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ANALYSE 

DO SECUNDO VOLUME DO TRATADO COMPLETO 

DE GEOGRAPHIA , 

Dada pela Commissdo nomeada para essefim pela Sociedade Geographica de Pariz , 
e extrahida do Bulletin des Sciences Géographiques , d'Économie publique , 
Voyages, ec^voLl^p. i, em 1827. 



L'Auteur débate dins ce second Tolnme , par de notions prâiminaret. fl considère U Géognphie sons trois 
aspects : b Géographie uMthématiqne , la Géographie physique , et la Géographie politique , et donne sor cha- 
cune d'elles des notions éUmentaires plus ou moins étendues. Nous regretons cependant que , pour la Géogra- 
phie mathématique, M. Giraldes n*ait pas augmenté son excellent ouvrage de toutes les notions curieuses et 
instroetiTcs que enrichissent l'introduction de M. Lacroix à cette science. Les considérations d'histoire naturelle 
qui se rattachent à b Géographie sont bien traitées et tfvec asses de développement. 

L'introduction à b Géographie a , comme on le pente , une étendue proportionnée à Timportanoe de cette 
partie. M. Giraldes traite successiTement des Religions , article qui était susceptible de plus de dérelopemens ; 
des classes , ou ordres dans les États , du couuierce, de b popubtion , des fonnes de gouTemement , des forces 
militaires , etc. 

La deuxième division de ce Tolume est consacrée è b Géographie du Moyen âge. Les aperçus hbtoriqncs 
occupent une bonne pbce : cette partie est remplie de recherches et de renseignemens curieux et inténasans. 
L*Âuteur traite successivement de TEmpire Romain , de TEmpire d'Orient , et des divers états de l'Occident. 
Des tableaux présentent pour chaque nation la généalogie des maisons régnantes. 

Les Nations Asbtiques et Africaines terminent cette partie , qui est suivie par des tableaux chronologiques , 
de Tan i è x453 de l'ère Chrétienne , ofBrant les évènemens les plus remarqoables , les particularités Intéres- 
santes , les Souverains des États qui se formèrent dans le Moyen âge , etc. , les Hommes illustres , les Ordres 
religieux , et les Sectes ; ces tableaux terminent ce volume , remarquable , comme le précédeut, par les nom- 
breuses recherches et l'ensemble des renseignemens qu'il présente. 

Nous ne pouvons que encourager M Casado Giraldes à continuer avec persévérance b publication de ce 
grattd ouvrage. 



EUROPA. 



PARTE PRIMEIRA. 

L /jL EuROPAy esta parte do mundo que habitamos^ nâo recebeo das inâos da natu- 
reza titulo algum que Ihe merecesse a gloriosa preeminencia que a distingue tanio 
em nossos dias , e mesmo ha muitos seculos. 

A Europa nâo sô he a mener das quatre partes de munde , mas ainda a que 
efFerece menés bellezas naturaes , e menés riquezas territoriaes. Na extensâe do seu 
terreno, corne ficariam comprimidos os leites d*aquelies soberbos e caudalosos rios, o 
Burampooter^ Nile, Missisipi, e Amazena! e as nossas fertis planicies, comparadas 
com os terrenos banhados pelos Ganges, mereceriam outre nome, que e de aridas 
campinas! Ainda que as mentanhas da Europa, nâo ricas d*ouro e diam^ates, encer- 
ram em si mais solides theseuros como oferro , e sal^ o carvao depedra , o estanho 
o cobre^ ec, nâo encontramos tedavia nos reines animal e végétal nem a variada 
riqueza da Asiâ, nem a agigantada munificencia da Africa, e America; pois que 
apenas contaremos quinze a dezaseis especies de quadrupèdes que nos pertençam 
exclusivamentè^e ainda estas mesmassâode pouca distincçâe, e de animaes d'insigni- 
ficante apparencia. Das raças animalias, que ternes em commum com a Asia e Africa , 
talvez que sô très ou quatre se distinguam pola sua belleza , o cavalle , e veado ^ e 
e alce. A là fina proveio-nos da Africa : os saboresos fructos , hoje belleza e ergulho 
dos nossos pomares , obtivemo-los como présente de climas mais venturosos : trans- 
plantâmes da Persia os pecegneiros ^ e trouxemos as laranjeiras da China , a propria 
cerejeira nos veie da Asia Menor, em fim sômente a emprestimos devemos as rique- 
zas que possuimos. 

Tedavia tal he o poder do espîrito humano que esta regiâo , a que a natureza 
prodigalizara sô immenses bosques e arveredos , passou a ser poveada per muitas 
e diversas naçoens pederosissimas , e a cubrir-se de cidades magnificas , enrique- 
cende-se de espolio des dous hémisphères , e constituindo-se métropole do mundo 
e legisladora do universo , quando apenas he huma estreita peninsula , que sô 
figura na extensâe do globo com hum appendice à Asia. A Europa acha*se em 
toda a parte : hum continente inteiro quasi nâo conta outres habitantes , que nâo 
sejam os seus descendentes ; e metade dos exercitos europees seriam bastantes para 
subjugar a Asia, e domar a ferocidade Africana. As nossas frétas cebrem o Oceano, 
e com destemidos navegantes seguem de hum polo a outre as viagens que Ihes 
sâo marcadas pelés nossos géographes nos seus gabinetes. Nada he impossivel ao 
Europeo : elle possue o trevâo da terra; o do ceo cahe algemado a seus pés, e os 
mares cedem ao seu commande; e seu pensamente livre, e immortal raede, e 
///. I 



a TRATADO COMPLETO 

abraça a iminensidade do espaço , e a successâo dos seculos ; e para que nada 
mais thresse a desejar possue , ein toda a sua plénitude , a divinal arte da imprensa, 
meio quasi infallivel de transmittir i mais distante posteridade aquella soberba 
herança de poder, sciencia e gloria. O imperio dos Europeos s6 perecerâ eom a 
anniquilacàô do globo, 

Ao mesmo tempo que a Geographia politica encontra nas outras partes do globo 
diversidades de costumes mais violentos, usos mais singulares, e caractères mais 
originaes e fantasticos , hum mundo mais poetico e proprio tf variedade das des- 
cripcoensy esta em parte alguma encontra combinaç&o mais admiravel e importante 
que o complicadissimo mecanismo das nossas sociedades; o engenhoso systema 
do nosso equilibrio politico , e o profundo Tariado expediente da nossa liberdade 
ciTil; compilar historicamente os factos os mais notaveis, he a mais nobre, e ao 
mesmo tempo a mais difficil das nossas occupaçoens. Em anxflio d*este trabalho 
nos occorre a Geographia physica indicando-nos duas causas gcraes, que muito 
contribuiram a dar aos Europeos huma tal superioridade sobre o resto dos mortaes. 

A primeira he a suave temperatura do nosso clima , mais favoravel que outra 
qualquer pahi o grande desenvolvimento das forças physicas e moraes do bornera. 
AfiFastada da zona torrida, a Europa attinge apenas nas suas extremidades as 
regioens glaciaes; servindo-Ihe ao mesmo tempo de temperar o frio, e os calores, 
a plaga Océanica e mares intemos , pelas suas exhalaçoens. Nâo nos atormentam 
nuvens d'insectos que enlutam as campinas americanas , e raras vezes se empestam 
as nossas cidades com temlveis epidemias tâo fréquentes nos outros continentes. 
De continuo se multiplica em nossos povoados e montanhas huma raça dlio- 
mens gozando a mais perfeita saude physica e energia moral ^ e nâo nos he con- 
hecida outra alguma raça que supporte ao mesmo tempo o frio dos polos , e os 
.calores dos tropicos. 

A segunda vantagem physica da Europa he s<;r a sua superficie cortada por hum 
sem numéro de montanhas, rios, estreitos e golfos. Sâo estas barreiras naturaes 
que tem determinado a cada povo a sua esphera dactividade e poder; e se, como 
devemos , dessemos sempre ouvidos ^ razâo , de certo as guerras entre nos seriam 
rarissimas , ou sustariamos ao menos os progressos dos conquistadores , que tem 
corrido as iromensas planicies do Oriente com huma rapidez sem exemplo na Europa. 
Rara he a naçâo Europea que nao tenha iguaes meios de proseguir a carreira da 
nayegaçfto e do commercio. A mesma fertilidade médiocre do nosso solo, fundada 
n'esta conformaçâo désignai, nos chama, excita e estimula com mais efficacia i 
industria, que a riqueza demasiadamente facil dos paizes em que a natureza prodi- 
galiza a hum trabalho suare huma ampla recompensa. Devemos confcssar, que estas 
duas vantagens, tomadas separadamente , nâo pertencem exclusivameute i Europa; 
mas tomadas no seu todo he a unica grande regiâo que as reune, excluindo 
todavia huma grande parte das regioens septentrionaes e orientaes. Podemos 
dizer da Europa , relativamente ao resto do mundo , o que se dizia n*outi*o tempo 
da Grecia , respeito a Etiropa. 
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IL Paftsaremos agora a deliniar o quadro succinto do estado politico da Europa , 
tanto quanto baste para, no momento actual, nos servir de guia i Geographia 
politica j em que descreveremos as différentes formas de govemos de que hoje se 
compôem. 

Havia na Europa dous systemas de liberdade politica , que devemos distinguir 
para formar huma idea gérai do estado d'esta parte do mundo. Hum d*estes syste- 
mas pendia humas ve7.es para a aristocracia, outras para a democracia, querendo*se 
em ambos os casos que o exercicio immediato do poder supremo fosse dirigido por 
aqueUes que formam a naçâo soberana ; systema este nascido nas pequenas cidades 
da Grecia , e que por isso havia de ter consequencias subversivas , huma vez que 
se applicasse as grandes naçoens ; d*ahi a opiniâo gérai que condemnava as grandes 
naçoens a monarchia universal, e que tomara as republicas da HoUanda, Suissa, 
Yeneza, e Genova tâo mal constituidas , e govemadas como as da Grecia. Dos Go- 
dos recebemos hum systema mais solido e magestoso : hum poder equilibrando o 
outro ; a unidade do govemo nas mâos de hum sô chefe ; a soberania nacioual , e 
autoridade legislativa no corpo dos proprietarios ; a força physica , e os direitos da 
natureza n assemblea do povo , tal era o systema Godo ; systema , a que devemos 
referir toda a liberdade que existe nos governos d*Inglaterra , França , Paizes- 
Baixos, Suecia e diversos outros Estados. Este systema tinha hum defeito capital 
para o nosso seculo; que era o de considerarunicamente, como de algum vaior, a 
propriedade territorial : hoje porém ha outras duas especies de propriedade , igual- 
mente preciosas , e que devem ser igualmente sagradas ; fallamos das sciendas , e da 
industria. Esta triplicada base da liberdade publica e particular, vai-se oonsolidando 
em o nosso seculo nos governos, ou monarchias representativas e constitudonaes, 
que sâo a soberbk prerogativa de algims povos dignos da prosperidade que os espéra. 

Huma boa administraçâo j a dvîlisaçâo , e o dirdto publico da Europa se oppôem 
a'quella politica ambiciosa que pareceo predominar no conselho de diversos sobera- 
nos , e occupar o lugar da sabedoria , e da equidade. Se ainda a ambiçao de conquis- 
tas e engrandecimentos devorar os coraçoens de alguns, consolemos-nos na con- 
sideracâo das poderosas barreiras physicas e moraes que obstarâo a seus designios. 
Invendveis obstaculos h&o de impedir etemamente a reuniâo da Europa n'hum s6 
estado. Convém que os observcmos. 

lU. Très grandes familias dividem entre si a Europa dvilisada ; em très pontos 
«^ssendaes differem; e he-lhes impossivel reunirem-se por connexoens mais inti- 
mas que a de huma afFeiçâo gérai. 

O Catholicismo, e as linguas d'origem grego-latina dominamno sul e oéste da 
Europa , desde o Mar Britannico até is Columnas d'Hercules e Bocas do Adriatico. 
O noroéste^e norte formam o dominio das linguas Gothico^Germanicas y e das igrejas 
protestantes. Habitam todo o este , desde as praias gladaes da Russia até as portas 
de Constantinopla y naçoens esdavonas , ou povos sujeitos ; o rito grego-oriental he 
a religiâo dominante. 

As duas primeiras d' estas très grandes familias conservam no aeu proprio seio os 

I. 



4 TRATADO COMPLETO 

elcnientos mais decicUdos de schîsmas era politica, religiâo e costumes; o que 
faz desvancer qualquer probabilidade dliuma futura monarchia universal. 

Outra ideia, nâo menos absurda, que se offerece risonha aalguns homens, que con- 
sideram o nada da sua vaidade pessoal como se fosse o orgulho nacional, he a de 
huma lingua universal que deve, segundo elles, dilatar o seu tyrannico dominio 
de hum polo a outro; naçoens potcntes e numerosas devem renunciar ao seu 
mimoso idioma , caracter hereditario e gosto distinctivo ; nao Ihes sendo permittido 
mais por unico esforço d*espirito , que huma servil e humilde imitaçâo : se taes 
pretençoens insensatas podessem realizar-se, yeriamos necessariamente as sciencias, 
as letras e as artes convertidas em patrimonio exclusivo de huma sô naçâo, de 
huma unica cidade ; e as regioens distantes d*este centro de luzes , como Satumo 
e Urano do Sol, ficariam sepultadas n'huma cterna cscuridâo e ignorancia. O 
acaso do nascimento viria a ser a emanaç&o de huma aristocracia d'espirito e de 
genio, cem vexes mais intoleravel que a das riquezas, e a do feudalismo ; mas nao 
temamos : semelhante tyrannia moral jamais se estabelecera na Europa : o orgulho 
nacional resurge, e vigia por toda a parte; o espirito publico se forma, illumina ^ 
e se fortiBca , e os povos de huma a outra extremidade da Europa ja principiam a 
dizer : E nos tambem , nés tambem temos os fiossos heroeSy os nossos deuses (i). 

Quanto nâo se enganam os que julgani o Christianismo como devendo ser, 
por sua natureza , hum obstaculo eterno aos progressos do espirito humano ! Sem du* 
vida as £aibulosas divindades do Olympo , e Pamasso serâo amargamente choradas 
pela poesia , e bellas-artes ; mas em pouco se deve ter esta desavantagem do nosso 
seculo comparada com o beneficio da moral evangelica. Os Romanos , e Gregos 
conseguiriam talvez descid>rir hum novo mundo , medir a orbita dos corpos célestes , 
calcular o vasto mecanismo do universo; mas jamais conseguiriam derramar entre 
todas as classes do povo, nas officinas, nas mais humildes cabanas, aquellas paci- 
ficas e virtuosas maximas,simplices e sublimes, que pela mediaçao do Christianismo 
se tem introduzido e consolidado na Europa. 

Confessemos , todavia , que nâo pertence exclusivamente a nossa parte do mundo 
a vantagem de possuir huma religiao verdadeiramente moral; porém a Europa sô 
possue , ao lado das suas instituiçoenS religiosas , huma salva-guarda invisivel , que 
modéra os furores da intolerancia , e arranca a terrivel tocha das mâos do fatiatismo: 
fallamos da moral e sa philosophia, deusas bemfazejas que crearam as sociedades, 
inventaram as leis , reformaram os costumes, estabeleccram as instituiçoens, deram-nos 
a tranquillidade da vida , fortificando e socegando nosso espirito contra os terrores 
da morte. Ao pé de seus altares he que os Europeos illustrados sâo todos irmâos. 
Somente o seu luzeiro pàde csclarecer os homens chamados a governar seus semé- 
Ihantes. Perdem-nas elles de vista ? Sô por momentos se estorvarâ a quéda de todos 
os cavillosos expedientes do machiavelismo. Se os governos , assas discretos, e sabios 
parapôr-se em estado de révolta e opposiçao â razâo publica, lançam mâo d*èllas 



■— ^^■-— ^^1M^— ^^1^1^— ^— ^— — l-^— ^^^ ■ ■— ^— ^^ 

(i) Ilotpâ r«? Aïo'c i«Ti mI liiûv. lUiadalFf pag. 440. 
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antes conio suas unicas guias , veremos n esse caso o espirito philosophico dirigir 
a objectos uteis aquella actividade desinquîeta, aquella sede de cousas novas e 
extraordinarias , e aquelle vago pressentimento de hum melhor desconhecido ; phé- 
nomènes que demasiadamente tem distinguido e caracterisado o nosso seculo , e 
que produiziram tantis e tâo estrondosas explosoens para sempre memoraveis. 

Descamos agora d*estas regioens da especulaçâo : e satisfeitos de termos de algum 
modo attingido n'este esboço succinto e passageiro as feiçoens caracteristicas da 
Europa moral e polidca , reunamos algumas observaçoens geraes , que possam ser- 
vir de base commum as descripçoens particulares dos diversos paizes e estados que 
encerra a Europa. 

GEOGRAPHIA DA EUROPA. 

ETTMOLOGIA. LIMITES. 

IV. Nome da Europa. Posto que ja tratamos desta mateira no V volume, ajunta- 
remos alguma cousa mais sobre o mesmo objecto. A opiniâo mais verosimil he , que 
dériva a origem d'esté nome d'entre os Phenicios que se persuadiram , pelas suas 
observaçoens, ser a terra firme composta de duas partes: huma a que elles mesmos 
habitavam , e que simplesmente chamaram jfsi , isto he , a metade , a nossa ame^ 
fade ; e outra a que encontravam os seus navios quando navegavam para o oéste , 
a que davam o nome de Ma^Erob^ que sîgnifica para o oéste ^ denominaçâo esta, 
que deyeria ter sido empregada no tempo em que os Phenicios nao conheciam 
ainda o estreito de Gibraltar, e por isso consideravam a Europa, e Africa como 
hum e mesmo continente. 

V. Limites. Nâo sâo conformes as opinioens sobre os verdadeiros limites, que 
se deve dar à Europa. Os antigos , conhecendo sô com individuaçâo os paizes situados 
sobre o Mediterraneo , tinham attribuido impropriamente ao rio Don ou Tanaïs a 
prerogativa de separar a Europa da Asia. O primeiro ponto de separaçâo bem determi- 
nado he o Bosphoro Cimmerîo ou estreito de Gaffa, que sépara a Crimea, hoje 
Taurida, do Cuban e Caucasia. Atravessando o mar Negro, entramos no canal de 
Constantinopla ou Bosphoro da Thracia. Devemos passar depois o mar de Marmara, 
os Dardanellos , e continuar a derrota pelo Archipelago , deixando d esquerda Te- 
nedos, Scio, Samos , Nicaria, Cos e Rhodes, e à direita Naria, Stampalia e Scar- 
panto. Taes sâo os limites , d'esté lado , que devemos adoptar ; sâo tambem os mais 
seguidos ; e em semelhantes paragens , cheias d'ilhas , he impossivel fixar outros 
mais exactos. O Mediterraneo forma depois , ao sul , huma bem determinada fron- 
teira entre a Europa e Africa ; com tudo a ilha de Malta tem sido hum objecto de 
disputa , ainda mesmo no Parlamento Britannico. 

Outra questâo mais intéressante se ofierece quando nos achamos de fronte das- 
ilhas dos Açores , depois de termos entrado no Oceano Occidental, ou Atlantico 
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pelo estreito de Gibraltar. A sua yisinhança da Europa pai>ece indicar que Ihe per- 
tencem; mas se adoptarmos , oom certas restricçoens , o systema de Philippe Buache, 
a respeito das monlanhas maritimas y persuadir-nos-hemos , que deveroos considerar 
as ilhas Canarias, da Madeira e Açores como a continuaçâo da cordilheira, conhe- 
cida debaixo do nome de MoiUe Atlas ^ e far-se-hia indispensavel considerar entâo, 
com Delisle e outros , os Açores como hum appendice i, Africa ; com tudo a nossa 
opiniâo he divergente , e appropriamo*las a Europa , por que ficam na sua latitude. 

Mas a respeito da Icelandia lia razoens mui fortes para recosar de a reconhecer 
como parte da Eui'opa. Quando em 740 , os Noroegos , Suecos e Dinamarquezes , 
conhecidos entâo pelo nome de Ostmannes^ fundavam colonias n'esta ilba , ainda 
se duvidava da existencia do Novo-Mundo ; por isso podia s6 coUocar-se entre 
as ilhas visinhas da Europa. Hoje basta lançar a vista sobre o globo terrestre para 
nos convencermos do quanto séria absurdo transpôr os limites da Europa além 
das ilhas de Feroer. Os abismos do Oceano occidental, e em seguimento os do 
Oceano septentrional nos separam , debaixo de todas as relaçoens geographicas , 
d*aquellas terras arcticas , que mais convenientemente se podem considerar como 
attingentes a America septentrional. 

O estreito de Waigatz sépara, do lado do nordéste, a Europa da Nova-Zembla. 
Desde este estreito huma cordilheira de montanhas , ao menos tâo consideravel 
como os Alpes, se prolonga ao sul, aiTastando^e mui pouco do 76^ parallelo 
do meridiano da ilha do Ferro. Esta cordilheira, correndo mais de 800 milhas, e 
recebendo successivamente os nomes de montes Payas (i) yJVerehoturia e Ural^ he 
indubitavelmente o unico limite natural entre a Europa e a Asia. Debaixo do 54^ 
{Hcallelo de latitude, a cadea ou montanha principal toma a direcçâo de este , perte 
dos mananciaes ; mas as eminencias oontinuam permanentes até as nascentes do 
rio Emba, ou Yemba que desagoa no mar Caspio : se traçarmos depois huma linha 
da foz d'esté rio para o sudoéste até as bocas do Terki , e d*ahi ao longo do Gaucaso 
«té ao estreito de Caf& , obteremos a fronteira natural da Europa do lado de este. 

ExTBIfSAÔ , E POTOAÇAÔ. 

VI. ExTENSAÔ. Por causa da incerteza que existe relativamente as fronteiras 
orientaes da Europa, toma«se impossivel determinar com exacçaô a sua superficie. 
Acresce que os governos Russos sobre o Ural , Volga , e mar Caspio jamais foram 
medidos exactamente. O mesmo acontece com a maior parte da Polonia, Hungria , 
e Turquia. Que deveremos pois fazer em taes circumstancias , senaô seguir o ca- 
minho mais seguro ; isto he , apresentar os différentes calcules feitos sobre este 
objecte pelos melhores géographes. 



(t) Ot ■ipom >oyM tam kan 4iiplo pitecipio. Hob rano , oq «ordîttmm pfMcdt 4o Gdbo Okpoi , ù- 
«Mdo M^M p goUb 4I0 Obj, • 73* die ktîmée » e 90^ de loigilnje E. da Ilha do Fecro. Onua ae leranta de 
rapente perto do catrelto de TVaigau ; cata he a principal , tegiindo Pallaa. Eatea doua ramoa oa coidilbeifaa 
muMoi-te debaixo do 67* grao de latit. , c 77* de longit. Ao 65* grao debtit. , hum ramo aegimdario forma 
ham estreito até ao 7 3* grao de looptade. ^Talgninat cartaa tcm-tc confundido a direeçaô d*erte nmo con a 
'da^iiBcIpal corauMna. 
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SuPBRFICn Dl. EUROPA. 

A Eo&ovâ eon»ider»d« p«> | S«giiiido Bokbiso « rxcluiiNlo os Açorct , e IceUndia 423,222 ItgOM quid 

ta antifa fronlefra. . . ( Segnndo Gas»a>i , incluindo o< Adores e Icelaodia 448,402 » 

G>iuid«rada pëlaa froii« \ Segawlo OAtrAfti 4^i4S6 m 

tains da Pallas 

Xbvtssxb 

Os AoToaas Aki^sMAans.. 



AvToaac Ivoiatas. 



» 

» 
w 

M 



Se^ndo Maltb Bkcv 480,666 

Sacuado a frootaira naloral propoata no N* 6 600»000 

486,400 

ftoasar , no aaa DicdiMiario gcofraphioo (1818) 613,000 

O geofrapho Zinuu^ukt , que seguimos , codU por milhas qaadradas , e Ibe d^ 2.749,340 

SagniMo GoTsaiB 2,027 J&74 

Segondo J. Smitb (I8I0) e Pibkbktoii (I8I2) 3,160,000 

1 1. B. BfBBs cM ALTB-Baov (iVovr. jtnnmUtdti V<gr*p»* vol' xxt , pag. 386) BL Q. AUcm. . . 165.220 

. . i Safoodo XACpCABniT (DictioQ. Gaonaph. 1824) 296,736 legoat qaadradas. 

ABVOBBS iraiBBa. [ .SBgnndo Hmsbl (DicUon. Geogr. Worcest^ 1823) 3.250.000 milhas qaadradas. 

Sobra a Labboia , a CoHratvBBTo tambem ha sua difTereoça. 

ScguiidooexceU.lratadodeMBiiTBLi.B. e Maltb-Biob deM. a S. 8701«goas. 

Segvndo RoBBBT » lOflOlegoas. 

8^aDdo BoisTB » IlOOlcgoas. 

CoMraiWBVTO l Sacuado Smitb dcsde o Cabo de S. Vicenle k fos do Cara. » 3400 milhas. 

Scgnodo GoTBBiBdaadw o Cabo de S. Vioenle ao rio Obj aoOOmilhas. 

Segondo Mac-Cabtbt de S. a M . lOOOIegoas de 26 ao grao. 

Sacamlo Hassbl » 3000uiilbas atat. de CO 1/2 ao gnio. 

/ Sagando 1I8btbu.b e Maltb-Bbob de O a R. I200legoas. 

Segondo Robbbt » OOOlegoas. 

Sogondo BoiSTB M OOOlegoas. 

Segnodo SviTB , dasde o Mar Negro ao O. da Irlande ISOOmilhas. 

Segnndo Gvtbbib , desde o Cabo Malapan ao Cabo Korte. . . 2600aitlhas. 

Segondo MAc-CASTar de C a O. I3001agoas. 

\ Segnndo Hassbi. » 2860milhas. 

Para maior daresa da qne fica expendido , daramos aignnus dimeosoent notaveis da Bnropa : 

Dcsde o Cabo de S. Vieenta ao Batrailo de WaigaU , coiaprimeoto 2964 milhas. 

Desde o Cabo Gates ao Cabo Chrtagal , largnra da peoîasnia hispana 604 » 

Desde o Cabo Colonne na Calabna as extremidades da Eflcoda , parte sobre agoa 1440 

Do Mar Adriatico ao Mar Gennaoico (Venesa a Flessinga) 480 

Do Mar Megro ao Mar Baltioo (AUerman a PiUn) 643 

Do Mar Bnnce ao Mar d'Azof. 900 

A Bohemia fiea quasi ao cantro da Buropa. 

POTOACAÔ. 



L^aoBB*. 



« 
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» 



YII. Ignalmente Yariâm o« Àntoret aobre o numéro d^habitantct da Eoropa , por q'naiito \ 

BoscBiBo , e Snira na« Iba dam mais de 140,000,000 de habitaotes. 

ZlVMBBMAB 150,000.000 

Gvtbbib . a oniros Oeograpbos Ingleies 160,000,000 

Mbbtbiab , BoisT* , GisrABi , e Geographoa Franceses 160,000,000 

BosBBT , no seu Diodonario Gcographico 162,000,000 

Oastabi , segnndo as frontdras modernes de Pai.las 164,300,000 

Oa Antorea modnrnos (1810) Allemaena 177>200,000 

MaC'Cabtbt , e os Autores Inglescs 180,000,000 

Hassbi. 190,000,000 

Etbbs e Maltb-Bbuv (Ann. des Voyages , toI. 26 , pag. 386) 206,000,000 

Esta pOToaçaS oonsiderada debaixo do ponto de Tista mlmogrmplmf , ou gentilico divide^e am 
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68,I9S,600 

Egypdos 313.600 

Tartaroe 3^99,600 

1,179,600 



Cimmcrios 1 ,610,000 

Esdatoens 45,120,900 

Gelas 3,070,000 



Gragos 2,082,000 

Armenioa 131,600 

Dr scendentes dos ( ^i^. m^m. A<wk 

Rnmanos j W»*"»**» 



CaMonioa 3.718.000 

Malteses 88.000 

Amaatas 294,000 

jnofeoa i,i/v,ow|Tchcrlu»ies 8,000 

Vaseos 622,000 ISamoyades 2,100 

Hassbi. coosidera na Europe a dasccndenria de 15 Bafas : 

I* iKscoMu JbBMM« com 66,400,000 habitantes ca6 : 

A Pranoesa 26,600,000 \ Italiaoa 19,400.000 i Hespenbola 9.800,000; Portugneca 3.200,000 ; Valaqnos 8,600,000. 
Il" Nmcetmê Ttmumieas , ou Gtmmm'ttu eom 66,600,000 saS : 

A Gannamca 30,700,000 ; HoUandaaa e Valiona 6.600,000 ; Britannica 16.000,000 ; l>iaam«fqmn900AN) ; Moraega 900,000 . 

Sneea 2,500,000. 
III* iV^MM* £M/eean«« aom 46,600,000 saS ; 

Russe 26.000,000 i Polaca 7,500,000 ; LithnanU 2,000,000 ; LiTonia 600.000 ; Wendisb 1,400.000 ; TsdiechcM2»20Q,000} 

Croatos 800,000 : EsdaToens 4,100.000; SerTÎos 400,000 ; BlorUquos 300.000; Bosniot 200.000. 
IV* CaledoniOB 3,700,000 ; V Tartaros 6,600.000 ; VI Maggartos 3, 100,000 ; VII Gregos 2,600.000 ; VIII FiidtBdasaa 1,8004100 1 

IX Kimri , on BaixosBretoens 1 ,600,000 ; X Jndcos 1 ,200.000 ; XI Bascoens 600,000 ; XII G ipsies 300,000 ; XIII Amantos200.000: 

XIV Armenioa 100,000 ; XV Maltanaa 100,000. 
Na elatsifScafod daa MUtigttêtu , Uaasd oonlbrma.se , c* a mui pcqueoa 



3.607,600 

Jndeoa 1,179,600 

Idolâtras 2,100 



Christaos 172,432,600 a sabcr : 



a eom a qne se i^gne : 

CathoUcos 98,229,100 

Gregos schtsmaticos 31,636,900 

Méthodistes 189,000 

Qnaqners 40.000 

Proiasunla 41,80ejK)0 

Menonistas 224,000 

Uniiarios 66,000 

40,000 
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0C£Â50S , Mâ££S , GOLFOS , RiOS , E ESTRBITOS. 

YUI. Apresentamos na seguinte tabella os Oceanos que banham a Europa ; os 
mares , golfos e estreitos que elles formam , e os rios caudalosos que recebem , 
seguindo*se a sua ciescripçaô , e dos principaes pantanos, e lagoas, que temos. 



VAftU. 



MAABS ttCt'HDAaiOS ■ OOLFO» 

qvn woxMku. 



>tO« Ql'B B BLLSt DESAOOAM. 



I (a) < Os mam , goiros , e baias qae for 

OCEAKO SEPTENTRIONAL, j ua 

Baltico » w'Jé Rattia 

(Cattboat 
Pefjarno Bilt 
''^ I Grande Bbl*. 

\ SVKDA 



iioB , e oaïas que lor- m» ■ _• ■* • 

ytjaM Rassb , art i go oompe tente. 



EtTBBITOS 



CommunivB o mar do Norle coin o nur Boltico {d). Qnaa* 
to a eatreitof , wja-ê» a tabella compclaota , toI. I. 



11. (*) 
OCEàNO OCCIDENTAL, oc^ 
ATLANTICO 



.. » ^ / \ ( O Erder . EUia • Weser . Etns . Dec • e Domoch 

MaB do NoBTB , DO GlBMABlCO (e). \ ni "««'" t «*•••• » •'« t « .*«miw«.« 

f Hbi 



Eflredo de Dovs» , ou de Cala ta. . 
Mascma , ou Casai. IiraLBB 

Cabal ob s. Jobcb 

Mab s'Iblabda 

BaHIA BB HtSCAIA 

OcBAKO , baahando as cottas d'Ir* 
laiida , Hespanba e Portaçal.. . 



III. (/) 
MBOITBREANEO... 



ESTIBITO DB GlBBALTAB (g). 

Costa D*HB«rABBA S. • E.. . . 

GOLVO OB LlOB 

GoLro DB Gbbova , ec 

GOLfO DB VbBBBA 

Mab Adbiaticd 

Mae losico 

AArHltBLAOO 

Mit DK MaBHOBA 

Mab Nbobo 

Mab D'Asor 



euo, lûcalda. Tamisa, Ilumber, Tyne , Tweed , Tay. 
Cotnmunîca a Mancha com o mar do Norto («). 
A Soiutoa , Sena , Orne , Avoa , Test , Fromc , Exe. Tamer. 
Sevem.Tiey, Dorev, Lîffjr, Staney. Soir, Blackwaler, c Lee. 
Dee , Mersey , Ribble , Clyde , Boyoe , Ban a, 
Loire, Charente, Dordogne, Garoona, Adour. e Bidaioa. 
Shannon , Mînbo , Lima, Dooro , Moodego , Tejo , Sado , 
Guadidna , e GoadalquÎTir. 

ComiButiica o Oceano com o Mediterraneo. 

S*>ffun , Xncar , Guadalariar, Ebro , Llobrcgal. 

Aude, Hérault, c RboDO. 

Var , Amo , e Tibre. 

Ptave , Brenta , Adi«>t' , e V6. 

Efino , Prsrara , Offanto, Spatania , e Pohaea. 

Varios rios de pouca cousideraf aO. 

Vardari , e Marissa. 



F'fjm-iê Ruasia , artigo compétente- 



I 



I 



(a) Naô not he conhccida a exteiuaô do Oceuio Septentrional do lado do Norle : banba as ilhas Orcade» , 
a Sbeilaud , as cottas da Noroega , Lsponîa , c Rnssia. N'este ultimo paix forma hom vasto golfo chamado 
Htar-'Braneo, onde desagoam dlversos rios caudalosos qae tornam as tnat agoas molto doces. O Oceano Septen- 
trional proprio Rcebe tô alguns peqnenot rios até ao Cabo Norte ; he livre d'ilhas. Estas duas circninstan- 
cias reonidas fazeni com que n'esta parte seja pouco disposto a gelar ; enrontram-se onicamente bancos de 
gelo flactuantes. Mas à propor<;aô que este Oceano se entranha pelas terras arcticas e pela Siberia , e logo que 
recebe as agoas dos rios caudalosos da Asia Septentrional , torna-se digno do nome de Mar Glacial. O Cabo 
Norte oa Laponîa , e o mar de Kara na Nova-Zembla licam debaixo da mesma latitude. Todavia os gelos con- 
serram-se mais dons e très mezes n*este nltimo mar que nas bahias da Lapon ia. Feiiz circumstancia para o 
Norte da £aropa ! he tal , que os trigos prospcnun até ao 60* parallelo na ScandinaTÎa , em quanto na Groen- 
landia a vegeiaçaô morre ao So** grao de latitude. 

Entre a Groenlandia , Icclandia e Noroega p6de-ae navegar até ao 80* de lai. , o que n&o acontece em algnma 
outra parte , nem consta que navegador algum passasse além do 7 1*. Esta extraordinaria difleraaça procède 
de nâo ter muitos « caudalosos rios ; o gelo Tcm pois a ficar menos impedido , e mais dembrido aos ventos 
do sol , ao metmo tempo , que a terra , que se encourra n'aquella direcçâo nâo pode absorver as ezhalaçoens 
prodozidaa na torrida sona Africana. Sabemos com toda a ccrteza qne ,à proporçaô que progredimos para E., 
aonde as circumstancias sâu contrarias , o frio augmenta conslderaTelmente. O gelo na Siberia dnra très mescs 
mais que em igual latitude n'ontras partes. &eferimos-nos é Tabella das latitudes e climas no ?ol. II , Nome- 
ros 19 e ao. 

{k) Este Oceano hanha as cottas oocidentaet da Europa debalzo de diversas denominaçoens. As agoas qœ 
fieam entre o N. da Uespanha , e o O. da França , tomam o nome de Bahia de Biscaia , ou Coifo de Gasconha , 
e de Mancha , ou Canal Ingles , e qne banham o N. O. d*este ultimo paix, e S. d*Ingb terra. A Mancba coiu- 
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rounica coin o roar do Nortepor faam eatreito qne teio de Urgara, scgando oa melhures Aator«a, igaSi bracas. 
Entre as dnas grandca îlhaa Britannlcaa o Oceano forma hum canal charoado Mar d'Irlanda , on Canal de 
S. Jorge. O canal entre a Groenlandia e Icelandia se considéra como os limites naturaes do Oceano Occidental. 
Se traçarraos faama llnha desde a ponta S. £. d*esta ultima ilha 4s de Feroër , e d*ahi ao cabo Dongsby-hcad 
na Escocia y depois i Gran^-Bretanba e estreito de Calais , e ezaminarmos as terras e ilhas sitoadas n'esta 
direcçaô , parecer-noa-hà reconhecer hama successiva ligaçaô entre o antigo e novo continente , que ha 
iiofirido grandes revoluçoens. Desmareta quiz provar qne faonve n*ontro, tempo bnm isthmo entre Dover e Ca- 
lais. Por outra parte a acçaô da agoa e do fogo he Tisivel nas ilhas da Escocia ; as de Feroër parecem ter sido 
deslocadas por huma rcToluçaô vulcanica , e o fogo subterraneo ainda arde na Icelandia. 

(c) He tambem confaecido pelo nome de Mar d*AUemanha : dd-se-lhc por limites ao S. o estreito de Calais, 
e ao N. as ilhas Orcades , as de Shetland, e Cabo Stat, na Noroega, acima de Bergen. As suas agoas saô mai» 
doces qne as do Oceano , e cheias de plantas marinas : fortes espnmas de mar se encontram mnttas \czes. 
Densos nevoerios IeTantam*se de repente, avançam-se em formas groiescas sobre a costa, cahindo como orvalho 
amargo e saiino sobre as arrores a qne estorvara a vegetaçaô ; mas ao contrario as plantas herbaceas parecem 
adquirir corn elle huma verdura mais bella e fresca. O mar de Norte fica em parte snjeito ao flnxo c reflnxo. 
Estes moTÎmentos saô mais fortes na Baixa-Saxonia , e HoIIanda. Huma ilha do Sleswich snbmergida em i634 , 
e o mar ou golfo chamado Zuyderzée y formado no i3^ seculo , attestam n*esta parte a potencia do mar ,. r 
que a indnstria hnmana tem opposto barreiras naturaes ; vastos diques. O Banco de Dogger qne , sogundo 
algnmas tradiçoens , foi huma terra pegada k Jntlandia corta o mar do Norte em duasporçoens. Pretende-se que 
n'estas paragens se encontram arvores do mar de huma grandeza desmarcada ; duvidamos mnito qne se tenhn 
feito hum exame analytico dos ramos que se tero arrancado : e quem nos assegura qne naô sejam arvorc» 
arrastadas do Oceano septentrional. 

{d) Chama-se Cattegat , on Codan aqnella enseada queo Mar do Norte forma entre a Dinamarca e Suecia. 
Toma-se commnmmente o Cabo de Skagen na Jutlandia como prtncipio : esta paragem têXk semeada d*esco1hoH 
c baizïos. Très estreitos nos condnzem do Cattegat ao mar Baltico , on mar d^éste , como Ihe chamam os Aile- 
maens e Scandinavos. Este Mediterraneo do norte dériva o sen nome de huma palavra dinamarqneza , e sueca . 
Mte , que significa cintura : nome mnito hem applicado a estes numerosos braços que circnndam as ilhas dina- 
marqnezas. Entre os historiadores Islandezes o mar Baliico conservon sempre o nome de jéustuT'wicÂ , isto he , 
golfo de este. Mas como as naçoens do meiodia sô muito tarde conheceram a verdadeira extensaô d'esté mar , 
o nome de huma das 8ua« partes appUcoa-se ao todo. Os dons estreitos , ou as agoas que separam as ilhas de 
Zelandia , Fionia e ontns da pcninsnla de Jntlandia ainda conservam o nome de Grande, e Pequeno Belt. O 
tcrceiro canal qne sépara a Dinamarca da Suecia , charoa*se Oere-'Simd, on simplesraente Sunda, Considéra da 
a natnreta d^estes très t^naes ha toda a probabilidade para accreditar-se que o Baltico os formon qnando , 
embaraçada a passagem das agoas da sua immensa bacia , este mar interior se abrio camînho para o Oceano ; 
por quantoa conformaçaô das costas , e a mesma natureza do a^SIo depÀera contra a hypothèse d'hnma irrupçaô 
do Oceano (i). As agoas do Baltico saô muito doces por canta dos*mnttos rios que n'elle desagoam : Wallerius 
achou pelos sens exames qne estas agoas 86 continham a 36* parte de materias satinas. No golfo de Finlandia 
as agoas saô quasi por toda a parte doces. Ontro sabio Sneco , André Celsio, qnîz provar qne as agoas do Bal- 
tico tem diminoido 4^ polegadas de profnndidade no espaço de hum seculo. Este facto veio a ser o objecto dr 
vivas diacnssoens , e da attençaô dos geologos. Parece-nos tambem incrivel , apezar das provas referidas poi 
Bcuching , qne o fluxo e reflaxo deixem de ter algnma inflnencia sobre o equilibrio d'esté mar. 

(e) Em Francez dam-lhe o nome de Pas-de-Calais ; em Inglez de Strait of Dover , e em Hollandez de Hoofden. 

{J g) Consideremos agora os mares internos do meiodia da Europa , qne contem hum volume d*agoas mais do 
dnplo dos ontros mares do norte. O estreito de Gibraltar (a) , de ao a 93 milhas de largo , nos abre a entrada 
do mar Mediterraneo que hanba as costas de toda a Europa méridional , e recebe , como \i apresentamos na 



(0 OBahico cobrio-se inteirameote de gHo nos annos ilo 1323 , U23, 1670, e algumas oatrat qtocas incrrUs ; porém estes f.*^ 
«M CM4M estt>aordJnariM : os etlreitot mesmo naS ^elam nos annos ordinarios por conseqnencia da temperatara local . mas por muoj 
«1ns vcntos do norte » qne para abi arrastam bancos de çelo , e 6cain entaS permanentes. 

(>} Vtfa'f o I" Tol. onde se acfaam as tabellas dos estreitos , cabos > ec. , com as suas denominaroons anligas c modrnias. 
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labella i o° 8 , dÎTertot nomes tlrados dos palxct que banha. O» dons primeiros cstreitos que se nos aniolliain 
MO oa qoe separam a Coreica da Sardenha , e a Sicilîa da Calabrîa. O prlmeiro tomoa o nome (b cidtide 
de S. Booifacio na Conica p o scgnodo , do Faro de Messioa na Sîcilia. A seganda bacia do Mediterraneo nos 
apreaenta ao norte o niar Adriatîco. O Arcbipclago be buma vasta enseada oa para roelhor diser, hum ra- 
peçado d'ilhat qoe termina ao norte pelo cslreiio ou passagem dot Dardauellos » n'outro tempo célèbre cum 
o nome de Ueilesponio. Segoe-se entrarmos na peqnena bacia da Propootide , on mar de Marmara , qae como 
rannica pelo canal de Constant inopla com o mar Negro. Este mar, a terceira grande bacîa interior do sul , recebr 
pelo estreito de Caffa as agoas lodosas da Lagoa Meotica , de que ot modemos tem impropriamentc fui- 
mado o chamado mar d'A^of. Aquî acaba o encadeameiito de mares intemus , soberba e nnica obra da nature/^i. 

A bâcla do Mediterraneo e dos ontros mares conjnntos tem mnito maior profutididade qne os mares inlerio- 
res do norte ; as snas costas , ilbas e escolbos saô mais escabrosos : o mar Negro , de todos os mares r.onheci- 
dos , he o que tem menos ilbas. O fundo da maior parte do Mediterraneo oompoem-ie de marmore , pedra^ , r 
mesmo metaes. Estas matcrias saô pela maior parte postas em camadas borizontaes , e n^bom certo parallelismo 
com as camadas ilas costas visiubas. Este fando tem buma casca cxtcrior que consiste em testaceos , crnsia- 
ccos e polyparos , petriCcados pela maior parte : sô o mar Negro tem o fando lodoio. 

* A existencia de dons fogos volcanicos debaixo da bacia do Mediterraneo acha-se perfeitamcnte provada p«-la 
bisioria , e por movimentos geologlcos que se tem ezaraînado com attençaô. Ilum d'elles commnnica com o 
Veso?io e Monte Etna ; as ilbas Liparias ptrecem ser o fôco : conjecton-sc serem as ilbas Ponces bum pro- 
dncto d'esté Togo subterraneo : sobre a sua formaçaô deve ler-se a excellente memoria de Doloraien. A segnnda 
fomalha parece ter contribuido para a formaçaô das ilbas do Arcbipelago : sabc-se mesmo que algumas d>sta« 
ilbas se formaram por irmpçoens acontecidas em tempos modemos ; e n^ootras se encontram vestigios mais , 
on menos évidentes da acçaô de bnm fogo subterraneo , cnja força terrivcl , posto que boje adormecida , naô 
pode deixar de acordar algo^ dia , e dévora r este paraiso suspenso sobre abismos. 

Como a bacia do Mediterraneo naô fica sitoada debaixo da orbita da lua , por isso o flnxo e refloxo , em gé- 
rai , saô pouco sensiveis , e cessam absobitamente uas visinbanças do estreito de Constantinopla : pode diaer-se 
qoe o Mediterraneo naô esta sojeito as grandes tempestades do invcrno , taô fréquentes nos ontros mares ; mas 
quanto ao gelo, partes consideraveis do Adriatîco estiveram d*elle caberias nos annos 859 « <490 , 1684 1 e 
ootros. 

O mar Negro t e o canal por onde dcsagoa no Mediterraneo tem dsdo materia a disputas qne ainda naô 
estaô decididas. Toomefort prétende que no canal de Constantinopla se observam dnat correntes : huma 
supcrior qoe dirige o mar Negro para o Mediterraneo , e outra inferior n'hama direcçaô opposta ; facto este 
qoe MarsigU confirma : Estevam Scbntz prétende qne as doas correntes oppostas se acham em face buma da 
outra. Ontros qoerem qne a superficie do mar Negro seja mais elevada que a do Mediterraneo de algnos pés ; 
ontros, considerando as duas bacias n^hnm mesmo nivel , pretendem qne a corrente do Dannbiovai continnando 
atravcs o mar Negro até ao canal de Constantinopla. O doce das agoas d'esté mar nos fax considérer qnalqucr 
irrapçaô on transfosaô do Mediterraneo , d>ste lado, como extremamente improvavel. O mar Negro cubrio-se 
de gelo, pelo menos em grande parte , nos annos 401 , e 801 : occasionon innndaçoens notaveisem 457 , e 
887 , e aignns antores qnerem fosse aqui o diluvio d'Ogyget , cerca de 1800 annos A. C. 

Diodoro de Sîcilia prétende qne o mar Negro fora primitîvamente hum grande lago , qne derramando-se no 
Arcbipelago caosara a submcrsaô de hum vasto terreno : opiniaô qne em nada concorda com a geographia pby- 
sira , asslm como a predicçaô de Polybio qne raticinava dcver o mar Negro encber-se de lodo , e converter-se 
n hnm pantano on lagoa ; prophecia que, a realizar-ae, naô haria de ser moito agradavel aoa Tnrcos , e aos sens 
herdeiros presnmptivos , os Rnssos : porém as observaçoens mais bem fnndadas e feitas pelos sabios moder- 
nos nos foacm presomir que o mar Negro se estendeo antigamente mais para o norte , e nordéste até mesmo 
chegar a oommonicar-se com o mar Caspio . 

Respeito ao mar (^spio , segniremos o exemplo de Bnsching, qne o classifica entre as agoas fronteîns da 
Eoropa. Recebe o Volga que condnz qoasi todas as agoas da Russîa ; mas do lado da Penia , e Bûcha ria apenas 
se augmenta das dealguns riacfaos : recebedi por dia 5oO)00o,ooo de toneis d*agoa. Oa antîgos geograpbo^ eraro 
de opiniaô qne este mar dévia ter canaes subterraneo* por onde commonicasse com o mar Negro , on golfo Per- 
ilco : porém todas estas chimens se desvaneceram apenas Hallcv provou , qoe a evaponçaô deve fiuer perder 
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dos inarcft huma grande parte de suas agoas : os seus calcalos sobre a do mar Caspîo saô mais exactos que 
os meamott sobre a do Mediterraneo. Deve notar*se hama tradîçaô pc^glar segnndo a qnal o mar Caspîo deve 
ci^scer , e decrescer n'bam periodo de 3o annos. Segnndo Pallas as planicics empregnadas de sal , e os nume- 
rosos lagos salgados qae 6cam ao nortc do mar Caspîo devem a soa origem i permanencla qae n*oatro tempo 
fez este mar sobre taes te rrenos (3). 



IX. Riosy Lagos, e Pantanos. Em o num. seguinte danios huma tabella dos prin^ 
cipaes rios da Europa, comparando a sua extensâo com a de outros célèbres e 
pertencentes a Âfrica^ Asia e America; a que ajuntamos a evaporaçâo das agoas de 
alguns dos rios da Europa. Nos diversos estados dcste continente,, quando 
d elles tratarmos , dareinos huma descrîpçâo mais circumstanciada d*e$tes , e dos 
outros rios e lagos menos importantes. 

A Europa conta quatro grandes ajuntamentos de pantanos, ou lagôas mui nota- 
veis roi*' situado na Finlandia , entre os golfos do Baltico , e o mar Branco; o 2^ no 
centro da Polonia Russa , na Polesia; este occupa huma situaçiîo elevada , e de algum 
modo forma a separaçâo das agoas entre o Baltico e mar Negro ; o 3*^ comprchende 
as regioens baixas da Hungria; talvez fosse algum lago antigo onde se escoassem 
as agoas do Danubio; o 4° ajuntamento d*estas lagoas fica na HoUanda, e West- 
phalia; he récente a sua formaçâo e produzida, por assim dizer, dcbaixo dos nossos 
olhos, pelas forças reunidas dos rios e mares, e da industria humana. 



X. 



Tabella comparativa dos principaes rios das 4 partes do mumdo. 



EUROPA. 



SOHIS. 



Oby 

Dooa 

Torneo 

VistaU 

EllM 

Tamisa 

RheiK) 

Scna 

Loire 

Garona 

Di>Dro 

Tfjo 

Goadiana . . . 
Guadalquivir 

Ebro 

Rhono 

Tibre 

P6 

Adige 

Danabio. . . . 

Dniester. . . . 

Boristbencs. 
uon* >•••••• 

Volga 



ros 00 
&10. 



Oc. sept. 
Ballico . . 
Botbnia.. 
Baltico . . 
Mar Gcr. 

» 

» 
Canal . . 
Atlantico. 



Me<lii.(«) 

'•('. 
«(3) 

AdriJt(i; 
MarN\o; 

«• (») 
M.d A2.' 
H. Casp. 



C eni 
milh. 



ASIA. 



aoMta. 



2,000 
300 
260 
500 
408 
300 
500 
304 
500 
346 
420 
450 
400 
350 
350 
380 
125 



1.630 
520 
870 
600 

1,600 



rot DO 

BIO. 



Cein 
milh. 



Irlicb 

Jeniasei 9 Oceano 

Tangtuca )^>t' • on 

Lena ^glacial 

KoKma 

Anadyr.. . . 

Amour I Oceano 

Iloauf -bo.. ..|pacifico. 
Kiang-ho. . . . 
Mdk-koang. . 

Siam 

Atb \ Oceano 

Buramputre. .(meridiou. 

Ganges . 

Indo 

Syr-Daria ' Ldg.Aral- 

Gibon n 

Sclenga L. Baîkal. 

Kur 'Mar Cas- 

Arase pio... . 

Eupbrates. . .) Goifo | 

TigrÎA \ Persico. . ( 

Halys |M. Negroj 

Meandro |ArcbipeI.( 



1,000 

1.800 

720 

1.800 

820 

430 

1.600 

1.800 

1.680 

1.350 

480 

720 

96(» 

1.080 

700 

580 

625 

430 

380 

360 

060 

800 

290 

220 



AFRICA. 



■OMSS. 



Nilo 

Niger 

Sénégal 

Gambia 

CaanU.i . . . . 
M oserado . . . 

Zaïre 

CttTO 

Gubororo . . 
Benbaroogbe 

Orange 

Olifantes . . . . 

Bufalo 

Zwartkops.. . 
Mafamo. . . . , 
Inhampura.. 
Inhanbaue. . . 

Sena 

Sofala 

Zamberr... . 
Saaba .... 
Hanwaib . 
A ndo n a . . . 



roc DO 
aïo. 



Medjterr. 



C^ em 
milh. 



2.IG0 
1.200 

1,200 

coo 

1.080 
360 

1.000 
120 
2iO 
960 

I.OrO 



Allantica 

Aneob.. . 

G. • 
ninc... . 

Angola... 

iBcngttella^ 

I Hotlentot ] 

\Boa Espe-I c* 
yranfa . . .' * 

Desde o 

Calio de 
)Boa Kspe-> 

rança aléj 
|Mordmb..j 

I Ab\«sinia] ^ 

I ■ I» 



AMERICA. 



KO M as. 



ros no I C'em 



aïo. 



milh. 



S. Lourenro. 
Connecticut.. 

Hudson 

Sosquenafa . . 
Missouri. .. . 

Illinois 

Ohio 

Tenassee. . . . ^ 
Mi»Ki-sipi. . . I 
Rio Bravo. . . / 
Orenoco. . . . | 
Rio Negro.. , 
Yapara. . . . 
Madeira ■ . . 

Ucail.. 

Tocanlin. . . 
Amaxona . . . 
S. Francisco. 

La Plata 

l raguay 

Parana . . . . , 
Cuimarones . 
Columbia. . 
|Color.ido. . 



Oceano 

Allant. . 



Uissist.. 

GoIfo do I 
Mexico.. I 
Atlantic. I 

No rio 
Amazcn. 



Atlant. 

No rio i 
da Prata | 

Oceano 
Paciiico. 



728 

410 

280 

400 

2,400 

450 

1.033 

340 

1.395 

1.400 

1.500 

000 

1.200 

1.400 

1.400 

1.600 

3.300 

WK) 

2,(J0<» 

900 

750 

600 

1.200 

l.fKK» 



(t) Evaporaçaô . 60.000,000 loneis d'agoii.(2) bila 40.600.000 ditos. (3) Dita 20.200.000 ditos. (4) Dita 40.600,000 dilos. 
r:^' Dita a0.30l>.<K)0 ditos. (6) Dita 324.800,000 ditos. (7) Dita CO.OOO.'KIO ditos. (8) Dita 200.000.000 ditos. 
(*) DtU 203,000,01H> ditos. 



({) O Mediterraiieo (on«tdera*se ter 157.580 tegoas quadradat ■ o mar Adrtatico 3,180: o mar Negro 21,000 i e o d'Azof 1.850 : estt 
ttUimo em ecrtas occasioens fica todo gelado. 

2. 
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PaixrcipAEs Lagob. 



1 



ECROPA. 



LAOOft. 

Ladoga . . 
Onega. . . 
Wraner.. 
Pajana... 
Maeter. . 
Faeinund 
Lomond . 
Nfijfh... 
Lrman.. . 
Conitanç. 
Maior. . . 
LiUgano. . 
Coino(d). 



100 
IIO 
80 
70 
70 
60 
38 
15 
48 
45 
35 
25 
3(1 



ET 

60 

55 

18 

16 

12 

S 

I 

10 

10 

15 

6 

4 

5 



«ituaçaS. 
Roasia. 

Soccia. 

Diaamar. 

Bscocta. 

IrUnda. 

SaUsa. 
Ilalia. 



ASIA. 



LAOO». 

M. Caspio. 

Aral 

Batkal. . . . 
Saiftom. . . 
Kosogol . . 
Terkeri. . . 
Kokonor. . 
Tontîngha 
Pujan-hu. 
T&iao-ho.. 
Zrra . . * . . 
Ta j-ho . . . 
Asphaltito 



600 
200 
350 



48 
60 

• • • 

62 



60 



La. 

LV) 
70 
30 



C*) 

24 
25 

(0 

41 



15 



• ITDAÇaO. 

Persîa. 
Tart. Ind. 
Tar. Rua. 

Ta. CbÎD 
ThabH. 

China. 

Persia. 
China. 
Palustina. 



AFRICA. 



LAOOa. 

Sebaca. . . . 
Abouktr. . 

Edko 

Boario». . . 
Menzalelh. 
Lawdeah.. 

Fillre 

Tzana .... 
7.away . . . 
MaraTi..«. 



36 
60 



180 



UTT 



10 t 
24 



36 



Bffxpto. 

Tunta. 
Mi^ida. 

Ahjsaia. 

Monoino- 



AM£R1C\. 



LAOOS. 

doEscra.(^ 
Ouinoprk . . 
Supenor(«) 
lluron (/}.. 
Erie (g).. . . 
Onlario'^^). 
Michigan (i'^ 
Champlain . 
TeUuco (i). 
Maracaibo.. 
Valencia . . . 
El-doirado.. 
Titicacâ . . . 



270 
280 
400 
250 
2:)0 
160 
300 
100 

20 
200 

40 
140 
100 



L«. 

• • • 

00 

120 

100 

60 

60 

150 

125 

17 

70 

12 

65 

60 



reg.d.L" 
N. Br«t. 

Canada 

e 
F.%tados 
L'iiidoi. 

\. Sfpt. 
Terra 
Firme. 

Guiana. 

A Mer 



(•; Circainrerrncia 88 milhas. (i) Dita 180 ditaa. (c) Dita 200 diu». (d) Dita IIOO diiaa. («) Dita 1600 diua. 
(/) Dila 1100 ditaa. {g) Dita 710 dita«. (Aj Dita 450 ditas. (0 Diu OhOdiUs. (i) Dita 186ditas. 

XI. PaXMCIPAES PeKIRSULAS B ISTBllOS. 



JCTLAVOIA. 

MoaBA. . . . 

ClIHKA.. . . 

Irt. dr Co- 

mmtmn. . 

Ut. de Car. 



fa. 



Pe(f« eomo Bol- 

stein. 
n cooB a Li radia. 
» cona a Ruitia. 
A Morea cona a 

Livadia. 
A CHoaea com a 
Rastia. 



Kamtcvat* 

KA 

Coati 

Malaca. . . . 

PaVIVCCLA 

Oriental e 
Occident 
da lodia. 



Pega cona a Sibe* 
ria. 
« Tarlaria Chin. 
« Siana. 

Pega cona o Indo- 

staO. 



llTflltO 01 

Stac .... 



Liga I» Egypto na 
Africa com a A- 
rabia Peirea na 
Asia 



P. da Nova 

E»CO€lA.. 

P.daFL.oa. 

P. daCiLi- 

roaai*. 

IsTiMO na 

PaVAMA, OU 
OAaiBK.. 



Pega com o Kovo 
Bruuwick. 
M com a Jorgia 
m com a >«ia 
Albiaô. 

Liga a pro\in de 
Panama na An. 
Sept, coma No- 
va Graiiada na 
Amer. Merid, 



MONTANHAS. 

XIL Ha na Europa cinco grandes massiços, ou cordilhciras de niontanhas cen-* 
traes , e duas nas fronteiras orientaes , que se prolongam pela Asia ; estas sko a Ural 
e o Caucaso. Hum raino d este ultimo cspalha-se na Taurida ; e todos os terrenos 
elevados da Russia centrai sao ramificaçoens pertencentes a cordilheira Uraliense , 
que todavia nâo formam niontanhas , segundo o seu verdadeîro sentido. Os cinco 
systemas de montanhas que pertencem inteiraniente i Europa sâo : 



1. 

os ALPES >V 



O Monte Branco heu centru d'esté s^*trma, 
e o mais alto da Eoropa . 



Il 



OSP1RENEOS(*; 



III 

olu.MO(^■. 

IV 



!Ao N os JoaA e Vosois . 

C os ALrss NoAicos e Straios. 

5. os ArEmiiaos 

O os CaTsasas 

AoN. oa montes das AtroaiAS. 
O. os montes da Ualiba. 
Centro. os montes entre o AaaoaS , o*'as Caitillas , LbaA , E«r«Hii»i>i «a , 

até o promontorio de CiariA. 
S. Sbhaa Mobbba , e sens ramos , dcsde os oonSna de Valença e Murcia , ate 

o Cabo S. Vicenle- 
E. Os Aa-rriABBAS , naCranada. 



3 gmpot , on rami- 
ficaçoens 



* 



2 ramot 
2 ramos 



<>*;CvRP.\TIIOS d, ( 

I 

^ ) 

AS nOFRI.NAS. ot '3 ramo» 

\LiB«ScA'tt>I«.'# ' 
I 



I 



O V estrndc-se pela Serria , Bosnia e Oalmacta. 
2* forma a pcninsula da Grecia . 

S. E. Prolonga-se aa TrantylTania e Valaqaia. 

N.O. Os SiuKTBS, on montanhas da Bohcmia , Saionta .Thuringia eHart/ 

N. Corre pela l.apnnta , e forma o Cabo Norte. 
S. O- Corre ao S. O. da penin%ula Scandinava aie ao Cabo Liodene.». 
S. Dirige-ie ao S. e atravcksa loda a Succia. 



\^tt, A cordilbeira prÎDcipal dos Alpet cttcnde-se cm temi-circiilo desde NitA até Tricste. Tem menoa cxtenaio 
r>N d >us rjiiios que se diri{;rm para este e oéste qae os ootros , qae m prolongeai para o norte e ful; pois qac 
«( tirai nos buoia liiUia da cxtremidadc das mootanbas do Lîmasin is TisinbaD^as de Vieuoa tcremos poi 
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Urgaia d'esté syttema de monuiihat 600 milluis, ao mesmo tempo, que nos acharemos com 91a milhas de 
comprimeDto desde o oabo Spartt^enlo | oa Calabria , À extremidade do Hnndamck perto de Cobleni^a. Este 
\a6to Systems de montanhas nâo he muito rico em metacs; e posto que se achem de todas as especies , he 
em peqnenas qnantidades. Os Alpes Noricos encerram immensos depositos de sal. 

(b) Estes ctnco grupos nâo differem muito em extensâo , e ha toda a razâo para acreditarmos que os 
Aipigarras sâo em altura quasi iguaes aos Pyreneos. Deve observar-se a projecçào symétries d* estas cordilheiras. 
que todas se estendem de K. para O. As montanhas do Languedoc fazem a juncçâo d'esté systema com o dos 
Âlpes. Qaanto a antiga nnîâo que alguns pretendem haver existido entre a Heapanha e Africa , e que o Oceano 
destmlni , nâo encontramos n'isto mais que huma snpposiçâo arriscada. Este massiço deve conter grandes 
ibesonros metalicos , a qne em nossos tempos nâo se tem dado attençâo. 

(r) Estas montanhas, tâo mimosas e tâo queridas dos poetas, sâo desgraçadamente ponco conhecidas dos 
nossos geographos ; todavia em nossos tempos , apezar qne a barbaridade musolmana vedava a entrada aos nossos , 
sabios, Tarios viajantes célèbres Francezes einglezes tem examinado esta regiaô, e systema de suas montanhas 
que offerecem eminencias mui notaveis. O que tem de particolar a sna posiçâo he , que do nncleo sitoado 
entre a Macedonia e Bulgaria se avistam as très cordilheiras separar-se debaixo d'angulos quasi îgoaes. Este 
systema liga-se aos da Asia Menor , Alpes e Carpathos. 

(d) A ramificaçâo do S. E. forma huma su cadea interrompida nnîcamente por aignns peqnenos acbatamentos. 
Os eûmes, como o pîco de Lomnitz , Kirvan e ontros ao sul de Cracovia, nâo iguakm ainda os dos Pyreneos- 
As doas li^çoeus manifestas entre este systema e o dos Alpes , huma na Anstria , outra perto de Coblençat 
podem fiize-los considerar como hum ramo dOs Alpes. A cordilheira Carpatho ao S. E. , pôsto qne de huma 
antiguidade menos vcneravel qne os Alpes , he todavia a mais rica de toda a Europa em onro, do lado do 
sul ; em prata e cobre nas extrcmidades septentrionaes ; estanho na Bohemia ; na Galicia sal , e todos os 
uutros metaes em abundancia , excepto o ferro, que he menos commnm. Em genl os qnatro grandes masaiços da 
Europa , méridional c central , tem entre si huma ligaçâo intima. 

(e) O centro d'esté systema fica entre a Noroéga méridional , e septentrional , a Dalecarliâ « e Jempcîa. 
D'aqui partera os très ramos de que fallamos : e do Cabo Norte se desprcnde hum ramo pouco elevado , pôsto 
que granitico , o quai serpenteando as lagôas e lagos da Finlandia , vai reunir-sc as montanhas da Rnssia. As 
montanhas Scandinavas sâo as menos ricas em onro e prata , mas parecem estar cortadas em todas as direcçoens 
por minas de ferro e cobre ; em parte algnma do globo estas se encoutram em roaior abnndancia e perfeiçâo. J& 
fallamos dos vulçoens, e d'elles trataremos miudamente, nos paizcs a qne pertencem. 

As montanhas da Escocia e Irlanda , segundo nos parece , nâo merecem entrar nos grsndes systemas de qne 
temos tratado , ou formar hum à parte. 

As duas Tabellas descriptivas das principaes montanhas mostram, a primeira as montanhas da Earopa 
comparadas com as dos outros très continentes; a segnnda as altnras das da Europa em métros e varasportognezas. 

Xin. PaXHCIPAES MoHTUfBAS. 



EUROPA. 



^OMES. 



Monte Branco. . 

S. Gotluirii 

Ms Rom 

M OrvÎDo.. . . 

M FînUuar 

M. Moock 

M. Ortdlos 

Grao'S Bero° . 
P«queno S. Bern. 

Wuivio 

Eliia 

M. Perdiflf 

Pico de Ventclla 

Olympe 

Iiofriosa 

Incrhnteti 

SnowdoD 



SITDAÇftS. 



, Soiisa . 



I7.7(K) 
I2,0(K) 
14,580 
Itf,8A0 
I3,2M 
12,666 
i Tyrol. . . I 12,000 
' 7,476 
«,75(» 
1,700 
11,000 
10.578 
II. 388 
6.121) 
8.000 
8.000 
3,600 



Italia .... 

Sidlia. . . 
Prreneoa 
Alpujarr. 
Grecia. . . 
Soecia. . . 
Xororga. 
Galles... 



ASIA. 



vouas. 



M.doTbibet(i). 

M. Bogbdo 

M. Coréa 

Mîlin; 

Allai 

M. da Coréa. . . 

M.Reinegg 

M. Ararat .. . . 
M. Taaricas. . . . 

M. Siiiai 

M. Horrb. ...?. 

Balagates 

Picod'AdaS.... 

M. Opbir 

Elbur** 

M. Libaiio 

Peqocno Altaï . . 



sirvkÇkS. 



Tartaria.. 

China... . 
Siberia . . 
Siberia. . 
Caucaso.. 
Turquia 
Asialica. . 

Palettina. 

India. . . . 
Oylaû. . 
Sumatra . 
Caucase. 
Palestina. 
Siberia . . 



18,000 



3.000 
6.000 

5,360 



13.842 

17,121 

8,806 

6,672 



AFRICA. 



aOMBS. 



As montanhas 

Atlas 

As da Laa ... • 
As de Kong . . . 

M. Aiania 

M. Lnpata 

PicodsTeiMriffe. 

M. Ambotiamene 
M . das Neves. . . 
MoutanhadaMe 

s« 

M. doPtco 



SITOAfAÔ. 



DeO.aE. 
da Africa. 

O mesmo 

A jan .... 
Zaugaeb. 

CanarÎM. 

Madagas. 
1. Borbon 
Cabo de 
B. Esper. 
Açores. . 



11.242 

oa 2 

milhas. 

10.627 

•9.294 

3.524 
7,308 



«OMIS. 



AMERICA 
sitvacaS. 



Montanhas Pe* 

dregosas 

Montes Azneis . . 

Hogback 

Pt^ocmpettJ (i). . 
Picod'OnMia.. 
Itx-taccihaatt.. . 

Tolnca 

M. S. E/ims 

Chimhomio 

Cotopan 

Pachinct 

CorcoTado 

ÀHttMmnm 

Vuldo Dnida. . 
Coraçan 



Nova 

Brilann. . 
Est. Un. . 
Carulina. 

Cordilbei. 
ras do 

Mexico. . 

1 Califomia | 

8-3.8 . 
"H 



in 



e t. o 
< Okra 



Pas 

POIT 



7.000 
4,640 
17,716 
17.371 
15,700 
I5.15V 
17,875 
20.584 
19,990 
15,920 
20,000 
13.451 
16,037 
8,4«0 

r5,8:*3 



1 



(t; Os Picos mais elerados do HimaUjra no Thibet saS : o 14** com 7821 meiroa , ou 23,700 pcs , Alfnras. 

o 12* com 7088 m. , ou 21,478 p. ; o 3** com 6959 m. . ou 21,087 p. ; e o 23» com 6925 m. , ou 20,984 pë*. j *"""•• 
(t) Volcad com 5400 meirus acinia do nivcl do mar ; Oriaaba 5295 ; Monte S. Elias {costa N. E.) 5513 ; Cbiinhorazo 6630 ; Cotopaxi 5753 ; Antisana, 
Totca^ no Peru , 5833 ; e Sierra Nevada no Mexico 4786. Eatas medlçocnssaS tiradas do Annmain Jm Bmrutn da Longitméêt JU Pmrit , de 1826. 
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TRATADO €OMPLETO 



IIOHâ» DOS LCCAftM. 



Mo* ta BmABco 

O iDCMno 

M. RotA 

M. ËtlTA 

Os DiABiRBO»: SmÙMt» 
Clacisk db Bcat. . . 
M. ViM> : Pitmmtê. . 
M. TBftBLOBtCinHVAi. 
l'ico DO HmtQnikiP/r. 

s. GOTNABB 

Cabioov : Pjrnmm. 

O ineuuo 

M. RoTOBBO : Coniea. 
M. A i.roii,BB as: Cma. 

l'iLO IicLOMBITElCWr. 

I— de KcsMAftk M 
— rie Rt&WAB M 

|llu*«|>. vo Cb. s. Bbb, 
S. lUkTBOL '.Lmmfmtd, 

M. Olth»o : Grttia. 
M. u'Oi-Bo: AmMi%nt 

4) me*uio 

C<*T4I. 

■ M. iMrBijiAS 

JMo» I * CiKit ^eciimtf) 

* ( ) uv viuo 

( > m«. Muo 

M. lUct VKjUumuia 
M. DoLC i Jmrm,.\ 
La LftiiAB 

Lb l't 1-D8-bÔMH. . . . 

jVMXAhofrB -.Stléii*.. 

1I1..1 rtLABAb:fV««coa 

Cuua tlo IIaats. . . 

O iiic»ilio 

k^■O^L^U TiTLunMgia' 

IiA.Li'ia' eum* Jos Vfn 
Bt-M t .m»: Imglalem 
list LONuvo ; Esetcùi. 

tl^.viB JltUt. .. 



î 

M 
■ 



Barom. 
Geome. 



GeoiM. 



Gflome. 



BartMD. 



Baroin 

GCOIDC. 



CBOMITBAS. 



Saosaurc 

Sdiackbargh. 
Fabri 



Carbonolire. 
Laiande. . . . . 



Geome. 



Ferber' 

LaUnde 

Fini 

Casaini, e Lambert. 

Mechain 

Roswell 

Plaflr 

Towioii. 

O meamo 

O mesmo 

Jorge Fabri. 

Nceclham,e Klugel. 
Lambert, e Cassini 

Laiande 

J. Fébri 

Cauiui e Lambert . 
Delambrr 

O mesmo 



a 



Barom. 
T.iaed. 




Needbam.e Klu({:el. 
Lamaoon 

Aiio. de M 

Laiande 

O mcsino 

Delambie . ■ 
Gerutier . . 
SîiberachU? . , 

DcJoc 

OpiniÂo co.iiiiu.in 
Voight. . 



DilT. Gvog. Inplrz 
Of meMnov . , 
Vui^ht. 



4,767 
4,766 
4.362 
3,45.3 
3.436 
3,119 
3,074 
3,049 
3,019 
2,93i 
2,789 
2,776 
2,780 
2.C72 
2,775 
2,031 
2,570 
2,6.39 
2,556 
2,511 
2,3b8 
2.0.30 
1,9HH 
1,951 
1,888 
1.857 
1,880 
81t 
2,815 
I,81i 
1,7*26 
1,650 
1,490 
l.tTS 
1,5H7 
1.176 
1.051 
1,157 
1.070 
1.3ÎW 
1,<J89 
1,052 
709 



BBAÇAS. 

(0 



2,166 14 
2,166 JL 
1,982 L4 
1,569 u 
1,661 Li 
I.4I7L$ 

1,399'-» 



S oaraaa , ttgmido e Aamamn dm Bmrtmm d$ê 
Ungitau ik PMfit , A 1826. 



I.385i-^ 
1,372-^ 
1,3.33;* 
1,2671^ 
1,261 H 
1.263 H 

l,2MH 
1,261 f, 
M95',i 
1,108 j4 
M5t /i 

I.I6IH 
1.141 i*i 

i,08i:-, 

922 'A 
903 3-i 

KSH n 

8i4 n 

854 ;-; 

.370 
1.279 U 
824 •» 

i 1 

7Hi ;_; 

750 

077 f, 

071 Tî 

721 f, 

53t :-; 

4/7,, 

525 •; 
4SJ ;, 

478 t: 
^2 ^ ', 



Monte Dranco 

M. Roaa 

FUterahoo 

Jang-Praa 

Ortler 

MulahaMn 

CoUo de Gigaate 

Malabite , oa Melhoa. . . 

Monte Perdido 

CjrUndro 

Pico do Sal 

Badoich 

Canigoo 

Ponta Lomaitz. 

Monto Rotondo 

Monte Vellino 

Snechatra 

Monte Aihos % 

Monte d'Oaro 

Serra da EttrtUm 

Wenside 

Adelal 

Suorfials* Jokull 

Monte doB Gigantet 

Ponta Negra 

Ben-Nctis 

VfSUTÎO.. 

Snowden 

Ecla 

Serra de Monchiquc . . 



SA EuBorA. 

Alpca.. 



Alpes 

Sojsaa 

Soicaa 

Tyrol 

Grenada 

Alpea 

Pyreueoa. . • • 

Pyrénées 

Pyreoeos 

Sicilia 

Sicilia 

Transylvania 

Pyrénées. 

Carpaths 

Corsica 

Apenînos 

Noroega 

Macedonia 

Dep. Poy>de'Ddaie. 

Beîra 

Yorkshirc 

Snecîa 

Icelandta 

Bobemia 

Spitzberg 

InTernsbire 

Napoles 

Prînctpadode Galles 

lœlandia 

AlgarTC 



ALTPBAS BB LUOABBS , B CIDAOBS BAS Qt'ATBO 
rABTBS M> MOBDO (l). 






Cazal d'Antitana 

Cidade de Qnito 

Santa Fe de Bogota . . . . 

Cidjde do Mexico 

Ilospicio de S. Gotbard. 

Aldea de Brenil 

\UIeJi de Hcas 

Palicio de S. Ildcfons*. . . 

Madrid 

Municb(3) 



Pem. 



Columbia 



Alpes 

M. r.ervino. . . . 

Pyreneos 

CastelU NoTB. 






Baricra. 



h 

m 
a 



4,776 

4,736 

4.362 

4,180 

3,918 

3,655 

3.426 

3.481 

3.410 

3,362 

3,227 

2.935 

2,924 

2,781 

2,701 

2,672 

2,303 

2,500 

2.066 

1.887 

1,700 

1,627 

1,578 

1.559 

1.512 

Ï.372 

1.326 

1,198 

1,155 

1,013 

1,262 



2,170 

2.152 

1,982 

1,900 

1.781 

1,616 

1,557 

1,582 

1,550 

1,514 

1,467 

1,334 

1,329 

1,264 

1.228 

1,214 

l,0S8 

1,136 

039 

857 

773 

739 

717 

7O9 

687 

624 

602 

545 

525 

460 

574 



4,101 


l.hG4 


2.908 


1,322 


2,661 


1,210 


2.277 


1,035 


2,075 


943 


2.007 


912 


1,465 


666 


1.155 


525 


608 


276 


5.38 


244 



ri, CI Ouaior FrauciMTo Autouio C.erj vcnruuu qae 2i mrli-oi cram iguae» a 10 bradas , logo 1 brara iz:2/i0 métros -■ I vara 
~ 1 , Ri m* Lros : 1 |talmo ZZ 0,22 de loeiru. 

( } b~<< o* Ittganrs mais altos que saô habitado% As aliui.i» do limite iorrrior das oeves perpctaaes debaiao de divenas lati- 
•udt% *.i* ■ 

1)1-1». 1x0 do II(}aadoi ttn lt;jt5 pés ; na btiindt- 2u' em IJ.l*-iO p . ein 45" em 7,727 p. ; e cm 66** em 4,545 pés. 

i'3 iH cdifirios mji» alto* que trmot m' . a mai* alla da< p^r^inidat do Eg^pto 442 1/2 pés ; a flrcba da torrr dr Aniuerpia 
t\C l 'l {,. , Cii|H>la dr S. Pedro rm Roma 4(N» p , Torre de Stra^burKo 430 p. ; S. Estevam de Vienna d'Anstria 418 p.; Torri 
u S Mi.utl inn llatiiliurc» 30t p.; lurrc dr S. Panlo em Londres .113 1/4 pés : a Columna da praça de Vendôme , em P.trii, 
I t4i I ,. 
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DIVISÂO HISTORICO-GEOGRAPHICA 



DA EUROPA MODERNA. 

XIV. A terceira Epoca da Geographia Historica hc a Motierna, de que vamos tratar; 
principia , como dissemos no i° e 2* volumes , com a tomada de Constantinopla por 
Mahomet II, em 39 de Maio de i4S3. No espaco decorrido desde esta epora até 
i8a6, tem havido cinco grandes mudancas no systema politico-geographico da 
Europa , e nos intervallos algumas modificaçoens parcJaes. 

II* peU pai de Haiulcr, t WcwpWia. . dt 3o de Janeiro de |G^8. 

1* peb pu deUtncbl de il de Alrll de 1713. 

3' peU p« de Cimpo Formio , ee de 17 J'Ouiubro de I797. 

i* peU creiçaà do Impcrio Pnncei. . . . . de IS de Maio de 1804 , '™>"l>'r'<li> pfU i»i ili- 

S* pel» pu ger»! de Pirii de îo de Maio de i9l4 . ''■«'«"■ï''- 

Nas seguintes cinco Tabellas se verâ ïsto demonstrado succintamente, erom todas 
as particularidades n'este volume e no 4"} quando tratarmos separadamentc de 
cada hum dos Esiados de que se compoem o Corpo politico aotual d'esta primeira 
parte do Universo. 

Pelo que deixamos expendido nos Numéros 4^5, podemos consîderar a Europa 
quanio i sua situaçaô e extensaô , como se se^e : 

IConfiiuioN. comoMir, on Oceeno GUcial. 
S. comoMedilemno. 
■ O. com o OceiDo Allantico. 

E. «epind* d« AiU pelo Aicbtpebgo , Har de Marmen , Mar Negro , e d'Aiof, 
rioSon , e hnma linha deacriia do cotOTelo Inaii orienral d'cate rio aie a Cabo Kandr- 
nOM tobre o eilreiio de Wiigali. 
LMilode aeplenlriODal mire Î6' ti, « 7»*. 

Longitude da Ilha do Ferro 7 la e 60 orîenlil ; e 

Occid. t e 7S or. , inclaindo ■ leelindii , e Noia ZemUa. 



A EUROPA EM 1648 [a). 
XV. TtBELLA I DBSDs i453 {b) k 1648 (c) , K d'ahi atè ïyi3. 
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4 Cr-D'd. Ro.ii.i']). 
j H Trifltu.Impcrio... 

Il E».D. PSIKMCI-V. 

lï To«,... . Or.i..D\ 

13S. Il.....«.llf,.ub 
U V.....,lttpiiblki 
1) $»(i<..l>m>lo.... 

|7m"°'.""o!^'' 

W II..Tr. . Docio.. 

■Jî G.I.O>'. , nrpoUki 

X) Mm.cD.PrixHudg 
M U«..ll,pobjSc... 

'37 SiUiiVi. Ilh.'i' 

/V8 Rno.i'ià.R 

I3O F»MC., H.iu..., 

hi P......B.I.». 

Ut ll«LL.»..R».b|. 

i33 Ui..>I.Mil1il)h^n» 
34 l....r..u.ll«iw. 

135 EwKi>, n«eD{i!) 
J7 fc"".'.'"'.." 

au Sm." ,' CoiiWrVl 

t*! 

iiii[h>l|;«>fnp1ii«il> 
p.» Q.ll»c diu. Gr.1.' 


î 

793 

OUI 

Ilï3 
IIW 

1 

I3Î« 

717 
404 

llwid 


lonn 
33.-. 

t' 

|:t. 
î» 

z 

tno 
<ii> 


1 

Î7 

71 

41 

3IKJ 
:|33 

«m 


g^.-. .1. 
'■"■" 

I,7>m 
ï4,en 

37,7:t4 

la'iwu 

0) Jq..l 
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11 

IK 


■, 
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i3 

sa 


» 

pan 


a» 


„ 

', 

40 

: 

/u 
F 


..,,,..,,.„.,»p. 

Manlga ... 

lla>iia. -.. 

Madrid 

Litbaa 

P'ri> 

Bruirll».... 

Pr»lHir,D . . 

pira lodoi M 
. . I.«l.l«'r, 


\niTanaroi,e:.i:;i 
d™do.Tu,vo.. 

Va.Biliad'.tracaA.d* 

Atî ï.n-idMr.B. 

AmSnmni. Puni, fie, 

A hum <.Ml. 

Ijtl de Sab^I- 
F.niliu Shna , a 
Heapaob. 

F-d'E.la»'l77l_(ii 

'"' d. '''' 
F. Mmlgi»^ al^l7m. 

■^■rnSS'' *""'■ 

AII-i>.»b.«^l7W.. 

Familial di.eT>a. . 
Lu»-i:.l«la, clIil- 
Fjinilia d'Krainr, 
B"C"",ôu,T'ud«. 

Fauid. d'nab.bu[i:«. 

R«„b.».<.ro^. 

«lq»irio p.r h™a-(.. 



NOTAS ADD1CIOSAE3 A' I* EPOCA. 
.. , \iim dr 1^53 icaivam-ic o> Eiltdoi aclnl da formi , nat 01 HeiuiDoi dcictiloi DO II* vol. , nt» 
iiiuI<-9 rupcctivot da Geopnphu d* îdadc mcdii. Na Allemtiiba liuuvptam ilÎTrrMi ioDoraçoeiU; d'rllai 
.iMiiios di tralar circamitaDciadaDiMiteni parle I* do toI. IT. 

,fr Unie 1451 atc 1648. Rcunirin-K 01 rcïiH» d'Angio e CmicIIi , [otmanâo bum sa rriDO coma dcno- 

iiinji.io dr itf ino d'Btipanha , pela caïammla d* Fcmtado V com lEabcl cm U74, c eonquiita qur ni» 

. ilitrdiic» luriaiu do Rtino Mooro di Graïuda cm 1491. Paiu « (obcrania pan a Tamilia Iliipano-Â-iiina 

-ii\ t'<-'\ t I £iO na« pnsoiijlr Juaona'a-Doidi, hrrdciri d'ilripanba , rauila om PLIlippc-o-Bcllo d'Anaiiia. 

A filicnnia dr Pt/riHgal pawi da rira d'Aiii , o» Liun-Ciprto pata a de Hi'pioo- Viiilria rm ■'•So nu 
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Pbîltppe I ; e d'esia raça , on familia para a de Bragança no i^ de Des. 1640 , em D. Joio tV, e na mesma 
tem continuado , sendo o actnal soberano o S*" D. Pedro IV. 

O ramo de Yalois govemou a França atë Carlos TIII, em 1498; o d'Orléans, em LniaXII, x5i5; o 
d'Angonleme a té Henriqne III , em 1589, e nVsae anno passou ao de Borbon em Henriqnc IT, decimo 
descendente de S. Lnis. 

Os Patzes^Baixos e HoUanda formando desasete provincias , cbamadas o condado de Hollanda , esttveram 
em poder dos dnqnes de Borgonba desde 14^6 até 1478 : em i477 passaram a casa d'Aostria pelo casamento de 
Maria, nnica filba de Carlos-o-Temerario , com Maximiliano filbo do Imperador Frederîco III. Carlos V, neto 
de Maximiliano , o reanio k coroa d'Hespanha ; mas sea filho Filippe II perdeo sete d'estas provincias , qne 
formaram , em 1 579 , a Uniâo d'Utrecbt , e tomaram o nome de Provincias- UnidaSy ou Hollanda , reconhecida 
como estado independente pela pas de Westpbalia. 

A Inglaterra foi govemada aie Henriqne VII,morto em iSog , pelos raraos de Lancaster on Rosa EncarnMda, 
ed*Yorck, rennidos n*este soberano como descendente do i**, e casado com Izabel d*Yorck. , ou da Rosa Branca. 
D*este Gonsorcio procède o ramo Tndor, que contionon até Joanna Gray, e Izabel em x6o3. TTeste anno 
passon a ser soberano d' Inglaterra tambem Diogo I , Ret da Escocia , da familia de Stuart , por ser bis -neto 
de Margarida, filba de Henriqne VTI d'Inglaterra , e casada com Diogo lY, Rei da Escocia. 

(c) O Imperîo ttAUemanha compnnha-se de dtversos estados soberanos , ronfiada a sna regencia a bnm 
collegio d'Elei tores , na conformidade da leî denominada Bulla itOurOf e solemnemente pnblicada em z356 , 
com o consentiroento e concurao de todos os elcmentos constîtutîvos do iraperio. O chefe , com o nome 
d*Imperador, era electîro, e nomeado pelos Elei tores. Em todo este periodo a eleiçâo secabio sempre nos sobe- 
ranos d'Anstria , da familia d'Habsburgo: até 1648 os Eleitores eram sete, em bonri dos sete Candelabros 
do Apocalypse; très ecclesiasticos, e quatro secolares, a saber : i** o Arcebispo de Mognncia , Arcbichanceller 
d'AUemanha; 2* o Arcebispo de Colonia , Arcbichanceller d*Ilalia; 3^ o Arcebispo de Treveris, Arcbichanceller 
d'Arles; 4** o Rei de Bobemia , Copeiro-mor; S^ o Conde Palatino , Gran*-Senescal ; 6® o Dnqne de Saxonia , 
Gran*-Marecbal ; 7° o Margrave de Brandebnrgo , Camarista-M6r. Em 1648 o Dnqne de Baviera foi creado 
8^ Eleitor, e 9% em 16991 o d*Hanover. De tudo isto se tratari no rV® ?o]. 

A Bohemia passon a diversos principes desde 1 453 , até que Fernando I , Imperador , se fez aleger Rei 
em i597}tendo casado com Anna, unica irmâ do Rei Lniz, morto sem posteridade em iSaG; e ficou esta coroa 
na sua familia , sendo reoonbeoida hereditaria em 1648. 

Hungria^k rara de Geisa , sendo extincta em i3ox , o reino veio a ser electivo , e passou snccessivamente 

a principes de dirersas familias e uaçoens , até qne finalmente o Imperador Fernando I o fez entrar , e conservar- 

se na casa d'Anstria em x54o , e foi reconbecido depois hereditario a favor da mesma casa (1687), qnando até 

abi , 84S o possuia por eleiçâo forçada. Todos os mais Estados da tabella u** 16 nâo soffreiam alteraçoens desde 

1453 até 1648. 



1618. mudanças motivadas pela guerra de 3o annos , terminada pela vkj' de 

Munster b Westphalia , em 1648. 

XVI. A religiâo foi o motivo apparente d*esta gu^rra , que se deveo na realidade 
a ambiçâo desmedida da casa d'Austria , que aspirava a mudar em seu beneficio o 
systema federativo d^Allemanha , n*huma monarchia hereditaria. Toda a AUemanha 
achava-se entâo di^idida em dous partidos; a liga catholica, e a uni&o Evangelica. 
A guerra religiosa , em que entraram estas duas grandes confederaçoens , em bem 
pouco tempo degenerou n'hum combate politico ; a casa d'Austria esforcando-se 
quanto podia para destruir a confederaçâo ou corpo Germanico , e este resistindo-lhe 
a todo ô custo. A França e a Suecia nâo tardaram a entrar na luta , e raal-lograram 
///. * 3 
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o8 projectos ambicîosos da casa d^Austria, segurando a independencia dos Prin- 
cipes e Estados particulares d aquelle corpo. 

AcoNTBciMBHTos. Devemos considerar très epocas distinctas n'esta guerranieinora¥al; 
na primeira a Austria foi completamente yictoriosai e submetteo toda a AUemanha; 
na segunda os Suecos , constanteniente ▼ictoriosos, quasi anniquilam a Austria^ e 
na terceira a TicCoria he algum tanto incerta, e ambos os partidos tem mais 
igualdade nos resultados. Produzio grandes guerreiros, e politicos^ por parte da 
Atistria, Tilly, Walstein, Galas e Picolomini; por parte da Suecia, Gustavo 
Adolpho, Bannier, Torstenson e Oxenstiern; e finalmente por parte da Fran^ ^ 
Turenne, Condé e o cardeal de Richelieu. Très célèbres aventureiros militares 
Gorobaterani com a niaior gloria contra a Austria ; Bemardo de Saxe-Weimar, 
Mansfield , e Christiano de Brunswick. Todos os guerreiros acima nomeados distîn- 
guiram-se muito nas famosas batalhas de Praga, Leipzick, Lutzen, Nordlingue, 
Dudlingue , Friburgo , Mariendal j Rocroi , Lens y ec. 

CoNSEQU£iiciAS. O rcsultado d'esta guerra, terminada pela paz de Westphalia, foi 
a liberdade Gennanica garantida , o poder da Austria coarctado , e o tratado de 
Westphalîa reoebido como constituiç&o , e lei fundamental do Imperio. Pelo tra- 
tado de Westphalia œudou-se em grande parte o systema politico da Europa ($). 

i^ A AcsraiA perdeo a Alsacia , cedida i França em plana soberania; e a Lusada 
9 favor do eleitor de Saxonia. 

a* A SuBciA obteve o arcebispado de Bremen , o bispado de Verden secularisado, 
a Ponierania anterior, Stettin , Rugen e Wismar, com très votos na dieta. 

3® O ELBrroa db Braudbbubgo teve o arcebispado^ de Magdeburgo, e os bispados 
de Halberstadt , Minden e Gamin secularisados (por indemnisaçâo da perda da 
Pomerania anterior), com quatro votes na dieta. 

4^ Os DuQVBs VE Mbcblbmbtogo fdram indemnisados da perda de Wismar com 
06 bispados de Schwerin e Ratzburgo secularisados , e dons votos na dieta. 

5^ A CASA D Hanovbb obteve a successâo altemativa do bispado d'Osnabruok , 
de forma que este bispado veio a ser possuido , alternadamente ^ por bispos protes- 
tantes e catholicos. 

6^ O Landgbatb db Hbssb-Cassbl obteve a abbadia de Kirschfeld y secularisada j 
com hum voto na dieta. 

7^ O Elbitob Palatiho recobrou os seus estados com algumas diminuiçoens : 
creou-se hum 8^ eleitorado secular em seu favor, para indemnisaJo d aquelle de que 
fora despojado , e que* se conservou na pessoa do eleitor de Baviera , que o tinha 
reoebido de Fernando II. 

8^ As repablicas Suissa , e Hollandeza foram reconhecidas livres , e independentes : 
e os outros priocipes, e estados do Imperio recobraram todo o territorio de que 
tinhan sido despojados durante a guerra , ficando tal como o possuiam antes 
de 1619. 



«■w 



(S) Elle ceMire Tnitado pode dlridir-M on très partes dUdoetas ; Bradancat de territorio ; exitteada doa- 
yroteslaniea » e coMtitmeaô do Imperio. 
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Artigos relàtiyamehtb a bxuteucia dos Protestantes. 

A paz de Religiâo^fiindada na transacçâo de Passau eActod^Augsburgo, foi de novo . 
confirmada, e garantida. Ficavani para o fiituro sendo communs aos Calvanistas' 
as mesnias vantagens concedidas jà aos Lutheranos ; assim como a posse de todos 
os bens que possukm até 16^4. 

Os beneficiados tanto Protestantes como Catkolicos, que mudarem de religiâo 
perderâo os seus beneficios. A autoridade espiritual do Papa e dos prelados catho- 
licos fica abolîda a respeîto dos Protestantes. Os principes poderâo nos seus estados 
reformar,com certas restricçoens , a religiâo ou o seu culto. Tanto a Camara Impé- 
rial , como as Deputaooens do Imperio se comporâo de membros d ambas as re- 
ligioens. 

Regulamubntos rblatiyos a Constituiçaô do Imperio. 

Todos os principes e estados gozarâo do direito de yoto ou deliberaçâo livre e deci- 
siva, relativamente a todos os negocios do Imperio. Os collegios das çidades ter&o voto 
decisiyoy a semelhança dos Eleitores e principes. O Conselho AuKco ficarâ sujeito 
aos regulamentos prescriptos na Corte Impérial. Confirmou-se a todos os principes , 
e estados o direito de fazer allianças entre si, ou com as potencias estrangeiras , 
huma vez que nào se dirijam contra o Imperador, e o imperio. 

Mvdauças desde 1648 at^ 1718. 

XVIL RussiA» Desde i645 até 1676 Aleixo Romanoff , por conquistas, augmentou 
os seus estados com os territorios que formam os actuaes gorernos de Smolensko , 
Urely TchemigofF, NoYOg-Severski , Kurst, Yoroneje, Kief, Kbarhof e Gathari- 
noslaf : e Pedi*o I obteve da Suecia parte da Ingria , aonde fimdou Petersburgo 
em 1703. 

PoETUGAi*. A Hespanha y pelo tratado de i3 de Fev. de 1668 assignado em Lisboa, 
reconheoeo a independencia de Portugal ^ e a soberania da SeretiiSsima Casa de 
Bragança / e s6 conservou Ceuta que Ihe foi garantida. 

França. Pelo tratado dos Pyreneos, de 7 deNovembro de i6ig , Ihe foi cedido pek 
Hespanha o Roussillon, e parte do Artois; pelo tratado d' Aix-la-Chapelle, de a de 
Maio de 1668 ^ o resto do Artois e parte da Flandres Franceza, e pelo ^ JKimegue , 
de 17 de Setembro de 1678 , o Franco-Condado. 

IifGLATERRA. RcToluçâo em 1688; Diogo II despojado da coroa, que passa a suas 
Elhas Maria, casada com Guilherme Stathouder de Hollanda, e depob a Anna 
▼iuva de Jorge principe de Dinamarca, fallecido em 1708; esta a conservou até à sua 
morte an d'Agosto de 1 714 9 quando passou à casa de Brunawick, 

EscociA* Uni&o com a Inglaterra n*hum so reino, e parlamento ; Juiho oa de 1706. 

Allemahha. o Eleitôr de Brandeburgo, Frederioo I, toma o titulo de i** Rei da 
Prussia em 170 1 , e como tal he reconhecido pelas potencias da Europa. 

Hespanha. No i*' de Novembro de 1700, morre Carlos II, e n*elle se extingue a 
Varonia Hispano-Austria, 

3. 
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11^ PERIODO. 

A SUROPA DESDE A PAZ D*UTBBCHT IJlS (a) y ATB A DE CAMPO-FORMIO lyQJ. 

XVIII. A Europa soffreo em virtude d'esté Tratado, e dos subséquentes atë lyyji 
as mudanças, e alteraçocns que indicamos na Tabella seguinte, e referencias addi- 
cionaes. Os outros Estados se conservaram como precedentemente. 

1* AFI5I.4HDI4, e| Cedidas définit! vamen te a Rnssîa pelo tratado de ^ystad de (3o de Agotto) lo de 
a" A Li VOS! lA . . . . [ Scterobro de 1 7 a i , de cajo terrilorio se formaram 0% Got. de Yy btirgo, Revel, e Riga . 

Elevada a catbegoria de Imperio da Rus&ia, em 179c {b). 

A soberania passa para a cana elehoral de Saxonîa. Reino extincto em 1795 (c). 

Encurporada, com o Caban e ilba de Taman , no Imperio Riuso em 1784 (</)• 
6" A SiciLf A , e ) Depuis de ter pertcncido a dlversos soberanos , ficam reonidos n*bam se reino , pela 
Napolu. . . . < paz de Virnna de i735 , a favor de D. Carlos, filho de FUippe V(e). 

«anirp'* ' A^<u>î<^os • * ^asa duod de Saboîa paasa a ser Real (J), 

Modanças em di versos estados pelos tratados de T7i3, 1735, e I748(^)* 

Cedidus pela Hespaoha em I7i3 ii França , Austria, e HoUanda(A]. 

Formado do Eleitorado de Brandebnrgo n^Allemanba e reconhecido em 1 7or , e 1 7 13. 



3* A Mos4:oviA. . . 

4* A POLOVtA . 

5° A Crime A.. 



Morrs 

«• A ÏTAI.IA 

9* Os Paixcs-Baix. 
10" Beino da Parss. 



(a) Gaerra da saccessâo d*Hespanba : termînon com a pas d*Utrecbt , ficando reconhecida a aoberania d>su 
monarcbia ua familia de Borbon , na pessoa de Filîppe T neto de Lais XIY, e de Maria Theresa filha prîmo- 
geniu de Filippe IV, Rei d'Hespanha , e bisneto raatemo de Anna d^Anstria filba de FilIppe III , por firar 
eztincta , como ja dissemos, a Varonia d*esta familia no Rei Carlos II. 

A monarcbia Ilespanbola compnnha-se entâo da Uespanba , Sardenha , Napoles , Sicilia , Milanez , Paizes- 
Baizoa, » possessoens nas duas Indiaa. Foram dî versos os prétendent es ; os dons prîncipaes eram o Rei de 
França LuizXIY» que reclamava esu successâo em nome de sea neto , como berdeiro legitimo, cbamado além 
d^isso pelo testamento do ultîmo Rei , Carlos II; e o Imperador Leopoldo I que a reclamava ignalmente como 
chefe do nome e familia d*Anstria. 

AcoRTtciXEirTOs. Resaltoo borna guerra nniversal desde 1700 até 1713, em qne combateram contra a 
França e Hespanba , como partes e alliados reonidos a Austria , a Saboia , a Inglaterra, Hollanda, o Imperio , 
Pmssia , Modeoa e Portugal. Guerra desgraçada para a França e Hespanba , e bnm manancial de gloria para 
os alliados. O célèbre Malboroogb be o beroe dos Ingleses : Engenio , o vencedor dos Tnrcos,o da Anatria e 
Imperiaes : mas a final > illars salvou a França , c Vendôme a Hespanba ; Heinaio dirigia entâo o leme dos 
negoHos da Hollanda. Cbiari , Luzam , Blenbeim , Cassano , Ramillies , Almanza , Malplaquet , Yaiavicosa , 
Denain , ec. serâo sempre memoravris na historia , pelas renbidas e sanguinolentas batalbas de qne foram 
o tbeatro. 

As CovsBQrairciAt foram : 1* o desmembramento da monarcbia Hespanbola , e ficar a soberania na familia 
de Borbon, conaer%ando a Hespanba as colonisa no antigo e novo mnndo. 

a* A casa d'Austria obter os Paizes-Baixos , o MiUnex , Napoles e Sardenba. 

3* A casa de Saboia ser elevada i catbegoria de Real, a successâo casoal de Hespanba, e a posaessâu 
immediata da Sicilia. 

4* A Inglaterra adqnirir Gibraltar , Minorca , a Terra-NoTa , e grandes vantagens no commercio. 

5* A Hollanda obter hnma bartcira de praças fortes para garanti-la contra a França. 

6* O Eleîtor de Brandebnrgo , Frederico I , ser reconhecido por toda a Eoropa Rei da Prussia. 

{b) A Russu obter dos Tnnros , em 1 774 i força d'annas , a cidade d'Azof , o sen territorio , e a navegaçâu 
do nar Negro : em 1 79^ réunir umbem peUs armas Ocsakof e suas dependencias, que adiantou até ao Niester; 
e adqnirir quasi doua terços da Polonia nas très partilbas successivas , a saber : 

Em 177a 3,900 legoas quadradas, e 1,300,000 vaisallos; em 1793 , legoas qnadradas ii,644 , « vassallos 
3,oii,6S8; en 1795, legoas qnadradas 6,700, vaaaallos i, 5 5 a, 7 1 o, de que se formaram os go vemos 40* a 49*- 



m ]772t«ff. quad. 3.900 hab. 1,200.000 
j* 1793 m 12.644 m 3.011.688 
» 179& n 6,700 » 1, 562,710 



leg. quad. 1 ,6U0 hab. 600.000 
» 2,947 » 1,136,389 
» 2,1 GO » 860,000 
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A Kossia sabinetteo tambem maitos povos na Siberia » e preparou-ae para a renniâo da Jorgia. Calcnla-ie 
qae êà Caiharina II aagmentoa de perto de io> 000,000 a poTOaç&o do aea împerio; e de dnsentas cidadet e 
viUaa novas ou reedifîcadat. 

(c) A PoLOirii., este desgraçado paix, no relnado do iofelia EstanUlao Auguato veio a 1er o eapolio de très 
ambiciosas mooarchias , que entre si o dividîram em trea epocaa saccessivas. A Polonia continba legoas qua* 
dnidas 38,247» « habitantes 11,960,787, que se dividiram pela 

Rdssia. PauMiA. AoirazA. 

leg. qaad. 6,000 hab. 2,600.000 

H 

» 2,29f1 » 1. 100.000 

(d) Reunîda k Rnssia pela convençâo de Constantioopla , de 8 de Janeiro de 1784 ; d*ella se fonnou com as 
acqnisiçoens immediatas sobre os Tnrcos, o 5o° govemo, denominado da Taurida, 

(e) GuKERA DÀ auccBSSA.ô DA. PoLOVEA, desde X733a 1735. A causa foi a eleiçâo ao throno da Polonia, 
aa conseqnencias inteiramente ontras. 

Em 1704 Carlos XII, Rei da Soecia, desthronon Angnsto, Rei da Polonia, e fez eleger em sea Ingar 
Estanialao Lecainski. No tempo dos desastres de Carlos , Angusto tomou a occnpar o tbrono , e Estanialao 
sendo proscripto foi obrigado a fugîr. Huma intriga de corte fez caaar sua filha com Lniz XY. Tal era o estado 
das cdosaa qoando Augusto falleceo, e a coroa da Polonia occasionou de novo buma disputa entre 
Augnato II seu filbo , e Estanislao legitimamente reeleito. 

A Anstria e a Rnssia snstentaram Augnsto IT ; a França declarou-se a favor d'Estanialao. Segnio-se a 
gnerra; o Imperio decidîo-ae pela Austria, e a Hespanha e Saboia alliarani-se com a França. Das guerras 
précédentes nenbnma foi mais curta , nem mais declsÎTa ; em dnas campanhas os Francexes commandados pelo 
▼eterano maréchal de YiUars, e os Piemonteaes pelo seu Rei apoderaram-se do Milanez, e amcaçaram as 
provîncias allemans , em quanto D. Carlos e o duque de Montemar se faaiam senbores das Duas-Sicilias. 

Resnlton d*esta gnerra, tenninada pela paz de Vienna , e assîgnada a 3 de Ontnbro de i735: 

1* O Rei Estanislao abdicar, conserrado o titulo e bonras de Rei da Polonia; e o Rei Angusto ficar 
reconhecido. 

a^ O Rei Estanislao entrar desde logo de posse do dncado de Bar , e do de Lorena , logo qne o actual duqne 
recebesae o Gran*-Dncado de Toscana, o que se verificon em 1737 : e por morte do Rei Estanislao , estes dons 
dncados rennirem-se k França , o que se efFectnon em 1766. 

3* O duque de Lorena Francisco, ser roandado para a Toscana , tlrada, assim como Parma k Hespanha , 
cnjo Rei Filippe Y tinha esposado a herdeira d'estes dons estados, elicou pettencendo k familîa de Lorena 
este gran*-ducado , por morte de Joâo Gastâo , ultimo dos Medicis , faliecido sem descendencia ; Liome 
devendo ficar porto franco. 

4* Passar a soberania dos reinos de Napoles e Sicilia com o nome de reino das Duas-SicUias ^ e o(qne o 
Imperador possnia nas costas da Toscana , e o Rei de Hespanha na ilha d'Elba) k D. Carlos , filho de Filippe Y 
d*Hespanha , com a condiçâo de nnnca se rennir n*huma s6 monarchia. Tem continnado assim até hoje (i8a6), 

5^ A casa de Saboia céder a Sicilia , e receber a ilha de Sardenha com o titulo de Rei d^esta ilha , qne ainda 
conaeira , e adquirir alguns districtos no Milanez. 

6" O Imperador receber os ducados de Panna e Placencia por indemnisaçâo de Napoles , Sardenha , ec. 

7* A França garantir a Pragmatica Sancçâo Au«triaca ; e 

8* Commissarios regularem os limites da Alsacia e Paizes^Baixos , segnndo o trata^o de Baden. 

GiAH^-BasTAiTHA. A sobcrania d*esta monarchia, por morte da rainha Anna, em X714 » paaaou k familia 
de Brunswick , na pessoa de Jorge (, Eleitor de Uanover, como filho de Sophia Palatina , neta de Diogo I , 
por sua nnica filha Izabel casada com Frederico Y, Eleitor Palatino. 

(/) A Saboia. A casa ducal de Saboia, elevada a Real de Sardenha ; tem continnado até hojr. 

{£) GuEREA roE TAUSA DA succEssAO do Impcrador Carlos YI d* Anstria, principiada ew 1740, e terminada 
pela pas d'Aix<la*Cbapelle , em 1748. O Imperador Carlos YI , em virtude de sen testamento pnblico e 
solemne , bem conhecido debaixo do nome de Pragmatica sancçâo , e qne havia sîdo garantido pela maior parte 
da Enropa, persnadio-se ter segnrado k sua filha nnica, a digna e célèbre Maria Thereza , a snccessâo, a quai 
•onaistia em todas as suas possessoens na Anstria e Paizes-Baixos , o Tyrol , Brisgan, Bohemia » SiUaîai Hungria, 
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Milanei , BCadtoA e Parma: eoganoa-te porén eompletamente ; • sua morte loi o lioal de haoïa gncrra extra - 
ordmarUem aooBie«lflMoloa e reaultadoa. Além d« Maria Tberesa apreèentaram-ie quatro prétendantes: 

i" O doqna de BaTieca , que redamoa esta herança por parte de sua qnarta slvô ,"chamaja pelo contracte 
de caaameoto i anooeti&o de Feniaildo seo pai, iio easo de se extîngntr a desoendenda maacnlina : a* o Eleitor 
de Saxonia, &ai da Polonia, apresentaTa-ie na qtulidade de marido da filha prlmogeniia de José , irmiomais 
▼elho do Impendor Carlos, e por parte de aoa mnlher, por direito de priknogeoittura a reclamava , eztinctos 
os varoens : 3* o Rei d^Uespanha încnlcaTa-se como o représentante maacolino do ramo mais velbo d*Anstria , 
e prétendu siioceder ao cadete no momento da eztmc^o nuacnlina : i^* O Rei da Prossia reelamava a maior 
parte da Silcsia , em Tirtude de certos direitos a que até ent&o nâo tinham attendido os Imperadorcs , por 
caosa do poder de huma parte , e fraqnesa da outra. Aconteoeo n*esta gnerra , como geralmenle a<M>ntcce 
em todas , qne outras potenctas figamram n*ella sem que o negooto Ihes pertenociie« A Fnn^ 4 Hcepanha e 
Napolea bandearam-se com a Prussia e Bavière ; a luglaterra , Hollanda « Saboia eom a Aostria. 

AcovTtcmiiiTOs, m auuLTAoos. Até esta epoca nunca houve hnma guerra tâo feM em nvolaçoens ; eonbe 
a cada partido ezperimentar , por acontedmentos inesperados , os farrores os mais Hsonjciros dn potttka , 
e os sens mais cmds golpes. As batalhas de DetUngue , Fontenoi, Laufeld , Rauooax, a tomada, é revoln^o 
de Geno?a , a redncçlo de Berg-op-Zoom , e a retirada de Praga sâo as mais lamosas acçoens d'eaia gnerra ; a 
os mais célébrée gencraes o principe Carlos de Lorena pela Austria , o dnqae de Cumberknd pela Inglaterra ; 
os dons Belle-Isles , e os marecbaes de Saxe e Lowendal , filhos natoraes dos Rris da Polonia e Dinamarea , 
pela Franea. Resolton a final que Maria Tberesa veio a oonseguir toda a berança de sen pai , i exeep^io da 
Silesia , cedida ao Rd da Pmssîa , e Parma a Filippe , quinto filbo de Filippe Y de HMpanba ; a aoa desoen- 
dcncia conservon este ducado até 9 de Ontobro i8oa , quando a France tomoupoeae d*dle: bojv pettencc i ex- 
Imperatris dos Franceces. 

Os Aostriacos conqoistaram , e deTastaram a Bavière ; a inflnenda Franoesa oontriboio a qne o sen Dnqoe 
fosse eletto Imperador , mas, expulso do sen eleitorado pdoa inimigos « morreo miaeravd ; aens filbos foram 
assis feliaes para recobra-lo pela pas. O Eleitor de Saxonia deo-se por satiaMto cott bnma sohnasa de 
dinbeiro , e abandonon as suas pretençoens. O Rei d'Heapanba obtcve para sen fiDio , além de Parma , qne 
adma mendonamoa, os ducados de Placencia e Guastalla; e finalmente o Rei de Sardeafaa dbleve algnns 
districtos no Milanet. 

Pela paa de Hnbertsbnxgo , entre a Impentrii filaria Tbema e o En da Pmssîa , nenbvma aeqnlai^o boove, 
erenovaram e confirmanm os tratados de Breslau e Berlin de 174» , e de Dresde de I745. 

Pela pas genl de Paris , de 10 de Fevereiro de 176} , qnanto à Ettt>pa , nio bonve mndaMça aigntna no sen 
système polîtico e territorial. 

Em 1768 a repnblica de Genova cedco i France em toda a soberania a ilba de Corsioa. 
Pela pat gérai de Yersailles , de 3 de Setembro de 1763 , a Eoropa fiooa conserrada no meaoM eatado que 
pela de 1763 , a excepç&o que a Inglatem cedeo Minorée i Hespanba. 

(A) PAiua-Bi.ixos. Desde 17 1 3 até 1797 , as des provtadas eonservaram-ee no meamo estado, à vxecpeio 
de *»g""«*« pequenaa mndanças de districtos e eidades. As provinciaa d*Antnefpia, Bfalliies, limbnrgo e 
H amnr i Austria » assim oomo parte daa do Bnbante , Laxembnifo, Hainanlt e Fktidrea : à Fnnea parte 
d'estas très nltimas, e toda a pcovincia deCambraia : i Hollanda parte do Brabanta e Flandres. 

MoDAvças Ml. FaAvçA» mbde 1789 ▲ 1797. 



XIX. HcYOUÇAO. Primeint sèss&ô dos Estâdos Geraes, i 5 de Maio de 1789 
em Paris. 



A^i^irisf coins. 



/Por decreto de 19 de OnL (*) a Frenqa dividida em 54^ diatrietoa, • 85 deputamentos. 

A viubon e Condado Y enaisino rennidoe i France (i5deSet.dei79i.)ide Yanclnac. 

Saboia e Condado de Nice rennidos i France. (1 79a) aMont-Blanc e Alp.Mar. 

Blapado de Bssiléa (ft) Mir^ <793-) 1^ Monte TérriveL 

\Pfc he> » B ai x os A«slribeoa,<Pt>«onte c cw qBbl .tr<wiidoaem 1797. 



(*) « s^idMa* attitUt d'AiMoftlsÉ Kanonal d« 16 im JsMiro . 16 tM dt Fcrmira . s 4 dt Mofo dt I79U. 
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A Fninça em Republiea detde ai de Setembro de 179a até a8 de Jnlhode 1794. 

A Republica goTernada pelo Dirtctorio , a8 de Jalbo dé X794 , até 9 de NoFeoibro da 1 799. 

A RepnUica governada pelo Consuiado deade 9 de Novembro de 1799 até ao de maio de 1804 (S^- 

Inperio nranees , na peisoa de Napoléon , em 90 de Maio de 1804 até a de AbrU de 1814. 

A France em Monurchia , e reatitoida i (amilia Borbon , em Me XFUl^ em 3 de Maio de 1814. 

MniuiiçAe n'ouraot. Ear^Dot. 
A HolUnda loma o nome de BspubUoa Bott^va em 16 de Abril de j 795. 

A Italie septentrional e cential foi conqnirtada, e aoflreo as alteiaçoens qne foram confirmadas pela pas de 
Campo'Fonnio , como se vai noa segnintea anmerosk 

IIP PERIODO. 

A BUROPA OXSDS A PAZ OS CAMPO-FORMIO BM I7979 ATÉ 1804. 

XX. O estado politico e territorial da Europa conservou-se , pelo tratado de 
Campo-Formio de 1797^ e outros do mesmo anno, e précédentes, tal quai se 
acheva no U^ periodo : sôœente soffreram modificaçoens os seguintes estados : 

A FaAHÇA reconhecida RepuèHca^ e com as acqnisiçoens contendo loa departamentos (a). 
Os Patasa-BAizos oedidos pela Anstria à France qne os rennio, e di?idio em nore departameutos (b), 
O PiaMom (e a Saboya e Nioe }i rennidos) cedido pelo Bel da Sardenba i Fiança , dnco departam. (c). 
GiiroTi. f reconbeàda iadependente, toma o nome deBepublica Lygoriana em 19 de maio de 1809. 
LnocA.. O gênerai Franoes Serrurier oocnpon o territorio d'esU republica , que ficon i dJsposiç&o da Fiança. 
BoMÀ. Conaervada ao Papa, 00m algnns sacrificios : depois Bepoblica Romana, ao de Bfarço de 17 98(4/) • 
YairaxA. A maior parte do aen territorio oedido i Anstria , o resto i France (e). 
O Mxi^Kiz , Mavtua, MoniVA. , ec. cedîdos pela Anstria , e j^ em 1796 formados pela Republica Francexa, 

em RepuhHea dsalpina (/). 
HoLLAimi. , formada em RepubUca Baiava , e como tal reconbedda entlo. 



(S) Para maior damt eonUauaaios a*c*t« periodo com •■ «o b a eqeootm madsofas de ffOTcrao na França. 
(a) Sâo os oitenta-ôito j^ reconbeddos» e os quatorse formados dos Paiws-Baixos e Piémont. \ 
(è) Estes noTe departamentos sào : fys , capital Bmgea ; Eicaida , capital Gand; Duas-Nethes J A tua 

Antnerpia; Dyle ^ Bruxelles; Metua^Inferior ^ Blaestricht; OurtAe, Liège; «9iim6fv-e^Jfefa<r, F extençio ; 

Namur ; Fçrtstt , Lnxembnrgo ; J^mmçppet > Mon». ) povoaçao,ec. 

(c) De que se formaram, pela abdicaçâo do Rei de Sardenba a xo de Norembro de 1797 , os| França 
departamentos de Dora y capital Invrea ; Jforeit^ , Alexandrie ; P^, Turin; Sesia, Vercdli;) vol. iV. 
Stmra fOoni. 

(d) Pdo uatado de Tolfntiao» de 19 de Feveniro de 1797» o P^pacedeo i Frmqa, Avinboo c o Venaiasino , 
e a cidade e territorio d^Anoona; e i RepnUica Giaaipina as legaçoena de Bolonba, Ferrera (Romagna. 

(e) A Anajlria adquirio a Jstria , Oalmacia , ilbas Tenesianas , Bocas do Cattaro , a ddade de Ycnexa , e o 
f emtorio na Iulia entre os estados bereditarios do Imperador e o mar Adriatico até ao Tyrol ; e a França 
as ilhas Yenealanas do Levante, Gorfon, Zante , ec. , e cstabeledmentos na Albanie. 

(/) A Anstria cedeo o Milanez on Lombardia Anstriaca , o Bergamasco , Bressia , Crémone , Maatoa , Maaaa 
e Carrare com suas dependenciaa ; com estas acqnisiçoens, c Modena , as Içgaçoens de Bolonba, Ferrara e 
Romagna a Republica Franpeaa havia }i organisado a RepubUca Cisalpine, on Italiana em 1796 ; dividia-se em 
doae depertamentos com quarenta-ctnco districtos. 
Départ, de Agonba, capit. Novara ; Départ, do Mella, capit. Brescia; Départ. doPanaro» capit. Modeoa. 

• doLario, >» Como; •• do Alto Pô, » Crémone; » doBaizoPA, » Ferrara 
» d^Olona, » Milio; *• do Mincio, » Mantna; « doReno, » Bolonba. 

* do Scrio , > Bccgaoko;^ » do Crostolo , » Reggio , » do Rubiooa^ » Cesena. 
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Mudauçâs dbsde 1797 ate o Taatàoo de Luneyillb, 9 de Fbtbrbiro 1801. 

XXI. A republica de Genebra de que se forniou o departamento do r^eman 
foi reunida a republica Franceza em 27 d^Abril de 1798. 

As ilhas de Corfou, Zante, Cephalonia , Santa IMaura, Itaca, Paxo, e Cerigo , 
erigidas em republica independente , com o nome de Sete Ilhas. A creaçâo d*esta 
republica em '^1 de Marco de 1800, reconheoida pela França em 10 de Outubro de 
1801 > e a i3 de Janeiro précédente pela Gran'-Bretanha , he bum dos phenomenos 
politicos mais extraordinarios d esta epoca. A republica Franceza em 1797, annun* 
cîando a liberdade a lodos os povos da Europa , submetteo ao sceptro de hum 
monarcba absoluto Veneza a mais antiga republica da era modema, e em 1800 
os dous governos da Russia e Turquia , os mais absolutos da Europa, reuniram-se 
para fundar, como effectivamente fundaram, a republica das Sete Ilhas. 

Irlatvda. No i** de Janeiro de 1801 , unio-se o seu parlamento ao da Gran-Bre- 
tanha , que depois d'esta epoca tomou o nome de Parlamento do Reino^Unido da 
Gran 'Bretanha e Irlanda. 

Portugal , pelo 3^ artigo do Tratado de Badajoz , cedeo a Hespanha a villa e ter- 
ritono d'Olivença. 

MUDANÇAS dbsde A PAZ DB LuNEYILLE , ATB l8o4. 

XXII. A Republica Franceza adquire, pelo 6® artigo d*este traudo, a margem 
esquerda do Rheno; e forma do territorio cedido os quatro departaroentos do 
Sarre , capital Treveris ; do Mont Tonnerre , Mogimcia ; do Rheno e Mosella , Go- 
blentz; e do Roer^ Aix-la-Chapelle. 

A ToscAiiA , cedida a França , forma o nova reino da Etruria (art. 5 ) a favor de 
Luiz l , filho do principe hereditorio duque de Parma. 

Parma; o seu duque cède este ducado a França em 21 de março de 1801 , e 

recebe a Etruria. 

Scissa: em 1801 se éleva a dezasete Cantoens, pelo augmento dos quatro novos, 
S. Gall, Gmoe/15 (Coira) , TV^^mo ( Bellinzona ) e Tergot^ia (Travenfeldj. Em i8o4 e 
i8o5 toma o nome de Confederaçâo Helvelica, debaixo da mediaçâo de Napoléon , 
Imperador dos Francezes, augmentada dos dous novos cantoens de f^aud (Lau- 
zanna), e Argovia. 

Impbrio Gbrmanico. o tratodo de Luneville, que terminou a guerra continental, 
sem duvida a mas extraordinaria que aprcsentam os antiaes da Europa , he sem a 
menor contradicçâo de todos os tratados modernos o que sanccionou mais mudan- 
cas , particularmente no Imperio Germanico ; quasi todos os membros d*este coqio 
soffrem alguma variaçao, como veremos circumstanciadamente no volume IV, art. 

Allemanha. 

I* Os dous Eleitores ecclesiasticos de Treveris e Colonia desapparecem pela acqui- 
siçào feita pela França da margem esquerda do Rheno. 

% Nuda-se o Eleîtor de Mogunda pni Ratisbonna , com o titulo d^Eleitor d*As* 
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chafi'enburgo ; e fica archichanceller do Imperio cotn a posse da cidade de Wetziar, 
erigida em condado. 

3^ O Archiduque , Gran'-Duque, por indemiiisaçâo da Toscana , rccebe o titulo 
de Eleitor de Saitzburgo, com este arcebispado, parte dos bispados de Aichsted e 
Passau até o Inn , o prebostado de Bei*chtolgaden , ec. 

4** O Archiduqiie , herdeiro de Modena , recebe em troca o Brisgau e Ortenau. 

5° Ao Rei da Prussia , por compensaçâo de Cleves, ec, , deram os bispados de Hil- 
desheim e Paderbom ; as cidades de Munster, Mulhausen , Nordhausen e Goslar^ as 
possessoeus de Moguncia na Thuringia, o Eichfeld, as abbadias de Quidiinburgo , 
Essen , ec. 

6^ Ao Eleitor Palatino de Baviera, pelo Palatinado, Duas Pontes, Simmeren , 
Jiiliers, Lautern e Weldentz cederam os bispados de Wurtzburgo, Bamberg , Frei- 
singen, Augsburgo, parte dos de Eichsted e Passau aquém do Inn,o prebostado de 
Kempten , hum grande numéro d abbadias , e quinze ou dezoito cidades imperiaes. 

'f O Landgrave de Hesse-Cassel recebeo o titulo de Eleitor, reversivel ao ramo 
de Darmstadt, e alguns territorios visinhos ; e o de Darmstadt o restante dos esta- 
dos de Moguncia e Worms. 

8° O Margrave de Baden obteve o titulo d'eleitor e os bispados, por inteiro ou 
em parte, de Gonstança , Spire , Basilea e Strasburgo ; as cidades e territorios de 
Heidelberg e Manheim; grande numéro d*abbadias, e oito cidades imperiaes. 

9^ Ao Duque de Wirtemberg deo-se o titulo d*Eleitor, varias abbadias, e nove 
cidades imperiaes. 

lo^ Ao Rei dlnglaterra a successâo d'Osnabruck. 

11^ Aos principes de Nassau o resto dos estados ecclesiasticos. O de Orange 
teve , por indemnisaçâo da perda do Stathoderado e possessoens nos Paizes-Baixos , 
Fulda , Corvey e Dortmund. 

la^ As cidades imperiaes ficaram reduzidas à seis; Ausburgo, Lubeck^ Nurem- 
berg, Francfort, Bremen e Hamburgo ($), e consideradas para o futuro como 

neutras em todas as guerras. 

- - •■ 

(J) Julgamot dever obieirar qae naô se conAradem na accepçaô de Cidades Imperiaes as Cidades Hansea- 
tîcas .* sagmido Dacange {Fide gloss.), o tenno allemaô Hanse tem qnatro accepçoens diflerentca , e pode em- 
pregar*8e para designar , i* o direito de entrada oa recepçaô ; a^ a corporaçaô oa renniao de négociantes 
aaaociadoa por interesses comraerciaes ; 3^ a coofederaçaô para manter o privilegio dos monopolios ; e 4^ para 
designar genericamente qoalqner especîe de assemblea poUtica ou commercial. 

Posto qoe naô posta fixar-se com exacçaô o princîplo e origem da confederaçao on liga denominada Hanst^ 
Theutumea , todavia us docamentos historicos do 9^ sccnlo fazem ji mençaô de confederaçoens commcrdaes : 
Colonîa em n*esta cpoca como a métropole on chefe de hnma confederaçao d'esta especie » e conhedda pela 
designaçaô de Hansa occidental, asaîm como o foi , pelo nome de Hansa orientai^ a que se fonnoa depois entre 
o Elba e o BaUico. 

Parccc qne a cidade de Lnbeck receando o grande poder e desmedida ambiçaô de Henrique-o-Leaô , for- 
mara em 1 160-70 hnma confederaçao defensiva e commercial com o titnlo de Yandalica : Bremen , a sea 
escnplo , procnron tambem os meios de poder formar , com o tempo , hnma semelbante ; e obtendo privile- 
gios commeroîaes na Noroega no reinado de Joerre em 11 76 — 1204 , estabelecendo relaçoens de commercio 
oa liTOnia cm 1157 — "^^ > ^ fundando a cidade de Riga em 1198 , deo a primetra idea d*ettas ligaçoena 

///. 4 
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i3^ O Imperador, Rei da Bohemia e Hungria^ recebeo os bispados de Treoto e 
Brixen, por indemiiisaçao de Ortenau. 

i4® E finalmente o Duquede Olstein-Oldemburgo recebeo o bispado de Lubeck. 

A Gean'-Bretanhâ, pelo lo^ artigo do tratado d'Amiens, de aj de Marco de 
i8oa, dévia entregar a ordem de S» Joâo-de-Jerusalem as ilhas de Malta, Gozo 
e Comino, mas foi conservando-as, e h final Ihe foram cedidas, e garantidas pela 
paz de Pariz de 3o de Maio de i8i4* 

Em i8o3 por decreto de a 3 de Fevereiro, ratificado pela dieta a ^4 de Marco, 
e sanccionado pelo Imperador a ^7 d*Abril, o Imperio Germanico tomou o nome 
de CoRPO Gbrmânico. Compunha-se este corpo: 

i^ Do Imperador d'AUemanha o quai continuava a ser o chefe supremo. 

iÈ? Do Collegio eleitoral, conservados os sens antigos direitos, e composto de dez 
Eleitores de novo creados : i* O Eleitor Archîchanceller ; a* O Èleitor de Saltzburgo; 
3^ da Bohemia ; 4"^ da Saxonia ; 5' da Baviera ; 6* de Brandeburgo ; 7' de Hanover j 
8<> de Hesse-Cassel; 9"" de Wirtemberg, e 10^ de Baden. 

3^ Do Collegio dos principes , que se compunha de cento e trinta e hum yotos ; e 
finalmente , 

4^ Do Collegio das cidades iraperiaes. 

Assim continuou o systema Germanico até 1806 , quando se dissolveo, e refundio 

em Confederaçâo do Rheno , como se yera em o N^ a3 , e referencias addicionaes. 

■ " Il ■ ■ ■ 

Gommercues com as pnças ettrangeiras e mui dûuntes , qae pode appelidar-te , com rasaô , systema colonial 
Hanseatlco (CranxiuSf lib. 7 , cap. i3). 

A reoniaô das diias conTederaçoens Hanseaiicas , oriental e occidental , parece datar , segundo Bertio , de 
laoo— i9lo; porcm a sua verdadeira cousoUdaçaô he , a noaso ver, do meado do i3* secnlo s6nienl«: as 
desordens do Noite contribairam a estreitar e reforçar os vincolos dVsta aniaô , a fini de poder evilar os pe- 
rigos de que se viam ameaçadas , c que podiam oomprometter ot sens priTilegîos politicos , e interesses com- 
merdaes. Poianindo oa melhoret portos do Norte e do Baltico , o poder maritimo da Liga Hanseatlca era tal 
qae , em 1^70—1180, fez a gnerra a Noroega , e blocon lodos os sens portos ; e oa privilegîos onforgadoa pe • 
los Reiada Noroega , em 1178 — 1994 » provam qne esta confederaçâo era formai e reconhecida. As dellbera- 
çoens mais antigas da Assemblea gérai Hanseatica , de qne ùos restam docnmentos , saô daiadas de i3fa : a 
Asscmblea gérai se reunia de très cm très acnos. 

Naô podemos taô ponco fixar o numéro certo das cidades que fonnavam a Confederaçâo Hanseatica , porque 
nem todas eram admittidas e representadas na Assemblea gérai ; o das qne tinham o direito de votar e delîberar 
era de 70 a 80 : estas eram denominadas eontribucionarias , porque contriboiam a todas as despezas fisaa e 
eventuaes on variaveis ; quando as que naô eram repreaentadaa na Assemblea gérai pagavam annualmente huma 
contribuiçaô fixa e determinada , e por esse motÎTO eram denomînadaa tuinuitUu. 

A confederaçâo on liga Hanseatica formava qnatro dÎTisoens : Lubeck era a métropole da primeira e tinba a 
precedencia na Assemblea gérai ; esta comprebendia , além de Lubeck , Hambnrgo , Bremcn , Lunebnrgo , 
Wismar , Koatock, Stralsund , e outras cidades cbamadaa Fandmiicas : a segonda , cnja métropole era Bninswick , 
comprebendia Hagdbnrgo, Hildsbeim, Hanover , Embeck, Goctinga , ec. : cbamavam-se TranS''yandaiieat, 
Dantxick era a métropole da terceîra , a quai comprebendia Tbom , Elbing, Konisberg, Riga , Revel, Nanra 
e 1^'isby ; e Colonia era a segunda em precedencia na Assemblea gérai , e métropole da qnarta di?isaô , a quai 
comprebendia todas as cidades da antîga Hanse 00 confederaçâo occidental , como Muiuter , Osnabmck , Doit- 
mnnd, Nimegne , Deventer , Groningne, Campin , Dortrecbt , e oniiaa cidades na Wesiphalia e HoUanda. 
A confederaraô Hanseatica tinba qnatro grandes factorias ; em Novogorod para a Russia ; em Berghen para a 
Noroega ; em Londres ; em Antnerpia » e outras de menor împortancia , em Stokolm , Cadix e portos da 
França. Lnbeck por mais de 4 seculos foi o cbcfc da confederaçâo , e conservott a ina confiâo^. 
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REFERENCIAS A* TABELLA PRECEDENTE. 

(a) O periodo maU eekbre que tem existido he o qae decorre deide 1804 a 18 14« N'este carto espaço , hum 
homen extraordioario , boni gaerreiro felis , Napoléon Bonaparte , de aimplet gênerai se éleva a chefe absolnto 
do primairo imperio do mnndo. Snbio ao throno da França com homa rapidex sem exemple e com a mesma 
deaceo d'elle ^ • foi entregar-ae a bum înimtgo que jnlgava generoso e nugnanimo , o quai o encerra n*buni 
rocbedo no centro do Ooeano Atlantîco aonde o conaerroa, vedando-lbe toda a communicaç&o oom o resto 
do universo , desde 28 de Setembro dai8i5até5de Maio de 18 ai , qnando oeaia de existir. Triste condi- 
çâo do homem : e que terri vel llçâo para algons soberanos que tâo ponco tem aabldo approveita-la ! 

Podemos cbamar a esta epoca a Napoleonica on a Eoropa Franoexa , porqne , ae exceptnarmof D. Joio VI , 
c o aoberano da Gran*-Bretanba e Irlanda , nâo bouve estado ou monarehia da Eoropa , que Napoléon nâo 
modelasse , augmentasse , restringisse 00 riscasse da lista das soberanias. Naô bonve paix que seos exercitos 
naô ptxassem victoriosos , e abandonassem battidos e fngitivoa. 

Na tabelJa précédente demonstramoe , n*hnm volver d*olbos , a Enropa modellada ao bel praxer d*aqnelle 
bomem célèbre. 

{b) Perde a Noroega , reunida k Soecia , pelo tratado de Kiel de 14 de Janbeiro de 1 8 14 ; por indcmnixacâo 
cedeo-se i Dinamarca a Pomerania Sueca e a ilba de Rogen. 

(c) ARnsaia pelo artigo 9* do Tratado de Tilsit adqnirio, por cessaô , a provincîa da Prussia oriental, cha- 
mada departamento de BUUjrstock , qoe encerrava bnma soperiicie de ao6 milbas qoadradas geograpbicas , com 
borna povoaçaô de i83,3oo babitantes. 

Pela pax de Frederickabam, de 17 de Setembro de 1809, ganbon sobre a Suecia todos os dïreitos sobre 
o gTan*-ducado de Finlandîa , isto be, os governos de Himenagard , Niland , Tavatscbns, Abo , Biorneburgo, 
com as Ubas de Aland , Savolaxe Corelia ; Wasa , Uleabnrgo e a parte da Bolbnia y que se estende até o rio 
Tomeo ; este e o Muonio por terra , e o mar d'Aland , e o goUb de Botbnia por mar formaram as fronteiras 
dos dous paixcs. 

£m 1809 adqnirio tambem pela pas de Scboenbmnn, on Vienna, bnm territorîo na parte mais oriental 
da antîga Galicia, qoe contivesse 400,^00 aimas, excludida a cidade de Brody. Em 1811 , pelo tratado de 
Bocbarest de a 8 de Maio , ficaram servindo de fronteiras aos dous Imperios da Rossia e Turqoia o rio Pmtb, 
desde a entrada d*este na Moldavia até a sua jnncçio com o Daunbio, d*abi até k Boca do Nali ,e depois ao 
mar ; mas todas as fortalexas , cidades , ce. , na mar^^m esqnerda do Pmtb ficaram pertencendo i Rossia ; qoe 
vem a ser, toda a Besaarabia, qoasi bum terço da Moldavia , e as importantes fortalexas de Cbotchim , Bender, 
Ismail e Kilia, 

{d) A Fiança augmenton-se de Tinte e bom departamentos , formados da maneîra segointe : 

4 de Jnnbo de i8o5, da Republica Liguriana formaram-se très; Appeninos (Chiavari); Genova (Genova), 
r Mouunotte (Savona). 

Em 1808 a Etmria rennida formoa os très departamentos do ilediterraneo (Liome); Arno (Florença), e 
Ombrone ( Sienna). 

Em 1806, Maio a 4 , Parma e Plasencia rennidas, e convertidas no departamento do Taro (Parma). 

Ëm x8o8, Novembro a , noTO departamento na França, Tarne Garonna , desmembrado d*outros. 

Em 1809, Maio 17 , Roma rennida , de qoe procédera os dons departamentos de Roma (Roma), e Transimeno 
( Spoletto ). 

Em 1810, Dexcmbro xo, Hamborgo reonido formoo o departamento das Bocas do Eiba ( Hamborgo). 

Em 1 8 io,Dexembro 1 o, a HoUanda rennida k França formon os nove departamentos de Xiùdenée (Amsterdam)^ 
Boctu do Heusa (Haia); Bocas do £i<:a/Ja ( Middelbnrgu) ; Bocas do Rheno (Hertogenbosch); Overj ssel {km* 
hrim' ; Bocas do /iie/ (ZwoUe)'; Frisa (Lewarden); Ems OcciV/en/a/( G roningne); Ems Orientai (Aanch"). 

Eni t8io, Dexembro 10, o Valais coovertido em departamento do Simplon. Assim continouo o Imperio 
France! até 3 1 de Marco de 1814 » entrada dos alliados em Parix. 

(r) HoLLâVDA.. Da Repoblica Batava , crrada em 16 d'Abril de 1795, Napoléon organiâoo o novo reino dr 
Hoilanda, em 5 de Jnnbo de 1806 , a favor de seo irmâo Loix Napoléon. Este reino foi extincto pelo mesmo 
Napoiron , em 9 de Jnlbo e 17 de Setembro de 1810, e depois reonîdo ao Imperio Francez. 0% po\os snble- 
%araai-Mr em 17 de Novembro de 181 3; estabeleceram bom go>erno inlcrino na Haia , e dcclararo StAilioad<rr 
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o priooî|>« d*Or»nge que chegou poaco depois , e tomoo o commando da UoUanda e Paizes-Baixos , que rm 
181 5 formanm o novo reine dos Paizes-Baîxos. 

{/) Corpo Gcnnanieo: diisoWendo-se este corpo cm x8o6 , concordanim os sens membros na formacâo de 
oatro, eom o nome de Confideracâo do Rheno , de qne Napoléon , Imperador dos Francetes, ha via scr prottfctor. 
O tratado d*esta Confederaç&o , assignada em Pariz a la de Jnlho de 1806, e trocadas as raiiftcaçoens a aS 
cm Mnnieh, coropnnha*se de 40 artigos (achar-se no vol. lY). A Confederacio reconhecida polos tratados de 
Tilsit de 1807 , e de Vienna de 1809, compunha-se de dons Collegios : o Collegio dos Reiscom des membros (o 
Principe Primae, os Reis da Baviera , Wirtemberg , Saxooia , Wextpbalia, e os Gran'-Dnrados de Badcn, Yar- 
sovia, Berg e dt^té^ Hesse Darmstadte Watzbnrgo), eo Collegio dos principes com trinta. Foi dessolvida em 
1814, e com hnma nova organisaç&o toraoa o nome de Confederaçào Germnnica. 

{g) Saxoitii. : pelo tratado de Posen de i x de Dezembro de x8o6 com Napoléon , o sea Dnque tomon o titolo 
de Rei d« Saxonia: peloartigo 3* do tratado de Schombrnnn de 180g obteve da Anstria as aldeas e parochias 
de Gntersdorff, Tanbantraken , Geriochstein , LenkcrsdorfT, Schisgisivald e Wînkell na Bohemîa ; e pelo tratado 
de Tilsit a Prossîa Ihe cedeo o circnlo de Cotbns. 

Pelo 5* artigo do tratado de Tilsit creon-se o Gran*-Dncado de Yarsovia, a favor do Rei da Saxonia* 
compnnba-se de tndo qne desde de 1795 se cbamava Pmssia Méridional, de boma parte da Pmssia Occidental, 
on districto de Netze, c de hnma parte da nova Pmssîa Oriental , îsto be , de tndo qnanto pelo artigo 9° se nâo 
dispos de ontra forma. Pelo V* artigo do tratado de Schombrnnn , a Anstria ccdeo-lhe toda a Galicia Occidental 
e o circnlo de Zamosc , isto be a parte dVste reino sitnada na margem esqnerda do Yistnla , e entre a mârgme 
dircita d^este rio e do Save e Bng , a cidade e territorio de Cracovîa , sobre as daas margens do Yistnla , com 
hnm raio sobre a margem direita até Wieliczka , comprebendendo este povoado 'e as salinas que Ihe perten- 
cem, asmais ricas do mnndoycque rcnderam liqnido nos annos de i8o5-6«7 , consa de x4 milhoens de cruzados. 
Em a 6 de Jnnbo de x8xa a Dieta reunio-se, e a a8 por hnm movimento d^entbnsiasmo, constitnio-se em 
Confederaçào gérai daPolonia, e declaron qne o reino da Polonta e o corpo da naçâo Polaca eram restabele- 
cidos. O Rei da Saxonia assignon o acto d*accessâo a 1 a de Jnlho. O Palatino Wibichi , a testa da depntaçâo 
mandada a Napoléon a Wilna y foi hem recebido. He mui provavel qne o reino da Polonia séria reconhectdo 
xndependente , se Napoléon sahisse vlctorioso da Rnssia. A a8 de Maîo de 18 15 passon o Gran'-Dncado 
de Yarsovia (com algnns desmcmbramentos) i Rnssia , com o tltnlo de Reino da Polonia. 

{jk) A Westpbalia, reino creado por Napoléon a x8 d*Agosto 1807 a favor de scn irmio Jeronimo Napoléon, 
e reconhecido pelo tratado de Tilsit (pela Rnssia art. 18 e xg , pela Pmssîa art. 8 a 10 , e pela Anstria, pelo 
tratado de Schombrnnn) compnnba-se x** dos estadosdo duqne de Bmnswick-Wolfenbuttel ; a^ das cessoens 
feitas pelo Rei da Pmssia pela paz de Tilsit , com algumas excepçoens ; 3" do condado de Stolberg ; 4^ de parte 
dos estados do Eleitor de Hesse-Cassel ; 5* de parte do Eleitorado de Hanover , e 6" do condado de Kannits* 
Rietberg, formando hnm todo de 69^ milbas qnadradas , e de 1,958,000 habitantes. A x5 Novembro de X807 
angmenton-sé do condado de Henneberg, e principado de Corvey, équivalentes a xo-; milbas qnadradas, e 
1 1,400 habitantes : pelo tratado de Pariz de x4 Janeiro de 18 10 Napoléon cedeo para o reino de Westpbalia 
o resto dos estados do Rei d*Inglaterra , com a réserva somente de hnm territorio de x 5,ooo aimas , e 4,599,000 
francos para distribnir em pensoens aos sens generaes, ec. Em x8xi Napoléon desannexon do reino de 
Westpbalia , e reunio i França o bispado d*Osnabrack , os condados de Hoya e Diepholz , o dncado de 
Bremen , e parte dos principados de Minden , Yerden , Lnnebnrgo e Caleroberg, isto he , 3a6 milbas qnadradas 
com 599,000 aimas. Este reino cesson de existir a 28 de Ontnbro de x8x3 , pela entrada do gênerai S. Priest 
em Cassel , c depois pelos tratados de Francfort , assignados a 3o de Novembro e 1 de Dezembro. 

(r) WtATTMBKRG. O Elcîtor de Wirtemberg assume a dignidade Real em vîrtnde de hnm tratado conclnido 
com Napoléon em 12 de Dezembro de x8o5; he reconhecido Rei, pelo artigo 7" do tratado de Presbnrgo de a6 
domesmo mez e anno. Este reino angmenton-se mnito: 1* pelo 8* artigo do tratado de Presburgo a Anstria Ibe 
cedeo as cinco villas do Danubio , dons condados , parte do Brisgau, e ontros territorios , qne faziam 4^ 7 mi- 
lbas qnadradas geographicas, com x58,ooo habitantes, e hnm rendimento de 700,000 florins; a* em x8io obteve 
da Baviera a importante cidade d*Ulm e sen territorio , huma parte considéra vel do principado d'Anspach 9 ec., 
qne encerravam 1 38,755 habitantes ; 3^ pelas acqnisiçoens sobre a Baviera e Gran-Dnque de Baden (1806J 
em virtnde da sna "accessaô i Confederaçào do Rheno ; 4^ pela acqnisiçaô dos diversos estados mediatisados 
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em 1806. Em 6 dt Novembro de i8i3 o &ei de Wiitemberg pnbUcon ham maaifesto part asmonclar a sua 
mudança de sy ttemii poUdco , abândoDUido Napoléon , e reunindo-M aoa alliadot. 

(i) Batiera. O Eleitor de BaTtera aaramio a dignidade Real da mrsina forma que o Eleitor de Wirtemberg , 
e como este reconhecido pelo 7* artîgo do tratado de Preaborgo ; maa 96 se prodamaram Reis no x® de Janeiro 
de 1806. Este reino aogmenton-se mntto; i* pelo %** artigo do traudo de Presburgo a Anstrîa Ihe abandonou 
o Bfargraviado de Borgau , dWersos condados, senborîos e terrttorios na Snabia ; o Tyrol, corn Brixeu e 
Trento ; o priocipado de Eîchstett na Franconla , e a parte do de Passau , que o acto da depntaçaô do Imperio 
de x8o3 tlnha dado ao antigo Gran^-Daqoe de Franconia , équivalente a 5oo milhas qnadradas geograpbicas*, 
6ao,ooo habitantes , e perto de 3,ooo,ooo de florins de rendimento ; a Baviera Ihe cedeo o Wunbnrgo : ft^ 
pelas reonîoens da soberania da cidade e territorio de Noremberg e commendas de Rohr e Waldstetten, da 
ordem Teutonica y em virtode do artigo 17 do tratado de confederaçaô dos estados do Rheno, de za de Jnlbo 
de 1806; B^ pelos paixcs encorporados em virtnde do 24' artigo do mesmo tratado; 4** pelas aoqnisîçoens 
em Tirtude do traudo de Paria de 18 de Fevereiro de 1 8 10, qne foram importantîsstmas , a saber ; os principados 
de Ratisbonna , Barenth e Berchtolsgaden , o dncado de Sahabnrgo , e parte da Alta Anstrîa ; mas cedeo de 
alguma forma por indemnisaçaôao reino d*ItaIia,noTyrol Italiano, hnmapovoaçaô de 3oO|0OO aimas; ao gran*- 
dncado de Wurlsbnrgo districtos équivalentes a huma povoacaô de 33,5oo habitantes, e ao Rei de Wurtemberg 
alguns peqnenos districtos naa visinhanças do Hier e Dannbio. A Baviera desligou-se da Confederaçaô do Rheno» 
e de Napoléon pelo sen traudo d'aliiança e amîzade com a Anstrîa , assignado no castello de Reid , no Inwier- 
tel, em 8 de Outubro de 18 13. 

(/) PavssiA.. Na guerra de 1806-7 Napoléon tinha conquistado todos os estados do Rei da Pmssia; pelu 
tratado de pas de Tilsit restituio-lhe metade;isto he, quasi huma povoacaô de 5,i 00,000 aimas, e os outros 
4,448,757 foram cedidos pelo mesmo Napoléon a diversos soberanos. Estas cessoens foram, pelo 4° artigo do 
dito tratado, todos os territorios situados entre o Rheno e Elba, e todas as possessoens do Rei de Saxonia, e 
rasa d^Anhalt sobre a direita do Elba ; pelo 7^ tudo qne possuia na esqnerda do Elba, e pelos 3* a 6* a Pmssia 
rrconheceo as novas dynastias da HoUanda , Westphalia e Napoles , e a organisaçaô da Confederaçaô do Rheno. 
Pelos 13** a 16' fes cessaô fgualmente do circnlo de Cothus, de todas as possessoens adqniridas na Polunîa 
desde 177a f excepto Warmia , e a parte da Pmssia Occidental, ao N. da Itnha de demarcaçaô ; cedeo tarobem 
Dantaick que ficou dedarada cidade livre. A Pmssia recobrou todos estes estados , e ainda adquirio onti-os no 
Congresso de Tienna de 9 de Junho de t8x6. 

(m) AusraïA. O soberano d*Austria, Imperador d^Allemanha, Francisco II, tomon de sua propria autoridadr 
o titnlo de impermhr hercdii€uio d'Austria em xo d*Agosto de x8o4; titnlo que Ihe foi confirmado pelu 
traudo de Presburgo e seguintes. 

Por diversos artigoa do traudo de Presburgo , a Austria fex os seguintes sacrificios a iavor de Napoléon e 
sens alliados : i* do Tyrol; 1" de Trento ; 3* do Brixen; 4' da Aiutria anterior; 5^ de Veneza , ec., qne mon- 
Uvam a i,3i8 7 milhas qnadradas geograpbicas, 3,997,000 aimas , e x 4,8x0,000 florins de rendimento ; adquirio 
somente Salubnrgo e Berchtolsgaden no valor de 204 milhas qnadradas geograpbicas, 11 a, 000 habiuntes, e 
i,aoo,ooo florins de'renda. As célèbres uboas estatisticas do Baraôde Lichtcnstein reduiem a monarchia Austriaca 
depois da pas de Presburgo ao aeguinte : Superficie, 10,936 milhas qiudradaa geograpbicas; Povoacaô a 4,900,000 
aimas; Exerdtoa 3 36, 100 homens ; Rendas i x 0,000,000 de florins. 

As perdaspelo tratado de Schoenbmnn , vulgarmente Yienzui , de xo de Outubro de 1809, a favor do mesmo 
Napoléon , e sens alliados foram énormes , e abriram a monarchia Austriaca por todos os lados. N*Allemanha : 
x"* a Camiola; ft* o Friul Austriaco, e Gôn; 3* o territorio de Trieste ; 4^ a Alta Carinthia ; 5^ Saitzbnrgo, 
e Berchtolsgaden; 6* o districto do Iim; e 7^ huma parte do Hausrak, que monum a 765 milhas qnadradas 
geograpbicas, e x,x 94,680 aimas. Na Galicia; 8^ a Galicia Occidental; 9* parte da Galicia Orienul para a 
Rnaaia ; xo** o cîrculo de Zamosc , e z x^ o territorio de Cracovia , faxendo hum todo de 1,090 milhas qnadradas 
geograpbicas, e 1,90 4,149 habiUntes. Na Hungria ; 11^ a Dalmacia Hungra ; x3** Fiume e dons terços do 
condado d*Agram; 14" o generalado de Karistadt, e o Banato; por tudo 3oo milhas qnadradas geograpbicas , 
com 5o5,7o3 habitantes. Mas a Austria tudo recuperou , e ainda se angmentoo em i8i5. 

(if) Italia. Reino d^Ilalia. A x5 e x8 de Marco i8o5 Napoléon foi proclaroado Rei da Italia , e coroado em 
Milaô a a6 de Maio pelo Cardeal arcrbispo (^prara. Napolrun formou este novo reino dos dose deparUmentos 
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da Kepoblica Ciaa]piiia« « quai conUva }& 3,8a9,555 aimas, e de ootroa doze com 9,955,3 1 8 liabttautcs, 
qàe orgaoiioa dos estados Yeneaianos cedidos pelo tratado de Presbnrgo ; do Tyrol ItaliaDO cedido pela Ba^iera 
em a8 de Fevereiro de x8io, e das quatco provinciaa d*Urbino, Aneona , Macerata e Camerino, ja cedidas para 
esse Gm pelo Papa , por decreto de S. Cload de a d^Abril de 1 808. Dissolvido a ft6 d^Abril de x 8 z 4 . 

Por decreto de 3o de Marco de 1806 , Napoléon erigio no rcîno d'iulia' dose dacados,Gran*-Feodosdo 
Jmperio Frances; e por oatro decreto de 3 de Maio, estabeleceo aos dons primeiros feodos, os ducados de 
Dalmacia e Istria, a cada hom huma renda annual de x 00,000 francos, e 60,000 a cada bum dos oatros des. 
Estabeleceo mais 40,000,000 de bens para dolaçaô do Montt Napoléon, 

(o) N1.P0LES. Napoléon , tendo conqnlstado o reino de Napoles , deo o tbrono a sen innaô Jozé , por decreto 
de 3 X de Marco de 1806, com o titolo de Rei das Daas Stcilias; mas passando depois, em 1808, para a 
Uespanha, Joaqoim Murât foi nomi>ado por Napoléon Rei das Duas Sicilias, por bum acto datado em 
Bayonna aos x5 de Jnlbo de x8o8. Morat abandonou Napoléon em lSl^, e assignoo o tratado de Napoles em 

I X de Janeiro de x 8 1 4 ; pelo 3® artigo a Austria Ibe garantia o reino de Napoles. Perdeo-o em 1 8 1 5, e o antigo 
soberano^ Fernando TV, entroa a x 7 de Jonbo em Napoles , havendo-lbe sido restituido o reino pelo Congresso 
de Vienna. 

(jp) StcxuÀ. Fernando lY, despojado por Napoléon do reino de Napoles em i8o5, embarcoa-se para a Sicilia 
«33 de Janeiro de x8o6, aonde se conservoa até recnperar Napoles em i8i5. N'este intervallo, apczar de 
possnir s6 o reino da Sicilia , conseiron sempre o titulo de Rei das Doas Sicilias. 

(^) SiLEDEiTHA. O Rcl de Sardenha Carlos Manuel , tendo cedido a França os sens estados da Italia , em 

X 797, retirou-se para a ilba de Sardenba , conservando o titulo de Rei da Sardenba. Rennncion a coroa , em 4 
de Jnnbo de 1803, a favor de sen irmaô Victor Manoel ; este recnperoa todos os sens estados da Italia em 
1814. (^«/. vol IV.) 

(r) HisPARHi.. Em 18 de Marco de x8o8 o poTO e tropa acclamaram Fernando VII Rei de Hespanha em 
Arai^nez; a 19 Carlos IV rennncion a coroa a favor de sen filbo Fernando : este , a 6 de Maio, fez em Bayonna 
hnxxia rennncia formai do tbrono de Hespanba nas maos de Napoléon, que nomeou, a 6 de Jnlbo, soberano d'esta 
monarcbia sen irmaô José Napoléon, n*essa epoca Rei de Napoles. José conservon-se na Hespanba até x 81 4. 
Fernando recnperoa o tbrono pelo traudo de Valançay com Napoléon, datado em 8 de Desembro de 181 3. 
Partio a x3 de Marco de 1814, e cbegou a aa do mesmoa Figneiras. 

(i) Portugal. O Principe régente sahio do Tcjo pano Brasil a 99 de Novembro de 1807, e cbegon a oRio 
de Janeiro a 7 de Marco de x8o8. A 3o de Novembro entroa Junot com os Francezes em Lisboa : occupaçao 
de Portugal em nome de Napoléon desde esse dia até x5 de Setembro de x 806 quando foram obrigados a abando* 
iu*lo em virlnde da capitnlaçaô de Cintra de 3i d'Agosto do mesmo anno. 

(e) Nbufchatel. O Rei da Pmssia, por convençaô de 1 5 de Desembro de i8o5, cedeo este principado a 
Napoléon, qne o conferio, por decreto de 3o de Marco de 1806, ao Marecbal Bertbier,qae d*elle fez 
rn^ancia a 2 de Julbo de x8 14 , a fiivor de sea primeiro soberano : este o cedeo , em 19 de Setembro de x 8 1 4, 
para formar o vigesimo Cantaô Suisso. 

(y) LuccA E PxoKBXHO. Confcrido por Napoléon, como principado , em x8 de Marco de x8o5^ a snairma 
Eliza, e a sea marido Félix Bacioccbi e sens descendentes mascnlinos , reimindo-lbe os palzes de Massa, 
Carrara e Carfagxuma. Dividia-se em très districtos Sercbio , Utora e Appeninos. Tomado pelos alliados , em 
18x4. Lncca erigido em ducado , em x 8 1 5 , e dado a Infante Maria Lnisa. 

(à) G0ASTAL1.A. Principado conferido por Napoléon , em 3o de Marco de 1806 f a sna irmâ Paolina , casada 
com Camillo, Principe Borgbesi : e pelo tratado de ix de Abril da x8i4, e artigo 99<' do Congreso de Vienna, 
dado i Imperatriz Maria Laisa. 

(x) Bbrevehto. Dado por Napoléon « em Jnlbo 1806 ^ a Carlos Manricio Talleyrand Perigord , sen 1® cama- 
rista , e vice Gran*-Eleitor ; e pelo io3" artigo do Congreso de Viexma restitnido ao Papa. 

(x) PoxTB-Coavo. Dado por Napoléon a J. B. Bemadotte, Maréchal do Imperio Francez. Restituido ao Papa 
pelo xo3* artigo do Coxigresode Vienna em x8i5. 

(aJ) PmovxHczAs Ixxtricas. Formadas por Napoléon, em i8o5 , das cessoens da Austria; divididas em 
dnaa dxvisoens militares , e goverxiadas separcdamente do Imperio Francez. A Frtnça perdeo*as em 181 4, 
Cedidas i Austria pelo Congresso de Vieniu. 
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EgFEUENGIAS A* TABELLA AUTEGEDENTE A. 

(a) A primeini seasâo do congresso foi em 8 de Ontnbro de x8i4, e o encernmento em 9 de Jonho de 181 5. 

Cooclaida a pas qae reitabeleceo a tranqniHîdade dft Eoropa , e assignado o tratado em Paris a 3o de 
Maio de 18 14, 01 soberatiotf qae nelle intenrieram , delibcraraiii réunir ham Congresso que eatabeleceate o 
novo aystema politico da Europa ; e decidindo que cttaaognsta rcimlâottria ]agar cm 'Vienaa d'Anstria , conTÎ- 
daram todos os solieranos para assistir , oa mandar sens plenipotencîariot , estipnlando qae oa minUtroa da!« 
oito potencîas , qoe assignaram o tratado de Paris , seriam os regoladores e membros eflectivos dVste Coagresso , 
e que os plenipoteociarios das outras apresentariain as suas oiemorias,e assîstiriam iU sessoens em que se tratasse 
de negocîos relatiros is Cortes qae representavam. 

FOEMA. B COMPOBIÇAÔ DO COXORBSSO. 

A primcira sess&o do Congresso deria ser no 1° de Agosto de i8x4t inas desde Juoho resolveo-se cm 
Londres, oiide se achavara o Imperador da Russîa e o ReS da Prussîa com os sens ministros , e o chcfe do 
gsbînete de Tienna , que a abertura d*esta assembles ficasse adiada ao i* de Outobro. 

Antes d'expirar este tenno , aobavam-se rennidos j^ os plenipotenciarios que deviam lançar os alicerces 
do novo edificio Earopeo. A capital da Aostria ensoberbeceo-se de receber no seu recinto os primeiros 
monarcbas da terra , os ministros de ontros , bum sem numéro de principes , a* mais distincta nobrexa , e os 
depntados e pessoas de todas as classes que se apressavam a invocar a justiça e a proteccaô de huma taô 
«ngnsta assembles. O dnque de Saxe-Weimar , que i frente de bum exercito tinha «ombatido pela iodependencia 
d'AlIemanba cbegon a 1 7 de Setmnbro ; os Reis de Dinamarca e Wurtemberg , e o Dnque de Saze-Cobvtgo 
a 29 ; o Imperadok- da Kussia e Rei da Prussia a a5; o Rei da Baviera , e o Dnque de BmnswîelL a 38 ; 
o Eleitor de Hesse e o Principe de Nassau- Wellburgo a 3o, e finalmeute o Gran*-Daqne de Baden a 9 de 
Ontnbro. A corfe d*AnstrIa , prerendo qusnto as decisoens do Congresso Ibe bsTiam ser favorsveis e interes- 
î ftntes , accolheo todos estes' illustres hospedes com a magnificencia digna de sna antiga grandesa. 

Podemos distribuir os ministros que assistiram a este Congresso em 5 Corpos : 
1* Dos ministros das oito potencias signatarias da pas de Paris : 
s Dor ministros dos estados soberanos, que a naS assignaram : 
3° Dos plenipotenciarios dot principes e estsdos soberanos d'AlIemanba : 
' 4* Dos depntados dos ex-estados e membros do Imperio Germanico ; e 

■ S^ Dos depntados dos ax-soberanos, das commonidades e dos partienlares. 

KOBIXS DOS PLMIirOTUrCIiJlXOS. 

■ 

i Nad minttOMaBOanq[Oi aanaô^osaoBiM dos oMmbros do 1* ooipo^ 00 planipomoiarios daa oito pu$àtaB 

paèeaciàs s iga t as Sa s ^ pr ordaai «IphAbetiea. 

■ / Clémente Yenceslao Lotbarib , principe de Mettcnfeb-Winnebargo-Beilslein , mlmstro dos 
AsiTtiA I négocies estraogcîros. 

( Joaô Filippe , baraô de Wessemberg. 

Carlos Manricio TaUeyrand-Perigord, principe de Talleyxmnd, minîstro dos negoc. estKsng. 
I Emeric José , duque de Dalbeig, ministro d'estado. 

^^^^^ GouyeneC, condc de la Tonr-do-Pin , enviado extraordinario na corte dos Paises-BaoLOs. 

Aieixo , coude de Noailles. 

'Roberto Stuart, viscondc de Castelreagb , ministro dos negocîos estrsngeiros , até 1 5 de Flerer. 
^ ' n. .1 •^^'^ur Wellesley, duque de Wellington , desde o i^ de Ferereiro atë a6 de BAarço. 
* ( Ricardo Le Poer Trench , conde de Clancarty, eonadlieiro prirado* 
"^ GiiiflienD»Sliaw, coade Catheart, aaobaixador na eoctede Prteiaboiso. 



Cirlos Gnîlhermc Stewart , Lord Stewan,, oopatlheiro piivado ((). 
HasPAjiaA. ... D. Pedfo Gomes Labrador. 



(S) Qtuaëo M«stabrtecM iMoia Jaata para traUr éa» jw^dpcda Wiia , kl sMad dMoude ftraffwfd Csiiiiag Waistro 
^««enciarle «a Sviiaa. 

S. 
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)D. Pedro de Souza HoUtein , conde de Palmella , meniBro àa conselho. 
Antonio de Saldanha da Ganu , mfaiiatro plenipoteacurio d» carte do Pelenborgo. 
D. Jooqnîai Lobo da SUreira , do oonselbo de S. M. Fidelissiisa. 

p I Carlos Angosto , principe de Hardenberg , mimstro e ebancdler d'estado. 

f Carlos OttUb. , baniô de Homboldt , maniâtro d'estado , e miniatro plenipoteneUrio em Vienna. 

André , principe de Kajofnofftki , conselheîro intimo. 

GnsCaTO , conde de Sctackelberg , miniatro plenipotenciarîo na corte de Vienna. 

Carlos Roberto , conde de Nesselrode , ministro d'estado doa ntgooios estrangeifos. 

RvtstJL { O baraô de Stcin, antigo ministro d*estado da Kosaia. 

O baraô d*Anstett • oonselbeiro intimo. 

O conde de Capo d*l8tria, secretario d'estado. 

iV. B. Os très ultimos ministros assistiram s6 a aignmas sessœns. 

SusciA. ...... Carlos Axel , conde de Lowenbielm , ministro plentpoteociario em Petersburgo. 

Em 8 de Outnbro de i8x4 appareceo a primeira pe^ officiai d*e8te célèbre e eztraordlnario Congresso; 
e continnaram as sessœns desde entaô até 9 de Jnnho de 181 5: as materiat qne se trataram, foram mnltas « 
dircrsaSyC todas conaignadas no protocollo das conferencias (Vide Congrès de Vienne^ 6 iW. Parti , 18 16, 
rt traités de Paix , par Sehoel, voi. 10 ef xi), qne podemos rednsir a 14 pontos. No 1* se traton de todo 
que se referia k (orma exterior; abertnra do Congresso; nomes dos plenipotenciarios , e diTersas conmissoeiis, 
que ae «stabeleceram para coordenar m materiaes , on diacntir as qnestoena. 

O a* he todo empregado em materias para a reeonstmcçaô da monarcfaia Pmssiana ; foi bnma das primcirts 
occopaçoena d>ste Congresso (JJ) y e com particularidade do que se cbamon Quettoens Potaeas e Sa^eonicas. 

He o objecto do 3* pooto o negocio de Geno^a : o da Snissa trata-se no 4*; e no $* o dos Paiaes-Baîxos. 
Reimiram-ae debatxo do 6* os diversos tratados segnndarios ^ qne necessiton a reeonstmcçaô da Praaaia. As 
aegociaçocns sobre o trafico da escraTatora oonstitnem o 7*. Os negocioa da Italû , e partiodannentc a gocrra 
motÎTada pclo rompimento de Mnrat, formam o 8^ ponto : e no 9* se reunem aa declaraçoens do Congresso 
e tratados, pelos qoaes a Enropa se armon contn Napoléon Bonaparte. 

Pertence ao so** ponto a negociaçaô relativa a llire navegaçaô doa nos : o f i^ trata do aatabdedmento da 
Confederaçaô Germanîca depois de longas e dilficoUosas negociaçoena. No la^se dedaram os motiTOs porqne 
o negocio ôm. indemnidade da Baviera naô ficon deddido no Congresso. Consagra-se o i3* para o acto do 
Congresso de 9 de Junho de i8i5, e finalmente o 14* ponto foi destinado para tratar dos protestos qne ae 
Sseram contra as deliberaçoens do meamo Congresso , e algnns objectos de intéresse gérai de qne esta aaaeoH 
blea naô pode occnpar>ie. 

(b) Di^enoasoberanos tomam o titnlo de Eei de diversos reinos , d*onde résulta qne, apeiar de serem TÎnte c 
fanai rainosy os Rds saô desaseis; poiaqne o En ôa Inglatem o be tambem dos reinos da Escocia, Irlandn e 
Hanover; o da Snecia« be Rei da Noroega; o Imperador da Eosaia 9 da Polonia; e o Imperador d^Anatria da 
RolMnia»HtiBgria e Lombardo-Venesiano. Naô conaidenuKis como reinos aqnellas proTÎncias das monarcbias 
Aostriaca e Hespanhola qne n*ontro tempo o foram , posto qne sinda conacnram o nome. Nos sens reapec- 
tivos titnlos trataremos d*esta materia. 

(c) Todos pcrtcnccm 4 ConlÎBderBçaô Germanîca (v. tabdla C) excepto o Gnn*-I>ncado de Posen na Polonk 
4 Pniaaia; e o da Toscana na Italia ao Arcbidnqne Fernando III. 

(d) Dos trexe docados, des pertencem 4 Confederaçaô Germanîca; e très 4 Italie. ( F. tabella C). 

(•) A Confederaçaô Gcnnanica Tai descripta por intdro na tabella C : ea Confederaçaô Hdvetîca pelo acto do 
Congresso ganbon très iiotos cantoens: Valais, Gcnebra e Nenfcbatel. Os onaeprindpes sobennos saô: des 
da Conicderacaô Germanîca , e o de Piombino na Italia. 

(/) Ja diasemos qne estes très reinos tem a denominaçaô de Ediio Uaido da Gran'-Bretanba c Irlanda. O 
AfUiuairt Historique Ihe d4 17,000,000 de babltantcs. 



(SS) N> ««dad* iw6 podeiaos ém%%t 4« dm qoôsarauamt , cono k«iMB, • coao Portagacs , éts drcissMS d'atlt CMfrsMo 
•obrt icrritoriat • attsâM ladcpMicnlM , • lobrt inJii B iM fow i • ndai 
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(ff) Pertence maU i Difumarca, o «egoiiife : 

A IsUodia (ilha) comp. Soo m., Urg. %%o , m. qnad. 46^000; por. So^oooaln. Lat. 63" a 66^ : long. O. i3* a 99° 

As Fceioe (Uliat) » . . 800 ■• 4,800 » Lat. 6x a 63 » 10 z i 

(A) A Norocga fol cedida i Siiecla pelo traudode Kid de 14 Janfaeiro de 18x4, confinoado pelo G>Dgresao. 

(i) Esta poToaçaô da Riuaia be §6 na Europe : ontroe eeutiaticoe, e os geognpbos do» annos 1817-18 a 
clevam a 41,000,000 , e a da Aaia a 4*3 00 ,000 aimas. 

O bnpendor da Euatia ficoo aendo Eel da Polonîa , em vlrtnde do i^ artjigo do Coogresao de Ticima. Toma 
o titido de Gnm'^Cxar^ Autocraia de todoi as Rmsias^ e Rei da Polonia, 

(A) A fiiniilia dos Borbons foi restabelecida no tbrono de France em 3 de Maio de 1 814. Sen titnlo , ilet de 
Prança e Navarra^ e Magestade Chrisàanitsima» 

(J) Fjta linha contém a supeificie, povoaçaô, ec, do Impcrio Germanico, de que se organison a Confedera^o 
Gennanica, k quai pertencem o arcbiducado da Anstria, parte dos estados Prossianos, a Sazoniay Hanoyer, 
Wurtemberg , e Baviera , e os outros estados constantes da tabella C , n" a6. 

(m) Os estados Prussianos estâo mnito espalbados, por îsso Ibe naô daraos comprimento e largnia : o total 
da sua poYoaçaô anda por 10,700,000 aimas* 

(11) O Imperio d'Austria compdem-se dos estados hereditarios d'Anstria n'Allemanba , da GalUcîa , e dos 
reinos de Bobemia, Hnngria, e Lombardo-Teneziano. Sua superficie comprebendehl xa,i3o milbas qoadiadas 
de 1 5 ao grao, e 27,600,000 aimas. Toma o titulo de Imperador hereditario d'Austria^ Rti de BungriaeBokemia, 
Lombardia e Feneza , da Gallicia e Lodomeria, Archiduque d'Austria, ec., com o tratamento de Magestade 
ApostoUca, 

(0) O Gcaii'-I>ncado de Posen na Polonia foi erigido a favor da Prussîa pelo Congresso de TSeniia. 

{jp) O Rei de Napoles be senbor da ilba, e reioo da Sicilia , por isso toma o titulo de Rei dos Duos Sieiiias, 
A Miperficie dos dous reinos 9,o35 milbas quadradas de z5 ao grao , e a poToaçaô 6,600,000 almaa. 

(q) O Rei de Hespanha , tem o tratamento de Magestade Catholiea» 

(r) O Rei de Portugal, tem o titulo de F. pela graea de Deos, Rei de Portugal e Algan^e^ com o tratamento 
de Magestade Fidelissima, 

(j) Das ddadcs livres, e republicas das Sete Ilbas se traton na tabella C. 
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ORDENS MIUTARES t)A ÇDROPA. 

XXVII. As tabeltas seguintes mostramas Ordens Militares da Europa, suaordaâaô, 
insignias e confirmaçaô : a sua historia , e objectos relativos tratar-se-haô nos paizes 
a que pertenoem. Ma i* e 2* apresentamos as Ordens Mili tares exdnctas ; e na ^ as 
quefAÎada-senoiisenram , e as de novo instituidas. 

XXTin. Das OaDSHt Mxutaiu fcXTnrcràs. 



I 



t 



370 

MO 

737 

737 

737 



ion 

1103 
II7I 
1106 

llt& 

1313 
1333 
ilS33 
1334 
1961 
1360 
1370 
1386 

1304 
1309 
1400 
1410 
1473 

1406 
1630 

IfiS3 
IM6 

IS67 
1606 

1614 



I 

1706 

1745 

1766 



1786 



0» S. AnTOvioiUBTaiOMA. 



Savta Aasouk. 
Ci»s 



r»i.A»^ 

s. Mabom lie VeiMsa .... 
8.(U*«AaivA do ll*6iMi. 



IUTBBU.A 



S.4BnrM»o 

AtA cU S. MtaoBL 

|JM|«»*« (*) 

LtTOVIA, Oa P«BTA-ElVAD 



Ubm , oa d« 8. Qall. . . . 

N. 6. daOtAÇA 

N. 8. diOiiOMA 

Ckêck dt GiMTâ 

8. JoâA • S. Taoïfi 

UlTB4M4B ($)•.. 

Boaaov , oa do C4»»o. . . 
S. AsToaio (d'AosIria). . 

P«»Bu»Bs»t»ao 

P0IIS4 , eu do Bi»tBtTD S* . 

DB4«46. 

J4BB4, oa ▼4Mlda VlBOBH. 

8. ioB«a de Qeaova. . . . 



IVWmiDOASt. 



Joaèo5«ftlo. 



CloTitfl 

CaTtUeiro Elias 



Mali 

A Repablira. 



Prioctpe Cbrisiafl. 
Carloa-Magno.. . 



Oodefrado 

ARODM I. 



Alberto 



Frédéric». 
Diofol. 



S. LaU. 



8. Loîz 

LoiiXI.D'.deBor. 
Alberto 



msiaaiAB AAtotDaat, ec. 



GOBB4d 

S. Feaao eS. P401.0. 



C4V4i.i.Biaoa da E«rA»4. . 

Do Liaio 

Do Loaaro 

Pascioao Sâvoea 



I)ellA»»4LBa*. 



BaaiAV4« OA Viariroa. . 

Amob m> Pboximo 

Coaftaa aa Lvo» 



Uiad'Orlaaas 
Henriqoe .... 
Stfiamaado.. . 
Fernando... . 
FiederkollI. 



Anna deBreCaaba. 
LcedX 



• • • • 



Uia 

PaulollI 

SixtoV 

Vie. de Gootagoa. 



ioadCbemel. 



In^ieratrix Leonor. 
Imp. laabel Cbrist. 



QvATBO InraBAnoaaa. 



La*6deLmaeBeo. 



Obb. 1. e Hotv. do S. Bar*. 

8. Blaisb (s . Bbai) 

S. B&4itB e da Viaaan.. . 
CABinAna Cbriati 



C4rrrot«»*Ai>iB. 



€raB perCnln e verde , iaslitoida para ae oppor aos infiria t oêÔ m aabe 

como e quando ac Mlinguio- 
I croa e 1 ave dmiro da ainlmla' por ter faobo a bat. de Tolbiac; Fila /mi. 

ciine prndenlr p«>r 3 fiot a I colla r de 3 fiot, por ter libertado a Qlha 
do daque de Clevec , qoe npotou depoii. 

1 Polaiafe «k^ivcraas edrea.fnamacida oe pedrariae. Para 12 nobm. 
Circulo oblongn : lead ooroado ; na niad direlta borna eapada nua c leraa • 

tada e 'Pas àhi Mmnt Svmtgdiam wumt» 
Croa quadrada , ponlat qaadradat , 4 cnizet ifoaei peqoenat nos eapafpa , 

e I drt'ulo ein volta da grande croa , dcixando aa pontaa de fora. 
I Ooroa t Cùtommkàmr ttgihm* Mifeaj. Para premier oa Frieoeoa. 
Btirelta pendcntea I coller de *{ fios con Ufos, etn volta t M0mstrmmiB^f^^ms 

jéu/m mam. 
Cm qpad. large • e 4 cniaea ignées poquenaa. ReanîdAa de Kalta. 
Circulo , no centru I aaa projectando 8 raioa ; flta cannealm. Bm Porlnf al 
Dito ebl. , 1 eapede deoCio • ponta para baiao 1 StetÊnuu Btaai, Ifa Palaat. 
3 eapadai cratadas , ponlaa para baixo ; oi punboa Hgadoa por cadaat. 

Na Livonia. 
Circulo i I uno dentro prndrntr de huma grînalda. Sfa ilba da Sîdlia, 
I Coroa sobre I hraith d'erinas ; para rêsgate dos captiiros. No Ara^. 
Biapode Viœnça , na ilalia. Croa de Malte aimplea, e 4 aatreUaanoa4 #p. 
Crus pendente a I collar con ramalbetes t Emmitat hmmulai. 
Crue larga , e qnad. , e 3 santos no uieio. Reanida k otA. de Malle. Na Pal^t. 
Ohlongo , deolro 1 nevin pendente a I collar de bo^io , e dnplo crrscelle. 
1 Oblongo coin N. S. no meto , pend, de I grande drc.concentrico e Sorbio. 
Sô para os Ecclesiaslicos. Cmt sem a esta de ciina ; ootra por ciuia da 

nesma forma ; depoi* I martello e I sino; por cime I circulo. Fita a^ul. 
Oblongo com o porco espinbo preso por 3 voltaa a I eoUar de 3 fios. 
I Pombet o bico para baixo, prrsa a I collar. Distrib. por Henr. III d'I^gl. 
Dragad derrubedo preao por buma cadea pendente a outra de 3 Sos. 
Obi. eoni I açuoma, preso a I collar, oompotto de dragoens ejarr. deflofca. 
Crue cocno a da erdem d'Avis ; no alto nuaa eoroa ; fila de ouro : n^ti- 

tnida en» signal de gratidaS a Republiea. 
3 Gordoens tm forma de laços , e doas borlaa pendcnles t Tai h «enM 4$ii. 
Oblongo , S. Penlo no oenfro ; pendente de bum coller de 3 fioa. Parue- 

compenser a opposif a5 dos Tnroos. 
Orna de Malte , I circulo dentro com I espeda , ponta para ciitta e 3 corias. 
Oblongo , 1 lirio 00 «niro , de rode : PmaUi lll P. M. i eonf.por Paulel V. 
Huma iosagem da Senbora do Loreio. 
<M>longo , no centra bum veao sustenlado por doua âjyoa ; de rada : MA<7 

wM tnttê ntépit . e por rima Pfkmsti» 
Circulo grande com emblemea de penitencle , e borna cmc ; no ccnta^ a \ 

ilDIlde Joelbos , e em volu t î/mmimr et tUm tatpmafym. 
Roda de florre , emblème do Sol no rentra , e de rode : Sm tnm w ^h at mhémê. 
Crue de Mai ta , bolas nas pontaa, drenio no centra 1 jéafr Pntâaù. \ 
Crus de Malte , no meio de bum circulo Cbrlaio triumpbanle ; Priam Li» 

CaOimnm. 

Fila ani dara , orla emarrila. Cras de Malte , e noa4 rdoa s c inic. loa 

w « 

4 impcredorcs. Inatituidapara recompenaar virtudea dvkaat bavie Grf a*> 
Cruaea * Commeodadorea e Cavaliciras. 



re- 



Ru eocaraada . orla amardia. Crus de Melu r n no centra bum lead. ^a 

via Gran' -Cruaea, Commeadadorea , e Cevalleiroi. InatitaJda para é 
miar as virtudea , os talantos , e es scienciaa em tedaa as da ss ea. 1 

Crus de Malle de 6 ladee ; drculo no centra » e 00 meto buaaa pombe J 

Crue simples e large. 

Crue quasi como a de Malle ; no eantra bum dreulo e o santo. 

Crue quadrada , no eantra borna pfama do Prise, de Gallaa s en veèa 
Pmr eewr Mm «eret. 

Crox de Malte com bolaa naa pontaa ; no mdo buin drcnio , e bum 
de roda : AMfiM GmlUmmm Pi 



(*) De Cbipra ou da Espoda. ($) Do Navio . oa lliipto cmcr:ile. 
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veMBacx.ATo»*. 



C^imàrm («) 

Colle);ie dos Nobr«s 

Academia da Marinba. 

GoUegio Real da Los 

AcadauiiadeMarinha, no Porto. 



PmMM , na Italia 

Praga , ua Bohemia 

Vienoa , oa Anutria 

iSalUborgo » 
Pe*t , na Hangria 
Lembcrg « na Gallicia 
Pmdmm^ inst.por Carlos -Magno 

logolatadt (madada para 

Landshat ) 

WurUbargo 



Heidelberg. 
Frciburgo . 



Copcnhagnc. 
Kiel 



g ^ 



1289 
1761 
1779 
1802 
1803 

791 
1348 
I3<S5 
1623 
1682 
1816 
8- s» 

1472 
I8U0 
1483 

1386 

1457 

1499 
1668 

900 
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Pvix Tantiga anWersidade) . . . 
O lostituto Real , com 4 Aea 
demias 1793 

AU(*) 

Amiens , Angers 

Bosao^n , Bordeos. 

Bourges , Caeo 

Cahors » Clermoot i De- 
Dijon , Douai I crelo 

Grenoble . Limoges I de 

Lyon , Meta \ 16 

Montpellier , Nancy i ^S 

Kimes , Orléans [ I8I6 

Pan . P»h% 

Poitiers » Rennes 

Roneo , Strasbargo 

Tolosa 



Si 



«oiiaacLAToaA. 



Osford 

^Cambridge 

^oUegio d'Eton 

]ollegio de Westminster 

^Gbsgow 

André 

lAberdeen 

^ Edtmkurgo 

L Dublin , na Irlanda 



s 

0( 




872 



|>1257 




Goettmgaê » em Banorer. 



Sah 

Huêum 

irogoça 

^SeTÎUka 

VCompostelIa 

jPamplona 

fCerveira 

.Valladolid 

iGranada {c) 



^ rGiessen... 
S iRioteln... 
«g (Marbargo. 



'4 



Modena . 

Romm / EsUdos 

BcUmlui ) Ponti6dos 

Napoles ) 

Palermo | Napolea . . 

Regio ) 

Palermo; na Sicilia 

[Turin , no Piemoote 

enoTa , no Gcnovec 

Gagliari I Ilbade 

Sassari ) Sardenha.. 

Florença ....... | 

Sirnna l Toscans . . 

iPisa ) 



1737 

1230 
1354 
1411 
1471 
I&02i 
1522 
1608 
1715 



1605 
1621 



1303 
1388 
1224 
1100 
1752 



iI7«i 
.(1765 

C132I 
.<1387 

(1560 

I 




8 .Leyde 

S XGroningoe 

^ JVinckt.... 

J| )Liege 

M /Gand 



p2 \LoMiimm. 
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m 
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^CnùmmU 

kKonigsl»erg » 

yiatie 

.Brt'ftlao 

[Berlin 

, Bonn . 
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Rostock , no Mecklemburgo . . 

Wilna 

Dorpat 

jMoscou 

[Petemborgo. ... '*'*••*' 

lasan 

[Karkow 

Abo , na Finlandîa. .. 
LVarsoria , na Polonia 



u 



Craooria , cid. lirre oa Polonia . 
Leipsick , na Saxonia 

^P"J' Isuecia 

Luod. S 

Christiania , ca Noroega 

Basilea > na Suisse 

lena , Weimar 

Tobingen , Wurtemberg 



1575 
I6I4 
1636 
1816 
1816 



1456 
1544 
1699 
1702 
I8t0 
1818 

1419 

1570 
1747 
1754 
1783 



1640 
1807 

1364 
1408 
U76 
1666 
1812 
1459 
1558 
1477 



(a) Em iulico sSo as mais célébras 

{b) Sio 26 «s Académies , alam 

de mais de 86 CoUegios Reaes , 60 

de dislrirto , e 800 CoUegiot partie. 

(«) Quasi todas iSo insignificantas. 
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LOCALIOAOa. 



TOLOV. 



r 






^1 
I 



PmiUe» 

CooTenio de Jésus. 

» Necfsiidades.. 

» S Vicente.... 

VniTerstdade 

S. Crus de Coimbra. . . . • 
Bispo do Porto , Mag". . 
Coavento deTibaens. . • . 

/M|MrM/(l) j < 

Viu'ptnùUidt I § 

Acadcmia Tberetiua. ; B 

Mitmm 

Ambrosiana (a) 

Pnga , impérial 

m Collegio Clementioo 

Graix (do Lyceo) 

Padua « 

S. Marcos do Veoeaa .... 
Beascia 

a CVf» ..... .«ff... ...... 

Fretbnrgo.. • .......... 

Ma nheim 

Carisrnbe 

Municb (3) 

Lsodsbnt 

Bflangen 

Wolfenbottel(4) 



90.000 

32.000 

28.000 

22.<K)0 

38,000 

36,000 

32.800 

25,000 

300,000 

110.000 

60,000 

140,000 

160.00^ 

120,000 

100,000 

100,000 

100,000 

95.000 

60,000 

55.000 

85,000 

75,000 

75.000 

400.000 

118,000 

100.000 

180,000 



a*T. 



z 



LOCALIOADS. 



O U 

^1 



Hamburgo .... 

Franck fort 

Copeubagoe(S). 

Napoles 

Angelica J pi 

Vaticano (6) 
Miiierra . . . , 

Bolonba 

Frrrara. . . . 

Re«U7Î I ^ 

Monsieur ( m 

a. 



▼OLl'M. 



O 

i 



M 



H 
H 



Santa GrenoTeva .... 

Matarine (8) 

Bordeos 

Lyon 

AiJi • 

Besançon 

Troyes 

Museo Bril 

Lirraria part, do Bel. 

Indias orientées 

Oxford (9) 

Cambridge 

Edimborgo 

Dublin 

iMslta 

I Goettingue 



s 



100,000 

100.000 

320.000 

150.000 

100.000 

70.00C 

8&,(XN) 

160,000 

60,000 

500.000 

180,000 

116,000 

100,000 

110,000 

110,000 

75,000 

55.000 

55,000 

150,0(10 

120.000 

50,000 

500.000 

100,000 

60,000 

75,000 

96.000 

300,000 
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LOCALISAOS. 



Madrid , Real (lo) 

Escurial (il) 

Darmstadl . 

Mognncia 

Casse! 

Marbnrgo 

Modena 

Bruxelles (is) 

Haia, RcsJ (i3) 

Parma 

Turin(da Universtdade). 

Berlin , Real 

Breslao 

Petcrsbargo , Impérial . . 

VarsoTÎa 

Tsalonsky , em Tarsovia. 

Dresde. Real (i4) 

Leipsick (i&) 

Weimar (16) 

Vpsal (17) 

Cbrîstiania 

Florenf a 

H do Gran' • Duque. . . 

Stutgard 

Gotha 

Treveris 



VOLUM 

220(000 

100,000 

65,000 

75.000 

65.00(» 

76.000 

80.00C 

8S.00O 

75.000 

120,000 

113.000 

220,000 

100.000 

320,000 

80.000 

200.000 

260,000 

60,000 

100,000 

85,000 

75.000 

120.000 

86.00l> 

200.000 

66.000 

70.000 



(■; Além de 15,000 Mannscriptos. (a) Tam 15,000 MS. (3 ) Com 8500 MS. (4) 10,000 MS. (5) Coam,OOONS. 
(e^VÉlff 4» 00,flOÔ MS. (7) A Win de 400,000 «olumes brocbados , 72,000 MS. 1 5000 gravoras . e mats de 100.000 medalhas 
de oon» . prata , e cobre: be a maior collocçio scientifica do Uoiverso. (8) 4000 MS. (9) Immensos MS. (10) Moitns MS« 
(11) 10.000 MS. ((s) 2000 MS. (t3) A Uvraria de Leyden tem 10,000 MH. ( i4) 100.000 rolnmes de brochures , e 3000 MS. 
(i5)9000MS. (x6) 30.000 brochuras. (17) lOOOMannscriptos. 
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EUROPA. 



PRIMEIRA REGIAO. 



REINO UNXDO DA GRAN'-BRETANHA E IRLANDA. 

1. As ilhas da Gran*-Bretanha e Irlanda formam o reino d'esté nome; fica 
situado no Oceano Atlantico, e separado do S. da Noroega, Dinamarca, AUemanha, 
e da Hollanda a E. pelo niar denominado Britanico , ou Germanico ; tem ao S. o 
canal Inglez, tambem chaniado Mancha; e ao O. e N. o vasto Oceano Atlantico 
boréal, que termina nas praias orientaes d* America, e regioens arcticas desconhe- 
cidas. 

A Gran*-Bretanba (a) incluindo os ilbeos da Escocia fica 
situada entre as latitudes N. 49° 58' (Lat. da ponta de Lizard no Comwall) , e 

58 4^ (Lat. do Dumet-Head , no Caithness), na Escocia. 
Sua long, de Greenwieh E. i 45 ( Long, de Yarmoutb no Norfolk (b) 

O. 7 ao (Long, das ilhas Hebridas na Escocia). 
Comprimento 58o milhas (c); e largura 514» incluindo o canal de S. Jorge. 

A povoaçâo do Reino unido, incluindo as ilhas adjacentes, era em i8o8 segundo 
Smilh de 16,635,737 aimas; de i5,a349i38 segundo Guthrie, e de i4,3o3,o85 se- 
gundo Mentelle em i8oa. Segundo outros geographos, e recenseamentos mais 
modemos o seguinte : 



Iholatkrra (*)..., 

Galles 

£a«x>ciA 

iRLâNDÀ 

EXSRCITO B MA.UKVA, 1 



ToTâL, 



Habit. «Bi8oi(<i). 


em 181 1 (d). 


em i8ai (d). 


em i8a5(e). 


emi895(/). 


8,33 1,434 

54it546 

*• 1,599,068 

» 5,soo,ooo 

470,598 


9,538,8a7 

611,788 

i,8o5,688 

5,800,000 

640,500 


I i,a6o,555 

717,108 

9,092,014 

6,836,949 
3 10,000 


13,190,000 
750,000 

9y900,000 

7,o5o,ooo 
3 10,000 


II, 450,000 

730,000 

9,190,000 

6,800,000 


16,142,646 


18,396,803 


21,316,696 


a3,5oo,ooo(^) 


91,100,000 



(a) Etu Uha encem o* Reinos dln^terra e EicocU , e o Princîpado de Galles. 

(b) A longitade de Greenwieh sdoiente a adoptamos para o Reino Unido. 

(e) Btilhas inglexas (statutê miles) de 69 -^ ao ^o : s6 fiuemos nso d*«llas para o Reino Unido. 

(</) Segondo o Diccionario Topographîco de B. P. Cappert, edîc. de i895, e o BritUh Empire , 1894 , por 
Goldsmitb. 

{e) Segnndo o Annuaire historique de 1894 , n* 594. 

(/) Segundo os Geograpbos Franecses, Allemaens , ec. 

{g) Extraordinario angmento progreasivo de poToaç&o , de que nio ba exemplo nos Années do mando; 
exceptnanoa w6 a dos Eatados Unidos d' America , (pie Ibe be mnito soperior. 

(*} O Diecionario Geographico nniyersal (Paris i895) da i Gran**BreUnba , segondo o Parijh-Regisier'^ 
Abstrmct feito por ordem do GoTemo, 10,942,646 babitantes em tSoi ; em tSii 19,596,803; e em iSai 
1 4*391, 63 1 , augmento de 3,448,985 em vinte annoa. A poToaçâo de 1891 dlstribnida em 7,137,018 
do sezo mascolmo , 7,954,61 3 do sezo femûiîno , sendo empregadaa no commercio i,35o,939 iamilias; 978,656 
n*agricnltnfa ; e 61 a^^' n*ontras dîffernitea oecnpa^oens. 
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II. Se reunirmos a esta povoaçao a de suas possessoens nas quatro partes do 
mundo , vira a ter o Reino-Unido da Gran'-Bretanha e Irlanda, ou Imperio Britannico 
para cima 100,000,000 d aimas: estas possessoens sâo: 

Na Europa, o Reino de Hanover , i,38o,ooo alraas. Heligoland , Gibraltar e 

Malta 1 5o,ooo aimas. 
Na Africa , diversos estabelecimentos da costa occidental : e diversas ilhas 

i3o,ooo aimas. 
Na AsiA. Na India, e diversas factorias importantes nas ilhas 75,000,000 aimas. 
Na America. Na America septentrional, o Canada, Nova Escocia referimos-nos 

para a sua descripçâo ao n^ 46* 

iV. B. No titulo Inglaterra , hiTemot tratar de tado que dix reipeîto ao Imperio Britaonico por fer a divisaô, 
oa Reino naia rico e povoado , e a séde do govcmo. 

INGLATERRA. 

I* SBCCAÔ. 6B06KAPHIÂ KATURAL. 

III. Este reino , tâo célèbre na historia moderna pela sua riqueza e industria, occupa o 
primeiro lugar no systema Europeo, ou com mais exacçâo, no mundo inteiro. £m 
civilisaçâo e sciencias he-lhe rival a França, e a Russia Ihe disputa a influencia 
e importancia politica , mas a nosso ver sem razâo. 

Noms. Os Romanos nos deixaram as noticias mais remotas e authenticas d'esté 
paiz. Deram-lhe o nome de Brilannia , e tambem de Albion , por causa de seus 
brancos penhascos. Seu actual nome dilnglaterra Ihe provém dos Anglos , compa- 
nheiros dos Saxoens, povos do Kersoneso, ou provincia Cimbrica (as bocas do Elba, 
Hobtein e Jutlandia) , os quaes fizeram a conquista no S*' seculo , e seguintes sobre 
os Bretoens q ue os chamaram , vendo«se abandonados dos Romanos. 

lY. Figura. A sua figura, excluidas as projecçoens e tortuosidades , he a de hum 
triangulo equilatero , ficando separado o angulo mais oriental. A direcçâo dos lados 
de Berwick sâo cousa de E. 3o" N. e S. 3o^ O. , e o lado remanescente de Lands- 
End a Dover E. 3o^ N. Os lados separados , ou desligados como se de hum isosceles, 
sâo: de Berwick a Dover 35o; de Berwick a Lands-End 4^^; ^ de Lands-End a 
Dower exactamente 3oo milhas (statute) de comprimento. Superficie, incluindo 
Galles, 73,306 milhas, ou 37,084,400 acres, dos quaes 11,100,000 estâo occupados 
na lavoura, e 16,800,000 em pastos:cada acre corresponde a4>84o varas quadradas. 

EsTAçoENS. He muito provavel que a posiçâo insular da Inglaterra contribue a 
que a temperatura do clima seja tâo variavel , e nâo oorresponda de modo algum a 
de outros paizes situados no mesmo parallelo. No inverno o thermometro de 
Fahrenheit quasi nunca desce abaixo de i5% posto que algumas vezes, mui raras 
porém, tenha baixado a zéro. O gelo principia ordinariamente entre ao^ e 3o^, e o 
degelo entre 4o^ e 5o^ do mesmo thermometro. O calor no verâo he variavel : acon- 
tece algumas vezes subir o thermometro a 80*: em 1793 chegou a 83^ 7, e em 
17 de Julho de 1808 passou de 92^, maximo do calor quesetem observado no paiz. 

7- 
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Podemos considerar inverno desde Novembro até Abril. Os ventos S. O. e O. rei- 
nam de i8o a aoo dias , e os de E. e M. E. , no outono , inyerno e primavera, 
perto de loo; e sopram com a maior violencia nos periodos dos equinoccios vernale 
outonal : raras vezes se vé a aurora boréal ; as tempestades aecompanhadas de tro- 
voens sâo fréquentes no verâo , e os terremotos mui raros : o maior dia , em 
Londres y he de i6 horas , e 4^ minutos. 

ASPECTO DO PAIZ, E NATUREZA DO TERRENO. 

A superficie he plana , comparada a de muitos outros paizes, com tudo variada 
com suaves eminencias , e valles apprasiveîs. Os principaes distinctivos dos campos 
s&o numerosas sebes y ou tapadas que separam y e guamecem ao mesmo tempo 
agradaveis herdades, quintas^ e plantaçoens , presentando a continua apparencia 
de jardins, parques, hortas e pomares : a perpétua verdura de sens prados, e 
campinas; outeiros, e valIes regados por numerosas correntes; canaes cubertos 
dembarcaçoens, e a constante mistura dos povoados, aldeas, villas e cidades fazem 
dar a este paiz, e com justa razâo , o nome de Jardim do Norte da Europa. 

O terreno diffère muito nos diversos condados. As bases mais geraes sâo : greda 
deE. a S. E«,as camadas superiores sendo différentes stratificaçoens de barro, lodo, 
pedemeira, pedra de cal, aréa, e na superficie, pela maior parte, terra vegetativa. 
Em o N. , granito, lageas, e as camadas de cima semelhantes as précédentes. No 
S. O. e O. pedra calcaria , marmore , ec. , e na superficie terra de diversas quali- 
dades. 

As tabellas seguintes appresentam a estatistica da Inglaterra e Galles. 
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VI. 



Continuâ^o da Estatistica o'IaoLATUEA , e Galu*. 





SUPBRFICIB EM ACRES. 




TALOa OAB 


coarai- 










aaaaiHaa* 








y^ ■■ 


■* *<^i— ^ 


»| «v,^ 


TO 


rao- 


aoiçAÔ 


COVBABO*. 








AWaOAL 




VA a A oa 




srraafiui 


xaaaAfl db 


TBaaAS aa 


OAS 


raiBDAoaa, 


FA H A VrV 




TOTAL. 


LATOOaA. 


rAITO. 


vaaaAS. 


ec. 


aeaaat. 






if) 




(D) 


(»î 


(E) 










t 


C 


C 


Bedferd*hir». .. 


296.330 


400,000 


I6H.000 


272.621 


343,080 


73,437 


Bwluhir* 


4N3. 


260. 


120. 


406. 


652, 


98, 


BoekioKluiBt.... 


477, 


va. 


170. 


408, 


044. 


118, 


Cambridge .... 


M9. 


140, 


160, 


45.1, 


655. 


94, 


Cbaatar. • . • • • • 


673, 


200, 


450, 


676, 


1.08.3. 


117. 


Gornwall 


M9, 


250, 


255, 


5Û6, 


016. 


112. 


Camberland... . 


945, 


200, 


220, 


460, 


706. 


58. 


Darbyfthire 


656, 


100, 


400. 


621, 


887. 


90. 


Daroiuhire 


1.650, 


400. 


800, 


1.217, 


1.897, 


227. 


OoncUhire 


643, 


250. 


430. 


489. 


698. 


88, 


Dorium 


679. 


300. 


200. 


506, 


791. 


106. 


Essex 


080, 


380. 


620. 


904, 


1.556. 


277. 


Ok>ooeft(»rsbii«.. 


8U3. 


300. 


450. 


805, 


1.403. 


153. 


Hcrefordfthîre... 


656. 


300, 


250, 


453. 


604. 


63. 


Hartfoniahira . . 


3:17. 


225, 


50, 


342. 


671. 


96. 


HantiofdoQsbi re 


2;i6. 


100. 


60. 


202. 


.320, 


41. 


Keou 


983, 
1,171. 


400, 
450, 


200. 
350. 


86H. 
1.270, 


l,6«4. 

3.1 W7, 


373. 
326. 


Lancasicr 


Lnocstenbire.. . 


514, 


65. 


450. 


702, 


902, 


110. 


Liocolnibire.. . . 


1.738, 


400, 


1.100. 


1.581. 


2.0*1 1, 


193. 


Middlcws 


140. 


46. 


lOH, 


349. 


5.605, 


590, 


Honmoalbabire . 


318. 


KM). 


255, 


203. 


205. 


29. 


Norfolk 


1.333. 


730, 


20.1, 


931. 


1.540, 


282, 


Nortbamplooftb. 


734. 


290. 


235, 


606, 


0t2» 


145, 


N ortbamberland 


1,197. 


150. 


650. 


900, 


6.240. 


84, 


Nottingbamsbirr 


5;)5. 


200, 


100. 


634, 


737. 


81. 


(hifortlkhire. . . . 


4K.\ 


ir»o. 


230. 


407, 


713. 


118, 


Ratlandflbire. . . 


95, 


30, 


30, 


w. 


133, 


12, 


Sbropsbire 


I.^W, 


300. 


300, 


738. 


137, 


92, 


SomrrMtAbire. . 


1.050, 


330, 


624. 


1.335, 


1.900. 


174, 


Soatbam Dtontk.. 
StafTordahire. . . 


1.041. 


380. 


620. 


694, 


1.130, 


191, 


777. 


500. 


100. 


756. 


1,150, 


140, 


SofTotk 


979. 


250, 


600. 


694. 


I.I27, 


259, 


Surry 


4»5. 


80. 


400. 


369. 


1.579, 


252. 


.Saaarx 


9.16. 


2hO, 


345. 


549. 


915, 


259. 


Warwickthirr. . 


677, 


200. 


30H. 


645. 


1.236. 


139, 


WestinorrUod.. 


4H8. 


30. 


130. 


221. 


298. 


28, 


WiiU 


8A2. 
4M, 


150. 

200. 


250. 
150. 


810. 
619. 


1.155, 

799, 


158. 
H3, 


WoroMtmbira.. 


York«bire 


3.698. 


773. 


1,646. 


3.I1I, 


4.727, 


474. 


AoglrMa 


240. 


100, 


100. 






i 


Braoontbirp 


432, 


100» 


140. 








Cardini^anshire. . 


499. 


100, 


145. 






i 


CamaribeBsbîrr 


672. 


114. 


223, 


8 




1 


Carmar T o atb ire 


465. 


40, 


140. 


i 


* 1 

e€ 1 


Drnbi|;tbire 


410. 


150. 


250. 


' i 


1 


FlioUbirr 


167. 


20, 


110. 


S \ 

H 1 


OUiBorf^ntbirr. 


b.17. 


42, 


300. 


■■ 


e« 


Mvrionrtbsbtre . 


462, 


60. 


3.50. 


«1 


«1 


Men^omerj-. . . 


520. 


60. 


180, 






1 


P«nbrokr*bira. . 


377. 


loi*. 


220. 






■ 


Radaorabir*. . . . 


272. 


85. 


150. 






\ 


37,087,390 


11.043,000 


16460.000 


29^58,119 


6,%/Wl,64l 


5.6M,S7I 
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Bcdrord.... 


2 


Reading.. . . 


2 


Bttckinghani 2 


Cjtnbndff. V 2 


Ckesur. . . . 


2 


Tmro 


2 


CmrtiâU 


2 


nerhj 


2 


Eseter 


2 


Dorcbester.. 


2 


Durhsm. . . . 


2 


Cbrlmtford. 2| 


(H«e*êt«r,.. . 


2 


Utnford. . . 


2 


Hertftird . . . 


2 


HoDtingdoD 


2 


CAaTrAAIA. 


2 


Lancaster. . 


2 


Lfkrsicr. . . 


2 


Lâmeoim 


2 


Lo«DABS. . . 


4 


Moainoutb. 


2 


Notwkk. ..- 


2 


Kortbampt. 


2 


Newca»Ue. . 


2 


Nottinebam 


2 


OtfotdS.. 


2 


Oakan .... 




.Sbrewkbnnr 


2 


Bnttol. .... 


2 


tf^imtkutir.. 


2 


SUfTord.... 


2 


Ipiwicb..- . 
&ttilford. . . 


2 


2 


Chithêittr.. . 


2 


Warwick... 


2 


Applebj. . . 
Smluhmrj . . . 


2 
2 


Worœater.. 


2 


Yoaa 


2 


Bf«aaarais 


1 


Brcoon . . . 


1 


Cirdican . ■ 


1 


Caermalh. 


I 


BmmgùT .... 


1 


Danbigb . . . 


1 


3> ^MvA. . . 


I 


Ummd0ff. . . 


1 


Dolgril j . . . 




MotttfOtD^. 


I 


Pembroka. . 


2 


Radiior. . . . 


1 






67,466 

13,143 

3.465 

15,200 

22.600 

2.812 

17,200 

I0,4<I0 

27.200 

2,800 

9.890 

6.200 

10.700 

10,000 

4,mK) 

2.900 

13.000 

20.200 

32,000 

11.000 

1. 31 0.200 

4.2flO 

62,100 

11.200 

38,000 

42.000 

18.(jOO 

1.400 

20,600 

94,000 

8.000 

6.800 

18.200 

3.200 

7,600 

8.600 

1.400 

8.800 

18.200 

22.000 

2,400 
4.200 
2.400 
4.0f)0 
0.200 
3.400 
2.800 
2.100 
3.600 
1.100 
6.200 
3.000 
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E. 



B. 1 

o.... 
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REFERENCIAS U Dou Tabellas ac 



{a) ColnauM do N* d« Mtiocns, oa correi^ociii oriliiurtat d<M nagSttnKlot. {b) Namcro de magtftndoft, e 
offidaes de Jntt^a. 

(c) G>ndadot pabtlnoe: gotam de teat prÎTUegiot e leb amnicipact. 
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{d) Omittifflot M aoidâdes dcienafl e contenu que remiidâi todta nào faiein ao,ooo aimai. 
(0) Somma total inclaindo as nnidadet, dezenas , e centenai. 

(/) Aa differenças da somma das terras da a* e 3* ^ da superficie total sao os aerei empregados em bosifoes , 
baldios , canaes , nos , estradas , ec. 

(g) Columna dos Membros dos Condados. 

{h) Membros nomeados pelas cidades , horoughs , e oniversidades. 

(▲) Henriqne Ipan a administraçâo da jfuti<;a, diyidîo a Inglaterra em seîs drcoitos. 

(a) Alfredo*o* Grande dividio a Inglaterra em Condados» e estes em Centenariat e Dezenarias; shire ngnifica 
Condado. 

(r)Ou 1,346,717 familîaspara a Inglaterra , 146,806 para Galles, que jnntas a 4471760 da Escocîa fazem 
2,94i,i83: 978,656 empregadas n^agricnltnra , x,35o,i39 no commercio, fabricas e officios, e 612,488 nos 
ontros différentes empregos. 

(d) a libra esterlina =3,556 Reis. A segunda eoinmna D mostra o valor qne se deo ^s propriedadej para 
servir de base ao lançamento dos impostos. 

(b) Contribuîç&o, qne se cobra para o snstento dos pobres* Em i8ai na Inglaterra e Galles importon em 
l.st. 6,7o3,5oi :=rReU 33,837,649, 556! Espantosa contribniçâo , e snperior ao rendimento da maior parte 
dos Estados àt Europa.Bm i8ai e aa foram soccorrîdos a,493,4a3 individoos. Calcnla-se ser a nona parte da 
poToaçâo oa indiyidnos qne recebem soccorros àt contribniçâo para a pobreza : veja-st o Conde Cbaptal 
sobre este aasnmpto. 

(r) As capitaes em caractères mignscnlos s&o arcebispados , k exoepoîo de Londres , capital do Reino Unîdo : 
em italico sio bispados ; as segnidas da letra U , universidades ; a o algariamo indica qnantos membros envia 
ao Parlamento. 

(o) Total dos membros das cidades , borongbs , e Condados : vê/a-se o n* 37. 



Vil. As ilhas adjacentes a Inglaterra sao as segiiintes : 

A iLHA DE Mah^ho marda Irlanda, a 3o milhas distante da costa do Cumberlandy 
18 da Escocia, e a6 da Irlanda: tem perto de 3o milhas de comprimento , 12 de 
largura, 70 de circnmferencia , com aao milhas quadradas, 18 fireguezias, 6637 
casas , e 4^9000 aimas. Douglas he a principal povoaçâo y posto que Castelown seja 
a capital com a,aoo aimas. Bom clima , e productiva. Principal commercio com 
Liverpool. Fabricas de chapeos grossos, pannos de linho, e de algodâo. Exporta 
para a Inglaterra batatas, arenques,manteiga,couros, carnes de porco e de vacca, ec. ; 
e recebe vinhos , agoardente , e generos fabris de toda a qualidade. Henrique IV a 
deo a familia Stanley : mas ha pouco foi annexa a coroa , concedendo-se huma 
indemnisaçâo ao duque d*Athol ^ que nomeia ao bispado de Sodor e Man. 

As ILHAS DB SciLLT, OU SvRLiNGAS , 27 em uum. , c a lo legoas ao O. de Lands-End , 
contém 4)^9^ acres , e as 6 habitadas cousa de a,8oo habitantes. D*estas a maior 
e a primeira^ S. Maria com i,64o acres : as outras 5 tem de 33o a 880; e as 21 
remanescentes de meio a 120 acres : nas 6 povoadas se encontram mui bellos 
pastos , e riquezas mineraes como no Cornwall y com particularidade o estanho. Os 
yalles ferteis. Os habitantes entregam-se i pescaria, e a pilotagem. As ilhotas, ou 
rochedos s&o perigosissimos aos navios que entram no canal. As quatro ilhas 
isoladas produzem pastos : nas ko a £. se encontra huma quantidade prodigiosa de 
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coelhos bons, e pastos para o gado durante o verao; os sete ilhotes, ou rochedos 
nada produzem. 

A iLHA WiGHT , errada e vulgarmente chamada Ilha Branca , fica na costa do 
Hampshîre, de que faz parte, incluida na diocèse de Winchester, e separada da 
Inglaterra por hum canal de a a 7 milhas de largura : na parte oriental fica o 
célèbre ancoradouro de SpitheaJ , onde se reunem em tempo de guerra as esqua- 
dras , e em gérai os comboios : tem perto de ao milhas d*extensâo , e capacidade para 
surgirem 1,000 embarcaçoens na maior segurança. 

Divide-se em dous hundreds ou centenas : Médina oriental e occidental ; très 
boroughsy Newport (capital 4^00 aimas), Newton e Yarmouth. Médina, o principal 
rio, divide a ilha em duas partes quasi iguaes. O aspecto do paiz he agradavel , variado, 
e extremamente fertil. Abundancia de cereaes , e gados. O commercio florecente. 
Principaes importaçoens carvâo, madeira, ferro, linho, e fruta : exportaçoens trigo, 
cevada, sal, gado, e queijos. As principaes fabricas , refinarias de sal, e gomma. 
N'esta iUia fica o célèbre castello de Carysbrook , prisâo do infeliz Carlos I , que 
d ahi foi levado a Londres , e degollado de fronte de Whitehall. 

A ILHA Thanet forma o angulo oriental do condado de Kent , na foz do Tamisa : 
tem 10 milhas de longo, 8 de largo, e 10 freguezias. Clima seco, e saudavel. 
Terreno muito fertil em cereaes, luplo e exceUentes pastos nos districtos do 
S. e O. Ilhà célèbre no 5^ seculo, onde primeiro desembarcaram Hengista e Horsa; 
e hoje pela grande concurrencia de individuos de todas as classes que no verao fre- 
quentam os banhos de Margate, Ramsgate, e Broadstair. 

As quatro ilhas seguintes , Jersey , Guemese y , Alderney e Sark , unicas posses- 
soens que conserva do antigo territorio de seus reis descendentes de Guilherme-o- 
Conquistador, ficam nas costas do departamento da Mancha na França (antiga 
Normandia) , e 70 i 90 milhas da costa d*Inglaterra ; governam-se ainda hoje por 
suas proprias leis ; conservam seu idioma , e usos primitivos , e sao isentas dos im- 
postos Britannicos. Em tempo de guerra sâo o couto dos corsarios , e na paz dos 
contrabandistas. Muitas familias Inglezas v2o residir em Jersey, ou Guernesey por 
causa da barateza dos viveres. Terreno fertil, e bem cultivado ; fabricas de pannos , ec. 
Os habitantes, sâo bons marinheiros, e muito dados ao commercio. 

Jersey, a principal das quatro, dividida em doze freguezias, e dependente 
da diocèse de Winchester, contém somente duas villas: S. Hilario he a capital e resi- 
dencia do governador militar, e civil. A maior parte dos habitantes occupam-se da 
agricultura de que sabem tirar graudes vantagens e vivem dispersos pelos campos : 
nâo se dam tanto ao commercio como os de Guernesey : o idioma commum he o 
Francez. Clima brando, e saudavel. 

GuERïiESBT , tem huma s6 villa , a de S. Pedro : as producçoens sao as mesmas 
que as de Jersey : abunda em bellos pomares , e jardins ; mas a propensâo natu* 
rai dos habitantes he o commercio. 

Aldeenet, pouco distante do célèbre cabo La Hogue^ tem huma sô villa, la Fille. 
O ar he extremamente puro, o terreno mui fertil , e tem grande reputaçao as vaccas 
d*esta ilha pela sua belleza , e abundaiicia de leite que dam. 
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Sark a E. do angulo S. K de Guernesey , reunida por hum estreito isthmo à 
outra ilhota ao S., fica na latitude 49° ^4'> ^ longitude occidental s*' a8'; superficie 
cousa de aooo acres, 3 milhas de comprimento, i de largura^ e 5oo habitantes. 

A EsTATiSTiCA das cinco principaes ilhas he : 



Mjlh , 



aao mit qoad., 3odecomp., xa delarg., cire. 70 18 freg., 6,627 fogos, e 4a,ooo «Im. 
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VIII. Os principaes cabos da Inglaterra , e Galles sâo os seguintes : 




«OXB*. 



UTOAÇlS. 



Fl^mhor6'hettd 

SrOV-MBAP 

S> Eoiiriio's-PoiiiT 

FitnUmd do îi 

Fonimmd do S 

BmàcaT-RKAO 

DcLtêTOn-BBAD 

S. Al»aii's«iibao.. . 
Portlamd-Poimi 

FlOWAftDoPoiXT.. . . 

Paattlb-Poiht 

Stokb>Poiiit 

Ramb.Poirt 

CthQ Uwé 

Umdr$'Emd. 

Habtkabi>-Poi»t. . . 

S. DATIo'fBBAD. . . . 

Sauta Mabxa 

Gb. OBltU.BBAD.. . 

s. Bsti-aSAD 
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54 
53 
52 
51 
51 
50 

150 
50 
50 



Yorkshire. 
Norfolk... 

Kent 

SofTolk... 



Detrooshire.. 



CornwalL 



Pembroka. . . 
CaernBTon. . 

Denbigh . 

CambeitaiMl. . 



( 50 
î 50 
( 50 
50 
49 
50 
51 
51 
52 
53 
54 
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56 
22 
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44 
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12 
18 
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Penhascos ingremes e altissimos. 

Ponta de terra na foz do lluinber, ao S. E. d*nolderues«. 

Na rntrada do WaUfa. 

^a ilhade Thanet com bum soberbo farol {à). 

Scia uiilban ao S. do prixedeule , na Costa orirntal do Kent. 

Ao S. , baiihado prlo canal d'Inglaterra , on Mancba. 

Tem bu m a bahia con ligua. 

Notavel signal maritimo : ao S. da bahia de 5wannage(A). 

O farci, a que fica contigoo o telegrapbo, tem 63 pésd'altnra. 

Fax a ponta oriental do Slart-baj , c Darihtnoutn. 

A ponia S. , ou a extreuiidade do Devonibire. 

A E. da bahia de Plymouth , ao enlrar. 

A O. da mesma ao entrer (e). 

A ponta , on o cabo mats méridional da Inglaterra (d). 

A extreinidade occidental da Inglaterra («). 

O ihmJiê Promomtonum iê Ptot^mto. A qui honre ham conveoto. 

Hum dos mais notavcis do Prindpado de Galles. 

Fecba , janto com S. David's-heaa . a bahia de Cardigan. 

Em frente » a E. , fica o peqneno Ormcsheod. 

QoQTe oqui n'outro tempo , hum conrento de reljgiosas. 



(«) Costnma-sc diier ter entrado do canal , qoando os navioa paasam ao S. d'esté cabo. Tem o nome de membrot do porto de 
Lôodre* , on fat^ndo parie , todas ai rtUas e portos dos Condados de Kent , e Essex , que ficam enlie este cabo e Londres. A altora 
do fmrol «scedede 100 pé». A lantenHi , em forma decopulm , tem quasi 10 pés de diametro , e 12 d'allura : consta de 10 lados 
rercstidos de cobre , hume galcria em rode com lampadat (cneto de £. 60 eada hnma) aoesas dorante a noite em todoi os tados 
Toltades para o mar , «eflectem , a augmentam a lus. O edifido he toJo caiado de branco. 

(é) penhaaco no qoal se acha edificada bama capella , de huma constmofSo mol singolar , tem 118 Taras pcrpeodicttlar 
mente. 

(«) Todas •à oostas do Doraet » Deron , Cornwall , e paix de Galles formam mnitos cabos , e pontas : a naregaçio ao inrerao 
he mnito perigosa. 

(/) Eo gérai be o ponto de partida doa navios que se destinam para o O. Pas hum angdlo correspondeale oom o Land's-End; 
ootBO se avista melhor do mar , por isso be mais ntil. 

(«) O iMmmm . e jtmtnummm de Ptolomco : 5 a 6 legoas ao 0. N. 0. do Cabo Uxard , e 290 1^ milbas de Londrct. Tem tido 
dÎTersos nomes : Pturi^mmrd , ott peomontorio de sangne entre os poetas Bretoen» ; Ptmmirtkstton entre oe Saxoeos ; e Idod's-End 
entre 0% loglexes. 




^ssssA 



IX. MoNTANHAS. Podem considerar-se asmontanhasdetodaa Inglaterra formando 
quatro cordilheiras; a primeira espalhando-se pelos seis condados do norte; a 
segunda pelos de Northampton , Warwich e Glocester ; a terceira pelos de Suffolk, 
Cambridge, Herts, Bedfort, Buchingam, Oxford, Wilst, Dorset, e terminando no 
mar em Dorchester ; a quarta partindo de Dorset atravessa o Hauts , Surrey e Kent. 
Os condados mais montanhosos sâo o Northumberland,Curberland, Westmoreland, 
ûi condados de Galles ao O. , e os da Inglaterra a £« Assim mesmo a Inglaterra 

m 8 
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tem poucas montanhas , e estas de pequena eleyaçâo : as mais notaveis sâo; no Caer- 
naTon (paizde Galles), Garnedd-David 34^7, e Gamedd-Llewellyn , 3469, e Snowdon 
apSS pés a cima do nivel do mar; a Higt-Point 3 166, Low-PointSogo, HelTellin3o55y 
Skiddaw 3oaa, Bow-Fell S1911, Gross-Fell apoi, e Grasmer-Fell 2756, no Cumber- 
land; a Arran-Fowddy apSS , Cader-Idris 2914 9 e Arrening 2809 no Merioneth; a 
Beacons a86a , e Craddle ^585 no Brecknock ; a Cheviots a658 em o Northumberland ; 
Goniston-Fell 21577 °^ Lancaster, e Ingleboro 236 1 no Yorkshire. Pode-se contar 
ainda cousa de 60 montes , ou eminencias de 1200 a a6oo pés. 

FORMACAÔ DÀS MONTANHAS E SUAS PBDREIRAS. 

As montanhas Cheviot avistam-se a 60 milhas de distancia. Sua composiçao he de 
huma especie de marmore, ardosias, e pedra calcaria, ou granito. As do Gum- 
berland , e Northumberland tem camadas quasi horizontaes de granito , schisto 
preto , calcaria, e superstrata argiUosa. O cume do Ingleboro he de pedra de cal. A 
cordiiheira que segue até o Derby de camadas de pedra tripe , schisto preto argilloso, 
e tambem de granito. Partindo do Derby, as très cordilheiras que passam pelos con- 
dados centraes , e meridionaes sao pela maior parte , de pedra calcaria e granito. 
O marmore apparece no canto O. da Inglaterra : Gomwali encerra pedreiras de 
marmore de diversas cores , e o paiz de Galles abunda em ardosia , porfido , e gran- 
des massas de quartzo. 

X. Dos BosQUEs : sâo pouco numerosos , e as madeiras que produzem niib chegam 
para o consumo e precisoens do paiz , por esse motivo ha as extraordinarias impor* 
taçoens da Russia, Noroega, e America septentrional. O carvalho da Inglaterra se 
reputa superior em qualidade ao de qualquer outra parte. Dos bosques que hoje 
existem os principaes sâo : Dean^ no Glocester, superficie cousa de 3oo,ooo acres: 
Sherwood com 100,000 (*) : fFindsory no Berkshire, 56 milhas de circuito , e 
100,000 acres, plantado no principio para usodo soberano : oBosque Noi^o^ com 
92,000, e o Bere no Hauts, onde se criam muitos cameiros, e o melhor gadosuino 
do reino. GuilHerme-o-Gonquistador foi quem mandou plantar o Bosque Noto , 
e o reunio aos outros que a coroa ja entfto possuia. 

XL Dos Maees. Os que drcumdam a Inglaterra , incluindo o Estreito de Galais , 
sào 6 : seus nomes e oondados que banham prindpiando pelo E. com segue : 

I® Mae Geemanico : o Northumberiand , Durham , Yorkshire, Lincoln ; Norfolk , 
Suffolk e Essex ; 

n9 EsTEBrro de Calais : o condado de Kent ; 

m** A BIangha, AO S. : o Sussex , Hauts , Dorsetshire, Devonshire e Gomwali. 

vs^ Ganai. de Beistol, ao o. : parte do Devonshire, o Somerset, Gloucester, 
Monmouth, Glamorgan e Garmathen. 

▼* Gahai. de s. Joege, ao O. : parte do Gomwali , o Pembroke, Gardigan , Merio- 
neth , Caeraayon , e Anglesea ; 

(*) PertcBcca a particolaret o tcirciio , ▼«•do* , e caca , por concct^o dâ coroa q«e aàmaoïc te rewrvoo aa 
arvoret. 
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Yi^ Mar d'Ielànda , ao O. : Anglesea , Caernavon , Denbig , Flint , Gheshire , 
Lancashire , Cumberland , e Westmoreland. 

XII. Rios. Alem dos muitos rios segundarios de que tiram grandes vantagens a 
agricultura e industria, merecem especial attençâo os très prindpaes, o Tamisa, 
Severn, e Humber, que pela sua posiçâo e ramificaçoens facilitam as communica- 
çoens commerciaes , e transporte dos productos de suas fabricas , rainas e agricul- 
tura, como he facil ver pela tabella seguinte. 

V* Baci4 do Tamisa. Este rio nasee nas fiildas dos montes Cotswold no Glonoester, aonde tem a denominacio 
de Chume : ao principio correao S. S. E. , depois a E. : segne N. depoisE. até Kingston, voUa a N. atê Brend- 
ford y serpenteando depois para E. atê chegar ao mar. Rega os condados de Gloocester, Oxford , Buckin> 
gbam, Middlesex, Eitsex, e Kent. 
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Naace no Oxford , oorr« N. a S. E. , atraTesModo este laesmo condado , e o de GUraocsIer. 
"Httacm no Oxford ; e fax a aoa jancçio perto d« Crickdale. 
Nafce no Glouowlcr, qoe atravesM , e o d'Oxford : sua joncçSo em Lcdbbde. 
w I no Gtoacester ( nos montas Cotswold \ oorrem de N. a 8.tB. entre este Condado , 

{ e o d'Oxford. 
Nasce no Oxford , rccebe o Ckawell , entra no Tamisa abaixo d'Oxford. 
Nasce na parte O. do Backingham que atravessa , janta*se no Isis « e toma «olAo o nome 

de Tamisa , em Dorchester no Oxford. 
Nasce no Hertford » qne atrarassa de N. a S. * e o Middlesex ; janoçlo em Staiaai. 
Nasce no Bedford , e sépara o Hertford , e Middlesex do Essex ; corre N. a S. 
Nasce no Essex , qne atraressa de N. a S. : entra no Tamisa abaixo de Loodres. 

Nasee no Wilts , e atraressa o Ber ks ; e s«a jnncfio em Sunniny. 
Nasce e atravcssa o Hants , e Berks -, sna juncçlo em Tw^ford*. 
Nasoe e atraressa o Hants , e Sorry ; passa por Gaildford , e Weybridge. 
Nasce e atraressa o Snrrey ; por al(^um espafo corre por baixo da terra. 
Nasce e atraressa o Kent ; soa jnncçio abaixo d'Erith. 

Nasce nos bosqoes do Sorrey « atraresaa-o , c o Middleaez ; passa por Rocbester , e Cha- 
tbam : e sua jancçlo oom o Tamisa em Sbcemeu. 



N^B. Os 6 ultimes rioe eorrem de S . a N. e N. B. 



H* Bacia i>o SiTiBii : forma-te de diversos mananciaes do monte Plinlimmon no Montgomerj, qne vem 
KnDir<ae em Uanidloes; oorre O. â E., depois N i S. , e fiisendo eoAo huma cnrra deaagoa no canal de 
Bristol. Atravessa o Salop, Worcester, e Gloncester. Banha as cidades de Welshpool, Shrewsbury, Brid- 
genortfay Worcetter, Tewkabnrj e Gloncester. A sna fos tem o nome de canal de Bristol. 



O SBVBRN 
390miUi., 
dcsagoa no canal * 
de BiteDl(0}. 



3 

X 

S 

a 
3 

i 



Tbmb 



O 



Naaoe no Radnor , qne atraressa , e atsim oa de Salop , e Worcestcr ; a sna JDno{io 

hnma milba abaixo de Worccster. 
Nasce e atraressa o Hereford , depois o Gloncester : jnncçio de fronte do Gloncester. 
Nasce e atraressa o Cardigan ; danois o Radnor «^ercfonl , Bracon , • Momnontb. Corre 

N. a S. 100 milbas : juncçio abaixo de Chrpslow 
Usas Naaoa e atraressa o Bracon , depois o Monmontb : inncfio en Newpordiaren. 



corre 



LtnoBB 

W«T. . 



'Tbbv Nasee e atraressa o StafTord , depois o Salop. Jonocio em Sbrewabnrj. 



Aroa orien. Nasce e atraressa o Nortbampton , depois o Imoeater» Warwick , e Woreester 
_ . N. B. ao S. O. Janoplo em Tewksbnry. 

3 \ Arow occid. Nasce em Tetbury no Condado de Gloocctter ; atnreaaa o Wilts , entra no Condado de 
J Somerset , a 4 milbas de Batb , recebe o Fome , que nasoe no lago Guemey» a 6 milbas 

^ ' de Wells »jpaaaa por Batb , • Bristol; ■«para oa Condadoa de Somer s e t , e Gloncester, 

centra no ' ' - . - 



» paaaa por Batb , e Bristol; sépara oa Condadoa de Si 
> serem » em Kinc's-mad , 9 milbas abaixo de Bristol 



(«) O Wey he navegarel de Gnildford a Godalming , e d'elle segne hiun canal pan o Hanu. 

(b) O Mole corre por baizo da terra desde Bozhill até perto de Leather-head : entra no Tamisa de fronte 
de Hampton-Conrt no lAiddlesex. 

(e) O Medwey recebe navios do maior lote cm Chatam : aa cmbarcaçoena de commercio sobem atéRocfaeiter, 
e bareoe até Maid-stone. O seu leito de Sbeemees a Rocbester forma hiun dos mdhorcsy e maia a^gnroa portos 
do nniTcrao. Nâos de oitenta peças ancoram ainda mesmo cm baixa-mar. A sna £oz be bcm defendîda. Depois de 
tonar bnma direcçio a £. desagoa na fos do Tamisa por dnaa bocu , e forma a îlha de Sbeppey. 

8. 



À 
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III* Bacca do Hcmbir no coadado d*York. Este rio, on oom mais propriedadc, esta grande bada, oo 

deposito d*agoas forma-se das corrcntes dos rios HiilJ> Derwent^Ouse, Uharte, Air, Trent, e ootros me- 

nores. Tem commnnicaçSo por meîo de canaes com os rios Mersey, Dee, Ribble, Seyem, Tamisa, Avon, ec. 

Sépara o condado de York do Lincoln. 

Tmmê , nasce do W«rw:ck, corre S. a V. \ forma a ma jttocçio no Staffbrd. 
S«*r f naBce do littcrster , S. a N. : entra oo Nottingham oode se laoça noTrenl. 
Dett» , nasce no Leice&trr ,8. a N. A sua janccio no Nottingham. 
irHkam , nasce no Lincoln , S. a N. O. ; banba a cidade de Lincoln. 
Dcmë r nasce no Derby , K. » S,i separa'O do Staflord , onde se junta. 
Dtrwtmt , nasce no Pico Alto no Deroy , qne alravcasa de N. a S. 

Uiê , nasce no bosque Sheemrood no Nuttiogham ; corre S. a N.» e pasMiido pela extre- 
midade do York e Lincoln cahe no Trmt perto da jnocçào do Onse. 
. . . Nasce perto de Barnsley , no York , passa por Sbeffieîd e Doocaslcr , e cahe no Air perto de 
Snaith » corre S. a N- K. 

Al» Nasce ne parte occidental do Cond. d'York , qne atravrssa de O. a E. até entrer no Oom. 

WiiAar Nasce ao N. 0* do Yorkafaire , corre S< E. , e no nesmo Condado se jnnta ao Onae. 



O HUMBER 
Desagoa no 
aurdoIior< 
le. 




Nasce no Wentley Dale , nas extremidades do Westmcrrland , e Ynrks; 40 milbas ao O. 

Ovsi (r) ^ de Ricbemood lem o nome de Ure ; atraTcasa todo o York,c mnda de nome na sua juncçio 

com o Swale , rm Aldeborô. 



ÎNasc 
a. 
COL., w w"..« , ^— <..~««^.... 

Ë. / Dsawaar Nasce no Riding septentrional do Yorkshire (/) ; corre N. a S- » entra no Uumbcr b mtlha 

M\ ao S. de S<'lby , tendo atravrssado o Riding oriental. * 

^ I HcLL Nasce no centro do Riding oriental , corre N> a S. * c cabe no Bomber na sua fox em King> 

\ ston sobre Unll. 

Os Rios segundarios, e alguns d'elles célèbres^ sâo os seguintes: 
Blacrwater. Nasce no Essex ; depois atravessa , e banlia Loggeshall , Witham , e 
Malden : o Nen nasce no Morthampton que banha , eorrendo S. S. O. , passando por 
Northanipton , Terrers , e Petersboro. O Orwell nasce no Suflblk , corre N. a O. , lie 
navegavel , e banha Slowmarket , e Ipswich. O Grande Ouse nasce no Northampton ; 
atravessa o Bucks , e Bedford , sépara o Cambridge do Norfolk , e passa por Down- 
liam e Lynn Régis , hum bom porto para barcaças. 

O Tees nasce no Cumberland , e sépara o Durham do Yorkshire , passa por 
Darlingthon , Yarm , e Stockton : corre N. a E. O Stour nasce no Suffolk que sépara do 
Essex ; corre O. a E. , e tem sua foz em Harwick. O Tyne nasce no Durham , que 

(d) O Trent nasce no PeaL do Derbyslûre, corre na direcçâo do S. O. pelo Salop, e StafTord; S. E. a S. 
depois ; recebe o Famé na fronteira de Leiccsier ; e Toltando a N. se engrossa com as agoas do Dowe ^ c as 
do Derwent a E. : he navegavel para grandes barcasaté 170 milhas da sna foz. Abonda em petze ; e por meio de 
canaes commonica com a maior parte dos rios ào Reino. 

(e) O Oose banha York , Cawood , Selby , Howden, e ao jnntar-se com o Trent toma o nome de Hall Hombcr, 
e desagoa no mar Germaniro cm Spom-faead , viute milhas abaîxo d'Hnll. Recebe mnitos rios, a maior parte, 
nascidos no Yorkshire: o Cover em Bliddeham; o Skell em Ripon ; o Swale em Aldeborô; o Nidd em Non- 
mockton ; o Toss em York ; o Wharf em Cawood ; o canal de Hadlesey em Selby , que reiroe o Aire , ao 
Calder, a pooca distanda de Leeds; o rio Derwent em Barmby ; o Aire em Armuir; o Don em Goole; o Trent 
cm Adliogfleet ; o canal de Weigton cm Broomfleet ; o Anxolme em Ferriby ; e o Hnll no porto do mesmo nome. 

(/) O Gmdado de York se divide em Ridding septentrional, oriental e occidental : veja^se n* 93. 

Rariatsciu ii dnas Tabellas antécédentes (pag. 59). 

{À) Navega«se n^este rio pelo espaço de 93o milhas desde a sna fox até Lichedale no OxfonUûre: 
a mare sobe até Richemond , a 70 milhas do Oceano , e até Londres he navegavel para emharcaçocns d*allo 
lote. Suas agoas , mnito saudaveis , criam muila e diverse qoalidade de peixe. Commonica-se com o grande 
canal de JnncçSo, com o d*Oxford , Warwick, e oniros ; e com o Serem cm Lcchdale , vindo a ter asafan 
huma continna navrgacao interior por todo o Reino. 

(17) Navegavel por mais de 990 milhas : commonica oom o Mcrsey pdo canal de Chester; com o Hombcr 
liverpool pdo grande Tmnk canal ; oom o Tamisa por ootro canal ; e com o Trent pdo de Lancastar. 
O salmao criado B*estc rio repota-se o mdhor dlngjlatenra : he depois do Tamiaa o rio mais importante da b* 
glatem pelas lacilidades qoe procora k agricoUora , e ao commcrcio. 
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sépara do Northumberland ^ corre O. a E., e banha Corbridge,NewcastIe, e Tine- 
mouth {g). 

O Wear nasce tambem no Durham que atravessa de N. a N. E. ^ e banha Durham 
e Sunderland (A). 

O WiTHAM nasce no Lincoln que atravessa a N. N. E. , e passa por Tattersal e Bol* 
ton (i). 

O Welulnb nasce no Leicester , que sépara do Rutland , e Northanipton : corre O. a 
E. , e banha Rockingham , e Stamford {k). O Yare nasce no Norfolk , que atravessa 
de O. a E. ; passa por Norwick, e por Yarmouth na sua foz (/). 

l^. B. On onxe riot précédentes desagoam no Mar Germanico. 

O Arun nasce no SufTolk , que atravessa de N. a S. , banha Arundel , e entra no 
niar em Hapton. O Ex nasce no Devon , atravessa o Somerset , banhando Tiverton , 
Exeter, e Exmouth na sua foz (m). O Fal nasce no Cornwall, que atravessa de N.E. 
a S., e passa porGranipound, Truro, e Falmouth. O Foway nasce no mesmo condado, 
que atravessa de N. aS., banhando Loswithie, e Fowey. O Froaie nasce no Dorset, 
nàs montanhas occidentaes ; corre O. a S. passando por Dorchester, Warcham,e 
Poole {n). O SocTHAMPTON nasce no Hauts, ibrmado do Itching, e Test^ banha Win- 
chester, Stockbridge , e Southanipton (o). O Tameh nasce no Cornwall, que sépara 
do Devon , e passa por Newport , Launceston , e CaIlington(^). O Stouh nasce no Dor^ 
set perto de Sherbome : corre N.E. a S.E. , sendo navegavel , e banhando Blanford , e 
Winburn. Os sete ukimos rios se lançam na Mancha; o Arvn, no mar do Norte, e o 
Alan ou Camel no canal de S. Jorge tendo nascido no Cornwall, e correndo S. aN. 

O Dee nasce no lagoBala no Merioneth : banha o Denbigh , Flint, e Cheshire , pas- 
sando por LangoUen , Bangor, e Chester : corre loo milhas. O Derwent nasce no 
Cumberland , que atravessa de N. a S. , banhando Cockermouth , e Basenwaithe. 

O Eden nasce no Westmoreland, que atravessa, e o Cumberland: banha Carlisle. 

O LoTNE nasce no mesmo condado ; passa pelo Lancashire , e banha Lancaster. O 
Ksii nasce no mesmo condado corre de N.aS. , passando por Kendal. O Merset nasce 



(s) ^ Tyne do Norte recebe os rios AUow , Team , e Denvent. Tem grande navegaçao por caaaa das minai 
inezgotaveis de carvio de pedra naa Tisinhanças ; na sna condncçio empregam-tc oentcnas de naTÎos : he 
hom doi mclhorea viveiroa da marinha mercante. 

(A) O Wear he navegavel para embarcaçoens pequenas para o interior. 

(i) O Welland , e Nen sâo tambem navegaveis para peqaenas embarcaçoens. 

(k) Os très rios Wilham , Nen , e Welland desagoam no Wash , grande bahia formada pelo mar do nortt. 

(l) O Tare recebe o Waveny, Thim » e diversos ribeiros. 

(m) O Ex recebe as agoas do Ken , e de diversos ribetros ; navegavel para navios d*alto bordo até Topsham : 
a an* fos be mnîto estreîta. 

(«) O Frome , navegavel até Dorchester , desagoa nlinm braço de mar em Wareham , e recebendo o rio 
Piddle forma cntao os portos de Wareham , e Poole. 

(o) O Itching he navegavel até Winchester : o Test por maior espaço ; corre nlinma direcçao 8. desde 
Witchnrch por Stochbridge, e Romsej, donde se engolû no mar por duas bocas S. E. e S.O., fonnando assim 
a aba de Wight. 

(^) O Tamer ha o rio mais considéra vel do Comwall , desagoa na bahia de Plymontb. 
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nos confins do Derby, e Cheshire ;, banha Stockport , Frodsham , e Liyerpool (q). 
O RiBBLB nasce no Yorkshire , passa por Lancashire de N.E. a O. : suafoz em Preston. 
OFowBT nasce no Carmathen, aonde descreve hum semicirculo; coire 60 milhas, 
banha Carmathen , e cahe na bahia do mesmo nome. Os oito rios précédentes de- 
sagoam no mar dlrlanda. 

XIII. Lagos. Sao pouco numerosos na Inglaterra, e estes de pequena extensâo; 
os principaes ficam no Cumberland , e sâo : Denventer^water ^ cinco milhas de com- 
primento sobre duas de largura, he mui notavel (r); Basseftthwaitey com quatro milhas 
sobre très quartos; Crununoch^water ^ com quatro sobre meia; Uls^watery com oito 
sobre très quartos ; //a ^i-H'â/tfr très sobre meia ; Emerdalc'Water ^ com très sobre 
meia; Therlemeer^ com quatro sobre meia; e no Westmoreland , o lago IVinandcr" 
meerj com dez sobre meia, contém diversas iihas, e o Coniston^ mui curioso, seis 
milhas sobre huma e hum quarto de largura. 

XIV. C AKABS. Este ramo importan tissimo , que tanto promove a prosperidade de hum 
paiz, facilitando com os rios a brève e pouco despendiosa conducçâo das produc- 
coens da natureza e da industria, esta leyado na Inglaterra (e igualmente nos 
Estados Unidos d* America) ao maior grao de perfeiçâo. Contam-se cincoenta e très 
canaes principaes, occupando o i"" lugar os de Lancaster, Gran-Trunk, Liverpool e 
Leeds, StrafTord, Grande Juncçâo, Kaeunet e Avon. Por elles se fiiz huma nave- 
gaçâo interior de mais de a,4oo milhas ! A maior parte d*estes prodigios da indus- 
tria humana , e que ainda continuam , foram executados em setenta e dous annos ; 
seu principio data de 1755 , e tem custado mais de 130,000,000 de crusados. A linha 
principal estende-sedo Tamisa, em Londres^ a liverpool^ duzentas e setenta milhas, 
mas com as ramificaçoens passa mil e duzentas milhas ; os principaes sâo : 

I® Aberdart no Glamorgan , sete e meia milhas de comprido, queda em pés 
quarenta, e communica«se com os rios Cynon, e Ta£fe: ^ Andower^ no Hants, 
vinte e duas e meia milhas de comprim. , cento e setenta e seis pës de queda \ passa 
por Stockbridge , Ramsey , Salisbury , e Winchester. 3^ o Ashbjr de la Touche , dn- 
coenta milhas, na ponte de Marston junta-se ao canal deCoventry. 4^ o Bamslejr , no 
Yorkshire quatorze milhas , e cento e vinte pés de queda. Abaixo de Wakefield junta-se 
ao rio Calder. 5® o Basingstoke^ no Hants, trinta e sete milhas ; e cento trinta e cinco pés: 
junta o rio Loddon aos rios Deepford, e Wey. 6^ o Birmingham , no Warwick , trinta e 

(7)0 Meney , focma-te de dnas naiwDtet; jantam-te cm Stockport. Kcccbc o Eodic Commnnif^tc por 
meio de canace oom ot rios Dec , Ribble , Oue, Tient , Derwcnt , Sevem » Homber , Atod , e Tâmiae. 

(r) Este bgo de figura irregnlar he cercado, por tret ladoa» de nootanhaa de hima appaienda a mais pito- 
reaca, de precipicioa altiasinioa , de picot e rocbedoa dealigadoa nlumia inclinaçio amaaçadora, a par de oqtdroa 
piraaùdaca , e ontroa de huma aapefficie liaonjeiia , aeinpre Tcrdejante e coberta de arvoiedoa. Etl^ ai^etoo a 
rioleotas agitaçocna sem caoïa apparente. Not ultimoa trinta e cinco annoa tem-ae iormado repentinamante 
qoatone ilhai de dÎTcnoa tamanhoa , e que ▼adearam por algom tempo na aapefficie do lago, e fioaiam depob 
pegadaa por hnm doa ladoa aoa terroeni naa bordaa do lago. ▲ oltima appareocoa no de Jnlho de i8o8» aails 
firme e aegan, em algnmaa partes, para aobre cUa w poder paatAar ; aoa giandcaa era de ocm palmoa aobre dn- 
aentoa. Attribn^w cale phcnomeno ao ar, qne prodns no hndo do lago a fenncntaçao da materia Tagetal 
aecnmulada conatantementa da Inriinaçao daa lienraa aqnatîcaa qoe abl 
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quatro mil.; centoe quatorze pés, comdiyersas coininunicaçoens(tf). y^OBndgewater^ 
prindpiado em lySp^ tenu dezaseis milhas, cinco pontese hum aqueducto ; communica 
com Manchester, e outros higares do Lancashire (&). 8^ Brecon^ no Monmouth , trinta e 
très milhas; sessenta e oito pés , junta-se ao canal de Monmouth , e rio Avon. 9^ O Caer^ 
//x'^9iio^o<*(^^n>pt^" 9 parece ser obra Romana : junta o rio Nen ao Wetham(c). 10^ 
O Chester no condado do mesmo nome dezasete mîlhas ; cento e setenta pés ; sahe do 
rioDee, e passa por Warington, Tiverton , ec. 1 1® O Coventry^ e Oxford no Warwich 
dezanove e meia milhas; setenta e cinco pés: vai do Gran-Trunk a Caldon {d), la^ 
O Coombû^hill^ no Gloucester^ cinco milhas; quinze pés: junta-se ao Seyem. 
i3^ O Cromford^ no Derby, quatorze milhas ; dezoito pés : junta o rio Derwent ao 
canal deErewash. i4^ O Deame Dover^ no York, duas e meia milhas ; cento e vinte e 
cinco pés: communica com o canal de Barnsley que se junta ao Calder. iS*' ODerby^ 
no Derby, dezasete milhas; cincoenta eoito pés : junta-se ao Trent, ecanaes do Gran - 
Trunk e Erewash. 16^ O Dudley^ no Worcester , dez e meia milhas ; junta-se aos 
canaes de Bermingham e Worcester. 17® O Chesterfield^ no Derby, quarenta e quatro 
milhas; trezentos e trinta e cinco pés de Hartshill ao Trent ; he mui proveitoso. 18^ 
O Ei/esmere y no Salop, cincoenta e sete milhas; junta o Sevem ao Mersey {e), ig" O 
PosS'River^ no Yorkshire, communica o Rio Fosse ao Ouse no mesmo condado. 

ao^ O Geaivdb Jukcçaô, no Warwick, noventa milhas de comprimento; cento yinte e 
hum diques : communica pelo canal d'Oxford com o Tamisa (/). 2 1 ^ O Forth e CUde^ na 



Gahâm. 
(a) Ode Birmingham, hum dos mais importantes, passa por Birmingham, Smethwick, West-Bromwich , 
Oldcbory, e canal de StafTord, que nne o Gran* Tronk ao Sevem. Tem esu por^o vinte e doas milhas. Vai 
depoia com huma e trea qnartoamilha de cnrso a WoWerhampton , depois com qnatro e très quartos a Wedneshurj 
Pega entao oatro canal de trintt e hum quarto de milha até o Gran* Trank ; passa por Wordsley , Stonrbridge , 
Hampton e Wordleyfield. Ftca a dose milhaa de navegaçao do Serem. Ha ontro rimo desde Stonrton ao rio 
Stoor. Os pioprietarioa d'esté canal estao antoriaados a abrir aa novas nmificaçoens que Ihes convier para 
uso daa minas de carvao de pedra. 

(5) De Biidgewater; deo^lhe prineipio em 1759 o Dnqoe de Bridgewater para a condncçao dp carvâo das 
suas minas. Ha huma grande aroa d'agoa em Worsieyt d*ahi continua por baixo de hnma montanha, com 
bastante espa^o para barcas comprimidas , de fnndo chato , e tiradas , pelo espsço de très qnartos de roilha 
até 4i minas, por corrimaoa d*ambos os lados; e d*ahi a flifanchester nove milhas. Continua entao por cima 
das estradas por meio d*arcos, e qnando nâo ha altnn snfficiente a estrada he rebaizada quanto para esse fim 
se précise. Na ponte de Barton fica hum aqueducto que condus o canal por cima do Irwell pelo espaço de 
533 -^ pés , ao longo de hum valle 40 pés mais alto que o leito do rio. 

(c) SnppAem>se , que os Romanos o abriram para jnntar os dons rios. 

(ji) Passa por Faseley, Asherton, Conventry , HiU-Morton , e Oxford onde fica huma desdda de 180 pés. 
O ramo que segue a Binninghun tem 16 milho, e hum aqueducto a través do rio Tame, perto de Birmingham, 
ciqa qoéda he de 248 pés , o ontro ramo , de &jder*s-Greem éa minas de carvao de pedra de Broadwater , tem 
quatro milhas e meia de comprimento. 

(e) Em danymynech dlvide-se em varios ramos : o ramo que de Tracton vai para E. tem o nome de Wblte- 
cfanrch , e quatorze milhas de comprimento ; por meio de aqueduetos atravessa o rio Dee, e segue a Rbuabon , 
e Wiczhano : o ramo que d'ahi vai para O. chama-ee Brombo. Tem quatro mOhas o ramo que de Cresfbrd 
segue para Holt , Pulsford , e passando o Dee ao O. de Cbester jqnta-ae ao rio Mersey. 

(/) Dirige-se para o S. por Daventry , Weedon, e Gayfton por hum csminbo subtemneo : hum ramo de 
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Escocia (parte) trinta e cinco milhas, e trinta e noyé diques : principia na foz do Carron, 
e acaba no Clyde (g), U2^ O Granthan^ no Lincoln , trinta milhas a E. de Grantham , 
ejunta-se ao Trent. 

uS'^OGran -Trunk, no Gloucester, cento trinta e nove e meia milhas , communica os 
très portos de Bristol , Liverpool , e Hull (A). 34^ O Huddersfield^ no Yorks , dezanove e 
meia, junta o canal de Ramsden ao de Asthon, e Oldham. a5° O Kingston y no He* 
reford, quarenta e cinco milhas desde Kingston ao Seyem. a6^ OGloucester^ e Ber^ 
kle/y no mesmo condado trinta e cinco c meia milhas; junta-se ao Severn (î). 

27** O Kennet e Avon, no Wilts, sessenta milhas de Newbury a Bath. 28**0 Lancaster^ 
no Lancanshire, quinhentas milhas (o mais extenso e importante) desde Wigan ao Ta- 
misa em diversos ramos (A*). 29" OLwerpool^ e Leeds^ no I^ancashire, cento e trinta mî- 
llias, do rio Mersey a Lceds em diversos ramos (/). 3o** O Leicester^ no condado d este 
nome, vinteequatro milhas do canal de Loughborô ao Soar. 3i^ O Loughboro^ no 
Leicester, huma milha do Soar ao Trent, ligando assim a communicaçâo da maior 
parte dos canaes do reino. 3^^ O Manchester y no Lancashire, onze milhas :ao N. de 
Manchester junta-se ao rio Irwell, depois Roach. 33** O Manchester e Oldham ^ no 
Lancashire, onze milhas, a E. de Manchester até Ashlon , hum ramo vai a Oldham. 
34** O Montnouth , no condado d este nome , a vinte e duas milhas de Newport 
junta*se aos rios Uske e Avon até Crumelin. 35^ O Montgomerjr^ no Salop, vinte e 
sete milhas; com o EUesmere communica Chester com Shrewsburj. 36^ O ûakham^ 
no Rutland, quinze milhas, passa por militas cidades. 37* O Peak^Forest^ quinze 
milhas; junta os canaes de Ashton , e Oldham , e atravessa o Tame. 38'' O Rochâale^ 



de cÎDco milhai Tat a Northampton. Gonttnaa por baixo da terra de Gayfton para Stoke Coagroye , atra^esia 
cntâo o Ousse, inclina-se para E. depoU S. por Fenny , Stratford , Leyghtoo, ec., e chega a Rickmanswortb : 
por vezet atravessa o Colne, e em Uxbridge junta-se ao Tamisa entre Bnndford ^ a Sion-Uoose. 

(^) Principia na foz do Corron , e acaba em Dalniair-Bomfoot no Clydeshire , seis milbas abaîzo de Glasgow. 
Tem trinta e nove diques, dezoito pontes levadiças , e quinze aquednctos principaes. Hum dos arcos do aqoc- 
dncto em K.trkinlolloch , tem 90 pés de altnra. ▲ ponte sobre o Helvin considera*se como buma daa obras mais 
complétas d*este grnero : o aqnedocto be snstentado por qnatro arcos , e condnz o canal por cima da bnm valJe 
de 65 pés d*a]tnra, e 490 de comprimento. Tem bmna arca d*agoa de 5o acres da superficie , e 94 pés de fbndo , e 
outra de 70 acres, e ao |>és. ▲ obra custon 1. st. 900,000. 

(A) Extenso e proveStoso canal , que conunnnica com très dos princîpaes portos do Reino ; parte do Mersey, 
e junta-se ao canal de Bridgewater; e passandopor ?fewcastla , Stone , a Weaton entra no Trent no Derb^. A. 
outra parte dVsta grande obra précède de Haywood, no conflneute do Sow e Trent, por Benkridge, a Wol- 
werpaton , e passsndo por Stourbridge , e Kidderminster entra no Severn abaixo de Bewdiey. 

(1) Junta-se ao Severn ao S. de Glocester. Tem diversos ramot, e perto de Hereford dons caminbos snbtemneoa, 
bnm de 400 varas, outro de i/>oo : serve de grande benrficio a Hereford , a ao înterior do Gallea méridional. 

(A) De Wigan a Preston crusa oa canaes de Leeds, e Liverpool, depois o rio Ribble, passa por Lancaster* 
atravessa o Loyne de Skerton a Bnrton , e d*abi a Kindal por bnm snbterraneo. Da sua axtremidade em Kandal 
▼ai por Lancaster juntar-se aos canaes de Leeds , a Liverpool cm Liverpool ; d*abi, pelo Mersey, ao do dnqne da 
Bridgewater em Preston-Brook. O canal de Sufford juuu«se ahi ao Trent , e Severn , e por continuaçlo com 
o de Oxford e Coventry ao Tamisa , formando assim buma navega^o tuterior de perto da 5oo milbas. 

(/) Tem principio no rio Mersey , e paaaando por Ormakirk , Wigan , Bbckbnm , Bnndey , Coinc , Tout- 
bridge , Leeds , ec abi 1^ bnm cuiso semicirenlar com buma daacida da 8S8 péa. Hnm ramo collalcnl val 
de Sbiplay a Bradibrd. 



DE GEOGRAPHIA. 65 

no Yorks, trintaehumae meia miIhas;juntao rio Calder, passa por Manchester, ejunta- 
se no canal de Bridgewater. 89® o Sankey^ no Lancashire, doze milhas ; junta-se com 
o de Liverpool pelo rio Mersey. 4^^ O Sahps no Salop , sete e meia milhas ; de Dod- 
dington ao Severn. J^\^ O Shrewsbury ^ no Salops, dezasete e meia milhas de E. de 
Shrewsbury até ao canal de Salop. 4^** O Strafford^ no Worcester , cento e vînte e 
quatro milhas ; junta-se ao de Worcester , e passa pelo rio Aime. 43^ O Stainforth , no 
Yorks , quinze milhas do rio Avon ao Trent ; pouco elevado. 44^ O Swansea , no 
Glamorgan, dezasete milhas ; atravessa o rio Tivren. 4^^ O Sleafor^ no Lincoln, seis 
milhas do rio Witham ao Castlecauseway. 4^" O Stoi^er , no Devon , seis milhas do 
rio Tin, em Newton- Abbas, a Ashburton. 47** O Somerset^ no Somerts. , sete milhas; 
junta oKennetao Avon. 48^ O Da Uniào^ ou Leiccster^ no Leicester, quarenta e très 
milhas de Leicester a Northampton com varios ramos (m). 49^ O Uherstone , no Lan- 
cashire , huma e meia para abrir a communicaçâo com o mar dlrlanda. 5o^ O ff^ar-^ 
wick e Birmingham^ no Warwick, vinte milhas de E. de Warwick até ao canal 
d'Oxford, com dous ramos («). 5i** O IVorcester e Birmingham ^ no Warwick, trinta 
e huma e meia milhas ; de Birmingham vai a Worcester, e corre S. para o Severn. 

Nâo fallamos em muitos outros que sâo propriedade particular de individuos , 
nem tâo pouco nos que tem menos de cinco milhas de comprimento. 

Bahias e Portos. A costa orienta! d*Inglaterra nâo tem muitos portos ; as princi- 
paes bahias, a partir do norte, sao as de Brunswick, Fily , Bridiington, Humber, e 
a de Walsh fa mais importante) entre Norfolk, e Lincoln. 

Ao sul ; as bahias de Pevensey , de Pagham no Sussex ; as excellentes da ilha 
Wight e Sudiand no Hauts ; a enseada de Portland no Dorset; Torbay, e bahias de 
Start, Bigbury, e Sunda de Plymouth no Devon; Fowey, Mounts, e enseada de 
Falmouth no ComwalL 

Na Costa occidental; as bahias de S. lyes e Bamstable , a primeira no Comwall, a 
segunda no Devon; as de Swansea, e Rosilly no Glamorgan; as de Carmathen, e 
de Milford, S. Bride, Aberithy, Newport, Fisgard e S. David no Pembroke, ec. 
O Cardigan , e o Merioneth tem costas baixas sem abrigo. A boa bahia de Gaemavon , 
e a de Holyhead , no Anglesea , ao abrigo de todos os ventos. 

Do lado do N. O. ficam as embocaduras dos rios Dee , Mersey , e Ribble , e a 
bahia de Mercambe , unicos ancoradouros seguros no Cheshire, e Lancashire. 

MINERALOGIA. 

XV. Este germen das riquezas sociaes nâohe dos menos importantes na Inglaterra, 
onde as minas de carvâo de pedra , estanho , cobre, ferro , chumbo, e sal de rocha 
formam hum grande ramo de industria. He principalmente no condado de Northum- 
berland que as minas de carvâo de pedra sâo mais abundantes e productivas , pre- 

(m) De Leicester a Northampton distancU de 43 milhaa : passa por qtutro sablerraneos. Tem dÎTersos ramos; 
a sua maior descida he de 197 pés. 

(n) O Digby , ramo do canal de Birmingham e Fazeley a E. de Binuingham , tem 3 5 milhas. Oatro ramo 
até Braunston , qne se jonta em Brannston ao canal d*Oxford. 
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rogatiya esta de que gozam tambeni , o cofadado de Cornwall relatmmente ao 
cobre e estanho, e os do Hants e Derby pelo que respeita ao chumbo e ferro. O 
condado de Sussex lie tambeni notavei por huma qualidade de ferro , que Ihe he 
particular, e o de Cheshire pelas minas de carvâo, de sal, e nascentes salinas, que 
formani a sua riqueza minerai. Ma descripçâo dos condados trataremos mais indi- 
vidualmente d*este assumpto. 

Agoas mineraes, A abundancia d*estes productos he consequencia immediata da 
profusfto minerai que ennobrece o territorio; por isso as agoas thermaes nâo sâo 
de alguma forma escassas no paiz que descrevemos. De^e porëm mencionar-se cora 
distincçao as de Bath, e os pocos quentes de Bristol, tâo utilmente empregados 
no curatiyo das phthisicas e diabètes , e no das phlegmasias e escorbuto. As agoas 
de Baxton nâo sâo menos recommendayeis que as de Bath , como tambem as de 
Cheltenham , as de Spa em Scaboro , no YoMishire , as de Harrowgate e outi'as mui 
frequentadas. 

Botanica. A Phytographia d*este paiz, tâo fecundo nas producçoens mineraes, 
merece alguma attençâo por causa de muitas arvores indigenas que possue , e que 
sâo proprias para construcçâo : o carvalho , considerado pela sua dureza como sem 
igual na Europa , he das arvores mais utilmente empregadas no serviço naval ; 
seguem-se o casianheiro , a faia , o choupo de différentes especies , o alemo e outras 
que sâo tambem de grande utilidade. 

Se a Botanica domestica nâo possue os fructos deliciosos dos paizes meridionaes , 
ella he resarcida com abundancia pela quantidade de excellentes maçans , peras e 
outras producçoens de seus numerosos pomares. 

Nâo sâo tambem estranhas a este paiz outras especies e Tariedades de plantas das 
familias gramineasy ieguminosas, e cruciferas^ e outras de que fallaremos nas descrip- 
çoens topographicas. A maior parte das plantas dos paizes meridionaes fnictificam no 
abrigo das estufas. 

Zoologia , Ornithologia , e Ichthjrologia. A Inglaterra possue vinte generos de 
animaes pertencentes a primeira d*estas très classes, e alguns d*aquelles interme- 
diarios, ou que servem de passagem para as duas outras : taes sflo a phoca , e o mor- 
cego ; tem além d^estes quarenta e oito familias de aves , quarenta de peixes, nas quaes 
incluimos as dos crustaceos; e quatro de reptis. 

O numéro das manadas de gado Taccum e ovelhum he prodigioso n este paiz , 
e suas cames saborosissimas. He grande a abundancia de las : produzem cousa de 
640,000 finrdos de duzentas e quarenta libras cada hum , e da melhor qualidade. As 
différentes raças de cavallos sâo bem conhecidas e appreciadas. Encontram-se tambem 
différentes raças decaens, algumas délias notayeis; e mui poucos animaes ferozes, o 
que he pardcularmente devjdo ao Rei Edgar que purgou os seus estados da infesta 
mulUdâo de lobos , commutando aos criminosos a pena do castigo por huma porçâo 
de linguas d esta fera deyoradora. 

As aguias douradat (em gérai sômente se encontram na Escocia) , os falcoens e 
açores sâo as unicas aves de rapina : hum sem numéro de ayes levam a primazîa 
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ao rouxinol , e a galinhola : dos mais pequenos he o picanço de crista dourada ; e o 
maior a betarda; das aves aquaticas as principaes , o ganço, a cerzita, ec. A balea, a 
phoca, e o tubarâo sâo os principaes peixes voraces. Peixe do mar comestivel be 
na maior abundanda, e o mesmo sepode dizer do da agoa doce. Reptis: encontram-se 
muitas rans, sapos, lagartos, viboras e cobras, algumas de quatro pés de compri- 
mento, ec. Insectos e vermes, como nos paizes em semelhantes latitudes, mas em 
menor abundanda. 

XYI. Agrigultuha. Paiz algum, se exceptuarmos a França e os Estados Unidos, se 
applica mais à agricultura que a Inglaterra : ha trinta annos a esta parte tem feito 
progressos espantosos , pela assiduidade, e desvelo com que os habitantes se en- 
tregam a ella. Gonsidera-se subir seu valor annualraente a mais de 1. st. 180,000,000. 

XYII. CuRiosiDADES NOTAYEis : sâo OS lagos de que ja f'allamos em o n*' i3; os de 
Huntingdon ; os montoens de conchas em camadas , no SufTolk : a fonte tépida em 
Clifton , no Gloucester : o canralho em que se escondeo Carlos II : os bosques mari- 
timos , e subterraneos , e outras de que trataremos quando descrevermos os respec- 
tivos condados. 

RlQUEZA DA T£RRA, E DE SEUS PrOPRIETARIOS. 

XVIII. A Inglaterra contém cousa de 32,ooo,ooo d acres , cinco o Galles , e dezoito 
a Escoda, total cincoenta e cinco; mas sô trinta e dnco em estado de cultura, pro- 
duzindo 1. st. 180,000,000 para a Inglaterra, e 20,000,000 para a Escoda. 

No principio do dedmo oitavo seculo a classe agricola compunha-se de 822,000 
proprietarios , e 2,570,000 cultivadores , ao todo 3,392,000 individuos , quasi dous 
terços da povoaçâo d*aquelle tempo , que era de 5,5oo,ooo aimas. Em 1821 a 
Inglaterra contava 978,636 familias agrlcolas, Galles 74,23o, e a Escocia 1 30,700, 
ou 4^893,280 individuos, a maior parte porém cultivadores, e de proprietarios hum 
diminutissimo numéro. 

Em 181 7 vendeo-se na Inglaterra huma propriedade rustica por 20,000,000 de 
cruzados. He hum facto que , passando de Londres a Plymouth , n'huma extensâo de 
96 milhas por esta estrada se atravessam terras pertencentes sô a vinte proprietarios. 
E para nos convencermos da extraordinaria riqueza territorial de alguns indivi- 
duos , e consequentemente a causa das centenas de milhares de familhas soccorridas 
com o producto do imposto para a pobreza , que passa annualmente de 60,000,000 
de cruzados , daremos aqui o rendimento de vinte e dous proprietarios , que sôbe 
annualmente a i5,6oo,ooo cruzados. 

O duque de Northumberland 1,000,000; o de Devonshire 1,200,000; o de 
Rutlandshife , 1,000,000 ; o de Bedford 960,000 cruzados ; o marquez de Buckingham 
900,000; o duque de Norfolk 860,000; o de Malborà 800^000; o marquez de 
Hertford 720,000 ;o de Stafford 720^000 ; o duque de Bucleugh 700,000; os condes 
de Grosvenor 670,000 , de Lansdale 670,000 , de Fitz-WilHams 670,000 , e o de Brid- 
gewater 63o,ooo; o marquez de Lansdown 5 80,000,0 de Devonshire 35o,ooo;o du- 
que de Portland 54o,ooo ; Cooke no Norfolk 5 00,000 ; o marquez de Sligo 470,000 ; 
Sir W. Wynne 36o,ooo; Sir W.Manners 32o,ooo, Sir F. Burdett 3io,ooo cruzados. 
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II- GEOGRAPHIA POLITICA E CIVIL. 

XIX. PoTOAÇAô. A povoaçào actual do Reino Unido da Gran*-Bretanha , e 
Irlanda compoem-se dos descendentes dos Bretoens ou Welshs , dos Romanos , 
Anglos, Saxoens, Dinamarquezes , Normandos, Pictos, Escocezes , e Irlandezes. 
Esta povoaçào professa diversas religioens ; a Anglicana/o CathoHcismo , e o Presby- 
terianismo, sâo as dominantes : a primeira na Inglaterra , a segunda na Irlanda, e a 
terceira na Escocia. Comoha liberdade de culto, ha tambem muitos Judeos, e hum 
sem numéro de seitas , de que fallaremos no artigo Religido. 

A povoaçào das ilhas Britannicas em 1822 era de 2:2,5649282 individuos, sendo 
empregados na agricultura 7,511,682 , na industria 10,678,759 ; e fora d'estas 
duas classes 4>37 3,84 i.Eni 182 1 a Inglaterra contava 1,95 1,978 fogos, corn 2^246,717 
familias; Galles i36,i83fogos corn 146,706 familias; e a Escocia 34 1, 474 ^ogos com 
447^760 : empregadas na agricultura 773,782 na Inglaterra ; 74)225 em Galles , 
e 180,699 na Escocia; empregadas no commercio e fabricas 1,118,295 na Inglaterra, 
41,680 em Galles , e 190,264 na Escocia : e n*outras occupaçoens 4549690 na Ingla- 
terra, 3o,8oi no Galles; e 126,997 na Escocia. 

O recenseamento de 181 1 nos apresenta a povoaçào da Gran*-Bretanha assim 
dividida: CUro, 64,000 individuos; Nobreza 10,000 ; agricultores 4,000,000; nego^ 
ciantes 5o,ooo; caixeirosj e empregados no commercio 80,000; mercadores , com 
lojas de todos os generos 820,000; obreiros^ empregados nas fabricas, 4>76o,ooo; 
artes liberaes gS^ooo; génie do mar i58,ooo; tropa de primeira e segunda linha, 
u4o,ooo; marinha real 180,000 ; e classes indigentes 2,443,ooo aimas. 

TOPOGRAPHIA DOS SHIRES , ou CONDADOS. 

XX. i^. o NoETHUMBERLARD , O coudado mais septentrional dlnglaterra, lîmi- 
trofe com a Escocia , e banhado a E. pelo mar Germanico , confina ao S. com o Durbam ; 
ao O. com o Cumberland , e o Roxburghshire na Escocia ; subdividido em seis wards; 
Tindal , Coquetdale, Glendale , Bamboro , Morpeth, e Castle. Très boroughs (a), e nove 
villas de mercado [b). Familias 44)0^0 9 casamentos 14409 nascâmentos 4991 9 mortos 



[a) Os nomet àoé boroughs d'ctte, e dos mais Cond«do« achar-sc-bâo no tîtnlo Parlamcnto, n* 37. 

(6) y esta nota indîcamos os nomes das yîUas dos Condados, com a soa popolaçâo. O algarismo segninte 
ao nome dos condados désigna o nunero das villas ; e o que segne o nome d*estas indica a populaçâo de 
cada honu d^elias. 

Northumhtrtand 9. Newcastle 36,ooo aimas , Uexham 55oo, Belford 36oo , Moq>ctli 43oo. Wooler 1900, 
Eothlnirf 5ooo , Allendale 4700 , Alnwick , 6900 , e Berwick 9000 aimas. 

Cumhtriamd 11. Brampton 9900, Egremont 1800, Ireby 1900, Keswicfa 1000, Kiroswald 2400, Pcnrith 
6100 , Rarenglass 9900, Wigton 5700, è WhitebsTen i3,6oo aimas. 

Durham 9. Darlington 6700, Stockton Sioo , Snnderland 16,900, Haitlepool 9900, Bishop Ankland 
9900, Bamard-Castle 3700 , Srgdclield 1980 , Walsingham 9900, e Soothskiets 9000. 

tVtstmoreland 7. Amblcside 1700, Brongh 3ooo, Borton 9000, Kendal x 0,000 , ILirby-Lonsdale 3900, 
E.'^tcpbcn 9900 , Oaton 1900. 
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3981. Condado mais commerciante que agricola. Aspecto agradavel, e montanhoso. 
Riosio Tine, Blyth, Wansbeck, Coquet, Ain, e Tweed- O Tyne e Weed célèbres 



Laneasier, ai.BUckborn 55,aoOy Bolton, 5i,ooo,Bamley 65oo, Bnry 36,ooo, Caitmel 5ioo, Cborley 7400, 
Colme 7500, Dalton %Soo , Eccleston a5oo, Gantang 7600 » Homby 36oo» HasUngdon 6700, Hawahead 
3000y Kirkham la^^oo, Mancheater 186,900, Ormakirk 19,600, Ponlton 4 100 y Preacot a49^<>0| Eochadale 
65|000, Ulventon 7900, e Warington 17,000 almaa. 

Yorek, 63. Scndo no Nortk'Riding : As^ng 800, Middeham 780, Maaham 290O1 Bedale 1780, Helmsley 
35oo, Kirby-Mooreaidc 3ooo, Pîckcring 36oo, Eaaingwold 3400, Wbitby i3,ooOy Giabor6 a 9 00, e Yanun 
f 5oo. No Rlding oriental : Umunaiiby 3300, Burlington 35oo , Hurosey 56o , Patrlngton 9x0 , Howden 4600, 
Weigfaton iioo, Podilington aaoo, e Great>Drifield 35oo. No Riding occidental: Sheffield 64,000, Rotber- 
ham 9800, Doncaater 9600, Tickhill laoo , Bawtree 820 , Tbome 35oo , Snaith 6300, Selby 4100, Abberford 
700 , Wetherby laoo, Rlpley 370, Settle 600 , Skippton 56oo, Kighley 9600 , Bradford x3y5oo, Ottey 9400, 
Lccda 86,000, Wakefidd 14,000, Bamaey 8400, Uaddenfield 35,3oo, Halifax 94,300, Sberbom 1300 e 
Tadcaater x5oo. 

Derby, xo. AUreton 4700, Aabbom 4800, Bakewell 9300, BolsoTer i3oo, Chapel 33oo, Qieaterfield 9400, 
Dronfield 3900 , TideaweU 3800, Wînater 950, e Wirkawoitb 7400. 

Nottingham^ 6. Bingham 1600, Mansfield 8100, Workabop 4600, Toxford 800 , Ollerton 35o , e 
Sootbewell 3xoo. 

Lincoln^ 38. Alford x6oo, Barton 3600, Binbrook 780, Bolingbroke 7 70, Boum 33oo,Burgb 93o, Bnrton 190, 
Caîitor i3oo, Crowland 3300, Cronley 3000, Beeping xioo , Donington 1700, Falklngham 770, Gainaboro 
6900 , Gladdford-briggs 890 , Uolbeacb 3700 , Hom-Castle 3 300, Kiiton 1600, Loatb 6100, Markct-Raisin 
X300, Sattflet X90, Sleaford a4oo, Spalding 5400, Spilaby i3oo, Stanton 890, TaUeraal 65o, Wainfleet 
900, e Wragby 3300. 

Ldcester^ xx. Ashby de la Zoncb 43oo, Boswortb 3800, Hallaton 390, Uarborô 1900, Lntterworth 
3300, Melton • Mowbray 3ioOy Mont-Sorel iSoo^ Billesdon 65o, Hinckley 6800, Loogborô 7800 , e 
Waltoa 36o aimas. 

Rutland , 3. Oakham X700, e Uppingbaai i45o. 

Warwik^w, Attberstone 35oo, Alcester 33oo, Bermingbam 87,000, GolesbiU i8oo,Henley xa8o, Kineton 
800, Noneaton 6700, Rogby 3400, Sontbam x3oo, Stratford 43oo, e SmtODcoldficId 35oo. 

Nortkampton , 8. DaTentry 35oo , Kettering 3 800, Candie a3oo, Eockingbam 380 , RotbweU 1900, Thraa- 
pton 854, Towcester 376O9 e Willtngbor6 4600. 

ChesUr^ xo. Frodsbam 56oo, Halton ii66,Knat8ford 3700,Maocleafield x9,900,Blatpaa 56oOy BItddewtch 
45oo , Nantwicfa 58oo , Notbwith x55o , Sandbach 3995 , e Stockpoit 4600. 

Skropf 17. Broaeley 5ooo, Cleobnry 1630 , Drayton 4600 , Elleamere 6300, Hales-Ovren 1 1,300, Madeley 
55oo, Newport 3400, Oiwestry 7700, Pontesbory 3600, Sbiffnal 45oo, Wellington 85oo, Wem 3 800, 
Welsbury 3300 , Wbitcborch 56oo , Wolben 3300 , ec. 

Stafford , ai. Bilaton x3,5oo, Brewood 3780, Bromwlcb x 0,000, Buralem 13,000, Barton 7000,Cbeadle 
3900, Darlaston 58oo, Eccéshall 44oo, Longton 7400, Leek Sooo, Penkridge a6oo, Eugeley 28oo,Stok« 
apon Th. 3o,3oo, Stone 75oo, Tettcnhall 3600, Trentbam aaSo, Uhoxeter 4960, Walaall x3,8oo, Wed- 
neabary 6900, WoUtanton 8800^ e Wolwerhampton 38,ooo almaa. 

Hereford f 5. Bromyard aSoo, Kingston Sooo, Ledbuxy 36oo, Ross 3xoo, e Pembridge. 

fforcester^ 8. Broomsgrore 7700, Dodley X9,300, ^Kiddermixuter x6,3oo, Pcrsbore 4000, Stoorbridge 
Saoo, Tenbary 1700, Upon-on-SeTem 345o, e Shipston. 

Uonmouthf 6. Abergarenny 3700 , Caerlon xx43, Cbepstow 3xoo, Newport 991, Pontypoot 4^91, e 
Trerentham 4000. 

Gloueester^ 3$. Berkeley 4000 , Bîaley 55oo , Cheltenham x5,ooo, Clifton 9000 , Coleford 3o5o , Dean-Forest 
5700, Dnrsdlcy 33oo, Faiford x6oo, S. Jorge 56oo, Henbory 3400, Horsley 3665, Mangotsfield 3379, 
Minehinhamp 8043, Ncwen 3760, Ntwland 3483, Painawick 4i^4f Stapleton 1x97, Strond 7397, Tetbary 
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pelos seus salmoens. As costas abundantes em peixe. Dà titulo de duque i antîga 
famiUa de Percy. Antigos habitantes os Brigantes^ provincia Rom. Max. Cœsariensis^ 
R. de Northumberland. 



97S4 , Thombnry 3960, Ulej 969$* Westboiy 38a i, Winchcombe «970» Wioterboame «710, Wd- 
ton 5706. 

Oxford^ xo. Adderbnry orienul 2991, Bampton aa34, Biccster s 574, Burford 1706, Cbaribory 9^7i 
Chipinc-Norton 9690, Deddingtoo 1897 , Henley no Tamiia 30o9« Thame 9519 # • Witney 4984. 

Berks ^ 9. Faringdon 98x4, Lnngerford 9o55, Lsmborn 9949» Ifaldenbead 3959, Newbnrj 5747» Oakin- 
gbam 985o , Specn 95o9» Tbatcbam 3807, Wantage 3356. 

Baniingtom , 5. Godmanchetter 9011 , Ramney ^54 , S. Ires 9799, S. Neota 9999» e Taxley 9100. 

Camermaihtn, 8. Cbaltcrit 3999, Doddington 6099, Litleport 9394» Marcb 395O9 Newmark 9554, Thorney 
«010, Whitlcaey 547 A, e WUbeach 8077. 

Bêd/ord , 8. AmphtîU 1597 , Biggleswade 9819 , Bnxurd 1700 , Latton 4900 , Pnlton 890 , SbefTord 69a, 
Tnddington 75o, e Wobnrn 1657. 

Bucehimgam, 10. Etoo 9575, Bcacon6eld 1790, Cbetbam 5939, Colnebrook 9887 , Woobnm 1881, 
Ncwport-Pagnell , 3 960, OIney 9369, Kîaborô 1998, Stony x559, Winilow 1999. 

Norfolk, 98. Alysbam 19S3, Alterborg 1699 , Bockenban 1x74» Bornbam 987, CaUter 1994, Qay 759, 
Dcreham 3700, Dûa 9794, Downbam 9084, Fakenbam x686, FouUbam 855, Uareaton 1699, Harting 
orienul 890 , Hickling 689, Hingbam 149^» Holt 1398 , Loddon X078 , Metbwold X194, Rq>enbam 890 , 
Sctching 100, Snettiabam 949 , Swanbam 9936, Walaham 9379, Walton 1900, Windbam 780 , Wontead 
796, WaUingbam 433, e Wymondbaoi 4758. 

Stt/oiAy 91. Beodca 35x9 , BUdston 844» Bradon 1775, BoCesdale 604» Bongay 334o, Clara i587,Debenham 
x6o5 , Fraxilîngbam 9354 , Hardloy 3x99, Uaverbill 1489 , Ixwortb 989 , Lavenbam 1910, Loyetlofr3795, 
Mendleihani 1996, MUdenhall 3027, Needbam x35o, Neyland796, Sazmundbam xo96, Sontbwold 17x0, 
Stow-Market 9 5 80, a Woodbrige 4160. 

Hanu, 90. Alton 9539, Alveratoke x x,900, Baaîngitoke 3 900, Biahop-Waltbam 9x46, Eling 4414, Fkrebam 
S777, Fordinbridge 9639, Goiport 64x4,UaTant 9x39, Ringsdcre 9735, Newdnircb 4045, Odcham 3o97, 
Ringwood 3904 , Komaey 5398 , ec. 

H'ihs, 8. Amsbnry 840» Bnundford 1 1,900, Higbworth 3xo5 , Market-Larington 1 11 9, Mera 9449, Swindoo 
i65o, Towbridge io,545, e Warminater 58i9. 

Somerset^ 94. Aixbridge 6x00, Bruton 91x0, Caatlecary x657, Cliard39o6,Crewkenie 36xi, Dnnater 899, 
Frone i9,6oo, Wdlington 4S90, Glaatonbnry 9943, llminattr 9x96, Keynabam 1796, Petberton 3x4o, 
Shepton 5iai , Somertou 1673, Bridgewatar 6955, Eaaton Gordano 99o5, Milbornepoit 1460, MOTerton 
1970 , Mincbcad 1959, Taoïiton 9x00 , ce. 

Dorsei^ i3. Abboubnry 997 , Bcaminster 9905, Bere-Regia x 006, Blandford 9696, Oma-Abbaa 1x97, 
Eivershot 577, Frampton 498 , Mîlton 787, Sherbonie 6890, Sialbridge J094, Stnnninstcr i639, Newton 799, 
Wirnbom-Minster 3676. 

DévoH^ 95. Aixininater 9789, Bampton 1667, Bîdeford 4100, Cbudleigh 9x00, CoUnmpton 35xo, Colyton 
X983, Hardand 1998, Ildfracomb 97xo,Modbnry 9910, Morcton 1989, Oltery 36 10, Sidmontb 9799, 
Topsbam 3956, Torrington 9588 , ec. 

^)omwai, 37 , maa ixisignificantea: as prindpaea sio : oa horomghs de Penryn 9394 , e Laoneeaton 9000. 

Mullesex, 9. Baraet 564, Sootball 799, FincUey 9449, Uxbridge 985o, Brentford 9x36, Honalow 
890, Edgware $96, Suins 9o57, e Enficld 8697. 

Hcrtfordy X7. Baldock x6oo, Bamet Cbipping i8o5,Berkainatead 938o, Biahopa* Stortfonl 3658, Cbeabnnt 
4576, Hatfield 33 1 5, Hemel-HempU 5393, Hichin 4600, Hoddeadon 1990, Rickmanswoitb 4x4o,8awbrid« 
gewortb 9x19 , Standon 9900, Tring 3386, Ware 3964, Watford 49x3 , ec. 

Estex, 91. Barking A574,Bocking98io,Baîntne9999, Cbelmtford 59X9, Coggesball 9997, Dmunow 9479, 
Epping 9196 , Halatcad 4o9o, Ham occidental 10,000, Haxiow 1988 , Heddingham 9096 , Homehnicfa 90to, 
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ii^O CuMBBRLAi?D,Con(lado maritimo, confina ao N.comoSolwayFrithe£0COcia;a 
£. com o Northumberland e Durham ; ao S. com o Westmoreland e Lancashire ; e ao O. 
com o mar d'Irlanda. Divide-se em cinco wards ; Allerdale (acima do Derwent) , Aller- 
daie (abaixo do Derwent) , Cumberland , Eksdale , e Leath. Huma cidade , Lum borough , 
e noTe villas (&).FamUias 32,200, casamentos 1019 , nascimentos 4687, e mortos 291 1. 
Condado igualmente agricola e fabril; dos menos povoados do reino : consta pela 
inaior parte de frigidissimas montanhas, paues esteris, e terras incultas. Riosy o 
Eden e Derwent. Os principaes portos , Witehaven , Workington , Maryport e Har- 
rington. Os antigos habitantes se chamavam CumbrL 

lu^ O DuaHAM confina ao N. com o Northumberland, a E. com o mar Germanico; 
tem ao S. o rio Tees, que o sépara do Yorkshirc; e ao O. o Cumberland, e West» 
moreland. Dividido em quatro wards \ Chester , Darlington , Easington , e Stockton ; 
mais os dous districtos de Norhamshire, e Islandshire no Northumberland; por 
isso o condado tem tambem o nome de Bispado de Durham. Huma cidade , e nove 
villas : familias 47|Ooo, casamentos i5i6, nascimentos 63 17, mortos3 740. Condiçào 
febril , 20|000 familias; nagricultura 10,000. Clima irregular, e frio; o S. e E. sâo 
os districtos mais agradayeis, e fertis. Rios^ Tees, Wear e Tyne, que abundam 
em trutas e salmoens. Os Bn'gantes os primeiros habitantes. Mortalidade i em 38. 

iv^ O Westmorbi^ard, condado central, confina ao N. e N. O. com o Cumber- 
land ; a E. com o Durham, e Yorkshire; ao S.eS. O. com o Lancashire. Divisâo quatro 
wards ; West , East , Kendal , e Landshale ; hum borough , e sete villas : familias 1 1 ,000, 
casamentos 34o, nascimentos i663, mortos 1069. Condiçào agricola 5 100 familias; 
empregadas nas fabricas 3900, e mortalidade i em 58. Clima sidio, terreno monta- 
nhoso , os valles fertis , e muito bem regados pelo Eden , Eymot , Ken , e muitos 
outros. He o condado dos lagos , e nâo dos mais fertis. 

v^ O Lancashire, condado maritimo, e o 5° em extensâo. Ao N. o Cumberland; 
a E. o Westmoreland e Yorkshire; ao S. o Chester; e ao O. a extensa bahia de 
Morecombe, no mar dlrlanda, formada pelas ilhas d*AQglesea , e Man. Divisâo seis 
hundreds; Lonsdale, Amoundemess, Blackburn, Leyland, Salford, e Derby occi- 
dental; seis boroughsy e vinte e huma villas; 202,000 familias, 9517 casamentos, 
29,600 nascimentos , e mortos 18,298 : Condado fabril emque se empregam i52,ooo 
familias, e 23,ooo nagricultura, mortos i em 55. A belleza do sexo feminino 
d'esté condado passa em proverbio. A temperatura branda, e agradavel ; o clima humido, 

Letton 3574 ) Romford 3977, Saflron Warden 4^54, Sonlt-Weild aSgS, Thtxtet 9098, Waltam Abbey 4oSa, 
Walttunstow 4404, Witham 967 S, Woodiord 2749, Writtle atSo, ec. 

Surr^, 7. CherUey 4379, Croydon 9654, Dorking 3919 , Epson a839, EweU a6oo, Faniham 56x3, • 
Kingston 61,091. 

Kent, 93. Chatham 16,110, Bromley 3a 10, Craobrooke 8783, Dartford 3693 , Deal 701 1 , Deptford 99,00 o 
Doyer ii,9oo, FaTcnham 4408, FoUutone 474<9 Graycsend 40x4, Greenwich 91,919, LewUham 8585, 
Mafgate 8949, Milton 9869, Ramsgate 633 x , Sandwich 3oi9, Seven Oaks 4x44» Tcnterden 335o, Tom- 
bridge 7706 , Wolwicb 18,940, Wrotham 9x97, ce. 

SmtseXf Brigbton 96,490, Cackfidd 9435, Hailsham 9990, e Pethworth 98 3 1 aimas. 
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mas nâo doendo. Rios : o Merse , Ribble , Were , e Lune ; abundam em salmâo , e 
outros peixes. He o primeiro condado para o fabrico d'algodoens e louça , como 
adiante se vera no artigo Industria : seus primeiros habitantes , os Brigantes : proy. 
Romana Max. Cœsariensis^ e Reino de Northumberland* 

Ti® O YoRKSHiEB, Condado maritimo, o mais extenso , e o que leva a primazia no 
fabrico das lans e ferragens, tanto em qualidade como em quautidade , confina ao N. 
com o Durham , e Westmoreland ; a £. com o mar Germanico ; ao S. com o rio Hum* 
ber, que o sépara do Lincoln, e com os Condados de Notthingham, Derby, e 
Cbeshire ; e ao O. com o Lancashire , e Westmoreland. 

Divisâo : em très ridings ( palavra antiga do idioma Saxon que significa a terceira 
parte) septentrional , oriental e occidental , subdivididos em vinte e nove warpentakes^ 
o Lythe de Pickering, e o Ainsty, ou liberdades da cidade d'York. 

N. lUdiof.comp. 83 milliasi tnperf. 1 ,31 MS7 Ac. , Modo 273,000 de Ut., 696,000 de patios i habit. 183,694 . warp. 19; dd. I ; bor. 6 
E. Ridlng » 160 » • 819,300 » » 160.000 » 860.000 » » 190,709 » 7 » 6 

O. lUdîjiff » 96Mbra48iii. » 1,668,000 » » 350,000 » 730,000 » » 800,848 » IS » 6 

O Riding septentrional occupa todo o N. do condado : he separado do oriental pelo 
rio Derwent, e do occidental pelo Ure. Montanhoso, os yalles fertis. Diy., o Lythe 
de Pickering , e onze Warp. ; Gilling oriental , Gilling occidental , Allertonshire , 
Langbarô, Wihtby-Strand , Hang oriental, Hang occidental, Hallekeld, Birdforth, 
fiulmer, e Rydall ; huma cidade, cinco boroughs^ e muitas villas, mais agricola, que fabril: 
39,000 familias; sendo 16,570 empregadas n'agricultura, e 1 1,000 nas fabricas. Casa- 
mentos 1266, nascimentos 5394, mortos 2984* Rios Saale, Tees, Derwent, e Ure. 

O Riding oriental comprehedendo toda a costa mar, conta i5oo milhas desde 
o Humber ao Riding septentrional. Dividido em quatro warpentakes ; Buckrose , Die- 
keriug, Harthill, Ouse e Derwent; e très shiresy Howden, Holderness, e Hull. 
Tem très boivughs e diversas villas de mercado. Condado tanto agricola como fabril ; 
45,000 familias, das quaes i4>5oo n*agricultura , e i2,5oo nas fabricas. Casamentos 
1554) nascimentos 5599, mortos 3297. Tem pouco arvoredo; paiz, em gérai piano : 
Rios o Ouse, Humber, ec. 

O Riding occidental , confinado ao N. com o Riding septentrional , a E. com o 
oriental e o Lincoln , ao S. com o Derby, e Nottingham, e ao O. com o Cbeshire , 
Lancashire e Westmoreland, he sem comparaçâo o mais extenso , importante , fabril 
e povoado. Os rios Ouse, Don , Calder , Aire , Warfe , todos navegaveis, e différentes 
canaes contribuem ao desenvolvimento de sua agricultura e industria. Divisâo onze 
warpentakes; Slaindiff',e£wcros, Claro, Skyrach , Barkston-Ash , Morley, Aybrigg, 
Staincross , Osgoldness , Strafforth , Pickhill , e as liberdades de Ainsty : très boroughs^ 
e muitas villas de fabricas povoadissimas. Pode chamar-se o paiz das fabricas; de 
160,000 familias , 108,000 empregam-se no commercio , e industria, e sémente 3o,ooo 
n*agricultura. Casamentos 65i6, nascimentos 22,463 , mortos 12,822. Antigos ha- 
biunten os Brigantes ^ prov. Rom, Maxima Cœsariensis. Reino de Nothumberland. 

VII® O Derbtshirb , condado central , agricola , e fertil. Ao N. o Yorkshire ; a E. o 
Notthingam e Leicester ; ao S. o Leicester e Stafford ; e ao O. o Staf ford e Cbeshire. 
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Dividido em 6 hundreds : o High-Peake, Scardale , Wirksworth , Appletree , Morteslon 
e Litchurch , e Repton e Gressiey ; hum sa borough : 42,3oo familias, das quaes i5,ooo 
iragricultura, outras tantas no commercio e o resto n*outros empregos. Casamentos 
i532,nasciinentos 6081^ e mortos SSip. Mortalidade i ein63. iiibf:oDerwent,Doye 
e Trent. Terreno rico e abundante. Os antigos habitantes, foram os Coniani^ e faziam 
parte do reino de Mercia. 

VIII. NoTTiNGHAMSHiRE , Condado central , mais fabril que agricola. Tem ao N. 
o Yorkshire; a E. o Lincolnshire , ao S. o Leicester; e ao O. o Derbjshire. Divide» 
se em 6 hundreds: Bassetlaw, Broxtow, -Thurgaton, Newmark, RushcliF, e Bingham: 
très boroughs; 38,5oo familias, d estas 20,000 nas fabricas e commercio, e i3,ooo 
n*agricultura. Casamentos i5a3, nascimentos SjSS, mortos 3246. Mortalidade i em 
58. /tÂ7j;o Trent, Erivash, Soar, e Selle. O Condado em gérai he montanhoso. Huma 
grande parte do antigo , e grandioso bosque real de Sherwood acha-se cultivado. A 
gloria d'esté Condado he o seu magestoso rio Trent. Antigos habitantes os Coritani: 
provîncia Romana Maxima Cœsariensis^ e Reino de Mercia da Heptarchia. 

IX. LiNCOLNSHiRE , Coudado maritimo e agricola. Tem ao N. o rio Humber, que 
o sépara do York; a E. o mar Germanico; ao S. o Cambridge , e Northamptonshire ; 
e ao O. o Rutland, Leicester , Nottingham , e Yorkshire : a parte maritima fica entre o 
Humber e o Walsh. He o segundo condado em extensâo , e forma très divisoens , 
Lindsey , Kesteven e HoUand , com trinta e hum hundreds e IVarpentakes; Lindsey tem 
dezoito; Manley, Yarboro y Bradley Haverstoe , Corringham^ Walscroft, Ludboré, 
Aslacoe, fVelly Lawress, Wraggoe, Louth Eske, Gartree, Calceiforthy Horncastle, 
HUly Bollingbroke , Candleshoe , e o Isento de Lincoln : Kesteven dez ; Broothy , 
Graffoy Langoe^ Loueden^ Flexwell^ Winnibriggs ^ Grantham, Aswardhun^ A^e^ 
landy Beltisloe, e Ness : HoUand très; Sklrbeck, Rirlon^ e Elloe {c). Huma cidade, 
quatro boroughs^ e 58,5oo familias ; d'cstas 35,ooo empregadas na agricultura, 
e 16,000 nas fabricas. Casamentos 2291 , nascimentos 93i8, mortos 49^2; mortali- 
dade I em 62. Rios: o Witham , Anhkolme, Welland , Glen, Dun e Idle. Clima variavel. 
Grande parte do terreno apaulado. Os Coritani os seus antigos habitantes ; fazia 
parte da provîncia Romana Flavia Cœsariensis , e depois do Reino de Mercia. 

X. Lbicesteeshieb, Condado agricola e fabril, quasi no centro da Inglaterra. Con- 
fina ao N. com o Derby, e Motthingham ; a E. com o Lincoln, e Rutland; ao S. com 
o Northampton , e ao O. com o Warwick , e Stafford. Seus antigos habitantes os 
Coritani^ da provincia Romana Flavia Cœsariensis ^ e depois de Mercia, Reino da 
Heptarchia. Dividido em seis hundreds; Goscote oriental e occidental, Gartree, 
Fromland, Sparkenhoe, e Gathlaxton ; hum borough : 36,75o familias, e d estas 20,000 
empregadas nas fabricas e no commercio. Casamentos 14^0, nascimentos 470S, e 
mortos 2863 ; mortalid. i em Sg, Rios : o Anker , Avon , Soar, Swift , Welland e Wreke. 

XI. RuTLANDSUiRB , Condado central , agricola, e o menos extenso da Inglaterra. 
Tem ao N.E. o Lincoln, ao S. e S.E. o Northamptonshire, e a O. o Leicester. Habi- 



(c) Os nomet em îlalico sio hundreds , e todo* oi maïs warptntaAes. 

III. 10 
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tantes antigos os Coritani; provincia Romana Flavia Cœsariensis^ e da Heptarchia do 
Reino de Mercia. Dividido em cinco hundreds ; Alstoe, East , Martinsley, Oakamsokc, 
e Wrandike. Nenhum borough: 3978 familias; d'estas 2000 n*agricultura , e 1028 nas 
fabricas e comniercio. Casamentos i4o, nascimentos 5ia , mortos 296 ; mortalidade i 
em 62. Rios: o Walsh , Weliand , Chalter, e Eye. Ar puro , terreno fertil e agradavel. 

XII. Warwigkshire, Condado central e fabril. (]onfina ao N. E. com o Leicester, 
tendo a E. o Northampton , ao S. E. Oxfordshire, ao S. O. o Gloucester, ao O. o Wor- 
cester, e ao N. O. o Staffordshire. Habitantes antigos os Cornapii; formayam parte 
do Reino de Mercia. Divisâo : o Isento , ou Condado de Coventry , e os quatro Ai«/i« 
dreds de Hemtingford , Kimghiow, Bartichway, c Kington : huma cidade , hum 
borough y e 6o,o58 familias ; d*estas 4^)1% ^^^ fabricas, e commercio, e 17,000 
n'agricultura. Casamentos 2378, nascimentos 7379; mortos 6279; i em 52 da 
poToaçâo. Rios : o Avon , Tame , Leam , Kea , Stour , Aine, Arrow, Anker , Blytbe, 
Swifle, Cole e Dove. Condado agradavel, e muito fertil com especialidade nos 
districtos meridionaes. 

XIII. O NoRTHAMPTONSHiAB , Coudado Central e agricola , confina ao N. com o 
Leicester, Rutland e Lincoln, a E. com o Cambridge, Huntingdon e Bedford; ao 
S. com o Buckingham e Oxford , e ao O. com o Oxford e Warwick. Habitantes 
antigos os Coritani] provincia Romana Flavia Cœsariensis^ e da Heptarchia do Reino 
de Mercia. Divisâo, o Isento de Petersborô , e dezanove hundreds; Chipping Warden , 
Cleley, Corbey, Fasley, Greens - Norton , Guildsborô , Hamfordshoe , Higham* 
Ferrers, Huxlowe, Kings-Sutton , Navisford, Nobottle-Grove , Orlongbury, Pole- 
brook, Rothwell, Spelhoe, Tovrcester, Willybrook, e Wymersley. Huma cidade, 
très boroughs , e 35,2oo familias ; d*estas i9,3o3 n'agricultura , e 1 1,695 nas fabricas, 
e commercio. Casamentos i3o2 , nascimentos 4583, mortos 2877; i em 54* Rios: 
o Nen, Cberwell , Avon e Weliand; ainda conserva gran* parte de seus antigos bosques, 
mas tem espaços mui sujeitos a inundaçoens. 

XIV. Cheshire, Condado palatino , maritimo, e fertil, tem ao N. o Lancashire, 
a E e S. E. o Derby e Stafford , ao S. o Salop e parte do Flintshire ; ao O. e N. O. 
o Denbigh , Flint , e o mar. Habitantes antigos os Comauii. Provincia Romana 
Flavia Cœsariensisy e na Heptarchia do Reino de Mercia. Guilherme-o-Conquis- 
tador he que o fez Condado Palatino , e soberania para seu sobrinho Hughs Lupus. 
Dividido em sete hundreds ^ Broxton , Bucklovr , Eddesburg , Macclesfield , Nantwich, 
Northwich, e Wirral; huma cidade, nenhum borough ^ 52,202 familias; e d'estas 
27,500 nas fabricas, e commercio; e 18,100 n*agricultura. Casamentos 236o, nas- 
cimentos 81 32, mortos 5397, i em 55. Rios: o Dee, Weever, Mersey, Tame, e 
BoUing. A face do paiz em gérai plana, pouco arvoredo, e com eminencias consi* 
deraveis no canto oriental. 

XV. Sai.op ou Shropsbiré , Condado central , agricola e fertil , tem ao N. o 
Denbigh, e parte do Flint e Cheshire; a E. o Stafford, ao S. o Worcester, e 
Hereford, e ao O. o Radnor, Montgomery e Denbigh. Habitantes antigos os Cor« 
navii^ provincia Romana Flauia Cœsariensisj e na Heptarchia do Reino de Mercia. 
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Dividido em quinze hundreds ; Owestry , Pinhill, North-Bradford , o Isento de Shrews- 
bury , Ford , Bradford méridional , Chirbury , Condover , Wenlock , Brimstrey, 
Pursiow, MunsloWy Overs,Stoddesdon , e Honra de Clun. Cinco boroughs^ e 41,977 
famiiias ; d'estas i8,4oo n'agricultura, e 17,685 nas fabricas e commercio. Casa- 
mentos 1688, nascimentos 0924, mortos 3698; i em 58. Rios : o Seyem ^ Camlet , 
Terne, Qunn , Vymwy , Perry, e Weaver. Glima em gérai muito sadio : tem diversas 
lagoas ; mas estas de pequena extensào. 

XYi. Staffordshirb , Condado central e fabril. Limites , ao N. E. o Derby ; a E. 
o Leicester ; ao S. E. o Warwick ; ao O. o Salop , e ao N. O, o Cheshire. Antigos 
habitantes os Cornaifii; provincia Romana Flavia Cœsariensis^ e na Heptarchîa do 
Retno de Mercia. Dividido em cinco hundreds \ Guttlestone, Offlow, Pireliill, Seis- 
don, e Totmonslow: huma cidade, ires ioroughs^ e 68,900 familias; d*estas 4^,435 
nas fabricas , e commercio , e 19,285 n'agricultura. Casamentos 2804 , nascimentos 
11,210, mortos 6277, I em 56. Bios: o Trent, Thame e Severn. Clima Tariavel e 
assas humido , montanhoso ao N., e mui fertil nos valles ao longo do Trent. 

XVII. Herefordshire, Gondado central e agricola, e de forma quasi circular, 
tem ao N. o Salop ; ao N. E. e E. o Worcester ; ao S. E. o Gioucester, ao S. O. o 
Monmouth; ao O. o Bercks; e ao N. O. o Radnor. Antigos habitantes os Silures; 
provincia Romana Flavia Cœsariensis , e na heptarchîa do Reino de Mercia. Dividido em 
onze hundreds^ Wigmore, Wolphy , Huntingdon , Stretford , Broxash , Grimsv^orth , 
Eways-Lacey, Weblree, Radio w, Wormeley, e Greytree ; huma cidade, dous boroughs^ 
21,876 familias; d estas i3,S58 n'agricultura, e 5633 no commercio e fabricas. 
Gasamentos 685, nascimentos 2832, mortos 1741 ; i em 63. Riosco Wye,Lug, 
Munnow, Arow , Frome, Teme y e Leddon. Montanhoso , clima mui variavel e aspero. 

xvai. WoRCBSTERSHiRB , Goudado central e fabril; figura irregular. Tem ao N. 
o Salop, e Staflbrd, a E. o Warwick; ao S. o Gioucester; e ao O. o Hereford. 
Antigos habitantes os Comaifii; provincia Romana Flai^ia Cœsariensis , e na hep- 
tarchia do Reino de Mercia. Dividido em cinco hundreds : Backenhust, Doddington, 
Halfshire, Oswaldslow, e Pershore ; huma cidade, très boroughs , e 38,992 familias ; 
d*estas 1 8,568 no commercio e fabricas, e i4)926 na agricultura. Gasamentos i465, 
nascimentos 5791 , mortos 35o3; i em 56. Rios: o Severn, Avon, Stour, e Teme. 
O aspecto do Gondado, agradavel, e rico. Glima assàs temperado e sadio. 

XIX. MoNMOUTHSRiRE, Goudado inaritimo, agricola e fabril , tem a N.E. o Hereford; 
, a E. o Gioucester; ao S. o Severn , a O. o Glamorgan ; e ao N. O. o Brecon. Habitantes 

antigos os Silures^ provincia Romana Flaçia Cœsariensis ^ e na heptarchia do Reino 
de Mercia. Dîvisâo seis hundreds: Abergavenny , Galdicos , Ragland , Skenfreth , Usk , 
e Wentlodge; hum borough, e i4,i49 f^iinilias ; d'estas 6147 nas fabricas e commercio, 
e 6020 n'agricultura. Gasamentos 575, nascimentos 1490 9 mortos 1069; i em 70. 
Rios: o Usk, Wye, Minnow, e Ebwy. O clima temperado ; e o terreno assis fertil. 

XX. Gloitcestershire , Gondado maritimo, fabril e importante, tem ao N. o He- 
reford , Worcester, e parte do Warwick ; a E. o Warwick e Oxford ; ao S. o Wilts 
e Sommerset; e ao O. o Severn e o Monmouthshire. Antigos habitantes os Dobuni; 

10. 
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pro?încia Romana Flavia Cœsariensis^ e na heptarchia do Reino de Mercia. Diyisâo 
vinteeoito hundreds: Boltoe, Deehurst, Tewskbury, Tibaldstone, Kifsgate, West- 
minster, S. BriavelU, Westbury, Ducado de Lancaster, Dudstoue e Kings*Barton , 
Cheltenham, Cleeve, Rapsgate, Bradley, Slaughter, Bridesloe, BerUey , Whitestone, 
Bisley, Orowthonie , Brîghtwels-Barrow , Thornbury , Grumbalds-Ash , Longtrees , 
Henby , Langley e Swios-head, Puckle-Church , e Barton-Regis; huma cidade, e 
dous boroughs\ 72,1 14 familias ; d'estas 37,900 empregadas no commercioe fabricas, 
e 20|78a n*agricultura. Casamenlos Sipa , nascimentos 974^, mortos579i; i em 64. 
Rios : o Severn, Wye, Gbern, Colne, Lethe, Leden, Avon , Caron, e Stour. O clinia 
em gérai bom , e o terreno mui proprio a pastos. 

xxf. OxpoRDSHiRs, Condado central e agricola, tem ao N. o Warwick e Nort- 
hampton ; a E. o Buoks; ao S. o Berks ; ao O. o Gloucester. Figura muito irregular. 
Antigos habitantes os Dobuniy provincia Romana Flavia Cœsariensis ^ e na heptar- 
chia do Reino de Mercia. Divisâo quatorze hundreds \ Bloxham, Banbury, Ghad« 
lington, Wootcn , Ploughley, Bampton , Bullington, Thame, Dorchester, Eweime, 
Pirton, Lewknor,Langtree, eBenfield;huma cidade, dous boroughs^ e 28,835 fami- 
lias; d*estas 1 5,965 n*agricultura , e 8971 nas fabricas e commercio. Gasamentos 955, 
nascimentos 43i2; mortos 2481 ; i em 61. Rios : o Tame, Isis e Windrush. Este 
condado he mui falto de arvoredo ; e o clima em gérai humido e frio. 

XXII. BsRKSHiaB , Gondado central e agricola , tem ao N. o Oxford e o Bucks , 
a E. o Surrey , ao S. o Hauts , ao O. o Wilts, e ao N. O. , pequeno canto, o Glou- 
cester. Antigos habitantes os j1ttrebatu\ provincia Romana Britannia prima ^ e na 
heptarchia do Reino de Wessex. Divisâo vinte hundreds \ Beynhurst , Bray, Gharlton 
Gompton , Cooknan, Faircross, Farringdon, GanfieUl, Hormer, Kintbury-eagle, 
Lambourn , Moreton , Ock, Reading, Ripplesmere, Shrivenham, Sunning, Pheale, 
Wantage, e Wargrave; quatro boroughs^ e 27,699 familias; d*estas 1 5,820 n*agrl- 
cultura, e 8773 no commercio e fabricas. Gasamentos 1002, nascimentos 4o3i 
mortos 2427: I em 58. Rios: oThames, Loddon, Ocke, e Lambourn. Terreno fertil 
e cultivado ; a parte oriental occupada , em parte , pelo bosque de Windsor. 

xxiii. HuNTiNGDONSHiEE , Coudado Central e agricola. Tem ao N. o Norts- a £. 
o Cambridge ; ao S. o Bedford; e ao O. o Bedford, e Norts. Habitantes antigos os Iceniy 
provincia Romana Flavia Cœsariensis^ e na heptarchia do Reino de Mercia. Divisâo 
quatro hundreds ; Normancross , Hurtington , Leightonstone , e Toseland * hum 
borough^e 10,389 familias; d estas 636i n agricuhura , e 2937 no commercioe. 
fabricas. Gasamentos 38o, nascimentos 14S9, mortos 786; i em 63. Rios: o Ouse 
e Nen. Terreno e cUma variaveis; O. e centro fertis; o N. E. assas pantanoso. 

xxr^. Cambeidgeshirb, Gondado central e agricola. Confina ao N. com o Lincoln 
a E. com o Norfolk e Suflfolk, ao S. com o Essex , e Herts , e ao O. com o Bedford 
e Hunts. Antigos habitantes os Simeni, provincia Romana Fleufia Cœsariensis * e 
na heptarchia do Reino de Anglia. Divisâo quinze hundreds : Armingford , Ches- 
terton, Chevely, Ghilford, Flendish, Longstow, Northstow, Papworth, Radfield, 
Suine, Staploe, Triplow, Wetherley, Wittlesford, e ilha d'Ely; huma cidade^ e 
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a5,6o3 familias ; d*esta8 i5,a3o n'agricultura^ e 6964 no commerdo e fabricas. 
Casamentos ii347nascimentos 4i4i » niortos 21 19; i em 58. Rios:o Cam, Granta, 
Nen e Ouse. Clima muito variavel ; o terreno muito pantanoso e humido. 

xxT. OBedfordshieb , Gondado central e agricola , tem ao N. o Hunts e Norts, a E. 
o Herts e Cambridge; ao S. o Bucks, e Herts , e ao O. o Bucks. Antigos habitantes 
os CaCti j provincia Romana Flavia Cœsariensis , e na heptarchia do Reino de 
Mercia. Divisâo nove hundreds', Willey, Stodden, Barford, Briggleswade, Clifton, 
Fiitty Mans-head, Redborne, e Wixamtree; hum borough, e 17, 3 33 familias; d*estas 
943i n'agricultura , e 4'55 no commercio e fabricas. Casamentos 684 9 nascimentos 
2i4o3 y mortos i4^6; i em 56. Rios^ o Ouse , Ivel, Lea^ e Ouzel. A face do paiz em 
gérai variada : clima temperado ; os districtos do O. , N. e E. productivos. 

xxTi. O BucKiRGHAiiSHiRB y Coudado central e agricola, tem ao N. o Norts, a E. 
o Bedford, Herts e Middlessex , ao S. o Tamisa que o sépara do Berks, e a O. 
o Oxford. Antigos habitantes os Catn\ provincia Romana Flavia Cœsariensis ^ e na 
heptarchia do Reino de Mercia. Divisâo oito hundreds; Ashden , Aylesbury , Buckin- 
gham, Burnham, Cottesloe, Desborô, Newport, e Stoke; hum borough\ a8,836 
familias^e d*estas 1 5,936 n'agricultura, e 83i6 no commercio e fabricas. Casamentos 
10^9, nascimentos 4^^3i , mortos ^4217; 1 em 60. Rios: o Thames, Ouse e Colne. 
Clima vario; e o terreno , em alguns sitios , o mais fertil do Reino. 

XXVII. NoEFOLK , Condado maritimo , e mais agricola que fabril , tem ao N. e 
N. E. o mar Germanico; a S. e S. E. o Suffolk; ao O. o Lincoln, e parte do 
Cambridge. Antigos habitantes os Iceni\ provincia Romana Flavia Cœsariensis ^ e 
na heptarchia do Reino de Anglia. Divisâo trinta e dous hufidreds : Blofield , Bro- 
thercross, Clackclose, Clavering, Depwade, Diss, Earsham, Erpingham septen- 
trional e méridional , Eynesford , Flegg oriental e occidental , Forhoe*, Tribridge- 
Lynn eMarshland, Gallow, Greenhoe septentrional e méridional, Grimshoe, Guilt 
cross , Happing , Henstead , Holt , Humbleyard , Launditch , Loddon , Mitford , 
Shropham, Smithdon, Taverham, Tunstead, Walsham e Wayland : huma cidade, 
quatro boroiighs ^ 6 74)4^^ familias; d*estas ^ly'jgi n agricultura , e 26,201 no com- 
mercio e fabricas. Casamentos 2736, nascimentos 11,224» mortos 6949; i em6i. 
Rios: o Grande e Pequeno Ouse, Yare, Wavenney , e Bure. He o 4° Condado em 
extensâo. Clima em gérai sadio : a face do paiz varia , mas em gérai bem cultiyado. 

xxviii. Suffolk, Condado maritimo e agricola. Tem ao N. o Norfolk; a E. o 
mar Germanico; ao S. o Essex;eao O. o Cambridge. Antigos habitantes os Simem\ 
provincia Romana Flaçia Cœsariensis j e na Heptarchia do Reino de Anglia. Divisâo 
o Isento dlpswich e vinte ehum hundreds; Baberg, Blackburn, Blything, Bonnere e 
Claydon, Carlford, Colnies, Cosford, Hartismere, Hoxne, Lackford, Loes, Mui- 
ford e Lothingland , Plomsgate , Resbridge , Samford , Stow, Tliingoe , Thedwestry, 
Tredleng, Wangford, e Wilford. Sete boroughsy e 55,o64 familias; d'estas 30,795 
n'agricultura , e 17,418 no commercio e fabricas. Casamentos 2041 9 nasci- 
mentos 8109, mortos 4i6\y i em 67. Rios:o Wavenney, Pequeno Ouse, Stour, 
Deben , Aid , Blithe , e Larke : superficie plana. Clima sadio , e considerado como o 
mais seco da Inglaterra. 
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XXIX. O Hauts , Hampshire ou Southampton , Condado maritimo, agricola e com- 
mercial , tem ao N. o Berks ; a £. o Surrey e o Sussex ; ao S. a Mancha ; e ao O. o 
Dorsetshire , e o Wils. Antigos habitantes os Regni e Belgœ ; provincia Romana , 
Britannia prima, e na heptarchia do Reino de Wessex: forma dez grandes dîvi- 
soens ; Alton septentrional e méridional, Andover, Basingstoke, Tawley, Kingsdere, 
Bosque Noto oriental e occidental, Portsdown, e a ilha Wight dividida em doua 
Isentos , Mendham oriental e occidental : as outras sâo subdivididas em trinta e sete 
hundreds: huma cidade , onze boroughs, e 57,985 faniilias ;e d*estas ^^^ZoZ nagricul- 
tura,e 19)810 no commercio e fabricas. Casamentos a 116, nascimentos 875a, 
mortos 47<>4 9 > ^^ ^B' ^^^ -' ^ Avon , Bolder-water , Exe, Aubrun , Teste , Stour , 
Wye , Loddon , e Itchin. He o 7" Condado em extensao e dos mais notaTeîs pelo 
desenvolvimento da agricultura; diversidade de terreno, salubridade de clima e 
multiplicidade de bosqucs : os principaes o Bosque Noto, Bere oriental, e Woolmer. 

XXX. O WiLTSHiRB OU WuLTS , Coudado central e agricola, tem ao N. e N. O. o 
Gloucestershire, a E. e S. £. o Berks , e Hants; ao S. o Dorsets ; ao O. o Somerset, e 
Gloucester. Antigos habitantes os Belgœ ; provincia Romana Britannia Prima y e na 
heptarchia do Reino de Wessex. Divisào, vinte e oito hundreds; Aldebury, Amesbury , 
Bradford, Bmnch e Dole, Gaine , Cawden , Chalk , Ghippenham , Damerban septen- 
trional e méridional, Dowton, Dunworth, Estub e Everley , Frutsfield, Heitsbury, 
Highworlh, Kingsbridge, Kinwardstonc , Malmsbury, Mère, Melksham , Pottem e 
Ganning, Ramsbury, Selkley, Swanborô, Underditch, Warminster, Westbury, e 
Whorlesdown : huma cidade, quinze boroughs; 47^284 familias ; d'estas st4)972i n'a- 
gricultura, e 16,98a no commercio e fabricas. Gasamentos 171a, nascimentos 
6578 , mortos 36ai ; i em 56. Bios : o Tamisa , Alto e Baixo Avon , Boum , Willy , 
Nadder y e Kennet: terreno e clima mui variavel. 

XXXI. O SoMEBSETSHiRB , Gondado maritimo e agricola, tem ao N. o Gloucester, 
e canal de Bristol ; a £. o Wilts , e Dorset ; ao S. o Dorset ; e ao O. o Devon. Antigos 
habitantes os Belgœ ; provincia Romana Britannia Prima , e na heptarchia do 
Reino de Wessex. Divisâo, quarenta hundreds^ Abdick e Bulstone, Andersficdd, 
Bathforum , Bempstone , Brent e Wrington , Bruton , Gannington , Garhampton , 
Gatash, Ghew e Ghewton , Grewkeme , Gurrynorht , Ferris-Norton , Frome, Hampton 
e Glaverton , Hartcliffe e Bedminster, Horethorne , Hounborô , HuntspiU e Puriton, 
Keynsham , Kilraersden , Kingsbury , Martock , Mells e Leigh , Milverton , Pether- 
thon-north esul, Pitney ,Portbury,Somerton, Stone, Taunton, Tintinhull, Wel- 
lovf, Wellsfonim, Whitestone, Willerton e Freemaners, Whitley, e Wintersloke ; 
duas cidades , cinco boroughs , 73,638 familias ; d*estas 3i,448 n'agricultura, e 27,1 3a 
no commercio e fabricas. Gasamentos ^695, nascimentos io,5oa, mortos 6616; i 
em 63. i{i(95 : muitos ; mas pouco extensos; Parret, Ax, Bruce, Tone, ec. Poucos 
Gondados offerecem tanta variedade de terreno , e em gérai muito fertil ; monta* 
nhoso nos districtos oriental e occidental, e célèbre pelas suas agoas mineraes. 

xxxii. O DoRSBTSHiEB, Condado maritimo e agricola , tem ao N. o Wilts e 
Somerset, a E. o Hants; ao S. a Mancha , e ao O. o Devonshire e Somersets. An- 
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tigos habitantes os Durobrigœ; provincia Rotnana Britannia Prima ^ e na heptarchia 
do Reine de Wessex. Forma cinco grandes divisoens ; Blandford, Bridport, Dor- 
chester, Shaston e Sherbome ; e estas subdivididas em trinta e très hundreds, e isentos. 
Nove boroughs y 33^3 11 familias; e d^stas i4i82i empregadas na agricultura , e 
10,811 nocommercioe fabricas. Casanientos 1084, nasciraentos43o49 mortos a5o5; 
I em 66. Rios: oStour, Frome, equarehta menores como o Char, Guelor, Piddle, 
e Wey. Condado agradavelmente situado e muito fertil : cHma excellente, e por isso 
chamado o jardim da Inglaterra. 

XXXIII. O Deyorshire , Condado maritimo , agricola , e o 3<> em extensao. Con-» 
fina aoN. com o canal de Bristol; a E. com Somerset e Dorset ; ao S. coma Mancha, e 
ao O. com o Cornwall, e a Mancha. An tigos habitantes os Danmonii; provincia Romana 
Britannia Prima ^ e na heptarchia do Reino de Wessex. Contém muitas, e excel- 
lentes bahias , enseadas e portos ; Devonport , hum dos melhores do universo. 
Divisâo trinta e dous hundreds ; Axminster , Bampton , Black-Torrington , Brauton , 
Budleigh , Cliston , Coleridge , Collyton , Crediton , Ermington , Exminster , Free- 
mington , Halburton , Hartland , Hayridge , Haytor , Hemiock, Lyfton , Molton mé- 
ridional , S. Mary-Oltery , Plymplon , Roborô , Shebhear , Serwill , Stamborô , 
Tavistoch, Taunton, Winckley, Teignbridge , Tiverton , Withebridge, e Wonford : 
huma cidade, dez boroughs^ 9^'i7^9 familias ; d*estas 37,600 n agricultura , e 33,8g5 
no commercio e fabricas. Casamentos 344' v nascimentos i3,4S5, mortos 7547; 
I em 61. Rios: o Taraar, c Ex; menores, o Taw, Lad, Oke, Teen, Torridge, e 
Dart; todos abundantes em excellente salmâo. Tem muitas quintas, e casas de 
campo. Clima em gérai humido. 

XXXIV. O Cornwall, Condado maritimo, tem ao N. o canal de Bristol; sepa- 
rado de Devon pelo Tamar ao E. ; ao S. a Mancha , e ao O. o mar dlrlanda. Antigos 
habitantes os Danmonii; provincia Romana Britannia Prima , e na heptarchia do 
Reino de Wessex. Divisâo , nove hundreds ; East , Kerrear , Lesnewth , Penrith , 
Powder, Pydar,Stratton , Tigg,e West; vintehum bofoughs^ 51,229 familias; d'estas 
20,600 n agricultura , e 1 5,543 no commercio , minas, e fabricas. Casamentos 1866, 
nascimentos 8256, mortos 391 5; i ero 71. Rios: o Tamar, Linker, Looe, Faviry, 
Hel, Tal, Alan, e Camel. Alem das suas immensas pescarias, este Condado, sem rival 
nas producçoens metalicas e mineraes , offerece indicios de que todos os metaes 
ahi se encontrariam. Clima agradavel ; terreno montanhoso ; a agricultura pouco 
adiantada. 

XXXV. O MiDDLESEX , Condado central , he a provincia mais rica , commercial e 
povoada nâo sô da Inglaterra, mas talvez do universo inteiro, por causa de Londres, 
sua capital. Tem ao N. o Herts ; a E. o Essex ; ao S. o Tamisa, que o sépara do 
Surrey , eKent, e ao O. o Buchs. Antigos habitantes os Antii; provincia Ro- 
mana Britannia Prima y e Fiavia Cœsariensis^ e na heptarchia do Reino d*Essex. 
Divisâo ; seis hundreds : Edmonton , Elthome , Gore , Isleworth , Kingston , e Spet- 
hom. Duas cidades (Londres, e Westminster) ^ 262,206 familias; destas i6i,356 
no commercio e fabricas, e 9393 n'agricultura. Casamentos 11,482, nascimentos 
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28,905, mortos 22,699; I em 47* Rios: o Tamisa, Lea, Coin, firent, e Rio Novo. 
Todo o Condado se pode considerar como porçâo da métropole, nâo se encontrando 
sen&o quintas e jardins da principal nobreza , commerciantes , ec. ; e hum sem 
numéro de estradas , e caminhos , que conduzem a ellas , e a todos os condados , 
e cidades do Reino. Chelsea , Islington , Paddington, Paneras, Poplar, ec., aideas 
n outro tempo distantes de Londres , fazem hoje parte de seus suburbios. O clima 
nao he dos mais sadios ; mas o seu terreno he fertil. 

XXXVI. O Hbrtpordshire, ou Herts, Condado centrale agricola, tem ao N. o 
Beds e Cambridge; a E. o Essex; ao S. o Middiesex ; e ao O. o Bucks, e Bedford. 
Antigos habitantes os Cattij TrinobcmUs^ e Casii; provincia Roraana Flavia Cœsa^ 
riensis ; e na heptarchia do Reino de Mercia. Divisâo ,, seis hundreds ; Braughin , 
Broadwater, Dacorum, Edwintrec , Cashio, Hertford, Hichin, e Odesey; dous 
boroughsy 26,170 familias; d*estas i3,485 n'agricultura, e 7985 no commercio, e 
fabricas; casamentos 765 , nascimentos 3787, mortos 2291 ; i em 58. Rioâ: o Lea, 
Maran , Ribb , Quin , Colne, Stort , Beane, Verlam , ec. Seu clima assas temperado, 
e sadio ; a sua situaçâo agradavel , e risinhança da capital, taes sao as causas das 
muitas quintas , e residencias da nobreza , e commercio. O terreno em parte he mui 
fertil, c sobre tudo bem cultivado. 

XXXVII. O Essex, Condado maritimo e agricola, tem ao N. o SufTolk, e parte do Cam- 
bridge; a E. o Mar Germanico; ao S. o Tamisa, que o sépara do Kent; e ao O. o 
Middiesex , e Hertford. Antigos habitantes os Trinobantes. Prov. Rom. Flauia Cœsar, ; 
na heptarchia do Reino d*Essex. Divisâo; o Isento de Havering, e dezanove hundreds\ 
Barnstaple , Becontree , ChafFord , Chelmsford , Clavering , Dengie , Dunmow , 
Freshwell, Harlow, Henckford, Lexden, Ongar e Rochfort, Tendring, Thurstable, 
Uttlesford , Waltham, Winstree, e Witham; très boroughs^ 59,629 familias ; d*estas 
33,206 nagricultura, e 17,160 nas fabricas e commercio. Casamentos 2006, nasci- 
mentos 8157, ii^or^os 5o43; I em 5g. Rios: o Tamisa, Stour, Colne ,Blackwater, 
Chelmer , Crouch , Ingerburn , Rodden , e Culm. Grande variedade no aspecto e 
propriedadc do solo, mas em gérai, fertil , e o clima bom. 

XXXVIII. O SuRRBT, Condado central e fabril, tem ao N. o Middiesex , e parte do 
Bucks, separado pelo Tamisa; a E. o Kent; ao S. o Sussex, e ao O. o Hants e 
Berks. Antigos habitantes, assim como do Sussex, os A^^/z/; provincia Romana 
Bntannia Prima , e na heptarchia do Reino de Sussex. Divisâo ; treze hundreds ; 
Blackheath , Brixton , Coptome e EfSngham, Elmebridge, Farnham , Godalming, 
Godiey e Chertsey, Ringstone, Reigate, Tantridge, Wallington, Woking, e Wooten; 
seis boroughsj 88,797 familias; d*estas 46,811 no commercio e fabricas, e 14)944 
n'agricultura. Casamentos 3i09, nascimentos 10,596, mortos 6616; i em Svl.Rîos: 
o Wey , Mole , e quatro canaes. Clima agradavel e sadio , excepto no centro. A agri- 
cultura esta pouco adiantada , a jardinage , e hortas que fomecem ao mercado d« 
Tendres occupam 4000 acres, alëm de 35o para herbas medicinacs. 

XXXIX. O Sussex, Condado maritimo e agricola , tem ao N. oSurrey , e Kent; a E. 
parte do Kent, e a Mancha , e ao O. o Hants : forma seis divisoens de N. a S. ; 
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Arundelf Bramber, Chichester, Hastings, Lewes^ e Pevensey; huma cidade, doze 
boroughs^ e 43,565 familias, e d estas 21,920 n*agricultura , e 1 5,463 no commercio e 
fabricas. Casamentos i637,nasciiiiemos 7469, mortos 36ai ; i em 72. i{iV>5 ; o Arun, 
Adur, Ouse, Rother, Rye, e Cockmere. Condado n*outro tempo célèbre pelas suas 
obras de ferro. Terreno em gérai argilloso. 

XL. Kent, Condado maritimo, fabril e agricola , rico e poToado : situado em face da 
França , separado pelo Estreito de Calais, tem ao N. o Tamisa; a E. o mar Germa* 
nico 9 e o mesmo estreito ; ao S. a Mancha e o Sussex , e ao O. o Surrey. Antigos 
habitantes os Candi; provincia Romana Britannta Prima , e na heptarchia do Reino 
de Kent. Divisâo , cinco cantoens ou districtos ; S. Augustin , Aylesford , Scray , 
Shepway , e Sulton-at-Hone : duas cidades, dous boroughsy e 85,939 familias; d'estas 
32,000 n'agricultura, e outras tan tas nas fabricas e commercio : casamentos 3332, nas- 
cimentos 13,757, mortos 8216; i em 5o. /{ibs; o Tamisa, eMedway, menores o Cray, 
Ravensbourne , Stour, Swale, ec. Clima em gérai pesado, nebuloso , e quente ; 
e perto do mar muito doentio : terreno assâs fertil ; mas pantanoso. A passagem mais 
frequentada para França he pelo porto de Doyer aos de Calais e Boulonha. 

CONDADOS NO PRINCIPADO DE GALLES, 

XXL I. O Flihtshirs , no Galles septentrional , Condado maritimo, assim como 
os cinco seguintes. Divisâo cinco hundreds ; Coleshill , Mayler , Mold , Prestayn , e 
Rhyddlan. Familias 10,611, n'agricultura 47^5, e na industria 353i. Clima aspero, 
mas sadio : o paiz he montanhoso ainda que assas fertil. Dee , o principal rio. 

II. O Dbicbigshirs , Condado maritimo, dividido em seis hundreds; Bromfield , 
Chirk, Isaled, Isdulas, Ruthin, e Yale. Familias 15,677, sendo 8625 empregadas 
na industria , e 4399 n'agricultura. RioSy o Dee, Clwyd , e Conway. O lindo vaUe de 
Glwyd he bem cultivado ; a parte occidental montanhosa. Clima mui sadio. 

m. O MoNTGOMBBTSHiRB, Condado oriental e agricola , diyidido em noyé hundreds ; 
Cawrse, Deuddwr, Llanfyllin, Llanidloes, Machynleth, Mathrafel , Montgomery, 
Neuton , e Pool. Familias i2,o56 ; n'agricultura 6694 , e no commercio 3882. Rio^ o 
Sevem. Este Condado posto que montanhoso, tem alguns valles muito fertis ; a sua 
principal riqueza o gado ovelhum. 

IV. Anglesba (ilha) , agradavel , e dividido em seis hundreds ; Llyfon , Maltracth , 
Menci, Talybolion, Tvrrcelyn, e Tyndacthwy. Familias io,025 ; n'agricultura 6372, 
e na industria 2175. Sua riqueza, e povoaçào tem augmentado muito. Clima assas 
puro : terreno pedregoso. 

V. O CABRifAToifSHiRB, Condado maritimo, dividido em dez hundreds ^ com 11^47^ 
fiimilias; 8667 occupadas n'agricultura, e 1996 na industria. RioSy o Canway, e Seiont. 
Tem valles fertis e agradaveis , mas o centro he cuberto de montanhas, rochedos , 
e lagos. Clima frio e agreste. 

VI. O Mbrionbthshirb, Condado maritimo e agricola, dividido em cinco hundreds; 
Arduddy, Edernion, Estymaner, Penllyn , e Talybont. Familias 7279; n'agricultura 

III. Il 
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5,6i 2 1 e na industria 1,627. Rios, o Dee , Avon , ec. O clima e teireno varia segundo 
as localidades. 

VII. O R1.DNORSHIRB , no Galles méridional y assim como os cinco segiuntes,hedivi- 
dido em seis hundreds ; Colwyn , Kefenlys, Knighton , Paincastle, Radnor, e 
Raiader. Os districtos do O., E. e S. sâoassas fertis : o resto montanhoso , arido, e 
cuberto de bosques. 

VIII. O Breckoicshirs , Condado oriental , agricola , e dividido em seis hundreds ; 
Builth , Crick-howel , Devynnock', Merthyr, Penkelly e Talgarth. Famîlias 9022, 
n'agricultura 4^39, e na industria 8127. Rios^ oWye e Usk. Terreno montanhoso; 
clima tempcrado. 

IX. O Glamorgandskirb, Condado maritimo; do Principado de Galles, o mais po- 
voado, extenso, e dîstincto pelo seu commercio, e fabricas, he dividido em dez hun^ 
dreds] Caerphilly, Cowbridge, Dînas-Powis, Kibber, Lanj^elack, Miskin, Neath, New- 
castle^Ogmore, eSwansea. Familias 20^3i4' na industria 8420, e n'agricultura 7670. 
Rios^ o Rumney, Taaf ^ ec. Clima excellente; terreno assàs fertîl e productivo. 

X. OPembrokbshire, Condado maritimo, agricola, e dividido em sete hundreds; 
Castlemartin , Dewsland , Dungleddy , Kenness , Kilgerron , Narbetb , e Rose. Fa- 
milias 1 5,212; n'agricultura 7651 , na industria 3779. Rios^ o Cleyddy oriental e 
occidental. A maior parte do condado planicie , e assas fertil. 

XI. O Cardittgati sniRB , Condado maritimo, agricola, muito irregular, e dividido 
em cinco hundreds; Generglyn , Ilar , Moyddyn , Pennartb , e Froerdyroyr. Familias 
12,196; n'agricultura 62i5,e na industria 2740. RioSj o Tivey, Rlieidol,ec. O 
clima , em gérai, brando e agradavel. 

XII. O Carmathenshirb , Condado maritimo, agricola, e dividido em oito hundreds; 
Carwallon, Carthinog, Cayo, Derlis, Elvelt, Iskennen,Kirkwellyf e Perfeld. Fami- 
lias 18,397; n'agricukura 1 1,896 , na industria 4882. RioSj o Cothy, Dulas , Gwilly, ec. 
Condado célèbre pela salubridade do clima , e fertilidade do terreno. 

Terminaremos mostrando a proporçâo dos casamentos , dos nascidos , e dos 
inortos, no espaço de vinte annos, para se conhecer o extraordinario augmento 
nas provincias da Inglaterra e Galles. Em 1801 , casamentos 67,228, nasciroentos do 
sexo masculino 120,621 , edo sexo feminino ii6,5o8, total 237,029; mortosdosexo 
masculino ioi,352, do sexo feminino io3,o82; total 204,234. Em 1820, casamentos 
96,833, nascimentos de sexo masculino 176,311 , de sexo feminino 167,346, total 
343,660. Mortos de sexo masculino 104,329 , de sexo feminino 104,020 , total 
208,349. 
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EEFERENCIAS a TabeUa uit«c«deate. 



(a) Deremof obtcrTar qoé WMtmlntter e Soatwalk (o primeiro nâ niargem «iqdsrda , t o wgiiiulo lu 
do TaniM) ilo adminbuidot por magUtimdos miiiiMipMit indepcndentea d« Loadfct , t tcgniido oc oMt c Mb 
partieularct • cada hnm f oio obstanu fonnarem com a nltlma hama a6 t mtfiiia cidade. Soathwalk cra 
•eparado d« Londres até 1397 : Daatte YI a rcmiio fonnalmente a esta, nai conaerroa-Ibe o privUegio de 
ehsger ce teot dooi représentantes no ParUmento. 

(b) Além dos grandes estabelecimentos maritinios, arscnaes, e estaleîros nos seU grandes portos acîma oomé» 
ados , a Gtan'-Bretanha t«m oatros nio menos consideraveis em Deal , Harwicfa , BlUford, Falmouth e Tarmoatli 
na logUterrt ; Ldth tu Esoocia; Klnsale na Irlanda; Malu na Eoropa : Cabo de Boa Esperan^ na Africa ; 
Boflabaim» e Madras na Asia : e Halifax, Bermada, Barbadas e Antigna na America Septentrional. AlngUtem 
ten doos célébras , e segarissimos ancoradonros ; Spitbead , entre a ilba Weigbt e o Hauts , capaa de eoniar 
1000 aaos ,' • bnm sem nomero de nsTios menores, e Torbaj , no Devons , onde se reoolbem as esqnadras , • 
combotos no mao tempo. 

(e) A eolnmna da poToa^o be a de t8s3 segnndo o BrUitk Empira for i8a4 , pelo Rct. J. Guldsmitb ; poroi- 
^o assis conforme i que Ibedao o Topagraphicai Dîct. 0/ tke United Kingdom m i8a5, por Be^j. Pitts 
Capper , e ontros geogrspbos dlstinetos , excepto a das cidades assim marcadas * que be } malor qne a 
aprcsentada por estes nltimos geogrspbos. Devemos por tsnto sapp^r , qne Goldsmitb considéra como poYoa* 
çSo d*aqoellas cidades a de sens suborbios e fregoeslas visiobas, qne trasem ao mercado das mesmas o producto 
da sna Indostria. 

(d) Ha mnitas ontras ddadaa célèbres pela primaxia » • ezoellencia dos prodnctoa de snas labricas, taes slo 
Pcesoot para relogiosy Warrington , no Lancasteri para alfinetesy Bradibrd para estofos de lâ,Knafcsboro • 
Bamsley para pannos finos, e mnitas ontras cidades no Torks para pannos de là, ferragens, e cnteleria : Cbcs- 
terfield no Derby para looça , meias de seda , e tapetes : Nottingbam pars meias de seda : Nottingbam , Laicester, 
e Hincklej para mêlas de algodio; Lincoln para 6açâo do linbo ; Northampton , e Cbester para botas, e sapatos; 
Sbrond para pannos finos ; Wltney para cobertores ; BockSngliam para rendes; Norwicb para cameloens ; Co- 
ventry para tecidoa da aedas; Slockport para cbapeos, ec. 



LoRDAES, a métropole do imperio Britannico, e pode dizer-se do uni verso, 
sUuada nas duas margens do Tamisa , incluindo Westminster e Southwark, he 
hum oblongo de 7 ^ milhas no maior comprimento , duas na menor largura , e 4 -; na 
maior , e a muito maior porçâo na margem esquerda ; o rio tem hum quarto de 
milha de largura ; sendo naTegavel até a primeira ponte de Londres para navios de 
5oo a 600 toneladas. A cidade baiza, ou a E. da mesma ponte, he propriamente 
hnm porto, constando de Wapping, Shadwell« e Bermondsej; Deptford he habi- 
tada por gente do mar. Acima da ponte de Londres duas milhas ao longo do Tamisa, 
e huma de fundo, fica a antiga cidade , occupada pelo Commercio, e mercadores. Ao O. 
d*esta dirisào ficam os bairros noTOs, e élégantes, vivenda da corte, nobreza e 
pessoas ricas, ou gentry: seguem-se os parques de S. James, Hyde, do Régente, ec. 

Londres dividia-se {e) em i8a5 em Tinte e seis bairros , debaixo da jurisdiccfto de 



{e) Dizemoe dividia^se , porqne 
Acrvdiiar-se-bia , qne no decono de des 
▲coDteceo portm. 



e como por encanto snrgem noras nêê e nOTos bairros. 
a povoa^o de Londres se augmentasse de «i6»ooo ahnat? 
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hum alderman (qualidade de Yereador) eleito pelos cidadâos ; e dos vinte seis se 
elege annualmente , em dia de S. Miguel , o Lord majror^ i^ Magistrado, que toma 
posse no seguinte 9 de Novembro. A govemaoça consta mais de dous Scheriffs^ 
Reeorder^ Chamherlam , ec. Os suburbios ficam debaixo da jurisdiccao dos Juizes- 
dfr-Paz do Condado. O recenseamento apresentado ao parlamento em i8ai offerecia 
o resultado seguinte : 



Cîdadff dé Londrm intni ff extn marof . ,'■»-•■■,-•■,*'■,'• 


POOOS. 


do scxo 
mascolino. 


popvlâçaS 

do sexo 
feminino. 


TOTAt. 


17,170 

i8,5o9 

199,009 


fii»947 
85,089 

493,907, 


63,487 

97,oo3 

5o5,o55 


t95,434 
189,085 
918,175 


Ciidadii 4) inriiidicfîio dfi TITcttininitcr. t. ,*..tt. .*.•*•.• 


Pr««n««Aa *Tt«norMi iio Middlfwftx . 1! SamnT. ..É* T 


TOVAX. 


164,681 


570,936 


655,545 


1,995,694 


N, B, Londres em 1700 nZo contava mais de 674,000 aimas ; 676,000 em 1750 ; 900,000 em 1809 ; 1 
1,019,000 em 1811 , ehoje (1897), conta talves 1,400,000. Il 



Esta massa énorme de casas pode considerar-se hum quinto para a cidade, no 
centro ; hum quinto a E. e N. da cidade ; hum quinto Westminster ; hum quinto 
S. Marj-le-Bone , è freguezias ao N. de Westminster ; e o outro quinto ao S. do 
Tamisa , no Surrey. Communica-se de huma a outra margem do rio pelas seis 
pontes de Londres , Black^riars , Westminster , Souihwark , Waterloo , e Waux^ 
halL A primeira , antiquissima , vai ser substituida segundo o acto do Parlamento 
de i82k3 (posto em execuçâo em Marco de i8a4) porhuma nova mais élégante , e hum 
pouco ao O. da antiga : a de Black-friars concluida em 1769» notavel pela sua gran- 
diosa construcçâOi tem i loopës de comprimento : a de Westminster, principiada em 
1738 e concluida em 1750 « custou 889,500 L st. (3^5oOyOoo cruzados); comprimento 
1232 pés : a de Southwark , construc^o admiiuiÉd de ferro fundido , de très arcos 
someute, e terminada em 1 8 1 9 communica Queen strcet com Bankside , no Surrey. A de 
Waterloo, nobre edificio de pedra, custou 1,000,000 1. st. (9,000,000 de cruzados): 
▼ai do Strand ao Surrey. A do Wauxhall , ou ponte de Ferro , he de linda apparencia 
▼ista da ponte de Westminster. Trata-se de construir outra, mas levadiça para dar passa- 
gem aos navios, abaixo da torre em Horsleydown. A empreza porém mais gigantesca 
he a estrada subterranea por baixo do leito do Tamisa, de Old-GraTcMane , dolado 
do N. , a Rotherhite do lado do S. : deve formar duas galerias ; huma do lado esquerdo 
para tudo que yier da margem esquerda, e a da direita para seges, carros, ec. 
Jà se Ihe deo principio sob a direcçào do babil engenheiro Francez Brunet. Esta 
grandiosa capiul , contém mais de 160,000 casas , roilhares de ruas (/) , 146 
igrejas, outras tantas capellas; 5oo lugares para reunioens religiosas; esplendidas e 

{f) Paasam de 9500; as principaes cm comprimento e Urgnra sao : Oxford-8u«et, Holboni , Cheàpside , 
Stnnd , Piccadilly , Bood-street , Portlaod^pUca , Baker-atroet » Weymootli-stiect , Harley-atreet» Sume-atreet, 
Pall-MaU, e Roa do Régente ; esta tem doas milhas de comprimento , e qnaai todas allomiadas por mais de 
5o,ooo grandioses lampîoens a gax. 
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espaçosas praças [g) j e hum sem numéro de magestosos , e riquissimos edificios , 
dos quaes vamos descrever os principiaes (h). 

A Gathedral de S. Paulo tem a primazia na capital ; e como edificio religioso o 
2^ lugar no mundo. Esta igreja tem 5oo pés de comprimento, aSo de largura , 
340 d'altura a cruz , 2192 de circumferencia , e très porticos ; o occidental o mais 
esplendido , e de doze columnas : o desenho he do célèbre Sir Christovam Wren , que 
dirigio a sua construcçâo ; e custou perto de 8,000,000 de cruzados : foi principiada 
em 1675, e concluida em 1710. Esta igreja, e a de Westminster servem de jazigo 
aos heroes , e sabios que illustraram a patria. A abbadia de Westminster , fundaçâo 
de Seberto Rei de Anglia , e onde se reune o Parlamento desde longos annos , tem 
362 pés de comprimento , e 72 de largura : soberbissima architectura antiga : o coro 
he hum dos melhores da Europa ; a coroaçâo dos Reis , e Rainhas d'inglaterra 
faz-se n*esta igreja. A capella de Henrique VII, he o mais bello modelo d architec- 
ture. As outras i44 freguezias sâo d architectura simples, mas bella; as mais nota- 
yeis sâo; S. Estevam, Walbrook, S. Martinho , S. Jorge, Igreja noya, e S. Paulo. 

Palacios : o de S. James , antiga construcçâo de tijolo , reedificado ; Bue- 
kingham-house , o mesmo; Carlton-house, residenciadeS. M. Jorge IV; Westmins- 
ter* hall, hum dos maiores saloens da Europa (/) ; oquartel dos GuardasaCayallo(^); 
o Alroirantado , edificio de tijolo ; o Thesouro, extenso edificio; aCamara dos Pares , e 
dos Communs (/) ; a Torre onde se conservam o archivo do imperio , a real casa dos 
bichos, e a salla d'armas hespanholas (a salla d'armas tem 345 pés de comprimento , 
huma das melhores do mundo, com armamento completo para 200,000 homens); 
oreal trem d*artilheria , as armas de cavalaria, toda a qualidade d armamento antigo, 
as joias da coroa , e as insignias reaes de que se faz uso na ceremonia da coroaçâo : a 
Torre hc tambem huma fortaleza com immensa artilheria ; a Casa da Moeda , edi- 
ficio novo; o Monumento {m) , em memoria do grande incendio em 1666, e obra de 
Sir Ch. Wren, tem 202 pés daltura: Somerset-House, imm. edficiode pedra, apro» 



(^) Passam de 70 ao todo, muius das qnaes tem de 100 a xooo pés quadrados ; GrosTcnor-sqnare « scm 
contradirçâo , o principal, contcm cînco acres, plantado d*arrores , e no centro a estataa de Jorge II, e os 
edificios os mais magnificos da capital ; segnem-se Portman-square; Berkeley-square , no centro do quai 
se tA a estataa de Jorge III ; Cavendîsh-sqoare , com a estataa do Dnqne de Camberiand ; Mancbester-sqnare , 
peqneno mas bello ; S. Jamcs-sqoare ; Bedford , Rassel , e Tavistock-sqoare com bellos edificios ; Leicorter- 
sqnarr, com a estataa de Jorge II; Ltnoolns-Inn sqaare bellissimo, e o a" em repotaçâo; Golden-aqoare , Sobo- 
square , UanoTcr-square , Blombary-sqoare , ec. 

(A) Os ootros edUîcios sâo : Excise-hoose , Soothsea -bouse , Triniti-hoase,Praça do Trigo (Com Ejtehange), 
Herald*s-college , asSalsas {hall) das diversas companbias, os immensos armasensda casa da India, The Inns of 
court y ou Collegios , on Casas dos Jarisconsahos , Inns of Chancery, on Cbancellarias , ec. 

(1) Constmida por Guilberme Rafo , de bnma ta arcada : serre para as festas da coroi^, e para ae jnlg ar os 
Parcs , e oatras personagens accnsadaa pelos Communs. 

(A) Sen nome Ibe prorém de se aqoartelar abi dons regîmcntos dos Gardas de Corps. 

(/) Onde se fiisem as sessoens parUmentares ; a doa Commons be a antiga igreja de S. Eatcvam. 

(m) Este terril el aconteclmento tere Ingara a de Sctembro, e doron qoatro diaa anccesaivoa. Comomio 
400 mas y i3,aoo casas ; a CatbedraJ de S. Paulo , 86 frrgnezias , 6 capellas; a pnça do Comnerdo, a AUan- 
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priado a diversos usos publicos. O Banco dlnglaterra , fundado eni 1694* A Praca 
{Ro/ai Exchangâ)jfnndsidz, em 1566; mas depois tem-se Ihe feito grande augmentos, 
e concertos. Mansion-House j residencia do Lord Majvr, Guidhall , bello edificio go- 
thico, fundado em i4ii y e onde varios tribunaes fazem suas sessoens. A Casa da 
India , construida em 1726, eha pouco muito augmentada. A Alfandega, principiada 
em i8i4 » « concluida em 181 7; comprimento 488 pés 9 largura 107 : o Correio geral, 
sumptuoso edificio, ec. 

Os estabelecimentos literarios, e sociedades promotoras das sciendas, e artes 
sâo nâo sôraente numerosos mas mui distinctos ; occupam o i^ lugar : a Sociedade 
Real y fundada no meado do 17^ seculo; a Sociedade dos Antiquarios, fundada 
em 175 1 ; a Sociedade Promotora das artes, com huma immensa coUecçâo de modelos; 
o Instituto Real , fundado em 1800; o Instituto de Russel ; o Instituto de Londres y 
fundado em 1 806; o Collegio Gresham; aSociedade Mineralogica; a Sociedade Linneana ; 
a Sociedade Entomologica , e muitas outras : o Museo Britannico , grande deposito 
nacional de livros , e de valiosos , e interessantissimos objectos pertencentes as artes 
e sciencias. Imprimeni-se em Londres, porsemana, a4o,ooo gazetas, e cada mez 
80,000 periodicos. 

Londres quasi nâo tem rival em o numéro de estabelecimentos philantropicos ; 
ta(^ como hum grande numéro de hospitaes , mais de 100 casas de c^ridade, e i3i 
escolas. O Hospital de Christo {Christs* Hospital) , fundaçâo real , he destinado à 
educaçâo de 1000 crianças pobres, e 5oo n'huma escola preparatoria , no Hert- 
ford ; despende annualmente 270,000 cruzados. Charter*House (n) ; o Hospital de 
S, Bartholomeo , sumptuoso edificio de pedra ; o de S. Thomas; o Hospital de Guy (é>); 
o de Londres ; o de S. Jorge, Westminster, Middlesex , e outros para molestias e enfer- 
midades particulares ; como o de Bethelem para lunaticos e doudos, o de Lock para 
molestias venereas, e diyersos parg mulheres pejadas , expos tos, e educaçâo dos 
orfaos [p). 

A Legislaçâo , e a benevolencia dos particulares tem , de ha poucos annos , provi* 
denciado a commodidade dos presos , segundo as différentes classes de crimes : as 
cadeas principaes sâo Newgate , Poultry-Compter, Gitspur-street, Compter , Ludgate, 
a Cadea Nova , Marshalsea , King's-Bench , Fleet , Cold-Baths , Tield , e Peni- 
tentiary-House {q\ 

dega ; Tarios hospîtaes, e livrarias ; 5a saloena das companbîas de commercio ; 3 portas da cidade; 4 prisoens, ec. 
A perda total evalua-se em xo,75o,5oo 1. st., on 90,000,000 de crnzados. He para admirar , que n^hiuna 
semelhante catastrophe s6 morressem 6 pessoas. O incendîo teve prîncîpîo em casa de bum padeîro. 

(n) Foi cooTento de Cartuxos, e conyertido em hospital em 161 r por Thomas Sotton; educaçâo para 44 
crianças, e recolhimento para 80 pessoas de hem ,e decrepitas; além d*isto tastenta 39 estudantes nas ani- 
▼eraidades. 

(o) Fundado a cnsta de Thomas Gay , livrelro de Londres , que por soa morte deixon • énorme somma de 
900,000 1. st., ou 1,800,000 crnzados para soa dotaçao. 

{p) Ha mais a Enfermaria Universal para crianças ; a Magdalena para mnllieres arrependidat , e mnitas outras 
casas onde se adminiitrain gratoîtaroente remedioa a pobre74i , o necessario, e as mortalhas. 

{q) Aléra das outras cadeas de Tothillfields, bridweeli, Clerkenwell, Borongh Compter, ec. 
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Théâtres e estabelecinientos de musica : a Casa da Opéra, Academia de Musica an* 
Uga ; Concerto de Musica antiga, Musica vocal, ou Canto de Harrisson e Bartleman: 
Théâtre Noto; Drurj-Lane , construido de novo em i8ia; Coyent-Garden em 1809; 
Hay-Market em i8a3;o Real à'Adelphi'^ o Lyceo, ou Opéra Ingleza ; Sadler s* 
Well,ec. (r). 

As feiras e mercados s&o proporcionaes a grandeza e poToaçâo d'esta prodigiosa 
cidade « cujo annual consume em viveres de todo o genero confunde a imaginaçâo , 
e justifica de algum modo a carestia e preço elerado de alguns na capital da Ingla- 
terra (5). Os principaes mercados e feiras sâo o de Leaden-hall , dirivido em cinoe 
grandes quadrados ; o de Newgate; o de White-chapel ; o de Fleet; o de Billins-gate ; 
e de Smith-fields (a maior feira de gado e cavallos que existe na Europa), e o de 
GoTentpGarden , notavel pela quandtade de légumes fhitas e hertaliças de que he o 
principal mercado. N'hum dos quadrados do primeiro (Leaden-rhall) se vende 
coures e sôla , em dous outres carne fresca , no quarto aves , e no quinte hor- 
talicas. 

E para que nada faltasse ae splendor d'esta capital de universe , a sua navegaçâo 
e cemmercio nâo tem rival: as exportaçoens e importaçoèns excedem a 70,000,000 
de lib. sterl. , 63e,ooe,ooe de cruzados. Emprega-se na sua conducçae e transporte 
i3,aoe navios, a,3oe embarcaçoens de menor létale, e 3ooebar(îos{ e na conduc* 
çâe de terra a borde dos navios e d'estes a terra 3,ooo barcas, 8,000 barqueiros 
e 49O00 trabalhadores ; sem incluir e seu cemmercio interior que pode elevar-se 
a 5o,oeo,oee ester!. (45e,ooo,eoe de cruz.) as quaes se juntarmos 10,000,000 para as 
despesas acbaremes que e commerscio de Londres somente excède annualmente i 
somma de 1,160,000,000 de cruzados , sende por consequencia muito superior ae de 
muites grandes estados da Europa (/). Era i8a3 entraram no Tamisa 945 barcos 
a vaper, e sahiram 91 3. As precisoens do cemmercio, e a seguraaça e cemmo- 
didade da navegaçâo necessitaram a construcçâe de grandioses e vastes armasens, 
e arsenaes ; sendo es principaes IVesi^India^Doks , na ilha des Caens , London^Doks^ 
no Waping, Eaest''Iiuiia''Dois ^ ne Blakwall, e o Grand^Junction^ que termina no 
Tamisa. Jamais se acham menés de i3,ooo navios ancerados n'este rie. 

(r) Aiém do Amphitheatro t thettrof d^ Sarrej, S. Jorg'ifielda, Cobargo, Laabetb-nianh , Olynpioo, jardint 
de VITaiizhâll, e ootrcM tliMtro» paiticnkra. 

(s) O oonauiBoem i8a3 foi dm 110,000 boU, 776,000 canMÎros, a5o,ooo oordeârof, a5o,ooo vicdlat, 
% 10,000 poicot, 60,000 lôtoens 8,000,000 de galloo* de leîle , 900,000 quarters de trigo , 899,000 tooebdae 
de cerrio, «,000,000 de bairU de ccr^^e de 36 gai. , ia,ooo/K>o gaU. de bebîdateapirit., 65y000 pip, de TÛibOy 
aA,ooo,ooo anateisde naateiga, a 7,000,000 amt. de qacijo. 10,000 acrea de terrcno oaa Tisinbançaa da capital 
para bortalleaa, e legomea, e 4000 para fnila , prodiuem 3,000,000 st., oa 97,000,000 de crnsadoa. Peize, 
aYCs, ec. , oSo tem conta. Pcito de 3o,ooo caralloa c»tio na ddade e TÎaînhançaa para o aenriço, e recrao. 

(<) Sahen d*etU cidade todaa ai noîtct Yiote dOigenciaa coa naUaa, e 3oo ootrai , on oochea con 
paaaageiroa e carga , sent inclnir maia de soo de paiticularaa. Londres conta mais de i,aoo seges de alngndy 
e para ana de 5,ooo de particnbras na cidade e Ybinhanças , sem &llar nas de hnm sô cavallo, qne passam 
de ia,ooo. Oiaem qne ha em Londres 60,000 mulheres pablicas , nio concordamos , ncm podemos penser qae 
a depnvaçlo dos costumes tenha chegado a lanto. 
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Londres he supprida d agoa, com abundancia e facîUdade , pelo Tamisa , e Rio No- 
vo; anda por 200,000 pés cubicos d*agoa o consumo por hora. Quasi toda a cidade 
he hoje allumiada por gaz. O maximo do calor no verâo 80^ a 84^ no thermometro 
de «Fahrenheit, e a temperatura ordinaria de 65^ a 75^; no inverno entre 40** & 
5o^ , mas baixa algumas vezes a i5°, e mui raras a zéro : quando gela entre ao^ e 
3o^. Londres he a patria de Chaucher, Spencer, Cowley, Prior, Pope, Ghur- 
chhill, Glover, Th. Morus, G. Temple, Shaftsbury, Chesterfield, Halley, Brown, ec. 

LivERPooL , na foz do rio Mersey ^ a segunda da Inglaterra em riqueza e commercio, 
e huma das mais bellas da Europa , exporta os immensos productos da industria de 
Lancashire, e rivalisa com Londres no traficoparaas quatro partes do mundo.Em i565 
contava i38 fogos, hoje passam de ao,ooo. Tem huma sô freguezia com diyersas 
igrejas parochiaes , e vinte duas que o nâo sâo ; as de S. Jorge , S. Paulo , S. Tho- 
mas , S. Anna , e S. Joâo sab élégantes : ha mais vinte e très lugares de culto para os 
Independentes , Anabaptistas , Quakers , e Methodistas ; quatro para os Catholicos , 
e huma Synagoga. A niaior parte dos edificios publicos sâo de estilo moderno , 
vastos e sumptuosos. A praça de commercio^ sumptuoso edificio , edificada em 1750, 
custou 100,000 1. st. : fica-lhe. reunida a casa da Camara , a do Conselho, e a sala 
d*assemblea ; e no centro a estatua em bronze de lord Nelson. Os estaleiros , os 
caes de descarga , armazens e varios outros edificios occupam huma grande super- 
ficie na parte occidental da cidade ; o Witdok pode conter 100 navios : o numéro de 
individuos empregados na construcçâo e reparaçâo d'estes excède de i3oo; ha 16 
cordoarias, e 37 moinhos de.'Vento, hum dagoa , e hum a vapor: em 1822 entraram 
n*este porto 8916 navios com 1,010,819 toneladas, e em 1823 , 9507 com i|i2o,f44 
toneladas, sendo 6927 de viagens transatlanticas. Liverpool tem huma célèbre fonte 
minerai, e mui frequentada : he supprida d*agoa de Bootle-springs , quatro milhas 
distante, por quatro aqueductos. Entre as numerosas fabricas merecem particular at- 
tençâo , pela superioridade de seus productos , as de porcelana , louça , relojoaria , li- 
mas fînas, e meiasde algodâo; as de caparrosa e sabâo, as fundicoens de cobre, as 
refinarias d*assucar e sal, ec. Governo hum major ^ hum recorder^ e vinte e quatro 
membros, ou vereadores : rendas da cidade 60,000 L st. (x). 

BaiSTOL, lindamente situada n*hum valle cercado de outeiros sobre o rio Avon, 
na sua confluencia com o Frome : seu porto excellente , e para navios de maior 
lotacâo : suas vizinhanças agradaveis. Henrique VIII Ihe deo o foro de cidade : 
contém dezasete 'freguezias , varias igrejas , e algumas d'estas sumptuosas : a cathe- 
dra! , fundada em ii40t tem 175 pés de comprimento , e i3o de largura^ na de 
S. Mary RedclifFe , huma das mais bellas do Reino , se vêem duas magnificas 
estatuas monumentaes; a de Guilherme Canning, seu fundador, e a de Guilherme 

Penn , pai do célèbre Quaker : entre os muitos hospitaes e bem dotados distin- 

— ^ ^ » — - 

(x) Eis eomo se considéra Liverpool : fax i/ia dn navegaçao de toda a Gran'-Bretanfaa , o T/4 de sea com- 
mercio exterior, e i/6 do aen conmerdo gérai, i/a do de Londres, 5/8 do commercio africano, 3/7 do de 
toda a Europa para a Africa. De 3o de Jonho de i8o5, a îgual dia de 1806 entraram no porto de Liverpool 
33,364 embarcacoena! 
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guem*se os da Rainha Izabel, e de Colstone : a Praça do commercio, edificio magfs- 
toso, foi construida em 1810. Bristol conta treze companhias de commercio , e os 
edi6cio5 onde se reunem sâo magnificos. En tram annualmente n*este porto mais 
de aooo navios; sendo os principaes artigos d'exportaçâo vidros, cristaes, garrafas, 
sabâo branco, e duro ; chapeos y obras de couro , arreios , sapatos , chombo^ louça 9 
polvora , e cerveja. Bristol tem différentes estabelecimentos de forjas para fundir o 
chumbo em barra e muniçâo , o ferro em barra e peças d*artilharia , fabricas de folha 
de Flandres, de lonas, e muitos estaleiros. 

NswcASTLB-sobre-o-Tyne (para distingui-Ia de rouitas outras), a Gabro-Genîum 
dos Romanos , prolonga-se duas milhas pela margem do rio , e tem hum extenso 
commercio , sendo para o de carvâo o primeiro porto do mundo. Exporta annual- 
mente mais de 700,000 toneladas (cha/drons) de carvâo , além de grande quan- 
tidade de chumbo , vidros , lofUça , pedras de moinhos , ferro j sabâo , manteiga, ce- 
ho e salmao. Pertencem a este porto 85o embarcaçoens com 200,000 toneladas de 
arqueaçâo , e 9000 marin heiros. Em i8ai expediram«se 10,000 embarca^'oens cos- 
teiras, e 1000 estrangeiras. He de per si condado, e goyernada por hum majror^ 
hum sheriff^ e doze vereadores. 

DcRHAM , situada sobre sete outeiros : a sua cathedral, das mais antiga^ e maiores 
do reino, tem \\\ pés de comprimento, e 270 de largura. Tem diversos edifidos 
élégantes , e fabricas de pannos e tapetes. 

SuNDBRLAND, cîdade consideravel sobre o Wear que desagoa no mar Germanico, 
tem-se enriquecido no commercio de carvâo de pedra , e minas de sal : os princi- 
paes edificîos sâo a Praça do commercio , o Banco , e o Theatro : tem além d*isso 
huma excellente livraria. 

Manchester, sobre os canaes de Asthon, Bolton, Manchester e Bridgewater, 
tem duas milhas de comprimento, huma e meia de largura, 600 ruas allumiadas 
pelo gaz, disti-ibuido a 3ogo lampeocns. Nâo tem carta de corporaçâo : a divisâo 
ecclesiastica em quatorze distrlctos : 27,200 familias empregani-se na industria, e 
commercio. Tem quatro pontes sobre o Irk, e cinco sobre o Irwell para Salford 
(villa no lado occidental de i3,oooalmas^ e o Southwark de Manchester), huma coUe- 
giada, belio edi6cio, e mais quinze outras igrejas, além de muitos estabelecimentos 
publicos dignos de attençâo. Entre as numerosas , e importantes fabricas que sup- 
prem huma grande parte dos mercados do mundo, disting|iem-se as d algodâo pelos 
se\\& ultimos melhoramentos ; as de veludilhos , riscados , gaioens , (itas , ligas , e 
todos os artigos d'algodâo. Tem igualmenté extensas fabricas de seda , e chapeos. 

Blackbur?! , no Lancaster , tem très igrejas , e quatro pontes de pedra sobre o 
Derwent : he notavel pelas suas fabricas d algodoens , chitas , cacas , e pannos de 
linho , nas quaes se empregam 4ooo familias. Grande a navegaçâo interior. 

Bolton , no Lancaster , cercado por niedonhos pantanos ha trinta annos , tcm-se 
augmentado prodigiosamente por causa das suas extensas fabricas de colxas pespon- 
tadas, fustoens, chitas, cacas, e outros artigos d algodâo proprios ao mercado de Man* 
chester, d*onde pelos canaes interiores sâo exportados para todas as partes do Reino. 
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Ovdjlu , no Lancaster , be notaTel pelas suas fabricas de chapeos , fustoens , 
e outros tecidos d algodao , em que se emprega hum grande numéro de familias. 

RocHEDALB , no Lancaster , notavel pelas suas grandes fabricas de baetas , flanel- 
las y baetoens , pannos grossos , chapeos e tecidos d algodao , tem très igrejas. As 
TÎsinhanças d*esta cidade sâo ricas em ardosias , pedra e carvSo. 

Pbbston , no Lancaster, notavel tambem pelos tecidos de algodao, tem huma 
bella igreja , e duas outras para os Catholicos. As ruas sâo largas , espaçosas , e bem 
allumiadas. 

WioAN , no Lancaster , tem-se augmentado rouito ; as ruas noyas sâo bellas , e bem 
allumiadas : as importantes fabricas de pannos grossos de linho , e obras de cobre , 
e estanho tem contribuido constantemente a sua prosperidade , e augmento da po- 
Toaçâo. Na visinhança , Scroles^bridge , fica huma nascente sulfurica , muito seme- 
Ihante a de Harrowgate Spa. Govemo, hum mayory e do7.e vereadores. 

York , cidade antiquissima e arcebispal , he considerada como condado de per si , 
por ficar no ponto onde terminam os très riddings : situada nas margens do Ouse e 
Fosse, sobre o ultimo dos quaes se vé huma excellente ponte de très arcos, tem 23 
freguezias : a sua cathedral , de magnifica architectura , considera-se como hum dos 
primeiros edificîos gothicos da Europa ; comprimento de E. a O. 5^4 pës, de N. a S. 
aaa ; aUura da grande torre ai3 , das duas occidentaes 196 , da nave 99 , da janella 
oriental 75, e largura 3a ; tudo o mais corresponde a grandeza , e magestade do 
edificio , obra de Ricardo I. As outras igrejas nada offerecem de notavel ; contém 
muitos estabelecimentos philantropicos , e de divertimento. Govemo, hum mayor^ 
hum recordery doze vereadores , dous sherijfif , oito camaristas , vinte e quatro 
common council men , e vinte e dous ajudantes. 

Lesds , no Yorks , a cidade mab rica e florecente do condado , e o centro das 
manufacturas de las o maior da Europa , contém dous extensissimos saloens para 
a venda de toda a qualidade de lanificios , com 3ooo lugares para os mercadores , 
nas terceiras feiras , e sabbados : tal he o arranjo , variedade , e abundancia de teci- 
dos de 1& de toda a especie que parece huma feira cada salâo : para formar huma 
idea da sua importancia , bastara dizer que a vendu diaria excède ao,ooo libras ester- 
Knas , 180,000 cruzados. Tambem conta algumas fabricas de chapeos , couros , 
papel, louça, vidros , ec; porém as mais importantes sâo as dos pannos superfinos, 
casemiras , baetas , saeiis , setins de la , tapetes, cobertores, durantes, ec. Tem 
cinco freguezias , doze igrejas , diversas praças , salas d*assemblea , faospitaes , ec. 

Halifax , no Yorks. , célèbre pelas suas fabricas de lanificios , ha muito estabele- 
cidas , tem hum mercado, thepiece^hallj edificio magestoso de 10,000 jardas quadra- 
das, repartido em 3i5 salas para uso dos fiibricantes do districto , e venda dos pro* 
ductos de sua industria , que sâo depois expedidos pelos canaes interiores aos portos 
de Hull , Liverpool , e Londres. Os principaes artigos sâo : pannos estreitos e lai^os , 
saetas , sarjas , coixas , duraques , melaneas , durantes , setins de lan , cobertores 
acolxoados , florentinas , ec. O districto de Halifax occupa huma superficie de vinte 
milhas de comprimento , e seis a oito de largura ; no mesmo condado sao bem conhe* 

la. 
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cidas , pela qualirlade dos seus productos , as fabricas das seguintes cidades : as de 
pannos largos e eslreitos em Pontefract; as de pannos de linho , em Knaresboro ; 
as de esporas em Rippon ; as de mezelinas , saetas e tecidos d*algod&o, em KighUy; 
«ts de pannos , saetas , estofos , e de obras de ferro ^ em Bradford; as de cazemiras , 
sarjas, e pannos largos e estreitos, em Hudderfields, 

Shbffibld , no Yorkshire , he célèbre em toda a Europa pelas suas ferragens , 
cutelaria, e obras prateadas ou de casquinhaem todos os seus ramos. Os valles e al- 
tleas a muitas mîlhas em roda da cidade estâo sempre involvidas em turbilhoens 
<le fumo de carvâo, por causa das muitas fornalhas empregadas na fundiçâo de ferre, 
cobre , e outros metaes para o fabrico dos mesmos generos. 

Wakbfibld , no Yorkshire , lindamente situada ao S. de hum outeiro , he célèbre 
tambem pelas suas fabricas de lanificios^ e tem bellos edificios. As aldeas yisinhas 
occupam-se no mesmo gencro de industria. 

HuLL , ou KingstonF-upon-Hull^ he o principal porto do Yorkshire , e taWez o quarto 
cla Inglaterra. A sua navegaçâo para os outros portos do Reino he mui activa; e igual- 
mente a exterior, sobre tudo para o Raltico, Hollanda, Portugal , e America. Além dos 
generos da sua industria, exporta trigo, carnes salgadas, carvâo, ec. 

LnicoLN he notavel pela sua sumptuosa cathedral ; o maior dos sinos d'esta pesa 
97 quintaes Inglezes (10,864 arrateis). Tal era a sua antiga riqueza, que Henrique VIII 
d*ella obteve 9621 onças de ouro^ e 4^85 de prata , além de huma immensa quan* 
tidade de diamantes , e pedras preciosas. 

RosTON e Gainsborô, dous portos florecentes no Lincoln : o primeiro tem huma 
torre de 282 pés d*altura. Wobtrope, no mesmo condado, he a patria do immortal 
Isaac Newton. 

Dbrbt , tem cinco freguezias ; varios edificios célèbres ; fabricas importantes de 
porcelana , de tecidos , e meias de algodSo , e diyersas machinas mui engenhosai 
proprias a preparaçao e fabricaçâo das sedas : as primeiras foram construidas sobre 
hum modelo importndo da Italia, mas adquiriram depois melhoramentos impoi^ 
tantes em seu mecanismo , e o ultinio grao de perfeiçâo. 

NoTTiRGHAM , n'Iiuma situaçâo agradavel , tem varias fabricas de galoens , de meias 
e tecidos de algodâo , c hum castello célèbre ainda hoje por muitos acontecimentos, 
n'outro tempo memoraveis. 

Lbicbstbr (a capital dos Coritanî)^ célèbre tambem nos «nnaes da historia, con- 
têm alguns monumentos antigos , e fabricas assis importantes de meias de al- 
godâo e lan. 

Birmingham , no Warwick , a métropole dos condados centraes , e primeiro 
emporio da Europa para as obras de métal de todo o genero, na fabricaçâo 
das quaes se emprega quasi a totalidade de seus habitantes , tem duas freguezias , 
diversos lugares destinados as reunioens do culto , muitos estabelecimentos philan- 
tropicos , e alguns edificios publicos dignos de attençâo. Os productos principaes 
da sua industria sâo : armas , instrumentos de mathematicas , botoens , toda a 
especie de quincalharia , c tudo qiianto pode imaginar-se em aro, ferro, cobre e 
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outros meta«8. Situada na encosta de huma eminencia, junto ao rio Rea, conimu- 
nica por nieio dos différentes canaes com a maior parte dos condados ; e nas suas 
vîsinhanças se acha o importante estabelecimento de Soho , dos fabricantes Bolton 
e Watt (y). O clima parece o niais saudavel da Inglaterra (z). 

CovBNTET, cidade antiquissima no mesmo condado. As fabricas de sedas e fitas 
occupam a maior parte dos habitantes : as officinas de relojoaria d*esta cidade gozam 
da grande reputaçao. 

Chbstbr, capital do condado do mesmo nome, tem nove freguezias, quatro 
ruas principaes , e varios edificios publicos : entre os uhimos sâo notaveis a bella 
ponte sobre o Dee^ a Praça do commerdo , e o Theatro. 

Sbrbwsburt, capital do condado de Shrop^ antiquissima e bem situada n%uma 
peninsula do Sevem, tem duas bellas pontes (a nova de sete arcos e 4io pés de 
compriraento) , e varias fabricas de cerveja ; as de flanella sômente occupam hum 
terço da sua populaçâo. 

Wo&cBSTBR, capital do condado , e n*huma posiçâo agradavel, tem onze fregue- 
zias, varios edificios notaveis e o maior mercado de luplo : as suas fabricas de 
porcelana , e de tapetes tem grande reputaçâo. 

Gloucbstbr conta dez freguezias , e varias fabricas de alfinetes , e de cordas para 
instrumentos de musica : o valor dos alfinetes expedidos cada semana d'esta cidade 
para Londres excède a ao,ooo 1. sterl. : a cathedral he a mais perfeita e sumptuosa 
do Reino. Cheltenham , no Gloucester, he mui frequentada por causa das célèbres 
agoas minerae^-descubertas em 1740 : bum medico moderno conta vinte e duas dif- 
férentes molestias em que poder ser util o uso d'ellas. 

Batb (a antiga aquœ calidœ ^ e Fontes solis dos Romanos, e a Caer^Bardon dos 
Saxons) , situada n*hum valle aprazivel na extremidade do Gloucester , Somerset e 
Wilts , he huma das mais bellas cidades do Reino : a sua feliz posiçâo, a celebridade das 
suas agoas, e a affluencia de personagens, que as frequentam no verâo, tem contri- 
buido a fazer d*esta cidade o ponto de reuniâo da mais brilhante companhia , e o 
poder considerar-se n'esta estaçâo do anno a corte da Gran**Bretanha. 

Oxford , cidade importante e célèbre pela sua universidade , huma das principaes 
da Europa , tem quatorze freguezias, e muitos edificios publicos. Governo ^ o Chan- 
celier, o Gran -Mordomo , o Vice-Chancelier, ec. 

Windsor , sobre o Tamisa , célèbre pelo seu castello que , desde a conquista dos 
Normandos, tem servido de residencia aos Reis e Rainhas de Inglaterra; em 1824 o 
Parlamento votou 5oo,ooo lib. sterl. para reparaçoens e novos adornos. 



{jr) Este estabelecimento, hom dos mais extraordinarios da Inglaterra, e notavel taoto pelo numéro 
d'îudlviduos qoe nielle trabalbam, comopela yariedade dos seos prodactos, forma quatro grandes qaadrados, 
com oflScinas contiguas humas i» outras, a semelbança de nias; e susceptîyeis de alojar looo obreîros que i»e 
occupam no fabrico de botoens, fivellas e todo o genero de qnincalherîa de toda a cspecie de mctaL No 
neamo estabelecimento se fabricam as Intéressantes machinas a vapor , cnjo mecanîsmo Bolton e Watt tem 
aparfeiçoado. 

(s) Segando as indagaçoens do D' Priée a proporçao comparativa da mortalidade no periodo de sri^ 
annos snccesalvos foi , em Bermingbam x em 59 , em Manchester 1 em 37, em Londres i em 3i. 
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NoRWicKi no Norfolk , cidade anllga e grande, contém trinla e seis fregueztas, e 
varies edificios nohres : hum terço da sua populaçâo occupa-se nas fabricas de estofos 

e châles de lan. 

Yarmopth, bom porto e felismente situado, entretém o commercio mais actiyo 
nâo sômente com os outros portos da Inglaterra , mas tambem com os do Baltico , 
AUemanha e Hollanda : as principaes exportaçoens s&o : trigo , carvâo , e arenques 
salgados : d*estes exporta annualmente mais de 70,000 barris. 

Cabcbridgb , a antiga Camboritum dos Romanos , e universidade célèbre , conta 
quatorze freguezias além de quatorze outras igrejas. Nas suas imniediaçoens fica 
Newmark, em cujas visinhanças tem lugar as correrias de cavallos, nos mezes de 
Abril, Julho e Outubro, as mais célèbres da Europa pela grande affluencia dos 
espectadores , e extraordinarias apostas dos amadores d'esté genero de divertimento 
e dissipaçâo. 

Chblsba , no Midlesex , célèbre pelo seu Hospital Real para os inyalidos do 
exercito de terra , e n este genero de estabelecimentos hum dos mais extensos e 
importantes da Europa (a). 

Grbinwich, no condado de Kent, aonde esta o observatorio (primeiro meri- 
diano d onde os Inglezes contam as longitudes) , e hum dos primeiros hospitaes da 
Europa, destinado aos invalides da marinha [b). 

Cantuaria, no mesmo condado, cidade antiga, e arcebisp. primaz de toda a In- 
glaterra, conta dezaseis freguezias : a cathedral tem 5 1 4 pés de comprimento , e 1 54 de 
largura; o coro, hum dos maiores do Reino 180 pés de comprimento, e a torre 
a35 de altura : no cathalogo dos arcebispos d*esta diocèse figura o célèbre Thomas 
Becket, Gran*-Chanceller de Inglaterra no reinado de Henrique II. 

Chatam, no mesmo condado, porto maritime, e hum dos grandes arsenaes da 



(a) Este sumplooao edificio coostmido nobre os desenhos e dîrec^o do célèbre arcbitecto Chr. Wrîn, foi 
principuido no reinado de Carlos II; terminado no de Gnilberme UI , e coston 1 5o»ooo Ub. sterLSea primetro fiin* 
dador, Stepben Fox» legou-lbe i3|000 Ub. sterl. : o namero dos pensîonîstas intemof, aqoem se foniece todo 
o oecessario, be de 336; estes devem contar Tinte annos de service , ou serem împossibilitados de trabalbar; 
além d*estes ba mais de ao,ooo extemos , soccorridos segnndo os seus serviços , e estado mais on menos raleto- 
dinaiio. O exercito de terra contribue annoalmente com bom dîa de soldo para as despesas d*este bospital. No 
Real yizj'h mifitar^ perto de Sloaoe^sqnaie, se edocam i^ooîndiTidoos, filbos dos officiaes inferiores e soldadus, 
para coja despeia o Parbmento votou fandoa especiaes. 

^^) O mesmo arcbitecto Christ. Wrin prop^ ao govemo o piano de terminar os palacîos reaes de Orcen* 
wicb , converteodo-os n*bom bospital , fazendo-Ibe »m disposiçoens proprias a esse fim : a frente do palacio do 
Reî Carlos fonna , além do alojamento do Govemador e Tenente-Govemador , qnatone dormitorios com dîspo> 
sicoens para 3oi camas ; o palacio da Rainba Anna os quartos dos officiaes , e vinte e qnatro dormitorios com 437 
camas, c o do Rei Gnilberme, a entrada principal , grande salla e cnpula : renne-sc-lbe a E. bom perystilo de 
347 pés de comprimento snstentado por columnas e pibstres de ao pés de altnra : a parte occidental constmida 
em lijolo, foi terminada sômente em 1796 , e forma onze dormitorios com 55i camas : tem buma bella igreja , 
e fora do recinto do bospital a enfermaria (edificio quadrangnlar constmido em 1763), e bnma esi-ola snscep- 
tivel de aoo alumnos, fondada em 1783. Este magestoso bospital foi dedicado em i7o5 , com 4^ marinbeiros 
in^alidos; boje conta mais de 3,ooo. 
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Marinha R&il onde se podem construir os maiores navios de guerra , tem hum 
belle hospital da marinha , e quarteis para a artilharia (c), 

Dover, no mesmo condado, e hum dos cînco portos ^ he o ponto de communi» 
cacao mais frequentado e commodo entre a Inglaterra e França : as fortificacoens 
se tem sensivelmente augmentado, e o porto, n*outro tempo insignificante , melho- 
rado pelas obras hydraulicas que successivamente se tem continuado. No castello 
para o lado da ponta do rochedo esta hum canhâo de bronze de a4 P^^ ^^ compri- 
mento (chamado a pistola (Talgibeira da Rainha Anna)^ fundido em Utrecht em 
1544) e offerecido pelos Estados de Hollanda à mesma Rainha. , 

Brighton, no Sussex^ porto antigo, e aonde o Rei tem hoje hum sumptuoso 
palacio , chamado o Pauilhào da Marinha , he muito frequentado na estaçâo dos 
banhos de mar. 

S0UTHAMPTOH9 ^^ Hants, d*onde partem os paquetes para Jersey, Havre-de- 
Grâce e outros portos da Mancha , tem 6 freguezias, Tarios edificios publicos, esta- 
leiros de construcçâo , e perto da cidade , hum hospital para militares inyalidos. 

PoRTSMouTH , ua extremidade da ilha de Portsea reime hoje Portsea e Gosport 
n*outros tempos separadas : n'esta ultima ficam os estaleiros e principaes arsenaes 
da marinha real , huma das maravilhas da Europa n este genero , reparados e fortifi* 
cados de novo no reinado de Jorge III (rf). 

Salisbury , no Wiits , situada n*hum yalle entre quatro rios , he célèbre pela sua 
suraptuosa cathedral , huma das maiores do Reino ; huma das torres da mesma tem 
410 pés de alto. Tem fabricas importantes de cutelaria, galoens, e flanellas, ou 
baetilhas, conhecidas no commercio pela dominaçào de Salisbury Whites. 

Wetmouth, no Dorset, fazia n'outro tempo hum commercio mui activo, sendo o 
principal porto do condado : hoje tem hum rival em Pol; mas a sua posiçâo agradavel 
e a salubridade do clima Iheprocuram grande affluencia de pessoas de todas as classes 
na estacâo dos banhos de mar. 

ExETER, no Devonshire , com huma bella ponte sobre o Ex, que atravessa o mesmo 
condado, tem consideraveis fabricas de lanifidos, especialmente htuna qualidade 
conhecida no commercio pela denominaçao de long^elh , e propria para as Indias 
Orientaes : a sua cathedral he huma das mais sumptuosas e ontigas da Inglaterra. 

Pltmouth , no mesmo condado , e porto da primeira ordem , na foz do Plim e 



(c) A Rainha Anna deo princîpio ao estaleiro, e Carlos II ao arsenal : este, como nuritimo,he talvex o primeiro 
^M, Enropa. Os estaleiros e arsenal da artilharia tem bumn milha de comprimento : alguns dos annasens tem 
700 pés de comprimento, sobre 309 de largnra, e tudo se acha arranjado na melhor ocdem,apexar da im- 
mensîdade e Tariedade de maniçoeni : a artilharia estii classifirada com o nome dos navios a que pertence. 
A cordoaria tem x 1 40 pés de comprimento ; e a ferraria entretém vinte foijas constantcmente em actÎTidade. 

{d) Extenaisaimo arsenal , que a6 per^si représenta a perspectiva de hnma cidade ; e onde ae encontn toda a 
especie de munîcoens de guerra : encerra toda a qualidade de oflBcinaa, em que se occnpamy segnndo as preci- 
soens , de aooo a 4000 ohreiros. Portsmonth he , sem contradicçao o melhor porto da Inglaterra pela sua 
posîçto , extenaao, e segnrança. O espaçoso ancoradooro de Spitboad , entre Portsmonth e a ilha Wight , po- 
de considéra r-se como huma continuaçào do porto de Portsmonth. 
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Catawater , faz hum commercio consideravel : as principaes importaçoens consisteni 
em carvâo , madeiras , trigo , vinhos, licho, e canhamo. Plyniouth depois das noyas 
amelhoraçoens e fortificaçoens he hum dos portos mais seguros da marinha real , 
e pode conter a,ooo navios. 

Falmodth, porto hoje muito importante pela sua posiçâo, e d'onde partem os 
paquetes para todas as possessoens transatlanticas , apenas contava, ha dous seculos^ 
algumas cabanas de pescadores. 

AGRICULTURA E BOTAKICA DOS CONDADOS. 

XXIII. BsDFOHD : os habitantes d este condado occupam*se geralniente na lavoura 
dos campos , porém nos districtos mais proximos de Londres cultivam com especiali- 
dade as bortaliças que yendem no mercado da capital , assim como a manteiga , huma 
das principaes producçoons , e de que tiram grandes yantagens. 

BEaKS : o y aile de Whaite-Horse produz excellente trigo ; no resto do condado 
cultiya-se de preferenda a ceyada, que se expede para Londres ja preparada para 
o fahrico da cenreja ; os habitantes tiram grandes yantagens tambem da culrura e 
amanho das anrores de que ha grande abundancia n'este condado, 

BncK^s , condado cuberto de anroredo : o yalle d*Anglesey , no centro d*estc con- 
dado, he hum dos mais fertis da Inglaterra. Nos Chilterns cultiya-se com yantageni 
a ceyada , dos terrenos eleyados o trigo : os yalles sâo destinados a pastagem das 
manadas de gado yaccum e oyelhum, de que os proprietarios tiram grande proyeito. 

Cambridge : depois da deseccaçâo dos pantanos a agricultura tem adquirido grande 
desenvolyimento n'este condado , onde se cultiya actualmente com yantagem todos 
os cereaes , e mesmo o acàfrâo. 

Chbster : notayel pela cultura bem entendida dos prados ; o que parece contri- 
buir a qualidade e prodigiosa quantidade de queijos, de que expede annualmente para 
outros condados, e paizes estrangeiros mais de 12,000 toneladas. 

CoEjfWAi* : a agricultura tem feito poucos progressos n'este condado , cujo terreno 
he geralmente monlanhoso | ingrato , e pouco proprio a cultura ; tem com tudo al* 
guns valles fertis e bem cultiyados. 

CuMBBRLAHD : â cxccpcâo de alguns prados e algumas pequenas porçoens de u^p- 
renos proprios a agricultura , este condado ofTerece em gérai , de hum lado monta- 
nhas escabrosas e esteris , de outro pantanos e paues incultos. 

Deebt : us districtos méridional e oriental sâo ricos , e bem cultiyados ; além da 
cultura dos prados necessarios as grandes manadas e rebanhos de gado yaccum e 
oyelhum, cultiya-se n'este condado huma prodigiosa quantidade de macella. 

DByoH : a agricultura depois de certa cpoca tem feito grandes progressos n'este 
condado : huma grande extensâo de terrenos reputados antes esteris , e improprios 
à cultura , se acha hoje conyertida em prados , pomares , ou campinas que produzem 
abundantes colheitas. 

DoRSET : 9 parte méridional d'esté condado he em gérai muito fertil , e propria à 
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cultura clos cereaes , do linho , do canhamo , e das arvores fructiferas : a superficie 
cultivada d*este condado he repartida y com mui pequena difierença , da maneira se- 
guinte : a50|000 acres em laTOura; /^^o^ooo em prados, e 10,000 em pomares. 

DuRHAM : os districtos do norte e oéste d*este condado sâo esteris , ou pouco pro- 
prios a agricultura ; os do sul e este sSo , pelo contrario , assis fertis e proprios 
principalmente a prados , e cultura das arvores. 

EssBX : além da grande extens&o de teireno destinada aos pastos , hortas e po- 
mares , cultiyam-se n*este condado as plantas cereaes e leguminosas ; o trigo d*este 
condado reputa-se no mercado de Londres como o melhor da Inglaterra. Os dis- 
trictos seplentrionaes s&o proprios a cultura do açafrâo, lupulo , e différentes outros 
▼egetaes. 

Gloucbstbrshuib * {e) , condado bem cultivado : o terreno rico e fertil ; o do districto 
contiguo ao Seyem, he dos mais productivos d'Inglaterra. Produz muitos cereaes, 
e queijos , de que se exporta mais de 12,000 toneladas, assim como excellente man- 
teiga , e cidra. Muitos pomares e abundancia de anroredos. He hum dos primeiros 
condados agricolas do Reino. 

Hbrbfords *, condado notavel pelos seus muitos pastos , suppre a métropole , e 
outras cidades com grandes porçoens d'excellente cidra , e poirée. A agricultura 
esta muito aperfeiçoada, e produz muitos gramineos e plantas leguminosas. 

No Hbhts ^ très cpiartos do terreno estâo destinados A lavoura, e o resto aos pastos : 
preparam e amanham as terras com greda, e cal para toma-las mais productivas; 
trigo , e cevada sâo as principaes producçoens. 

HuNTS , alguns terrenos ricos , outros pantanosos. Pastos sofTriveis^ mas perto de 
Milton s&o optimos : fabrica muito e excellente queijo. 

Kbnt * , condado quasi todo agricola ; tem muito avoredo, alguns bosques , muitas 
arvores frutiferas, bons pastos, excellente trigo, e outros cereaes, e produz o me- 
lhor lupulo, e em abundancia, para o fabrico da cerveja y chamadaa/tf e porter. 

Lancastsr, ou Lancashirb, hum dos menos favorecidos pela natureza para os 
cereaes; porém alguns valles fertis produzem trigo, cevada, favas, e sobre tudo 
batatas de que se exporta a maior parte para Dublin, e fabrica huma grande quantidade 
de queijo, semelhante ao de Cheshire. 

Lbicbstbr ^, bello condado agricola, e produz além dos cereaes excellente queijo 
para exportaçâo ; tem muitos pastos , e a agricultura faz progressos sensiveis. 

LiircoLN*, ainda que muito pantanoso, em quanto a pastos, e creaçio de gados 
occupa hum lugar distincto. Nas terras altas produz em abundancia toda a qualidade 
de cereaes; e nas baixas avéa, linho, canhamo, pastel, ec. 

MiDDLBSBX * : este condado pode considerar-se como huma horta , e pomar conti- 
nuados para fomecer em Londres defrutas, légumes, hortaliças, leite, queijo, ec; 
além d'isso tem muitos pastos ; e produz trigo excellente. 

(e) N*este como nos segnintes nomerot o» condado* com este signal * sâo os mais distinctot tanto pclo qno 
rcapetta k agricultura , como a toologia , minerahgîa , indnttria , ce. 

///. i3 
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Monmouth: o rio Usk o dividea meio; a parte oriental, e a roaior, he muito 
fertil em pastos e grâo ; e bem fomecida de arvoredo. As principaes producçoena 
coDsifttem em trigo , cevada , avéa , errilhas , e outras plantas leguminosas. Con- 
dado fertil em gérai. 

NoHFOLK , produz trigo e cetada , e fomece ao mercado de Londres muita manteiga : 
a cultura porém mais extensa e importante he a de huma especie de nabos de 
Suecia : as raizes d*esta planta serrem a nutrir ou engordar o numeroso gado de 
toda a especie, que forma a rîqueza dos cultiTadores^ e o resto a fertilizar as terras : 
alguns condados Tisinhos tem adoptado jà o mesmo systema de cultura. 

NoRTHAMPTON , proTcrbialmente considerado como hum dos condados mais 
sadios e agradaveis , contém immensas quintas : os pastos sâo excellentes , e produz 
muito pastel, e cereaes como outros condados agricolas. 

NoRTHUMBBELAifo; O tcrrcno em partes he fertilissimo , n'outras dliuma esteri* 
lidade compléta. A parte occidental he montanhosa , e sem cultura. 

NoTTS : a cultura do lupulo he consideravel. Os districtos estrumados com nabos , 
como no Norfolk , produzem excellentes cereaes , sobre tudo cevada. 

Oxfords expede para Londres grande qantidade de manteiga, queijo, cereaes, e 
cevada propria para cerveja. Tem bons pastos : as outras producçoens como dos 
condados ceniraes ^ mas he mui falto de arvoredo. 

RuTLANDSHiRE ; produz huma das melhores qualidades de trigo, que se préfère 
para senicnte : o yalle de Catinose he notavel por sua fertilidade. 

Sau>p, nào he notavel pela sua agricultura, mas em gérai he bem cultivado, 
o trigo he a sua principal producçao; e mui fertil o districto entre o Severn, 
Mersey e Dec. 

SoMBRSST * : em mui poucos condados ha maior variedade de terrenos , em gérai 
mui feriis. Célèbre pela sua cerveja , cereaes, e queijos de Chedder , em tamanho e 
gosto os melhores do Reino. 

SovTHAMPTON * , Gondado bem fornecido de bosques ; os principaes : Bosque 
\ovo, Bere oriental, e Woolmer. Tem excellentes prados; cultiva todas as plantas 
cereaes e leguminosas , e o lupulo , hum dos principaes ramos do commerdo. 

Stapford. o trigo , centeio , cevada , e avéa ; o linho e o canhamo , e toda a 
qualidade de hortaliças sao as principaes producçoens d'esté condado : o valle ao 
longo do Trent he mui fertil. 

ScppoLR : cultiva com vantagem o linho , o lupulo , e o canhamo ^ e fomece aos 
mercados de Londres grande quantidade de manteiga , queijo, e mesmo hortaliçaa. 
Os cuhivadores d este condado adoptaram o systema de cultura praticado pek>s de 
Norfolk. 

SuRRT. Tem ainda bastantes terras inculus , e a sua agricultura he inferior a de 
nuiitos outros: a principal cultura, pastos, lupulos, e hervas medicinaes. 

ScssBX. O terreno em gérai nao he dos melhores j produz trigo , e mais cereaes , 
e madeiras de valor para a construccâo de navios. 

Warwxcr, muito, e bom queijo; hum quarto do terreno em pastos; abundancia 
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de linho , e roadeiras , espedalmente de olmo. O roelhor terreno ao S. ; o dÎ6tricto 
de Feldon he da maior fertilidade , e inui proprio a cultnra dos cereaes. 

Westmoreland ; as terras cultivadas produzein grâo , principalmente avéa : os 
valles ao longo dos rios sào asssis fertis; nas montanhas acham^se pastos. 

WiLTS*: nas terras altas cultiva-se o trigo, e cevada; os valles sâo destinados à 
pastos para o gado, durante o inverno: os queijos d*este condado sâo reputados 
hoje superiores aos de Gloucester. Pastos , o distinctivo d'esté condado. 

No WoRCESTER : a industria agricola tira grandes vantagens da cultura das plantas 
gramineas e leguminosas , e do amanho dos poraarcs e arvores frutiferas. Os valles 
ao longo do Eveshan , e do Severn sâo mui fertis. 

YoRKSRiRE^: os valles de Cleveland, York e Swale-Dale, no Ridding septentrio- 
nal , fertis e bem cultivados : ao occidente cordilheiras de montanhas. No Ridding 
oriental hum systema de cultura melhor entendido tem elevado a agricultura à maior 
perfeiçâo ; no Ridding occidental metade da superficie empregada em pastos para 
sustento do muito gado ; o resto produz excellente trigo e outros cereaes. 

pRinciPADO DE Galles. A sua agricultura tem augmentado pela introducçâo de 
hum melhor systema de cultura. O Anglesea dd abimdancia de ccTada e avéa que 
exporta. O Brecon, posto que seja hum dos condados mais raontanhosos, produz 
bastantes cereaes ; o Cardigan , excellente cevada , e pastos ; pouco arvoredo. O Carma* 
then, nâo he proprio à cultura do trigo, mas produz mui ta cevada, avéa e man- 
teiga , que exporta : o Caernavon tem excellentes pastos , e alguns campos de 
trigo : o Denbigh bons terrenos para pastos ; exporta alguns cereaes e queijos. No 
Flints ha bastantes arvoredos, e bom trigo nos districtos septentrionaes. No Gla* 
morgan a agricultura esta muîto adiantada ; exporta trigo , cevada , avéa , e toda a 
qualidade de madeira no Merioneth , a maior parte do terreno destinada a pastos. As 
principaes producçoens do Montgomery sâo , trigo, centeio, cevada e avéa. O Pem- 
broke , he assis fertil , e tem muitos prados ; nos districtos meridionaes culdva 
os ceraes : no Radnors , os districtos meridionaes e orientaes sâo igualmente assiîs 
productivos; os outros sô constam de ingremes, e escabrosas montanhas. 

ZOOLOGIA, ORNITHOLOGI A , s ICHTHYOLOGIA DOS CONDADOS. 

XXIV. o Bedforu tem pouco gado ; o Berks , immensa caca no bosque de Windsor: 
o Buchs muito gado vaccum, e lanigero; o Cambridge muito gado vaccum; abundancia 
«le peixe nos rios , e aves bravias nos pantanos : o Cheshire extraordinaria creaçao de 
vitdias : noComwall as pescarias formam o ramo mais importante de sua industria 
commercio; empregam ia,ooo individuos, e o capital de 400,000 1. est. , que produzem 
annualmente 5o,ooo liv. esterl. No Cumberland o gado vaccum he pequeno com 
grandes pontas ; o ovelhum de duas especies : muito salmâo no Eden , e Derwent. No 
Derby* ha muitas manadas, e rebanhos de gado nos districtos do Peak; e no De* 
vons, célèbre pela bella creaçâo de gado vaccum de cor parda e uniforme, muito 
peixe de mar, e dos rios. 

i3. 
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DoRSET *y numeroslssîmos rebanhos de gado ovelhum ; paséa de 800,000 o numéro 
de rezes, e annualmente se exportam mais de i5o,ooo. 

DuRHAJki j pouco gado ; abundancia de peixe. Essex : muito gado ▼aocam que se 
manda para Londres, e muito e excellente peixe do mar, e d'agoa doce. Gioucester* 
muito gado , e de diversas especies : as Taccas dam muito lette : o gado oreihum he 
pequenoi mas de iâ fina; o suinoso muito estimado pela propriedade de poder con- 
servar*se sua carne longo tempo. 

HsEEPORD^ : o gado d*este condado he o melhor do Reino; engorda-se nos 
prados; e o ovelhum, chamado Ryeland, muito estimado pelo gosto da came, e 
fino da là : grande abundancia de salmoens no Wye. 

Hbrtford, pouco gado: no Huntingdon o gado be de inferior qualidade, mas ha 
abundancia de peixe, e aves bravias. 

Kent , muito gado yaccum , ovelhum e suinoso. As pescarias d^este condado for* 
necem muito peixe ao mercado de Londres. 

Lancâshire , bella raça de gado vaccum no districto de Garstang, e muito peixe, 
coni espccialidade salmâo. Leicester *, célèbre pela creaç&o de cavallos para trabalho , 
e excellente gado vaccum , e ovelhum : a raça d^este ultimo he reputada a mais 
perfeita de toda a I ngla terra ; ha très especies, NovoeVelho Leicester, e ovelhas dos 
bosques , a primeira e ultima as melhores. Passam de 7,5oo as cabeças do gado Taocom. 
LiNcoL!! *. Na divisâo de Lindsey se cria immenso gado ovelhum ; passam de 
3, 5oo,ooo cabeças as que ha no condado, e produzem annualmente mais de aa,ooo,ooo 
d*arrateis de la. Condado notavel pela criaçio de toda a qualidade de quadrupèdes, 
d'énorme grandeza. Toda a qualidade daves, e peixes em abundancia. 

MioDLESEx, além do muito gado cavaliar, sustenta mais de 8,5oo vaocâs^ que 
reunindo-lhe i,5oo do Surrej e Kent , supprem quasi de leite o mercado da capital. 
MoNMOCTB cria abundancia de gado ovelhum : muito peixe nos rios , especîal- 
niente o salmâo. Norfolk muito gado vaccum; o ovelhum pequeno mas forte; sua 
carne estimada;alan para asfabricas do Yorkshire. Extraordinaria criaçâo de perûs, 
e outras aves domesticas. Muito peixe de mar , e dos rios. 

O N0RTHÂMPT05 ^he notavel pelo seu gado vaccum, e cavaliar; este da raça prêta , 
e aquelle de extraordinaria grandeza. Northumberland : algum gado, e extraordi* 
naria abundancia de peixe ; o Tine e Tweed sâo desde longo tempo conhecidos pelo 
excellente salmâo que se expede quasi todo para Londres involto,e empacadoem neve. 
O NoTTiifOHAM tem pouco gado: o Oxford bastantes vaccas; e o Rutland algtun gado 
ovelhum , e abundancia de veados, gamos, e corças. 

Salop: pouco gado. Somerset *, muito gado vaccum, e da grande raça do Lincoln: 
este condado he notavel pelos muitos ganços , e palos com excellentes pennas. 

No Hauts * a creaçâo do gado ovelhum tem augmentado muito ; as cames e lans 

sâo excellentes : a creaçâo do gado vaccum^ e cavaliar he insignifieante; mas tira grande 

vantagem da creaçâo de porcos , de huma bella raça , e que pezam de aoo a 600 arrateis. 

No Stappord ha pouco gado: no Suffblk * sustentara-se nos baldios e paues grandes 

inanadas de gado. A raça dos cavallos de batalha he excellente. As vaocas nâo tem 
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(K>iila8;.nKis dam mais leîte que outras de especie différente. A OTelhum da raça 
de Norfolk \ e o numéro de rezes excède de 24^9^00 • ^^ Surrey grande criaçâo de 
cordeirQS para o mercado de Londres. 

No SusSBx*, grande criaçâo de gado ovelhum , cujo numéro excède muito de 4^0,000. 

WijawicKS * y célèbre pela criaçâo de gado vaccum e ovelhum , de huma quali- 
dade superior^e de muitas aves doraesticas. No Westmoreland ha muitas vaccas 
de leite, e nos seus pastos yem engordar-se muito gado da Escocia. As montanhas 
sustentaro muito gado ovelhum , e vaccum preto : os prezuntos d'esté condado sâo 
excellentes; e nos pantanos ha numéro infinito de ganços. 

WiLTS ^ , célèbre pela grande criaçâo do gado suinoso , e ovelhum : o numéro dos 
cordeiros passa de 1 5o,ooo y e o dos carneiros de Soo^ooo. 

WoECESTER , algum gado. Yorkshire : no Ridding septentrional algum gado ; no 
Riddiog oriental muito gado cavallar ; as costas abundam em peixe \ e no Rid- 
ding occidental algum gado vaccum , e maior quantidade do ovelhum. 

Principado ns Galles. No Anglesea, bastante gado vaccum, ovelhum e suinoso: 
no Brecon pouco gado : no Cardigan * , grande criaçâo de gado ovelhum , e abun- 
dancia do vaccum , e de aves , e peixe : no Carmathen bastante gado vaccum , e 
ovelhum preto: no Caemarvon^, grande quantidade de gado vaccum e cavallar; 
muitas rapozas^ e cabras bravias nas montanhas : noDenbighs gado vaccum soffrivel ; 
no Flints a principal riqueza sâo as vaccas de leite : no Glamorgan , a raça do gado 
vaccum mai estimada ; a cavallar forte e vigorosa : no Merioneth , algum gado 
vaccum , e ovelhum : no Montgomery^ a sua principal riqueza he o gado ovelhum: 
no Pembroke algum gado ovelhum ; e no Radnor , gado vaccum , e ovelhum a prin* 
cipal riqueza do condado. Abundancia de caca , e peixe. 

MINERALOGIA DOS CONDADOS. 

XXV. No Bedford encontra«-se greda , cal , marmore ordinario , e earv&o de pe- 
dra. O BerLs nào tem minas (/) : o Bucks excellente greda : no Cbeshire ha vastas 
minas de sal de rocha ; e outras de cobre , chumbo e de cobalto, em Aiderbj-Edge , 
abundancia de carvâo de pedra , e varias pedreiras. 

Corn WALL *. Este condado, que occupa o primeiro lugar em producçoens mineialogi- 
cas , tem quarenta e cinco minas de cobre ; trinta d*estanho ; dezoito de cobre e 
estanho ; duas de cobre e prata ; huma de prata , e diversas outras de cc^lto y anti- 
monio I magnesia, ec. {g) : as de estanho , e cobre sâo as principaes (A); o rendi- 

(J) G» condado* qae omittânnoft- n*csl€ nnmero be por nSo terem riquesM miBeraes , e nos seguîntrs 
nainerot por nào ofTerecerem coum alguma digna d'observaçao. 

(^) O cobre Tirgem be redozido a bama de a -^ a 4 qointaes de i ta lÎTraa , e aleridu ae yende a lo liv. est. 
Aomudmente se obtem de a5,ooo a 3o,ooo barras. As ootras minas do condado sao , de lapis^calattinaria, sabSu 
de rocba , excellente barro para oleiros , ee. 

(A) Aa priueipaes reodaa do Dnqne de CofyiwaU (Jorge IV) que he Lord Wiuden (Gnarda n^r) das ofBci- 
nas do cstanbo , proccden do ptodocto d^estas minas* 
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mento annual d*estas anda por 35o/>oo 1. st. Grande abundancia de pedra granité , 
e de cantaria (i). 

O CuMBEBLAND*, rico em thesouros mineraes , e diversas camadai de pedras, muko 
cairâo , cal e chumbo , encerra huma substanda de valor chamada tvad^ ou chumbo 
preto : prohibio-se a sua extracçao a fim de Ihe conseirar-o Talor. No Derby * as fontes 
mineraes passam de noventa ; as de fiuxton , Maltock, o Kittlesione sâo as principaes. 
O Peak encerra muitas minas de chumbo , cal , calanûna , œannore , e abundancia 
de carvâo de pedra. 

No Devon as principaes agoas thermaes sâo em Bampton , Cleere , Lomerton , 
Ltfton e Tavistock : ao N. E. contém minas de cobre , diumbo , gesso, e magnesia ; 
excellentes pedreiras de granito , e différentes especies de marmore. 

DoBSET. A ilha de Purbek he célèbre pelas pedreiras de granito (A:), e a de Portland, 
d onde se extrahio toda a pedra para a construcçfto dos edificios de White-hall , 
S. Paulo, Westminster, Blackfriars-bridge, ec. 

No DuBHAM * j ha muito canrâo de pedra {t)\ quantidade de chumbo e de ferro 
ao N. , no districto occidental , e rouita pedra de moinbos. 

No Gloucestbb^ ha muitas minas de ferro, cal , e carvSo, nos bosques de Dean e 
Kingswood ; tem*se aberto mab de cento e dncoenta minas, que supprem o con» 
dado, e as fabricas visinhas; rouito gesso, e diversas importantes pedreiras, as 
célèbres agoas thermaes de Gloucester , Cheltenham , e Clifton. 

Ke\t. As principaes producçoens mineraes cal , pedreneiras | e pipiies : agoas 
thermaes em Tunbridge. O Lancashire ; tem immenso carvâo de pedra ; e ao N. 
pedreiras de boa cantaria^ ardosias estimadas, algum ferro, e pouco cobre. 

Leicbstbb ; eucontra*se ao N. E. carvâo e cal ; além d*estas tem minas de ferro , 
chumbo , granito , ec. 

MoNMouTB ^ ; a sua principal riqueza provëm das minas de carvâo , e de ferro : 
a explora çâo d'estas deo motivo ao estabelecimento de muitas forjas. 

Nobthumbeblakd* he o condado por excellenda para minas de carvâo de pedra , 
que se cncontra por toda a parte na maior abundanda. Calcula-se em 956,000 
toneis o carvâo que se exporta annualmente de Newcastle (m). O numéro dos indi- 
viduos empregados na sua extracçao e exportaçâo no Tyne , e no Wear eleva-se a 
80,000. Encontram-se tambem minas de cal, de zinco em abundancia, de ferro, ec. 

NoTTS : varias minas de chumbo , cobre , sal , carvâo , cal , e cantaria : o Sa* 
lop*, tem diversas minas de chumbo de boa qualidade, assim como de carv2o , 

(i) Pedra de que m eonftmio a célèbre ponte de Waterloo em Londres. 

(4) Etta pedia eendo poUda tem hum Ternis como o mannore , e de qve se lascm peçaa para dMOMBcs , 
lires , ec. 

(/) O carvâo aeba-se en betas , oa veias de qnisie pcs de grosso» , prodocindo coosa de i ,i(So,ooo to- 
nais de viaie e oito qniotaes cada hum , annnalmente ; occupa hnm espsço sobtemneo de vinte e doas mllhA» 
de oomprimento sobre outras lantas de largnra. 

(m) Por hum calcnlo leito, •% minas de carrio de pedra na bacia de Newcastle , concedendo-se qne annoal- 
mente se tnbalhe, ou se tire 4,000,000 de jsrdas cnbicas, encerram ainda cary2o salBciente para mil annos. 
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fnuita pedra de cal, e cantaria; e o Somerset minas de chumbo duro , cakmlna, cobre, 
magnesia , ocre eaoârMda , e greda. 

O Stafpord*9 abondante de carvao, suppre as fabricas visinhas, e numerosas forjas; 
tem igualmehte minas de ferro , cobre, chumbo , pedra de cal, cantaria , ec. 

ScARBT. Algumas minas de ferro Tirgem , cal , gis ^ pederneiras , e greda : o Sussex, 
n'outro tempo célèbre pelas forjas de ferro , hoje em decadencia , tem ainda abun- 
dancia de marmore , cantaria, gis, greda, e pedra cal, que fazhum famoso betume: 
o Warwick, minas decarv2o de pedra ^ cal, diversidade de cantaria, barro branco, eo. 
As principaes fontes medicinaes ; as de Leamington , e Newnham-Regis. 

WoRGESTBH tem poucas minas metalicas, algum carvâo e pedra de cantaria , e 
nascentesmineraesemMalyern, Kidderminster, e Burlish-conimon .No York encon* 
lra«se nos très iti^Uiît^^ minas de chumbo, carvâo de pedra , cal , pedra de cantaria , ec. 

P&iNGiPADO DE Gâli^s. Anglcsca^ .' a sua principal riquexa ^ a célèbre, e abun» 
dante mina de cobre de Pmjrs'fnountain (n) , a duas milhas de Amlwch. O Breconshire 
tem minas de cobre, chumbo, ferro, e abundancia de carvâo, e cal: o Carmathen 
minas de carvâo , e de ferro ; e no Gaernavon exploram-se promiscuamente as minas 
de ferro , carvâo , e cobre , que se acham nas montanhas. O Dinbigh e Flint tem 
algumas minas de chumbo , e carvâo : no Glamorgan , nos districtos montanhosos 
do N. e N. E. , ha varias minas de ferro , e carvâo. O Montgomery tem grandes pe- 
dreiras d'ardosias , pedra cal , e minas de chumbo mui productivas : e no Pem- 
broke os districtos meridionaes contém carvâo ; na costa abunda a pedra ferro , e 
de cal, e perto de Llynvynaach ha valiosas minas de chumbo. 

ANTIGUIDADES, E CURIOSIDADES NATURAES , E ARTIFICIAES. 

XXVI. o Bedforo offerece lùuitas antiguidades dos Romanos, Saxonios, e Nor 
inandosî dos primeiros campos , e estradas. No Berks, perto de Windsor , ficam as 
quintas deFrogmore, Cumberland, eCranbourn pertencentes a FamiliaReal, e mais 
de centoe cincoenta a Nobreza, e gentry. O Gomwall conserva muitas antiguidades 
Druidicds : e pelo Cumberland passa a célèbre muralha dos Pictos princîpiada por 
Severo (o). 

No Dbrbt he mui célèbre o Peak que fica ao N. O. , como huma das regioens 
montanhosas mais romanticas da Inglaterra ; encerra extraordinarias cavernas e 
outi*as curiosidades , que chamam ahi immensos estrangeiros. No Hertford existent 
muitos vestigios dos acampamentos Romanos, e perto de S. Albans , Verulam, huma 



(/i) o meul nao se encontra em Tciaa, mas aim formado em massas connexas da grossara , em algumas psr- 
tcs, de i6 péa (a mator camada de métal vîrgem que jamaia se encontrasse }; corta-se como nlioma pedreira , a 
descnbeito, produsindo de 6 a 7 quiotaes de oobre por tonelada» e $7 onçaa de prata. Na mesma montanha 
se eocontra tambem chombo yirgem rico em prata. Eate métal virgem dava 95 por ceoto de métal , e prodniia 
annualmente de 40 a 80 toneladas. 

(o) Tiaha 100 milbas de comprimento do Mar dUrUnd* ao GeroMaioo. 
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das princîpaesestaçoensdos Romanos. Todo o condado de Middlesex pode-se consi- 
derar como os suburhios , e quintas da capital, de tal modo esta elle cuberto deyiUas, 
quintaSy jardins, casas de caropo , estradas, ec. Toda a immensa navegac&o interior 
pelos nos, e canaes Tem communicar-se ao Tamisa: he a porçào de terreno que 
encerra a maior povoaçâo , e riqueza do universo , e tudo concentrado na immensa 
Londres. No StafTord ha alguns acampamentos antigos , e ahi ficavam as quatro 
estaçoens Romanas de MedioUmum (hoje Knighiy), C/ri^o/iûiiit (Wrotteslej), Uracona 
(litchfield), e Etocetum (Barbeacon). 

O WiLTs continha muitos acampamentos, e très estradas Romanas. No Anglesea 
ficava a principal residencia dos Druidas , e do seu Arch.-Druida , ou Summo Ponti- 
fice : occupayam immensas grutas , e densos bosques. No Carmathen ficam yastas 
cayernas , que se suppoem ter sido as minas de cobre dos Romanos. No Caemayon 
ficava o immenso precipicio de Penmaenmawer fendente sobre o marn*huma eleyaçao 
de i55o pés, hoje transitayel. Na ponta occidental fica a ilha Bardsey, célèbre pelo 
seu grande mosteiro de monges. No Glamorgan , sobre o Taaf , perto de Caerphilly , 
fica huma ponte de pedra , Poni^^Prjrd^ de hum sô arco, i4o pés de comprimento, 
e 34 daltura cujo piano, e construcçâo he deyido ao genio natural de hum simples 
pedreiro , chamado Edwards. O Pembroke distingue-se pelos muitos objectos de 
antiguidade, edos Druidas : tinha dezanoye castellos, hoje em ruina. 

Resumindo as antiguidades da Gran*-Bretanha podenios reduzi-las a oito classes : 
I* CelticaSy ou dos Bretoens (p); a* das Colonias Belgicas^y do$ Romanos {q) ; 4' dos 
Saxoens (r) ; 5* dos Dinamarquezes ; 6" dos Normandos {s) \ 7* do Systema féodal , 
e 8* da Religido Catholica {s). 



(j>) As ca^enuft , obrss dos Druidas ; hom circalo d^immensos penedos em StottC'henge ^ pUnicîe de Salit- 
bury ; ontro ignal em jibury- perto de Malborô , diverses obras no Silbory Ifîll ; îromensas sepoUaras « ce. 

(f ' O Campo de César , no Galley-bill , no Bedford. As catacnmbas » tomolos , e munUiaa no Leieestcr : 
a grande maralfaa, hum sem Dumero de acampamentos e castellos , banhos , e estradas; d*estaa cxistem ainda 
hoje niagfttosos Testigios. 

(r) Os fossoa dos Angloa orienues , no Cambridge ; muitos castellos, e antiqnissimas cathedracs. 

(i) A ponte sobre o Onse no Uuntingdoo ; no Monmouth o berco em que foi creado Henrique ▼, e as suas 
armas; immensos caatcUos , que pela maior parte foram destmidos oas gaerras de Carlos I , e do Pariaroento , 
• hum sem mmiero d*abbadlas e mofteiroa roubados , c muitos dcstruidos no tempo da ttrforma^ no reinado 
de Henriqae TIII. 

A architet:tnra gothica de que ainda cxistem tao magestosos , e admira veis Testigtos nas principaes catbe- 
draes , e que se prétende ter sido invençao dos Ingleses , on Anglo-Normandof , nos ofTerece huma série de aaii* 
gnidades da 400 a 600 annos de tempo. Podemos rednzir a quatro periodoa os principaes edificioa. 

I* PtRioDO oeroa do anuo 11 00 : sao d*arcliitcctura Anglo*Sazonia, on Normanda ; S. Sepnlcro em Cambridge. 
AbbeyChnrch em Ifalmsburj; os castellos de Colcbester, Hedingbam, Acre Priory (anno 108 5), Lndloi% , 
Kenilwortb (por Henrique I) , Conisboro , Rising , Norwich , Warwîck , e a torre de César. As îgrejaa de 
StewUey , S. J080, e S. Pedro em ?forthampton (Guilhenne I ) ; Cbristi no Hanta (Guilberme II ); Barfreston no 
Kent; S. Joaoem Cbester ; S. Pedro em Oxford; e os Moateiroa, e Prioradoa de Binbam (1100); Wenlock 
(1080) , IJndisAm , y^'alsingfaam (1061) , ec. 

Seol'KDo Pxriouo des 1 100 a laSo. As igrejas de Dnnstable (1 i3r), de S. Nicolào em Abingdon (t 1 35 ), de 
S. Sepilcro em Nortfaampton ^.t too) , do Templo em Londres ( 1 1 7 >) , ec. As Abbadias , e Prioradoa de S. Bo- 
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Alêm das curiosidades jâ îndicadas sâo dignas da maior attençao , e de admiraçào, 
i^ os lagos do Huntingdon \ t!^ os montoens de conchas em camadas, no Suffolk : 3^ a 
Jbnte tepida em Chifton, no Gloucester ; 4^ o carvalho em que se escondeo Carlos II ; 
5* os bosques maritimos e subteiTaneos , no Lincoln ; 6^ os sumptuosos palacios, e 
qui n tas de Blenheim do Duque de Malborô , no Oxford , os de Lord Winchebea , no 
Rutland , e os de oulros muitos fidalgos , e ricos négociantes , ou banqueiros. 

Merecem igualmente a maior attençao os grandiosos arsenaes da marinha em 
Cathara , Portsmouth , e Pljmouth ; o hospital maritimo de Greenwich ; as célèbres 
maquinas a vapor de Sohô; as extensissîmas fabricas de lanificios, de tecidos de algo- 
dâo e de ferragens, no YorLshire, Lancashire, Berminghara, ec. 

INDUSTRIA, E COMMERCIO DOS CONDADOS. 

XXVII. Nada se pode comparar à industria , commerclo , e navegaçao da Gran'- 
Bretanha; mas para que o leitor possa formar huma idéa mais exacta indicaremos 
primeiro a industria dos Condados , e por illaçâo depois a de toda a Inglaterra. 

O BEDFORDpouco bencficiotira da industria , ecommercio : no Berks as principaes 
fabricas sâo as de lanificios, lonas , e papel: o Gheshire^he célèbre pelas suas fabri- 
cas de sal; as de seda , linha , e algodâo sâo extensas, e florecentes : assim como 
as de fitas, botoens , e couros curtidos. As exportaçoens consistem em chumbo , 
calamina, ferro fundido, folhâs de cobre, latâo , sal , e queijos. 

O GoRNWÀLL nâo he o paiz das fabricas; ha com tudo algumas de pannos de lan 
ordinarios, e huma de tapetes em Truro; extensas forjas dé cobre em Hayle, e nu- 
merosas fabricas de papel sobre os rios. Commercio consideravel , .exporta cobre, 
est^nho, granité, pedra de cantaria, greda para porcelana, diverses mineraes , peixe , 
gado^ cevada , avea e batatas. 

CuMBBRLAiiD : fabricas de riscados, e outros artigos d algodâo, de lonas, tapetes, 
papel, lou^, e yidroa. Principaes exportaçoens chumbo, carvâo, lapis prête , cal, 
ardosias , farinha de trigo , e d avea , gado , bacalhao , salmâo , ec. 

No Derby ha extensas fabricas d algodâo , pannos de 15 , e de linho , e tambem de 
êedas , em que se occupa huma grande parte dos habitantes. 

No Devon as fiibricas mais importantes sâo as de saijas , saetas , pannos largos , 
e fitas: d*estes artigos, e de cereaes, gado, peixe, e producçeens metalicas es habi* 
tantes fazem hum commercio consideravel. 



tolp em Colchester (i io3); o de Tynemoath (i loo) ; de Kirksul ( x x53); de Gtâstonbary (tz8o),e o Cas- 
teUo de Middebam ( i x 90 ) , ec. 

TiACExio Periodo dès laSo a 1400. As Igrejas de S. Nicolao em Lynn (1400) , Boston ( i3oo) , Redcliffb 
(i36o) ec. Os Castellos de Lndiow (xa7o), Stokesay (xagi ), Warwîck (x3oo) , Bolton (i38o), GacrntTon 
(i3oo) , e a AbhadU de Gate-honse (i3i7) , ce. 

QrA.RTO PKRiODodès 1400 a x6oo. As Igrcjas de Kmg's-College,em Oxford (1440), deHenrlque Vil (i5oa), 
de S. Jorge em Windsor ( 1 460) , o Collegio d'Eton ( 1 44 0> ^ Saloens de Moreton ( x 5 Sq) , os de Crosby ( x 960}; 
a iMTc d*AbbadJa de Croyland (14x7), ec. 

///. i4 
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No DoBSET ha diyersas fabricas de baetas, e cobertores ordinarios: mas depois 
de alguDS annos o fabrico das lans tem diminuido muîto. 

No DoEHAM o principal trafico dos habitantes consiste na extracçao do sal e canrfto; 
pelo porto de Sunderland sômente se exporta de 5o a 60,000 toneladas Ao !N. ficam 
extensas forjas de ferro. No Essex as fabricas principaes sào as de pannos, baetas, 
e différentes outros estofos, especiahnente em Colchester , e visinhanças : ha fiibricas 
de chitas perto de Londres, e muitas de chumbo em rolos sobre as margens de Lea. 
As mulheres empregam-se muito nas obras de palha. Cousa de aoo embarcaçoens 
de 8 a 5o toneladas occupam-se na pescaria das ostras , de que se exportam mais 
de ao,ooo bushels. 

No Gloucbster * ha extensas fabricas de pannos superfinos largos; de case- 
miras singelas e dobradas , de ratinas , de panno branco para o exercito , e de pan- 
nos azues de hum lado, e escarlates do outro para uso das naçoens orientaes:as 
principaes fabricas ficam na visinhança do Stroud. Além d' estas ha varias outras 
de chapeos, tapetes, meias, cobertores, e de toda a quaUdade de ferragens. 

No Hbrtfohd d excepçâo das fabricas de papel as outras sfio insignificantes. No 
Kent, as de lanificios, e algodoens sâo pouco nnmerosas : em Datford e Evesham ha 
extensas fabricas de polvoni ; de papel em Maidstone e Dover; em Cântuaria algumas 
de meias de laia, de sedas e algodoens, de linhagem e serapilheira , e varias de capar- 
rosa 9 sal , e forjas de ferro. 

No Lancasrirb*, o primeiro condado para o fabrico do algodâo, executa-se na 
maior perfeiçâo e quantidade tndo quanto pode fabricar-*se em algodâo ; tem igual- 
mente consideraveis fabricas de ferro, e aço : em Preston huma priviiegiada de laminas 
de vidro fundido;além de muitas outras de vidros,garrafas, alvaiade, vitriolo, fun- 
diçoens de ferro, e cobre, ec. Exporta o immenso producto das suas fabricas 
e consideravel porçâo das materias metalicas; e importa algodâo (a), lan, assucar, 
tabaco, ec. 

No Leicbster ha poucas fabricas; e as principaes exportaçoens sâo meias de laia, 
galoens, la, queijos, manteiga, e muito gado vaccum, cavallar, e ovelhum. 

No Lincoln ha mui poucas fabricas , e o commercio exterior vai em decadencia. 

MiDDLESEX^ : observar que Londres, o primeiro porto commercial do universo, 
he a capital d*este condado, he quanto basta para appreciar a importancia de sua 
industria, e commercio. No Monmouths ha importantes fabricas de flanellas , e teci- 
dos de lan, que reunidas as muitas forjas de ferro, e abundancia de carv&o, sâo as 
principaes fontes da riqueza , e commercio do condado. 

O Norfolk tem varias fabricas : e o Norwich he célèbre pelas de fumo ou 
crêpes, bombazinas, estofos de ian, e seda, ec. O scu commercio consbte principal* 
mente na exportaçâo dos productos da sua industria , e importaçâo de artigos es* 



trangeiros. 



NoRTHÂMPTON : O SCU commcrcio e fabricas sao insignificantes : o Northumberland 



{a Hum aono por outro cotram pelo porto de Lherpool 5oo,ooo Mccas d*algodio. 
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nâo se distingue por estabelecimentos d'industria , se exceptuarmos os de cons- 
trucçâo de navios , cordoarias , forjas , fondiçoens, e algumas fabricas de capar* 
rosa, aWaiade, alcatrâo de carvâo, Tidros, ec. , que se ligam ao immenso trafico 
das minas de carvâo , principal origem da riqueza dos habitantes. As principaes 
exportaçoeus : carvâo, chumbo de muniçâo, e ferro. 

O NoTTS he célèbre pelas importantes fabricas de meias , e de cerveja , que for- 
mam os principaes ramos da industria d'esté condado. 

No Oxford ha importantes fabricas de cobertorcs em Wilney; de riços em 
Bamburg; de luyas,e aço polido em Woodslock; a classe pobre, occupa-se em 
fiar e fazer renda. No Salopsiha muitas forjas; as minas do carvâo, de que se exporta 
mais de a6o,ooo toneladas , occupam 6000 individuos ; diversas fabricas de pannos 
de linho e de lan perto de Shrewsbury , e d'excellente porcelana igual à da China 
em Coalport, e Caughley. 

SoMEASZT^ tem diversas fabricas importantes de pannos largos superfinos, de 
pannos de linho ordinarios , de meias, e luvas. Os diversos canaes tem augmentado 
o commercio , e a communicaçâo com os districtos adjacentes. 

No Haivts as principaes fabricas sâo as de pannos, saetas, estofos ordinarios de la, 
chapeos de palha, sal d'Epsom e de Glauber, de papel, couros, e cevada prepa- 
rada para cerveja (malt) , em que se empregam muitos dos habitantes. 

O Staffobd * encerra diversas e extensas fabricas de ferragens, e de louça em Wol- 
verhampton, Wednesbury e Newcastle : a louça d'esté condado, cuja fabriçâo esta 
elevada a ultima perfeiçâo pelas engenhosas invençoens de Wedgewood , he bem con- 
hecida em todos os mercados da Europa. No Suffolk, outrora distincto pela sua 
industria iabril, apenas existem algumas d' estofos ordinarios, sarjas, crêpes , ec. 

No SuRiiEY ha numerosos estabelecimentos para branquear os algodoens, e muitas 
fabricas de vinagre , louça , chapeos , pôlvora , tabaco , papel , couros , estamparias 
de chitas , e destillarias. O seu maior commercio he com Londres. 

Warv^ick^: a grande quantidade de linho que produz fabrica-se no mesmo con- 
dado : Coventry he celebi^ pelas fabricas de relogios , e fitas ; mas o que da o maior 
nome a este condado sâo as extensas, e numerosissimas fabricas em Birmingham. 

WiLTs * conta muitas fabricas de pannos largos superfinos, de casemiras, 
flanellaSf fustoens, colxas, tapetes, e outros lanificios de fantasia. O Worcesters faz 
hum commercio assàs consideravel dos productos d'agricultura , e da industria ; 
d estes sfio os tapetes , luvas , porcelana , vidros , pregos , e outros artigos de ferro. 

York he o primeiro condado para o fabrico de lanificios. No Ridding occi- 
dental rara he a cidade , villa , ou aldea que nâo encerre fabricas d'esté genero 
mais ou menos importantes. Na descripçao das cidades n^ 25 tratamos das fabricas 
mais célèbres : o Yorkshire possue tambem grandes fabricas d'outros artigos , com 
espedalidade d'algodâo , ferix> e aço. 

No prindpado de Galles nâo ha tanta industria , nem esta levada a mesma perfeiçâo 
cOmo na Inglaterra ; ha porém varias , e excellentes fabricas. Brecon tem fabricas 
de meias de laia, e pannos de lan, que vâo a Inglaterra para tingir; exporta estes 

• i4« 
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ai'tigos^assim como lans, madeîra,ferro,ga(lo,queijo e manteiga. O Carmanhen tem 
fabricas de meias de lan que exporta, assim como chumbo, carvâo, estanho, ce- 
reaes , gado yaccum , e cavallar , e casca de cai-valho. O Caemavon exporta muito 
gadO| chumbo , cobre, lans^peixe, ec. O Denbigh fabrica inuita lan em pannos 
de diversas qualidades , e n*huma especie de meias chamada angola. Tem huma fun* 
dicâo de canhoens , e algumas forjas de ferro. 

O Flint tem algumas iabricas de louça ordinariai e de algodoens. Exporta cobre, 
chumbo , carvfto , ec. No Glamorgan ha muitas fabricas de ferro, de folha, ou lata, 
de louça , lanificios, sabao, ec. Exporta knmensa quantidade de canrâo , cobre, 
terro , e pedra de cal pelo porto de Swansea. 

O Meriometh fabrica pannos fortes, droguetes, flanellas, casemiras, meias, ec. 
O Montgomery flanellas , e pannos ordinariosf exporta muita cal, lan, e produc* 
çoens agricolas. O Pembroke apezar dos sens muitos, e bons portos nâo he no- 
meado pelo seu commercio , ou fabricas ; exporta bois , porcos , sal , manteiga e 
queijos. 

XXVIII. Industrie do Rsino. Este succinto esboço da industria particidar dos 
condados he quanto basta para convencer-nos que a Industria da luglaterra nâo 
tem igual , tomada no seu todo. Nao ha artigo que nâo confeccione na roaior 
perfeiçao, principalmente os lanificlos e tecidos de algodâo, ferragens finas, louça, 
e instrumentos. 

O fabrico das lans em todos os sens diversos ramos esta levado i maior perfeiçâa 
e n*huma prodigiosa extensào \ e tem a primazia na Industria Britannica. Passa de 
2ioO;Ooo,ooo de arrateis a lan bruta que se fabrica : perto de 5o,ooo,ooo de arrateis 
sao iinportados da Irlanda, Escocia, Saxonia, Portugal e Hespanha; o resto he 
producçâo do paiz. 

Segue-se o fabrico do algodâo, cuja importaçao excède de65,ooo,ooo de arrateis, 
ou 800,000 saceas. 

As fabricas de sedas exigem a importaçao de ia,ooo fardos : as de lonas , saccaria , 
brins, riscados, massame, cordagem, barbante, e outras obras de linho, occupam 
hum sem numéro de braços. Hoje o fabrico de reiogios de parede, de sala, e d*al- 
ipbeira iguala o que ha de melhor em Pariz, Genebra, e Genova : os chronometros 
nâo tem iguaes. 

Os instrumentos mathematicos, os de marinha , e de musica gozam da maior cde- 
bridade pela sua perfeiçâo: o mesmo pode dizer-se do fabrico de ferragens finas e ordi- 
narias, das obras de prata , ouro, pedrarias, louça, vidros, cristaes, e porcelana 
nos seus diversos ramos e qualidades , cuja exportaçao he immensa. 

O fabrico do assucar refinado em pô e em pedra he immenso, e procura annual* 
mente ao commercio hum beneficio de a, 000,000 esterlinos. 

He pasmoso o fabrico da cerveja {beerj small-^beer ^ porter e aie) : como prova 
irrefragavel obsenraremos sômente que durante a guerra, desde i8o4 a 18149 os 
direitos sobre este artigo , e as distillarias de bebidas espiritosas produziram an* 
nualmente a exorbitante somma de 11,000,000 de libras esterlinas. 
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Séria mui extenso referir o mais que se fabrica na Inglaterra ; cousa alguma escapou 
û sua industria. Calcula-se que o total dos productos fabris excède , incluindo o as- 
sucar rafinado , cerreja e bebidas espiritosas , de 85,ooo,ooo esterlinos , sendo 
20,000,000 para os lanificios , 149000,000 para ferro, cobre, chumbo, aço, e estanho; 
i3,ooOyOoo para algodâo, e ia,ooo,ooo para os diflerentes outros ramos d*industria. 

As maquinas a vapor, e as novas invençoens mecanîcas facîlitando o trabalho, 
diminuindo o preço , e dando maior perfeiçâo aos productos da sua industria , tem 
•contribuido a que , os mesmos objectes sustentem a preferencia em todos os mer- 
cados , e nào recêem a conctirrencia dos estrangeiros. 

COMMERCIO E NAVEGAÇAO. 

XXIX. o Gotnmercio e Navegaçâo da Gran*-Bretanha sâo immensos : as duas ta- 
bellas seguintes mostram sua importancia , e o seu augmento progressivo depois 
de dous seculos , sendo as exportaçoens sempre superiores as importaçoens , ciijo 
valor yai notado em libras esterlinas (3). 



âS«. 



teKWTiÇ. 



1613 
1693 
I6M 
1607 
1700 
1705 
1710 
1715 
1710 
I72&: 



1. st. 
«,141,383 

4.016.019 

3.483.596 

6.97U.I74 

4.031.649 

4.011.341 

b.040,943' 

6.090,083 

7,094.799 



■«N>&T. (c) 



1. tt. 

3.487,434 
2,330.436 
2.023.812 
3,635.906 
7:303,716 
6.501.677 
6,690.890 
7,379,409 
7.936,738 
11,352.480 



kÉM.\ mrOATAÇ. 



1730 
1735 
1740 
1745 
1750 
1755 
1760 
1765 
1770 
1775 



1. it. 

7,780.019 

8.160.184 

6.703,778 

7.847,133 

7.77S.039 

8.773.865 

9.833.802 

10.889.743 

13.316,937 

1^.816,955 



■xro&T&ç. 



l.»(. 
11.974.135 
13,544.144 
8.869.939 
10,497.329 
15,133.004 
13.183,356 
15.779.073 
14.550,507 
14,366,635 
16,946,533 



A>«. 



1780 
1785 
1790 
1795 
1796 
1797 
1798 
1799 
1800 
1803 



IMfO&TAÇ. 



I. ftt. 

14,714,907 
16,379,490 
17,900,000 
33.600,000 
83.000,000 
35.000.000 
37.300.000 
33,600,000 
38,500.000 
31,400,000 



■SF O&TAÇ. 



1. at. 

13,689.073 
16,770.339 
31.500.000 
33,000.000 
35.000.000 
36.600,000 
34.000.000 
36.000.000 
45.000.000 
41,400,000 



AS». 



1804 
1805 
1806 
1807 
1808 
1809 
1811 
1813 
1813 
1814 



IMMBTAÇ. 



1. «t. 

39.400.000 
33,344,000 
38,836.000 
29.153.000 
36.600.000 
34.300.000 
38.700,< 00 
17.400,000 
33.700.000 
31,860,000 



KXN>tTAf. 



1. St. 

34.000.000 
84.954.000 
36.537,000 
34.586.000 
34,554.000 
50.286.000 
33.409,000 
33.000,000 
«3.605.000 
66,301,000 



ABITi 



1815 

1816 

1818 

IHIOI 

1830 

183r 

1633 

1833 

1834 

1835 



IMVOATAÇ. 



■sroar. (d) 



1. st. 
33,000,000 
36.375.000 
33.800.000 
39.655000 
31.518.000 
29.715.000 
29,396.000 
34.305,000 
40.412,300 
4l,739.000j 



1. st. 
65,361,000 
53.770,000 
56.024,000 
44.127,000 
48,093.000 
50,488.000 
53.883.000 
56.963,000 
56,334.663 
63,235,000 



SK>IM} I>D. 
• th. SAIT. 



1. St 

41,713,000 
34.774,000 
41.963.000 
33.923,000 
37.818,000 
40,194,000 
43.558,000 
38.601,000 
42.160.000 
SI, 718.000 



Prikcipau 1.11X1608 ixpoetados b iMPOiiTADOs noê TEU ANvos DB iSax a x8a3. 

F&ivcipAKS OavtAM MAiorACTvsADOS ■xrotTAMW. PaiiicirAtt Asriaos ivrosTADOs. 



AftTiaot. 



Alfodoens faBricados 

Alf odio «m fto 

Qtiincalbaria e CuteUrla. . . 

Obn« en ferro, • «ço 

Pannos d« liubo 

Auacar rafiMife 

Laoificioa 



i8ai. 

I at. 

673,000 
21,640.000 
1.896,000 
1.455.200 
1.069,300 
2,303.000 
1,965,000 
5.501.000 



182a. 

1. at. 

613.000 

34.567,000 

3.353,300 

534.900 
1.141.000 
3,594.800 

949.400 
5.941,000 



1823. 

1. ft. 

558.000 

34.117.500 

3.435.400 

537,300 
1.344,000 
3,654,100 
1,135.800 Madcinia 
5,539.500 



otaaaos. 

Algodocna , • Lia (brato). . 

Cha 

Ca» 

LinDo cni ranna 

Sada em rama 

CdMI 

de conatrao^... 
AnU 



1821. 

t. st. 

4.347.200 

3.073.080 

3,771.400 

1,013,300 

935,000 

66'>,700 

603,400 

560,400 



1822. 

I. II. 

4,735,300 

3,736.300 

3,673.000 

1.197,300 

944.000 

938,700 

609,100 

380.300 



1823. 

1. ft. 

9,341,600 

3.004.700 

3,755.000 

1,093,500 

1,0417,900 

849,500 

672.900 

957,200 



iV. B. Em 1825 aa Bsportafoens das faxeadas d'algodio chcfaram • 27,550,510 1. il. , • d*a1fodio flado a 3,241,946 1. st. ; os 
•stofos de U chenram se a I. st. 6,036,1 15 i mas o consumo interior dief oa a 1. st. 40,000.000 : ai laos iodifeuaa a 16 0.000,000 
d'arrateia , Taleado 11,330,000. esterl. 



It) Bm 1374 aa Iflapmtafoena foram de 1 17,000 I. at. , e aa Exportafom» de 883,000 1. st. ; balonfv a favor da Infl. 1. a. 766,000 
(J) Estea os Talorcs para os direitoa , maa oa das faduras , oa verdadiriro talor anda por 35 por 0/D a maior , o qae se pro- 

va das Exporfaçoeus cm 1903 e 1805 ter aido de 40,100,370 Lat. , • L al. 41,068,942 qnando pela ooota daa alfandcgas aô tmpor- 

ton L au 31,575,366 , e 1. at. 34,954,845. 

Deve notar-se que as exportaçoens consistem nâo sômente em producçoens da 
Industria , e do solo Britannico, mas tambem em generos reexportados f e que estes 
fbrmam huma quinta parte da toudidade. 



(^) Pan ae taber o valor em cnixadoa nao ha niaû que moUipUcar at libras attcrlîoaa por 9 , pois que 
9 crniadoc faaem boioa lïbra et terlina | com a differença de 46 reû a maior. 
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As imporUfoens oonstam de assucar , algodâo , arroz , café , cacao , madeiras de 
construcçio , e tinturaria , potassa , tabaco , drogas nuedicinaes , e outres generos 
indigenos d* America : inarfinii gommas, madeiras , ec. , da Africa : cha, especiarias, 
sedas e mais generos , da Asia : da Europa , muito vinho , linho , lans , sedas em 
rama , ferro , aço e outros metaes , tintas, madeiras de construcçio , fructas, ec. : e 
as grandes producçoens das pescarias da balêa , do bacalhao , e dos arenques. 

Importa tambem de toda a parte, por grandes valores , perolas^diamantes , pedras 
preciosas, ouro em pô, ou amoedado, e prata du mesma sorte : somente em i8ao 
importou 10,619,000!. st. em ouro , e 9,520,768 em prata. A exportaçâo dos mesmos 
metaes em dez annos foi sô de 1,1 34,4^7 onças de ouro^ e 8,705,497 de prata. 

A Inglaterra importa tambem, mas em porçâo menor , azeites, anil, cochenilha 
fruta d espinlio e pafsada , azeitonas , cortiça , sumagre , enxofre , sal , cereaes em 
certos aunos, e diverses outros artigos : com tudo os generos, cuja importaçao, e 
exportaçâo he mais importante e progressiva, s&o o assucar, algodâo , lans , e vùihos. 

Assucar : a importaçâo anda por 49^00,000 de quintaes , de que se reexporta 
hum teroo rafinado. 

Algodâo : em 1765 importou 3,359,oooarrateisd algodâo; a8i,383 saccas em i8oa; 
24^,609 saccasem i8o4; 26o,a46 saccas em i8o6(tf); em i8a4 arrateîs 100,000,000, 
ou 578,303 saccas, e 810,000 em i8a5 (/). 

Lans : Importaram-se em 1765 1,926,000 arrateis; 3,060,471 arrateis em 1793; de 
1821 a 1823 (très annos) 18,884^876 arrateis. 

yinhos : A importaçâo em 1784 de i5,o42 toneis; em 1790 de 29,181 ; em 1800 
de 32,600 \ em i8t5 de 30,874; cm 1819 de 23,4o8; em 1824 de 18,2499 e em 1825 
de 28,045 toneis {g), 

Das Exportaçoens os dous grandes artigos sâo o algodâo e lan. O valor do Algodâo 
exportado em tecido, e em fio foi em 181 4 li^* esterl. 2o,o5o,ooo; em 18 18 iiy. 
esterl. 18,760,000; em 1820 Ut. esteri. 16,090,000; em 1822 liv. esteri. 23,532,ooo; 
era 1824 liv. esterl. 30,730,000 : dos LanificioSy em i8i4, liv. esterl. 6,372,000 ; em 
1818 liv. esterl. 8,i43,ooo;eni 1820 liv. esterl. 5,583,ooo; em 1822 1. est 6,484,000; 
em 1824 liv. esterl. 6,926,000 {g). 

Acabamos de vér o consideravel augmente da Industria Ingleza em dous seculos; 
pa&semos agora ao da sua navegaçâo , principal movel d'esté augmente , « que tem 



{e) Sendo do Braûl cm xSoa 74»7>o uccai; em 1804 48,588 ; em x8o6 50,973 ; em i%i% i36,5S5 ; em 
18:14 134,895 nccas. 

(/) D'eau immeiiM importaçâo , meude be para Liverpool , hum qnarto para Londres , e borna vigesima 
parte pan GlMfow. 

(^) Sendo de Portugal e Madeira em 1784 ia,aso ton., em 1790 93»9ii « em x8oo 94,000; em 181 5 
18,741 ; em 1819 ton. 11,959 ; em 1894 ton. 9t985; em i8a5 ton. i6,Of3, angmenio devîdo k dimînuiçio 
doa direiioa d*entrada 4 iheOùu^r gaUon (o toncl be de 95a gallons). 

(/f) A importaçâo do tabaco anda por 940,000 qoîntaea ; o nao do café tem aogmeatado moito : o conouno do 
cha paasa de 7 ,000 qnintaes. Na» peacariaa do bacalbio na Terra Nova occapam-ae mais de 600 oavios , c 6000 
marinbciros, e prodnxem 7 0,000 toncl. de bacalhio. 
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elevado a Inglaterra ao maior auge de poder , riqueza , e influenda commercia] que 
no mundo ja mais se vio. 

XXX. MAïaimA mbrgautb e Commbrcio sxtbruo. Toda a Marinha da Ingla- 
terra em 1874 constava de 81 1 embârcaçoens (A) , sendo as maiores de 4o toneladas. 
Em i6i4 havia jâ 870 (t), e alguma cousa maiores. No tempo da célèbre Revolucdo 
de 1688 ) causa da sua aciual prosperidade , nâo contava ainda milhai^s de navios; 
mas dès ehtâo tem constantemente augmentado. 



■' ' n 

Em 1754 conUT« ji 9,000 Nitîos grandes corn 170,000 toodada» , e 2,000 mraorea eom I&O.OOO tnoeladas. || 


Em 1793 


1» 16,(179 da'todo» o» t«n«nho$ eom 1,640,145 toiieladaa , e 107,926 marinheiros. 


Em 1802 


» 19,772 » » 2.037.317 » 142,987 » 


Em 1806 


» 22,336 » • 2.280,991 » 157.875 » {k) 


£m 1833 


20,148 1. • 2,142,000 » 148,638 » 


Em 1824 


» 24.174 » » 2,542,000 n 168,700 « (/} 


Eui 1825 eniraram 24,700 Nario* Inglexes a 2,786,844 . e mais 6,000 ettrangeiros || 


{k) D'esiea 15.132 


pertencem â Inglaterra; 77 a Jersey ; 106 a Guemeiey ; 890 a J. de Mao ; 2615 a Escoci» \ 1008 a Irlanda , M 


(2917 a Gibraltar, 


Malla. tt Heligoland. Il 


{!) Bin 1814 havia 


cm eoDitnioffto na logUHarra 818 crabarcaçoens , e 1012cm 1824. Il 



Com esta immensa navegaçâo o seu Comroercio abrange o universo : e se excep-^ 
tuarroos o das Indias orientaes e da Irlanda , em todo o mais o baiauco he a seu favor. 
Veja^se os num. seguintes. 

O Commercio da Inglaterra com a Irlanda e Escocia he mui consideravel. A Ir- 
landa recebe, além de generos das Indias Orientaes, para onde nao commercia 
directamente (o mesmo acontece com a Escocia) , muitos das Antilhas ou Indias Oc- 
cidcntaes e America , e da producçâo do paiz alguma porçâo de lupulo , e sementes : 
em retorno a Inglaterra recebe da Irlanda huma quantidade prodigiosa de linho 
fabricado , manteiga , cames salgadas e muitos cereaes , especialmente avéa : da 
Escocia recebe quantidade de fazendas d*algodâo , e de linho para o consumo e 
reexportaçao , e algum grâo , com espedalidade trigo. 

Allemanha. O commercio actual da Inglaterra he mui extenso com este paiz , a 
quem fornece artigos da sua industria, e generos coloniaes ; dosprimeiros lanificios, 
chitas , algodoens ec. ; e dos segundos assucar , arroz , cacao , café , cochenilha , 
anil, pimenta e outras especiarias, tabaco , drogas, e toda a qualidade de generos 
da India. Recebe em troca Tinhos d*Allemanha, immensos cereaes ^ quando a sua 
importaçâo he permittida^pànnos de linho, couros, pelles de cabra, e laa da Saxo* 
nia y igual ou superior a de Heapanha. Este commercio pelos portos d*Enibdeu , 



{h) Pertencendo 4a i a Tarmooth a grande , 4? * FoTvey no Cornwal, 3i a Dartmoath , a5 a Londres , 
14 a Bristol, a6 a Plymoath, a6 a Shoreham, i5 a Hytbe, aa a Sandwich , ai a Dover, ai a Wincbclsea , ao 
a Weymouth , ao a Sonthampton, 19 a Lynn , 17 a Ncwcastle, 16 a HuU, 14 a Harwlch, la a Ipswich , 
I a Scaboro , i a Tork , i a Wiangel , e i i ilha de Meney. 

(î) Eropregados 400 no transporte do caryao de New-Castle ; lao naa pesearias da Icelandîa, c xSonas da 
Terra-NoTa : ao no commercio do Portugal, e Hespanha ; 60 no de France ; 35 no d'AUemanha ; 3o no da Po- 
ionia ; 5 no da Noroega , e 5o no da Italie. 
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Bremen , Hamburgo , Lubeck, Rostock , Stralsund, Oldemburgo , Wismar, Stettin, 
Colberg , Trieste , e Fiume. 

Segue*se em consideraçao o da ItaUa , d onde a Inglaterra exporta seda em rama, 
azeites, frutas, yinhos, e outras producçoens do solo; em retomo dâ-lhe îmmensa 
quantîdade de tecidos d'algodâO) cutelaria, ferragens, e generos coloniaes. Genoya, 
Liorne , Civita Vecchia , Napoles e Veneza sao os principaes portos d este trafico. 

Rtissia : o seu commercio actual com a Inglaterra he mui extenso ; esta Ihe fornece 
lanificios e tecidos d*algodâo , ferragens e louças , chumbo e estanho y vinhos e 
cerveja, assucar, anil, obras d'ourives , instrumentos inathematicos , pinturas, liyra* 
ria , papel, ec. ; em troco exporta grande quantidade de linho e canhamo, ferro, 
cebo , lonas y brins , guardanapos e pannos de linho lavrados estreitos e largos , 
taboado y mastros , alcatr&o , pixe « olee de linhaça , semente de linho , pennas y 
plumas y pelles de yator e ordinairas , couros , sedas dis porco y colla de peixe , 
esteiras, rheubarbo e outras drogas; e frigo e centeio quando f^fs permittîda a im* 
portaçâo. 

Portugal. A Inglaterra Ihe fomece toda a qualidade de lanificios y e tecidos de 
algodâo, ferragens, e quasi todos os mais artigos d*industria (m) ; recebe em retomo 
yinhos y lans y sal , fruta , azeite , e generos coloniaes. 

Hespanha: de importante e lucratiyo, acba-se mui reduzido; com tudo a Ingla- 
terra recebe grande quantidade de lan , artigo indispensayel para o fabrico dos 
pannos finos, seda em rama de Valença, yinho, azeite, azougue, fruta dVspinho, 
seca y e em doce , azeitonas y anil y prata y e ouro. 

Paizes'Baixos: a Inglaterra Ihe fornece lanificios, chitas , caças, cutelaria fina, 
louça y assucar, café, arroz y tabaco , e alguns outros generos coloniaes : recebe em 
troco cereaes y bebidas espiritosas, queijos, cambraias y rendas e pannos de linho. 

Prussia : as mesmas importaçoens y e exportaçoens que para a AUemanba. 

Fronça: exporta d*este pàiz yinhos, e agoas ardentes, seda em rama, liyros, 
e artigos de moda, e fantasia ; importa chumbo , estanho, canrâo de pedrae alguns 
generos da India. 

Dinamarca : importa d*este paiz cereaes , madeiras , cobre , peixe salgado, e outras 
muidezas ; fornece-lhe artigos de industria em pequena quantidade , e alguns generos 
coloniaes , e da India. 

Sueciay e Noroega. A 6ran*-Bretanha tira d'esté paiz quantidade de ferro, taboado, 
mastros , alcatrâo , breo e therebentina , algum cebo, e couros; e Ihe fornece em 
retomo tecidos de algodâo, ferragens , louça , algum assucar, café, e anil. 

O commercio da Inglaterra exporta para GibnUtary Malta^ Ilhas lonicas e 



(m) Mo tratado «le Methnoi » 4e 17 de Desembro de 1703 Portugal obrigoo-ae a receber <m lanificios Bri- 
lannicoa esduiTanenle , c a Gnii*-Bretaiiha a aeceitar>lbe aeqa Tinhot com bam tcrço menoa nos dtreitot que 
pagaaae qualqaer ootra naçio. O tntado de commercio t de 19 de Ferereiro de 1810 , etiabelcoco que m bnifi- 
cioa , e oiaîs gcneroa Britannicos 9& pagariam i5 | de direitoa nos dominîos de S. M. Fidelimima ; eate Iratado 
loi feito paia dorar qniwte anooe. 



DE 6E0GRAPRIA. ii3 

Gi'egasos productos de sua industria , e generos coloniaes para consumo e reexpor- 
taç&o, re€ebendo das mesmas Ilhas em pagamenlo frula verde e aecay azeite, seda, 
tabaco , algodfto , e drogas. 

Exporta para a Turquia lanificios proprios para os mercados do Leyante, chitas, 
cacas y 6 outras fazendas d*algodao ^ toda a qualidade de ferragens , relojoaria e 
obras d'ourives , anil, cochenilha , pao de tinturaria, yerdete, e especiarias : recebc 
em retomo alguns tapetes , seda e algodâo em rama , pelles , drogas medicinaes e 
de tinturaria , figos e passas da Morea , azeiles , yinhos e tabaco da Grecia. 

Do Egjpto exporta grande quantidade d'algodâo e anil ; e Ihe fornece quasi os 
mesmos generos que à Turquia. 

O commercio da Gran*-Bretanha corn MaroccoSy Argel^ Tunis , e Tripoli consiste 
na importaçâo de alguns laneficlos , e tecidos de linho , ou de algodâo , ferragens e 
polvora , chumbo de muniçâo , armas de fogo , arreios , relojoaria , e obras douri- 
vesî recebe em retomo provisoens para Gibraltar, azeite, tamaras, figos, fruta de 
diversas qualidades, couros, e gado. A pescaria de coral nos bancos fora das costas 
d*Argel pertence exclusivamente aos Inglezes. 

Para as ilhas da Madeira e Açores a Gran*-Bretanha exporta toda a qualidade de 
generos dHndustria ; e pode bem dizer-se» que estas ilhas dahi se fomecem de quasi 
todo o necessario : alëm d'estes a Madeira recebe toda especie de provisoens ; em 
retomo exporta os vinhos da primeira , e dos Açores , especiatmente de S. Miguel , 
huma quantidade immensa de fruta d'espinho. 

A exportaçâo de Inglaterra para a costa de Guiné consiste em diversas quaUdades 
de pannos de lan e de linho grossos , armas de fogo, espadas , chumbo de muniçao, 
polvora , missanga e muita frandulage , tabaco , e bebidas espirituosas ; e recebe 
ouro em pô, gommas, marfim, drogas, pao vermelho, e de dntura : para a ilha 
Mauricio expede generos d'industria, e recebe assucar, café, gommas, ec. 

O commercio das Indias Orient<us e China consiste , pela maior parte , na 
importaçâo de varios artigos, sendo os principaes cacas, chitas, e outros tecidos d'rlgo- 
dâo , seda e algodâo era rama , canella, assucar, opio e varias drogas, café, anil, pero- 
las e pimenta, e toda a qualidade d*especiarias ; e da China chà, seda em rama, 
e gangas. As exportaçoens , vinhos da Madeira , coral , e alguns generos d*industria, ec. 
O commercio da Inglaterra com os Estados^Unidos d America he vantajoso, e 
quasi reciproco : chegou a fornecer-lhe mais de 7,000,000 esterlinos de generos 
d'industria em todos os seus ramos ; mas hoje nao excède de 4*000,000 : recebe 
em retorno immensa quantidade d'algodâo em rama ; tabaco da Virginia e Mary- 
land; cereaes , farinha, aduellas, madeiras, alcatrao , breo , espirito de therebentina , 
anil , arroz , cochenilha , potassa , drogas , e outros artigos de menor valor. 

Para as Indias Occidentaes e Guiana a Inglaterra manda todos os artigos proprios 

para o vestuario, lavoura, e omato de casa, maquinas, carvâo, tijolo, peixe sal- 

gado e outras provisoens ; recebe em retomo assucar , algodâo , café , pimenta , 

rhum , mogne , e diverses outms artigos. 

Exporta para o Canada , e possessoens contiguas o mesmo que para as Indias 

///. i5 
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0( cidenlaes ^ os retomos sâo : aduellas , madeiras (/t) , farinha, pelles de valor, 
imniensa quanttdade de peixe, e carnes salgadas, ec. 

O conimercio da Gran*-Bretanha ibrnece igtialmente as novas republicas do 
Mexico, Guatiniala, Columbia, Bolivia, Perù, Chili e Buenos* Ayres de huma 
prodigiosa quantidade de artigos das suas manufactu]*as , e recebe em troco : do 
Mexico : ouro , prata , cacao , café , aigodào , tabaco, e niâdeiras de marcenaria : de 
Columbia c Guatîmala : aLXÙly cacao, cochenilha, café, madeiras, ec. : do 
Perû: abundancia de prata, cacao, jalapa , pimenta, quina e madeiras : do 
Chili: muito ouro e prata, café, pimenta, e outros artigos; e de 
Buenos- Ajrres : immensa quantidade de couros ; muita prata , quina , ec. 
Com o Iniperio do Brasil faz hum commercio mui consideravel , recebendo muito 
algodâo , couros , café , madeiras de marcenaria ; assucar , cacao , drogas , ouro e 
diamantes , em retomo dos gencros d'industria, que Ihe fornece. As mesmas eipor- 
taçoens para Haïti y recebendo em troco muito café, algodâo, assucar e madeiras. 

A seguinte Tabella roostra as importaçoens e exportaçoens (i8a4, i825), para 
cada Estado. 
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SfTAbOft. 



RUMIA 

S>b*ci* 

Noaoso4 

lllVAHAftC* 

|*kr»»i à 

AlLBIl t^MA 

HoLt AKDà 

FtAWVftlH 

FiiA«r« 

POkTtuAI. 

llttVASMA [o) . . . . 

Italia 

Tnc)! lA 

GlB*At.TA& 

MttTA 

llBAt lu* ICA» (p)' 

Iila^oa 

Ilna dk Ma» . . . 



t«H>llTAfOS*f. 



1821 



S.6I 1,617 

130.751 

80,493 

35.h8l 

501.140 

96l.i60 

785 073 

l,I02.7;w 
r>06,:iG3 

H08.74H 
1. 123.344 
446.902 
81 .GUS 
Î7.334 
93.5:)8 
5.821,036 
183.952 



1823 



2.60«^3I 

149.081 

94,375 

136.073 

620.887 

1,505,1 iC 

1.096,127 
468,146 

1^36,840 
450,730 
845,339 

1,127.002 

740.^48 

59.511 

63.083 

132,110 

5,591,161 
208.512 



BBH>ftTA(OBaa> 



1834 



1.841.274 

202.685 

13I.&95 

3^,132 

634.074 

7.528,tt57 

2,044 .0:H 

2,OI3.2<i« 

084,566 

2,146,473 

452.882 

3.»:M.50:) 

1,274,287 

1,974.087 

499.580 

8.213 

4.501,101 

323.989 



1825 



2,938,140 

141.142 

116.094 

332.073 

468.463 

7,552.176 

2,017,289 

,2,217,517 

'1,124,227 

'2,670,191 

! 6H1.806 

i4.3UU.780 

1.397,497 

2.790,344 

375,206 

15.983 

5,006.630 

372.17» 



K»T4DOS. 



llTDIAS OB.kCbiVA 

Nota Hollabd*. . 
CaiodbBoa EsrBk. 
OrTAAsr. D'Ar&icA 

IVOT* OCCtD. lltOL. 

Notas Colouias. . 

KST A DOS- Uni DOS.. . 

Isro. occ. BftTtAira. 

DBABILa. ......a.. 

CoixitiiiA (rio). . . 

MkIICO B Gl'ATllI . 

coloubia. . .... 

Pbkv 

CaiLi 

Bdistoi-Atibs, e i 

MOSTB ViDBO.. . .{ 

Pbsc* da Balka. 

TOHADIA 



■MrOBTAÇOSVt. 



1824 



6,918,530 
51.376 

154.147 

185,250 
7.971.145 

864.944 
5,450,736 

790,236 
1.053,327 

221325 

45.275 

15.316 

0,719 

.388.338 

502.067 
11,300 



40.412.300 



1825 



7,3l2.S5b 

51,371 

122,085 

202,288 

8,655.538 

02&.690 

3.925,608 

628.160 

1.280.513 

3,771 

158.431 

73.490 

23,737 

41.090 

498,645 

376,072 
16,823 



41.737.600 



BsroaTAçosirs. 



1824 



4.aU,447 

180.716 

433.473 

342.824 

4,622.804 

1,766.538 

6.141.450 

1.702.108 

3,485,324 

8.232 

369,776 

30&.82I 

408,872 

489,001 

803.237 

2,798 



50,234,6^ 



1885 



4.394.880 

215.628 

276,420 

809.2;» 

4.870.835 

2.241,060 

7,141.285 

1.806.205 

3,750,043 

2.578 

555.513 

485.140 

624,070 

033.483 

I.58I.775 

8.064 



68.234,278 



V»; IUUd^ contra * Inglalcrra ; da llrspaaha I. est. 259,780; d« Malt* 1. est. 507,172; das llbas loaieas 1. est. 78.787; das 
Fascarias I cal. S48.000 ; da ladia e China 1. est. 4,390,000 . • da Irlanda 1. «st. 1,013.000. (oo anno d« 1822.) 
(Pi bntrndc-M tanibcm o cotamrrcio da Crecis ,e portos do LrTaote. 



(n) Em lia 5 partie de Qnebcc onde toi constroido o navio, Barào d» Benfrew^ de 3o9 pé« d« qnillia, e 
OU 5 toneUdJs. Vinha cirregado de Uboedo, e abordoo a cosu d*Iogla terra , onde nanfragoo. 
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COxMPANHIAS DE COMMERCIO PRIVILEGIADAS. 

XXXII. Posto que pesados monopolios, em associaçoens^ nâo agrilhoem o com- 
mercio Britannico ^ e que seja permittido a todo o cidadâo usar da sua industria 
como bem Ihe convier, e fazer girar seus capitaes do modo que Ihe procurem 
maiores lucros; todavia estabeleceram-se certas associaçoens , ou companhias que 
o governo sanccionou, a iim de empreKender negociaçoens de maior consideraçâo 
em regioens distantes, formar nellas proveitosos estabelecimentos , e dar por 
este modo maior extensâo ao comn»ercio. Os accionistas dividem entre si os 
lucros , como he de uso em semelhantes associaçoens , e os capitaes sômente 
quando finda a sociedade. 

A Inglaterra conta as seguintes nove companhias d'esta natureza. 

Ihdia. Oaishtâl (^), iiutUnida «m 1600 > CapUai 1. e«t. 72/>oo , fiara Dcgocîar para as India». 

RussiASTA. • .» nos relnados de Maria e Jzabel ; nao tem fundos determinadoii (/ ). 

Babia D^HcDsoir , insiituida em. 1670 para negociar com a America septentrional (/). 

CfKOEiri.A2fDiA(r) *• 1693 Capital , 1. est. 40,000, para as pescarias da baléa. 

OcBAVo MEEfDTOHAL (v),m ...... 1 7 1 1 Cap. 1. rst. 9,1 7 7,967 , pa» negociar do Oronocco ao Oceaoo PacîHco. 

SiSaaA Leoa (r) » i79< ** ^ ^>^« s3o,ooo ; Costa occidental d^Afrlca. 

Apricana (r) •* x66z » afim d'introdiuir os artigos da Industria Ingleza na Africa. 

BuLAM (z) » 1791 " 1. est. 9,000, para coUivar tcrrenos na Africa. 

TcRQUiA (S) y Instituida nos relnados de Diogo I, e Carlos II ; para proœover o commercio. 



(^) Este Capital fonnou-se com acçoens de 5o 1. est. cada huma. O prîmeiro comboio que sahio para a India 
constaya de cinco embarcaçoens de z 3o a 600 toneladas , 480 homens de tripnlaçao , e carga no valor dr 
1. est. 27,000 ; bnm aô navio conduz boje maior valor. Tal o principio d'esté estabelecîmento commercial , 
de huma simples Companhia de Négociantes, que possne actaalmentc na India mais de 600,000 roiihasqnadrada&t 
80,000,000 de vassallos, tribntarios, ealliados; mais de 100,000,000 de cmeados de renda, borna força militar 
de 3o,ooo bomens, e bnma marinba immensa: potencia so^rana , usemos da expressao, que pode rivalixai* 
com a maior parte dos Esta dos da Enropa. 

(r) No reinado de Gnilherme III , determinoa-se qae todo o subHito do Reino>Unido podcria para abi ne- 
gocear , reqnerendo ao GoTemador on Consul do districto , e pagando 5 1. est. pela Ilcença. 

(j) Para segurasça da navrgaçao , e do commercio Britannico estabeleceram-se na babia varias fortes , e 
factorias : recebe-se dos Indios plumas, c pelles em tzoco de armas de fogo e outras , de polvora , cbujpbo de 
maniçao , ntensiltos de cobre e ferro , camizas , meîas , tabaco , laniGcios e pannos de algodào ordinarlos , 
qoincalbarîa , ec. 

(r) No reinado da rainfaa Anna permillio-se a todo o Inglez , sajeilando-se aos actos da Companhia , e mai» 
regulAmentos , o roaudar iiavios i pescaria , e o premlo de 3o 1. est. por tonelada que o Governo da. As pes- 
carias tambem se fozem no estreito de Davis , e mares visinhos. 

(•') Ou Sontk'sea: o seu capital subio , em 17 19, a 1. est. 11,779,660 e pelas eaperanças cbimericas 
de Incros cxtraordinarios cbegou a 1. est. 37,809,900. Tlnba-se concedido L Companbia o privilegio exclnsivo 
de negociar desde o rio Oronocco até i Terra-do-Fogo , e por todo o Oceano Pacifico : mas os Inglezes nego- 
ceam boje livremente para todas estas regioens , e a Companbia be quasi nominal. 

{x) Os fins d^rsfa Companbia sao : persuadîr os babitantes Africanos a cultlvar suas terras , e abandonar o 
tra6co da Escravatura, expressamente probîbido i Companbia, que tem soffrido immensas perdas : continua 
porêm sens esforços em tudo que pode contribuir k civilisaçào dos Africanos. 

(^) A Companbia acbando-se mui alcançada , o Governo em 1765 tomou conta de todos os seus estabeleci- 
mentos, fortes , ec. Fizeram-se outros regutamentos , e ficou livre a todo o Gdadao Britannico o commercio 
para aquellas paragens. £m 1783 a Companbia foi de novo inslallada nos sens estabelecimentos e fortes , n]a% 

13. 
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Além das compatihias, que acabamos de descrever, e as de seguros maritimos, 
segiiros conta fogos ec, a Inglaterra conta muitas outras formadas por accoens 
entre négociantes para fins particulares ; como aberturas de canaes , est radas , 
construcçâo d*edificios , trabalhar, ou explorar as minas da America ec. Entre estas 
occupam o primeiro lugar , as dos yastissimos depositos , ou armazens para fazen* 
daS| os Dokesy ou Estaleiros de Londres, Armazens das Indias Occidentaes, ec. (a). 

Bauco dInglatbrra : o piano e organisaçâo d'esté importantissimo estabeleci* 
mento s2o devidos a sagacidade de Paterson, négociante da maior representaçfto 
no reinado de Guilherme III : sua Carta*palente de autorisaçâo data do 5^ e 6^ 
anno do governo de Guilherme e Maria com o tituio de O Govemador e Companhia 
do Banco d^ Inglaterra. 

Seu capital primitivo 1,200,000 liy. sterl. \ hoje 149^53,000 liv. sterl. Além d'esté 
capital pode emittir notas, ou apolices de banco pagaveis à yista por certos valores. 
Em 1807 emittio mais de i2,333,43o em apolices de 5 liv. esterl«; e de i a a liv. st. 
4|OOo,ooo esterL {b). 

Pode dizer-se afToutamente, que a estabilldade do Banco anda de raâos dada» 
com a do governo , a quem tem feito emprestimos immensos, e importantissimos. 
O Banco esta debaixo da direcçâo de hum govemador^ e a4 directores, ou depu* 
tados : ha quatro assembleas geraes no anno; e de seis em seis mezes se faz o divi* 
dendo dos lucros de 3 -^ por cento. Além do Banco dlnglaterra ha muitos outros 
menores , chamados Bancos de Provincia , ou affiliaçoens, e nas principaes cidades 
de commercio muitas , e solidas casas de banqueiros. 

Riqueza. Do que fica expendido pode appreciar^se o extraordinario commer- 
cio e riqueza da Gran'-Bretanha , outr'ora huma ilba de pescadores, passaodo 

aliberdade do fîommercîo continooa. Alcm das importaçoens, e czportaçoeoft \k referidas bo nom. 3x {Àfnca)^, 
a Gran*-Bretaoba manda tambem especiarias , drogas , aatacar, papel, ferro* aço, chuinbo , ce, c receb« 
plamas de abeatraa , anil , tamaras , cobrc , ccra , coral , pelles de cabra , e ootraa producçoena indigenas. 

(s) losUniida para formar cstabclecifflcntos oa ilba de Bnlam na costa d*Africa ; catea porcm Dio proapc* 
ratam , nâo obstantc a fertilidade da ilba. 

[$) Os estatatos actnaes roram dados por Jorge II : be pcnntttido a todo o Ingles ser aodo da GonpaDbia p 
fasendo os deTÎdos reqaerimentos , c pagatodo ao L est. Nâo ba fondo estabelecîdo , mas cada socio bc obri* 
gado a sojeîur-ae aoi regalamenioa da Compaubia , e a pagar a contriboiçao para aostcnto daa factonas , e do« 
consulados. 

{a) S6 para trabalbar as minas sSo 13 : G>mpanbia daa Minât do Brazii, capital f yOOOyOoo C8t.;.iVbpa Comp^ 
Brazilfira a, 000,000 est.; Angh-ilexicana x,ooo»ooo est.; Unida do Mexico s40|OOoL est.; MomteJleai 
900,000 1. est. ; C. Gérai d' America méridional 900,000 1. est.; Jngh-ChiUemte 1,000,000 est.; CMik 1,000/XM» 
esterl. ; Colombia 1,000,000 est. ; Pasco Peruwiana 1,000,000 est.; Rio da Praia 1,000,000 est. ; C, Thpo* 
xahua 400,000 1. est. Para camîobos com carrit de ferro trcie Companbiaa, capital i4,35o,oooL est. De Emprtt^ 
eimot nacionaes e seguros deaanoTe , capital 34,5oo,oool. est. Ilimminafâo de Ga* des, capital 7,3oo,ooo L est* 
Minas na Inglaterra e Irianda seis, capital 3,6oo,oool. est. Canaes^ armazens^ ec, oito^ capital io,53o,oool. est.; 
e \ arias ootras para dÎTeraas eroprexas. 

{b) Emissjo das apolices do Banco nos seS« annos, de iSao a iSaS : 

Em ino d« I « 9 C I.728.IM D'dû pna dma I.76&.7I&CI) Ba ISSI t 1,099,978 • f 1.4&0.47O 
1H3I » S,SM.9A3 m a.lH3.b4t5 1834 tJA^M^ • 4.179.9» 

IHa • I,9I3,3&9 • 2.380,H0& 1826 3,351,299 • 6.50S,M» 
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alternativamente ao dominio do primeiro que a inyadia, e Yicdma de continuas guerras 
civis e intestinas até i célèbre epoca de 1588, e de que os annaes da historîa nâo 
offerecem exemplo. Quai o paix onde nhum sô anno se formassem cento e 
sessenla companhias^ ou sociedades commercîaes com os énormes f un dos de 
ia4»o<x>><)<>o esterlinos; e que no espaço de quatro annos fizesse os emprestimos de 
479800,0001. a outros estados soberanos (c)? Eis o fruto da cwilisaçàoy das iuzes, 
de huma bem regulada Uberdade^ e segurança da propriedade pessoat^ da tolérant 
ciaj e de hum goçerno representativo em que as leis governam^ e nâo a arbitra^ 
riedade. 






XXXIII. DOS PEZOS, MEDIDAS , MOEDAS, E GAMBIOS. 



S " 



14 grâot. . . .=1 penny weîghlgr.dwt.| 

ao p. weighi.=z onça oz. 

ta ooças.. . .=i libra Ib.U 8 



PBSO. 



a4gnoi^ l penny weight. ) H«o peso para ouro, 

480 • = ao=Ionça. f P"«« . pwlrw prwio- 

i»ou — ^« — %., 1 M». «I^cliuirio» e to- 

5,y6o n =: a4o=:za=:i Iibn. ) do» m licores. 



"S 



9. O padrio para Oarahe da S2 qoflatea da ouro €110 , a 2 d« cobra fondidot joatoa. 
Dilo para Prwta 1 1 01. , 3 dwl. du prata para , • 18 da cobra. 

100 Ib. ^:z I cwt« 00 bimdred weiybl (fafaïkil) , 30 cwls^:^ I topelada de ovro , oa prata. 

mkrmnmtmimi. 

16 dramu. 1= i onça dr. oz. 

16 onçta. . = I Iibn Ib. 

a 8 librat. . = z qoarter (arroba) qrs. 

4 qnarters =: z cwt cwt 

90 cwt.. . . r= z tonelada T. 



. 



16 = I onça. 

a56= x6= X libra. 
7,168 z= 448= a8=z: i qoarter. 
a8,67a= 1,79a = xiarr 4= i cwt. 
573,440 z=: 35,840 = a,a4o = 80 =: ao=: i tonelada . 

N. B, He o peso de oonunercio : ha porém denominaçoena propriaa para o peso de certos generos, como : 



I barril de manteiga » Firkin , peao. Ib. 

I » de sabao 

z • d^anchoTaa , harrel 

z » de sabao » 



de paças 



z peao de chombo. . ,cwt zg^ \36 lançoens huma carga de palha. 




z peso de chuinbo de mnniçSo. . . . {stoné) Ib. 

z » came, buuhtrs'meat » • 

I gallon d*aielte de peixe » 

I lançol de palha {truss) » 

X » de /cno fresco 60 Ib. seco. ... » 



z peso de la 9 c/o««. 
I peso dobrado 



Ib. 



K J I peao d*arrDba , tod. 



z wey = 6 tods, e z stozie ^: 

I saco=:a weys 

\ z lastro = za weys 



7 

14 

a8 

z8a 

364 

4368 



z wey de manteiga, on queijo de Snnblk=3aclov< 
z » » • deEssex.=4a. ... 



mm 



14 
8 

7î 
36 

56 



=lb.a56 
= 336 

pio, BM- 



N, B. Ha o peao aaaal pare todoa oa artigoa de M 
taea , a excepçlo da prala , e oaro. 

1 libra «votr ^ jwm be ir. a 14 ot. » 11 dwl, e 16 i/a %r. Tnj-ff^tigki. 
A correspondeDcia das «cdidaa e peioa a Partogoriet. 



. . ao graos =: 1 escropolo 
u 1 3 escrop,= z drama. . . . 



H 
O 

ta 



w. 



8 draiiiaa= z onça. 
onoas sa: z libra. 






graos ao = 

60 = 

480=: 

5760 = 



z CBcropnlo. 
3 = z drazzia. 
a4= 8 ^ z onça 
a88 = 96 z= za = I 



= I libra. 



Sio os pesos de que osam os Boticarios para a confeiçao doa remedios ; znaa compram , e Tendem as 
drogaa pelo peso jivoir dupois. K libra , c onça as mesmas qae Troy Weight , divididas, porém e sobdi 
vididas dÎTeraaznente. 






(c) Os emprestimos sao os seguintes : Em z8i8 ezSaai Pmsaia 8,5oo,oool. est. 

Em z8az ; Hespanha por z,5oo,ooo I. est. Napoles (etambemem z8aa) 6^ z65,ooo 1. esterl. 

Km z8aa ; Columbia a,ooo,ooo est. Chili z,ooo,ooo est. Peni (cen z8a4) z,ioo,8oo l.est. Dinamarca 
3f00o,ooo est. Aussia 3,5oo,oool.est. 

Em z8a3 ; Hespanha z,5oo,ooo I. est. Portugal z,5oo,ooo I. est. Anatna a,5oOfOOol.esterL 

Em t8a4 ; Colombie 4,750,000!. esterl. Buenos- Ayres z, 000,000 1. esterl. Brasil 3,aoo,oool. est. Me- 
xico 3,aoo,ooo 1. esterl. Napoles a,5oo,ooo 1. est. Grecia 800,000 1. esterl. 
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MftDIDÀ* Dt CoMPRiMftirro. 
mhr$matuni*. 









3 

3 

6 



S 

K 
R 
•4 



'greoi de cevadazzipoUgada . . .b. io 

polegada» ^ip« fe. 

pé» =ijarda yd. 

pés ^ihnif^fathom fth. 

5^ janUs =:irod,oapcrdi p. 

4 o pôles , on rods. . =: i furlong fur. 

8 Aiiiooga. =iDaiUia- m. 

3 milhM =:ilegoa lea. 

6o milbas ^igrao: deg.j 

3 

4 

6 



3 grSos=: I polegada. 
36= ia=s I pé. 
108= 36=r 3 = ijarda. 
594= 1982= i6^=z 5-sr f pôle. 
^€ 93,760^ 17,930= 660 r= aao r=: 4o^irurlong.| 
tS 1 190,080=: C3, 360=5380 3=1760 =r320=8=i mil.l 

If. B. Ogrto eontrin si^tau milbat , 011 Ingloas 09 . e 4 farioDgil 
ponco mais, oo bmikm. BkU « madida cm d«o para coular aa «lUtan-j 



naUs . . .z= 1 qoarto de jarda n. qra>l| / ^j pol^g* x omII. 

quartert .^ i vara flamenca. . * Fl. E • «4 | g = 4 = 



quartert 



flamenga 

= 1 jarda 

=: I Tara ingiexa, eli, 
= t vara franceui.. . 



F. E.|l 



3 



qoarter. 

=r I jirdji. 

= 3/4= X V. FUmega. 

=: 1 1 =s X J=i V. Inglriâl 



MXDIDAS MOLBAOAS. 

«imwWrantf. 



a 

4 
10 
18 



pinu. 



c 
4a 



lie. 

hhd. 

P. 

T. 



. . =1 quartrr. . pts. qu. 

qoartera . . :=: r gallon. . . gai . 

gallons. . .=t anchor. . anc. 

M z=:i rudttel. . ra. 

=7 hogshead • hbd. 

=t terco. . . 

6'< ■ =1 hogsbcad 

a hogsbead8.=:i pipa. . . . 

a pipas. .. .=1 tonel... . 

a pÎDis. . . .=f qoarter. 
4 quarters..z=:i gallon. 

8 gallous . . .=1 fîrkin , aie. 

9 » =1 >• de cer^eja or 
a nrkius. . . .=f kilderkîn. 

4 «• ^x harril. 

54 gallons. . .zri hogsbesd. 

a barris.. .=1 pancbeou. 

3 barris,. . .=:t batt. 



încbs 



1718 polegadas. = i pc solido. 

a? pés := X jarda , on carga de terra. 

pés de madetra bruta } 1 tunel , 00 

pés de madeira seca f carga. 



40 
5o 



a ^ f qorter. 

8 :=: 4=^ X gallon. 
9,70a s= 336^ x68^ 4as:i terço. 
14,553 = 5o4 =: a5a= 63=ii=i hog. 
x9f4o4 ^ '>7a := 336= 84^a r=f j-= i puncb. 
39,106 ^1008= 5o4=Ka6=3 =ra ssi>=xpipa. 
58,3X3 =3016= ioo8=a 53=6 — 4 =:3 =3=1 ton. { 
N. B. Hum (f.>llon contém 13 1 polegada j soIidM. 

incbs35^= i pint. 

7o|= 3= X quart cr. 
383 =z 8= 4:= X gallon. 
3,538 = 73= 36z=: gzr 1 lîrk. 
• 5,076 =144= 79^ 18^ 3=:i kil. 
io,i53 =388^=144= 36= 4=3ssi barril. 
15,338 =433ss3i6:= 54= 6 — 3=i^=i hogsbead. 
3o,3o4 =576=388= 73= 8=4ssa =3=xpanGbeon.| 
3o,456 =864=4 33=1 08= X3=6=x3 =3=iiz=i butl,| 
A, B. O piilloii para a ccrrcja contem 282polefadas cobieas. 

Medioas db Soliimm. 

j Esta be a inedida de que se serrem 

1 na Ingla terra para tudo que tem 

I comprimento , largnra , e pro- 

; fundidade (</}. 



aitm 



rmi. 



3 pints. . .=:! qiurto.. .pb. qt. < 
a qnartoa..=x potle. . . pot., 
3 polies ...=i galion.. . gal.l| 

3 gallons. .=1 p<'k .... pk. j 

4 pcks. . . .=t boabel . . bj. 
a boabes. .:=rt strike. . . st. 
\ m r=icoomb. 

5 - =11 quarter. . qr. 
i quarters.=i cbaldron 
5 » = X wey .... 
3 wevs... .r=i lastro .. . 



< 

Q 

•4 



Medidas Sicas (e). 

poleg. soL 368^= X gallon. 

537 f^ 3= 1 pek. 
3,i5o|= 8= 4= X bnsbel. 
4,3oo| = 16= 8= 3= 1 sirike. 
8,601 1= 33^ i6=r 4^ 3=r 1 coonib. 
X7,3o3j^ 64= 33= 8= 4=: 3= X quarter. 
86,016 ^330=160^=40=30=^x0^ 5=r 1 wey. 
X73,o33 =s64o=330=8o=r4o=30=:io= 9= x lastro. 

Em Londres 36 bosbels &xeni i cbaldron. O modelo do gallon tem 
3683 polegadas soltdas, e o bnsbel x8 -i poleg. largnra, e 8 de fundo. 



(>/' 106 péfttoUdm, em It pr» de coaprimmto , 3 deUi^ura , 3 de fundo . 00 coa maU esarçio 14 p^ de eoiaprimento, 
:t pr« I polrfAda de Ur;;ttra. e 3 pc4 I polegada de faado . hoaa pilba de lenha : lUtf pé»*solid<M . ou 8 pet de couipriioeoln J 
t d« Urf ura , 4 de fimdo , botna tmrgm. 

(*) brveiBo* nntar , qoe a (p'aode datia be de 1.1 , a gnoàe talka de 91 . e o fraude cento de 190. Hnma balla de panel 10 res 
mai , 00 900 bSos , e cada buma de 94 a 9& folha». 
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144 


poleg. 


9 


pea. .. 


100 


pes. . . 


27»! 


pes. . . 


40 


rode 


4 


roodfl. 


4840 


jardsa. 


640 


acres.. 


3o 


M 


100 


M 



I pe. 

I jarda. 

I qnadrado. 

I rod. 

1 rood. 

I acre de terra. 

I dito. 

I mîlha qnadrada. 

I jarda de terra. 

I kide de terra. 



i 



Medidas QnADaAOAs. 

144 poleg.=x pc. 
1,396 = 9=1 jarda. 

39,904=: 273 jrr: ioj — x pôle. 
1,568,160 = 10,890 =xaio=: 40= 1 rood. 
6,273,640 =43|56o rr 4840 = x6o = 4 = x acre. 

N. B, Para tndo que tem comprimento , e largura , ae aerto 
d'eata medida ; para terraa, paredea , ec. , 9 m. = i legoa quadr. ; 
e 3ft4 legoaa qaadradaa Portugueses , =: i grao. 



MOSDAS. 



Aa contas de commercio gnard«m-se em llbras eaterlinaa , chellina , pences , e fardins ; as moedas assîm 



marcadaa* sao iixiagiDariaa : 



4 fardîns.zz:! pence d. 
xapences.=ichellin s. 
30che11ixi8=xlibra C 
Il M z^rigolné. 



Moedas 
correntes , 



Soberano dobrado:= 4 o chell . 

Soberano = ao >• 

Meio Soberano. . .=: xo » 

0\inïèo{jg) =r ai » 

Omo (/). I Meto Gainéo. . . .^ 10 7 >• 

Terço de Gainéo . ^ 7 » 

Cambios. 



PaAtA. 



Corôa = 5 chellina. 
4Corôa=:a4 » 
Chellîn. 
Meio Chellin. 
GoBam : moedas de a pences , de i pen' 
ce , de ~ , de ;^ , on furding. 



As ietras de cambio tem , ou sacam-se a ham mes da dau , sendo da França , Hollanda , e Allemanba , e 
dons vindo d'Hespaoba , on Portngal (A) ; e très viado da Italia. Quanto i% oatraa praças failaremoa nos 
aeoa reapectivoa titnloa. Concede-se très dias de favor a todaa as Ietras de cambio , se porém o terceiro dia 
he domîngo , seii pagamento yeoce-se 00 dia précédente. 

Os Cambios variam muito , snbindo , e descendo do par segnndo as circomstancias , e a prosperidade 
do pais. A Inglatemi àk ao par , on vaior intrixiseco a Portugal 67 -^ d por mil reis . a Amsterdam 1. est. i 
por 37 cbiUins: Cadis 39' por piaatm , on 54d por pataca : Genova 48<1 por 5 \ Uns/ùori di banco ; 
Hambm'go , I. est. x por 34 chellins : Irlanda 1. est. too por 1. est. loH -^ : Liome 49(1 por 6 liras : Malta 
56<1 por pataca : Napoles 41^ 7 por dncado delregno : Paris 1. est. i por fr. a4 : Palermo 1 xod por onça : 
Petersbnrgo i id por mblo de papel : Vecesa 5od por 9 | liras corrente : Yienna e Trieste 1. est. i por xo 
florins t5 crentsers : Franckfort 1. est. x por X49 batsens. 

(/) Uittio , oa qailate para as moedas da oaro hede 0,917 ; para aa de prata 0,925. 

A Ui dal7 Janbo ISiM re^la a anUbmiidada daa owdidas para a Gran'-Bretanha , e rcconbece por unidada de medida a 
jmrém ZZ 0,91437191 métro , ou palmoi 4,10500083. Unidade de medida d« capaddade , o gai/on da 10 Itb. avoir- JiÊpùù d'agoa 
diadUada a 13" 1/3 R. =4,543 litroa , oa canadas 3,352788 Para medidas secaa , o e/fWfVv de 80 lib. d'afoa distillada =36,34 
Utitia, oa alqoeires 2,61648. Katas madidaa cooieçanma ter efleito do P daMato de 1825. 

(j) A&aim cbamado por se ter Tabricado os primeiros com ovo que veto da Guioc. 

(A) Tambem se sacam da Portugal , Ietras a 30 dias Ttsta , • 90 dias data. 
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SECÇÂO III. 



GOVEB9IO. BEI £ AOIIINISTBACAO. PABLAMENTO. 



» 



XXXI V. GoYBBivo. A constituiçâo, ou Governo Britanoico assemelba-se muî 
pouco ao das outras naçoens : compôeni-se do Rei^ em quem réside o poder exe- 
cutiTo; e do Parlamento^ Gorpo legislativo, a quem pertence o discutir e approvar 
as leisy que o Rei saDcciona,ou récusa com o seu veto. 

Os Du^itos , e Liberdades do Povo d'Inglaterra dependem de seis documentos 
importantes .* Magna Charta , ou grande Carta da Liberdade \ Charta de Floresta ; 
Direiio de Peticdo; jtcio do Habeas corpus ^ Bill dos Direitos^ e Acto de EstaMe^ 
cimento (Acto/ Setllement). 

Rsi. O Rei he o magistrado supremo \ o orgSo da Lei , e desde a Reforma o cbefe 
supremo da Igreja , o director da força publica , e a quem pertence fazer a paz , e a 
guerra , nomear ao empregos , e concéder graças e honras. O Rei na sua coroaç&o 
obriga-se pelo seu juramento a guardar^ e fazer observer a Constituiçào do Estado,- 
a governar segundo os estatutos do Parlamenio , e leis e costumes do Reino : ajazet 
com que se exeeutem as leis e as decisoens dos tribunaes : a manter^ quanto em suas 
forças couber^ as leis diçinas^ a verdadeira crença do Evangelho ^ e a Religido 
Protestante reformada estateUcida pela Lei. 

A Lei considéra a pessoa do Rei como sagrada, e inviolavel; incapaz de obrar 
mal;e toda a responsabilidade de qualquer acto injusto, ou illégal recahe sobre 
seus Ministros. 

O Rei convoca o Parlamento, proroga-o^ e dissolve-o segundo sua vontade, e 
pode recusar a sancçâo a qualquer lei {^BUl) proposta pelo mesmo Parlamento : no- 
mea os Ministros, o Gonselbo privadoi e os OfBciaes mores do Estado; e tem a 
prerogativa de poder perdoar y ou commutar a pena aos culpados , nâo tendo parte. 

O titulo do Rei he Magestade sagrada , e Magestade Britannica. O actual sobe- 
rano intitulasse ' Sua muito Excellente Magestade Jorge If^^ Rei do Reino Vnido da 
Gran*»Bretanha e Manda ^ Defensor da Fé (ïj , Duque e Principe de Bnmswick 
Luneburgo , Rei de Hanover, Archi^Thesoureiro do Santo Imperio Romane ^ Proteetor 
dos Estados^Unidos das Ilhas lonicas^ e Soberano das Ordens da . Jarreteira | do 
Banhoy do Cardo, de S. Patricio^ e da Hanoveriana dos Guelphos; e a sua derisa : 
Dieu et mon Droit {k). 

(i) G Papa Le&o X deo este timlo a Henriqae TIII por «e harer oppoato as doauînaa de Lathero , qoe die 
mesmo abraçoa depoîs ; mas conserroo o titulo assim como seos rocceasoccs. 

{k) As armas da Inglaterra sSo os Leoeos nsados prîmeiro por Henriqae II, tirados das armas de soa mai 
a Flor de tîrio adoptada por Daarie UI j qaando reclamoa a coroa de França ; a Uarpa y as da Irianda» e o Cardo 
«s da Escocia : a roaa branca o distiiictiTo da easa de Tork , e a encaniada de Lancaster. EmMcna on em toIu 
Homi soit qui m^jr pense , adoptado por Doarte III. 
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O herdeiro presumptiro da coroa tem o titulo de Principe de Galles : o primeiro 
foi Duarte II em i3oi. A sua devisa : Sch Dien (IJ. 

A coroa he hereditaria na familia de Brunswick para ambos os sexos. O Rei he 
maior aos dezoito annos : chegando à maioridade deve confirmar todas as leis feitas 
durante a sua ininoridade. Tem huma dotaçâo annual concedida pelo Parlamento : 
chama-se Lista cii^U; e com elia paga os OfBciaes , e criados da sua casa , os Grandes 
Officiaes do Estado, e os Juizes, e Officiaes empregados na administraçâo da Justiça. 
A dotaç&o parlamentar passa de 1,000,000 de libras ester), e o rendimento particubr 
da coroa suppôem-se chegar a 2,000,000. A renda total do Rei actual he de 
2,363,000 lih. esterl. sendo pela Lista civil da Gran*-Bretanha 900,000 lib. esterl. , 
pela da Irlanda 370,000 lib. esterl. : rendimento fixo sobre a Gran'-Bretanha e colo- 
nias 600,000 Ut. esterl. ; sobre o Almirantado 493>ooo lib. esterlinas. O Principe de 
Galles , e mais Principes do sangue gozam tambem de huma dotaçâo parlamentar , 
dotes, e ajudas de custo, quando casam; e tem o titulo de Duçues (m). 

Administràçaô. Os Ministros Secretarios d'Estado responsaveis sao quatro : 1° o 
Lord da Thesouraria, Erario, ou Echiquier^ de que dependem as alfandegas, 
sizas , sello , e correio : 2^0 dos Négocias do Jnterior, que abrange as colonias , excepto 
as das Indias Orientaes; 3^ o dos Negocios Estrangeiros ; e 4^ o da Guerra , e Indias 
Orientaes. Ha huma Junta {Board qf Commerce) j ou Secretaria do Commercio e 
Colonias , e outra para os Negodos das ludias. A Marinha tem o seu conselho , ou 
Junta dos Lords Commissarios do Almirantado. 

O Rei nomea o seu Conselho privado \ constata em 1826 de cousa de 160 
membros (n). O Conselho de Gabinette he huma especie de delegaçâo (comité) do 
Conselho Privado , formada dos seguintes 1 1 Officiaes , ou Ministros : do Lord 
Chancelier j do Lord Président; do Lord Guarda do sello privado; do Chancelier 
do Echiquier y do primeiro Lord do Thesouro , ou primeiro Ministro; do Secretario 
d'Estado dos Negocios Estrangeiros, do Interior, e da Guerra; do primeiro Lord 
do Almirantado ; do Thesoureiro da Marinha , e do Présidente do tribunal dos 
Negocios da India {Board qf Controul). 

Os Officiaes mores da coroa , e que precedem a todas as dignidades , e Pares , 
excepto aos Principes de sangue, e aos dous Primazes, sâo nove : o Lord 
Mordomo-Môr d'Inglaterra (temporario) ; o Lord Chancelier Môr ; o Lord Thesou- 
reiro Môr (por commissâo);o Lord Présidente do Conselho privado ;o Lord 
Guarda do Sello privado; o Lord Camarista Môr; o Lord Meirinho Môr (tempo- 

(/} Oi ootroe titnlos : Principe Eleitonl de Brnnswick-LDDclmrgo , Onqiie de Corawall e Aothaey , G>odc 
de Cbeeter e Carrick, Baiio de Renfrew , Senhor des Uhat , Gran'-Mordomo hcreditarlo de Eacode , ec. 

(m) Os ticnlot doe Dncadoe annexoe i âmilia &eal tâo : de York, o aegando filho do &eî , Clarence , Kent, 
Combcriand, Soiiex, Cambridge , e Glouoetter. Na Escoda e Irianda , vefa^e oa tltuloe comp. 

(m) o CcAiaelho priyado he para aconaelharo &ei oo que for a bem aen e da patrie : aa aiias atriboiçoent tâo 
iaqnirir, e precaTer tado qne podc comprometier a czistencia do Govenio, Tigiar a aegnnuiça doa enlpadoa, oa 
prerenidoe para ser prooeaaadoê nos tribonaes compétentes : he até onde se estende sdmente a sua jnrisdîcçio , 
e n&o para sentcncear : as pessoas por eUc postas em pris&o tem direito a reqner o habtm corpus. 

ni. 16 
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rario); o Conde, ou Gran*-Marechal (emprego que exerce o Duque de Norfolk 
ou quem elle nomea), e o Lord Alniirante*Môr , aclualmente em comaiissâo (o). 

Parlambnto Impsbial. 

O Parlamento Impérial forniou-se do Parlamento da Inglaterra reunido ao da 
Escocia em 22 de Julho de 1706 , a que se aunexou o da Irlanda no i^ de 
Janeiro de 1801 , quando tomou a denoroinaçâo de Parlamento Impérial. A grande 
Ckarta outorgada por Henrique I em 1 1 00 para limitar a autoridade real , e acceita por 
Joâo-sem-Terra, forçado pelosBaroens em I2i5, com grandes mudanças; confirmada 
com novas modificaçoens por Henrique III, que estabeleceo a Camara dos com" 
muns em 1266, fazendo-os entrar no Parlamento; a Magna Charta^ sanccionada 
por Duartel, e a Declaraçàc dos Direitos da Naçâo de 1688 sâo o fundamento da 
Monarchia represcntativa da 6ran*-Bretanha. O poder soberano da Naçào Britan- 
nica lie exercido pelo Rei, e pelo Parlamento do Reino-Unido da Gran'-Bre- 
tanha e Irlanda, o quai se compôem da Camara dos Pares, e da Camara dos Com- 
muns (/?). 

A Gâmara DOS Parbs compôem-se dos Principes do sangue , dos dous Arcebispos , 
e vinte e quatro Bispos d*Inglaterra e Galles , dos quatro Lords Espirituaes da Ir- 
landa (os qiiaes sâo eleitos) , dos Lords Temporaes da Inglaterra por direito heredi- 
tario, cujo numéro he illimitado (^); dos dezaseis Lords, ou Pares da Escocia por 
eleiçào, e dos vinte e oito da Irlanda, tambem por eleiçâo, mas vitalicios. Em 1826 
a Camara dos Pares (r) contava 335 Membros. 

Camara dos Communs. A sua primeira reuniao compléta data de 1295 ; hoje conta 
658 Membros. A Inglaterra apresenta 489 , o Principado de Galles 24, a Escocia 45 , 
e a Irlanda 100. 



(o) Lord Mordomo^Màr era n^oatro tempo o Yice-Rei , mat hoje be ham mero empiego cérémonial naa co* 
roaçoens, e qoando ha accnsaçio d*alta traiçâo , ec. 

Ao Chancelier M6r pertcDce a giurda dos Sellos , e nomcar os Jniaes de Pas no Reino : he tambem o tator 
dos menores ^ îdiotaa , e lonaticos. 

Cinoo Commiaaarios czercem o emprego de Thesoareiro M6r, e tem debaîxo da toa administra<;âo o reodi- 
mento do estado : o primeiro Lord Commiisario tem deordenado 4,000 lîb. ester!. , os oatros 1,600 Hb. csleri. 
O Lord Presiidente propdem os negodos no Conselho. O Lord Goarda dos Sellos passa as cartas , privOegioa ce. 
O MordomO'Môr inspecciona a Gnarda roapa , palacios, ec. do Soberano. O Conde Maréchal tem a aoper* 
intendancia do CoUegio d*armas. Sete Commissarios servem o emprego de Lord Almirante-Môr : *veja - se 
Marinba, n* 4* 

(/») Tambem se dis Camara dos Lords on Alta, e Camara Baixa. Nio approvamos esta deaominaçao. 

(9) Em i8a6 componba-se de 6 Principes do sangue, 18 Daqnea , 18 Marqnexes , 104 Condes(Av//) , 
ao Viscondea, e i43 Baruens pela Inglaterra e Galles , em todo 335 Parea , inclaîndo os a6 Lords Espirituaes. 

(r) Os Pares tem muitos priyîlegios : sâo Conselheiros hereditariot do Kei ; nao podem ser presos scnio 
por traiçâo , erimes atroies, ou infracçao da Ici ; esâo jnigadoa por hum jurado de Pares , ezcepto por delictos 
levés {miuUmemHOun) 9 comxi comportamento indecoroso e reprebensiTel , libellos, perjnrio, e mais delictos 
a <ioe a lei nSo imp6em pena afilictiva 00 intimante , por que sio proceamdoa e jolgados entao como hum 
commum. Ausentes do 'Parlamento podem TOtarpor procora^So. 
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'Oê 40 Condados sao represenudos cada hum por a Cavalleiros Knighis (').... So 
As a5 Gldadea a a Memb^s ; i excep^o de Londres que he representada por 

4 ( a Gidade d*Ely nenhum } 1 .... • 5o 

A IjroLÂTBmaA. /As 173 Tillas chamadas boroughs ( Veji^se a Referencia ^ ) (<) 339 \ 489 

I As a Univeraîdades a a cada hama k 4 

Os 5 Cinq ports : Hastings , Dover , Sandwich , Romney , e Hytbe ; e os ^ 

3 annezos Rye* , Wenchelsea* , e Seaford* 16 

Galles | Os i a Condados a i Membro , e os 1 1 horoughs (Pembroke elege a , Dolgelly nenhum) . 2 4 

EscociA I Os 33 Condados elegem 3o , e as 66 cidades e villas tS{B) 45 

Os 3a Condados , cada hum a a membros (C) 64 ) 

ImLAXDA I As 3i princîpaes cidades e villas a i membro , Dublin, e Cork a a , e o > 100 

Collegio da Trindade i 36 ) 

Total 658 

REFERENCIAS. 



* 



(/#) Ns tabella nom. 6 na columna das capitaes indicamos jii algons dos horoughs ; os que se segocm sao os 
que faltam para completar o numéro de 17a: cada hum d*estes he representadu no Parlamento por dons mem- 
bros , e por hnm s6 os qne vao designados em itaUeo. 

No HaaTFOED, o borough de S. Atbans. 

No Gloucestbr , os de Tewsbury e Cirecester. 

No CiTMBaRLAXD, Cokermouth. 

No OxvoRD , Bambnry , e Woodstock. 

No NoLTS f Newmark , e Reaford oriental. 

No HaaaroaD , Leomînster , e Weobly. 

No MiODLusx , a cidade de Westminster. 

No NoaTBUMaiRLAVD , os de Morpeth , e Berwick. 

No NoETHAMPTOW, Pcterbofo , Ferrers^ eBrackley. 

No STAvvoRn , Litcfafield (cidade) , Newcastlo., e Tamworth. 

No WoRciaTBR . ETCsham , Droitvich , e Bewdley. 

No Essaz , Colchester , Harwich 9 e Malden. 

No ILsiTT, Rochester (cidade) , Maidstone » e Querborà. 

No LnrcoLv ^ Giitmaby y Stamford , Grantham , e Boston. 

(i) Os Membros da Camara dos Gommons goiam tambem de grandes privilegios : liberdade nos sens dis- 
cursos dniante os debates ; nSo podem ser presoa no tempo das scssoena , nem quaienta dias antes 00 depois 
d*ellas. 

(r) A cormpdEo parlamentar na Ingbterra nio procède das eldçoens directas como algnns illustres pnbli- 
cisias pretendem. Rara he a Legislatnra Britannica em qne nao baja moçoens para a Reforma Parlamentar. 
Lord Grey em 1797 apresenton ao Parlamento sobre esta materia huma peti^o de reforma : os reqoerentes 
ofiiereciani-se a proyar qne 71 Parts ^ e 91 Communeiros elegiam a maioridade dos Membros da camara dos 
Communs : eis a grande caus« da comipçao. Posto que %% deiçoens sejam directas he como se foasem indirectas 
pela fiicilidade que ha de comprar , ou subomar hnm numéro tao dinûnato de votantes. E como pode deixar de 
acontecer? Manchester, Birmingham , Glasgow , e mnitas ontras villas de 5o,ooo a 190,000 aimas nao sio 
representadas no Parlamento ; quando ha horoughs no Comwall , Wilts > Sossez , e ontros Condados qne nio 
tendo mais de 100 moradores (os indicados na referencia (^A) por hum *) , sâo repreaentadoa , cada hnm , 
por dons Membros. O Comwall nio tem mais de a57,ooo aimas, e elege 44 Membros : Londres, com i, 3 10,000 
habitantes , e a mais opulents cidade do nniverso, elege 8 sômente : mnitas terras ha na Inglaterra , e Escocia 
en qne os Blembros sâo eleitos nao pelos proprietarioa , on cidadaoa , mas sim pelos oificlacs das camaras , 
p^os senhorios , e até pela popnlaça. Em gérai qnem tem direito de votar ? qnem possoe huma gcira de terra , 
enao qnem possue 6a veses milhoens em nnmerario , na Industrie, e no Commercio. Nao pode negar-se , que 
ha o maior defeito , e irregnlaridade na Representaqao Nadonal , e qne précisa de hmna absolnta reforma. 

16. 
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No NoRVOuL , Tannottth , Lynn , Thetford , e Ritiiig. 

No BoOKOiOBAiisiiiRB , Aylcsbory , Wycomb , Marlow , WendoTcr , e Amenhan. 

No SvvroLK , S. Edmond , Sodbury , Aldborô , Eye , Orford , e Dimwîcb. 

No SoaaxT , Soathwark , Ryegate , Gakon , Katsmere , • Bletchingly. 

No Labcajtxr , lirerpool , Preston , Wtgan , Clitherô , e Newton . 

No Salof , Ladloir , Bridgenorth , Wenlock , e Biahoptcaatle. 

No Bkru , Wîndior , WalUngford , e Abingdon, 

No Suttxx, Lewcs, Grinstead* , Horabam, Bramber, Sboreham*, Mldbant, Stayning, e AnindcK 

No SoMSRSLT , Batb e Wells (cîdades) , os de Tawton , Bridgewater , Ilchester, Minchead , e Milboraport. 

No DoRssT , Lynne » ShaAsbory , Poole , Weymoutb , Melcomb, Bridport, Warebam , e Corficasde. 

No ToRKS. , Ripon , Borobridge , Knasborô , Natarkerton , Pomfraet , Aldoborô , Richnond , Scaborô t 
Blalton, Think , Hall , e Heddon. 

No WiLTS , Devises , Malborô , MaUnsbnry , Wilton , Cbippenbam , Calne , Cricklade , Hindou , Old Sanmi, 
Heytesbory , Westbory , Wohon » Ludgersball , Dowton , e Bedwîn. 

No Dmvos , Plymootb » BamsUple , Twerton , Honiton , Dartmoatb , Tavistock , Ashbarton , Tolncsa , 
Oakampton , Beeralston , e Plynpton. 

No CoRsWALi. , Laonceston , SalUsk , Bodmin , S. Ives , Leskand , LestwitbicI * , Helmston , Looe orient. * 
e Occid. * , Gramponnd* , Camelford , Penyrin , Tregony* , Foley , Bossiney , S. Gennains , Mit- 
eheir , Newport , S. Mawes* , e Callington. 

(/?) Os Membiot do Principado de Galles ji se nomearam na ubella nom. ▼!, na colomna das capitaes. 

EscociA. Trinta dos Condados elegem hum membro cada bum : os très de Katm, Caithneu, e Buu n&o tem 
représentante no Parlamento. Os qainxe pelas cidades , e villas elegem^se na forma segointe : EnmBURGO i ; 
as villas de Domock, Tain, Dingwall, Wick, e Kirkwall i ; Brecbin, Aberdeen * Montrose, Abeibrodiick . 
Inverbenrie i ; Anstrotber , Petteween, Craile, e Kitrenny i ; Dnnfermine , InveAeiting, Stirling» Cnlross , e 
Quecnsferry i ; Sedbnrgo , Haddington , Dunbar , Berwick septentrional , e Lander i ; Annan» Kirkndbrigbt , 
Domfries , Sanquhar , e Locbmaben i ; Stranrawer , Wigtown, e New-Galloway i ; S. André, Perth , Dnndee, 
Copar , e Forjar i ; Fortross , lovemess , Nalm , e Ferres s ; Collen , Elgin, Banff , Kintore, e Inverarie i; 
Kirkaldy , Bninstisland , Kinghom , e Dyssart i ; Glasgow , Dombarton» Renfrew , e Ratberglen t ; Sclkiik , 
PecUes, e Linlitbgow i , e Rotbsey , Air , Irvine , loverary , e Gampbelton t. 

Dos setenta Paret Mscoceies se elegem os i6 para o Parlamento ; estes eram em 1896: 

Os Àiarquexet de Qoeensbory , Lotbian , Tweeddale; os Condes de Rosebory , Home , Kellie , Balcarras » 
Elgin , e Kincardine ; oa Lords Forbes , Saltoon a Abemethy, Gray , Sinclair , Napier , Colvllle » Bclbavea , • 
Stenton , a o Viseomde Arbonotb. 

{Ç) ImLÀVnA. Os trinta e scis membros pelas cidades , e villas élegem-se assim; Dvbliv 3 ; Coik 9 ; e i cmda 
huma das seguinies cidades : Dmgbeda , Wexford , Kilkeony, Carlow , Dovm , Patrick, Armagh , Carrikicrgna, 
Derry, Ermiskellin , Sligo» Galway, Ennis, Tralee , Limerick , Qomnel, Waterford, Newroas, Atblone, 
Poctarlington * Newbory , Belfast , lisbome , Coleraine , Dungannon , KJnsale , Bandon , Tonngfaall, Hallow f 
Casbd » Dongarvon , eDnnkalk. 

Os cento e cincocnta Pares Mandetes elegem os sens f inte e oito représentantes vitalieios ; eram cm 1 896 
os segointes : 

Os Marquetés de Headfort , Tbomond , Conyngham \ os Condes de Carrick , Qiarlemont , Kingston , 
Moontcashell , Longford , Fambam , Mayo, Enniskellin , Eme , Locan, Belmorc , 0*Neill , Bandon, Douoo^ 
mor , Caledon , Limeric ; os lords Trench , e DafTerin e Claneboye ; o Visconde Carleton ; c os Condes de 
Ross , Gosford , CSiarlevOle , Blessinton , Atbione , e de Cavan. 



O Parlamento reune*se por huma ordem por escripto do Rei ; o inteirallo entre 
cada sessâo nâo pode excéder a très annos : mas desde i688convoca-se todos os annos. 
As pactes constituintes do Parlamento sâo : o Rei^ e os Très Estados do Rdno\ 
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d estes os Lords Espirituaes , e Temporaes Totam n'hum sô corpo (c/), os Communs 
em Gamara separada (z). Estes sâo eleitos por ordens por escripto do Rei aos She- 
rifTs y e Bailiff's : os Knights dos Condados a raaioridade de votos dos proprietarios 
de quarenta shillings de rendimento annual : os outros membros pelos cidadàos, e 
proprietarios de casas das cidades , e boroughs. 

Pertence i Gamara dos Communs o privilegio especial, e direito exchisivo da 
i/Uciativa em tudo quediz respeito ao Budget (orsamento e impostos) oponto da maior 
consequencia para a liberdade de qualquer paiz : goza tambem do direito de accusar 
os Ministros d^Estado , os Juizes que prevaricaram , e os Officiaes Mores da coroa. 
Qualquer lei , ou proposta discutida , e approvada n huma Camara he mandada a 
outra, na quai sendo approvada tambem, he apresentada entâo ao Rei para a sua 
sanccdo ou veto. A lei , ou bill deve ser lida , e discutida duas vezes em ambas 
as Camaras j e somente a terceira leitura se vota. 

A decisâo Real he no antigo idioma Froncez. Se o Rei consente ou approva , a 
sua approvaçâo he declarada nos bills publicos pela le Roi le veut ; o Rei assim o 
quer : nos bills particulares y soit fait comme il est désire; faça-se como se dezeja : se 
o Rei nega a sua sancçâo, le Roi s^en attisera; o Rei aconselhar-se-ha , ou quer 
meditar;e finalmente no budget y ou lei d^impostos, le Roi remercie ses loyaux 
siyets , accepte leur bénéuolence , et ainsi le veut ; o Rei agradece a seus leaes sub- 
ditos; acceita a sua benevolencia , e assim o quer. 

NOBREZ A. — ORDENS MILITARES. 

XXXV. o Rei tem o direito de crear e dar titulos de nobreza : estes sâo 
hereditarios. A maîoridade he de vinte e hum annos ; e o filho primogenito herda 
os titulos de seu pai. A nobreza divide-se em cinco classes : Duques, Marquezes, 
Condes {Earls) , Viscondes, e Baroens. 

Os Duques foram creados por Duarte III : actualmente ha cinco dacasa Real , e 
dezoito da nobreza : o de Norfolk he o mais antigo , creado em a8 de Junho de 
i483 (a). 



(r) No prindpio m Punet e 00 Commims tînlum as aiias aeisociu o*hiiiiui a6 camâra ; ha mcdIoc porém qne 
estai iio separadas. 

(<) Ton direito para aniali? e dar eea parecer nas Gamaras , maa i^o para TOtar , aendo diamadot por hama 
ordem por escripto do Eei , os Jniaes d'Ingbterra , os Doutores da aianeeUaria(Jfa#f«rf of Chaneery) em Tirtoda 
dos seos empregos , os Procnradores {^ttomty) , e SoUlcitadores gcraes de S. Bfagestade , e hum cooselho d*ad* 
TOgados peritos aas Leis. 

(a) Os Doqnes do sangoe sao os de Clarence, Coinberland , Snssex, Cambridge, e Gloncester. Os 
outras deioito da nobresa sâo : o de Norfolk^ familia Howard, Conde de Aniodel , Sorrey e Norfolk, primeiro 
Duqae, Conde e Barao d*Iiigbterra; he Catholico. Somerset ^ Fevereiro x6 de i546, familîa Seymonr; Lord 
SejUMir: JUckemotid, Agosto 9 de 1675, ftmilia Lenox, Conde de March. Grafton, Setembro 11 de 1675 , 
lamilia Fitsroy, Conde de Boston, e Ariington , Yisconde Ipswich , e Bario Snbdory. Beau/ort, Desembro % 
da t68a , familia Somerset , Marques Woroester, Conde Glamorgan , TIsconde Grosmont, e Barao Bottetoorl. 
S, ÀWams , J%tihtiro iode 168 3, familia Beaaclerc, Conde Biirford, c Bar. Ueddington. LeedâfJAtio 4 de 16941 
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Os Marquezes por Bicardo II ; ha dezoito : o de Winchester he o mais antigo(ia 
de Outid>ro de i55i); Premier Marquis dlnglaterra, Gonde de Witts, e Barâo de 
San Joâo. 

Os Condes {Earls\ ja existiam antes da conqnista ; ha oento e quatro : o de Shrews» 
bury o mais antigo (20 de Maio de i44^); familia Talboi : he B. de Talbot, e 
Conde de Waterford e Wexford. 

Os Viscondes fora m creados por Henrique VI ; ha vinte : o de Heresford , premier 
Vicomte dlnglaterra (Fevereiro a de 1 649) 9 familia Derereux , e tambem Barâo. 

Os Baroens datam do tempo da conquista , ha cento quarenta e très : o Lord , ou 
Barâo lie Despenser he o mais antigo (3 de Junho de i265), familia Stapleton {b). 

Ha tambem Baronets^ titulos hereditarios : a Inglaterra conta mais de quînhentos, 
a Escocia duzentos knights^ e a Irlanda cem. Os Baronets e knighis (Cmralleiros) 
gozam do titulo de Sir^ do Gothico, ou Francez , Sihor ou Si&ir , de que so os 
Pares gozavam n*outro tempo. 

N, B, Na ordem da nobrexa aegaodaria {Gtntry e Yeomanrx) segaem-ae oa Eacoddroi {Esquiret)\ mas os 
doatoret letiados {Serjeant'at'ltiw)^ ot OfBciaet da cata Real, oa jalwi de pas» e oa dontorcs cm tfaeologia, 
leia , c ncdecina piecedem aoa eacndeiros. Este titalo lie o que lagalmente pcrteaM aoa filhos dm iknlma. O 
teraio àzjrtomanry appropria-ae a hnm Ingles naacido livre, e qae pode, on tem bom randioMato aaanal da 
tnaa fiuendaa propriaa {freekold^taté) : a lei o conaideim acima dos meicadores de retalho, e doa mecanicoa. 

O appellido de gentilhomem (gentleman) , posto que se dâhoiepromiscuamente, 
he o tronco de toda a honra Ingleza ; todo o nobre se présume ser gentilhomem , 
ainda que todo o gentilhomem nâo seja nobre. 

A classe do povo , a quai (he bem sabido) comprehende todos os individuos de 
huma naçâo, que nâo pertencem as duas classes acima, he na Gran**Bretanha a 
mais numerosa , proveitosa , industriosa , e ao mesmo tempo mui respeitavel : 
séria mui proprio fazer da pobreza , e jornaleiros huma classe separada. 



iamilia Osborae , Marges Catmatheii , Conde Danby , Bacio Osbone. B^dfordf Biaio it de 1694 , fiuniKa 
Rossel, llarqnes TaTÎstock y e Bario Rnssel. Dtwonshire^ Maio la de 1694, fiunilla CaTcndiab, Uarqnef 
Hartington, Conde Derons., Bario Cavendish. Maihoro^ Deiembro 14 de 1709, familia Spencer, Gonde 
Sondeiland c Malboro, Bario Spencer e ChnrchhiD. Butland^ Marco 10 de 1703, lamîlia Manners , Marquez 
Gtanby, Conde Ralkod, Bario Manncn. iïmiulaji 9 Seicmbio lo de 1 7 z 1, iamilia Hamikon » DaqoB HamilUMi, 
Lord Dnlton. PortUmd^ Jnlbo 6 de 17x6 , familia Bentick, Marques Fitcbfidd, Conde Portland, e Yiaoonda 
WoodstocL. Mamelustêr^ Abifl 3o de 1 7 19 , familia MonCagn, Tiic. Mandeville e Baiio Montagn. J)or»Hp Jnaho 
i3 de 1730, &milia Sackiville , Conde Middlcse» e OoraeC , Bario Bnckhnrst. Nmvemstk, NoTtmbro 1$ de 19S6, 
&milia Qittton, Conde Lineoln. JfordkamhtrUmd^ %% Ontnbro de 1766 9 fiuiilia Peroj , Conde Peray e Noff<> 
thnmberland e Baiio Wackworth. fTeBiugian , Maio 3 de 1814 , familia Wellcalcy , Marques do Donro, Via- 
conde Wellington, Dnqne de Cindad Rodrigo • Tietoria , Mavqoes de Torrea Tedma^ e Piineipe dn Waterioo. 

(é>) Oa Aroebiapoa tem o titnio da Rflraraidiasiaao, e traïamanto de Soi Ginça asaim oomo oa Dnqnn ; 
mmùo ttokrtf oa Maïqneaesy o muiio kommhg Condaa, maùo kùmori/Seo ( Bigbt iMmoanUe); o 
TiMOndaa e Baroena. Os Biapoa, ikmi» rtveremdû» O lUi qtaando nmnda esorerer aoa Parea di-lhea <» aa- 
gniale tntamento , «en />afiM», oor Bigfat Tnmtj and right enticely bdoTid Contin:ao# Màrptêget^^mt 
Riglit Trnaty and entirely belored Coosîn : mot Comdês^ oor Eîgfat and Traaty Eighl wdl baloved CoMÎn : «m 
V^ueotUa » e Barom$^ cm Ri^t Thiaty and well bdored Omain. 
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Ohobus Mjutahbs : no Reino*Unido ha quatro : a da Jarreteira e do Banho à Ingla*> 
terra ; a de «9. André do Cardo (Thistle) , na Escocia ; e a de 5. Patricio , na Irlanda. 
{yg* a Tabella n» 3o na lutroduoçâo). 

A ordem da Jarreteira , de que he padroeiro S. Jorge da Cappadoda , o santo 
titubu? do Reino, he a mais nobre das quatro ordens; seus cavalleiros tem prece- 
dencialogo depois dos pares. Duarte III insdtuindo-a aos 19 de Janheiro de i3449 
Ihe deo a denominaçâo de Soberano^ e Caçalleiros Companheiros da muko nobre 
Ordem da Jarreteira. Constava de vinte e seis cavalleiros incluindo o Soberano : 
mas no capitulo que se fez em 3 de Junho de 1786 hum novo estatuto ordenou, 
que a Ordem constaria para o futuro do soberano, e vinte e cinco cavalleiros, além 
dos principes do sangue , e soberanos estrangeiros (c). Os cavalleiros nâo tem tença. 
O collegio fica no castello de Windsor , assim como a Capella , e a casa capitular. 
A Ordem, sendo huma corporaçao , tem sello grande, e pequeno. O Prelado he o 
bispo de Winchester ; Chancelier , e Guarda dos Sellos o de Salisbury , e Guarda 
dos Registros o Deâo de Windsor : ha mais hum rei d'armas , hum porteiro ; e 
a Capella tem deâo , doze conegos , meio-conegos , maceiros , e vinte e seis pen- 
sionistas , ou cavalleiros pobres : todos recebem tenças excepto os dous Prelados. 

A muko honrosa Ordem militar do Banho foi creada em iSpp, e instaurada por 
Jorge I, em 1725 : a 2 de Janeiro de 181 5 o Principe Régente, em nome de 
Jorge III , ordenou que d'entâo em diante a Ordem se comporia de très classes : 
Cavalleiros gran'-cruzes , Cavalleiros commendadores , e Cavalleiros companheiros : 
que o numéro dos primeiros nâo incluindo os principes do sangue e estrangeiros , 
por forma algUma excederia de setenta e dous , e que n*este numéro podia receber 
doze empregados civis , posto que a ordem he s6 instiluida para militares de mar e 
terra. A segunda classe deve constar de cento e oitenta commendadores , e dez 
estrangeiros , salvo relevantes serviços em guerras futuras (c/). 

O Deâo de Westminster, he o deâo da ordem. O nome proveio-Ihe dos cavalleiros 
se banharem outr'ora antes de receber as esporas de ouro. A medalha da Ordem he 
hum sceptro , huma rosa, e hum cardo , très corôas imperiaes dentro de hum circulo 
em cuja borda fica a devisa da Ordem em ouro , Très in uno , allusiva à uniâo das 
très Virtudes Theologaes. 

A Ordem do Cardo ^ dizem ter sido instiluida em 787 : restaurada em i54o, tornou 
a reviver em 1687, e foi restabelecida em 1703. Corapôem-se do Soberano , e doze 
irmâos, ou cavalleiros. O collar he de ouro, enlaçado em flores de cardo, e rami- 



(e) Em x8a6 havîâ Mte CaTâlleiros estruigeirot : o Impendor d'Aïutria, os Reii da Prnsna , Hespanlu, 
PaiiM-BûxoB , PoTtagiI » o Principe Leopcddo de Saxe-Colmrgo , e o Eleitor dt Hease. Todos os Dnqoes 
do aangae sio CaryieirM da Jaireteira. Nas grandes fesdridades os Cavalleiros nsam do manto , grande barrete 
de vdndo , hnm coUar de SS*9 composto de roses esmaltadas , ec. Devem porcm nsar sempre da Jarreteira , 
on liga coberta de onro e joias e atada por hnma fivella de oaro. 

(d) Em i8a6 bavia 70 Gran'-Cmzes, 179 Commendadores , e 469 Cavalleiros : além dos Gran*«Cmces , ha via 
mab trese empregados civis (numéro saperior a Lei) e Commendadores estrangeiros supemnmerarios. 
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nhos d'amida : do collar pende huma medalha em que esta a imagem de S. André («), 
com a cruz ao peito. 

A Ordetn de S. Patricio foi creada em 5 de Ferereiro de 1783 , e a instaUaçfto dos 
primeiros cavalleiros a 17 de Marco de 1784: consta do Soberano, como Gran'- 
Mestre, de hum principe do sangue, e de quinze cavalleiros. O Lugar Tenente do 
Rei faz as vezes de Gran-Mestre; o Arcebispo d'Armagh he o prelado; o Bispo de 
Dublin o Chancelier, e o Deâo de S. Patricio o Guarda dos R^stros. A installaçâo se 
faz na Cathedral de S. Patricio em Dublin. A Insignia très coroas unidas n*huma 
cruz (em volta a devisa = Quis separabit ? mdccxxxiii) e presa por huma harpa 
Irlandeza à coroa impérial : a estrella tem oito raios , e o manto dos cavalleiros 
be muito esplendido (/). 

A ordem dos Baronets j se pôde assim chamar-se , foi instituida por Diogo I 
em 161 1 : gozavam de grandes privilegios; o titulo era hereditario na linha mascu- 
Una, e oseu numéro de sete a oito centos. Seguem em graduaçao por antiguidade^ 
e em precedencia depois dos Cavalleiros da Jarreteira. O titulo de Sir he-lhes 
concedido por huma clausula particular, posto que nâo hajam sido armados 
Cavalleiros. Jorge III restabeleceo tambem, em 1773, a ordem dos Cavalleiros Aan«> 
nerets : nâo tem ensignia particular y mas pôem stus armas n'huma bandeira. 

Lbis, Admiiiisteaçaô y Teibuitàbs, JUIZBS. 

XXXVI. Lbis. Quatro coUecçoens de leis regem hoje a Inglaterra; 1^ a Leicwil^ 
fundada na lei municipal do Imperio Romano , distribuida , e coordenada n*hum 
codigo pelo Imperador Justiniano : a^ a Lei canonica (g) , corpo de Leis ecclesiàsti- 
cas : d? a Lei commum^ ou antiga lei Saxonia; e 4^ a Lei statute (Statute Law), 
ou as leis successivamente feitas pelo Parlamento , e approvadas pelo Rei. 

Pelas Leis do Reino a Uberdade individual dos cidadâos he formai e explicita- 
mente garantida : ninguem pode ser preso sem culpa formada , e ordem passada 
por escripto para esse fim por algum dos tribunaes de justiça , excepto por traiç&o y 
rebelliio , e flagrante delicto. Os Jurados {h) com assistencia dos Magistrados jul- 



(«) Km i8a6 m GaTaUcirot enm : os Doqnct de GUicnoe e Gordon; o« Condet de llorton, Atbol, Cethcert, 
Aberdeca , Aylnburj, Galloway, AbergaTcniiy, • Enkloe ; • os Marqneiei de Tweeddale , e Lothian ; e quatro 
flKtraordiaariot. 

(/) Em i8«6 os CaTallciros cfub ; o Doqiie de Cambcrlaiid, e os UarqneMS de Dro|^ieda , Covyn^iam , 
Headfort , Watcribrd , lliomondy EKj , e Sligo : os G>iidcs de Garyafort , Roden , #K*"»H?ff , 0*iicil , Eimâa- 
kUlen V Looglbfd , e Caledon : e cinco tapraniimenfios. 

{g) Ha quatro Tribonaes em que as dcctsoens mo segondo a Ld ciTÎl, c canonica qoando estas nao a&o con- 
trarias is Leis eomwmm e suumte; a sabcr : os Tribonaes ccdesiasticos e miUtares; o Abnirantado , e as doas 
UniYersidades. 

(A) Ha groHdg e peqmemo jmmdo: o i* consta de iriate e très mcmbros , e o a* de dote : decidem i maioridade 
a)Molnta de Totos. Os deveras dos jnndosadiam-sebcmdefinidos na obrm de Sir E. PUIlip^s, On the Powtn mmd 
Dmtiet of Jwieu 
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gam as causas civeis, e crimes. O Habeas corpus^ e a liberdade da imprensa sâo o 
palladio da liberdade Ingleza. 

A Legislaçâo Ingleza reduz os crimes capitaes a duas classes : jtlia traicào , e 
Crimes atwzes {felony) : tem pena de força, e para a nobreza de decapitaçâo. 
A primeira classe pertencem oconjurar, conspirar, pegar em armas contra a patria, 
ou contra o Soberano , cunhar moeda falsa , ou contrafaze-la , e fabricar apolices 
falsas \ à segunda o homicidio, o roiibo, falsificaçâo de titulos e faka signatura , arrom» 
bamento de casas , ec. Os assassines sâo executados vinte e quatro horas depois da 
sentença. A pena dos pequenos roubos , e crimes menores he a prisâo , a marca na 
mào , a golUlha , a deportaçâo temporaria , ou degredo perpétue , e o confisco. O 
accusado tem todos os meios para defender-se. Se contarmos a Camara dos Pares 
oomo Tribunal, e effectÎTamente ella o he, ha cineo na Inglaterra : House of 
Lords y e Courts qf Chancery^ Kings^Bench^ Cooimon Pleas y e Evchequer, 

1° House of Lords, o primeîro Tribunal de judicatura para o quai, em casos 
de erros, se appella de todos os outros Tribunaes inferiores. 

a^ O Tribunal, ou mesa da Chancellaria {Court of cJiancery)^ cujas attribuiçoens 
muito se assemelham ds do nosso Desembargo do Paco. Commuta a severidade 
das leis : tem inspecç&o sobre os menores y idiotas e lunaticos , e sentencea os casos 
de fraude, infracçâo de lei, ec. O Lord ChanceUer-M6r, e na sua ausencia , o Vice 
Chancelier, ou o Guarda Môr do Archivo {^Master qf RoUs) serre de juiz, e senten- 
cea segundo direito , e justiça. 

3^ O Banco d*El Rei {Kings*'Bench)^ o terceiro emjurisdicçào e graduadlo, asse- 
roelha-se a Casa da Supplicaçao, e conhece por appellaçâo de todas as instancias 
inferiores ; e dos negocios em que he parte a Coroa. Tem jurisdicçào em todo o 
Reino, e concède o habeas corpus aos individuos injustamente presos por di vidas : 
sfto quatro os Juizes : o Lord Justiça Môr e très adjuntos. 

4^ O Tribunal civil {Çommon Pleas) conhece das causas civeis , e ainda de algu- 
roas criminaes ; e concède o Habeas corpus : he composto de quatro Juizes , dos 
quaes o primeiro toma o titulo de Lord Justiça Môr. 

5^ A Junta da Fazenda {Court of Exchequer)^ compoem-se de sete mesas, ou 
repartiçoens ; consta de sete juizes : os quatro Lords Baroens Mores , o Lord 
Thezoureiro Môr, o Chancelier do Echiquier y Lord Barâo Môr, e o OfGdal Barfio 
da Chancellaria : os très outros juizes sao denominados simplesmente Baroens. A 
Junta conhece de tudo que pertence à Fazenda Real , e ao Erario. 

Todos estes Tribunaes residem em Londres : os doze juizes dos très ultimos vâo, 
deseis em seismezes, em correiçâo por todo o Reino para administrar a justiça. Nos 
condados , cidades, ou villas encorporadas {Corporate towns) ha tribunaes ou 
juntas locaes que se reunem todos os très mezes. Estas reunioens se denominam 
Sessoens do Condado^ ou Trimestres y em que se advoga, e sentenceam as causas 
d*assalto , e outros crimes menores da sua competencia. 

Em todos os condados ha hum Sheriff\ ou Deputado do Rei: este exécuta as ordens 
e writs que Ihe sâo mandados em nome do Soberano : chama os jurados ; conserva 

y//. 17 
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eoi custodia os crimÎDoaoft , e tpresenta«os para ser julgadof : ordcna a execuçào das 
sentenças civeis e crimes, e nas sessoens assiste , e protège os juizes. Alëm doSheriff 
o Condado tem hum Lord lugar-tenente, chefe da juriadiofao milîtar do condado, 
a quem pertence o indicar ao Lord Chancelier os que derem Ber juites de pat ^ e 
o propôr os OfBciaes da milicia. 

Seguem-se os Juizes de paz cujas attribuiçoens sao , fazer executar as leis contra 
os individuos convencidos de crimes atrozes, leTantamentOi assalto, vagabunda* 
ge , ec. ; cuidar na reparaçâo das estradas , e subsistencia dos pobres ; processar , e 
entregar depois ao Shérif!' os que devem ser julgados por infracçâo das leis. A fdi- 
ridade dos habitantes de cada hum dos condados dépende muito da Tigilancia, 
aptidâo e probidade dos juizes de paz. Os proprietarios elegem dous, ou mais 
Coroners (i) , para chamar hum jurado de doze visinhos , e inquirir as causas de 
mortes repentinas , ou violentas. 

Cada centena {himdred) tem hum condestavel môr , e cada fregueaûa o seu con- 
destavel , que o substitue : correspondem aos nossos Meirinhos , e Alcaides* Nas 
freguezias ha, alëm d'esté, superintendentes dos pobres e das estradas , e guarda 
da igreja {Chureh^fvarden) , ou sacristâo. 

As cidades , e muitos dos boroughs , por Carta Patente do Rei {Charter) , tem por 
governaoça huma Camara , ou Municipalidade independente {independeut Corpora^ 
tion) , a quai tem jurisdicçâo , nas mesmas , para julgar em materias civeis , e crimes ; 
ha appellaçào para os tribunaes em Westminster nas civeis : as causas crimes [h) 
6cam reservadas para os juizes nas correiçoens (assises). 

O Governo municipal das cidades e horoughs diffère segundo suas carias païen tes c 
nas cidades compôeni*se do Mayor^ Vereadores ( jtldermen ) , e cidadâos , e fazcm 
sessoens : Os boroughs liuns tem hum mayor^ outros dous Bailli/s locaes , corn 
jurisdicçâo de juizes de paz em quanto servem; e as cidades qme sâo ao mesmo 
tempo Condados de per si elegem os sens SherifTs. 

Religi4ô , Jeearchia b Administragaô bcclesiastica. 

XXX VIL Rbligiaô. Algims autores pretendem , a nosso ver com pouca* probabiii* 
dade , que o Apostolo S. Paulo pregara a Reltgifto de Christo na Inglaterra : parece 
mais rertn que pelos annos 128 se estabeleceram escolas para a ùutrucçdo do c/ero^ 
maspoucoaproveitaram, ou ospovos voltaram a idolatria; pois que o Christianismo 
sô no 6^ seculo principîou a consolidar*se no paiz ; contribuindo a isso o ca-^ 
samento de Ethelberto, quinto Rei de Kent, com Bertha , filha de Chariberto Rei 

(1) Eâpecîe de Officiacs Domcados pan examiiiâr o« corpot dat pciaoïi que monrem de morte TiolcnUy ec. 
(i) O nomero dot crimet tem aagmenudo progrestivamente depois de algnna anooa; deade 1810a iStSo 
mimero total dos crinniiosoa foi de 47t5ia : seodo o de 1816 de 9091 ; e deade 1S17 a i8a3 o nanero t»- 
tal dos crîminotoa lui de 91,0s a : sendo o de 1819 o de aaaior naiaero. Oa criiaca aegaodo o» bcmpos rflfiv> 
tros se achan clasaifieadoa na scguiiite fonna : 

IW 1810 ê 1816 co««MUcf««.ie IS» homicidiM ; 146 inrmdkM . ronbot fnttàn 6*263 ; ncnons {Immmj) 3I.M6 
ÏW* 1817 • 189S • 1412 » iOO » • 10.966 » w 63.169 
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de Pariz, debaixo da condiçào expressa de que poderia professar livremente'a Reli- 
gîâo Christan. 

A Religiâo Gatholica e Apostolica Romana floreceo desde entâo atë ao i6^ seculo : 
mas tendo-se estabelecido n'Aliemanha* em 1617 , a Reforma por Luthero, confir- 
mou-se na Ingla terra em i534 9 quando Henrique YIII , desconhecendo a supremacia 
do Papa j assumio o titulo de Chefts supremo da Igreja. 

O symbolo da Fe da Igreja Protestante d*Inglaterra diffère do de Luthero , assc- 
melha-se mais ao de Calyino , e consta de trinta e ncve artigosj que explicam a dou- 
trina da Igreja AngUcana , a unica das reformadas , em que se conseiTou a Jerarchia 
episcopal em todo o seu esplendor. He a Religiâo do Estado : na Escocia , a Pres- 
byteriana ou Calyinista ; mas ha Tolerancia gérai em materias de Religiâo. 

Quasi metade dos individuos da Inglaterra, e Galles pertencem a Religiâo angli- 
cana , os outros sâo nâo conformistas y ou sectarios (Dissenters) : os mais numero- 
sos sâo os LutheranoSj Presbyterianos , Independentes , MethodistaSy Quakers j Ana- 
AaptistaSy Unitariosj Swedenborgistas ^ ec. Nâo pode dizer-se ao certo o numéro de 
sectarios de cada huma das seitas. O GathoUcis/no tem augmentado muito na In* 
glaterra, aonde ha hoje mais de 600,000 Catholicos , seù hispos inpartibus infidelium^ 
ealguns conventos. Ha poucos Judeos. Na Escocia, pelo contrario, os Anglicanos 
sâo deaignados e reputados nâo conformistas. O Goyemo Britannico toléra na 
India as doutrinas de Brahma , de Boudha , e de Mahomet. 

A Jerarchia da Igreja Anglicana compoem-se do Rei, como chefe; dos dous Arce* 
bispos metropolitanos , e vifite e quatro Bispos Pares do Reiuo (/) ; do de Sodar e 
MBn;de7Jinteeseis Deados das cathedraes, e de oito das collegiadas de Westminster, 
IVindsor , Bocking, Battel, Crojdon ou S. Burian no Cornwall| Guernesej, Jersey 
e Rippon {ni) ; de sessenta Arcediagados ^ cerUo e très conegos ; dos deados ruraes em 
cada diocèse, e das prebendas , ou pastores das i ifSpS freguezias e igrejas, incluindo 
as vigararias (/i). O rendimento das cathedraes varia de 5,oo6 a 3o,ooo 1. ester!, 
por anno; a maior parte proTëm de dizimos, « propriedades ruraes. (f^eja^se a 
seguinte Estatistica Episcopal). 



(/) GaOberme o Conquliudor fes os bitpados haronias, por îmo os dons arccbûpos , e os Tinte e qoatro bis- 
pos tem assento na Camara dos Pares , e gosam de todos os privilegios. 

(m) O dolo e conegos , on prebcndados formam o Cabido , ou conselho do biapo para aoonaelha-lo , e aju- 
fb-lo nas suas hmcçocns episoopaes : huas uLo da nomea^o do Eai » ontros dos bispos. Ha seis Haascs de 
dfl&oa : i^ os das catbedraes on collegiadas; 9* os deaos priTilegiados qae sio ao mesmo tempo curas d*almaa , e 
ontros qoa tem »6 a jarisdicçao ; 3* os delos mraes (eram os delegados dos bispos nos condados); 4* os deaos 
dos coUegîos das nniversidades ; 5* os dcios bonorarios, como o deio da Real Capella de S. James ; 6* os 
d«ios de proTÎndas , on dos bispos ; assim o bispo de Londres be dno da proTÎncia de Cantnaria , a qnem o 
mcCropoUtano manda suas ordens ; especie de Tigarios geraes. 

(m) O Râtor peroeba todo o rendimento da fregneda : o Tigario huma parte do mesmo , em gérai « 
tetco e o passai. 



'7' 
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ESTATISTICA ECCLESIASTICA. 
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dfW lU CiUh . > Di^aa dt Lucum. 

•.•kiloi [/^/«^T~"")-- ■ 



Os Hinistros prttsIiytfHanns tem Iiitma congrua &xa paga peio Estado. As con- 
cilias , ou rcndimenio dos paroclios varia de i î>o a 3oo libras esterlinas j o numéro 
dos ecclesiasticos ao,ooo (n), e o rendimento total perto de 3,ooo,ooo esterlinos. 

Os tribimaes ec-cl estas ticos das diocèses , compôem-se do Arcebispo , ou do Bispo, 
e de huma camara de 1 5o inembros , e gozam de hum poder consideravel. Segueni-se 
as quatro seguintes camaras, ou Jnnias : 

Junu dos DeUgados, reanida por coinmissào «spécial, e para a quai se appella 
do Tribunal metropolitano. 

Junta dos Arcos (p) ; loma conhecimento dos processos, ec. 



(o) Ha opinioaiu . q< 
OifOOO. Si [rlaad.1 bc i 



o do* EocloùadcM da todii w rdigiotD* ioduicdo u da Eacocia cbega i 
a maïor, eiB proporçaoj a ifllalî ^ da pOTûa^to ■ 
tainpo H jnalat ni Arradi d* Santa Maria- la •l1<M)nr. 
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Junta diAudiencia , presidida pelo Arcebispo ; conhece das duvidas sobre bene- 
ficios , proclamaçâo de banhos , ec. 

Junta dos Privilégias ; conhece do comportamento dos parochos, ec. Os juizes 
decidem sem jury (commissâo de jurados). 

Idioma , Educaçaô , Unupersidades , Sgiencîas e Abtes. 

XXXVIII. loiOMA. A lingua Ingleza , a mais universal depois da Franceza, he hum 
rico composto de varias outras. O Celtico e Scandinavo , ou Gothico sâo as duas 
bases a que se tem aggregado huma quantidade consideravel de termos das linguas 
AUeman , Franceza , Grega e Latina. Os grammaticos e criticos a tem aperfeiçoado 
quanto he possivel; e no seu estado actual presta-se a toda a especie de composicâo 
litteraria. 

Além da lingua Ingleza , a Gran*-Bretanha e Irlanda tem conservado os antigos 
dialectos, segundo os différentes paizes : o logiez ^ Escocez, Gallezy Cornish^ 
IrlandeZj e Manks , na Gran'-Bretanha e Irlanda, o Gaelico nas ilhas Orcades, e 
Alta Escocia {Highlandi) , o Froncez em Jersey e Guernesey , e o Dinamarquez em 
Heligoland. 

Educaçaô. Nâo existe paiz algum na Europa , excepto a Escocia , onde se dé tanta 
attençâo a educaçâo como na Inglaterra. As classes da nobreza, Gentry ^ e do com- 
mercio a nada se poupam na educaçâo de seus filhos , ja com mestres commensaes , 
jd fazendo-os frequentar as grandes Aulas, depois as Universidades , e por fim via- 
jando nos différentes paizes da Europa. Os priucipaes coUegios sâo os de Eton , 
Westminster y e Winchester ; e para os Catholicos, Old'Hall^Green (q). 

UnnrERSiDADES. Na Inglaterra ha sômente duas : a de Oxford e a de Cambridge : 
a primeira , a mais antiga da Europa (exceptuando Pavia e Pariz) , he huma das 
mais célèbres , e consta de vinte CoUegios , e cinco Academias {Halls) ; e a segunda 
de treze CoUegios e quatro Academias {Halls). Em i8a4) havia na Inglaterra, e 
Galles ^ifi%^ escolas publicas, das quaes 1600 pelo systema de Lanctuter. Em 
poucos paizes da Europa se encontram estabelecimentos scientificos tâo bem dota- 
dos, e com edificios tâo sumptuosos, e tal he a consideraçâo e appreco que o go- 
Temo fez em todo o tempo das duas Universidades , que sâo representadas no 
Parlamento cada huma d*eHas por dous membros. 

LiTTBHATURA, SciBNCiAS , 6 Abtbs. A Gran'-Brctanha pode actualraente consi- 
derar-ae como a rival da França. Jà em tempos remotos os Druidas cultivavam a 
poesia. Desde Gildas até Beda , o prodigio do seu tempo , pouco floreceo a littera- 
tura : com a invençâo da imprensa as sciencias, no reinado de Duarte IV, fizeram 
grandes progressos : a Rainha Izabel as patrocinou ; o mesmo fizeram depois d*ella 
Diogo I, Carlos I, e o mesmo Cromwellf mas sômente no reinado de Carlos II 
appareceram escriptores célèbres: e desde entâo até nossos dias a Gran'-Bretanha 



{f) GoUegio oo Herfordfhire, a a; milhas de Loodreti onde fisemot noaeos ettndo». 
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BrDCBT. — MoiDA BM SIKO.— -DlTIDA IfACIORÂI,. 

XXXIX. He coiua pasmou que huma populaçâo de 16,000,000 de habitaotes na 
Gran'-Bretanha possa pagar tributos tau exorbiUDtes , e fazer face i emprestimos lâo 
consideniTeis. Tem haTÎdo anno (i8i3) em que o Budget ^ incluindo a Irlanda se 
elerou â somma incrivel de iaa,ooo,ooo eiterlinos, equÎTalente a 1,098,000,000 
de cnizados. Os tributos peicebem-se da dizûna sobre certos generos , direitos 
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iTentrada esahida^ sello , correio , imposto lerritorial , louria, ec. Em tempo de paz 
as despezas sâo o pagamento do intéresse da divida publica , fundos para a amor* 
tisaçio , e encargos da administraçio publica (a). 

A rêcâùaj incluindo os emprestimos , elevou-se em 1701 a 3,769,375 1. esterl. ; 
em 1704a 5,691,803 Lest.; em 17268 7,22491751. est.;em 1759a io,486,4551. est.: 
em 1762a 19,616,116; em 1782a 249^61,477 I* est., e em 1791a 22,i25,oooK est. ,- 
sendo a despeza de 22,754)3001. esterl. ; mas depois d esta epoca tem augmentado 
li^huma progressdo incalculavel , como se yê pelos budgets dos annos seguintes. 



AKiro. 


BICXITA. 


DISPXSA (^). 


▲KHO. 


BBCtITÂ (r). 


DBSPBXA. 1 




l.Mt. 


1. mu 




I.cat. 


1. est. 1 


I80X 


63,996,600 


73,079,400 


l89f 


68,474,460 


08,991,000 1 


1809 


7M72,4oo 


69,38i,5oo 


1899 


67,900,000 


57^900,000 1 


i8t3 


x98,374,3oo 


199,935,900 


1893 


60,073,000 


56.704,000 1 


1818 


87»a8a,ooo 


86,68 5,800 


1894 


49*489,454 


56,339,999 1 


X819 


<S9>44 8,899 


70,600,000 


1895 


47,397,386 


51,690,097 1 


(^) Para ifoalar • rac«ita oon • detp 


«n lseraiD*M dUfoitei anprestim 


M ; de 1901 foi de C 96,600.000; ode 1808 dJI 


C 33,000.000; em 1810 de C IOi8&0,000 


i cm UiadeS 43,000.000; em 1819 de C 18,756,000 i en 


1821 de £ 17,393,000; em 


1823 de C 17.3D0XX)0; e o de I8»de £ 


10,000,000. 






(c) Em I8M e I8SS cOé UafMla a rect 


riu Mm iadalr o* eu^rwlimos. 



















Mqbda bm ciacuLAfAÔ. Nâo pode calcular^se corn exacçâo a moeda metalica que 
anda em giro. Sabemos porém que no reinado de Jorge I se cunharam 81725,920!. 
est. ; no de Jorge II 1 1,966,075 1. est. ; nos vinte e quatro prifneiros annos doreinado 
de Jorge III 33,009,274 ; e desde entiio até hoje he mui provavel se nâo haja eu- 
ohado menos de 5o,ooO;000 1. esterlinoa : o papel moeda he emitcido segundo as 
eircumstancias , como yamos yer: 

1809 1808 1811 1814 



Notas 
de 



Î797 



1899 



Baxoo. (Lit. 10,776,484 I.tt. 17,054,454 1. st. 17,644,670 1. 11.93,565,500 1.11.99,539,900 l.st. 18,999,430 

E em notas de banco nas provincias : em 1820, 3,493,901 1. esterlinas; em 1823, 
4)4799648 y e em 1825 , 8,755,107 1. esterlinas. As notas promissorias de 60 a 70 



(a) Pan te hwer ideÊt do ptoducto de cndii hom dos nmos dos impostos , aprcsentamnos «qui o que pfo< 
dosinuD cm 1899. 



• IftA. 



SBLtO. 



TBkaiTOAtAI.. 



COftBIlO. 



ravlO»t. MtKCUAV 



TOTAL. 



UoLAT. ■ GAI.I..1. St. 9,068.3761.11.34.833.669 l.sl.6.786,70t 1. •t.6.9IO.e73 I.tt. 1,301. 1881. %t. 73,4891- «t. 176.532 1. st. 48.039.504 

BicociA 405.168 3,036.401 438.173 433,883' 130.866 4,833 I.«t.^3,43«,(840 

liiAVDA 1.686,167 1,668.004 398.608 308.486 68.187 • l.>t.4.0a9,446 

ToTAi.. . . I. M. 1 1 ,069.696 1. st. 88.636,964 1. st. 6.633,483 I. •!. 7,661,388 1. tt. 1 ,593,330 1. •1.77,303 1 gL 175.532 1. «t. 66,606,690 

j^^w ,. - I /VAOe. LltTA civil. aiBMITO. HAAUIA. ABTII.aAAIA. rBUMBSt. ■IKBLLAVaA. TOTAt. 



«o"^** »* l.»t3M63,9971.*Ul,07l.7681.rt.6.94l,364 I. it. 6,647,79» 1. tt 1 /W8,S83 1. 11.369,600 Lu. l,ra6.a98L st. 63.096,377 
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milhoens. Com estes dados podemos avançar, que a moeda metalica, e papel em 
drculaçâo andartf de 25o a a^o milhoens esterlinos. 

Galcula-se que os capitaes dos subditos do Reino-Unido andam por 2,710,000,000 
esterlinos , ou 2149390,000,000 de cruzados : d esta somma pertencem aos habitantes 
na Gran*-Bretanha 3,570,000,000, sendo i,aoo,ooo,ooovalor das terras ; 4^0,000,000 
dos predios urbanos ; 3oo,ooo,ooo de mobilia ; 240,000,000 valor estimativo de 
gados , ec. ; a5o,ooo,ooo de mercadorias , 3oo,ooo,ooo de navios , 5o,ooo,ooo 
de ouro , prata e joias , e 5o,ooo,ooo valor de diversos outros objectos : e fora da 
Europa, na America 40,000,000 est. ^ nas Indias Occidentaes ioo«ooo,ooo; na 
America Méridional 20,000,000 ; na Africa 10,000,000 ; nas Indias Orientaes 
5o,ooo,ooo; e nos outros paizes 20,000,000; total 240,000,000 esterlinos. 

DiYiDA puBLicA. A divida nacional da Gran*- Bretanha em 1824 andava por 
920,000,000 etterlinos ; esta he de duas naturezas : inscripta {Junded debt) , e nAo 
inscripta {unfunded debi). As classes dos credores sâo sete; e nove os modos de 
pagar osjuros, e amortiza-la : très por \ consolidados , 3 p. ^ reduzidos, 4 P* ^ con* 
solidados, S p. ; da marinha, 3 p. ; de 1726, 3 p. ; de 1797 , 3 p. ^ Impérial, 
Longas Annuidades e Annuidades Imperiaes. Esta divida em 1 26 annos augmentou 
progressivamente. No curto espaço decorrido de 1793 a i8i4 ^m que esteve 
em guerra com a França , os emprestimos da Gran-Bretanha se elevaram a 
1,100,000,000 est., ou 9,900,000,000 de cruzados. Agora juntando-lhe a parte do 
rendimento do paiz, que para ella se applicou, passou de 1,600,000,000 ester- 
linos. 

Em 1688 a divida nacional apenas chegava a 6649236 1. esterl. ; mas a epoca 
da paz de Ryswick em 1697, se elevava jd a 2i,5qo,ooo 1. est. , e a de Utrecht a 
54*000,000 esterl. : em 1726 a 5o,793,555 L est.; em 1738 a 46,661,767 1. est. : tf paz 
d*Aix4a-Chapelle (1648) a 78,000,000 est. : à paz de Pariz em 1763 a 1. esL 1349000,000 ; 
a paz de Versailles 1783 a L est. 238,ooo,ooo; em 1793 (principio da guerra com a 
França) a 238,23 1,248 L esterl. ; â paz d'Amiens em 1802 1. esterl. 4^29000,000; 
em 1810 a 1. esterL 722,466,770; à paz de Pariz em i8x4 a 1. esterl. 8149867,527; 
em 1822, com a dalrlanda, a 1. esterL 8749619,228; e finalmente em 1826 a L esterl. 
9009000,000 (^. 



(iQ A DÎTidâ nacional infcripu , e nio renida aoa 5 de Janoro dt iSa» oonstava doi tiignînK» eéipUmes , 
00 erêdùm, 

Ao Baneo dln^tena I. M. 14,686,800 1 Aoa 3 ; rodosidot PortofiieaM I.»L i5o»466 

A' Compaiihia do Har do Sol ... . 1 1,771,984 1 Aos 5 j pagarflia n'ontro tcoipo na If^ 

Aoa 3 7 de 1796 998,3581 landa 1*395,946 

Aos 3 l redoaidot 133,410,198 Aos 3 | Imperiaes 4,870,06a 



Aoa 5 ^ da Marinha 141,693,392 

Aos 5 ^ de 1797 e 180a 1,009,603 

Ao Tbesonro da Compagnia do Sol 

oa 3 ; de 1751 759,600 

Aos 3 • consolidados 367,708,216 



AosSiî 17,737,921 

Aos 4 l 7*t»^9f^7« 

Apagarna Iriandaem moeda Ingleia: 3 ^ J 1 1,809,08a 

A4Î i,078,»9i 

A 5 J 11,363,370 



DE GE06RAPH1A. 137 

EXBKCITO , B MaHIHHA. 

* 

XL. O Exercito compoem-se de primeira e segunda linha. Alfredo instituio 
a Mïlicia local em que entrava toda a poToaçâo masculina : mas hoje, em virtude de 
hum billy ha pouco promulgado o unico meio de levantar tropas regulares he o 
recrutamento voluntario por hum certo numéro de annos. O cidadâo, qualquer que 
seja a sua idade e graduaçâo , nâo he obrigado a pegar em armas senâô para a defesa 
do Estado. A Milicia , quando he chamada , recruta-se por sorteamento nos seus 
respectivos condados ; serve cinco annos , ou durante a guerra : todo o individuo de 
idade de i8 a'43 annos, e que possue loo liv. esterl. , esta sujeito ao recrutamento. 
A Milicia local tambem se reune, algumas semanas annualmente, para fazer exercicio. 

No tempo de guerra augmenta-se esta força com Milicias voluntarias^ taes como 
FenciblcSy ou voluntarios ricos que se fardam, e sustentam a sua custa, e os vo* 
luntarios a cavallo, Yeomanry caualry^ que se cousenram ainda, e fazem hum 
serviço quasi como o da Gendarmerie Franceza. A força numerica do exercito tem 
augmentado successivamente : no reinado de Henrique VIII havia os Yeonien da 
guarda ; no de Carlos II , hum regimento de guardas ; antes de 1789 jà se elevaya 
a 40,000 homens de primeira linha , e 36,ooo de milicias ; em 1 808 a primeira arma 
ja contava i83,ooo praças, e em 1812 a força armada do Reino-Unido era de 
5447836 homens, cbssificados do modo seguinte : 

(z a,700 ArtUhcirMy nliiun Regimento de 10 ImUlhoeiif \ bripdâ a cstaIIo , e treai. . 
a8,865 CavaUam , cm 35 Regimentoft | _ 

172,000 Infantarîa, em 1 17 Regim. com 9x5 batalboeiu a 800 pra^as | *^^'^ praea* 
27,100 Tropa Eatrang. 6..» 19 / 

a* I 109,000 MQîda. ...... 71. . .» i ^ ^ 

i.tMUA» ' 195,161 Mïlicia local ysegundo o csttdo de 98 de Marco de 1809 ! ^**^'' 

Sem contar as milicias da Escocia e Irlanda , nem tio pouco as tropas pertencentes a 
companhia da India, e ahi empregadas. 

O Estatato de i8oa determinava a força armada da primeira linha a io^gôi praças; 
mas o seu numéro he actoalmente regulado todos os annos pelo Pdrlamento. Em 
i8ao constata de 11 2,4^5 homens incluindo os officiaes, e 19,899 praças pagas pela 
Companhia das Indias; em 1822 estava reduzido o exercito a 68,803 homens, e 
17,560 para as Indias : em 1824 era de 73,041 homens , e em 1826 Totou-se 
76,896 , nâo comprehendendo n*este numéro 20,000 na India. 

A Admimsiraedo do Exercito compoem-se do General em chefe , de hum Secre- 
urio d*estado dos Negocios da Guerra , do General d artilheria , ou Inspector gérai 
{ MasUr General o/the Ordnance) ; do Adjadante, , e do Quartel Blestre Général O 
Esiado maior gênerai consta do gênerai em chefe (o Duque de fFelliagton] , dos 
Blarechaes generaes , dos Generaes , dos Tenentes-generaes , e Majores generaes : 
em 1826 haTÎa 8 Marechaes generaes^ iio generaes ^ 239 Tenentes^'generaes , 241 
Ma/ores generaes ^ e i32 Coroneis. 

BlARCimâ. A posiçâo iosular da Gran'-Bretanfaa; o desenToltimento do seu com- 
///. " 18 
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mercio , e a acquisiç&o successiya de tantos e importantes estabelecinientos colo* 
niaes , em todas as regioens , contribuiram a que o GoTemo augmentas^ tambem a 
sua força naval, para garantir-se de todo e qualquer attaque da parte das outras 
naçoens ; e d este modo a marin ha de guerra e mercante , superior incomparayel- 
mente a de todas as outras naçoens reunidas , elevaram o Reino-Unido da Gran- 
Bretanha ao maior grao de prosperidade, e de preponderancia no systema politico 

da Europa. 

A força naval Britannica era jà respeitavel no decimo quinto seculou' A Rainha Izabel, 
pela derrota da armada invencii^ely fundou a superioridade da marinha Ingleza 
sobre a Hespanbola : Cromwell e Carlos II, pelos seus insignes almirantes, arranca- 
ram aos HoUandezes o sceptro dos mares , e a batalba de ia Hogue destruio a 
rivalidade da França. Depois d*esta epoca pode dizer-se que a Gran'-Bretanha 
domina os mares sem rival , e na ultima guerra com a França triumphou de todas 
as esquadras da Europa. 

A Idarinha Britannica consta de sete classes de embarcaçoens : 

I* Naot d« loo a ifto pccas (0), tripolaçâo de 85o a 875 pnças: a* de 90 a 98 peça«, e tripoL 700 a 750 : 
3* » de 64 a 80 • » deSooaÔSo ■ 4* de 5o a 60 peças, e tiipol. 3io a 410 : 

5* Fng.de 3a a 40 » * deaaoa3oo • 6* deaa a aSpe^a», e tripoL 140 aaoo : 

Além de muitas outras embarcaçoens menores : as de 16 a ao peças chamam-se 
sloops, ou chalupasy e bergantins de guerra; as de 6 a 14 cutters j bergantins ar^ 
mados y barcas canhoneiras, bombardeiras, irulotes j ec. As naos formam a 
linha ; as fragatas os flancos, as outras embarcaçoens s&o expedidonarias, e proprias 
aos attaques dos portos, ec. 

Toda a marinha Britannica he divididaem très esquadras, ou divisoens, e segundo 
a cor da Bandeira Almiral eneamada^ branca ou azid. Em 18 10 a força naval com- 
punha-se de 26a naos, 38 navios de 5o peças, 354 fragatas, 21 5 chalupas, aoi 
bergantins, 89 cutters, 107 escunas, e ai bombardeiras: total 1x37 embarcaçoens, 
com huma tripulaçâo de i43,ooo liomens. Em i8a5 contava ainda ia3 naos^ 
i3a fragatas, e 3o3 embarcaçoens menores; mas em serviço activo xo4 sômentc (/). 

Na Gran'*Bretanba La seis grandes arsenaes da marinha Real ; Depford , Wolwik, 
Chatam , Sheemess, Portsmoulh e Plymouth : os portos exteriores , ou de transport 
tes , e paquetes sào Leith , Harwich y Dover, Deal , Cowes , FaUnouth , Pembroke , e 



(e) Ha nioa de i3o pcçat, ma* tio nraa. 
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Holyhead; e fora da Gran**Bretanha , Heligoland, Gibraltar, Malta, Corfou, Santa 
Relena, Cabo de Boa Esperança, Bombaim, Trinquomale, Antigua, Santa Luzia, 
Jamaica , Barbada, Bermuda, Halifax, e Québec. 

A tropa de marinha recrutasse como a da terra; mas os marinheiros sâo obrigados 
a servir. Em tempo de guerra prende*se para esse fim tanto abordo dos navios 
mercantes, como dos barcos de pescadores de alto mar, de rios, ec. Muitas vezes 
hum acto do Parlamento consegue marinheiros estrangeiros por Ihes concéder o 
direito de cidadâo britannico depois de dous annos de serviço. 

A marinha britannica esta debaixo da direcçâo do Tribunal do Almirantado , que 
se compôem de sete Commissarios , com o titulo de Lords Commissarios do Almw 
rantado (g) , que juntos exercem a andga autoridade do Lord Almirante Môr. A 
esquadra temporchefes Almirantes, Vice-Almirantes , chefes de Esquadra [Rear* 
Jdnùra[)y Chefes de divisâo [Commodores) , Gapitaens, Commandantes, Tenentes , 
e Guarda-Marinhas (A). O senior Almirante da bandeira, ou divisâo encamada 
chama-se Almirante da esquadra : passa da azul para a branca , e da branca para a 
encarnada, que he a divisâo de maior graduaçS^o. Havia em iSsS os seguintes offi- 
ciacs generaes , e Capitaens de mar e guerra : Almirantes de esquadra 3 ; Almirantes 
61 ; Vice-Almirantes 67; Chefes de esquadra {Rear-Âdmiral) 7a , e capitaens 8a5. 

Mostraremos agora as sommas énormes , que estes dous ramos (Exercito e ma- 
rinha) custam ao Estado : 



1 Aimo (1). 


I7M 


1800 


1810 


1813 


1890 


1882 


1834 


BtlBCITO... 
MAKIUBA. . . 
▲BTlLBABIâ. 


C 
3,157,847 
4.041.218 
eai.548 


15.034,754 

14.010.207 

3,331,515 


£ 

19.896,003 

19.578,4(17 

4,411.000 


t 
38,331.173 
90.575.000 
5,011, M4 


£ 

0,807.006 
2.21G.746 
1,101.000 


£ 
8,041.364 
0,647.79» 
1,003,392 


C 
7.490.945 
5,702,892 
1.410,044 


(0 Em 1701 coiloo o EseralQ 1 1,040,397 ; en 1702 C 3,078,251 . e en 1783 C 7,803,305 ,0a |l 


Mariolut 435.008 m 0,000.000 » 7.001,000 M 



Caracter , Usos , E Costumes. 

XLl. O Inglez he, em gérai , bem configurado e de feiçoens regulares e agradaveîs. 
O sexo feminino rivaUza com o das outras naçoens em elegancia e belleza; mas nem 



{g) o primeiro Lord Commissario tem hum ordenado de 4000 !!▼. ester!. , ehnmacaM dentro do Almirantado, 
ot oatroa f^nente 1000 llv. esterl., mai oa qaatro mais anttgos tambem tem alojanentOk 

(A) As esqoadras nao commandadas por offictaes generaes , qne sâo promovidos pela sna antignidade , e 
aasim commandam , qnando em sertiço. 

Ot Capiuens , chamades Post Captains , depois de très annos da sna nomeaçâo acilfra commandam nios , p 
fragaus : as chalapas {sloops) , e bergantins por Commandantes ; os cutters, bergantlns armados, ec., por Tenen- 
tet. O primeiro posto, ou entrada no serriço naval he o de Gnarda Marinha (JUidshipman)^ em que deve servi: 
seis annos antes de poder ser promovido a Tenente. 

bs soldados da marinha em tempo de guerra andam por 3o,ooo ; distribaem-se pelas esqnadras, 160 a cada 
nao de très baterias, e assîm i proporçao; sâo peritos no nso da espiogarda : tem sens Generaes, Coroneis, 
CapîtacDS e mais posros como no eue rcito. 

18. 
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por isso possue a viTacidade natural aos povos meridionaes , nem alguns dos sen* 
timentos d aima que particularroente distinguem o Bello Sexo Portuguez. Se excep- 
tuarmos os Hollandezes nenhuma outra naçao pode equiparar-se d Ingleza no 
asseio e arranjo que dominam em todas as classes da sociedade. 

O Inglez médita profundamente antes de se decidir, o que talvez os fez quali- 
ficar de fleugmaticos e reserrados. Nâo adoptamos este juizo ; mas facilmente con- 
oordamos na arguiçao que se Ihes faz , e que os seus mesmos autores confessam 
verdadeira, de sejulgarem superiores, em tudo, aos Estrangeiros. Os Inglezes sâo 
alëm d*isto mui parciaes , amantes das associaçocns e divertimcntos. 

A Nobreza Ingleza se particulariza pela simplicidade no vestuario e grande proteo 
çfto d'agricultura, das artes , e das sciencias : naçâo alguma se entrega mais ao 
commerciO|mas a extraordinaria mania das especulaçoens arruina as maiores for- 
tunas. Os muitos, e bem dotados estabelecimentos philantropicos bastam para 
convencer*nos da sua grande beneficencia , e humanidade ; tem porém muitas leis , 
uses , e costumes barbaros. Nâo pode disputar-se ao Inglez a sua bravura , e mais 
que tudo o seu patriotismo sem igual ; mas para que nada seja perfeito no ho- 
mem devemos confessar, que deslustra algumas yezes tantas e tâo bellas quali- 
dades , sacriScando ao interesse commercial , ao desejo immodcrado das riquezas , e 
ao egoismo o que Ihe he mab temo , e caro. 

Frugal na comida , he por extremo immoderado na bebida ; degrada-se do ser 
de homem, e entrega*se i mais vergonhosa embriaguez: felizmente que taes ex- 
cessos sao cada vea mais raros em todas as classes da sociedade. A classe rîca he 
muita dada a divertimcntos theatraes , concertos , bailes , mascaradas , e partidas de 
jogOy divertimento este, ou para melhor dizervicio, levado a tal excesso que tem 
amiinado familias as mais opulentas e abastadas. A estes divertimcntos seguem-se a 
corrida dos cavallos , caca da rapoza, veado , lebre ec. : e entre o povo os jogos athele- 
ticos. Concluiremos este artigo comparando o caracter do Gal/ezy Escocez e Irlandet 
corn o do Inglez. 

O Ga//<ffzhesincero y eamigo constante; colerico, mas nâo vingativo , persévérante, 
e laborioso ; amante de passar bem , e vanglorioso de seus ascendentes ; indeciso e 
circumspecto em seusprojetos , e opposto à mudanças , reformas e melhoramentos. * 

O Escocez <f em gérai avarento e vaidoso da sua nacionalidade, aspira perse* 
verante as riquezas , e o mais das vezes sem attender aos meios licitos dobte-las ; 
mas he industrioso , bravo , constante , sobrio e frugal : o caracter do Escossez 
assemelha-se ao do Suisso. 

O Irlandêz he generoso e sîncero ; immodcrado na comida e bebida ; vaidoso e 
inconstante nos seus projetos ; pouco morigerado , muito susceptivel e melindroso , 
e sempre amante da liberdade publica (/). 

(/) o D' Corqpboan, na wom. nlffima rcTisU do Imperio Britannico, nos di o caracter scguinte doa Inglctct, 
Eaoooracs, c Irîaodcsea. 

If a InfUterta a igoorancia cootriboa nailo k corrapcSo doa oottimirt ; ma* a massa do povo he trataTcl, e 
poasQe ban grande fando de bom senso. 

O Escoces teoi bom caiactcr inteiramente diOctcnte : be moi aferrado aos deveres da rdigiio ; e qoasi 
«n toda a parte se Um ensina a 1er por meto das escolas parocbiaes; a massa do poro he laboriosa , bem inori- 
gerada, e frufal. 
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ImPORTAIVCIA POLITICA B CoMMBRCUL. 

XLII. A visu da immensa industria e commercio da Gran «Bretanha; da sua nume- 
rosissima marinha mercante e de guerra ; de suas connexoens com todas as naçoens ; 
da capacidade, talentos, e bem dirigida marcha de seu ministerio, e da habilldade 
de seus diploniaticos pode di7er-se affbutamente , que a sua influencia politica, e com- 
mercial abrange o universo^ a 6ran**Bretanha he hoje, por assim dizer, o arbitre do 
mundo. Derrubou-se em i8i4 o colossal imperio Francez, mas surgiramdous outros 
que serâo por muitos lustros' indestructiveis : o Maritimo , e o dos Czars. 

As decisoens , e partilhas do Gongresso de Vienna deixaram a Europa n'hum tal 
estado que , para resistir , em caso de guerra , ao eolosso maritimo , se nécessita de 
huma federaçâo de todas as esquadras dos dous hemispherios ; e para obstar a agîgan* 
tada marcha do Imperio Russo, que ameaça a îndependencia da Europa , a reuniâo 
firme e sincera à Gran Bretanha das Naçoens continentaes. 

POSSESSOENS BrITANNICÀS ULTRAMAR IN AS. 

!A lllu d'Anrigny na costa de França , t 3oo habitantes ; a de Heligoland ao 
N. O. da foz do Elba , a,ooo; a forte praca de Gibraltar, 16,000; as ilhas de 
Malta , Goso e Comino , g5,ooo , importantissîmas. A poase militar , ou o pro- 
tectorado das ilhas lonicas a3o,ooo; total dos habitantes 344, 3oo 

ISierra-Leoa , e dependencias , i3,ooo aimas: estabeledmentos na eosta do 
Ooro , 10,000 ; Cabo de Boa Esperança ^ importantisaînio, 1 20 ,000 ; Ilha de França 
on Bftanricio » importantissirao , 87,500 ; Santa Helena , importante , 6,5oo (m) ; 
ilha Seychellesi 65oo , e a ilha d*Assençâo 943,5oo 

. I Possessoena nas dnas peninsnlaa da lodia: no Hindostao , e nas ilbas adja- (o) 
j centea(A) 84,000,000 aimas; esta^lecimentos na ilha de Ceylao i,«oo,ooo 85,2oo,ooo 

OcxÀRiA. ... Na Nova Galles méridional, ai,xoo; na Terra de Diemen 395o a5,o5o 

/ No continente : a Nova Bretanha , poToaçâo incerta , talvex 3o,ooo aimas ; o 
Canada 4 '^0,000; a Nova Escocia e Novo Brunswick 75,000; na ilha de TeiTa 

Nova 4oy00O e nas adjacentes , 40,000 635,ooo 

Nas Indias ocddantaes : Bermndes , 4 < 7^ ; Banhamas 1 5,ooo ; Jamaic^, 400,000; 
ilhas da Virgem , 19,000 ; Angnilla , 5ooo; S. Christovam , 3a,ooo ; Nevia , x6,ooo ; 
â / Montserrat, x 1 ,000 ; Barbnda , a 000 ; Antigna , 4a, 000 ; Domtntca, 97,000 ; Santt 

MEEiCA.. . .( £jjç.^^ a5,ooo; Barbada, 1 x6,ooo; S. Vincente, 97,000; Grenada e Grenadilhas, 

35,000; Tabago, x8,ooo, e Trindade, 33,ooo; total 897,170 

Na America méridional : no continente , estabelecimentos na Guyaima , Deroe- 
rary, Esequiho e Berbice, x 10,000; no Hopparo, 400; e nas costas ocddentaes 
d' America septentrional no Nootka Soimd , ec. , mais de 600,000 milhas qiudra- 
daa de terreno, mas sô com algnns centos de habitantes 1 1 x,4oo 

(p) Total dos habitantes das possessoens Brittnnicas 87,386,490 

Jontando-lhe a povoacSo dâ Gran*-Bretanha, e Irlandha 93,ooo,ooo 

Total da povoaçao do Imperio Britannico no,3 86,490 



Ao Irlande! infelismente de ponco aproveita o nnmeroso clero , de qnem parece devéra receber a ixutnic- 
çio. Apezar da bellesa , e fertilidade do paix que habita , a dissolnçao e deprava^o dos costumes sâo dignos de 
kmentar-se. Por natoresa he pacato e affavel , ainda que sujeito a parozismos de colera , e Airia , levados as vezes a 
grande excesso, siMceptivcl porém de boasimpressoexu ; e tirado da ignorancia em que vive séria hum ente estima vel. 

(m) Ficari sendo célèbre por ter sido o lagar do desterro de Napoléon , ex-Imperador dos Franceses , onde 
morreo em 5 de Marco de 1 89 r , e ahi jaz enterrado. 

(it) A mator porçao conqniatada desde 1789. 

(o) O Diccionario uni%*ersai de Gtographia , 9° vol. p. 3oi (Paris x895), Ihe di x 94,900,000 aimas, opi- 
nî2o a que nâo podemos conformar-nos. Se estas regioens pelos calculos mais ezagerados nio tem mais que 
1 3o ,000,000 de habitantes , como pode a Gran'-Bretanha ter x 94,000,000 ? que ficaria pois para ao Mahrattas, 
Birmans , Mogul , ec. 

{p) Trataremoe d^estas regioens ctrcumstancîadameote quando nos occuparmos da Africa , Aaia e America. 
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i SOBERAROS , B B&i;iHA5 DA InGLATEBRA. 



. |!/c„™;: 

al .1 ICmigiipci. 

!\i /s:::™ 



ut 


3| 


AHII 


S 


•74 


' 



Il ■* 


sf,T^;^ 




il' 


e^".T.: 


'6 

.E 



ta dg S* 6U» di C«i1Ii 



ilba 4« Ch-^o. 



BEIS SKXO-KKOUK , B DINIHAKQUEZES, 



1) ,J (o..«u....... ri"T 



Itloil'Airr^l... 



Eili()inlhad>lli 






HW 



'SLlMil'Eilaiiiid. 



I j- (ilUrifCiilii! 



OBPOIS l>i COIfQITISTAt KHS KORIUHIK». 

M>rl^ldctd<FI>i>d.: 

"lu) { H....ÏI A 

IV (0. 




.MuMibrniiTi. i.ïi I î 
^- JiD<iulill....|FMi|>|Mj'll«ii>n)l. flï 1 ~ 

|r.<.»u™u,...|,';-ï'5X'.l'') iril-'ï. 

DYKASTIt STUAHT— esOBEUKOS. 



Hl... 



. 1U8 



rfW 



'[ nflU'VII.... 

a Filba d> Diofol 



iflmriqDtl* d> 



..III 



:i .-,kHM.J>D.iii. 

l'T.lUnd.IUM.ÏlI. 

1 r-.toHnr.VIII. 



iIplODdt Orisil. 
ll'fiUudiDUigall. 

lïttlbtiIaDiiiiall. 



ClIbtrioxIcFrHC 
lubd Wsod'il» 
Anu finit. 
liiM d'Toïk. 



|l'ilbad*Cii4a>l..lCitli«r. d« Potaf. 

UïNitSTIi Dt BRCMWICa. 

IJauill») |I71T| Il l|MiiKua«DH>tDl.1S>>l(dtBn>uwicli,>i:»IJ«Hlll... 

|j««ll jlJtÛl si iWf *.jMr.t..|<ioilbwaiM J.tl|J<.i..lV... 

X.B. DwgoiGca dcpcHto; E niTeiiciudo ; A uu»iiu(la ; BbaïUcdo. 



ar(*II. . ICarlaU ^ M<tU. 
lo.f.I[l.|lJr<>l.<Wtn» 



(.1 £«lHn<>t 



I ll«m.i«lt. 



il . ILhi pri*a|niu * Pu(a I. 



I^'l^TwIIm . « îl»'> X<IJl^ILrm tlk>°d> j<w ^"(;<nlr , in^cnû» 
ni rtpaiA Lord bodlp*. (m) HtriU ■ rwH d'Lulamn «Ma ilk 



i 



defronte dapag, i43 



XLiv. TABELLA GENEALOGICl ATÉ JORGE IV. 

I ^ ao* Soberano Goilhtnne , dnqae de Normandia , Reî em 1066 -f- 1 



■H ana avô^iiaS. 



— «ffogado. Y "<^(*). 



Cabà FaAjrcBZÀ de PLAifTÀoaHET , on 1 Awjou , 14 S* 

' .lincipe Luiz de France. 



r^ a4 Henrlqneio TÎnha a précéder i de Lancastre , e légitima 
\^ Leonorde C^ugoinolenU guerra dat du^s rotas , que termi- 



5 0Heiirique-]-ix8if«^ 25^eardo-|-ii99#Godefroi 
^mJliarg. de Frawea. iM Berenger de ria-T^ 1 186. 

— ■ varra, \ 

6 ^Arthur, o legidmo bei^ALeonor 4* i3i4t presa «^ 27 Henriqne^^*' 
Zdeiro asiastinado porVpor sea tio. U» Leonor de | de Saxe Lauenberg. Feja'se yo\. II. parte a", 

•eu tio Joio , tao3. ^ | 1291. 
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•^3o Daarte III -}* 1377. AJoaona 
\e9Filjppa de Mainauit -{-y^Leoûor. 

1612. P y -f 

0} 45 Carlos II, restabel. x66o-(-i685. A Maria -|-( ik Sophie, lierdeira-{-i7i4* 

9 Catharina de Portugal '■^'l'joS. Y ^M^'^'j v j^nie^/o, i* Eleit. d*Han. |^Eraesto. 

I Fajiilia Bauvswica. 
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. J D. S. 
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fi^ 47 Ouilh. iBeoed. JL 40 Jorge I X%t5 Princ. ASopbia(AA) 
W Maria, liiD,ffan. ffi ^ ^ 

u'Aia* rf^So Jorge II + 1760. ASopbU (ec). 

V W GuUhermina + 1737. ^ 



Pr. Galles -I1786 , Carolina+1757 , Maria+i77a , Lttiza+1751 . 



œ5i Jorge m,. Gloncester + iSoS.^^- Cnmberl. AMathildes. 
Carlota Me^nd. de fTaldegrave. — + 1790. ^Christ. Fil 




'r.Soph.naac.i773.0Gmlberme , 
rj^ 5a Jorge IV D. de Gloncester , 

Caroiina de 
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Prin. Carlotj 
LeopoldOf / 



nasc. 1776. 
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R«FBax]icxA.8 i TabelU em freote. 
{a) HeotiqiM Qfnffpoa o fieino dlo^latam , e o docado de NonmndÎA a «eu ixmSko Robcrlo depoia da ba- 
talha de Tincbebray. A tcgnnda mnlher de Henriqne foi Adélaïde de Brabante + S. P. 

(b) Deapojada da coroa por tea primo Ettevam: x^ marido o tmperador Henrique T -{- iiaS S. P. o a^ 
PlaEtagenet» Conde de Anjoa+ xx5z. 

(c) Uaarpoa a coroa a sua prima Mathildes; e caaoa com a berdeira de Bolonba. 

(d) Usmrpa a coroa a aen primo Arthur : priawira mnlber Izabel de Gloacester , rapndtada : aegnada Isabel 
d*Aiigoiileme. 

(e) Goilhenne de Longa Espada «f- xa36 com a herdeira de Salisburj, acaba na qnarra generaçao. 

(/*) EdmondOy Conde de lamcatfre -^ 1996, Kei titular da Sicîlia por dadtva do Papa, eapoaoïi Branca 
d^Artois, Tiuva. 

(jg) Seu aegondo marido Lord Honthermer : dnas de sua* filbas casaram com Gayeston, c Deapcacer: dVlla 
dcscendemos Condes de Westmorcland, Albergavenny , Lord Mîlton, Dnqaesde Manchester ,ec. 

{h) D*el]a descendem por femea os Marqoeses d'Exeter, Comwall, Viacondcs Coortnsy, ec. 

(i) De qacm descendem os Howards Duqnes de Norfolk, os Condes de SnfTolk, Carliste , e Effingham* 0% 
Marqneacs de Salisbiuy, e Loida Stamibrd , e Berkeley. 

{k) He Henrique Grismond , perfeito principe -{- x36x. Soa filba , e herdeira cason oom JoSo de Gante. 

(/) Foram diverses princetas; d'elles descendem por femeas os Condes de Delaware, Northomberland, ec. 

(m) B.eî tîtnlar de Castella e LeSo , tronco do ramo Lancastre, o« Aomx EMcarnmda : os filhos qne tere de 
CatherixuRoet, TÎara , foram legitimados em 1389. Prindpe ponco popolar, e empcehendedor. 

(/i) Filippe -|- x4x 5 y casoa com JoSo I , Rei de Portugal, tronco da familia , on dynastie Lnso-Capeta. 

(o) Joeo Bcenfort, Conde de Somerset, legitimado em 1389+14x0. Cason com Margarida de Hol- 
lande. 

(^) O Conde de Winchester, filho de Catherine Roet, morreo em 1447 • «dncoii Heniiqne TL 

(ç) Joemu caaada com NeWl, Conde de Westmoreland , avA do ftmoso Conde Warwlck, de qnem descen- 
dem os Condes de Westmoreland , e Abergavenny. 

(r) O Boqne de Bedford^o mais completo principe do sen secnIo+ x435 , foi Prorector d'IngUterra e 
Revente de France. CascNi 1" con Anne de Borgonfae : a* com Jecqnelina de Loxembnxgo San Peolo ; esu tomoa 
a caser com Lord RJTers , e e filha qne teve d*este consordo ceson dépôts com Dnerte IV. 

(s) BCargarida , berdeira, e mai de Hemriqne TU , caaada coiu Edmnndo Tador, Conde de Pembroke StrafTord 
tiio de Bnc^ngham Suidey, Conde de Derby. 

(r) Iiabel sendo a herdeira da caaa de Torek, pelo sen casamento com Hemique Vil herdeiro da Rose 
SiMHmMle renmram-ee aa dnaacaaaa. 

(m) Huma filha chanuida Catherine -|- x5a7 , cason com o Conde de Coortnay, -4- i5i i epriaionado por Hen- 
ffîqne VII e conveneido de criminoao. 

{v) Caxfea Sommerset, Conde de Woroester : sens deacendentcs os actnaes Doqnes de Beanlbrt. 

(jr) De Leonor Bnndon + 1670 , descendem por femeaa os actnaee Lord Cobham , Dnqoe de Bridgewater , 
Lord Moira, e o Conde de Derby. 

(^) O Cevelleirode S. Jorge, filho de Bferia d'Est, primciro pretendente 4- 1 765 , caaedo com Maria 
Sobieaky + X735. 

(x) Meria Lnita , filha de Maria d*Est -f- 1 760 , de 68 annos de idade. 

(€Uê) Doqne de FiUgamea , e Berwick, filho lutnral de Diogo II por Arabella CburchhiU, irman do Grande 
Doqne de BAelbord : foi morto diante de Pfailipsbnrgo em X734: d'elle descendem os actnaes Doqnes de 
Fitxjemes , e por femea o Conde de Waldegrare. 

(bè>) Sophia -f> 1705. Casede com o piîmeiro Rei da Pmssia -|- 17x3. 

(ce) Sophie -f- 1757 , caaada com o segnndo Rei da Pmssia -f- 1740. 

(dd) Des cinoo Princeaas, Anna cason com o Stathonder ^ fjSi : Maria com o Landgrave de Hesee Casse! , 
Lniia con Frederico V, Rei de Dinamarca -|- 17 76* 

(ee) Os qninie filhoe de Joife ZU Ibram : I" Jofge IV, cessdo eom Cariota de Branswich-Wolfembnttel , nas- 
cide em 17 de Marco de 1768 4* * '7 de Agosto de 1 8a i : 11^ Frederico Duqne d'Tork, naac.em x6 de Agosto 
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Km , EâiVHAi , > pMVciras Imgltuê m uani ma d u , •mwmtmait , ee 



784 iCnirolfb , lUi èê W«m«x , aMassinado. 

SOO.BrtlMrioo » covenen«do. 

M8 Edoraado I » aMaMinado. 

978,Daar1e II , rhiT-»'*^ o Mmrtrr , a»MMinado. 
lOnÎEdmrado 11 . assasMoado. 
1337 Daartt II 
1400 Ricardo 



Il \ 

•"•:• ÏReiad' 
[O* VI» 1 

I V / 



loglalerra , assasaîaados. 



147*2 HcoHq 

1483 Duarte , ... 

I48& Ricardo III , moHo na baUlha de Bosworib. 

l648,CariM I , degoUado por ordem do ParlaiMDto. 

7 Marrarida d'Aojoa . auauinadà. 

I . i_ ) Anna Boulcn. dcfoUada. 

I Aa «« ■* ■ » J Calbarina Howard , d^olbdd. 
( Joasiu GKrj , dofollada. 

Priactpe Arthur, ode d« Hcnriqoc II , auaM. por Jolo I . 

Pr. Umrique Dallmain , bîuietodeHenriqiie 1 1 . asMsrinado. 

pnodpe Edoittndo . fillio de Dnartr 1 . def ollado. 

Pr. Thomas , nelo de Henr. III , degoUado. e ranoaixado. 

Prioctpe Tbonat, filbo de Uaarle 111 , aaMaùuadc 

Principe Rogero , biaaelo de Doarte III . uorto na Irlanda. 

Condea de Kent , e Hantigdon » bUa. de Duarte . degoii. 

Pr. Ricardo , neto de Doarte III , degollado por conspirad. 

Pr. EdiBOodo , tartaraneto de Doarle III , morto na prisâo. 

Principe Jofe , Imaelii de Doarte III , degoUado. 

Princrxa Anna , larUrancU de Doarte III , degoUada. 

Pr. . Doqae de Gtooccetcr , AIbo de Henr. IV , e»trangull. 

Pr! Edm. , bitncto de Doarte III , morte em S. Albans. 

Conde de Rotland , innkode Duarte IV , morto por CUfTord. 



1483 
1471 
1471 
1477 
1483 
1187 
1499 
1483 
I5I3 
I&21 
1638 
1638 
1541 
1587 

1686 

1066 
1100 
1120 
1128 

lia-» 

1186 
1109 
1416 
M2I 
1160 
1460 
1667 



Principe Heorique , filbo d'Bdmoodo * degoUado. 
Pr. Duarte de Galle* , filho de Heoriqae VI , aaaaaaiiiado. 
Dooa Priodpca innftos do Prtneipe Hcnriqoe , aasaaaiaadoa. 
Doqoe de Clarcnee , irmSo de Doarte IV , aaaaMioado. 
Duqoe d'York , fiUiu de Duarte IV . aaaaaaÎMdo. 
Conde de Lincoln , aobrinbo de Doarte IV , ntfntlnadir 
C. de Warwicb, aobr^de D. IV, ult* Pbotagenet. dagoU. 
Henriqoe , 5* detœudeate de Doarte III . dtmllado. 
Conde de SolTolk . aobrinbo de Doarte IV , degollado. 
Duarte , filbo de Heorique . ffi deaceodcole de D. III , degoll. 
Uenrique Pôle , filbo d^ Conde|-a de Saltsbory , degoUado. 
Heorique Conrtnajr , neto de Doarte IV, d^frollado. 
Condeç a de Salisbory . aobrinba de Doarte IV , dc^joUada . 
Marim Smart , Rainba dot Eaooeexea , bitncta de Heor. VII , 

degoUada. 
Doqoe de Moomootb , filbo oatural de Carloa II , dcgoll. 

Martùt « tm teteAw , ee par déêsuru. > 
Hmntd , neto de Canuto , na liatalha de Ilaatingt. 
Rei Gullberme II , por bua veado no Botqoe Nova 
PrittcipeGuilbenae, filbo de Heorh|0« I , aÔbgado. 
Principe Gailberine , Conde de Flandres , neto deGuilh. I. 
Pr. Ricardo . filbo de Guilb. I , morto por bom veado. 
Pr. Godefrfldo.,rdeHear. Il morto n'bum torveioem Paria 
Rei Ricardo I , cercando o castello de Cbaloos. 
Conde Roilaod , oeto de Duarte III « na batalha d* Anncoort. 
Dnqne Clarence , filbo de Bear. IV , na batalba de Beauge. 
Pr. Ricardo , bisneto de Doarte III , morto em Wakeftdd. 
Pr. Homfrvdo, bisacto de Doarte III , nM>rto em Nortbamp. 
H. DarnlcT , biMieto de Henriqoe VII , o'huma capiosào 



If, B. Homa tal série de Soberanoa • e principes asMSsinados nlo apparece na bisloria , nem aiiida nos espantosoa , e drtesta 
vais tempos de Kcro , Domieiano » e ooiros iguacs ownstros qoe cmpoabaram o sœplro Rooiaao ! Oeje ll#u , « Bmimkmâ mmsMM^ 
msdot , « iigttttmétf ! Triatâ Prindpea* e Priucaaas paiticipando da mcsosa aorte no curtiasimo espaço de 3G0 , oo eapUcoodo-oos 
mai» exactamcnla , a maitfr porte perpetrados no intcrrallo de 86 aanos I Qoe borror ! Qoe barbaridade ! De certo nZo se acre* 
ditaria se nos nlo tiTeaaem sido Iranamittidos de borna maneira a mais aotbcotica , e iodnritavel. £ deTer*se*ba tamiçaria tùo 
borroiMO «o caraclar da Maffio . oo ao Goreroo entlo csistente f Nie pode negar*se qoe o geoie da Nafio , IftfA t mt f mta dos 
ihoijeiidftai de taaioa , e tAo divenoa poma barbams iafloio moito para semelbaaies atroddadet ; maa A despotica feroddade , e 
fanatumo dos Govemaates se deve a maior parte. Cetaaram porém laes crimes com o esubdactmenlo do actoal Govemo Repreaco 
tatîVo d'inglalerra , on memoraTsI epoca de 1688. Hum baptismo poUiieo vobrio o paia , e abaoçâou«o dosdc eatAo : o ibrono con 
•oUdoo-se aobf« basas solidas ; a nobrcca gosoo de jostas attribofoens , e prirîlcgios : todo o cidadèo pode aspirer à» bonrat . e 
enpregos ; a Nario prospéra , be felis : a qoe se dere tudo islo ? a'qucllebarmooioso oompoalo de goremo onde sa a tei gorertu * 
c nlo a arbitrariedade , e onde o ddadio goia de buma joata libcrdade , argoraafa individoal . e da proprtedade. 



de S 763 + 1897 S. P., e ctsado a Frédérics de Pnmia, nascida 17C7, : III** Oailberuie Ucnriqae Doqnc de 
Claience, n. eni 9i de Agosto de 1765, e caaado em 1 1 de Jidho de t8i8 a Amalia Adelaide Lnka de Saxe 
Afrinangen, n. em i3 de Agoaio de 1791 : IV^ CarioU Anguau, Raioba vinta de Wurtemberg , n. cm 99 
de Setembro de 1766 : V* Edoardu Aagiuto Daque de Kent, n. em a de Novembro de 1767 -f>a 23 de 
Janeiro de i8ao, casado a Maria Loiia Vicioria» viuva do Principe de iinangen , n. em 97 de Agoslo 
de 1786 : dalson bnma filba, Alexandrina Viciuria, n. em 24 de Maio de 1819: VI* Augtuu Sopbia, 
n. rm 8 de Novembre de 1768 : VU* Ixabel, uaac. em ai de Maio de 1770, camda em 8 de Abril de i8t8 
com FiTderico Luis » Landgrave de Hewe-Hombnrgo : VIII" Emeato Anguaio Diiqae de Cnmberiand , naactdo 
MU 5 de Jnnbo de 177 1 * camdo com Frederica Carolioa de MecUembnrgo-Strelitt, oaacida rm 9 de Mar^ 
de 1778; Jorge Emesto Aagosto, scu 6Ibo, naacido em 97 de Maio de 1819: IX" Atignato Frederix» Dnqne 
de Suâtes, oascido em 97 de Janeiro de 1773 : X* Adolpho Frederico Dnque de Cambridge, naacido em 94 
de Fe«ereiio de 1774* caaado em 7 de Maio de 1818 com Augnaia Gnilbermina Lniu , Princeaa de Heme, 
iviscida em 95 de Jnlbodc 1797 ;aeiu filbos, Jorge Frederico, naacido em 96 de Marco de 18x9, e Jorge Gnî- 
Iberme em la de Julbo de 1899 : XI* Maria , natdda em aS de Abril de 1776, camda com Frederioo Cni- 
bermr, Dnqne de Gloncmter, len primo, naacido em i5 da Janeiro de 1776: XII* Sopbia, nascida em 3 
de No^cmbro de 1777 : os ontros Ifca filboa de Jorge III morreraro de rocoor idade. 
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XLVI. 



GvBtaAS CiTtt» 



II06 

1140 

I2*»». 

13- •• 

13« ••. 

1336 

1381 






Entre Heoriqoe 1 » • Ma irmio primogeuito Roberto 
Kntr* o Rct Etlerain , • MalhildM. 
Eotrv Hcnriqoe II . e mbs filliot. 
Entre o Rei Joio , • o» B«roen« > qnasi todo o r«iiudo. 
Eatre Henriqoe III , e os B«rQ«DS : o mcuao. 
Balre Duarte II « e «oa mnlher. 
luorrriçio de Wat'Tylert contra Ricerdo II. 

sca primo. 



I luorrriçio de Wat'Tylert contra I 
Cotre fUcardo 11 , e Henriqiie IV , 



1400 
«••^ 

1649 
1660 
1088 
I7I5 
1746 



jé/mmoimgmtnm util 0min ms Aw Bùtm$i dmoa 86 aamM. 
Inaarrdçîo de Kei no rrioado de Dvarte TI. 
Catastrophe de Joaona Gray no rrinado de Maria. 
Famtofa gmtrrm eml emtn o Pmrtmmntù , « Carh$ /. 
Goerra rivil entre Carim II , e Cromweil. 
RiTOLoçAd , expubio , • f nerra dvil eon Diofo 11. 
Primcira tentatiTa do Pretendrate contra Jorge I. 
Sefvnda tentativa doscfaBdoPretendeoleoootra Jotfell. 



PtanaBAfoavf Ru.teio«âi. 



Tkomas-Beekct no rrinado de Henriqne II. |I6* s®. 

P er to rltaçoewe no rrinado de Jo8o»eeni-Terra. I 1666 

Oê ercurioe de Wiclrfo , e oe toUards > no reiaado de Do- 1 1593 
PrmttaniUww no éê Dmmm Vl. (arU III. | 1686 

MavoatoADia. 



Catbolidsmo no reinado de Maria I. 
ïï^tfmm , on AiligiA Amgiitamm , no de Iiabd. 
O Presbyterianiamo eatabelecido sa Bicoda. 
O CathoUciaiDO no reioado de Diogo H. 



I* De HenrM|oe III , de R anno« ; ProloeloroConde de Pembroke. ||4* De Henriqne VI , de 9 mctes ; Régente ica tio Bedferd. 
S* De Doarte III , 14 anoo* ; ham Conaelbo , e sua Mii regeote.lp* De Duarte V , de IS annœ ; Régente sen tio GloDcstter 
3* De Ricardo II . de 1 1 aonos ; hon Coos* presid. por sens 4 lioa. U6a De Doarte VI , de 10 annos ; Prolector seo tio Somerset. 



Tiiyn. 



ÀCOSTICIMBHTOa CILBBaU. 



ASII. 

1060 
107*2 
1140 
1171 
1172 
1161 
1315 

1964 
1379 
1283 

1990 
1383 
1334 
1369 
1384 
1391 
1487 
1505 
1534 
1539 

1550 

1556 
1688 
1603 
1606 
1625 
1635 
1641 
1648 
1647 
1640 
1651 
1663 
1658 
1680 
1665 
1666 
1678 
1679 
1683 
1688 

1708 
1706 



AcosTscf M aaros. 

Dtitmhérfm , e Coeye ùto da Inglalem. 

Sobrenomes em uso pela prineira Tes. 

A Lei Canoniea introdorida ne luglatem. 

Thomaa*Bcck«t , assassinado em Caotoaria. 

Hemriqmi II , tmthor Jm Mmitéa. 

As leb d'Ingtaterra coordenadas por Glaorille. 

A Mmgma Okmrtm assignada pelo Rri Joio aos Barocns em 

Ruming Mead , Junbo 15. 
Os Communs cbamados ao Parlamento. 
O Acto de JtforrsMu'e poblicado. 
Conouista do Prindpado de Galles por Dfearte I , c renaido 

a Inglatcrra. 
Os Jndeos banidos d'Inglatcira. 
Saootssio réguler de Parlamenloe aie h»ft. 
Mocdas de ouro cnnhadas pela primrira ret. 
AdTO|ra-se pria primrira tci em In^es emIngardeFranees. 
Primeiro Acto oe MaTegaçio. 
O Poder temporal do Papa abolido. 
lostitaiçio da Camara Bstrellada. 
Cbellins cuaJbados pela primeira vet. 
A Reforma introdusida ne laglaterra. 
Impiessio da Riblia cm Iqglei : 646 Conveatos sapprinidoa 

na Inglaterra , e Galles. 
Os filbos primogcnitoa doa Parea admittidoa na Camara dos 

Communs. 
ÂJbmissiù dos 39 mnigot. 
Primeira Caaeta impressa na Inglatarra. 
Ouimo dos Coromt da InglattrrtÊt t Eêtocim. 
Conspiraçio da pokora ; 5 de Norcmbro. 
Primriroesubeledmentocommercialoas Indiasœeidantaes. 
Disputa entra Carios I , e a Camara dos Communs. 
Révolta na Irlande , e asaasrinlo dos Protestaotea. 
Priociplo da Guerra dvil com Carlos I. 
Cerios 1 entregne pelos Escncctcs aos Ingleaet. 
Cmrloê i , dtgoUmdo «m Witê-koU ; 30 de JaDriro. 
Os Quakers apparecem na Inglatcrra. 
Cmmntt dissoWe o Pariamento t ho prodamado Proleelor 
Morte de Cromwell no 60* anoo d'idÎMle. 
A BâHmam^A. Carlos II sobe ao Uirooo. 
Grande peste em Londres. 
BKirmormiman» tmendù «n iMmirm. 
O hiU do Hmèms Cor/m Totado e sancdonado. 
O Loogo Parlamento dissolvido 
Deaeoberta da Conjaraçlo de Bjt-kmÊO, 
A CtUhmKto^im^ . que mnda a ConilitnîçiD do Bslado. 

Diogo II retirn-se. 
GQMrallar toouHlo pelo Almirante Rooke. 
tiitmû8o do PorUa^mm dm Euoom «a dm ImgUierrm , 93 de 

Jniho . com o nome de Parlamento da ânn**Brelanba. 



Les 
1714 

1753 

|I764 
1771 
1778 
1774 
1776 



ira 



1780 
1783 

1788 
1793 
1795 
1796 
1797 

1797 
1798 
1800 

1800 
1801 



1808 
1806 
181 1 
1814 
1815 

1815 

1817 

lh890 

1830 

I89I 
1891 

r\ 

1835' 



AooaracinavTos. 

JojnJ » ^ Csie d» BmmêmitÂ , occupa o throno d'Ingla 

terra* 
O Cmfmdmri» Gngofùmo introdnrido ; o dU 3 de Setembro 

contasse pelo 14** do mesmo mes. 
O Parbimento concède < 10,000 a Uarrison pela descuberta 

da looritode pdo seu timâ fhm. 
Yiegem a roda do mnodo peh> D' Solender, Banks , e Cook 

importantes deacubertas no mar do Sut. 
A Corapanhia da lodia por tratados , e oonquîsUs adquir 

as imporlantca prorinciasdellengala , Orixa , e BalSar 
Primriro Acto de resistencia das Colonies Americanas do 

Continente i» ordeni do Pariamento. 

mtfimomiot coi^fiidtnedè dos Bstados>Unidos contra a In- 

guterra t primrira betalba. 
Grandes desordeos em Londras contra os Catbolicoa. 
Os 13 Etiadot Vmidoi ^Amaitm reoonbecidoe pela Grao*- 

Ibvtanba independentes, em 30 de Novembro. 
Pflmriroa symptomaa da alienaçio mcnul de Jorge III. 
G o Êr r m tomtrm e /Vimfa. 
Cbegada do Principe d'Orange fogitiro. 
Caaamento do Prindpe de Galles , Abril 8. 
Terrivd WTantanaeoto abordo da Bsmadra do Canal . cm 

Spitbaad, Abril 15. — «» «m 

Igual rerolta abordn da Bsquadn em Sheeraeas. 
Grande Rebdliio na Irlande. 
Diogo Hadfidd , lanatico , dispara bom tiro de pistola con> 

tra Jorge III. 
Assigna*se o hitt pan a rraniio da Irianda , em Julbo 3. 
A VmA tm UmÊr ■• fuimmio dé /meire. O Parlamento to- 
me o titnio de Iw^hml, eorrino o de Btimo Vtûdo da 

Gran'-Bratanba e Irlande. 
Levantamento em Dublin. 
NoTo Mfnisterio Britannico. 
O Primomê de (MIet dttlormdo Rtgntt , Janeiro II. 
Pos ftrà asrigoada em Paria a 30 de Meio. 
Nnoltmtêmtngm'M, e 15 de Julbo , ao Capîtlo Maitland do 

Bdlerophoa. 
Ni^êio dommhano , a 16 de Outnbro, do Norlbamberland 

na nha de S. Hdena. 
DiTcrsos leraniamentoe do doto na Inglatsna. 
Mon$ ai Jêtft in cm Wimbor . e t.'9 & Jandt*. 
A Bsimkm Cmniimm , mulher de Joige lY , abeolvida do cri- 
me d'adnilerio , MoTcmbro 10. 
Mom d» Nofoia» , em Sant' lieleaa . 5 de Maio. 
Mudança no MinislCTio pda morte de L. Castlraagb , qne 

he substitoido por Cenning. 

A Ingialerra f se onbe m s a indepcodcnda do Mexico , Bue 
aoe Ayiea » • ' * 
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TRATADO COMPLETO 
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N.B. Nn H dilTm 

xux. 



ÛBiUinm 1 . Dac|DC de Nmiiiidl> : ranHoB • n>nquin* d'IllIHC 
fltfnriqu* llnHitn pBFlida coblranv : ficDU «fDccdor, 
Rïaw Scroïgbaw , cfumukiptn conqniiUr « Irlinili^ 

Htnruiiàe r]« [jucum otutn dd da panUd d« tau dv York. 
Duqiw Rlillisoud , drpa>> llcuiiqDi; VU cbcfa di D»! Ënciniadt 



tqiîWiD* m . p«ra iitKAr Diofo II qu* daibirtït. 

'mlallirt do CitiUWrit dv S. Jnrp , |itimcira Pret«jd*iit« Slu 



M Cil»»». 

UHpDiril.CT. 

/*.il«i. li- 



Hma tsrioildada BMinl laiHirudi Miida i han caalubg fo 

Mmlka BMtnidâ pttei B<em>h da Nn-C*ule a CuiUila. 

Ooda s Rai Jok aaairsDa • Mmfm OiMrf tat iHWU. 

Psln liuada h'bh lacal . sud* aa CDmaian sa R«U da Baaadia. 



B Daant II Toi auutlbftdo- 



. fai dvHadi a iHlfadadi Vu. .tavi I 
n cal^* an ^v •■ snad» CarlM II 

«.kaaU. p* «M» «jUfi. d. - 



m ; n paru di Cdab. 
iid« da Ral^b* lubal. 



Piuniui BàTlUU 



arUiln,.. 

aaiHlii»! '. '. 



Fr«(...- 



■blolm , ktl d« EacDCU , lunD palo Coida HgvbRT. 

Ilautf H I daabutu m Inain Habanc , ■ daapaii-a da norKa>di* (d), 

G*aka otlda Isgldaa tobf* h fiunam 

O Rrl BUTTani dobanladn . t urltiguds pala C«da da GIgseMUr. 

O Caad<daGlwaaaalar.tlwfad«panldDda)UlUld.a.tf.TUoiiada iHkdaEaWaK 

Callfci m a, Mda Easoda , ob* wm podcr d» Inglnaai ha obrifada a praHir b- 

Oa FtamM daabtnladoa pala Cuda dt P^dmU, Loid Pnititur. 
niwHsIloBtracd.CiiodateLakvur .(prUlanalinH^iialIt .mtlke.ïiabi 
O ■ — ■'. Ifrwudai BvHMi^KldBkdisbanladD. t BaHa palo Pr. Dur« 
~ Wama ; I^U tad« a Bwocia a Daarta I {.). 
. DHrla I (uhl labn «• Kimwnaa kaaa daa Ticloria mU aaa 
da DhH* II : aagan a ladapandaniHl da iHoda {J\ 

ÔiTrïiH» pardaai 30,000 kww. a dgaa alslnataa [ïT 

OaBba pntDaarto III wfcra aa Fraaiaiai = Cilall liviadi a_ 1347. 

Daildlnca.Raida Eieacli , dnhatalado , a aprialoaada pala nalbar dt Dhtu i: 

A IVdaSawabn.DaanalIlHbnaaPnnaa.. o la. *ai /•* tprùloule. 

■•m HaUpH , t « Cnda da Dsarlaa, 

Baa>ll«lV IrinaphidaBabiHaianUadaiHatlpH, la* ckA , _ar1>. 

AMI jTcaMra a Pni«H>, as <taa a dàf » d* Cknaa ba ao(U. 



(i) Aa bala&H aate Madaa ' tam «aciùnt. 

<jS Mftaaa I -laiaa dapoM ■■aaTTai.-la.a aalaO» da CardHf a»H dliliMW ad—. 

MTtai pua la|l.ttfTaarj_aupadrada&aat aadtvcvHTwaalalid'BKaM. 

?#] Paartr Ml pe^ai BaïUavJ aa Ihraaa da Ba c acia aoa abri^^ da IW pnaUr haatCBlH*. 
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ContllMMÇio au BATAliMAf. 



1 



1450 

liiO 

I4fi6 

U69 

UIO 

1461 

1461 

1461 

1461 

1469 

1470 

1471 

1471 

I48& 

1467 

1688 

1640 

1642 

1643 

1643 

1644 

1644 

1646 

1660 

1661 

1686 

1600 

1602 

1716 

1716 

1746 

1746 

1746 

1708 



7 Gaataumm 

FoVftMSftSI * 

s. Albavs 

BuiaBSBATS. ....... 

f^mlf/êU 

MoaTiiis»-caoM. . . . 
S. AtSAVt. 

TOWTOV 

HmXBAH 

BAHavat 

STÀHyoas 



TmmIwt* 

BêÊmttk* 

SreaB 

A impmmml jirwimda 
Nawasav-aoaaB'xaaa. 

Bv«B*OIU. . 

STaATTOV 

NawavaT 

>lAmsTo«*Mooa.. . . , 

NawavaT. 

NAtaaT* 

DevaAa 

X^WMrtcr* 

SaBoaHoaa 



Kant. 



Hertford 

SabD'a 

Yorks. 

Btrdbrd..... 

H«rtford 

Yorka. 

MorlhaBbarUDdl Oi 

Oaford 

k)x/ord 

Hertford. 

Leioeater. 

Leiceater 

Notliafham. . . . 
v«aiiM ..•••■... 
Nortlmiiibcrlaiid 
VTarwick.... 

CorBwatl 

Berkakir».... 
Yorkahira.... 
Berkakin.... 
NortnafltplOB. 



La HoAvrn. 

Saaaryviiooa. . . 

Paaarov 

PaaaTOV-PAiTB.. 
Fauhek... . ... 

GW/arfM* 



Joko Cad* , aTVBliirairo 
^«a oa Pn 



• •••«• 



Irlaada. 
Canal... 
Eacocia. . 
Lancaatre 



• • a • • 



eqve aa dis Jolo Mortiner » daabarata aa trofaa do Bd. 

tÊK^am aa laftcna, • raeokraB a Nonaandk. 
A prindra batalha cdebra » e aasfuinolc&ta «nUa aa Dnaa Baaaa (A). 
Coada de Saliabuiy da Boaa Braaca daabaiata Lord Aadky da Bacanada. 
A cakbra Bainka Marnrida f anba hama complala TÎctoria aobra oa da iloM Brwmta, 
Oa da Jiaaa Samrmmdm deakarâladoa pelo joTca Duqne d'York depoîa Dnaiia IV (/) . 
A Bainka Marf arida dcabarata o Conda IVarwick , a libella aan marida Haar. Tl. 
Tarrivd dcrrota doa da Boim Bimiea ; perdaaa 36*000 komana. 

da noTO conpletamenta dcnotadoa : BenriqnaVl pritiimaira (at). 
Onde o partldo da York ba drabaratado. 
Hanriqoa Yl reatabdaddu em 6 da Oolobro até 11 da Abril. 
Dgarte IV recobra a coroa , a daabarata o famoao IVarwick aalio aca Miiai^. 
A familia Laoeaatre eztincta : Margarida apriaionada • a morta oooi aea filbo. 
Tarmina a fnarra daa poaa Boaaa , a a coroa paaaa à faaailia Todar (a). 
O impoalor 5aiM«/ba batido , ecaba cm podar da HeDriqveVII (o). 
A grande armada» mandada por Filippe II contra o Baioba laaoel , daabaratada (p) 
Priodpio da gnem cîtîI contra Carlof I ; aa aoaa tropaa batidaa p^oa Baooceiea. 
Primrtra acçlo de Carloa I contra o Pazlaiaento , iadeciaa; ~ 
Onde oa Bcaliataa foram Taaccdorea. 
Carloa 1 aabia Tîctorioao aobre o Conda d'Eaaex* 

Principe Bupert , f eneral doa Bcaliataa , deabaratado por Fairfax c CfomwaB. 
Carioa I deabaratado pelo Conda da Hancbeatar. 

Dcciaiva contra Carloa I , a partido Baaliata. Conunaodantea palo Parlamanto Pairfax, 
Cromwel deabarata oa Eacocesea. ^Crouiweil , e Prelon! 

Dcdaira rictoria d« CroaweU aobra Carloa II , qoeae refucia e« Krança. 
O Duque de Monm'oulb , qae ae bavia rebellado , be batido • apriaionado. 
Diofo II deabaratado por Gailbarme III ; décide da Bevoloçte Ingiaaa. 
Gaaba ao ouu- por Bnaaal aabra o Alailraata Pnoeai Toarrille. 

Em qot oi partidoa do Pratendeiite , filbo de Diofo 11 , alo diapertoa. 



o C. d'EascK palo Pari. 



î 



Eacocia. 



Covaaeaa. 



InTemeis. 



Irlande. 



Ganbaa por Carloa Stnart , aegnndo Pretendcate , aabra aa tropaa da Jorge 11. 

A 16 de Abril ; deciaiva. O Ooqna de Cunberlaad aobra o Pretandenle • qtM 

coaqpIciaoMate batido , e a aea partido diapano , e iateiraoMnta deatmida. 
Of rabeUea deabanladoa por Lord Gorowall • e a rebaUiio apasignada. 



LI. 



Teatavos db Pas , Alliahça , € Govmsbcxo (9). 



e 
m 



1417 

1664 

1661 

1661 

1664 

1666 

1667 

1669 

1670 

1670 

167S 

1680 

1660 

1696 



■sa. 



Set*. 
Out. 
Des. 

NOT. 

Fev. 

Mai. 
Mai. 
Jal.. 
Juï.. 

Ag.. 

Drz 

Maio 



MtCALIOAna. 



FaAV(A 

WaaTMiviTBa 



• a • • • 



StOCKOO!.!!.. 

MADaïa.. ... 

rlAtA. ..... • 

CotaaeAaos... 

MADAie 

AoaiAiorLB. 



1701 Ijan. 



1701 
1701 
1707 
1710 
1710 
1713 
1713 
1716 
1716 



Set.. 
Oat. 
Jnl.. 
Mar. 
Ag.. 
Mar. 
ial.. 
Maio 
Joo. 



26 
21 
26 
28 
10 
23 
>7 

n 

18 

« • 

20|HAMPToa-coDa 
I41HAIA 

20 ODBSaKB. . . . 

7|Haia 

2.1'H*ia 

lO.BAacsLOVA.. 
3I!Haia 

4|Haia 

26,MAoaiD .... 

13 UrascHT 

17 CoraaBAoua.., 
26 CoravBAOoB. . 



ir) 



\^9 • m 



BAfoasa ooavaacTAB 



Inglatorra , e Botfoaba 

Ingl. , a Dioanarca. 

IngL , e Snecia. 

ingl. , e Dinamarea 

Ingl. , e Doqne de Carlandia. . 

C. . . Ingl. , e Sueda 

C. . . Ingl. , e Rcepanba 

A. . . Ingl. , Snecia , e HolUnda. . . . 

C. . . Ingl. , e Dinamarea 

C... Ingl. , e Heapanba 

Ingl., e Tnrqaia. 

A.. . Ingl. , e Dinamarea 

A.. . Ingl. , e Auatria 

A. . . Ingl.,HoU.^D.d'Hob. GoUorp. 

Ingl., Dinamarea, e Hollanda. 
A. . . Ingl. , Imperador , e HolUnda. 

A.. . Ingl. , e Proaaîa 

C... . Ingl. , e Carloa d'Anatria 

A. . . Ingl. , Imper. . e HolUnda. . . 
A.. . I. , Imper. , HoU , Pmaaia, ce. 

C. . . Ing. , e Heapanba 

P. . . Ingl. , e Heapanba 

A... Ingl. , e Haaorer eom a Dinam. 
Co. . Ingl. . HanoTcr . e IMnaourca. 



VABoa , a oaaBaTAçoBm. 



Contra a França. 



Oa aaeimo i {krivilegioa no Smida qne oa Hollaadaaaa 
BcapectiTo i ilba de Tobago , qne oa HoUandeaea 
Em que o diaheiro e mantinaentoa eram 
Reconbcce o liberdade da baadaira aaatraL 
Garantem a pas de Dtrecbt. 
Tratara da bandctra nentn. 
TraUTa do meamo objecCo. 



(do. 



Aazilia a Inglalerra corn 7000 
GnilbinM III accéda a AlBanfade VUaaa. 

A DioaoMrea promette fecbar oa paitoa. 

Belativo k beraoça de Carloa II. 

Sobra Nenfcbalel » e ootroa objcctoa. 

Sobra bnm oomp. de Inglalerra , e Heapanba. 

Para a nenlralidade doa BatadAa Snccoa , a Diaamarqi 

Format bum e^rrdto de 16,000 bomena. 

Segnndo Tratado do jitsitmt». 

Eata rcde Gibraltar , e Minorca a IngUterra. 

IPara a Dinamam aosiKar a tomada de WiaaMr, 
A Dinamarea Ibea cède Bremen , e Verdeo. 



(k) Eala gnarra daa Dnaa Boaaa dnroo trinU aanoa ; bouveram donaa batalbaa campaea , e dùem qne bom mtikio de 
aMrtoa : quaai toda a antiia nobreaa ficoa daalraida. O Doqaa de York , da Boaa Braaca gaaboa a batalba , a — '-^ — 
riqaa VI chele da Boaa Bncamada. , . ^ .^ 

(/) Oa do partido oppoato debaixo do commando de Tador , Conde de Pembroke. 

( ■' 

( 



Bea- 



(m) Margarida , e àm filbo foram aaltoa n'knau floraaU pnr bnna aalteadorct. 

(a) Bicardo III foi morto na baUlba qne ganboo aan riTal Henriqne VII. 

(e) FiBgia>aa aero joten Warwick nltimo irmioda familia PUntagaaet 

(a) O Doqne de Médina •Sidonia commandera a Eaqnadra HeapanhoU , e Lard Howard a la^eu 



(f) Para oa Tratadoadeade IMOOa 1826 rcreriaioa>aoa ao 
Baizoa , RnaaU e Portugal , noa arligoa reapectJvoa. 
{r) Abbrariatarat : A Tratado da Alliance ; C da 



4* Tel 



oade aa acbaram oa coadatdoa coa a Fraofa , PaUaa< 
Co Coaeeaçio; P de Paa ; S de Sabaidlo ; «B d* ifaprailimo.| 
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Mo 



1359 



U9I 
I&36 
1580 
1582 
ie05 
1619 
1619 
1623 
1631 
1648 
1641 
1674 
1076 
1688 
1683 
1715 

1771 
1776 
1774 
1791 
1794 

Lin. 



JtffliArw it. 



Parii. 



T.WyUs 

MathcM d« 

O. Caxtoa 

Sir T. Moorv. . . 
Uolinfthcsd. . . . 

Bachaoan 

Jolo Slow 

Sa». Oauiel.... 

Jolo Speed 

Cambdcn 

Sir R. Coltoa... 
Sir R. Baker. . . 
Sic R. SpelmaD . 
Lord C/ontWfM. . 
Whitelork.... . 

D' HoweU 

SirG. ChoKkiU. 



DiogoTjrrdL. .. 

D'&m/2m 

Hmmê 

Goldamith . . # . . 
D' R. H^ikij... . 
Bdm. CiUom,.. 



Wastmiattcr. . 

Kent 

Loodrca. 

Cheshira 

Dnmbartoa. . . . 

Londres. ...... 

Soincract.. .... 

Cheillire 

Londres 

Rnntingdoa. . . 

Kaot 

Norfolk 

Wiluhire 

Londres 

Caermathea.. . . 

Derons 

Edimbarfo. . . . 



Dttinliarton. . 

Mcn* 

Roaoommoa. 

Sseocia 

Surrex 



ContinoaçSo dos Histosi À»oass. 

Mon^e de S. Albaa's , «xacto , imparcial , e hum dos mais celdires hîstoriado 

res Inglesas dcsde Goilberme I a Benriqne III. 
Historta instmcti? a , cspeciaincnle rdatÎTo aos Baroens. 
Sopcrior a sras predecessores ; aeaba em 1307 ; e JUtriautth an i380. 
Introdoctor da Imprensa na Inf Itterra ; kistoria grral aie 1483. 
Chancdler i degoIUdot esererco mcstnaentr a TÎds de D. 111 , e parla da de Rie. III. 
Etcn^eo bnma cbronka mai prcciosa , continnada dcpois por dtTcrsos al^ 1566, 
Escreveocom mnito senso , e doqnencia i foi mcstre de Diogo VI (t). 
Jooton em 40 aoiios materiacs preciotws ; continaados por D. Howes. 
Hist.atéDuarlelII ; excellente estilo » e correcfio : J. Tnsêêlu oontin. até Rie. III 
He a mdborchronica , e a mais cztensa : cbega até Diogo I (■). 
GeL pela sna Britamuim , on origan dos babitantes , osos , e costnmes. A vida d'Izab 
Cd. por dÎTrrsas obras , e ainda mais pela famosa libraria de ant. bist. MSS. (•). 
Cbronica , dcsde os Romanos sté Diogo 1 , bcm escripta « e moito estirosda. 
Commentarios ; o maiortbesonro existenle dos ant costome», econstitaifoensd'lng 
CbanccU. de Carlos II , e sogro de Diogo 11 ; célèbre pela sua bistoris da Rebellifto 
Mnilo conspîcoo no parlido parlameiitar. Excellentes Memorias desde Carlos II. 
Hom Epitome mni coodso , e jodicioso da bistoria d'IngUterra 
Pai do D. de Malborâ. Dhi Briummiei, ou as façanbas dos Reis até 1660. 
Bispo de Salisbory. Hist. da Reforma desde Henr. \II1 até 1559 ; moito estimada. 
Historia compléta Eodcsiastica e ciTÎI até Guilberme. 
Volomosa Historia d'Inglaterra; nlo be grande o sen merito. 
Historia d'Inglaterra . posto que nio scja ao abrigo da ccnsva , be a melbor. 
Historias abreriadas para as Anlas. 

Historia da Oraa'*Bretanba ; noTo piano ; de moito Talor , e estimada. 
Decadcncia , e qocda do Imperio Roinano , moi estimada. 



Sabcos, LirsxATOS, m Astistas (a). 




1293 
1691 
1704 
1719 
1727 
1729 
1742 
1751 
1713 
1757 
1793 
1677 
1694 
1705 
1741 
1761 
1783 
1792 
1805 
1719 
1754 
1761 
1768 
1791 
1816 
1657 
1689 
1754 
1568 
11196 
1097 
1778 
1783 
1788 
1797 
1799 
1800 
1641 



VOXBS. 



Rdlicrt Ascoa . Pb 
Robert BoyIe.Pb 
Joio Loke. . .Ph 
J. Flamsteed. . Ph 
Sir b. iVnpfanPh 
Sam.Clarke..Pb 
Ed.HalIeT...Pb 
Botimghtùit. . . Ph 
SbafUbary...l4i 
Hartley... ..Pb 
B. Franklin.. Pb 
D'Is.Barrow. .T 
J. ri//a<i«i....T 

J.Ray T 

Watts T 

Sktrità T 

Hermicot T 

Uarmt T 

D'Paley T 

jiédi$»m Mor 

FitUùig. . . .Mor 
ilMAaMMa..Mor 
L Sterne... Mor 
R. Price. • . • Mor 
Walaoo, Bispo. 
Doct. iim9ejr..U 
D'Sydeabam.M 
Doct. Mead. . .M 

Ascbam L 

Cb. Bacon . . . .L 
Sir O. Têmplt.h 
C* CKêHti/M.L 
S. Jmkiuôm.. ..L 
Th. Sberidan. . L 

Ed. Ai/A* L 

Metmoatb L 

H. i9/«i> L 

S. H. Spdman.J 



rAtt. 



OBBAi , ec. 



Lismore 

Somerset. .... 

Derby 

Lincoln 

Norwich 

Londres 

BaUenaa 

WInborao . . . 
Mlddlasex. . . . 
Boston........ 

Londres 

Halifax 

Black-Notly.. 
Sontbamptuo. 

Totncss 

Otbao 

Paterboro. ... 
Weatmiasiar.. 
Somerset. .... 

Londres 

Clonmdl 

Galles 

Lamlaff 

PolkstOM ... 

Dorset 

Londrox 

Torkah 

Londres 

Londres 

Londres 

Litchfield ... 

frlanda 

Cailowjrland. 



Bscoda. 
Norfolk. 



Pbiloaopbia natnraL 1654 

Pbilos. nat. , e experiment 1 605 

Philosophie » e polilica. 1634 

Matbem. » e astronomie. 1780 

Malb. ; gcomet. , e aslron. 1400 

Matbematica , e tbeologia. 1402 

PbiL nal. , astr. * e naveg . 1 598 

Pbilos. , asataph. . c poUt. 1615 

Pbilos. , e caractères. 1625 

Obsenraç. sobre o homem 1616 

PbiL natnraL Eledricidadc 1638 

Sermoens , nMtb.,e pbilos. 1674 

ArcdeCaatuar.Sermoeai 1687 

Tbaol., bot, e pbilos. nat. |70I 

Logica , sobre o intendim. I7I8 

Bp. de Londres. Sermoens, 1721 

CollecçiodeMSS.bebraic. 1729 

Moit.obr.detbeol., epbil. 1732 

Tbeol. • e pbilos . moral . 1744 

Spectator , poeoMS , polit 1765 

Tom Joncs , Joseph Andr. 1771 

Grandison,Clarissa,PameU 1779 

Sent Journal , Tr. Saady. 1785 

BfonL 1793 

Moral , a Théologie. IflOO 

CircolaçBo do sangae. 1800 

Historia da Medidoa. 1824 

Venenos , peste , bexigas. 1764 

Philologie , e llteratura. 1778 

Uteratnra em gérai. 1806 
PoliUca , e literatora. 

Gartas. politica. 1811 

DIcc. da Uogua Ingleta. 1806 

Diec da Lingue Inglesa. 1815 

Sobre a Rerol. Franceia 1404 

Traducçoens do latim. 1703 

Sermoens, Lrit sobre Rbet. 1725^ 

Leis , e aatigaidades. 18131 



^i 



«oHia. 



J. Selden J 

Auderson J 

D. Coke J 

Bleckstooe J 

0. C k âWÊêr . . . .P 

Gower. P 

Ed. «J^cM«r....P 
Beanmoat . . . . P 

Fletcber P 

Skmk^tmr$ P 

Ben. JobnaoB. . P 

Mi'ltom P 

Waller P 

Drydm P 

Rowe P 

Prior. P 

G. CougivTo* . .P 

Gay P 

AL Pope P 

D. Yonog P 

Th. Giay P 

D. Garrick 

'Wbitehead....P 
Thomas Warlon. 

D' Wartoa P 

G. CiBim«r.....P 
Lord Byron...P 

Poltner O 

LordChalam. .0 
Guilberme Pitt.0 

Sheridaa O 

GraAoB O 

Wbill»read....O 

Wickan A 

G.Wrco A 

Sir Cb. Wr«n A 
Wjatt A 



VAIS 



Saltiston 

Lincoln 

Milebam 

Londres 

Londres 

Galles 

Londres 

Grâce. Dieu... 
NortbampioB. 

Stralford 

Loadres 

Londres 

ColesbiU 

Nortbampton. 

Bedford 

Londres 

StaflTord 

Exeler 

Londres 

Dpham 

Cambridge. . . 

Hereford 

Cambridge.. . 



ossAS, ce. 



Hertford. 



Bocoanock . 
Kent 



Loadres 

• ••■••• 

Londres 



• • • • • 



Kaoyle. 



Leis , e antîgaidades. 
Tretado lobre jnlgados. 
Institutoi ; do estimados. 
Comm. sobre as Leis d'Ing. 
Pal da Poesia Inglesa. 
Diversas obras. 
Diversos poemas. 

Dramatioos ; 53 peças. 

42 tragédies, e eomedias. 
53 peças dramaticas. 
Lyrico : Paraiso perdido. 

» Pocmas , cartes , ec. 

» Virgilio, traged.,ec 
Tïag. e.Trad. da Pharsslia. 
Poemas, e politica. 
Tragédies. 

Poemas, fabulas, II traged. 
Trad. d'Hom. , poemas, ce. 
Noites , poemas , 3 traged. 
Poemas. 
Comédies. 

Poemas , e Comedias. 
Poemu. 

Poemas , e llteratura. 
Poemas momes , ec . 
Poemas dirersos. 

Mluistrod'Sstado. 

» • 

Célèbre no Parlamento. 

Min. d'Estsdo. 

Gr. Or. da opposiçlo. 

S. Paalo de Londres , ec. 



(f) Lanfamoé B*esle titalo oa bisloriadoraa Eaooœxes, qae «creteram sobre a Graa'.Bretanha. 

(■) Foi alfaiate i igaalmaate o foi o eelebrt aatlqaario iksir. 

(m) Os literatoe ànwm ter sempre prsaeBte a lembraoça d'esta gnuide booMm : trabalhon qaareatâ aaaos para a sua coUecçio 

{&) Abbrcvialaras : A Arcbitaeto , C Comodiaate , B Estadista , Bs Bwnitor , Ph Pbibsofo , G Gnerreiro , 0* ao nmr , on al. 
miraate e aaTegador . J Jariaeoosnllo , L Utarato , Mor Bloralista , M Mcdico , O Orador , Jlf Mosico . P PoeU . Pr Piator, Gr Gra. 
vador , T Theologo* 
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SECCÂO IV. 



HISTORU. 

LV. No vol. Il, titulo Britannia^ n® 26 e seguintes, tratamos ja da Inglaterra , 
Escocia e Irlanda até a epoca da conquista por Guilhenne Duque de Normandia : 
continuaremos agora a sua bistoria até nossos dias. 

(1066). Guilhenne , Duque de Normandia e bastardo , preparon-se , em Timide do 
testamento de Duarte, a tomar posse do reino que este Ihe hatia legado. Para 
consegui-lo mais facilmente convidou todos os principes visinhos , e seus vassallos 
proroettendo-Ifaes, para anima-toS| terras e honras na Inglaterra. Por este meio 
conseguio reunir 4o»ooo homens de tropas das mais aguerridas da Europa, 
desembarcou em Pevensey, no Sussex. 

Na Inglaterra por morte de Duarte«o-Confessor , Harold fiibo do Conde Good- 
win , Conde de Kent^ e de Gita filha mais velha de Canuto-o« Grande, subio ao 
tbrono ; mas achava-se no norte para obstar as novas invasoens dos Dinamarquezes, 
o que faciliton o desembarque de Guilhenne. I&irold voltou immediatamente , e en» 
oontrando-se com Guilherme perto de Hasdngs, no Sussex, n*hum lugar hoje cha- 
mado Battle {Batalha) de que Ihe proveio o nome , seguio<-se huma batalha sangui- 
nolenta entre os dous exercitos; Harold, Principe digno de nelhor sorte, combateo 
com Talor; foi porëm morto na acçfto, e Guilherme apoderou-se do throno, fructo 
da Victoria. Guilherme introduzio no paix a sua famillia, o seu idioma, e a feuda- 
lidade, obrigando por sua tyiannia os Anglo-Saxoens , Normandos e Belgas a retirar- 
se para d Escocia, d*onde Ihe jfizeram a guerra, e appoiaram depois todas as rebel- 
lioens que surgiram na Inglaterra : dd-se a esta epoca o nome de conquista. O govemo 
de Gtiilherme foi despotico e oppressiyo. 

Os reinados de Guilherme II, Henrique I, e Esteram merecem pouca attençâo : 
mas o de Henrique II (neto de Henrique I por sua filha Mathildes , cabeça da 
familia Anjou ou Plantagenet) he memoravel por diversos acontecimentos célèbres , 
sendo hum d'estes o assassinio (em 1170), de Thomas-â-Becket , Arcebispo de 
Cantuaria, que alguns attribuem ao seu caracter turbulento, e contestaçoens com o 
soberano. Henrique H foi depois fazer penitencia sobre o tumulo do mesmo que 
consentira fosse assassinado. No seu reinado reunio-se a Irlanda i Inglaterra (117a). 
Ricardo I distingue-se pela sua expedicâo emprehendida para conquistar a Terra 
Santa : na sua volta , por terra em 1 19a, foi retido por Leopoldo , Duque d*Austria^ 
que o entregou ao Imperador , de quem exigio como resgate 1 5o,ooo maroos de 
prata , além d*outras cbndiçoens durissimas. 

O reinado de seu irmâo Jofto, denominado Sem^-Temiy fiiz epoca na bistoria da 
Inglaterra. Depois de extraordinarias dissensoens com os Baroens he obrigado a 
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assignar-lhes em iax5 a Magna Charia , na quai se funda a liberdade Ingleza. Jo&o 
reconheceo-se Umbem dependente do Papa , pagando-lhe 4 tributo^ chamado Direito 
de San* Pedro : rebelde a seu pai , e irmao ; assassine de seu sobrinbo Arthur ; 
despreziyel aos olhos de seu povo ; tributario do Papa , e perdendo suas possessoens 
continentaes quasi sem desembainhar a espada , tal he o caracter do Rei Joâo 

dlnglaterra. 

Henrique III nada fez de memoravel ; mas seu filho Duarte I V , ou o I depois 
da conquista, foi grande soberano, respeitado de seus visinhos, e amado de seus 
poYOS. Reunio i Inglaterra o principado de GaUes em ia83; e como seu filho 
Duarte II nascera no castello de Caernavon , creou-o primeiro Principe de GaUes 
em. i3oi y titulo inhérente d'esté entâo aos primogenitos dos soberanos dlnglaterra. 
Confirmou em 1297 a Magna Charta^ com huma lei addicional para n&o poder 
impor-se tributo algum sem o consentimento prévio do Parlamento. 

Duarte II, Principe de mediana capacidade, e mais froxo qu% mào, foi deposto 
pelo Parlamento em i3a7, e conservado em prisâo por causa do seu valido Gayeston: 
Duarte III seu filho y posto que de menor idade, foi proclamado Rei ^ e sua mii 
usurpou a regencia , n&o obsunte o seu comportamento e intimidade escandalosa 
com Mortimer. 

^1399.) Duarte, assumindo as rédeas do governo , passou à Fronça para fazer 
^ler o seu direito ao throno d*aquelle paix | como sobrinbo de Carlos*o-BeUo , 
contra Filippe de Valois primo co*irm&o do mesmo. Assumio o titulo de Rei 
de Franca em i339. Seguio-se em i346 a célèbre bataUia de Crecj, ganhada sobre 
os Francezes e alliados pelo famigerado Principe Negro yS&iO de Duarte III, e hum 
dos maiores generaes que tem existido. O Principe commandava 3a,ooo homens em 
très divisoens; e os alliados contavam 100,000. O estendarte do Rei de Bohemia 
com a deyisa Ich Dien ( Eu siruo ) foi tomado : e em memoria da yictoria esta devisa 
foi adoptada pelo Principe , e conservada desde entâo nas armas dos Principes de 
Galles. Este Principe teye por causa da c6r de suas armas o nome de Principe 
Negro. Victorioso sempre, aprisionou em 1 356, n'outra grande batalha, Joio 
Rei de Franca. As conquistas continuaram ; mas Duarte III perdeo-as nos fins 
do seu reinado polas ter mal seguras : glorioso reinado no principio , mas amargu* 
rado no fim pela morte do Principe Negro , e outras adversidades. Succedeo-lhe seu 
neto RicardoII, Principe indolente e froxo, que foi obrigado a desistir da coroa em 
fayor de seu primo , o Duque de Lancastre , depois Henrique lY, que o encerrou 
no castello de Pontefract, aonde o mandou assassinar em i4oo. 

Segue-se a célèbre epoca , chamada dos Duos Rosas , em que se perpetraram as 
maiores atrocidades. Comprehende seis soberanos; très da casa de Lancastre, e 
très da casa dTork. {Feja'Se a Tabella Genealogica, n^ 44 ® referencias). Reinanm 
oitenta e cinco annos, em cujo limitado espaço parece incrivel que dezanoye Reis, 
Principes, e Princezas da casa real fossem assassinados ; he porém huma yerdada, 
de que a historia conserva os documentos mais irrefragaveis. 

lY foi Principe politioo , mas o seu reinado perturbado por dîssen* 
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soens; o de seu 61ho Henrique V, he dos mais memoraveis nos fastos dlnglaterra; 
ganhoua famosabatalha d^Azincourt (i4iS) sobre os Francezes : dizem que o seu exer- 
cito era sôroente de 9,000 homens^ e odos allîados de 100,000. Qualquer que fosse 
o numéro, os resultados foram felicissimos. Assignou«se o tratado de Troyes (i4ao), 
em virtude do quai Henrique esposou Catharina , filha do Kei de França , cuja coroa 
com todas as dependencias Ihe havia devolver por morte de Carlos ; porém mesmo 
em Tida do Rei démente e incapaz de governar , foi declarado régente. Henrique 
entrou depois em Pariz accompanhado do Rei de França, onde os Estados Geraes 
ratificaram os artigos da paz concluida em Troyes. Henrique morreo em Vincennes 
no auge da gloria, com o caracter de Principe sabio, virtuoso, e justo; e mais feliz 
que Duarte III , em plena posse das suas conquistas. De Catharina , que depois 
casou com Owen Tudor , simples cavalleiro da ilha d*Anglesea , Henrique deixou 
hum filho de hum anno de idade , e por tutores seus irmâos os Duques de Bedford, 
eGloucester; o primeiro para régente em França, e o segundo na Inglaterra. 

No reinado de Henrique VI perderam-se as vantagens obtidas por seu pai em 
França o que foi devido aos esforços da célèbre Joanna dArc , ou a Donzella dOr^ 
Uans. O Duque de Bedford o mais bravo e perito gênerai do seu seculo, hum 
dos melhores caractères , e que sustentava a luta com meios disproporcionados , 
morreo em i435 , e no anno seguinte o Condestavel Carlos entrou em Pariz. N'este 
reinado principiou a guerra civil chamada das Duos Rosas , porque Henrique da 
casa de Lancastre trazia no seu escudo huma Rosa encarnada , e o duque d'York 
huma branea ; seguiram-se muitas e sanguinosas batalhas ; mas a final o filho do 
Duque d'York, auxiliado pelo Conde de March, foi proclamado Rei (i46i) com 
o nome de Duarte IV , em Londres. Henrique era froxo e sô proprio para a vida 
particular ; seus defeitos porém foram em parte compensados pelos grandes talentos, 
e extraordinario valor da Rainha Margarida , sua mulber , que em pessoa marchava 
a frente dos exercitos contra seus inimigos. 

Os reinados de Duarte IV e V, e de RicardoIII, todos très da casa d'York, pre- 
sentam huma série de guerras civis, e de atrocidades ; o primeiro foi grande gênerai 
e politico, mas principe sem honra, cruel e dissoluto. Duarte V, proclamado Rei 
aos doze ahnos, foi assassinado com seu irmâo, o Duque dTork, por ordem de 
seu tio, que se fez acclamar Rei com o nome de Ricardo III : as crueldades d'esté 
principe terminaram com a sua vida na batalha de Bosworth em i485. Bravo em 
extremo , a sua ambiçâo foi causa da sua ruina. 

Succedeo-lhe o Conde Richemond , Henrique VII , deseendente por bastardia de 
Joâo de Gante , Duque de Lancastre , e que por seu casamento com Izabel , filha 
mais velha de Duarte IV, reunio os direitos das duas casas d'York e Lancastre, e 
pôz termo ds dissensoens no reino , que por tantes annos o tinham inundado de 
sangue. Henrique govemou com sabedoria ; empregou Cabot , Veneziano , na descu- 
berta da Nova Inglaterra; deixou 1,800,000 liv. esterl. a seu filho e successor, e 
sanccionou as excellentes leis que o Parlamento havia feito. 

O reinado de Henrique VIII faz epoca. Tâo prodigo quanto seu pai havia sido 
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e€onomico y foi ao principio zeloso e acérrimo defensor do Papa contra Luthero em 
iSaiy o que Ihe mereceo o nome de Defensor da Fé; mas o Papa Clémente VU 
annullando o seu casamentotom Anna Boulén, fez que eUe se séparasse em i534 da 
Igreja Romana , e persegoisse os Catholicos. Nomeou para sens successores Duarte IV , 
filho de Joanna Seymour ; dcpois Maria , hayida de Catharhia , e na falta d*esta , Izabel , 
havida de Anna Boulén. Foi pessimo Principe , e aborreddo d*ambos os partidos 

religiosos. 

O que occorreo de notavel nos reinados de Duarte e de Maria foi, no do pri» 
meiro consolidar-se a Reforma; e no da segunda o seu zelo para introduzir de noTO o 
Gatholicismo , e fazer degoUar a joven e virtuosa Joanna Gray y neta de Maria, irmft 
de Henrique VUI , proclamada Rainha , mas victima da conducta arUtraria de sea 
sogro , o duque de Northumberland. 

Succedeo a Maria sua irmâ Izabel , acérrima defensora da Reforma. Rainha celebrOi 
o seu reinado he dos mais felizes da Inglaterra; mas deslustrou as suas grandes qui* 
lîdades politieas, pelo seu coroportaraento com Maria Stuart, Rainha dos Escocezes, 
e sua parente, que havia procurado azylo no seu reino, e que ella mandou degollar 
em i8 de Feyereiro de 1687. 

A irwencwel armada foi desbarratada n'este reinado por Drake, que depois fez 
huma yiagem a roda do mundo. Raleigh estabeleceo colonias n* America. Howard , 
Cumberiand , Hawkins , e Forbisher distinguiram-se muito no mar. Izabel auxiliou 
Henrique IV de França, e consolidou definitivamente a Reforma na Inglaterra 
Qom o titulo de BeUgido jtnglicana. Administrou justiça; fez florecer o commercio; 
e a naçao subio a hum grao de grandeza e prosperidade de que até entfto nâo havia 
gozado. Izabel nâo pode jamais resolyer-se a casar , mas possuiram o seu ooroaçâo o 
Conde de Leicester, e depois o d*£ssez, que pelos seos excessos foi julgado, e 
degoUado como traidor em 1601. 

Diogo yi , Rei da Escocia e primeiro dlnglaterra , veio occupar o throno d'esté 
paiz , como bisneto de Margarida , filha de Henrique VU ; e assumioem i6o3 o titulo 
de Rei da Gran'-Bretanha, em rirtude da reuniâo dos dons reinos. Nada ha de 
notavel n'este reinado, se exoeptuarmos a conspiraçâo de i6o5 , de que muitos 
autores duyidam : os Inglezes Ihe dam o nome de The Gun^powder^s plot* Diogo 
mandou fazer hiuna nova traducçâo da Biblia, e casou sua filha Izabel com o 
Eleitor Palatino , de quem descende a familia actualmente reinante. 

Carlos I succedeo a seu pai. Os desejos de conseguir hum poder illimitado o 
pouco appr«^o que fez do Parlamento , arrogando«-se o direito de legislar e levantar 
tributos , indispos toda a naçao , e occasionou a guerra civil de que die mesmo 
foi victima. Perdeo a batalha de Naseby em i645; e entregue pelos Escocezes ao 
Parlamento em 1646 foi processado, condemnado, e degollado na praça de White^ 
hall y em Londres, em 3o de Janeiro de 1649. 

Depois da morte de Carlos I , a Camara dos Communs publicou hum decreto 
que declarava ser alta traiçâo o proclamar como Rei o filho de Carios I ; abolio-se a 
Camara dos pares como desnecessaria ; e dedaron-se o Estado consiituido em Be* 
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pubiiea. Cromwell foi nomeado gênerai das forças republicanas para combater os 
vealistas , que submetteo ; e continuando as suas victorias soube de tal maneîra 
insinuar-se, que a 26 de Dezembro de iCSS foi proclamado General dos exercitos 
da Inglaterra , Eseocia^ e Irlanda^ e Protector do Estado^ com bum Conselho de 
vinte e bum roembros, e o titulo de Aheza. 

O gOTemo do Protector Olivier Cromwell foi brillante. A Inglaterra adquirio no 
seu tempo a roaior reputaçao e influencia : suas esquadras distinguiram-se \ e os Hol- 
landezes , que sulcavam os mares triumphantes , reconheceram a siiperioridade do 
pavilbao britannico : os Francezes ligaram-se com ella offensiva e defensivamente : 
A Jamaica foi tomada aos Hespanhoes ; e Dunkerque e Mardyke Ihe ficaram 
pertencendo tambem. O Parlamento bayia autorisado Cromwell a nomear seu filho 
Ricardo para succeder-lhe. Este grande homem, o mais babil polîtîco, e o maior 
gênerai do seu seeulo, aqiiem boje se paga o justo tributo de admiraçâo derido ao 
seu genio e talentos militares , morreo em i658. 

Ricardo succedeo a seu pai em i3 de Setembro; dotado de excellentes qualidades, 
mas faltando-lhe os grandes talentos militares e politicos de seu pai^ abdicou 
formai e volontariamente em lâSp, depois de baver restabelecido o Parlamento: 
e conservando huma pensâo procurou no retiro (em Cbeshunt) huma existenda mais 
analoga ao seu caracter pacifico. 

Os membros do mesmo Parlamento, que havia condemnado Carlos I, foram re» 
eleitos como représentantes da naçâo. Diversos partidos existiam no Estado \ porem 
Monk y tendo sido nomeado General da força armada , conseguio a admissâo dos 
amigos de Carlos Stuart no Parlamento , e obteve finalmente que o mesmo fosse 
chamado, e restabelecido no throno em 8 de Junho de 1660. 

Carlos II pagou mal a generosidade da Naçâo Ingleza que Ihe havia dado a coroa. 
Sem as virtudes de seu pai , possuia o seu afferro ao poder absoluto , e amor ao 
despoiismo. Ingrato e desleal | prodigo e dissoluto em extremo , fez perder a Ingla- 
terra a gloria que havia adquirido , durante o protectorado de Cromwell. Yendeo 
Dunkerque aos Francezes, e fez condemnar e justiçar Algernon Sidney, Lord 
Russel , e outros pelas suas tentativas no PaHamento para excluir do throno seu 
irmâo o Duque d'York , que reputavam fanatico^ opposto ao Protestantisme. 

Diogo II succedeo a seu irmâo Carlos II , a quem excedia nos desejos de conse- 
guir o poder absoluto. As medidas întempestivas que adoptou manifestaram clara- 
mente sua intencâo de restabelecer o Catholicismo , e mudar a Constituicâo do Estado, 
de que resultou a grandç revoluçâo de t688, que o despojou do throno. Guilherme^ 
Stathouder, casado com sua filha Maria desembarcou em Torbaj ; onde foram rece- 
bidos a braços abertos pelo povo , e com sua mulher proclamados Reis da Gran*- 
Bretanha. Diogo II fugio para França. 

Todavia Guilherme foi obrigado a jurar a nova Constituicâo, tal quai hoje existe 
com pequena differença , e que tem produzido a actual grandeza e prosperi Jade 
d*este paix. Guilherme d*Orange foi grande Principe; e n'elle encontrou Luiz XIV 
Q maior obstaculo a seus ambiciosos projectos. Ganhou a batalha de Boyne em 1690, 

20. 
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sobre Diogo II ; e em 169a os seus almirantes a célèbre Victoria naval de La Hogue 
sobre a esquadra Franceza. Guilberme morreo sein posteridade , e a coroa passou 
a sua cunhada Anna, Princeza de Dinamarca , filha tambem de Diogo II. 

(170a.) O reinado d*esta Rainha be dos mais brilhantes ] a tomada de Gibraltar aos 
Hespanhoes, em 1703 :a uniâo do Parlamento daEscociaao dlnglaterra em 1706: 
as batalbas de Blenheim em 1704 9 a de Ramilies em 1706, a d*Oudenarde em 
1708 y e a de Malplaquet em 1709, ganhadas pelo Duque de Malborô sobre os 
Francezes , deram hum grande lustre as armas Britannicas, A Inglaterra foi a aima 
da guerra contra a França , e pela paz d'Utrecht , em I7i3| adquirio a Nova Escoda , 
a Terra Nova » e diversas outras ilhas n*America. 

(171 40 A rainha Anna morreo tambem sem posteridade , e veio occupar o throno 
coroo herdeiro mais chegado , Jorge I, Eleitor de Hanovre, filho da Princeza Sophia 
neta de Diogo I. Assim passou a coroa do ramo masculino Stuart para o femînino , 
isto he, para a casa de Brunswick. Jorge I demittio os ministros Toris que fiivore- 
ciam os Stuards, ou o poder absoluto , e rodeou-se dos fFihgs, que eram os afTer- 
rados a liberdade, e a Constituiçâo de 1688. O que ha notavel n*este reinado he 
o estabelecimento da Companhia do Mar do Sul {South sea Company) ^ em 1720; 
e o tratado com a França e Russia, em 1725, para obstarem ao engrandecimento da 
Hespanha e Austria. 

(1797.) Jorge II succedeo a seu pai Jorge I em 1797 : o seu reinado offerece 
varios acontecimentos memoraveis , e alguns mui gloriosos para a Gran*-Bretanha. 
A guerra em 1744 contra a França ; a batalha de Dellingen ganhada pelo proprio Rei ; 
a batalha de Fontenoi , posto que perdida em 1745 , mui honrosa para os Inglezes; 
a de CuUoden em 1746 na Escocia, que decidio da sorte do segundo Pretendente ; 
o pavilhfto Britannico triumphante; a marinha Franceza quasi anniquilada; Anson 
voltando da expediçâo a roda do mundo com mais de 1,000,000 esterlino, valor 
de prezas feitas sobre os Hespanhoes ; e o Commodore Warren tomando a ilha 
de Cabo Bretâo a França , cis os tropheos d'esté reinado \ mas pela paz d'Aix-la- 
Chapelle, em 1748, todas as conquistas se restituiram. 

A paz foi de curta duraçâo : e a guerra ateou-se de novo entre a França e Ingla- 
terra : esta manda, em 1755, o aKiiranle Boscawen , que desbarata a esquadra 
Franceza na embocadura do rio de S. Laurenço , e toma mais de 4oo navios mer- 
cantes aos Francezes ; estes porém as ordens do Duque de Richelieu se apodera- 
ram de Alinorca em 1766. Na India, os Inglezes as ordens do coronel Clive obtem 
grandes territorios. O grande Pitt, depois Lord Chatam, entra no Ministerio. Em 
1758 os Inglezes ganham a batalha de Minden , o almirante Boscawen toma a 
tomar a ilha do Cabo Bretâo, e n'outra expediçâo apodëra-se de Goré. Em 1759 
Québec he tomado , e com elle o Canada iica sujeito as armas Britannicas; o im- 
niortal gênerai Wolfe, commandante d'esta expediçâo, morre nos braços da Victoria. 
Na bahia de Biscaia , o almirante Sir Duarte Hawke desbarata a esquadra Franceza, 
c;ommandada por M. de Conflans. Em 1760, os Inglezes ultimam a conquista do 
Canada; e a a5 de Outubro morre Jorge II , no 77^ anno d'idade, e 34^ de reinado, 
a quem succède seu neto Jorge III. 
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(1760.} Jorge III continua huma guerra prospéra, principiada debaixo dos 
auspicios do immortal Piit. Em 1761 Belle-Isle na costa de França, e Pondichery 
na India entregam-se aos Inglezes. A i5 de Agosto efïectua-se entre os Reis de 
França e Hespanha o célèbre tratado, com o nome de Pacto de Familia. £m 176a 
os Inglezes tomam as ilhas da Martinica , Granada, S. Yicente, e S. Luzia : 
entâo se appreciou a penetraçâo e sagacidade de Pitt , e a sua sa politica ; e adop* 
tando o seu piano, noutro tempo desprezado, a Inglaterra déclara guerra à 
Hespanha, aos 4 de Janeiro de 176a, visto que se nâo occultaTam jà os fins do 
Pacto de Familia; caro custou esta alliança a Hespanha ; pois no mesmo an no os 
Inglezes Ihe tinham jà tomado a Havanna , a ilha da Trindade , Manilha capital 
das Philippinas , e a fragata Hermione com 3,ooo,ooo de pesos duros. 

Sacrificios tâo extraordinarios e a perda de possessoens tâo importantes obri^arani 
as duas potencias alliadas a pedir a paz que foi assignada a 10 de Fevereiro de i^63: 
por este tratado a Inglaterra ganhou a França o Canada e as ilhas de Terra-Mova 
Cabo Breton I S. Joâo, S, Pedro ^ Miquelon , e Santa Luzia; e foram-lhe gamn*- 
tidas as ilhas de Grenada, GrenadinaSj S. Yicente e Dominica ; e na costa d'Africa 
o Sénégal. A Hespanha restituio Minorca ; cedeo as Floridas , e concedeo*lhe a 
faculdade de cortar pao de Campeche nas suas possessoens. 

Em 1764 G. Granville foi elevado ao ministerio : a sua administraçao exaspéra 
os colonos Americanos ; e mais particularmente o acto do Parlamento , que Ihes 
impos o direito do sello. Lord North persiste no mesmo sjstema. 

Em 1773 os Anglo- Americanos lançam ao mar, em Boston, o cha que Ihes 
mafidava a métropole, e recorrem as armas. A 5 d'Abril reune-se o Congresso dos 
Représentantes Anglo-Americanos , em Philadelphia. Os Inglezes decidem-se a 
empregar a força , e declaram a guerra em Abril de 1775. Os Americanos nomeam 
para gênerai Jorge Washington. 

h ^ àe Julho de 1776, os représentantes dos Estados d'America declaram-se 
Naçâo independente ; fazem hum Acto de Confederaçao perpétua, e tomam o titulo 
d^ Estados Unidos. A 6 de Fevereiro de 1778 a França faz hum tratado com os 
Estados Unidos, pelo que a Inglaterra dedarou-lhe a guerra. Em 1779 os Hespa- 
nhoes declaram-se contra a Inglaterra. Em 1780 , neutralidade armada entre a Rus- 
sia, Suecta, Dinamarca, Prussia, Austria^ Portugal e Sicilia. O almirante Rodney 
bâte a esquadra Hespanhola, e a Inglaterra depois de ser vencida e vencedora tanto 
n*America como na Europa he obrigada a reconhecer a independencia das suas 
colonias Americanas, em a4 de Setembro de 178a , e a assignar o tratado de paz 
gérai de Versailles, a 3 de Setembro de 1783, pelo quai cedeo a França as ilhas de 
Tobago, Santa Luzia, S. Pedro e Miquelon ; na Ahica, Gorë e na India Pondi- 
chery, Karical, Mahé, Chanderganore e Surat : a Hespanha as Floridas e Mi- 
norca, adquirindo as ilhas da Providencia e Bahamas ; e d HoUanda Trincomale 
consenrando Negapatnam e suas dependencias. 

Em 1785 foi rejeitado o BlU do Ministro Pitt para a reforma do Parlamento. Em 
1786 estabeleceo-se o/undo de amortizaeào da divida publica. Em 1789 arreben- 
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tando a Revoluçào Franceza^ e a ai de Janeiro de 1793 tendo sido guilhotinado 
Luiz XVI , Chauveiin embaixador de França tem ordem de retiraivse | e a Ingla* 
terra dedarou guerra a este paiz. Todos os acontecimentos politicos, e militares 
de corridos desde 1798 até 3o de JVIaio de 1814 9 epoca da paz gérai da Europa, 
ser&o tratados no arûgo Fronça^ titulo Historia, Terminaremos este esboço historico 
com a succtnta indicaçâo dos acontecimentos intemos , e batalbas navaes. 

A a8 de Maio de 1794 Lord Howe desbarata a esquadra Franceza; e no i^ de 
Junbo toma-lhe sete naos , e mette huma a pique. A x4 de Fevereiro de 1797 
Sir J. Jervis destroça a esquadra Hespanhola no Cabo de S. Vicente , tomando 
quatro grandes naos. No mesmo anno o almirante Duncan combateo com o brayo 
De-Winter, vice-almirante Hollandez, que perdeo noyé naos. Huma grande subie* 
yaçào entre os marinheiros ameaçou entâo funestos resultados. 

£m 1798 os Francezes ameaçaram de huma inyas&o a Inglaterra. £m Aboukir, 
no £<^pto, sir H. Nelson destruio completamente a esquadra do ahnirante Bruéjs 
DO i^ d'Agosto, tomando-lhe treze naos e duas fragatas:e a 10 de Outubro a 
esquadra Franceza, batida nas costas da Irlanda por Sir J. B. Warren , perdeu seis 
fragatas, e huma nâo. 

Em 1799 foram conquistadas Seringapatan e Noya Amsterdam, na Asia, e Para* 
maribo na Guianna HoUandeza: na costa da Holkinda entregam-se ao ahnirante 
Mitchell dezanoye naos , e treze nayios d'India Hollandezes. 

1800. A révolu da Irlanda occasiona a incorporaçào do seu Parlamento ao da 
Gran -Bretanha. Passaram-se os bilis para esse effeito. Na Camara dos Conmiuns do 
Parlamento da Irlanda o bill foi lido pela primeira yez a 17 de Fevereiro, e 161 
membros se dedaram a favor da Uniâo, e ii5 contra ella : na segunda leiturâ, a ai, 
iSa votaram a £eiyor, e 108 contra ; e na terceira a 16 de Maio 160 a favor* e i3io 
contra. Conseguida a adopçâo do bill da Uniâo por meio da seducçâo pecuniarîa e 
de augmento em Jerarchia, lavrou-se o Acto da Uniâo do Parlamento da Irlanda ao da 
Gran -Breunha , no quai a Irlanda séria representada por quatro Lords Espiri* 
tuaes, por tumo de sessâo ; por vinte eoito Lords temporaes vitalidos , e 100 mem- 
bros da Camara dos Communs eleitos como na Gran -Bretanha, A carestia do pfio 
excitou em Londres alguns motins. A Gran*-Bretanha apodera-se de Minorca, 
Malu , e Curaçao ; mas falhou nas suas tenutivas contra Bellisle , e Ferrol. 

1801. A confederaçâo do Norte, entre a Russia, Suecia e Dinamarca, anniqui- 
lou-se pela morte do Imperador Paulo. Victoria decisiva alcançada em Copenhague , 
(aos a de Abri!) por Nelson que aprisionou, e destruio vinte e oito naos, firaga* 
tas, ec. O ministro Pilt da a sua demissâo depois de dezoito an nos de administni- 
ç&o : tem por successor M' Addington. O Egypto he reconquistado pelo gênerai 
Abercrombie , e Uutchinson. No i^ de Janeiro teve lugar a Beuniâo do Parlamento 
Irlandez ao da Gran-Bretanha com o titulo de Parlamento Impérial da Gran'^ 
Bretanha e IrUuida , e o Bei tomou o titulo de Jorge III y Rei do Rcino Unido da 
Gran^-'Bretanha e Irlanda^ pela graça de DeoSf e De/ensor da Fi; omittindo desde 
entao o de Rei de França. Continuou a suspensâo do Habeas^Corpus. A Irlanda 
achava-se no mesmo estado de perturbaroens. 
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1802. Paz d* Amiens assignada a 2y de Marco, pela quai a Gran'-Bretanha conserva 
as îlbas de Cejlâo e Trindade , e restitue as outras conquistas. O Cabo de Boa Es- 
perança deria fonnar-se porto firanco ; e Malta ser entregue aos Cavalleiros de S. Joâo. 
Ficou reconhepida a Republica das Sete Ilbas. Esta paz apenas assignada logo foi 
quebrantada pela Inglaterra , que nào quiz entregar Malta. Jorge 111 foi de novo 
attacado da mesma indisposiçSo mental em 16 de Fevereiro. 

i8o3. A Gran*-Bretanha principia a guerra, e sem declaraçâo prévia toma o& 
navios Francezes. O Primeiro Consul , em represalia , manda prender todos os In* 
glezes que se acbavam em França, e ameaça a Inglaterra de huma invasao. Nova 
sublevaçâo na Irlanda , repremida pelas medidas energicas do Governo. 

1804. Mudança de ministerio : Pitt torna a ser nomeado. Jorge 111 he de novo 
attacado da molestia mental , mas restabelece-se. Foi infeliz a expediçào para des- 
truir a flotilha de Bolonha. No fîm d'esté anno quatro galeoens Hespanboes , vindos 
d*America méridional, sâo tomados pelos Inglezes, posto que nâo bouvesse ainda 
declaraçâo de guerra contra a Hespanba. 

i8o5. Pitt, conbecendo os grandes embaraços em que se acbava , cbaroa à presi- 
dencia do Conselbo, em lugar do Duque Portiand, Addington que bavia pouco tempo 
fora nomeado Par, pelo titulo de Lord Sidmoutb. Lord Melville be accusado de cor- 
nipçâo, e abandonado por Lord Sidmoutb. Estes vexâmes, pois que Lord Melville era 
intimo amigo de Pitt ^ e a victoria de Austerlitz arruinando a liga , para a quai 
bavia trabalbado tanto este ministro, afFectaram sua saude , e dizem quelbe apressaram 
a morte. A 22 de Julbo Sir Bob. Calder destroçou a esquadra Gallo-Hespanbola ; e a 
ai de Outubro seguinte. Lord Nelson com vinte e sete naos desbarata compléta» 
mente, fora do cabo Trafalgar, as esquadras Franceza e Hespanbola reunidas : com» 
panbam*se de trinta e très ndos, commandadas pelos almirantes Villeneuve e Gra- 
vina : vinte e quatro naos foram tomadas ou destruidas. A Victoria foi comprada com 
a perda de Nelson , morto durante a acçâo; Colingvirod o substituio no resto do com- 
bate. Nova disgraça para a marinba Franceza : a esquadra de Bocbefort poucos 
dias depois destruida por Sir R. J. Stracban , ficaram em seu poder quatro naos. 
A 26 de Novembro abrio-se o admiravel aqueducto sobre o canal de EUesmere : 
1007 pës de comprimento, e 126I de altura. Lord Sidmoutb da a sua demissâo: 
succede-lbe Cambden. 

1806. Morte de Pitt a 23 de Janeiro: mandaram-se-lbe fazer exequias publicas, e 
o Governo p^gou as suas dividas. Mudança de ministerio : Lord Grenville e Fox 
cbefes da administraçao. Continua-se o processo de Lord Melville ; be absolvido. 
A 6 de Fevereiro a esquadra Franceza nas Indias Occidentaes he desbaratada por Sir 
Th. Duckwortb ; e cinco naos tomadas. Em 4 de Marco Sir J. B. Warren captura 
o almirante Linois. Tomada do Cabo de Boa Esperança a 8 de Janeiro por Sir David 
Baird e Sir Hope Popham. O grande Fox, o amante da paz, e amigo de Napoléon 
morre a i3 de Setembro, em Clisvncb, de huma hydropesia. Outra esquadra Fran- 
ceza desbaratada a 19 de Outubro por Sir J. Hood. O célèbre decreto de Berlin , de 20 
de Novembro contra a Gran -Bretanha , pelo quai o Imperador Napoléon declarava o 
Continente bloqueado , ou fecbado. 
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1807. Nova mudança no ministerio ; sens chefes o Duque de Portland, Canning, 
Perceval , e Lord Gastelreagh. A Dinamarca fecha os portos aos Ingleïes : Copen- 
hague lie em consequencia bombardeada , em 18 de.Julho', pelos Lords Cathcart e 
Gambier; segue-se lium armisticio : em 7 de Setembro os Inglezes tomam Copenhague 
e toda a esquadra Dinamarqueza , dezoito naos e quinze fragatas. Reciprocos 
decretos de bloqueio da parte da Inglaterra e da França. A Russia , e a Dinamarca 
declaram a guerra a Inglaterra. Decreto de Milâo (17 de Dezembro) sobre as raerca* 
dorias Britannicas. 

iSoS. AUianca da Gran'-Bretanha com Portugal e Hespanha contra a França: 
continua até 1814. Biil proposto por Gastelreagh, que passa emlei, para a formacâo 
de hum corpo de aoo,ooo miiicias locaes , que deverfto fazer annualmente exer- 

cicio durante a8 dias. 

1800. O Duque de York, commandante em chefe das forças Britannicas, accusado 
pelo colonel Wardle de venalidade e sobornaçâo nas promoçoens , em que entrava 
a célèbre Senhora Clarke : o Parlamento declara-o innocente. Varias accusaçoens 
contra os ministros Castebeagh e Perceyal , mas rejeitadas. O Duque de York da a 
sua demissâo de commandante em chefe. Jubileo por todo o Reino Unido , aos 21 
de Outubro , para celebrar o 5o® anno do reinado de Jorge IIL 

1810. Violentas discussoens no Parlamento por causa dos negocios da Hespanha, 
eda expedicâo de Walchren ; os ministros triumpham.Sir Francisco Burdett mandado 
preso para a Torre , onde se conservou atë a prorogaçâo do Parlamento. Na sessao 
d este anno approTaram-se os bills para nâo seprender por dividas abaixo de ao 1. est., 
e outros em favor dos devedores insolvaveis. A doença do Rei mostra symptomas 
perigosos. A ai de Dezembro roubo da prata da.Igreja de S. Paulo em Londres. 

181 1. A doenca do Rei indo em augmento, o Principe de Galles he declarado 
Régente do Reino Unido da Gran^^Brelanha e Irlanda^ aos 6 de Fevereiro, segundo 
o piano que Pitt havia apresentado em 1799. Sir Samuel Romilly propôem certos 
melhoramentos as leis criminaes , que o Parlamento approva. Hum bili permittio a 
mudança da milicia entre a Inglaterra e Irlanda. A falta do numerario chegou a tal 
ponto n'este anno que se dava 27 chellins por hum guineo. 

181 a. Anno memoravel para a Gran'-Bretanha. Consegue da Russia e Suecia , com 
as quaes faz tratados de allianea , que se opponham ao poder gigantesco de Pi apo- 
leon. Da campanha da Russia data a progressiva decadencia da influenda da 
França e a preponderancia e o augmento da da Gran*-Bretanha. A guerra d*esta epoca 
com os Estados Unidos nâolhe foi muito favoravel; as immensas presas , feitas pelos 
Americanos , passaram de 900 , e a sua marinha de guerra , combateiido , mostrou 
que em nada era inferior à Britannica. 

i8i3. Novas atlianças com os soberanos contra a França: entram na grande luta 
o Imperador d*Austria , os Reis da Prussia , da Baviera, e Wirtemberg ; os Principes 
d*AUemanha, a Hollanda, e atë Murât Rei de Napoles, cunhado do Imperador 
Napoléon; tanto pôde conseguir a diplomacia, a astucia, e o ouro da Inglaterra. 

1814. Consegue finalmente a Gran'^Bretanha n*este anno derrubar o maior eni- 
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migo que jamais enoontrou Napoléon Bonaparte : sfto a nova Roma e nova Oanhago : 
esta porém triumphon. Nunca a Oran •Bivtanba correo maiores risoos : os annos 
de 1801, i8o4, i8o5 e i8ia serio memoraveisnabistoria d'esta naçâo. Convendda 
que sem a quéda de Napoléon a sua influencia era precaria , nada poupou para conse» 
gni-la. Napoléon abdka a 4 de Abril ; a paz gérai assigna-se em Pariz a 3o de Maio ; 
a 6ran**Bretanha fica sendo a primeira potencia da Europa ; abre^se o memoravel 
Congresso de Yienna , e ahi dâ as leis ao mundo. A cessâo e a posse , que Ibe be 
garandda,das ilhas deHeligoland, Malu, Tobago, Santa Luzia, Manricio, Rodri- 
go, Secbelles e Ceylfio, deCocbin na costa de Malabar, do Gabo de Boa Esperança^ 
e de Demerary , Essequibo e Berbice na Guiana {*) , Ihe dam o absoluto dominio dos 
mares , e senrem4he de fortalezas e sentinellas para vigiar os Continentes. 

i8i5. Em.a de Janeiro, o Principe Régente dd huma nova forma a Ordem do 
Banbo. Napoléon deiza a ilba d'EIba; desembarca em Cannes no i^ de Marco , a ao 
aoba-se em Pariz, e no fim do mez senhor de toda a França. Atea*se de novo a 
guerra; fecha-se o Congresso de Vienna a 9 de Junhora Gran'-Bretanba corre lis 
armas , e a batalha de Waterloo , que Napoléon perde a 18 , a liberta do susto de vér 
de novo sua influencia em perigo. O Imperador abdica , e vai procurar a bospitalidade 
Britannica, embarcando a bordo da nâo Bellerophon^ capitSo Maidand , quese acbava 
nas agoasda bahia de Basques. O ministerio porém, quebrantando as leis mais sagra- 
das do paiz , fez passa-Io , sem porpéem terra, para bordo da nio NortkumberUmd a 
7 deAgosto,e conduzi-Io a Santa Helena,onde chegou a 16 de Outubro. O Parlamento, 
por huma mensagem do Principe Régente , votou aoo,ooo 1. esterl. como recom* 
pensa addicional ao Duque de Wellington. 

1816. Seguio-se i paz gérai o casamento do Principe de Sale-Coburgo-Saalfeld , 
a 2 de Maio , com a berdeira do throno Britannico , a Princeza Carlota filha do 
Principe de Galles. Yarios bilh passaram no Parlamento , entre os quaes se deve 
observar o Alien^-biU sobre a residencia dos estrangeiros ; o que mandava tomar to* 
das as precauçoens para a segurança de Napoléon em Santa Helena , e outro para se 
erigir hum monumento nacional pela Victoria ultimamente conseguida : este anno 
he tambem memoravel pelo bombardeamento de Argel por Lord Exmouth em a de 
Agosto , obrigando assim o Dey a assignar hum tratado , e abolir a escravidâo dos 
Ghrist&os, o que nfto curoprio. 

1817 e 181 8. Nada ofTerecem de notavel senâo a morte iniausta da Princeza 
Carlota de Galles, a 6 de Novembro de 1817, que deo motivo a varios casamentos 
dos Principes da familia Real Britannica. Revogou<-se a suspençfto do Habeas corpus ^ 
dotaram-se os Principes que casaram : continuou o alien act : amelhoraram-se as leis 
criminaes;e Portugal, a Franca e Hespanha consentiram d'abolir progressivamente 
o trafico da escravatura. 

Os annos de 18 19 e i8ao offerecem mmto poucos acontecimentos memoraveis : 



(*) A DîunMrca Iht cedeo Hcligoland ; a Françi as ilhas Tobago, Saofa Luxia, à» Fiança oa Hfaoricio, 
Rodrigo e Sechellcs; o Coogrcsso Malta; c a Hollaoda as outns posscasocas. 
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n'este ultimo morreo a 219 de Janeiro Jorge III , e subio ao throno seu filho Jorge IV : 
fax todarâ epoca nos Annaes Britannicos o processo intentado a Rainha Cu^lina 
sua mulher accusada por adulterio de que foi absolyida. 

O anno i8ai he notavel pela morte de personagens eelebres: a do Imperador 
Napoléon , em Santa Helena, a S de Maio is 6 horas da tarde : a da Rainha Carolina , 
em Hammersmith , a 7 de Agosto ; e a do Blarquez de Londonderry, Jorge IV foi 
ooroado n*este mesmo anno a 19 de Julbo. Pela morte do Marquez de Londonderry 
Canning he nomeado ao ministerio dos Negocios Estrangeiros. 

i8aa e i8a3. O Govemo Britannico principia a entender-se corn as noTas Repur 
blicas Americanas. O ministro Canning nomea consules para protéger o conuner- 
dO| preludio do reconhedmento dos mesmos Estados: em i8a4 preparam-se as 
bases, e os tratados : em i8a5 o mesmo ministro apresenta ao Parlamento 09 tra- 
tados de reconhedmento , e de oommerdo 00m Buenos- Ayres^'^Mexioo e Colombia; 
e no fim do anno o Imperio do Brasii he tambem reconheddo independente. Em 
i8a6 o ministerio persévéra na mesma poiitica libéral, e a oonsolidar cada vez mais 
a sua influenda poiitica, e a prosperidade da naçao , apezar da terrivel crise commerdal 
e das finanças, que nestes dous ultimos annos tem transtomado a fortuna de mui- 
tos capitalistas , e que todavia nao he mais que passageira. 
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ESCOCIA. 



GbOGRAPHIA HÂtUEÀL. 



LVI. CuMÀ. A Escocia pela sua posiçâo insular goza de hum climamais temperado 
que varios outros paizes do Continente debaixo de igual parallelo de latitude. 
Os ventos do S. O. reinam dous terços do anno : as regioens montanhosas occiden«- 
taes sâo mais humidas que as orientaes ; e a colheita hum mez mais atrazada que n^ 
Inglaterra. 

ToroGRÀPHiA. A Escocia divide-se em 3 Regioens : septentrional [HigfUands)^ cen- 
tral e méridional ( Low^lands ) , contendo 33 shires , subdivididos em 9a shenfadoSj 
e outras subdivisoens como da seguinte tabella : 
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MoqUoImmo , c coberto da botquet ; a africnllnra poaoo adiaaiada ; oa rioa 

da peime , ctpecialm. talmio. Muito graoilo : lemr»r. fabr. de laoif., alffod ,a llaho. 
Montank. a iofrene* cvberto de lag o» ; grandae petcarUs. Maita cafa ; eria>aa voiio 

fado TaccttiB : cobra , chnmbo , ac. ; fabrica» de coorot , e de fiar II , ec. 
Tem boos portoa , a nnitat mioaf de carrlo , pcdra decal , cbumbo, ferto a eobra : a 

africoltiira , e indiutria tem aogmentado . tobre tudoa do* taddo»da ll,alf ..atlnbo. 
Moiilanbat , boM|tt«a , rio« , a TaUaa. Bom dinui , tarraao toiil an c a raaai i 

caa fabricat : exporta peiae , maoteiga , cereaca . a It fiada. 
TaiB algoBUt fabricat da papal • c«jo« prodoctoa a oi da agricoltiira fonam o princi- 
pal commercio ; exporta lambcm gado Taccam, aoTclbuin. 
Abaodaata da paixa { a* coitaa mni toframaa , coai atfuna bost portoa i cUaia h»» 

mido. mat tamparado. Tem &bricat d'alf odio , e mailot rcatot d'aoïlf oidadce. 
k eoala pa d iagona , uua absodanta da pana i 09 babitanlaa alo robaaloa , a 

trioMM t exporta muito fado faeciim , peixe , oosroa , pennat, ac. 
Flaoo • a fertu : abondante de oercaea , bons paatoa , e a agricoltara no attado o 

floreeeote : tem minaa da carvio « prata , cobra , cbmabo ; e bon» portoa. 
Tem moitoi boaqnea, e lagoe i e consideraveu fabricaa da tacidoa d'algodio , a da 

oonrot qoe exporta. Abondanda da fcrru , canrlo , a pedra da cal. 
Montanboao en exireno ; am Tallee porém noi fertil. A* priodpaet fabricaa ilo aa 

de paanoa do linbo e algodfto , de tapetea , papel , ooorot ; e foija* de fcrro. 
Tenano af radavel • dina variavet , agriculiora floraaeola ; abemdaada da earvto 1 

fabricaa da poroelaoa . a nuitaa «futntas • e ca«aa da campo grandioaaa. 
Ao S. nontas a cxlenaot botqaee. O larreno ao N . fertil , e rico , a exoepçlo da ni- 

narwa. Abondanda de lalnlo no Sprey , Findbom , a Lotaie. 
TamBo fertil , a bem caltivado , excdiebte fado , boa 11 : grandes peacwiat. Fabr 

cottsideraTda de paanoa de Uobo , eerreja , ubio , potaaaa , e alf omat oniraa. 
Importantaa fabrica* de looaa , briai , e pannoa ordioarloa de linbo. Tarraoo noa< 

tanboao. Aboadancla de paixa. 
Mnltoa rioi ; Condado doa oMit fcrtla i africoltnra floraeenta ; mnlto gito , c fado 

oralbnn ; boaa peacariaa. tariaa fabricat de paaooa da II e de linbo* 
Moolanbaao ; mnitot riot e lagot, e toberboa botonaa. Grmda craaçio da gada Tac- 

ouB , a OTelbnn. Mnita eaça : at fabricaa iadgnillcantea. 
A coata alcantilada t o intarior piano , a an gérai telil. A agriealtaM lofacmla. 

Tan bdiat padrdrat da cal , e de namora, a algnoiaaftbricaa. 
Tan fdto grandat p rograatoa a caltara doa eeraan ; abandaoda de padra da eal , 

a eanrlo ; alfon larro i no eaairo ftca o bello lago £«*aa. 
A face do paix en gérai baldiot , naa cria naito fado, qaa axpMta. A africallara 

lan*io apcrfdfoado. Algunaa fabricaa da linbo , e alf odlo. 
Maito montanbcMo , e célébra palat ninat da ISrto , eal , a carvio; a extfae{io dTatta 

teba anaoalmeata a 720/)00 toaaiadaa. Inporlantaa bbrieat d'algodio , vidroa , ac 
Tenano vokanice. Ponoot riot : at ninat amuidauiea da aal , carrlo • larro , • cal 

foman a principal riqncxa , a traficod'atia Coodado. 
Tarreno amdaTal , e en garai lertil. Abaadaaria de boaquaa. A parla 

noataoAOta. Oa riot Flnlbora , e Nalra abondan en pdxe. 
At ilbat nai pedragoMi e nontanbont. A agricollara atraxadiaaina ; 

naa abaadaada de caça. a da pdxa , e naîtaa agoiat. 
Moolaoboao , nat bcn regado pelo Tveed , cajat nargeaa tlo fciliat 

pradot , e ataito gado oTcHmn de bmna balla rafa. 
Han dot naiomCondadoa; tarraoo nnlvariado;eprodoa bortalifaa,afiralaa;tan 

poucat BÛnaa , c fabricaa , naa abaadaaria da petxa. 
Variado de nMmtanbaa , Tallaa . riot , e boaqnn ; abandanda de earvlo , cal , a p^ 

dra da cantaria t tan naitat fabricat da teddoa d'algodio, a llabo. 
Maito noatanboao , e madonbo. AIgnnt peqnenot diatrictea adniltan 

ta patcaria. O iotcrior datbabiiadîo ; an cottaa nnitoa poroadot. 
Qina bonido , e firio. O Inlcrior , e o O naalanboeoa , a etterit : e B. 

paçoa ban cîdtiTadoa. Cootidcravdt fabricat d'ealofoa ordinarin* Gr. 
Montanboto . e cortado par nailot rioa. Naaniotot nfeaaboa da gado 

fabricat de pannot de li , da ndat , a eoaroa. 
Oaapa c to do paix rico, a agradavel } a parte oriental naltn fertil. impottaala 

aaaa aûnaa da farro, cal , carrio , prata , eobra , cbanbo , a coballo. 
Moataahoeo , pcdragoto , e cabrrlo de boaqaet , atatat , e baldiot. Maila caca . •{ 

abnad. de paixe t ot babiiaatct prindjpian a occapar*ta da coltnra daa 
At cottat attat fertlt ; a agricttllara na infanda. intarior , a K awatanbaïai , 

aaterit t aio tan rio coattdcf«TeI. 
N. • e O. awotanbotot : B. e S. pbniciet , a an garai fniitu A agricnltara valpiaa- 
fiai a'aatro lanpo aialt povoada. 
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LVIII. ExTBHSAÔ. A Escocia, situada entre a latitude septentrional 54^ 35' e 58^ 4a' 
e longitude occidental i^ 4^\ e 6? j^'y confina ao N. com o mar Deucaledonio , 
a E. com o mar Germanico y ao S. com a Inglaterra, e ao G. com o mar dlrlanda. 
CompnmeiUo de N. a S. aSa milbas : a sua maior largura^ de Peterhead a Roashire, 
i48 mîlhas, e a menor 38 no condado de Sutherland : superficie 37,793 milhas 
quadradas com mui perto de 75 habitantes a cada huma. 

Incluindo as ilhas tem 29,600 mîlhas quadradas, ou 18,9449000 acrea Inglexes» 
dos quaes S,o43,4So em cultura, i3,9oo,55o em matos, bosques, montanhas 
e agoas : os lagos , e rios occupam 638 milhas quadradas. Esta superficie da Esco* 
cia he a que ultimamente se apresentou d Junta d'Agricultura {Bourd of jàgriculture.) 

Kpovoaçào tem augmentado constantemente : contava em 1755, i,a65,38o habi* 
tantes; em 1790, i,5a6,49a> em x8oi, 1,599,068; em 1808, i>6ii,764; em i8ai, 
3,092,0149 e em x8a5, a,3oo,ooo. 

LIX. Llhas. Sem fallar em algumas dispersas , a Escocia conta como suas partes 
componentes os très grupos das OrkneiSy oxx.OrcadeSj Shetlands ^ e Hébrides. 

As Orcades sâo 67 em numéro, e d*estas 24 habitadas : tem collectivamente terras 
de lavoura 90,000 acres; 3o,ooo para pastos, e 3o,ooo em rocfaedos, agoa ec., e 
de 24 a 26,000 habitantes : estâo situadas entre a latit. N. 58^ 43^ e $9^ 25' ; e na lon- 
git. occidental 2^ 35', e 3^ aS' ; Mainland, Sanday, Westray, Hoy, e Ronaldshay 
méridional sào as principaes, Produzem alguns cereaes, mas o principal ramo 
da industria dos habitantes he a poiassa , de que exportam maia de 3^6oo tonelladas. 
O valor das importaçoens em 1800 foi de 35,790 1. esterlinas , e o das exportaçoens 
de 39,677 L esterl. 

As Ilhiis Shetlandsy situadas entre a latit. N. 59** 48'» e 60^ 52' ; e longit. occidental 
1^, e i^ 5o' , sào 86 em numéro , das quaes 4o habitadas : contém 2x fireguesias « 354i 
fogos , e 27,379 habitantes. O clima he muito frio : a maior parte das ilhas musgosas * 
as costas cultivadas : o interior montanhoso, e cuberto de matas ^ mas sem arvores: 
tem minas de ferro, pedra de cal e de cantaria, piçarra e marga : produzem 
alguma avèa, centeio e batatas, que formam com o peixe, de que ezportam grande 
quantidade, o sustaito dos habitantes. Tem igualmente algum gado yaoeum , cavallar, 
e knigero; Shetland ou Mainland, Unst, Fetlar, Foula, Fair, Yell, Walsay , Bres- 
say , Burrey, House , Trondray e Mickle sâo as principaes. 

As Hébrides, on Ilhas oecideniaes (as Œbudœ dos andgos) , estSo situadas na latit 
N. 55^ 44^ c 58<> 35'; sâo 3oo em numéro, e mais de 86 habitadas; superficie 2,197,340 
acres, -^ dos quaes incultos, com huma povoaçâo de 72,000 aimas. Seus habitantes 
semelhantes aos montanhezes da Escocia, yiyem de peixe, leite e manteiga. O solo 
em partes he esteril e montanhoso, em partes productivo: tem algum gado vaccum 
e lanigero , e produzem cevada, e avéa : tem igualmente minas de ferro, chumbo 
cobre, talco, cal ec. ; algumas fabricas de artigos grosseiros e meias feitas i agulha , 
e offerecem grande numéro d'antiguidades e curiosidades naturaes. Lewis, Skie , Islay 
Harris, Benbecula, Barra, Eigg, elJist septentrional sâo as principaes. 
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ËSTAÇOENS , MbTEOROLOGIA , B NatURBZA DO TeRREK O. 

LX. 1^0 dima , vanaYel, nos condados do S. e S. E. , assemelha-se ao do York- 
shire : mais suave nos valles abrigados dos ventos do O.; a parte orient, he muito mais fria. 

O maximo de calor observado 92^ Fahreinheit; o maximo do frio 3* abaixo de 
zéro em Edimburgo em 3i de Dezembro de lySS. Em gérai de 84® a 8®; conservasse 
porém pouco tempo n'estes dous extremos. O calculo da temperatiira he de 45* a 47®- 
A Escocia, à semclhança dos paizes montanhosos, he sujeita a fnuita chuva , que 
prevalece mais nas costas occidentaes. A estimativa he, que na costa occidental 
chove ou cahe neye durante 2o5 dias, e que faz bom tempo 160 sômente; pelo 
contrario na costa oriental as observaçoens meteorologicas , continuadas durante 
doze annos , deram o resultado m dias de chuya , 24 de neve , e aSo de bom 
tempo. Os ventos variam muito, e sâo fortîssimos. O gelo nâo he tao intenso, nem 
a neye em tanta abundancia como no continente visinho em igual latitude ; excep- 
tuamos porém alguns districtos do interior i\as terras altas {Highlands). 

2^ As trovoadas e relampagos sâo menos fréquentes que na Iglaterra ; ha indicios 
de ter havido n'outro tempo yulcoens : os terremotos sâo raros : a aurora boréal fré- 
quente. O maior dia em Dunnethead he de 1 8 h. 20' , e em Edimburgo de 1 7 h. 25'. 

3^ Toda a parte septentrional da Escocia além do Loch Linhe , com pequenas 
excepcoens, estd cuberta d'altas montanhas; o mesmo no centro mas com direc- 
coens ' visiveis e intervindo valles de alguma extensâo que terminam, antes de 
chegar ao mar, nas planicies de Nairn , Moray, Banff, e Aberdeen. O paiz ao sul 
do laTO ou Loch Eam he assds piano ; tem sô a cordilheira que atravessa o Reino 
desde a bahia de Glenluce aos montes Cheviots. 

A Escocia estava despida d'arvoredos pela destruiçâo dos antigos bosques ; mas depois 
de quarenta annos tem resurgido pelas muitas , e novas plantaçoens , e offerece 
actualmente excellentes vistas , sobre tudo aonde a antiga nobreza edificou os sens 
palacios e casas de campo. Q terreno he mui variado ; mas inferior em fertilidade ao 
da Inglaterra : a base mais commum he o granito. Nos condados meridionaes prevalecc 
o systema de cultura adoptado na Inglaterra, cercando os campos de vallados. Os 
Escocezes eram noutro tempo considerados como os primeiros jardineiros, e os 
peiores agricultores da Europa ; mas hoje nâo acontece assim , como se vé das 
excellentes colheitas de trigo e outros cereaes , e do alto preço (5 a 6 1, est. por acre) 
por que se tomam as terras (S). 

CosTÂS , Bàhiâs I Portos , Gàbos , Rios , Lagos , b Ganabs. 

LXI, A Escocia tem huma grande extensâo de costa, c n'esta muitas enseadas , 
ancoradouros e portos ; as bahias oxifiriths d' Aberdeen , Gromarty, Dunnet, Forth, 
S. André, Murray, Dornoch, Sinclairs, Glyde, Luce, Wigton, e Solway sâo as 

(S) As tcnaf proprÎM psra a coltan S^oiSjoSo acres; încnlus indaîado boM^aes • plantsçoens t3,9po,S5o. 
AsplaoUçoois occapam ^i%^%t seras ; s os bosqaes nstoraes Soi^ôo, 
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principaes; os portos mais frequentados sio os de Inyemess, Aberdeen , Montrose 
Dundee y Leith , Glascow , Greenock\ e Dumfries ; os Cabos mais notaveis sâo : 

Gabo Wralhy latit. N. SS"" 3&;longit. occidental 5^ 19': 

Duncan5bjr''head ylàûl, N. 58^4o'> ® longit. occidental 3^ 8'; 

O Noss-kead, latit. N. 58** 3a', longit. O. 3* 8', e 

Hoty^headioA Shetlands, latit. N.58^ ^'j', longit. occidental 3^ sa'. 

Rios. Tem igualmente muitos ; os seguintes sâo os mais importantes , e desagoam 
no mar Germanico , excepto o Clyde , que se perde no mar dlrlanda. 

O Spey^ nasce ao S. de Forte Augusto; corre a K, perto de 100 milhas, atra- 
Tessa o Murray , ec. 

O Dec y nasce nas montanhas da freguezia de Cratby, entra no mar ao S. d'Aber- 
deen : corre 70 milhas. 

O Tay-y nasce nas montanhas ocddentaes do Perth, he navegavel para navios 
grandes até a cidade do mesmo nome , e corre 100 milhas. 

O Porthy nasce no Stirlingshire ; navegavel até Stirling, he hum dos rios prin- 
cipaes: corre 7S milhas. 

O Cfydcy nasce no Dumfries :he navegavel desde a suafôz até Glascow : corre 70 m. 

Os Canaes poucos ; os lagos muitos ; d*estes os mais consideraveis s&o , na parte sep- 
tentrional , os de Ness , Lochy , Mare , Shin , Naver , Laggen , e Ericht \ e na central 
o Lomond, Shiell, Rannoch, Long, Eyne, e Etive: a maior parte célèbres pela 
perspectiva variada e pittoresca que ofFerecem os sitios visinbos. 

LXIL Montanhas b Bosqubs. As principaes montanhas sao : Lead-hills no Cly* 
desdale; Ochill-hills de N. E â S. O. , no Stirling ; Pentland-hills ao S. O. de 
Edimburgo; Grampian-hills (o cume mais alto tem 4^70 pés), e Cheviot-hills que 
se avistam a 60 milhas de distanda , e separam a Esoocia da Inglateira. 

Os Bosjues (uUigos desappareceram como ji dissemos ; mas as novas plantacoens, 
que formam hoje os bosques de Abemethy, no Aberdeen, os de Parff| Reay e 
Broachittine, no Argyle, promettem para o futuro abundancia de madeira. 

LXni. MiNBaALOGiA , B AfiOAS MiNBBABS. No rcinado de Diogo Y tirou-se grande 
quantidade douro das minas de Crawford*Muir : tem-se achado alguma prata e 
cobre nas dos montes Oichills , e outros ; o chumbo em Dunnet , no Caithness ; 
extrahe-se muito das minas nas montanhas do Lanerkshire : encontra-se tambem no 
Perthshire e ilha Arran. As de ferro exploram-se em muitos condados , assim como 
as de zinco, cobalto , marcasita , calamina , antimonio, raanganesia, chumbo preto, 
e de carvao, assâs abundantes. Dos mineraes inferiores, nâo sâo raros a pedra de 
cal e para porcelana {steatiies)^ o marmore de diversas cores, o talco, lapis-lazuli, 
pedra hume e de cantaria , a stronciana , descuberta no Argyle , de propriedades 
peculiares , a piçarra e différentes especîes de greda : outro tanto pode dizer*se 
das agoas mifteraes; muitos dos rios atravessando as kgôas, e terrenos pantanosôs 
recebem huma impregnaçao que, posto os nâo faça turvos^ da com tudo is suas 
agoas huma côr amarellada escura. As fontes mais célèbres sâo no norte as de Pe* 
terhead; e no sul as de Moflat. 
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BOTÀNICA B ZoOU>6IA. 

BoTAincA. A maior parte das plantas indigenas da Inglatena florecem na Escocia 
méridional. Nas grandiosas , e romanticas scenas da Escocia septentrional , e nos 
rochedos das Hébrides encontram-se numerosos vegetaes desconhecidos na Ingla- 
terra , e que pagam com usura as indagaçoens do naturalista : o aheto^ opinhdroj 
e a betuta sâo as principaes airores ; posto que tambem prospèrent em alguns terre» 
nos o earvalhoj o eastanheiroy e outras proprias st construcçâfo. Nas terras baixas 
cultivam-se quasi todas as plantas da Inglaterra j mas as costas offerecem dous re- 
getaes , que Ihe sào desconhecidos, o Ljrgustum Scotictwij e Imperatarium Ostruthium. 
O algad marina e algamas plantas maritimas , nutritivas e salutiferas , colhem-se 
em grande abundancia na costa mar : as colheitas do trigo, centeio, ceveda, avéa, 
e batatas sfto abundantes , mas n&o tanto como na Inglaterra. Ponças frutas chegam 
i sua perfeiçâo pela curta duraçao do Terfio, e pelas copiosas chuvas. A Ffora 
Eseoceza he mui escassa, e nada tem de particular. 

ZooLOGiA. A Escocia tem poucos animaes que nâo sejam communs a Inglaterra. 
Os cavallos das Shetlands (pequenissimos) parecem ser de huma raça peculiar. Nos 
condados orientaes ha diversas qualidades de gado yaccum , grande e pequeno : o 
das proTincias septentrionaes vem engordar nas meridionaes. He prodigiosa a quan* 
tidade de cameiros que pastam nas montanhas do Tweedale , e nas meridionaes ; e 
finissima a lan dos das Shetlands : he menor do que podia esperar-se o numéro das 
cabras. Desde o tempo d'Izabel n&o ha lobos; mas encontram-se alguns ursos : e 
nos districtos septentrionaes muitas rapozas ; assim como coelhos, lebres, e as mais 
especies de ca^ por toda a parte. Encontram-se tambem gatos montezes e yeados. 

A aguia prêta j o falcfto peregrino , e o açor grande nâo sAo raros nas montanhas 
septentrionaes : as perdixes , narsejas e pombos bravos ou trocazes sSo fréquentes nas 
pioyincias meridionaes : alëm d estas ha diversas outras qualidades de aves aqua* 
ticas e volateis. 

Ha différentes especies de peixe, e em grande abundancia nos nos e lagos : 
sao mui proveitosas as pescarias dos tubaroens pontagudos nas costas de Buchan, 
e a dos arenques nas de Sntherland , e Gaithness. Apparecem de quando em quando 
baléas ; e nos rios Teith e Ytham havia outr ora certa especie de mexilhoens em 
que se encontravam perolas do valor de a a 3 1. esterL; destniio-«e esta pescaria 
pela avareza de seus donos. 

AGmicui.Tinu » b CoRiostBAnBS bàtubabs. N*outro tempo mttendia-se poueo a 

agricultnra : durante o systema féodal o camponei cultivava sômente o terreno pte» 

ciso para Ihe dar huma parca subsistencia ; hoje porém este ramo d'industria esti 
n hum eslado florecente ; e os agricultores Escocexes, dos peores que eram, podera 

rivalisar actualmente com oa melhores da Europe. Muito devem i Sociedade Pro* 

motora d*Agricultura j e ao lelo patriotioo de Sir Joio Sinclair (a). 



(a) Jjd§Êmoê iolrmnat* imerir as wgiiiDtM infonMçociis tobrt a Mtoma dm foloa t valor dat ptoém' 
coma doa rainot ainan] y animal c YcgctaL DOtTaa* 
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Na Eacocia, como em todos os païzes monUnhosos, encontram-se sitios mui 
pittorescos; a natureza bruta ofFerece, a cada passo, o contraste de perspectivas 
espantosas, ou magiiificas. Occupam o primeiro lugar a bella cataracta do Clyde, 
perto de Lanark ; a encantadora scena do lago Lomond ; os vestigios dos vulcoens 
nos montes de Finehaven, e outros; o paul soUtario de Rannocb; os rocbedos das 
costas do Aberdeen, que assumem à» vexes as formas d'arcos e columnas, e os 
basalticos de Staffa. 

GEOGRAPHIA POLITICA. 



DBSCKIPÇAO DIS PROVINCIAS , CIDADES , TILLÂS , B BDIFICIOS. 

LXIV. As provinciag maïs importantes da Escocia sâo: 

Invemess, Aberdeen , Angus , Penh, Fife, Edimbui^o, Haddington, Merse, 
Roxburgo, Lanark, Ayr, Kîrdkudbright , e Dumûies. Ao que jâ dissemos a este 
respeito ero o Num. 55 acrescentaremos o seguïnte. 

No Aberdeen ha fabricas de raeiaa de la, de laia e d'algodâo : no Angus soberbos 
pastospara o gadoovelhum. O Fi/ehe célèbre pelas suas pedreiras de granito, cantaria, 
e cal , coûta muitas novas plantaçoens e arvoredos , e tem varias minas de chumbo. 
O Edimburgo abunda em minas de f'erro, e pedretras de cantaria e cal, assim 
como o Haddington, nouvel pela grande abundancia de trigo, centeio, cevada, e 
toda a qualidade de légumes e hortaliças, O Lanark he o condado mais commer- 
ciante : o Ajrr he célèbre por huma especie particular de gado vaccum , chamado 
KjrlieU, que dâ muito leitej e as montanhas do Dumfries encerram minas abun- 
dantes de carvSo, cal e ferro. 
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T™. »»IU> f.bria. d. (.!«» . Unkl , ™. : 7,000 luLh.ul». 
Vanr, c<>uidfT>T>[ , e ODdi u «ibaraia » hHikd» de GXiow. 
O «s nami. )h uliir ytat , t asanar anlo pin ■ Irliida. 





TcncDO «recula 161,771 *crc* : d'irea gtoiu , oa cucalbo 63i,S6i ; inrcDO latucoio tins prodoctiTO 
ti 1,096 ; IcmDO barrento 5lo,a6S : nca 917,070 ; Unuçtci l,S6a>i93 ; t terreno* d'allatuo, M. 310,19] 1 
taul 5,043, tSoaerei. 

Do rn'nn minerai, e KU reniliiiiciitij uiniul. Cilcula-ic birer u Eicocùi 600,000 ttnt de tmeno de clttlo , 
de ((H HcoDiome ippiuliiieDle i-iirru, on i,5oo,ooa tootltdii , no tâlor de 811,353 I. «1. De pedra cal 
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Edimburgo, capital da Escoda, situada nalatit. 55^ 58' N., e longit. 3® i3' occi- 
dental , compoem-se de cidade velha e nova; tem huma milha de O. a £., e Iiuma 
apparencia grandiosa e magnifica : as casas sâo de pedra , e de seb a sete andares. O 
castelb, antiga fortaleza, domina a cidade. A nova, n'huma eminenciai e principiada 
em 1767 , tem excellentes ruas e edificios : communica-se de huma à outra por huma 
ponte de yinte e dous arcos, de iiaS pés de comprimenu^ , e 4^ de largura. O 
palacio da Universidade , a Gathedral , a Universidade , os Hospitaes , a Praça do 
Commercio, e a Casa do Registro sâo os principaes edificios: contém, incluindo o 
porto de Leîth com que se communica, 162,560 habitantes: a sua govemança con- 
siste n'hum conselho de trinta e très membros. Faz por via de Leith hum grande 
commercio em cambraias transparentes y e cassas. 

Lbith no confluente do rio do mesmo nome y que desagoa nojîrth de Forth : hum 
nobre caes a divide em N. e S. Conserva ainda as antigas fortificaçoens , n*outro 
tempo de primeira ordem : o commercio d'importaçâo e exportaçâo para o Baltico , 
Noroega , Hollanda , Portugal , Indias Occidentaes ec, he muito extenso : em i8a4 
entraram no porto de Leith 3652 navios; na praia-mar podem entrar sem risco as 
embarcacoens de maior lote. Tem fabricas de sabâo , tapetes e yidros , refinarias de 
assucar , distillarias , e fiuidiçoens de ferro. 

Glasgow, cidade bem edificada e bella, esta situada na latit. N. 5i^ 3a', longit. 
occid. 4^ ^^\ ^ 4^^ milhas distante de Londres: no seculo passado a povoaçâo su- 
bio de 80,000 a i5o,ooo habitantes, incluindo os suburbios. O seu commercio he 
immenso para toda a parte do globo por meio do porto de Greenock. Huma grande 
parte da poYoaç&o de Glascow, e das visinhanças emprega-se no immenso fabrico de 
toda a qualidade de fazendas d algodâo : além do grande trafico das pescarias , tem 
muitas refinarias de assucar, distillarias, cortumes, e fabricas de vidros, tapetes, 
lanificios , cadarço e louça grossa e fina. A Universidade , os collegios , a casa da 
Camara sâo sumptuosos edificios. Hum présidente , très bailiffs , dous outros offi- 
ciaes e hum thesoureiro , assistidos de hum conselho de treze négociantes e doze 
mercadores ou iabricantes, constituem a govemança da cidade. 

Gabshock tem muitas fabricas. No principio do 18^ seculo apenas era hum 
abrigo de pescadores , com algumas cabauas ; hoje he huma grande e linda ci- 
dade, e excellente porto. A construccâo de navios desde 1775 tem augmentado; 
em 1791 lançou-se ao mar hum de 11 00 toneladas: em 1807 entraram no seu porto 
936 nayios, e sahiram 107a , e em i8aa entraram 4870. Povoaçâo a6,ooo aimas. 

JV. s. DiTitA3 UiLiTAm , Eaurcito , Marinha , e Ordent miliurc» adMOB-to dcscriptaa cbos n** 35 a SS. 

o valor de 375,000 1. est. : do letio 999,3^0 I. ester. : do chnmbo i3o»ooo I. ctter. ; • de ootrof artSgoa So/mk» 
I. cstcrl», fonnando a •omma total de 1,597,653 L etterl. 

Do fmmo ammal: o valor da 243,499 I. ester!, em gado catallar : i,o47tt4< !• esterl. em gado ▼accu»; 
9,850,867 L astarL am gado OTelhnm; 5oo,ooo L esterl. em poreos; total k,6it,igS 1. esterl. 

Do reÛM vefvte/ } aeham-se caprcgados empastos 9,489,795 acres; 140,095 na cttltnn do trîgo: 980,19! 
na da carada; i,96o,369 na da avéa; 5oo na de centeio; 118,000 na de ervilbaa e favas; 80,000 na dss 
balaua ; 407,19$ na dos naboa ; i6,5oo na do lioho ; 9 1 8,950 em alqnaÎTe , c 39,ooo cm jardins , e pomares: 
total 5,043,450 acres. 
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Religuô, b Diyisâô bcclesiastiga. 

LXV. A Religiào dominante na Escocia be a Presbyleriana , e o govemo da 
Igreja modelado segundo o piano Calvanistico adoptado em Genebra , estabelecendo 
huma igual autoridade entre os pastores : Knox foi quem fez este regimen. As au- 
toridades ecclesiasticas sâo as que se seguem : 

948 freguezias , servldas por hum ministro , ou ministros , anciaos , e diaconos - 
trinta e huma d'estas sâo coUegiadas , e as que tem cura de aimas he-lbes dado mais 
hum coadjutor. O Presbyterio compôem-se de hum numéro indefinîto de ministros 
das parochias visinhasycom hum anciâo eleitopor semestre: ha setenta e oito Pres- 
byterios , cuja jurisdicçâo he quasi episcopal. 

Très, ou mais Presbyterios adjacentes formam hum synodo : os synodos (ha hoje 18) 
reunem-se duas vezes no anno \ e das suas decisoens sô toma conhecimento a assem- 
blea gérai, que se junta huma vez no anno. O Rei préside por commissario, que he 
sempre hum nobre. A assemblea compôem-se de certo numéro de membros , e 
anciaos principaes dos différentes presbyterios , villas reaes , e universidades (b\ 
Tolera-se o Catholicismo , assim como as outras seitas : o clero Escocez em gérai he 
bem educado e instruido , e o seu comportamento exemplar. 

Em 181 1 havia na Escocia i,4o8,388 individuos da Religiào Presbyteriana ; 
a56,ooo Dissidentes, mas conservando os principios presbyterianos ^ 5o,ooo Ana- 
baptistas, Bereanos , Glassitas , ec. ; 5o,ooo Catholicos ,* a8,ooo episcopacs Escocezes : 
9000 Methodistas ; 4000 da Igreja Anglicana, e 3oo Quakers; total i,8o5,688. 

Antes d*aboliçao do episcopado o estabelecimento ecclesiastico compunha*se de 
dous Arcebispados, onze Bispados, ec. 

GOVSRNO, B POOBB JUDICIABIO. 

LXVI. Parlambnto; jâ d'elle fallamos emo N^ 34» Govemo. O supremo Tribunal 
de justiça civil he o Tribunal de Sessào ( The Court of Session) , dividido em duas 
Camaras , huma de oito, outra de sete Juizes; do quai se appella sàmente para o Par* 
lamento. 

O TViSttiia/ crûninâ/ compôem-se do Lord-Justiça gérai, e seis juizes, hum dos 
quaes serve de escrivâo; o jurado ai a sua sentença por maioridade, enio se exige, 
como na Inglaterra , a unanimidade. 

O Thesouro {Court of Exchequier) compôem-se do Lord Chefe Barfto , e quatro 
outros com a mesma jurisdicçâo e attribuiçoens que os dlnglaterra : o Tribunal 
supremo do Almirantado tem hum unico juiz; nâo ha appellaçâo das suas decisoens. 
O Tribunal dos Baroens para as causas dveis , e criminaes dos que possuem baronias ; 
e o Tribunal commissorio em que se decidem as causas de testamentos , escandalo, ec. 

Ha diversos officiaes môres, shenffs^ juizes de paz, ec., e os dous respeitaveis 
Gorpos dos Advogados , e Escrivaens do Sello. 

(â) A MM conpoai^o cono legoe : peloi Prethyterios 900 Minùtrot 9 e 89 «BcSiot : pelai Vmiveniiades 5 
MiniiCrM, on aodSot; c pdof BonMgkê rtaêt 67 : total 36k membros. 

2a. 
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JuAisPR0DBNCiÀ B CASTiGOS. A Juiisprudencia da Escocia he fundada pela maior 
parte no Direito canonico e civil. O modo de processar he claro , despido das 
ficçoens legaes , e muito superior ao dos Tribunaes Inglezes. Em causas crimes os 
casligos sao menos severos que na Inglaterra. Para os condemnados à pena de de- 
capitaçao faz-se uso de huma maquina, chamada maidâriy e semelhante à guilhotina , 
introduzida pela régente Morton. 

RSNOAS — RbCBITA, b DeSPBZA. DiVIDA PUBLIGA. 

LXVII. Depois da sua uniâo i Inglaterra , a Escocia contribue com a sua quota 
parte para a divida publica, e as determinaçoens do Parlamento Britannico regu- 
lam, debaixo da forma de budget ^ ou orçamento gérai de receita e despeza, os 
tributos e consignaçoens para a manutençSo do exercito e marinha dos dous reinos. 

N'este seculo a receita da Escocia tem augmentado annualmente : em 1801 nâo ex- 
cedeo de 19985,794 1* esterl. : em 1810 jâ se elevava a 49188,814 K est. : em i8i4 a 
49483,014 1. est.: em 1821 a 49892,624 1* est., e hoje talvez passe de 5,ooo,ooo est. 

GEOGRAPHU CIVIL. 

LXVIII. In ousTRiA Fabeil. O fabrico do algodâo rivalisa hoje com o do linho que 
n*outro tempo tinha a primazia: calculou-se em 18 10 a importancia do (abrico do 
primeiro genero em 49OOO9O00 esterlinos; e do segundo em 1,200,000 1. esterl. : 
desde entâo talvez tenha duplicado. Os tecidos do algod&o , cassas^ lencaria , e pannos 
de linho fabricam-se em grande quantidade em Glascow e Paisley, no Lannark, e no 
Renfrew : em Forfar e Dundee fabrica-se muito panno grosso d'algodâo e de linho, 
lonas j cordagens, artigos de couros, ec. : ferragens em Fife : bellos vidros em Leith, 
e Dumbarton ; tapetes no Roxburgo : no Fife roupas de mesa : meias de linho d a- 
gulha , chitas e pannos de lan no Aberdeen : em diversos outros condados ha fabri- 
cas de louça, papel, refinarias de assucar, e distillarias. Nas costas pesca-se aren- 
ques, bacalhao, rodovalho, e lagostas; mais ao largo baléas, e nas bahias e nos 
salmâo , tanto para o consumo como para a exportaçâo. 

Em 1823 o unico porto de Glascow importou 113,790 saccas de algodfio para o 
consumo das fabricas do paiz; prova irrefragavel do estado florecente da industria na 
Escocia. A grande fabrica ou forjas de ferro em Carron , no Falkirk , em que traba- 
Iham constantemente 2000 obreiros, considera-se como a mais extensa na Europa; 
a fundiçào do ferro bruto passa de 65oo toneladas por anno : além d*esta ha mais 
4o a 5o , e a exportaç&o de ferro passa de 3o,ooo toneladas. O fabrico d'esté 
métal nas suas très especies he muito consideravel , e em todos os sens diversos 
rames em grande, e pequeno; como ancoras, maquinas a vapor, culellaria, ec. A 
Escocia conta 36oo moinhos movidos por agoa, 100 pelo vento, 5ooo de debulhar 
o trigo e outros cereaes , e 5oo movidos pelo vapor , empregados com vantagem na 
exploraçio das minas , e diversos estabelecimentos da industria fabril. 

GoMMBBCio. Os Escocezes , naturalmente habeb e industriosos , depois da Revc^ 
iuçio tem-se enriqueddo no commercio. O carvâo de pedra he artigo consideravel 
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d'exportaçao e de consumo intemo para as fundiçoens. A exporta^o coràsiste em 
generos fabris ; gado lanigero e vacciim, e pedra de cantaria para lastro , e que se 
Tende oom proveito em Londres. O commercio de costa a costa limita-se gérai- 
mente a Leitb ; assim como o das Indias Occidentaes a Glascow , que tainbem faz 
hum commercio consideravel para toda a parte onde apparece o Pavilhào Britan^ 
nico y excepto para as Indias Orientaes cuja navegaçâo be privativa i métropole do 
Imperio. O commercio dos mais portos he insignificante. 

As estradas , nos e canaes facilitam o trafico interior; as primeiras sao pela maior 
parte excellentes (cj ^ e o Clyde, Fortb, Tay, Dee, e Spey navegaveis até certa 
distancia da sua fôz. O sem numéro de babias , ou /trths , e enseadas dam abrigo aos 
naviosi e embarcaçoens costeîras. O canal communicando ja ofirth de Fortb corn o 
Clyde, e o canal Caledonio devem hum dia unir o mar occidental ao Germanico 
ajuntando ojirth de Murray ao lago Linbe. 

CoMPJLNHiAS E Bàncos : a Companhia Britannica de pannos de linho , creada em 
1746, o Banco da Escocia erigido em 1696 , e o Real Banco da Escocia em 1727 sâo 
os principaes; ha mais a Companhia dos Banqueiros da Escocia; a dos de Leitb* 
oito banqueiros em Edimburgo e vinte e seis nos condados ; a Junta do commercio 
d*Edimburgo creada em 1786; a Sociedade Real d*Edimburgo em 1783, e cinco 
companhias de Seguro contra incendios. 

Pbsos, b Mboidas. Pelo Acto da Uniao os pesos e medidas da Inglaterra deviam 
ser iguaes em ambos os Reinos: com tudo ha ainda alguroa variedade; mas nas 
alfandegas , no commercio em grosso e nas transacçoens com o Govemo confor- 
mam-se com o Acto da Uniâo. 

LXIX. IniOMA. Em todas as ddades, e na Escocia méridional a lingoagem he hum 
dialectodalingua Ingleza comalgumas modificaçoens pouco sensiveis. As vogaesc^a 1 
pronunciam-se com o accento Francez, e AUem&o. Na Escocia Septentrional {High- 
land) ainda se falla o Gadico^ dialecto do Celtico , muito semelbante ao Irlandez. 

Unitebsidàdbs , ou CoLLEGios. A Escocia conta cinco coUegios, constituidos em 
quatro universidades : S. André , Glascow , Aberdeen , e Edimburgo. S. André, fun- 
daçâo do bispo Wardiaw em i4 1 2 , compunha-se de très collegios : S. Salvador, S. Leo- 
nardo, e Santa Maria ou Collegio Novo, que em 1747 se reunio ao de S. Salvador : 
he de pouca importanda , e regida por hum Chancelier^ eleito por dous prindpaes , 
e pelos professores. A de Glascow, fundaçao do bispo Turnbull em 1 433 , tem produzido 
illustres professores , e estudantes : he govemada por hum chancellor (huma perso- 
nagem) , hum reitor , hum deâo da faculdade, hum prindpal , e dezaseis professores. 
O numéro dos estudantes anda por 5oo : tem huma excellente bibliotheca , e obser- 
yatorio. Ha tambem huma.Instituiçao Academica, fundada em 1796. 

A de Aberdeen consta do Collegio do Rd em Aberdeen , fundaçao do bispo El- 



(c) A<iacIUs ffoe iZo ab«rtu na roeha mu na Escocia Septentrional pelo Militar, no obras , qw te péden 
conparar àê que oi Ronianoa fiieram d*etta natnreta. 
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phinstone em i5oo, que tem dado bons estudantes em medecina, e anatomia; e 
do collegio Marischal, fundaçâo de Jorge, Gonde Marischal, em i5g3: conta mui 
perto de i4o estudantes. 

Edimburgo he fundaçâo de Diogo YI em i58o : o edificio foi renovado com toda a 
magnificencia em 1789. Este collegio , ou universidade goza de grande reputaçao 
na Europa , particularmente nas faculdades medica , e philosophica. Tem bum Prin- 
cipal, très professores de tbeologia , quatro de leis , oito de medecina , sete d*arteS| 
e hum d*agricultura e economia rural. 

LrrTERATURA , SciBNCiAS B Abtbs. Da primeira sâo mui poucos os ramos em que 
os Escocezes nao contem escriptores distinctos ; com tudo sens autores nâo remon* 
tam além do seculo i3^. Miguel Scott, Elphinstone, Napier, Hume, Robertson, 
Blair, Ad. Smith, e varios outros honram muito a republica das letras; todayia a- 
pezar da grande aptidâo , que se reconhece a esta naçao , e dos rapidos progressos 
que tem feito na maior parte dos ramos da litteratura e sciencias , na poesia epica 
e comica , e na illustraçâo critica dos classicos antîgos e modemos resta-lhe muito 
afazer, estando muito atrazados, comparativamente a'quellas naçoens com as quaes 
tem iacilmente rivalisado nas sciencias e nos outros ramos da literatura. 

As Artes nâo tem feito grandes progressos na Escocta. A pintura , sculptura , e a 
musica nada tem produzido de original e nôtavel; e sômente na typographia pode 
rivalizar com seus yisinhos. 

Edugaçaô , Usos B CosTVMBS. Em paiz algum se da maior attençao â educaçSo ; os 
resultados sâo conhecidos. Os Escocezes distinguem-se pela moralidade de costumes, 
moderaçao , gravidade , e amor da boa ordem. O modo d'ensino, nas cidades, asse* 
melha-se ao da Inglaterra. Nas villas , freguezias e mesmo aldeas , ha mestres, e entre 
estes nao he raro encontrar indiriduos de grandes talentos : os filbos dos pobres 
conduzem os rebanhos as montanhas no rerao, e no invemo frequentam as aulas« 

As feiçoens dos Escocezes sâo caracteristicas : em gérai sâo altos, magros, com 
as maçans do rosto salientes ; mas robustos , e capazes de sofirer as maiores fadigas. 
Tem sido sempre célèbres , apezar do amor e aferro à sua patria , pelo seu espirito 
d'aventuras , e paixâo de riajar em paizes estrangeiros. 

- Os Escocezes meridionaes assemelham-se aos Inglezes nos usos e costumes, bem 
como no yestuario : os da Escocia Septentrional tem hum yestuario pardcular ; e as 
classies do povo usam de traje différente. 

Os edificios, e casas sâo segundo o piano Inglez : as cabanas dos pobres tem sido 
melhoradas. A cozinha , posto que algum tanto & Ingleza, conserva em gérai o gosto 
nacional : a pobreza sustentasse de huma especie de guisado de fiirinha d avéa , a que 
ajuntam leite ou manteiga, e batatas. 

O Escocez, como ja dissemos , he sobrio, moderado , economico, intelligente e 
valeroso : o habitante da Escocia Septentrional {^Highlander)^ excessiyamente hos- 
pitaleiro e generoso , he mui susceptivel e melindroso , nâo sofi&e afrontas , e vin* 
ganie das menores injurias e ultrajet. 
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NOBKBZA. — CLiSSB MEDIA , B PoTO. 

LXX. Todos os pares da Escooia nâo tem asaento no Parlamenlo impérial; 
e sàmente dezaseis , que elles mesmos elegem d'entre o seu numéro , representam o 
seu corpo : todos porém gozam na Inglaterrs , dos mesmus privilegios que os ouCros 
Pares, e nâo podem ser presos. Actualmente ha oito Duques; très Marquezes, 
qnarenta e très Condes , quatro Viscondes , vinte e très Baroens , e très titulos de 
Par em femeas : mais cento e oitenu CaTalleiros Baronets. Pelo Acto da Uniâo fîca- 
ram existindo oito Ducados , très Marquezados , trinta e oito Condados , quatro Vis- 
condados, e Tinte e très Baronias. 

Os oito Duques sâo : os Duques d'Hamilton , Lennox , Bucclengli , Gordon , Argyli 
Atholl , Montrose e Roxburgh ; os dous primeiros sâo Duques de Brandon e Biche- 
mond, na Inglaterra. Os très Marquezes : os de Queensbury, Tweedale e Lothian. 

Os Principes do sangue, exceplo o Principe die Galles, sâo Pares honorarios da 
Escocia , creados depois da Uniâo ; mas nâo tem TOto na eleiçâo dos dezaseis Pares 
que représentant o seu corpo no Parlamento Impérial : seus titulos : o Principe de 
Galles, hoje Jorge IV, Duque de Rothsay ; o Duque de York o de Duque de York 
e Albany : o Principe Guilberme Henrique Duque de Glarence e S. André; o 
Principe Ernesto Augusto Duque de Cumberland e Tweedale : o Principe Augusto 
Frederico Duque de Sussex e Conde d'Invemess : o Principe Adolpbo FrederJco 
Duque de Cambridge e Barâo Culloden : e o Principe Guilberme Frederico Duque 
de Gloucester e Edimburgo. 

A dasse média , e a do poTO na Escocia assemelbam-se muito is d'Inglalerra ; a 
segunda porém he mais sobria e bera morigerada. 




- jwrpli • Bli dt Hnriqw TU, Htl d' 

HAt^nda Glhi d'EcDrfqiH T" ~ - ' ' - 



176 



TRATADO COMPLETO 



LXXII. 



HoMBHi au.umt». 



^BM 



•AauM. 



VOMtf* 



MifofllScoU... 

Jofto Scott 

Joio Barltow. . . 
JoioFoordoan.. 

Dvabar 

AkMe 

J. Knos,RefenD. 

Eipbiofttoot 

Bacbanan 

Jorg«BacbMn.. 
Gullb. B«rdaj.. 

hadmt» 

D* Gregoiy. . • • • 

Barclay 

Jor^fc Kcuie . . 
G. BonMl 



Graluun 

Gaitb. WallM*. 
Doarta Baliol. . • 
DtufMd'AlbanT'. 



rATâlA. 



Pife(S)... 



Bdimbarf. 
GifYard.... 
Glaafow . . 
Kitleroa. . 
Dnoibart.. 
Abcrdean.. 
Mcrebistca 
Abardwn.. 
Edimbnrg. 
Dondrc... . 
Bdinbarg. 



H 



M 

M 

P 

H 

P 

T 

T 

S 

H 

H 

S 

M 

M 

8 

J 

H 



61 
58 

• • 

«6 
66 



76 
76 



36 

an 

66 
71 



u 
3 
3 

•4 
Ik 



IS9I 

I3*i'l 

1378' 

14 V I 

1530 

1665, 

1573* 

1574. 

1582' 

1582 

1604' 

1617 1 

1675 

1690 

1691 

1714 



aoMU. 



I/Kad 

Kiel rJoio}.... 
Mac Lauria. . .. 

ArbalhnoC 

Rauuay 

J. Thumpaou... 
D' HatchaaoD... 

Tboauoo 

D* Mottro 

R. Sinpaoa.. . . 

Gathri« 

Gray 

D' Joio Gr^ory 
Diogo Ferg aaoo. 

IloiiM 

Sir J. Priofle... 



»ATaiA. 



Bdtelnirg. 
Edimborg 
Argylath. 
Maaituk. . 

Daira 

Roxbargt. 
Ayrahire. . 
Edota. . . . 
Edinborg. 
Glasgow.. 
Abardaco* 
ComhiU».* 
Edimbarg. 
Abcraaaiix 
Bdiaborg. 
Roxborg. . 



3 



M» 

P 
P 
Pb 
P 

M« 

M 

G« 

P 

M» 
M 
H 



60 

48 

■ • 

57 
48 

• • 

48 
70 
70 

• • 

55 

■ • 

66 
65 
75 



i I 



8 

•* 



1719 



■oMia. 



I' 



Joio Blair>Chr. . 

I721|'Hiiatar 

1746 GilbartoSloart.. 

1734;'Browa 

1743 {Adam Smitb. . 
1748'D'Th.BUcklock 
1748'>D'O.RobcrlaoB 
l748!Cullao 



1751 RobartaoB. 



»ATaiA. 



1765 

1769 

177 li 

1773 

1776';sir Joio Sinclair 

1776 iRaid. 

1782 



Roberlo Borna.. 

HottOD • . 

D' Blair 

Playfair 



Edimbarg. 
Kilbrida.. 
Edimbarg. 

Bonda 

Kilkardi.. 
Aooadala.. 
Edimbarg. 
Marek..*. 
Bcnvick.» . 
AyriUra.. 

Edimbarg. 



m 
m 

i 



8 

ir> 

H 
M» 
B 
S 
U 
M* 
H 
P 

M* 
T 
M 

Ph 



44 

52 

67 
70 
72 
88 
72 






1782 
1788 
1786 
1788 
1790 
1791 
179S 
1793 
1793 
1796 
I8»a* 
1800 
1819 



■aTAoïiTA*. 



Rageato... 
Ragaata.... 


• • • 

• • • 


a • 
• • 


R«daEM. 


• • • 


• • 



6* a* nOail. Craigbioa . 
1304 HRob. Lord. Boyd. 
l363|ljoio 0. 4*Alban. 
142bllCooda Mortoo.* 



Cbancdlar 

Hogaata. . . • 
Ragaata* .*• 



l6VrCoadadollarray 

IftVijoloLaw 

1536 
1581 D 



nagratâ.. . 
Edimbarg 



1670 
1729 



Duarta Mortimcr 
Marqa. d'Argyl* 
Do4|a«d'OniMM»d 



6) 
78 



1424lDoqaa d'ArgyU 

1661 jDiogo.KMlb 

1668yCoadaDaao.... 



•ciaaiuoa* 



. .16111743 
S*daPraa.|...|62 1758 
8*d'Aa»tr. ...I6lll766 



Sir Car. Dooglat|8.HollaMd.| G* 



1789 



'^) Abbrof iataraa : If Matbcwatico , M* Madico , il Riatoriador , E EatadiaU . G* Gaocral da mar , S Sabio , P Poala . T Tbao- 
loîo , J JoriacooMUto , Ph Pbiloaopbo , Qa Goognpbo. 

A". B. Aa priodpoca batalhaa a aconlacimaaloa mcmoraveia ac. , Mya-M o artigo Inglatcrra , N' SO. 



HiSTORIA. 

LXXIII. Tacito he o primeiro autor que na vida de Julio Agricola nos da in- 
formaçoens sobre a Escoda ; da-lhe o nome de Caledonia , e assevera que o seu 
idioma era o dos Gallos , ou mui semelhante. O Tenerayel Beda , no 8^ seculo , chama- 
ille Piwincia Pictonun , a Provincia dos Pictos ; e Alfiredo-o-Grande , Piohts » ou 
Piohtlandia , por se dizer huma oolonia do sul da Noroega. No 10^ e 1 1^ seculos 
o nome de Escocia que designaya entSo a Irlanda Ihe foi appropriado\ e assim 
a désigna Adâo de Bremen. 

Ignora-se absolutamente o periodo em que a Escocia principiou a ser poToada. No 
tempo de Tacito os Escocezes pareciam*se com os Germanos ; dizia^se que n esta 
epoca o paiz ao norte dos ySrfAj de Forth e de Clyde era habitado por huma 
colonia mui antiga , e anterior a outra Tisinha que povoou o paiz ao sul dos mes* 
mos firths ; os colonos primitivos tendo sido expukos pelos Pictos da Noroega , e 
isto no a® seculo antes de Christo. 

Em 79 A.D. Agricola penetrou na Escocia; inas a resistencia e opposiçâo de 
Galgaco, chefe do paiz , o obrigou a rétrocéder , e levantou entSo as duas muralhas 
f utre os Jirths de Clyde e Forth , e entre o Tjnemouth e Solway Firth. 
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No a* seculo, os Piohts, ou Pictos da Noroega desembarcaram , e unidos aos 
Romanos subjugaram a parte méridional ; mas Fergo II restabeleceo a monarchia 
Galedonia. 

20 1. O Christianismo he introduzido na Escocia por Donaldo I, Os Romanos aban- 
donando a Bretanha em 44^9 os Pictos reforçados com novos soccorros occuparam 
grande parte do paiz abandonado. 

776. Achaio, Rei da Escocia, foi hum principe célèbre, cuja alliança e amizade 
Carlos Magno solicitou. Os Pictos que , havia muitos seculos , formavam huma 
naçâo separada , foram subjugados em 843, e Renneth Mac Alpin , entâo Rei , os unio 
aos Caledonios , sujeitando-os as mesmas leiâu Os siiccessores de Kcnneth desbara- 
taram os Dinamarquezes em muitas batalhas sanguinolentas , e nâo os deixaram 
conser%'ar-se no paiz. Malcolm II introduzio o systema feudal. 

1067. Malcolm III, principe sabio e magnanimo, mereceo o titulo de Grande. 
Era o 86^ Rei da Escocia, contando de Fergo I, o supposto fundador da monarchia; 
o 47^ desde Fergo II, que a restaurou, e o 22^ desde Kenneth III que subjugou, 
e reunio os Pictos aos Caledonios. Malcolm casou com Margarida filha de Duarte, 
filho d*Edmundo Lado de ferro Rei dlnglaterra. Por morte d*Ëdgar Atheling o 
direito ao throno Saxonio devolveo a sua posteridade , e sua filha Mathildes casou 
consequentemente com Henrique I dlnglaterra, Malcolm foi morto no cerco do 
castello de Alnswick , junto com seu filho Duarte. 

David I abrilhantou o esplendor do seu throno : tendo hum poder igual ao dln- 
glaterra , immortalisou o seu nome pelo Codigo de Leis redigido segundo os pareceres 
dos homens mais sabios e instruidos do seu seculo , que reunio na magnifica ab- 
badia de Melrose.« 

Guilberme-^-Leao , assim chamado pelo seu grande valor , succedeo a Malcolm IV. 
A posteridade de âuilherme extiuguio*se n*a filha de Margarida , casada com Erico 
filho de Magno IV da Noroega; e assim a coroa da Escoda passou em 12 14 aos 
descendentes de David , Conde de Huntingdon , e irmâo de Malcolm IV e de 
Guilherme. 

1285. Por morte d'Alexandre III , os descendentes do Conde de Huntingdon se 
disputaram a herança ; os dous pretendentes eram Joâo Raliol ou Railleul , bisneto 
do Conde David por sua filha primogenita Margarida, e Roberto Bruce neto do 
mesmo David por sua filha mais moça Izabel, e avô do grande Rei David. Os direitos 
de hum e outro sendo igtiaes , os chefes da nobreza depois de hum interregno de 
varios aunos, resolveram propôr a decisâo ao arbitrio de Duarte I Rei dlnglaterra, que . 
acceitou a mediaçao ; mas havendo traçado d'antemâo a reuniao da Escocia a Ingla- 
terra, fez valer algumas pretençoens insoUtas sobre a sua dependencia da coroa 
de Inglaterra; as quaes Baliol annuindo, Duarte Ihe arbitrou entâo o throno : e nâo 
obstante as pretençoens de Baliol parecerem justissimas , pois que elle descendia da 
filha mais velha de Duarte , com tudo para realizar o seu projecto desthronou 
BaUol I e Ihe fez sentir severamente a sua dependencia , o que o tomou despre- 
zivel e aborrecido à nacâo. 

///. ' 23 
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Baliol, indoleoie e firoxo, nao recoireo a naçào para auûlia-lo, e desaggrava-lo . 
e fez huma ceasao formai da coroa a Duarte , que Ihe deo huma pensâo ; mas con- 
servou-o fora da Escocia , e encarcerou em diversas prisoens os Escocezes que julgav a 
serem affeiçados a Baliol, e oppostos à Reuniâo: depois obrigou a naçâo a assignar 
hum acto de reconhecimento , e a prestar-ihe juramento de fidelidade; e leyou para 
Inglaterra Si/atidica pedra (hoje em Westminster) , sentados na quai , à semelhança 
dos Reis da Suecia, os da Escocia costumayam ser coroados : sendo tradiçâo im* 
mémorial na Escocia , que esta pedra era o palladio , e segurança da independenda 
do Estado. 

Os Escocezes, resentidos,murmuraram : Duarte quiz acalma-los, fazendo-os iguaes 
em privilegios aos Inglezes ; mas os patriotas desprezaram esta offerta , pegaram em 
armas, e conduzidos pelo bravo Wallace desbarataram o Conde de Surrey na 
batalba de Stirling , e reduziram Berwick e Roxburgo. Os Estados da Escocia no- 
raearam Protector do Reino Wallace, simples cayalleiro, de preferencia a Roberto 
Bruce , de cujo ciume^e yiolentas conspiraçoens e intriguas Duarte soube tirar bom 
partido ; e invadio a Escocia com 80,000 homens de pé , 49^00 de cavallo , e 3,ooo 
d*in£iDteria pesada. 

Na batalha de Falkirk, Cuming, o fidalgo mais poderoso da Escocia, temendo 
o resultado, abandonou o Régente Wallace, que foi batido, aprisionado , e justioado 
em Londres como traidor. 

Bruce e Wallace se haviam reconciliado sinceramente n*huma conferencia que 
tiveram , anterior ao desastre de Falkirk, e na quai o primeiro convencido das razoens 
do segundo (que, expondo-lhe os perigos a que estava exposta a independenda, 
da Escoda , Ihe rogava com instancia de nào anxiliar os pianos e pretençoens ambi- 
ciosas de Duarte ) se decidio a servir e defender a patria debaixo das ordens de 
qualquer chefe : a perda porém da batalha o convenceo ainda mais da imprudenda 
da sua conducta e comportamento anteriores; e se dispunha a reparar os revezes 
occasionados talvez pelas suas mesmas intrigas e ciume , quando a morte veio surpre- 
hende-lo , tendo porém inspirado ja a seu filho , retido entâo na corte Ingleza , a 
firme resoluçâo de libertar a sua patria do jugo dos estrangeiros que a opprimiam. 

Roberto Bruce , conseguindo escapar de Londres , matou de sua propria mâo Cimi- 
ming, e juntando alguns patriotas assumio a coroa : desbaratado na batalha de 
Methwen refugiou-se nas ilhas occidentaes donde, aproveitando-se da conducta dis- 
soluta de Duarte II , reconquistou progressivamente toda a Escoda , a excepcâo do 
castello de Stiriing. 

Duarte II marcha sobre Stirling , cercado por Bruce , e perto de Bannockbum , em 
i3i4, se da a sanguinolenta ^batalha, decisiva a final por Bruce. A flor da nobreza . 
Ingleza foi morta , ou aprisionada ; o seu campo foi preza dos Escocezes ; e Duarte, 
perseguido até as portas de Berwick , escapou n*hum barco de pescadores ; eis os 
fructos da Victoria. 

Depois dos mais brillantes successos Roberto Bruce, proclamado Rei pela no- 
breza , mandou seu filho Duarte a Irlanda que submetteo , e de que foi proclamado 
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Bei; mas ardente de caracter expondo-se muito nos combates foi morto em iSaS^ 
quando seu pai havia ja concluido huma paz vantajosa com a Inglaterra. 

iSap. David II succède a Boberto, hum dos maiores heroes do seu seculo. Duarte III 
défende a causa de Baliol , e superior em talentos ao yirtuoso David obtém a prin- 
cipio algumas vantagens , mas a final Baliol he expulso do Beino. Infelizmente 
David perdeo depois a batalha de Durham, onde ficou prisoneiro; e resgatado 
por 100,000 marcos, depois de onze aanos de captiveiro, morreo sera suocessi^o 
em 1371. 

1371. A iamilia Stuart veio succéder entâo ao throno na pessoa de Roberto II, 
Principe sabio, em virtude de seu ascendente ter casado com a filha de David I. 
Seu filho Boberto III sendo por suas molestias incapaz de govemar , a administraçâo 
do Beino passou a seu Irmâo, o Duque d'Âlbany. N'este reinado os Escocezes 
auxiliaram os Francezes , e sustiveram a sua mal segura monarchia contra as armas 
victoriosas dos Inglezes. 

i4a3. Diogo I, Principe de grande talentos e filho de Boberto, limitou o poder 
excessivo dos nobres ; e tentava revendicar as terras da coroa extorquidas nos reinados 
précédentes, quando foi morto pelos chefes da nobreza em 1437. Seu filho, e neto 
nâo deram grande lustre aos Annaes da Escocia , bem différentes de seu bisneto 
Diogo IV, o soberano mais completo d aquelle seculo, o quai esposou a filha d'Henri- 
que VU; mas sémpre afferado, como seus predecessores , aos Francezes, cujo 
partido seguia, foi morto na batalha de Flodden*Field em i5f3. 

i5i3. Succedeo-lhe seu filho Diogo V ainda menor. Gasou em primeiras nupcias 
com Margarida filha de Francisco I , Bei de França ; e depois com huma Princeza 
da casa de Guise. Instituio o tribunal de Correiçâo , promulgou boas leis, promoveo 
o coramercio, protegeo as sciencias, e proipurou reprimir a nobreza. Declarada 
a guerra contra seu tio Henrique VIII dlnglaterra, e perdendo huma batalha assi- 
gnalada nas fronteiras occidentaes, cahio gravemente doente , e morreo em i54a, 
deixando o throno a sua filha Maria , ainda em menoridade. 

i542i* A belleza, algumas leviandades e as nâo merecidas desgraças de Maria 
Stuart sâo bem conhecidas na historia. Na sua menoridade casou com o Delphim , 
depois Francisco II. Sendo viuva subio ao throno da Escocia ; e casou com o seu 
primo co'irmâo Lord Darnley, barbaramente assassinado, e de cujo assassinio 
alguns a suppoem, posto que o nâo acreditamos, cumplice. Pela terceira vez casou 
com Bothwdl , que passava em gérai pelo assassino de Darnley ; o que deo motivo a 
huma insurreiçâo dos seus vassallos , que a forcou a refugiar-se na Inglaterra , onde a 
Bainha Izabel a reteve prisioneira , e no fim de dezoito annos a fez processar pelo 
supposto assassinio de seu marido Darnley, e degoUar a "8 de Fevereiro de 1587. 

1587. Por sua morte foi proclamado Bei seu filho Diogo VI; o quai por morte 
dlzabel Bainha dlnglaterra, em t6o3, passou a herdar esta coroa, como jâ disse- 
mos em o N^ 54 9 a que nos referimos. Desde aquella epoca a historia da Escocia 
vai enlaçada com a d'Inglaterra. 

23. 
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IRLANDA. 
Geogràphii. hatchàl. 

LXXIV. A Irlanda confina ao N. coni a parte do Atlantico , chamada Mar do 
Norte : a E. com o mar de S. Jorge ; ao S. e O. com o Atlantico Boréal. A sua superficie, 
segundo Wakefield , he de 3a,aoi milhas Inglezas quadradas, ou ^Oj4^jjgy4 acres 
Inglezes($). 

A Irlanda pela sua localidade ao Oéste he mais humida que a Inglaterra. Os ne* 
voeiros sâo constantemente densos ; a atmosphera humida : os invernos brandos, e a 
neve pouco tempo se conserva sobre a terra. No sul o medronheiro e a murta flo* 
recem optimamente ainda em posiçoens elevadas. 

A temperatura média ao norte he cousa de 4^^, no centro 5o^ 7 , e no sul 5a^ de 
Fahrenheit. As trovoadas , e relampagos nâo sâo tâo fréquentes nem tio destruidores 
como na Inglaterra , e poucas vezes se vé a Aurora Boréal : parece que em tempos 
remotos différentes partes do paizpassaram por convulsoens.volcanicas , e terremotos, 
pois que se encontram vastas cavernas. 

ASPECTO DO PÀIZ B NÂTCRBZÂ DO TEEHEZfO. 

« 

A Irlanda comparativamente he plana, tem poucas montanhas, e de limitada 
extensâO| parecendo antes suaves elevaçoens, cubertas de verdura em seus eûmes. 
Numerosos lagos y e varias correntes d*agoa assas profundas para navegar*se i 
dividem a sua superficie. 

A base do solo, em gérai, he rocha ou pedra calcaria. A pedra prédomina 
tanto que se acha misturada com toda a qualidade de terreno : ha pouces bosques; 
e tem-se verificado que o numéro d*acres cultivados he maior que na Inglaterra , e 
que o terreno , em gérai , he mais fertil. 

Bios, Lagos, Cànass, ec. 

A Irlanda tem muitos nos navegaveis ; e maior numéro ainda susceptiveis de o 
serem. Os seguintes sâo os principaes : • 

o Saumoii, lutoe nocondado de SUgo, no bgo Qcao; cône de N. a S. O. , e deugoa no mar d*Iriaoda. 
O B^Bmow, procède de doaa nasceotet no condado de Kinp; corre N. a S. , e entra no OoeaaOi perto 

de Waterford. 
O Rt A.CKWATBB , natcc no coodado de Cork , naa montanhai ao N. O. , e corre S. E. ao Ooeano. 
O Lti naace naa montanhas do coodado de Cork , corre G. I S. £. , e fonna na mu fôa o porto de Cork. 
O RoTiia naaœ no coodado de King , ao N. , e oorre N. O. : entra no mar da Irlanda cm Drogheda. 
O Bam V naaoe no condado de Antrlm ; atraYcma o lago Ncaght , corre N. , e entxa no mar do Nocte. 
O FoTLS naace no condado de Tyrone ; corre N. , e acima de Londondery cahe no mar do Norte. 
Tem ainda oatrot, que nâo deixam de ter notaveia , como ot Nore , Soir , Slaney, Bandon , Coahin , SwiDy » 
Hajp Eam , Long , ce. : poncoa paîses tSo melhor regadoa. 

(S) o OicGÎonario Topogrtphico de Capper dl-lhe 30,870 mOhaa qoadradas , on i9,436»ooo acna: Smiib 
■4 Dic di 17»457 milhaa i|nadradaa ; o ly B^mmfwt peb exacte ■■r'i^^ <|oe 1rs dot condadoe coacorda 
Capper; o meano o EêUmèmrgk'GoMeiieer, 
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Lagou Numeroflos, de consideravel grandeza, de muito proveito ao commercio, 

e alguns de huma belleza incomparavel. Occupam o primeiro lugar : o lago Earn , 
no condado de Fermanagh; forma-se de diias partes , e tem varias iUias: o lago Neagh, 

no Antrim , de figura quadrangular, superficie 94^000 acres, e abundante em peixe : 

o lago Foyle, no Londonderry , configuraçâo triangulo rectangulo , superficie 35,ooo 

acres: e de inenor importancia os lagos Nilly, Melvin, Ramor e Kilmore, na pro- 

vincia de Ulster ; os deCorrib, Allen eAmow, na de Gonnaught, e os de Derg, 

Clare e KiUarney na de Munster. 

Canaes. O Grande Canal que communica Dublin com o rio Shannon acima 
de Banagher j o Canal Real que termina em Tarmonbury no Shannon y abrindo 
communicaçâo com o lago Allen , n'huma extensâo de 1 32 milhas , e o Canal 
Lagan que communica o rio do mesmo nome com o lago Neagh sâo os mais 
importantes. 

Portos e bahias. A posta em gérai he isenta de baixios e rcstingas ; na extensâo 
de mais de 688 milhas nâo offerece obstaculcs a navegaçâo ; e tal he a multiplicidade 
d'excellentes portos que por hum calculo medio , a distancia de hum ao outro nSTo 
passa de i3 milhas. Os principaes sâo Dublin , Cork, Watert'ord , Belfort , Limerick , 
Drogheda e Newry ; além de muitos outros formados por cabos ou promontorios , 
e i37 enseadas ou bahias. 

Montanhas, As da Irlanda, em gérai, formam grupos isolados nos différentes 
condados : as mais elevadas nâo excedem a 3ooo pés , e ficam ao kdo do S. do lago de 
Killarney : Mangerton tem 26g6 pés d altura ; ao N. ficam as pequenas cordilheiras 
chamadas Sleevebogher , Nagles e Galtee : no Munster 9 e a E. a de Knockandour. 
As Mont-Sleeve-bloom separam os condados de King e Queen (do Rei e da Rainha), 
formando huma grande cordilheira no interior da proyincia de Leinster, aonde 
ficam tambem as montanhas Wicklow, de 3o milhas de comprimento e la de largura : 
as de Mourne ao S. E. da provincia do Ulster; e a de Sleere-Donaw no <;ondado 
de Down (2809 pés). As costas maritimas ao O. sâo mais elevadas , que no interior. 
No condado de Mayo ficam as duas montanhas de Nephin de a63o pés d*altura , e o 
Croag-Patrick de si66o. 

Ha maior numéro de planicies que de montanhas , e mui extensas. As planicies 
de maior comprimento ficam quasi no meio da ilha, huma das quaes se prolonga 
de mar a mar , da costa de Dublin à bahia de Galway. 

Basques: A Irlanda teve noutro tempo muitos bosques, mas os Reis Inglezes 
mandaram destruir huma grande parte d'elles , porque serviam de refugio aos descon- 
tentes : hoje os principaes mesmo sâo tâo insignificantes que julgamos inutil referi- 
los; todavia se a Irlanda he pouco sombria, possue em retorno numerosos terrenos 
apaulados, cubertos pela maior parte de musgo végétal , e occupando huma exten- 
sâo consideravel : o de Allen comprende Sooyooo acres , e o de Boyle-Abbey 3o,ooo. 

Mineralogia. Poucos paizes da Europa possuem tamanha abundancia de mi* 
neraes; e por certo era nenhum se acham com tanta variedade. £ncontra-se o 
ouro no condado de Wicklow : a prata nos de Sligo, Cavan , e do Rey {King* s Coun- 
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tfy): o cobre no Londonderry , Meath, Dublin, Wicklow, e em quatorze outroa 
condados : o chumbo no Londonderry , Antrim e em quinze condados mab : o ferro 
em dezanoTe condados : o carvâo de pedra em quinze outros ; e em direraos d'elles 
o cobalto, manganèse, ulco, amaûsta, crystal de rocha, granada, jaspe, porfido, 
marmore, granito, pedra de cal, gesso, marcasita, crë, enxoire, e noTe qualidades 
de greda. — As agoas mineraesy posto que muito abundantes, nâo sâo notaveis nem 
mui frequentadas. 

Botanica. A cultura dos vegetaes he , como na Inglaterra e Escocia , muito bem in- 
tendida na Irlanda : a natureza d*estas suas producçoens he igualmente a roesma , 
exceptuando que na Irlanda os pastos sâo mais fertis e abundantes , que as especies de 
berras sâo mais numerosas (excedem de cincoenta) , e que as arvores consenram 
por mais tempo a verdura natural. 

Zoologia, O lobo e outros animaes ferozes sfto desconhecidos no paiz : a rapoza 
hc o mais notavel dos animaes daninhos. O cavallo he forte e soffredor; tem 
raças excellentes para a caca. A creaçâo do gado vaccum he jâ consideravel e ainda 
vai em augmento. Ha grande quantidade de lebres e coelhos. A Irlanda nâo possue 
algum passaro indigeno; faltam-lhe muitas das especies estranhas, e no de mais d*este 
genero assemelha-se a Inglaterra. O peixe he muito abundante nas costas e nos nos : 
nota-se particularmente a profusâo de salmâo ; tanto que n'hum so lanço , no rio 
Bann , se pescaram i43o. Ha tambem muitas engnias de que algumas pesam de 9 a 
loarrateis, e lucios do peso de 5o arrateis: finalmente as perças, sargos, tnitas e 
lampreias em nada desmerecem das especies antécédentes. Os reptis nâo merecem 
alguma consideraçâo , por que à excepçâo de rans nâo se encontram na Irlanda. 

A agricultura apezar da fertilidade do terreno nâo esti muito adiantada na Ir- 
landa \ com tudo em varios condados tem-se introduzido algnns melhoramentos , 
principlmente na cultura dos cereaes , a que se tem dado maior extensâo , e cuja 
exportaçâo para a Gran -Bretanha augmenta de dia em dia. Nos condados de Kil- 
kenny , Carlow , Dublin , Meath , Louth e parte dos de limerick , Tipperary , Glare 
e Ck>rk a maior cultura he a do trigo : nos outros pouca ou uenhuma produccâo 
d*este cereal; das outras especies a d*aTéa he extensissima : esta e as batatas sfto o 
principal altmento do povo. A provincia do Ulster distingue-se pela boa , e abundante 
colheiu de canbamo : a do linho, outrora florecente no Limerick, Tai em deca- 
dencia , apezar dos premios ou retribuiçoens do govemo : o ramo porëm d*in- 
dustria agricola que tem feito maiores progressos he o da criaçâo do gado , do 
fabrico da manteiga, e da saïga das cames: os condados de Kerry, Cork, Water- 
ford, parte dos de Kilkenny , Carlow, Meath oriental e occidental , de Longfoni e 
Fermanagh, e os districtos montanhosos do Leitrim e Sligo est&o cubertos de 
casaes, e herdades para aquelle fim. Os melhores, e mais ricos pastos ficam nos 
condados de Limerick, Tiperary, Cork, Louth , Kildare, Meath occidental e de 
Queen ^da Rainha). 
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EtTATISTtCAS OAS PaiHCIPAlC CiDADU t YiLLAft , 1 PoETOS. 
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E.erry 

Waterford . . . 
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Porto de mar. .... 
Porto oonsidcravel. 

Sobre o Nore 

Canal de N'wry . . 
Porto considéra vel. 
Fox do Blackwater. 
I^f o Lane ..... 

N'hunuiUu 

Rio I^ee 

Direita do Rio Suir ■ 

I'N.dekamabahia. 
Baqucrda do Foyle. 
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186,000 
18.000 
S3.U00 
15.000 

100.000 

ri.ooo 

lô.OOO 
66,000 
12,000 
36.000 
28,000 
12.000 



aoTAs , a oasBavAfoaa». 



(Umbo. 
Ut. bV 23' , loof . 6* 20' Sobra a« 2 nary . do LiRej, Aroeb. , e Cap. do 
Ut. b3*43', long. 6* 23 '. Sobre as 2 oiarg. do Boyne, e a 36 a. ao If . da 
2 pontef-, maitocomm. Fabr. dcpanii.deU yroasoa, cabert.,6e. (DnbUn. 
Porto de rio. Comn. consid. Granda raportaç . de praonloa , a canMa. 
Ul. 51* 54'.lon. 8"* 28*. Sobre o LifTey, 15 milb. do mar.e USda Dablin. 
Grande conmercio , pariicnl. de cereaca* Exporta tambam camca * ac . 
Lindamentesiloada oa marpein oriental do lago do UMamo nome. 
He Cood. de peni. A tna posiçio n'hama ilba form. palo Sbanno be nini 
Bem «dificada . e hum contid. commerrio em areoqma. ^vanlajota. 

Ut. 52*' 18 '.Ion. 7* lOMOO milb. de Dublin i mnito eommere^ante. 
Bem cdiftada . e allamiada. Grandet exportaçoens de cereaaa » e cane*. 
Grande împortaçio de liubo , e grande eaportaçSo de yrio , a ocreaca. 



Ilhàs. Nas costas da Irlanda as ilhas nâo sâo numerosas nem de grande impor* 
tancia : Dinis^ no condado de Herry ; jichilluo de Mayo; Ennis MurrajTy e Berry 
no de Sligo ; Dei^enish em Fermanagh , e Raghery no de Antrim s&o os mais notaveis. 

PoYOACAÔ. Em 16921 a Irlanda contava sômente 1,092,000 aimas; e depois d*esta 
epoca foi sempre em augmento na seguinte proporçâo : 

Em 1731, hmbît. a,ofo,iao, aeodo 1,309,768 Catholîcoa, e 700,45^ Protestantes: e 2,372,634 em 1754. 

1767, » 9,544,176 : em 178$ habit. 2,845,93a ; em 1791 babil. 3,746,000; em 1 801 habit. 5,200,000. 

i8o5, - 5,395,456 sendo 4,3oo,ooo Catholicos, e 1,895,456 Protestantes; em 181 1 habit. 5,8oo,ooo: 

1821 y - 6,846,949» e finalmente em 1826 a soppôem de 7,000,000. Sendo auim, o que nos cnsia 

a acreditar , posto que a maior pacte dos Geographos Briunnicos e Franceses o avancem, 

entio cède sômente aos Estados-Uoidos d' America no extnordinario , t iocomprchensivel 

augmento de sua povoaclu. 

DeSCRIPÇAÔ DAS CIDADES. 

LXXVI. Dulfiin^ situada nhuma bella posicâo sobre as margcns do Liffey, 
c sobre o quai ba seis grandiosas pontes, he quasi quadrada, e tem duas milhas 
de cada lado. As ruas sâo bem caiçadas e allumiadas, e as pracas e edificios 
sumptuosos. Tem duas cathedraes , dezoito freguezias , quinze igrejas catholicas , e 
diversas para os outros cultos. A Cathedral , o Castello , a Alfandega , a praça do Com- 
mercio, os Ttibunaes, o Banco , o collegio da Trindade e sua livraria, e os palados 
de Leinster e do Conde de Charlemont sâo dignos de attençao pela sua belleza e 
magnificencia. Dublin , a capital da Irlanda e a residcncia do Vice-Rei , be govemada 
por hum Prefeito, dous scheri/sy vinte e quatro yereadores, ec. Tem muitas fabricas 
de seda, e de lazendas de lan , algodâo e linho, n'hum estado florecente; e o seu 
commercio, tanto intemo como externo, he muito importante. 

Droghedaj grande cidade e bem construida, nas margens do Boyne com hum 
commercio muito activo : hum canal Ihc facilita a navegaçâo interior. As jfrindpaes 
exportaçoens consistem em gado, de todaa especie, cereaes , cames salgadas, roan* 
teiga e fiizendas de linho , brancas e de côn 
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Cork, Bem situada cora diversas pontes sobre o Lee : os edifictos tanto publicos 
como particulares sâo magestosos : o porto, a sete milhas abaixo da cidade e de fronte 
de Cove , he tao espaçoso que podem surgir n*e11e com toda a segiirança as maiores 
esquadras. O commercio de Cork he extensissimo para toda a parte y e em todos os 
generos; forraando com tudo o forte da suas exportaçoens as carnes de vacca e 
porco salgadas, o gado, manteiga, farinha de trigo, e fazendas de linho. 

Waterford he a quarta cidade da Irlanda. Tcm hum grande numéro de edifi- 
cios; o seu commercio he considérai el y e semelhante em tudo ao de Cork, mas em 
mener proporçào. As ruas antigas sâo estreitas , as modernas largas e commodas. 
A îgreja noya he sumptuosa , mas a obra mais notavel he o seu caes de huma 
milha de comprimento. As esquadras , em tempo de guerra , se fornecem em Wa- 
terford e Cork de toda a especie de provisoens , sobre tudo de mantinentos. 

Kilkenny , huma das cidades mais lindas e agradaveis do Reino , consta de cidade 
Irlandeza, e Ingleza rcunidas : tem hum bello coUegio erigido em 1683 , por Diogo, 
Duque d*Ormond ; duas bellas pontes sobre o rio Nore , e passeios apraziveis 
nas margens do mesmo. As principaes fabricas sâo as de pannos ordinarios de là , 
de cobertores de huma excellente qualidade , e de gommas. 

LondonderrjTy cidade bem situada sobre as margens do Foyle, muito antiga e 
célèbre na historia. Grande commercio com a America , e Indias Occidentaes. As 
importaçoens principaes sâo generos coloniaes, linhaça , ferro ^ ferragens , louça e 
madeiras. Exporta la fiada, pannos de linho, ec. O porto he seguro^ e tem 
sempre quatorze braças d*agoa. 

Ga/^o;^, porto de mar com modo, e seguro. Os habitantes empregam-se muito 
nas pescarias , com especialidade na dos arenques. Tem fabricas de lanificios ordi* 
narios , e muitas de panno de linho ; e na bahia faz-se muita potassa. Os principaes 
edificiossâo: a coUegiada , a praça do commercio, o hospital, e os quarteis para 
dous ou très regimentos. 

Leimerick sobre o Shannon , a 60 milhas da sua foz, n*outro tempo a segunda 
cidade da Irlanda , mas hoje a terceira : consta de cidade Irlandeza , e Ingleza. He 
huma das primeiras praças fortes da Irlanda. Além da Cathedral , antiquissima , 
conta quatro Igrejas Protestantes , huma de Methodistas , huma de Presbyterianos , 
huma de Quakers, oito de CathoUcos, e muitos edificios publicos e philantropicos. 
Tem fabricas importantes de lanificios , de pannos de linho e de papel , de que se 
exporta a maior quantidade. Deposito consideravel de cereaes , e grande mercado 
para os generos da America, e para vinho , sal , cortica e carvâo que importa , dando 
em troco carnes de vacca e de porco salgadas , manteiga , couros , 1& fiada e diffé- 
rentes outros productos da agricultura da Irlanda. 

RbligiâÔ| e DrviSÂÔ bcclesiâstici.. 

LXXVII. A religiâo da Irlanda he ajénglicana; mas o numéro dos que professam 
a CathoUca , he incomparavelmente maior ; sendo quasi os y da populaçâo : as mais 
seitas sâo toleradas. A Jerarohia Protestante consta de quatro Arcebispos , e de- 
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xoito Bispos ; e a CathoUca do mesmo numéro d'Arcebispos , das mesmas denonii- 
nacoens , e de vinte e dons Bîspos. Ha mais trinta e très Deados , e trinta e quatro 
Arcedkgadoft Protestantes* 

O Clero Irlandez he representado na Gamara dos Pares do Parlamento Impérial 
por qiaatro Pares espirituaes : hum Arcebispo , e très Bispos que se rereiam todas as 
sessoens. Na primeira sessfio ou Parlamento do reinado de Jorge IV, em 1820 , ibram 
Pares o Arcebispo de Tuam^ e os Bispos de Fems , Gloyne , e Gork. Em 1 8a i : Armagh , 
Killaloe/Kilmore, e Giogher. Em x^tl^x Dublin ^ Ossory, KiUala, e Glonfert. Em 
18a 3 : Cashel^ Meath , Kildare, e Derry. Em i8a4 : Tuam^ Raphoe, Limerick, e 
Diomora. Em x8a5 : Armagh y Elpin, Waterford , e Down ; e em i8a6 os mesmos 
Bispos que servirara em i8ao , e principia o cyclo a revetar^^e. Na décima terccira 
sessao o mesmo Arcebispo e Bispos hào de ser os Pares d aquelie anno. 

JlKABCVIÀt CcCLUIUTICAft. 



ABCUUVM FMyrasTAVTM ; s càraoueoa 



ARIUOH 

PatHAt »■ TfWA A IU.ASDA. 
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(a) O Arocbtfpo da Caahal ba ao «aamo tampo Biapo d'Body. 

(^) O Ârcabiapo da Taani tanbam ha Biapo da Ardafh , a da Farat. 

(a) lali aiap^da W ■HwaJananla iavatUdo ••• AraaUtpadoa daî^an a GaaW. 
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B^ 
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LXXVIU. Got^emo. O Govemo da Irlanda esti identificado com o dlnglaterra. O 
executÎTO he exercido por hum Vice-Rei que réside em Dublin , escolhido , geral- 
mente, d'entre os mais distinctos Pares Imperiaes. A sua corte he mais ou menos es- 
plendida segundo a sua liberalidade. 

JurispruiUneia, Ha mui pouca differença entre as leis da Irianda, e as da Ingla- 
terra : ha quatro tribunaes como n esta ultima , e aâo igualmente periodicas as suas 
Munioens e na mesma epoca. O Lord Lugar-Ten^ite nomea os Highf^kmff's dos 
condados. 

Rendas, As rendas do estado da Irlanda Tariam de 6 a 9,ooO|OOo esterlinos : e» 
1808 elevaram*se a 8,782,665 1. est.; e procédera das seguintes fontes : diiettos e 
impostos sobre casas e distillarias , Tinhos e liquidos espirituosos estrangeiros , siaa , 
alfandegas , correio , sello , e différentes imposiçoens sumptuari^. Vqa^se N^ 89 na 
Inglaterra {d\ 

DMda Publiea. A Divida Publica consolidada tem augmentado progressivamente, 



{d) A Rcctita rai 18 17 clevon-te a 1. est. 9»t099i>f , c a Detpcta a I. ctf. t4y6i9,«6o. 
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como na Inglaterra. Em 1784 n^ excedia del. esU ijQJjAÂJ > ^m 1801 , anno dà 
Uniâo a Gran'^Bretanba , eraja de I. est. a, a 19)600; em 1809 de i. esl. jy $444^991 

em i8aa i4i}44i9i8<)- 

GoQtrahio-se na loglaterra a importancia de Lest. 571342,176 : para o seu juro, 
e mais despezas reservou-se a somma de 1. est. 3,673,992: pagas na Inglaterra 
1. est. 2,338,676, eo resto na Irlanda. 

Estabelecimento militar e marilimo. Pelo Acto da Reuniâo estipulou-se que durante 
vinte annos, a contar do primeiro de Janeiro de 1801 , dividida em dezasete partes 
a despeza total, quinze d*estas seriâo satisfeitas pela Gnin'-Bretanha , e duas pek 
Irlanda. De forma que a Irlanda nao tem Exercito , nem Marinha propria : 00m 
tudo em caso de perigo leTantam*se corpos nadonaes, como aconteceo em i8o3, 
e que formavam 84}94i praças» 

Ordens militares : tem sô a de S. Patricio , de que ja fallamos no artîgo Inglaterra. 
O Lord LugarTenente serve de Gran*-Mestre ; o Arcebîspo d*ArnMgh he o Prdado; 
o Bîspo de Dublin o Chancelier , ec. 

Nobreza. A Irlanda conta 219 titulos de nobreza : hum Duqne, o de Leinster; onze 
marquezes, osdeWaterford,DeTonshire, Donegal,Drogheda, Wellesley, Thomond> 
Headfort, Sligo, Ely, Londonderry, e Conyngham ; 76 Condes , 54 Viscondes , 77 
Baroens, e quatro Pares femeas : d'esté corpo se elegem os 28 Pares yitalicîos , que 
tem assento no Parlamento Impérial. 64 doa titulos da Irlanda sao Pares da Gran - 
Bretanha; e os Principes do sangue Pares e titulares na Irlanda: o Duque d'York, 
lie Conde d*Ulster; o de Clarence Conde de Munster; o de Gttmberland Conde 
d*Armagh; o de Cambridge Conde de Tipperary; o de Sussex BaWu> Arklow, e o 
de Gloucester , Conde de Connaught. 

Importancia polîtiea da Manda. Na escala da populafâo sémente sete estados da 
EtuD(^ Uie exoedem {^ifeJO'Se o n^ 26 na Introd.) ; em fertilidade rivaliza talvez com 
a Flandres e Lombardia; em riquezas raineraes com a Saxonia ; en poToaçâo relativa 
a extensào de terreno a Hollanda e Napoles» unicas,lhes&osuperiores; assim como a 
Inglaterra em commercio e industria. 

Gbograpria civil. 

LXXIX. Edueaçda, A educaçâo he ainda hoje assds limitada na Irlanda , posto que 
depois de alguns ahnos se tenha generaKsado mais : à semelhança da Inglaterra ha , 
para os Protestantes, varios estabeiecimentos , e bem dotados, Aulas de primeiras 
lettras e humanidades pagas pelo Estado, Academias e Seminarios, Aulas de Ma- 
rinha , e Escolas Gatholicas parochiaes : com tudo deve notar-se que o numéro 
d'estas ultimas he nraito circumscripto, pois que a Irlanda conta 233o freguezîas, 
1172 Beneficios, e sômente 652 escolas parochiaes. 

Utteratura , Seiencims e Artes. As sciendas conservaram-se na Irlanda , em quanto 
o resto da Europa jazia na ignorancîa e barbarismo ; e havia numerosos seminarios 
com professores habeis e instruidos, d'onde sahiram alumnos que se iUustraram 
depois tanto nas sciencias como nas armas. Estes estabeiecimentos litterarios e 
scientificos ainda gozavapi de reputaçào e credito em o 9^ seculo ; e os Escocezes 

a4. 
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Ihe (leTem a sua lilteralura. As artes nâo fizeram grandes progresses na Irtanda ; as 
escolas de pintura e sculptura apenas merecein este nome; e os Irlandezes que se tem 
illustrado n'huma e outra devem a sua reputaçâo a escolas estrangeiras. A mnsica do patz 
he em gérai melancolica , mas nâo sâo raras as composîçoens de différente caracter. 

Universidades. O collegio da Trindade, em Dublin, he a unica universidade na 
Irbnda : tem huma boa typographia, e huma bella livraria : foi principiado, eni 
i3i I , pelo Arcebispo Leeck, e termlnado por Bicknor, seu successor. Esta univer- 
sidade floreceo mais de cincoenta an nos , depois cahio em decadencia por falta de 
fundos : no reinado de Izabel, Sydney^ Lord Deputado, a restabeleceo. Consta hoje 
de hum Reitor, vinte e dous Collegiaes , setenta Alumnos^ e trinta estudantes pobres; 
com treze Pi-ofessores dediversas sciencias : o numéro dos estudantes que a fréquentant 
excède de 600. Tem o privilegio de conferir os graos de Bacharel, Licenciado e Doutor. 

LXXX. Fabricas, As de tecidos de linho ou algodâo, nos sens différentes ramos, 
sâo as mais numerosas e importantes : quanto as de lanifirios sâo mais imperfeitas nos 
seus productos ; as de sedas prosperam , e o numéro das que empregam a sola e 
couros tem augmentado. As de Tidros nâo sâo tâo numerosas como parece o deve- 
riam ser em rasâo da quantidade , e diminuto preço da potassa : os proiluclos das 
fabricas de cenreja, das refinaria e das distiUarias nâo desmerecem os dos estabe-» 
lecimentos do mesmo genero na Gran'-Bretanha ; assim como outras de objectos 
menos importantes , que julgamos inutil especificar. 

A fabricaçào e cultura do linho foram introduzidas na Irlanda pelo Conde de 
Strafford, Lugar-Tencnte no reinado de Carlos I; e floreceram particularmente nos 
condados da provinda de Ulster. A do algodâo tem augmentado eztraordinariamente. 
A primeira fabrica de tecidos de algodâo estabeleceo-se em 1784; occupam hoje 
mais de 4o>ooo individuos nos condados de Dublin, Kildare, Wicklow, Wexford , 
e Louth. As cassas fabricam-se com perfeiçâo nos condados de Cork, Down, e da 
Rainha; e os de Kilkenny, Waterford , Fermanagh , Antrim , e Donegal distinguem-se 
pelos numerosos e importantes estabelecimentos fabris. 

Banco. Em 1784 creou*se na irlanda hum Banco semelhante ao dlnglaterra com 
o privilegio de 42 annos : os primeiros subscriptores^adian taudo ao Govemo 1. s. 600,000 
a 4 p« ^ 9 obtiveram o Decreto. Em 179 1 houve human ova subscripçâo del. s. 400,000. 

Em 1797 a Gompanhia adiantou outra vez ao Govemo 1. est. 5oO|Ooo a 5 p. | com 
huma annuidade de I. esterl. 3, la**, G^ p. 7 durante dezanove annos, epoca em que 
expirava o privilegio; mas em 1808 foi renovado por mais vinte e hum annos, em 
attençao ao novo emprestimo de I. est. i,aSo,ooo a 5 p. 7 por anno , alëm do Banco 
se encarregar gratui ta mente da compt«ibiIidade da divida publica. 

O Banco nacional percebe sômente 5 p. ^ pelos fundos que adianta : todos os 
outros Bancos particulares emprestam a 6 por cento. ^ 

O Banco dlrlanda he regido por hum Governador, hum Vice-Govemadore quinze 
Directores eleitos todos os annos pelos Proprietarios : he preciso ter 1. est 4o<k> em 
acçoens para ser elcito Govemador ; 1. est. 3ooo para Vice-Govemador ; I. est. aooo 
para Direitor , e I. esterl. 5oo para ter voto na assemblea como proprietario ou «leitor. 
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GOMMERCIO, E NaVEGAÇAÔ. 

O Governo da Gran -Bretanlia , para promover as vistas interessadas dos seus pro- 
prios négociantes , subinetteo o Commercio da Irlanda durante hum longo période 
de annos as restricçoens as mais oppressivas : os Irlandezes porém em 1 782 por 
esforços unanimes, ebem eombinados emanciparam o seu commercio , e sacudîram o 
jiigo de seus visinhos rivaes e oppressores. Em 178S o ministro Pitt propos inutil- 
mente importantes medidas para hum commercio livre entre a Irlanda e Gran'* 
Bretanha ; mas somente na epocu da Uniâo da Irlanda o seu piano veio a fazer parte 
d'esta grande medida, e a communicaçâo commercial entre os dous paizes ficou livre 
de todas as restricçoens : os Irlandezes gozam hoje dos mesmos privilegios que os 
laglezes , e podem negociar para as différentes colonias do Iriiperio , a excepçâo das 
Indias Orientaes : o commercio externo tem augmentado successivamente, e na mesma 
proporçâo que a povoaçâo; e o interno he extensissimo pela propagaçâo do luxo. 

A Irlanda importa da Gran*-Bretanha ferro, chumbo, carvâo e pedra hume, 
lupulo , sementes , châ , drogas , anil , especiarias , sedas , madeiras de tinturaria , 
tabaco, assucar, cafë, algodâo em rama, laniiicios e tecidos d'algodâo finos, mo- 
veis , ferragens , louça , chapeos , ec. ; e da-lhe em troco cereaes , couros , crina , 
gados^ manteiga, vellas de cebo, linhaça, pannos de linho, e carnes salgadas. Recebe 
da França , Portugal e Hespanha vinhos , agoa ardente , fruta e sal por provisoens 
salgadas, manteiga e pannos de linho. Com o norte da Europa a Irlanda faz o 
seu commercio por via d'Inglaterra, mas com a America e Indias Occidentaes he 
directo , muito extenso e proveitoso : manda-lhes os seus pannos de linho e man- 
teiga em retorno de linhaça, assucar, e outros generos coloniaes. 

Aa iroportaçoens cm 1799, 3,555,845 1. csterl. : cm 1808, 6,07 5,^58 I. est. : cm 18 19, 5,0849890!. est. : c 
A* exporuçocns em » 5,613,689!. esterl.:em - io,i3a,336 !. est. :cm *> 6,703,799!. cstcrt. 

Das exportaçoens s6 para a Gran*-Bretanha foram 2,5oOyOOO 1. esterl. em pannos 
de linho : e das de 1808 5,064)013 1. esterl. foram de generos dos très reinos 
da natureza, 4^g2y ^02^1 1. esterl. de generos d*industria, e i4i,3oi 1. esterL reexpor- 
taçoens. A navegaçâo nacional Irlandeza nâo excède a laoo embarcaçocns com 
6000 marinheiros de equipagem : sendo o anno de 1808 hum dos mais felizes para 
a Irlanda , n esse mesmo anno, 

BVTftA. i IftTÎoa IrUadcscs I5CI9 com 107,703 toa«Udas « 7,231 MarinliarM. Il «ami- j Nit. Iriana. 1,390 97,866 ton. e 6,797 bon. 
BAH I » lnflaef..6643 «3.946 • 36,539 » II>a» i » Infft" «.294 615,708» 34,641 m 

d onde se collige que do total da navegaçâo 5/6 pertencem aos Inglezes , e i/6 so- 
mente aos Irlandezes. 

• MOEDJLS , PeZOS , B MbDIOÂS. 

A moeda na Irlanda , he como na Inglaterra, a libra , chelliti epence^ mas com menos 
valor. O chellin Inglez vale i chel. i p. , e o guineo 1 1. , a c. , 9 p. esterlinos. O par do 
cambio 108 I., 6 ch. , 8 pen. por 100 1. esterlinas Inglezas. Em gérai os saques 
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sobre Dublin , Cork e Waterford sâo pagos em Londres , por isso a Irlanda nào teni 
par de cambio com as outras naçoens. 

Os saques de Londres sobre Dublin sâo a ai dias vista, équivalentes a 3i de dala. 
Se tem praso maior entra o juro no cambio : assim nos saques a 4i dias de data car- 
rega-se^lhe ; por 7 mais , e assim a proporcâo. Os dias de favor , e os outros usos / 
e leis de cambio como na Inglaterra , excepto quando o vencimento da letra he no 
Domingo , pois entao se recebe na segunda feira , e nio no sabbado. 

Ha &Ita de numerario , por isso se acham em giro notas , ou apolices do Banco 
ainda abaixo de meio guinéo ; e de menor valor nos condados , e cidades fabris. 

As medidas de Peso sâo îguaes as dlnglaterra , as de comprimenio , a polegada , 
pë e jarda como na Inglaterra , mas o perch Irlandez tem 7 jardas, e o Inglei s6 
5 t; assim ix milhas Irlandezas=:i4 Inglezas. 

As Medidas de capaeidade regulam-se pelas de Winchester : e as liquidas o gallon 
Irlandez contém ^ijfi polegadas cubicas, e o Inglez 23 1 : assim 100 gallons In- 
glezes=: 106 7 Irlandezes. Os négociantes concedem 6 | pela differença. Medida 
agraiia .* 3o - acres d'Irlanda = 49 dlnglaterra : ou i acre dlrlanda = i acre a 
roods i9 Vrr perches Inglezes. 

O Sacco de fcuinhay ou trigo pesa i4 Ubras avoir du pais. As cames sa/gadas 
para exportaiçfto vendem-se por terços, barris e barrica. O terco de came salgada 
para a marinha dere pesar 3o4 libras;'para a India 336; para prato 304; o barril 
200 1. , e a barrica 100 1. Carne de porco : o ter^ para a India 3 18 libras , para a ma- 
rinha 3do; o barril para o exerdto ao8, de prato aoo e 100. A manteiga compra-se 
por 100 de I ta libras assim como o queijo , e tara para o barril i libra em cada a8. 

O alqueire de car?£o tem ao poleg. de diamefro no fundo, e ai no alto: devr 
conter to gallons de Winchester: o alqueire de malt 37a ; pol. cubicas; o de Win- 
chester 345,4^ polegadas cubicas. 

LXXXI. Idioma. A lingua Ingleza he gérai no paiz , mas a classe do povo ainda 
se exprime o mais das vezes no dialecte Irlandez , que se présume derivado do Cel- 
tico j em que se enxertaram muitos termos da lingua Scandinava. 

Usos , Costumes , e Caracter, As classes da Alta Nobreza , Fidalguta , Cavallciros , 
e Commerciantes differem mui pouco das da Inglaterra. Do primeiro nobre ao ulti- 
mo lavrador todos desejam figurar ao menos segundo as suas possibilidades ; com 
tudo os palacios , quintas , e habitaçoens nâo correspondem a riqueza de seus pro* 
pri«carios : a sua maior despeza he nos paiies estrangeiros. 

Os Commerciantes , e Mercadores , huma tcz terminados os seus negocios e occu- 
paçoens, passam as tardes e noites em dirertimentos ou sociedades. O lavrador TiTC 
commodamente , e igualmente o podiam fazer os jornaleiros e artifices , se fossem 
mais sobrios e moderados. A classe indigente he muito numerosa ; calcula-se nâo 
ser menor de a^SoOjOoo o numéro dos desgraçados. 

O Mandez he acttro, jovial , curioso em demasia ; muito liospitaleiro e generoso : 
fiel ^m guardar segredo ; bravo , e soffredor. 

Antiguidades, Diversas torres , e castellos , muitas igrejas , e alguns mosteiros ar- 
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1 uiaados ; o célèbre edificio subterraneo no Condado de Meath oriental , que se con- 
jectura haver sido hum templo; a torre redonda de Killmakduagh de iio pës d'ako, 
e 57 de circumferencia , e perto de Ballycastle, no Antrim , a famosa gallerîa subter^ 
ranea cortada na rocha , com diversas salas e pilares sâo as mais notaveis, 

Curiosidades naturaes. AIrlanda ofTerece muitas bellezas naturaes, e curiosidades 
que Ihe sao proprias ; as mais intéressantes sâo : a célèbre Calçada do Gigante , 8 7 milh. 
ao N.E. de Coleraine, huma das mais prodigiosas exhibiçoens da natureza : fae 
huma collecçâo, ou continuaçâo de pilares basalticos prolongando-se pelo raar dentro, 
e cuja extensâo he desconhecida ; seguem-se os rochedos basalticos na costa septen- 
trional do Antrim; o triple lago de Rillarney, no Kerry, unico e sem igual em sce- 
nas pittorescas e maravilhosas , e as cavernas do Sheheenrinky no caminho entre 
Cahir e Mitchelstown. 

Geographià HiSToaiCj^. 

IJCXXIL A Irlanda , a Hibemia dos anttgos foi conhecida dos Greg^s, segundo se 
prétende , algims seculos antes de Christo , e designada pdo nome de Juvema. Os 
Romanos Ihe deram o nome â!Hiùerma , e os Scandinavos o de IHanda, 

Os Autores mab accreditados a consideram como huma colonia d'Armenia ; me* 
rece credito esta opiniâo , visto que no escoamento dos pantanos se tem encontrado 
muîtos utensilios e outros objectos semelbantes aos dos Persas, Indios, e Gregos. 

Os Autores Latinos, na decadencia do Imperio do Occidente, a denominaTam 
Seotia , por serem os Escocezes a tribu dominante ; mas tomando a Caledonia no 
10^, ou 11^ seculo o nome à'Escocia , a Irlanda foi desdeentâo conhecida pela de- 
nominaçâo de Hibemia, 

Cerca do 3^ seculo o Christianismo penetrou na Irlanda, e propagou-se mais no 5^ 
pelo zelo apostolico de S. Patricio \ e nos seguintes a Irlanda era denominada a 
Athenas da Europa occidental : no 7^ seculo os Irlandezes formaram estabeledmen- 
tos coloniaes na Icelandia. 

Os Saxoens invadiram de passagem a Irlanda; mas os Dinamarquexes^ e Noroegos 
no 8® seculo , e seguintes nâo sômente a invadiram mas até ahi lançaram raizes. A 
estes invasores se attribuem os estabelecimentos das torres redondas. Levantaram^se 
diversos reinos, e cerca dos annos 11 70, cada provincia tinha o seu reguio; reoo- 
nheciam porém hum superior. 

Dermot'Mac^Murrough Rei de Leinster, expulso por turbolento, e oppressor, 
refugiou-se na Inglaterra , e pedio soccorro a Henrique II ; o quai se obrigou a resta- 
belece-lo no throno, prestando elle Dermot juramento de fidelidade à coroa d*In- 
gla terra. 

Henrique II encarregou d*esta eropresa os seus Baroens Strongbow y Conde de 
Pembroke , Roberto Fitzstq>hen , e Mauricio Fitzgerald , os quaes se iqpoderaram 
de Waterford e Wexford , onde desembarcaram com hum corpo de tropas , e no 
anno segiiinte constrangeram Turkil, Rei Dinamarqnez, a abandonar Dublin. 
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Em II 72 Henriquc II desembarcou em Waterford : todos os regulos do paJ£, 
excepto o soberanode Ulster, Ihe prestaram homenagem; mas Rodrigo O' Gonnor , 
o principal soberano, sujeitou^se e reclamou a supremacia sobre todo o paiz. Em 
11^3 huma colonia de Bristol estabeleceo-se em Dublin que, de villa insignificante, 
veio a ser depois capital da Irlanda. 

Henrique II introduzio os usos e leis Inglezas no Leinster e Munster, que dividio 
em doze provincias , e deo o titulo de Lord da Irlanda a seu fillio Joâo , que se tornou 
odioso aos Irlandezes : os principes do resto do paiz sô Ihe tribu ta vam huma home* 
nagem nominal , e se governavam pelas antigas leis Brehon, 

Os Irlandezes rebellaram-se , e chamaram Duarte, filhode Roberto Bruce Rei da 
Escocia ; mas sendo morto na batalha que perdeo contra o gênerai Inglez Birmin* 
gham , e Duarte II dlnglaterra usando de moderaçâo, consenrou-se a trauquilli* 
dade por algum tempo. 

Em i333 a oppressâo e pessima administraçao deram motivo a nova rebelliâo; e o 
descontentamento era tao gérai que os mesmos Inglezes estabelecidos se reuniram 
aos rebellado9 ; mas forças superiores os obrigaram a sujeitar-se. Em i36i o Principe 
Lionel , filho de Duarte III e casado com a herdeira d*Ulster, veio gavernar a Irianda, 
promoveo a introducçao das leis Inglezas , que em parte conseguio , e restabeleceo^c 
a tranquillidade , satisfeitos os Irlandezes com o govemo de hum Principe do sangue 
real , e casado com a descendente dos seus antigos soberanos. 

Em 1394 Rîcardo III desembarcou com 34,ooo homens; a disciplina do exercito, 
a magnificencia da sua corte, e a sua liberalidade na distribuiçâo de gracas, titulos 
e empregos Ihe ganharam a affeicâo dos Irlandezes ; e posto que obrigados a reco- 
nhecer o seu assassino , e seus dous successores (Henriques V e VI) abracanim com 
ardor as pretençoens da casa d'York , e saudaram a acclamaçâo de Duarte IV. Hen- 
rique VII nâo pode por meio algum reconcilia-los à casa de Lancaster : em qnanto 
houve prctendentes da casa d'York , estes semprc acharam nos Irlandezes poderosos 
adhérentes; a brandura porém d'Henrique, destruidos os dous pretendentes Simnel 
e Purbeck , conservou a paz. 

Durante o reinado de Henrique VIII o Imperador Carlos V formou na Irlanda hum 
partido , que excitou algumas dissensoens de pouca duraçao , e importancia. 
Duarte V da Escocia aspirava tambem ao throno da Irlanda , morreo porém sera 
poder realisar as suas pretençoens. 

Filippe II fez reviver a rebelliâo : a disputa de Henrique VIII com o Papa aug- 
mentou-a : os Irlandezes oppuzeram-se A Reforma : o Conde Tyronne (0*Neil), que 
dévia o seu titulo a Henrique , abraçou a causa da Hespanha , que por esta vez 
triumphou. No reinado de Duarte VI os Hespanhoes se apoderaram de Kingsale. 
No da Raînha Izabel, Tjrone frustrou todas as tentativas do seu valido Essex; mas 
o Lord deputado Montjoy fez abortar os projectos de Filippe II , desbaratando o 
seu exercito unido ao dos Irlandezes dcfronte de Kingsale, e aprisionando Tjrone, 
que foi conduzido à Izabel , e perdoado em i6oa. 

Tjrone , ingrato , ligou-se de novo com o Papa , e com os Hespanhoes , e sedu* 
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siûdo Tyroonnel , tentou outra insurreiçâo , mas sendo defcubeita , buscaram re- 
fugio alëm das mares. Galin O'Doghertji inToWido na mesma rebelliâo , foi destro- 
çadoy e depois elle e seus adhérentes executados. Os confiscos valeram a coroa nos 
reinados dlzabel e de Diogo VI mais de 800,000 acres de terras nos condados 
de Tyrone, Donegal, Antrim, Fermanagh e Cavan. Estes condados colonisarara«se com 
Protestantes, e sendo os mais rebeldes tornaram-se d*esta forma os mais submissos. 

No em tanto tramava-se na Irlanda huma horrorosa conspiraçâo para assassinar 
todos os Protestantes , e restabelecer o Catholicismo. A epoca marcada para esta 
carniceria era a em que as forças dlnglaterra estivessem paralisadas em grande parte 
nas guerras ciyis entre Carlos I e o Parlamento : felizmente foi descuberta; mas 
em 1641 executou-se em parte o mesmo piano; 10,000 Protestantes (outros dizem 
40,000) foram victimas n'esta occasiao. Cromwell castigou severamente os com- 
plices de tâo horrivel attentado. 

No reinado de Carlos II a Irlanda conserrou-se tranquilla, mas a plebe e 
alguns nobres, fauaticos e intolérantes, abraçaram a causa de Diogo II; estes porëm 
e os soccorros Francezes foram derrotados por Guilherme III na batalha de Boyne 
em 1690 ; e os Irlandezes o reconheceram entâo por Soberano. 

A politica de Guilherme foi mais prudente , confiscando sômente os bens dos 
principaes chefes da rebelliâo, e premiando com elles os que abraçaram o seu 
partido. N'este reinado a prosperidade progressiva do commercio, e fabricas da 
Irlanda excitou o ciume dos négociantes e fabricantes de lanifidos da Gran'-Bretanha, 
e Guilherme instado pelos seus subditos Inglezes sanccionou os actos do Parla* 
mento, tendentes a desanimar a nascente prosperidade do commercio, e das fabricas 
de lanificios na Irlanda. Mas das suas cinzas surgio o fabrico de pannos , e generos 
de linho , cujo augmento , e perfeiçâo progressivos jâ n outra parte notamos. 

Esta parcialidade tornando-se mais insupportavel, iproporçào que a riqueza e a 
povoaçâb augmentavam, os Irlandezes ^ conhecendo as suas forças e importancia, 
principalmente na guerra d' America, approveitaram-se das circumstandas, e requeram 
bom energia. As representaçoens foram accolhidas no Parlamento Britannico; eem 
1779 — 80 apresentaram-se osbUls na Camara dos Communs, calculados a produzir 
o efFeito desejado , e passaram as leis que ^ rcTOgando as restricçoens anteriores , per- 
mittiam & Irlanda a exportaçao dos laneficios , e o commercio livre para todas as co- 
lonias Britannicas em qualquer parte do mundo , à excepçâo das da Asia. 

Em 1793 o Parlamento Iriandez concedeo grandes privilegios aos Catholicos, 
mas ficaram ainda inhabeis para certos empregos do Estado. Em 1795 os Catholicos 
reclamaram a sua compléta emancipaçâo ; nâo foram porém attendidos. 

Em 1796 Lord Fitzgerald conseguio da Republica Franceza que appoiasse os Ca* 
tholicos da Irlanda : Hoche chefe da expediçào sahio de Brest , illudindo a vigilancia 
do Almirante Colpoys ; mas huma tempestade dispersando a esquadra , sô pode de 
60 navios, e a5,ooo homens, reunir oito de duas baterias, e outros sete menores. 
Ancorou na bahia de Bantry, a 24 de Junho , e nao sendo accolhido pelos habitantes , 
posto que pela maior parte Catholicos , fez-se outra vez de vêla em 27 do mesmo. 
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de que nos rota a traUr. A Monarcbia Diocmarqueza compôem-se de posgessoeos 
conlinentaea ; de provincîas comprebeadidaa na ConCederaçâo Gernianica,e de îlha*. 
A superficie da Dinamarca he de aSao leg. quadr. , seado 65a para as ilhaa , segimdo 
o Diccionario Geogr. UnÎTersaL, edic. de Parix t8a6: Mentelle e Malte-Brun Ihe dam 
sômente 3^35 f legoas quadradas ; o Biblîomappa 1900; o Edimbnrg Gazeteer 
aa,ooo milhas quadradasj Smith 33,592, e Guthrie 21,800 mîlhas quadradas, sera 
incluir a superficie da Icelandia , que anda por 43,000. A segunda nos parece a tuais 
exacu, e ju^mos dever segui-la por ser de hum nacional , e geographo célèbre. 



HoatBCMX DivmuiQniu. 




Fàcb do PAU. A superficie no continente em gérai he pbna , nas ilhas pedregosa 
com cxtensas planides uniformes, e poucas elevaçoens conaideraveis , com espeda- 
lidade no centro das ilhas Zelandia , e Fionia. 

NATDaBzk DO TKiBBKo. O sôlo da Dlnamafca consiste quasi todo em terra d'allii- 
Tilo, OU areenla, cal , e barro : por baixo d'estas formaçoens modernas encontram- 
se as antigas ; isto he, bancos de rocha calcaHa separados as vezes por camadas de 
pedrenein. As rochas primitivas tem-se descuberlo sàmente na ilha de Bomholm. 
Os terrenes de alhiTÎâo encerram tambem fragmentes de rocha primitÎTO, granito, 
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quartz , ec. , aprescntando is vexes massas énormes ; mas em toda a superficie da 
Dinamarca a terra d*alluviào onde se encontram ossos fossis , e producçoens ma- 
rinhas nâo offerece mais que os restos d*antigas alturas calcarias destruidas. As 
camadas calcarias contém minerai ferruginoso , ou sidfurico ; asareas huma prodi- 
giosa quantidade de conchas , e as terras bituminosas reliquias de huma vegeUçâo 
anterior na quai is vezes se acham énormes troncos de betulas , e outras arrores do 
norte. As vastas charnecas da Dinamarca humas sâo cubertas de area branca muito 
fina , outras de musgo. Nas costas occîdentaes das îlhas do mar Baltico areas movediças 
forroam dunas seroelhantes as das costas dos departarocntos da Somma , Estreito de 
Calais na França , e Flandres ; as îlhas do Cattegat em gérai compôem-se d!area. 

A fertilidade do terreno varia : as costas orientaes da Jutlandia compôem-se de 
pequenas peninsulas guarnecidas de arvoredos, e de outeîros fertis; mas huma par- 
te das terras do Aarhuus e Sleswick, até ao Holstein, apresenta charnecas medo- 
nhas , cubertas de matos e abrolhos , e a maior parte absolutamente esteris : na 
cosU occidental o espaço desde o Skagen a Rinkiobing offerece terrenos assas fertis, 
entresemeados d'excellentes pastos , expostos porém à invasâo nociva da area mo- 
vediça das dunas , de que resuliam immensos prejuizos : o espaço porém desde 
RingkiobingaRibe,epara osul, he defendido em grande parte por diques contra a 
furia do mar , e ao mesmo tempo de huma prodigiosa fertilidade ; mas pouco agra- 
davel humîdo , e doentio ; chama-se-lhe o paiz das Manches, As ondas do mar tem 
rompido as vezes os diques , ou vallados , e submergido ilhas , e districtos inteiros : 
em 1634 mais de i5,ooo habitantes assim pereceram. 

LXXXVL Ilhas. Como as ilhas formam huma grande parte das possessoens da 
Monarchia Dinamarqueza , daremos a Estatistica das mais consideraveis. 

EtTÂTISTICA DAS TlHA.S DllTAKAEQUKSAS. 
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0« Ilkm SmffmiM : ao« Inglciet desde 1815 («). 

ClioM TariBTd \ temao fertîl : exporta eercaoB. 
Maito peise ; algain«« sio merot rochedos. 
Cerete« . e pastoc , no neio do Cattegat. 
Ab eostBB mai parigotas pelos baocos d'area. 
Maito aboodaate de cereaes. A^9««ai «Ji* 80l 

Fertil : o porto he coamodo : nlo tem TillaB. 
Fertil \ exporta gado , cereaeB . eaTallee . ee. 
Fertil; parUcalaniieBteem trigo i batatat^e liaho. 

Maito fertil : gado TaocDm , e cBTslbr. 
Hnma das mais ferti* . e bella* llha* du B^tko. 

Chamada o Jardin de Dinamarca. 

Scparada de Faliter . he aiséa fertil. 

Sadia. CereaeB . linho e canbamo. 

O dÎBtricto mail Csrtil da Dinamarea,maB doestio . 

Bem fertil t artorcdos . cercars , e gado*. 

Ficam em roda de Faister. 

Bon» paslos . e grande* pescaria*. 



(«) SUoaaa no m«r do Norte , e em face da fo. do Elba , he da maior importancla para a G»n*.Bretaiiba : be a 
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MoifTJLiTHAS y e partUha dos agoas , suas reunioens , e disposiçào do terreno. A Di* 
namarca continental nao he montanhosa : a linha de partilha das agoas he apenas 
fonnada por huma pequena undulaçâo do terreno , ou continuaçâo de outeiros de 
huma elevaçâo quasi insensivel, em dîrecçâo semelhante a da peninsula, de S. i N. 
He huma dilacçâo do systema dos Ktapacks que , entrando pelo Ducado de Lauen- 
burgo ao N. do lago Schaal, encerra as nascentes do Eyder, Gran, e Shodburg; 
e tomando entfto huma direcçâo N. O. , e atravessando o estreito isthroo que sépara 
o Liim-Fiord do mar do Norte, rétrocède para o N. E. , e termina no cabo Skagen. 
No seu prolongamento se formam dous ramos a E. , hum sobre o 56^ N. sépara a 
nascente do Guden dos affluentes do Liim-Fiord, e acaba na ponta que forma ao S. 
a entrada d'esté golfo no Cattegat : o segundo pelos 5S^ 3o' dirige-se para a ilha de 
Fionia. Por meio d'esta separaçâo as agoas da peninsula escôam-se humas no mar 
do Norte , e as outras no Cattegat e Baltico , e forma n*esta parte as bacias dos dous 
mares. Esta linha corresponde-se pelo cabo Skagen , e sua ramificaçao a E. ( que 
atravessa a ilha da Zelandia) com os dous raroos das Dofrinas , que do Sul da No« 
roega e Suecia Tem terminar no Cattegat. 

BosQUBS. Os immensos bosques que no 10^ e 11® seculos cubriam a Jutlandia 
ja nâo existem ; conservam-se porém ainda alguns assis consideraveis na parte 
oriental da peninsula e no Holstein ; mas o centro offerece sômente grandes chame- 
caS) e matagaes. O carvalho, o alamo^ a betula, o freixo, e olmo sâo as especies do 
que mais abunda a Dinamarca : o abeto, e o pinheiro sâo raros. 

LXXXYII. MjLEEs. O Baltico, e o Cattegat. Posto que o Baltico pertença mais 
a Suecia e à Russia que à Dinamarca , trataremos agora da sua descripçâo , visto 
communicar-se com o Cattegat pelos très estreitos , que pertencem à ultima d'estas 
très potencias. 

O BjLLTico. He hum immenso golfo, e hum dos dous grandes mares intemos da 
Europa : communica-se com o Cattegat pelos très estreitos da Sunda, do Grande, e 
do Pequeno Belt : o Cattegat communica-se com o mar do Norte. O Baltico fica 
entre as latil, N. 53^ 55' e 65^ 5o\ e longit. E. af a5' c 48**; banhando a E. a 
Russia ; ao S. a Prussia , Polonia Prussiana , Pomerania e Mecklemburgo ; ao O. a 
Dinamarca e Suecia : o comprimento de N. N. E. a S. S. O. he de loao milhas; 



chave d^AJlemanlit , e ainda mesmo ào Baltico. Scoa dons boas portos oflereccm abri^o scgaro £■ Esquadfa» 
Inglcsas , qoando cnuam oo mar do Norte. 

Entre o Cabo da Jnilandia chamado o Como dot Nwegamtes , e a fos do Elba o Kttotal do Slctwick dea- 
crere bnm drcnlo que » cttrettando mnîto a largora ào ittbno , fonna no mar do Noite borna especie de golfo 
aaa^ largo, cnbcrto d*ilbas e ilbcos, das quact T7II be a principal ; e scgncm-ie Ammm , Fobr, Romoe , Faaoc, 
Ongb scpentrional , c méridional , Dyck Sant , BieUbovel , Nordstrand , e Hoogb« Fanœ pertence i Jntlandia ; 
Dyck-Sant « e BielaboTel ao Holstein ; as nuis ao SIesftick. 

(A) Gmpo d*nbas sitnado no Cattegat na coata oriental da diocèse de Aalborg. 

(c) Haselyn « paqnena ilba qoe Ibe fien ao N. 

{d) Soitkolm be propriamente bnm ilbeo ; fica no Cattegat , e forma n*esu célèbre passagem dons esirtilos 
partîcnlarcs : o de Drpgden entre ella e a Zelandia , e o de FHmtrtmdt entre a Snecia. 

(e) Os ootrot ilbcos , qoe ficam k roda de Falster sio : Fco , Bogo , Bytte , ec 
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a largura porém he muito varia vel : a superficie 1^6^160 milbas quadradas,e fundo 
de i5 a ao braças. As ilhas de Aland dividem o Baltico em Septentrional e Méridional: 
o primeiro forma o golfo de Bothnia , em que desagoaro os rios Kalix , Tomea , 
Lulea, Pitea, Umea, Indal, Dalelf e muitos outros menores: o Baltico Méridional 
forma os golfos de Finlandia, Livonia ou Riga^ Dantzick, Rugen e Lubeck; n*elle 
desagoam o Neva, Duna, Pernau, Niémen, Yistula, Oder, ec. Encerra as ilhas 
que jâ mencionamos em o n^ 86 , e outras que descreveremos quando tratarmos da 
Suecia e Russia, 

O Cattegat , a parte Septentrional do Sinus Cudannus dos antigos , pode chamar- 
se .muito bem hum grande estreito domar do Norte; fica entre as latit. N. 55^ 37% 
e 57* 55', e longit. 27® 3o' e 3o° 33', A entrada fica entre Goeteborg na Suecia , e 
o cabo Skagen : tem ao O. a Jutlandia, e do outro lado parte da Noroega, e costa 
occidental da Suecia, e ao S. as ilhas de Zelandia e Fionia. Coroprimento lao milbas 
largura média de O a E. 60. A profundidade he desigual ; as correntes rapidas ^ 
e muitas vezes oppostas; as tempestades fréquentes e violentas, e a quantidade de 
cachopos , rochedos e escolhos tornam a navegaçâo do Cattegat mui difficil e peri- 
gosa : nas costas e ilhas d este estreito ha muitos farôes para facilitar a navegaçâo. 

Cabos : os mais notaveis sâo os quatro seguintes : 

Cabo HoRH y oa Como dos Navegantes , o mais occidental na proTÎncîa de Rîpen : La t. 55* So' Long, a 5** 5o 
Cabo HoLMKir, ponta N. O. da Dinamarca , termina na entrada do Skager-Rach. . .» 5710 » 26 10 

Cabo SEAGsir , a ponta mais septentrional da Binamarca , na Jntlandia » ^7 45 » aS 20 

Cabo Stetev , a ponta qae no Cattegat se adîanta ^mals para E •• 56 3o » a8 40 

GoLFOs : ha diversos mas de pouca consideraçâo ; os principaes : 

Db RinGEXoaiR-riOAD, on Golfo de Slavcning , na Jntlandia Sept.: latit. 56* ; a E. fica a cid. de Rinkiobing. 
STiroER-riORo, on GoUb de liiasam, no mar do Norte na Jntlandia Septentrional , onde desagoa o |rio Uoli- 

iioroe : latit. 56* ao' . 
Lim-PioRUy abertara cstreita e profunda» por ella entra o Cattegat no Jutland : latit. 57^ 
MARiA.oai-pioaD , Golfo estreito qne se prolonga pela terra d'cntro; latit. 56** 40'. 
FLiirsBORa-viORO, Golfo estreito ass^s profnndo , fonnado pelo Raltico no SleswicL; latit. 54* 5o^ 
EcRRBif-pioRO I fonnado pelo Baltico ao S. do précédente y no Sietwick: tem bama villa do mesmo nome. 

■ 

EsTREiTos. O de Sunda^ o principal entre Helsingborg na Suecia e Elsineur 
no golfo de Zelandia , tem 5 milbas de largo he a chave do Baltico , e todos os navios 
que passam pagam hum direito em Elsineur. 

O Grande Belt^ entre as ilhas de Fionia e Zelandia, terminando nas de Lan» 
geland e Laland, communica o Cattegat com o Baltico : comprimento 48 milbas; 
largura, i5 a 18 , e profundidade de 5 a 6 braças, e de ao a aa. As costas ofTere- 
€om bons ancoradouros , e portos seguros e commodos ; mas os bancos de aréa j e 
o grande numéro de ilheos fazem a passagem assis difficultosa. A pequena ilha 
de Spro fica no meio; e de fronte a villa de Nyborg, no golfo de Fionia , onde os 
navios tem de pagar o direito de passagem. 

O Pequeno Belt , entre a ilha de Fionia , e a costa oriental da Jutlandia , 
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assemelha-se a hum grande rio; e perto de Fredericia entre Snoghoe na Jutlandia , e 
Middlefort na de Flonia apenas tem dous terços de milha de largura : mas entre 
Arroesund , no SIeswick , e Assens na Fionia jà tem 8 milhas de largura. Profun- 
didade de 4 & ^ braças , e de ao a 27 ; e apezar dos muitos baixos , e yiolencia da 
corrente a passagem he preferiyel ao do Grande Belt : o direito paga*se tambem 
em Fredericia. 

O estreito de Goldborg'Sund entre as ilhas de Laaland e Falster; largura \ milha • 
comprimento 4« 

O estreito de JVools^Sund sépara a pequena ilha de Moen da de Zelandia. 

O estreito de Groon^Sund fica entre a ilha de Moen , e a de Falster. 

Da-se o nome de Drogden a parte da Sunda , que sépara as ilhas de Amager e 
Sokholm: as naos de guerra, e navios d'alto bordo nfto podem eutrar no Baltico 
sen&o por este estreito ; he o mais frequentado e seguro. A parte da Sunda , que fica 
entre Soltholm e a Suecia , denomina-se Flentrende. 

N. B. BahÎM, portof e eiueadat , *»cja»t€ o n* 89. 



Bios. N&o sendo de grande importancia , indicaremos sômente os principaes : os 
seguintes desagoam na bacia do mar do Norte. 

o BiLLft nMOe no Ducado de Lawembnigo , que teptr» do Hobtein , atravetM o tenîlDrio de Hambar^ o , e 

deaagoa no Elba perto da menna ddade. 
O AuTia naace no Hobtein ; corre S. O. ; atraTetae tambem o territorio de Kamborgo , e entra no Elba. 
O Sroia naaoe no Hobtein; coire O. , e deaagoa no Elba perto d« toa embocador». 
O Etuba naace em bnm bgo , na btit. 54*; forma parte dos Umitca d*Allemanba e Dinamarca 1 oorre lao 

mîlbai de £• a O. , e demgoa no mar do Norte. Commnnica-ae com o BaltSco pelo canal de Kiel. 
O NxTB naace no Slciwîck, corre de E. I O. » e entra no mar do Norte cm fiice da ilba de Fobr. 
O G BILL naace no docado de SienncL qne rega de E. a O.^ e perde-se na babia de Tunder, defendida da 

llbB de Sylt. 
O Gbamm naaoe ao N. E. no Sleawkk , corre E. » paaaa na Jntbndia SepUntrîonal , e abaÎBO de Eipcn 

entra no mar. 
O ScnonuBO , naace nos confina do Sleawick , corre O. , e aepara em parte o Sleawick da Jatbndb. 
O Wabdbv , naaoe no dioceie de Rypen, aabe de bnm bfo, corre O. , e entra no mar do Norte. 
O Guonr o nnioo rio qoe entra no Cattegat, naace na dioceae de Aaibona , corre de S. a N. , depob N. E.» 

e na anm lîfts banba oa mnroa de Aanden. 
No Baltîoo deaagoam o Slib , qoe naace no Sleewkk. 
O SwBarrii , qoe aepara a provincU de Wageria do Hobutn proprio , corre de S. I N. | e entra na babia 

do Kiel. 
O Ta 4TB naace no Lawemburgo , qoe sépara do Hobtein, corre ao N. E. , e banba a cîdadc de Lnbeck. 
Do Lbvbsoii , peqoena corrente, se fes o canal de Kiel ; ane o Baltico ao mar do Norte por meio do Eyder. 

O canal passa pelos confins do Hobtein e SIeswick. 

LXXXVIII. BIiNBAALOGLà. A Dinamarca nào he rica em mineraes : apenas se encon tra 
algum ferro ordinario nos pan tanos da Jutlandia, que n*outro tempo se exploraram; mas 
com pouco proveito. As pedreiras de cal e marmore sâo mais importantes. A cal esta 
misturada por toda a parte de putrefiicçoens. Na ilha de Bomholm encontra-se 
excellente argilla para porcelana, assim como vitriolo; em diversos districtos terra si- 
gillar ou vermelha , argamassa , ocre, esmeril ou tripe , e greda ; na Zelandia e na lut* 
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landm pedra hume assim como greda para cachimbos e lotira. A argilla macia 
btanca das montankas do Moen he fào fina como a d'Inglaterra , e a argamassa , 
on betume de Bornholm he preferivel ao da Hollanda : na mesma ilha, em 
que pela maior parte domina o granito , encontram-$e agathas e cristaes , chamados 
diamantes de Bornholm ; e posto que em pequena quantidade quasi todas as costas 
fomecem ambar-^i>. Depois de algum tempo a exploraçào das minas de carvâo con- 
tinua a ser vantajosa , apezar da abundancia de terra betuminosa combustiyel , e de 
consistencia tal que os camponezes a cortam em tiras, e servem-se d*ella em lugar de 
yelas. Em poucas partes se tem descuberto minas de sal; d*estas a mais importante 
he a de Travensath em Oldesloe, no Holstein, e que apenas fomece annualmente 
2ko,ooo toneladas : o sal posto que n?o seja tâo branco como o de Luneberg, he igual 
em quaIidade:no 12^ seculo havia ja conhecimento d'esta raina. N'outro tempo os 
habitantes da cèsta, especialmente perto de Tonderen, faziam o sal para seu con- 
sumocozendo a terra salôbra que extrahiam ua baixa mar , na profundidade de 3 pés. 

Agoas thermabs: as nascentes, d'esta natureza sâo poucas; tem alguma reputa- 
çâo as de Bramsledt , e Oltensen. A Dinamarca pouco favorecida em producçoens 
do reino minerai recebeo da natureza em compensaçào riquezas do végétal, e 
animal. 

BoTAKicA , ou RBiNO VEGETAL. A Diuamarca abunda em cereaes de toda especie. O 
trigo produz abundantes colheitas nas ilhas de Laaland , Falster, e Fehmeren ; em 
menor porçâo nas de Zelandia , Fionia , e no Holstein oriental ; mas em nenhuma outra 
parte do Reino : o centeio cultiva-se com vantagem na Jutlandia , Fionia e Zelandia ; 
e por toda a parte avéa e cevada : a Jutlandia fomece a maior porçâo de milho. 
Dà-se a preferencia a cevada da Zelandia , Sleswick e Holstein ; ao milho da Fionia 
ao trigo de Laaland , à avea de Bornholm : a cultura do tabaco continua a ser pro- 
veitosa nas visinbanças de Fridericia , assim como a do lupulo nas ilhas de Fionia ; 
e Bornholm; mas as producçoens do ultimo sâo insuficientes ainda ao consumo. A 
do lûihoj e do canhamo prospéra nas provincias da Jutlandia, Sleswick e Holstein , 
especialmente nas duas ultimas. Nas visinbanças de Copenhague, Skanderborg, e 
em alguns sitios da Jutlandia cultiva-se hoje o pastel e gouda: na Laaland , particu- 
larmente, ha huma planta {^festuca fuitanê de Lineo) , cuja semente da huma excel- 
lente farinha semelhante a de cevada ; os Dinamarquezes Ihe dam o nome de manâ, 
Nas costas encontra-se, além da solda e alcaparras,muitos zimbreiros, murtinhos e 
alguns outros arbustos da mesma especie : ja hoje principia a tirar-se grande partido^ 
das plantas indigenas para a mededna e tinturia^ e quasi por toda a parte se cultiva 
a batata, a mustarda , os cuminhos, e outras plantas domesticas. Dâ-se grande atten- 
çâo a cultura das hortaliças, com especialidade na ilha d'Amak, e visinbanças de 
Gluckstadt ; a couve-flôr , a alcachofra , os espargos , e outras proprias de semelhantes 
latit. nâo desmerecem as cultivadas em climas mais temperados. A flora Dinamar- 
queza he insignificante. 

Os prados offerecem hoje a perspectiva risonha, e a verdura dos da Inglaterra : 
ha mais de 3o annos que se cuida no escoamento das agoas encharcadas, e em 
y//. a6 
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amelhora-las por meio de coltura artificial : ha todaTia na Costa occidental da 
Jutlandia Méridional , e no Holstein pastos naturaes tfto nutrientet , que tomam 
quasi superflua a cultura dos artificiaes. 

Entre as aryores de fruta a macieira , o pereiro, a cerejeira , ameixieira, o damas> 
queiro , e pecegueiro sfto as mais numerosas ; com tudo as duas ultimas especies , 
e o melao sâo incompararelmente mais raros que na França. A yinha sô nas estufiis 
fimctifica , mas em compensaçào as colmeas ofFerecem aos Dinaroarquezes os meios 
de preparar o hydromel, bebida nacional, mas cujo fabrico diminue diariamente 
pela facilidade de se proverem de vinhos de Bordeos. As ilhas de Als, FakteTy 
Fionia , Zelandia Méridional , e peninsula de Sunderwilt produzem excellentes fru* 
tas que , de preferencia is d* AUemanha , suprem ao consumo da Suecia , e Russîa : 
as macans de Gravensten no Sleswick sâo muito estimadas ; mas o N. O. da Jut- 
landia nâo he proprio i cultura dos pomares. 

Calcula-se que a superficie do terreno empregada em bosques andarâ por 1300 
milhas quadradas : o vaior dos terras varia segundo a sua natureza, e localidade: 
nas ilhas huma superficie de i4)0oo côrados quadrados yale 76,000 leis : no 
Hoktein perto de 65,ooo : no Sleswig 53,ooo : e na Jutlandia a8,ooo reis sômente. 

ZooLOGiA. Os cavallos Dinamarquezes , bem conhecidos pela sua força, agilidade 
e belleza, sfto de duas especies; a pequena forte, agil e fogosa espalhada nas 
ilhas ; e a grande e bella na peninsula continental , e i que os estrangeiros dam a 
preferencia para o service da cavallaria. Galcula-se baver 5oo,ooo cavallos , e pro- 
duzirem, annualmente, perto de 3,000,000 de cruzados os que se exportam para a 
Suecia, Russia, Allemanha e França. O gado vaccum, posto que de especie pe- 
quena he de excellente qualidade; o seu numéro andara por 1,200,000 cabeças : o 
gado lanigero depois de alguns tempos tem-se amelhorado muito pelb cruzamento 
com outras raças ; a lan he estimada apezar de curta e grossa , e considérasse haver 
no reino para cima de 1,600,000 rezes : o gado suinoso he excellente , e muito nume* 
roso: tem desapparecido huma grande parte dos animaes ferozes e nocivos; mas 
encontram*se atnda lobos | e rapoxas. Os veados e lebres sâo abundantes ; de outra 
caca grossa pouca. 

Onikhologia. Ha abundancia de gansos, epatos aquaticos nas ilhas, assim como 
galinholas e mnitas outras aves que formam hum ramo importante de commerdo. 
As aves domesdcas muitas e excellentes. 

hkthjrologia. O mar offerece huma prodigiosa quanddade de peixes, sobre 
tudo de arenques , e com especialidade no Liim-fiord e costa Oriental do Sleswig; 
nos nos pesca-se muito salmio, e lampreias; na costa Occidental do SIewig muitas 
ostras , e ao N. da Jutlandia lagostas , e outros testaceos. 

GbOGEAPHIA POLITICJL S CFVIL. 

LXXXIX. Os geographos maia célèbres nfto concordam sobre a povoaçfto d*este 
paix, por tanto apresentatemos aqui as différentes opinioens. A Dînamarca contava 
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Eflii 17^9 f segando Prtm , t,6)S,ooô habitantes ; em 1790 , 1,720,0009 e i,7i8,ooo em 1800 (/) 
Em i8oi f tcgoMlo Mflitella, i,6S$,986. £m xSio, Mgomd* taith, i,69S,3oo , e ftg. Gnthrie 1^93,434. 
EoB i8x9 1 amando La Croix, r,5o6,ioo. Em 1816, segando o Dictionnaire Univeneif i|66o,ooo aimas (g). 
Em x8aa > segando oEdlmbnrgbGaseUeer, x,8oo,ooo, e segando Mac-Carifay, emx824,a,5oo,oooa]mas(A). 
Em i8ao, segando Las Cases ou I^esage i,685,ooo; e em x8a5, o mesmo Ihe di x,8oo,ooo aimas. 

A opiniio dos que dam a Dinamarca a povoaçao de 1,800,000 aimas he a nosso 
vèr a que se aproxima mais da Terdade. £m 182a nasceram na Dinamarca, 
sem contar a îlka de Bomholm , 37964 indiyiduos , dos quaes 3199 eram illegitimos : 
e 37948 em i8a3 , sendo 3349 bastardos. As Molestias mais geraes sâo as phtysicas 
pvdmonares, hydropesias, as febres nervosas e outras, e as apoplexias. Ha varias 
molestias esdemicas como febres intermittentes, ec. As bexigas tem quasi desappare- 
cido pela feliz introducç&o da vaccina* 

PoYos, ou Naçobhs. Os povos da Dinamarca podem considerar-se como hum 
aggregado de Dinamarquezes indigenas , Allemaens , Frisoens , e Anglos : ha tambem 
Judeos, e refugiados Francezes da epoca da rerogaçfto do Edicto de Nantes: em 
Friederichstadt acha-se huma colonia Hollandeaa. 

TOPOGBAPHII. DÀS PROyiNCIJLS, B DA IcBLANDXA. 

XC. As possessoens oontinentaes da Monarchia Dinamarqueza sâo a Penin- 
sula (a antiga Kersoneso Gimbrica), e o Ducado de Lawembnrgo. A Peninsula 
tem 19a milhas de comprimento sobre i^^àe lai^ra ; e diride-seem Jutlandia Sep- 
tentrional , Jutlandia Méridional , e Holstein. 

A Jutlandia Septentrional^ situada entre 55^ e 58^ de latit., tem 180 milhas de 
comprimento, 70 a 9$ de laf|[ura , e de superficie 92100 ; he dividida , como jà dissemos , 
em quatro districtos ou st^ts : de Aalborg , Wiborg , Aarhuus e Rypen , cada hum 
com o seu Bispo, govemador e outras autoridades, nomeados pelo gorerno. Nâo 
encerra nos consideraveis , mas sim hum grande numéro de bahias e goUbs , com 
especialidade a de Lym*fiord : he a unica prorincia da Dinamarca em que se en- 
<iontram mineraes uteis. A oosta oriental he assàs fertil , e contém extensos bosques. 

O Rjrpeny pantanoso e doentio , produz centeio, milho , cevada e lupulo ; a abun- 
dancia de pastos facilita a criaçfto de numerosas manadas degado; e os cavallos d^esta 
provinda s&o muito estimados. A peacaria forma hum dos ramos da industria e oc* 
cupaçSo dos habitantes. Aalborg he a principal cidade; seguem-se Wiburgo, ou 
Viburgo , Aarhuus, Werden, Rypen , Horsen e outras , como se vera em o n^ 91. 



(/) Pnm prétende qoe a povoaçio nos 3a annoa anteriores a 180X aogmentara de 8,43 por ccnio na 
Jutlandia; 10,97 >><> Sleswick ; x 6,7 5 no Holstein , e a3,a5 nas ilhas. 

{g) GUemen cstabelece que o numéro de nascîdos he annualmente de 48,000 ; t o dos mortos de 40,000 : 
que a propor^o dos nascimentos k povoaçao he de x a 33; e dos obitos de x a 40 ; e finalmente a dos oasci- 
mentos aos obitos de 6 a 5. Em x4 nascimentos conta -se bom illegitimo , e o numéro anuual d^estes he de 35oo. 

[h) Tom I, p. i63, éd. de Paris de 1824. Nào sabemos como Mac-Carthy obtevc huma ul povoaçio :*nao se 
pode consîderar como indnida a da Norocga, poîa que jà nao pcrtencia i Dinamarca , qnando o Tomo x* foi im- 
prtsao em X834. 

36. 
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A Juilandia Méridional ^ ou Ducado de Sleswick, de forma oblonga, tem ao N. a 
Jutlandia Septentrional, o Holstein ao S., ao O. e E. o mar; de €ompriinento 7a 
milhas , e de larçura 3o a 56 incluindo as ilhas : noutro tempo peitenceo parte i 
Dinamarca, e parte ao Duque de Holstein-Gottorp; ficou porém pertencendo tf 
priroeira, em totalidade, desde 1720 (<). O clima he variavel, a atmosphera o mais 
das vezes nebulosa, e o frio ou calor quasi nunca chega ao maximo, ou he de 
curta duraçâo. Com pequenas e quasi insensiveis ondulaçoens o terreno , em gérai , 
he areento , sem riquezas mineraes , mas fertil e proprio à cultura do linho e do 
canhamo, e i dos cereaes, excepto do trigo ; cria muito gado vaccum e caTallar, de que 
se exporta grande quantidade , assim como de manteiga e queijo ; mas o gado o?e» 
Ihum nâo tem prosperado. Ha no Sleswick algumas fabricas pouco importantes de 
lanificios, panno de linho, de meias, rendas, ec. \ mas a pescaria he a occupaçao 
principal de huma grande parte da populaçâfo. Os habitantes sâo de origem Dina- 
marqueza, Saxonia, e Frisona ; fallam o seu dialecto; porëm o allemâo e dinamarquex 
sâo os idiomas dominantes. O Sleswick assim como o Holstein conserram os seus 
antigos usos e instituiçoens; sômente em i8o5 se abolio definitivamente a yassalagem 
feudal. O ducado divide-se em quinze bailiagens {k). 

O Holstein y primitivamente Condado, foi erigido em Ducado em 1471 a favor de 
Christiemo I , Rei de Dinamarca (/) , e reunido a mesma em i5a3. Tem ao N. o Sles* 
wick; a E. o Baltico; ao O. o mar Germanico, e ao S. o Elba ; lao milhas de com* 
primento, 78 de îargura, e 3a5o milhas quadradas de superficie. O clima he variayel : 
o terreno em gérai piano ; fertil nas visinhanças de Lubeck e Kiel ; no centro 
esteril e matagoso ; do lado do Elba e mar ha alguns sitios proprios a todo o 
genero de cultura : as producçoens sâo trigo , cevada , avea , batatas , lupulo , fhita , 
linho e canhamo ; mas a sua principal cultura he a dos pastos que sustentam muito 
gado yaccum, cavallar e ovdhum das melhores raças : as riquezas mineraes sâo o sal 
epedra calcaria;o primeiro em Oldesloe, e a segunda nas yisinhanças de Segeberg. 
A pescaria he tambem extensa ; mas as fabricas poucas , se exceptuarmos as de 
Altona. O Rei de Dinamarca , como Duque do Hobtein , era membro do Corpo 
Germanico até 1806, quando se formou a Confederaçâo do Rheno, e quando o 
Ducado de Holstein principiou a ser regido pelas leis Dinamarquezas ; mas em 181 5 
ao estabelecer-se a Confederaçâo Germanica, o Rei de Dinamarca tomou a ser 

(i) ▲ fiunlia da Hobtcîii-Gottorp dcMcnds de hmn nmo eadete dâ de Dioamarce, e procède de Piederieo I« 
%m de Dinamerca, e Doqne de Hobteiii» ialleddo cm i533. Eate Principe m. fiibo maie moço de CbriadaBO I , 
Coade de Oldemborgo, eleito Eet de Dînamarca em 144^* O ramo cadcte da caaa de HoUtcin-Gottorp poarae 
o Dacado de Oldembnrgo. 

(i) Qoe no: Gottorp , PleBiborgo , Sooderborgo, Noièni^ , Âpenrade, Kadenlcbeiiy Tooderen , Bredsledt, 
HoMom e Scfawabatadt , Ljgnn , Hatteo , Nordatiand , Eidenledt , Stapclhom , e Femeren. 

(/) O Dœado foi dcpoia dividido entre icoi netot, Cliriitiemo III, chefe do ramo real de Dinamarca , e 
Adolpho do ramo doa Doqact de UoUlein-Gottorp , on Sletwtck , do qoal foi chamado ham Principe, em 1 749. 
para a Anmia, onde reinon drpoia aob-o nome de Pedro in. Eate nldmo ramo de Holstein prodoaio oe DnqoM 
de Holatein-Eatîn , cojo Principe primogenito foi reconbeddo Rei da Soeda cm Abril de 1751. Do ramo 
raal de Dinamarca tem pcocedido dÎTcnoa ontroa. F9Ja-t€ a Tabella GcneaL d*eata familia em o n* 101. 
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admittido como membro pelo congresso de Yienna , e concedeo*se-lhe très votos 
n*asseinblea gérai, e hum lugar, o lo^ em graduaçao, na dieta ordinaria, como 
représentante d'esté Ducado , e do de 

Lawenburgo^ que fica na direita do Elba, contiguo a Hamburgo, Mecklemburgo , 
Lubeek e Holstein. Superficie 4^^ milhas quadradas : planicie com poucos outeiros : 
terreno em parte areento e chamecas esteris e incultas, em parte fertil e bem 
cultivado. Rhs ^ o Elba, Steckenitz e Trave. Lagqs^ os de Schall, e Batzeburgo. 
O bosque mais extenso he o de Sachsem^ald. Os habitantes pela maior parte eropre- 
gam-se na agricultura; professam o Lutheranismo, e fazera algum commercio em 
niadeiras para o Elba e Baltico , pelo canal de Steckenitz. Este Ducado foi n'outro 
tempo governado por seus proprios Duques; extincta a familia em 1689 , passou a 
casa de Hanover, e em 181 5 a Dinamarca. 

Em o n^ 86 tratamos das ilhas do Baltico, resta^nos dar a descripçfto da Icelandia, 
Ferroe, e da parte da Groenlandia. 

A Icelandia fica entre 63^ e 67^ de latit. septentrional, e entre 6® oriental e 7** 
occidental delongit. ; distante 166 milhas da parte colonisada da Groenlandia, gS 
da inhabitavel, 220 das ilhas Ferroe, e 33o de Drontheim na Noroega. Esta ilha foi 
descuberta em 860 pelo pirata Noroego Naddor, edesde 1387 ^^™ pertencido sempre 
a Dinamarca. Poucos paizes sâo menos favorecidos pela natureza : a superficie be extre- 
mamente ingreme, e montanhosa: o numéro das aldeas nâo excède a 6 ou 7, e o resto da 
populaçâo acha-se repartida nas planicies e valles em 4^10 kerdades isoladas i distancia 
de muitas milhas. A principal roontanha corre de E. a O. ; algumas estâo cubertas 
constantemente de nevee gelo, como os Glaciers da Suissa; a sua elevaçâo varia 
de 3 a 6000 métros; as principaes as de Skapia, Kateja, Huerwalte, Torsa, Oera, e 
Hecla : quasi todos os outeiros sSo vulcanicos , e pelo menos 3o lançam continua- 
mente fogo; desde ioo4 conta-se 65 imipçoens, e do Hecla somente 16, e terriveis; 
mas desde 18 18 parece que os fogos subterraneos tem sido mais activos para o S. E. 
e N. E. da ilha. Em 1783 houve huma terrivel irrupdko nas montanhas de Skapta , 
que durou quasi todo o anno , e causou prejuizos incalculaveis. A Icelandia tem 
muitos nos cujas agoas sSo turvas , e de hum gosto e cheiro particular ; e nume- 
rosos lagos: os principaes : oTuigvalla, yatn,Mif-Watn, e Fiske-Watn. He mui pro- 
Tayel que a Icelandia deva a sua origem a alguma extraordinaria conyuls&o da na- 
tureza , yisto que em parte alguma do globo se encontra hum tal numéro de mon- 
tanhas Tulcanicas , tantas nascentes d*agoa fervendo , e tanta porçâo de lava. Huma 
das maravilhas d'esta ilha he a caverna de Suizkellir: formada de lava, de 4o pës 
d'altura, 5o de largura, e perto de 43oo de comprimento, contem immensa quan- 
tidade de gelo e neve , e muitas e lindas pirites. 

Clima. o frio he rigoroso; os neroeiros fréquentes, e as tempestades violentas , 
accompanhadas de cbuva e granizo ; as troToadas poucas , e o ar sadiç. O aspecto 
do paix escabroso , e o mais triste possivel ; e o terreno, apenas susceptivel de alguma 
cultura , produz poucos légumes , mas tem pastos sofFriveis : a excepçào das cabras 
e porcos , os outros animaes domesticos sfto numerosos. Os cavallos sao mui va- 
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lentes : os raogiferSi introduzldos desde 1777, tem-se maldplicado maito : dosanimaes 
daninhos ha sômente a rapoza ; e posto que os gelos desprendidos , em Maio , das 
terras polares conduzam hum grande numéro de ursos, a vîgilancia dos habitantes 
tem obstado a que se introduzam na îlha. A aguia, o falcao , o cisne, o ganso e pato 
selvagens sâo numerosissimos; e o azeite, e o peixe os artigos principaes do corn- 
mercio. Tambem se exporta certa especie de musgo , pelles , estofos grosseiros , 
e a penugem de certas ares , muito numerosas na Icelandia. A administraç&o esti 
confiada a hum Governador ; cada huma das quatro provincias he govemada por 
hum Bailioi assim como cada hum dos dezanove cantoens , ou Sbires , por hum Juiz. 
As rendas da ilha nâo cobrem as despezas. Religiào , a Lutherana ; hum Bispo que 
réside em Reikiawick; 184 freguezias, 19 Reitores ou Vigarios, e os parochos das 
fireguezîas. Os Islandezes sâo de estatura médiocre, bem proporcionados, hospita- 
leiros , pouco robustos , mas industriosos ; em gérai vivem da pesca. A instrucçao 
he assis gérai em todas as classes : os Islandezes jâ cultivaTam a poesia e a Htteratura, 
quando as trevas da ignoranda cubriam ainda o resto da Europa. Entre os seuspoetas 
modemos | o parocho Jon Thoilakson traduzio superiormtnte Milton. 

As ilkas de Perroe ou Faroe, situadas entre as Setlands e Icelandia na latit. 61^ 1 5' 
e 6%^ ao' , sao vin te e cinco em numéro , e d*estas dezasete habitadas : as prindpacs: 
Stromsoe , i43 milhas quadradas , e i56o habitantes ; Osteroe , 88 milhas quadradas, 
e iioo habitantes ;Suderoe, 34<nil^ quadradas, e6oo habitantes; Norderoey66 
milhas quadradas, e 600 habitantes; Nakoe, Vaagoe, Sandoe, ec. Tem dezasete 
freguezias : em gérai s&o rochedos ingremes, que de longe offerecem huma apparencia 
magestosa e pittoresca. O terreno humido e de pouco yalor , com grande trabalho 
produz alguns cereaes, e batatas; mas a principal riqueza dos habitantes consiste 
no gado ovelhum , e nas pescarias. O idioma diffère pouco do Islandez. 

A Groenlandiay Tastaiegi&o septentrional, e que pertence aos dous hemispherios, 
esta situada entre Sp^ 3o' e 78*^ de latit. septentrional. Quando tratarmos d* America 
daremos a sua descrip^o. Os Dinamarquezes tem aqui seus estabelecimentos para 
as pescarias outr ora mais proyeitosas que hoje. 

XCI. Cidades principaes. Copenhague, a capital do Reino, e huma das ddades melhor 
edificadas da Europa , fica na costa oriental da ilha de Zelandia , e perto de ao milhas 
ao S. da passagem da Sunda. Divide-se em très bairros , a ddade velha , a nova ou 
Frederikstadt , e Christianshayen ; o primeiro edificado do noyo he hoje o maior, e 
o mais rico. A ddade conta, além da cathedral, yinte igrejas , yarias synagogas, e 
yinte e dous hospîtaes. Tem muitos palados , e edîficios nobres : taes sfto os palados 
do Reî , e da familia Real , a Escola da Marinha , o Arsenal, o Theatro , a Casa do 
Snnado, a Praça do Commercio (grande edifido gothico), o Museo aonde se yéem 
as insignias reaes e huma soberba coUecçao de mineraes, e medalhas, e os seus 
«*xtensos jardins conyertidos hoje em passeio publico. A Uniyersidade enoerra hum 
Museo d'Hbtoria natural , hum Amphitheatro anatomico , hum Laboratorio chimico 
e a Bîbliotheca , rica em manuscriptos Islandezes muito intéressantes , e na quai se 
consenra o globo de Tycho-Brahé. A Bîbliotheca Real he predosa. O porto , for^ 
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mado por hum braço de mar muito estreito à entrada ( hum s6 navio pode entrai 
i Tez), offerece hum vasto encoradonro , commodo, seguro, e corn muito fundo, 
•endo huma parte d'esté reaervada i marinha real. O seu commercio he extenso e 
muito acciro para todas as partes do mundo : tem £ibricas de lanificios, de pannos 
de linho y de chitas , sabâOi distillarias , cordoarias , fîindiçâo de ancoras, imprensas, 
estaleiros extensissimos , e huma excellente fabrica de porcelana. O seu banco data 
de 1736. Copenhague tem soffrido varias desgraças; très grandes incendios em 
1728, 1794 9 179^9 ® f^i bombaitleada em 1807, em plena paz , pelos Inglezes que 
Ihe cauzaram grandes damnos , ec. 

ElsineuTj porto bem conhecido ao N. E. da ilha de Zelandia , de fronte de Hel- 
âingborg na Sueeia , 20 milhas ao N. de Copenhague : latit. 56^ a', longit. oriental 
3a^ 27' I com 7400 habitantes. A Sunda nâo tem aqui mais de 4 niilhas Inglezas de 
lai|[ura. No porto , ou mais rigosamente , na vasta enseada de Ekineur surgem , para 
pagaro imposto, todos os navios que entram ou sahem do Ualtico pelo estreito da 
Sunda : o direito de passagem para os navios Inglezes , Francezes , HoUandezes e 
Suecos he de I por \ , e para os das outras naçoens , de i f por f do valor da cai*- 
regaçâo, doqualoscapitaens dos navios fazem a declaraçâo af&rmada com ojura* 
mento. Calculasse que o producto annual d*este imposto se éleva de i,aoo,ooo a 
i,5oo,ooo cruzftdos. Hum anno por outro passam a Sunda cousa de dez mil navios (m). 
Todas as naçoens maritimas tem consules em Elsineur. He grande o commercio 
no fomecimento de viveres , e o mais que precisam as embarcaçoens que passam. 
Apezar da fortaleza de Gronborg e das muitas outras baterias , os Dinamarquezes 
nao poderam impedir a passagem da Esquadra Ingleza em 1801. 

Boschild y bispado, no fundo de huma pequena bahia, a i5 milhas ao O. de 
Copenhague ^ outr ora residencia dos Reis y e aonde muitos tem sens jazigos , he 
célèbre pela paz concluida em i658 entre a Suecià e a Dinamarca. 

Pridrichsborg y Fredemborgy e Hirscholm palacios reaes. Fndriehswerk tem huma 
grande fandiçio de canhoens e fabrica de polvora , que fomecem o preciso para o 
exercito. Kjogey sîtuada no fundo de huma bahia ^ aonde em 1677 o Almirante 
NilsJuul bateo a esquadra Sueca , muito superior em numéro. 

Na ilha de Fionia , Odensee , capital , e bispado , no confiuente de hum rio n hu- 
ma bahia , lat. 55^ 28' , long. E. a8** 5% he notavel pela boa educaçao de seus habi- 
tantes, e pelas iabricas de pannos de lan, couros, e sabào. Odensee he a cidade da 
Dinamarca, i exoepçfto de Copenhague, aonde se falla a lingua dinamarqueza mais 
pura e correcta. N'huma dieta reunida em Odensee em i5a8, depois da Reforma , 
est abd e c e o -se a disciplina da Igrcja Dinamarqueza. 

Niburgo , porto e cidade bella e forte , aonde os navios , que passam pelo estreito 
do grande Beh , pagaro o imposto, Assens tem hum bom porto. 



(m) Para se lonnâr hunu îdM mab exacu da tua inportanda indjcaremoi o n* dos navkM qne rmaram pdo 

estreito da Sonda «m diflereatcs annos. 

17S3 8,397 navios, seodo i,a6S Inglezes. 

17M 9»a«> • • 3>«79 » 

1S16 8,871 • » 1,84s » 



i8ao 10,9^6 navios 9 seodo 3,597 Ingicaes. 

i8a3 9,485 » » 3,54t 

i8a5 i3,i6o «* » 5,i86 » 
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As cidades da Jutlandia sao : Alhurgo , porto de mar na margem méridional do 
Liim-fiord , na lat. N. 67^ 4' So% e long. E. 27^ 4^'» bispado e residencia dobaiIio:diTi- 
de-se em 4 bairros; os edificios sâo assas bellos e regulares , e o cpmmercio actiyo, 
especialmente o de cummissio e expediçao : entram annualmente no porto de Alburgo 
5oo navios ^ 70 do5 quaes pertencem ao commercio da mesma cidade. Tem fabricas 
de seda ^ de armas , de sab2o , reSnarias de assucar , e distillarias. 

IViburgo , bispado e séde da Corte suprema , fica sobre o lago Water , na lati* 
tude N. 56^ 67' , longitude E. ^j" 6\ Tem algumas fabricas de lanificios, e de cartas 
de jogar. 

Aarhuus , residencia do bispo , e do baîlio , n*buma planicie perto do Cattegat , 
na foz do Gude , que a divide em duas partes. Lat. N. 56^ 9' | long. E. 27^ 5 1'. Tem 
duas igrejas , varios edificios publicos, fabricas de lanifidos, de tecidos de linbo , e 
de tabaco ; reffînarias d'assucar , cortumes , ec. : as prindpaes transacçoens oom« 
merciaes sâo com as Indias occidentaes. O porto be pequeno , mas oommodo , e a 
navega^o occupa 60 navios de maior ou menor lotaçâo. 

Ripen , bispado, e bailiado, na costa occidental sobre o rio Nibsgiac, na latitu* 
de N. SS"" 21', e longitude E. 28® ^6\ O seu commercio em cereaes, gado, e cavallos 
be assâs importante. Tem aiguroas fabricas de pannos de linbo , e de papel. 

No Ducado de Sleswick as cidades principaes s&o : Sleswick , capital, bem situada , 
sobre o rio Sley , na lat, N. 54^ 32' , long. E. 27® 1 5'. Tem varias refinarias d'assucar , 
e Êibricas de louça , couros , e lonas. O seu commercio tem augmentado. 

FlensburgOj sobre buma babia do Baltico , chamadaFlensborger^Wyk, na lati- 
tude N. 54*" 47' 9 c longitude E. 27^ 7' , tem fabricas de lonas , e de papel , refinarias 
de assucar y e disdllarias. Povoaçâo iS^ooo aimas » e augmenta progressivamente. 
O porto I commodo e seguro , admitte nayios do maior lote. 

Tondertn^ cidade muito antiga, assàs bem edificada e rica, tem fabricas de seda, 
de pannos de linbo , de fiar a lan , e algumas outras : povoaçao 2600 habitantes. 

Tonningen y na foz do Eyder ; povoayào 2000 aimas. Commercio muito activo por 
ser o porto mais commodo , e frequenudo na costa occidental. Latitude N. 54^ ig\ 
longitude E. 28'' 48' 

Gottorp j residencia dos antigos Duques de Holstein. Fredefickstadt^ cidade nova, 
muito forte , sobre o Eyder , perto de Tonningen. Tem varias fabricas. 

No Holstein Kiel^ a capital e universidade; situada na extremidade de buma an* 
gra no fialtico , na latitude N. 54^ 10', longitude E. 27^ 4^'; communica-se por bum 
canal {n) com o Eyder. O porto be commodo , e seguro y mas pouco frequentado ; 

(il) Eate gfBndioco , e ntflÎMimo canal foi principiado en 1777 1 c ternÙBado cm 1784; coatoa perto de 
4»Soo,ooo cniaadoa. Coaunanica o Baltico ao Eyder, que dctagoa 00 mar Gcrmanico ; sa 7 milhaa de compri- 
mcnto , 90 a 100 pca de largara na aapctficic , 54 no fiindo , c 10 de altura. Ten 6 diqoci , e capacidadc 
para rmbarcaçoeiM de yS p^ de comprimento , a4 de brgnia , e 9 de fbodo. No primeiro anno panaram 435 
aanoa » maa rapldancnte ae aufOMOtoa a paaaafen. En 1 8o3 qoando le intcrrompeo a navegaç&o pda Smda 
paiiiraw «nt2o da iraa a quatro mil da todaa aa dimwiiotna A coolribcii^o » oa dirriio da paaaagem prodoa 
hum rendiaacMO cooaîdcravd. 
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a cidade bella , e bem fortificada : tem algumas fabricas de chapeos , tabaco , gom« 
ma , refinarias de as5ucar , e distillarias ; mas a principal occupaçao dos habitantes 
he a construcçào de navios. Kiel he célèbre pelos tratados de paz de i e 1 1 de Ja* 
neiro de i8f4 entre a Sueda e a Gran'-Bretanha. 

Rendsburgo , a principal fortaleza da Dinamarca do lado d' Allemanha : e Gluck" 
stadt y na foz do Elba, na latitude N. 53^ 5 1' , longitude E. 26^ 55' , mui frequentado 
na ida e yolta pelos navios da pescaria da Groenlandia. Povoaçâo Saoo aimas. 

AUonaj asegunda cidade doreino, na direita do Elba^ quasi defronte de Ham* 
burgo, na latitude N. 53^ 4^% e longitude E. 37^ 35', hebem construida e calçada, e 
diridida em quatro bairros. Enceira seis praças , oitenta e cinco ruas , cinco igrejas 
protestantes, huma de catholicos , duas synagogas, très hospitaes, casa da moeda, 
bibliotheca , o banco , diyersos estabelecimentos scientificos , ou philantropicos, e fa- 
bricas de sedas, veludo, meias, muito estaleiros, e cortumes. Populacâo 30|Ooo ha- 
bitantes. 

LaîvemburgOy capital do ducado do mesmo nome , situada n'huma eminencia en- 
tre o Elba e o Steckenitz, na latitude N. 53^ ai' , longitude E. 27^ 57'. O seu com- 
mercio he asstfs extenso , e o direito de portageni que se paga para passar Elba 
excède annualmente de 70,000 cruzados. 

XCU. A Inbustrxa fabril esta pouoo adiantada : as cidades n&o fabricam quanto 
baste para seu consumo. A mesma capital importa huma grande quantidade de 
productos das fabricas estrangeiras ; os camponezes porëm sào muito industriosos , 
e fabricam os estofos de que fazem uso. Pela ultima conta que se apresentou havia 
na Dinamarca quarenta e seis refinarias deassucar, vin te e duas fabricas de papel , 
e quatro fundiçoens de ferro. Os outros ramos dlndustria sao : meias de là , e de 
linha , rendas de Tonderen , pannos de linho , lonas e brins em cinco a seis fabricas ; 
cortumes , pannos de lan em Copenhague, Fridericia, e Moss,que fiDrnecem exclusi- 
vamente o fardamento do exercito ; chitas estampadas soffriveis em Copenhague e 
Altona (unicas na Dinamarca onde ha teares de sedas {o) e fabricas de chapeos) , 
em Wandsbek , Friderichstadt , Hussum , e no Holstein : a manufactura de veludos de 
algodào he hum dos mab bellos estabelecimentos da Dinamarca , assim como a gran- 
de fsibrica de porcelana. 

CoMMXRCio ) B Navbgaçaô. A Diuamarca apezar da sua posiçao favoravel para a 
navegaçào e commercio principiou , ha s6mente hum seculo, a ser contada em o nu- 
méro das naçoens commerciantes ; desde 1720 o seu commercio tem-se augmen- 
tado : Q interior n&o he grande , mas o exterior he assàs importante e lucrativo ; 
quasi todas as mercadorias sendo conduzidas nos seus proprios navios. Em 1800 
havia aooo navios medindo a5o,ooo toneladas , e manobrados por 20,000 mari- 
nheiros ; hoje deve achar^se reduzida a dous terços pela perda da Noroega. O seu 



(•) o Govcno tem feito Mcrifidos imnentot fart natnnUMr «te nino cTindottria ; ami <m ob«ttealot lo- 
, • do diaa tio nmtot : todavia , m ezoeptoamioa a Fnnça , cm parte algUDa w frlirica mrihor mdat , 
fitaf , yelndo a oatroa teddot dt aeda. Ha aoooa CopcDhafiM contera i4o tcarea, a Altooa 69. 
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maior commercio he para o Baltico , Hollanda , Inglaterra , França , Portugal , e 
Mediterraneo ; as potencias Barbarescas respeitam a sua bandeira. A nayegaçao da 
métropole para as suas colonias he assas consideravel ; n'esta , e na da Islandia , na 
pescaria da balea , e na da India e China empregam-se perto de setenta nayios de 
différentes lotaçoens. A da costa de Guiné tem diminuido muito desde a aboliçào da 
escrayatura em i8o3. A navegaçào para as Indias occîdentaes he isenta de restrioçoens 
impoliticas : a da India e China nao he mui proveitosa i Dinamarca , visto que o 
capital da Companhia nâo excède a 49^00,000 cruzados. 

lBiPORTi.çoB9s , B ExpoRTÂÇosif S. As primelras consistent em generos coloniaes e 
d*industria, vinhos, agoardente, azeite, fruta, sal e varios outros artigos estran» 
geiros, em bruto ou }i fabricados; e as exportaçoens em peixe salgado» cereaeS| 
farinha , gado vaccum , cavallar e ovelhum , manteiga , queijo , rendas , meias de 
lan, e de Unho , ec. As ilhas offerecem para a exportaçSo a maior parte dos cereaes , 
e os ducados do continente o gado , cavallos, manteiga e queijo« As Exportaçoens 
dos principaes artigos, em i8a4 foram: ^yO^a^jao toneladas de cereaes , 36,56a de 
farinha , 5o,o3i barris de cerreja , 5o,54i de manteiga, 3739 skippunds de queijo, 
e 837,635 arrateis de lan bruta {p). 

A Dinamarca tem poucas relaçoens commerciaes com a Suecia : fomece àPrussia, 
Polonia e Russia generos coloniaes , sal , yinhos , peixe , meias de lan , rendas , lu* 
▼as I ec. ; e recebe em retomo potassa , madeiras , linho e canhamo , cobre , trigo , ec. : 
o balanço he contra , mas toma*se*lhe fiivoraTel quando reexporta estes mesmos 
generos : exporta para a Allemanha cavallos , bois , peixe salgado , azeite de peixe , 
manteiga, lan , luvas , rendas, e com espedalidade chi , chitas e outros generos da 
India : recebe em troco (àzendas de linho , pannos , agoardente , obras de ourives , 
quincalharia , papel , rinho do Rheno , e livraria ; o balanço igual : para a Hollanda 
algum trigo , e gado vaccum ; para a Gran «Bretanha alguns dos seus generos em 
troco de artigos de industria , e car?âo de pedra : i França , Portugal , e Hespanha 
fomece cereaes , linho , madeiras , alcatrao , potassa , e outros generos do Baltico , 
exportando em retomo fruta , sal , vinhos , agoardente, e productos da Industria 
Franceza ; com a França o balanço he contra a Dinamarca : he muito drcumscripto 
hoje o seu commercio com o Mediterraneo e Levante , aonde troca o peixe salgado 
contra seda em rama. Os Esudos Unidos importam na Dinamarca tabaco , arroz , e 
rhum por generos do Baltico. As transaccoens commerciaes com a Iskndia , Ferroe 
e Groenlandia sào regularmente muito lucrativas , assim como as das colonias nas 
Indias ocddentaes , que a métropole suppre de cereaes , cames salgadas , e generos 
de industria; exportando em retomo assucar , rhum, café, cacao , madeiras de tin* 
turaria, especiaria, e drogas. 

Banco. O Banco de Copenhague , estabelecido por Christiano VI em 1736, goza de 



(^) Em iSïo a Diaaaarca iaportott da Inslatanm pdo Talor da S^So,ooo cnuadoa ; dot Eitidoa Vnido» 
i^oSOfOoo, e da Fnmça iyia5,ooo. Eaïaa mawnt Eatadoa recabendo feaaroa am oMaor valor , o balanço foi 
pago cm mmerario. 
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bastante credito , posto que o seu capital nao s^a grande : as contas guardam-se 
em rixdoUars y marcos , e chelUns. O rixdollar vale 8ai reis (^). 

Companhias. Houveram divenas companhias, hoje abolidas , où sem efFeito. A da 
India Oriental foi importante ; a da Icelandia tinha prrvilegios consideraveis ; a Real 
de Groenlandia empregava dozè navios na pescaria da balea , que traziam annualmente 
de sete a oito mil toneis de azeite ; a das Indias occidentaes , e a Companhia Gérai. 

Moedas. O systema monetario esta completamente mudado : apresentaremos o 
antigo, e o moderno. Antigo , i6 chellins=i i marco: 6 marcos = i rixdollar: 2 mar- 
cos Dinamarquezes =: i marco de Lubeck. Este o metbodo em toda a Dinaraarca , 
excepto em Elsineur, no Holstein e no Sleswick , que dividem a piastra em 3 marcos , 
e 48 chellins. As proporcoens das moedas sâo: Rixdollar =1 [-sletdaler, 4 orts \ 
6 marcos , pôshellins ; 19a firkes , a88 witen , ou 11 5a pfenings. 

Ha cinco especies de moedas : i^ do Banco d*Altona, o rixdollar= 6 marcos ; a® da 
Suiida , na quai se paga o imposto 9 e a 7 por cento — que a especie \ 3^ moeda da 
coroa i5 If abaixo da especie ; 4"* moeda corrente de que se serve o commercio ; e que 
por hum décrète do Rei he 6 ^ por cento abaixo da moeda da coroa \ 5<> moeda cor- 
rente do Holstein , e Sleswick a5 por cento abaixo da especie. 

As moedas correntes sao ; de Ouro o ducado=i4 marcos la cbellins ; e o Christiano 
d*ouro cunhado no Holstein = a6 marcos correntes : de Prata o rixdollar =z 7 marcos e 
6 chellins correntes ; a coroa , ou escudo dobrado = 8 marcos e 8 chellins ; o escudo 
= 4 marcos 4 chellins ; e i/a escudos : além d'estas ha mais os ebrœers , ovLJustmjudex 
= a8|e i4 chellins: o riksorts = a4 chellins , e algumas de i5, 10, 8, 4^^ chellins: 
de Cobre : o chellin , o i/a chellin , e o dreyling, ou i/4 de chellin. A série da nova 
moeda do Holstein , cunhada desde 1788 he de rixdoUars de 48 chellins , ou 60 do 
Holstein y e de moedas de 4o , ao , 10 , 5 , e a 7 chellins correntes. 

Novo systema. Desde i8i3 o Marco de Colonia de prata fina deve dar 18 ^ moedas 
chamadas dollar rigsbank ,2=1 antiga. Divide-se em 8 marcos = 96 chellins. Este 
novo dollar rigsbank = | do antigo dollar corrente ; ou aoo =: laS dollars correntes , 
ou 100 d especie. O tjpo do ouro exprime-se em quilates, e graos. O marco = a4 
quilates ; o quilate = la grâos. O titulo do ouro 18 quilates , ou 3/4 de ouro , e i/4 de 
liga. A/yrafa avalia-se em lods, e grâos: o marco =16 lods;olod = i8 graos. O titulo 
he de i3 lods, 6 grâos , ou 5/6 de prata, e 1/6 de liga (r). 

Moedas de Cambio , e Cambios. Conta-se por rixdoUars, marcos, e chellins dina* 

{q) Em 18 13 ettabeleceo*se ham novo Banco com o titnlo de Banco Real de Dinamarca ; em 1 8 1 7 veio a ser 
fiadonal. Em iSai at dividas do banco eram as tegnintea : i* 7,000,000 de dollan-rigsbank de fandos pnblicoa 
a WQ cargo de pagar ; a* 7,000,000 de obrigaçoens para retgaur o primeiro papel moeda do Holstein , 3* borna 
dWîda de 7,000,000 contrabida para amortiaar oa bilbetes , on apolices de banco em giro. O capital do banco 
avalia-se em 33>ooo,ooo de dollars-rigsbank , e perto de 3,ooo,ooo que possne em moeda , e edificios. O Banco 
adianta fundos sobre lettras de cambio , e outras obrigaçocns de commercio, e sobre onro e prata em barras. 

(r) Jolgamos dever dar a este artigo maior detenTolTtmcnto pelo mnito que intéressa ao commercio Portogncx 
o ser d^elle bem informado ; e pniticaremos o nwamo qnando nos oatros Estados Soberanos tratarmos do mesmo 
oljecto. 

17. 
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marquezes , algumas yezes por lods , e muito poucas se faz uso de pfenings. 1 1 
pfening8=i chellin ; i6 chellin8=:i marco ; 6 marcos , ou 3 m. de Lubeclêi rixdolbr. 
Camiios, Di a Amsterdam i44 rixdoUars correntes por xoo rixdollars ; i Fraoça 
aS chellins por i franco ; a Hamburgo i49 i/4 rixdollars por loo rixdollars de banco; 
a Londres 6 rixdoUars i3 cbelUns por i L est. , e a Stockholm 36 chellins por i rixd«; 
mas os cambios variam tanto que em i8ai corriam assim : Hamburgo 264} Lon- 
dres II i/a 9 Amsterdam a44 9 França 40 9 e Snecia 60. 

Nâo ha tempo , ou uso fixo para o saque das lettras ; gozam de oito dias de fayor (i). 

Pbsos s Mbdidas : de Ouro e prata , 4 orts= i quintin ; 4 quintins= i lod ; 16 lods 
= i marco ; a marcos =r i libra = i -jr arratel Portuguez* Sô na moeda se usa a 
lib. de Colonia. Peso de commercio , na divisâo como o de ouro e prata, maiorporëm; 
16 lib. de commercio = 17 lib. peso de ouro e prata. A libra de commercio = 1 ai^ 
ratel , x onça , 3 oitavas {t) : de Botica 8 dramas=i onça ; la onças=:E libra , ou $760 
grftos = la onças 4 r^ oitavas. 

Medidas secas. Para o trigo, o barril ou toende (dividido em 8 skieps , ou i44 po* 
tes , e estes ein i/a , e 1/4) = 10 r; alqueires. 

O Lastro de trigo, sal , e cal:^ xa toendes , ou ia3 3/5 alqueires; mas o de sal 
de Portugal = 18 toendes. 

JUedidas liquidas, 4 paegels = i pote; a potes = i kan; 4 kans = i riertel; 3o 
viertels = i hogshead = 149O14 almudes(if). 

Medidas de comprimenio. O pé do Rhenozr: if*, 3^*, 4^*9 x i'^'* O alen, ou varazir 
a pés, e dividida em 1/49 1/8, e 1/16; oRuthe = io pés ; a milha:^a4oo ruthes, ou 
8a a4 jardas ; o grao = a cousa de i4 3/4 milhaSi e a milha = 6364 varas, of-fif^-. 

N. B. A proporcâo fundamental entre os pesos , e medidas Dinamarquezas he que 
hum pé cubo d'agoa fria représenta o peso de 6a Ubras , e contëm 3a potes; logo 
hum pote = 54 polegadas. 

O grande mil= laoo; o grande cento = lao ; o shock 60, o snese, ou steige 
ao , o zimmer 40 9 o decher lo, o tylt la , o oU ou wal 80. 

XCIU. GoTBEifo. AMonarchia Dinamarqueza a té a célèbre revoluçfto de 1660, huma 
das mais extraordinarias nos annaes da historia , era electÎTa , e limitada pelos Esta- 
dos representativos ; a nobreza porém hayia usurpado huma grande parte do poder 
soberano. O povo achando-se muito inquieto e descontente tanto pelo tratado des&- 
Toravel concluido com a Suecia, como pela continua oppressao da nobreza , nfto foi 

(s) Incliiiodo m diaj mbIm » « donnsot. O protMto pode dîff«v*ae aie ao to* dû. Em Altooa m laUiM po- 

a fer prolwtadaft no 1 1* dû. 

(f) O oeDtliMr= 100 ItbfM ; o vog , oa Tug = 36 , o li^ond a 16 , o bisoMipoiid a c» , e o ihipoad a %o 
litpoiid , oa 320 Ubiat. 

(a) Aa prineipaw medidas pan retalho o tutàer da 39 potet , 1/9 anker , ec. O aaker = 9 aima, S 
I 1/4 «{oait. II*ootfaa partes da Dinaasarca estio em nao as segniates medidas : fmddtr difidido em 6 
a4aiikefs,«4ostiiligeDSy 4<S5 kamens, 930 potes, 00 3790 poêles. Ostmcàfiussz^ t/a ahms, oa 3o aaken. 
O/au oorrespondea a pipas , 4 ozholbu a S ttetees , 00 14 aakert.. 
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difficil ao paitido da Coroa decidir os deputados do clero, e do povo a cederem de 
seus direitos, e investir o sobeiano ào poder absoluto ; a nobreza foi obrigada a cé- 
der os seus , e d*esta forma vieram os Soberanos da Dinamarca a ser os principes 
mais absolutos da Europa, se exceptuarmos o Gran-Sultâo ; todavia nâo deve con« 
siderar-se os Dinamarquezes como escravos. 

O poder supremo legislativo , executivo , e judiciario réside na pessoa do Rei : he 
perpetuo Dictador, inamovivel , irresponsavel , e sujeito s6mente â Lei Real^ que esta- 
belece a maneira da successao, déclara a indivisibilidade da Monarchia(a:) , o Luthe» 
ranismo Religiâb do Estado , e promette huma administraçâo conforme as leb y aos 
direitos , e tf liberdade de cada estado da sociedade : esta lei conserva-se no museo 
entre as joîas da Coroa : o unico dever do Soberano he que professe a religiâo reior- 
mada d'Augsburgo. O throno he hereditario no ramo , ou dynastia de Frederico III, 
e a successâo estabelecida com huma precisâo atë hoje sem exemplo : o Rei he maior 
aos quatorze annos; nas minoridades, a Rainha he a Régente do Reino , quando nâo 
toma a casar , e n esse caso he Présidente da Regencia o Principe do sangue mais 
proximo. A Regencia compoem-se de sete dos principaes ministros ; o Régente tem 
dous votos , e as deliberaçoens decidem-se à pluralidade. O Rei por sua morte pode 
fazer a disposiçâo que bem Ihe parece respeito i, regencia (z). No i^ de Janeiro de 
i8ao mudou-se o escudo das armas da Dinamarca. Os titulos do Rei sâo: F, pela 
Graca de Deus Rei da Dinamarca , dos Fandalos , e dos Godos , Duque de Sleswick 
eHolsiein, de Stormark^ Dittmarschen^ Lawemburgo , e Oldemburgo. 

Lbis , B Administeaçaô politicâ b juDiciÂRiA. A Jutlandia , e ilhas sâo govema- 
das ainda pelo Codigo de Christiano Y; codigo assis claro, simples, e em gérai 
justo : o Sleswick e Holstein conservam os seus antigos usos , costumes , e leis ; 
o Sleswick he regido pelo Codigo Jutlandez de Waldemar II , e o Holstein pelas 
leis do Imperio Germanico. O Acto Constitucional he a pedra fundamental do 
edificio social; as leis organicas, as instituiçoens , o sjstema administrativo , e os 
codigos civil e criminal sâo os différentes ramos ou graos. A pena capital he 
raras vezes applicada na Dinamarca : os ladroens sâo condemnados as gales , ou 
trahalhos forcados. A organisaçâo das casas de correcçâo he hoje mais analoga ao 
seu fim , e na das prisoens tem havido mudanças uteis. 

Adfmnistraçào poUiiea , e fudiciaria, O Conselho d'Estado , e diversos tribunaes 
superiores administra tivos, chamados coUegios. No Conselho d'Estado, composto do 
Rei , do Principe Real sendo maior , do Principe hereditario ( o primeiro principe 
do sangue , ou qualquer outro designado pelo Rei ) e de quatro , ou cinco Mi- 
nistros d'Estado se discutem , e decidem os negocios de maior importancia , em gé- 
rai i maioria de votos , com a confirmaçâo Regia. 

Os Collegios oorrespondem as nossas secretarias d'Estado , e tribunaes ; sâo forma- 



(x) SalTO a fortuna da gnerra , o que obrigoo a Dinamarca em 1814 a cédera Noroega i Suecîa. 
(j) Ot principes , e princetas do aangoe wo tem parte -algoma no Goyemo .* aSo jttigadoe pelo Rei ; dà-ie-Uics 
Oê lens apatuigiot em dinheiro, on terras; nas nSo consenram direito alfom de soberania sobre ellas. 
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dos pela maior parte de hum présidente , e diversos deputados ; pertencendo ao prési- 
dente fazer os relatorios ao Conselho d'Estado. Os GoUegios fazem parte da Consti«* 
tuiçâo do Reino ; e entre elles a Chancellana inspecciona a justiça , policia gérai , 
instrucçâo publica , os negocios ecclesiasticos , dos oriaos , ec. : he ao mesmo tempo 
Secretaria d'Estado dos Negocios do Reino. O GoUegio das Finanças tem a seu cargo 
tudo que he relativo a impostos , e negocios da fazenda e finanças. Dos outros Col- 
legios dépende tudo o que he relatiTo ao commercio , economia rural , bens da Co- 
roa , bosques , minas , ec. O Tribunal superior julga em ultima instancia ; os juizes 
sâo amoviveis , e nomeados pelo Rei que préside as seccoens huma vez cada anno. 
Os bcdlios tem as attribuiçoens de Governadores de provindas ; e os bailios diooesanos 
correspondem aos nossos Provedores de Gomarca. As grandes cidades tem présiden- 
tes ou bourgmestres^ e conseilheiros da cidade; e as menores Prefeiios Reaes: os 
Tribunaes de reconciliaçào ou de paz sâo huma instituiç&o , Terdadeiramente philan- 
tropica , nos quaes dous terços das causas civeis se deddem amigavelmente. 

Nobreza , e Classes no Estado. Ha très ordens no Estado : a Nobreza (o Qero nfto 

forma corpo a parte), os Cidadâos y e os Lavradores. Os Gondes, e Baroens tem privi- 

legios consideraveis ; mas a Nobreza ordinaria e pessoal , de que £izem parte oa 

funccionarios do Rei , goza de mui poucas prerogativas. O Govemo outr*ora dava 

ou vendia muitos titulos de nobreza , hoje raras vezes o fax. Os titulares estào su- 

jeitos a pagar huma contribuiçâo chamada imposto de graduafào* O tratamento de 

Excellencia custa 58,ooo reis por anno. Os lavradores sfto de dirersas classes; huns 

proprietarios , outros uso-fructuarios ; estes diyidem*se em casdros de arrendamento 

hereditario , ou yitalicio ; e gozam da liberdade pessoal , mas a conscripçâo que os 

opprime précisa de reforma. O censo , e o serriço forçado tem-se melhorado ; em 

muitos districtos estâo convertidos em retribuiçào pecuniaria. Depois de certa epoca oa 

senhorios tem vendido grande parte de suas terras em pequenos lotes, e d*este 

modo a Dinamarca vai-se assemelhando à antiga Scandinavia , aonde o Cidadao era 

agricultor proprietario , e o nome de lavrador o titulo mais honroso. 

Ordens de CavaUeria : s&o duas , a do Elephante e a de Daneboi^ : o symbolo da 
primeira, instituida em 1478 por Ghristianol, e que se reputa ser a mais distincta, 
he hum elephante pendente de huma fita azul e coroado de hum capacete , omado 
de diamantes. Os Gayalleiros em numéro de trinta , nfto induindo o Rei , tem o 
tratamento de Excellencia. Na segunda, a de Daneborg instituida em 1219 , abolida 
pouco depois, e reinstallada por Ghristiano V em 1671 , o numéro dos Cavalldroa 
he illimitado ; a fita branca a orlas encamadas com huma pequena cruz de diamantes 
pendente ao peito alëm de huma estrella bordada novestido do lado esquerdo, 
e em volta : Pietate e Justicia ; e o symbolo huma cruz azul esroaltada^ no centro 
as inidaes G. V. com huma coroa real por cima , e legenda : ResHtuior. 

XGIV. Religido etJerarchia ecclesiastica, O Ghristianismo prosperou pouco na Dina- 
marca até o tempo de Ansgario , chamado o Apostolo do Norte^ que morreo em 865, 
{i*ej. vol. II, part. II , n^ aia , p. SpS). Em i536 introduzio-se o Lutheranismo, que 
ficou sendo a Religiâo do Estado desde i54o. A coroa apoderou-se enlao dos bens 
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da Igroja , e privou os Bispos de toda a jurisdicçào temporal , a5seinelhando«08 aos 
de mais vassallos^ dos quaes sô se distinguem^ e conhecem pelo vestuario. As cathe- 
dnies nfto tem cabidos^ nem ha tribunaes ecclesiasticos. PToutro tempo havia leis 
severas contra os dissendentes ; hoje porém domina huma tolerancia compléta :conta- 
se na Dinamarca 1,798,000 Lutberanos, 6000 Judeos, aooo Gatholicos, e 1700 
Protestantes. Tem 10 Bispos: de Copenhague, Roschild, Aalburgo, Wiburgo, Aar- 
huus, Bipen, Odensee, hum no Hobtein, e 2 na Icelandîa, hoje reunidos; com 
perto de aoo abbades ou prebostes, 1600 curas, e aooo ecclesiasticos. O Clero 
n&o tem rendas proprias, e he pago pelo Governo (jr), 

Idioma, Julga-se que a lingua Dinamarqueza se dériva da Teutonica : o allemâo 
e francez sAo mui Tulgares. Calcula-se que i,a6o,ooo habitantes fallam dinamar- 
quez, 480,000 o allemâo, ao,ooo no S. do Sleswick conservam o idioma dos 
Anglos, e 5o,ooo fazem uso do dialecto Frizon. Os Iskndezes tem o seu dialecto 
que nâo deixa de ser agradavel. 

XCY. Edueaçào : Universidades e Collegios. Tem duas Universidades , a de Copen- 
hague, e a de Kiel , menor na verdade , mas o piano mais judicioso ; 3 collegios pubUcos 
em Soroe , Odensee e Altona ; perto de quarenta aulas maiores nas dififerentes cidades 
e grandes villas , e hum sem numéro de menores , tendo cada freguezia huma, ou 
duas onde se ensina gratuitamente â moddade a 1er e escrever, e a arithmetica. He 
o Governo, ou a freguezia que paga o Prof essor : o salario he modico ; em 181 a nâfo 
excedia a 80 rixdollars. Copenjiague glorïa-se das suas Sociedades de Artes e Scien* 
das ; do Estudo da Historia do Norte ; do Estudo da litteratura Islandeza e historia 
do paiz ; das Academias de Pintura e Architectura , e CoUegio de Medecina e Chi- 
rurgia : a sua Universidade foi fundada para o ensino de ia8 estudantes , e tem hum 
capital de 3oo,ooo rixdollars. 

LUeratura , Sciencias e Artes. Posto que a literatura Dinamarqueza nâo seja mui 
conhecida fora do paiz , ofFerece todavia varias obras de merecimento para o estudo 
das antiguidades Scandinavas, e para o conhecimento da historia, da moral, e da 
philosophia natural. No 6** seculo teve hum Jornandes , e no 12^ hum Saxo-Gram* 
maticus, e Siven. Depois que reviveram as sciencias na Europa, a Dinamarca con- 
servou por algum tempo a superioridade sobre a Suecia : e serâo sempre célè- 
bres nos Annaes da Physica e Astronomia os nomes de Ticho-Brahe, Borri- 
chio e Bartolio ; e nos da Mecanica o genio de Longomontano. Esta superioridade po- 
rem nâo foi de longa duraçâo ^ e a Dinamarca nâo apresenta huma igual lista de 
homens illustres como a Suecia no seculo passado. Os Dinamarquezes dispertaram em 
fim do seu lethargo , e hoje fazem sensiveis progresses na literatura, especialmenteem 
historia natural , e publicam-se muitas obras periodicas : a Dinamarca conta mais de 



{jr ) Antet da iepanç&o da Noroega o Citado pagava ao Clero 1,393,895 rixdoDan , oa 9,860,969 cnuados, 
•endo 3o,ooo rixd. pan oa t4 Bispos (indnidos os 4 da Noroega) ; 9370 para 917 Prebostes; i,i39,ooo para 
9967 curas; 9995 para 195 sabstitatos, e 996,700 para 9900 a 9 3oo empregados oas igrejaa. Esta somma paga 
pelo Governo, provém de dîshnos , terras parodiîaes, ec. 
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dezoito Sociedades Litterarias sobre diverses objectos. As Artes estao na infancia , e 
nem parece ser paiz onde floreçam. 

XCYL OrsamentOj e Rendas do Estado. A Dinamarca nào tem orsamento publico ; 
as suas rendas, ou receita^ proyem do imposto territorial | direitos d'alfandega, 
correio, selio, e hum tributo proporcionado sobre pessoas titulares, empregos, 
pensoenSi leiloens, lotarias , e a contribuiçào sobre os navios que passam a 
Sunda {{ta). Os impostos para manter os pobres, hospitaes, policia e estradas publi- 
cas sâo cobrados separadamente. 

O rendimento do Estado (incluindo a Noroega) foi de perto de a|5oo,ooo rixdol. 
em 1730; em 1769 de 6,7449661 rixd.; em 1796 de 7,206,240 ^^à, {bb)\ em i8oa 
de 7,3oo,6oo rixdol. {cc)\ em 1810 7,600,000 rixdol: eem 1820 (sem a Noroega) de 
6,600,000 rixd; em 1825 de éi^^'ji^ooo rixd. , segundo o Dicc. Geograph. uniTersal, 
tom. III, éd. de 1825. 

Dwida publiea. Em 1769 era sô de i3|654,o46 rixdollars; em 178S snbia a 
14,379,494 1 >i^^ ®>" 1^^^ tinha augmentado à énorme somma de 46|56b,ooo rixd. , 
ou 93,120,000 cruzados; os Autores Inglezes a elevam a perto de i3S,ooo,ooo 
de cruzados. A quasi totalidade d*esta divida he contrahida nos paizes estrangeiros. 

Moeda em giro. Acontece que o Governo por yezes paga si tropa , e o juro da 
divida nadonal em moeda papel, recebe-o pelo seu yalor em pagamento de direitos, 
mas guarda o maior segr^o sobre a quantidade em giro: calcula-se porém que 
anda de 20 a 249000,000 de rixdollars* 

XGYII. Exereito. Em 1794 a força armada infanteria e cavallaria de primeira e se- 
gunda Unha constata de 70,000 praças sendo sô 20,000 de tropa regular. Em 1800 
haria 76,366 praças sendo 10,000 de cavallaria , 26,870 d'infanteria , e 39,496 de cons* 
criptos que servem sô dous mezes no anno. Esta força incluindo o entretenimento 
das fortalezas, e muniçoens de guerra custava ao Estado 2,000,000 de rixdoQars* 
Em 1810 o exerdto constava de 40,269 praças {dd) pelo que pertencia ao Reino de 

(«m) Em 1810 > o inpocto territorial (Uo^do por Frederico V) rendeo 4,000,000 rixdoDar* : o pcMOtl perto 
de 750,000; o de coniumo 940,000; o da uinda 65o,ooo; as alfimdegaa i,58o,ooo; o aello 5o,ooo; a loCaiia 
140,000, o eorrdo 93o,ooo rixdoUan, ec. 

(M) Segnado os Aatores In^eses; a soauna porém nos parece ser mnito exagerada. 

(ec) Desde 1769 a 1786 a despesa foi soperior de Soo,ooo rixd., aimo por ootro, e assim tcn contiDOidj. 
Para se fiucr idea da 4espeaa do GoTcmo da Dtnamarpa darenoe ^ de hun aimo. 

Casa Eeal, rUd. 896,946; Sccretaria dos Negocioe Es|raiigeiros I4M49; PoUct* ft6o,6i3 ; Finanças 
i57,36o; Matas e Bosqnes 68,i56; Al&ndeg» i55,88i ; Igrcjas, UnÎTersidades e GoUegios to8,336; Colonies 
1 58,6a 3; Présentes i» Potencias BariMrescas 137,637; Pensoens 799*109; Mnidetas «27,000; Exerdto 
1,81 4*900; Msrinha 930,000; Jnros da divida nacional 1,179,897 rixdoDars. 

{dd) Estas eram : Inlantaria na Zeatandia i4,5o6 ; no Holstetn 10,574 ; no Jntlandîa 4941 , total So^fti ; 
eonstaado da dons balalhoens de Guardas, qnatone Regimeatos de linha, qnatro batalboens d'InJantsria 
Ifgeira , e 6 deCaçadores. CattUlaria , 7 too, sendo 3oo em dons esqnadroens de Goardas , aS de Cooraccitos e 
Dragoens, em sete rcgimentos corn 5797 praças, e seis esqnadroens de Hossaros com ioo3. Artilhgria^ des 
compenhias de a43 cada boma , e très de artilharia a cavallo 708 , total 3i38 praras. ▲ artilliafia estava de lal 
mincira dividida qoe cada brigade de inlantaria de dnoo batalboens ttnba boma companbia. A MUiem ancgi- 
mcntada em tempo de pas serre sd vintc oito dias, e eatio recd>c soldo e etapa. 
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Dinamarca : em iSaS de 39,000 { e em i8a5 de 4O9O00 homena : os Autores Ingle- 
zes dizem que aô ao,ooo aâo de primeira linha. O ezercito recruta-ae annualmente, 
e pela maior parte de homena do campo. 

A Marinha de guerra Dinamarqaeza, n'outro tempo respeitavel, he hoje inaignifi- 
cante. Constava em 1798 de trinta e seis nios e dezoito fragatas; daa nâoa yinte e 
cinco capazes d*entrar em ser?iço activo. Copenhague era o seu ancoradouro, e onde 
ficam os estaleiros , armazens e arsenaes fomecidos de todo o necessario para o serviço. 
HaTÎa 26,000 marinheiros alistados, dos quaes 4000 pagos (ee), e em serviço.Em 
1800 a força naval era quasiamesma; as nâos eram quasi todas de 74 y e mui poucas 
acima de 90 peças por causa dos estreilos do Baltico. Em 1806 subia a trinta naos, 
dezoito fragataS| e hum grande numéro de cutters, chalupas canonheiras e ga- 
leras com remos, mas a 7 de Setembro de 1807 os In^ei^es ^ em plena paz , se 
apoderaram de Copenhague, e da maior parte da esquadra : d'entao data a decadenda da 
marinha de guerra Dinamarqueza. Em 1 8a5 possuia sômente cinco ntfos , seis firagatas , 
cinco brigues, e de oitenta a cero embarcaçoens pequenas, como canonheiras, 
cutters , ec. : em serviço 4000 marinheiros , que se augmentam querendo, yisto haver 
alistados de i4 a i5,ooo. O total dos homens do mar anda por 4o,ooo« 

XCYIIL Possessoens Transatlaniicas. Jtf tratamos das ilhas Ferroe, Icelandia, e 
Groenlandia : a Dinamarca possue mais , na costa de Guinë, na Africa, os portos de 
Christianburgo e Nigo , alguns fortes , e huma extensâo de terreno de cousa de i3o m., 
aonde a escrayatura se acha abolida desde o principio d*este seculo: na Asia, Fre- 
dericknagor ou Terampour , no Bengala ; a cidade e territorio de Tranquebar na 
costa de Coromandel ; algumas factorias nas ilhas de Nioobar, np mar das Ipdias, e 
hum forte ou guamiçfto em Nankury, huma d'ellas : a poToaçâo dos dominios Di- 
namarquezes na Asia andarà por 60,000 aimas. Na America as très ilhas Caraïbes, 
Santa Cruz , S. Thomas , e S. Joao, de que dependem as pequenas ilhàs, ou ilhotes 
Brass , pequeua Saba , Santiago , grande e pequeno , Ilhà dos Passaros , Lavango , 
Cam, e ilhas de Witch sâo as possesspens mais importantes da Dinamarca : as 
très primeiras , bem cultivadas , fazem hum grande commercio de transito. O Gor 
▼emo tira de Santa Cruz, alëm das rendaa locaes , hum rendimento de loo^ooo rixd. 
e suppre a métropole de generos coloniaes no valor de i,5oOyOOO rixdolVm. 

CaraetâTy usos e Costumes. O Dinamarquez he robusto, bem feito, e em gérai 
de estatura mediana; semelliante aos descendentes dos Cimbrios e Godos, tepi o cabello 
raro, os olhos azueb; e a brayura bem confaecida de seus ascendentes : o valor e 
obstinaçao que mostraram na defesa de Copenhague contra os attaques de Nelson , 
em 1801 ,attestam que a geraçfto présente nfto tem desmerecido de seus antepassados. 
As classes pobres , como se dam ao trabalho, rivem commodamente. Ha pouca men- 
diddade, com espedalidade no Holstdn e Sleswick. Huma compldç&o mais phleg* 



(ee) A força luiTaly pdo reguUmento de 16 de Abril de 1781 , dévia conatar de a 4 nloa de linha promptas 
pan aerriço , e tret de reaeira ; de qnatorae fragataa, e hum numéro pfoporeioiiado de brignea , bombardeiraa, 
eanonlietfaa , ee. 
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matica que espiritttosa he propria do Dinamarquez, e i semelhança do AUemlo e 
Hollandex he grande fumador de tabaco , e amante dos prazeres gastronomicos. As 
altas classes pouco differem em usos e costumes das de outras naçoens da Europa. 

Impofianda politiea e commercial. Depois dos desastrosos acontecimentosde 1801 
e 1807, e da perda da Noroega em 18149 a Dinamarca ficou reduûda a huma quasi 
nuUidade politiea. O seu intéresse exige que dora em diante forme allianças com 
a 6ran'«Bretanha , Sueda e Russia; porque tendo por amigas as duas primeiras 
potendas ficam suas costas seguras de qualquer attaque , e sô a descuberto nas firon* 
teîras sobre o Elba, que pode tambem resguardar alliando-secom a Prussia. As 
outras potencias em nada podem incommodar a Dinamarca« 

Gbograpbia historiga. 

XCIX. No a* Tolume , parte II , p. SpS , tratamos da historia da Dinamarca na 
Idadê média até Ghristiano I, primeiro Rei da casa de Oldemburgo, Prindpe me. 
diocre que , apezar de possuir as très coroas do Norte , nio soube faze*las respdtar. 

Joio j que Ihe succedeo , repartie com seu irmfto o Sleswick e Holstdn : drrisfto 
impoli tica e prejudicial à Dinamarca. 

Ghristiano II , o Nero do Norte , he bem conheddo pela sua perfidia , frzendo 
assassinar a nobreza Sueca que tinha oonvidado para a festa da sua ooroaçio. 
Apezar de muito entendido em materia de finanças e commerdo, pela sua crueldade 
tornou-se hum objecto da ezecraçào publica : foi expuiso dos très Rdnos pelos 
Senados , mas conserrou o amor de huma parte do povo. Attrahido a Gopenhague 
em T53f pelas perfidas promessas de Frederico 1 foi lançado n'huma prisio, onde 
morreoem i559. 

Os Suecos , indignados das continuas violaçoens do Acto da Uniâo em Golmar , 
e de huma tyrannia e crueldade oppressiTas durante seu reinado , rebdbram-se 
em i5a3, e como de^iam i expulsào dos Dinamarquezes a Gustavo-Wasa, dege* 
ram-no por seu Rei: finalmente, em 1544» Ghristiano III renundou fbrmalmente 
os sens direitos à coroa d*aquelle Reino. 

Frederico I succedeo a Ghristiano III , cujo reinado he célèbre por se abolir entio 
o Gatholidsmo (em i536, ou iSiy) , e introduzir-se o Lutheranisroo, que }à era 
conhecido em Dinamarca desde i5a6. Segue^se Frederico II que tere huma atnrada 
gnerra com a Suecia , conquistou a Dytmarsh , e casou sua filha Anna com Diogo VI 
da Escocia, e P da Gran'-Bretanha. Foi hum grande Prindpe, e no seu reinado 
cultivaram-se as sciendas , e restabeleceram-se as finanças. 

Sttccedeo-lhe Ghristiano IV aos onze annos de idade. O gOTemo do Reino foi 
confiado a quatro régentes , que nâo se descuidaram da edncaçâo de Ghristiano. 
Este Principe de hum caracter valeroso , espirito devado e coraçào indomayel casou 
em 1596 com Anna Gatherina filha do Eleitor de Brandeburgo. Formou a marinha 
Dinamarqueza de que foi habil almirante ; visitou todos os seus Estados , compre- 
hendendo a Laponia; adquirio pouca gloria como gênerai, ainda que feliz na sua 
primeira guerra contra Garlos IX e Gustavo Adolpho , pela quai a Sueda Ihe pagou 



DE GE06RAPHIA. aip 

1,000,000 de rixdoQars. Christiano he o soberano da casa de Oldemburgo que ver- 
dadeiramente mereceo o titulo de Grande. 

Eleito ckefe pela liga dos Protestantes d'Allemanha nâo tardou a Ter-se oeroado 
de alliados perfidos , que nào Ihe forneciatn tropas nem dinheiro : foi batido por 
Tilly na batalha de Konigslutter , huma das mais sanguinolentas da guerre dos 
Trinta Annos ; os AUemaens fîigiram logo , mas Christiano defendeo-se até ukima 
extremidade. Tillj inyadio a Dinamarca; e Christiano, para salva-la, obrigou-se pela 
paz de Lubeck, em 1629, a renuncîar a parte de Protector d'Allemanha, parte 
perigosa e illustre que desempenhou depois tâo gloriosamente Gustavo Adolpho. Em 
1643 Os Suecos attacaram a Dinamarca , coro o fito de roubar este paiz enrequecido 
por huma longa paz : Christiano apezar de ter sessenta e oito annos embarcou*se 
para perseguir os Sueoos e Hollandezes , mas pouco depois a paz concluio-se com 
pequenos sacrificios. 

Frederico III que Ihe succedeo , teve sô o titulo de Rei , pois que o poder foi 
exereîdo pela nobreza. O Senado subornado pelo Brandeburgo e Polonia dedarou 
a gueira a Suecia. Carlos X, por outro nome Carlos Gustavo, ajudado da perfidia 
do Duque de Hoktein , e guiado pelo muito célèbre Uhlfeld , Dinamarquez dester* 
rado, invadio o Sleswick e Judandia , apoderou-se de Fredericia, Nyborg e Odensee, 
e atravessando o grande Belt sobre o gelo ameaçou assim Copenhague. Cromwell 
offereeeo ent&o a sua mediaçao, que Frederico acceitou, e assignou-se a paz de 
Rosehild, cedendo aos Suecos as provincias de Halland, Bleking e Scania, a ilhade 
Bomholm, e Bahus e Drontheim, na Noroega. Estas ventagens nâo contentaram 
Carlos que aspirava a reunir as très coroas na sua cabeça; quebrantando a paz 
que acabava de jurar , toma Croneburgo , e ceroa Copenhague por mar e por terra : 
Frederico pela sua intrepidez , e pela sincera afFei^o de seus vassallos , défende a 
cidade até d chegada dos Hollandezes que destroçaro os Suecos* A fortuna fiivorece 
entfto Frederico que , desenvolvendo grandes talentos roilitares , obriga Carlos a 
levantar o cerco de Copenhague ; e levaria a Suecia o theatro da guerra se as es- 
quadras Ingleza e HoUandeza o tivessem ajudado : concluio-se porém a paz em 
Copenhague em 1660 , restituindo-se aos Dinamarquezes , Bomholm e Trondhien. 
Em o N® 93 dissemos jâ como Frederico III conseguio o poder absoluto (^)* 

Succedeo*lhe Christiano y seu filho, que principiou huma guerra terrivel contra os 
Suecos. Seu Almirante o insigne Njels Jwel ganhou as batalhas de Oelandia , 6ot)i- 
landia e a de Kjoge que foi gloriosa. Carlos XI porém alcançou sobre Christiano 
a sanguinolenta victoria de Lunden , e pouco depois a decisiva de Landscroon. 
Ambos os soberanos se achavam a irente de seus ezercitos , e combateram habil- 
mente como soldados e como generaes. Em 1678 Christiano Y, vendo-se aban- 
dooado pelos Hollandezes que romperam a alliança, soUicitou a intervençao de 



(* ) Oé don* chclet que te pmcram i tatto du doat dasact , da nobraia a povo » para nnidar a Conatitiii^ 
do Catado Ibnuo : Soanc, Biapo de Copenhagna, e Nanaen, Borgo-Maatra da 

habU. 

a8. 
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Lttiz XIV que protegia abertamente os Suecos , e exigia da Dinamarca huma plana 
sadsfaçâo; mas vio-se obrigado a restituir i Sueda o que havia conquistadO| e oon- 
cluio-se a paz em 1679, em que se garantio o estipulado nas de Roschild, Co» 
penhague e Westphalia* Christiano morreo em 1699 ^^^ ^4 annos de idade , tendo 
principiado a reinar aos a3. Em 1671 tinha renovado a ordem de Dannebrog , e publi- 
cado em 1698 o Godigo de Leis do seu nome , que ainda hoje he o Codigo seguida 
na Dinamarca. Foi chorado de seus subditos pela bondade do seu coraçfto , e pureza 
de intençoens. 

Seu filho primogenito , Fredêrico IV, foi acclamado Rei , e fez logo huma alUança 
com Pedro I da Russia^ e Augusto da Polonia para desthronar o joTen Rei da 
Suecia , CSarlos XII que , baldando seus projectos ambiciosos , em seis semanas obrigou 
Fredêrico a assignar o tratado de Trayendabl, e a abandonar a coaliçfto. Auziliou a 
Austria e a Gran*-Bretanha contra a França; e hum corpo de suas tropas, distin* 
guio-se nas batalhas de Blenheim e Malplaquet; mas no interior gozou das doçuras 
depazatë 1709. Fredêrico apenas instruido da perda dabatalha de Pultawai attacou 
a Sueda , e tomou varias praças na Scania ; mas Stenback com huma porcào de cam* 
ponezes armados acometteo e derrotou, em 1710 , em Helsingborg as tropas Dina- 
marquezas is ordens de Bantzan , que haria pouco se tinham cuberto de louros j 
commandadas por Malborà e Principe Eugenio. Esta Victoria extraordinaria salrou 
a Suecia propria: n'Allemanha porëm Fredêrico conquistou todo o Ducado de Bre« 
men, e a fortaleza de Stade. Em 171a o General Stenback desbaratou de noTo 
os Dinamarquezes em Gadebusch , e reduzio a cinzas Altona ; mas no anno seguinte 
a fortuna abandonou os seus estandartes ; e Stenback com todo o seu exerdto feram 
obrigados a render-se prisioneiros de guerra* Finalmente depois de dez annos de 
combates, em 1720 assignou-se a paz, em Fredensborg, com o joven Rei da Suecia 
Fredêrico I. O Ducado de Sleswick ficou pertencendo à Dinamarca, e a Suecia obri- 
gada a pagar-lhe 600,000 rixd. e sujeita ao direito de passagem da Sunda. Fredêrico IV 
morreo em 1780 , aos 59 annos de idade, chorado de seu povo, que ainda hoje tem 
sua memoria em Teneraçâo (a). Os estabelecimentos uteis de que enriqueceo o 
Reino sao monumentos do seu zelo , e do seu amor pelas artes e sdendas. 

Seu filho Christiano VI , mandou edificar os soberbos palados de Christiansborg 
e Hirscholme; restaurou a marinha; comprou d França, em 1736^ a ilha de Sanu 
Gmz, e por morte de Fredêrico, Rd da Sueda, busoou para seu filho o throoo 
d*aquelle Reino: mas apézar da rontade de huma grande parte do povo Sueoo que 
o fiivoreda , o partido da Russia Ihe fez preférir o bispo de Lubeck. Christiano VI 
morreo em 1746; deizou huma grande divida , foi Prindpe humano , amante de seu 
poTO , e consenrou sempre a paz. 

V , seu filho , estabeleceo varias fabricas , embelleceo Copenhague , 



( «) A eidada dt Cop«iliagae «n 17 1 1 solfrco boni tcrrivel pcM« em qot peidto «0^000 babUasm, • «n 
1 7«S fieoQ qoMi redonda a doxas; a eaia acootadownio he qna a otdadt deva a ma actual bcUcaa» boaa 
e edi6cioa. 
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iûtrodozio o luxo na sua corte, e protegeo as artes e sciencias. A Dinamarca appa- 
reœo mais risonha e feliz; mas deixaria de o ser se nâo sobreviesse a morte de 
Pedro III da Russia : este Principe tencionaya reclamar o Ducado de Hoktein , 
possttido pela Dinamarca desde longo tempo, e ao quai elle, nem seus maiores ja- 
mais tinham até ali renunciado; mas Catharina II e seu filho o Imperador Paulo, 
quando chegou d maioridade, accederam a isto pelo tratado assignado em 1773, 
no reinado de Christiano VU , filho de Frederico V. 

Christiano VU casou com a irman de Jorge III dlnglaterra , a Princeza Carolina 
Mathildes , que facilmente se apercebeo da fraqueza intellectual do seu récente 
marido. Aavô d'esté Monarcha e a madastra d'elle, Juliana Maria, tinham tido atë 
ali a maior preponderancia ; mas este casamento vindo a diminui-la , e o nascimento 
de hum filho de Christiano e da Rainha em 1768, dissipando as esperanças de 
Juliana que pretendia tornar seu filho Frederico o successor de Christiano , exas- 
perou-se contra a Rainha o odio d'esta ultima , que tramou todas as intrigas imagi- 
nareis , para alienar a Rainha da confiança de seu marido ; mas esta , aconselhada 
pelo Ministro d'Estado Struensee e par Brands , consiliou-se os bons sentimentos 
do Rei , e frustou os laços que se Ihe urdiam. 

Struensee pela sua lealdade e sabias reformas contava muitos inimigos : Juliana 
ligou-se a estes , e conseguio entrar de viva força e durante a noite no quarto do 
Monarcha, junto com seu filho o Principe Frederico e o Conde Ranzau, e obri- 
ga-lo a assignar a ordem de prisâo contra a Rainha, Struensee e Brandt, em 17 de 
Janeiro de 177a. A Rainha foi conduzida ao castello de Cronberg. Nomearam-se 
noTe commissarios para processar os presos. As accusaçoens contra Struensee 
eram de querer tentar contra a rida do Rei, e de huma amizade crimosa com a 
Rainha (£)• Struensee e Brandt foram degoUados , e a Rainha teria sofirido muito mais 
sem a firmeza e intervençâo de Sir Roberto Keith, Ministro diplomatico d'Ingla« 
terra, que ameaçou a corte de Dinamarca da vingança do seu Govemo se a menor 
injuria se fizesse a'quella Princeza. Esta joTcn e infeliz senhora foi entregue a 3o 
de maio i esquadra Britannica para esse fim enviada , e foi residir em Zell , no 
Hanouer^ onde morreo em 11 de Maio de 1775, no a4* anno de idade, martyr da 
intriga e da barbaridade. 

Desde entfto até 1784 a Dinamarca foi governada pela Rainha mai , e pelo ministerio: 
n'esse anno o Principe Real assumio as redeas do GoTemo com o titulo de Pria" 
eipe Herediteuio* Em 1788 attacou sem causa alguma a Sueda ; mas a intervençao da 
Inghterra fez que cessassem as hostilidades. A Dinamarca recusou depois com a 
maior firmeza entrar na guerra contra a Fraoça , e gozou das doçuras da paz até 
1800: fez ent&o parte d'alliança do Norte contra a Gran*-Bretanha ; mas Copen* 

(è) A Janoowicîa d*«ti Prineoi he inoontettaveL Ifalte-Bnin, DinuurqiMS dt orlfcin, na «oa Geogra- 
phia Math, ac, toI. II , p. 355, dix « Geialmente le cooTém que a condacta d*eata infelis Prinoesa foi impni- 
■ daata; maa as provaa qoe m aprascntaaB para incnlpa-la de hmua intrisa d'amor com o Biinistro Struensee 
• nio olEerecen e? idencia alluma moral , c aioda maito menot jaridioa. • 
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hague lendo sido attacada em 1801 pela esquadra Briunnica fez a pai. Em 1807, 
como a Dinamarca recusou bandeai>«e com a Ingblerra contra o Impendor dos 
Fnnoezes que dominava todo o Continente, huma esquadni Britannica, sem decltt- 
raçào alguma de guerra^ bombardeou Copenhague, e obrigou o Govemo a entre» 
garJhe a sua esquadra. Em 1808 morreo Christiauo VII, e o Principe Hereditario 
Ihe sucoedeo oom o nome de Frederico VI. A Dinamarca , fiel aos tnitadoi e allian* 
cas , continuou no partido de Napoléon , e por isso as potencias alliadas em 1814 a 
fof^ram a céder a Noroega i Sueda, dando-lhe por indemnisaç&o o Ducado Aile- 
m&o de Lawenburgo, povoado de 29,000 abnas! Desde entâo nada tem occorrido 
de noiavel (c), 

C. No vol. n, p. 445 ipreientanoi ot Sobennot da Dinainarai aie Frederioo I; contiiivafeiBOt. 
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I 

1341 
1346 
1347 
IM4 

166S 
1570 
I6IS 
163S 
1668 
1658 
1660 
1061 
1663 
1679 
1679 
1680 
1689 
1700 
1713 



raATA 



Co«vavç.ai 
Oadsm da Livosia.. 

MAaiaaavaao 

MAAiavaoAoo 

C. aaaaaavaoo.... 



Ststtiv. 

StoaoD 

Ssoaasaa.. . . 

ROMOIU... 

Go»a«aA«oB. 
C. 



CovnraAavB. . . 

Lvaa 

Un 

C. GorasaAacB. 

Altosa 

TA«TA>raAL. . . 



II. 



oaiBBVAçoan. 



daU«aaia. 
Para a vmda da Eatboaia. 
Coa a Ofdaai Taatoai«a dlla. 
Con a «eaiiia « e m a m o fia. 
!• TraUdo da Uailo para o Maaai t t, 

e Rolatcin. 
18 HoT.» aSaada eadava liToaU* 
13 Det.,r«aaacias«asprat.âSuccia. 
10 iaaaira.a Saaciaoadaa Lapoata. 
35 Marfo , Uga coatra o lapcrador. 
9 Maito , vaHaa caaancas a Saaria. 
13 Harfo , cwOo da llin. ao Bobt. 

9 i«lho,«oBfir.daTrat.d«SoaiUl. 
i«a. 38 TraaaacfAo do Gottoip. 
BMro oa doaa raaoa da Hoblda. 

6 Ool. Saatitaiçlo do parte a porta. 

7 Oat. Alliaa«a aativ oa 3 Baladoa. 

8 Maio. Prifil. oa Soada â Soada. 
80 Joabo. O daoaodololtl. laatab. 
18 Aff. Coa o lioUtdo : 19 artigos- 
33 Jaariro t «oa o BolaldD por* iear 

itro oa f ncrra coa a a oa ri ^ 






I7S0 

1734 

1786 
1744 

1748 

1760 

1751 
1780 

1788 

1794 
1814 
1814 
1834 



TBATAOOt. 



S 



SVOCABOIH. 



Go»Ts«fA5. 

DaCl.AAAfA5. 



Ma OBI» 

CovaBOACva. 



C. STBoaavAOV. 

CorSOBAOBB... 



GoToaa 

CoBBVALLA. 



OMaBrAfOBBt. 



aoia -, o olo ami- 



•• 



KiBA 

Moaa 

CobvbbçaS. 



14 Jaaba i 

So«cia a P 

liar a Rai 
5 Oot. AUiaofa coa a Soacia para 

M ^jadana; Mbartada da ooa- 

arrcio , ce , por 15 aaooa. 
a 3 de FtTcr. , folattra aaa conaioa. 
a 34 de FcTorrini : o PriadpcScal dr 

Dia. raaaacia aotkraaa da Saaia. 
16 de AfriL Tratedo de «oaMaerdo 

coa NapoMÉ* 
35 de Ami : o Pr- awcca. da Saada 

ranoacia o Slnwldi a br. ^ Oia. 

Unité* à» Lapooia colf* oa 3 Balad. 

9dcidho,aeeadeA aaalraiidadatr. 

oMda coa a Sacda , e Soaala. 
GoaT«B(ooM d*arateMaa «aa a Sar- 

da. 
37 daMaifo. Coarca. aaa a Saaria, 
I* iaoeiro. Ccde a Iforoefa â Soecia 
O Pr, a. da Ola. rraaatla â Haaifa. 
de coaa. , iaobo 15, coa a lofUt . 



{i) OaDii 

(ê) Favarawl aâa 



batidot por TlUy e WaUteia ; a pas da Labeek , 1639 , 

rr Tortea i oa ; a pas do Bfa aaw b f n • 1646 • aaila d« 
^ _ . . ; trn PTOTincUaoedidas ptloa trot, dopas do RoKbild, 1658. eCopaokafae. 1660 

Xg) Calabiai dertataa de Laad . ♦ l— daaaoa por Caloa XI ; a pas de Laad. 167», icfaiaao a gaMa. 
[h) DM^raçada oo prindpio , aa lea fia florioao : condoida paloi tral. de pas de Taveotbal , e Slockbola. 
(0 Oa Traïadoa da Dioaaarca coa a Oraa-Bretaaba , Rowia . Palsas-Baisoa , Fraaça, llliaiBlii , AaaCria , Praava . Hc* 
paoba , Italie, Tu^uia , e Kftadoa Caidoa . m acbaa aoa aoaa raspecUvoa lilalaa. 



( c) Este Principe cm quanto Rcfente, e cOBoRai tcm procando pronoTtr a felSci<b<le de teos ▼AMalIoa. 
libcrtoa oa canpoiicset da Dinamarca; deo a libcrdade ao eommcreio; fonncn btmi ezerciro naciooal; abolîo 
a eacraTatnra doa ncgroa; deo nOTa fonna i administra^o da jottiça , recoion^M constanlementc a entra r na 
liga cootra a Fraoça , e foi 6el a leos tratadot com Napoléon. 



DE 6E06RAPHIA. 



2%3 



Vataorm Batmjim. 



1C75 
1676 
I«76 
1670 
1677 
1710 



1448 
I5S3 
1623 
1600 
1618 

1646 

1660 
1660 
1670 

1716 
1774 

I77S 

1784 
1788 
I8UI 
M07 
1806 
1814 
1816 



lOIA. .. .1. 
JIBBIA..I 



]!«▼••■ , ftahaft Bo Baltko por tfjttê-Jmml 
Mbra «Sa 



OII.ASDIA. . . . 

QpraiJiBBiA 
Kjimb 

Lov», 114 Dotmbro , na Setsia , m Dla. batido* 

L*«Mcsoo«. . IDcdsiTa , o ganbada pdoa Soccoa. 
Hiunr«»oa«..|Muvo 10 , o Smco Stelabach lobre ot Dln 



I 



17IS|GA»unjaai. . . |0 G«Mnl Steinha^ dcabantaoa Diftaoï. 
1713 Bout»» . . . . |0 Goiaral 8c«iaUch batido « «tr«f a-aa • 

J todo o cscrcko aaa DlMUMrqi 

N. B. Dcada a priadpio do 17* aecolo a 
•oas gvarraa Blo tare bàtallMa da aooia. 



egaaatoa «BLSMat » s ■bkobatb». 



C(NMahag«a tcb a aer a re«id«neia daa Soberaaoss atâ «otio ara Koadiiid. 

A Diaamaiva parda a Saacia • que prœlaoM por $tn Rd Gaiitavo Vasa. 

Poueoa aouoa depoit a Dinamarea adquire a llha de Gothlaadia , a o Bolstaio. 

A Diaaaarea oMcoi aa Ilhaa da Oaael a Dago , a cm 1601 rama aatabdadBantoa na Oroanlaadia. 

ChmtiaM» IV manda hua* aaqaadm éa lodiaa OriaDtaas t am 1613 tiaham fondado TkVBqwbar; a Compasbia daa 

tinba aido fandada cm 1613. 
A Dinamarea oada à Snada aa ilbaa da Ootblandia , OmcI , o Dago. 
Cclabre Revoln(io , lam darramar aangua : a ooroa bcradiiaria , a o Rai abaolato. 
Promalga*M a famigcrada KpitgtUm , on Lai R«al 
Forma>M daa provinciaa da Ditmartb , a Boktein no gran'-dneado do Boblain , o dueado Indapandaata da Uoismi» 

A Dinamarea em com p ao a açio receba o docado da O U mmi mf (actnal Bolfidn Oldamlmrgo). 
A Dinamarea vanda ao Bannvar o Rrcaacn a Verdan. 
iofo l nf i o da Garta ; iaMiddadada Rainba CaroUnn Matbildaa; aataatropba da Stnmaaaa o Brandi; a Bagwaji 

Eaipba mil. 
A Dinamarea tioca o dueado da Oldambargo palo dncado da Oêlsmim CtUêtf, aicapto o seaborio da Hoaabmf ««a lidada 

da Allona. 
O Prindpa baraditario Racenta. 1787 Bdicto a fiivor daa lavradocea 
Tentativa da B«»tétstùm aobra aa eaqnadrm Dinamarqnaaa , a Rn«M. 
A aaqnadra Brimnnioa fbrpa • paaMgcm da Sanda , a Nalaon bombardca Copanbagma 
A Gran'-Brataaba am plana pas m fas lanbora da Baqnadra Dinaman|naBa. 
Aaqnialcio do Prinripado da Pinnalwrg , Condado da Rantian , a ddada da AlUma. 



m palo Tratado da 



aHoroap 
dncado da 



âSoada. 



RaedM por iadamniaaçlo da Noroaga o 

PaivcirAsa Sabioi ; Brabuvas • a Gvammanoa. 



Ob» 
A.D. 



Ob. 
A.D. 



1648 
i7»i* 



1600 
1737 
1601 



1647 
1710 
11640 
1764 
|77» 
^707 
1619 
1660 
1896 

1670 
66S 

1640 
1664 



VOMBS. 



Cbrialiaao IV.. 

Njela-Jnnl 

RaMnio(F.)... 

Borriebio 

Wormio (Ch).. 
^«laMU.... 
BortoUno 



Pontano 

Bolbarg 

T. Btmttnf 

A. P. Bamaiarf.. 

Stanon. 

01. Borriebio. 

Mmtm-Btm .. 



• • • t . a • 



m 



• • • • I 



Saio Grammatieo. 

Pontano. 

01. Worfliio 



($) 



Al 

Al 

An 

An 

An 

Aa 

Aa 

Aa 

Aa 

C 

D 

Eê 

Bê 

Bi 

G 

G 

Or 
H 

B 

n 

H 



oaaxt. 



Prot. do Commcrcio. 
Trea Batalbaa navam. 
DlaaioMrio blandaa. 
Pngi^ dt tm Mmj». 
Vanaa <^ras antlgaa* 

Je 



Div 



ST«lamada 
Obraa diplomaticm. 
Admintatraçio da Snacia. 
Obraa Gaograpblem. 
Gaograpbia univataai. 

Prkiê 4$ Im Gitgrmmlm, 
Calabra Rarnlnçio da 1860^ 
/>* ibloi CalAanm* 



1730 
1764 



1600 
1698 
1680 
1686 
1760 

1734 
1748 
1680 
1708 
1661 
1683 
1764 

1664 

1701 
1667 



aoaaa. 



Torfeo.. 
Bolbarg. 
OnMbarg 
ColU 

N. Urao 

Bartbolino(B.).. 
Tb. BartboUno.. . 

N. Staaon 

i, Wiaalaw 

J. H.Panai 

Wormio (G.).... 

Babria 

S. Panlli 

01. Wormio 

Bangio 

Cb.Noldio 

Pontoppidan. . . . 
J. TboriakaonCSS) 
Aagafd(Cb.j 
JaeoboM 
Aagard (M.) 



■ •■• •#••# 



(S) 



H 
M 
J 
1 



yr 

M» 

W> 

M* 

M 

Na 

Na 

O 

O 

O 

p 
p 

Pb 
Pb 



OBBAa. 



flbtoria daa Orcadaa. 
flialaria da Dtaai 



O aalagoniata da 
Aaalooùa. 



Tratadbi da 
JfaMHmJr. 



CUêMfêtrù. 
Diedonario babmico. 



Hitioria da Bafwma. 



UUi 

Varias obraa pbilMopbieaa. 
Subra PbBoaopbia a Pbydca. 



($) Abrariataraa > Al Alminato, An AaUqaarie, Aa Aatromimo, C 
Gaograpbn , Or Goarrnro . H Biaioriadar , J Jariaeenaalto «H 
O OrianlaHaU , P PMU , Pb Pbiloaopbo. 

($$) lilandai i am cnjo idiome tradasio o Paraiio pardido da MQtoa 



a Finanças , D Dramatico , Es Batadiata , 
. M* lfadico,N NavagaforM , Ma NataraUaU 



2^4 



TRATADO COMPLET O 



TABELLA 6ENEAL0GIGA bâ Casa de Holstein , reinou sobre as 



»ro-o-AfortuiiA<lo , Conde d*Ol(lemburgo , Chefe da Casa de Hobteia , que rcinoa sobre as tre» ooroat do If orte (3) -j- i44o. 

*a nnlher û Adelaida, herdetra de Deloienborst -j" li^aS. P. h Jfedwige, scgnnda mnlher , herdeira do Sleswick, e Hobtein -|- 14S9. 

>— — ■ — — — ^M— ■^■■■1 ^ ^ ■ Il H II , ■ , H ..|^..II II 1 ^ 1 — ^.^pMBW ■■—^■^■^B 

Itiaao I -(~ x^Sx. Dorotkea de BraruUètuvo, | ^eito Rei de Dinamarca peb influencia do Conde de Hobtein , sen tio em 1448 ; da Iforoega cm 
. de CbrittoTam , Ret da Dinam. -|- 1490. ( x45o , da Sueda em x458; herda por toa mai o Sleswieh e Holstein em 1459. 



•}- 1 5 1 3 , Rei de Dlnamarca , Sneda , AMargarida -|- 1 495 çfn 

Iroega. Chnstinm de Saxonia, ^ Diogo 111 , Rei da Escocta. O 

I 



4 Frederico I -4* x 553. 4 Annt^ de Bianieàmrgo i AproTeitoa*M dot cnos de 



-^ i5i4* ^ S9phia de Pomerwûa, 



I 



por-se it tentatiTas do 



liano II depotto i593 -j- x559. Alubel -f? i555. Mj 5 Clmstiano III -f- x SSg. Dorotkea , filba de Magoo II , Dnqne de Saxe 

1/, irmadeCarlos-Quinto4-i526.^£/«ii. <M ^raAi/e&.-(-x535. cS» Lawenburgo-f- x57i. 



i53a emADorothea 4- i58o. EUitor Palatine -{- iSiC>, 
bona. X^xifttina -f- x590. Dmque de Lorena -(- x545. 



rf}6 Frederico II -^ i58S, reioa ao annos. ( Llga-se com sen tio para snbm 
t9 Sophia de Mecklemtmrgo -(- ié3i. i oom elle a importante snccee 



I 



tiano IV + 1 648. ( Cbefe do partido Protestante contra a Anttria >0Ulrieo4-x 694* Bp. de Schwerin.A Agostinba-l-xGSo. Jodo BoUi. Goit. 



'••••« ••• 



i Caih, Brandeà.'-^'iêi^, { na goerra dos 3o annos ; castou-lbe cara. 



** 



Foio-^ 1609 em Moscon. 
FaajisRAO. 



Hedwigo4-x^ i . SUitor de Awomm. 
Uatbol. 



^rico III -|- 1670. Sopkim de iMmehmnn -|- i6S5, ( Rein^do memoravel ; 0Dnratresgeraçoens;extiBCto0Dara dnas geraçocas s cx- 
1 irmao prim. Cbrist.4-x647. Magd. de Sax. -f- x668. ( veja^se n* 99 na bistoria. «■ em 1708. 



I 



ttncto 



1797. 
♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 



tiano V-|- 1699 
fa AmeUa , filha de 



Inq^etaoDnqned*Hobtein;fas a^orge-|- i7o8.AAnn»|-i7xn.J?/.dir5Se«.-f iGpTAGniUiefminsi 4 (•} 
gnerra i Snecia , e publica o Co-mmRaûJut .«j^iJMXPx«derica-f>i7o4- D. deBoU^JSlât, Paiat. * ♦♦ 



j «» 
h. YI Landgr. d'Hesse Cassel-f-1741 . f digo do sen nome. tTlng.'^'i^iA. Um GoUorp -f- 1 695. 



|lencoiy -|- Z730. 

ûxa de Metk. Gutinrw -^ i 

hma de Revendau. 



7ax. j 



Ulrica , Cariât X/da 
Snecia. 
Liga-se com o Ciar Pedro, e Angnsto da Polompi pontra | Tare dirersoa fiUios , e filbas ; morreram moços 

)io Tictima , mas obtem gran- { sem deizar descendencia. 



Carlos XII ; ao principio 

des Tantagens pela pas de 172a 



aristiano VI 4- 1746. 
tua de Brandebw^ 
&bacb -^ 1770. 



IReinado nacifico , e dos mais floreoeotes ; reparon os 
maies dos précédentes : mereceo o nome de Pai de 
sens poTos. Animon o Commerdo , e as Sciencias. 






Tere Tarîos lUbos , e ilbas ; morreram na iafaneia. 



lerieo V -^ 1766. ( Segue as pisadas de sen Pai para a manntencio dâ pas ;ÀLnisa -|- 1756^ 

mercio e a iodnstria : mediador ta.trtr' Emesio Frederico , 



êisa d^lnglaterra -f- X75x. { protège o commercio 

%Ua de Brunsv*iek'^ 179^* ( a France e Inglaterra; amea^ado por Pedro III. 



1780. 



dnqne de Saxonia HiOmrgliaasea ^ 



ristiaBoyiI-^i8o8emMaca« f Viiga no principio do sen reinado. Aa Sophia-f-i8i3. GiMte<«///-^i79aÀi( Frederico princ 
^Uaa MaOùldee d'inglaterra^ \ Rerol. em 1773 ; e toma posse doX^Guilberm*, D.K747. Land, H. Ca*ê!\ 1753 -I- x8o5. 



pia de Jorge III -f~ >775 



GoTemo a Rainba mai. 



c Lniaa, n. 1750. Carlos 



of^lll'^i^gikMh 
Land,i/.Ca*g,\ 



Frederico principe hereditario , n. 
1753 + x8o5. 
Sophia JÊecUem. Sekrrerim -^ l^ 



temtourg^ i8i4« 



ierico VI , nasc. 1768, Régente | Segnio o système paci£co de sens predeces-ALnIsa , nascida 1771. r^ CItristiano , Ret da Iforoega « ab- 
'84 , Rei i3 de Maio de x8o8. ] sores. ifao qnts entrer na liga contra ^y Frederico BoUuin AugaeAài dira em 1814 (f). 
Hadf^ffeeseCasseltJuad'jt^, \ France 

, Prinoeaa Real , ÀOnilbermina Maria 
28 Ont. 1793. V 17 Jaaeiro 1808. 



nasc. 




a Cartot, MeekUmhugo Sekwerùu 
h CarioL Aw^mttemb, 

Carlos , nasc. iteS. 
h FredeiipQ. 



Reverrhcias â 



c, 



NûwBporoeeaparlMJee ibreno da 8asda, oManclialdo lap. Prane. 

lAsOMMalogicas da Rnssia • Sosda acbar.se-liio dabaixo d'csles tltolos. 

pas ilbas qoa alo casaram. 

^ aafbrçoa da bam partido para raatabalacar Cknniemeii qve daddîo a 

for da Cbri«tiano III. Eita Priactpa, saUo • poUtico , tara auilot obalaealoa 

i para radaurir o pais a obadaetr^Iba. Rocorporoa a Noroaga à Dinanurea. 

koM bisarra parlîlha da ses barança t cada baoïa das qvatro proviadasdea 

Eoa diridio-aa am doas ifvaaa porfoans ; baau para o Rd da Dinaurea . 
bo t oatra para Adolpbo do HolslaiD Oottorp, taa irmio ; partilba qoa aao- 
rmiaavcia diapatas , am qoa as prioMlnia polaadas da Earopa intcrriama. 
^ UO aanaa, a aé lanaBiaaraa coes a laaailo do SUimid à aoraa da Diaa- 
ka 1719, o do Holslabi soi 1773 palo eaoaeoUawalo da Calbarlaa U e saa 



iibo Paaio , qna rsasbcram am troaa o OUt mk m rgÊ para o e fl im s 

Hobtein , coaw ja ^aaaaioa. 
(/) Caïadas eom o Doqoa da Pnuaia , a doas outras ao da 
(jf) Trooeo da bom grande ea i sao da ranoa. 

(A) Saa aaibv Scpkie Hadwiga da Saxa Lawamboff o morrao am 1860. 
(0 l>lap«lo«oOldaaibnrfoâUnbarMl,aaoraaod«Gottocptoas.al>arot. 
(t) Camào eom lgm% d$ H»titmm Pl^m, 
( I) Joio Adolpbo -I- 1701 , mtlîtar maito dittincto aoaarrifo do t 

go, do ftai da Dinaaarea , a da BeUaada. O Coaaalbi 

a barança d'OUbmbargo contra o raao do Gottorp ; 

ftaida DiaaMaroa. Monao qnatro dias dopob da aaa filho, o 

aor idada ; qna Iba aolne? iTOo §6 doaa 



4a CoB^ 




DE GEOGRAPHIA. 



aaS 



Très Coroas da Dinamarca (jé) , Russia (Ef) , e Subcia (C) (a) atë 1818. 



ic<M o Cist9i8*dMcend«nte do famoto 



OtMoealofi 
Wttikiad. 

ABCagno, ou Mimicio -|- 1464. Recebe o Coudai 
do Delaonhont. CMiUrmm de iror«+i4<(5 {e] 



Aanoo Ramo m OuiuiBvmGo. 

rmrdo-o-Gaorreîro -|- i5oo; Adelaida , lUha do Conde do ToUemborgo. RmoI 
domirargo, herda Dolmonhont ; fonda o ramo Oldemèurgo , exdacto on i64 




■en tobrinbo , e dîipoMçoooa doa poroa. Tero do op« { Eitiocto otte ramo , a tna horança eansou grandes dispntas entre os oatrot ran 
aobrioho. { ajndieon-ao aodo P/Imo* qoo o vondeo ao Real. 

) 0« Totot do povo por algnm tempo («QettiTcraa dividi-^oio , Doqoo do Holatoin eAS Prioeeiaa (/). ^&Frëderioo7i5^ 
} doa entra elle , e ten irmao Joao. «« Steswicb-|- i58o («). \» «» Bûpo. 



ctter oê IKifamanbat ; di?ide0Magno,ReîdaLiTonia-4- 
sio de Joao d*HoUtoin. AjUkm do CaarJoio, 

SuvDinaumtto. 

Xliabol-{-i 

Avovmi 



+ i58o.4foio 
T/s. de 
I Ifona 



SYiirDiaBYiaoo. 

+ i6aa ; teve a3 filbos deAAnna-f x585. EUii, deSaxommA 
Bnuu^e Ignet^Anh, (|r).^I>orotboa-|- 1617. D,de Bruns. 
IfoEBuaoo. GiiUCKBvaoo. Plosit. 



-1695. JmJu) de ^i«M/.^ilexandro-f-i(b7; onae filboiAFrederiro -f x658 .^ilippo -|- i663. yparniim E 
j6j^ Diogn r'\'i!Ba5.\Dor.deScwartzàtirgO'^Mg. Leoiu AHk,2^rbgt. Sophta Sax. (h). [1671(1). 

«MB. CDJ BSCK. CSJ WlMBMBUBGO. 



fEnicato4>i689. 
Ang. Botei. Glmcht . 



Emotto-|- 

RBTWfCH. 



AngnatoFnippo^FUippO;j> 1(189. 9Rodolpbo-|-i688. AChfUtîaa.k7oio -|- #Aagnsto.^Emeato. 

BibUma Pnmniu, \ HtA^ • T '2^ T (*•) T 



-f-1675. 
Merm de Ifeuuu 



^FredoricoGttxlber.ALais -|- I7b9. 

•^^ i7>4« Lan» iMstem 

SefUm AkUfeU» Augusiemi, 



Annm Bette ffom» 
àmrgo. 



w. 



(o). 



iFrederieo 4- 1 714 . 9Erne«to-|-i 7aa , ul-^FiUp.Em.^ ^oaqnim Fred. 

4-t7M, mS 
doua filbaft. 



CerUêede LigmitZ'j'^ timo ramo de iVoiw 
1707- ^go (p) 



w3uriatiaao-^i754^Pedro Angnato ,^Leopoldo 4* 1744, 
Fnderiea Danet» 3* îrmio. ^^ Iw. do Uchten^ 



cUeld. 



TFfedorieo CbrialOT 
CmrloU ffoittein 



Sophia H, PhiL tUm. 






,A0arloaAat4-x75g 

TOrtmU^ Cooaecade 

I Dobna -f» 1706. 



é^> 



OrtmU^Coa 
Dobna 



rredar.ChriatMFr. Cb^ If. 1767 
4.18x4. JSefkim ScMeel , l 

iMMomdeDimS'l RIboa , 4 filbaa^ 
I «Mfeo. > 



767.yiiiîat., aaao. 1 768 -f>i8io daAFrodorieo Carloa, n. x 75 74- 



repeoto desigoado aufcea- 
•or ao tbrono da Snocîa. 
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Carlot-)-x 761.1 



AaPrin 
,Xx«W. 



rn P«dro m , Imperador àâ 

W Pedro J(s\ 



X816. 
fhtder, de SchUeben'^fjS'j 



^Cbritt., n. 
~~'Boaaté 

ism de IMm- 



I V 03 Principes ,A4 Prinrri ^Gnilberme , nascido 1 785 

1708, #Frod. Aog.,n. illoo.V nascidoa ^8o3»i8o4, CnroHmm d'Beete. Tem : 
x8i6. * *x inna, CaroUna, n. i8ob,x8o5* 'x8t3, x8i5w filbos , e 4 filbas. 



1786. 
Prinâpede Dinam. 




À9 PrioMBaa, Jnlia, a^Frederico , 

V CarlutlB, nascidaa nasc.X79i l N.B»k Casa Reet de BMetein ainda hojo conta sois ramos : 1* 
1788. 1789, casa* Ide Dinomarca ; a* de Angvstembnrgo ; 3* de Beck ; 4* Impérial 

dû a dons princi- ( 5* da Snecia ; 6* de Oldembnrgo , ciiamado tambem Episcopnl^ p 

pes do Bette Cettél \ Bispado do Lnbcck. 



Ramo Real 

da Rnstia ; 

Epiteopntf por causa do 
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V A B KLLA ACIMA. 

m M^^rrro f 18801 ssfsioo itoMJ'JiiUhCÊttkm. 

m 4 «tholici» ; norvM «m 1700, • • fiibo q«v dsitoa «m I7tt. 

t>r Fradcrk» Ifl dasesade o Maracbal Lowaodsl , companbeirodoMarMlialdaSaM, 
« 4tUhn p«U UMoada ég Bsff •op'Zoom. 

» <> fM.uco ««pac** "^ ■"• prriBitlo inamrir lodo» ot Mtmbraa ; {adtcamet tô as llnbas 
«lirerlsa. 

, r^«^o M« D. da E itkdê mjg , cbaoMds • Dontlta (DtmêmUi i> EidiÊlhmg). 

, Co^r*o ««a pai tiobt csaado com homa donwlU ssm alto nasdaMOto , a d«iif«aU> 
a.*4S<' à'ftm caMMMito caotottobalacalos iaiwiei â saccaii i a de m« tio , qoasaa pri* 
Mio <U> ra«(D RfNNcA radarnava. O Imperador jolgoa a favor «Testa, a • Rai da Dina* 
«w^rra a favar do prtMMiro. O JUaia i* Ptmm Acoo astiacto n*astasdoa« pretendeotas. 

, l'^lr« 111 • Inpcrador da Rawia , cra oeto da Pedro I por s«a ail Ama , sua filba 



primogeaita • havida da Imperatns Catbarina I. Aaaa casoo 
fnétrim et BetOnm Gmtiêrp pal de Pedro lit. D^esta foma ha e 
rmo oerapar o tkraoo da Basaia t mfa-m o'asialilolo a Taballa 

( «) Coabalao por alfom taapo eoaba oa Soeeos pala iodapandsaal 
parioridade amaerica , e at iDStaociât a dacisio dos Sob«WMM 4 
laridada da Grao*>BreUnha . obrif arsm Cbrisllaao a abdicar. 

(a) /'i^M a Tabella fewral da Casa da HesMCan^el , toI. Il , pag. 

{A) Ralstain Eaal. 

(B) Hobtain Gottorp Impérial. 

(C) Holttain Eolla, Utktrmmt. 

(D) HolstciD-An|aalenbarfe. 
(£) BoistaiaBeck. 
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ia6 TRATADO COMPLETO 

SUECIA. 

GSOGRAPHIA IfATHEÀl. 

eu. A Monarchia Sueca compâem-se hoje dos Reinos da Sueeia^e Noroega^ e da 
Laponia, ahrangendo huma superficie de 343yOOO milhas quadradas^ ehuma popula** 
çio de perto de 3,600,000 aimas. 

A SuBCiA fica ao N. O. da Europa, incIinando*se ao N. O. e O. sobre a Noroega, 
de que trataremos em o n^ laa ; e de que a separam a longa cadea do Koelen , a extre» 
midade N. E. do DoTrefidd e as montanhas do Sève , que se desprendem do DoTre , 
proloDgando para o S. atë ao golfo de Christiania onde terminam. A Russia fica- 
Ihe ao N. E.y tendo por limites os rios Muonio e Tomea; o golfo de Bothniai o 
estreito de Quarken que forma a sua separaçâo em N. e S* , o canal de Aland e 
parte do Baltico banham sua fronteira oriental ; e o mesmo mar, a Sunda, Cattegat 
e golfo de Christiana ficam ao S. E. , S. e S. O. 

Alguns autores pretendem que o nome de Suecia Ihe proTém da denominaçfto 
Romana de sens habitantes. No tempo de Tadto chamavam-se SUoneSy nome andgo 
por que os proprios habitantes designavam o paiz, que era Smtheodi os anti- 
quarios de Upsal o consideram como de tempos immemoriaes , e que procède da 
primeira poToaçào que entrou no paiz. Em tempos mais modemos os habitantes 
adoptaram o nome de Suspij e o Reino o de Suemyk^ pelo quai he ainda hoje 
designado na lingua Sueca. 

Clùna e Esiofoens. O dinu da Suecia he menos agreste do que poderia esperar*se 
n*huma tal latitude. O invemo n&o he huma esta^o desagradavel : raras vexes ha 
Tentos fortes ; o (rio, sem ser extremo , he permanente, e raras vexes interrompido 
por desgdo; a neve nao se derrete, e conseguintemente os caminhos sao enxutos, 
e as jomadas agradaveis , e expeditas. Em gend o golfo de Bothnia conserva-se gdado 
desde Novembre atë Marco , e os viajantes passam da Suecia i ilha de Aland e 
d*ahi a Finlandia. Observou«se pelo espaço de vinte annos que o thermometro de 
Cddo desceo em Stockolm 709 vexes a i5* de fno= 5^ de Fahreneit, e n'huma 
variaçio baixou a 4o^ abaixo de zéro do mesmo thermometro. Por observaçoens 
feitas durante doxe annos em Uleabog no fundo do golfo de Bothnia : 

O maior frio foi de 4o^ abaixo de de Fahrendt (a), e o menor de 16^ î > e o 

maiorcalor • Si^adnu de • (b) » 63^. 



(a)0B3ft*d«â««iaMnr» e jo* d« Cdrio ; frio qfnriMimo ; «M<m aS de Janheiro é» i7eo,cnTomn, 
o tb«BoaMtfo deCaUo «cbava-M £■ 7 h. da ■"*'*■* cm 4«* {; âa 9 da noica em 5o® 4 • * * **^ aoita em 69* 
eoB hoB Bnito Iraoo visto do DOrta ,e hona aorora boraaL No mm mo dia em JnkaijirTi %^ aaia pam o 
e 3o' pan oétta o frio ara da Si* 4* ^""^ Ull^oU 4 gnoa ao N. da Toniaa, a S* anla pan E. o 
alodoQ-aa ao tobo poato qoa sndoado at4 S9* da frio. Q<»Bdo o frio ebaga a aata astnno nlo a6 fiioda as 
arroraa» maa tfhwa aa audaina aacaa da qae Ao cooitniidaa as casas, cobb baai estroodo inaodtto. 

(è) o ealor varia aaanoa qoa o frio ao ioTamo. Eai Palijooanio, a nltima colonia na Laponla Soaca, lat. 68* 1 5% 
o thafBoaaalio da Fahnaait aobio» na taida da 3 da Jnlho da 1799 » a So* | i mmhtm ; ao aol a 9}* a nar- 
gnlhado da dabaiso d*a|oa oio baixoa de 71* >. 
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DE GEOGRAPHIA. ^27 

No yerào d&o ha calmas excessiyas, e a constante duraçSo do calor do sol nas pro» 
râidas septentrionaes adianta a yegetaçSo de tal maneira que corresponde a pequenhez 
das estaçoens : a primayera he de todas a mais doentia e inconstante do anno. N&o he 
grande a'quantidade de chuya que cahe no anno ; n&o exce de a 19 polegadas ainda 
: j} oas proyindas meridionaes. O dia maior em Lund, na Scania , he de 17 h. e %^m,]e 

4 em Kingis , na Laponia , de 720 horas , yisto que sô depois de Sodias se occulta o sol. 

cm. Superfieie* Os Autores yariam sobre a ezacta superficie da Suecia. Smith Ihe dâ 
«1. 146,900 milbas quadradas; Guthrie i58,ooo; o Edimburgh's Gazetteer 173,000, 

*e. induiudo a Laponia; Malte-Qrun i5,58o legoas quadradas , e La Croix 17,600 (e). 

Tt. D*esta superficie apenas a 3* parte he propria para a cultura , e se inclutrmos os 

desertos e chamecas da Norlandia a6 a 60* parte. 

DwisàOj ou EsiatMea da Suecia^ desde t453 até hoje* A Monarchia Sueca cons* 
taya do Reino da Sueda, das proyindas limitrophes de Halland, Scania, Bleking, 
^ Uha^de Bornholm , Bahus e Dronthdm na Noroega , adquiridas pela paz de Roschild ; 

da Finlandia , Cardia , Ingria , Esthonia e Liyonia no lado ocddental do golfo de 
Bothnia e mar Baltico, e de parte da Lithuania; das acquisiçoens n'AUemanha, a 
Pomerania anterior até ao rio Peene, a ddade de Wismar, o bailiado de Neu- 
doster, situado no ducado de Mecklembui^o, e a ilha de Rugen obtidas pela paz 
de Westphalia. Veja^se os Num. i4 a ao , e notas pag. i5 a a4* 

A Sueda porém cedeo d Russia pela paz de Nystadt, em 1721 , a Liyonia, Esthonia, 
Ingria e parte da Cardia, e Lithuania : pela de Fredericsham em 1809 o Gran'- 
ducado da Finlandia e ilhas Aland ; e finalmente à Prussia as suas possessoens na 
Allemanha em yirtude dos arranjos fdtos po Congresso de Vienna; mas em 1814 
pda paz de Riel obteye da Dînamarca o Reino da Noroega. 

A Suecna diyidia-se em quatro regioens : Suecia propria , Gaihia , Laponia e Fin^ 
landiaxti primdra subdiyidida em dez proyindas :Uplandia, Sudermania, West- 
mania , Nericia , Gestricia , Helsingia , Dalekar)ia , Medelpadia , Angermania , e 
Jemptia : a segunda em 8 proyindas : Oestro*Gothia , Smaland , Wermeland , Dalia , 
Scania, Bleking e Halland : a tercdra em cinco : Tomea, Kimi, Luléa, Pitéa, e 
Uméa ; e a quarta em dnco proyindas , Bothnia oriental, Cajania, Sayolaz, Nyland, 
Trayastia, e Finlandia propria. 

Mentelle e Malte-Brun nos dam em i8o3 (yol. II, da sua Geogr.), a seguinte di- 
yisào e poyoaçfto da Suecia , que nos parece mui exacta {d). 



(c) Scgondo MM-Carthy» vol. H» pag. i%%% , tcm S700 legoM qaadndat et •opeifidc : dSo pode ddzar de 
MT «ro d^mprenia. 

(il) Fabri • Cattan leguem o mcmo; Smith porào cm 1810, toI. I» pag. 107, diWda a Soceîa proprîa 
cm tme proviiirias ; Stockolm , Upland , Sudermania , Ncrida , JcmpUandia , Owtcmanaodia , Dalecarlîa , Her- 
{«adalcB, Gcfiricb « HcbÎDgdaBd « Medelpad, Noriandia ooddcntal, a Aagcfmaaiaiidia : a Gottia cm onse ; 
Wormdaiidia , Godibndia oriental » c occidental , PaU, Balnu, HaDand , Smalandia , Scania , BIcUng, flbas 
dt Alaad c Gotlilandia , c o govenM» da Bothnia. 
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I« SUBCIA Propria, 6 Pror 
I Ur&AV»iA 
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100 


97.000 
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Stockholm.. 
Nikiapinf.. 

OrsDro 

▼Tcattroc. . 
Fahlui.... 



Norlgapinf. 
Galour. . . 

WUbj 

GothenJbar. 
BliiaMrf... 
CarUUdL.. 
HaloMUdt.. 
Malaoo. . . . 
CaiiMToaa.. 



Gcffle. 



»OVOA< 
fA8. 



78.000 
3,000 
3,800 
9.70d 
6,900 



11,000 
3.000 
4.00C) 

14.000 
1,000 
1.600 
1.300 
8.000 

19,000 



8,000 
I.60Q 




3 Mb»bi.»ab 

4 JsitmABBtA 

5 Abcmhabia 

8 Wsarao Ootbia 

SBiê BMTA. BA LaMMIA. . 



rOTOAfAft. 



IV« FIMLANDU. 
FiBLAVBiA Propria. . . . . 
3 Tavaitia , B Nylabb. . . 
3 SAToi.Ax,«rMtodBCai«lia 

0STBO*BOTBBIA (/) 

Ulbabobb (m) 



KacAnrvLAf a5 das 98 Pror. 
Rriao da Svbcia propria.. . 
Reioo de Gotbia 

NOBfcABBIA 

GroB'-Docado de F1B1.A BBi A 

PovbbabiaSvbca, a Ubat de 

RafBB a WiiiBar. 



1.600 
14KM) 
3.900 
1,440 
6,100 



9.940 

3.880 

8,780 

11.740 

300 



97,000 
90,000 
16.000 
87.000 
8,0U0 



319.000 

160.000 

88.000 

80.000 

100,000 



OiriTABI. 



ça8 



Soodawall. 
OtienBùd.' 
HerooMod 

Toroca.. .! 

Abo f0.000l 

BalaUiffen 3,800 1 



Waaa... 
UlaalMMf. 



3.800 
3.600 



37.630 



546,7661 

744,000 J 
110.000 



PoTOBf .. 1 3.763.833 



r«) Ou Dalame , oa ««//«t. (f) Coa a ilha d'Olandia , on Oalaadla. (g) Corn o |ov 
[A) Ot govemoa da EIhUrg e SImrmèfg abnuifam a nuûor parla da ^^Mtrê-CtUUm, 
(0 Com Haijcddal. (à) Qoa Uwn 41* ^bmb , a £. partaneaia à Wattro-GoChia. (/) 



de Bahoa. 



(ai) Càaa o diatriclo mata oricnlal da Laponia. Jf. M. A Soeda eoata uoicamenia como poaa mtio 

daa Aotilhaa t popolafio 30,000 babiCaataa t capiul 0«»Uria , popalafio 4,000 hab. 



o fovano da Wmm. 

colo«ialallbade.f.Baf^ 
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O terri torio da Suecia comprehendia as cinco grandes divisoens da Gothia oriental , 
occidental e méridional , a Suecia propria , e a Norlandia , subdiyididas em TÎnte e 
très provincias ; mas hoje organisou-se em vinte e quatro, comprehendidas nas très 
grandes divisoens de Nortiandia , ou divisao do Norte ; Syealandia , ou do centro , e' 
Goethlandia ou méridional, como se vera na Tabella em frente. As novas proTinciaa 
deo-se o nome de Prefecturas ($) ; e n&o se tomou por base da dirisâo a extensao do 
territorio, mas sim a populaç&o; eis o motivo por que alguns govemos, na parte 
septentrional, abrangem até cinco das antigas provincias, quando no S. provincia 
houve, que se subdividio em diyersas prefecturas. 

Na I* columna da estatistica actual da Suecia indicamos as antigas proTÎncias de 
que se formaram as vinte e quatro prefecturas , que se acbam na terceira columna ; 
e para se conhecer melhor o exacto territorio que algumas comprebendem diremos 
que a Bothnia septentrional se formou das antigas provincias Laponezas de Tomea* 
Lapmark , Pitea-Lapmark , e Umea-Lapmark : a Bothnia occidental , a Norlandia 
septentrional, e a Jaemtlandia do Asele-Lapmark , Medelpad, Angermania e Jemptia: 
o Geffleborg do Herieodal , Helsinglandia , e Gestricia ; o Orebro da parte O. de 
Westmanlandia e Nerike ; o Westeros da parte E. da Westmanlandia , e parte O. da 
Uplandia : o Njkoeping da parte O. da Sudermanlandia : o Upsal da parte central da 
Uplandia : o Stokolm da parte E. da Uplandia e N. da Sudermanlandia : Skaraborg 
da parte N. da Westro«Gotbia : Joenkoeping da parte N. O. da Smaland : Calmar 
parte £. de Smaland ; e Kronoberg da parte S. da Smaland. 

(S) Alêm do (overno da ctdade d« StockbolB , poit que a pcaar de tar a cabc^ da prefeolan , a dka «idad* 
dr pcr ai hc bnm govcmo , o naico na Sncda. Tanben ta eonaîdara a ilha de Oelaiidia cono pr^lcctura. 
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GIV. Aspecto dopaiz. Posco que cercada de montanhas ao 0, e N. , a Sueda em 
gérai he hum paiz piano : he de notar, que em loda a estrada de Gottemburgo ao O. 
a Stokolm a E, n&o se encontre huma subida conaiderayel sen&o a algumas mi- 
Ihas de distancia d*e8ta segunda cidade. A Suecia tem yarias apparencias nas difFe» 
rentes proyincias. A Laponia ainda que n&o seja montanhosa lem quantidade de 
lagos, e entre as montanhas isoladas muitos pantanos e rios, ctijas maliens oflfere- 
cem muitas campinas cultiyadas ; as epstas maritimas rochedos e penhasoos fendidos, 
e hum sem numéro de ilheos. A Gothlandia he ^ em gérai , montanhosa ; mas o 
centro da Suecia tem planicies cultivadas, 

Natwreza do terreno e jtgricuhura. Q terreno em gérai he steril ; encontram-se 
porém alguns yalles de huma fertilidade extraordinaria. Os Suecos desde o reinado 
de Carlos XII tem«se esforçado por amelhorar a natureza das ferras i e fundado 
para isso yarias sociedades d*agricultura , que tem aproyeitado a diyersos districtos. 
Os layradores adoptam ja o methodo de cultura da França e Inglatemu S^[undo as 
informaçoens mais modemas , as prod^cçoens chegam para o consumo do paiz : na 
ialta de boas colheitas suprem*se de cereaes da Liyonia e Dantzick : a Suecia, pre- 
scindindo do espaço considerayel occupado pelas agoas apresenta quasi por loda a 
parte o aspecto de hum immenso mato ou bosque , em que se encontra s6mente 
por intervallos alguma cultura contrastando com 04 sitios em yolta cubertos de den« 
SOS aryoredos. A carestia nas proyincias septentrionaes he tal que os habitantes para 
sustentar-se misturam d farinha de ceyada e ayèa a casca dç certas aryores , parti- 
cularmente do pinheiro, preyiamente preparada; os habitantes porém das outras 
proyincias sào mais felizes. 

CY. Ilhàs. o archipelago de Stockolm , e as ilhas de Oelandia e Gothlandia, 
Oelandia no BalticOi latit. 67^ 4' 9 longit. 34^ 4^» to°> perto de 70 m. de compri- 
mento, 6 de largura y e a6,ooo habitantes. O interior do paiz he montanhoso , o norte 
abunda em bosques que encerram pedreiras de marmore, e pedra hume; a parte 
fueridional offerece bellas planicies y terrenos fertis , e bons pastos. Os habitantes 
occupam-se na pescaria e nayegaçfto : parte dos marinheiros das esquadras aquar* 
tellam-se na Oelandia. Borcholm he a capital. 



iBfmvctAt i Tilwlla MiltoedcDto. 



(a) ApoToaçio dft Socda tem aa^nentado dttde 1814 até 1814 d« 140,000 alaM. 

(o) Pan loffflMr«t basa Sdaa cxacta da Laponia ftoeea oonprdModida aa Noriaodla , daraaioa aotar qae 
nio aa proloofa até ao goUb da Botfania , oceopando apcaaa oMUda do aipaço eoapialiandido aati» oa sm»- 
taaEoâaaao littocal do gollb. A Bochnia oriaaial a E. dosoU6,iia Fiolaadia » pattaaca 4 Eairia an vitiada 
do tialado da 1S09. 

(ji) Aa capitaaa am iialico lio biipadoa. Upaal ba arocbiapado. 

(f) Parta fiaa •obia o golfo de Bothnia » paita aobn o mu Baltico, a a Soacia ptopria ao tmuto. 

(r) SiiaadaaE.«S. do BaltieOyaoO. lobfaaSaBday Cattegat^aapartada aoiia O. dogolfo da C hi it lia aia. 

(«) OutroalhaidaTampor caphacaitMu, Lolaa , Pllhaa»TofBaa,aUaaa OriaDUlaOecidaBlal cBlratPn^ 
vindas, Bolhaia , Ulaabotf , a Waia : a a Fm h md i m an sala Proriaeiaa: Ojana , Savolax » Konwboty , Ate, 
Taftwaadaodia , N ylaod a Hciaoia : oia a Soada aSo podia tar ao aaiBO tnapo doaa dlviioana tfo dhrcnas. 
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GatUandia , no Bddco (latit. 5fi* 54' a 57^' 56', longit. orienul SS"" 4ff e 36^ 46\ 
superficie 766 milhas quadradas) , forma com as ilhas adjacentes huma prefectura. 
Montanhosa na costa, plana no interior, e regada por muitos nos e lagos, que tomam 
o dima brando , e o terreno feitil| a Gothlandia produz trigo e excellentes pastos; 
a ra^ dos cameiros he bella. Tem considerayeis bosques de canralhos e pinheiros^ 
boa pedra de cantaria e de cal que se exportant para Stockolm , e grandes pescarias : 
os habitantes s&o industriosos. Pertenceo i, Suecia ; noas os Dinaniarquezes a toma» 
ram em i4499 ^oltou porém a seu primeiro senhorio em i645. 

MoNTÂNHAS , É BosQOBS. A cordilhcira D(^ma, ou Alpes Scandinauos^ occupa a 
peninsula d'esté nome, e hum de seus ramos faz a separaçâo da Suecia e Noroega. 
A cordilheira principal corre de S. a N. , da extremidade méridional da Noroega 
ao Cabo Norte que se prolonga no Oceano Glacial arctico. A cordilheira pode 
considerar-se diyidida em très partes ; méridional , central e septentrional. 

1® O Langê'Fieid que , partindo da costa S. da Noroega , se dirige ao N. , e debaixo 
de 63* de latit. , sendo ahi a sua maior eleraçfto , yolta para E., e toma outro nome, 
a* O Do^er^Fidd^ grande ramo que corre de O. a E. inclinando*se hum pouco 
para o N. entre 6a* e 63^ , e une-se ao Koélen na longit. 3o^; pertence como o 
ramo adma à Noroega. 3^ O Koelen que desce ao S. até o mar , e prolonga<-se ao N. 
curvando-se para K debaixo de 71^ de latit.; todavia diversas ramificaçoens mui 
altas continuam na direcçào N. , e terminam no mar Glacial pdo Cabo Norte , na 
ilha de Mageroe , e Nordhyn promontorio da Laponia. He esta ultima que sépara 
a Noroega da Suecia. D'estas cordilheiras desprendem«se diversos ramos que pro- 
longando-se pela Suecia de N. a S., e do O. a S. E. em direcçoens quasi parai* 
lebs somem-se entre os rios a que senrem de bacia ; pouco nouveis quanto aos seus 
accidentes naturaes , porém mui ricas em minas de que fallaremos no n* 107. A altura 
d'estas cordilheiras he de 6 a 8000 pés. Swucku considera-se como a parte mais 
alu : as outras sio Toemund , Mosserola , Boetturick , Rodaberg e Oresund. A Suecia 
tem bosques muito importantes , e nos quaes alëm de outras espedes de arvores 
crescem grandiosos pinheiros proprios para mastros e taboado. 

CYI. Maxbs y LàGos e Golfos. O Golfo de Bothnia , e mar Baltico banham as 
costas orientaes e S. E. da Suecia; a Sunda, Cattegat, e Golfo de Christiana as do 
S. e S. O. Podemos dizer que a Suecia esta cuberta de lagos , e alguns muito consi- 
derayeis : mendonaremos os prindpaes : 

O Lago ff^enner occupa o primdro lugar, nalat. 59^, longit. 3i^, de xoo milhas 
de comprimento sobre 4o de largo^ em algumas partes , he commum is proyincias de 
Carlstadt , Orebro e Skaraboi;g. Gercado de bosques e rochedos de granito encama- 
do, o niyel de suas agoas esta i5o pés mais eleyado que as do Cattegat: a superfide 
he yariada por numerosos rochedos e pequenas ilhas de huma apparencia romantica. 
Vinte e quatro rios desagoam n'este lago , mui abundante em peixe : a sua nayegaçâo 
be perigosa , mas de grande importanda por bdlitar o transporte do ferro das pro* 
yindas de Carlstadt, Gotemburgo ec. por mdo do canal que se terminou em 1800; 
e aînda nuis importante serti quando se realizar o projecto de hum canal de juncc&o 
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entre o Wenner e o Blaler, por meio do lago Hielmar. A Suecia fera entfto hume 
nayegaçfto directa do Baltico ao Cattegat pelas suas proyindas sem ter precisao da 
passar a Sunda. 

O Lago Wetter^ segundo em consideraçflo, de loo milhas de conoprimento sobre 
i4 a i8 de largura, na lat, 58«, loDgIt. 3ao, he cercado de montanbu , e sujeito a 
muitos fîiraçoens de vento: suas agoas séb notayelmente transparentes ^ e de con* 
siderayel profîindidade. ITelle desagoam muitos pequenos nos , e banha as provincias 
de Orebro, Linkoeping, Joenkoeping e Skaraborg : communica-se ao N. E. oom o 
lago Wenner, e ao N. O. com o Baltico por meio de Motala e o lago Roxen. Ck>n- 
tém duas ilhas notaveis em cujas margens se encontram agatas, comelinas, ec. 

O Lc^o MaUr em cuja entrada fica situada Stockolm , tem 70 milhas de compri- 
mentOy e 4 a 16 de largura; de forma irregular, e sitiiado na latit. $9*^ ao', e longit. 
33^ 3o', banha as proYÎncias de Westeros, Upsal, Stockolm e Nykoping, Contém 
mais de laoo ilhotas , algumas das quaes sfto importantes , muitos golfos e bahias , e 
suas costas poyoadas de pescadores. Communica-se com o Baltico. 

O Lago Hielmar ao S. do précédente, na latit. $9^, e longit. 33* 3o', notavel pela sua 
utilidade para a nayegàçao, tertf aS milhas de comprimento; mas pouca largura: 
fica nos limites das proyincias de Orebro, Westeros e Nykoeping; e tem muitas 
ilhotas e rochedos. A Suecia septentrional, e a Laponia contém numerosos lagos, 
mas de mui pouca consideraçâo. 

Rios. Aos nos considerayeis na Suecia , Noroega e Dinamarca da-se o nome £^, 
ou Ehen , denominaçfto que se junu à do rio. Na Suecia todos elles offerecem a 
mesma perspectiya , isto he torrentes rapidas , inundaçoens fréquentes na primayera , 
e notayel diminuiçao das suas agoas no yerào : indicaremos os mais notayeis. 

o Gotka^elff tabe do Ugo Wenoer, detagot no Cattegat cm Gothembargo, por doaa bocat fomando a 
Uha de Hltii>s*B* ^o" oaTegaçlo be diAcnltoea por oania de moitaa caaeatas. 

Gidea naace no dlstrictoa dUmea , cône de N. a S. E. aa proTÎncia d'Hemonnd ; recebe o lasa , e deaagoa 
00 foUb de Botbnia , aMim coao oa traa segiimtet : 

Amgermamita fomado de dooa oatroa que saaoem na mont. Eoelen. 

i^'usnm f oaaee ba estranidade N. doe montée Dover, cône de O. a E. no GefBeborg e Hemoeand. 

Dùlelfj conaideraTel , nasce no Fabom , formado de doua oatrœ , Oettcr-dal-el , e yester-daUcL 

Motala, naaoe aa parte N. E. do lago Weaner, recebe o Skena e Stoog. 

Jmm , naice 00 JoeakoepÎDg ; oorre O. a S. E* , até a ana fos no eetreito de Ûdmar. 

Homnefyj naaee no Kroneberg, oorte de N . a S. , atraveaaa a proTincia de Calaerona; e aoa foi no Baltico. 
Deremoa notar qne na Soede i|naii todoa oi rioa , atniTeeaam lagoa maia ,oa menoa conaldcnveia, e qne 
dow doe ramoe qoe te deepiendem da oordilbeira Koelcn ac prolongam até o mar, e formam dnas bdicias 
principaea em qoe conem eetea rioe : a primeira acgne a margem direita do PItea ; a legonda , a margcm di- 
reita do Umea , e termina no catreito de Qoatlien. Ha bnm num e io conaidcravei de rioa entre o Toraco e o 
Gidéa ; naaeem na montanba Koâen ao N. e N. O. , e deeagoam no golfe de Botbnia ; oa prinripan aSo . 
oCalir*elf, Udca, Pit^, Vi 



LiNRA DA TAMTVLMA DAS AGOAS. Tem seu principio a E. do goifo de Christiania, 
onde terminam os montes de Seye : dirigindo-se ao N. accompanha estas montanhas, 
atë à extremidade N. E. do Doyrefield , e liga-se ao Koélen que segue atë as montanhas 
Laponezas na longit. 4a^ E. pouco mais, ou menos : ayanca depois até o Calio Norte na 
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ilha de Mageroé, e continuando sua direcçâo a E. entra na Russia pelas mon- 
tanhas de Laponia : ao S. sépara o Baltico do mar do Norte; ao N., ao subir, o goUo 
de Bothnia do Oceano AUantico ^ e de todo ao N. O. e N. o golfo de Bothnia do 
OBeano Glacial arctico. Forma huma parte da bacia do mar Baltico ao O. , e ao N. , 
em quanto continua a costear o mesroo roar^ dà principio à pojeccao das grandes 
linhas que diTidem as agoas entre très Oceanos , e em que se firmam as linhas se* 
gundarias que circundam as badas dos mares pardaes de que dependem. 

CYIL Miif£RAL06iA. A Sueda contém antimonio , agatas , amethystas , cristaes , 
comelinas , lapis-lazuli , marmores , porfido , topazios e outros fossis : mas a prin- 
dpal riqueza Ihe prorém das suas abundantissimas minas de ferro, o melhor do 
mundo , e de outras de cobre , chumbo , ouro, e prata. As minas de ouro ficam em 
Adelfors, na provinda antiga de Smaland : est&o quasi exhauridas; e o pouco que 
produzem n&o salda as despezas : is yezes encontra-se ouro em camadas nas minas 
de Basna , nas visinhanças de Ryddar-hytte. A mina de prata de Salberg , perto de 
ao mOhas ao O. de Upsal, he de pouca importanda (t). 

Na provincia de Stora*Kappaberg ficam as minas de cobre mais ricas e mais im- 
portantes ; a de Fahlum taWez seja a mais antiga da Europa, pois no i4^ seculo jà se 
trabalhaya n'ella ; mas pelo muito que se ha extrahido , yai-se exhaurindo : no anno de 
i65o , o mais importante, produzio aSoo tonelladas de cobre bruto ; hoje apenas da 
5oo : empregam-se n'esta mina Sooindividuos; e a sua altura perpendicular he de loao 
pés (tf). As minas de ferro de Danemora differem das outras; nào tem galerias 
subterraneas que se assemelhem a covas de cascalho : trabalham-se a descuberto ; 
e tem a apparenda de abismos ou golfos. Constam de doze abismos , ou minas que 
se communicam , 790 pës de comprimento collectivamente , e 5oo de altura ; a 
galeria tem de 3 a la pés de largura. A veia da mina corre de E. a O. : o minerai 
bruto (huma espede de terra calcarea, contendo mui pouco enxofre, a causa 
tairez da sua excellente qualidade) , he muito rico , produzindo de 3o a 80 e mesmo 
a 90 por cento; di annualmente i5o,ooo schijjponds. O ferro bruto que se excava 
durante o Terào arruma-se em pilhas, he preparado no inremo desde Novenibro 
atë Marco , e conduzido depois em barras is forjas dos respectivos proprietarios {v). 



(1) k laponia Sneca eiicern minas de ouro e ptaU ; e as de cobre sao de hmna singnlar riqaeia , mas por 
lalu de capitact , a carestia da lenha nao tem sido tralMlbadai. A Noroega poito que inferior i Snecia oa 
riqoaxa e mimero de mînaa de ferro e oobre, excede-a na prodnc^o das de prata. 

(v) O cobre virgem he posto ao fogo ao ar livre , a fim de o prÎTar do enxofre; depois lefiindido dnco veses 
e d*ahi lerado i caa da aflèri^o para se pesar. De TÎnte partes o Ed percebe a 4 » oa proprietarios desaseis , 
e o czoesBO emprega se naa machinas das nnnas. 

(1^) Este ferro , o mais fino da Enropa , ledns-se i** a p4 , derrete-sa , e dcrrama-ae sobre aréa am frandes 
porçoens, cada hnma de lao a 160 arratcîs. ITcste es 'ado he que se foija, e bâte alleraativamente dnco on 
sais Teses, e se redns a barras para a ezportaçao. As barras em gérai sâo de la a 18 pés de comprimento , 
de 3 a 8 polegadss de largora , e de 7 il •} de polegadas de grossnra. A maior porçâo d*esle ferro ezporta-se psra 
as fabiicas d^aço na IngUterra , e embarca^se em Oregrond , por isso toma essa denominaçio. A &brica priocipsi 
fica cm Loafsta ; as forjas pertencem i familia Geer , qna he proprietaria de -j das minas. 
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As proTÎncias de Carbtadt e Geffleborg enoerram muitas minas de ferro , que he 
transportado a Gottemburgo e Stockolm. Na I^aponia as minas sfto tao licas , que 
dam 90 por l ^^ métal ; o ferro nâo se encontra em veîas , mas em massas 
solidas(x); as que ficam na montanha de Gellivara extendem-se huma milba 
Sueca , n*huma largura de 3oo a 4oo braças : Hemawara e Lowfowara , montanhas 
na IHtea-Lapemark, s5o duas îmmensas massas de ferro. 

As minas de Sala e Norberg contém chumbo e antimonio ; o cobalto encontra*se 
em Basna , mas na Noroega he melhor , e mais abundante ; a pedra-hume em Andra- 
rum , no Ghrislianstadt , e o carvâo de pedra na Scania : o sal he muito raro, recebe-o 
do estrangeiro : a marcasita calcaria , pedra de cal , marmores de diversas qualidades, 
stalactites , e muitas outras pedras se acham na Jaemtlandia ; finalmente todo o norte 
da Suecia , e a Laponia estaô cubertos de metaes e pedreiras de toda a qualidade. 
Contam-se mais de 5oo forjas de fundir o ferro , que produzem annualmente mais 
de 3,000,000 de cnizados (jr), 

BoTANicA. Os vegetaes da Suecia sào , com poucas excepçoens , das mesmas espe- 
des que os da Inglaterra : d*estes alguns, como a gesteira e tojo, deixam de pros- 
perur por causa do frio continuo no invemo ; e da mesma sorte as hortalices , ciigas 
especies decrescem aproximando-se do polo. O carvalho, a fiiia e outras arvores vege- 
tam, no Carbtadt e n'outras provincias do sul, como na Inglaterra. O pinheiro he 
a arvore mab propagada. As macieira , pereira , cerejeira , ec. sâo pouco fructiferas. 
O trigo he sô proprio das provindas meridionaes : a ayeia produz com mab fadli* 
dade ; e o centeio e cevada s&o os gramineos mais cultivados e producdyos (s). 



(jr) A 9oUvel moDtanlit àù Tabcrg no SmaLoid he hoin todo «ggtegado de ferro bmto, de 400 p^ d'alturiy c 
perto de 3 milbai de circamferencia. Ha nuis de aoo annot qne d'ella «e tira ferro. Eata montanlia maravilhoaa 
he rÎYaliaada por ontra naa Tisinhanças de Tomea , composta inteîramentc de ferro. 

(jr) Em 1818 extrahio-se das $89 minas o peso de 365,46 1 schflponds de ferro em baria : 107 foijas de* 
ram 43,000; e i36 fahricas 11,746. Em i8t6as qnacorse minas de cobre prodosiram 58oo sdiilpond^ «s doas 
de onro 4 t m^raos; e 3 de prata aoSi maieos, • iS6 schilponds de chnmbo. 

A e3Ufae^M> de Csrro das minas anda annuahnente de 4oo/>oo a 5oo,ooo schilponds ; exportasse de 3oo,ooo a 
400,000. Trabalham nas minas e forjas de a5 a a8,ooo individnos. A mina de Soeter produz 91,000 schilponds : 
a mina de cobre de Fahlnn de 4^00 a 5ooo sdiilp.; as ontras Tinte sete nao produacm jnntas ontro tanto. A 
mina de prata de Sala }i prodnsio a4«ooo mareos de prsla , hoje ponco excède a aooo. As ontns minas de 
pfata trabalham^se por causa de chnmbo sdmente. 

A mina de pedra hume em Andraram prodns de 4 e 5ooo tonelladas. I>esde 1788 trabalba*8C em EUVedal , na 
proTÎncia de Stors , huma mina de porfido. 

(s) Em 18 15 scmeon'Se na Suecia t,393,358 tnnnars de cereaes. Em 1818 contava 4o6^355 oaTalIos, 
a36,a54 bois, 853,355 Taceas, 455,3i8 TÎtelbs, e 1,994,119 cametros. As cabras d* Angora tem-se accUmado 
e prosperam. O gado de GelBcborg tem a primana. Da Scania exporta-se mnila came de vacca salgada. Na 
pcscaria dos arenqnes no districto de Gottemburgo cmpcegam-se para dau de aooo bareos , e 5ooo indiTidnos. 

A Sneda contava cm tStS 65,996 casses, on layonras (amnin/); pertendam a particnlares 60^76; no 
patTÎmonio real 353 ; aos administradores civis 473 ; ao clero 1910 ; it acadenias 274 ; ^ fiindaçoens pias a 1 6; 
repartidos entre a tropa 1637 , ec. 

A tempentun da Suecia , snmmamente TariaTel segnndo as diversas latitudes , modifies singnlarmcnte as 
prodocoens vegeues e animées d*este pais. Na parte mais septentrional a tempentun da atmosphcn ^ O. em 
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ZooLOGXA. O reino animal diffère em pouco do da Dinamarca , e d'elle as princi- 
paes especies sâo as do cavallo, do boi e do cameiro : acham-se em quasi toda a 
Suecia, e variam segundo as localidades, os pastos e o tratamento. Os cavallos sto 
bem proporcionados , seguros , e reconhecidos como melhores para a guerra que os 
d'Allemanha. He de notar que todos os animaes domesticos, comprehendendo 
mesmo o câo de vigia, sâo muito mansos. Tem-se acclimado a ovelha hespanhola, 
e prospéra. Ha duas qualidades de rapozas , a matizada , e a branca ; especies dis- 
tinctas com différentes nomes entre os caçadores Suecos. O urso habita a Laponia ; 
o veado he commum nos parqnes e bosques da Scania ; a cabra nos arvoredos, e o 
lobo, lontra, glotào, e castor por toda a parte na Suecia, Noroega e Laponia. 
Do rangifer trataremos no artigo Noroega. 

Os naturalistas da Suecia contam 3oo especies de aves différentes, das quaes 
se notam o Kader , sorte de perù de bella cor prêta, cuja femea he cor de laranja; 
o Ora e o Hierpe de hum sabor muito deli(^ido, da tamanho de hum pombo 
recem-nascido , e de cor prêta branca e parda , e o Snoripa que faz hum recido pa^ 
ticular de noite. Os falcoens sâo de hum extraordinario instincto ^ leyados para f6ra 
do paix regressam a elle podendo ($). 

Os nos, lagos e costas sâo abundantissimos de toda a sorte de peixes prc^nrios 
aos paizes septentrionaes. Os lagos dam excellentes salmoens e lucios , mas a truta so 
nos ribeîros das montanhas se encontra. Nas costas do Baltico apanhawie o straenuning 
especie de arenque proprio d*este raar. Em Gottemburgo he que se fazem aa 
maiores pescarias [a), N^outro tempo a Suecia fazia hum ramo de commercio con* 
sideravel do azeite de vaccas marinhas do golfo de Finlandia. A Suecia nâo tem 
agoas thermaes de nome apezar das muitas minas, de que Ihe provém a maior riqueza. 

CuftiosiDADBS. A algumas legoas de Gottemburgo fica hum tremendo precipicio , 
do quai se despenha huma cataracta com tamanha impetuosidade que grandes 
troncos de arrores e outros corpos volumosos, levados até ali pela corrente, preci- 
pitam-se com tal violencia que mergulham por mais de meia hora nas agoas d'esté 



Umea ^ 3** ; en Upul e Stockholm =: 6*; e 8^ em Calmar. O limite dai nevea no Cabo Norte = a,4oo péa. 
Ma latitude 70* i5' sômente noftindo doaTallea Tegetam betnlaa anans, salgueiros ailTeatret, alamoa, ccrcjeiras 
gallegaa e aorveina : 69* So' he o limite gcral doa boaquea de alamoa e pînheiroa , e da prodnc^o de cevada ; 
iio6S*5o' Buitoa unos : 00 68* iS' rangilSera seWagena e dooiealicoa : no 67* a 5' apaaccDta^-ae o gado. Ao 
norte da latitude 66® 5o' o sol he Tiaivel, no aolaticio do venot dorante toda a noite. Mo 66* 3o' nâo ae 
cultiva centeio; maa a 65* SV ja elle amadnrace , hem como a avéa , no etpaço de aeia a acte aemanaa. Em 64* 35 ' 
aa anrorea de fimta nao proaperam , bem como o linho paaaado o 63* 45' : a 63* 54' oa Umitea da nere no a 
5ooo péa : o trigo proapeta até 6a 45 ', e aa Angermamland : o tabaoono 69** 35' ; a» arvorea de frou de 60* i5' 
a 6a* 95' ; o millio, aendo o terreno aeco , na Utit. 59° 55' : no 5^* ot Umitea da neve he a 6000 péa. A 
coltnra e prodac^o creacem deacettdo para o anl d*eate limite. 

($) Conu-ae como certo qoe na Finlandia oa caçadores roauram hum lalcao qoe trasia huma peqnena chapa 
de onro indicando ter pertencido*ao Rei de France. 

(«) Depoîa de meio aecnlo oa Snecoa entregam-ac k peaca doa arenqoea , qne forma hoje hum ramo impor- 
tante de commerdo. ATalia-aea 600,000 barria , de laoo arenqnea cada hora , a prodoçdb annoal d'esta pcacana 
no eapaco de 45 a 48 milhaa entre Gottemhorgo e Maatrand. 

3o. 
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leito profundo. Por mais que se tenha sondado este abismo nunca se pode achar 
fundo. No S. da Gothl^ndia fica hum lago lodoso , no quai se consommem os cor- 
posque neUe se lançam. Encontra-se tambem, em alguns lugares da Suecia, huma 
pedra de cor amarella com estrias brancas, que a fazem parecer composta de ouro, 
e prata ; a analyse descobre n ella enxofre, pedra hume, e minium. 

GbOGRAPHIA CTVIL B POLITICA. 

CVIII. Segundo os recenseamentos , em gérai , assas exactos , a popubçfto da Sue- 
cia tem augmentado desdei746: em 1760 contava 3,383,1 13 aimas (^); e de entfto 
tem augmentado .^ em cada quatorze annos : a proporçào do sexo feminino ao mas^ 
culinohe como de i3 a 12. Em i8oocontaTaa,643,633 habitantes: em 1808 jà subîa 
a 3,1 35,000 , ou segundo Boetticher, sô a 2,977,345. Perdeo em 1809 perto de 800,000 
hab. da Finlandia , de forma que em 1810 a Suecia tinha sô 2,200,000 alra. ; 2,465|066 
em i8i5 ; 2,585,20o em 1820; 2,687,457 em 1823 ; e 2,710,600 em i8a5. O Edim^ 
burgo Gazetteer em 1822 nâo ihe dd mais que 2,439,100. Como ha huma grande 
differença na populaçào das provincias , pode calcular-se que a Gothlandia tem 60 
habitantes por roilha quadrada : a Suecia Propria 20, e a Laponia 21/2. A pro- 
porç&o annual de mortes à poyoaçào i em 35 , e sendo o anno sadio i em 36 a 37 ; 
em Stockholm i em 20 (e). 

Topographia das très grandes divUoens^e subdivisoensm A Norrlandia, induindo a 
Laponia , he a parte mais septentrional , e a mais extensa e estent da âueda : consta 
de quatre provincîas. Seus principaes nos o Indal, Anger, Lulea e Pitea. As produc- 
çoens consistem em muitas minas de ferro , pinhaes , e nas partes meridionaes 
alguns cereaes ; mas gado bastante e manteiga, queijo , salmio , pelles d'animaes , 
linho e ferro sào os artigos que se exportam. A Si^ealandia fica no oentro ; oito das 
proyincias tem as producçoens de que jà tratamos em o num. précède A Gothlandia 
he a regiâo mais fertil e méridional da Suecia ; compôem-se hoje de doze prorincias, 
e n outro tempo era dividida em Gothia Oriental , Occidental e Méridional. As rin- 
te e quatro prorincias diridero-se em oento e dezasete faegdeners^ e estes nlium, 
ou em diyersos hœrader , skeppslager , ou iergslager, 

A Bothnia septentrional j de 240 milhas de comprimento , 1 80 de largura , e na latit. 
65^ 5' a 69^ 4' , longit 33^ 4o' a 4<^ 5o', he formada da parte septentrional da 
Bothnia occidental , e das Lapmarks de Tomea , e Lulea. Este paix he cuberto 

(è) Segundo m AniorM SoecM a popnla^o do rctno da Soccîa era cm 1748 de i,736y48s afanaa ; en 177} 
de iff958,797; 6011798 de 2,553^98 ;eai i8t5 de 9,465,o66;cmi8i9de a,5S7»78i;cB iSaa de 9,687457, 
e em i8«3 de a,7ao,6oo. Em iSaS naaccimm 98,359 , aendo 7,110 Ulegitimoe ; e BBonenm 56,067 • svaBi^lo 
a'hom nao de 4a,i9a almaa. Na Sucda o dima he mdio ; e oe babitaniea, aajeitoe a poocae moleatiaa, Hvem 
aie loaga idade. Naa liataa triennaei lana ▼eaet se eneootram menoa de dneo a aeb mil pemoaa de 90 aaaoa de 
idade; de qinnlieotaa a aeiaeentaa de 100, e mnitas de io5, tio, e laoaniioe. 

(c) Na Soecta conta-ee 9,081 nobrcs, 14,67$ calrivando as artes liberacs, 64,100 mineiroe, 1,781,977 
da dasee doe campooeaes, 5,193 cedcsiasticos , 3,753 emprcgados nas igrajas, 4,375 empragadoe poUkoa , 
763 pffo f e s sor m , 391 medicos e chimifioens. Empivgadoe nos bens da coroa 1180, nas aUandegas i3i6, ns 
minas 474 , na poUda 173 , nas pontes e calcadat 483 , offidaes de mar e terra 1879 , soldados e maiialMifoe 
43,1 1 3 , pOotoe 779 , ec. 
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de montanhas e bosques ; o clima frigido ; e o invemo dura noyé mezes : o calor no ye- 
rào he insupportavel : o centeio e a avèa amadurecem em sessenta e seis dias. Exporta 
gados , manteiga , couros , pelles , caça e ferro. A prefectura ou provincia divide-se em 
dons fogderiers , e ti^s lappmaker. A Bothnia occidental^ na latit. 63^ 25' a 67° 10' e 
longit. 3a^ a 39^ ao'i tem a4o milhas de comprixnento , e i3o de largura : formou^se 
da parte méridional da Bothnia occidental , e das lappmarks de Pitea , Umea , e Ase- 
le , divididas em dous fogderiers , e ti^s lappmaker. O clima e estaçoens como na 
précédente ; he montanhosa serpenteada de valles , bem regada ; metade cuberta de 
bosques j e abundante de caca , aves , e peîxe : as montanhas encerram terro , cobre 
e chumbo , de que se extrahe , e se exporta grande quantidade. 

A Norlandia assemelha-se a Bothnia. A JaemtUmdia , entre 6a^ e 65^ , he sepa- 
rada da Noroega pelas montanhas Doyerfield. A parte occidental he cuberta de in- 
gremes rochedos e altas montanhas ; mas a central e oriental contém muitos dis- 
trictos fertis , e extensos bosques de que se tiram bellas madeiras. O centeio e ceyada 
sio as principaes produccoens , bem como linho , avea e nabos ; porëm a agricultura 
esta muito atrazada. A provincia de Stokholm he muito commerciante: a de Upsal^ 
n'huma vasta planicie , quasi ao nivel do mar , he muito fertil ; tem extensos bos- 
ques, e algumas das melhores minas de ferro da Suecia, que produzem mais de 
4000 toneladas. fVesteros , cercada pelas de Geffleborg , Stora , Upsal , Orebro , 
Carlstadt e Nykoepping, contém muitos lagos, e minas de ferro mui productivas ; 
a criaç&o de gados e a pescaria sâo a principal industria dos habitantes. Nykoepping 
quasi as mesmas produccoens , montanhas , e localidades. Orebro formou-se da 
proyincia de Nerika, fertil em cereaes , da parte occidental do Westmanland , e pe- 
quena porçào de Warmeland , os terrenos que mais abundam em minas e pastos : 
produccoens as da Suecia central. Stora cercada pela Noroega, Herjedal, E. Helsing- 
land , e S. Westmanland , provincia fertil , e yariada de montes e yalles : o clima he 
excellente para toda a qualidade de cultura; mas a principal riqueza consiste nas suas 
minas de cobre: as mais importantes em Fahlun e Afvestad. Na provincia de Carlstadt 
situada na latit. 58^ 4^' & 61® a', longit. ap* a3' a 3a® 10', cultivasse com vantagem 
trigo , centeio , avea , e batatas por toda a parte : o terreno he arenoso , porém fertil , 
e bem regado ; o clima aspero , mas o ar puro e sadio. Ha muito gado vaccum e 
ovelhum , e minas de cobre e de ferro; estas , mui ricas e importantes, fomecem an- 
nualmente 3oo,ooo quintaes de ferro em barra. 

As doze provincias seguintes formaram-se das très Gothias , e da ilha de Goth- 
landia , como ji dissemos nas duas tabellas num. io3, e que era a regiâo mais 
rica , fertil e commerciante da Suecia. Estas doze provincias sAo : linkoeping a E. : 
contém 5 villas, e 5489 casaes. Calmar sl E. , e maritima he assâs montanhosa, mas 
odima sadio ; produz cereaes para seu consumo , e a colheita do linho e criaçfio de 
gado he muito importante ; a pesca muito abundante ; tem muitas minas de ferro , 
algumas de chumbo e cobre , &bricas de pedra hume, e exporta ferro, gados , man- 
teiga^ quejio, taboado, pixe,breo, alcatrào, e pannos : divide-se em 9 Aaerads (d). 

{(i) Ot noTc héurads tio : AipeUnd , lUndbocrd , Nom-Moere , Norn-Tjiut , Socdra-Moere , Socdrt- 
TjiiM , Sevcde , StraDda e Tonalocn. 
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A de Joenkofingy assim como a de Kronoborg^ ambas no centro da Gothlandîa , nada 
tem de notavel. Carlscrona , ou BUJcing ao S* de Kronoborg e Calmar , ao O. e N. 
do Baldco, e E. de Christianstadt , na latit 56® a 56® 29% e longit.Sa® i' a 33® 41', 
divide-se em 4 haerads : Listers , Brackne , Medelsudt], e Oestra; terreno fertil, ear 
sadio : cultiva cereaes para seu consumo ; as outras producçoens linho e canbamo , 
tabacoy taboado, mel , e gado; os cavallos sâo muito estlmados; a pescaria mui pro- 
ductiva , e as fabricas de pannos , alcatrfio , e potassa assàs importantes. No Skara^ 
borg , e Eljthorg as producçoens differem pouco das de Bleking ; a de ôottemburgo 
he importante pela riqueza e commercio da sua capital, do mesmo nome* A de 
Halmstadt , ao S. O. , confinando com a Scania e Cattegat lie , em gérai , montanbosa 
e cuberta d*extensos bosques de carvalhos e betulas. Christianstadt , situada entre 
55® 2i3' e 56® 26' de latit. , e 3o® 10' a 3a® 8' de longit. , tem ao N. Halmsudt e Kro- 
noborg , a E. o Baltico , ao S. o Baltico e Malmoheus , e a O. o Cattegat : he dividida 
em 10 haerads: Albo, Norra-Asbo, Soedra-Asbo, Bjoere, Oestra-Goenge, Vestra» 
Goenge, Goerd, Jerrestadt, Ingelstadt e Yilland. ON. e S. sâo montanbosos; o cli- 
ma temperado e sadio : os valles centraes , assis fertis produzem cereaes, linbo, ta- 
baco e lupulo; offerecem tambem extensos bosques; nos prados numeroso gado, e 
nas oostas abundancia de peixe. A industria be quasi nulla[; e as exportaçoens consistem 
em gados , trigo, taboado ,[e potassa. A proyincia de Malmoheus fica no centro S. O. da 
Suecia, abrangehuma grande parte da antiga Scania: a terra delavourasera i terço, 
que para a Suecia be huma grande porçâo. Jâ fallamos da ilba Gothiandia em o N® io3. 

CIX. RsTATCmCA DAS PEIITCIPAIS CiDAOU. 



«OtlU. 



STOCkHOLM 

GoTTtMBVftOO . . 

CAtMAft 

CAftt.teiOV&. . . . 
ClIftlVTIiatTABT. 

FAiii.i;ir 

Gtrrt.> 

HiBBOftAvn 

Lta».OBMiia... . . 

Lr « D. 

Mal«o> 

Ntaoipiiio 

Okkbro. ....... 

SlABA 

Stibbovbas. . . 

r.AILtrABT 

WlttTBMM. . . . 

L'rttt. 

Wbbjos 

WuBt 

IObiitiavia. . . . 

JBBkCtBB 

,r«ttSTIAatAB» . 

IOr AMBV 
DAOBTBBtM 
F>aDBBl(.&BaALI.. 
|O0DBï> 

IROBAA» 
Stavabobb. . . . 
Aabbbai. 

Ktvioaa 
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l«fo Madar 

Rio Golha-Elf»borf . . 

Porto a E 

Porto sobre o Baltico. 

E. do Hel^ 

Planicie 

llioOcAle 

Ilha do Hcmo 

Rio Stocof 

A & milbasdoBallico 
Porto oa Sonda. . . . 
Babia do Baltico. . . . 

Cantral 

Parto do L. v« cniMr • 

LagoMaalar 

Foa do Clara-df 

Rio Soarte 

Rio Sala 

RioGollMDcdaback.. 
Porto aoO 



laacBTaiA , coHvaBcio , a oataBVAfaaBf. 



N'bam golfu 

Babia 

Porto DO Atlantiro. 
Porto no Atl^ntico 

E. do Nid 

Rio Distodalacf. • . ■ . 

Colla 

Montanba 

Porto ao S 

Porto ao S 

.4o Sol 



DisuntoSaO B. N. B.daCopanbarM» 490aO.dePet«nborfo. BBON . E.deLpadrca, a IMSII. 

Biapado • tribunal da comaMrrio , a fabrkoB } varios tribunaca da joAlifa f B. da Liaboa. 

No hmrmi da Narra «llocre , titoado aobra o catraito do ara noac ; a wup. da ilba d'Oalaad. 

No OcBtra : porte vatto , a commodo ; • cidada fondada por Carlo* IX . 

Tcrraao panUnoao « no ha»rmd da Willaod. Forta a bcm adiScada. 

Célébra cidade dr minas , constmida da madeira. Cmamercio cm ISerro . vitriolo . ec 

Sobra o golfo da Botbuia : commercio flofocciite. Exporta fam» , taboado » a akoltio. 

Sobre o golfe de Botbnia : bom porto s o seo commercio cm pannos Sort c arte. 

Rama das cidadc* nuis antiga* : tem a catbedral , bom coUef(o , e Irca Ifrtias. 

UnÎTcrsidade , jardim botanieo * tbaatro anatomico , e borna livraffa de tt^OOO voinmea. 

Hnma das ddadaa mais fortaa da Snada. Commercio oonaideraral 

Uiuna das ddades mais bdias do rdno. Fabricas . commardo a navanfio asaéa i 

Commercio cundderaTd com Slockbolm pdo lago Hjemar , caoal de Amfa « o lafo Maalar 

N'cmtro tempo a rcsidaada doi Bais da Gotbiaadia » boje iosifoIScaote. 

Moito antiga , tem boma bdla catbcdnl , a borna aola pnblica fondada cm IStft. 

No Aaemf da KH . fnndada em ISS4' Commcrao cm crroaes . sal . cobre , Isrro . ce 

Cidada antiga ; raaa irrcgabrm , mas larg aa ; aa casas bem eonstraida». 

Bdla catbadral. Os Bais sio coroodos atnda hoia am Upaal. 

Tambem cbamada Kronoborg. linooo raeabao a«rai a a«a prii 

Foi cidade Aniealiea : fortlficada ; porto commodo mas 

NOROfiOA. 
'.Capital da Noroega , rcsidrada doGovamador, e do Bisoo metrepolitano 
! Cercada de rocbedos qne diAcoltam a enlrada , e defendida por mnttoa I 
1 A qoarta cidada do Rdno : porto moito s^nro . e onde se acolbon os nadoa ao I 
I Coitsia de doas aillas dtstincCa* « Braferoae» ao N. • e Stroomte ao 8. do rio 
■Sobre bom brafo de mar qne a cerca qoasi inidramente ; I das cidada* asais 

Célébra na biitoria. Fabricas de tabaeo , a irânarfas de assnear : commardo en 

Cidada de algom comoscrrio. 

* A mais alfa iitaaçlo babitada do pais. Prindpal orcupaf lo aa minas de cobre. 
'cidada antiga ; foi Bifpado aie IW6 ; mmloo-separa Cbristiansand. 

Baliagam de Nadenaes : commercio considcraTcl em fcrro , a taboado. 

Commardo em taboado. 



S. B. Na Soccta as cidades dividem-se cm Irm dasses : V cidades marilimas , sio 34 . commrrceam paia o ullramar , T c 
internas , qne oAo tem eommerdo com os cstraosciros ; 3* ridadrs das mioai. 
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Stockholm , situada no local em que o lago Maelar desagoa n*hum estreito do 
mar Baldco , chamade SaUsioee , e construida sobre duas peninsulas, e sete ilhotas , 
contém dez bairros : i® o da ddade, os seus principaes edificios sâo, o Palacio, ao 
N. E. sobre huma eminencia assas elevada , e que encerra os archivos do Reino y o mu« 
seo , e a Uyraria ; a Praça do palacio corn a estatua de Gustavo III ; as Igrejas de 
S. Nicolao , e a de Santa Gertrudes , cuja torre tem m pés d altura .- os Pakcios dos 
CaTalleiroSjeda Jusdça; a Praça do Commercio, a Moeda, Correio , e GoUegio das 
minas : a^ Helge-Andsholmen , ou pequeno Stockholm : S"" Riddarholmen , aonde 
se yé a îgreja do mesmo nome , jazigo de todos os Soberanos (excepto da Rainha 
Christina ) , e de hum grande numéro de Estadistas , e Guerreiros célèbres : 4° o 
Klepsholmen contém o Almirantado , Arsenal , e Armazens da marinha Real : 5^ o 
Kastellholmen , tem o Lazareto : 6^ o Reckholm : 7^ o Kungsholm : 8^ o Norrmaln 
contém seis praças , diversos edificios , e igrejas; o Laboratorio, Observatorio , Quar» 
tel d'artilharia ^ Operâ, Casa dos bichos , ec. : 9^ o Soedermalm tem a Casa da Ca- 
mara: 10® o Laengholm. Stockholm conta em totalidade 298 ruas, i5 pontes, e d'es- 
tas huma de ferro, i3 mercados, a caes, e perto de 4ooo casas. Os principaes 
estabelecimentos sdentificos em Stockholm sâo : a Academia das Sciencias , fundada em 
1739, de que foi membro Linneo; consta de cem Membros , e sessenta estrangei- 
ros : a Academia Sueca, iîindada por Gustavo III em 1786 , para aperfeiçoar a lingua , 
conta ao dezoito Membros ; e a Academia das Relias Artes , Historia, e Antiguidades : 
seguem-se as Academias Militar , as de Pintura , Architectura e de Musica : a Socieda- 
de patriotica d'Agricultura : o Collegio de Medecina : a grande Livraria Real de mais 
de 4o,ooo volumes , e os Gabinetes de mineralogia e zoologia. Stockholm he a resi* 
dencia do Rei e das Admînistraçoens superiores , e o centre do commercio de im- 
pertaçâo e exportaçâo de quasi todo o Reino. Tem fabricas de pannes de lan , e de 
linho ; de estofos de seda , e de algedâo i de utensilios de ferro , e outres metaes ; de 
leuça, percelana, vidros, coures, tapetes, fiundiçâe de canhoens, estaleires, ec. O 
perte , defendido pelés fortes de Maxholm e Dalarse , poste que segure e com- 
mode tem e inconveniente de ser embaraçade na sua entrada , a perto de eito milhas 
da cidade , por hum grande numéro de rechedes e ilhas [e). 

Gottemburgo , situada n'huma planicie pantanesa cuberta de rechedes , he a se- 
gunda cidade da Suecia pelo seu commercio , e industria : as ruas sâo largas e asseadas : 
e a sua pesiçâe a mais faveravel da Suecia para o commercio externe. O perte, fer- 
made por duas linhas de rechedes, e de cousa de aie toesas de largo, he sô proprie 
para navios de mediano lote. Os unicos edificios notaveis sâo : a Casa da Companhia 
das Indias erientaes, estabelecida em 1731, hum Hospital, e huma bella Igreja. 



(•) Al Tuiiduuiça* de Stockholm offercoem ntiuçoena as mais «gnicUveU ; hum ▼iajante moderno prétende 
q[iie debaixo d*ette ponto w6 Napoles Ihe he com|NinTel : nlo aornos da loa opiniâo , e de certo elle nunca tio 
aa Tiihihaoçaa e arrabaldea de Lûboa. Perto de Stokholm fieam as qnintas , on palacio de ^ohannsthal ( antea 
de I S 1 8 Eosendal) em parte qneioiado a 1 c de Marco de 1 8 1 9 ; os de Roserhcrg , Friederichsberg , Ulrîchsdal , 
Dortniag-holm , Haga , Carlaberg e STartojo. 
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Tem algumas fabricas de pannos grossos de linho , e de algodâo , de couros , sab&o , 
tabaco , cordoarias , e refinarias d'assucar. As importaçoens : generos coloniaes, linho , 
trigo; de Portugal e Hespanha tira mais de 100,000 toneladas de sal, eyinhos : o 
seu coinniercio com a 6ran*«>Bretanha , Paizes-Baixos , França , America , e Indias he 
muito activo. Exporta ferro , aço , taboado , breo , alcatrâo , e huma prodîgiosa quanti- 
dade d*areDques. Pescaria da balea na Groenlandia : navios nacionaes aSo, mas entram 
no porto para cima de mil. Tem huma Academia Real das sciencias , hum Gollegio 
provincial, Tribunaes de justiça , Junta das fabricas*, ec. 

Calmar ^humsL das cidadesmais antigas, na quai se concluio, em 1897, o célèbre 
Tratado para a reuniâo das très coroas do norte, e onde Gustayo Vasa desembarcou 
em iSao para libertar a patria , tem huma bella cathedral , e outros bons edifidos; 
fabricas d*estofos de lan , tabaco , potassa , couros , e espelhos. Exporta taboado , fei^ 
ro, alcatr&o, breo , ec. Foi inteiramente inoendiada em 1647 > e reedificada pouco 
tempo depois sobre a ilba de Quarnholm. 

Carlscrona: a cidade fica sobre a ilha de Frosso , e o resto sobre dnco ilhotas, 
que se communicam por pontes. Deve a sua importancia actual a Carios XI , que 
em 1680 Ihe concedeo grandes privilegios , e desde entao se tornou o principal , e 
quasi unico porto da marinha real. O Almirantado residio em Carlscrona até 1776, 
epoca em que se mudou para Stockholm. Tem varios edificios publicos notayeis , e 
fabricas de panno de linho , couros e seda : exporta o mesmo que Gottemburgo. 

Upsalj célèbre cidade, e uniyersidade que hoje conta mais de mil esludantes, 
e aonde foram professores os famigerados Linneo e Celsio, tem huma yaliosa 
liyraria , fundada por Gustayo Adolpho , obseryatorio , jardim botanico, e gabinetes 
dehistoria natural, e mineralogia. Até ao 10^ seculo os Reis da Suecia tomayam o 
nome de Reis de Upsalj onde era a sua residencia. A ceremonia da eleiçao , e sancçio 
dada pelo poyo se fazia n*huma planicie yisinha , onde se mostram ainda hoje as 
pedras em que se inscreyia o nome do Soberano , e o anno da sua eleyaçao ao throno. 

MONABCHIA, Rsi B GoyBRNO. 

ex. A Suecia depois das yarias reyoluçoens gozaya de tâo desmedida liberdade , 
que bem se Ihe podia chamar anaivhia; ou recahia n*hum despotismo absoluto; a 
final consolidou-se em mo/ui/vAM lùnitada^ que consta do Rei e da Dieta, composta 
das quatro ordens do Estado , ou représentantes da Nobreza , do Clero^ dos Cû/a- 
dàos , e dos Lavradores (/). 

O poder executiyo esta yirtualmente inyestido no soberano; e posto se diga que 
d elle participa tambem o Senado , este, des que o Rei pode nomear ou demittir os 

(/) ▲ rcprewntaçio ananal ua Saeda consta hoje do* represeotantet de perto de 1 100 iamiUaa aobre»; 70 
EedcMaaUcoa c bomens lettrados; 100 Depatadoe doa cidadioa, e a6a dot laviadoret; total iSoo : d*estca 
apcnat metade aatiitem éa Dictas. Pela lei de 1824 jmitaniB-ee i orden do Clero dons Proftasowi da tlaSvem- 
dadc de Upaal , dons da de Lnnd, e dons mcmbros nSo NoImcs da Acadenda das Sdencias. Va Dieu tratov-se 
do an^mento de oBembros na qnaita dassc para se inckiîr os senborios de minas , os boncns mais rioos da 
TratOQ-se tambcin de introdusir bnnia qniota classe na Dicta. 
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membros do seu conselho , e he meramente ligado a consulta-lo nos negocios de 
pondemçâo sem ser obrigado a adopter a sua decisfto , he de pouca iinpoitancia 
no executivo. O Rei tem o commando do exercito , e da esquadra , e nomea a todos 
os empregos. Pode convocar ou dissolver a Diète , sem ester sujeito a convoca-la de 
noYO n'hum periodo determinado : muitos dos tributos sao permanentes ; o Rei 
tem huma renda estebelecida , e pode dispor dos dinheiros publicos , com a obri- 
gaçao de dar contas se Ihe forem pedidas. Em 1800 confiou-se-lhe o direito de 
declarar a guerra : pela decisâo dos Estedos de 1786 tiuha jâ o de mudara natureza e 
importancia dos impostos. Em i8a4osmesmos decidiram que estendo o Rei auzente, 
nas provindas , na Noroega , ou a frente dos exercilos , o Principe Real presidiria o 
Conselho de Regencia , tendo dous votos , e sem a responsabilidade ministerial. 

O Rei até 181 4 tomava os titulos de F Rei da Suecia , e dos Godos, e dos 

Yandalos ; Gran*-Duque de Finlandia , Senhor herediterio da Noroega , Duque de 
Sleswick , Storman , Ditmarsen , Conde de Oldemburgo, e Delmenhorst : hoje o de 
F. . . . . Rei dos Suecos , Norœgos^ Godos e Vandalos. 

O Rei esti â teste do executivo subdividido em Secretarias d'Estedo , e Conselhos : 
a Chancellaria Real tem duas Secreterias , a do Reino e a dos Negocios Estran- 
geiros ; seguem-se a Secreteria da fazenda, a Junte do commercio, e Conselho das mi* 
nas. As provincias e principaes cidades tem Govemadores. 

O Poder Legislatiyo réside no Rei ^ e nos Estedos ou Diète : sem a sancçâo d*este 
o Rei nâo pode promulgar novas leis ou abolir as existentes; levanter tributos , excepto 
no caso de invasio, nem alterar a moeda. A proposiçào iniciativa das leis n&o per- 
tence exclusivamente ao Ministerio; qualquer Représentante o pode fazer igual- 
mente : os Estedos deliberam separadamente; os Nobres na sua Gamara , o Clero na 
Cathedral , e as duas classes em dous saloens na casa da Camara. A decisâo he pela 
simples maioridade dos Totos. Approyado o projecto de lei em très dos quatro Este- 
dos esta conforme para se pedir a Sancç&o Regia. A Diète nem sempre se reune em 
Stockholm : em 179a o foi em Geffle, e em 1800 em Nykoeping, 

Ai* Cloue ou dos Nobres compoem-se dos Condes , Baroens e Nobres sem titulo : 
herediterios , gozando de muitos privilegios, nâo pagam capiteçâo , e sâo os destinados 
para os empregos do Palacio. chefe de cada familia he membro nato da Camara 
dos Nobres na Diète : se récusa segue-se o immediato a occupar o seu lugar. A 
Camara divide-se em très classes; a primeira Herre^lassenj dos Condes e Baroens : 
a segunda Riddare^lassen^ dos Cavalleiros : a terceira Swenie^classen ^ o resto da 
nobreza : votem separadamente. 

A a* Classe ou do Clero conste do Arcebispo | de onze Bispos e de hum certo nu- 
méro de Ecclesiasticos, eleitos pelo Clero que tem direito de votar, e couTocado pelo 
Arcediago. He eleitor, e pode ser candidato todo o que possue hum beneficio, ou 
he professor , ou substituto das aulas Regias; a eleiçao faz-se a pluralidade de votos. 
Os Bispos fiaaem as despezas à sua custe ; os outros membros a custe dos seus cons* 
tituintes ; recebem de 1000 a laoo reis por dia durante as sessoens : os membros de- 
▼em ser nem menos de 5o nem mais de 80. 
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3* Classe ou dos ddadôos. As io4 cidades tem o privilegio de mandar Repré- 
sentantes a Dieta, He eleitor todo o cidadâo livre de ai annos, empregado no 
traiico , ou oommercio , e que paga imposto i cidade ; he elegivel para représentante 
o que tem a4 annos de idade y que tem sido homem livre 7 , ou membro da Gover- 
nança 3 annos : os constituintes Ihe pagam de 480 a 3ooo reis por dia , segundo a 
riqueza das cidades , queelegem humas a, outras 3 , e StockhoUn 10 Représentantes 
( hoje talvez mais). 

A 4* Classs ou dos Lavradores comprehende todos que possuem terras de hum certo 
valor (de lao^ooo a 2^^00^000 reis); que nuncase empregaram no commercio, ou artes; 
que nào gozam de algum emprego civil , e cujos ascendentes foram tambem lavra* 
dores. N&o he qualificado como pertencendo a esta classe hum nobre ou cidadâo , 
ainda quando compre as terras , ou herdade de qualquer outro lavrador. A terra que 
di o direito de eleiçâo a hum lavrador deve ser da Goroai ou sua propria. Ha duas 
classes; i^ lavradores, cujas fazendas sâo da coroa, e de arrendamento vitalido 
que, em gérai, se renova no filho mais velho por morte do pai : e a^ de lavradores 
que compraram os terrenos a perpetuidade pagando certo foro annual. Os Gover* 
nadores de provincia convocam os eleitores ; nomeados os représentantes os dis- 
trictos os supprem com huma gratificaçâo diarîai durante a Dieta. 

JORISPHUDElfCIÂ. s AdMINISTRÂCAÔ DAS JtJSTICAS. 

. CXI. A divisâo judiciaria he de très relaçoens {hofraetts daemmen) : i^ a de 
Svea, assento em Stockholm; tem jurisdicçâo sobre a Norrlandia, Svealandia, e 
parte da Gothlandia; comprehende oito tribunaes inferiores, e trinta e seis jnris- 
dicçoens : a^ a de Gothia, oito tribunaes inferiores {lagmansdaemerC) y e cincoenta e 
huma jurisdicçoens ; pertence-lhe o resto da Gothlandia; assento em Joenkoeping : 
3® a da Scania , ha pouco instituida. Estas relaçoens estSo sujeitas ao supremo Tribunal , 
chamado Tribunal Real. As jurisdicçoens segundarias sfto os landshqfadingder , ou 
Govemadores de provincias. Ha jurisdicçoens privativas para os Militares, Qero, 
Medicos , criados da Goroa , e habitantes de certas cidades , todas recopiladas no 
Ckkligo de leis publicado em 1731 , e reformado em 1778. As divisoens do terri- 
torio constam de laens j vogderies, ou bailiados, harads ou pequenos districtos, e 
soiens ou parochias. 

Os tribunaes acima designados tomam conhecimento das causas dvis e crimes; e 
julgam segundo as leis do reino. A pena de morte | imposta por huma instanda ioferior, 
nào tem execuçâo sem que os Tribunaes superiores a confirmem. Ak ddades menores 
tem huma qualidade de Tribunal chamado Radstugu^raett ; as grandes dous,* o 
radstttgU'-raetty e o KaemmetS'raeit ; d*estes ha quatro em Stockholm. Ha outroa 
tribunaes inferiores, Kiaimar^s^Raetter y que se reunem por veces nas prindpacs 
ddades; e huma qualidade de corrdçâo, Hariads''raeti , e fdta très vexes no anno 
pelos joizes das provindas. Forma huma espede de jurado de doze membrot , 
escolhidos pdo districto , e approvados pelo Govemador da provinda. Sio vitaUcÎM , 
e sete fazem hum jurado. Em causas crimes o juix pede o seu parecer que, sendo 
unanime, prevalece a sua decisfto. 
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As Ids penaes sio bastante moderadas na imposiç&o dos castigos : muitos crimes, 
que n'oatro qualquer paiz incorreriam a pena capital, sâo expiados na Suecia por 
hum tempo certo de prisâo, açoutes ou gales. O condemnado pode recorrer a 
clemencia do Rei ; e a pena capital executa-se por via do supplicio da força ou da 
decapitaçâfo. GustaTo IJI abolio a tortura em 1778 : este grande Soberano reformou 
muitos abusos introduzidos na magistratura , e em lugar das muletas em seu pro- 
veito, augmentou-Ihe o ordenado. No criminal o offendido denuncia o criminoso 
ao Juiz compétente , e este continua o processo a custa do Estado , sem despezas 
para o accusador , nem para o accusado. 

CXII. Ordbks militâabs. A Suecia tem quatro Ordens railitares ; e a Noroega huma. 
{Feja'-se o n® 3o pag. 4S.) i^ a dos Séraphins j destinada a primeira grandeza , consta 
de vinte e quatro Gayalleiros , exclusiva a Familia Real , e os Prindpes estrangeiros. 
2^ a da Espada para os Of&ciaes do exercito e marinha, tem très classes: Commen- 
dadores Gran**Gruzes , vinte e quatro , com fita ao tiracol e cracha no yestido : Gom- 
mendadores vinte e quatro, a mesma fita, mas sem estrella; Gavalleiros, numéro 
illimitado , em gérai mil , hum pequeno habito pendente a botoeira da cazaca : 
3^ a da Estrella Polar ^ duas classes : Gommendadores , com huma grande insignia 
pendente ao pescoço , sâo vinte e quatro , além de quatro Bispos : Gavalleiros , pequeno 
habito pendente a botoeira da cazaca; seû numéro quarenta e oito, e seis para os 
Ecclesiasticos , além dos Estrangeiros. Gonferia-se aos Homens de lettras antes da 
instituiçâo da quarta, a Ordeni de Vasa^ que o foi na coroaçao de Gustavo III: 
tem très classes, Gran'-Cnizes, Gommandantes e Gavalleiros, com adiversidade nas 
însignias como nas précédentes : confere-se a pessoas que se tem distinguido na 
agricultura , commercio , artes e sciencias. 

Garlos XIV instituîo em 1819 a Ordem Real da Noroega^ e seu predecessor, o 
Rei Garlos XIII em 27 deMaio de 181 1 a chamada de Carlos XIU da Suecia ^ des- 
tinada a premiar esforços civicos e accoens de beneficencia. Gomp6em-se de trinta 
Suecos , entre estes très Ecclesiasticos. Julga-se ser hum grao particular de Franc- 
Maçonaria elevado A graduaçâo de Ordem militar; o que ha de certo he que so 
tem sido conferida a franc-maçoens mui distinctos. O Rei he o chefe , e o Gran'- 
Mestre de todas a ordens ,^mas nâo pode supprimi-las. 

Quanto ds medalhas, ou condecoraçoens militares, tiçfa«5tf o n^ 3i, pag. 4^9 ^^ 
da coroaçao dos quatro ultimos Soberanos tiveram as seguintes legendas, a de 6us- 
tevo m , A Patcia : a de Gustavo FV, Deos e o Poço : a de Garlos XIII , O Bem do 
Povo he a minha lei suprema ; e a de Garlos XIV , O Amor do Povo he a minha re^ 
compensa. 

OaÇàMBRTO B DiVIDA NÂCIONAL. 

GXIII. Os rendimentos do Estado provëm de impostos diversos : producto dos 
arrendamentos dos bens da Goroa; parle dos grandes dizimos; direitos d*alfandega; 
îoipostos sobre bebidas espirituosas, minas, foijas e chiminés , a capitaçâo e alguns 
monopolios, que fazem hum total de no^ milhoens de cnuados {g): o Annuaire 

{g) Parvce-nos ser o \erdadciro rcndimenio, tendo o que Ihc dam os Geograpboa mais distinctos. 3i. 
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historique Ihe dtf , incluindo a Noroega, de aS a 216,000,000, o que nos parece de- 
masiado : lodavia Smith (vol. I , pag. 3a) Ihe dd quasi o mesroo ; apresenta a Sueda 
produzindo 10,000,000 de dollars (A); e Guthrie (i8ia), i,4So,ooo 1. esterl. 

Mœda em giro. Os grandes subsidios fomecidos pelaGran-Bretanha, no decurso 
das ultimas guerras contra a França , introdusiram muito numerario no paiz : até entâo 
era rara a moeda em ouro e prata ; o giro quasi se fazia com notas do Real Banco 
de Stockholm , on de particulares , e algumas pequenas moedas em cobre. Em i8oa 
achayam-se em giro 14,000,000 de apolices ou notas de Banco, e em 18 17 subiram 
a 3o,ooo,ooo. 

Esta énorme somma de papel emittido nâo chegava para igualar o maior augmento 
das despezas i. receita, por isso fizeram*se avnltados emprestimos. Os Geographos sâo 
divergentes sobre a sua importancia : Guthrie em 1810 a calculava em 7,000,000 es- 
terlinos, Smith em 40,000,000 de rixdollars, e os Annuaires historiques desde 181 8, 
em 35 a 38,ooo,ooo de francos. D*isto porém nào ha certeza, porque a Suecia 
nunca publicou o yerdadeiro estado da sua divida publica. 

ExBAciTo , B Marin HA Rbjii.. 

CXIV. O Exerdto Sueco compôem-se de tropas permanentes alistadas e assoldadas 
pelo Rei , ou sustentadas pelas provindas , e de huma réserva eyentual : o laodo 
de recrutamento he por conscripçaO| alistamentos roluntarios, e contingentes 
obrigados. A duraçao do serriço por contracto he de seis annos , e o das sustentadas 
por certo tempo determinado : o corpo das tropas assoldadas he de 6400 praças , das 
quaes 1000 de cavallaria; o numéro das sustentadas e recrutadas nas provindas 
excède de a6,8oo, incluindo 3,6oo de cavaUaria. A réserva compôem-se dos individuos 
de ao a a5 annos , si:yeitos à oonscripçfo, e divididos em très classes ^ huma das quaes 
se exerdta cada anno durante hum certo tempo (1). O Rei pode chamar a senriço 
em tempo de guerra quantas Ihe parecer ; os conscriptos podem escolher o serviço de 
mar ou terra : em urgenda de perigo as dnco classes podem fomecer 80,000 praças para 
oserviço de terra, e la^ooo para a marinha. Esta milida nadonal foi instituida por 
loao III , e dedarada permanente por Carlos XI , que fez a distribuiçâo das terras. 

A Europa nio offerece muitos Estados que tenham produzido mais habis guer- 
rdros « e tropas mais valerosas , posto que a maior força do Estado consista em mi- 
lida arregimentada. Em 1791, infantaria i3,5oo, cavaUaria iooo:tropa nadonal 



(A) Smith (yoL I , pag. i3x e i3i) dis qne o rendimeoto da 8ae«*îa fora em 177» de 3,35<vooo lixdoUan; 
em 1784 de 4f ^00,000 , além de i,5oo,ooo do prodacto das terras da Coroa amodedas. 

(i) A caTallaria Teale-ee , e mani^m-ae do prodacto de huma imposiçio prekvada sobre a nobreta e ctda- 
dios abastsdos; os larradores oootriboem para o mantîmcnto e oatras despeias ds infimtaria. Esia tropa 
anziliar oa naciooal , em tempo de pat , pooco costa ao Estado qoe s6 Ihe fomeoe o fardsoBeoto , mas em 
tempo de goerra esti no mesmo pé qoe a tropa regolar. 

O Reino divide-ae em pequenos districtoe chamados kemman ; cada hom dâ hom soldado* e Ibe aasigna 
huma porçio de tcrreno para manter-ae ; serre enâo hum tanto tempo no anno, e dnranie a goem o hem* 
man Ihe trata do seo patriimmio ; e o me— acontece ao dos ofBdacii. O eampo oh tetteno do Coronel fioa no 
centra dot do regimenlo ; o de Capitio no centro doa da sna companUa , e assim saoocsstTamenie. 
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ai}5oo in&ntaria, lO^Soo caTalIariay total 47)Soo praças. Em 1808 subio a Soyooo de 
linha, e 3o,ooo de réserva, para cujo sustento a Gran'-Bretanha deo i subsidio de 
i^aooyooo I. est. {k), Em 18^1 , o exercito oonstava de hum corpo de Engenheiros, 
de 3 regimentos de artilhariai de 7 de cayallaria, dea8 de infantaria, ou 45 a 489OOO 
praças , além de 80 a 90,000 de mllicias organisadas. Ha i Secretaria de Guerra, i Gen. 
em chefe ,18 Generaes , a8 Majores Gen. , e perto de 1 00 Of&c. super, de Estado^Maior. 
Marinha Real. A Marinha da Suecia foi n*outro tempo mui respeitayel; pois que 
chegou a contar quarenta nios de linha. Em 18 16 constava sô de doze naos, oito 
fragatas , e dez embarcaçoens de segunda ordem : mas em i8ai as forças maritimas 
dos dons Reinos ^ram de très divisoens : i* a esquadra de guerra de trinta embar- 
caçoens, de todasas dimensoens, com ia43 canhoens,e ia,o44 homens de tripulaçào: 
a* a esquadra de Skaergardi de a 16 embarcaçoens pequenas com i436 canhoens, e 
ia,aio homens : e a 3* a da Noroega de cento e vinte e seis embarcaçoens de todos 
os tamanhos , com 564 canhoens , e 5953 homens , fazendo hum todo de trezentas 
setenta e duas embarcaçoens , 3a43 canhoens , e 3o,ao7 homens de tripulaçào. Tem 
hum Almirante em chefe : as tripulaçoens alistam-se parte , e outras sào mantidas 
pelos possuidores de terras da Coroa nas provincias , como o exercito. Em caso 
de guerra a Suecia e a Noroega podem fomecer 479OOO homens y completando os 
quadros com marinheiros da marinha mercante. 

ReLIGUÔ , JfiRARCHIA B AdMIKISTEÀÇàÔ ECGLBSIâSTICÀ. 

GXV. O C%m/iaiiûi7io introduzio-se na Suecia no 9** seculo, e em i5a3 o Luthe^ 
ranùmoj hoje a Religiào do Estado e a dominante. Posto que todas as seitas sejam 
toleradas, os que as professam sâo mal vistos ua sociedàde, e por isso pouco 
numerosos; ha com tudo os Pietistas, Suedenborguistas , Hemutos, muî poucos 
Judeos , e alguns Gatholicos : de todos os estados F^testantes o da Suecia he-lhes 
o mais opposto. A Jerarchia ecclesiastica consta do Arcebispado de Upsal, 11 
Bispados, 70 Arcediagados, 17a Prebostados, iaa3 pastores, e a4oo ireguezias^e 
assembleas religiosas. A extensfto de cada dioceze em milhas quadradas Suecas, 
e numéro de capellas e igrejas, o seguinte : 

Aroeb. ^Upsai 994 in.q.,a44 Ig-» B. de Linàoepùig. i83iii.q.,9i5 Ig.; Skara.. ii6in.q.365 Igr. 

Bbp. deStrmgnaea tsi » i5g » ;B. de Weilfroa.. 38c ■• 117 « ; Wexio. 176 «• 186 » 

BUp. deGoitemborgo.. . 187 «• %5g » ; B. de Calmar. .. • 64 [m 6a » ;Land. . iiS » 427 » 
Bîap. deCarlsladt 19a *• 1S0 » ; B. de Hemoaand, ao6a » x36 » : Wiaby. 37 » 9a ■• 

Idionui, A lingua Sueca assemelha-se muito a Dinamarqueza e Islandeza, e como 
ellas dériva do antigo Gothico. 

Educaçào , Universidades , e Collegios. O Goyemo da Suecia tem<>se occupado 
quasi sem interrupçâo , e com desvelo da educa^o publica ; e contribuido ao progresso 
e desenyolvimento das sciencias, formando noYOs estabelecimentos litterarios, ou pro- 

(i) Em tSf o a milieia conaUTa de TÎnte e qoatro reginentoa de infiiiitaria de xooo praçaa ; aete de cavallaria, 
doqa de 1 5oo , e dnoo de 1000, e qnatro de dragoena de 8oq e 900 : a de linba noTe regûneotoa de des 
companbîaa; dooa de caTaUaria e artilheria; total aOySoo praçaa. 
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tegendo os jà eiustentes. A Suecia tem duas UnÎTersidades y a de Upsal , e a de Lund; 
a primeira, fundada em i447 (outros pretendem em 1476)9 ^^ ^^^ disdncta y e tem 
coRseirado sempre a sua reputaçâo; conta 2 a Professores^ e de 1200 a i5oo 
«studantes : a segunda he mais modema , e frequentada por 600 a 700 alumnos : 
além d*estas ha mais doze CoUegios Regios e noventa e très Escolas; hum Insti- 
tuto de Medecina e Chirurgia em Stockholm , hum de Cliimica technica e de 
Horticultura , e huma Escola Real de Engenharia , Cosmographia , e Yeterinaria : 
em Carlberg huma Academia Real Militar , e huma de Artilharia em Marienberg. 

litteratura. Gomo a lingua Sueca he pouco conhecida as outras naçoens , os sabios 
e Kteratos d*este paiz tem escripto, pela maior parte, em latim : mas huns e outros 
se familiarizaram depois com as linguas alleman , franceza , ingleza e italiana. N outre 
tempo os Suecos applicaTam*se de predilecçao ao estudo da archeologia e antigui- 
dades , mas no seculo passado deram a preferencia ao das sciencias physicas em 
que tanto se illustraram Linneo , Bergman, Walerio , Scheele , Quist, Klingenstiema , 
e différentes outros naturalistas. Em Poesia e Historia contam tambem dirersos 
autores de muito merecimento , posto que pouco conhecidos fora do paiz. As So* 
ciedades literarias e scieiitificas sâo numerosas; porém a maior parte d*estas em 
Stockholm. Upsal tem huma Academia de Sciencias fundada em 1728. As imprensas 
na Suecia andarSo de cincoenta a sessenUi as publicaçoens de 4oo a 5oo, sendô 
a maior parte traducçoens. A Suecia rivaliza actualmente na cultura das sciencias 
com as naçoens mais civilizadas da Europa. 

CXYI. A Industna pelo contrario , esti pouco adiantada nâo so pela escacez dos 
capitaes , como pela diminuta poToaçâo espalhada por hum paiz tào extenso. A 
Industna principal he a exploraçâo e iabrico do ferro e cobre ; mas a exportaçio 
d'estes metaea tem diminuido. Os camponezes fabrîcam os tecidos para o seu uso. 
As provincias do norte fi^bricam huma especie de panno de linho muito bom em 
qualidade, e que exportam. As outras fabricas da Suecia apenas fornecem para o 
eonsumo do paiz : as principaes sao as de louça , vidros , lanificios , tabaco e refi* 
narias de assucar. O valor total da industria fabril em iSsS, pelas contas officiaes y 
subio a 7,572,143 escudos de Banco : o ferro fiibricado anda annualmente por 
420,000 schipponds. 

CommereiOy Importaeoens e Exportaçoens. A neutralidade da Suecia durante a 
Revoluçao Franceza, e ainda até 1807 contribuio a prosperidade e augmente pro- 
gressive da sua navegaçâo e commercie ; sofFreram depois até i8i4 grandes revezes; 
mas desde entâo tem-se reanimade , posto que o prÎTilegio exclusive cencedido â 
Companhia das Indias Orientaes , e outras associaçoens contrariam muito o seu 
desenvolvimento. Stockholm e Gottemburgo sàe os portos mais importantes, e as 
principaes exportaçoens [l) ferro, cobre, madeira, alcatrâo e breo, peixe e carnes 



(/) £101783 as ImportaçoenR 9,0741848 cnibidos. 
£101790 - ■4»853,949 • 

Ea 1800 •• i7,Aoo,5oo ■ 

£ai 1830 » i6,5')r),ooo •* 



Exportaçoeoi 19,3 '93 70 
• i4|953*ooo 

» 19,860,000 

i7,5J?o,ooo 



R.tUnçoafavor 3,344370 cr. 

• 98^5 1 • 

• 9,i39,Soo • 

» 1,080,000 • 
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salgadas, gado, cavallos, ec. As importaçoens coDsisteni em alguns artigos das 
fabricas estrangeiras, em yinho, agoa ardente e sal de França, Inglaterra , Portugal 
e S. da Europa : em cereaes da Polonia e Russia; em assucar, caféi cacao, algo- 
dâo, cha, canella, pimenta e outras especiarias, da Asia, America e Indîas Occi- 
dentaes {m). As importaçoens em i8a3 subiram a 3,591,600 escudos de Banco 
de Hamburgo; e as exportaçoens a 49^06,576; balanço a favor da Sueda 914,886 
escudos. O commercîo exterior he assàs consideravel ; mas o interior insigni- 
ficante. 

Marinha Mercante, Em 1816 a Suecia contava sômente io36 embarcaçoens de 
cuberta ; mas em i8ai subiam ja , incluindo os costeiros a 1 1,000 {Edimb. Gazetieer) 
de todas as dimensoens , medindo 180,000 toneiadas, com 10,000 marinheiros. 
Quanto a pilotagem a Suecia divide-se em très districtos : o do Norte , ou Stockholm 
com 7 faroes , e 379 pilotos , segundos pilotos , apprendizes , ec. : o do Sul , ou 
Carlscrona com 4 faroes, e 19$ pilotos , ec. : e o do Oéste, ou Gottemburgo com 
3 faroes > e 177 pilotos , ec. 

Banco, O Banco de Stockholm deyeo a sua primeira origem, em 1657 , ao négo- 
ciante Palmhust ; em 1688 a direcç&o do mesmo passou aos Estados do Reino , e 
foi administrado durante muito tempo com regularidade ; mas nos fins do seculo 
passado, tendo feito demasiados emprestimos ao Goyemo , emittio tanto papel que 
diminuio o valor , compromettendo assim o seu crédite. Companhias : a principal 
he a das Indias Orientaes , com grandes e exclusivos privilegios. 

MOBDAS , PSSOS , B MbUIDAS. 

CXVII. A Moeda commercial he o Riskdaler de 48 chellins ; o chellin= la rund- 
stycken , ou ore. O Riskdaler d'especie (vulgarmente chamado dollar da Suecia) pe- 
lo Real Decreto de 1777 Teio a ser a moeda gérai para contas (n). 

MoiOAf. 

Praia. Moedai de Rixdalen , de »/3 , i/3 , 1/6 , i/ia , e 1/94 de BJxdalen , pelo Bcg. de 1777. 
Oyro. Doeadoe dobndoe , Oocidos « e t/i docedoe. Ot Dacados derem oonrer por i Risdaler de 46 chel- 
lint d*eepeclc » oa 1 1 dehlen 94 okm de prau, oa 35 daUen S oiea ko|ipar. 



^ 



O moyimento da« Importaçoenft e Exporuçoent da Saecîa caleiih>M aproxÛBatÎYanMBle Bai pmpot^otau 
«efaintca: lmpariaf09tu : da HoUanda 610,000 cniBadoa; da Inglatewa 1,900,000; da Fna^ 3 ,000^000; da 
Rnnia 9,760,000 ; de Portugal 5 90,000 ; da Hcspanha 760,000 ; do letto da Europa 5,68o/>oo ; e da Aoierica 
i,3oo,ooo. Afl Exportaeoetu : para a Hollanda gScooo cratadot ; para a Inglaterfa 3,3oOiOOO ; para a Fraoça 
4,900,000 ; para a Roatla 459,000 ; para Portugal 690,000 ; para a Hetpaoba 95o,ooo ; para o retto da En- 
ropa 4,000|0O0 ; e para a America 36o,ooo croaados. 

(at) Vejqgt'ie oa titolot Gran*-Bretaiiha , c Dioamarca , e na Divisio II a Rntaîa , Polonia , e Paiiea-Baixot- 
(ir) Antes d*eata epoca aa contas gnardaTam-se em éàkten de 4 marcoa=r39 ores foMem moedaa de prata , on 
da cobre : aa primeîras reprcacnlavam trea yeaea o valor das nltimas. Ordenoo-ae <|ne a moeda de pnta précé- 
dente fosse leYada k Casa da moeda para receber em troco segnndo o sen peso , e toque RIskdalert, on Rizda- 
1ers d*especie. Aa grandes peças de cobre do valor de 19, y, 6, 3 « 9 { e \ \ daUer koppar, c do peso de 7 I/9, 
51/3,35/9,9 9/3 , r 7/9 , I ip e I 8/9 de arratel paisaram a coosîderar-ae romo mercadorias. 
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Coh^. SlanttysIâQtidobndodc i e a ores de pnu, oa3 e6 om koppar;niiMl<tybken,OQOre,« i/a ot«. 

3 Oret= I ilaiit «impie ; a slanu = x sknt dobndo ; 96 eUnU dobcadots= Rixdâlcr. h 

Hnm Marco de prau fina da 60 i/a dncadoa de a3 qailatet 5 griot. 

Hum Schippond de 3ao libraa de cobre prodas S40 koppar-dablen rm chapa , ou 900 dahlen em slanto. 

P'alor dos moeJat. O Ducado Soeco pesa 79 7/S8 gnoa , e vale 1 1,60 francoe , on Heb. »oi x (o) ; naa 

oa Saecia o Docado paata por 94 chellins , e Taie i i,aa francot , on Heîa. 1944. 
O Bixdalcr dere peaar 609 Aas Saecoi , 00 589 7/58 griot , ralor 5,7 1 fr. , ou reit 990. 
O typo do ooro s3 qailatet 5 griot. O onro Tcode^te por dacado , e a3 qnilatet 5 graot prodnacoi 60 x/a 

d*ette« ducadot. Ha tret etpeciet de ooro em moeda ; docado de a3 quilatet 5 griot de fino ; pitcola d*oaio , 

ao qailatet 4 griot , e homa compeotaçio de 9 giaos por oiarco ; e ooroa de ooro , de x8 qailatet 4 giiot 

de fiao , e a metma compeota^o. 
O typo da prato em loda c griot : x8 griot = x lod ; x6 lodt = i mareo. A praU cm obra dere ter i3 x/4 

loda de fino. Concede»te por compentaçio x/8 de lod por niarco. 

Puot. O j4u be o peto mait peqoeno da Soeoia. 




4 qnentixit ^ x lod 
x6 loda = X marco:oa 
xa giiot ^ X qoilate 
94 qoilatet s? x marco 



Bon-I 



GA. 



^xo griot :^xetcrop, 
3 etcropolot= i dram . 
8 dramat = i ooça 

'X9 onçat ^ X libre 



4 qnmrinr^ x lod. 
CoM43a lodt ^ X akolpaod,oalibra. 

[ao librat ^ i liapmid. 
0x0. Jao Utpondt^ x tUppnnd. 

[3 a librat ^ xtteo. 



O Gentener =s lao librat ; o waag a x65 ; e xoo Librat Soecat =z 9a,65 Arrateit Portugal 
Ha mait clnoo qnalidadet de petot : o Ptso métai , 00 d*ezporUçio = 4/5 do de commerdo , a Ubrt 
divide - te em x/4 , x/8 , x/x6 , ec.y e 90 librat =: x litpond ; ao Uapondt =1 x tkippond ; Peso de cidadê 
iiif»rrbr(Uppittrdt-wigbt) : Peso dos miiieiro/ (Berga-wigbt). Peto deferro hruto , e Peso de eo&re hnuo: 
teo peto em Ats , e AnsUeis PortuguêMes» 

▲tt. OHÇAt 1 IiIB&A Dl Att. OVÇAt | LIBlAt OB Att. .'OITCAt 

4384 7,35 texportaçio.. 
9375 \ x5,54 hfedical. . . • 
8848 X 4,8a OFerro broto . 



Marco de mœda. . . , 

PeiMd'onro, oodncado 

PrattjOO libre de coaunercio 



Att. 


OV^At 


7080 i 


xx,86 


74ï« 


xa,4a 


xox68 


x7,o3 



LxaaAt OB 
Cobre broto. 
|Mioeiroe.. . . 
jlnterior 



7853 xJ,i6 
78axi i3,io 
745o |xa,48 



MxDxoAt tBCAt. Ot Gereaet e ootrat mcrcadoriat tecaa medem-te pelo TWiiiia. 



4ortt,oujaiikfra.= x qoarter. 

4qaarter« = i ttop. 

astopt = X kann. 

SOkaïUBt. =: x tunoa. 



Tambem 
4 kappan =e Qerdingar 
4 Qerdiiigan=x tpann. 
a tpannt =rx toona. 



X tniioa ^ xo,79 Alquetret. 

Coocede-ee i tomia de trigo , œnteio » cevada , 
avea, e errilba , 4 kappan para boa otedida ; a paît 
a de tal, oa cal , e 6 para carvio e ootrot artifos , 
bemedida cogolada. 



Liquidai. 

a ozbufud z= 1 pipa ; a pipat = i foder. O oxbofud = i4»3o alnradet. 

O ozbofad=si i/aam= 3eimer = 6 ankaressgokanxitssiSo atopt = 7ao quaitert^aSSojaaglhir. 

iV. B, A toima de liqoidot , «o tobttancîat docet , ainda aecmo de fitfinha , came , e peize deve conter 
48 kanna ; a de alcatrio e breo , x ttop de menot. 

Faa-te oto do kaim e toat divitoexu taïao pan medidat lecat como oiolbadat. A capacidada do kaim i59 ^ 
polegadas cnbicat Inglevat : 100 kaimt =s i5,8x almndet. 

COMYRIMUTO. 

la linhat =: 1 polegada , la polegadat =: i pé de Saecia = iOya4 polepdat Portogoeaat. 

Ot Eogenheirot dividem o pc em xo polegadat = 100 lixihatzz: xooo poatoe. A Yara {aune) a pet ; a tocm 3 , 

e o rod 8. A niî/Aa Sueca = 6000 toetat Soecat ^ 1 1700 jardat = 5,77 milhat Portogocsat. O grao do 

meridiano 10 ^ îJ oiilhaa Soecat , 00 t8 legoaa Portogocsat. 

(o) Para a redoc^o dat raocdat , petot , e medidat em todo o ootto Tratado damot a preferencia , talvo oa- 
de declararmos o contrario , ao Cambista nniversal^t Kelly (i8a3) por ter buma obra mandada comp6r , e ap- 
provada pelo GoTemo Britaimico. Na redoccio dot dinbeiros 3 fraocos ^ 5ao rcis , • 67 7 pences ettcriiaoa 
= xooo reit. 
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SvrERricim. 

Pé qoadndo z= i36 3/5 polegadai Portugucut : i rod quadnido = 97 jarda*. i milha quadrada Sueca = 

33,9939 milhaa Portugneua. O taoneland , acre , on geira Saeca = 47,733 varaa qoadradat. 
N, B. Hum laatro da broo , potaaaa, lal de Lnneborgo, e cerYCJaz= la tnnnan ; d*aleatrio, on aacite de 
paixe a i3 ; de aal a e8 ; de peize aalgado a la , ou laooo aienqnet ; de lioho de 6aç&o , e caobamo , cor- 
dame e oebo , a 6 akippanda. O wahl = 20 kaata , ou 80 peçaa ; o shok a 60; o tiogae , on ttyk a lo ; o tolft 
a i3,e katt a 4> 

Cakbios. 

A* conlaji de commcrcio gnardam-se em Eixdalera, ChelHiis , e Peninga. 

13 feDÎngs:= t rhellîn ; 48 chelliiia ^ i Rixdaler d*especîe. Sacam-ae ponças lettras de cambio aobra a Sne- 

cîa ; paga , aaaim como a Rnaaia , com saquea aobre Hamborgo , Amaterdam , Londraa , e Paris. Todavia 

o cnno doa cambioa, em gérai , be como se aeguem : Stockbolm di a Amsterdam 138 cbelUna por i RLs- 
. daler : a Copenbagne 38 cbelllna por Rîxdaler : a Dantsick 34 cbellins por florin : i Hcspanba 1 10 cbellins 

por dncado de prata : i França 35 cbellins por franco : a Hambnrgo i35 cbellina por Hizdaler de banco : 

a Liome 114 cbelUna por passa : a Lisboa 5i cbellins por 400 reîs on cmsado : a Londica 13 Rixdalen e 

I a cbellins por Hbra esterlina ; e a Pctersbnrgo 3 5 1/4 cbellins por rublo. 
O oso be a bom mes de rista , tem seis dias de favof ; se o 6* dia be feriado o pagamento ae fas na YCipera : 

qoem qner ter bom credito nao se aproveita d*elles. As letrao i ▼ista , on a a , e 3 dias nao gosam dos seis 

dlas de favor , mas aim as que se Tencem no meado do mes. 
O Papel mœda em circnlaçSo be de dnas especies: Banco ^ e KUksgaid : 01® emittido pelo Banco na- 

cional ; o 3** pelo Banco Riksgild que esti debaîxo da dîrecçio doGovemo ; 3 dalers do I** valem 3 do 3". 
O poder Execotivo nao tem juriAdiccSo sobre o Banco ; esUl inleiramente 4ebaixo da direc^o das quatre 

Ordcns do Estado. 

Habitantes , e Cabactse nacional. 

CXVIII. Os Suecos sfto em gérai bem proporcionados , modestos, e sobrios , e asse- 
melham-se niuito aos habitantes da AUemanba septentrional , pouco affeitos a com- 
modidades da vida , e menos ainda ao luxo das naçoens meridionaes : nas cidades po- 
rém a difFerença he menos sensivel. 

A maîor parte da populaçao he agricola , e bem morigerada ; a educaçâo assas gé- 
rai tem desenvolvido nas classes ordinarias os sentimentos de justiça , decencia , e 
probidade. Notam-se ainda no povo Sueco as yirtudes , e os defeitos de huma naçao 
pouco adiantada na civilisaç&o e trato da yida , a hospitalidade excessiva , e o uso 
immoderado das bebidas fortes e espirituosas. A maior parte da populaçao da Suecia 
acha-se disseminada nas provincias extensas, e reniotas, e a falta de relaçoens so- 
ciaes contribue , como na Alta Escocia , a que os antigos usos e costumes mui vaga- 
rosamente cedam aos melhoramentos làaodemos. Da Dalecarlia em particular , longe 
da capital e do commercio com estrangeiros , se faz mençâo como de huma provin- 
cia aonde os antigos usos e costumes se transmîttem como herança de geraçâo a 
geraçâo. 

Impohtancxa poutica , B Relaçoens commeecuibs. 

Depois da acquisiçâo ou 'reuniAo da Noroega a Suecia , esta tem unicamente a 
recear-se da nyalidade da Russia , ou da Inglaterra ; mas separada da primeira ao 
N. E. por huma fronteira quasi inaccessÎTel , e da segunda pelo Oceano , os perigos 
///. 32 
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de surpresa, ou de invasâo sâo menos eminentes , e os meios de resistencia e defesa 
mais proporcionados. Em paz com huma e outra pode promover a agricultura e 
industria , dar mais extensâo as relaçoens commerciaes ja existentes oom a Russia e 
Polonia, com a Gran*Bretanha e Fiança , com Portugal e outras Naçoens ; e augmen* 
tar a prosperidade domestica , melhorando as instituiçoens , e protegendo as scien- 
cias e artes : usando com prudencia das Tantageus que Ihe offerece a sua posiçao 
peninsular , poderâ no futuro influîr ainda mais nos conselhos e decisoens dos outros 
Soberanos da Europa , posto que a populaçao numerica , e situaçao geographica Ihe 
nâo permittam aspirar, na Jerarchia politica, a representaçâo de potencîa de primeira 
ordem. 

GE06RAPHIA HISTORICA. 

CXIX. Dissemos jà no vol. II , pag. 4oi , que Gustavo Wasa libcrtara a Suecia 
da domitiaçâo oppres^iva da Dinamarca : verdadeiro fundador da Monarchia Sueca , 
em cuja familia a coroa foi reconhecida hereditaria em i544) morreo em iS6o , no 
70^ anno de idade, chorado dos Suecos pelos sens eminentes serriços, e bem que 
Ihes tinha feito. A sua posteridade continuou a reinar na Suecia , em gérai , com 
distincç&o até Gustavo lY , deposto em 1809. F^i^™ todavia mais proprios para figu- 
rar nos tempos da Cavallaria ou nos seculos do heroismo , que para seguir huma 
politica. moderada, e bem calculada. Ousados e enthusiastas ,perigo algum os inti- 
midava no campo de batalha ; mas a maior parte , e com specialidade Gustavo 
Adolphe , a Rainha Chtistina , Carlos XII , e Gustavo III , mostravam hum espirito 
romanesco , que se approxima muito de infatuacâo demasiada. 

Erico XIV succedeo a seu pai em i56o : os sens conhecimentos , instrucçao , e 
qualidades presagiavam a Suecia hum digno successor de Gustavo Wasa; infelizmen- 
te o seu governo violento e sanguinario , e seu casamento com Catharina (de con- 
diçâo mui désignai, e de quem teve hum filho), indisposeram a naçâo, e deram 
motivo a que seu irmâo Joào , arguido e perdoado de huma rebelliâo anterior , se 
rebellasse de novo em 1 568 , e appoiado por Carlos , seu outro irmâo y investisse 
Stockholm onde fez prisioneiro Erico. Este infelîz principe morreo em Orebro, 
envenenado por ordem de seu irmao ^ depois de nove annos do mais rigoroso capti* 
veiro. No seu curto reinado os titulos de Conde e de Barâo foram declarados 
hereditarios. 

Joâo Illy reconhecido , e acclamado em 1 568 , emprehendeo contra a Russia huma 
guerra ruinosa : a instancias de sua mai procurou restabelecer o Catholidsmo ; mas 
cedeo as representaçoens que a este respeito Ihe fez seu irmâo : em 1 687 , depois 
da eleicâo de seu filho Sigismundo para Rei da Polonia , tentou de nnvo realizar o 
mesmo projeito ; a morte porém suspendeo d'esta vez a sua execuçâo. loâo III mor- 
reo em iSpa , e seu irmâo foi declarado pelos Estados Administrator do Reino. 

Em 159!) Sigismundo confirmou a regencia a seu tio Carlos : o priroeiro tendo 
abraçado o Catholidsmo , e o segundo sendo protestante zeloso , os Estados reuni- 
dos em Upsal decidiram unanimes o restabelecimento do Lutheranismo. Sigismundo 
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deiicoiitente pretendeo tirar a Regencia a seu tio que , mais habil politico , conaeguio 
exclui-lo , e a sua descendencia da successâo à coroa da Sueciai e faze-ja hereditarîa 
na sua. Sigismundo foi deposto em iSpp^ e Carlos continuado Régente até i6o4 
quando foi acciamado Rei pelo nome de 

Carlos IX: o seu reinado foi perturbado pelas intrigas de seu sobrinho , e Rei da 
Polonia , que tinha ainda hum grande partido tanto'na Suecia , como na Rusaia. Os 
Dinamarquezes aproveitaram-se da occasiâo, e Ihe fizeram a guerra, na quai o 
Principe Adolpho , depois o célèbre Gustavo Adolpho , serrindo as ordens de seu 
pai deo huma amostra dos talentos militares que brilharam mais tarde na tomada de 
Ghristianstadt, e da ilha de Oeland. Carlos morreo em Nykioping onde tinha con- 
vocado os Estados^ em 1611 e no 61^ anno de idade : este Principe reunia a 
grandes qualidades muitas yirtudes , e alguns dei'eitos. O Duque seu irmâo podia 
assumir a Regencia do Reino , e conserva-la très annos ainda , durante a menori- 
dade de seu sobrinho que, em 161 1 , contava apenas dexoito annos de idade, mas 
appreciando o heroismo e superioridade de seus talentos , recusou-a , e cedeo-lhe 
no mesmo anno as redeas do governo. 

Adolpho y ou Gustayo Adolpho prindpiou o seu reinado reyogando as doaçoens 
excessivas da coroa, e fazendo varios regulamentos intemos : nomeou Oxestiem 
seu primeiro minîstro d*Estado; concluio depob a paz com a Dinamarca, e como 
os Russos desejayam hum principe da familia de Wasa , tentou conseguir a coroa 
para si, posto que o célèbre Joao de la Gardia intrigasse a fayor do Duque Jofto ; 
mas os Russos receando que a Russia yiesse a ser provincia da Suecia , elegeram 
outro Soberano. Gustavo invadio depois a Ingria, e pela paz de 161 7 obteve a li- 
vonia : fez a guerra a Sigismundo , que tentava £aizer assassina-lô ^ e a Victoria co- 
roou suas armas , excepto no cerco de Dantzidt : e sendo depois declarado chefe da 
Liga Protestante , e da grande Federaç&o contra o poder colossal e oppressivo da 
casa d'Austria, de accordo com a França e Inglaterra entrou n'Allemanha em t63o, 
aquartellando-se miUtarmente nos paizes inimigos ; reintegrou os Duques de Mec- 
klemburgo e Gustrow, desbaratou o famoso General Austriaco , Conde deTilly, 
^atravessou triunphante a Allemanha , tomou Moguncia , conduzio o Eleitor Palatino 
a Munich I e ganhou em i63a, sobre Wallenstein, outro Gen. Austriaco, a batalha 
de Lutzen , na quai foi morto de hum tiro de pistola, no 38^ anno de idade : os 
Suecos pretendem que fora assim assassinado pelo Duque de Saxe-Lawenburgo , 
por espirito de vingança. Os grandes talentos militares de Gustavo se fizeram melhor 
conhecer depois de sua morte pelo numéro de generaes que formou , e que susten- 
taram a repùtaçfto das armas Suecas por successos inesperados; jamais se esquecerao 
nos annaes da Europa os feîtos heroicos do illustre Bemardo Bannier, Tortenaon, 
Wrangel e muitos outros. 

Chtistina succedeo a Gustavo em i63a, de 6 annos de idade. Durante a sua 
menoridade o chancelier Oxienstem, t&o grande politico, quanto Gustavo habil 
gênerai, conduzio os negocios com tanta dexteridade que, pode dizer^se, dictou a paz 
deWestphalia (164B) que introduzio tâo grandes mudanças no systema da Europa, e 

3a. 
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pela quai a Suecia obteye yantagens incontestareis. ( Vg. os n"^ i5 e i6, p. 17 e se* 
gtiintes). Christina assumindo as rédeas do governo mostrou grandes talentos. 
Pàtrocinou as aites e sciencias ; attrahio a sua corte moitos sabios da Europa ; e 
durante o seu reinado sustentou a dignidade e preponderanria da Suecia, nio 
obstante a França atraiçoar seus generaes; mas n&o podendo decidir*se a casar, 
fez passar a coroa sobre a cabeça de seu primo Carios Gustavo , filho do Duqiie de 
Duas Pontes^ e abdicou em 1654, resenrando-se os seus gabinetes de esculptura e 
pintura, a sua mobilia, e huma pensào de 200,000 rixdollars hypothecada nas 
ilhas de Oelandia e Gothlandia , a cidade de Gottemburgo , e Pomerania , com o 
direito de soberania, Viajou dcpois na Europa , e morreo em Roma em 1689. Esta 
célèbre rainha depois da sua abdicaçâo deslustroti, pela iuconstancîa de seu caracter 
e indecencia de sua conducta , areputaçâo que havia adquirido antes pelas suas gran- 
des qualidades. 

Carlos Gustavo ou Carlos X , subindo ao throno , convocou os Estados ; declarou 
a guerra a Casimiro , Rei da Polonia , que se dnha opposto energicamente a renun- 
cia de Christina em seu favor, e apoderou-se da Polonia; mas os Principes catholi- 
cos d^Allemanha , temendo a reuniâo das duas coroas , ligaram-se contra elle , apoiaram 
a rebelliàodosPolacos,ereduziram-no a grandesextremidades. ADinamarca decla* 
rando*lhe tambem a guerra, instigada pela Hungria e Hollanda, Carlos marchou 
sobre o gelo (memoravel acontecimento), attacou Copenhague , e a Dinamarca vîo-se 
obrigada a assignar a paz de Roschild com immensos sacrificios : foi porëm de pouca 
durac&o ; a guerra ateou-se de novo , mas interrindo as potencias niaritimas , Carlos 
morreo da febre, em 1660 , durante as conferencias. 

Carios XI j de 5 annos de idade, succedeo a Carlos X, que Ihe nomeava por 
tutor seu tio Adolpho; a Rainha porém conseguindo a regencia, concluio a paz 
com a Dinamarca, cedendo-lhe Drontheim , e a ilha de Bomholm. Seu filho assu- 
mindo as redeas do governo pelas suas ligaçoens com a França TÎo-se involrido 
n*huma guerra contra a Dinamarca , Hollanda , e varios soberanos do norte d*Alle- 
manha; nuis pela paz de Nimegue a França obteye que se restituisse i Suecia tudo 
que havia adquirido pela de Westphalia. Carlos morreo no 47^3^uno de idade, aos 
i5 de Abril de 1697, sendo o Principe mais poderoso que até ali impanhara o 
sceptro da Suecia. Possuia as virtudes militares dos Wasas G. Adolpho , e Carios 
Adolpho : foi sabio e moderado. 

Carlos XII seu filho, e ainda menor Ihe succedeo ; e apenas chegou à maioridade 
(que o Conde Pipper anticipou e que segundo o testamento de seu pai dévia ser aos 
18 annos) vendo-se ameaçado pela liga da Dinamarca ,,Polonia e Russia,embarca-se 
a frente do seu exercito com o sangue frio e intrepidez de hum veterano , e de tal 
maneira bâte os Dinamarquezes que o Rei volta do attaque do Holstein, e aceita 
a paz debaixo de condiçoens razoaveis. O Czar aproveitando a occaziao dévasta 
a Ingria , e A frente de 80,000 hom. cerca Narva. Carlos XII voa em seu soccorro , e 
com a vanguarda , forte sômente de 8000 homens , obriga 3o,ooo Russos a depor 
as armas : desthrona Augusto Rei da Polonia , faz eleger Estanislao , em 170$ , e de 
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tal modo espalha o terror de seu nome , que as primeiras potencias da Europa 
brigam a sua amizade. Em 1709 perde a batalha de Puliiwa contra o Czar (pela 
imprudenda de se entranhar na Rassia n'huma tal estaç&o) , e com ella o fructo de 
todas as suas Tictorias : seu exercito de todo destruido yio-se obrigado a procurar 
hum asilo entre os Turcos em Bender; e conseguindo por fim a sua liberdade , volta 
a seus estados^ sem que as desgraças o tivessem corrigido; segue a sua vingança 
contra os Dinamarquezes , e bate-os por vezes ; mas a final he morto no cerco de 
Frederickshall em 17 18 aos 36 annos de idade , sem posteridade. A sua obstinaç&o, 
imprudenda , e feroddade de caracter implacavel nos obriga a considera>lo como 
hum aloucado. 

Succedeo-lhe sua irmâ Ulrica Leonor casada com o Principe Hereditario d*Hesse. 
A Consdtuiçao da Suecia foi modificada de novo : os Estados aboliram a soberania 
despotica e direito hereditario , e debaixo d'essas condiçoens elegeram Ulrica de 
preferenda a Hedwige sua irmà primogenita , casada com o Duque de Holsletn. 
Fez-se depois a paz com todas as potencias , e procurou-se sanar os maies de huma 
tio longa e desgraçada guerra. Como nào havia filhos d'esté matrimonio , era indis- 
pensavel regular a ordem da successâO| e tanto mais porque o Duque de Holstein 
descendente da irma mais velha da Rainha , era ao mesmo tempo herdeiro pre- 
sumptivo do Imperio da Russia. Qiiatro competidores se ofFereceram {yeja-se a nota 
À: ao N® lai) 9 mas hum 5% Adolpho Frederico de Holstein , bispo de Lubeck, foi 
ddto e reoonheddo em ^3 de Junho de 1743. 

Adolpho Frtderico subio ao throno em 1751 : de hum caracter timido e froxo, 
nio pode reprimir o conflicto das Aicçoens : sofTreo muitos desgostos e dissabores 
durante a maior parte do seu reinado , pelas intrigas da Rainha ; favoreceo o partido 
Francez y e morreo de paixào em 1771* 

GuMttwo III ^ seu filho e successor , ausente em Pariz à morte de seu pai y tinha 
aS annos quando foi prodamado Rei , e mostrou*se muito superior em ^lentos e 
braTura ; dotado de conhecimentos mui yariados , de maneiras insinuantes , e de 
huma eloquencia persuasiva, Gustavo jurou, em ai de Marco de 177a os a4 arligos, 
designados pelo nome de Capitulaçàoy relatiyos à sua futura administraçâo; sabendo 
porëm tirar partido da affeiçâo dos Suecos que o idolatravam , acarinhando a tropa , 
e rodeando-se dos officiaes de que podia confiar-se , reaiisou sem resistenda appa- 
rente , em 19 de Agosto do mesmo anno, o projecto que haria premeditado, mu- 
dando a Constituiçao do Estado, e fazendo adoptar outra em $7 artigos : occupou-se 
depois constantemente de melhorar a administraçâo da Sueda , e augmentar a pros- 
peridade dos habitantes atë 16 de Marco de 1792, quando foi assassinado de hum 
tire de pîstola ao sahir de hum baile. 

Succedeo-lhe seu filho Gustavo IV y de i4 annos , debaixo da tutoria de seu tio 
Carlos , Duque de Sudermania. 

O Rdnado de Gustavo IV foi padfico , mas pelas suas relaçoens politicas com a 
Inglaterra, e pelas intrigas da corte foi deposto pela Dieta em 1809 , e seu tio o 
Duque de Sudermania declarado Rei pelo nome de Carlos XIII ^ e por sua morte, 
em 1818, subio ao throno o Maréchal Bemadotte {^^eja^se o M" lai). 
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GXX.N0V0L llffug. 455 descreremos os SoberaoosdaSueciaatéGusuvoWasHj 
na seguinte tabella apresentanios os seus succeasores até nossos dias. 
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CXXI. TABELLA GENEALOGICA da Casa de Wasa; dà Reis a Suecia e a Polonia. 

I Erico WaM descendu por mai dos antigos Reisda Sueda, pereceo em Stockholm i5ao, ua hurroroia mataoça dos aobres, 
por CbmtÎMo II da Dioamarca. Seu filho o Tingoa. 
l* GdsUto Wasa eleito Rei em i5a3 -}- i56o (a). ; Deve-se conaiderar como o verdadeiro fundador da Monar^ 

m Catharina^ filfaa deMagooII, Daqaede $axe-Law.4-i535. j chia : liber too seu paix ; destruio a anarchia arUtocratica ; 
h Margmridm Lioobiwnd -}-i55x. j ooasolidoa a autoridade real; fixoa a Religiio; iastituio 

# Calhanna SteiUfoek » filha de GusUto O\ào •{- S. P. ( leis » e fez florecer o commercio. 

Cecilia-{-i6a7. rj^ 5 b Carlos IX -j- i6i i. • 
Anoa. cM a Anna PalatinaJf 1589 

Izabcl {by I l Christina de UoUiein Gottorp J^ 

I 1617. 

œ6 h Gustavo Adolpfao 
+ i63a. 
Maria de Brandeèurgo 
+ l«55 



œ" » <i Erico XIV -^ 1578 : JL 

iotroduxio os btalos de Coudes tiSf 
I e Baroens ; deposto x56S. 
I C^uharina , filka de bam soldado. 



I 



3 b Joio III-|-i59a, destbro-À/> 
non seo irmio. ^6 

Catharina , filba e berdeîra de b 
Sigismundo , Rei da Polo- 



Oa^taro -f- 1607 , prisioneiro em rjf) 
Moscou , depois dos acoateci- ^H 
roentos mais extrtordinairos. 



^ c UladisUo , oa Si- 
^ gismando saccc^ 
de a seu pai no 
throno da Polo- 
nia 4" *648. 
m CieUia «TAuêtria. 
h Htmnm d» G^mtag» 
de devers que tor- 
non a casar com 
seu canhado -^ 
1667. 



4 Sigismundo -f- 1632 , tam- 

bem Rei da Polonta (c). 
« Anna d*Austna -f- xSgS. 
b CS(NuftMciasuairmi-f-i63r. 



^ 



Casa dk 



foao Caaimiro, Rei l 

da Polonia depois l 

de seu irmao -{- l 

167» {e). : 

a Maria de Corn»' \ ^ 

ga sua cuuhada. ; AFrederioo 






Catharina -(- i63a. 
Joào Caaimiro f Conde 
Palatino deDuas Pon- 
tes 4- ï65a. 



Dl7A8 POlITES 



r 



AChristiua J^ ^^■'1^*^+*^^^ *• ri') " Christina abdica de 
YMagdalenaUé y/ei/wi^«/f« i7o/i^iji : iéé 



A Fùtva do Ma» \ 
rechal do Hotpi^ \ 



de Baden 

+ «709- 
Amgustina 

BoUtein 

Gottorp. 



-f i66a. 
Frederico 
da Baden 

IDmrUe^ 

l 1O77. 



Gotlorp. 



37 annos de idade 
cm 1654 -|- i<'89 



1 9 Carlos XI 4- ^697 » Rei aos 5 an nos ; herda Duas 

Pontes 4m x68 1 . Fax com que o Clero , os Cida- 

doena , e os Lavradorcs o invistam em x68a do 

poder absoluto (g). 

Ulriea de Dinamarca -^ 1693. 



AAlbertinadeAHedwige -^ i?^^- ft) 10 Carlos XII 4~ CD ' ' ^l"*^^ Lconor 
V Baden -l'Y^^^'^'^'^^o^'^Mea 1718. Tfio quia fsl +i743(i). 
1755 (A). ; Cottorp-f- 170a. ^ jamais caMr^&e- "" 



RaKO DB BOUTIIN-EUTIN. 






Ramo dk HoMTSiir ÛLosMauRCo. 



rr ? '^ Adolpbo Frederico, Bispo de Lnbeck , / Poucos Principes foram mais costran-0Frederico Augusto, Ba-Aiorge Luix 
t^ eleito em 1743 , Soberano cm 1751 -f- j gidot que elle no exercicio da auto- | rio de Lttbeck-^1785. | _ ' '^ 



\17^ (^)> ' j ndade', e uenhum tairez fosse me* | Utrica de Besse tasset. 

Litiza Vtrica , trmi do Rei da Prus.-(-X783. V Ihor inteocionado (/). 



763. 
Sophia BoU' 
tein Beck . 




rj2 14 GustaTo nr, n. / Reina i4 annos de-rf) 
7 no r de IfoT.1778. \ baixo da regendaW 
FredericadeBaden^ l de seu tio o Dnqne 
a. cm 1781, boje I de Sudcrmania (n) 
sep arad os. \ 

- ^ ^ 

is-ASopkia GuiLAAmal.,n.i8o5 
donnas. 9t MaioXCecil.,n. 1807 
1801. 
Leop, deBad.iHt^n. emz790 



16 Carlos Joio XIV (Bernadotte) , l 9Paulo , nasc. 1 783. 



nas. 1764 ,adapttdo por Carlos l 
XIII ; eleito pela NaçSo Prin- l 
clpe hereditario em 1810. • 

Denrée Claij , nasc. 1 78 1 . • 



Adelaida de Anhatt'^ 
Bem. Sehaumb.'^ 
t8ao. 



Princ. Gns- 
taro, n. 9 
lïoTembro 
àt 1799 



Osctr , nasc. 1799. • 

Emgenia Beamhamaù 1 nasc. 1807. l 



Pedro+i8ia 
Catk. Pauîow. 
dep.Rainha 
deWurtem> 
berg, -J- 

Vltimo Ramo da Ctaa^^fttAeticzy n. 
de Uolstein (o). V <8io. 

* Constancia.u. 

: 1813. 



REFERBNCIAS. 
(«3 ioTcn keroe de bam Tslor extraordinario , c quiidadas brilkaatas ; «soipoa a maUnf s dot Nobm an 1520 : su cabefs posu s ptvço , re 
ragiaado-M nas uoaiaakas da Dalcrcstt» ; oonveiice pda tua doqucacia • boa figura os CampoorsM ; apparece i toa freota t expulsa os Dinamar- 
qoeaw , e aaWa a patria. (A) Casadas . a pritualra cmu o Margrave d« Badaa ; a aegaoda ao Palatino d« Doas Pontes i a tarocira ao Doque de 
M actlcflibiirso. (•} O seu aferro ao Catbolicismo, e as inlricas de a«« lie o axdntram do throno. {d) Hua dot mats bellos reioados mililarf « tla 
Carre a Poloaia , e fas trener a Dinanarea. (•) InMia na gucrra contra Carlos , e obrif ado pals pas de O/iW a renuoclar sens direttns 
•o throno da Sncda ; procura dar-se por sneeesaor o Cr. C*méi t cheio de dMgostos abdica , rciin-a« eu França ; e Luis XIV Ibe dâ a Abbadia dr 
S. fkrmeim-diâ'Prii. (f)Dt simples lavadeira pasaoo a ser mulher de hum Conscilbeiro ao Parlamento ; de ham Maréchal de França ; de hom 
S«i , e moffteo pobrr cm 1711. (g) Usou com rigor do poder abaolnto t alliança deagraçada com a Fraoça 1 tratadu de S. Germain cm 1679. 

(I) Casada ooa Cknmtmed* Hofimia. (r) Associa seu espcao Frederico de HesaeXas»el 4- 1751. (i) Quairo oompetidores prctendiam o 
Ikreno ; o Dnqne da Rolstein-Gotlorp . o Principe Frederico d'Hcsie-Catael sobrinho do Rei , o Principe de Dinamarca . e o Doqne de Dnas Pootex : 
• pibnrtra <i teria coueguido senio livctae abraçado o Rito Grego , e pretendesse o tbrono da Rnssla. A Caehnm iutbtl iotervcio , e ofTareceo de 
lualltttir a Socda lodai as conqnistas , esoepto hom paqneao districto na Fialandla , se os Sneoos elegessem o BUpo de Lubecfc , para Rei 1 con^cn- 
llram . e astif^nno.te entfo a pas em Abo , d<4»a{sn ds mediaçio da Graa*'Br«tanha. Décala ffanua he qua autrou a imuar ua fi uaa i a • Ramo Real 
^ iVelrtM«f «lia enlaçado do de Waaa. ' (/) No aeu reinado he que Uveram principio aa duas cclebrea faoçoens das Cermpm^ e Ck*ptos, que »a- 
leo pais a intermiea eatraahoa, a pooto do faaer temer a sua aoaiqailaçlo. (ai) Nlo costou huma gota de sangue ; resiitnio ao RH a sa» 
aos povos a tranquiUidade ; c a Sonda a sna conridemçio e inaoencta poUlica. (a) Tratoa>se do seo easamento con huma das Grao . 
a alliança com a lngiatarffa,e a euem contra a Fraaça , Dioamarm, n Russia deo motivo a sua deposifio. 
•; Cha ma do d'OMemborgo , por causa dn Bispado de Lnback. 
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NOROEGA- 



GSOGAAPHIA KÂTURAL. 

CXXII. A Noroega confina ao N. e N. O. corn o Oceano Glacial Arctico; ao 
O. com o Oceano Atlantico Septentrional , e mar do Norte; ao S. com o Scagerrak, 
e golfo de Christiania, e a E. partindo de S. a N., com os montes de Sève, Dovre- 
field, e Koelen , que a separam da Suecia até iS^ de longit. E. , e 69^ de latit. ; e d'ahi 
por diante até longit. 4^^ ^o' com os montes da Laponia que correm de O. a E. , e 
onde confina com a Russia. 

Nome, Os Dinamarquezes a denominam Norge^e os Suecos Norrige; nâo se sabe 
porém ao certo a sua etjmologia. 

Climas e Estaçoens, O clima nâo he o mesmo por toda a parte , e outras causas in- 
dependentes da latitude influem sobre a temperatura. No interior e para o lado das 
montanhas , que formam a fronteira oriental , o frio no invemo he excessivamente 
rigoroso, mas o ar he sempre sereno, e as estaçoens muito constantes. Os longos 
gelos facilitam , como na Russia, as conducoens e ofFerecem divertimentos aos hab. 
Na Costa mar pelo contrario a atmosphera he agitada quasi constantemente pelos 
yentos do quadrante de O. , e o frio he muitas vezes no coraçào do inyemo menos 
sensiyel que no interior d'Allemanha. Ao longo das costas as bahias raramente ge- 
lam, e o mar nunca. Os desgelos na primayera sâo mui rapidos, e cauzam infinîtos 
estragos. Os grandes dias no yerâo compensam a pequenez d'esta estaçâo. Os 
frutos e cereaes crescem , e amadurecem com huma rapidez desconhecida nos paizes 
meridionaes. Os dias em Bergem sâo de 19 lioras; em Trondhjem de 3 semanas. 
Na Norlandia e Finmark o sol he constantemente yisiyeL durante muitas semanas, e 
inyisiyel por igual espaço de tempo no inyemo ; todayia o reflexo das montanhas 
cubertas de neye, a aurora boréal, mais hrilhante que n*outro qualquer paiz, 
fazem a atmosphera assas luminosa para o serviço ordinario. A atmosphera no 
inyemo tem pouca electricidade , as troyoadas e furaçoens sâo raros; mas o calor no 
yerao he ardente e nociyo : a costa occid. da Noroega pode chamar-se a regîâo dos 
neyoerios, da chuVa e tempestades violentas; mas o clima, em gérai, he tâo sadio 
que, no districto de Yaerdalen, a mortandade em 10 annos successivos foi na pro- 
porçao de I a 74 9 e nos annos doentios de 1 a 6f . 

Superficie. Nâo se conhece exactamente a superficie d'esta yasta regiao : os geo* 
graphos nâo concordam. Smith Ibe dâ 17215 m. de costa, e 110,000 m. quad.; Gu- 
thrie 113,000; O Edimburgh Gazetteer 161,000 incluindo a Laponia; os geographos 
AUemaes 116,000 : Malte-Brun i3,ooo leg. quad.; e outros i4)3oo: depois de 
termos consultado hum sem numéro de geographos e estatisticas, e adiccionado 
as superficies parciaes dos bailiados e grandes di^soens , estamos persuadidos que 
a mais exacta he a de 1 56,4 18 ™* quad. 

N, B, A EftUlitdc» da Norocgi ji a dcMrcTeoiot sa tabcUa da Mooarchia Soeca n* 109. 
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Aspecto dopaiz. A superficie da Noroega offerece a perspectiya variada de bosques^ 
de moDtanhas de granito e outras primitivas : he regada por muitos rios cheios de 
cataractas , e por Dumerosos lagos , cujas margens cubertas de pinhaes presentam o 
quadro mais romantico e pittoresco : encontram-se tambem alguns valles cuja 
Tegetaçâo e verdura alegram a TÎsta : os principaes sâo Gulbransthal , e Osterthal, 
na Noroega Propria , que terminam para o S. na extensa planicie de Heddemarker. 

CKXUI. Ilhas. A costa occid. e sept, da Noroega esta semeada de pequenas ilhas, 
que merecem pouca consideraçâo : na de Mageroe fica o Cabo Norte , a ponta 
maïs sept, da Europa. O arcbipelago de Loffoden , que consta de 7 ilhas princ. se- 
paradas do continente pelo golfo occid. , fica no Oceano Glacial entre 68^ e 70^ 
de latitude. 

Montanhas. A cordilheira princ. da Noroega sahe do districto de Stavanger^ e 
n'huma direcçâo norte termina na de Romsdahl (huma parte d*ella tem o nome de 
Langfiall^ ou Mont. Longa), ligando-se a outra divisâb, a Dofraflal^ que se dirige quasi 
a E. Huma cômprida cordilheira prolongando-se mais de 1000 m. de S. a N. clara- 
mente dénota a linha de separaçâo entre a Noroega e Suecia ; Selbo e Doyre na 
latit. 6a^ s&o as mont, centraes , e mais altas de toda a cordilheira Scandinava : as 
fteguintes de 6 a 7000 pés d*altura, conseryam-se oonstantemente cubertas de neve; 
os lados de pinhaees, e as yezes de paslos. A cordilheira sept, extende-se sem 
intemipçào até & extremidade da Laponia decrescendo em altura ao aproximar*se 
do Oceano Arctico. Fillefield e Lungefield , ramos da cordilheira merid. , atravessam 
diagonalmente na direcçâo S. O. a parte mais larga da Noroega. Esta disposiçSo 
das montanhas forma duas bacias princ. , huma ao S. , outra ao S. O. ; todas as agoas 
da I* cahem no golfo de Christiania , e no Scagerrak. A E. d*esta bacia fica o baliado 
de Aggerhuus ; ao S. O. o de Christiansand ; ao O. nos mesmos parallelos o de Ber- 
gen , formado pela cordilheira do Dovrefidd ao S. , e sua continuaçfto atë o Cabo 
Lindemess : esta bacia despeja suas agoas no mar do Norte. Os basques da Noroega 
constam pela maior parte de extensissimos pinhaes , de que se tiram as mais bellas 
antennas para as construcçoens navaes e civis , e que formam hum dos principaes 
ramos do commercio extemo. 

Cabos. Os principaes sâo : 

CaboNorte , laUtnde 71'' 9' 45%longit. 43*»36'||Cabo Candinoae, Utit. 68"" aa' So**, long. 5/ 



Hinaept. » 71 6 10 ■ 56 56 

» LindenieU|OoNase» 58 * %S S 

» Orlogenoie » 67 x 35 » 56 56 



Swcetnote » 67 58 45 » 5S 5 
BoiM Fortmu » 66 a4 10 ** ^7 ^9 
Donegal » 64 45 20 » 53 xa 



OcxANOs , AÎÂaBs , Rios , Lagos b Golpos. 

CXXIY. Oceanoi e Mares : o Oceano Glacial banha a costa sept, além do 66^ de 
latit. N. : o Atlantico Boréal a costa occid. da Noroega, de lat. 6q? a 66^ 10'. O 
mar do Norte de latit. 58<^ a 62^ ; e toda a costa S. desde o cabo Linderness fica 
comprehendida na bada do Scagerrak e golfo de Christiania. 

Os Rios sâo numerosos , mas pouco proprios para a communicaçâo ; à semelhança de 
outros em paizes montanhosos , o mais das vezes tem a natureza de torrentes (como 
//A 33 



a58 TRATADO COMPLETO 

o Glomme ^ Drammer e Nid) , cojjk grandes volumes d^agoa, e numerosas cataractas , 
formadas por rochedos e penbascos no leito do rio , que impedem toda a navega- 
cao. Os degelos rapidos das neves causam is vezes inundaçoens taes que arrastam 
apôs de si searas , gados e habitaçoens. 

o Drammer, o maior e mais bello rio da Noroega , nasce nas mont. LangefSeldy no ChrUtianaand ; oorre S. E* 

i6o m. , atrayessa Tarios lagos , e deaagoa no golfo de Chriatiania. 
O Glomme naace no lago Oresond ; atravetta o yalle de Oatherdabl de N. a S. , e depoU O., reoebe o Worm, 

e deaagna no mar em Frederichatadt depoia de haver corrido 240 m.: a sna corrente alimenta mnîtoa 

moinhos para serrar madeiim. 
Oa ontroa rios sio : o Lynsna , Nid, Tind-elf , Hoena-elf e Gnila. 

Dos lagos da Noroega os principaes sâo : 

o Mioaen , o maior e de grande proveito por (acilitar o commercio do interior p&ra a coata, tem la ; mtlh. 

Noroegaa de comp. , e a6 a ~ de largo : 
O Rnndi-Sion , no oentro daa montanhaa 45 m. de comp. , a de largnra: 
O Tjri , 90 m. de circnito : aa anai margena cnbertaa de Yerdnra : 
O FarriSf no interior daa mont. ; aa anaa inondaçoena aao perigoaas ; e tambem 
Toemnnd , na planîcie de Heddemarken , da grandcia de RundaSion ; anas agoaa aopprem aa foijaa nas 

▼iainfaançaa de Roraaa. 

Os Golfos principaes da Noroega s&o : 

o de Varanger , na latit. 70*, longit. 48* : forma os limites das Laponiaa Noroega e Rnssa. 

O Occidental , na latit. 68* a 69**, e longit. 3 a*, sépara a coata da Noroega das ilhaa de LoHbden ; e final- 

mente o golfo de Qiristiania. 
Ha bahias e enaeadaa na costa ocdd. ; algnmaa offerecem aaylo segnro contra as tempestades : a coata cm 

partes he mnito eacarpada , e o mar de grande profondidade nas vîsinhanças immediatas dos rochedos. 

CXXV. Natureza do terrenoj e Produeçoens botanic€U. A maior parte do s6Io 
da Noroega he pedregoso e steril ; mas nas proY. merid. (como nas visinhanças de 
Bergen) , ha sitios de huma fertilidade extraordinaria. Os grandes dias no yerâo , 
compensando a pequenhez da estaçâo , antecipam as colheitas ; estao porém sujeitas 
a fidhar por causa dos gelos repentinos , da alforra , e sobre tudo da rodna e igno- 
rancia de hum systema de agricultura adequado a semelhante clima. Apenas a 100* 
parte do terreno se cultiva; os pri|icip. cereaes sâo a ayéa e cevada, que nâo bastam 
para o consumo dos habitantes ; o sustento d'estes , nas regioens centraes e remotas, 
he mui frugal e grosseiro , misturando no pâo a casca do pinheiro preparada. O 
linho e o canhamo prosperam em alguns terrenos ; nos merid. cultivam frutas e hor* 
taliças com algum proveito j posto que os Noroegos conheçam imperfeitamente a 
jardinagem. A Noroega sendo rica em pastos (a), particularmente no yerao e outono , 
occupasse mats do gado , de que exporta muito; mas he obrigada a importar os cereaes 
necessarios para o consumo de seus habitantes. Ha muitos seculos que a exportaçâo 
dos productos dos bosques he o ramo principal do commercio extemo. As mon- 
tanh. est&o cubertas de bosques de freixos, pinheiros, e especial. d'abetosque crescem 

(il) Ao derrrter-se aa maaaas de neve nos lados das mont, apparece herra de 8 a 9 polegadas d*altnra. 



DE 6E06RAPHIA. aSg 

em quasi todo o paix. Se kouTesse meios mais prômptos e economicos de conduûr 
a madeira aos portos d*einbarque a exportaçào quadniplicaria , e na proporçSo 
o preço diminuiria. N. da Noroega produz o lichen , ou musgo semelhante ao 
da Icelandia, e outras plantas medicinaes , and-escorbudcas , ou proprias para a tin- 
turaria. Os Noroegos sâo arguidos de ter inenos inteliigencia , e emulaçâo que os 
Suecos para o trabalho da agricultura. 

Mineralogia. As minas formam outra porçfto da riqueza d'esta regi&o ingreme. 
De ouro ha sômente huma , a de EdswoU, a 36 m. ao N. de Christiania (jtl) : a de 
prata de Kongsberg , descuberta em i6a3 , offerece maior abundancia, e em maiores 
maças que outra qualquer na Europa; o métal acha-se &s vezes puro em massas 
isoûdas (c). As importantes minas de cobre^ e de qualidade muito superior, foram 
descubertas em i644 9 ^ princ. ficam em Roraas a 86 m. de Dronthein , no goyemo 
do mesmo nome; dividem-se em sept, e orient, {d). Ha outras nas visinhanças de 
Trondhjem , Meldal , Quinkne , e Selboe {e). O ferro posto que inferior ao da 
Suecia , he com tudo de boa qualidade em gérai : tem-se adoptado nas fundiçoens 
o methodo praticado na Inglaterra (/). Acha-se nas proTincias merid. e o melhor 
he o das visinhanças d*Arendal: extrahe-se d*este métal mais do decuplo do cobre. 
O ehumbo he mais raro, e muito duro. Galcula-se que o rendimento annual de todas 
as minas da Noroega se éleva a perto de dous milhoens de cruzados. 

Nas visinhanças de Scudery a ao m. de Kongsberg, descubrio-se em 1776 huma 
mina de cobalto, que produz em valor perto de iSo^ooo cruzados. £ncontra-se 
em algumas partes o arsenico : os marmores abundam , e nào inferiores aos da Italia. 
£ncontram-se tambem o alabastro^ pedra hume, de toque e de cal, quasi tao dura 
coroo o marmore, ardosia, amiantho, asbeto, e varias qualidades de talco, de que 
fazem vasos, e utensîlios de cozinha; cristaes, grenadas, amethystas, ealcedonias, 
huma especie àepetro^ilex semirpellucidus que se assemelha ao jaspe , algum quartz, 
e raras vezes pedreneira , sô huma unica fonte d*agoas thermaes se tem descuberto, 
mas nenhuma mina de carvào. O sal sendo mui raro ua Noroega, procura-se este 
artigo de Setubal , da França e de Hespanha. A unica sdina fica em Walloe , perto 
de Tonsberg , que dara annualmente cousa de ao,ooo tonelladas : nas ilhas ha 
muita e boa terra bituminosa. 

Zoologia. A Noroega possue a maior parte dos animaes communs aos outros 
paizes da Europa : os cavallos sâo pequenos , mas fogosos , fortes e segurosos : o 
gado vaccum tambem pequeno engorda-se com facilidade nas ilhas que bordam a 

(è) Potto qoe esta mioâ apfeieiite indiciot copiosos de conter miiito métal , 9 das yciat qae se cstendem mais 
de ao m. i sio tao pobres qae apenas pagam as despesas de trabalharem^nas; rendem perto de 1600 dollars ! 

(c) Emprega coosa de 3ooo indÎTidoos , e o sea rendimento andari por 5oo,ooo en». ; as despesas porém 
quasi o igoalam. No Mosco-Real de Copcnhagne consenra-se hum pcdaço de prata para extrahido d*esu miaa 
que pesa 56o arrateis. Trabalha-se por conta da coroa. 

{d) Prodnsem de i a i ^ millioens de arrateis : até iSfo tinham prodosido 95,ooo,ooo de rixdoOars. 

(e) O sen producto menor. (/) O prodncto annnal das foijas he de 6 a 6000 tooeUadai de ferro em barra, e 
de 2 a 3ooo em canhoens, fogoens, e oatros nteosilios de ferro ftmdldo. 

33. 
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Costa, e nos valles no interior (g), A carne e o queijo, em algumas provincias, he 
hum ramo de exportaçao assis importante. 

Hamaior numéro de cabras que de cameiros; e pouco gado suinoso. O rangifer, 
animal mui precioso he o cameiio d estas regioens , faz o serviço do boi , e do 
cayallo y e na Laponia Noroega he quasi a unica riqueza , e o unico meio de sub- 
sistencia. Tem-se procurado (1820) aclimar nas prov. merid. este intéressante animal. 
A caça abunda por toda a parte ; nas montanhas e bosques ha muitos animaes silyes- 
très e bravios: o urso (h) e o lobo (assàs numerosos), o lince, rapozas brancas, 
encamadas e prêtas, esquilos e arminhoS| o glotâo, e o alce que se faz mab raro 
de dia em dia. 

A Noroega he o paiz da Europa em que se acha a maior yariedade de passa* 
ros : diversas especies raras suppôem-se serem proprias do paiz. Os falcoens fazem 
os ninhos nos rochedos. Ha mais de 3o especies de tordos ; o mesmo das pombas 
e dos patos bravos; o gallo selvagem, grande e côr prêta; aguias de duas especies, 
do mar e da terra (/) , e numéro infinito d'aves aquaticas. 

Tanto o mar como os rios e lagos da Noroaga abundam em peize : as especies 
mais conhecidas, o arenque, bacalhao, redovalho, e solba. As princ. pescarîas sâo 
das duas primeiras especies em que se emprega huma gr. parte da povoaçâo pobre ao 
longo da costa occid. , e que se sustenta do producto das mesmas pescarias : o resto 
he expedido a Bergen para a exportaçâo ; e o muito salmâo que se apanha nos rios 
e lagos , e ainda lagostas e outros crustaceos para Inglaterra. O valor d'eslas expor- 
taçoens sôbe a alguns milhoens de rixdoilars. O Oceano Glacial pode con- 
siderar-se como o yiveiro dos arenques ; numerosissiroos cardumes sahem debaixo 
do gelo do Polo Arctico; formam 3 divisoens, e dirigem«se para o Baltico atra- 
vessando a Sunda, e para as costas occidentaes da Escocia, e orientaes da Gran* 
Bretanha até a Mancha {k). As princ. pescarias da Noroega se fazem em Loffodem e 
Vaage. As curiosidades naturaes sâo as montanhas , e rochedos ingremes , os exten- 
sissimos pinhaes , e o célèbre redomoinho d agoa em Maebtrom, ou Moskoestrom (/). 



(jg) MandUm-Be pastores, e o maU das yezcs pastoraa, goardar o gado oaa montanhas e ilhas aonde passam 
ijnaai todo o verSo. 

(A) Sio moite nomeadot ; os simples lavradores Noroegos Ihes attribnem a sagacidade de dons homens » c a 
for^ de 7 : os grandes, por reacs perigosos is poyoaçoens , attacam os cayallos e vaccas : come-se-Ibes a car* 
ne da peina, îgnal i dos melhores prexnntos ; a peUe vale de 4 a 5ooo reis. 

(1) As agnias do mar maiores qoe as de terra snstentam-se de pcixe e ares aqoaticas; precipitam-se sobre o 
peixe grande com tal impeloosidade qne , nâo podendo desprender as garras , sao arrastadas e snmergidas no mar. 

(i) A intrépides dos pesoadores Noroegos snppre de algnma maneira i soa falta de întelUgencia , e de bons 
instmmentos. Igaabuente nada de mab cnrioso que os différentes modos por qne os passarinheiros Noroegos 
trepam pelos roohedos ingremes e escarpados acima das nnrens para haver os passaros nas fendas , e caremas 
em que hsem sens ninhos. 

(/) He a cnriosidade mab notavel da Noroega. He cafisado por homa fnriosa corrente, qne vém dis ilhas 
Ix>^oden, particnlarmente entre a ilba de Maskoe» e o ponto de Moskoenas, onde he a sna maior Tiolenciav 
procedendo oontra a direoçSo da mare , em fomu de homa corrente circahu*. Duas rescs em a4 horas , i baiza 
mare praia mar , a corrente péra , e as agoaa ficam entlo socegadas dorante homa hora ; depou tuma a crescer 
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CXXVI. A PoîHUicdo dàfioToega. tem augmentado sensiveliuente. Em 1790 contava 
725,000 aimas , e 8a5,ooo em 1800 : Smith Ihe da pSo^ooo em 1810, e La Croix 
7a3,i4i : Gutherie 760,000 no mesmo anno; o recenseamento Sueoo 886,470 em 
i8i5 : em 1818 tinha 917,000 ; em i8ao o Ed. Gazetteer e Mac-Canhy a elevam a 
980,000 : em i8a6 talvez tenha perto de hiun miihâo. Considerando o recensea- 
mento officiai de i8i5, e o de 1824 que dà hum augmento de i4o,ooo aimas a 
Suecia e Noroega , persuadimos-nos que os calculos da povoaçâo para i8i5, 1818, 
1820 e 1826 merecem credito. 

CXXVII. Dwisào eidministrativa, A Noroega quanto ao administrativo , diyide-se 
em 3 provincias com 16 amtens^ ou bailiados , correspondentes aos laeners na Suecia , 
além de 2 condados e humabaronia: os 16 amtens subdividem*se em i^^foegderiers^ 
e os condados em 2 ; e fazem /H/oegderiers como da tabelia seguinte : 



m 



e 
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Noaai.AvoiA , 
ai.q.SaM. 964,6 
Popolafio 68,364 



OV BAUIADO*. 



FlaiBark (3). 
Nordlaadift.. . 
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aiiOias qaadndaa Snaeat. (a) Poroaçlo por ailhâ qaadrada S ta c a. 
n'aata ubelU oe nooca doi Jwutiu am Siwco. 



DiVISAÔ POLITIGA, ToPOGEAPHLà DAS PrOTIRCIAS , B DeSCRIPÇAÔ DAS CiDADES. 

A Noroega e Laponia dividem-se em 5 proy. , Drontheim , Agerhuus , Bergen , 
Chrisdansand e Norlandia^ ou Laponia Noroega. (f^4^a-MasuaEstatisticana tabelia 
da Suecia, n® 102). 

i* Deonthbim, comp. perto de 480 m. , e larg. 24 a i44i situada na costa occid., 



gnidnalmciite com a meuna TiolcncU fuendo hum niido sopcrior ao das maioret cataractas , e que se oove a 
nraùtat legoaa de dutancia , e formaodo hum redomoinho de tal grandeia e proftudidade y e tao Ttolento qoe m 
oe naTios te aprozimam aefio arrastadoi, e «alunergidos nluun momeoto, e despedaçados de tal maneira que 
os pédalos quando soce^ a Toragem e apparecem nio tem semelhan^ do qoe foram. Em rooncao violenta o 
pcrigo cstende-se a 6 e mesmo to millias de distancia. 
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entre Bergen, Agerhuus, fronteira Sueca e Norlandia^ forma a cantoens judiciarios 
superiores e i4 inferiores. O bailiado divide-se em Drontheim superior, ou sept, e 
méridional: e posto que cheio de montanhas, e pouco proprio para a cultura, os 
progressos da economia rural^ depois de alguns annos , tem sido muito consideniTeis. 
Dâ-se muita attençâo a cultura da batata. Conta 4 villas prindpaes. 

Drontheim , situada na margem S. do Nid , huma das mais florecentes do reino ; 
a entrada do porto he perigosa por causa dos rochedos encubertos , e a posiçào faTo- 
rayel para o commercio; tem centenas de navios. Exporta o cobre das minas de 
Roraas, ferro, madeira e peixe; importa cereaes, yinho, pannos, ec. 

RoraaSy sobre huma mont, a 67 m. de Drontheim , ao S. S, E. , he célèbre pebs 
minas de cobre nas yisinhanças , em que se emprega parte da sua povoaçao. 

Molde^ pequeno porto de mar:e Christiansand^ situada sobre huma peninsula e 3 
ilhas ou rochedos que formam hum porto espaçoso e seguro. Christiano VI da 
Dinamarca Ihe deo, em 17349 a sua présente carta, e privilegios. Exporta muita 
madeira para o S. da Europa. 

II* Agerhuus , a maior das 4 divisoens, tem ao N. Drontheim , a E. a Suecia; aoS. 
o Cattegat, e ao O. Christiansand e Bergen. Consta de 6 meios bailiados, formando 4 
grandes districtos judiciarios , subd. em a i menores , e conta la cid. , 5 praças fortes , 
21 portos, e 396 freguezias. O paiz he mont, cheio de lagos e rios j mas abrange os 
districtos melhor cultivados , e mais poToados do reino. Os 6 bailiados sâo : Ager- 
huuSySmaalehnen,Buskerud, Bradsberg, Hedemarken, Christiania, e os a condados 
de Jarlsberg e I^aurvig. Exporta antenas, taboado, alcatrâo, breo, ferro em barra e 
fundido , utensilios de cobre , manteiga , queijo , cebo , peixe salgado , cavallos e 
pelles. As princ. cidades de commercio sâo as seguintes. 

Christiania , capital, e de todo o reino, situada no fundo do golfo do mesmo nome: 
porto seguro e commodo ; os navios ancoram ao lado dos armazens , e dos estaleiros : 
tem 4 bairros , 4 igrejas , a hospitaes , huma universidade fundada em 181 a ; escolas 
militar, de desenho, de commercio, e diversas elementares; hum observatorio, a 
theatros, banco e praça de commercio, e varias fabricas: exporta muito taboado, 
cobre , ferro , alcatrâo , e peixe salgado. 

Frederikstadt , na foz do Glomme , principal fortaleza da Noroega ; situaçâo Eivo- 
ravel para a communicaç&o com a Dinamarca. Exporta taboado. 

D/um^n , comprehende dous lugares distinctos, Bragemaes, e Stromsoe nas duas 
mai|[ens do Dramen : commercia muito em taboado e putras madeiras. 

Tonsberg a mais antiga cid. da Noroega , situada n'huma bahia do Baltioo \ foi 
reduzida a dnzas, em i536, pelos Snecos , e nunca mais floreceo. 

tAgerhuHSy castello bem fortificado, e que da nome a dioceze; outr*ora a resi- 
dencia do Yice-Rei, e hoje do Tribunal supremo da Noroega. 

Frederikshalij praça forte, nas fronteiras da Suecia, e a sentinella da Noroega. 
Carlos XII foi morto (a 11 de Dezembro de 1 718) , no assedio d*esta praça. 

Kongsiergj sobre as duas margens do Lowe, cidade de minas ; povoaçao 6800 ai- 
mas : tem hum seminario para o ensino da metallurgia. 
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ui*. Bbageh t6in ao N. E. o Drontheim , a E. o Agerhuus , ao S. E. o Christian- 
sand y e ao S. O. , O. e N, O. o Atlantico Boréal. Divide*se em sept, e merid. , e en- 
ceira a baronia de Rosendaal , e os a bailiados jle Nordre-Bergenshuus e Soendre- 
Bergenshutts. O paiz he montanhoso ; o clima humido ; o inverno chuvoso , e o verao 
curto e ardente : cria-se muito gado , e a pescaria na costa he muito activa. Exporta 
peixe seco e salgado , manteîga e queijo , pelles , marmores , pedras de moinho^ ec. 
Importa cereaes , e generos coloniaes e fabris. 

Bei^en^ no centro de huma longa bahia cercada de rochedos, que difficultam a 
entrada no porto, outr'ora a capital da Noroega, e ainda hoje a cidade mais con* 
siderayel, tem yarios estabel. philantropicos e scientificos ; commercio activo em peixe, 
taboado , couros , alcatrâo , ec. As outras ddades sao de pouca consideraçfto. 

IV*» GHEisTiÀirsAïf D , a provincia mais merid., tem ao N. Bergen e Agerhuus; ao 
N. E. e E. o Agerhuus , ao S. E. e S. o Scargerrack ; ao S. O. e O. o Atlantico 
Boréal , e ao N. O. o Bergen : i49 m* de oomp. , e 187 de larg. Divide-se em 4 bailia- 
dos : Bradsberg, Mandai, Nedenaes e Stavanger; em si cantoens judidarios, e 7 pe- 
quenos ; 4 cidades e 8 portos. A colheita dos cereaes basta para o consumo da 
provincia ; cultiva tambem as batatas , e cria muito gado ; a pescaria e as minas 
de ferro occupam huma grande parte da populaçâo : exporta peixe seco, taboado, 
alcatrâo, breo, gado e pelles. 

Christiansand^ porto muito seguro e a 4* cidade do reino , aonde arribam os 
navios que tem soSrido na passagem do Cattegat : a cidade em gérai he bem cons* 
truida ; a Gathedral bella , e o seu commercio em madeira florecente : tem varios 
estaleiros. 

Arendaly porto protegido pela ilha de Tromoe : commercio florecente em ferro, 
e taboado. Stavanger^ cidade muito antiga; commercio em madeira. 

v^.MoRLAiiDiA, dividida em Finmark, ou Laponia Noroega, e Norlandia Propria. 
A Finmark forma 4 districtos , Finmark orient, e occidental, Senjen , e Tromsoe. Os 
habitantes, pela maior parte, nutrem-se de peixe; nâo tem villas, nem aldeas: foi 
cedida tambem â Suecia em i8i4- A Norlandia, mais ao S. , tem 5 districtos , Salten , 
Helgeland, Loffode, Senjen, e Tromsoe; prolonga-se de 66^ a 70° de latit. sept. : 
a sua configuraçao longa e estreita. Os habit, empregam-se na pescaria ; na criaçao 
do gado , pequeno mas bom , e nos districtos favorecidos na cultura de alguns cereaes. 

Mon AacA , Rbi b Govbrii o. 

« 

GXXYIIL A Noroega he reino separado, e govemado por hum Yice-Rd; tem a 
sua Dieta ou Assemblea, como na Sueda. {Fejo'se n» 110.) 

GXXIX. Administraçdo judiciaricu A Noroega tem hum Tribunal Supremo {hoieste' 
m«fl«n} para todo o rdno, e que réside em Christiania ;quatro outros superiores em 
Christiansand, Bergen , e Drontheim ou Trondheim, para os quaes se appella das 
58 justiças de paz {soren^skrifverier) em que a Noroega se divide : o cond. de Laurvig 
tem huma justiça de paz e hum tribunal particular e o de Jarlsberg outro Tribunal de 
que dependem duas justiças de paz. A Noroega govema-se pelas suas proprias leis , 
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ou codigo particular, charaado Lei Noroega (o Palladio dos Noroegos), compilado 
por GrifTelfield por ordem de Ghristiano Y, o grande legislador d*e8te paiz : por este 
codigo os lavradores nâo sâo servos da gleba. 

Rendas e Despezas, O rendimento annual anda por 3,600,000 cruzados ; as des- 
pezas quasi pela mesma somma. Os impostos percebem-se sobre o rendimento das 
terras, minas, alfandega, ec. 

OrdemMilàar. Huma a Reaida Noroega: aiVbdre^sacomonaSuecia (N^ iioe 112). 

GXXX. Exercito e Marinha. A Noroega jâ tere em armas 24,000 praças d'inf. , 6000 
de cav. , e 1 4)000 de marinha : hoje conta ia88 de artilharia, 1070 de cav., e 964a 
de infant, de linha. Compoem-se^ como o exercito daSuecia, de tropas permanentes, 
e de alistadas , sustentadas pelas provincias ; mas a ultima resoluçâo da Dieta , sanc- 
cionada pelo Rei , estabelece que para o futuro o exercito da Noroega se componka 
sômente de tropas permanentes , a medida que se extinguirem os alistamentos Tolun« 
tarios ; estes sâo de 7 annos , e recebem huma gratificaçâo em dinheiro. 

As tropas alistam*se por conscripçao , a que estâo sujeitos os mancebos do campo 
de 2a a 27 annos, excepto os dos districtos de Lappmark, Herjeaa e senhorio de 
STartsjoe : estes soldados tem o nome de nacionaes. Os funccionarios civis e o 
clero sâo isentos da conscripçao ; mas em tempo de guerra obrigados a dar soldados, 
e arma-los a sua custa {extra^rothering). 

Além dos corpos permanentes, ha huma especie de exercito de réserva (Land" 
waen) de soldados , que servem nos corpos de 5 a 7 annos, e sujeitos por mais 3 a 
5 a pegar em armas em tempo de guerra. Este corpo sobe a 10,000 praças. A ma- 
rinha real esta unida a da Suecia (n" ii4). Os 6 districtos de pilotagem como segue: 

FrederilubaQ tem faroes i ; chefe piloto l ; aalderniaensC , pilotos fixot 49 , e pîlotos de reterra 4r 

Bragemaet >• i » i » 10 >• 98 » 76 

Chriftiansand >* a ■• i » a6 • 368 » 3oa 

Bergen.... r » 3 ■• i » 17 >• 359 *» 77 

Drontheim 1» 4 » i » 4 •• t39 » 21 

FrederiksTKrn .... »o«<«»t » 9 •• 4 

ReLIGIAÔ e jEaAaCBIA BCCLESIASTICA. 

GXXXI. A Religiào do Estado he a Lutherana; e a divbào ecclesiastica em cinco dioce- 
zes : Agerhuus , Christiansand , Bergen , Drontheim , e Norlandia {Vej. n^ 102 , quanto 
ao numéro de freg. e de habitantes), com 5i prebostados, 333 pastorados {preste^- 
gield) , e 835 freguezias : as rendas dos bispos andam por 3,5oo cruzados ; a do de 
Christiansand por 5,5oo. 

CXXXII. Industriaj Commercio e Navegaçào. A industria mais importante da 
Noroega he a das minas. A administraçâo gérai réside em Rongsberg , dividida em 
3 districtos , ou inspecçœns : Vestra-SoendenQeld , Oestra-Soendeni^eld , e Norden- 
fjeld, e do das minas de prata de Krongsberg. Algumas fabricas de vidros e 
potassa pouca consideraçâo mèrecem : Christiania tem huma de chapeos , e outra 
de couros, Bergen huma de louça, e Drontheim huma de luvas. As importaeoens 
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consistem em generos fiibris de lan, de algodâo, ou de seda^ especiarias, Tinhos, 
bebidas espirituosas , sal e sobre tudo cereaes ; e as exportaçoens em taboado (o) » fer> 
ro , cobre , alcatrào , breo , tberebentina , pelles , cebo , potassa , peixe salgado , 
e gado {p). k longa extensfio de costa da Noroega tendo muitos portos seguros 
e commodosy a navegaçào^ assas extensa, emprega mui perto de loo^ooo tonel- 
ladas, e lo^ooo marinheiros, A maior parte dos generos sio exportados em navios 
nacionaes. 

MoBDAs, Pesos e Medidas. 

CXXXIII. Cc^a-se por rixdalers de 6 marcos =16 chellins Diuamarquezes. 
Em Christiania, Drontheim, Laurvig, e outras praças as contas de commercio fii- 
zem-se em rixdalers de 4 ûrts = 24 chellins. As moedas elki giro sâo ainda as da 
Dinamarca. 



4 qoentins = i loth 
a loths =: i onça 
Pf «os l s onças = i marco 
a marcos := i libra 
3aoHbras :^ ukippond 



G skippond divide-ae em ao lispondi. O oentner = 6 ^ lispond. 

O Lbpoiid= 16 ponda, on libras ; o waag^ 3 biamerponda, oa 36 libraa. 

100 libraa Nwoegaa:^ 108,87 amteia Portogneica. 
Medida seca, O Laatro de tngo= la tonnea, oa 144 kroga. 
O Laatro de aal := 18 tonnea : a tonne d'alcatrio ^110 kmga. 

Medida de comprimento a péa "=1 i Tara (aune). O pé = 1 1,45 polegadaa Portngncaea. 

Cambios. Bergen di (ponco mab ou menoa) a Amaterdam x43 rixd. Dinamarqneiea correntea por 100 rixd. 

corr. ; a Copcnbagne 100 por loa ; a Hambnrgo e Lubeck 1 5o por 100 ; a Londrea 6 por borna libra eaterl. 

CXXXIV. Esiabeleeimentos liiterarios. Christiania tem huma Universidade desde 
181 a rha mais quatro gymnasios e varias esclas regias \ huma militar para os offidaes de 
linha, e outra para os da marinha. A Universidade ou, para melhor dizer, CoUegio de 
Bergen he mais antiga. As esclas elementares, ou de parochia sâo regidas por profes- 
sores educados na Suecia n'hum seminario preparatorio. Ha varios estabelecimentos 
scientificos em Christiania , Drontheim , Bergen e Kongsberg. O Idioma da Noroega 
he hum aggregado do Sueco, e Dinamarquez {q). Este paix nâo tem produzido homem 
algum célèbre nas artes e sciencias. 

Caracter nacional. Os Noroegos em gérai estâo acostumados a huma vida frugal 
e simples , a todps os respeitos. Os antigos usos e costumes conservam-se melhor 
nos valles entranhados no interior que nas cidades da costa- mar, aonde ha maior 
communicaçâo com os estrangeiros , Introduzindo-se assim a civilisaçâo modema. 
Os Noroegos distinguem-se ainda hoje pela sua probidade, bospitalidade, e outras 
virtudes moraes da sociedade primitiva. 



(o) Calcola-ae qoe o valor daa madeiraa de toda a eapccie, ezporudaa da Noroega, ezecde de iy5oo,ooo cm- 
aadoa : oa maatroa c madeiraa redondaa mcdem-ae em palmoa. 

(^) O valor daa exportaçoena da Noroega taWes excéda boje de 5,ooo,ooo de craaadoa : o do ferro adoente 
andaia por 1,000,000 : o valor daa importaçoena nao ae elcra ao daa exporUçoena. 

(7) 86 o povo o ttàkk : querem qne aeja bnm dialecto do antigo Scandinayo. 

///. 34 
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GEOGRAPHIA HISTORICA. 

CXXXV. A Noroega era dividida n'hum grande numéro de pequenos principados 
até o 9^ seculo, quando se reunio n'hum sô Estado soberano, governado pelos Reis 
que indicamos no voL IP, pag. 449* 

Esta regiâo era pouco conhecida pelo resto da Europa , excepto pelas excurçoens 
de suas piratas ^ atë quasi aos fins do i4^ seculo, em que se extinguio a linha 
directa da familia real. A ambiciosa Margarida de Dinamarca conseguio entào do 
Principe , a quem pertencia a successâo , que lh*a cedesse : a Noroega foi reunida 
a Dinamarca em lîgy'y e posto que se Ihe reconhecesse a independencia , era gover- 
nada como provincia e sem a residencia de huma corte. A rivalidade e ressenti* 
mento nacionai contra os Suecos, e a docilidade do governo dos Reis da Dinamarca 
conciliaram os Noroegos , que annuiram cordialmente a uniâo. O espirito nacionai 
lisonjeou-se de vér os Reis Dinamarquezes usarem , como de hum titulo distinctivo, 
do nome de soberanos da Noroega , distinguindo-o seropre como hum Reîno sepa- 
i*ado em todos os tratados dipiomaticos , e transacçoens d*Estado; e continuaram 
durante quatro seculos a participar da boa , ou ma fortuna da Dinamarca. 

Este Estado pacifico recebeo o primeiro golpe na guerra contra a Inglaterra , que 
sobreveio ao attaque de Copenhague em 1807. Interrompido assim o seu commercio, 
particularmente o das madeiras , a Noroega rcssentio-se muito d*esta estagnaçao : 
e foi n'este estado de cousas que principiou a guerra entre o Imperador Napoléon e 
a Russia ; quando a Gran**Bretanha fazia todos os esforcos para obter da Suecia 
huma neutralidade , ou alliança. O Principe Real de Suecia, o Maréchal Bemadotte, 
habil poUtico , soube aproyeitar-se da occasiâo : como porém a Russia nâo estaTa 
resolvida a restituir a Finlandia i Suecia , as duas cortes lançaram mào de estipular 
a &Yor d'esta ultima a conquista e posse da Noroega , ajuste que a Gran*-Bretanha 
subsequentemente confirmou. Depois da desastrosa expediçâo da Russia em 181 a 
a Dinamarca dévia participar da fortuna , ou reyezes do Imperio Francez : e apenas 
a perda da batalha de Leipsick (em 18 de Ont. de i8i3)| tinha decidido os 
exerdtos Francezes a evaciuir a AUemanha , o Principe Real dirigio logo hum forte 
corpo de Suecos e outras tropas contra o Holstein , e obrigou a Dinamarca a as* 
signar o tratado de Kiel j que estipulava a cessâo da Noroega pela insignificante in- 
demnisaçào da Pomerania Sueca, e ilha de Rugen. 

Os Noroegos indignados e exasperados de hum tal procedimento recorreram 
as armas, e elegeram Christiano Frederico, Principe hereditario de Dinamarca , pri- 
meiro como Régente , e depois Rei da Noroega. As forças que se levantaram eram 
grandes y e fora de proporçâo com a populaçào do paiz, mas insignificantes para lutar 
contra as armas reunidas da Gran'-Bretanha e Suecia ; e Christiano depois de huma 
intrepida resistencia , vio-se forçado a assignar hum tratado em que renunciava a 
coroa entre as mâos da Dieta. A a de Outubro de i8i4esta Asseniblea permanente, 
reunida em Christiania , tomou a resoluçao que a Noroega séria governada pela Sue- 
cia, mas como Reino independente, consenrando a sua constituiçio e leis , e a suc- 
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cess&o na linha maaculina, sendo o Principe reinante Lutherano. A Suecia aunuindo 
a estes preliminares, a Dieta elegeo unanimamenie | em 4 de Nôvembro, o Reî da 
Suecia por Soberano da Noroega. 

Desde entao a Noroega tem gozado de huma perfeita tranquiliidade, i sombra 
de hum gOTerno que , protegendo as sciencias , promove ao mesmo tempo o de- 
senvolvimento da agricultura e do commercio y cujos progressos sâo de dia em dia 
mais sensiveis e appreciaveis. 

LAPONIA. 

Esta regiâoy a mais septentrional da Europa , tem ao N. o Oceano Arctico : a E. 
o mar Branco ; ao S. a Suecia , e ao O. a Noroega e Atlantico Boréal. Os seus limi* 
tes nâo podem estabelecer-se com exacçâo; approiimativamente tem de comprimento 
de N. a S. 4^0 m*; de largura, do cabo Orlof no mar Branco a entrada do Salters» 
Fiord, 625 e de superficie i5o,ooo m. quadradas; mas a povoaçSo total nfto chega 
a 60,000 aimas. 

A Laponia divide-se em très regioens pertencentes a très Estados soberanos: La- 
ponia Noroega , Sueca , e Russa : ja tratamos das duas primeiras em os n*^ 108 e 1 27 ; 
a Laponia Russa , a mab esteril , medonha e inhabitavel , dividia-se em rres districtos : 
Maremanskoi , Terskoi , e Bellamoreskoi que se refundiram depois na denominaçao 
gérai de Circulo de Kola , incluindo tambem o Kemi4iapmarck (a E. do rio Tornea) 
que a Suecia cedeo em 1809. A populaçfto d*esta vasta, e déserta regifio nio chega 
talvex a ao,ooo aimas. 

Nao se conhece a origem dos seus habitantes : os Lapoens parecem formar quasi 
huma especie separada do genero humano por causa da sua compleixâo debil , cor 
morena, cabeUos curtos e pretos, boca grande, faces covadas , e barba algum tanto 
comprida e aguda. Sômente no 17* seculo abraçaram o Christianismo; os sujeitos à 
Russia o do rito grego ; e à Suecia o Lutheranismo. Occupam-se na caça j e pescaria 
de que se sustentam , e trocam o excesso do consumo contra bebidas espirituosas « 
e alguns generos fabris : a sua ignorancia do resto do globo he tal que , i semelhan- 
ça dos Islandezes , consideram o seu paiz como o melhor do Universo ! Triste con- 
dicâo do homen ! 
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IMPERIO DA RUSSIA. 

CXXXVL As vastas possessoens do Autocrata de todas as Russias na Europa e 
na Asia , occupando a 9* parte da terra firme , e a a8* de todo o globo , formam o 
maior linpe.rio que jamais existio : a Russia exerce huma tal influencia nos couse- 
Ihos das grandes potencias da Europa , que de todas as suas Regioens he talvez a que 
merece ser descripta mais circumstanciadamente , tanto pela sua grandeza e prepon* 
derancia adquiridas em menos de hum seculo , como para rectificar as ideas que a 
Europa se formava deste vasto Imperio, novo e apenas conhecido; ideas que alguns 
estados meridionaes ainda hoje consenram. 

A Russia nâo era considerada na Europa como Soberania do seu corpo pblitico 
antes do reinado de Pedro I, justamente proclamado o Grande , e o Pat da Patria : 
entrava na classe dos paizes barbaros j incultos e de pouca consideraçao ; mas este 
soberano , genio extraordinario para aquella epoca , a fez surgir da sua nuUidade 
sentir a sua força , e &zer-se o arbitro do Norte : o systema da Europa muda entfto 
de face , formam-se novas allianças; a administraçâo , e a politica seguem outras ve- 
redas; a Russia encorpora-se na grande faroilia europea; insensivelmente tranfor- 
ma-se n'hiuna das quatro grandes columnas, ou soberanias do systema modemo; e 
nos principios do i^^ seculo o grande Alexandre , digno neto da immorial Cathe<- 
rina^ obtém pela sua magnanimidade o maior dos epithetos , o de Pacificador da 
Europa. Tal he o imperio de que ramos tratar, cuja grandeza , cultura, civilisaçâo 
e influencia sâo dévidas a quatro de seus soberanos , dignos dos maiores louvores : 
Pedro ly Catherina I , Catherina II y e Alexandre L 

Na 1* sessâo trataremos da Estadstica gérai do Imperio , e das Naçoens de que se 
compoem ; na a^ da Geographia natural nas suas différentes divisoens ; na 3* da To- 
pographia dos governos e cidades , e da Geographia politica e civil ; na 4* da Geo* 
graphia historica e chronologia do mesmo Imperio , e na 5* do Reino da Polonia. 

CXXXVII. O Imperio da Russia extende*se desde 35" 35' a 209^ 35' de long. or. ; 
e de 39^ a 78^ de lat. sept. , abrangendo assim 174^ de long, e 39^ de latitude {a) , 
com huma superficie de 952,190 legoas quad. , ou 7,000,000 de milhas quadradas. 

limites. Tem ao N. a Laponia Noroega , e o Oceano glacial ; a E. o estreito , e 
mar de Behring (que a sépara da costa N. O. da America) , o mar d*Okotsk, e o grande 
Oceano Pacifico boréal ; ao S. o paiz dos Mantchoux e Mongolia Chineza , a Songaria , 
Kalmucos Chinezes , Tartaria Independente , Persia , Turquia Asiatica , e mar Negro ; 
ao O. a foz do Danubio, o Pruth , Galicia, Reino da Polonia , fronteiras da Pruasia , 

(tf) OotKM geogr. 96 contam a Ut. até 76" , e a long, até 207 ; prelierinot as doa outros. Se indoitscnoa at 
ilbas do Oceano Pacifico a longitude prolongar-ae-hia até 2 a 5^. 
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nur Biltîco, golfo de Bothnia, e o rio Tornea, ou a Laponîa Suet^a (i) ; eauN. O., 
a Finmark , ou Laponîa Noroega. 

CXXXVIII. SuPBaPiciE E PoTOAÇAÔ. Conto ha grande dïrersidade sobre estes im< 
portantes objectos , offerecemos na seguînte ubella as opiniocns e calcules dos 
Geographos nacionaes , e dos Estrangeiros mais célèbres. 
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SECCÂO P. 

ESTÀTISTICA DO ImPERIO E NaÇOENS DE QUE SB FORMA. 

CXXXIX. O nome de Russia dérivasse de Rossi^ ou Rotzi^ naçâo que habitava 
o paiz, e cuja origem nâo sendo bem conhecida, sâo différentes as opinioens dos 
historiadores ; huns asseveram ter sido huma tribu de Sauromades, ou Medos 
septent. ; outros que era Sueca , e oriunda dos Scandinavos. Talvez que ambas as 
opinioens sejam certas , e que os Russos procedam de huma amalgama dos antigos 
Scythas com os Scandinavos sens conquistadores : todavia o que nâo padece 
duvida he que Rurik de origem Scandinava foi o fundador d'esté Imperio , nos seus 
principios meramente ducado. {Veja^se vol. II, pag. 4oi e 4^4)- 

LiMFTES DAS DUAS RussiAS. A Russia Europea tem ao N. a Laponia Sueca, Oceano 
Glacial, mar Branco, Estreito de Waigatz, e mar de Kara : a £. o Kara, os mont. 
Uraes , e os nos Ural ou Yaik , Volga e Don ; ao S. o rio Belikent , o monte Gaucaso , o 
mar d'Azof, o mar Negro e a foz sept, do Danubio : ao O. o rio Pruth, aGalicia , os reinos 
da Polonia e Prussia, o mar Baltico, golfb de Bothnia e rio Tomea ; e ao N. O. a 
Finmark. Latit. N. 45^ 3o' a 70**, longit. E. 35^ 3o' a 76° 10', comp. i4oo m., 
larg. i3oO| superf. i,55o,ooo. 

A Russia Asiatica , ou Siberia (sem incluir as acquisiçoens sobre a Turquia , Persia, 
Kirguis e Kalmucos) confina ao N. em toda a sua extensâo com o Oceano Glacial; 
a E. com o Oceano Pacifico ; ao S. o Altai , e as cordilharias de Sayansk e Yablonoy 
a sépara m da Tartaria Independente , e das tribus nominalmente sujeitas ao Imperio 
da Cliina, tendo por limites ao O. os mont. Uraes de S. a N. e os rios Don , Volga, 
lirai e Kara. Lat. N. 5o° aS' a 78% longit. E. 77^ 35' a 209" 35'. Comprimento de E. 
a O. 7500 m. ; largura 2000 e superficie 3,68o,ooo. 

A primeira divisâo topographica exacta d*este Imperio data de Pedro I. Este 
Soberano por hum edicto impérial (ukase) de 1 707 dividio a Russia em oito govemos : de 
Moscou , 5. Petersburgo , Kiefy Smolensko , Archangel^ Ka^san , Asofe Astracaa. Eri- 
giram-se definitivamente em 1708 , e continham 40 districtos que successivamente se 
formaram em noTOS governos com aaddiçâo das acquisiçoens, a saber : i. do Gaverno 
de Moscou j reunindo-lhe algumas porçoens dos de S. Petersburgo, Smolensko, e 
Archangel, ibrmaram-se os oito districtos de Kostroma, Jaroslaf , Twer, Wladimir, 
Moscou, Kaluga, Tula e Riasan , que em 1796 foram erigidos em govemos. 

II. Governo de 5. Petersburgo: foi augm. de huma parte do gOTerno de Smo- 

JcDcseî. As froDteins segaein entîo a Songiria e Mongolu Chineia acima do Abaknra taperior , Mfata , eTon. 
A Itnha de Kosnetz extende-M do Tom ao Oby , alravesaa as mont. Koly van detde a cordilbeira infcrior do 
Altaï atê o Irtisch pcrto de Ontskamenoghont aonde jmncipia a lînha do Irtiaeh, qne ae prolonga atê o Chnik 
atravc» o steppe dos Kirgais , e mont. Uraes , ligando-se ahi a IJnba d*Orembiirgo até Gorgiel sobre o mar 
Caspio. Oa steppes das hordas dos Kirgnis peqneoa , e menor estendem-se até is monunhas Songars. Dcsde 
Gunef até o Volga , e Terek os limites da Rnssia sio : o mar Caspio, a Persia , hnma parte do monte Caocaso , 
o KuUao, e oa mares d'Asoph , e Negro. O governo de Cberson toca k Bcssarabîa e Moldavîa. 



DE GEOGRAPHIA. 2jt 

lensko. Em 1780 formaram-se d elle os dous de Novogorod e S. Petersburgo; e os 
quatro districtos de Plosk ou Pskow, Novogorod ^ Olonetz e Twer, que coaipunham 
o priroeiro, tomaram, em 1796, o nome de gOTemos. 

m. Govenio de Kief^ ou Kiew : augmentou-se do territorio dos regimentos dos 
Slobodes; d*elle se formaram i* o goTemo de Bielgorod em 1726 ; os seus très districtos 
de Orel, Kursk e Kharkof erigiram-se em gOY. separados em 1796, o ultiroo com 
o nome de Ukrania^Sslobode : :x^ ^ o gov. de Kief em 1739, de que se fonnaram 
depois os gov. da Nova-Russia em 17649 com a denominaçâo de districto de 
Ecatherinoslaf em 1784 ; outra vez de gov. da Nova Russia em 1796, e finalmente 
o de Ecatherinoslaf em 1801 ; 3° o de Kief erigido em 1764 , conhecido pelo nome 
do da Pequena Russia desde 1775. D este se formaram em 1782 os dous dlst. de Novo- 
gorod-Severski ou Ssjewerskij , e Tschernigof : reuniram-se em 1796, e erigiram-se 
em governo do nome de Pequena Russia; mas em i8oa formaram-se d'elle os dous de 
Tschernigof e Pultava. A parte occid. do Dnieper erigio-se em 1796 em governo 
com o nome de Kief. 

IV. Governo de Smolensko^ que toma o nome de districto em 1776, e outra vez 
de governo em 1796. 

V. Governo d^Archangel^ de que se formaram os districtos de Kostroma, e Vo- 
logda, ou Wologda em 1780; d'esté ultimo se formaram em 1796 os dous govemos 
d^Archangel e Wologda. 

VI. Governo de Kasan ou Casan , a que se reuniram as cidades de Perm , e Wiatka 
ou Wjatka, e depois se formaram : i* Nijegorod ou Nschegorod em 1714» depois 
dist. em 17791 e de novo governo em 1796; 7? Astrakan erigido em gov. em 17 19 
de que se formaram os dist. de Saratof desde 1781 , reunido a Pensa, e eri- 
gido em gov. com o nome de Saratof em 17969 e separadq de novo do gov. de 
Pensa em 1801 ; e o dist. do Caucaso desde 178$, e em governo desde 1796 com 
o nome d'Astracan : 3** o gov. de Kasan , de que se formaram os cinco dist. de Yialka 
em 1780; Perm e Kasan em 1781 ; Simbirsk e Pensa em 1780, erigidos todos em 
gov. em 1796; 4^ o S^^' ^^ Oremburgo desde 1744» districto com o nome de Ufa 
desde 178a ; ede novo governo em 1796 com a primitiva nominaçâo de Oremburgo. 

VII. Governo d*j4sof; desde 171 1 9 com o nome de Woronetz, em 1775 reunio* 
se-lhe a prov. de Bachmut, que havia sido reunida à Nova Russia em 1764. D este 
governo se formaram os quatro seguintes districtos Tambof, Orel, Woronesh, e 
Ecatherinoslaf em 17799 os quaes foram erigidos em gov. em 1796. 

viu. Governo de Ssibir^ ou Siberia^ de que se formaram depois os 3 govemos de 
Irkutsky Tobolsk, e Tomsk ou Kolivan {d). 

As duas seguintes tabellas mostram a divisâo actual da Russia. 

{d) DaSîberia se formaram o« iegaintes gOYcmot : i* o de IrkutakgOT. desde 1764; districto desde I7S3; 
oatn Yes gOY. desde 1796. Tomon o nome de Siberia oriental desde i8«a, e comprehende os govemos de 
Irkuuk , Jcnisseisk , a prov. de Jakntsk, e os districtos de Okotsk e KamiscbaUka. 

a* o de Tobolsk desde 1764» de que se fonnaram os dist. de Tobolsk em 178a , e de Kolivan , 00 Koliwan 
em 17S3. Reoninm-se em 1796 nlium s6 governo de Tobolsk ; mas em xSoa formaram-se d*este os dons go* 
vernos de Tobolsk e Tomsk que abrangem a Siberia occid., on os mesmos gOTemos , e a provincia de Omsk. 
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CXLII. Glâssificaçaô oos Poyos. Tem-se classifîcado por diverses modos o^ 
différentes povos que habitam hoje o Imperio da Russia; de certo nenhum encerra 
tantas naçoens e tâo différentes em idioma, usos^ costumes e religioens. Os me- 
ihores, emais erudîtos Geographos, George, Pallas, Schloetzer,Storch, Malte-Brun 
e outros uâo sâo conformes quanto à sua classificaçâo ; todavia seguiremos a de 
Storch , pelas grandes investi gaçoens que para isso fez nâo somente como Conse- 
Iheiro d*Estado do Imperio , mas tambem como sabio ; e para as naçoens conquis* 
tadas depois, ou tributarias e alliadas adoptaremos as memorias publicadas em 
S. Petersburgo. Storch contava mais de loo naçoens, fallando pelo menos nove 
idiomas différentes que, segundo a sua origem, classificou na forma seguinte : 



rOTOt. 



!• BAÇA BSCLAVONA. 

5 IlAHIFICAÇOBKt (^) 

CooM de 36,600,000. 

II« FINLANDBZA, 

13 Ravivicaçobvi (B) 

2.860,000. 



III* TARTARA 
13 R*iiivtc4çoc»i (C) 

3,aoo,ooo. 



IV« CAUCASIA 

IS RAVUicAçomit (D) 

600.000. 

va MOMGOLIA 

3 RAMIFICAÇOBirt (B) 

^10.000. 
VI* MANOSHVRS(0- 

VIU POLARBS 

8 Ramm (C) 

106,000. 

VIII* CoLoviAS Bsrmàjr- 
ankAt (B) 

760.000. 



EAKOt PB CA04 BVIIA BAS 8 CXAMBS. 



r iUMM ($) dirididos on Weliko Rosse* (*) , • Malo Rosses (**) 

9f Casmcot: 'P ramoi Cosacos da Ukrania . Slobodea . e Sâ-Porogaes (^$). 
Couau i 2" ramo ; do Don , Vol^a . Terek , Ural • Orembargo . e Sibena . . 

3« Po/ecM; 40 Lithuanios{ 6* Serrios ($$$) 

1* Finlandexes . 2** Bstbonios, 3** Utîos . A* Lapoens. 6" Pennlos , 0* Sirianos, 
V Vogooles. 8* Tcheremtsses , 9^ Votiakes. 10** Tchwakes , 11** MordvÎDos. 

12» Os:iakes , 13* Trpliarios 

1* Tartarot : 1* ramo ; Tartaros de Kaptscback , Kaun . Astrakan . e Crimea. 

Tartams : 2* ramo ; Tartaros FnraUntes . ToboUk , Tomsk . Tcboljm . Sa- 

yanes , Barabinaes, Abinaes, e Coloniaes. 

79 Tartaros Nogaîs , oa Nogais do Kuban . Taarida. Kumaks . e Knndam. 



3** Mescbscberiakn,60Kircais,7«Jakates.9*Kbivtns,ll«TurkbeiBefles. I3"Bas> 
4" Baiichkiris.6**Teleates,8^Boakars. 10<* Aralianos . 12<* Karakalpaks. (sUnos. 

a maior parte Mabooietanos oo Idolâtras ; allons do Rito Grego. 
r CireautaiMM 4* Komikes 7» Ossetes 10** Taoliotaes 

2* Afkasses 6* Tchrtchengaes 8° Lesgbios lI*lrtiskaos 

99 Tchèques 6* Kisles 9** Ainbariinxes 12* Jorgianoa. 

1** Mongols . 7 tribns , ea 20 raças . apenas 16.000 aimas 

2* Kalmoeos , 3 tribos , nio cbegam a 100.000 ... 

3* Bariates qae tambem nio cbegam a 100,000 

Daaa ramiftcaçoans : Tongosea , e Lamoates 32.000 

1* Samoîedes : sabdirid. em Samoiedes , Koibats , Sojots , Moutons . Tobinaes . 

Kaoïatscbinaes , e Karagesses 

2* Koriaks . comprebendendo os Koriackj proprios , Tchnktcbis . e Toakagirs. . 

3* Karatjcbadales . os Proprios , os Knriles . e os Aleotinos 

4* Ostiaks , 5* Jarals , 6" Arintz . 7* Assans. e 8* Katozes 

I* Allemaens 2* Sneoos 3* Dinamarqa. 4* Franceses 6< llalÎMios 

6* Gregos 7^ Armenioa 8^ Tarcos 9* Persas 

10« Hindous II* Bobemios 12* Judeos 13* Ingl. 



bbimiaS. 



Rito Grego. 



Dirersas Rdigiocns 



Pela auâot parte o 
Rito Grq^o. 



do Gran'> 
idoUtria, 
do Gran' 
Chamaniiaw. 

CbMaanUoM. 

Mahoowtanismo. 

Idolatrb. 

ProfaMam a Beli- 
giio do pais a qw 



'*) Sftn Rnssosda Grande Russie. (**) Rnsaoe da Peqnena Russie. ($) Asdesigaadas en itaUco . Sio as oiaia nui 

[$C) Dispersos , e depois restebclcciclos debaiio do nome de Cosacos do Mar Negro. 

;$S5) Os Polacos. pâa naior parte, sio CatholioDs; os Curlaadescs Latbcranos , mas os litbuanio* Catbolicoi. 



RsrBRiHciAa i Tabella pag. 173. 

(i) He e columna dos districtos. (/) Distandaa de 8. Petersbnrgo em Tcrsts. (w) Omittimos na poToaçIo doe govcraos as 
des , deMnes . e centenas. (m) S«>br> a linba da partilba des bacîas do Baltico . Mar Nef ra . e Mar Gaspio. 

(e) Coobccido tambem pelo nome de Nikola^ , Vosnesensk , e pbnides d'Oczakof. (p) Na linba de partilba des bactas do IMe- 
per e Volga Tbacias do Mar Negra , e Caspio). (f) Na metma linba . e igualmenie do Don. (r) Tambem chamado KbarLof, o« 
Ukrainia-Slabode . lat. 49* a 62^. long. 51* a 00*. O govemo do Gaocaso 6ca na lat. 43^ 30' a 46^ 60' ; long. &4« b' e 66* 56*. 

(«) Sobre a linba ûm partilba des bactas do Dniejper e Don (bacia do Mar Negro). (f) Na linba da partilba des bactas do Oooe 
Volga (baeias do Mar Negro e Caspio). (a) Na bacia de Ural que pertence â do Mar Caspio. 

f») Sobre as baeias do Kuban e Terek • que sio as oppostas as dos mares Ne^ro , e Caspio. 

^x) .Sobre as bactas do Kur , e Riom ; pertencem aa dos mare« Negro e Caspio. 

{/) Outros dividemo govemo da Jorgia . e acqnisiroens na Persia em 8 provincias : IS iorgia Proprit , capital Tefllis ; 99 Abaa- 
aie . capital Soi&kam*Kaleb ; 3* Hingrelia , capiul Ukiiriab ; 4* Guria . on Gouria ; &" Imericia , capital Kniais ; 6* Dagbeataa (da 
Persia), eas 2 se^iotcs, cap. Derbent; 7*^ Scnjrvan . capital Scbamaki ; 8^ Cara>Bagb , ou Erivan » capital Cbnrbek. Os Geogra- 
pbos Rusaoa porem faaem so 3 govemos , como referinua : Gruaia . Imericia « e Miogrelia. (Boll. des se. Geogr. , 1825, vol. V. p. 1741. 

(s) TobolsK , e Kolyvan sfto a Sibérie occidental ; Irkutsk a oriental, (m) Governo formado de novo da porçio da Monta mmÎM 
cm 1807 . obtida pHa pas de TiUit. Dtridide em 4 districtos : eomp. 84 m., larg. 48 , lat. 52^ 19' a b3« 48' , long. 40< a 41 • 20* 

(M) Reunidaem 1812 : divididaern 6distrktos » 216 • » 88 *> 46 16 a 48 39 ■ 43 66' a 48 S 

(ce) Moscou em tempo de inveroo lem I poeoafio de mais de 400,000 aimas, recolbendo-se entio k cidade as famjlias eepalbadM p*« 
lee campos. (d^- Aioda nio estte formadas em govemoe separadosi (m) Superficie immensa ao N. O. , mas apeuaa 100.000 al. se tant*. 
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Segundo a opiniào de Storck huma linha tirada do inar Adriatico ao Oder , d este 
as praias do Uceano Glacial, prolongando-se depoU até o grande Oceano, e vol- 
tando a terminar na foz do Danubio , formaria a vasta regiào chamada pelos antigos 
Sarmacia , e Scjrthias , habitada em gérai pela raça Sla^^a. Os Russos que fazem 
parte d'esta raça , quando yieram occupar este paiz formaram dous ramos distînctos, 
JVtliko'Rosses e Maio-^Bosses : com o tempo refundiram-se n*hum sô : os Cosacos 
procédera dos Russos. 

{ji) 1^ Os Russos sâo de estatura mediana e beni proporcionada , fortes e robustos; 
o bello sexo, mais corpulento que esvelto , nao desmerece o nome ; os Russos ainda 
hoje consideram a primeira qualidade como attributo da belleza. Seu modo de vida 
he em gérai simples e frugal^ os banhos de vapôr, os jogos nacionaes e exerdcios 
atheleticos o fazem apto a qualquer trabalho, e huma das naçoens que supporta 
mais as fadigas e privaçoens : com estas vantagens , e grande presença de espirito o 
Russo he excellente soldado ; e ao simples grito de nashzi arrosta os roaiores perigos; 
os campos de Friedland e Moskowa sào provas mais que suf&cientes. 

O Russo he agil, destro e intelligente; orgulhoso da sua nacionalidade e ascen* 
denda ; laborioso e constante em sens projectos , e soffiredor das maiores privaçoens: 
a sua physionomia indica a gravidade , pundenor e bondade natural de seu caracter ; 
mas ao mesmo tempo ardente, impetuoso e muito sensivel as paixoens: attinge e 
comprehende com facilidade o cxterior das cousas, %itm investigar o mais das 
vezes o interior; e os principios elementares das sciencias sem aprofundar as con- 
sequencias dos mesmos. 

As poesias de seus vates , e a musica nacional provam que tero o sentimento do 
bello , e ideias religiosas a par da mais grosseira superstiçao ; naçào alguma he mais 
aferrada aos preceitos de seus sacerdotes. Nada he mais precioso para hum Rtisao 
que os sens amuletos religiosos , e as imagens dos santos de sua devoçfto , que saWa , 
no caso d*incendio, de preferenda aos proprios filhos. A civilidade dégénéra muitas 
vezes em maneiras abjectas e rasteiras. O servo da glèbe, se castigado, prostra*se 
aos pés do senhor; roja*se por terra, supplica o perdfto, e beija o instrumento do 
castigo. Triste condiçâo do homem ! singular contraste que a philantropia so tenha 
forças para advogar e exigir o melhoramento da raça AÂricana , e se mostre surda 
ou insensivel a oppressao de seus co-religionarios , e irm&os Europeos ! 

A propens£o a embriaguez e sensualidade sâo inimigos quasi invendveis do servo 
Russo : o abandono a tâo funestas inclinaçoens os leva à sepukura ; antes do tempo 
o sexo feminino , enrequicido de todos os dotes da natureza , he victima n*hunui 
idade em que o homem apenas tem attingido o seu desenvolvimento completo : casa 
e fica logo sujeita , como no Oriente , à huma dependenda absoluta e ao retira o 
mais austero ; por isso se acha mais atrazado na dvilisaçâo e costumes Europeos, que 
o outro sexo. A popul Russa em todo o Imperio talvez chegue a 26,000,000 d^alm. 

a^ Os Cosacos procedem dos Russos ; e formam duas raças subdivididas em diversas 
ramificaçoens. Os Cosacos da pequena Russia , ou Ukrania habitam os govemos da 
Ukrania, Tambof, Orel, Riazan e Kief; e* tem conservado sempre, desde a sua 

35. 
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submissâo, em i654y huma constituiçâo militar : o seu numéro reunido subira de 8 
a 900,000 aimas. Os Cosacos do Bug desde 1801 occupam as margens d*este rio, e 
formam très regimentos com o seu hetman : outro ramo foi estabelecer-se na ilha Ta- 
man; e talvez chegiiem a i5,ooo. No Kuban encontra-se o resto dos Cosacos Sa^Po* 
roguesj a tribu a mais temivel de todu a raça. Os chamados propriamente Cosacos 
do mar Negro habitam ao pé do Caucaso : e os Slabodes desseminaram-se por di* 
versas partes para £. Os restos dos Sa-Porogues, que perderam a sua existencia 
politica em 1776, por causa da révolta, occupam huma superficie de mais de mil 
milhas ; empregam-se na agricultura, jardinagem e pesca. Tem seu hetman ; contam 
3o,ooo homens capazes de pegar em armas , e desde 1801 tem sempre promptos cinco 
regim. de 598 praças. Os Cosacos que temos té aqui enumerado sâo conhecidos de» 
baixo do nome gérai de Cosacos do mar Negf^o ; e formam hum governo da mesma 
denominaçâo de que daremos huma idea mais circumstanciada quando tratarmos da 
descripcâo dos governos. Os Cosacos do Don , divididos em diversas tribus ou naçoens, 
sâo a segunda raça. Os Cosacos propriamente do Don occupam as margens d*este rio; 
formam huma naçâo de perto de 480,000 individuos e, quando requeridos , fomecem 
à Russia hum corpo de 35 a 36,ooo homens; e os do Volga, ao longo das margens d'esté 
rio, dous regimentos de 1000 praças. Os Cosacos da Siberia arregimentados chegam 
talvez a 1 5,ooo : os de Tchugonieh tem-se misturado com os Kalmucos e Russos. Os 
Cosacos do Ural occupam-se da criaçâo do gado e da pesca que he abundanrissima : 
e vestem*se apolaca. As armas dos Cosacos sâo a lança, a alabarda, a espada, es- 
pingarda e pistolas ; as mulheres adultas sâo laboriosas , e conservam as suas habi- 
taçoens muito limpas e aceadas. 

3® Os Polacos j depois dos Russos o ramo mais numeroso e distincto , bem consti* 
tuidos e robustos , tem opescoço demasiadamente grosso , mas sâo dextros, agis , e mui 
expressîvos em seus movimentos. O sexo feminino considera-se como hum dos 
mais bellos das naçoens do Norte. O idioma dos Polacos , seus usos e costumes , e 
certas molestias endemicas n'esta naçâo , sâo outros tantos documentos da sua antiga 
independencia. O Catholicismo he a religiâo de quasi todos os Polacos : seu numéro 
talvez se eleve a 7,000,000. 

4^ Os LUhuanios : a sua origem he contestada : huns pretendem que os habitantes 
primitivos d*este paiz , os antigos Kures ou Curlandezes , e os Lettes que occupa- 
vam metade da Livonia, eram ramos de hum mesmo tronco, sem com tudo o indicarero. 
Outros , os fazem de origem Slava , opiniâo a mais seguida , apezar da grande diffe- 
rença no idioma. Talvez seja huma raça de aborigènes submettida pelos Slavos. As 
aldeas d*estes povos sâo pequenas ; mui desviadas huma das outras, e as habitaçoens 
mesquinhas e pouoo aceadas ; pobres, mas em gérai insolentes , e indifférentes i vida, 
tem poueas disposiçoens naturaes; porém a sua constancia nas fadigas admira, 
quando se attende tf debilidade de sua constituiçâo physica. Gemiam debaixo da mais 
dura oppressâo dos Nobres, quando o Imperador Alexandre, melhorando em 18 17 
a sorte dos servos da Esthonia , participou à Assemblea gérai da Nobreza o desejo 
de ver praticar o mesmo nestes desgrâçados paizes. 
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5^ Os Seivios j ou Rascîanos sâo huma oolonîa estabeledda nos govemos de 
CSherson, e Ekatherinoslaf desde 1754. Fallam o Yalaquino, e seguem o rito Grego. 
O seu numéro poderà elevar^se de 10 a za^ooo individuos. 

(B) Raca Finlanoeza. Os povos d*esta raça parecem ser os mais antîgos habi- 
tantes do N. E. da Europa : posto que subjugados , ainda se conservam desde o 
CaLo Norte as montanhas Uraes e margens do Volga. Distinguem-se dos Godos e 
SlaTos pela sua m jthologia , e harmonia do seu idioma : contam-se oito ramos da 
raça Finlandeza. 

I® Os FinUindezes proprios , ou habitantes dos pantanos e lagoas , desseminados nos 
gov. de Petersburgo, Olonetz» Wiburgo, e Finlandia : laboriosos, actiTOs, e eoono- 
micos , em usos e costumes muito semelhantes aos Russos , formam huma classe de 
seiTOs abastados ; tem hum idioma particular , e pela maior parte sâo Lutheranos : 
alguns seguem o rito Grego. 

a^ Os Lapœns^ em gérai nomades, habitam a regi&o entre o mar Branco, e o 
Tornea-Elf : d*esta raça o ramo de estatura mab pequena , que raras vezes excède a 4 
pés , tem o rosto chato , pouca barba , e cabello louro castanho. O idioma he hum 
dialecto do Finlandez. De caracter vivo e alegre, vivem da caca e da pescaria. Suas 
habitaçoens sâo meras cabanas , e a princ. liqueza os rangifers : cada familia possue de 
10 a 100 e algumas 1000 d*estes intéressantes animaes. Pagam 0$ tributos em pelle- 
teria , e professam o Christianismo. 

3^ Os EsthofdoSj e os Livonios^ a que os Russos chamam TschudeSj professam o 
Lutheranismo , e fallam hum dialecto Finlandez. Habitam os govemos dos mesmos 
nomes : os usos e costumes assemelham-se aos dos Lithuanios , e como elles op- 
primidos , e desgraçados. 

4^ Os LwioSj resto miseravel dos antigos hab. da Lironia, occupam hoje as 
margens do Salis no drculo de Yenden , na Livonia , e as visinhanças de Holke na 
Curlandia. 

5® Os Permios , conhecidos na antiga historia da Scandinavia pelo nome de Biar^ 
nuosj e ainda mais pelo grtfo de civilisaçâo. O seu imperio estendia-se do Oceano 
sept, as praias do mar Caspio, ou pelo menos prolongava-se além de Kazan. Su- 
jeitos aos Russos, e com elles confundidos, apenas algumas centenas conservam o 
seu antigo nome nos gov. de Viatka , e Perm ; sâo cultivadores , e professam o Christ^ 

6^ Os Sirianos , pequena tribu dos Permios nos gOT. de Vologda , Perm e Tobolsk, 
conservam ainda o seu idioma muito semelhante ao Finlandez e Permio,* mas 
adoptaram os costumes dos Russos, e a sua Religiâo. Estupidos, négligentes e 
perguiçosos, pouco valem. 

7* Os yogules \ borda pouco numerosa , fidlam hum dialecto Finlandez ; occupam 
as margens do Ural nos govemos de Perm , e Tobolsk , e vivem da caça e pescaria : 
alguns receberam o baptismo em ia57 , outros professam ainda o Chamanismo. 

8^ Os Tcheremisses f tribu numerosa, e desseminada nos gov. de Viatka, Simbirsk, 
Kasan, e Oremburgo, tem dialecto particular. A maior parte abraçaram o rito 
Grego; o resto professa o Chamanismo : ocUpam-se nos trabalhos da agricultura, 
e criaçao do gado. 
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9^ Os Fotiakes (Oudi e Mudi) , nos gov. de Viatka, Kasan , e OremburgOi oon- 
servam ainda o dialecto Finlandez puro : vivem tambem de agricultura , e criaçâo 
dos gados. Professam o Ghamanismo; mas os de Kasan seguem o rito Grego. 

10^ Os TchuivacheSy tribu miiito numerosa nas duas margens do Volga , nos goT. de 
Tobolsk y Viatka , Kazan , Simbirsk , Oremburgo , e ainda no deNovogorod, sâo no» 
mades e cultivadores. Religiâo y o rito Grego , e o Chamanismo. O dialecto asseme- 
Iha-se mais ao Taitaro que ao Finlandez. 

11^ Os Mardvinos ou Mordras y formando dous ramos, os Moss^Chan , e Er$an. 
Povo pescador e caçador, sordido e perguiçoso, professa o Ghristianismo , e parte o 
Chamanismo : habita as margens do Oka y e Volga nos gov. de Kasan , Mjeno- 
vogorod, Wladimir, Simbirsk, Pensa e Oremburgo. 

1 a"* Os Ostiakes , ou Permios da Siberia emigraram para nâo abraçar o Christia- 
nismo : estabeleceram-se nas margens do Irtiscli y e Ob j , conservando sua Religiâo , 
e idioma. Os Tartaros Ihes deram o nome de Uschtiaks ou barbaros y de que pro- 
yëm o nome de Ostiakes , que os Russos Ihes dam ; assim como a outras duas tribus 
Siberias , pôsto que em nada semelhantes. Vivem da caca e pesca ; e pela maior 
parte professam hoje o Christianismo. Idioma huma especie de dialecto Finlandez. 
Os Ostiakes Pompokoles pertencem a esta raça , mas distinguem-se pelo seu dialecto 
particular, e hum decedido desprezo pelo Chamanismo. 

i3° Os Tepteriosy nome dado pelos Russos a huma horda mestiça de diversas na- 
çoens, nào fallam idioma uniforme : tem huma grande extensâo de terreno na Siberia; 
no Oremburg ooccupam-se na agricultura e criaçâo de gados : os sedentarios tem o 
maior cuidado nas suas aldéas e seguem o rito Grego ; dos nomades huns profes* 
sam o Mahometismo, outros o Chamanismo. 

[C) Ràça Tartaha. Os Tartaros , dorigem Asiatica , n outro tempo os senhores da 
Russia, naçâo numerosa e ainda hoje a a* tantopela extensSoque occupa, como pela 
sua civilisaçâo e liberdade , sâo pela maior parte cidadâos , com habitaçoens perma- 
nentes e industria nas prov. meridionaes do Imperio. Ha tambem Tartaros nomades 
nos Steppes (vastas campinas) do Caucaso e Siberia; mas s6 hum pequeno numéro 
se reconhece tributario e dependente da Russia. 

i^ Os verdadeiros Tartaros pertencem a mais bella especie do hpmero : o Tartaro, 
de estatura roediana, he geralmente magro^ mas bem feito e proporcionado , tem a 
cabeca redonda , a boca pouco fendida , os olhos pequenos , mas expressivos e o 
iris tirando sobre o preto, o rosto fresco e colorido , o cabello pardo esciu*o, e os 
dentés grandes e alvos. No andar e aspecto descobre alguma cousa de nobre e 
magestoso ; he franco, compassivo, hospitaleiro , pacifico e aceado ; e no vestuario 
mui semelhante aos Polacos. Os seus chefes sâo conhecidos pelos nomes de 
Muses y e Bajas: curiosos de instruir-se, e empregando-se na agricultura e artes me» 
canicas , os Tartaros da Russia distinguem-se dos outros pelas suas inclinaçoens 
habitudes y costumes e idioma. 

Os Tartaros de Kasan , restos de huma naçâo poderosa , os da peninsula 
Taurida , e os Turalios , antigos habitantes da Siberia , fallam diversos dialectos ; vivem 
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iflolados, mas em habitaçoens permanentes, nos gov. de Kasan, Taurida, Perm e 
Tobolsk , e occttpam-se na agricultura , criaçâo dos gados , e officios mecanicos : as 
suas casas sâo melhor constniidas, e mais aceadas que as dos Russos ; e huma aldéa 
Tartara distingue-se à primeira vista. Alguns tem abraçado o Christianismo ; porém a 
maior parte he Mahometana. 

Os Tartaros nomades d*Astracan y e os que vivem nos stepps do Caucaso sào Ma* 
hometanos. Os do ObjTj e os Tchulinos sustentam-se da caca, pesca e producto de 
seus pequenos rebanhos ; vÎTcm em aldeas , ou por bordas em cabanas , e seguem 
o Chamanismo. Os Barabinzes , quasî nomades ainda , e Mahometanos , ficam no 
steppe de Barabin , entre o Ob j e Irtiscb ; a criaçâo de gados , a pesca e agricultura 
sSo as suas occupaçoens. A maior parte das outras bordas^ semelbantes as précé- 
dentes em Religiâo e occupaçoens , vivem desseminadas na Siberia atë as fronteiras 
da China. Os Tartaros da Grimea sào restos do antigo Reino do mesmo nome, e de 
que os Russos &zenim a conquista em 1783. 

a^ Os Nogais sao igualmente Tartaros , posto que se assemelhem aos Mongols 
em caracter , e algumas outras particularidades : menos civilisados que os verda- 
deiros Tartaros, seguem o Alcorâo , e tem Hagas, e Murses. As quatre principaes bordas 
sao : I* os Nogais do Kuban , a mais numerosa ; sâo conhecidos tambem pelo 
nome de Pequenos Nogais : nomades e em bordas de aoo a 3oo , vivem no steppe 
do Volga , e perto d*Astracan ; e formam hum corpo de perto de 70,000 archeiros 
ricos, e possuindo manadas de ao camellos , e milbares de cavallos , bois^ ovelbas e 
cabras : cultivam o milho e cevada; sâo pacificos e fhigaes, com todas as virtudes e 
vidos de hum povo pastor , e formam oito tribus. II* os Nogais da Taurida , que 
obedecem a hum Baja nomeado pelo Imperador. III* os de Kundusu ^tibs margens do 
Archluba , pouco numerosos , errantes , e levando comsigo suas habitaçoens : lY* os 
Nogais'Kumuks permanentes e sedentarios , parte no paiz dos Kumuks , parte nas 
margens do Sandsha e Terek : tem jà casas de pedra em que nâo he raro encon* 
trar-se moveis e utensilios como os da Europa. Os homens occupam-se nos trabalbos 
da agricultura , na criaçâo do gado , e na cultura do algodâo e da vinha ; as mulbe- 
res em fiar e tecer a lan , em bordar , coser e em différentes outros trabalbos dômes- 
ticos. Mahometanos e sempre em guerra , capitaneados pelos seus Kans (alguns dos 
quaes prestam homenagem a Russia), sâo célèbres pelas obras cm prata e ferro. 

3^ Os Meschtscheriaiks y entre os Baschkirs , no gov. de Oremburgo , seguem o 
Mahometismo; e nâo excedem de ao,ooo familias, que vivem muito isoladas; no 
verâb sâo nomades ; no invemo recolhem*se a aldéas. 

4^ Os BashkirSy descendentes dos Nogais e Bulgares , habitam entre os rios Kama, 
Volga e Ural , nos gov. de Perm e Oremburgo. Sujeitaram-se voluntariamente aos 
Russos. As feiçoens caracteristicas dos Tartaro ssâo apenas perceptiveis nos Bashkirs : de 
estatura forte , mas disproporcionada e niaciça , tem rosto achatado , e as orelhas gran« 
dissimas : possuem rebanhos consideraveis : seguem o Mahometismo , e obedecem 
aos sens Starchins (anciâos) Sotniks (Gliefes), e Hetman que elegem. 

5^ Os Kirguis , tributarios nominalmente da Russia , e cuja origem he incerta , 
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▼ivem hlium immenso deserto , de mais de 80,000 legoas quad. ao S. dos gov» de 
Oremburgo , e Tobolsk ; ao N. O. do de Tomsk , e Tartaria independente ; e a £. 
do mar Caspio, e 6oy. d'Astrakan: pouco mais, ou menos entre 4^^ ^ 55^ delat. , 
e 70^ a 97^ de long. Sâo tambem conhecidos pela denominaçâo de horda Cosaca. Su- 
jeitaram-se à Russia em 1606 ; mas o seu caracter independente os induzio a fîiriosas 
révoltas, e sustentaram aguerra corn a maior ferocidade. Obrigados a céder a tactica 
superior e i disciplina dos exercitos Russos, abandonaram o paiz, retiraram^se 
mais para o S. O. , e reunindo-se em parte com outras tribus Tartaras espalhaïam^se 
pelos immensos steppes a E. do Aral , e d ahi ao mar Caspio , e visinhanças. Dîtî- 
dem-se actualmente em très hordas ; a Pequena , a Central , e a Grande : a primeira 
erra no invemo nas planicies ao S. e E. do Ural , e entre o mar Caspio e o lago Aral, 
e no verâo as suas manadas de gado vâo pascer entre o lirai , e o Volga : a segunda vive 
mais para E. , nas vastas planicies ao N. do Aral. Estas duas hordas sio limitrophes da 
Russia Asiatica; occupam-se unicamente de seusgados, e ignoram toda a especiede 
cultura. A terceira estabeleceo-se ainda mais para E. e S. , além do Aral , nas mar- 
gens do Sirr , ou Sihon , e misturando-se com os Tartaros de Kukan e Turkestan 
adiantaram-se para o S. até as fronteiras da Bucharia , e Cashgar , e poucas relaçoens 
tem com o Imperio da Russia : d esta horda huns sâo pastores , outros , e maior 
parte , agi-icultores. Nas altas cordilheiras entre o Cashgar e Siberia fîca huma raça 
chamada Kirguis branos ou montanhezes y raça feroz e guerreira que pode elevar-se 
a 5o,ooo. Outro ramo fica ao S. de Cashgar , no paiz em volta de Yarkund : sâo 
agricultores e , segundo parece , os mais civilisados d esta raça. 

O tipo caracteristico dos Kirguis he mais perceptivel nas hordas pequena e cen- 
tral. Posto que se reconheçam dependentes do Imperio , mandando todos os annos 
hum deputado prestar o juramento de fidelidade e obediencia , e dèem em refens os 
filhos dos Sultoens e Khans , com tudo o Governo Russo nào ousa impôrJhes tri* 
butos ; pelo contrario paga pcnsoens aos chefes principaes : o Khan recebe 600 m- 
blos , e 70 camelios carregados de provisoens ; e os principaes chefes de ao a 3oo 
rublos. Estas pensoens podem considerar-se como huma especie de indemnisaçao 
por nâo fazerem correrias e roubos no territorio Russo ; os Kirguis poréra com os 
seus visinhos os Kalmucos , estâo n hum perpetuo systema de guerra e pilhagem. Ca- 
da huma d*estas duas hordas consta de 3o,ooo tendas, ou familias; conta-se 10 indivi- 
duos a cada huma , o que tara 600,000: a sua constituiçao he livre , e independente : 
e posto que o Khan da pequena horda seja nomeado pela Russia apenas tera outra 
influencia que a derivada da sua riqueza e credito pessoal. Cada £unilia, ou asuHtt 
tem o seu chefe ; aquelle a quem humas poucas de familias obedecem denomina-se 
SuUào : ha très assembleas annuaes dos anciâos e chefes para julgar , e deddic aA 
questoens em litigio : no caso de guerra a assemblea gérai escolhe o chefe. Scyuem 
o Mahometanismo; sâo mais aceados que os Kalroukos ; vivem em grandes tendas 
que podem conter 10 pessoas; os seus usos e costumes assemelham-se aos dos ou* 
tros Tartaros^ e a sua principal , e quasi unica riqueza consiste em cavallos, carnei- 
ros , cabras, e alguns camelios. Pallas assegura que na horda central ha individuos 
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que poftsuem 10,000 eaTallos , 3oo camellos 9 3a 4ooo cameirot , e aooo cabru. 
Os Kirguis sâo polygamos, mas em gérai finigaes e moderados. Susteotain-te da 
caça e gado , e fazem use de huma especie de bebida de leite d*egoa fennentado* « 
a que em seu idîoma dam o nome de kumiss. Andam quasi sempre a cavallo ; as 
molestias mais conhecidas sâo as febres intermittentes^ o rheuroatismo, a asthma, 
e as bexigas que fazem muito damno(a). 

6^ Os Tele^utes no govemo de Tomsk , pequena colonia emigrada de hum pOTo 
do mesmo nome na Soongaria, vivem da caça, pesca, e criaçâo de gados : parte pro- 
fessa o Christianismo , parte o Chamanismo. 

7® Os Jakutes , borda errante nas duas margens dg Lena até a sua foz , seguem o 
Ghamsinismo : parte nomades , o resto caçadores e pescadores , conservam mui pou-» 
cos vestigios da sua antiga origem. 

8*^ Os Bukares nos très gov. da Siberia , no verào nomades, no invemo em habita- 
çoens fixas reunidas em aldeas , sâo assis industriosos^ e quasi todos Mahometanos. 

9^ Os Khivins , borda pouco numerosa no gov. de Simbirsk. 

\o9 Os Aralianos , ao longo do lago Aral, e no steppe dos Kirguis, cujo numéro 
poder^ elevar-se a Sooo arcbeiros. 

zi^ Os Trukhmenes , tambem borda nomade , habitam as margens do Kama, e 
Terek : sâo mais civilisados que a borda de salteadores, a E. do mar Caspio , de que 
descendem , e vivem com mais commodidade que os outros habitantes dos steppes* 

la** Os Karakalpks ficam perto do Lyo-Daria ; sao nomades , e Mahometanos. 

i3^ Os Bassianos habitam o Caucaso: seguem o Islamismo \ sâo nomades e abas- 
tados , mas perfidos e ladroens. 

(Z>) Os Povos no Caucaso : posto que de algum modo misturados com os Tarta- 
ros, considera-los-hemos como huma raça separada de povos da Asia que, fugindo aos 
Tartaros-Mongols, se reuniram aos aborigènes d*esta regiâo. Paiz algum , em extensâo 
igual, reune maior numéro denaçoens ou bordas différentes em idioma, costumes 
e religiâo : parte d'estas estâo sujeitas a Russia , outras vivem sômente debaixo da 
sua protecçâo. 

I® Os Circassianos , ou Tcherkasses , restes dos antigos Alanos , habitam o Kuban 
e a Circassia ao longo do mar Negro. Dividem-se em duas classes; Circassianos do Ru* 
ban , e da Kabardia ; a i* conta como tribus princ. os Temirgoi, Bestenes ^ Mus- 
choks , e Shagaks : a a* em Grande , e Pequena Kabardia : huma e outra seguem o 
Islamisnio. Alguns de seus principes reconbecem a soberania da Russia , e dam-lhe 
refens. O corpo da nobreza he numeroso. Os Circassianos sâo bem proporciooados , 
lesolutos, attendosos e hospitaleiros ; activos nas suas empresas , e aceados no traje , 
nas habitaçoens e nos banquetes : as mulheres amaveis , meigas , e laboriosas , sâo 
pela maior parte mui formosas, airosas de corpo, e de lindos cabellos. A sua belleza 
passa em proverbio na Asia. As donzellas Circassianas e Jorgianas, de que se faz hum 

{a) 0% Kirgois pertmcen i Am ; Mtin como hnaia put« dos poTOt qm detcrereniot ; te o Eieaos n'etU 
lofar foi p«k ratSo de tnttmoa do Impcrio dâ Ruiiâ de qot tfto TjaMllof , iribotarios , on «Itiadoc. 
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tirafico tanto mais vergonboso , quanto consideravel , tem a primazia para os harens. 
Os CÎFcassianos sào grandes cavalleiros , e imitadores do fausto oriental. 

a^ Os Afkasses^ nas margens do Laba, parte s9o independentes, e parte sujeitos 
a Ttirquia e Russia. Tem nobreza , e principes : professam o Islamismo. Occupam-se 
na agricultura, criaçao de gados e abelhas, e em roubar. Yivem em pequenas casas 
construidas de madeira , e reunidos em aldeas. 

3^ Os Tchèques , ou Yazi , occupam a ilba de Taman. 

4^ Os Kumikes ficam sobre a margem do Terek. 

5^ Os Tchetchengues na grande Kabardia : pretende-se que podem fomecer em 
tempo de guerra 5ooo cavalleiros. 

6^ Os Kistes^ formam quatro tribus principaes : InguscheSj Tchetchenses ^ Kara^ 
bidaks, e Tuschos : viyem em aldeas fixas e permanentes , e fallam o mesmo idioma em 
différentes dialectos ; encontram-se n'esta borda alguns vestigios do Ghristianismo. 

7^ Os Ossetes^ bellos, bem feitos mas grosseiros , quasi sem religiâo , perfidos, e 
affamados salteadores , vivem na parte central do Gaucaso ; algumas das tribus près- 
tam bomenagem a Russia , e Ihe dam refens. 

8^ Os LesghioSj assis numerosos, estao desseminados pelo Leghistan e Daghestan. 
Distinguem-se em 27 bordas , ou tribus (sendo oito as principaes), segundo os diffe> 
rentes dialectos , que se assemelham mais ao Finlandez que a outro qualquer idioma. 
Algumas bordas reconbecem a dependencia a Russia. O seu bello exterior distingue-os 
dos outros povos do Gaucaso : valerosos , mas crueis e traidores , ladroens e saltea- 
dores , nao tem Kbans ; seguem o Islamisme ; e as suas aldeas tem fortificaçoens de 
pedra. As oito princ. tribus sâo os Awares, ou Aorses, tronco dos antigos Avaros; 
os Didos e Unsos ; os Katbucbes ; os Andjs ; os Akuschos, Kuvechos , e Zudacars no 
Dagbestan ; os Kasikumuks sobre o Koisu ; os Kaidacks e Kurakaidaks , entre Tanki 
e Derbent ; e os Karcieis , no Dagbestan aonde as duas tribus mais notaveis e nu- 
merosas sâo os Kumuks , e Trucbmenes. 

9« e 10^ Os Ambartinzes , e TauUnzes^ mudando condnuamente de senhores. 

1 1^ Os Irtiskaios , denominaçao derivada da provincia que occupam , e cuja Tza- 
rina procurou a protecçâo da Russia : Geographos que appreciam o maravilboso Ihe 
dam i,5oo,ooo habitantes ; procuurando porém a descripçâo d'esté povo , e nas cartas 
geographicas o seu extenso territorio nada encontramos que possa convencer-nos 
da sua existencia. 

la^ Os Jorgianos^ a mais poderosa das raças do Gaucaso sujeita d Russia, e foi- 
mada em govemos , subdividem-se em Jorgianos proprios , Imcrecianos , Gurienses , 
Mingrelienses , e Suanes. De todos os poTOS da Asia talvez os mais cirilizados, bellos e 
bem feitos , empregam-se na agricultura , e artes : seguem o Rito Grego, e tem huma 
numerosa nobreza. Jâ dissemos que o bello sexo quasi nada fica a dever ao Circassiano. 

Encontram-se, entre as la ramificaçoens Gaucasias jà designadas, diversas tribus 
de Tartaros , Mongols e Hunos , espalhadas nas différentes provincias do Gaucaso , e 
os Talidis , tribu independente , sobre o golfo de Kizil-Agadj no Ghilan septentrional. 

{E) Raça Mongol. Este povo, outr*ora conquistador, esta hoje em parte sm'eito 
à Russia : sâo très as principaes divisoens : 
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1^ Os Mongols Proprios vivem no governo d'Irkutsk ; sfto da estatnra tnediana, em 
gérai magros , mas robustos \ tem o rosto achatado , os olhos pequenos , encoTados e 
pouco fendidosi o nariz cuito e rombo, os beiços grossos, as orelhas grandes, 
os joelhos curvados e salientes , e a cor da pelle aTermelhada , ou de hum amarello 
pardo sâo os signaes que distinguera a primeira vista o Mongol do Kalmuco. O seu 
modo de vida he todo Asiatico. Nomades, e divididos em sete tribus compostas de 
ao raças , obedecem aos Khans que elegem , e seguem o Islamismo , à excepçâo 
de algumas centenas que se tem baptizado. 

2^ Os Kalmucos , sujos , imundos , glotoens e salteadores , especie mais perversa e 
perfida que a Mongol, habitam as margens do Volga nos goT. do Caucaso, Orem- 
burgo e Saratof , errantes em tendas ambulantes conduzindo grandes manadas de 
gado. Sâo quatro tribus, KoschotSj Soongars^ Torghots e Derbets» As tresprimeiras 
abandonaram desde 1770 o territorio Russo; em 1796 apenas se contavam Saap ki^ 
bilkes: os Derbets porém sô no gov. do Caucaso , tinham ia,ooo tendas. Asemelhança 
dos Cosacos tem constituiçao particular; e cada hum dos seus aimaks reconhece por 
chefe hum saïssem , e o principal d estes, denominado Taischaf^ he o chefe supremo. 
Di versos aimaks fazem hum ncyon, O Governo Russo tem introduzido hum asses* 
sor nos tribunaes. N&o pagam tributos, mas fazem o serviço militar à forma dos 
Cosacos : as suas armas sio a lança, frecha e arco ; e as vezes a espingarda, pistola 
e espada. 

3^ Os Buriats (Barga-Burat) , no gov. dlrkutsk, debaixo dos seus taischais, di- 
videm-se em diversas familias ; de compleiçào debil e fraca , mostram alguma intel- 
Hgencia para as artes mecanicas. 

(Fj Raça Mandshub. Os Mandshurs^ de estatura ordinaria, bem feitos e esvel- 
tos, tem o rosto menos achatado que os Mongols, a quem se assemelham nas 
outras feiçoens, na cor e perspicacidade dos sentidos do ouifido , e olfacto. Occupam- 
se na criaçâo do gado, na caça e na pesca. Os Mandshurs formam dous raroose nâo 
he raro encontrar-se n'hum e outro vestigios de dvilisaçâo, que parece ter sido 
n'outro tempo mais aperfeiçoada. 

Os Tunguses (Bog e Ovel ) , nos gov. de Irkutsk e Tobolsk distinguem-se , segundo 
as occupaçoens , em Tunguses de cavallo , de rangifers , e pescadores. Pobres , e 
vivendo em tendas conicas , seguem o Charoanismoj alguns porém tem recebîdo o 
baptismo. Os Lamutes formam o %^ ramo : habitam as costas do grande Oceano 
Pacifico , seguem tambem o Chamanismo y e vivem da caça e pesca. 

{G) Raça Polar. Os povos polares formam huma grande variedade de pequenas 
bordas ou tribus , mas todas pouco numerosas : n&o hâvendo cerleza do seu tronco 
primitivo, limitar-nos*hemos a indicaçâo das principaes. 

i^ Os Samoiedes (Ghasovo) , vivem ao longo do Oceano Glacial , e margens dos 
rios Mezen, e Petchora : de estatura ordinaria , tem as pemas curtas, o rosto acha- 
tado, os olhos pequenos e compridos , e o nariz de tal maneira proiundo que apenas 
se nivela ao queixo superior; as queixadas sao fortes e salientes, a boca grande , os 
beiços delgados , e o cabello preto , crespo e luzidio. As mulheres sfto nubis aos dez, 
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e estens aos trinta annos. Os Samoiedea oréem a existencia de dous principios , o Bom 
e o Mao ; e a immortalidade da aima para elles he huma especie de métempsycose. 
Nâo tem leis ; seguem os costumes antigos como taes ; pagam a Russia hum tributo 
em pelles, formam diversas tribus ou bordas muito insîgnificantes : os Koibals vivem 
nas margens do Jenisei , e seguem o Ghiistianismo : os Sojots , tribu pobre , seguem 
o Lamismo , habitam nos montes Sayanes ; sào pastores , e apenas contam 5oo ar- 
cheiros : os Mustors (Alator-aimac) , sobre o Tuba , e os Tubinzes na margem esquerda 
do Jenisei: os Kamtschinzes (Kaimacks) ficam nas yisinbanças das nascentes do 
Kama e Mana , e sâo Christâos ; e finalmente os Kewagasses , tristes restos de outra 
tribu no circulo de Oudinskoe. 

Il Os Koriaks^ tribus pouco numerosas, habitam a parte oriental da Sîberia: as 
seguintes bordas fallam o mesmo idioma : os Koriaks nomades , e os Koriaks de 
habitaçoens permanentes, vivem nos desertos mais medonhos; os primeiros em 
cabanas , como as dos Lapoens , e possuindo grandes manadas de rangifers ; os segun- 
dos em cabanas tambem , mas sâo pescadores , e caçadores : huns e outros seguem 
o Chamanismo. Os Tchuktchis habitam a ponta mais saliente da Asia para o nordëste : 
he huma das bordas mais numerosas da Siberia , e de caracter independente , in- 
domavei , e indifférente a vida. Occupam-se todos na criaçào de gados , na caça , e 
pesca : vivem em cabanas cubertas de pelles de animaes : os pobres servem os ricos 
como pastores : os rebanbos de rangifers sâo numerosissimos ; bavendo individuo rico 
de looo à 5ooo d estes intéressantes animaes. Todos seguem o Chamanismo , assim 
como os Yukagirs, igualmente nomades , e que habitam as costas do Oceano Gla- 
cial entre o Jana e Kolyma. 

3° Os Kamtschadales (nome derivado da peninsola que habitam) , distînguem- 
se pela configuraçao dos hombros grandes e largos : habitam em cabanas extensas , 
e sombrias, aUumiadas com azeite de peixe; e desaceadissimos e pobres, sustentam-se de 
caca , e do peixe que o mar arroja sobre as praias. Alguns tem recebido o baptismo , e 
os Russos tem procurado introduzir entre elles a dvilisaçâo Enropea. Fallam o 
mesmo idioma em commum com os Kuriles , e Aleotinos. 

Os Kuriles habitam as ilhas do mesmo nome : s&o duas raças : Kuriles pelludos , 
e ndo pelkutosj de estatura pequena , robustos , barba muito cerrada que deixam cres- 
cer ; huns de cabello preto , e outros de cabeHo pelludo. Os p<^res vivem em 
selm^jœnski^ ou cabanas, e os ricos em casas de madeira; sustentam-se como os 
Kamtschadales, e pagam hum tributo em pelles : vestem-se d'estofos de casca 
d arvores , feitos pelas mulheres , ou de tecidos de seda , e algodâo , que recd^em dos 
Japonezes : de usos e costumes grosseiros , mas hospitaleiros | sfto intrepidos e de» 
cisivos, e nas desgraças mui propensos ao suicidio. Tem porém tal quai probidade, 
e a sua religiao assemelha-se ao Lamismo. Os Aleotinos habitam o outro archipelago : 
tem muita analogia com os Kamtschadales no seu exterior, idioma e caracter; e 
podem considerar*se quasi com hum, e mesmo povo. 

4^ Os Oêtiaks , habitam nas provincias mais sept, da Siberia , formando duas bordas, 
Sk de Narym e a do Jenisei. No verfto, e invemo vivem em cabanas, occupam-se da 
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caca y pesca, e de alguns pequenos rebanhos : ambas seguem o Chamanismo ; mas 
o idioma dos segundos diffère eftsencialniente do Osdako da Siberia. 5® Os Jurais , 
ou Juraks habium entre Oby e Jenisei : 6** os Arintt^ no districto de Katschim; 7® os 
Assans , sobre o Ousolka , e 8^ os Hau-Lezes , na margem oriental do Jenisei : bordas 
mui pouco numerosas e de origens mixtas differem sômente no idioma y Yjue nfto 
tem analogia alguma com o dos outros povos da Siberia. 

(H) Das Colonias bstbangueas. Depois de qnarenta annos tem*se estabelecido 
successivamente em diyersps govemos do Imperio , particularmente nos meridionaes 
e maritimos^ hnm grande numéro de colonos Estrangeiros : occupam o i* lugar 
os AUemaenSy que primeiros se aventuraram a estabelecer-se na Russia : sâo 
mais numerosos nos goV. da Estbonia, Liyonia, Curlandia e Petersburgo, que nos 
de Moscou, Saratof, Perm, Astracan e Tobolsk: entre elles encontram-se Frisoens, 
Belgas e Suissos : em Petersburgo sômente conta-se perto de ao,ooo. O numéro 
total passa de 1 90,000. 

^^ Os Suecos residem nas ilhas do Baltico, na Flnlandia , Estbonia, e Livonia 
cedidas i Russia pela Suecia \ e alguns tambem no govemo de Tobolsk : 3^ os Di^ 
namarquezes nas iihas de Yorms , Dagoe e Oesel. 4^ Os Francezes antes da desas* 
trosa inTasâo de 181 3 acbavam-se espalhados por todo o Imperio, ou como profes- 
sores , ou empregados em diversas fabricas , officios mecanicos e outras occupacoens. 
Em quanto os Russos se lembraram da invas&o o nome Francez era odiado no 
paiz , e mesmo perigoso : hoje porém gozam da mesma consideraçlo e estima , e tem 
huma colonia na Crimea. 5® Os UaUanos^ descendentes dos Genovezes, habitam a 
mesma peninsula de que outr'ora foram os soberanos. 6^ Os Gregos^ nos gov. de 
Cberson e Ekatherinodaf , fcO'mam huma povoaçâo de mais de 35,ooo familias. 
ff Houve tempo em que se conuvam mais de 60,000 Armenios nos gov. de Cberson , 
Ekatherinoslaf, Astracan, e Grusia. 8^ Os Turcos^ Albanezes^ ArnatUoSy MoUavos^ 
e Valaquos residem em quasi todos os govemos meridionaes. 9* Os Persasy no 
Caucaso, Derbent, Astrakan, e antigas prov. Persas; podem considerar-se como 
seus socios os Kisilkesks que, esquivando o jugo dos Kirguis, TÎeram estabelecer- 
se nos goT. de Oremburgo e Simbirsk. 10** Os Hùuioux résidentes em Astrakan e 
Kisliah , e que nâo excedem à 4<h> do sexo masculino. 1 1^ Os Bohemios (Zigeuners), 
nos goTemos S. O. da Taurida, cujo numéro pode eicTar-se talvez a 4000. 12* Os 
Judeos assis numerosos, com especialidade nos gov. de Minsk, Mohilef , Grodno 
Wihia , Yoliijnia ^ Podolia , Curlandia , Smolensko , e Taurida : o seu numéro aug- 
menu diariamente. Quanto is outras naçoens Europeas , em gérai , residem em 
Petersburgo, Riga, Arcbangel, e outros portos de mar s6mente como négociantes. 

No prindpio d'esté n' a pag 274 indicamos a força nnmerica de cada raça ou 
dastificaçio segundo os antores Rnssos : a de eada huma das suas tribus ou rami* 
iicaçoens pareoe*nos ser , seguîndo os mesmot antores , com mui pequena differença, 
a seguinte : 
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!■ Raça. 



WHiko 16,000.000 

Malo 10,000,000 

potoeot 7.000.000 

UthiuniM 360.000 

S^rvMM 12,000 

Cosmos Slobodes. . 200,000 
C. da ilha taman. . 40,000 

II* 



Cosacoa do Don.. . . 
Cosacoa da Vkrainia. 
Cosacos do Terek. . 

D'Orembargo 

Do Volga 

Da Siberia 

Do Uni 



III» RAfà. 



R*Ç A. 



FinUndaM» 1,300,000 



Sirianoa. . . 
Hordoiooa . 
Etlhoiiioa. . 
Vofolcs.. . 
Oatiakos.. 
Livios . . ■ 



1.000 

60.000 

500.000 

10.000 

40.000 

2,000 



Tcharemiase». 
Teptenoa. . .. 

Lapoens 

Votiakf 

Perinioa 

Tchwoacks. . . 



480.00a Tartatat do Kttban. . . 400,000 

900.000 » deTcbolrai 26,000 

aO.OOq Kirgaii i a horda cantr. 300.000 

100.000^ Baichkirs 120.000 

lOO.OOa Aatrakao 12,000 

I0O,OOa Jakotaa 90.000 

13(),000| TartaroB de Kasan.. . . 120^000 

» da Taurida 10.000 

Heachiachcriaka.. . . 90.000 



60,000 
30.0UO 
20.000 
60.000 
3.000 
250.000 



Tartaroa da Criaaea . . . 50.000 

• deTobobk 6.000 

Kirgttit: a pcqu. Iiorda 900.000 

Bakbarca 26,000 

Tartaroa de Kandiira . . 36,000 

» doTomsk 6,000 

Kirg nia : a f r. borda . . 400.00 ) 
Aralianos 20.000 



IV* Raça. 

Circauiaiiot 640,000 |Tcbctch«ng«et lOO^MO 

Jorfianoa 400.000| 

V« Raça. 

Buriates 100.0001 Mongols 20.000 

iKalinticoa. 90,000| 

CoLovos EsTaAwoBiaos. 



jodeos 250,000|Gregos 160,0001 A llemaeas 120.0001 A rmeniot TOjOOO 

Francnes 30,000 |Bobeimo» 26,000lSttecOi 3,100|DinamarqaeBCS 1,200 

Malte-Brun porém no s«u Précis de Géographie universelle , tom. VI , pa|^. 684 , Edic. de 1826 , claui- 
fica-M em naçoens da fonna seguinte , com a extraordinaria populaijiode 58,337, 800 îndmdooa. 



A N açobvsSla VA s. 00 Si. ATov AS, 60,430.000. [ 

Grandes Rassos. ... 34 .000,000) Polaœs 6.600.000 

Peqaenos Riusos... 9,U0O,00Ol Uttoes , e Kores.. fiOO.OOO 

Utboaiiioa 1 .300.000lBalgaros , e Sartios 30,000 

B Naçobvs FiwLAiiDisAS, t F. Hravicoa . 2.962.000. 



Fialaodeies (Ynca. Qnaenes , e 

Kareles) 1.380,000 

Ebatoa 480,000 

Livioa . e Krevinon. 3.000 

Lappoens 9.000 

Srnanos 30.000 

Wognles 12.000 



34.000 
370.000 
190.000 
92,000 
141.000 
107,000 
TeptUrios. Il 4«000 



Permios 

TchaTaschs. . 
Tcbereiuissea . 
Mordoinos . . , 
Woliakoa... 
Ostiakosd'Oby. 



B NaçaS TavToaicA . 437,000 

Allemaens 380.000 

Suecos 66.000 

Dinamarquescs 1 ,200 

G DivBMAs rs^uBBAs Naçobms do N. e. , 218.700. 



C NAfOBBS Tabtaaas , ov TvBCAB, 2.197.200. 



F NAÇAdMoBMi., 213.200. 

Boriatel 110,000 

Kalmmos 76.000 

Kalkas 18,000 



TarUroa , on Tiucoa 
NogaUeKumykes . 

Tracn meutes 

Eircnis 

Bukhares (Tartaroa) 



1,204.000 

164,200 

900.000 

360.000 

10.600 



Kkvinlaaa 

Mca^tcriakrse Arabes 

Baaehkfrs 

Teleontat 

Jakntes 



D NAf«iBvs Cavcasiavab, 1.166,000 ($). 



Jorfiiaooa,oaGrasios 660.000 

Lesgbios 230.000 

Circassianos 190,000 



Awchasaa. 
Oaiatea... 



2,600 

37.000 

140,000 

1.000 

88.000 



90.000 
42.000 



Taugiues , da raça Mant* 

cbox 60,000 

Sainoi^cs 20,000 

Tribas do JenUsei . . 38,000 
Kamtscbaldalca , Ku* 

rika , a Aleotinoa . 9.600 

JnkagntKs 3.200 

Koriaoo» 8.000 



Os aafvlntea Eakini6a 



TchaMchas 
Kitaignea. . . . 
Tcbatgatcbea 
Konaigoea. . 
Kenaitzcs. . . ■ 
As Tribas 

o~ (SS) 



60.000 
3.000 
6,000 
8.000 
4.000 

20.000 



H DrvBBSAS Naçobus Asiaticas. ou SbhI'Aaiaticas, 667,700. 



Midxblgis 43.000 



Os Jadcos 460.000 

Armcoioa 74.000 

Tad^iks , on Bnkaros 
F^rsanos 



UtodoDS. 
Zigenoos. 
Arabes... 
Persas. . . 



16,000 

I Naçobvs EoiorsAS , 167.000. 

Moldavos 86.000lGrsgos 

Valaqnînos 46,000| IngiiBcs,Franoeacs,cc. 



(^) llaAsel (V 138) tlâ a Jurgia 390,000 altnas sômcnta: n'bam dos doua ealcolospareoepoisbararrrro. 

\\^) Hasscl (N** 138; dâ â America 60.000. B sa no calenlo adoM oontamos os Esktmos oomo AoMricanos 
90,Ù00 indÎTidaoa. Se a poroa^io acima be eerta , ainda qne scja por appraxJmaçio , be digna dos naioras elogioa . e 
▼endo a difficnldade que ha de achar a povoacio azacta ainda meamo nos paixes em qne sa Ibe dâ a maior atttoçAo , 
asmaiorrs avertguafoens. 



600 

10,000 

6,200 

2.000 



2IJD00 
6.000 



cntio 



SECCÂO II. 



GEOGRAPHIA NATURAL. 



CtilM*. , BSTACOBKS B NÂTDBBZA DO TBBBBNO. 

CXLIII. Este vasto Imperiopela sua extensâo abrange todos os climas: frio in- 
tensissimo ; ceo sereno e temperie moderada ; calores excessivos , e as molestias pro- 
prias de semelhantes regioens. A grande cordilheira lirai sépara a Russia Europea da 
Asiatica de N. a S. por mais de 3oo m ; a primeira muito menos extensa que a se- 
gunda, pois tem sô huma superficie de i,65oyOoo m. quad. , he em gérai plana; nas 
provincias orient, e merid. tem algumas montanhas notaveis ; assim como nas centraes, 
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mas de menor consideraçâo ; a segunda pelo contrario he huma immensa pla- 
nicie cortada por montanhas, e rios caudalosos : assim a divisâo d*estc imperio 
em quatro regioens , segundo a diversa temperatura de climas, parece-nos ter sido 
muito bem determinada' (a) ; estas sâo : 

!• A Regiào Àretiea^ oa Glacial situa<la «Uin de 67* de lat. 1 III* A Regiâo Temptrada , de 5o a 57*. 
Il* A Regiâo Frigida^ entre 57 e 67° de Utitade. I lY* A RegiBo Calmosa , de 4 1 ■ 5o*. 

A primeira abrange parte dos goy. d'Archangel e Finlandia na Europa; e de Perm, 
Tobolsk e Irkutsk na Asia. A natureza mostra^se com o aspecto da mais triste 
uniformidade : apenas se diyisam alguns arbustos mas nenhumas aryores^e desertos 
cubertos de musgos, ou pantanos bituminosos que s6 acabam na mais affastada 
extremidade ao N. E. n hum ramo das montanhas d^Ochotsk , e ao N. O. nas da La* 
ponia Russa : os terrenos centraes jamais desgelam : os Lapoens , Samoièdes e 
Tchuktchis sâo os unicos habitantes d*esta desabrida , e mendonha regiâo : na Siberia 
a regiâo arctica começa jà no 6a° de latit. , sendo a temperatura do clima muito mais 
rigorosa e agreste que nas provincias mais septentrionaes da Europa. 

kjrigida comprehende na Europa o resto da Finlandia , e os goy. de Petersburgo , 
Noyogorod, Pleskof, Reyel, Riga, Wilna, Olonetz, Vôlogda , Tewer, Jaroslaf, 
Rostroma e Viatka; e na Asia parte dos goyernos de Perm, Tobokk e centro do de 
Irkutsk : parte da cordilheira Scandinaya , cuberta de yastas florestas , occupa a porçao 
occidental , mas d*ahi até as montanhas Uraes a yista s6 descobre planicies successiyas 
cortadas por alguns outerios , nas quaes se encontram alternatiyamente matas, pantanos 
e extensos lagos. O terreno nâo he fertil , produz porëm alguns cereaes até o 60® de 
lat. ; semea-se mesmo até o 67^ , mas raras yezes amadurece. O aspecto d*esta regiâo 
he mais medonho que o da Siberia ; os yentos do mar nâo modificam o rigor do clima. 
As planicies , em gérai , sâo humidas; e desde o Jenissi até ao Grande Oceano pousam 
sobre rochedos. Immenso^ bosques occupam este espaço , cultiyado em alguns lugares 
por Europeos ; mas a maior parte dos poyos aborigènes sâo caçadores e pescadores : 
as minas de ferro e cobre mais ricas, que a Russia possue, ficam n'esta regiâo. Desde 
$7^ a 63^ de lat. toda a qualidade de animaes domesticos degeneram e perdem o 
tamanho , e belleza natural aos da mesma especie nas regioens mais meridionaes. 

A regiâo temperada he a mais extensa : abrange na Europa os goy. de Moscou , 
Wladimir , Kaluga , Tula , Riazan , Tambof ^ Orel , Kursk , Yoronesh , Ukrania , 
Saratof , Nijnoyogorod , Pensa , Kasan , Smolensko , Simbirsk , Tchemigof , Pultaya , 



(a) Otttros Geognphoê dtvidem a RuMÎa Enropea em 6 regioeoi , seodo : 

A I*, a Tasta planicie qac ae prolonga do 5g^ de latit. além do mar Rranco , regiâo medonha. 

A a*, qoasi da mesma natuma , abrange a Finlandia e oa gOTemos a E. 

A S'y maia sapporta%el e menoa eateril, abraoge a cordilheira Yaldai , e corre de 5i° a Sg" de latit. 

A 4* 9 on do S.O. ettcnde-ae para o mar Negro até latit. 45* 3o'. O clima mai« soaire; ^entos frioa. 

A 5*t on de S. E. a que o Yolga atraveasa ; sendo com tado o teneno menos fertil que ontros em semelhantes 

latitndea; as impregnaçoens lalinas , paraliaando a TCgetaçio, o inotilisam a coltora. 
A 6*, montanhoaa , fica mais para E. , comprehende parte das mont. Uraes , e s6 propria a cuUura nos valles 

e naa planiciea. As terras altaa aao cubertas de bosques. 
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Witebesk, Mohilef , Grodno , e Kief ; e na Asia parte dos de Oremburgo, Tobolsk e 
Irkutsk. A parte Europea d*esta regiâo o£ferece huma extensa e continuada planide 
até a cordilheira Ural , yariada de distancia em distancia por algumas eminencias pouco 
elevadas. Saratof encosta-se aos montes Obstschaeisyrt , e Simbirsk aos do Volga. 
Na paite septent. o terreno he pela maior parte magro , arenoso , e cuberto d*herva , 
e muitas mattas ; mas os pantanos sâo raros : pelo contrario na méridional encon* 
tram-se vastas planicies, abundantes de trevo; a superficie do solo compoem*se de 
greda ^ e de huma especie de terra végétal tào fertil , que os estrumes sao quasi 
desnecessarios. Na Lithuania a terra he movediça , e mais levé. As margens dos nos 
ofFerecem camadas de greda , barro e cal ; raras vezes se acha terra pedregosa. Na Si- 
beria montanhas elevadas com ramificaçoens para todos os lados (que formam as 
fronteiras meridionaes , e encerram os mananciaes de muitos nos ) e os valles , e 
planicîes que apresentam a maior variedade, offerecema perspectiva de humapaisa* 
gem risonha, e fertil. 

A Regiào calmosa abrange na Europa os govemos da Podolia , Cherson , Eka- 
therinodaf , e Taurida; e na Asia os d*Astrakan, Caucaso, Jorgia, Derbent , e os 
steppes dos Kirguis. A parte £. da Bussia méridional apresenta muitos steppes , im* 
proprios a cultura , quasi nenhuns bosques , e hum terreno salino , excepto no paix 
dos Cosacos , que abunda em excellentes pastos. Ao O. nas margens do Dnieper e 
Dniester as terras s&o ferteis. Na Jorgia , defendida dos ventos nortes pelo Caucaso 
e ao S. exposta aos da Asia , encontram-se florestas apraziveis , e todas as fructas 
dos paizes meridionaes. A Taurida nâo he inferior a Jorgia em fertilidade , e para 
ser huni delicioso jsirdim sô Ihe falta a cultura. 

Cl4MA E ÉSTAÇOBNS 9AS QUATRO RegIOSNS DO ImFEBIO. 

i« e a* Regioêns, Em Petersburgo a geada principia, em gérai, nos fins de setem- 
bro ; no meado de Outubro a cahir neve ; continua até o fim d'Abril , e ainda parte 
de Maio. O Neva gela em Novembro , e desgela em* Abril; durante o intervallo a espes- 
sura do gelo he de ^4 a 38 polegadas , e termo medio 28. Em dez annos successivos 
o thermometro de Fahrenheit variou de 8 a ao^abaixo de zéro : em 1789 desceo a ao^ 
abaixo de zéro. A quantidade annual de chu va , e neve he de aa a a4 polegadas ; 
das obsenraçoens feitas durante dez annos successivos obteve-se o resultado que , hum 
anno por outro , houve ao3 dias de chuva ^ 7a de neve , e 90 de bom tempo. O ma- 
ior calor foi de pS* de Fahrenheit em 1788 , e sô de 78 em 1790. O maior frio na 
Russia Europea he em Ustùig^Fe/iki no gov. de Vologda , na lat. 60' 5o', long. 79^ 4^'* 
Ainda no mez de Abril o thermometro se mantém muius vezes em 35® 1/2 abaixo de 
zéro de Fahrenheit , ou 3o^ de Reaumur. Desde Novembro até Marco o mercurio 
tem gelado por v«tes a ponto de se bâter ao martello. Na Siberia em iguaes lati- 
tudes o frio ainda he mais intenso , e continuo durante nove a dez mezes (&). 



(^) o Mo da BiMMi hà proTcrbial , e noito mal» intento qae o da Europa oocidefital em aeinalbaiitet latitndca. 
Tariaa aio aa eauM» ; a aua ditrancia do Oc«aiio , borna vatu por^o de terreno aojeita-aoi ▼entoi do N. , e E. , 
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3* Regiào. Nas provincias ou gov. septent. o frio continua intensîssimo. O ther* 
mometro de Fahrenheit em Maio oonserva-se ainda em 3a*, e em Agosto nfto sobe de 
65^. As montanhas estâo jd cubertas de neve em Outabro ; e nos mezes de Novembro, 
Dezembro e Janeiro ha grandes e terriveis tempestades , granizos e ventos fortissimos. 
£m Janeiro o mesmo thermometro desce a a8^ abaixo de zéro, mas em gérai a 18^ 
As trovoadassâoraras, e de pouca duraçao; nas visinhanças porém das montanhas 
Uraes mui fréquentes , e ainda mais nas regioens meridionaes da Siberia nas mont. 
Altai, e Yablonnay. Pode dividir-se o anno em duas estaçoens^ grande frio em 
huma d'estas^ e calor insupportavel na outra ; e nâo ha ventos Gxos particulares : na 
porçfio méridional d esta regiâo , o clima assemelha-se muito ao da França , e he 
proprio as producçoens que indicaremos circumstanciadamente. quando tratarmos 
dos très reinos da natureza. 

Na 4* Regido o clima he muito variavel ; o inyemo brando , e o gelo apenas con* 
tinua quatro ou cinco dias : o thermometro de Fahrenheit raras vezes desce abaixo 
de i4^. A primavera principia em Marco e acaba em Maio; he a estaçao mais sadia, 
e agradavei. Em Junho o calor he jà mui ardente , augmenta em Julho, e começa a 
diminuir em Agosto : o thermometro sobe mesmo a sombra de 100^ a io5*: os me^es 
de Setembro , e Outubro sâo agradaveis ; o tempo sereno e calor moderado conti- 
nuam atë meado de Novembro ; os fins sâo ja frios , e começa a cahir neve sobre as 
montanhas : o outono , he a estaçâo mais doentia. No governo d'Astrakan o calor 
iguala o da Crimea ; e o inyerno^ posto que de pouca duraçao, he bastante frio nos 
goY. de Irkutsk, e Kolyvan : as outras estaçoens nem sâfo tâo quentes, nem tâo se- 
cas como nas outras provincias d*esta regiao. Nas partes septentrional e central 
chove com abundancia quasi todos os annos ; com tudo soffrem-se as vezes grandes 
secas como aconteceo em 1786 , e 1788 : elevam-se tambem frcquentemente densos 
nevoeiros na visinhança dos mares , lagos e rios caudalosos. 

Na maior parte das provincias da Russia o ar he puro e sereno , mas em quasi todos 
os govemos cahe muita neve. Em alguns d'elles , principalmente na Siberia , os 
ventos sopram com violencia; e durante o inverno os furaçoens, chamados burum^ 
sâo tâo fortes que envolvem e sepultam militas vezes, em rodomoinhos de neve e de 
aréa, homens e gados. Posto que os terremotos nâo sejam fréquentes, sâo com tudo 
p^rceptiveis no Irkutsk e Tomsk, e desde Kamtschatka té as montanhas Altai: 
igualmente nas visinhanças do lago Baikal sentem-se aiguns abalos \ porém na Tau- 
rida , Kuban e no Caucaso as commoçoens vulcanicas sâo mais fréquentes. 

e a superficie înculu do paix , composta em grande parte , como na America septentrional , de bosques, la- 
gos, e pantanos. De pooco aproveitarîa dividir, como fazem alguos Geographos , este extenso Imperio em 
sonos f visto qne a soa latitude por modo algnm he a causa mais decbiva do frio , e calor: tem-se Terificado 
que a intcnaidade do frio augmenta i proporcao da longitude , sendo maito mais intenao na Siberia que na 
Russia Europea em iguaes latitudes. Pode todavia asseTer«r-se que , em gérai , ao N. de 69** de latit. o terreno 
est^ cuberto de gelo e neve , e que dos animaes domesticos uoicamente se encontram o cio , e o rangifer ; 
aendo tambem a intenaidade do calor no Tcrao incomparaTclmente maior que na Enropa Occidental em iguaes 
latitudes. 
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AsPECTO DO PAiz. A Russia Eiiropea he de configuraçâo oblonga : e na maior parte 
abundando em steppes , ou vastissimas planicies, com mui poucos arvoredos, fonnadas 
as mais das vezes de aréa. Etn partes a inistura d'esta com o terreno , n outras 
a falta dagoa, e em algumas os numerosos pantanos inutilisam para a cultura 
semelhantes terrenos que preyalecem , tanto ao N. como ao S. , nos gor. de Vo* 
logda e Archangel ^ e nos da Taurida , Saratof , ec. A Russia deve considerar-se , 
em gérai y como hum paiz piano, tendo sô na Laponia e na Crimea montanhas assàs 
altas que merecam alguma attençâo. A vasta extensâo de planicies , e a falta de 
terrenos eleyados de alguma consideraçâo se apercebem facilmente pela simplice 
observaçâo que os principaes rios , Volga , Don , Dnieper e Dwina, nascem nos 
montes Valdai , extenso cerro , a E. e S. de Petersburgo , mas de tâo pouca éleva* 
câo que, na parte mais alta^ nâo excède 1200 pés acimado nivel daquella cidade; 
d'onde provém ser a queda d*aquelles rios extremamente insensivel, e a sua 
eorrente mui socegada e tranquilla. A cordilheira Ural , que se prolonga do mar 
Caspioa o S., a Nova*Zembla ao N., debaixo de diversas denominaçoens , offerece 
hum aspecto mui différente : a sua elevaçâo varia de 6000 a 8000 pés. No artigo 
Siberia trataremos da Russia Asiatica. 

Dos OcEANOS , Mares , Rios , Canaes e Lagos. 

CXLIV. A Russia he huma das regioens mais bem regadas do universo:a natureza, 
e a arte communicaram o interior do paiz com os mares que banham suas costas , e 
o tornaram nayegavel de Petersburgo ao mar Baltico, Oceano Glacial, e mares 
Negro e Caspio, as quatro grandes massas d*agoa, que banham suas costas, recebem 
as de yarios rios e forma m divcrsos golfos e bahias : a seguinte tabella niostra os 
Oceanos e mares, os golfos e bahias que formam ; e os rios que n elles desagoam. 



OCtAWOt , I MABEt. 



■ AlU ttOOaOAkIOB. 



tfOLrOt , B BAat«B qOB 



I. OCBANO BOREAL, 
oa Glaciii. (jé).. . . 



Jl. OCEANO PACIFI- 
CQ{0) 



III. MAR NEGRO (C). 



IGolfo 4e Kendak , 
Bahias d'Onega» A r« 
changcl,c Meicne.. 

B. V* XoLA , B. EooaoBA , B. K&iromiBA 

G. »• TscasaBAfA, G. b'Obv, O. fksowmkXA. 

GOLFO PA« 7'i ILBA», B. TaIBVOKSKATA 

G. KBA1ITAÏ»AtA , B. OHOI.OWBI.A 

B. sa TCBATUH (*). 



BIOS QBS BBCBIBH* 






M AB oa Kamtscbatba. I G* de Notchcn. 

Hab db OcaoTSB , du- < G.dsPengiskoi.Igigh- 
mado pclos Tungus- i însk.B dejauiftkaia 
art, mar de Lama.. . I eTaovinakoi. . .. 



Mab Nbobo. 
Mab b'Abov. 
Mab Mobto.. 



G. de Don 

O. de Dniester e Li' 
man. 



IV.MARBALTICO'.O). 



Baltioo DBt costas Ha Pnlooia , ec. 
Goifo de LiroBiA 

Golfo de FlBLABDIA 

Colfode BoTBviA 



Umba . Keret , e Baneiga. 

Xieini , Vjgo, Nimega , Ooega , Duina, Zololiskoi , 
Mezene , Vrlika , f%. 
I Toluma , Varonia , Ekooga , KamennaTa , PcfcJUna. 

iKara . (M/ , Taz , Gbyda , Jemisri, Piactna , XbaBUag» 
Amabora. Oloneak , Ltma^ha» , IndigUrea, Alescia » 
( Covina , e Angaim. 
/ (*) B sigiii6ca A«Am , G C^lf», 

I Aoadjr ; KaiPtscbatka ; e direm» oatroa da penÎMiila. 
i Ranscbioa , Jamskoi , Polovinnaia , a nais de lji«U I 
I outros de meaor importancta. 



Daoobio » e oa rioa d'Analolia. 

Don , e Kuban. 

Dniester , Dnifper , Bug e Deligcol. 

Nfraien , Muskj. 

Dana , Aa e Salit. 

Loska , Narva , Luga , Neva e Kanene. 

Knnua, Ulea , Kieni, e Tor«ea*elf : eaCe «ItiomiMaM ■• 

iDonianhaa da Laponia Sneca, e serre boje(l8i7) de j 

limite antre a Rauia e a Sarcla. 
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(^) Banhâ toda a coiU sepient. do Imperto, isto be os gov. d'Arcbangol^ Tobobk e Irkotak; peqaena 
porçio DâTegavel, o nuis monL de gelo in transi ta veU , que s6 a audacia de hum Beh^ring as pode arroatar. 
Em tempo screoo a differeoça de elevaçao entre a praia mar , e baixa mar y 3 -j pés. No Tcrio as ondaa lan> 
çaro naa oostas montoeoa de gélose grande qnantîdade demadeiroa cajaorigemae ignora. Nos fins de Setembro 
j^ esti coberto de gelo que s6 no meado de Jnnho se derrete. 

(B) Ou Grande Oceano Boréal: banha a Siberia oriental desdeocabo Orienta] aoestreito de Bebring : deno- 
mina -se de Kamischatka a parte dVste coroprehendida entre a Siberia e a America, separada pelo estreito de Beb- 
ring : e d'Ocbotsk , a vasta bacia que fica entre as ilbas Kuriles , e as prov. de Kamtscbatka , e Ocholsk. Tem 
excellentes portos e bahias ; mas de qoe aprOTeitam em regîoens tào medonbas ! Os Rnssos n'eatts nltlmos 
tempos tem examinado estes mares com a maior attençao. 

{C) Banba as cosus dos gov. de Cberson, Taurida, EkatberinosUf , paix dos Cosacos do Don, e algons 
cantoens do Cancaso : de forma qnasi oval^ tem de superficie 5ao,ooo verts quadr. incluîndo a do mar d*Axof (i). 
Manso no verio no invemo he tempestuoso. As praias planas e arenosas prolongam-se em suaves déclives de- 
baixo d*agoa , firmadas em nnmerosos pîcos , on pontas de terra aalientes qoe se elevaro em forma de ilbéos até 43 
pés acima d*agoa. O mar d*Asof tem 400 verts de comp. ^e de 60 a 140 de larg. (a^. A babla na extremidade 
occid. , cojas agoas sâo ponco salgadaa, toma o nome de Siva , on mar Putride, A Russia tem ronsegnldo a prepon- 
derancia n*e8tes mares; e da Porta o privilegio de passagem pclos estreitos de ConsUntinopla , e Dardanellos: 
os portos do mar Negro sâo hoje o ccntro do commercio dos gov. meridionaes, a bum dos \ivciros da marinba 
impérial e mercante ; mas depois de algnns aonos o trafico mercantU tem dimlnoido sensivel mente. 

(Z>) O mai/i importante, e de maior oavegaçâo : banha as cosUs dos gov. de Riga , Revel , Petcrsburgo , Wi- 
bnrgo y e Finlandia. A commnnica^o da Russia pan o resto da Europa pelo Baltico be a mais expedila. O 
gelo be mais forte nas costaa orientaes que nas occid. O Baltico fica entre 53' 55' e 65° 5o' de lat. , e 27* 95' e 
48* de long, com huma superficie de ao,3oo leg. qnad. (de a5 ao gno) , on iao,ooo m. qnad. aegvndo oa geo« 
graphos Inglezes. A sna profond idade média de i5 a 18 braças. 

(t) O Mar Negro fica «ntre 4P • 46* 30' de latit. t eut larfnra de Cabo Baba ne Anatolia a OdeiM 380 milbas; comp. da cmte 
Or. da BoBelia a fos do Phaeie 032 ; cirau&ferctida 3800. Hoje quaai todai aa oaçoesa aaref am n'este mar t tem havido eooos d eo- 
Irar noi porto» Rosaoê de 8 a 900 navios. 

(a) Coiamnoica^M com o Mar Ne|[ro pelo eatrcito de Taman, o« Jentcala entre 46* 90' e 47* 18' de lat., e bS* 30' a 66* 46' de 
long. : a soa profoodidade de 36 a 40 pca. Em 1700 (Sel. b) srgnio-tc a bam eatrondo anbterraneo targir de repente hama ilba de 
60 brafasdo ciiramfaiBcia. 

pRiivciPAxs Làooa. 



a 
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Mae Ca»pio {t) 

Ma» o'Aio» (h 

LlgoBAIKAt (V) 

Lago TscBAvi (A) 

Lago Altik 

Lago Bitio«OsBfto (*). 

Lago Uaaa 

Lago Labmâ (i) 

L«go OvaoA (/) 

Lago Pairos (m) 

Lago BvABA (•) 



S: 



milh. 
1900 






milh. 
6U0 
180 
360 



18 
29 
24 
100 
JIO 
48 
60 



Si 



milh. 

160 

70 

30 



12 
18 

18 
60 
66 
36 
26 



eoTBâvoi t raoTiaciAt covrievA». 



Astrakan , Kirgait , Persia , Caocaso. 
Pais dns Kirgoia, e Gr. Bucharia.. 
GoT . de Irliuttii, e pr. de Nertchintk. 
Gornrnoi de Toboltk , e Koljvan. . 

Govenio de Kolyvan 

GoTrrno de Novogorod. 

O meamo 

Entre os gov . de Priera .,Wib. e Olon. 

No governo d'Olonela f 5) 

Noa gOTernoa de Pelcrauiirgo« ec. . 
Na Laponia Russe . 



(S) ^^ ffovomo d'Olnets ooBlam'fe 1996 laf os de divcrsos tamanboa. 



aïoe oes aBcaaan a oaaiavAçoava. 






Jemba, Tedcben , Kar, Terck, Vol^a e Ural 

Sibon on Sir , Kiiil Dttria , Jihon | -§ 

Tarka , Selinga , Angara } ^ 

Recebe ditersos ribeîros • " 

Be o maDancial no rio Obj 

Reoebe diversot ribeirua \ g^ 

Mata , Loral , Sbeloo , e dé naac. ao Volkor. • • • | g 

Lipke , Nasia . Shddika , Lara , ce > ^ 

Vilegra , Kovuia , Sbonia. . Tokia | ^ 

Communtea-ae com o Lagu Ptkuf / £ 

Commnnica por hom peqneno rio o Ooaaoo Gladal. 



I 



(e) D^-se-lbe impropriamente o nome de mar Caspio , ainda que na realidade he hnm lago, toda^îa o maior do 
ooiTerao. Se incluirmoa o lago de Knlideria on Adji-knynsai ao qnal o Caspio se commnnica pelo eatreito de 
Kanbngha fica enlao entre a lalit. 36° 40^ e 47** ao', e long. 64* a 7a" com bnma saperficie de 1 8,600 legoas 
qnad., e o maior fnndo ordànario de 70 a 80 %aras. Hanway nao pode acbar fnndo em alguns lugares aondando 
até 970 bracas. Nao tem flnxo , nem refluxo ; as agoas sâo ponco salgadas , e de goalo desagradavel. Gela todos os 
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anaos ; as cosUs offereeem alguma» bahias segoras , mas he mai sujeito a terriveU tempesudes , t tém oome* 
roaas ilhas de area. O commercio pelo mar Caspio he assas coosideravel ; os principaes portos sao Derbent , oom 
fnndo de rocha ; Nisovia-Pristao, boa enscada, fondo d'area ; Bagh*Kah , o melhor porto d'esté mar, e Satian, 
hum dos mais commercîantes. A pescaria do salmâo , melhor qne o de Riga e Archangel , a dos areoqoes , golphi- 
nhos, phocas, peixe porco e dl versos ontros, de qae ha grande abuodancia , he extensa , e muito proreitosa ; 
nas praias e ilhas ha maitas cegoohas, colhereiros , garças, adens encamados , patos, e homa infinidade de pas* 
saros aquaticos. 

(f) Fîca situado na extremidade do steppe dos Kirgnis ; as margens ^o baîxas e cobertas de canaviaes; as agoas 
pouco salgadas ; tem maitas ilhas planas , e cria ham grande nnmero de phocas. 

(g) Chamado pelos Rassos mar Santo, entré 5i^ a 55" de lat.; a largnra varia de i5 a 5o milhas. Cercado 
de montanhas cscarpadas e esteris, gela nos fins de Desembro até Maîo : abundantissimo em peixe e sajeito 
a tempestades, tem algnmas ilhas, sendo Olkhon a prînc. ; na soa visinhança fica ham manancial d*enxofre, 

(h) Deye antes dar-selhe o nome de huma immensa lagoa : commanica-se com os lagoa Moloki e Abiskan ; e 
as agoas sao saborosas , sem o menor gosto salobre. 

(f) Chamado tamhem Lago Branco , e onde nasce o rio Sheksna ; as agoas sfto claras excepto qaando ha tem- 
pestades ; sendo entao agitadas , o barro branco do fnndo produa hnma qnalîdade de escuma na superficie qae as 
toma esbranqniçadas e tariras : taUes d'aqai Ihe provenha o nome de branco. 

(A) Tero conaa de 6000 m. qaad. He o maior lago da Earopa; ea navega<^o diffîcnltosa pelos moitos bancoa 
movediços d*area, e fréquentes tempestades. Pedro Grande mandon abrir hum canal de Schnlnssebei^ a Ladoga* 
a-No>a pelo rio Volkof que sabe do lago Ilmen; fàz a joncçao do Ladoga ao Neva; tem 104 verts de comp. , 
85o pés de larg. e 5o de fnndo com aS diqaes; dVste modo o rio lYeva commanica este canal com o Baltico, o 
.Svir com o lago Onega, c o Volkof com o Ilmen. O caiùil recebe os rios Lipke, Nasîa » Sheldika, Lara, e 
Cabona ; e o lago cnjas margens sao planas e areentas, e encerra algumas ilhas d*onde se tiram excellentes manno- 
res , os de Pha , Sioes, Oiett , Swir , e Yolkof. O numéro de barcas de todo o lote qne atravessam este lago he de 
d a 9000. Catharina H pelos novos canaes qne mandou abrir contiiiuou a communicadlo até ao TolgaV, e conse- 
gaintemeute até ao mar Caspio. 

(/) Tem de 60 a 80 verts de larg.; c algnmas ilhas com excellentes marmores. 

(m) Chamado tamhem lago Tshodskoi ; as ilhas qne encerra sào insignificantes , excepto as de Porka, on Porka* 
saar em que ha varios bosques , e très aldeas. O lago Peipus he moito abnndante em peixe de différentes especics 
r excellente qualidade, assim como a Pascovia que tem 3o m. de comp. e 40 de largo 1 e separado do primeiro poi 
hnma lingua de terra assit larga : as pescarias de hum e outro supprem ao alimento doa habitantes , e Ibe pres- 
tam os meios de comprar os cereaes, e ontros objectos de qne precisam. 

(a) Ha di versos ontros lagos de menor consideraçao , mas superiores em grandeta a mnitos do S. daEuio» 
pa; taes sulo os de Imandra, Rnda, Priav, Tod, Kntz, Zololîtzka, e Okladmikowo no gov. d* Archangel; os de 
Fominsk , Lekma , Sego, Vygo , Woldo , Lâcha ec. , no de Wibargo : o de Yoje uo de Novogorod; o Pokof e 
Virtzef , no da Livonia : e o de Knbust no de Yologda , ec. 



l\ios. O Impervo da Russia nào sô pela sua extensâo como pela natureza do ter- 
i*eno encerra hum numéro infinito de rios ; cincoenta e quatro sâo mui consideraveis, 
e d*estes nove occupam lium lugar distîncto- entre os primeiros rios do universo. Dos 
ultimes cinco ticam na Europa: o Duina, Duna, Dniester, Dnieper e Don ; très na 
Asia : o Obj , Jenissei e Lena ; e na Europa e Asia , o Volga que he o de maior 
navegaçâo. Descreveremos as suas bacias indicando os sitios em que nascem , os go* 
vernos que atravessam , os rios que recebem e os mares e golfos aonde desagoam. 

P lUr:tA no DurjiA. Este rio tem origem nos dons rios Sookhona, « Tonga no gov. de Yologda , contigno 
a eid. de Ustîug, onde toma huma direrçÀo N. O. ; e desagoa no mar Branco em Archangel tcndo-i* pri> 
meiro sep.irado em dons ramos. 
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. 1 Nasce no gov« de Yologda , que 1 

'****) fax a suajancçaonacid. de Usti 

Vtticbidga ^ P""*^'P** "° 6^^* ^* Vologda que j idir. o Larenga Jolva,Bitscbcra,ec. 
* I atravesaa de E.a O. , e recebe. . ( ii ei. oyUet,Lupia,Syvola,eLockU' 



airaTesaa e 1 i direita o Laza. 
Usting ; recebe | ^esquerdaoScbarvcnja. 



O DUINA 

KXcna 



VaEsquerda/ 



PmmaA Naace no gOT. d*Axch«ngel qae atravesaa de S. £. e N. E. 

[i Naace perto da cidade de Tologda qne banba. 
SooKBONA,. . \ Atravessa o governo de Vologda de O a N.B. 



(cbima. 



' Recebe os nos Sîngoma , Owstiaga , e Verkbniaîa. 
Naace no goveroo de Vologda ao O. 

Vaga l Atraveasa o mesmo governo de O. a N.E. , e recebe os nos de Uets « 

( Kokcbenga, Knla , Zolotustova, Tebanof, ec. 

W Bacia 00 Dus A. O Dona naace nos montes Taldai, em BtaU no gov.de Twer, sahindo de bnm peqneno 
lago perto das nascentea do Volga ; con^e a5o m. de E. a O., be navegavel desde Toropez. Gela em Nov. , 
e continua até Marco , on Abril. Atravessa os gov. de Twer , Witebsli , Livonia, ec. 



O DUNA 
lança-se no 
golfo de Ri- 
ga ein Du' 
namtinde, 

RECEBE.. 



(' 



1^ . j Aa I Naace na Livonia qne atravessa de N. a S. 

' [ EwTz. ..... I Nasce ua Livonia qne atravessa de N. E. a S. O. 

/Memer . . . . j Naace no gov. de Smolensko que atravessa assim como o de Vite|tak 



aEsqnerda 



Drissa I Drissa nasce no gov. de Minisk que atravessa , e o de Viteptk. 

O Dnna banba R» cidades de Toropetz no governo de Pskofe de Vitepsk , Polotsk, 
e Drissa no de Vitebsk , e Riga no da Livonia. 



O Neva , no gov. de Petersbnrgo , corre E. a O. para o golfo de Finlandia, tendo banhado a cid. de Pcters- 

burgo , e recebido as agoas dos lagos Ladoga e Onega. 
O Narva condnz ao golfo de Finlandia as agoas dos lagos Peipns e Velikaia , fonnando oa iimilea dos gov. da 

Estbonia, e Petersbnrgo. 
O NiEMEic , rio célèbre nasannaes da bistoria do 19* secnlo , nasce no gov. de Minsk; atravessa de E. a O. o de 

Grodno , dirige-se para o N. e forma o limite da Rnssia e Polonia ; conre outra vez de E. a O. , e lan^a^se 

por diversas bocas na vasta babia chamada de Kuriscb^Uaflf. Recebe k esqnerda o Cbtchara , e a direita o 

Vilia , e Kotra. 

m* Bacia do Ditiester. O Dniester nasce nas mont. Krapacks na Oallicia Anstriaca ; corre ao O. depois a E. 
por esta prov. ; entrando na Rnssia muda a direc<;ao para N. O. e S. E. , e vai-ae lançar no golfo d'Odessa ^ 
separando a Beasarabia dos gov. de Podolia e Nicoîaf , on Cberson. Recebe no seu curso i esqnerda o Sered, 
Zbroutcb , • Jalpnk , e â direiu o Stryr, Rentz e diversos outros menores. 

IV** Bacia DoDirixpER. O Dnieper on Boristbenes nasce no alto dos montes Valdai, no gov. deSmolenako, 
corre N. a S. 870 milbaa, e forma o lago Liman de 3a m. de corop. e 7 de larg. antes de lançar-se no mar 
Negro. Atravessa os gov. de Smolensko, Mobllef, Tcbemigof , Kief, Pnltawa, Ekalberinoslaf, e Cberson, e 
banba as cidades de Smolensko, Mohilef, Ekatberinoslaf , Nicopol e Cberson. 



O 
DNIEPER 
lança -se nol 
Mar Negro 
perto de Ot- 
chahof , e 
Kinburn(//) 

RRrEBE 



i Direita. . 



Berlsika. . 

PRTPETS. . . 

Teterof . . 

Ross. 

Inguletz .. 



Bug 

Deugiol. . 

VlASMA. . . 
Soz 



Desna, 

SULA . 



.iUMpttà» 

j RORSKLA . . 

f Orxlia . . . 

. Kantchul. 
^ kouskaia . 



I Nasce no gov. de Minsk qne atravessa de N.O. a S. E. e rega as cidades 
i de Borisof , Minsk , Bobmisk , ec. 
Nasce no governo da Volbynia qne atravessa, e o de Minsk de O.a E. , 

e recebe o Tnra , Styr, Moryn , Ubort, Sberpetz , Uaha , Lan , Mo- 

roscb , Plisch , e Oresa. 
Nasce no gov. da Volbynia qne atravessa , e o de Kief ; banba Jitomir . 
Nasce no governo de K ief que atravessa. 
Nasce no governo de Cberson , que atravessa do N. a S. 
Nasce no gov. da Podolia qne atraveasa , e o de Cberson de N. a S. , e 

recebe o Pereym , Tchntchaklia , Sininkba , e Ingai. 
N. no gov. de Cbersou que atravessa de N. a S. , e perde o seu nome no 

lago Liman. 
Nasce , e atravessa o gov. de Smolensko ; e banba Viasma. 
Nasce, e atravessa o gov. de Mohilef de N. a S. ; banbando Tcberikof. 
Nasce no gov. de Kaluga, que atravessa asaim como os deOrel, Tchcr- 

nîgof, e Kief.c recebe diversos rioa de bnm e ontro lado. 
N. no gov. de Knrsk que atravessa , e o de Pnltava de N.E. a S.O. 
N. no gov. de Kursk qne atravessa , e o de Pultava de N. a O. 
N. DO gov. de Kursk que atravessa , e os de Pultava , e Ukrainia. 
N. no gov. de Ekatberinoslaf que atravessa serpenteando. 
N. no gov. de Ekatberinoslaf que atravessa serpenteando. 
N. no gov. de Ekatberinoslaf que Rtravesaa , e a Taurid». 



294 



TRATADO COMPLETO 



V* Bacu do Dok. O Don nasce no lago de RUun no gov. de TuU e Biasan , corre em semiclrcnlo de 
N. a S. , 600 milhas, e atravessa os gOT. de Tala , Voronetz e territorio doa Cosacoa ; i poaca diaUncia 
dasoa nascente recebeoYoronetzeDonetz; ebanhaas cidadet de YoroneU, Xcberkaak , S. Dimitrî t Asof. 

Nasce no gOT. de Xnla onde corre O. a £. 
N. no gov. d^Orel onde corre O. a E. , e banha Eletz. 
N. no gov. de Voronetz onde corre O. a E. , e banba Korotoyak. 
N. no gOT. de Voronetz que atravessa O. a E. , e banha Kainfa. 
N. no gov. de Voronetz que atravessa O. a E. , e banba Bognichar. 
N. no paiz dos Cosacos do Don , oorre N« a S. 
Nasce no mesmo paiz, e corre tambem N. a S. 

N. no gov. de Korsk que atrav. de N. a S. , e os da Ukrania , Voronetz , e 
paiz dos Cosacos : banha Bielgorod , Kharkof , Izinm , e Donetzk ; 
( e recebe os rios VoHchaya, Oskol, Andar, Kamenka, Olkhavay , ec. 
Micss I N. no gov. dus Cosacos do Don , e desagoa no golfo do Don. 



i DireîU. 



O DON 

on 

TANAIS 

dos Antîgos 

desagoa 

noMard*A- 

zof(C). 

RUCIBB 



^MZCBO. .... 

SOSMA. 

POLUDAK. . . 

Kalilta. . . . 
booctcbaz.. 

TOBIR 

TziMLA .... 

DoiriTz (S). . 



litEaqoerdai 



VOROHEJ . . . 

Kboper .... 

MEDVBorrzA. 

Tlaula .... 
Sal 



I N* no gov. de Tambof , que atravessa , e o de Voronetz de N. a & ; 
( recebe os rios Krasnoe, Matyra, e outros, 

I N. no gov, de Penza que atravessa , e o de Saratof , e paiz dos Coaa- 

j cos de N. a S. ; recebe os rios Serdoba , Vorona , Karakail , e Bnznlnc. 

N. no gov. de Saratof « que atravessa e paiz dos Cosacos de N. a S. ; 

recebe os rios Elan , e Tersa. 
N. no gov. de Saratof, qne atrav. , e parte do paiz dos Cosacoa de N. a S. 
N. no paiz dos Kalmncos , e corre E. a O. 
^ I N. no mesmo governo , e corre E. a O. : be assiis candaloao depois que 

" ' { recebe os rios Kalaos , e Egorlick. 
Eta. I Nasce no Cancaso y.e desagoa no golfo de Don. 

VI* Bacxa do Volga. O Volga, o malor daEnropa, he o Rha dos antigoa^ tambem chamado Araxis; o 
Idel 00 Adel (Abondancia) dos Tartaros; e o Rhao dos Mordvinos. Nasce nos montes Valdai perto da 
aldea de Volchif-Verchovia no gov. de Twer, procedendo de diverses lagoa : corre 1660 m. ; e atravessa 
os gov. de Twer, Jaroslaf, Kostroma, Nijigorod, Kazan, Simbirsk, Saratof, e Astrakan , banhando as 
capitaes dos govenios do mesmo nome, e as cid. de Macbarief , Stanropol, Sysran , Vobsk, Kamychin, 
laarytun » Tchemoàa , e Jenotaicnak. Princîpia a scr navegavd em Babef^Wladimirof. Desagoa no mar 
Caapio por 65 braços , 3o m. abaixo d'Astrakan: segnndo De-Storcfa este Ho corre desdf » sna origem ao 
mar Caspio a^So milhas. 

N. no gov. d*Orel'qne atrav., e os de Kalnga, Tn]a,Moscon,KiazanyWladi- 
mir, e Nijigorod : recebeoMoskwa,Pronias, Uysha, Moksa, Tinska,ec. 
N. no gov. de Penza , que atravessa , e os de Simbirsk , Kazan , c Nijigo- 
rod : recebe os rios Usa , Barysh , Atalyr , c Piena. 
TzTviL. .... N. no gov. de Simbirsk qœ atravessa , e o de Kazan de S. a N. 
SviJAOA ... N. no mesmo governo , e atravessa os mesmos de S. a N. 

Usa N. no governo de Simbirsk , e corre O. a E. 

Sarpa N. no paiz dos Kjdmocos, e corre S. a N. 



Ora. 



SURA 



'i Direiu.. 



O 
VOLGA (O 

RKOIRR 



MaovRDrrzA. 
M OLOOA. . . . 
ScRVSBir A. . . 

OUBJA 

iLlUBDA 



i^Esqnerda 



Kama., 



TcatAlMTOIAII. 

SOR 

Samara. . . . 
Irobis.. .... 

ERASI.AH.. 

.Akbatcba.. 



Nasce no governo de Twer ; corre de O. a E. 

N. no mesmo gov. de Twer qne atrav. 9 e os de Novogorod , e Janisbf. 
N. no gov. de Novogorod que atrav. ; recebe os Snda , Kolp, e Tcfaagolost. 
N. no gov. de Vologda que atr., code Kostroma N. a S.; recebe oVetlnga. 
N. no gov. de Kostroma que atravessa de N. a S. 
N. no gov. de Perm qne atrav. , e os de Viatka e Kazan de N. a S.O. 
Grande rio , e recebe o Viatka , Bielaya , Dinma , Ika , Schesdima,e ontr . 
Nasce no governo d^Orembnrgo : corre N. a S. 
Nasce no mesmo governo , e corre na mesma direcçio. 
N. no mesmo gov. , corre S. a N. O. : banha Bnznlnk , e Samara, 
N. na parte Asiatica do governo de Saratof, corre E> a O. 
Nasce no governo de Astrakan. 
Nasce DO mesmo governo ; corre N. O. a S. E. 



Q|) Donetz be o ramo, 00 principal rio que se lança no Don, e vema ser navegavel pda toa jnncçSo ccm 
O Isnm. As suas agoas , e os peixes de qne abnnda sao em tndo semelhantes aos do Don. 
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VII* Bacia. do Onr. O Oby , rio grandîoao , oa«ce na Soongoriâ Chineta , con o noBM de TahnlUbmiD lia 
latît. 5a*, long. 127 ; «agroMando-ae oorre pan o lago Teleukoî, e enlrando no terri torio RnsaUno 
tona enlao o nome dcOby: aaua direoçâohede S. E. a N.oom a6oo m. decnno (J), cortando qnaai a meio 
todo o gOT. de Tobolak , e entra depois no Oceano Glaeial por hnm goUb do meamo nome na lat. 73^ 5o' 
e long. 90*, tendo banbado aa cîdad. de Narym, Suigatoo, Obdorsk, ec. Ue navegavel até Teleskoi-Ocero ; 
abandantjssîmo em peîze , e aa margena gnamecidaa de boaqnea. 

Nasce na prov. de Koly van , banha Tonisk ; corre de S. a N. 3oo mil. 

Naace na meania proTincia ; corre de S. E. a N. 63o niilhas. 

Nasce na meaiua provincia ; corre E. a O. 

Nasce no centro do govemo de ToboUk ; corre E. a O. 

Nasce n<i nesmo govemo ao N., e corre E. a O. 



TOM 
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i Direîta. . / Kit 

Vach 

VOSTM. . . . 
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Naace na provincia de Kolyvan ; e corre S. a N. 

Nasce na mesma provincia , e aegue a meania direc^o. 

Naice na mesma provincia , e igualmente corre de S. a N. 

N. na Soongoria Chîneza , lat. 46° 3o', long. 117°: passa pelo Norsaitin; 

atravesta o territorio Rassiano de S. a N. , e jnnta-se ao Obynalat. 

61* , long. 98* 35': corre 11 5a milhas , e segundo ontros 1600. 
laTiscB. . . . ^ Banha as cidades de Seroypalatim, Omtk , Tara , e Tobolsk. 

!â dîreita os nos Buchtorma , Ulba, Ubea , Oin , e Tara. 
a csq. o Oblakel , Dsargurban , Ishin , Tagaî, Tobol e Konda : , 
be pouco navegavel , mas abondante d*excellente peize. 
IN. nas mont, do paiz dos Kirgnîs , lat. 53* 30^ , e long. 98*3 5'; correS. a 
N. no gOT. de Tobolak 43a m., e joota-seao Irtisk na cid. de Tobolak. 
Banha Kurga^ e Jamtolosk : recebe i direita algona riaxoa ; e i eêq, o Vi , 
Iset , Tura , e Tanda ; estes dons ultimos s&o consideraveia. 

Vin* Baciâ do Jxhusbi. O Jenissei nasce na Soongoria Chinesa na lat. 5i* 3o', e long. 118* 35' ; fonna-se 
dos a no% Kamaara , e Teiken ; atravessa a Sîberia de N. a S.; corre 1800 m.» e forma homa bahia do meamo 
nome ao entrar no Oceano Glacial. Perto de Jeniseik o rio lem $70 braças de Urg., e 795 na primaTera. 
Depot» de ter serpenteado mnito he qne toma a direcçâo N. para entrar no Oceano na lat. 70*, e long. 
iao° 55% n*hnma bahia formando mnîtas ilhas. Alguns geograpbos o consideram como o 1* rio doantigo 
continente. Os Tartaros , e Mongols Ihe dam o nome de Kern , e oa Oatiaks o de Khesef , qne no sen 
dialecto signilica grande rio, 

Ua I Naace na Soongoria as*im como o Tnban , e Kan. 

N. na prov. d*lrkatsk , corre S. a N. 720 m. depoia de sahir do lago Baikal* 

. . â direita o Koda , Tsbado v itch , Iriki, Kamenka , Olenka , e Tar- 

i esqnerda o Oka, e Tabnna on Uda. (tnshaia. 

Este rio conserva o nome de Angara até a sna jnncçao com o Ilm. 

-, ( N. no gov. d^Irktttsk na mont. Baikaes , nao longe da nascente do Lena. 

, < Corre de S. E. a N. 55o milbaa pelo mesmo governo. 

' Recebe os Tshinska e Tshoma , e janta-ae ao Jenîasei na lat. 6a*. 

/ N. no gov. d*Irknlak , nas mont. Baikal : corso 870 milhas. 
TuvousBA. 1 Corre N. , centra no Jenissei perto do mosteiro de Tnmkanakoi-Troîtzoi. 

inferior i». (â direîta os rios Romaknika , Toriga , e Gorela, 

i esqnerda, o N'epa, Svetalia, e outrof. 



TUVOVSKÂ 

snpenor.. . 



i Direîta..' 



O 

JENISSEI 

aBcaaa 



Recebe 



Ababah. . . . 

â Esqnerda { Elaghoia. . . 

TiTncKi.Âjr. . 



Nasce na provincia de Kolyvan , corre ao N. E. 

Nasce no governo de ToboUk , corre O. a £. , e recebe o Potaca. 

Nasce no governo de Tobolsk , corre O. a E. 



IX" Bkcik DO Lbxa. o Lena be o princ. rio da Sibérie oriental , e nasce na lat. 5a* So* n*bnm pantano ao 
N. O. de Baikal; corre x* para o O. , e depois para o districto de Jakutsk a E. , e oitimamente para o N. 
Divide>ae entâo em cinco grandea ramos , que formam na sna (6z quatro ilhaa considéra vêts , e desiigoa 



($) O comprimento doa rîoa n*estas tabellas he segnndo oa Antores Roaso» , mas na tabella gérai da Enropa 
segnndo os geograpbos AUemaenS) FranccMa, c Inglexes. 
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entao no Oceano Glacial , ficando a sna boca mais occid. na long. 1 60° 35/ ; a mais orieoUl em 167* 35', 
e a tàz na lât. 73*. Corre i8a5 milhas , ou seguodo oi gcogr. Ingleses aooo. A soa corrente he bnnda , 
o Aindo arenoio , e as margens nas regioeoa soperiores cubertaa de outeiros e eminendat. O Lena banha aa 
cidades de Kirensk , Olek , Minik, Jakutsk e Gighansk. 

/KiRKiroA.. . . I Nasce perto do lago Baikal, e corre N. 

Nasce na provincia de Nertcliioak , na lat. 5i* , e corre de S. a N. O. 

Recebe os rios Carenaba , Tsypa , e Marnas Saperior e Inferior. 

N. nas mont, da prov. de Nertchinsk, recebe o Nnkbia , e corre N. 

Nasce no paiz dos Tongnses. 

N. nas mont, ao S. no paiz dos Tonguses ; corre S. a N. O. 800 milhas. 

Recebe a direîta os rios Inden , Uleam , Maya , Idoma , Ghandygba , 
Takhma , Kandygba , e Pasnlar ; i es<{aerda , o Amgha. 



OLEEiriA... 

iBatomâ.. . . 
o LENA i j 

ARciaBB ] J Aldan. . . 

(Mansurka.. . 
Vkluti .... 
MUITA 



Nasce no govemo d*Irkutsk , asstm como o Ilga , KnU , e Inoe. 
Nasce no mesmo govemo , corre O. a E. perto de 55o milhas. 
Nasce tambem 110 govemo d'Irkutsk. 



REFaaBRciAS. (À). A agoa do Dnieper he calcaria, mas saudavel : este rio he navegavel desde Kief até Smo- 
lensko. Nas 40 m. desde a confluente do Sara a Alezandrofskaia tem treze cataractas n*hama snccessao regnlar. 
Das cataractas i sna fox qne abrange a 35 m. a navegaçâo be facil e livre de embaraços. Aa agoas criam molto 
peixe ; as margens até Kief sao gnamecidaa de florestas , depois nuas , e a final montanhosaa. 

(B) As agoas do Don criam mnito peixe , mas nao tanto como as do Volga : gelam no mes de Novembro, e 
assim continaam até Fevereiro : o leito do rio he livre de rochedos , e o fundo d*area , lodo , barro branco , e cal. 
Este rio pelas vantagens que ofTerece ao commercio be muito importante. 

(C) O Volga he hum dos maiores rios da Rnssia ; rega as soas melbores provincial ; he ja navegavel 80 m. 
abaixo da sua nascente ; nao tem cataractas qne embaracem a navegaçâo , e be abondantiasimo em peîze. 

A estes caadalosos nos seguem'se em grande sa , e importancia os des seguintes : 

O Onega: nasce ao S. do gov. d*OIonetS| recebe o Volojka, Folka , ec. , corre N. e entra no mar Branco, 

contigno i cidade d'Onega . 
O Hezene nasce ao N. ao gov. de Vologda, qne atravessa, e o d'Archangel de S. a N. e desagoa no mar 

Branco na bahia do mesmo nome : recebe o Bashka , Nvoranga , Peina , Bieschvsk , e di versos ontroc. 
O Petchora, chamado Bolshaira, para distlngui-lo do Vishera qne os Sîryanes cbamam Petchora , nasce 00 

lado occid. dos montes Uraes no gov. de Vologda , qne atravesaa na direcçao N. O. ; entra no Occaoo 

Glacial no gov. d'Archangel dividindo-se em varias bocas. Qnasi todo o sea cnrso he por hnm palsbaixo 

inhabitado , e cnberto de mattaa. 
O Olenee nasce no lado occid. do gov. d*Irknstk entre os rios Jenissei e Lena , e toma huma direcçSo de S. a 

N. para desagoar no Oceano Glacial. 
O tndightra nasce nas mont. Stanovoi no gov. d'Irkntsk, na latit. 61° ; corre S. a N. ; recebe o Oniccon , 

Bnringhan, Argha, Omona, Mona , Kyra « e entra no Oceano Glacial. 
O Covina nasce nas mesmas montanhas , e correndo N. , entra no Oceano Glacial , engrossado do Nogaî , 

Corowcodo» Ouian, Zirianca, Ojojkina , Amolon, Annghi e Snkoi. 
O Anadj-r nasce n*ham lago sitnado n^nm dos ramos dos mont. Stanovoi , no paix doa Tchuktchia, e de* 

semboca no Oceano Pacifico. 
O Ural n*outro tempo Taik , nasoe ao O. daa mont, do mesmo nome. Corre O. , inclina-se depois para o S., 

e entra no mar Caspio na latit. 47^ , e loogit, 87*^ 35' , com i43o m. de cnrso. He o antigo Rhymnos , e 

serve de limite desde tempo immémorial aos Rirgnis e Bashkirtzi com 40 fortes, além doa postos avançadoa, 

Banha Vekurals , Orembnrgo^ Uralsk e Gurief ; recebe o Or, Hek , Kisil e Sakmara. 
O Tcrek nasce no Gancaso , cçrre primeiro ao O.depoia S. e por fim E., e na latit. 44*,longit. 8a* 35% catm 

no mar Caspio. Gela no invemo ; e recebe o Baksan , Malka , Soonska , e infinitos ribeiros. 
O Kubtm^o Uypanis dos antigos , fonna>se no Cancaso da jnncçào de di versos peqnenos rios,e jnnto com o 

rio Tnmesk , forma ilbas entre os mares d*Axof e Negro. Hum braço lança-se no i** mar, o ootro no a^ 

Recebe â direiU 0% rios BaraUa, Bamska, ec. ; e a esquerda o Tassi, Urp, Sagraasa, Laba, Karabokan, ec. 
O Cvr, 00 antigo Crf^t o mais cousid. da Jorgia , nasce na Armenia , corre N. cousa de 5o m., depoîa S. O. , 

e desagoa por diversas bocas 00 mar Caspio. Recebe o Araqni e Araxcs na confinante do quai be Davegavel 

para barras. 
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Canâes. 

Desde o reinado de Pedro-o*Grande todos os governos successivos se tem oc* 
cupado d*este ramo importante da economia politica , abrindo novos canaes que , 
reunindo os nos mais caudalosos e navegaveis , e facilitando , as communicaçoens , 
tem contribuido ao desenvolvimento da agricultura e commercio : Catberina II fez 
executar, durante o seu reinado, trabalhos hydraulicos tâo importantes , e de utilidade 
tâo patente, que os governos successiyos deveram forçosamente seguir suas pisadas, 
n*este ramo da administraçâo : as principaes communicaçoens sao oito. 

I* O Oceano Glacial communica-se com o mar Caspio por meio dos rios Duina 
e Volga , reunidos pelos canaes de Rubensk e Norte. 

a' O Canal de F^yschfiei'F^olotschok communier o Baltico com o mar Caspio; d*este 
sobe-se pelo Volga , seus affluentes , e hum canal aos rios Tuerza , Masta , lagos 
Ilmen e Volchou , depois ao de Ladoga , pelo canal do mesmo nome ao rio Neva , e 
por este ao golfo de Finlandia. A mesma communicaçao ^ e mais curta, tem lugar 
pelo canal de Novogorod, terminado em i8oa ;e pode tambem fazeivse por diver- 
sos outros canaes. 

3' O Canal de Beresin^ juntando o Duna ao Dnieper, communica o Baltico com 
o mar Negro; pelo Canal Beal reune o Bog ao Dnieper, e pelo de Oginsk este 
ultimo ao Niémen. 

4' Os Canaes de Felinsk , Verras , e Riga unem o golfo de Finlandia ao de Biga. 

5' O Mar Negro communica-se do Caspio pelo canal de Orel que junta o Dnieper 
ao Volga ; pelo dlvanof que reune o Don ao Volga , e pelo de Kannjschensk. 

6* O Oceano Glacial communica*se com o mar Negro pelo Duina e Dnieper 
unidos entre si pelo canal de Lepalisk. 

7* O Dnieper junta-se ao Duina pelo canal de Curlandia. 

8* Différentes canaes na Finlandia estabelecem huma coromunicaçâo interior : 
o de Cronstadt he o mais importante , e que merece attençâo. 

DaS AGOAS MniERABS. 

CXLV. Na Bussia ,* a excepçâo dos abundantes mananciaes de sal , ha muito 
poucas agoas mineraes : as cônhecidas podem reduzir-se a quatro classes : agoas 
thermaeSy vitrioUcas , fontes naphtas ou betuminosasj e empregnadas. 

As agoa$ thermaes , tepidas , mornas , ou quentes encontram-se no Caucaso ; em 
Baragunschin ha très mananciaes, cuja temperatura he de 4^^ a 71^ do therm. de 
Béaumur ; estas agoas sâo tâo limpidas como o proprio cristal ; a analyse Jellas 
produzio em doze onças, sal Glauber très graos, terra calcaria très grâos, 
pouco enxofre dissolvido em alkali minerai, pouco ether, e restos de pedra hume: 
manam igualmente em Bargusin , na prov. de Nerstchinsk , no gov. d*Irkuuk ; na 
Soongoria, montes Altaï, Sayne, e Baikal, no Kamtschatka, e ilhas Ruriles e Aleo- 
tinas. Ha très fontes hydrosulphureas em Sarapeta no Volga, em Saratof , e Telo- 
Klintzchy no Perm. Semelhantes agoas fetidas se encontram tambem na Siberia. 
///. 38 
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As Agoas vvtrioUcas sâo mais communs : os principaes mananciaes sâo : o do Poco 
de S. Pedro, na aldea de Bugovia, gov. d'Olonetz : o banho de S. Pedro , no Terek , 
perto de huma fonte quente; outras nâo longe de Ekatherineburgo , no govemo 
de Perm. Sao mui frequentadas, e tem a primazia as de Tzarîtzin, em Sarapeta, 
lat. 4^^ 48^9 ^^ S^^' ^^ Saratof. As partes componentes d* estas agoas sâo em la 
onças, 3a gr. de sal amargo, 1 th de selineta, 2 1/2 de terra calcaria , e huma forte 
tintura de ferro com algum ether. Regula-se que annualmente correm d'estas fontes 
3i5,36o,ooo pouds d'agoa, contendo 1,576,000 pouds de partes mineraes. 

As/ontes de naphta sâo: no ribeiro de Igar, a 11 milhas de Sergiefsk; e 24 mtlhas 
mais distante diversas outras que produzem abundancia de naphta : flueni tambem 
no Tschetschengisk , Baragun , e Terek no Gaucaso ; nas margens do Volga , perto 
deTetyuschy, e Samaskoy : nas montanhas de Irneck; nas fronteiras dos Rirguîs, 
no districto de Perekof, na Taurida; na ilha Taman; em Yenikaly no Kuban , e 
nas visinhanças do lago Baikal. No caminho d*Orembiirgo corre naphta prêta : no 
districto de Balaghan, sémentCi se encontram mais de vinte poços, de cada hum dos 
quaes se tira hum balde , duas , e très vezes ao dia , de 23o pouds : a cor he totalmente 
prêta, mas expondo^a ao sol este azeîte ou agoa vitriolica torna*se encamada: os 
habitantes , para allumiar-se, e outros usos, fazem mui grande consumo de naphta : 
nâo se accende com facilidade , mas huma vez inflammada a chamma he clara. 

As agoas impregnadas ^ nas quaes existem em dissoluçâo diyersas substancias 
cristallisaveis que, reunindo«se e combinando-se com particulas calcarias , formam 
différentes especies de marcasitta, nâo sâo raras no Imperio da Rnssia : as mais no- 
taveis n'este genero sao as que ficam perto do Volga , Kumma e Terek ; as nascentes 
do Sura Superior, e as das cavernas nas montanhas do lirai e Altaï. 

Das Planicies de sal j ou Lagos salgados. O sal encontra-se nâo sô nas agoas do 
mar mas tambem nas planicies , rochcdos , fontes , ribeiros , e lagos : vende-se em 
todo o Imperio por conta do govemo ; mas o preço he muito favorayel. N algumas 
provincias os habitantes se fomecem d'elle dos lagos , que sâo taxados de hum certo 
imposto ; assim fazem os Cosacos do Ural : os govemos nas visinhanças do Baltico 
recebem-no do Estrangeiro. 

Os lagos salgados sâo numerosissimos sobre tudo na Siberîa. No steppe de Kuman 
o sal cristaliza*se de per si ; he do que se fomecem os Cosacos do Don. Os lagos 
Elten , e Bodinskoi sâo inexhauriveis : no commercio he muito estimado o dos lagos 
Inderskoi no paizdos G>sacos do Ural, o de Ebelaï no dos Kirguis, e o de Usen e Ga- 
rufskoi no steppe dos Kirguis. O lago Koriakoskoi, a 12 milhas dlrtish fornece an- 
nualmente mais de Soo,ooo pouds que se transporta em barcos chatos a Tobolsk. 
Na Taurida e outros govemos ha tambem lagos salgados. 

Entre as diversas fontes salinas em que o sal corre ja cristallisado ha très muito 
singulares; huma no governo de Perm na cidade de Solikamsk, as duas outras na 
aldea Ussolige , e no povoado de Chassofskoi : algumas d'estas , a que se tem feito 
grandes melhoramentos , pertencem a particulares , as outras a coroa; as do dis- 
tricto d'Lrkutsk produzem annualmente de 70 a 80,000 pouds por anno. 
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Os ribeiros salgados sâo innumeraveis : as planicies de sal, ou terrenos que se 
enxugam fréquentes, e tao salgados que parecem brancos: taes sâo a margem oc- 
cidental do arenoso deserto de Narjn , o Kuman-Steppe , e outro entre Uralsh e 
Astrakan ; o de Tavri-nor na Daunia tem i8 milhas sobre 12. 

Dos Steppes , Ilhas , e Càbos. 

CXLVI. Steppes. Nâo deixa de causar espanto, e admiraçâo ao viajante os exten- 
sos steppes, ou immensas planicies babitaveis, ou inbabitaveis de que se compoem 
em grande parte o Imperio da Russia : entre estes conta-se oito principaes , que offe- 
recem bum aspecto verdadeiramente digno d attençao , como • se o mar os tivesse 
cuberto e abandonado precipitadaniente ; taes sâo : 

1** O de PsTscBORA , confinando ao N. com o Oceano Glacial , e mar Branco ; ao O. com o Duîna ; a E. ooiii 

o Petchora , e ao S. coin as montaolias d'allavioena , qae formani parte dos Uracs (a), 
i** O do DirxBPiB fica sUaado entre este rio, e o Bog (5). 
3* G do DoR , on Voloa comprehendido entre estes dons rios e o Koban , abrangendo o steppe de Koman , 

que se extende até o Tere% , e mar Caspfj (c). 
4^ O do U&AL entre este rio e o Volga , compreliendendo o dos Kalmacos; e entre o Ural eo Jemba hama 

parte do steppe dos Kirgois, (d). 
5* O do Irtiscb sitnado entre o Tobolsk e o Irtiscb ; e entre o nltîmo e o Aie! até a sna confioente no 

mesmo (e). 
6** O do JairissBi desde o Tschnntan todo o pais qne fica entre o Oby , e Jenissei até ao Oceano Glacial. 

Tem mnitos bosques , fica todo no govemo de Tobolsk ; ponoo habitado. 
7* O do Lbzta , vasto deserto Umitado peloa rios Jenissei , Tongiuiaka , e Lena. 
8** O do IsDXGiaaA entre o Lena , e o Kolyma nas dnas margens do Indigirka , situado no govemo d'Ir- 

kntsk. Os très nltimos steppes assemelham'Se entre si. 

{a) Grande parte do terreno arenoso » e parte pantanoao » e qnaai todo despoToado nas visinhan^as d'Ar- 
cbangel e Mezen : na parte méridional apresenta algomas bdlas arfores , e diTcnos lagos. 

{b) Abrange a maior parte dos gov. d'Ekatberinoalaf ^ Tanrida , Toronets, Kief y eo. : terreno sccco » e arc' 
ento com moilos lagos salgados : abanda em pastos exoeUentes, e tem algnns sitios mni proprioa para a cnltnra. 

(c) Pooco povoado , falto d'agoa, e d'anroredo : occupa hmna grande parte dos gor. d*Ekatherinoslaf , 
Saratof , e Cancaso : tem minas de carrao de pedra , pyrites d'enxofre , e agoaa thennaes. 

{d) O mar Gaspio serre-lhe de limite ao S. , e a cordilbeira dos montes Unes ao N. : ha mni &lto d agoa 
pouco habitado , mas com bastantes sitios susoeptiveis de cnltnra. 

(e) Extenso steppe , cortado por lagos d^agoa doce , salgada , e amazga , contém Domeroioa bosqnes de betu- 
Ims on pînhciros , e mnitos terrenos proprios para agricnltnra. 
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(5) cigaifica Oeeano Glacial ; B Baltico ; Bo mâr Branco ; Be Estreito de Behriof ; K Blar de Kamtfchatka • e O Hi 
Ocbotsk amboa no Ooeano Pacifico ; C Mar Caspio , e N Mar Negro . onde ficam ot Caboa nomadoB. 
(5S) Bm iuUco lio oa Gabot e Umbem as Ilhas priadpacs. 



(a) NovaiA'Zemtia , como os Rossos Ihe chamam , signifier terra nova e sepanda do gOTcmo d*ArrlMmgd 
pfllo estreito de Taïgats. Sao doas ilhas , separadas por hom estreito de poaca largnra , chamado fifatolchkiae. 
Nao he habitada; pooco se conhece da parte occid. , e das do norte coberta sempre de montanhas de gdo iaac- 
cessîveis : tem multos lagos , abundancia de rangifcres , nrsos brancos , e raposas asneîs e bnncas , e oas praias 
mnitos animaet amphibios , e passaros aqnaticos. Os pescadores d*Ardiangely e Meacn Imiaentam mmto estas 
paragena para a pesea dos narbivals , golfinhot , poreos de mar » tabarocus « lamaatinos (peixe Ttviparo) , e das 
▼aceas, caes, nrsos > leoes » e lontras marinos. O oelebre Tiiqaiite Bligael Adams sospeiu ser a Nova Zcnbla 
borna continiia^o da terra poUr descnberta em 1S09 P^' Gedenstroem , e a que deo o nome de Nova Sibérie. 
He snjeita a grandes, tcmpcstades. 

Vaigatt fica no estreito do nesno none , e s6 a 10 Terts do continente. Os NaVegadores Ingleaca, • Hollande* 
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xe« tcDUram por ▼êtes paiMr por entre eau ilbâ , e o continente para entrar no Ooeano Glacial : oa Roaaoa o 
ooBaeguiram chegando até i fos do Oby em 1736 ; e até ii do Jenesêei em 1787 , e voltaïam. 

(5) Eataa trea tibaa , o ootraa menorea dcpendem do govcmo d'Arcliangel. SoloweizAoi he a principal , e cé- 
lèbre por hnm convento qne tem , e a qne se recolbem moitos peregrinos : teve principlo em 1419. Os Sobe- 
ranos Rnaios o enriqneceram : Pedro I visitoa-o por très vezes, A ilba abonda em talco excellente , tao tnna* 
parente e daro como criatal. Âiedztveze'Ostmtv , on ilba dos ursos; e jyi'Ottrmv , on ilba trîpU fiienm-sc 
célèbres em 1740 pelaa saaa minas cbamadas de prata e cohre ; romperam-se montanhaa intciraa com dea- 
pexas énormes , mas as tcUs deaappareceram. 

(c) O gmpo das Ilbaa Aland (em Flnlandes Ahvenan'Ma « on pais das Taras) fica no prindpio do golfo de 
Botbnia entre a Finlandia y e a Uplandla : mo sete as mais notaveis : a ilba d*Aland Propria ; as de Lemland e 
Lnmpsrland a E. ; Ekeroe a O. , Kumlinge , Wardae e Brandae : aâo separadas da Soeda pelo estreito de 
Alands'baf ; posto qne montanbosas o clima be assiis brando , e a colbeita annnal de centeio e cerada andara 
por aSyOOo toneladas. Exportam mnita madeira para Stockbolm. A flora particnlar conta 680 espedes, sendo 
180 de plantas cryptogamaa, mas ba moi poncos qnadmpedes. Os babitantes Tivem aldeas, as snas babttaçoens 
sio commodas e aceadas, fallam o Sneco » e cooservam os sens osos , e costumes antigos. N*ontfo tempo tôt- 
maram bnm dos pequcnos Retnos Scandinavos. Pertenciam é Saecia , mas tomadas pela Rossia na nltima 
gnena , foram-lbe confirmadas pela pas de 1 809 assignada pelos Condes de Romansof , e Slendîck. O clero 
dépende da diocèse d'Abo. Gaatelhom , Einstroem , Saltoick e Haga sao os prindpaes povoadoa da ilba de Aland. 
Na d*Ekeroe ba bnm telegrafo , e bnma casa de oorrdo. 

{d) Ao N. do promontorio Domesnes entre o gol/o de Livonia , e o mar Baltico fica bum gmpo d*ilbaa cba- 
mado Sarri'Ma , ou o pais das ilbaa , habitado por Snecos, on restoa dos antigos Scandinaves. O fflîift t h s 
menos frio que no continente : prodncçoens as mesmas qne oa livonia , e Estbonia. Malte>Bnin éleva a povoa- 
ç&o a 5o,ooo almaa , maa ootros mnitos Geograpbos nao a consideram snperior a 35,ooo ; nao be peqnena a 
despropor^o. As prindpaes ilbaa d*eate gmpo sio : Oesel , depols da Zelandia, a maior do Baltico ; be bnm doa 
diatrictos do govemo de Riga : a ilba tem a sna constitniçio particnlar , e o terreno posto qne pedregoso aio 
deîza de ser fertil; Arensbnrgo , a capital, tem duas igrcjaa , anlas , bospital, ec.; eos habiuntes, pela maior 
parte Allemaens , fasem bnm oommercio aasas consideravel. Consa de Wnte navios exportam os generos no valor 
de perto de 5oo,ooo mblos. Ooaa grandes (èiraa se faiem annnalmente n*esta villa . Dsgo on Hio-Ma , de- 
fronte da précédente , e do districto de Habsal , no govemo de Rerel , be abnndante em roaddcaa ; o terreno 
arenoso ao O. , mas fertil , e cootcm bons paatoa ; na parte oriental jardins , e pomares ; na occidental fica 
o iarol de Dagcrort. A ilba tem trea fregnesias , os babitantes sao Snecos , e o sen pequeno porto be favoraTrl 
ao commerdo. As pescarias no invemo s&o prodnctivaa. 

{e) Este arcbipelago consu de sete gmpoa , e perlence ao govemo dlrkntsk. Fica a E. do Kamtscbatka , do 
lado da costa occidental d* America sept. , formando boma linba segnida de N. E. a S. O. As ilbaa Aleotinas foram 
descubertas no aecnlo passado. Tem sido visîtadaa , e ezaminadaa por diversos navegantes. A viaita maia parti- 
cnlar be a do célèbre Bebring (em 1 728) > de naçao Dinamarquesa , maa ao serviço de Pedro I , e Cstberina I. 
Bebring cbegou até i lat. 67* 18' ; paason o estreito a qne deo aea none, e moatron d'esté modo incontestave] 
qne a Aâia era scparada da America. 

Bebring, partlo a* vei em 1741 com dooa navios, bnm dos qoaes era commandado pelo cap. Tscbirikof; 
bmna terrivel tempestade os separou e navegando amboa psra E. cbegaram iM costas d* America Sept. ; Bebring 
até 58* a8' de latit , e aSfi de long. B. ; e Tscbirikof até 5i* de latit. c 941 de long. , e foram aasim oa primdroa 
qne determinaram a distanda d*csle continente ao Kamtscbatka. Tscbirikof volton a aalvamento, mas Bebring 
naofragon perto da ilba do aen nome, 00 do Commendador , onde morreo em 1741. Aa ilbaa Aleontinas aase- 
melbam-se qnaai todaa: sSo cnbcrtaa de mont., a aa snaa praias erricadaa de rocbedos , e baizios qne diffirnltam 
mnito a navegaçSo. Algnmas daa ilbaa tem volcocna , e âo povoadas como se poderia rsperar em scmelbantc 
latitude. Oi babitantes vivem todo o anno debaixo da terra : os de algnmaa daa ilbaa sao inteiramente livras 
OQtroa goaam da sua independenda medianta bnm pcqoeno tcibnto qoepagam i Rnasia em peUeierias. Os Aleo. 
tinos vivem da caça e peacaria ; sao de mediana estatora , disaolntoa , aenanaes , e profeasam a maia em> 
bmtedda idolâtrie. O sen trafico consiste em pelles qne trocam por canoaa , ntenailios, e vestoario : as armas 
de qne (ascm nso s2o o arco, a frccba (cqia ponta be fdta de bnma pedra agada) e aaagalaa compridas que atiram 
com a nSo. D*estaa Uhaa, todaa ioaignificantaSy aa prindpaea tao : Alu; Adakh con boa porto comnodo; 
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UoalAckk, homa das mtiores e D*oatro tempo maito poToada, e UnÎBiak e Cadlak pooco dUuntea d* America 
oom pcrto de aoo Tersts de comp. , aS de larg. , e ooosa de i3oo habitantes. 

(/) O aroliipebgo daa Knrilesprincipia pooco ao 8. do cabo d*e8te nome no Kamtschatka , e coutinoa perto 
de i3oo rerats na direeçSo S. O. para a ilha Matmaye que peiteDCe ao Japio. Foram deacnbertas em 1713 
dorante a administra^o do négociante Colessof , que mandoo algona GMacoa a tomar péeae das doaj pri- 
meiraa qne se desenbriram em nome da Roasia : em 1720 ji se tinba descoberto dneo, mtê boje conbeoem- 
se todas : sao ai em nomero ; as 18 primeiras reoonbecem a soberania da Rossia , e as 3 oltlmas podem consi- 
derar-se como sojeitas ao Japâo. 

Parte d'esias ilhas sao babitadas, e algnmas dVUas muito ferteb, cbeias de arvoredos , abondantes cm caça , 
e todas sojeitas i terremotos; algomas encerram Tolcoens, e ootras por fidta d*agoa sao inbabitaTcis. Os Ja- 
ponezes e Onnos Tisitam algomas para se fomecerem de pelles em troco dos sens generos. As ilhas sojeitas a 
Rossia pagam-lhe bom tributo em pelles de phocas e ootros amphibios (recebido de doos , 00 de très em très 
aonos), epertencem ao gOT. d*Irkotsk. Os Koriles assemelham-se moito aos Kamtschadales : mas o seo idionu 
assemelha-se ao Japones : sâo de estatura baiza , rosto redondo e chato , barba e eabcUos pretos , e o coipo 
motto pellndo : sào homaoos , af&Teis , fieis e hospitaleiros , mas pusillanimes e propensos ao snicidio. Os ho- 
mens empregam-se na caça, pescaria, e constnic^o de barcos, e as molheres nos serriços domesticos. Tem 
homa idea confnsa do Ente Supremo , e segoem tambcm o Chamaniamo. Como os Kamtschadales Tivem corn 
as molheres antes de casar, depois fortam-nas. 

A partir do Kamtschatka as princ. ilbas sâo : Cho^om-tcho, a x* qoe aparece, com coosa de 5o habit. ; Pio- 
mossir y a a* com 100 habit. ; Bfossyre, a 10*; Motava, an* com a8o habit.; Urone, a i8% homa das mais 
consider. aoo versts de comp* com 90 delai^. , e 3ao aimas, mas sosceptiTcl de homa pOToacao de 5o,ooo. 
Em Gooassire tem os Rossos hom forte; Tchikota , a ai* e mab merld. e assis povoada, tem lao Tenta de 
comp. y e 40 de larg. , com allas mootanbas , bosqoes , ec. 



MONTANHAS, YOLGOBNS B BoSQUES. 

CXLYII. Extensas montanhas , nâo de altura demasiada , atravessam e circundam 
o Imperio da Russia : humas formain o nucleo da cordilheira no interior do mesmo 
ImperiOy e espalham-se para hum , e outro lado; outras sâo simpleces ramificacoens 
das que existem nos paizes limitrophes. Podemos classifica-las em dez grandes 
divisoens principiando de N. a S. na Europa , serpentando a Asia , e terminando ao 
N. E. e E. no Ochotsk e Kamtschaika , na Siberia oriental. 
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MovT4vaàS 

I. SiaTBtBATAOOAIB « 

o« icptent. (c) > 



ttTVAf 4$ , « COH»IKBSTO. 



B4MiriCAÇ0BBf. 



'****.î?î."i**'*!,'**" ^}*^:^ ' î T«nhaina naifiawio m Smob- 
i«;iUa» I oaira na Lapooia 



D'entre ot lagoi Ladoga , e Onega 

II. Valsai fi) ) até aot govemo» de SfôolcotLo , 

Otel. 



Taldai 

Oiterioa de DttTwfaof t e Monte» 
Carpathos 

m. CoBMUBTBA Tav- | Ltf8-M de h«a bdo bob mont Car> } Montas da Criaca ; Krinneto* 
BiBA (c) 1 palhoB ; do oatro coa o Cancaio. I pon 



BIOS A qvm DAM «ASCIIIBBTO. 



Ncnham rio ooittideraval , nM 
moiloB lagoB. 

Dnieper . Don » Volga , Dvina 
Volkof, Oka , Salgyr , Aima , 



Ncnlinai rio candaloM. 



(a) O ramo principal comp^m-se de granito , trapp , schiste , e terra calcaria escamosa : ha tambem ter- 
renos baixos e paotanosos , em qoe se encontra énormes fragmentoa de granito e algoma pedra do Labrador: 
oa oerroa , apésar da aoa pooca dcTaçâo, eatio qoaai scmpre cobcrtos de gdo e neve. 

(h) Encerram minaa de feno, TÎtriolOy pedra home, cal » carrio de pedra, geaao» e grande pedaçoa de gra- 
nito ; os ladoa cobcrtos de bosqoes. Os montes Carpathoa qœ ficam , pela maior parte» na Podolia, abondam cm 
ferrO) salitre e enxofie. 

(c) Formam-se no centro daa planiciea da Taorida; esteodem-se ao longo do marNegro, e ahi sooiem-se 
prolongando-ae ao O. e 8. : soa composiçao, pedra de cal , pedreneim e terra fosail. Tlio ha oonbecfancnto de 
sens mineraes. 
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ContiniM^ dât RAmricAçQBvt. 



BBSOMlSAÇOmS. 



IV. Caoc^m {J) 

V. II0«TA«BU UkA* 

"(•) 

VI. MOUTAIBAS AlTAT, 

(/) 



■ItOAÇAS , ■ OOMFBIMBITO. 



De O. ■ B. entra m naras Ne^ro » 
e C«fpio. Conpr. 360 milhat , e 
Urcure de 00 ■ SIO 

Fomam o Kmite natoral entra a i 
Bnropa e Aria . Conem de N- • S. l 
em ooMÎ toda a extentio da Aaa> 



aAMIVICAÇOtVS. 



110» A «VS BAH «AJCIHBVTO. 



I 



Pode considcrar-se em tra* diri* i 
•oent ; septentrional , central j Tcrck , Knbeo , e Cnma. 
e méridional ] 



VII. Sata«u (g) 



VIIIBa»au(A), 






IX. NaftT5CIIIVtBOI,OU 

Datoaias (0- •• 



X. D'OcMOTftft « B 

KAMTtCB&TKA.OO 

Stabovoi Xab> 



lia 

Principiam n« China; na Sibérie 
RosM divide-se em doas grandes 
ramificaçoeas. 

Desdea montanha Irgeniargakooo' 
sa de 360 m. até as nascentes do 
Beikem , e Sbishkiak 

Tem qnaai a DMsmm direcfio qne o 
Ugo do masmo nome 



Entra o Sclenga , e Argnm , on desde o lago Baikal até as monUnkas 
Ocholsk, formando knoM continua cordJÏheira. 



ObtscheisTrt 

Goberlinsk 

Ural boréal, Bascbkirs, 

Montanbas da Nora Zembla . . . 

KolbyTan-Vorkerras-koi , 
Korbolikinskoi ; AUiskoi , 
Ubinskot * Backlarmtnskoi » 
Teleskoi , e Tsbariskoi 



I SofTB , Tnra • Isset, Ui , Tobol » 
- Yemba . Ural . BcUia , Tboi. 
coTaia , KenoA, Petchora , ce. 



Irtiscb , Lena , Tongnskoi , Indi- 
gerka , Kolyma, e Argam. 



Thein-Dababn , Gnrban*l>ababn « 
Udin-Dsoen , e Tnron-Dubabn. 



Tnba , Mena , Uda , Dibida . e 



As aoaa diverses ramificaroens 
pouco consideraTeis 



Taranik. 



Selenga . Angara , e Vrlni 



I 



Bslendem-se do Argnm ao Irkntsk e Ocbotsk * avançando-se de bom 
lado até Tacbukts-koir-Nor , on Cabos Tcbuktcbi e Oriental . e do 
outro lado ao lUmtfcbalka : desde a eslremidade méridional a cor- 
dilbetra prolonge- se ao 8. pelas ilhes Knriles , e Japio , e Tolta a 
ligaT'Se oQtra vei oom o continente Asiatico. A E. liga-se, por meio 
des ilhas Aleotinas , com as montanbas d*America septentrional. 
Nadn se sabia sobre a miiynlogia d'esta cordilheira / 



Amgaa , Aldan , Uda , Mai« , 
Yana, lodigbirka .Xoljma , 
Anadyr, e Kamtscbatka. 



(J) Consem aîodA o sea antigo nome de CaucMO , mai oi povos aborigènes e visinhot dam-lhe divertaa 
denoomiaçoent oomo: Xaerm^ Tau, Mmie^ on altaa nontanhas agadas : Galbtu , Ye-Âlbut'Daglar, ou 
nraito allas cordilheiraa com cimoa cbatos : Kitar^ Buz-^Daglar , on mont, de gelo e nere. Os cimes mais altos 
compâem-se de granito , segne-ae (no N. e 8.) schiste , terra calcaria , e terminam confnndindo-se com os ou. 
tdros d*aréa. O ramo central encerra cfanmbo, pjrites escmnosos, e pedreneiras; o méridional, enxofre , 
petrolio, sal , pedra hume e yitrîolo. O pico de Kjcheer, a parte mais elevada d*este ultimo, tem 55aa pés acima 
do nivel do mar , e o Tchaterdag na Tanrida 66oo. 

(e) Armassa , a mais notavel d'esta îmmenaa cordilheira princîpia entre o mar Caspio e o lago Aral , prolonga-se 
atravex dos gOT. de Tobolsk, Orembnrgo , Perm e Arkange! até ao golfo de Cara, sobre o Oceano Glacial, 
formando diversas ramiflcaçoens para E. e O., e liga*ae as montanbas da Nova-Zembb. Os cnmes oompAem*se em 
gérai de granito ; os lados , e eneottas de schiste ; aa porçoens qne se prolongera nas planicies , oomo promon- 
toriosy formam-se de gesso, calcario , e pedreneira ; as partes baixas de camadas de tem foaail. Esta cordilheira 
he extremamente rica em mineraea : ofierece lindas amostras de granito , porfido , jaspe , qnarts , petrolio , 
pedreneira , pedra d*amolar , agathas , calcedonias , cristal de rocha , topaxios defumados , amethistas , chryso- 
lîtas, pedra serpentina, iapis ollariSf mica, asheto, amianto, mirmores, ardosias , gesso , carvâo de pedra, 
naphta, enzofre natÎTO , mareassîtas , saes fosau, pedras hnme e vitriolica, aalitre, sal commnm e alkalino, e 
rainas de onro,pratay cobra , chmiibo e lerro. A mont. Pawdinskoe-Kamen he mnito rica d^estaa cinco nltimas 
qnalidades. Os cnraes naia altoa sâo : os de Komcfaefakoi, 7680 pcs ; Tanagai 85oo , e PawdlnsLoi-Kamen 6aai . 

(/) Aa maiores, mais eztensas, e Ugadaa montanbas no oentro da Asia. Encerram aa mesraas pedras , e rac- 
taea , que as Urales ; a montanha KoljTan » partlcularmente , he mni rica em minas de oiro e prata. 

(g) Até ao présente nao se Ihe oonhecera outras minas aenao as de ferro. 

(h) Tem-se descnberto algnna indicios de minas de lerro , cobre , chnmbo, carr&o de pedra , enxofre e Titriolo. 

(î) De todaa as qoe se tem ezarainado n'estaa regiocna, a montanha Nertshiiiskoi entre o Amor e Argnm , he 
a mais rica em mineraea ; aléra dos da cordilhein Ural , encem tam bem coraalinaa, onU 9 pedra aral t agoas- 
marinhas , topaaios genniaoa , bcrillo , belles glandaUaa felda-ptapht , e ainco. 
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Volcœns. Sâo poucos e de consideraçâo diminuu ii*estas Tastissimas regioens. 
A montanha Ajiakin, a mais alta da cordilheira Ounalaskha, projecta muito fumo, 
mas ha bastante tempo que nâo tem havido îrrupçoens. Na îlha de Taroati ^ a 217 de 
Fevereiro de 17949 houye huma explosâo Tolcanica:e em 1799 aconteceo outro 
semelbante phenomeno precedido de hum horroroso estrondo e medonha tempes- 
tade, o quai formou no mar d'Azof , huma ilha, elevada de 7 pés acima da superGcie 
do raesmo com 44^ P^^ ^^ comp. e 228 de larg. , e que no dia seguinte desappareceo. 
Attribuem-se estes phenomenos d combustâo lenta do cairâo que fica n'huma 
grande profundidade , o que se torna proyavel pelos numerosos mananciaes de 
naphta^ e petrolio que ficam na ilha Taman e peninsula de Kertsch. 

Basques. Sômente a America pode competir com a Russia na extens&o e abundancia 
de mattas , e florestas. Podemos atBrmar que ha provincias inteîras que sô eonstam 
de bosques p mas outras ha , em compensaçâo , onde estes sâo rarissimos ou mesmo 
nâo existem. A distancia entre Petersburgo e Moscou he huma continua floresta 
com poucos intervallos. Entre Wladimir e Arsamas ha extensissimas mattas, e 
a diyersidade de aryores he immensa. Ha o maior cuidado nos grandiosos bosques 
de caryalhos no goy. de Kasan , d*onde se fomecem os arsenaes da Marinha ImperiaL 
Os melhores bosques, e mais extensos ficam nos goy. do Vologda, Olonetz, Smo- 
lensko , Wladimir , Kasan , Simbirsk , Perm , Oremburgo , Tobolsk , Irkutsk e 
yisinhancas dos montes Uraes. A floresta de Wolkinskoi taWez seja a mais ex* 
tensa da Europa. Os goy. de Kief, Kursk, Cherson, Ekatherinoslaf, Taurida, Cau- 
caso e Astrakan sâo os menos fayorecidos d'aryoredos. O decreto de 26 de Marco 
de 1786, e as medidas posteriores tomadas pelo Senado, em 18 de Dez. de 1791, 
ordenam o maior cuidado e yigilancia nos bosques Reaes ; e que sejam cercados de 
hum fosso , e distribuidos , como em França , em cortes regulares e periodicos. 

Dos THES ReINOS DA NatUHBZA. 

CXLYIII. Reino mineraL Consideraremos o reino minerai em très classes : i^ ma^ 
terias pedregosas e terreas; ql^ pedras preciosas <, e saes; V* metaes, Nas referendas 
ao n** 147 ààs montanhas descreyemos a sua mineralogia ; n'este resumiremos al* 
gumas outras particularidades. 

I* Materias pedregoscis : o marmore branco e de diyersas cores encontra-se em 
quasi todas as montanhas ; o amarello yerde , e matizado nas da Finlandia , e OIo- 
netz; a pedreira principal em Twidia : grande abundancia, e de diyersas qualidades, 
de greda, barro , pedra calcaria ordinaria, spatho calcario , gesso , e alabastro : lapis- 
lazuli e mica ou yidro de Moscoyia perto do lago Baikal ; as folhas tem hnm pé 
de largura , e mais ; cortam-se em laminas , de grossura sufficiente para resistir a 
impressâo do yento quando sâo empregadas em lugar de yidros nas portas e janellas. 
A Taurida encerra huma greda tâo boa como a d'Inglaterra , e barro saponacée. 
Na Siberia encontra-se talco,asbesto,amianto, serpentina, huma especie de marne 
(steatite), e barro para louça. A ardosia he quasi gérai em todas as montanhas. 

II* Pedras preciosas j ec.: beHUos, amethystas, rubins, topazios, agoas marinhas , 
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esmeraldas falsas , ou feld-spatho verde , chrysolitas y cristal de rocha , agathas , cal- 
cedonias, cornelinas, agathas opacas, jaspe, porfido, quartz, e granito grafico do 
Ural e Daouxia em que se encontra berillos, e topazios. S6 n'huma ilha perto d*Ar- 
changel se acha a victorina da Russia , pedra muito brilhante ^ e o anibar aroarello 
eDcontra*se nas costas do mar Baltico y e bosques da Lithuania. 

Posto que baja diversas minas de caryâo de pedra , estas s&o pouco trabalhadas. 
O enxofre he abundante assim como as fontes sulphureas , no territorio dos Tchekt»- 
chis perto d'Ousmaika. Os steppes de Iset y Iscaim , Baraba , e regioens alëm do Baikal 
abundam em sal de Glauber , e Alkalino : o sal amargo encontra*se nas visinhanças dos 
nos Selenga, Chilok , Onon, e Argun. O sal de rocha extrahe-se de Itelzk no Orem- 
burgo: do cume da montanha Arsagal-shoogot , contigua ao Volga, e das minas de 
Tchemogar; he puro^ e claro. No Caucaso, Gnisia e Taurida sâo communs o sal 
ammontaco, salitre, pedra hume, ^ilriolo, e sal-alkalino. Perto d'Ochotsk iica huma 
mont. Tolcanica formada de huma aréa branca inteiramente yitrea : muitas outras 
ha na Siberia formadas de basalto antigo, contendo ao mesmo tempo massas de 
granito. No Kamtschatka tem-se observado calçadas de basalto. 

III* Metaes. An tes de tratar do traballÀO, e produccao das minas deyemos obserrar 
que a mina de Gonechsfski contém as mais bellas malachitas : que huma ilha na 
Costa oriental do Kamtschatka obteve o nome de ilha de cobre pela abundancia d este 
métal. A mina de Keskanor no Ural he célèbre pelas magnetes que d*ella se tiram ; 
tem-se achado massas de 4o libras que suspendem dous quintaes, as pequenas 
porëm tem proporcionalmente muito maior força; algumas ha que suspendem 
Tinte e cinco Tezes o seu peso. Em 1749 hum ferreiro da Siberia descubrio a 
superficie do solo e no cimo de huma alta montanha , perto da margem direita do 
Jenissei, latit. 54^i hum pedaço de ferro nativo que pesava 4^ pouds; foi transport 
tado para S. Petersburgo. 

Minas. Depois de hum seculo tem-se dado grande attençâo a exploraçao das 
rainas ; trabalho lucrativo que tem procurado hum novo genero de occupaç&o 
aos habitantes d'esté Imperio (a). 

As minas de ouro do Ural sâo sobre o Tschussowaja no circulo de Beresof , e as 
duas principaes nas eminencias de Rrylatouski , e Babinskoi; em i8o4 produzirani 
44S|66o pouds de pedra metallica, de que se extrahiram 3 pouds e 4S solotniks 
de ouro : em 18^4 e&tas e outras da mesma cordilheira deram liquido i4>3oo 
marcos de ouro: as primeiras tinham em i8o4 tré^ layadouros com 861 tanques; 
empregayam 2000 obreiros, e custavam de 7 a 9000 rublos (Jk) de despeza: a mina 



{a) Em i8ao iTalion-se o prodacto dsi oÛDas em i8o poods de oaro , e i3oo de pnU no valor de 6»9^»ooo 
raUos ; 960,000 ponds de cobre zi: 9,6ootOOO mbloi; 7,000,000 de ferro = 6,700,000 mbloe, e 40yO<»opoudt 
de chnmbo. 

{b) Detde 1^54 « f8o4 as minas de onro prodnsinm 3^6 ponds» %i lib. , 4^ solotniks de oaro ^ 
if II 0*94 ( rublos. 

m. 39 
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douro de Voizer, nas mont, de OloaeU y he pouco productiva ; e as de Ekatheri- 
noslaf principiam apenas a ser conbecidas (c). 

Das minas de prata as mais importantes sâo as do Kolyvan na cordilheira Altaï, e 
as veias principaes as deSchauyenberg,eSemanowko. Extrahe-se annualmente peito 
de 2,000^000 de pouds de pedra metalica , contendo cada hum d'estes a \ solotniks da 
prata. £mpregam-se cousa de 6000 mineiros , e 60,000 trabalhadores , e custam de 
despeza de 6 a 700^000 rublos {d). As de Nortscbink nâo sâo tâo ricas; pois cada 
poud da mesma pedra metalica nâo dà mais que i > solotnick de métal puro [e). 

As minas de cobre ficam nas mont. Altai^ Ural, e Olonetz : as do Ural sio as 
mais ricas; e em 1799 havia em actividade sessenta fiindiçoens incluindo aap for- 
naihas (/). As minas de ferro sâo as mais productivas \ e as que ficam nos gov. de 
Perm, Yiatka e Oremburgo as mais imporUntes. Em 1800 trabalhavam constante- 
mente 70 fornalhas com 532 forjas produzindo 4iOOO,ooo de pouds de ferro {g) : 
hoje talvez produzani o dobro. As das mont. Altaï, e Sayanes, e as situadas dos 
gov. de Olonetz, Vologda, Nijgorod, Kostroma , Kursk, Tula, Tambof, c antigas 
proTÎncias Polacas occupam milhares de obreiros , e mais de 4o fornalhas e 3oo 
forjas. Ha tambem huma grande porçâo de ferreiros camponezes que fundem nas suas 
tendas a pedra metalica que arrancam da terra , e das lagoas. 

Todas as minas contém chumbo, e em maior porçâo as das mont, da Daouria: 



(c) He ponco consîderavel o prodacto d'esta mina; desde 1744 a 1770 prodazio aôiucnte S^ Ubns de ooro. 

{d) Desde 1745 a Coroa talik deposM d'eaus minas que até 178 7 prodnziram 94,460 ponds deprau, e 83o 
de onro finos=i: 3 0,000,000 de rablos; dos qnacs dedazîndo aa deapezas , que oSo excedem a 7,000,000 
iicam liqnldos 98,000,000 de nibloa. 

{e) Devem consîderar^ae antea como minas de chumbo contendo onro e prata ; descubriraro-se em 1704 , e 
desde entao tem sîdo sempre trabalbadas com mais on menos proTcito. Desde 1704 a 1737 obtcTe-se 11,644 
pouds de prata ; depois, até 1 769 , ponco produziram, mas desde 1 769 a separaçao do onro andon por 39 ponds. 
Desde I783ai787, anno por ontro , andon por 38o a 400 ponds de prata. Segundo os melbores calcnlos 
estas minas de prata e onro tem prodnzido desde 1704 a 1788, de onro xooo ponds, de prata 36,ooo : valor 
loul 45,000,000 de mblos ; cootînnando até 1 800 , e deduzindo 1 5,ooo,ooo para as despeias teremos 56,ooo,ooo 
liqnidos. 

(/) As minas no goy. de Perm prodnairam 194,969 ponds ; as de Lfa, on Oremburgo 60,789, e as de 
Kasan, e Viatka 40,000 , qne podem regnlar-se a razào de 10 mblos por pond. A.s minas dos particnlares no 
goT. de Perm paasam do dnplo das da Coroa , e occopam perto de 4000 obreiros. 

(g) Em 1789 aa minas de ferro da cordilheira Ural prodosiram no gov. de Perm , 3,05 8,41 3 poada; no de 
Oremburgo 589,07 7 » e no de Tiatka 3oo,ooo; as da Siberia, e ootros govemos perto de 1,000,000 de 
ponds, scm enclnir o ferro lîindido; o prodocto total dVste em todo o Imperio andara por 5,ooo,ooo de pouds 
j= 4,5oo,ooo rublos preço medio. A pedra metalica da ordinariamente 5o p. 0/0 de ferro bnito. 

O regnlamcnto de Catherina II eatabcleceo a legislaçao das miiuf sobre excellentes bases ; aa priocipftaa aio : 
1" o direito depropriedade abrange todas as prodncçoens mineraes , qne a terra encobre» aasim como todos 
os meues que d*ella se extrabem ; 

a** He perraitttdo a todo o Individoo procnrar no seu terreno , e abrir minas de todta as ttpecîct de Bctaes, 
e mineraes , e fase-loa preparar, e trabalbar por serves sens, on por jomaleiros ; 

3* Permitte-se tambem o céder a qualqner ontro o direito d'abrir minas , e preparar os metaea; 

4* Todo o proprietaiio de beos immoTeis pode fomccer is fundiçoens da Coroa as materias metalictabfiiUa, 
extrahidat das snas propriedades, segondo a livre convençSo qne fisercm com a Jonta das Finanças. 
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a de Nertschink entrega todos os annos 3o,ooo pouds de chumbo à jurisdiccâo de 
Bamaul : nas dos outros metaes ha muito menos actividade. Pertence ao gabinete a 
Adminîstraçâo das minas do senhorio da Coroa , e dos estabelecimentos publicos e 
particulares; e à lunta, ou CoUegio das Alinas huma parte das de ferro e cobre, O 
Banco Impérial das Apolices^ ou papel moeda, he o unico estabelecimento publico 
que possue minas ; e as dos particulares pagam o dizimo a Coroa. As mais ricas de 
ferro e cobre pertencem as familias Strogonof , Turscbanikof , Longhmin, Demidof, 
Jakoblef e BacaschefF. 

As minas mais importantes de sal gemma ficam nas visinhanças de Lilek (A) no 
goTemo d*Oremburgo. As d'esta natureza e as fontes salînas produziram todas em 
180^ 199670^494 pouds de sal; e o consumo d*este foi de 17,100,855 a 35 copeks 
o poud. A inspeeçâo das minas de sal , e salinas da Coroa pertence a Secretaria , ou 
Ministerio das Finanças ; as dos particulares nâo Ihe estâo sujeitas ; mas humas e 
outras estâo sob a direccâo da Junta Gérai do Sal. Os armazens da Coroa sâo fornc- 
cidos para dous annos , e os particulares devem depositar n'elles o seu sal , cuja venda 
he hum dos privilegios exclusivos da Coroa. Resumiremos na seguinte tabella o 
producto das minas em i8o4 em pouds de pedra metallica: 

Ouro u minas de Berecof e Yoixer 445|66o ponds : meul poro 19 poods 45 solotniks. 

Prata •* de Kolyran 9,000,000 » » » ii,3o9 » 

•• » m Nortscbmk a,ooo,ooo <• » » 901 » 

Cohre » doUral 195,75a ponds de pedra met. 

M » Allai 1 5,000 ponds pedra metalica. 

» », » OloneU 400 " » 

ferro » do Uni 3,940,490 ponds de ferro liqnido. 

Sal-Gemme : as minas de LileV 354,58o ponds : as salinas do lago JeUon 5,994,089 ; as de Astrakan 576,74 S ; 
as do Lago Kariakof 7949139 ponds : as Fonies Salinas 5,474,860 ponds ; êm SaKnat de Perm 5,ooo,ooo. 



Se esta ordenaçSo se exécuta é risca o proprietario nao deixa da ser felia : he de esperar que nâo aconteça 
oomo no reinado da Impentris Izabel , no qnal o govemo desaposson arbitrariamente a £uniiia Demidof das 
minas de prata de Nertchinsk , que a mesma familla fazia trabalhar havia Tinte annos. As minas dos particularas 
pagam i Coroa a segninte imposidio : 

As de Ouro e prata .*o dinmo do prodncto; as de cobre pagam, além do diaimo 10 p. 0/0, em especie(pelo ukiise 
de 93 de Jonho de 1794) hnma yes qne as forjas sejam constmidas i cnsta da Coroa, on sobra terrenoa d« 
mesma , on qne recebam mesmo madein , lenba , e trabalhadores. Cada fonialha de fnndir paga xo mblos , 
segnndo o mesmo nkase. 

O Ferro pagara n^ontro tempo em Ingar do disimo qnatro copeks por pohd; mas desde 1794 paga seis ; e 
oito êM minas que tem recebido socorros da Coroa. A imposi^o sobre as fomalhas he de 900 mblos por anno , e 
o direito d^exportadlo trinta e sete copeks por bekoreis de ferro em barra. A ezploraçâo das minas he Tanlajosa, 
a peiar d^estas conaid. eontribniçoens ; e muitos proprietarios tem adqnirido grandes riqnesaa. 

Tem-se dado ponoa attençSo aos meios-metaes. As minas na Russie todas contcm arsenico , mas em pcqucna 
por^; antimonio nas de Nertchinsk , e linco nas de Altai. O mercnrio s6 se arha dos montes Nertchinsk , e 
tisinhanças d*Okotsk; o cobalto , nickelé marcassita sio mais raros. 

(A) As salinas deLUek a 60 Tenta de Orembnrgo , prodnaîram em Tinte annoa 99770,794 ponds de sal. 

39. 
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RSINO VEGETAL I E AgRICULTURA. 

CXLIX. Quasi todos os vegetaes proprios para o sustento do homem sSo culti- 
vados na Russia. Dividiremos o Reino yegetal em oito classes : i® Cereaes ; ii Plantas 
para tecidos; m Jardinagem e hortaliças; nr Arports fructifera& ; v Vinhas; vi P/oii- 
tas medecinaes ; y\i Plantas em gérai ^ e vin Arvores. 

I. Cereaes. O centeio , trigo , milbo , cevada , avéa , e milbo miudo sâo em abun- 
dancia : o trigo sarraceno em algumas partes he quasi agreste. Os gov. de Tambof , 
Orel, Kursk, Ukrania, Pultava , Podolia, Volhjnia, e Kasan sâo osmaisricos, 
e abundantes; e menos favorecidos os de Arcbangel, Moscou, Wladimiri Kaluga, 
Simbirsk ^ Jaroslaf , Perm , e Siberia. No gov. d* Astrakan cultiva-se o milho dltaha ; 
o da Bukharia no Caucaso , e o arroz nas visinhanças de Kisliaer e Legliistan , aonde 
a cultura do milho he tambem muito extensa. Abaixo no artigo JgricuUura trata* 
remos dos outros cereaes; 

II. Plantas p€trm tetidot. 

ColtÎTa-se iDuîto por toda a parte ; he porân de quAUdade tnpcrior nos gOTemoa de Vo- 
logda, Pakof, Novogorod, Riga» Mohilef, Twer , Yitepak, Viatka , e margmi do "Volga, 
Oka e Kama (a). 

^ I ArtJgo de grande ezportaçSo, cresoe princîpalmente nas regi«0nt qoente, e tempcrada. En* 

* I contra-ae canhamo agreate nas margena do Terek , Ural , e Volga. 

^ I Priac. objecte de cnltiira nos gOT. de Tambof , Orel , Riasan , Ukrania , Saratof , Kief > %ka- 

* " j therinoalaf , Oremburgo , Tisinhanças do Volga e Samara , e no Leghistan (6). 

À£Aoni.â ^ ^ cnltura tem-se experlmentado sômente nas YÎsinhan^s d* Astrakan • Kisliaer sobre o Te- 
' ) rek ; tambem se colba algnm na Grusinia e Leghistan, (c). 

lu. Jardinagem ^ e Hortaliças, A cukura d*estas plantas esta pouco adiantada : as 
principaes hortaliças sfto : a couve, nabo , cebola, alhos e pepiuos de que o povo faz 
hum grande consumo ; os d'Armenia tem a casca roxa ; a batata he ainda mui rara; mas 
se algumas outras hortaliças se cultivam pouco na Russia, em compensaçâo ha muitas 
plantas anti-escorbuticas que vegetam spontaneamente e sem cultura. As regioens 
polares abundam em musgos , alimento mui proprio para os rangifers. Ha provin- 
cias que produzem hyssopes consideraveis ; nas meridionaes as melancias sâo de 
grandeza extraordinaria , enas provincias do norte muito communs os cogumelos, 
alimento ordinario do povo. 

IV. Arbores Jructiferas : sâo em abundancia nas regioens centraes, e merid. ; mas 
raras na sept. , aonde is vezes se paga 1 5 a ao copeks por huma maçan de Borsdorf. 
£ncontram-se grandes pomares ao longo do Volga , Occa , Pequena Russia , Cau* 
caso , e Taurida. Os pereiros , e macieiras agrestes nao prosperam além do 49^ d^ 
latit. : as amexieiras e cereijeîras sô até o 55^. Os pereiros sâo communs ao longo 

(a) O linbo cnltiTa-se tambem na Yalacptia nu Tisinbanças do Kame ; eo Itnbo da Italie no gOT. d*Ecathcri* 
Qoabf. Na Siberia ha huma qnalidade de linho agreate. Os Baschkirs , Koibaks , e Tartaros Sayanbs sabem pre- 
parar com ortigaa, ofdinariasou da Siberia , borna qoalidade de fio de qne fiisem panno. O Unho htf iMm doe 
artîgoa d*czporta9io mais Importantes. 

(^) Tem grande nome o tabaco de SanpeU , sobre o Don. 

(c) As Biilheret dos Tartaros no gOT. de Xasan e Gancaso sto mai habds na fia^o e fabrico do algodSo. 
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do Volga e Oka; e nos goT. de Wladimir, Orèmbilrgo, e outroÀ as cereijeiras sSo 
coroo bosques. Os pecegueiros , dainasqueiros , amendoeiras , figueiras , romeiras 
e castanheiros prosperam nos gov. da Taurida , Astrakan , Caucaso e Grusia , as 
nespereiras na Taurida, e a nogueira em toda a regiâb méridional. Encontfani-se al* 
gumas alcaparreiras , e pimenteiras d'Hespanha ; e na Taurida figueiras agrestes. 
Tem-se tentado a cultura da oliveira em Astrakan, mas sero effeito. As prov. do 
norte tem muitos frutos pequenos da natureza da gilbarbeira ; a maior parte sâo 
insipidos, e os outros nâfo s&o tào delicados como as da Europa central e méridional. 

T. Das Vinhas. A sua cultura apparece nos gov. da Taurida , Caucaso , e Astrakan ; 
hum frade Austriaco a introduzio n'este ultimo paiz. As uvas d*Astrakan , as me- 
Ihores da Russia, sâo insipidas , e pouco saccharinas ; Pallas diz que isto provëm 
das muitas regas. D'ahi se mandam para Petersburgo, e para todo o Imperio. Os 
Cosacos do Don preparam com ellas hum vinho chamado Wysmoseroska , ou vinho 
gelado. Faz-se vinho na Taurida , e diz-se que he excellente, e que d'elle se exporta 
para cima de loo oques. Muito aproveitaria a Russia se fizesse plantar vinhas nos 
vastos desertos d'esté governo ; pois evitaria a grande importaçao de vinhos estran- 
geiros que absorbe alguns milhoens de rublos : como isto nâo tem acontecido , os 
nossos vinhos de Porto, Faial e Madeira, sendode boa qualidade, e em porçoens 
adequadas ao consumo e riqueza do paiz, hâo de encontrar sempre hum bom mer* 
cado em S. Petersburgo. 

VI. Plantas medecinaes : a Siberia abunda em plantas d'esta classe : o rhuibarbo , 
cresce agreste nas margens do Ural, Jenissei, montes da Daouria, e n'outros can* 
toens. O lithontriptico de folha grossa prospéra nas mont, merid. do Kolyvan , 
cubertas sempre de neve; colhe*se, e tem o nome de chd de Tschagir^ e o povo 
bebe a infusâo que nâo he desagradavel. O poljpodio odorifero he huma bella 
planta que os Buriates apanham nos eûmes das montanhas ; cresce nas fendas dos 
rochedos, e tambem serve de chd. O alcaçuz he do gov. d'Astrakan , aonde ha tambem 
abundancîa d'herva doce, e cuminhos para exportar; e as planicies désertas da 
Russia méridional abundam em soda de que nâo sabem ainda tirar proveito. 

vu. Plantas ^/it ^ero/. Ha diversas plantas que produzem lanugem fina como seda, 
e susceptivel de ser empregada ao mesmo uso que o algodâo : crescem nos 
terrenos agrestes dos steppes d'Astrakan e Ural. Estes vegetaes sâo diversas 
especies d*apoc/nOj aseUpiadeSj cpionehioSj ec. : ha muitas plantas proprias para a 
tinturaria , e se fossem melhor tratadas poderiam substituir hum grande numéro de 
producçoens estrangeiras. As margens do Oka e Volga produzem a ruiva silvestre ; a 
de melhor qualidade , e em maior abundancîa he na Taurida , e varios cantoens do 
Caucaso e Terek. O pastel nasce a monte , e em grande abundancia na Ukrania , 
Caucaso, Penza e Siberia; e cultiva*se nos gov. de Saratof, Voronetz e Penza. O 
açafrâo , e com especialidade o do outono he indigeno do Caucaso ; cultiva-se* tam- 
bem perto de Derbent. A açafrôa prospéra nos jardins de Toropez , Moscou , Pul- 
tava , ec. ; o deuschiza , de que se extrahe hum bello encamado , vem da Russia 
Inferior; o tchervez, ou cochenilla da Polonia {cœcus Polonicus) colhe-se nas an- 
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tigas provincias Polacas, e naSiberia encontram-se différentes especies de niusgo pro- 
prias para a tinturaria. A producçâo do iupulo he abundanlissima , para o consumo y e 
exportacâo ; prospéra melhor nas antigas prov. Polacas e cresce sem cultura quasi 
por toda a parte na Pequena Russia^ Taurida, montes Ural e Allai , e na Siberia. 

Distingue-se entre as plantas oleaginosas a papoula , mui commum no Leghistaii , 
de que os habitantes extraheni e preparam excellente opio. Nos gov. d'Astrakan e 
GaucasQ cultiva-se o gerzelim , as amendoeiras , e couves silvestres : ha lavrador que 
recolhe loopouds de semente da primeira planta , e 2 ^ das outras. Do aniago dos 
laricos extrabe-se excellente azeite para o uso da mesa , e na Siberia de huma especie 
de cogumelos hum licor espirituoso. A mustarda he indigena , e cultiva-se nas 
prov. merid. ; as alcaparras nas visinhanças de Kislaer, e a pimenta de Guiné perto 
d*Astrakan e Samara : na Siberia cresce huma especie de félo de cuja propriedade 
se tem dado huma iabulosa narraçâo. 

VIII. Das Aiyores em geraL No artigo Bosques , n<> 1479 indicamos ja as especies 
mais notaveisy e diremos sômente n'este lugar que as madeiras de toda a especie 
formam hum ramo importante d exportacâo : o carvalho prospéra nas regioens tem- 
peradas : a amoreira he muito gérai , mas de qualidade inferior. 

Da Agricultuha. Este ramo de industria, base essencial da riqueza e'prosperi- 
dade de qualquer naçâo , nâo esta muito adiantado na Russia : segundo as asser- 
çoens dos mesmos nacionaes , se excluirmos as novas acquisiçoens desde 1807 , mais 
de \ da superficie do Imperio nâo sao cultivados: parece*nos ser o mais exacto possivel. 
o seguinte calculo (em milhas quadradas de 1 5 ao grao) das terras incultas do Imperio. 

Eo&oFA. AsiA. Total. 

No gOTcrno d'Archftngcl , tegiiiido Storch , qaan a totalidade >»• q- 1 1,970 

No de Vologda a/5 » 3,46o 

No de Oloneu qua«i a totalidade • » 3»6oo 

Mo governo de Fînlandîa , e coatas do Baltico >• 7»4oo 

Nos gOTernos d^Orembargo , Saratof , Caacaao\ Astrakan , e Tanrida • 5,260 

Nos oatros govemos orientaes , e neridionaes » 7,56o 39,a5o 

No gOTCrno de Kolyran , segundo Gmelin , e Pallas n. q. 6,000 

No gOTerno de Tobolsk , segnndo os mesmos *• 60,000 

No governo d*Irktttsk , segnndo os mesmos » 1 16,000 

Nos steppes dos Kirgnis e provincias Persanas » 16,900 908,900 



Total em milhas qnadradas de i5 ao grao 948,i5o 

Todavia o terço restante bastaria para sustentar huma populaçao de 130,000,000 
d'individuos se a agricultura se achasse ao menos n'hum estado médiocre , mas por ora 
sômente os habitantes que tem habitaçoens permanentes se empregam n'agricul- 
tura , e da maneira a mais simples : os utensilios da cultura consistem em duas 
especies de charmas ou arados , a pesada ou sokha , que he a mais ordinaria , e a 
ligeira, ou sabantj em uso nas prov. meridionaes , e na grade. Os Russos servem-se 
nas ceifas da foucinha e da fouce de duas especies, a grande em uso na Ukrania, e 
a pequena na Esthonia , Livonia , Taurida , e outros govemos : usam tambem de 
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mangoaes , ou em 5eu lugar de paos compridos mais ou menos arqueados. O terreno 
pode considerar-se dWidido em très classes : terras culrivadas y de arvoredos, e steppes ; 
as d'arvoredo fertilizain*se incendiando-o seja antes , ou depois de ter sîdo abatido , 
rachado, e cuberto de terra. He uso gérai deixar annualmente -; das terras em 
repouso. 

As sementeiras do invemo ficam terminadas em Setembro : as do verâo em Maio. 
Depois das sementeiras do verâo amanham-se as terras para as do inverno. A cerada, 
e avéa ceifam-se com a foudnha , e o centeio com a fouce. O mais das vezes seca-se 
o trigo em fomos e guarda-se debaixo da terra. A cultura he mais difficil e incerta 
nas proT. do norte que nas do sul. Os terrenos melhores da Pequena Russia , e que 
sâoos mais ferteis, dam 5,8 e lo por hum ; deixam-se depois dous , très e quatro 
annos em descanço : os mesmos de qualidade média dam sa de 4 a 8 ; vam em dimi- 
nuiçâo , e necessitam grande amanho ; e as terras magras depois d'alqueivadas sô dam 
3 a 4 por hum. Nas prov. Polacas prefere-se o boi ao cavallo para os trabalhos da 
lavoura, e o trigo seca*se ao sol : de todas as sementcs cereaes o Centeio he a que mais 
se cultiva nas provincias septentrionaes da Russia ; prospéra mesmo além do 66° de 
latit.: o trigo nas prov. centraes e merid. ; e no gov. d*£katherinoslaf cultiva-se com 
vantagem huma certa especie que as vezes di i5 por hum ; e o inilho na Taurida, e 
margens do Terek : as prov. proprias a cultiu*a do trigo o sâo igualmenle a da cevada 
de que os Russos fazem hum grande consumo ; seméa-se em gérai no verâo , assini 
como a avéa, cuja cultura he mui extensa, posto que a colheita nâo seja mui van- 
tajosa; dos cereaes ja iudicados exportam-se grandes quantidades, mas das outras 
especies, em gérai , consomem-se no paiz (d). A Russia antiga, e a Siberia produzem 
trigo negro, ou sarraceno ; he singular o modo de cultiva-Io n*esta ullima regiuo ; 
seméa-se nos vastos steppes bem estrumados , e de novo surribados , nos quaes pre- 
parados assim da de lo até i5 por hum durante cinco ou seis annos, sem renovar a 
sementeira; por que ao ceifar-se cahem grâos bastantes para este fim, conservam*se 
no inverno , e basta depois gradar o campo para ter a colheita no outono seguinte. 

O Mand , ou lagrimas produz em quasi todas as prov. sujeitas a inundaçoens ; a 
de Moscou leva a primazia. O arroz podia ser mui productivo , mas atë ao présente a 
colheita he mui diminuta. Tem-se propagado a sementaria das batatas nas provin- 
cias em que os cereaes nâo fructificam. 

As plantas grammineas sâo variadas e abundantes, e nâo ha pastos artificiaes: 
a luzema , o trevo de différentes especies , a artemisa e edyssaro dos Alpes sâo com- 



(</) Vai>or das Expoutaçoeks em mUBLOS. 



Ano. 
i8oa 
1830 



Tuoo. 
xi,i!i8y090 
t7,i5o,iio 



AcoARDENTide grîio. 
368,153 
4^7,300 



OlIO D1 LllTHAÇA. I Linbo K. CàNBAMO. 

10,906,350 I 6,416,986 
i3,3o3,75o I 7,157,993 



Semihtes. 
«»5i9,477 
3,09 1, S 60 



Quantidade das sementet que se stmearam em todo o imperio , a excepcào de ires ou quatro govemos, 

o 1 10,387,971 ttch verts de scmeatet de vtno| jt^^i^^ l 74f653>68o tschverts. 
'^^*(97,»iM43 . . dWernolP^^"""" 8i,r 16,474 » 

i8ao 1 61,780,490 >• d^ambas as scmentes I | 191,157,400 
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niuns nos steppes da Siberia. De todos os ramos de cultura a do linho e do 
canhanio he a mais extensa e importante, e mais proveitosa que a dos cereaes; e 
nas proT. meridionaes a do tabaco , e do lupulo nâo deixa de ser tambem vantajosa. 

RSINO ANIMAL y PbSGABIAS S GaÇA. 

CL. O Reino animal merece a maior attençâo pela sua importancia e variedade ; 
consideraivlo-hemos dividido em cinco classes : i Animaes domesticos : n Animaes 
silvestres e de caca : ui Carnivores : vr Passaros e aves domesticas : y Peixes. 

I* AnIXAU DOMUTIGOl. 

i" Dos CbeikA-Bochariense» , t do Caocaso : ^o ot ma» bellos (a). 
a° Os da Tartaria , Ltlhoania , e da LÎTonia. 
Cat^aum. \ 3° Os verdadeiros cavallot Rassos; a cabeça pareco de carnetro , e pescoço luui comprido (h). 
4® Araça dos Kergois t Basckkirs; differem poaco dos cayallos Kalmacos (c). 
5° Os cavallos selvagens nos steppes do Don , Ural , e Barabinies {d). 

1 1^ Bois da grande Rossîa mais peqnenos qne os da UkranSa , ec (e). 
GA.DO a** dîtos d'Archangel ; mnito estimados , grandes , e de gosto delicado. 
TACCUM • 3^ Os dos Kirguis ; especie partîcolar , mochos on sem comos. 

4° Bnfalos : muito commans , e domesticos nos goTemos meridionaes. 

1° A raça ordinaria : nâo he mnito grande ; tem a canda cnrta , e a lan dora e groaseira. 
a** Da CÙrcassia ; canda comprida , e lan mais fine. 

3* Da Tanrida ; os da grande especie tem huma lan grossetra mistorada de pelo ^}. 
CAiiiriiBoa / 4^ Dos Kirgnis; maiores qne hnm beserro qoando nasce {g). 

5^ Dos Kalmncos ; nSo di/Terem senSo em ser mais pequenos qne os dos Kirgnis. 

6° Camriro Mongol ; la fîna , canda curta e gorda ; as pelles dos cordeiros sSo bellas e eatimAdas. 

7® Cameiros da Jorgia : tem a la fina : o Mongol he indigeno do Caocaso e Irkntsk(A). 

Cabias : communs a todos os poTOs nomades. Na Jorgia tem o pdo da cabra d* Angora (i). 

PoEcos : conminns em o N. da Rnssia , mas pequenos : e as cerdas compridas e fortes. 

Asvo , on JuMUTTO : na Tanrida com particnlaridade he domestico. 

DsrGGBTiT e KBULA.ir ; dons animaes notarets , mas de qne nao se fini proTeito(A)« 

Camillos ; communs na Tanrida , Orembnrgo , Caocaso , e entre os povos nomades da sona tcmpcrada. 

Rufoirias , domestico , e casetro entre todos os pOTOS da sona boreah 

Càurs : sao mnito numerosos , e de especies diflerentes , com especialidade na Siberia. 

(a) Apexar de serem vItos e fogosos sâo mnito docis , e fiicis a adestrar. 

(fi) Peito largo; atreridos e in£atigaTeis , mas rebdloens, e de pooca bettesa. Esta niça acha-se equdhada 
desde o governo d*Archangel atë k Ukrania. 

(c) Os cavallos kalmncos sao grandes , bem feitos e proporcionados , moito legeiros na conida, mas de pooco 
uso na gnerra pela pouca força e agilidade. 

(</) Assemelham-se mnito aos cavallos Rnsso^, tem todavia a cabeça maior, as ordbas mais compridas , a crina 
e canda mais cnrtas , e sao extraordinariamente Telozes na carreira. 

(e) Esta raça he mnito grande , bella e forte nos gor. da Podolia , Tolhynia , Tanrida e Don. 

(/) Os cordeiros dVsta especie dam excellentes pelisses encrespadas, a ootra eqpecie he peqocoa mas com U 
comprida , e fioa como seda. 

(g) Pesam ii yeses 4 e 5 ponds; tem o fucinho arqneado, e comos semelhantes aos dos cameiros (inrtm- 
mento de que os antigos se serviam no cerco das cidades), o beîço debaîxo saliente , aa ocelhas grandes e cahidaa, 
em Ingaf de canda huma especie de grande cozim de gordnra , qne pesa de 3o a 40 arratcis ; di ao a 3o de 
cebo; a la he ordinaria, frizada e mistorada de pelo. 

(ft) Tem a testa arqocada , e raramente pontas : a mcsma canda , mas com mènes pelo. 

(1) As dos Kirgnis tem huma figura siugnlar, sem pontas, cnbertas de pelo comprido, em gérai mfllhado, e 
M orclhas cahidas e pendentes. 

(i) Os DiiggeCey , espeole de animal d*orelhas compridas , rennem-se em bandos nos steppes da Mongolie , e 
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II* AviuAE» siLTUTRis , M DB cAqà. , de qut te nproveitm a earne , e apeUe 
O BooK montez , e o Tsaj>o encontram-se nas visinhanças do Irtisk , Jenessei , e Daonria ; 
O ÙÂMO f na Taarida , t o AIce na Siberia , mai nio além do 65* pAiall«lo; 
O RAHOIVS& m Siberia , Laponia , e além do 65^ parallelo ; 
A Cabka montes , e oPasan no Caacaso; 

A Cabka selvagem , noa cornes mais altos do Caucaao , e montanhas da Siberia ; 
A Oaumaa, f on Zob-kosbl na Daooria i 

O Aeoali e MuacMOD , on cameiro braWo nos montea Sayan e Altaï , no Caocaao , e Daoaria ; e 
O Jatali nos steppes do Volga , nas immedîaçôes do Ural, 

jinimaes selvagens que se proeuram por causa daspeUes, 
ZiBELiNU : as mais bellas sao as do Jakatsb , e Nertscblnk ; ba-as tambem amarellas , e brancas. 
As Raposai y sao mni commona na Siberia e Kamtscbatka. 

As Maetas na Rnssia Eoropea ; as melhores porém sao as do govemo de TobolaL 
KfQvix.os : os de Jakatsk , e Nertscblnk sao os mais pretos ; e os de Teleont de borna beUa cor prateada. 
Os EsQuiLos Tolantes , a Doninha ordinaria e a de cor doorada , o Arminko , e o Gtito hravio ; 
A Libre commom e a brauca; os Coelhos , os Pereveska e Apalax , e especies de ilatos silvestrtss 
A SousLix e ToupuEA encontram-se em diversos govemos. 

Os Castobbs : encontram-se ainda algons mansos ao longo dos grandes nos da Siberia : e 
As LoMTEAs ao longo de todos os rios aqném , e além do UnL 

Animaes de substancias odoriferas. 
O MoscHO, de qne se tira o almiscar, babita os cimos maiselcTados do Altai» Thibety ec.; e osKatos almisea- 
rados sao numerosos nas visiobao<;as de Krasnoyark, cerca dos lagos Tiainhos ao Saman, Volga, lUuna, e Don. 

m* AirXMAKS CAEVIVOEOa. 

Ubbm febtos bo Kamisrbstka ; e brancos na Polonia , Kossia Propria , e governo do Cancaso. 
Lqbos moi nomerosos em todos os caotoena da Roaaia. 
Glotobhs y espede semelbante ao Texugo f na Siberia. 

LoBO CEE VAL, Ltvcbs , t cctU espccic de rapoia (chacal) , nos montea Krapacka , Caacaso , e Siberia. 
Cavuivbos , e FuaoBirs por toda a parte , particnlannente no Caacaso. 
EutPHAHTEs ; be bem sabido qoe por tcims se tem descoberto dentés , e ossadas na Siberia. 
Uesos maeivos encontram-ae em bandos numerosos nas praias do Oceano septentrional (j). 
(SJ Twa 7 1^ p«» de compiiiMDto , «chefam a p«ur riato poads « alfiiai aiiub maii. 

IV* AvEs. 

p€usaros particuiares , e domesiicos enooQtram-ae na Rnssia por toda a parte : os Pauarot siivestres sao mais 
nomerosos na Siberia. 

Entre as ares domestioas, e ailvestica notam-ae os gansos , adens , adens sihesires , cisnes, galhs bravios , 
perdîtes pardilhas , gallinholas , perdizes , noittbâoSf edredon , ec. 

No Caocaso ba mmUnêfaisâos^falooens , e em gérai todas as especies de passaros de arribaçSo; mas notaveis 
pelo seo canto moi poocos. 

A» abelhas encootram-se em todas as proTÎncias da sona temperada , e calmosa. Biohos de seda criam-se no 
Ekatherinoslaf , Kief , Taarida , e Caocaso : em i8o3y nao contando a Tanrida,bavia boma planca^o de 
1,766,993 pcs de amoreiras em nove ontros govemos ; mas a colbeîta nao excedia a 374 ponds de aeda : a 
Taarida ezportoo 45o ; a melbor be a do pais dos Kalmacos. O gaianboto be bnm flagello noa steppes. 

'na Taarida ; mas sâo actnalmente raros nos logares onde se estabeleceram as fronteiras : esveltos, destros , e de* 
sembaraçados , o pello d*bnma Unda cor, o aspecto rivo e seWage , as orelbas mais bem propordonadas qoe as do 
molo , e arrebitadas, o costado qoadrado, a cabeça hom pooco pesada, o oasco peqoeno como o do asoo , a caoda 
como a de vacca fasem este animal déforme. Tal be a sna ligciresa qne tem passade em proverbio ; ainda o t&o 
alcan^n na carreira o melbor cavallo. O Kbolan conserva o termo medio entre o cavallo e o asno ; be mni 
feroz , e ligeiro : reonidos em bandos nomerosos, no verio procoram a frescura daa mont ao N. do Ural ; e no 
invemo acolbem-se £s prov. mcrld. na Pcrsia. 
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Pod« dUvldir-se em très duMS : eetaeeos ; peixe de mar , e dot riùs. A* primeira pertencem a balet , imlcor- 
alo isarûiho , a phooa , por«K> do mar , «c. A' fegunda todas «a <|galidadet de peixt do mar e os tttm- 
taceos testaceos de différentes especies : os pcixes de Ho e dos lagos fonnam a tecceîra , na quai aa f m ^ 
notaveis sâo o esiorjao , o sterlet , salmâo , truta , lucio , barbo , ec. 

Â Griaçaô do gaoo pode considerar-se como a oociipaçâo principal na Rusaia i 
entre os porcs nomades be a unica industria ; nos cantoens agricolas hum nimo 
acoessorio; e entre os que vivem de caça e pescarias o ramo segundario, e o unioo 
da economia rural a que prestam alguma attençâo. 

Os povos essencialmente pastores sao : os Kirguis, Kalmucos , Mongols, Bashàirs, 
e Buriats. As manadas dos pastores ordinarios constam de 3o a 4o cavallos , de t5 
a ao rezes de gado maior , de 20 à 5o cabras , de 100 carneîros , e de 4 a 6 camellos: 
as dos ricos porém chegam as vezes a 1000 cavallos, 1000 cabras, aooo cameiros, 
3oo a 4<>^ cabeças de gado maior , e 100 a 200 camellos. A princ. occupaçao dos Tar- 
taroS| Cosapos , e Barabinzes he igualmente a criaçao do gado , que podemos oonaideiar 
dividida em seis classes : caçallar^ vaccamj oifelhuniy suinosoy cabraSy e rangifên. 

A criaçâo do primeiro be immensa : be raro o camponez que nao possua al- 
guns por mais pobre que seja. Os Kirguis e Kalmucos nâo sô os criam para o service, 
mas tambem para o seu alimento. As melbores raças de cavallos garanboens sac 
as dos goY. de Moscou, Tambof, Kasan, Simbirsk, Ukrania e Lithuania; e d*estes 
se remonta nâo sômente a cayallaria pesada e ligeira do Imperio , mas tambem a 
da Austria e da Prussia, ao menos grande parte ; para carruagens porém a nobreza, e 
os Russos opulentos os mandam vir de fora : depois de alguns annos sômente Peters- 
burgo importa annualmente pelo valor de aoo,ooo rublos. Entre algumas tribus 
nomades o camello ^ e o asno sâo animaes domesticos. 

O gado vaccum em todo o Imperio be bum objecto importante para o cnltivador; 
e a criaçâo d'esté immensa , tanto para o consumo , como para a exportaçao : da 
Ukrania e Podolia expede-se todos os annos infinito numéro de rezes para os gov. 
do norte, e para a AUemanba. Nos gov. de Cberson, Ekatherinoslaf, Taurida, e 
Caucaso be a maior criaçâo 4os bufalos. A dos carneiros reputa-se muito superior 
a do gado vaccum , mas da-se pouca attençâo ao melboramento das raças ; visto que , 
apezar dos numerosissimos rebanbos , a Russia importa ainda boje lans estiangei- 
ras : calcula-se que sô na Taurida ba mais de 7,000,000 de rezes. O Imperador 
Alexandre fez introduzir n*este, e outres governos a raça dos mérinos que, dizem, 
nâo tem degenerado. O senro da gleba Russo, e os povos nomades dam a pre- 
ferencia â criaçâo das cabras por causa das vantagens que tiram da venda do leite, 
e da pelle; mas nâo tiram proveito algum do pello brando e fino , como a seda, que 
ua, Taurida as cabras .perdem em certa estaçfto do anno. Esta lanugem excède em 
delicadeza e ehstictdade is mais bellas lans, e se emprega, tanto na Europa como 
na Asia, na fabricaçâo dos cbales, cbamados de cachemira. Nas prov. septent. occu* 
pam-se mais da criaçâo dos porcos de que se faz bum grande consumo ; e cuja came 
gelada serve de principal sustento no invemo. Dos rangifers ja por vezes temos 
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tratado. A criaç&o das aves domestieaa h^ de poaca monta» O câo he hom impor- 
tantissimo thesoitro em algans goVernos : atëm dot setts Biiiitoa usoa , oomo nos 
outres patzes, os de certa especie servem umbem para o seryifo do« carros de via- 
gem e de transporte ; esta especie he indispensavel ao Ramtschadales. A criaçio 
das abelhas he tambem hum importante ramo de economia rural, particularmente 
nas pioT. merid. Os Gosacos de Oremburgo , os Bashkirs, os Tchwaches, os Tchere- 
misses, e osTartaros de Kasaii saoos povos que mais se empregam n^esla criaç&o; 
fiuailias ha que, além das cohneas domestieas, possuem outras seWagens, e obtëm 
huma colheita de 4o a loo pouds de mel por anno. As abelhas que se sustentam da 
flor da tilia branca dam o melhor mel ; tem havido anno de se exportar pelo ralor 
de 4o0|000 rublos de cera , e aoo,ooo de mel. 

A Gaça , occupaçâo primitiva de todos os poTos no estado natural , he hoje na 
Rttssia hum objecto interessantissîmo para o commercio. A Siberia he o parque de 
caca mais yasto , e rico do universo ; e sô talvez a America o rivaliza. Os Russos 
porém nao seguindo na caca methodo algura para conserva^a , o numéro dos aniroaes 
uteis diminue de tal forma, que ameaça destruiçâo total ; n&o obstante ser este, e a 
pesca os unicos ramos de industria que se offerecem ao homem n'estes immensos 
desertos. A caça he livide, e s6mente na Siberia he reserrada, pelas ordenaç oens do go- 
Temo , aos Ostiakes , Samoiedes , Yoguls , Tongus , Tschuktchis , Kamtschadales , . 
Jakuts , Kuriles , Aleotinos , Tartaros , e outros povos que pagam os seus tributos em 
pelles: as pelissas mais estimadas sâo : as 

De ZiVÊtxHAê ; tal be a tua estima^o qoe serTe de typo para os tribotos ; ralor de i oo a 1 5oo rubloa (/) : 
RAHMâf de qoauo espedet ; i* Baposaa ortUn. , enearnadaa <m odr de fogo , riicadaa de bnmeo e preto ; 
9* Kartiguans i cor ctoseiita de iobo ; 3* Raposas dog^o , o«/«rrx,pcU maior parte brancaa ; 4* iU* 
pozas prêtât , mni raras, e boje aj mais estimadas : sa Siberia oriental, de loo a i5oo rublos. 

(Castor do mar; do Kamtscfaatka , e ilbas Aleotioas as mais beUas. A pelle de t -^ Tara sobre 
\ Taie em Petersborgo ai* qnalîdade aoo mblos; a i* 70 ; as de rio de 10 a x5. 
Castoebs; os pretos s&o oa melhocet e mais bèHos ; em grande numéro s6 na Siberia inhabitada. 
AuiiHHOSy e Maetas ; m melbores nos gor. de Kasan, Perm, Tiatka , e mont, entre a Rusaia e Siberia. 
Ix>aos; aa peUea brancaa aao aa mais estimadas e bellas; apan1iam«ae naa margena do Jeoiasci. 
Gato csaTAL, no paix dos Kirgnis-Cosaoos ; faa-os pretos, c6r de tigre , ec. : valor de too a laoo mblos. 
CoBLHOs cinaentos , brancos , e pretos; Forâo da Siberia; Doninba,c6r de fogo e Lynce a i5 rob. a pelle. 
EsQUiLOs (m). Os ordinaiios, c6r cînzenta ; os mais estimados os pretos do Neruchinsk. 
Tmxvoos, animal cefebre na Historia Natoral pda sna Toracidade; o pelo be de bnm bello preto. 
Unsoa e T,^— ^« (/i^> oa primeiros brancos, e pretos; n segnndaa cinaeatas, bianeas, ec. 
Aa peUaa de aloea» veados » gamoa , gaieUas, cabras 9 e bodes monteaes s&o 9ê melhorsa para caaivrça. 

Pretendem alguns autores que o Talor total das pelleterias passa de 8,000,000 de 
rublos. As exportaçoens por mar e terra sao consideraveis : a feira de Leipsick , 
e as cidades de Vienna e Gonstantinopla sào os principaes mercados para as pelissas 

(/) As mais bellas vem do goTcmo d*Irkutsk; as amarellas s&o communs * m brancas varissimaa; aa do Kamta- 
cballLa as mais grosses ; pelle espessa , pelo comprido , nao mnito preto ; vendem-se para a Gbina , onde se Ibes 
sabe dar a c6r« Aa sibeUnaa sao hoje moi rares naa profindas occid.; mas avançando maie pan E. augmenta o 
sen numéro , e belleia. 

(m) As peiles do esquilo de Kuxnets sao maiores, de c6r prateada , e preferidas em alguns paiacs. 

(a) Esportaram-aa em 179) délabra e galo cecval 607,000 pellea, e 698,000 en 18 16. 

4o. 
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daRussia. Apezar de tantaabundancîaa Russia importa pelles estrangeiras : em 1793 
entraram em S. Petersburgo pelles de castor e lontras no valor de a56|000 rublos. 

• A Caca dos passaros tambem he importante , principalmente a dos aves aquaticas, 
nas praias do Oceano Glacial, de que tiram grande vantagem. O ademdepenugem ou 
edredon he hum dos mais intéressantes e procurados em toda parte : este passaro faz 
o seu ninho nas fendas dos rochedos , e sobre precipicios quasi inaccessiyeis. 

As Pbscarias de todo o genero occupam huma grande parte da populacâo d'esté 
yasto imperio ; e os productos d'esté ramo de industria , tanto para o consumo como 
para exportaçâo , eleva-se annualmente a 20,000,000 de rublos : podem dividir-se 
em pescarias do mar^ que abrange a dos grandes cetaceos ; e èiogoa doce^ ou dos 
nos , e lagos , sendo a 

I* Nos Oceanos Glacial, e Pacifico, e nos mares Baltico , Negro, d'Azoph, e Caspio : a 
a* Nos hgos Ladoga , Onega , Peipus , BaiLal , Aral , Tschoni , e outros ; e nos 
nos Duina , Petchora , Niémen , Dniester , iDon , Volga , Ural , Oby , Jenessei , ec. 

• No Oceano Glacial e Mar Branco a pescaria das yaccas marinhas (morse) he muito 
importante : segue*se a das phocas, marsoïns phjrseter^calodon algumas baleas, e a do 
bacalhao e arenques , menos vantajosa. Todos os povos d esta regiâo sâo pescadores , 
e extendem-se ao largo atë a Laponia Noroega , e Spitzberg : as baleas , huma espe* 
oie de manati , as phocas, arenques, ursos marinos, lontras, ec. , pescam-se 

* tambem no Oceano Oriental , e mares de Kamtschatka. 

A pescaria do Baltico limita-se a salmoens , lucios , e a huma especie de sardinha 
{stromling) , ou arenque degenerado , no golfo de Finlandia e Riga ^ e nas costas de 
Narya lampreas muito estimadas : segundo Fisher encontram-se nas costas da Li- 
Tonia 49 especies de peixe différentes. As pescarias do Mar Negro e d'Azof nào 
igualam as do Mar Caspio. O mar d'Azof contém poucas especies de peixe grande. 
As principaes pescarias da Crimea sâo as do Don em Perekof, e de Kertchaf em Jenikala« 
desde Maio até Outubro : ha lance que arrasta para cima de So^ooo ; a maior pesca- 
ria he a dos esturjoens , io/mo vimba , sterlet, e arenques : as ovas do primeiro saïga- 
das s3o excellentes , e muito procuradas : de Taganrok exporta-se muita colla e azeite 
de peixe. As pescarias do mar Caspio , e as dos rios Volga , e Ural sâo as mais im- 
portantes, e talvez em parte alguma offereçam tantos objectos proprios ao consumo 
dos habitantes , e para o commercio de exportaçâo. A pescaria da foz do Volga lie 
privilegiada aos habitantes d'Astrakan. Cada contra tador tem a sua vataga^ ou al- 
dea particular \ e cada huma d'estas consta de 5o a i ao homens ; pescam o accipenser^ 
huso , stellatus , e estorjâo. A pesca do Ural he exclusiva aos Cosacos do mesmo 
nome ; e a das vaccas marinas a mais lucrativa. 

Nos rios Oby, Jenissei , e outros sâo mui communs o estorjâo, salmâo, e outros 
peixes ; no lago Baikal as phocas , e huma qualidade de lampreas que se derretem 
em gordura ; e no lago Peipus hum grande numéro d'especies excellentes : os rios 
Duina e Petchora sâo nomeados pelos sens salmoens ; e calcula-se que o valor das ex- 
portaçoens, sômente, se eleya a alguns milhoens de rublos. 

Na seguinte tabella se vé a relaçâo entre a povoaçâo , fertilidade , industria, com- 
mercio , e rendimentos de cada govemo do Imperio Russo. 



DE GEOGRAPHIA. 
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SECCAO III 



GEOGRAPHIA POLITICA , E CIVIL. 



TOPOGRAPHIA DOS GOYERlfOS , B CIOADXS. 



CLII. Em os N~ i4o e i4i apresentamos a diyisSo do Imperio em gOTemos, 
segundo estes se foram formando , e por regioens pbjsicas : seguiremos para a tp- 
pographia dos mesmos a diyisâo de Hassei y e Malte-Brun ; mas antes d*entrarinf>s 
n esta descripç&o julgamos dever observar t^ que , i excepçào d*alguns govemOs 
d* America y em parte alguma do Unlverso o homem tem maior ^valor mercan$U 
que na Russia , por quanto a superficie do s61o nâo tem quasi valor algum inlriii- 
seco, e se avalia pelo numéro de braços que précisa para a sua cultura. O terre^o 
sem bomens nada vale. Quando se yendem ou trocam bens rusticos , entende-se o 
terreno com os servos que o trabalham , e que dependem do mesmo. O Soberaoo 
quando gratifica serviços com doaçoens de terras , estas sâo accompanhadas de bum 
certo numéro de serves da glèbe , escrayos do terreno. O estado de escrayidâo do 
camponez Russo oppôem-se à prosperidade do Imperio. Alexandre I procuroa re- 
mediar este mal ; libertou muitos dos servos da Coroa ; insinuou aos grandes pvo- 
prietarios a fazerem o mesmo , e alguns seguiram o seu exemplo. a^ Indicar as de» 
nconinaçoens por que se distinguera na Russia as reunioens d'habitaçoens. 

Gorody na lingua Russa , désigna cidade cercada de muralbas ; e ammenoi^Gonod 
cidade aberta e sem muros : 

Gorodek pequena yilla ; Krepost yilla fortificada a Europea ; 

Ostrog lugar fortificado de palissadas sômente ; Slobode , suburbio , ou grawie 
aldea com diyersas igrejas e muitas casas; Selo pequeno poToado, ou aldea| 

Pogost lugar babitado por Ecclesiast. ; Jarn posta ou lugar onde se muda de cayallès ; 

Sastarça , lugar onde se paga a portagem; Jamskaya , lugar babitado pelos carre- 
teiros e almocréyes y e Sas^od forja ou manufactura. 

A poYoaçao das cidades e yillas pode considerar-se em dez cksses : duas cida^es 
de 25o a 340yOOO babitantes y Moscou e Petersburgo : dez de 3o a So^ooo : doze de 
ao a 3o,ooo: dez de i6 a ao^ooo: yinte e quatro de la a 16^000: quinze de 10 a 
ia,ooo: cento e ciuco de 5 a lo^ooo y e finalmente cento e noyenta e seis de a a 5ooo 
babitantes (a). 



(a) O reraludo da proporçao entre (M nwdmentoe e obitoe hc o teguinte , tegaiido ot Amoree que dj^ a 

todo o Imperio 56,ooo,ooo de habitastet. 

8. MmcvUiio s. Feminino. Total. S.KaKolioo S.Pcmlaioo. ToTAa..ni 

IWl) ( «^.^IS 662.038 I.I79.448) ( 882.167 S44.IU 798,27|l 

1802 [ NAMXMsnM. ] 890.986 813.488 1,301.471 S OMMt. { 363.223 336.661 888.774 

1818) ( 703.740 830.338 1.334.078) 486,682 428.100 



463.176 
816.887 
442.418 ■ 



DE 6E06RAPHIA. 

TOPOGRAPHIA dos 5a Governos da Russia Europea e Asiatica » e Provincias do 

Caucaso e dia ?etsia. 
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I Mosooo 

8 Smolmsko.. 

3 P«aov ..... 

4 TWBB 

6 NoTO«o>oD... 

6 Om»«ts 

7 Abc«avoci.. . 

8 VOLOOOA 

9 Jaboilap. . . . 
10 Kmthoiia... . 



AO «oars. 



A itTM. 



0} 

O 

< 




lon 



*S \ Il WWOIMIA. 

P I 13 NiJiGOioo... 
18 Tamiop 

14 RlAZAS 
Ib TOLA 

16 Kdlaoa 

17 Oa«i. 

18 KoMft 

\I9 WOAOVSTZ 
SO PBTBIftSOBOO.. 
31 FlSLAITDtA^é} 

23 BlVaoïriA . . 
33 LtTOntA.. .. 

24 CvBLABBlA.. 

35 WtLUA 

36 GiODNo. . . . 

^ I 37 BlALTSTOCK. 
j 138 VtTtMB 

39 Moausr.. .. 

30 Mi>«K 

31 'VOTBTVIA. . . 
33 PoBOtIA 

33 Rrsv 

34 TcaiAvioor. 

36 PVLTATA.. . . 

^36 Ubbamia 

/ 37 Bkathskivosl 

3H Cai«M« 

^S '39 Taoaioa 

&J i40 CosAcos (r)... 
"^S (41 Dbmaaaiia... 
43 Ka«aii 

43 VlATKA... . . 

44PBBM 

46 SlMIIBSB.... 

46 PavSA 



GoTMiio d« Twcr. . . Riaiasn , • Wladitnir. 

P»kof , e Twcr iMotcou , • Kalui^a. . 

Petenbnrfoe Novof . Nor.,Tw«r,« Smoken. 

NoTogorod ' Jarotlaf 

OloDetz , • Pc(er»b. . Vologda, e Jarostal . . 

ArcbaDfcl Arcb.M Bran. «Volga 

Oc Clac. «M. Braneo ToboUk 

Arebangvl. e OloneU. 'ToboUk . e Pi^rai 

Vologda,eNoTOgorod!Ko«troiiia 

Vologda I Viatka 

Jaroalaf , e Kosiroma. ' Kijigorod 
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47 AtTBABAB . . . 

48 Saiatob 

49 OtsMaoBoo. . 

50 ToaoLSB 

- ^ 51 Ibbvtsk 

M Si I 53 To«SB (J). . . 
a Cadcam («) . . 
b GaosiA 

g ^ I c IlIBaiTA 

£ U l d MlVOBBLIA. . . 

a TscaaKRBi»!*, 
f Dao«bstaii.. , 

gSatBTAV 

KiBoait 
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Paib 

AnsmicA Roua, 



Koslroma 

WUd.,RiM .Nijtgor. 
Moacou « Wladimir. . 

Moscou 

Smolenako e MoMOa. 

Kaluga e Tala 

On\ 

Tatnbof eOrel 

Fiolandia 

LapoUia 

GoifodcFinlBDdia. . 

Estbonia 

G. d« Riga c LWonia . 

Carlaudîa 

Wilna 

Polonia 

RigiePtkor. 

Vitepbk 

VitMMk.... 

GroJno, Minsk 

Volbyoia , Ki«f. . . . 

MinAK 

Mobilef. 

Tcbcrnîgof. 

Kurnk I \oroncl>..' . 
rkrania , Voroocti... 

TaiiHda . Kicf. 

fikatberin., Cbcnon. 
Voronats, Saralof*. . 
PodoUa , ChcnoD . . . 

Viatka 

Vologda 

Vologdâ 

KaMM 

Nijigofod. 

Saratof 

Penza , Siiab. , Oreub. 
Viatka » Perm 

OcMiio OUdal 

O iDMinOa •■•••«•• • 
AatrakAQ» CoMCoa . 

Caoeafo 

CancBM 

CâocBM « Graiia • . . 

Caoctao , e Ctreaui«, 
GruMB , DagbeatBD. . 
Toia»k , ToboUk. • . . 
OccBAO Glacial 



Kasan e Sirobink . . 

Prou . Saratof 

Tambof. 

Riasan 

MoseoD e Tola .... 
Tambofe Vomncti. 
VoroBcU « Or«l. . . . 
Saratof e CoMCot. . 
Ladoga e Norogorod 
OloiicU » 
Peter kburgo 



Ladoga. . 



Riasan, Tub, Kaloga. 
Orel.Tcbern.. Mobilaf 

VitepAk . 

WUd.,Motcoa, Sinol. 

PskofeTwor 

NoTogorod, Petcrtb. 
Vologda e Oionetx. . . 
Vtaika,Kost.,Jaroftlaf 

WUdiuir 

K ijcgorod, W Udimir. 
Tbmbof , Riazan .... 
Penza e Tambof. . . . 
Saratof , Veroaetz. . 

Tambof. 

Tambofe Oral 

ToU e Orrl 

Vorooetz c Kur»k. . . 
L'kraDÎac Voronctx.. 
CotacoA, Ekatberino». 

G. de Fini, e Pctertb. 
Lagoa , Uvoota 



AOOiCTB. 



Petrrsborgoe Pakof ■ I Vilrptk e CurUodia.. 



ilTOAÇAd 
TOHMBAraiCA. 



Litbuapia. 

Minsk 

Miiuik 

Grodno 

Snoleosko 

Smolens. «Tchcmigof. 
Mobilef, Tcbemigof 
Kief , TrbernigM. . . 

Kicf , Cbanon 

Tcberaigof, Pultava. 

OrcI, Kortk 

Ukrania 

VoroneU . e Don . . . . 
r.osacoft , Cancaio. . . 

RkalberinoaUf 

Mar Negro , Azof . . 

Atlmkan 

Mar Negro 

Viatka , Oranborgo. 

Pcrm. 

ToboUk 

Orrmbvrgo 

SiabirBk 



• ■••*•• 



Samogicia.. 

Grodno 

Volbynia 

PolonU. 

Mobilef,' Minak . . . 

Tcbemigof. 

Volbynia 

Podulia 

Molda^ia 

Ekatberia., Podolia. 

Poliara 

EkatberinoaUf 

Ekatberinoalaf 

Taurida , Azof . . . . 

Kkatbrriooalaf 

Mar Nrgro 

Caoca^o , Azof . . . . 

Danttbio 

Simbink... 

Orembargo , Kazao, . 

Orcmborgo 

Saratof, Peoaa 

Saralof 



Oreraborgo , Kirgui». 

Aftrakan 

ToboUk 

Tomak 

Oœaao Paeifice 

Irkiiuk 

Mar Caapio 

Dagboitan, Sbirvan 
Orvala.. .......•.*■ 

Imerita 



Smolentko e Twcr.. 
Viiepftk 

P»kof 

Pclerftburgoe Pkkof.. 

Finlaodia 

Oloneiz e l^ponia . . 

NoTogorod 

Twer , Novogorod. . 

Jaroslaf.. 

MoAcoii , Twer 

Tambofe Wladimir 
Vor.,Orel.Rias..TttU 

Tola 

Orel e Ralaga 

Smolen»ko 

Tcberuigof e Smolenii 
VoroD. e Tcbemigof. 
Knrsk e Ukrania.. . . 
Revel.G. lie Finjandia 

Goifo de Botbnia 

Mar Baltico 

Golfo de Riga 

Mar Baltico. ....... 

Baltico.Praaa., Polon, 
Bialyftlocke Polonia. 

Polonia. 

Miiuk,Carl.,llVUBa 

Minsk 

firodno , Wilna 

Gallicia 

tiallicia 

Podolia, Volbynia.. 

Kief. Minsk 

Kief. Rio Dnieper. 

Pullava 

Cbersoii 

MoIddvia.Bessarabia. 

Mar Kegro , Cherson. 

Ekatberin. «VorooeU. 

Pmtb, Moldavia. 

Simbirsk.N ijigorod.. 

Vologda c Kostmi 

Viatka. 

Nijigofod 

Tambof. 



Central. 
Caniral ao O. 
Central ao O. 
Ceninl. 
CcBtral. 
SapL , a Marit.. 
Maritimo N. 
Sept. , e Orient. 
Centra). 
CanlraL 
Central E. 
Central E. 
Central E. • 
Central E. 
Central O. 
Central O. 
Centra] O. 
Central S- 
Central. 
Maritimo O. 
Golfo da Bolbn. 
fianb peloBalt. 
Banb. peloBalt. 
Banb. peloBalt. 
Maritimo K. 
Gov. OeeidaBl. 
O 
O 
O 



SI. Caspio, Caoraso. 
Astrakan , Cotacos. . 
Kirguis, Astrakan. . 

Tomak , KirgvU. . . . 
Mongolia.Daouria. . . 
Soong ,Mongol.,Kirg. 
Monte Cancaso. . . . 

ProYiocia« Persaoas. 
Rio Pbasis 



Mar Caspio 
Mar Negro. 



Sbirran. . 
RioKur. 



O 

O masmo. 

Central O. 

Méridional O. 

Méridional. 

Méridional. 

Mend. , MarîL 

Mer., M . Negro. 

PcnintnU. 

MericUoaal. 

Merid. . Marit. 

OriaolaL 

Oriental. 

OriaoUl. 

Central E. 

O 



Cosaco«do Don 

Tambof , Voronctz.. . 
Sa rat., Simbir,KasaB. 

Perm.Oremb Arcban 
Torosk , ToboUk ... 

ToboUk , 

Taurida , Cosacos. . 
Imerita , Pertia ..... 
As me«nas,Mingrelia. 
Mjir Negro 



Sbirvan , CIrcassia. 
iorgU , OO Grasia. . 
Astrakan , Saratof.. 
Oceano Pacifico .... 



Orient, e Merid. 
Orient, e Merid. 
Orient. cMerîd. 

Sibm^a Occid. 
Siberia Orient. 
Siberia Ceatral. 
Méridional 
MeridioML 
Méridional. 
Méridional B. 

Méridional B. 
O mctma. 
O mrtmo. 
Orienta]. 



(i) Na Pteiaadia indaimoto Govano da WilNVffO, qva icferiaMM noa Nom. 140 a 141. Os OaographM 
▼arnoa aeparadoa , maa Haasal , a Malla-Bran , oa reanain n'bnm sô. 
(«) HaCoaamsdoDM.adoMarNagTOqa^fonBamdooagoTaraoaCN* 141). HiaaUaasclaôeooaidtni 
(W) Tambem Iba dam o aooM da JCe/inan , a de J^mùmk. 
(«) Este , as sais proHnciat qua sa segnmn . c o pais dot tirg«U ftcam na Aaia. 
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TRATADO COMPLETO 



TOPOGRA.PHIA clos 5a Governos da Russia Europea , e Asiatica , e Provincias do 

Caucaso , e da Pcrsia. 



• UBDIVflAo. 



I Moscou, Vrrea , Boborotbh , BroonistY , Rnu» Colomoa , Scr 
pachof . Podolsk, Zvenigonid , Mojauk , Tolocolanuk , Cline , 
* e Dmilror. 

5 Smolemko , Dorogobiye • Doklovatchina , PoretclMc, Beloîe, 
SylcbeTsk.Gjat9k,,ViasiiM. Yookhnof.RoftU? f, Yelaia,eCra«uo« . 

3 P»kor,Opotchka. Novo-Kjew, Vrlikia-LuLi, Toropeu, Kholu 
|»liork , e O»trof' 

4 T«%er , Cachina , B4g«UL , Vichni-Volotchock , Torjok , Os 
tachkof, Rjenr-Wladinerar, Qybstof, Staritsa . Cortche^a , 
ColUxtua , e Vc^iagonsk. 

6 >'oroforôd, Cre»txy, Siaraia-Euska, Valdai, Borotltvhi, Tikh 
vine, Oaliajna, Bclozertik, Tcb^repo? «la , r Kirilor 

6 Petrouvodosk. Olooeti» Dadeiooé«Polr, Vyiegra , Cargpopol. 
Pudo)c , e PoTenrtx. 

7 Archanfel, Cbenknrtk « M«Ma , KoU , Ou^fa , Pinega, Kol 
mofori , e Kcoi. 

6 Vologda, hieoltk , Yarrnsk. \eUk. Cadnikof, Uatiog-Valiki 
SolTylcbeffvdsk. Potma, GriazoTca , e Ust-SysoUk. 

9 iariolar. Rostof. Cf licb, M ycbkinc. nybinsk, Mc»lofa, Pocha 
kooir, Labimc, Danilof . e RonanoT. 

10 Ko4tronia.Nerekhta,Ktncchinar.Jarirr-Powolftkoi, Makarief, 
VaraaTÎne, Vetloga, Colo^rÎT, Galitch, Boar, Sol-Galiukoy . 
r TcboUoiua. 

11 Wlsdimir. Suzdjt. Pcmlaf-Zalcski, YarirrPolftkote, Chaia, 
Morom. Viaztiikof . Pocrof. GorokbofeU, Nelcnki, Covrof, 
Sottdogda , e Alexaiidrof. 

1*2 Nijiforod , Aixainaua. Balakhna, Vaail, Gobatof, Macarlef . 
Ardatof, Lncoyanof, Sergatcbe, Kiiiahioina, e Seménof. 

13 Taoibof, Morchaoak, Spatk, Caxiof» Lebediana, Lipetsk, Us 
manc, Boris >fkb«k. Kirsaaof, Cbatsk, Teionikor, « UUlma. 

14 Riazan.ZaraUk. Casimnf, Saoojok. Riasjk. Kanienbargo, Sco- 
pioe, Pronsk, Hikbailof, Dankof, Spask , e Egorie&k. 

15 Tola, Alexina. Cacbira, Veaew, BoborcMlitak, EpipbaiMS, 
Efremof, Novosil. Tcberne. GarpivDa, Odocw , • Balew. 

16 Kalnça, CozcUk» Pérémycble, Maloî-JarotlaYcU, Likbriiic, 
Hcitcbovftk, Mosabk. Tanisia, Bororsk. Myadjn , e Giidra 

17 Orel, SeTsk,EI«tz. Brianak, Karatcbaf. Crooij, Mtaeiuk, 
Bolkbof, Trabtcliefftk, Livn j, Dmitrorik . e Malo-Archan^Uk. 

18 Knnk.Bd^orod. Oboian, SUrotOzkol. RyUk, Putifle, Novoi- 
Oskol , Corotcba» Sudja , Kbolmycbtk, Tat.g , Stcbiyy , Time 
Dmiirtf. e L^of. 

Itf Voroiictz , Z«iiilianak , Zadonak , Nijiue.DeriUk , Bobrof , O»- 

trof ojsk , Corotoyak , Binitchr , Pa? lovtk , A alouiski , Bobut 

cbar , Kboperak, « SUrobeUk. 
SO Prlenbai^o. ScbliUMlburf o, Sofia, OnaieobaBiD, Tanborfo, 

Gdof, Lofa, NoTaia*Ladofa. 
21 Abo oo Finlandia, Botbnîj orinilal, Savolaka, TavaUland, 

Hiuirni^oerd, Nylland , • Aland. Ot ta» ditinctoa doWibnrgo 

»lo : Wiborgo, Srrdobol, Kesbolm, Nciscblot, WiloBaBitrand. 

e FrcderickftbaiB. 
S3 Garrian, capital Ravel ; Virbnd, cap. Vâcnberg ; Bnren, c^ 

VeiateaalaiD ; Vick , cap. Habaal. 
23 Bi^a, Vraden, Drrpi, Pernan, e Amiftborgo. 
2t BlitUu, Goldingrn. Piltcn, Tukoum , • Alt-Zelbttif o, forma 

dos da Coriandia , f .Srmii^alia. 

25 Wilaa. Covpo, Rouimy, Tricba , Cbarli. Provcnfja , Troki , 
Ocbmiany, SvûiUiany, Vidzy. Vilkonis. 

26 Grodno, Uda, Novogrodrk, Slooim, Prnjane, Cubrine, BtmIp. 
e Volkliortak. 

27 Bialistork, Sokolka. Bal»k oa BieUk , c Drohiicbioa. 

28 Yitrpsk. Polotsk« Driia, Dunaburgo, R^giUr. Lolzyna, Sebc- 
Ht, Nrvclr, Gorodok. Velifr. Sarmge, c I^peîc 

20 Mobilcf. TcbaeassT, Suroy Bykor.Onba .BabinoTtlebi. Co 
py«9 , SeaAoy , Mstitlaf, Tcberikof, ClimoTitcbi, Ro|ratdiof , 
• B^iitsj. 

30 Mioak, Veirika, Dnisna. Boriuof » Igwaena, Bobronisk, Ho- 
tyr. Bcfcbilfa, SloUk, r Pinak. 

31 Jitonir, Orratrbe, NoTograd-Volbinaki , SUra-Cooalantinof J 
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Zaslafl , Oatrog , Rovna , Wladimir , Corel . l^iUk , Dnbiia , c 
Crraienlz. 

32 CotoanetzPoduUkoi, Proacarof, Letildicr, Oncbiua, Bratdaf. 
Liiioe , HaiUine, ViiiDitaa, Mobilcf, Olyopol, BalU« c Tcbeki- 
novka. 

33 Kief, Vaiilkof . BobusUf. Skrira . TcberkaMy , Tcbigairioc, 
Lipovetz, Huuiane, Makbnovka, Zvenigorod, Radoaiyake, e 
T-iraslcb». 

34 Tcbernifor, Nejtne, Cuaéiélz, Ronna, Conotop, Glakhof. Sot- 
niUa, NorgorodSeverkoye, Siarobud, Hglina , Coroduia . r 
Noroe-Mesto. 

35 PulUva, ConaUotiongrad.Mirgorod, Gadialcbe. Kborola,Crc- 
nentchuge, Lubny, Percaaiavf, Piriatioa, Prîlqki. Ronea , Zo- 
lolODOcba, Zenkof, LokbviUy, e Cobilyiikî. 

36 Kharkof. Valki, Bobodakhof, Akktyrka. Ubedinc. Sanay , 
Vollchaoak, Cupenak, Izimim. e Zinief. 

37 Ekatbcrinoalaf, NoromoacoTik, Parlognul, Bakbaiat , Marioa- 
pol , e Roftlof. 

38 Khenoo , EliMbetgrad, Olviopol, e Tyraapol. 

3» Sinpberupol , Eupatoria, Preiup, Tbeudoaij, Daeprovak , r 
Mclitopol. 

40 Dividido o goTeroo cm acte districtoa que te aubdividcai «m 
110 Simnitùi • ou povoado». 

41 Akerman, Bender, Cbocsim, iaaai , Ismail, e Oi'kbri. 

42 Kaxan, Laycbef, Spazak. Tcbistopolié, Mamadicb, Ar%L Taa- 
rrtokokcbayak , Tcbrbokaari , Coamodciuianak , Yadrine , Tsi- 
rilak , Tetuchi , c Sviajak. 

43 Viatka, Goletuitcbc, Sbbedsk, Uriunic.Oiiof,Yaran»k, Clasof, 
filabuga. Sarapul, e Noliaak. 

44 Pera, Coangar, Okhanak, S«>licaaiak, Otaa , Gramo-Uaiatffc , 
Tcberdyn, Ekalberimburgo, Chadrynsk, Caïaychlof, Irbit , c 
Verkbotoorie. 

46 8ioibink,Booin«k, Cunnycbr, Matyr, Ardatof, Coraaac, Sia- 
faileef, StMuropol, Sainara, e Syzranoa. 

46 Pcnxa. Nijni-l^Mnof , Kereoak , Marortcbat, Craaaolobodak , 
Insara, Tcbeobar. Mokchane, Gorodicbtcbe, e Saraaak. 

47 Aatrakan, Craaaoi-îar. Enutaevak, e Tcheriioi-iar. 

t8 Saratof , Volak. Khvalinek, Cousacuk, Petrovak» Serdoba, 

Camycbina , e Tzaritaena. 
iO Orcnbargo, S(crlit«maak, Birsk, MciuoltMk. B«kiil»a , B«> 

zolnk. Troiak. 
60 Tobolak , Tancae, Turlaak, YaluUMvvsk, Cargaae, kbiaM. 

Tara, Otoak, , e Berezof. 

51 Em qualro proviociat: 1' Oàhêui oom 4 dialridot; 3* /a- 
iaai com eiaco; 3a Ntnthiiuk quatro ; 4* /rla(4q«alf« t • 17 
acgando oatroa : aando oa prioictra prorincta Nijnel-Kaflildbalak. 
Aklanak. Ighiginak , e OkboUk ; oa acfuoda Zacbivcrak , Gi- 
ganak, Olckmioak. Oleoak , e iakulsk i na tcrcrira Mertcbioak , 
NcrtchtoakoîaaTod, Doroniak, e Burgosinak \ oa qoarta Irkouk, 
VerkneiUdinak, Kireosk, « Niinei-IJdinak. 

52 Tomak, icniaaeiak. Tunikhanak, Naryn, Craaaoyantk, Cayaak, 
CttzoeUk , c Bûsk : oatroa divid«B*Bo om doaa proTiacsaa ; a 
primeira de Tomak com aeia dialricioa : Tooaak, Tarakhaaak, 
Jaiaaeisk, Narym , Tbulimaki . e Kaiosk ; a acf ouda da Eoly • | 
Tao com aeia: Rolyrao , Kraanoiartk , Abakcaak , Kataaeak, 
Brisk, . e Semtpalatnoi. 

a Gbeorgkievak , Eialar, Mosdck. c Starropoi; oatroa acrercea 

tam bum qointo dislrirto d'Alezandrofk.. 
b Doaa regrnciaa: a CmrihmlimU , oom os 1res dialricioa de Gorii. 

Lorii , e Doocbet ; a Gakbecia doua , Telaf , e Sif aakb. 
c Era buma daa ciaco proviocias da antiga iorgia : aiada aW 

esta regularmeole dit idido. 
d Ainda nio tem buuta divisAo regotar ; oem o Tcberktasia 
e 
f Dividido em qaairo dislrictos, dos quaaa Tarki. Dcrbaat , 

Basckli , • Oltermiscb aèo as prioeipaes cidodos. 
g He bama capecie da peoinsola truBfolar : oa Raasoa aaiio 

•coborca de loda a cosla mar 



(*^ Oi attoMroa • ktraa alpbabcticas a'esta labelU iodicam oa govcraot dcsigoadot pclos'oMamoa nooicroa oa UbclU 
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ElTATIlTICA DAt railTCIFAU CiDÂDIS DO IhFEAIO. 



CIBAttU. 



srroAÇAfl. 



Mo««AtSK 

SlIOLIStKO 

VlASHA 

V - W OLOTCaOCK . . 
AMAMAâ. ...... 

K*x.oaA 

BoLCHOV 

KoMK 

CaOHSTAST 

'A»0 

TirsTAfi 

KSTVJL. . . .f . . . • 

t>oirT 

E1TT4V 
ISAV 
ITTAO 

C&OOIIO 

BlALISTOCK 

VlTIPtK 

^OMILSt 

1>UIIB0W«4 

Mi«ta 

llTOMia 

Kamuibce 

tcbbbiiioov 

Ks«caiv 

BlBLOrOLtÂ 

C"B>M»V 

^I.I»*SSTBCBAD.. 

lETAtroroL. . . . 

EtirATOBIA. 

lAOABBOB. 

B'VOI».,.. . . . . . 

ItHAlL 

Kasait 

loLiAttVR 

^KAftA* «•••• !•• 

AtTAAKAV 

$Am«TOr 

Oabmbooo 

ToBOLSK 

ftKBTSR 

foMSK 

ftTAVKOrOL 

^irrLii. 

inoBBt* 

ffsTIVO VmLtBt. . 
Wabscba» . . . 
Akmbtscbbt.. .. 
Vbalsb 



MoAcott Rio MoskoTB. . 

Smolenftko.. . . Enaincncia... . • 

• I " 
Twer CBMl.ei- 

Nijiforod .Arcl» , e Tech». 

Kalttgft jEaqQ. do Occa.. 

Orel Rio Niig» 

K.ank 'MoDtBnha 

Petcrtbnrgo . . !Golfo de FiiiUn. 

FinUmlia O. de Finlandia. 



LAÇaÔ. 



IBDOSTBIA , COMMBBCIO , B OBSBBVAfOBBt. 



G. de Bolbuia. 



Esthonia Baltko. 

Livonia • . Baltico. 

Curlandia. . 



Wilaa.... 
Grodno. . 
Bialiiilock. 
Vitrpsk. . 
Mobilcf. . 



Minsk 

Volhvma 

Podoiia 

Tchernigof... . 

Kliarkof. 

Cbcfson . • . • . 



Rio Aa 

Baltico 

VVtiia.eWiletika 

ISiemea 

Rio Biaij 

Unina. . • 

Dnieper 

Km]. do Doirpcr. 

Ivistocbe 

Tetcref. 

Rocbedo 

Duna 

4£m|. do Ofttcr... 



Tanrida 

w 
Ekalherinoslar 
BeMarabia. . . . 



Kasao 

Pi*rui 

Penza 

Astrakan.. ., 

Saralof 

Oreinborgo. . 

Tobolsk 

ItkaUk 

Tom»k 

Caucaso. . . . . 
Jurgia . . . . . 
Miogrclia... 
Volof da.. . . 



FtwdoKieper... 

Inr»l-- •. 

Mar Nppro 

Mar Negro 

Mar d'Aiof 

Dir. do Dniester. 

\o N. do Danub. 

Oaterios 

Rio U«$oHa 

RioSura 

Foi do Volga. . . 

E*q. do Volga.. 

Rio Bcteia 

Irtj ,eTobol.. 

Angara ..... . . 

Dir. Uo Tomtk. . 

Esq. doTacbla.. 

Rio Knr 



Coaacus. . • . 



Es. do Sukbonia. 



StO.OOO 

Rio Ural I 18,000 



O» ftcni couroa , e mciaa de li alo etltmado». 

Grande commercio eai ccra , crbo , e gados para Petcraborfo. 

|o porto da niarinba de gaerra Roua , e baluarte de Peterabnryo. 

Cincu bairros : comm. cunaid. ; eMaleirott c fab. descda, tabaeo, ce. 

Gr. coimncrcio etn inadeiraa, e fabr. depannoa delinbo , meîaa , «c. 

Commercio consideravel , ? aria* fabr. , e «ncoradooro da csqiiMlra. 

Foi cidade Ansealica ; desiruida em 1707 . foi recdificada depoia. 

Retidencia dos Duqurs de Curlandia , • onde tinbam keoa jaaigw. 

Comm. eonsid.cm trigo , linbo, ec. O porto be pcooo profundo. 

Com diTerf>os estabelccimentoa scientificos. Encerra 6000 Jadeos. 

Ontr'ora florecente ; celibre pela ultima difla de Polonia » 1793. 

Ruas largas e regolares; os edificios sioqnasi (odos de madelra. 

Commercio consideravel para n Snl ; e célèbre em IB12. 

Commercio consideravel ; eslensas fabricas de cooros. 

O Edtmè. Cmuuttr sô Ihe dâ 2400 ! Coasideraveis fab/icas da tccidos. 

Perto de Sttulitnkm que Kapoleon forçoo cm 1819. 

Commercio aclivo em pannos de linbo, lanilScioa, scdas, cottioa ,bc. 

Ponto forlisaimo , e ini portante antet da conqaista de Bender, ec. 

Tem muilns estabelecimentos scientificos , otres gr. feiraBannuact. 

e seg. os Russos 6000 I Fabr. de scdas , perfumes , licorcs , e docea 

Fabricas de cooros , lanificios , e distillarias. 

Principal estaleiro da esqaadra Rnssa no Mar M^ro. 

SÔ 3000 seg. os Russos. Fundada em 1764 , tem qqatro tuburbios. 

Grande arsenal mari tîmo , e estaffto temporaria da caq«adra Russe. 

O porto mais commerciantr da peninsula ; fabrica muita oerveja. 

Rival iia com Odessa pela sna posiflo , e commercio. 

Forlificada. Comm. oonsid. , e fabr. de oouroa , relogiot , papel , ce 

Km 1780 Sttwarof a redusio â cinzas. 

Tem 52 igrejas; fnbr. de cooros , sablo , ec. Commercio consideravel. 

Cidade antiga. Crntro do commercio do sal. 

Moiloc<»oHoerciante.5<arvMA, 9000 habit. ; fabricas de sablo, e couroa. 

Horoa dasmais importantes do Impeno. Commercio consideravet. 

Comuiercio consid. , e o deposito do sal d'Elton. 

Hnm dos grandes pontos de contacto entre a Europe , e a Asia. 

I>eposito das petlelerias da Coroa , e dos generos Russos. 

Comm, consid. , e algnmas fabricas , e o deposito das pelissaa do N. E. 

Bem situada para o commercio. Fabricas de conroi , c sablo. 

Fortalera . Tem fabricas de couros , e sablo. 

Praça forte. Varios estabelec publicos, friras, e algom cnoMnemo. 

Grande roercado para sedas : algnmas fabricas de Ici^s , e tafetis. 

Commercio consideravel; fabricas de couroa, sablo, cnlellaria , ce. 

Cidade que Malte-Brnn aponta no aeu Priât ^^^l. 9^1 ^ p 687 . masque 

Malte-Brun Ibe dé 20,000 babitantes. (nlo acbamos 1 

Os Russos so Ibe dam 3600 : babitada por Cosacos. 



\S) ^ popnlaçlo d'csta colomna be segnndo Malte-Bmn , vol. V]. 



I. Moscou j goyerno poiico fayorecido pela natureza, mas eleyado a grande pros- 
peridade pela industria de seus habitantes. O solo em gérai he arido , argîlloso , ou 
areento : o ar muito sadio : os teirenos culdyados produzem centeio, ayéa e trigo; 
e bastantes madeiras ao N. e E. A industria h^ immensa desde a capital até a mais 
pequena aldea, e sâo em grande numéro as fabricas de pannos ordinarios, cbitas, 
sedas , lençaria , lonas , couros , porcelana , papel , quincalharia , chapeos , marroquins, 
yidros , cebo , polyora , obras de ferro e bronze , e as distillarias ; finalmente lie raro 
o artigo que nâo se fabrique n este goyerno em maior ou menor quantidade. O 
commercio interior he immenso , e mais nacional que o de Petersburgo. Rios : o 
Occa , Moakowa , Cliàzma, Pakhra , Istra , Ruza, Sestra , Jakhroma , ec. 
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3ai TRATADO COMPLETO 

Moscou he a sua capital ; e a segunda cidade do Imperio em graduaçâo : n'ella 
réside a principal nobreza Moscoyita , e celebra-se ahi a coroaçâo dos Imperadores. 
Foi a antîga métropole dos Czares; e sera sempre memoravel nos annaes da historia, 
pelo incendlo que a abrazou em i4 de Set. de i8ia ; incendio perpetrado por ordem 
do General Conde Rotopschin , entâo governador da cidade, a fim de inutilisar a 
possessâo d*ella ao Imperador Napoléon , que por isso foi obrigado a retirar-se. 
Moscou fica situada sobre o Moskowa , n*hum terreno eleyado de i6i4 pés acima 
da superficie do mar ; foi fundada segundo huns em 882 por Oleg , e segundo outros 
por Juri ou Jorge II em 11 49» sobre huma extensâo de 4 versts, yindo por tanto a 
ser, depois de Constantinopla , a 2* cidade da Europa em superficie: em populaçâo 
perience a segunda classe (a) ; e consta de quatro bairros; o Kremlin , ou cidadella; o 
Kitai-gorod^ou cidade Chineza;o Bielo-gorod, ou cidade Branca; e o Semlanoi*^orod. 
O Kremlin encerra très cathedraes , a d'Assumpçâo onde s&o celebrados a sagracâo , 
coroaçâo e casamento dos Imperadores; a de S. Miguel onde se enterravam os Czars, 
sendo o ultimo Pedro II ; e a das Virgens. Na primeira havia huma alampada de 
prata de 48 braços offerecida pelos Hollandezes ; pesava 70 pouds = 78 1 arrobas 
portuguezas ; hum Moïses sobre a montanha em ouro e prata , e huma infinidade 
de perolas e pedras preciosas ; mas tudo de mao gosto. O palacio dos Czars contém 
sens thezouros, e os antigos armamentos. As outras dez igrejas sâo notaveis pelas 
suas cupolas douradas , e quantidade de sinos , particularmente o de Joâo*o-6rande, 
que Godunof mandou fundir em 1600, e fazer outro que pesava 10,000 pouds, 
mas tendo-se redusido a cinzas a torre , a Imp. Anna mandou refundi-lo , e juntar- 
Ihe 2000 pouds ; pesa hoje Z3y5 quintaes portuguezes. O Kitai-gorod forma hum 
semicirculo a roda do Kremlin, e soffreo muito do incendio de 1812. Os bazares 
s&o mais ricos que os de Petersburgo. N'este bairro ficam a Casa da moeda, a Praça 
do Commercio (bello edificio moderno), e a célèbre igreja da Festa Pokrof, que 
encerra outras vinte como engastadas (5). O de Bielo-gorod , cercando os dous précé- 
dentes , soffreo muito tambem, mas esta hoje reedificado com maior eleganda, e 
contém a Fundiç&o , o Arsenal , os edificios da Universidade , dous Gymnasios, ec. O 
Semlanoi-gorod, cercando o précédente, encerra io3 igrejas, o tribunal da Policîa, o 
dos Processos crimaes , e o Hospital dos Expostos , n*este genero o mais vasto e 



(a) Antet do incendio continha 142 mat grandes, 5i4 peqnenat, 14,000 caau, 3ot îgrejas Roiiaa, « Lo- 
theranas , hnnu dos Refonnados, hnma Aimenia , daas Catbolicas , qninse con?entof de monges, iiot« de rdi- 
giosaa, sete hoapitaes, e Casas de Misericordia , de Correccao e de Expostos, huma UniTersidade, hnma Aeade- 
mia de Bledeeina ; dnas anlas do Comm. , TÎnte Escolas primarias , sete imprensas , ec. ; sesscnta e qoatro ftbfîcaa 
de teeidos de scda, desasete de fitas , cinco de chapeoa , vinte e très de panoos de lao, aeis d'algodao, des de 
teddos de ooro e prata , sessenta de conros ^ ec. 

Em 1 814 tinha ao baîrros , 1 5g mas grandes , 608 peqnenas , s t oonventos , s63 igrejas , 56 hospîtaes , 9358 
casas, 8396 lojaa, 5o« estalagens, zo54 jardins, 3a casas de banhos paUicos, a6z fabricasy 5i6i lam- 
peoens, e 946,545 habiiantes; dos qnaes 14,714 nobres, e ia,io4 négociantes e mercadores. Tem la imprca- 
sas, e das fibricas as principacs sio 58 d'algodao , 33 de conros , i5 de pannos de lan, e 1 8 de cslolbs de sedas. 

(h) D*el]a ht que priacipiaTa a entnda triomphal do p«lfiar^ , a cavallo n*hiim jomento qoe o pcoprio Csar 
rondosia pelas rédeas ! 
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roagnifico da Europa , e que deve muito a munificencia patriotica dos Demidof. Os 
Slobodes que ficam no circuito da cidade contera muitas igrejas : mais de loo pontes 
atravessam o Moskowa , Neglina , e Jaussa : toda a qualidade de casas de reuniâo 
theatros y ec. , e mais de 600 de banhos tal he antiga capital do Impcrio , chamada a 
Cidade Santa de Moscou. He mui notavel o célèbre mosteiro Troizkaia-Laura , on 
da Trindade , a 60 yersts ao N. de Moscou (c). Das outras yillas as principaes 
s&o:Dmitrof, com 3ooo habit, e numerosas fabr. ; Kolomna, com 6000 habit., e 
labricasde cebo; e Veraia, com 6000 habit., fazendo hum extenso commercio. 

tu Smolensko : o solo d'esté goyerno, he assas fertil; os cultiyadores préférera 
o gado yaccum para os trabalhos das layouras , e cultura do trigo , linho , canhamo e 
outros yegetaes. As suas fabricas ibrnecem-lhe pannos de linho e de lan ; e os objectos 
principaes de commercio sâo cerdas de porco, couros, cebo, cera e madeiras de 
construcçâo e mobilia , que sens immensos bosques fornecem com abundancia. 

III. Psko/y arcebispado situado sobre o rio Velikaia, e n'hum terreno piano 
formado principalmente de greda e arêa , he pouco fertil e improprio d cultiu*a dos 
cereaes ; todavia produz trigo sufficiente para o seu consumo , e linho e canhamo de 
qualidade superior , quando as terras sao cuidadosamente amanhadas. Almndante de 
peixe dos rios e lagos, rico de aryoredos e pastos, Pskof expede alcatrâo, cera, 
linho , couros e madeiras para S. Petersburgo e outros lugares. Tem algumas fabricas 
de yidros , pannos e couros* Os rios sSo o Yelikaia , Loyat , Chelona e Facoya (^. 

ly. Ttver he notayel pelos magestosos bosques; o paiz ao O. he eleyado, ftWy 
e pouco iertil; a E« mais productiyo e o dima menos rigoroso. Ha grande actiyida^ 
commercial pelos canaes que ligam o Yolga com o Neya. Rios : o Duina , Volga , Mo- 
loga , Msta , ec. Lagos : oSeliguer, Volga e Dyinetz. A cid. de Twer, célèbre n outro 
tempo, fica sobre o Volga ; incendiada em 1763 resurgio das cinzas pela munificencia 
de Catherina H , e a cidade noya he depois de Petersburgo a mais bella do Imperio. 

y. Novogorod , este goyerno he assas fertil , e bem cultiyado ao S. ; o resto cuberto de 
lagos ou pantanos; e huma quinta parte de grandiosos bosques que, juntaniente 
com a pescaria , formam a principal riqueza d este yasto territorio : o linho canhamo 
e de fiaçâo excède o consumo. Tem salinas, e minas de ferro, pedra hume e calcaria; 
a de gesso aproyeita-se com grande intéressé. Tem diyersos rios ^ e o lago Ilraire. 
A cidade de Noyogorod , chamada a Grande ^ sobre o Veliki foi nos 12® e i3^ seculos 
huma rica e poderosa republica ; e huma das quatro cidades da Associaçâo , o« liga 
Anseatica : hoje porém s6 pode considerar-se como cidade da 3* classe. 

yi. Olonetz he extremamente pedregoso , cheio de lagos, de pantanos intransitaveis, 

(c) o* moro» do rednto d'atte célèbre mosteiro, shoado da nuiis bcIU poetçio, tem mais de hom Terstt de 
contomo, très braças d*altiua e oito a nove pés de groanray tendo por cima dmis galeriaa cobertae, com arcadaa. 
Ile o i' do imperio ; encerra, além do palacio <|ae Pedro I mandoa constroiry nove igrejas , grandioaoa edifido» 
e jardins para 3oo monges : xo6,ooo serves Ihe estaram sajeitos; e o rendimeoto ezcedia de 400,000 cnisados : 
loi depois reduaido; e tem hoje xoo monges, 3o,ooo cnisados de renda; e s6mente os servos precisos para os 
misteres do mosteiro. Sustentou oatr*ora ham crroo de dons annos contra os Polacos. 
- (</) Qoando oio mencionarmos as capitacs acbom^se entSo nas tabellai mmi. i4t e 1411. 

4i. 
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e de Immensos bosques. O rigor do clima e a iiatureza do terreno sâo contrarios aos 
trabalhos de cultura à quai os habitantes nâo se applicam; mas tiram grande pro- 
veito das pedreiras de marmores situadas entre os lagos Ladoga e Onega , e da ex- 
ploraçâo de algumas minas de ferro e cobre. Os rios Swir , Yoga e Onega sâo naye- 
gaveis. Petrozavodsk perto do lago Onega he a principal villa. Tem forjas para 
fundir ferro , cobre , ancorras , canhoes e outros objectos semelhantes. 

VII. Archangel^ terreno cuberto de pinhaes e de pantanos , he pouco proprio para 
a cultura : a parte méridional abunda em pastos excellentes. A riqueza do paiz 
consiste em gados , madeiras , cola de peixe e alcatrâo : os cavallos sâo vigorosos, e 
nada excède as vitellas d'Arcliangel ; cultivam-se com proveito algumas hortalicas. 
Rios:o Duina, Petchora, Mezen , Onega, ec. lihas, Veja^se a tabella pag.- 3oo. 
Archangel nas margens do Duina , a 90 versts do mar Branco , a capital e séde de 
hum dos departamentos maritimos , e centro do commercio exterior n'estas regtoens, 
he construida de madeira , e faz hum immenso ti*afico em semente de linho , azeîte 
de peixe , mastros , taboado , alcatrâo , vellas de cebo, cera , esteiras, pelles , ferro , 
pannos de linho , edredon (penugem de certos passaros do Norte) , ec. 

VIII. Vologda. Os districtos sept. d*este gov. tem muitos lagos , pantanos , e bosques 
immensos; n*outroso soloheassas bom ; mas o clima rigoroso^ e sô o centeio prospéra. 
Exporta-sc cerdas de porco, couros de Moscovia, carnes, aves^muita caca e diffé- 
rentes hortalicas. Distilla-se agoardente de grâos , e oleo de terebenthina. Tem 
muitas salinas, forjas, algumas fabricas de pannos grossos, papel, e cordoarias. 
Idos : 0$ Yologda , Mezen , Petchora , ce. Vologda, a cap. , he huma das cidades mais 
industriosas e commerciantes da Russia. 

IX. Jaroslqf; este governo em gérai piano e pouco fertil , em partes he mui panta- 
noso,e n*alguns cantoens tem excellentes bosques d*alamos negros, betulas, e pi- 
nheiros. Apezar da esterelidade do paiz que o Volga atravessa ^ os habitantes vivem 
na abundancia \ sâo mui laboriosos , e exercem n'outros governos os officios mecaoicos. 
A cidade de Jaroslaf , célèbre pela sua industria , tem mais de 35oo teares de pannos 
de linho, lisos ou adamascados, e fabricas de sedas, vitriolo , couros, cordoarias, ec. 

X. Kostroma^ governo assâs fertil, mas cujas producçoens nâo chegam para o 
consumo , tem muitas fabr. de panno de linho ^ de lanificios ordinarios, e grandes 
estaleiros de construcçâo de barcas , e jangadas. Rios: o Volga , Rostroma , Unga , ec« 
A capital Kostroma ûca sobre o primeiro d*estes , tem muitas fabricas de pannos , e 
huma de fundir sinos; e commercia em pannos, couros crus e em obra, azeite de 
peixe , oleo de linhaça , ec. 

XI. Wladimir he, em gérai, piano; a E. fertil; ao O. cuberto de bosques, pan- 
tanos e areaes ; o clima bom , e producçoens como no governo de Moscou : os hab. 
sâo laboriosos , e exercem todos os officios mecanicos , para os quaes tem as melbores 
disposiçoens. Os nos Kliasma e Occa atravessam o governo ; facilitando-lhe a commu- 
nicaçâo com o Volga. Wladimir , outr* ora consideravel , e que teve Gran*-Duques 
particulares , fica n'huma situaçâo agradavel e pitoresca. 

XII. Niji'gorod he, de todos os governos do Imperio, o roelhor situado; très rios, 
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caudalosos e navegaveiSi o Volga , Occa e Sura, Ihe facilitam a exportaçSo de seus gene- 
ros : o terreno he fertil, e os habitantes , activos e laboriosos y occupam-se nas salinas 
e minas de ferro e cobre , e nas différentes manufacturas , sobre tudo de pannos de 
linho, de que se fabrica mais de iSo^ooo^ooo d*archinas. A capital, do mesmo nome, 
he hum dos primeiros depositos do commercio interior, depois que se mudou para 
esta cidade a célèbre feira de Makarief , onde accorre grande numéro de mercadores 
Persas, Tartaros, Bucharios e Chinos : o valor das mercadorias que se vendem an- 
nualmente n'esta feira excède de 100,000,000 de rublos. 

XIII. Tambqf; excellente terreno, e hem regado : produz bons pastos, e abundancia de 
madeira ao norte. Os habitantes occupam-se parte na cultura dos cereaes , e criacâo 
das abelhas , e parte nas différentes fabricas de vidros , de lonas e outros tecidos de linho 
algodào, ou lan, e nas distillarias de agoardente de grâos. Em Tambof , capital, 
as transacçoens de commercio mais importantes sâo as de ccbo , couros , lans e 
cames. Rios:o Occa, Tsna, Mokcha, Usmane, ec. 

xiv. Riazan: a maior parte do terreno fertil; ao norte muitos bosques e pantanos : 
a cultura do lupulo y linho , cevada e trigo he muito superior ao consumo dos habi- 
tantes que se occupam tambem da criacâo das abelhas e jardinagem. No districto 
de Pronsk ha proveitosas minas de ferro , e muitas fabricas de vidros e de pannos 
de linho. Rios^ o Don , Occa , Tsna , Pra , ec. : em Riazan , sobre o Trubeja , e antiga 
capital dos Gran'-Duques d'esté nome, ha très cathedraes, muitas igrejas, fabricas de 
sedas e pannos, e duas grandes feiras annuaes ; outr*ora grande e poderosa, esta 
hoje muito decahida. 

XV. Tulay grande planicie de aspecto monotono, mas assas fertil e abundante de 
gados, madeîras e abelhas; produz, e exporta muito canhamo e cereaes. Conta 
muitas fabricas importantes de papel, pannos de linho , e différentes outros cstofos. 
A populaçâo he industriosa, e activa. Rios : mais de 200, sendo os principaes o Oc- 
ca , e o Don. Tula sobre as duas margens do Upsa, e huma das mais bellas cidades 
do Imperio, contém a famosa fabrica d'armas fundada por Pedro I, em quetraba* 
Iham mais de 6000 obreiros : tem grande reputaçao as suas obras de quincalharia v 
serralharia , os couros de Moscovia , e os pannos de lan e de linho. O seu principal com- 
mercio he o dos vinhos da Grecia , e generos do Levante para o norte da Russia. 

Este governo conta mais de 1800 familias nobres; io5 das quaes com o titulo de 
Princ^feSy e 8 com o de Condes^ porëm muito poucos camponezes. O governo de 
Kaluga conta tambem 61 familias , cujos chefes tem o titulo de Principes, 3o o de 
Condes , e 17 17 de Nobreza : e quasi o mesmo se observa no de Orel. 

XVI. Kaluga : este governo nSo tem huma sô elevaçao que mereça o nome de 
montanha; he mui semelhante ao de Tula no solo , clima e producçoens, e a abun* 
dancia de mattas facilita muito o trabalho do ferro que encerra. A forja d'AgodkH , a 
mais notavel da Russia, fabrica utensilios, e canhoens. Os habitantes sâo laboriosos; 
as fabricas mais notaveis as de lonas, de pannos de linho fino , lanificios, seda, papel ^ 
distillarias e rafinerias ; e as transacçoens commerciaes as de ferro , canhamo , cebo , 
e gado. yUlas , Browsk com 5ooo habitantes e fabricas de pannos , e Maloiaroslavetz, 
célèbre na retirada dos Francezes em 181 a. 
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XYU. Orel he ja menos monotono , 'e mais variado de outerios calcarios, fomundo 
proCundos valles, e dos mais fertis; a agricultura e criaçâo do gado vacciUD e ca» 
yallar, de bellas raças, sao a principal occupaçâo dos habitantes : produz de 5 a 6 
milhoens de tchâwcrts de cereaes , e muito canhamo que exporta. As &bricas mais im* 
portantes sâo as de vêlas , couros e vidros ; os bosques nas margens do Dsna tem muitos 
carralhos. RioSj o Don , Occa, Sosna , Nerulcha, ec. Orel, sobre o Ooca, he hum 
dos grandes mercados, e deposito dos trigos, que vâo para Petersburgo : exporta 
tambem couros, mel, cera, cebo; e tem algumas fabricas de pannos , e cordoarias. 

XYiu. Kursk : n este gov. a differença do clima , e producçoens he ja sensivel ; o 
inverno dura sô quatro mezes, e as frutas jâ amadurecem : mui proprio i cultura do 
trigo e outros cereaes , mas falto de madeiras , tem excellentes pastos , belle gado , 
algumas minas de ferro, gesso, pedreneiras, ec; fabricas de pannos de Unho e 
de lan de vitriolo, salitre, ec. ; mui tas distilharias, e huma considerayel cordoaria. 
Rios caudalosos, o Sem, Denelz, Casel, e infinidade de outros menos importantes. 
Fillas^ Putiwl , 10,000 habitantes; Glaschkova , grandes fabricas de pannos ; Korotscha, 
10,000 habitantes, ecommercio consideraveh 

XIX. Voronetz : n'este governo ha pouea nobreza : o terreno he extremamente 
fertil ; tem boas madeiras , e excellentes pastos. A principal occupaçâo dos habitan- 
tes consiste na cultura dos cereaes, e criaçâo dos gados. Algumas frutas prosperam, 
e assim o tabaco e outras plantas ; e as pescarias do Don sâo proveitosas (e) : além 
das fabricas de lanificios parao serviço do exercito , ha outras de cebo, sabâo e cer- 
veja^ muitos curtumes e mais de 4oo distillarias. Rios^ o Don , Voronetz, Sereda , e 
Sosna. Voronetz sobre a direita do rio do mesmo nome , huma das mais antigas 
e consideraveis do Imperio, e hoje insignificante, tem algumas fabricas de pannos, 
couros e sabao. Pedro I aqui estabeleceo em 1697 o primeiro estaleiro deconstruc* 
cao que a Russia possuio. 

XX. Petersburgo j n*outro tempo a Ingria ou Ingermanland dos Suecos. O terreno 
he pouco fertil, e cheio de pantanos nas visinhanças da capital , mas susceptivel de cul- 
tura no interior. Nos bosques ha muita caca bravia ; e nos rios , e lagos abundancia 
depeixe. Rios, oNeTa,Naroya, Luga,Sestra,ec. OCZÊ'/?taherigoroso,o inverno dura 
de sete a oito mezes, e segundo os calculos d*Euler , no anno ha sô sessenta dias 
em que nâo cahe chuva ou neve : todavia foi huma tal sitnacâo que Pedro I esco- 
Iheo para fundar a nova capital que pretendia fosse porto maritimo. Dcvemos confes- 
sar que sobre o Baltico nâo tinha outro lugar mais fiivoravel. 

A cidade de Petersburgo esta fundada sobre pantanos nas duas margens do Neva , 
e sobre algumas ilhas formadas pelo mesmo , e sens dous ramos o Grande e Peqaeno 
Newka em quedesagoam os ribeiros de Moïka, e Fontanka. Pedro-o*Grande apro- 
veitou*se do local da fortaleza de Nyenchants , que havia tomado aos Suecos 
em 1703, unicamente por julga4o proprio para ancoradouro da esquadra que 



(e) He célèbre o rio Voronetz que deaagoa no Don: no îoverno podera ser nairegaTel para oaos de 74 , r 
no vcrào cao tem agoa snflicieate para ham* barco. 
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pretencUa manter no Baltico ; porém mudando depois d*esta primeira tenç&o trana- 
ferio para ali a êéde do Imperio em 1721. Petersburgo nâo pode considerar-se coino 
cidade regular ; he hum aggregado de partes xnuilo heterogeneas ; mas assim mesmo 
huma das mais formosas do Uniyerso , possuindo bellezas proprias e que nâo 
se encontram em alguma outra cidade. Huma respeitavel massa de sumptuosos edi- 
ficios , praças grandiosas , ruas espacosas , pela maior parte calçadas e com passeîos 
dos lados ; 1 1 bairros , 55 distrietos , 6 pontes grandes e magnificas , 24 nienores , 
45o edificios publicos , e mais de 9000 casas de habitaçâo , com huma populaçao de 
336,000 habitantes , tal era a cidade de Petersburgo em iSsS. 

Petersburgo estende-se desde o Convento de S. André Newsky, na esquerda do 
Neva, até o golfo de Finlandia: teri de circumferencia a4 versts, e de superficie y 
segundo Malte-Brun, j4 versts quadrados^ mas sô -^ occupado com edifidos (/}. 
Consta de cinco grandes diyisoens; i* Petersburgo, ou a ilha do mesmo nome; 
a* VassUei^'Ostrof ^ ou ilha de Basilio ; 3' Lado do Almirantado, entre o Neva e o ca- 
nal de Fontanka ; 4* Lado de Wiburgo ; e 5" a JJteinain , ou bairro da fundiçâo entre 
os canaes de Fontanka, e Ligof. A Polida subdivide-se em fyk bairros, cada hum com 
o seu chefe , e subalternos. 

Na primeira ficam a Cathedral de S. Pedro e S. Paulo , jazigo dos Imperadores ; 
o Jardim botanico; Collegio de Medicina , e a Casa de madeira em que assistia Pedro I 
quando inspeccionava a fundaçâo da cidade : he a divisâo menos élégante e peior 
construida. Aa Uha de Basilio , a maior das cinco , e hoje habitada pelos né- 
gociantes e ddadâos , ha doze grandes ruas tiradas ao cordel ; a Alfandega , Praça 
do oommercio , extensos armaxens, oedifido dosdoze CoUegios ou Secretarias, o Pa- 
lacio dos Cadetes da marinha, a Uniyersidade, Observatorio, Academiadas Artes,ec. 
A tercdra, o lado do Almirantado diyidido em très partes pelo Moïka e Canal de 
Catherina, o mais bello e residencia da nobreza, encerra o Almirantado, a Estatua 
Equestre de Pedro I , o Palacio do inyerno e Hermitage , o Palado e Jardim do yerao, 
e as sumptuosas Igrejas de Isaac e da Virgem de Kasan , sobre a praça pegada â ma 
da Perspectiva do Neva que tem sete yersts de comprimento* O rio tem n*es€e sitio 
a66 sagenas = 259 ,', braças Portuguezas. Esu divisâo communica-se com a ilha 
de Basilio por huma ponte de barcas que se desmancha no invemo. As duas outras da 
Fundiçâo e de Wiburgo nada tem de notavel, e ficam na terra firme assim como 

lado de Moscou. 

Conu-se em Petersburgo 3a Freguezias, a Conventos, 3 Igrejas de Lutheranos 
AUemaens , i Sueca , i HoUandeza , i dos Reformados , i Franceza , a Catholicas , 

1 d'Armenios , ec ; huma casa d*£xpostos , outra dlnnoculaçâo , 3 grandes Hospitaes 



(/) H« noUTcl k primeira vitta a diaproporçào entée oe dons tezoï; em i8i3 oontava i85,5oo habitantes 
*^n^ <97f99i <^<> *<9^ maacolino» e a6 87,506 do feminino ; procède porém da mmicroea goamiçio que anda 
por 40|000 homens , e do grande nnmero^ de criados. Os estrangeiros eram 97,000 Allemaena, a a 3 000 Fran- 
oeaca, x6oo Soecos, i5oo Inglesea, ec 

O enlto diTino eelebra-ae em i5 idiomai difTcrentea : havcr^ 90,000 eeetarioa da religiio Erangelica Lnthe» 
rana, e maior numéro de CathoUcos. Ha moitoa Jadeos; e o numéro da Edificioa deftinadoa ao colto , c reo' 
mocna religiosaa excède de 70. 
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inllitares,a Theatros, e 4 Academias , a das Sciencias, a de Bellas Artes, a de Mede- 
cina e Cirurgia , e a Academia Russa; diversas Sociedades scientificas ; 3 Escolas, ou 
Academias, a dos Cadetes, das Minas e dos Pagens ; o Instituto pedagogico de educaçSo 
para as filhas de officiaes ; o Instituto de Catherina , e o Convento de Yoskrecensky 
para a educaçao de donzellas nobres; huma Aula de commercio, huma d'architec- 
tura naval , hum gymnasio e muitas escolas primarias elementares ; varias Biblio- 
thecas grandiosas, Gabinetes de physîca e historia natural, e preciosas collée- 
çoens de paineis e antiguidades. 

Dos edificios , e obras mais notaveis as principaes sâo : o Gaes méridional do 
Neva , huma das melhores n'este genero e de hum prodigioso comprimento , e que 
a nâo ser interrompido pclo Almirantado continuaria de huma extremidade da cidade 
a outra; as dues igrejas dlsaac e de Razan, que podem cpmparar-se ao que a 
Europa moderna offerece de mais bello e grandioso ; a primeira de marmore , 
custou 26,000,000 de rublos, e na segunda , huma imitaçâo de S. Pedro de Roma , ad- 
miram-se as 56 columnas de granito ; e a Estatua Equestre de Pedro I , por Falconet , 
com a signîficativa înscripçâo : Petro Primo Catharina Secunda mdgclxxxii; o pe- 
destal formado de hum énorme rochedo de granito pesa 21,093 quintaes Portuguezes; 
achou-se a 12 vers ts longe de Petersburgo. O Palacio do Inverno he humaconside- 
ravel reuniào de edificios sem gosto ; communica com a Hermitage , residencia 
favorita de Gatherina II. A Academia das Bellas Artes he o unico edificio que reune 
os votos dos mestres da arte. Além d'estes ha hum sem numéro de palacios e 
casas da nobreza e négociantes , que merecem attençâo. 

O commercio de Petersburgo com interior e exterior concentra em si \ do de todo 
o Imperio. As importaçoens tem subidô de tio a i3o,ooo,ooo de rublos; mas o valor 
das exportaçoens he muito inferior. O maior commercio externo he para a Ingla- 
terra , Franca , e Estados Unidos. A industria e artes tem feito grandes progressos , 
mas nâo pode rivalisar ainda com Moscou ; todavia tem fabricas de quasi todos os 
artigos , sendo as de luxo as mais numerosas. As manufactiuas de tapeçaria , porce* 
lana , bronzes dourados^ armas, canhoens, polvora , as de trabalhar, e polir pedras 
precios«is , e algumas outras estao debaixo da administraçâfo da Goroa. O Banco de 
Petersburgo {g) nâo he dos primeiros da Europa. Esta cidade tem soffrido varias 
inundacoens , sendo huma das mais consideraveis a de 19 de Novembro de 1824. 

XXI. fViburgo : este governo abrange actualmente a Finlandia Russa, e a Finlandia 
Sueca, obtida pelo tratado de 1809. A primeira cheia de rochas, lagos, e pantanos 
offerece poucos sitios proprios para a cultura dos cereaes , e onde raras vezes amadu- 
rece o trigo ; em compensaçâo abunda em pinhaes , caça e animaes stlvestres; impor- 
tante pelas suas posiçoens militares das mais vantajosas do mundo , era o baluarte 
da Russia contra a Suecia antes da conquista da Finlandia Sueca. N'esta , pelo con- 
trario , mais favorecida pela natureza, o trigo sarraceno prospéra n'alguns districtos ; e 
a avea, centeio e cevada produzem quasi por toda a parte abundantes colheitas; c* 

ig) D*estt banco e dot outros trataremot adîante. 
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exporU-se muito destes cereaes : na Finlandia o gado ^ em gérai , he pequeno 
e mal tratado, mas o cavallar robusto; ha immenses bosques , abundanda de caça 
e peixe, diversas aillas &bricantes e minas de ferro, cobre e chumbo. Os habi- 
tantes sâo laboriosos , e o dima yanayel , mas em gérai severo. 

xxu. Esthonia , ou Ret^el : o terreno he pouco fertil, e pela maior parte solto , e 
pantanoso. A colheita do centeio passa de ia,ooo lastros; a da cevada, do linho e 
do canhamo sâo assis abundantes. A sua situaçâo he muito vantajosa para o com* 
mercio; facilita o contrabando; e as importaçoens excedem muito as exportaçoens. 
Rios j o Pernau , Paida , ec. 

xxui. Uvonia^ ou Riga : n'este governo os bosques sâo abundantes de caça , e os 
rios de peixe. A agricultura, posto que pouco adiantada , fornece com tudo colhei- 
tas de linho , centeio e ceyada superiores ao consumo. O commercio he muito activo, 
e exporta trigo, centeio, cevada, linho e canhamo. Tem algumas fabricas de vi- 
dros, chapeos, papel, couros, e distillarias. Rios : o Duina , Aa , Embach, ec. Riga, 
a capital e sobre a direita do Duna , he o segundo porto de commercio da Russia , no 
quai entram de looo a laoo navios por anno, quasi todos estrangeiros. As princi- 
paes exportaçoens consistem nos productos da sua agricultura ; as importaçoens sâo 
pouco consideraveis. Riga he fortificada , e hum dos baluartes do Imperio. 

xxiY. A Curlandia , antigo ducado , como o précédente. Este governo com- 
prehende a antiga Curlandia e a Semigalia; he dividido nas quatro capitanias de 
Golding, Tuckum, Mittau , e Seelbourg: o terreno, em gérai , forte, adubado e 
argilloso , encerra marmores , ferro e carvâo de pedra ; e a cultura do linho he de 
todas a mais importante. Os bosques sâo abundantes de caça , e os rios de peixe. 
As exportaçoens consistem em trigo , hnho , madeiras de construcçâo , taboado e 
oleo de linhaça:a industria fabril he muito limitada e insignificante. Rios: o Duna , 
AIbo, Rarto, Esco, e outros. 

xxv. fF'ilna , formado das possessoens dos antigos Rayardos Polacos d*este nome , 
e da Samogicia. O terreno he proprio para a cultura do trigo , mas a do milho he a 
mais importante : a agricultura esta muito atrazada , os cultivadores nâo sabem ainda 
tirar partido das terras : os pastos sâo excellentes , as especies do gado as melhores 
da Russia, e a lan das ovelhas finissima. Os bosques sâo povoados de quantidade de 
ursos , lobos , javalis e outros animaes silvestres e brayios ; e os lagos e pantanos 
de différentes amphibios. A industria fabril he limitada , e as exportaçoens princi- 
paes sâo a potassa , sal alcali , cera e mel. Rios : o Niémen, Willia , Neyeja, e outros. 

xxYi. Grodno : o terreno , em gérai , productivo , abunda em bosquet , e encerra 
minas de ferro. Os habitantes sâo activos, laboriosos, e dam-se muito â criaçâo das 
abelhas. Ha varias fabricas de couros, e vidros , e muitas distillarias de cereaes. O 
principal commercio he o de trigos que se expedem para Konisberg e Dantzick, e a 
yenda do sal da Crimea. Os habitantes sâo pela maior parte Catholicos. Rios : o 
Niemeii , Chara, Rug, Mukhayitxa e Pin^. 

xxyii. BiaUstock : por ser pouco extenso tem sô o nome de Proyincia ; fazia parte 
da Polonia , e foi obtido pela paz de Tilsit. O terreno ligeiro e arenoso , mas fertîl , 
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produz cereaes , linho e lupulo. Os bosqaes dam excellentes madrints de ootistnie- 
çaô ; a criaçâo dos gados he aséis bem entendida ; a t»^ he mtiito abundante , e 
por toda'a parte se encontrà ferro , pedra icalcaria e "de cantaria. N'este j^o^emo ha 
algumas fabricas de couros , e de panilos de linho, 'e conta 3o tiUas , t poroado, 
e 5o3 aldeas. Os habitantes sfto Polacos , ou Jtideos ; e o GathoHcismo he a religiao 
dominante. 

xxYin. Fàepsk^ ôti Polotsk : o terretio he pantanoso, e em gérai argHIosb; are- 
ento do lado da Livonia , e montanhoso ao N. E. , com tudo assis fertiL As princi- 
paes producçoens sâo : linho e canhamo , cera , mel , gado Tacctim , potassa , e idgmn 
ferro. Os habitantes s&o Lithuanios; e o Catholicismo a reUgiiè do msdor- numéro: 
a industria he quasi huila, itibj ; o Duna, Meja e Casplia. 

XXIX. MohUef: o stSIo he assds fertil , nécessita porém de muito amanho ; com die 
produziria o linho, o canhamo , e todos os cereaes, excepto o trigo; mas ha soberbos 
bosques no districto de Tcherikof , e margens do Soja e Drouitz , de que se fomece 
i marinha de Riga e do Mar Negro excellentes madeiras de construcçao, e de mas- 
treaçào. A caca , e o peixe sâo abundantes , os pastos excellentes: tem algumas minas 
de ferro, e fabricas de lanificios , e de pannos de linho : o commerdo he assis activo 
e extenso , e os habitantes professam o Catholicismo. Rios : o Duna , Dnieper , Soja, 
Pronia, Orchitza, ec. 

XXX. Minsk ; a popuIaçSo d*este govemo pertence a quatro diflere&tés miçoens : 
Polacos , Russos , Lithuanios , e Judeos. A sua principal industria consiste na £id>ri« 
caç&o da potasita , e criaçâo das abelbas ; e seus bosques fomecem as melhores ma* 
deiras de construcçao, que se transportam a Gherson , Konisberg , e Riga. Principaes 
rios : o Berezina , IViept , Chara , Niémen , e Ula. Religiao dominante , ô €atholiciamo. 

XXXI. Volhyida ; hum dos goYemos mais fertis , e no quai prospéra toda a espe- 
cie de arvores fructiferas com a menor cultura; a do linho , canhamo, e cereaes 
he muito importante : como nos précédentes os habitantes pertencem a quatro 
différentes naçoens : Polacos , Lithuanios , Russos, e Judeos; e a religiao domioante 
he a Catholîca : n'este governo ha algumas minas de ferro , e fabricas de iridroa , 
papel , couros e potassa. Ku)ê : o Strumen , Stira , Porona e Stuloba ^ todos sa- 
vegaveis. 

xxxn. PodûHà. N'este |;ovemo o clima he temperado , e o Mo eatraordinaiia- 
mente fertil ; em gérai piano , e rico em pastos. A criaçâo dos gados, e a agricultora 
prosperam ; esta uMma fomece , além do consumo dos habitantes , mais 260,000 
tec/uverts de trigo para a exportaçio, e 5oo,ooo para as distillarias do paix : depois 
de algum tempo cultivam-se com ^antagem o tabaco , as «moreinis , e toda a espe» 
cie de airores fructiferas. A maior parte da populaçfto he de Polacos e Russos ; e 
a reHgiâo dominante o Ghristianismo do Rito Grego. Rios: o Dniester, SmotritdL, 
Wolk, Bug, Tchar , e Rove. 

xxxut. Kief: hum dos govemos mais fertb , abundante de frutas e meihor enl- 
ÛTado exporta para différentes outros , mnitos cereaes , gado , cera , mel e tabaco ; 
mas he mui fidto de combustivel. Os habitantes d*este govemo sio mais instnddos 
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que os dos gOTernoi Tisinhos ; a populaçào he de origfun Ruiaa ou Polaca , e a re- 
Ugifto dominante o Christianbnio do lUto Grego. Rio$ principaes , o Teteref , Irpep , 
e Dnieper. Kief, a capital, situada nas margens d^eale ultimo, tere n*outro tempo 
•eus Gran -Duques , e f oi muito consideraYel \ ainda hoje forma très grandes di- 
▼isoens , ou ddades , e encerra 3a igrejas , e muitas iabricas de couros , de yelas 
de cera e outras, e fundiçoens de sînos. 

xzxiv. Tehenugqf; mui fertil e proprio à ci^ltura dos cereaes. O linho , o canbamo , 
e o tabaco prosperam n*este govemo , no quai be tambem muito importante a cria- 
çfto das abelhas e dos gados vaçcum e cavallar das melhores raças. As madeiras sâo de 
boa qualidade, e os pomares abundantes de toda a sorte de frutas. O linbo, canba- 
mo, pannos de linbo, carne salgada, mel, cera, agoàrdente e oleo de linhaça s&o 
os principaes artigos de exportaçao. Tem varias minas de ferro , fabricas de vidros , 
sabîOj couros, cerreja, e algumas de lanifidos. Rios: o Dnieper, Beresîna, e Desna. 
A maior parte da povoaçào be Russa , e professa o Rito Grego. 

xay. PuUavay bum dos governos. mais importantes , be muito piano, e proprio 
a cultura do Unho , canbamo , e cereaes , de que exporta talves 3,ooo,ooo de tchet^ 
tverts cada anno ; mas be mui falto de combustivel : cultivasse tambem muito ta- 
baco , e o de Romen em nada cède ao da Virginia. A criaçâo do gado vaccum e cavallar, 
ciyas raças s&o excellentes , a das abelbas e as distillarias dqs cereaes contribuem re- 
ciprocamentp ao desenvolvimento d'agricultura e commercio : o govemo tem ani- 
mado as fabricas de couros, de salitre, e de pannos de linbo e de lan. Rios.' o 
Dnieper , Udai , Sula , Qrel , ec. Puluva, célèbre pela derrota de Carlos XII em ijosti 
e capital d*este governo , fica situada sobre buma eminencia; tem très feiras annuaes, 
e relaçoens commerdaes muito importantes com o N. do Imperio. 

XXXVI. Ukrania : govemo muito fertil e com grandiosos bosques : apezar dos 
muitos steppes , improprios à cif Itura , e dos enxames de gafanbotos , flagello terri- 
vel que diminue a abundancia das colbeitas, estas supprem ao consumo dos babi- 
tantes e das disdUarias , e ao commerdo a,5oo,ooo techetiverts para a exportaçâo : 
oomo no govemo de Pultava , a criaç&o do gado vaccum e cavallar , e a das abelbas 
s&o dous ramos importantes da sua industria agricola : quanto as fabricas apenas 
conta algumas de pannos, couros, sabâo , e distillarias. Rios: o Sevemoie-Donetz, 
Osool, Psiol, e outros menores. Karkof, a capital, e sobre o rio do mesmo nome, 
encerra algumas &bricas de couros , e sab&o , e buma de tapetes assois importante. 

xxxvnu Ekathmnotlaf be muito fertil e rico em pastos na parte septentrional; pelo 
coatrario nos districtos meridionaes e inunediaçoens do mar d*Axof o terreno he seco, 
arido , esteril e fiilto de combustivel , excepto nas margens do Samara onde ba 
excellentes carvalbos. Posto que prosperam em alguns districtos as amoreiras e vinbas, 
e as abelbas se multipljcam prodigiosamente, a principal riqueu consiste na criaç&o 
dos gados principaUnente cavallar, e de bella raça; o binigero be de diversas espe- 
cies , e a qualidade da lan inferior as da Valaquia, e Kalmukia. N*este govemo ba 
varios lagos salgados , e salinas mui productivas. Rios : o Dnieper , Samara , (o% do 
Don, ec. Ekatberinoslaf , a capital, e unica cidade , esti situada sobre o Dnieper. 

4i. 
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xxxTni. Cherson : de médiocre fertilidade , e mui falto de combustivel. As TÎsi* 

nhanças da Podolia, Kief, e Ekatherinoslaf sâo proprias i, cultura do trigo, e outros 

cereaes, o contrario nas foz do Bug, Ingul, Dnieper, e costas do mar-Negro. As 

amoreiras , e vinhas prosperam , e as agoas ardentes d'estas sâo pouco inferiores 

as da França ; mas a grande riqueza provém das numerosas manadas de gado. Bios: 

o Dnieper, Bug e Dniester. Cherson he a capital; mas Odessa a principal cidade^ eo 

primeiro porto de commercio do mar Negro , com 40}Ooo aimas , sendo ha trinta 

annos huma insignificante aldea , chamada Hadjibey. Mereceo a predilecçao de Ca- 

therina II , que Ihe deo seu nome actual , e a dotou de yarios privilegios aos quaes , 

e as judiciosas administraçoeps do almirante'Ribas , e do duque de Richelieu deve o 

seu rapido engrandecimento. Esta cidade commerciante exporta huma quanddade 

prodigiosa de cereaes, madeiras, cera^ pelles da Ukrania e outras mercadorias das 

ex-provincias Polacas , e as que descem pelo Bug e Dniester; e importa os yinhos , e 

frutas do Mediterraneo, couros , e sedas do Leyante, e outros artigos de luxo estran- 

geiro. As exportaçoens em i8i6subiram a 5o,ooo,ooo de rublos, em cuja somma o 

Talor dos cereaes , sômente , figtua por i4}00o,ooo. 

XXXIX. Taurida : este goyerno compoem-se da peninsula da Crimea ; de huma 
extensâo consideravel ao N. da peninsula; da ilha Taman, e do Tschemomonski 
ou paiz dos Cosacos do mar Negro , a E. de Crimea j que alguns Geographos des- 
crevem separadamente. O solo da Crimea peninsidar he dos mais fertiS| e o clima o 
mais temperado. A vinha , as anrores d'espinho , oliveiras , hervas medicinaes e 
drogas , tudo prospéra : o terreno parece proprio para toda a especie de cultura ; 
he o jardin do Imperio. Sympheropol (a que Malte-Brun dd ao,ooo habitantes , e 
os Russos sô a,ooo) , Eupatoria , Precop, e Theodosia sâo as principaes yillas. 

XI.. Cosacos do Don : o terreno he quasi por toda a parte fertil , e regado pelos nos 
Don , Khoper , Medveditza , e muitos outros. As planicies sâo ricas de pastos ; os 
bosques abundam em caca , e os rios em peixe. As vinhas prosperam , mas a rique. 
za principal consiste nas manadas numerosas de gado. Os Cosacos , povo guerreiro 
tem sua Constituiçao propria , yivem em poToados , ou aldeas chamadas Sianitza ^ 
e as unicas villas sâo a Nova , e a Yelha Tcherskak. 

xLi. Bessarabia , formado das ultimas acquisiçoens sobre os Turcos : estes , e os 
nomades retirando-se entâo, a poputaçâo diminuio de quasi dous terços. O dima 
he sadiO| e o terreno fertil : cultiva-se toda a especie de cereaes , hortaliças , frutas, 
açafrâo , tabaco e a vinha : a criaçâo do gado he assis extensa. A Bessarabia abunda em 
bosques , e caça ao M. ; e tem yarios lagos salgados , greda , pedreiras de marmore, 
cal e granito, e algumas £abricas de couros , papel, pannos e salitre. Quasi todo 
o commercio he feito pelos Gregos, e Armenios. Rios:o Danubio , Dniester, Pruth , 
Sarata, ce. Lagos: Murtosa, Sasik , ec. Villas: Kichenau, a capital, outr'ora flore- 
cente, e Akermane célèbre pelas ultimas conferencias (1826) com os Turcos. 

XLii. Kazan tem planicies fertis e proprias â cultura de todos os cereaes , linho e 
canhamo , no confluente do Volga c Kama : ao O. e S. do Volga ha soberbos bos- 
ques, cujas madeiras sâo estimadas , sobre tudo os carvalhos de Tzarevokok-chajsk » 
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que se mandam para Petersburgo. Na foz do Cazanka construem-se navios de guerra 
que descem pelo Volga para o mar Caspio. As transacçoens de commercio mais im- 
portantes s&o com Moscou , Petersburgo , e Archangel , em trigo , mel , couros , 
marroquins e cera. Rios^ o Volga, Kama, Sura, Tcherem«chana , ec. 

XLiu. yiaika y em partes pantanoso j n'outras montanhoso , e onde se encon- 
tram minas de cobre e de ferro , he fertil nas margens do Kama e do Tcheptsa, nas 
quaes a criaçâo do gado he assas importante ; o resto esta cuberto de bosques. O 
ferro y cobre , potassa y couros de Moscovia , cebo e agoardente, de que se distilla im- 
mensa quantidade , sâo os principaes artigos de exportaçâo. Bios : o Viatka , que 
atravessa o governo, e desagoa no Kama; Viatka, a capital, sobre o rio do mesmo 
nome e o Khlinovitza fazem hum commercio assàs consideravel com Petersburgo e 
Astrakan em cereaes , oleo de linhaça , cera , linho e cebo. 

XLnr. Perm : situado parte na descida occidental dos montes Uraes , e parte além 
das montanhas e ja na Asia. Este governo , em que altemam as montanhas , e exten- 
sos bosques , encerra preciosas minas de ferro , cobre e sal ; as d*este ultimo bastam 
para supprir quasi todo o imperio. Ao S. o terreno he fertil , tem excellentes pas- 
tos , e abundancia de caca e peixe. Rios , o Kama , Isset , Ufa , Tura , ec. Perm , a 
capital na esquerda do Kama; Cungur , e Ekatherineburgo nada tem de notavel ; a 
pequena villa d'Irbit he nomeada pela sua grande feira annual. 

XLT. Simbirskj hum dos governos mais fertis : as margens do Sui*a sâo ricas em 
madeiras de construcçâo , e as do Samara em pastos excellentes. A agricultura he 
florecente ; a nobreza do paiz possue grandes manadas d*egoas de bella raça. Ex- 
porta muitos cereaes para Saratof e provincias do norte, e tem fabricas assis consi- 
deraveb de lanificios , pannos de linho , papel , yidros , enxofre , potassa , algumas 
forjas, ec. A populaçâo compôem-se de diversas naçoens. Rios: o Volga, que o divide 
quasi a meio , e o Seira , ambos nayegaveb. Simbirsk , e Sysran (9000 habitantes) 
sâo as villas mais notaveis. 

XLvi. Penza ; a maior parte da povoaçâo d*este governo emprega-se na agricul- 
tura de toda a qualidade de cereaes ^ de que ha grandes distillarias : as pescarias do 
Seira fomecem quanto basta para o consumo dos habitantes. As minas de ferro perto 
de Troitsk , e a criaçâo de gados , sobre tudo de-egoas de raça , sâo assis proveitosas; 
tem algumas fiibricas de lanificios, sabâo, couros, vidros, e vitriolo : com a folha 
do pastel {isatis tinotoria) supprem o anil. Rios , o Sura , Mockha , Inzara , Inza , ec. 

XLvii. jtstrakan: quasi todo este governo he falto de trigo , è sâo mui poucos os 
terrenos fertis. As iHargens do Volga, e Terek produzem excellentes hortaliças, 
légumes , e frutas. As uvas d* Astrakan mandam-se em parte para Petersburgo. A 
principal riqueza d*este governo consiste nas pescarias ; e os artigos de exportaçâo 
em uvas passas , peixe , colla de peixe , gado , cebo , couros , e as célèbres ovas do 
estoijâo (cai^iar) salgadas. Rios: o Volga, Gachumo, Ural, Uzenes, ec. 

xLvui. Saratof: o terreno d*este governo diffère pouco do de Astrakan, mas 
ainda he mais esteril. £ncontram-se muitos lagos salgados nas suas extensissimas 
chamecas : o d*Elton di o mais bello sal da Russia ; a extracçâo annual passa de 
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5)000,000 de pouds , e toma-se ainda mais proveitoso aoa habitantes por serein as 
pescarias a sua principal industria ; as do Volga sfto as miiis importantes. Bios : o 
Volga y Irguisse , Ural , Kboper , e Med^itza. 

xux. Oremburgo. Nao obstante ser hum dos gOTçmos mais mon tanhosos , e encerrar 
muitos bosques e alguns lagos salgados, a parte mais alta do Ural he assis fertil, e 
produz trigo para o consumo de seus habitantes. As pescarias do Ural sao proveitosas, 
assim como a criaçâo do gado e das abelhas : as montanhas encerram minas assas pro* 
ductivas de ferro , cobre , e sal de rocha. Rios : o Ural , Kama , Tobol , ec 

A SiBBRiÂ^r/7ta os seguintes govemos : 

m 

L. Tobolsk , ou Siberia occidental ^ quasi piano por toda a parte , e TariaYel pela 
sua extensâo tanto em clima , como em natureza de terreno. As regioens visinbas 
do circulo polar sâo cubertas de pantanos , e produzem sô alguns arbustos enguiça- 
dos^ baga e musgo de différentes qualidades. As regioens que se succedem até o 6SP 
de latitude nâoofferecem ainda senâo pantanos, e bosques impenetraveis; mas o step- 
pe de Barabina he ja fertil , rico em pastos , e proprio à agricultura. As regioens 
meridionaes nas visinhanças d*Omsk até as margens do Vagaie slo muito roenos fer- 
tis , e forroam hum steppe arenoso , cheio de lagos e salinas , e improprio a todo 
o genero de cultura. As margens do Vagaie , Tobol , Isset e Tura até o Tauda pro- 
duzem colheitas de trigo muito superiores ao consumo. Em todo este gOTeroo os 
bosques sâo povoados d'animaes silvestres cujas pelles sao muito estimadas. Os la- 
gos , e rios ofFerecem pesca abundantissima que , juntamente com a caca e algum 
gado , fazem a principal riqueza d'esté govemo. Rios: o Irtych, Oby , Sosna , Tara , 
Tobol , Isset , Tura e Tarda sâo os principaes. 

Li. Irkutsk j ou Siberia oriental: différente do Tobolsk, he muito montanhoso , 
e de clima e terreno diversos. Perto do lago Baikal , e ao S. e O. do mesmo ha sitios 
fertis e bem cultivados : as margens do Lena até a foz do Olekma produzem muito 
trigo , e menos nas do Amga , Onda , ec. : segue-se hum terreno pantanoso , 6io , 
e pedregoso. As regioens septentrionaes d*este gOTcmo , e do Tomsk em n^da dif^ 
ferem , a nâo ser para mais frias e medonhas que as do Tobokk. No centro ha bos- 
ques impenetraveis , nos quaes se encontram diversas especies de yegetaes desconhe- 
ddas aos Botanicos. A principal industria dos habit. d*este |[OTemo consiste na explo» 
ra^o das minas , e das pelles preciosas. Rios , o Lena , Olenek , Indiguirka , e Anadjr. 

LU. Tomsk , ou Siberia central. As regioens septentrionaes sâo como as dos doua 
governos précédentes ; a central desde a cidade de Jeneissek nâo sô he fertil , mas 
assis bem cultivada , e produz trigo para o consumo d*esta regiâo , e para as do N. 
Nos districtos meridionaes d*este govemo, entre o Oby e o Irtyche, o dima he 
temperado : criam*se muitas manada^ de gado, e produz muitas fhitas. As moolanhas 
encerram minas abundantes de prata, ferro e cobre, em cuja excaTacâo os habi- 
tantes se empregam assiduamente. A importante mina de prata de Bumaul fiea no 
centro. Todo o goyemo he rico em mineraes , e animaes silvestres , cujas pelles e 
pelissas , junto com o producto das minas e d*agricultura, formam a principal riqueza 
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d'eite goyerno. Bios : o Jenbsei , Tuba , os très Tuuguska, Albacane, Elohui , Tu- 
mkano, Oby, Tom, UUa, ec. 

un. Caucaso , hoje proTÎncia , mas outr*ora govemo (titulo abolido pelo ukase de 
a4 de Julho de i8aa) divide*se em duas partes mui distinctas : a Imha do Caucaso^ 
e a proinncia do mssmo nome. O clima he quentissimo nas planicies e Talles, mais 
temperado nas fraldas das montanhas : as margens dos nos sao fertis , e proprias i 
eultura do trigo e outros cereaes , do linho e do canhamo y do tabaco , algodâo y 
arooreiras, ec. A vinha , os légumes , e as hortaliças prosperam ; mas a riqueza princi- 
pal consiste nas manadas e rebanbos nunierosos de gado de toda a especie. Dos ani- 
maes ferozes sô existem o urso e o lobo , mas em grandes bandos : a pesca dos rios e 
do mar he abundante , mas a industria he inteiramente nuUa. Ha huma linha de 
fortalexas , sendo as prindpaes : Alexandrof , Donskoïa , Ekatharinograd y Mozdok y ec. 

I.IY. Georgia ou Jorgia^ provincia Russa na Asia, que reune ao aspecto monta* 
nhoso da regiao Caucasia a fertilidade das planicies da Persia, e as producçoens 
do6 climas torrido y e temperado ; e segundo muitos Tiajantes he huma das regioens 
mais bellas , e favorecidas pela natureza. As montanhas presentam a intervallos ir- 
regtdares bosques magestosos de castanheiros y nogueiras e outras arvores y proprias 
a diyersos usos , que prestam arrimo a Tinha que n'ellas se enlaça | e prospéra sem 
amanho : nas planicies o algodœiro cresce espontaneamente ; e apezar do estado 
imperfeito de eultura encontram<4e por toda a parte frutas e flores , toda a espe- 
cîe de légumes ^ e bdlas sementeiras de linho , arroz y trigo , e outros cereaes : os 
nos sâo abundantes de peixe , os bosques poYoados de caca de toda a qualidade , e 
nas montanhas ha minas de ouro , de prata e de muitos outros metaes. Tal he a 
Joi^a, a que ialta sô a civilisaçfto para ser o paraiso da terra. Rios: o Kur ou 
Cyro , Liagvi , Dibeda , Aragvi , Jori y e Alaran. 

!.▼. A Imerita ou Imerieia^ considerada como provincia da Jorgia^ ou das Naçoens 
Gaucasias, reeonhece a supremacia da Russia desde 1784» mas o seu goTemo interuo 
fae de idguma forma independeate. O clima , producçoens , usos e costumes asse- 
melbani-se muito aos da Jorgia. A sua capital Cotalio , na margem esquerda do Pha- 
fis , fae de ponça importancia. 

LTi. A Mingreliay extensa regifto ao S. da cordilheira do Caucaso, occupa huma 
grande parte da antiga proTinda do mesmo nome. A agricultura e industria est&o 
namaior decadenda, e os habitantes no estado da mais compléta degradaçâo , pobreza 
o ignoranda. O terreno ao longo do mar Negro , improprio i eultura dos cereaes, he 
Crrovard i da vinha e dos prados , a^sim como a criaçào das abelhas; as frutas sâo abun* 
dantes, e o yinho e o mel excellentes. O clima favorece a eultura das amoreiras, e criaçfto 
dos bichos da seda , de que se exporta boa parte em rama ; visto que os estofos fabricados 
tem poucoTalor. O trafico mais importante he o dos escravos, excedendo de ia,ooo 
o numéro de infelizes que se Tendem annualmente. Os habitantes d*esta provinda s&o 
bem feitos , e as mulheres bellas. Rios : o Phasis, Teghuri , e Arascha. Ponças yillas 
ha de nome: as prindpaes Zalichara ; e Rugh e Egers bem fortificadas. 

LTii. Daghestan: esta provincia dependeo n'outro tempo da Persia, e de algum 
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modo reconhece sô nominalmente a soberania da Russia. Os habitantes sâo robustos, 
valerosos , e muito propensos ao latrocinio. O paiz , he montanhoso com algtunas 
planicies ao longo do mar Caspio , em gérai fertis e producdvas. As fraldas das mon- 
tanhas dam abundantes colheitas de cereaes : nâo tem rio nem cidade de considerac&o. 
i«yiii. O Shirvan forma a divisâo mais importante do Caucaso méridional; os Rus- 
sos possuem as costas-mar \ mas o interior reconhece ainda os chefes do Leghistan. 
O terreno, em gérai fecundo, he bem regado pelo Kur, Samur, Deli, e outros. Os 
districtos septentrionaes sâo os mais fertis , e as producçoens quasi as mesmas qae 
as do Daghestan. Schamachi e Baku sâo as principaes cidades. 

■ 

Forma de Governo ^ Administrâçaô , Monabcha. 

CLIII. O Governo da Russia era na sua origem semelhante ao dos outros Estados 
da Europa ; isto he abrangia todos os elementos do systema féodal : antes porém 
do i4^ seculo tinham ja sobrevindo diversas mudanças , sendo a principal a autoriclade 
illimitada que adqueriram , e que ainda hoje conservam os Soberanos d*este Yasto 
Imperio ; autoridade que Pedro I consolidou com a dissoluçâo do corpo dos Sterlitz 
(a antiga milicia do Estado) , e com a derogaçao de muitos dos privilegios da antiga 
nobreza Russa. O governo do Imperio he desde entâo até hoje Monarchia Absoluta. 
O Soberano pois em virtude d'esté poder promulga novas leis^ e reforma ou annulla, 
a seu grado, as existentes sem que algum corpo da naçâo tenha parte no legislatwo, 
O poder executivo , judicial , e ecelesiastico (A) residem no Soberano que o delega 
no Senado , Sjrnodo e Ministerio , dos quaes o recebem as autoritades subaltemas 
immediatas. Estes très corpos , em virtude de hum decreto de Pedro I , podem 
suspender a execuçâo dos decretos (ukases) que Ihes sâo remittidos, e representar; 
mas se estes sâo de novo confirmados , a sua execuçâo he peremptoria. 

A Russia tem leis fundamentaes impressas; e entre as modemas merecem consi- 
deraçâo particular as que tratam da administraçâo dos govemos j e patentes de 
merces aos nobres e as cidades. N'hum governo tâo absoluto he para admirar as 
grandes prerogativas de que goza a Nobreza^ as quaes Ihes dam o exterior dos satrapas 
da Asia ; e a oppressâo em que jazem o povo , ou os servos. A facilidade de mudar 
de amo , ou de senhor faz que os ultimos se embaracem pouco do que acontece ao 
Imperante, de quem apenas tem conhecimento : eisacausa principal das fréquentes 
revoluçoens contra o Soberano, de que desgraçadamente os annaes do seculo passade 
oiferccem tantos exemplos. Algumas centenas de mil rublos distribuidos pelos r»- 
gimentos das guardas, e huma noite bastam para d/Bsthronar hum Monarcha absoluto, 
e Soberano do mais vasto Imperio do universo. A capital dd o exemplo, e as pro 
vincias obedecem. Très Imperatrizes foram elevadas ao throno pelas guardas ; deve- 
mos porém observar que, a excepçâo da ultima rmfoluçàoy todas as mab nâo tiveram 
outro fim que mudar de soberano , e nunca as leis , ou constituiçào do Estado. 

(A) Pedro I sopprimindo a dignidade de Patriarcha renolo o poder Ecelesiastico ao temporal; d^onde proTcm 
a grande Yeneradio que os Rossos ainda hoje tem a sens Soberanos : consideram-no como a imagem de Dco* 
sobre a terra , e por isso obedecem cegamente ao qoe elle manda , porqoe Dcot € ù Tzar assim o querem. 
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No reinado de Gatkerina II a administraçâo do Imperio estaya conBada a diversos 
collegios ou tribunaes supremos , huns jà existentes , outros por ella creados ; o 
Imperador Alexandre I abolio alguns, e deo a administraçâo central huma noya 
forma e différentes denominaçoens , como se vé na seguinte tabella : 

Cljy. CovsxLHOi SwBBVOft Impb&xau , ee. i aisioftsm mm Pbtb«sbu&oo. 



I. 

G SuTAoo (ji), 

Cot&aoïo Svr»aiio. . . . 



II. 

Savto Stvobo (B)t 

>* GouMio ScrftBHo. . . 



III. 
Co««».ao, ■ Gamvbtb, 
fwaloMnte de 10 Meiii- 
bnw (C). 



1 MeM Heraldiea. 

5 ÀrchiTos do Imperio. 

3 CoDUdorîadoTli«Maro^a^ 

4 M. dot BeqnorimeoloA f3 

6 M. d'Afrimensnra (4* 
M. do £xpedieol0. 

7. M. d« RevUu dof Proc 



I Sjnodo de Pctonbury o. 
3 Synodo de Moicoo (5), 



1 Necocloe Balrtngein»*. 

2 dé Guerra. 

3 do Atmiraotado. 

4 da Jnaliça. 
6 do GMnincrdo. 
6 da Medicioa. 

O Coifo DivLOKATioo oa I8S6 conaUTa de 3 Bmbaixadoret , 
IS Eoviadoa , 3 M inistros Retidrntra , e 7 Eocarre^adoa dos 
Nef odot. HaTÙ aioda S6 Coosulet gcraet. 



Nota Oae4«iMÇA8 rot ALEXANDRE I. 



ConiuK» Bo litriato. 

(7) 






Pretîdenda do Conariho. . 
Gommandanta cm cfacfedaa 



1 Das LeU. 

2 Da Gocrra. 

3 Do Interior , e Coltoa. 

4 Da Eooooinia PoUtica. 



DitectoHa geraldaa Ponicee Eatradas. 

(Corte. 

Coloniaa militara i Dîu do Corrrio, e GraD'*lfareclial da 

Cbcfe do Ettado-Maior do > Dita da« Eacolms niliurca. 



Imperio. 



MINISTERIOS, 

00 

SscasTAftiAf. 



I I 



D 
M 
m 

O 

a è 

M 

a 



1 ) 



I DaGnerra. 
S Da Jaitica. 

3 Do Interior (8). 

4 Dos Nef ocios Bttraayeiroi 

5 Das Finanfai (9}. 

6 Da Marioha. 

7 Dos Callos. 

8 Oa lastmeçfto Pnblica. 

Do Refistro ferai do Imp* 
10 Dos Apaaafioa , e do Ga* 

(bincte. 



A DitisaS Citii. a Hii.iTAa consU doa doot GoTeraoi Genêt en Pctenborfo , e Moacov (ordanado 66,000 raUoa) ; de Iret 
GoTemoa Hiliurct reaideotcs em Orenborfo . Peqoeaa Rostia, e Uthoania ; e lete Govaraadoret Geraca Cxn», 

{t) H eje M inisterio Impérial das Finanças. 

(3) Tinha hom sabstituto cm Moacoo. 

(4) Bnearrefado da demarcaçfto das terras , e de determfoar os limites das propriedades nisticas. 

(5) O de Peienborfo compoem-se de 3 Meiropolitanos , 3 Aroebispos , 3 Bispos , I ArcUmandrita , I Proto^papa secobr , 
I Seeretario principal » 1 Execotor » 3 Secrelarios : t ProtocotisU , e 1 Cirorfilo Môr. O de Moacoo , de I MetropoUtano , I Ar- 
ejrprcste do Clara secolar « 1 Procorador , e 1 Seeretario. 

^6) Estes GiUefios foram refandidoa pelo Imperador Alexandre nas 10 Sccretarias d'Estado. 

(7) Tem hom Présidente , e SccreUrio cbamado do Conselbo do Imperio. Os Seeretario* dos deptrtamentos tomam o titnio de 
Scerctarios d'Estado. Cada departamento examina os Nefodoa da soa repartiçlo , qne sio depois discvUdoe en Conselbo Gcral . 

(8) O Minisicrio da Policia Gérai foi rennido, ba poooo, ao Miaisterio do Interior. 

(9) Em lofar de CoUefio do Coounercio cbama*se beje departamento do Comme rdo exterior » «foe dépende do Ministario das 
Finanças. 




RsFBABircxAi {ji) Pofto qae luga dons GiUegiot nipremot , bb signlficBçio rigorosB lô o he o SmmJo Go- 
vemativo ; d*eUo enuiuun todat »» ordeni para oa oalroa GoUegioa t e receba-aa aô do Sobcrano dîrectamente. 
Ot Mis Collegios coaip6cm-sa de 61 menabros, e os lies qae retidem em Moscoo da a6. O Sànio Synodo goia 
tambcm de grande consideraçâo , recebendo lô ordens do Soberano; a sua aeKoal organisaçio data de 1796. 

Pedro I ereoo o Senado GoTematiTO com as aUribniçoens e gradiu^o de pruneiro Tribimal Soprcmo do Imperio: 
Catberina II em 1764 deo-lhe bnma nora organisa^âo. O Senado tnnsmiua as ordens do Soberano a todos os 
Collegios Impenses , e reeebe as soas consnlus : promnlga as leis e decretos (joe recebe do ntesmo , e Tigia a sna 
cxacoçlo. He Tribansl de nltima instancia de qae nfto ba appcllaçio. Se a parte se acba aggrsTada tam o recurso 
de apretentar seo reqnerimento ao Conselbo Impérial. Pode tomar eonbecimento dos testamentos , e ootros 
actes solemnes, alnda qne sejam de particnlares; e m os approva fiea d'elles depotiurio , e sao îrreTOgaTeis. O 
Procnrador gérai be a pestoa mais importante do Senado. Tfliama das sallas do palacio qne occupa, e conti- 
goo a csutna de Pedro I , est£ deposiudo o mannscripto original do Codigo das leis de Catberina II , n huma 
cspecie de templo de praU liodamcnte trabalbado : formam très' Tolomes cscriptos pela tna propria mSo. 

{B) A. jorisdicçSo do Synodo he abtoluta em todas as materias ecdetiasticas , e sobre os membros do dero , 
consistorios, e tribonaes ecclctiastioot da capital , a das provindas. {Ç) O Conselbo , e o Gabînete tem 
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Do SOBERÂNO, £ SBDS TITULOS. 

CLV. O Govemo do Imperio Russo foi sempre hereditario ; posto qae alguns 
monarchas tivessero a coroa por eleiçâo : a sucoessfto recahia indistinctamente em 
ambos os sexos , e a Russia nunca se res^entio quando foi governada por mu- 
Iheres (a). 

Nos primeiros seculos os soberanos escolhiam seus successores (b) ; mas actual* 
mente por morte do Imperante o herdeiro presumptivo toma posse do tlirono : e 
posto que nâo précise de acto algum de homenagem , esta em uso o prestarem-na 
todas as cidades e villas ; mas nas revoluçoens tem*se desprezado esta ceremonia : 
porém depoift muitos annos esta igualmente em uso a coroaçâo do Soberano que se 
faz com toda a pompa em Moscou. Desde a introduccâo do Christianismo na Russia 
os Soberanos tem sempre professado o rito grego, crença que devem adoptar os 
successores a Coroa, ou quem formar alliança com a familia impérial. 

Os Imperantes da Russia tem tido successivamente os titulos de Principes , Grau*' 

DuqueSj Czars e Imperadores (c). Pedro I tomou em 1721 o titulo de Imperador 

que Ihe reconheceo toda a Europa em 1722 : Alexandre I tomou em i8i4 (^) o de 

Imperador e jiuioerata {e) de todas as Russias , e Rei da Polonia (/)• Os fillios 
dos Imperadores tomam os titulos de Gran^-Duques e Gran^^Duquezas, 



M suas Mstoens no palado ; hiun e outro dependtm do Sobenno qae os pmide qoasî Mnpre » e d'elle reccbem 
immediâUmente as ordeni. 

He daf auribaiçoens do Gabinete a direcçao do« negocîos, oa intéresses particulares do Sobenno , e o receber 
os leqncnnientos. g^amin* oe OffioÎQSy fiscalisa as conlaa » e toma conbecimento do prodncto das minas. Ap* 
pella-se do Senado para o Gabinete por meio de reqnerimento , serrindo asaim de IMbonal Supvemo en qne 
o Sobenno décide em pessoa. Em genl compAem-se de des membros. 

O Conselho, denominado boje Conselho do Imperio por decreto d* Alexandre I, comp6em-se dos priae!paes 
Officiaes , e das pessoas mais distinctes do Imperio , a saber, de Feld-Marechaes , Genenes em cbefis « Senadorcs 
e Conselbeiros priTados. Gonsta de dose a deaoico membros , e de bom Secreinrio. A Imperairb Getfaerina II e 
Alexandre I presidiam em pessoa. 

(Z>) A*s Secretarias d*Esudo pertence a direcçSo dos negocios relatÎTOs k sna denomInaçXo, como nos on- 
tros paiaes da Enropa. 

Além das Secretarias ba varias CkameeUarias , CoiUgiçt on Commissoêm permaoentest e Jumiet a ^ne per- 
tenoem negoeios espeeiaes. Em gérai as iBstilnîçoens importantes, quasi todos os grand— ritibakctiwealoe y 
casas de edncaoâo, boepitacs, «o. , tam mb soaa Jnntas, 00 Contidoriat parttcnlaras. 

(a) Qoanto se nâo distingaimm a Princeaa Olga, e as Imperatrises GatberinA I , labal, • Catberina IL 

(h) A sncoessio do Imperio ùÀ oonfirmada beroditaria, por deereto de Panlo I de 5 da Abril de 1797, c 
adoptada a lei Salioa. O snceessor i eoroa fhama su Caoromis^ 

(c) O titnlo de Primeipêt desde Rnrik, em 80», até Isîalaf m , em Ii54; de GrwC'Duquts étt WlmJimir 
desde André, em 1 1 S7, até André III em lagS ; de Oran'^Dmfuet de Moscou os snocesaores de Danid Aicxan- 
drowiu, em 1995, até Basilio IV, cm i534; e de Cmof on T^mt, que stgniSca Soberano, desde Ivatt fV, cm 
iS34 até Pedro I qne tonioa o de tmptfmdor. 

(d) Em Blaio de iti4 , e eonfirmado pelo i^ arligo do Aeto do Congvaaao de Yienaa em i8t5. 

(e) O tenno ^utoermts^ que cm gtego signifiée Umico Stahor^ corresponde em Rnsso ao Samonkjm. A pa- 
lan* CSmt he Esclavona. 

(/) Os ontros titulos ^o Autoeroia de BCoseon , Kief, Wladimir, NoTOgorod e Twer ; Tuv de Kasan , 
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Corie do Imperador:k do Imperador Alexandre constaya: dos Grandes OfSciaes do 
Imperio , dos Senadores , Conselheiros privados effectivos , certos Principes , Condes, 
e Baroens; do General de cayalleria , Camarista Môr , Monteiro M6r; Gran'-Marechal, 
Mestre de ceremonias; estribeiro Môr; Tinte e très Camaristas effectivos; dezanore 
Gentilhoinens da Camara, oito Ajudantes Generaes , e quinze Porta-estandartes. Na 
étiqueta ou cérémonial nâo ha tantas formalidades como nas outras cortes da Europa. 

Orsâmbnto, DnriDA fcbliga, b Mobdâ em giro. 

CLYL As rendas do Imperio tem augmentado progressivamente desde o reinado 
de Pedro I. Em i8i5 suppunha-se subirem a 80,000^000 de rublos de prata. Os 
Autores Inglezes dizem que des 1810 a i8ia nao subiram de i5,ooo,ooo esterlinos; 
mui perto de aSoyOoo^ooo de rublos papel moeda, ou ii3,ooOyOoo de cruzados: 
mas os Autores Aliemies e Francezes em i8a5 calculam o rendimento do Imperio da 
Bussia em 33o,ooo,ooo de francos, ou i3a,ooo,ooo de cruzados; outros final- 
mente pretendem que nâo excède a 1 24,000,000 de cruzados. Como o Budget ou 
orsamento nâo se discute em publico , nada se pode afBrmar com exacçSo , excepto 
que os dezoito seguintes ramos sâo os principaes que formam o rendimento do 
Imperio. Pretende*se que em 1823 a receita chegara a rublos 443)566,846, e a 
despeza a 4^i, 566,4^0. 

1* A GapitarSo paga por todot <m cidadiqs, camponezes e aerroi : pode eleTar^se a 1 5, 000,000 da niblos. 

a** A Taxa, oa impoato aobre o capital dos negocîantca e mercadores. 

3° O rendimento daa terraa do patrimonio impérial ; moi TariaTel , maa importante. 

4* Oa dîreitOfl naa alAndegaa raaritimaa , qne em tempo de pas podetio elerar-se a 60,000,000 de rablos (a), 

S** Rcadûnanto daa alfiuidegsa iatemaa ; aaais importante. 

6* Impoato de 5 p. 0/0 aobre a venda de bens inrbiuios oa matiooa 9 e aenroi da glèbe. 

7* laposto sobre as bebidas espiritaosas , UTerhas , e deatillarias : moi rendoso. 

8^ Impoato sobre et prodncçoena ; incerto e variavel , maa importante. 

9* Sixaa • portagem naa cidadcs ; nfto prodos grandea sommas. 

10* Rendimento do correio; ai provrito naa provincias aonde a Corot n&o fas despeza. 
1 1* Impoato sobre oa actoa jodiciaea. 
1 1® Papel aellado ; moi rendoao. 
i3* MonopoUo do aal: andarà por 4,000,000 de mblos. 
1 4* Rendimento daa minaa : nao deace de 16,000,000 de nibloa. 
i5^ Casa da moeda : andarii por 5,ooo,ooo de mbloa. 
16* Foroa • Genaoa : pouco importante. 
i7*MQlolaa, confiacoa, ec 

18* Impoato aobre as recrutas. Oa negocîantea pagam hmna aomma determinada (perto de 5o mblos) por 
cada recnita qne deviam dar. 

Despezas, A mesma incerteza existe sobre a impoitancia d estas , como sobre as 

Astrakan , Siberia e Taurida; Stnkor de Pskof, Gran'»Daque de Smolensko; Principe da Eathonia , Livonia , 
Carelia, Twer, Jngoria, Perm, Wîatka e Bolgaria; Senhor e Gr€Ui''Fnnàpû de NoTOgorod, Tcfaemigolv 
Eiaiam , Polotsk , Rostof, Jaroalaf , Belioiero , Udoria , Obdoria, Kondia , WHepak e Matilaf ; Commandante 
de toda a regiio aeptentrional , .S^nAor do pais d*lTerla', doa Taara de Garialinia , Gniainia e KabanHnbi ; 
dos Principes de Tcberkassiam , montanhas e ootros, Senhor e Soberano. 

(a) Em i8aa aa al&ndegaa reoderam 57,i66,t3o mblos, e 6o,t49f570 em f 8a3. 

43. 
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da reteita que, em gérai, as balança em tempo de paz; sobrevindo porëm huma 
guerra consideravel o Imperio tem a fazer ent&o sacrificios extraordinarios para 
preencher o déficit que excède quasi sempre ao duplo do producto total da receita. 
Emprestimos onerososy além de subsidios avultados, pagos o mais das yezes pela 
6ran*-Bretanha , sâo os meios a que se recorre. Estes na ultima guerra contra a 
França variaram de 2 a 4*000,000 de libras esterlinas por anno. 

A Dwida publica tem augmentado progressiya e excessivamente por diyersas 
causas , sendo as principaes o déficit em tempo de guerra , e a grande emissâo de 
papel moeda ; incluindo este, a divida publica excède de 1,000,000,000 de rublos : 
segundo alguns Autores em 1824 era de 1,400,000,000 de francos, ou 56o,ooo,ooo 
de cruzados. O ministerio das finanças (segundo alguns pretendem) confessou que a 
divida publica subia a 600,000,000 de rublos , além d outros 5oo a 600,000,000 de 
papel moeda que se amortisa annualmente , com os fundos da amortisaçâo admi- 
nistrados com a maior regularidade. Em i8ai appareceo o seguinte estado da 
divida publica, dado como veridico; e que apresentamos tal quai, sem discutirmos 
a sua veracidade. 

DiMa HoUandeza rediuida (a). . 49,600,000 florins. \ O Banco do governo tem bnm capital de rublo» 
Dwida em rubloa deprata a 6f . . ia,6i5,75a rublos. I 55,779,53i , e 60,000,000 de mblos do rendi- 
Dita diu a 5-^.. i3,a5o,ooo ditos. ) mento dos bens da Coroa consigwidoa iirero- 

Dita em rnblos de papel a 6 ^. . 186,624,01 a ditos. I gavel , e annoalmente pan o pagamento dos 
Dita em rublos de papel sem juros 639,460,000 ditos. / joros da divida publica , e fundo d*amortisa- 

çio do papel moeda : em i8ai ha via \k liquide de* despexas , bum fundo com que se comproa 

9 milhoens de capital que vencia juros de 6 por cento. 

Moeda. O dinheiro em circulaçâo he de duas especies ; moeda metalUca , em ouro, 
prata e cobre ; e papel moeda que nas transacçoens commerciaes équivale a sô ; do 
valor nominal. Segundo os documentes antigos nâo se conheceo na Russia moeda 
nacional, ou estrangeira an tes do lo^ seculo : depois d^esta epoca os Annaes Russos 
fazem mençao de moedas Gregas e outras : parece que os Tartaros foram os primeiros 
que as introduziram. O copek cunhado em Moscou (antes que isto fosse huma attri* 
buiçào da soberania) he a mab antiga moeda nacional da Russia. Em iSSp os In- 
glezes obtiveram Cartas Patentes para cunhar moeda de prata. Ivan II estabeleceo 
huma casa de moeda em Moscou. Ahistoria diz que havia jà rublos em iSij , posto 
que alguns duvidam de sua existencia antes de i654« Pedro-o*Grande fez diversas 
mudanças no tipo, e cunho das moedas, que desde entâo nâo se tem alterado. 
Toda a moeda de prata e ouro cunha-se em Petersburgo {b) : desde 1761 até 1800 
cunharam-se 67,000,000 de rublos: em 1787'corriam ja 5o,ooo,ooo de papel moeda. 
Nâo tem sido possivel avaliar ao certo a importancia da moeda em giro : mas 

Segundo Stogb havia \ ao,ooo,ooo de Rublos em prata , • ouro. 

em circulaçZo em > a5,ooo,ooo ditos em cobre = 6 j milhoens. 

1B14 I 577,000,000 ditos em papel , valor \ do sen nominal. 

6aa,ooo,ooo de rublos valor nominal = 1 70^00,000 rublos valor real. 



(a) Os Autores Ingleses disem que em i8«o a divida publica, pela maior parte aos Hollandcaes, importava 
35,000,000 L esterl. , sem incluir n^esta somma o papel moeda ; que a receita subia a 1 5,ooo,ooo I. esterl. ; e a 
moeda em giro a ao,ooo,ooo esterlinos. 

{h) A moeda de cobre cnnba-se em Moscou, Ekalherinemburgo , Susooro na Slberia, e Theodosîae Babka, 
pcfto de Kamma. 
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ExEiaTO , B HianiHA. 

CLVII. A Russia durante quasi oîto seculos ubo levé exercito permanente , s« 
exceptuarmos o corpo dos Sttrlùz^ instiluido pelo Begente OIeg , e organiudo por 
JoâoII. Pedrol foi^ a nosso Ter, o seu verdadeiro fundador; Catharîna II augmen- 
lando-o, aperfeiçoou tnuilo a sua oi^nïsaç&o, e Alexandre I, introduzîndo varias 
rerormas, accrescentando o soido dos otGdaes, adoptando a tactica e disciplina 
raodernas, Ihe deo novos regulamentos , e a forma em que hoje se acha. 

O exercito compoem-se de Guardas (S) que sSo recrutadas nos corpos da primeini 
linha e nos tropas irregulares , cuja maior parte consta de Gavallaria ; de tropas de 
Infantaria , Cavallana , e Artilharia ; e do corpo de Engenheiros. A sua força nume- 
rica , incluindo as tropas irregulares , he de hum milhào de praças ^ mas em caso de 
guerra talvez nem 3oo,ooo possam enirar em rampanha fora do paiz, e para estas 
mesraas o gOTcmo ha de precisar de subsîdios. 

Na tabcUa segulnte expomot o augmeoto successive do Exercito da Russîa desdi* 
a sua organisaçào permanente. 

CS) O MU «ntctiTa hc , d'tnfiinUrùt , at 1 Regimmoi da Preob*jrad; , Scfoi onolTilif , liuMilifiliy , Gn- 
ludatro), HOiciu, • fiiulhïodcCiçadoro; de CaH//Bna,6ftrgia)nito>,CiT>ll(ir<iiGairtlai,riiurd*iiC<- 
'■llo , HnliDoi, Dngoena, • Coucxw d* Gnirds ,c Iraa corpo d'Artilhtri* • p« , ei civillo. Kro 1S17 emsa-te 
bom Rcgbncnto de Giurdu Timru, qaa o Impctidor Alexandre linb* ji lurmido. 
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Marikha. Pedro I , a quem o exercito deye a sua organisaçâo permanente , nâo se 
occupou menos de instanrar a marinha militar de que foi y a bem dizer , o creador co» 
mo talvez o fosse Igualmente da marinha commercial. Antes do seu reinado a ban- 
deira Russa nâo tremolava em mar algum. Catharina II , augmentando as relaçoens 
commerciaes , fez levar o trafico a toda a parte ; e Alexandre I seguio as pizadas 
de sua immortal Atô. Os navios Russos , quer seja pela qualidade das madeiras , 
quer pela ma construcçâo , ou por causa das agoas stagnadas do Baltico e mar 
Negro, nâo duram ordinariamente alëm de doze annos. A Marinha Impérial divide-se 
em cînco estaçoens: Archange! , Cronstadt, Revel, e Mares Negro, e Caspio: no 
primeiro d'estes os portos sâo Cherson e Sevastopol; os estaleiros e arsenaes em 
Archangel, Cronstadt, Petersbiurgo , Cherson , e Taurida. 

O Almirantado fica em Petersburgo : seu Présidente he Almirante Môr j com gra- 
duaçâo de Feld-Marechal-General : os outros ofEciaes generaes y e ofSciaes como nas 
mais esquadras. Em i8isi os soldos eram : de 36oo rublos o dos Almirantes, 
2160 o dos Yice-Almirantes , 1800 o dos Contra- Almirantes , 84o o dos Capitaens 
de mar e guerra commandantes, 200 o dos Tenantes, 120 o dos Guardas Marinha, 
10 o dos Marinheiros de primeira classe. Os marinheiros diridero-se em duas classes; 
tem pequeno soldo : embarcados sâo sustentados , e em terra tem ra^o como a 
mais tropa. Cronstadt na ilha Retusari , a 20 m. a O. de Petersburgo , he a principal 
de todas estaçoens. O estado da Marinha Impérial em différentes epocas tem sido o 
seguinte : 



Mcos do Ooa =40.000 pnçsi ; 30 do Ural a IS.OOOi 10 de OroTcntkoi a 6,000 ; 20 d'Orambwrfo a 10.000 ; S do Teplor a 1000 ; 10 da 
Sibaria a 6/100 a 8 de Tartaroa a 4000 i todo CaTallaria. h. CmMUmrim 4ê &aJU«n t 5 Rafiok. de CoaneairiM a 8 Eaquadrocoa tJM pra- 
ras ; 36 de Drafoens a 6 Eiq. 30,852 1 1 1 de HiuMros a 10 £«q, 18,678 { e 6 de HelaDOt a 10 Eaq. 8,490 praçaf. JmUmU 6 Ceoi- 
panbiat fomando a Brifada das Coardas forte de I.I88; 136 Companhiaa cm 27 Brifadat de Caoïpanlia 32.076 ; 60 Compaahiaa cm 
10 Bnsadis de resorra 1 1,880 ; 20 en 4 Brigadas de depofito 4,762 ; mais 6 Brigades d'Aitilbcria oaTal 7,126 prafas . e 6 de pra(a 
11,400 pr. Tal foi a attilode militar que apmeatoo a HoMia em 1812 e 1813. £«la força formaTa 26 dirisoens , ecada huma da 3 Be- 
gimentot de Cavalleria . 4 de Inlaateria , I on 2 de Caçadoras i 2 Companhias de ArtUheria a caTallo , 4 a pé, 2 Bcf . de Coaacoa , ce. 

(A) Nada meoos que transfoimar a poToaflo agricole dos dooiioioa da Coroa a'hnma milkia permaneote orfaoisada cemo oe Co- 
•acoa. A Russia riria a ter hwaa força qoasi illimiuda. Os obstacolos qoe se ofiltrecem a reaUsaçlo de (aes eslabelecigMiitos paieeca 
înTcmiTri» ainda aos mesmos Eatadistas oacionaes. As despesas slo énormes , e a poToacIo agrieola nio parece ser>llie moito afici- 
çoada. Dupin dis qac a cxccnlar-se , a Russie teria 3.000.000 de soldadoa , mctade promploa a marcher ao prioMlro signal dado par 
ham Ckase Impérial. O Conde Otorooskj prétende qne cm trinta annos a continoaçlo e deaenroltimento d'esU tyslema daria a Bns* 
sia 6,000j000 de eombatentes. Se assim aconteoesse dcsmcmbraTa-se o Imperio , ou mus excrdtos inundaram a Buropa ; incUuamos-oos 
d primeira hjpothese. 

{i) O fiudameoto do excrdto he : wtnU o da Infanlcria de liaba, da Goarda e Gaçadorcs , Dragoens , e tropes de gnamirfto; 
•mit e dâ Cavallaria da Goarda, Basaaros, e Ulaaos : Arnse, o da CaTallaria , e Counceiros : taemntmiù . o da Bogcnharia , e Anilharia. 

As priodpaespnifM fvm sSo Aaof, Cronstadt , lUmnieck , Ocsakof . Sraabnrgo , e Taganrok : os Anntmm , e hum fomecidea . Pe- 
tersborgo , Zif . Brîausk , NoTOgorod , Moscou , Riga , e Tscberkask. Fmkritm$ tFmnmms , Tnla , Scstnbek , e Briaosk. FaAncM éêfi- 
«of», OchU , Smolcttsko , e Kesan t f harf i f as w ^jimlhmm , Liperyk , Petro-Savadusk , Petersborgtf, Cherson . Moocon . e Bkalheri- 
nembnrgo onde tambem te fandem caahoens de ferro . e aocoras para a marinha; e UAftorioê JfAnUkunm , em PeCershurgo e Hnecoo. 

Pode diserte que o Soldado Russo renne u valor do Inglei , a coragem e impctooiîdede do Frances , o flcsaa e snbordiMçio do 
Atlemko , e a aniuosidade . fnigalidade , e pacicocia do Portagncs. Frcderiea o Grande disia qne esai m sau offScitn , • mm JsMarf» 
BmtsM cem^iitana m Emnpm Se hoje TÎTesse ette Soberaoo nio deizaria de faier igoal justiça à Offidalidade e Soldaihis tar 
tagocses qne fiacram a goerra peninsnUr. Hnm initgnc maréchal Franca assim o oonfcMou em Paris cm 1814 na preseaça de algnma 
d(« Fdd'Marechaes do Escrcito AlUado. Outre Unio disse, em 1812 , ao Imperador Napoléon , o Bravo doa Bravos . o ilhatov e 
itdelis Marchai Priocipe da Motkwa (fVfc-«eo InvcsL Portog. , vol. xit , p. 409) : cm 6m quer nos campos da ff^mgrmm reparlindo 
cnIfB si os louros do pnmeiro capitio do s^cnlo ; quer nas maralhas de Fittonm airancando aos sena genanes a palme do triampho, 
ai tropas Lusitanas adqniriram noToa dirritos à admiraçio do monde , c se apropriarem a phrase do Grande Fredcrico em lonvor dos 
>okiados Russos. 
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Naoa de 3 batariât tem 2 Coinpanhiaf d'Infan- 

iaria. 
Naos de 74 , hama Conpanhia de 212 peças 
Aa 24 horat diridem-se em 6 qoartot ; 3 de 

oaatru borai , e 2 de sci* horas. 
Cada DaTÏo em tempo de paz tem a bordo ma- 

niçoens para 55 baDdas , ou deieargaa corn' 

pletaa d'art ilharia , e em tempo de gaerra o 

dobro. 
Os maottmentof , «obresalentea cô para «eii 

mesef» 
Fardamento : branco forrado de Terde • gola , 

e caobocai da ultime cdr. 



(S) Havia mata , em I79I , 160 enbarcaçoens de fende diato de 4 a 66 pefa», alêm de 330 caiiboDeiraa de 2 peçaa cada 
borna. Em 1793 a Bsqoadra compuoba-ae de 49 aaoc , e 12 fraptaa ; e cm 1794 condoxio u Alminato Pawlicbea 6 naoa , e 
4 fragatas ficaado a força naral entio forte de 49 naot e 16 fraf atas. 

A EMjuadra do mer Nef ro ooMlara , na oltima fuerra contra a Turquie , de 18 naoa , 24 fragatai , 6 cbalupas eanbonrirua , 
e bum fraude numéro de traosportca. 



a 



Ordbns Militares. 

CLVIII. Na tabella gérai das Ordens militares , n^ 4^9 pag. 4^ , fizcinos mençâo 
das seis Ordens militares da Rusaia. 

A Ordem de S. André j posto que seja a mais distincta , nào exige provas de no* 
breza , ou idade certa ; basta a vontade do Soberano. Pedro I instituio*a .; mas foi 
a Imperatnz Anna que regulou os estatutos , e o vestuario que he riquissimo : riya- 
liza com as mais distinctas da Europa, e so as pessoas da maior hierarchia se confère. 

A de S. Alexandre Newsky foi insdtuida tambem por Pedro I , que nâo nomeou 
os primeiros cavalleiros , mas sim Catharina I em 172$ : he muito distincta , e con* 
fere-se aos que nâo tem conseguido a de S. André , que nâo se prodigaliza : he ci- 
vil e militar , mas he preciso ter ao menos a graduaçao de Genei*al-Major. 

A Ordem de Santa Anna foi instituida por Carlos Frederico Duque de Holstein , 
pai do Imperador Pedro III , em honra da sua mulher , filha de Pedro*o-Grande. 
Pedro III introduzio*a no Imperio 9 e ha grande numéro de Cavalleiros : a fita he 
encamada com orlas amarellas. 

A Ordem de S. Jorge , para premiar serviços militares de mar e terra , consta de 
quatro classes , que sô progressivamente se conseguem ; mas todas com tenças : os 
Cavalleiros de primeira classe 700 rublos por anno ; 4^0 os de segunda \ aoo os de 
terceira ; e 100 os da ultima. Ha poucos Cavalleiros da primeira e segunda classes : 
os da primeira trazem o grande cordâo da direita para a esquerda , e a estrella pen- 
dente sobre o peito. 

A Ordem de S. IVlcuiimir he mais civil que militar ; consta tambem de quatro 
classes y e todas com tenças de 600, 4^^) aoo, e 100 rublos por anno. O numéro 
dos Cavalleiros sendo illimitado , e admittindo indistinctamente todos os empregos , 
he a mais espalhada : finalmente a 



344 TRATADO COMPLETO 

Ordem de Santa Cathanna desûnada ds Damas foi instituida por Pedro I em roe- 
moria do comportamento , zelo ^ e constancia imperturbavel que mostrou sua mulher 
quando se achava cercado pelos Turcos nas margens do Pruth. A legenda : Amor e 
Fidelidade. À excepçâo da Familia Impérial e Princezas estrangeiras confere-se a 
muito poucas outras pcssoas. 

Da NoBRBZÂy B ouTBÀS Classbs. 

CLIX. Na Russia reconhecem-se très estados ou classes here^itarias d'habitantes : 
Nobreza ; Cidadàos , ou Estado medio incluindo o Clerc , que nâo forma classe 
distineta, e Serves livres ; vassallos, ou escrayos. A Nobreza he muito numerosa , 
goza de prerogativas immensas , e seus titulos sao os de principes^ coudes e baroens , 
que todavia nâo conferem differenca alguma légal. A Nobreza diyide-se em antiga 
e modema , mas he maxima constante dos Soberanos nfio as difFerençar com prefe- 
renciasj o nascimento pouco influe para a admissao aos empregos^ pois que todas 
as graduaçoens se fundam na grandeza dos serviços feitos ao Estado. Hum officiai 
de patente igual e sua mulher , ainda que filha de hum cidadSo , tomam na Corte 
assentOy e precedem ao mais antigo Principe e Princeza. Todas as precedendas 
se regulam pela graduaçâo militar. Todo o homem nascido livre , ainda que me- 
canico ^ pode por seus serviços adquirir a nobreza , e possuir hum patrimonio nobre. 
Todos os empregos dividem-se em oito classes , segundo as graduaçoens militares ; 
se qualquer, adquire a primeira pelo merecimento a nobreza he entâo hereditaria e 
passa a seus descendentes. O manifesto de 1785 divide a Nobreza em seb classes 
inscriptas no livro da Nobreza (a). Todos os filhos dos titulares usam do mesmo titulo; 
mas em graduaçoens iguaes os militares precedem aos empregados civis. 

O Clero y assâs numeroso , goza de direitos e privilegios que Ihe sâo particulares : 
he isento dHmpostos , mas os filhos sâo sujeitos ao recrutamento. Pedro I abolio 
em 17 19) a importantissima dignidade de Patriarcha , e reunio na Coroa a sua ex- 
tensa jurisdicçâo ; e Cathanna II encorporou no patrimonio Impérial todos os bens 
ecclesiasticos. O Thesouro paga huma congrua a cada Ecelesiastico. Os Arcebbpos , 
e Bispos tem huma renda annual de 9 a la^ooo cruzados, e os outros membros do 
clero à proporçao. Ainda usam de barba comprida , e yestuario adequado. Todos 
os mosteiros seguem a regra de S. Bento. 

Cidadàos: ha grande differenca entre cidadàos e habitantes das cidades : qualquer 
individuo Russo pode reclamar a sua inscripçao no registro , e gozar do privilegio 
e prerogativas de cidadâo, posto que nfio habite nas cidades; pelo contrario nfio 
gozam dos privilegios os habitantes d*estas se nfio tem os requesitos necessarîos 
para exigirem a sua inscripçao ou matricula no mesmo registro. 

Os cidadàos sâo mui favorecidos na Russia , e pelo decreto de Gatherina II de 

(a) Quando te falU , on m etcreve a al^nm titular da-M-lhe o appelUdo de GotpoMn , General , ec. Scnbor 
General , ec. , on o nome de baptUmo com o do Pai , e a termûiaçio vUeh , ou filho dt hnm nobte , coobo 
Ivan-Peîrowitek , JoSo filho do nobrePedro. O appcllido de fiimiUa admente ae oaa em alguns caaoa pattienlairt. 
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1785 cessam de estar sujeitos a capitaçâo e recnitamento , apenas se allistam nas 
suas respectivas classes. Este corpo do estado compoem-se do clero ; négociantes 
e mercadores ; dos que exercem officios mecanîcos ; dos empregados nas sciencias e 
artes , e dos servos livres matriculados , pelo decreto precitado , o quai augmentou 
consideravelmente a povoaçâo e riqueza do Imperio : a sua promulgaçfto n&o havia 
mais de 107,408 mercadores e négociantes , e 293,793 cidadaos inscriptos. Os nobres 
podem , sem derogar , exercer qualquer ramo de industria. A primeira classe dos 
cidadaos compôem-se dos que se julga possuirem hum capital de 1 00,000 rublos ; 
a segunda dos que tem 5o,ooo ; para ser inscripto na terccira basta que o individuo 
possua 20,000, na quarta 10,000, e na quinta 1000 rublos. 

Os Camponezes , ou terceiro corpo do estado consta de duas classes de individuos 
essencialmente différentes: i^ os servos livres \ 2° os servos da gleba^ que formam 
seguramente sete oitavos da populaçâo do imperio. Alexandre I fez muito por dimi- 
nuir a segunda, e augmentar assim a primeira , abolindo em 1816 a vassalagem na 
Esthonia e Curlandia. Os servos livres sâo : os servos da gleba que receberam de seus 
senhores a liberdade ; os que tiveram baixa no exercito , ou marinha ; os orfâos dos 
hospitaes dos expostos; os colonos estrangeiros , os Cosacos, Tartaros, Bashkirs, 
Voguls , KalmucoSf Mongols, e a maior parte das naçocns nomades, quer vivam da 
pesca quer da caca; os camponezes da Pequena Russia; quasi todos os Finlandezes; 
os membros de Acadcmias d'artes, e outras instituiçoens analogas. A sua 
condiçâo assemelha-se a dos camponezes Allemaens. A segunda classe coroprehende 
os servos da gleba , que gemcm debaixo de huma indigna escravidâo , mais vergo* 
nhosa para quem a toléra qiie para o individuo que a sofTre ; devenios todavia con- 
fessar que para a sua extinçâo , mesmo graduai e successiva , ha mister da parte do 
govemo muita prudencia , talentos e perseverança : o effectua-^la quasi de repente 
séria apresentar a luz a quem sahe da obscuridade ou récupéra a vista ; e tornar-se» 
hia hum bando de tigres esta numerosissima massa d*homens ignorantes , brutos e 
supersticiosos, se o legislador por meios lentos e insensiveis nâo prevenisse, d*ante« 
ra&o , os effeitos inseparaveis de huma repentina mudança de condiçâo. 

ReLIGIAÔ B JsRARCHIÀ BCCLESIASTICA. 

CLX. A Religiâo do Estado he o Christianismo do Rito Grego, introduzido na 
Russia em 988 por Wladimir-o-Grande, quando esposou a Princeza Anna, irman de 
Gonstantino X , Imperador do Oriente. Todavia como a Russia tem grande 
div«rsidade de povos, tem îgualmente diversidade de religioens, todas toleradas e 
protegidas, sem que a differença de profissâo religiosa sirva de obstaculo para 
conseguir as maiores dignidades ou exercer os empregos mais relevantes do Im- 
perio: e se professa publicamente o Polythéisme o mais monstruoso em provincias 
limitrophes d*outras onde somente se adora o Ente Supremo, Podem reduzir-se 
todas estas religioens as cinco classes seguintes : 

///. 44 
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iGaftUTiAViSMO 
38.314.000 
IndiridiKM. 



Rito Grcfo 

Rito RomâDO 

Lutheranismo 

Armenioi 

Reliçiio Rofornuda. . 

Remhutos 

MenuoDiias 



30,750,000 

5.AOO.0O0 

I.eOO.iXK) 

80.000 

3.UU0 

8.000 

3,0)0 



OBSBRVAÇOANS. 



He a reli|(iio do Sobcraoo . e da Familia Impérial (k). 
ProfeMado naa ProTincias Polack* , e i>or algana Rusi««. 
Profeasado pdos FiuUndeiat , c ProTiocias oblidait sobre ot Sofli 
Tein hum Arcebispo qae réside no Conventit de Nacbitscboevao. 
Bin Petersburgo reunidos em daas Ign^aa , Franceu e Atl«in&< 
Estabelecldos coiuo Colooos cm Serapeta. 
Virem em sete aldea«i naa margens do Oesna. 



IsLAMiaHO : 3,830,000. Tem dooa MoAis , em Astrakan e na Taurida. Os Hindas bumem Astrakan («). 

p40AaiSM0 : 3,000,000. sendo 1,366,000 Idolâtras , e 635,000 ChainaDieases. 

LàvnMO : 606,000 Scctarioi do Dslàt-Lmmm : sio d'etta religiSo os Kalmocoa , Monguta , Bariatea , Korilet , ce. (W). 

I «riA onA f A existcnda polilica dos Jadeos foi oonflmada pelo d c cwte do 9 DcMmbro de 1801. T<«i aysatona . 

J.D4ia«o: 300.000 j ee«»Uas.VaiébumaUniTersidadeemBr.esi. •/-■'^ • 

(e) Segando oi Antores Francexes c Allemaens qoe tem escripto sobre a Rasaia : ha porcm alf ama dintrcofa da q«e apnacalam as 

^tmtùi ^Afàimùm iê PêUniargo cm I8I6 (wtja-iê N" 138 , notai). O BJimi. GmMHtetreok 1822 claasifica-oa na proporçlo se 
fvinte : 84,000.000 do Rito Oreg o ; 5.500,000 Catholicos ; 2,600.000 Ulberaorn ; o l,800/)00 MahoawUnot. 

(i) Aasim como da maior parte da nobrexa Roasa , dos Lithnanios , Senrioa , Coaacoa , Lapoena , Pcrmioa , Arnantaa , Yalaqni 
aoa , Ifoldatoa , Oref os , ec. 

(«) Tem b«ma meaqnita , • cooTcnto de monpca em Actrakan. A oiaior paita doa TarUTM . LmcUm » kwkëatm , Hia^ . 
Caocasios , e poToa nomadea sef nem o Islamismo. 

(4) T«m mailoa LamM t on Sacerdotea : no forerno d*lrkntsk centam*ae mais de 300 debalxo da jnrisdicçio de ham Kmimàm 
(o Minai be bnm rencgado) dependeate do Gran'-Lama. 



Jerarchia eccUsiastica. O Imperador he o chefe da Igreja ; a administraçSo esti 
confiada aos Synodos, de que dépendent! o clero superior, secular e regular. Rito 
algum tem maior numéro de ceremonias ; seu dogma assemelha*se ao Protestan* 
dsmo; mas a Igreja Romana considéra a Igreja Grega unicamente como schismatica, 
e nào heretîca : a Igreja Russa he huma das communhoens mais tolérantes. 

O Ako Clero secular compôem-se de ArkijereU , ou Metropolitanos , e de Arce» 
bispos e bispos , sendo cinco dos primeiros , e trinta e très dos segundos , cada Iium 
com a sua diocèse ou eparchia , independentes , e sujeitos sômente ao Sjnodo ; sèm 
incluir n'este numéro seis bispos Catholicos e hum Collegio ecclesiastico. A sua 
Constitniçâo Religiosa fixou*se em i ^63 ; e desconhecem de algum modo a depen- 
dencia do Papa. O Clero inferior consta do protojeri (arcypreste) , ejerei (prcsbytcro 
e diacano) : nâo se admitte jà as denominaçoens de Papa e Protopapa. Quasi todas 
as grandes aldeas tem a sua Igreja^ e diversos sacerdotes, e as cidades hum sem 
numéro dos mesmos. 

O Clero regular compôem*se dos Archimandritas (superiores de dirersos oon» 
ventos), Igumenes (priores), Igumejas (priorez&s) e Anachoretas. O numéro das 
fundaçoens religiosas he muito consideravel. O clero desde 1801 esta isento de todo 
e ({ualquer castigo; he pago, como ja dissemos, pelo estado e percebe certot 
direitofl parochiaes impostos a cada aldea. Os Jesuitas admittidos por Catberina II 
tinham très conventos, seis coUegios e muitas aulas; foram porém expukos por 
hum ukase de Alexandre I, datado em -^ de Marco de 182O) em bem merecîdo 
premio das suas intrigas e doutrinas anti-sociaes. 

A Jerarchia ecclesiastica he a seguinte : 
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aioMsM , ov srAEcaift* mmistsm foa AMmtttM b bivos. 



GEEGO («). 



I Pttentmfjf^a If»- 

pog^rad. ....... 

3 Kiir 

Kmmm 



I 

3 
3 

4 
6 
6 

7 



Moscoa , Kalofa. 
PMcnburgo. 
Kamii I e Svijatluk. 
Astrakaa e Slawropol. 
ToboUk , e Siberia. 
EmIoIT • Jarotljif. 



-^-. I 8 Pleftkof Rif a. 

'^''■* ' 9 KraliU. 

10 Riazan e SbaUk. 

11 Twer«Gaihiai. 



19 SlaTaaih « Chertoa. 

13 Mohilef e Msti»l»f 

14 Smolentko e Dorofob. 
16 Mijif^orod e Alalyr. 

16 Biel|(orod « K«r»k. 

17 Susdal. 

18 Vologda. 

10 Colama e Tola. 

20 Viatka « Perai. 

21 Arrbanpcl. 
,3S 'VoroiMU. 



/S3 lAaUk • HaruhlMk. 

24 Pere^Ur. 
35 Koatroata. 
26 WUdimir. 

37 Tambof Paon. 

28 Per«a«laf. 

29 Olonrta. 

30 Sirrtk e Ord. 
ai KivfeGaUteb. 

.12 Tcbernicbcf e H dcbin . 

38 Uttiap. 



O Clsm Smen.A* pMta da 75.000 Indiv<4wM «m 90»357 paracbiaa. 
CLBao RaavtAa tam 724 coaTaato» d'booMaa , a 336 da ouUberaa. 

(a) Por docffato da 34 da OMiibvo da 1818 todoa oa ramoa da Adninistraçlo Ecdeaiaatica rtniiWD-aa tt'bam lô, e^n o Utalo da 
Miniftterio doi Ne|;odos Ecclasiaflicos ou do« Cultot , o quai tam jaritdicf &o aobre todai as commnnhornt , e cultos exUlentm ; 
a dirida>te nas qoairo fcguinlea lecçoens : \^ Âutmpioi rtUtim^ à Igrfjm-GHga-Rmtaiamm ; 2" Âuumptu fmptiUmttm aos Ctthëliect 
Gngti Umidêê a MmmiQi; 8** «m dW Protntmwiu *m g$rmi ; a 4** «ai «a/laf /«dii«a , JTaAaaMiaaa , Xaauiaia , ce. 



IdIOMA , SciSNCIAS B ArTES. 

CLXI. A lingua Russa he hum dialecto aperfeiçoado do Esclavon , e dos idio* 
mas que d'elle procedem : divide-se em Rutso vu/gar que se usa na conversaç&o , 
eque desde o i8^ seculobea linguagemdoslivros^e ^Ao Russo^ ouEsdavon usado 
na liturgia , e que atë Pedro I era o da literatura. O seu alphabeto compôem-se 
de trinta e cinco lettras , das quaes yinte sào imiladas do Grego ; dez exprimem os 
sons estrangeiros , e as ultimas cinco sfto, para melhor dizer, especies de assentos 
que modificam a pronuncia d esta ou d aquella letra , ou syllaba comprebendida 
na palavra. 

Sciencias e Artes. An tes de Pedro I as Artes e Sciencîas eram inteîramente des- 
conhecidas na Russia. As antigas chronicas referem que as sciencias foram cuitivadas 
nos reinados dos successores de Rurik; mas que tudo desapparecera durante a 
dominaçâo dos Tartaros. Ivan II e Miguel chamaram e accolheram os sabios estran* 
geiros, mas os Russos indigenas , aferrados a seus usos e prejuizos, pouco fruto 
tiraram. O Clero monopolisava a Instrucç&o publica : que instrucçâo porém quando 
apenas hum pequcno numéro sabia 1er! Tal era a profunda ignorancia em que jâxia 
a Russia, que nem hum simples calendario sabia làzer, e recebia-o do estrangeiro: 
tal era o estado da Russia , quando Pedro I meditava o faze-la figurar, com o tempo, 
entre as naçoens civilisadas da Europa. Para obter hum senielhante resultado 
cbamou de toda a parte os sabios, a quem prodigalisou honras e empregos; comprou 
por alto preço ricas collecçoens d*objectos darte, historia natural e antiguidades ; 
e fundou Academias , Universidades , Bibliothecas e estabelecimentos para a instruc- 
çâo publica ; eslabelecimentos que a Russia até entâo nâo tinha conhecido. Estes 
germens foram cuidadosamente cultivados por sua filha Izabel ,. ajudada do seu 
ministro Ostermann ; e prosperaram ainda mais no reinado de Catherina II , Prin- 
ceza de muito cspirito e yastos conhecimentos, que para esse fim nada poupou. As 

44. 
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sdencias promettem ainda mais amplas colheitas se os Gzars , seguindo o exemple 
de Alexandre I , continuarem a dar-Ihes toda a attençâo , e nâo pouparem despezas. 
Poucos estados offerecem tantos exemplos da generosa protecçâo , e estimulo que 
se tem dado as Artes e Sciencias; em poucos paizes se animaram e protegeram 
com lanta magnificencia ; e pode dizer-se que em nenbum fizeram em tâo poucos 
annos mais rapidos progressos. 

Em bem poucos ramos dos conhecimentos humanos deixara de se distinguir os 
sabios Russos : verdade he que sâo como ensaios; mas poder-se-hia exigir madureza 
e perfeiçâo de quem acabava de fazcr a priroeira experiença, por maior que fosse 
o seu talento? O Russo tem aptidâo e indole para tudo ; brilha pardcularmente nas 
cousas que fazem presentir a grandeza literaria de hum povo. Huma viva e fecunda 
imaginaçâo tem produzido excellentes poetas : Sumarocof , Lumonosof , Karamzin , 
Cberaskof , e Derschavin chefes da poesia Russa , mencionam-se com estima entre os 
estrangeiros. As obras de Tschulkof , Ghilkof, e Jeiague merecem ser traduzidas em 
todas as linguas: Plecschtschef e Tchubataref distinguem-se na Geographia, e esta- 
tistica; e muito bem se conhece o quanto estas devem as yiagens de Sarytschef, 
Ozerchowsky , Maximowilsky , Ismailof, Kotzbue-o*moço e muitos outros : Pravilof 
tem-se occupado doestudo da legislaçao do Imperio : Mussin Puschkin no da chimica ; 
Lepechin no da historia natural; Severgin no da mineralogia; Djin noda arte dramatica: 
e o Archimandrita Jacinto occupa hum lugar distincto na republica literaria ; mas 
em gérai nos estudos que exigem meditaçâo , e maior reflexâo os Russos nâo podem 
ainda assemelhar-se aos sabios da Europa central, occidental, e da Italia. Os ele* 
mentos de direito natural por Solocniky, em 1794 j loi a primeira obra philosophica 
original que appareceo. Moscou he o assento principal da litteratura Russa ; em 
Petersburgo as sciencias sâo cultivadas^ quasi exclusivamente por estrangeiros. 

UnIYERSIDADBS , GOLLEGIOS , AuLi^S , £G. 

GLXJI. A vigilancia da instrucçâo publica^ que estava confiada ao clero, foi entregue 
por Gatherina II , em 1783, a huma Gommissâo, ou Directoria dos Estudos, diri- 
dida em très secçoens^ es tabeleci mentos geraes, particulares , e de theologia; mas 
esta importantissima administraçao passou em 1803 a hum Ministerio pardcular. 
Em 1817 Alexandre I reunio, por hum ukase, todos os ramos da instrucçâo e 
sciencias debaixo de hum Ministerio , com o nome de Ministerio da Instrucçâo pu-^ 
blica , que dividio em seis districtos , ou Universidades ; e por outro do mez de Janeiro 
de iSaS as seis Universidades devem corresponder aos governos geraes, sendo as 
sédes das administraçoens da instrucçâo publica compostas de certo numéro de 
goyemos e provincias que referiremos na seguinte tabella , assim como a maior 
parte dos outros estabelecimentos de instrucçâo , das sciencias e das artes , que 
existem no Imperio da Russia. 
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aOMElfOLA.TUftA. 
VXr¥BII8IDA.OBa. 



'PXTimSBUEOO 
MOKOU .... 
DORPAT. . . . 

kkà.ilkov . . . 
Kaias 

WlLJIA« • • t . 



EBSIDAS. 



(») 



OOVKASOt nâTEBCSSTEt ▲ CA.DÀ. UlIlTiattOAOB, 

OU 
PISTftICTOS •ClIVTiriCO». (c). 



MlLlTA&IS. 



MAaiITBA. 



Governos,] 
6*,i*.3*,»*, la', iS*,i6',eîi7*.Pleikof hepro¥U.d'e»tedUtricto 9 

i3o,ooo [ 4 4i*, 7% 39% 4o% 43*, 4a*» 33', 3a%a8*, 36", e 34* 11 

rubloa ca- 1 3 s6 très gov. provisoriamente ; a Corlandîa , livonia , e Eatbonia. 3 
dabumaj 4 3o^a^^aa^ao^a9•,5l^5a^53^54•,55•,a5•,3l•,a6^a4^37^S8• i« 

47*, 44*» 46", 35", 45", 5o",48". 49'. 56", 57" e 58<* 16 

i3%i4", I7",i9",a3",x5". A Finlaiidia e Wiborgo hSodeierde 
Peterabnrgo 6 

EtroLÀa de CiacuLO com 58 6,6 80 mb. de tenda ; passam de 600. Ha Umbem escolaa de fregaeiU. 

A EscoLA de Dimidof pan a« scîencias foi esubeleçîda em Jaroalaf : ba aete insittntos Pedagogicoa. 

Em Petrasbuego e Moscou , ba escolas de Medecina , Cirurgia , Veterînarîaa , ec. 

. p A \ . ) I ^ob'M Grosinienaea ; de Cavallaria em Grodoo; Acad. de Cayallana em Rc\el ;| 
I 6 j de Cavallaria em 0»trog ; Escola Nobre de Twcr , e Colleglo Nobre de Moacou.| 
) ( Tem cousa de a 3 Professores , e aoo AluDnoa. 
) Doaa Instltutos pare Cadetea em Peterabargo , e escola d*Artilheria. 
I Nos govemofl ba escolas militares , e para os Esquadroens de resccra. 

ilnatitato dos Cadetes de Marinba ; Escola de Coostmcçào naval e pilotagem em 
Nicolaef ; outra em Petersburgo ; buma de Pilotagem somerite em Cronstadt; e 
as escolas de Kolmogory , Irkntsk , e Riga. 
Os Ecclesiasticos do Rito Grego ( mais de 600 em nomero ) recebem a sua pruneîra 
instrucçio de Tbeologia Doa Seminarios de Twcr ; no ConTcnlo de S. Alexandre 
Neivsky em Petersburgo ; e nos de Pskof , Tnla , Nijigorod , Yologda , Tcbemi- 
gof, Kasan , Aatnkan , Tobolsk , Ickotsk , ec. ; e vao depois termina>la nas Uni- 
vcrsidades. 

Em Petersburgo e Moscoo ; e bnm gymnasio em Odessa. 

Em Voronovo • e Ramenoi-Oatrof. 

Dos Cadetes minadoret em Petersburgo , e dos Minadorea em Catarincmburgo. 

Donaellas Nobres em Petersburgo , Estabclecimentoa de Catbarina em Petersburgo 

e Moscou , e Estabelecimeoto de Maria em Petersburgo. 
Estes qnatro esta belecimentos de Benefioencîasaoda ImperatiiiMai ,viuva dcPaolo I. 

Impérial daa Scîencias (em 1 7a4), d^Historia ( 1783), de Bellaa-Artcs (x 764) em Petenb. 

De Medecina , Agricoltura e Artes mecanicas, em Moscou. 

A Sociedade livre, e economica em Peterabnrgo ; e a Associaçao literaria em Riga. 
I Impérial dos paîneis Zankoe-Sehe , doa paineis e objectoa d'arle da Academîa daa 
; Bellas-Artes de Petersburgo. Moseo da Henuitage. Gabinete d^objectoa d*artes de 
( Jablonovsk em Moscou : e diversas outras coUecçoens particulares. 

Impérial da Henuitage , a cbamada n*ontro tempo de Zalutkjr ; a Impérial da Aca- 
demîa daa Scîencias , c divcraaa ontras publicas, e particulares cm Petersburgo , 
• Moscou. 

Gi.BiirBTX d*Historia naturel , e minenea , • modeloa do Corpo de minas em Petersburgo : CoUecçio d*anti- 

guidades no palacio da Taorida ; Preparetorios Anatomicos , ec. 
Aa primeires impretuas estabeleoerem>ae cm Kief e Moscou em 1674* Ha via *6 deiaaeisem todo o Imperio 

em 1776 ; quarenta e noveem i8o3 , e boje (i 8a6) talves paasem de setenla. 

(«) TaUet tCDbaa bc»j« dobrado rendimrato. (#) Cotonma daa faculdadcs. 

(c) Oa Dttintros n*r«ta coloiaoa refama-aa aoa qu« tem oa fovemoa oa tabdla aatatiatica ,11* 141. 
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Theologia. 



/ COXMEECIO. 
AoRlCULTUa. 

TECBjriCAa.. . 

MULSEEES . . 



ACADEMIAS.. 

CoLLkC.COSIfS 

RCBLIOTHE- 
CAS. . . . 



CLXIIL Industria. À Russia possue hoje a maior parla dos ramos de industria que 
se encoutram nos estados mais florecentes da Europa » nâo com a mesma perfeiçâo , 
mas bem dignos de admiraçao se reflcctirmos , que apenas ha passado hum seculo 
depois que Pedro I introduzio entre os Russos o genio da industria , enviando â custa 
do goyerno alumnos intelligentes estudar e apprender os différentes ramos dns 
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aites e offidos mecanicos nos paîzes em que estes tinham adquirido niaior per- 
feiçâo e desenvolvimento. O Russo he por natureza felizmente organizado e habU 
para todas as obras mecanicas; comprehende^e retëm com facilidade oqueomestre 
Ihe ensina, e nâo tarda a imita-lo. Podemos considerar a indastria diyidida .em 3 ramos : 

Industria dos Camponetes ; Artistas , e Manufacturas. 

O camponez Russo he uaturalmente apto e tem muita disposiçâo para os officios 
mecanicos , que préfère aos trabalhos penosos da agricultura. Ha com tudo certos 
ramos da industria , que sâo exclusivamente dos camponezes : e aos quaes per^ 
tencem as seguintes occupaçoens: 

Fabrico do Alcatrào nos govemos onde lu ibnndincU de bosques. 

Pabrico d'estetras de divcrsu qnalldades , nas margens do Tolga , Occa , Yednga , ec. 

duvâo'f pas de çapatos, e soccos de pio de tilla , nos governos de bosques. 

Preparaçào de caviar y eSUa e ateiu de peize » ao longo das costaa maritimas , • margens dos grandes rios. 

Fahrieacao do taiitr^ , e preparsçâo da cnna de caTallo na Ukrania , Gaocaso, e ontros govemos. 

Fazer tijolos e telhas em moitos governos : o valor d*estes no de Moscou passa de 700,000 rubloa. 

Construcçao d'embarçaçoeos : ao longo do Volga, Occa e Kama construem-se maïs de i^iCoo. 

Tambem ezercem algons dos o/fîoios do Artista da eidade, como teoelao , fdïrico d^aseite ^ potassa f earros^ 
pannoSf tapetes, enxofre^ vitriolo ^ ec. Pode*se quasi diser que todoa os eamponeses sao : Âoraiche ^ Unnto , 
slecart cerrmlbeiro , iocar torneiro , takirovokik envemiaador, piotniA^ carpenteiro, paiaichik fîimleiro, ec. 

Artistas. Os officios e as artes introduziram-se na Russia no decurso do 18^ se- 
culo , e ainda nâo conseguiram maior perfeiçâo ; todavia os officios de marcineiro 
e torneiro , o de carpenteiro de carros e seges y o de ourives, lapidario, fabricante 
de sabâo , de cartas de jogar (que em Petersburgo se fazem na ultima perfeiçâo) , 
merecem distincçâo. O fabrico da cenreja be huma das profissoens pardculares das 
cidades. A distillaçfto das agoas-ardentes he por toda a parte immensa , e monopolio 
do Governo ; n'este genero tem a primazia os governos da Livonia , Esthonia , Ukra* 
nia, Voronetz , Orel, Kursk, e Penza , nos quaes se distilla perto de 490009<>ûO 
d'eimers d agoa-ardente. O artista do campo y como nfto esta sujeito a exames e 
corporaçoens , e nâo passou pelo tirocinio do seu officio , raras vezes consegue a 
perfeiçâo nos objectos em que exerce a sua industria ; mas nas cidades acontece o 
contrario por que todo o obreiro em virtude daordenaçâo de 1785 deve matricular-se 
n*huma corporaçâo , e para ser mestre he preciso ter ao menos a4 annos , baver 
trabalhado très com hum mestre , e gozar de huma reputaçâo intacta. 

Industrie , Manufacturas , s Fabricas. 

Foi tambem Pedro*o-Grande quem introduzio humas e outras na Russia : Catbe* 
rina II deo-lhes maior desenvolvimento ; e Alexandre I , animando-as , elevou-as ao 
estado de perfeiçâo em que se acham ; e pode dizer-se affoutamente d'esté Imperio que 
em paiz algum da Europa encontra tanta protecçao e tanto auxilio , da parte do go- 
vemo y o capitalista e fabricante estrangeiro que forma algum estabetecimento d'esté 
genero ; dos quaes o maior numéro fica nas provincias da zona temperada , e que 
em i^^.i estavam distribuidas da maneira seguinte : 
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6 Imperiaes (a): a3 eom regulimento {h) : xta ém Petenborgo : 5x6 Mn Moscoo : 91 em Smoleniko: 196 
em Tola : aa3 em Wladimîr : xaa na VolhyuiA : 172 em Perm; e xooi n'oatros gOTemot : total ao43 ; 
mas em x8x5 havia j£ 3a53 ; eboje , x8a6 , talves o seu numéro §*eleve a 4000. 

Na seguinte tabella indicamos primeiro as la especies de manufiicturas mais im- 
portantes, e dqx>is as outras menos extensas , ou de menor consideraçfto (c) : 

Mi.jrurA.cTViiAS. 



■tnciBs n 



MAWVACTVAAf. 



I. 



C017R0S(W)....< 



II. 

fàsmos {/)' 
III. 

IV. 

V. 
VI. 
VII. 

FBRBO 

VIII. 

IX. 

X. 

XI • XII. 



au» Ml VAAAUAÇAff. 



/m/U , M Gmvm dm Hw- 

«M. 

Mmrro^mùu. 

(Mmrr of uim 
P»IU 4ê BmtÊ§i/«r 
CuNirfM. ... ........ 

I fammùs dt limho 

Pmmmm dt Umko fia», . . , 
Btmdéis , ê IdmÂss 

Umms(h) 

Pmmtd9tm{!) 

Pmmmês dtftlh dt^km* 

T^ttn{m) 

CktfMs (a) 

iFméifonu dtftm (•). . 

Ânmm» àtjf \m) 

jtatita , c Ou» (r) . . . . 
Ctk»,F9Umt,êUUè{$). 
AlgûS» , « Stdm» (f).. . . 



•owaiioa a ciaAoïa oaaa vica» aarA»sLB«taAi. 



I (H melhorM en J«rotl«r, ArunuM , Viatka , Moicoa , Vologtda , liiji- 
[ gorod , Pskof e Wladimir. 

Bogaraadp» e aiBareUM : o» maU bcUiM cgi Aatrakaa. 

Prcto , Tcrde , e axai em Kaian 

• Usa à aMBaira Panaaa;«a Astrakaa a TMinbaaçaa. 

e pelle* dacabrito a boda mootn; cm Xataa («). 

em Jaroalaf e Xoatroma; oamaU fiaoa em Archaagel. 

oaa aldaai da LûkoTa a Viacfaenka lobra o Volfa 

am Moacott , Olonelx , c Arcbao^el (^}. 

Aa maia Importanfaa am rataraborga » Moatoa , Tala , VoU^da , Ti 
bof , a Kalofa 

Em Moacon ha 60 fabricaa , mas oa finoa §4 naa Imperiaaa (I) 

aa tarrilorio d'Oiambarga • a Xaaaa (/). 

Bm Petcraboryo , Kan k , Kbarkctf , Tarlaraa , a Coaaeoa. 

S6 MoacoB coaU 90 fabricaa : Saralof , Ukraoia , ttt 

Sm Tola , Archangel , Oloaaia , Vok^a, a Viatka. 

O da Tala be « metbor. Em Oloaals , a BkalbcriDoalaf 

Haam em Tola faodada cm 1714 . oatra em Seatrabcck em 1716. . . . 

Em Kalaga , Aairakaa , Jaraalaf, Twar c Vologda 

Em Xoatroma . Volagda , Xaaaa , 

Em dÎTcraoa (ovemoa 



MANUFACTURAS MENOS IMFORTAlfTBS. 

Da ParaK a'aaemaTaa a a*iii»aa«aA (■) : cm Patarabargo , Moacaa , Xalaga , a Jaroalaf. 

CAavaa aa leaâa 1 am Pataffabargo , Moacaa , a Riga 

Paaaoa aa a^s , a aacaa^Doa 1 cm Moacoa , c Xalaga. 

BaAVQCBAa caaA ; qae nie cbega • aioda para coaaaoïo do Impcrio 

AaavcAa : rafioa*aaaaaaalmaata palo valor de 1,000^)0 da rabloa 

Tabaco t o mclhor be o fabricado peloa particularea em Sarapela 

Liraaa : cm Peterabargo , Maacoa , a diTeraaa aoiraa cidadm 

BavaaanAa i aa fabricaa oa ofBcioaa afto pela maior parle em Peterabargo 

AaoAVoara , PanaA bvmb b Vikaobb db madbiba : cm Tambof 

CABBOBwa : em Pdroaadobk , Peterabargo . Ocbia , Upetyi , e Cbaraoa (a) 

Coaaa a Baavaa : diversat fundlçoeas , e bama da bronse em Peterabargo 

EarBi.aoa i a de Peterabargo irabalba aô para a Coroa i ba oatra oa liToaia 

LoeçA : fabrica-ae para o cooaamo ; maa da qualldade iaferior 

Oaao B pBATA (/ ) : afto moitaa aa officinaa em Peterabargo e Moacoa 

TaaoABiAa t oa estabaleeimeotoa d'eate g eaar o afto em Oatragoacbk 

PoacBi.ABA (1) I Aa prindpaca aio : a Impérial de Peterabargo ; a» de Demltrof e de Riga. 

FoTA«A 1 aa priocipaaa em Araamaa » Moacoa , e Peqocaa Romia 

SiBoa : aa faiuli(ocaa maia aolateia o'cate gênera , cm Moacoa 

Saa ammobiaco , a S^Lirae : aio oooieroaaa em Aatrakaa , VoroaaiB , ee 

UrBBaiLioa aa ooaaB t Tiate e daaa ofBciaaa ficam em Meaooa 

ViBBM : fabricam ji f|aaBla baata para o coaaoma 

ViTBiou> : o qaa m ceaaaaie ao Imperio fabrica-aa am Moaeaa , Roatof , aa. 

A&ai varia a Aaai.BAa , Lacaa , a Poa i qaaaio baata para o cooaamo do liapcrio 



DAl 

•AaaicAa. 
ISUi 1818 



1106 



56 

179 

71 



S 

S7 

106 

170 



63 
3 

4 

6 

6 
16 
12 
13 

6 
17 

3 
55 
37 

3 
84 
23 
54 

23 

107 



148 



1348 



184 

86 
196 

410 

32 
2 

35 
361 
485 



76 
3 

13 

b6 
10 
45 
19 

5 

52 

2 

77 

48 

3 

18 

172 

29 

99 

23 

157 

14 

257 



(a) Estaa no: Dnbrowna , EkatheriDOsIaf , GlackihoYay Iikntik, Motcon e Peterabargo. 
(^) Hoje (xSa6) ba mnitaa outrai com regulamento. 

(e) Aa doie espedea de manulactiiras trabalbam em grande parte com mateirai broUt da produe^o do paii ; 
todaTÎa preeiaam ainda de mnitaa de fdn, particnlarmente drogas, leda em rama , algodio , lao, o a^, ec. 
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(</) He de todas ai maniifiicturas a nuis aati^ , a qoe tem chegado i niaior perfcî^o , e ukec ëtm rÎTal na 
Boropa , aonde oi conroa da Rnsaia sâo bem conhecidos. 

(e) Ofl camponexes tambem cartem e preparam as pelles e coaros. As naçoens da Siberia fasem toda a qiia« 
lidadc de ntenailios de cooro de tai maneiim trabalfaados que os tornam transparentes. O Samojede curte elle 
mesmo as peUes dos ran^eres. 

(/) Os pannos de Itnho em gcral mo grossos e tao largos como os estrangeiros; mas sem os ignalar em bran* 
cura. Fabricam-se toalbas de mesa e gnardanspos excellentes » pannos finos, e riscados ; mas em peqnena qnan- 
tidade : a exportaçSo do panno de lînbo be consîderavel. Os camponeses fabricam o necessarîo para seu eon* 
snmo. Os Tartaros Bascbkirs , Koibals e Sayanos fiam os filamentos das ortîgas preparados para este Bm. 

(g) Em Moscou , sômente , ba mais de trinta. 

(A) Sao consîderavels , e grande a exportaçao : as ftbricas de Kaluga occnpam mais de to,ooo obreiros. 

(i) As fabrîcas dos lanificîos sâo mai proveitosas, e antiqolssimas ; disem que exbtiam je em Moscoo em 1 38a. 
Os finos 8<S nas mannfactnrss imperiaes de Dubrowna , Ekatberinoslaf , GlncLhora e Irkntsk se fabricam. O 
exerctto he fardado com panno nacional. As camponecas, e sobre todoas Tartaras,tecem e apis6am o panno 
para o oso dos raaridos. Em Tobolsk borda-se com perfei^o , e tecem-se cinturas de lan e de seda. 

(A) Apeiar do grande numéro de fabricas de pannos ^ estas nao fomecem ainda o preciso para o consnmo. 

(/} Para baverem o pello das cabras penteam«nas em Maio quando Ibes principia a cahir, e que be tao fino 
como o mais bello de castor. Nâo be susceptivel de todas as cores; mat he moi raro, porqne de cem cabras 
nao se obtem yinte arrateis de lan. Em Kasan fabrica-se hum meio panno de pello de camello. 

{m) A fabrica impérial de pannos de ras de alto liço , estabelecida em Pelersburgo por Pedro 1 , 86 tnballia 
para a Coroa : os de Kursk sSo ordinarios. Os eamponesea nt aldea de Issoe perto de Kbarkof s&o moi habeis 
no frbrieo de tapetes t tapeçaria d*esle genero. Em lùunenskoi fasem-se tapetcs seraelbantes aos da Pcfiia. 
Os Taruros trabalham ofiltro em pe^as; e os Cosacos fasem décile huma qnalidade de oobertores cha- 
roados wcihks» 

(/i) Sâo ordinarios e para o consnmo do pals ; os finos vem de f6ra : a maSor parte dos colonos Allemaens, es« 
tabelecidos nos govemos de Saratof e Ukrania y lâo cbapelleiros. 

(o) A fnndi^o e fabricaçlo do ferro sZo muito antigas na Russta , e boje mul Tariadas : a Cibriea principal 
fica em Tnla , que pode considerar-se o Sbieffield , e o Binningham da Enssia ; fiibricam-se na Rnssia todos o* 
artîgos de ferro y como anooras, canboens, ^erginha, pregaria, arame, agnlhas, folha de Flandres, ec. 

(p) A manufactura d'aço d^Ekatherinoslaf foi estabelecida em 1788. 

{q) A de Tula taWei seja huma das mais importantes da Europa ; para dar tal qnal Idea da sua importancia e 
acti^idade bastaré dixer, que em tête annos se fabricaram n*esta 96,600 espingardas, 3 1,000 rarabinas , 44,»oo 
pares de pistolas , 1 1 1,600 ftças de matto , folbas de espada , alfanges , e ontras annas brancas , além de pcqne> 
nos objectos em ferro e aço mui notaveis , como caîxas para tabaco , cadeas , collares , ec. 

(r) He extensiwimo o consnmo , e grande a exportaçSo. Em Astracan ûibrica-se axeite d*avelâ ; em Jaroslaf de 
simbro; em Twer e Vologda de terebentbina ; em Simbirsk de amendoas bravia». 

(i) He grande o fabrico e a exportaçSo. O sabSo de Kostroma , Vologda , K^san , Moscou , Arsamas , Astra- 
kan e Pensa he nomeado. As melbores Tcllat de cera sâo as de Sarepta. 

(t) Hoje fabrica-se na Enssia todos os artigos de algodâo. As fabricas de Scblnsselborgo , Jaroabf , Astrakan, 
Nacbîtscberan , lamburgo e Sarepta sao as principses; ontro tanto pode dîsersc das fabricas de seda; srndo as 
mais iraporuntes em Moscou, Jaroslaf , Astracan , Petersborgo , Kaluga, Kief , Hopawno e Fkvno^a. 

(«) Nao supprem ainda qnanto bssta para o consnmo. 

{x) A de Petrotadofsk be a principal; pasaa de a 00,000 ponds o ferro fnndido que emprega annnalmcote. 

{j) Em Petenburgo ba huma Junta Impérial para a refinaçio do onro e prata. 

(z) A de Petersbnrgo occupa 5oo obreiros; a porodtna ht cseelIcBtty mas nao igoala ainda a dai Cibricas 
rstrangeîras. 
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GOMMERGIO, ImPORTAÇOENS S ExPORTAÇOENS. 

CLXIV. O Russo préfère o commercio a qualquer outro ramo de industria ; e 
apenas pode juntar certo capital (o que Ihe he facil pela sua parcimouia) , fazrse 
mercador; principia por regatear, vendendo pelas ruas; passa depois a abrir loja, 
e termina muitas vezes eni négociante de muita consideracâo , extenso commercio 
e riqueza : nâo sâo raros os que , em pouco tempo , tem adquirido cabedaes avul- 
tadissimos j e nâo ha annos morreo em Petersburgo hum d estes négociantes , 
Yakowîeff^ que principiou por vender peixe nas ruas , e deixou huns poucos de 
milhoens por sua morte (a). Dlversos obstaculos moraes se oppôem à prosperidade 
do commercio nacional Russo; sendo humd'estes araridade de numerario que yarios 
Autores attribuem a très causas : a primeira , o costume em que estâo os senros , e 
ainda alguns cidadâos , de enterrarem occultamente o dinheiro que adquirem , para 
liyra*lo da rapacidade de seus senhores ; a segunda , o commercio desfavoravel com 
os Ghinos , e a terceîra a expilaçâo dos estrangeiros que , havendo-se enriquecido na 
Russia , voltam a sua patria com os cabedaes adquiridos {b) : as outras causas sâo 
bem conhecidas , como o papel moeda que soffre huma perda de \ de seu valor , e 
as yezes mais (c) ; as alfandegas; os gelos que durara melade do anno; o pequeno 
numéro de marinheiros por causa da mui limitada nayegaçâo costeira , e finalmente 
a situacao geographica pouco favorayel ao commercio externo ; a que devemos acres» 
centar o serem mui volumosos , e de pouco valor os seus generos de exportacao. As 
acquisiçoens da Russia sobre o mar Negro Ihe ofTerecem os meios de formar huma 
forte marinha mercante e de guerra, e de rivalbar com as primeiras naçoens ma* 
ritimas e commerciaes; mas para isso precisaria ser senhora da cidade de Gons* 
tantino, a que de certo se oppora a Gran-Bretanha em quanto empunhar o sceptro 
dos mares. 

Os négociantes sâo matriculados nas très guildes^ classes ou corporaçoens, que 
fazem o commercio da Russia; sendo da primeira os que declaram possuir hum 
capital de 10,000 a 5o,ooo rublos ; pertence-lhe todo o commercio interno e externo: 
os que tem de 5 a 10,000 rublos contam-se na segunda classe, e sô podem negociar 
para o interior , mas em todos os seus ramos ; os da terceira classe sâo os que pos» 
suem sômente de i à 5ooo rublos , aos quaes nâo he permittido outro commercio 
senao o de retalho. A lei concède aos banqueiros, négociantes de grosso trato, e 
chefes ou proprietarios de navios e fabricas o poder cspecular sobre certos ramos 

(a) Isto aooDtece Umbem em muitos ootros paiset, particulanDeiite noi que, ha poacos annos ainda, te cha* 
maTam Cohnias. O Braai] , e ilhaa Portagnesaa ofSereciam esemploa amindadot. Conhecemos casaa ricas de mnitot 
milhoens de cmxadoa , cnjos chefes aahiram daa snas pobres aldèas com as maos nas slgibeirts, e sômente com oa 
cabedaes qne a natureza Ihes deo. Islo , em nossa opiniio , fas^Uies muita bonni : os homens fasem-se e nao 
nascem feitos. 

{h) O mesmo se encontra no nosso Portugal e Uhas, com partîcalaridade na da Madeira. 

(c) O valor intrinaeco de hum rablo de prata 3 ^^ chellîns csterlmos = 563 reis ; e o Cambial por ser em papel 
moeda corre de 9 «^ a la pences. Em i8i3 esteve a 9 7 pences :^ 146 reis. 



354 TRATADO COMPLETO 

de negocio» Os Judeos, commissarios volantes , os vendedores por miudo e os servos, 
que fazem tambem o negocio de retalho, estâo sujeitos a muitas restricçoens. O 
commercio nas provincias meridionaes acha-se em grande parte nas maos dos 
Armenlos , Gregos , e Hindus. 

Todo o commercio da Russia pode dividir-se em très classes, commercio Mfe/Tio, 
externo , e colonial , como se ve na seguinte tabella onde indicamos tambem o valor 
das importaçoens em oito différentes annos. Os principaes generos importados e 
exportados, e sens valores em i8o3 (a unica relacâo exacta que pudémos conseguir) 
▼âo descriptos na segunda parte da mesma : e temos algumas razoens de persuadir- 
nos que se acrescentar-mos ao valor mais \ , talvez nos aproximemos do rerdadeiro 
estado do commercio da Russia em 1826. 



CLXV. 



TèMKULk GKEAL DO COMKBECIO DO IXPBILIO OA. EUSSIA. 






aAMOS. 



H 



o 

i 



! 



VLk% BftAirco {Â\ 

Ma» BAX.TICO (il) 

Maa Nuao \C 

Ma» s' Aior 

Mai Cas»» 

DOHtaiM POKTVftOMH.. ..{F) 






EM 1803- 



XMHMTAfOnt. 



I 



Cooi aCaiVA 

HOABAA NOMADU 

Fkuia 

Thaqvxa (JT) 

Au-BMAiriA. (£) 

ParauA. (An 

TaAVtfTo parareexport. • .(^ 
IvTaaioa no Impeno (O) 



,....rc) 



III. CoLoaiAi., ou 00m a A merica .( P) 



mbloa. 
549,792 
33,983,418 
2,064,789 
1. 000.000 
2,666,000 
1,560.000 

4,491.907 
2.440,266 
901468 
3,471,867 
8,571,346 
2,000,000 



axpoaTAçosv». 



riibloi. 

4,796,017 (•) 

46.917,147 U) 

3.936,096 {«) 

1.100.000 

289,984 (4O 
3,200,000 (•-/; 

3,016.330 

1,079,410 

15^48 

779,064 
4,979,000 

500,000 



AV- 



XO«. 



1800 
1803 
1803 
1806 
1809 
1820 
1823 
1826 



GENEROS. 



IlIKiaTAÇOBBS. 



niblM. 
66,330.094 
66,567.675 
60.990,042 
56,529,118 
19.990.891 
56.730,000 
903,036.491 
214.961,000 



amroavAçqaat. 



rablos« 
63.277.759 
67.148,643 
67,908.386 
72.434.086 
36.135,029 
63.930.000 
907.934,335 
321,160,000 



BALAJfÇO. 



rnbliM. 

6.947.665 
11,680,968 

6.918,314 
16.904.967 
14,865,863 

7,900,000 

6388,834 ) . 

6,189,000 I '**'^ 



Botraram 336 NaHo» . • takiraa. 



M 
» 



Mbiramcaref . 

• 
•abiran. . . 
» .... 

[#} • 6 » • .... 

( r) Tôt AI. cntrado» earrefadot I6M , cm laatro. 



» carregadot II 87 
a «m b»tro . I58I 

[«) Entraram 409 

» 30 



947 
9637 



49 



•abido* 



3606 



PaiacirAts Gaasaos iMroaTADOS. 



Tecidot d'algodte, . . 

DHosdall 

Moedas attrangciras. 

Vinbo 

Droga» 

Sada aoB rama 

Chk 

Sal 

Alfndio 



Scdas cm obra. . . • 

Pctxe 

Gado vivo 

Aacila doee 

Frata Mca 

iQatnuDcnt. de ferro. 

PcUetcria 

FraU 

Pcrolaa 



Prata cm barra . 



7.387.302 

7.310,314 

4.360.150 

3.730,218 

3,674.296 

3.^06.893 

1.877.367 

1.671,764 

1.164,896 

1,066,967 

874.812 

730.084 

709.911 

702,169 

616.972 

441,492 

446.700 

437.020 

434.254 

850,1 

340,607 



E^pccianac 

Drogat 

Estanbo 

AlTOB. 

Cbumbo 

Tabaeo 

! Dstmm. de tclettcias. 
FolbadoFlandrat... 

Livro» 

Ziaeo 

Qaeijo 

Atcatite 

Inttmm. de auiaica.. 

Paineia 

Moda* 

Vinagrc 

Cortifa 

Papci d' 
UL... 



600 Frata em doee. 



Caica de laranja . . 



379,372 

369,600| 

337.379, 

306,666' 

194,300; 

190,300 

188.220' 

180, 

I3.%7i 

196. 

116,3001 

103,600 

100,300( 

99,600 

93,600| 

93,599, 

87,197, 

68,377 

49.65 6Î 

39,77 1! 

38,600i 



BxroaTAM» . a aaot vAioau. 



Triço. 

Canbai 

Cebo. 

Llnbo 

Perro. 

Peti 

Semeotaa 

Jo«fU 

Panno crareiuiock. . . 

Gadoe 

Madeirat. 

Potasaa 

Panoo» do Unbo .... 

MoMame 

I.ooas 

Cooroa ordioarioa . . 

Ccra 

Agoardeotc 

Ouro em 6o 

Vdlas do eem 

Colla depcixe 



11.138.000 

10.906.800 

9,663,700 

6,464.600 

4.460,000 

3,526,000 

3.519,300 

1.989,600 

1,558.073 

1.444,836 

1,442.000 

1,096.300 

764,600 

740,600 

694.300 

374,500 

361,000 

360.000 

327.200 

836.000 

390,000 



Panno fino 

Maoïeiga 

Terebentbina. 

Aze!te de pcixo. . . 

Esteiraa. 

MeL 

Toalbaa.e Goard.. 

Riacadoa 

Carnca 

Coorae cm pcOo. . . . 

Breo 

Alcaliio. 

.Sabio 

Crioa 

Fdlro 

Poixe 

UtendUoa de eabre. 

Ambar 

Cenreja 

Tako 

Cbnmbo 



381.600 

273,900 

961,100 

956,300 

183.300 

160,900 

194.909 

119,600 

113.900 

03,600 

86.700 

86J0O 

68,900 

61.457 

89,700 

98,000 

98.400 

6.630 

5.900 

6,100 

4.800 



Refenneias, (d) As primeîns expediçoou nMritinuu da Russia pan os portos da Euiopa sahiraai d« Ar> 
diangel ; data de i535 o sem coauBercio com os Inglases, • ponco depois com os HoUaadeias, e Gidades Aa- 
■ai tir ai Arrhanggl, sendo o nnieo porto pdo qoal a Rnssîa se ooBunimloava com a Eoropa, ? do a ser o omis 
importaiite e florecente ; e conservoa estas ^siiiageDS coDmerdaes até a fonda^io de Petofsbiufo , ywdo 
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pimc^oa a dimiimir ; mai ainda ha conaîdenTel. A navagaçao oottcîra oceapa nais de loo eadtarca^ocM , 
e 5oo barcoa de peseadores ; ai exportaçoent conaistem em ferro , cebo , liobo , canhamo , peixe «Igado , al* 
caIrSo , eitairas, e taboado. 

(B) O Commêrdo do Baitico he o mata importante e extenso ; e abcange maia de 3/4 de todo o eosmiCTCÎo 
maritime do Imperio. Petenborgo e Riga no oa portos de primeiia ordem , e osda segnnda Cronsudt , Abo , 
Fredericsbam, Revel, Wlborgo , Pernau , Narra, Arensbargo, Liebaa, e Habsal. Oconpam^se no negocîo 
oosteiro perto de 600 embarcaçoens , mas a navegaçao para (àra do Baltîco be qoasi toda estrangeira , sendo 
os Ingleses por maïs d'amctade. Eis o estado d*esta naTeganSo dépôts de algons annos : embarcaçoens logleaas 
io6x , Snecas 491 , Prossianas SgS , Dinamarqnesas 354 * Rossas 979, HoUandeias 194 , Lnbeqnesaa 176 » 
Americanas 99, MeckUifnbnrgoeMs 789 Hambnrguexas 68 , de Bremen 56, de Roatock 43 , de Oldamborgo a4, 
de Papcnbnigo 24 , Franoesaa ai , Hanoverianaa ai , Portugoesas 8. 

(C) Commereto do Mar Nngrù, O commercîo por este mar séria muito mais considera^el , se a Rnsaia 9 co- 
mo ji dissemof , fosse senbora de Constantinopla ; assim mesmo tem sido n*algans annos ass^s importante , 
paitionlaimente antes da aangntnolenta gneira entre os Gregoa e os Tnrcos (qne os Oabinetes da Europe tao 
desbnmanamente tem delxado contlnnar), qoando havia carestia de cereaes nos estados aqném dos Dardanellos. 
Odessa abrange a maior parte da navega^o do Mar Negro , que occupa de lOoo a 1400 embarcaçoens. Os 
ontros portos sio Qierson , Taganrok, Gaffis , ScTastopol , e Martopol. O angmcnto d*Odeesa tem eido tal qne, 
tendo expedido em i8oa sômente 272 narioa carvegados de trigo e ontros cereaes , em 181 7 o nnmero d*e^ 
teasnbioa 1044 » sem inclnir n*este nnmero 864 embarcaçoens qne navegsm de Costa a costa; scado 48oRussos, 
e Gregos , x88 Anstriacos , 1 54 Ingleses , 65 Tnrcos , 49 Soecos , 43 Francetes , 3 1 Sardos , 18 Haspanhoes, 7 
Dinamarqoeies , 7 Napolitanos , e a Sicilianos; e o valor dos generos exportados 5a, 000,000 de mblos : oa 
artigos de imporiaçâo consistem pela maior parte em algodâo e sedas , em lama on labricadas; em TÎnhos , 
axeite , assncar , drogas , sabao e tabaoo. 

(D) Commerdo do Mar d'jisof: a maior perte dos estabelecimentos aas costas do Mar Negro e d*Aaof sSo 
dcTÎdos a Catbariaa II. He o centro do commercio do norte e meiodia do Imperio ; e Aktiar o principal de. 
posito. Foi mxiito extenso e Incrativo no 1 1' e la* secnlos , qnando feito pc&os Genoreses. Decabio totabnento 
depois , c s6 em 1 774 tomon a renascer , e consiste actnslmente na exportaçâo de seda em rama , U , conros , 
nmiToqnins , cen , salitre, vinbo , gado , e algons ontros artigos menos importantes. 

(E) O Commtreio peto Mar Catpio existia ja no 16" secnlo , mas principiou a ser mais extenso no reînado de 
Pedro I ; decabio porém em 1740 ; Catbarina II eatabelecco em 1 773 bnma Companbia exdosiva para o corn* 
mercio da Persia , qne pouco depois se tomon livre. Astrakan be o principal estabelecimento : mas este commer- 
do nao be ex t e n so nem importante e, atteodendo i ana loealidade e pobresa das naçoens limitropbes, nnnea 
poderi ser mni consideravcl. 

{F) Commereto com Portagai» As transacçoeos commerdaes entre as dnas naçoens mo ass£s extcnsas e van- 
tiqosaa a bnma e ontra , por isso mesmo qne os artigos de importaç&o e exporta^o reciproca Ibes mo partico- 
lares , de Toinme comparattvamente ignal , e adeqnadoa ao consnmo e pieoisoens motnas dos mercados respec- 
tivos : e tanto mais o séria para os Portngneies , naçao maritime, se os négociantes em loger de navios estran* 
geiros occopassem os nacionaes. Em Portugal be fadl a Tcnda , e gérai o consnmo do linbo , do canbamo , das 
lonas , brins , e do ferro e madeiras propiîoa tanto pan as coostmcçoens cÂTis c maritimes como para as tanoa* 
lias , e qne o commercio exporta da Rnssia ; ao mesmo tempo qne goxam de îgoaes vaqtagena nos mercados 
d*esta os vinbos , azeite , sal , fmta de espinbo e alguns ontroa artigos de Portugal e snas dependencias , bnma 
▼es qne haja conbecimento dos mesmos mercados e dos artigos convenientes ao consomo de cada bnm. Se nas snas 
cxpediçoens mntoas os négociantes adoptaasem aa medidas seusatas , qne o simples bom seaso e a experiencia 
incnlcam, o commerdo do Portugal com a Rnssia séria* sempre vantajoeo i» duas naçoens , e eTÎtariam aa la^es 
conseqnencias qne resnltaram das iaconsideradaa especnlaçoens dos négociantes de vinbos da ilba de Madeira 
em t8i5 , 1 8 16, e 18 17. As expediçoens do mesmo genero, d*esu Ilba para S. Petersbnrgo, haviam sidocons- 
tantemente vantajosas nos annos précédentes , por qne os négociantes adoptanm nas soaa especnlaçoens os con* 
sdboa prudentes do Consul Gérai da Rnssia , o Coms/Ak/o Aort / , boje Bario de Mença , e Eocarregado doe Ne- 
gocios do mesmo Imperio junto de 8. M. Fidelissima , o qoal obteve mcsoao do seo Sobenno, pan o cbefê de 
buma casa de commercîo do Fnnchal , a demonstraçlo publics de quanto Ihe apratia as relueoens commerdaes 

45. 
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que a metaui gim entivtînha oom sens Estados , e manifestada por bum officio do Chancelier do Impcrio, q 
Conde RomanxofF , accompanbado de bum annel cercado de brilbantes : tiveram porèm différentes retnltadoa 
nos anoos segnintes peU £ilta de conhecimentos do estado dos mercados , e mais ainda pela negligencia , oa 
talres ma fe na escolba dos artigos que expcdiram. Qnando tratarmos do Commercio de Portugal com as ontns 
naçoeqs daremos maior deseDvoWimento as ideas consignadas soccintamente n'esta nota. 

(G) O commercio com a Cbina principîoa em i653 : be mat proveitoso i Rnssia que Ibe di ricas pellissas 
e pelletana , generos d'indostria , cstofos fînos da Francs , Inglaterra e Rnssia , Tclodos , pannos de Unbo , conros 
cortidos, qnincalbaria e cutellaria, camellos, gado vaccnm e cavallar, ec. Os Gbinospagam por alto preço os 
oies ordinarios d*agoa , os galgos c sobre tndo os proprios i caça do javali. As principaes mercadorias que os 
Rnssos recebem em retomo sao : seda cma , e em obra , algodâo em rama , e em obra ; gangas, cbi, porcelana , 
obras envemizadas do Japao, pelles de tigres e pantberas, rubins e rbuibarbo (a pesar d*estes dons artigos serem 
bum grande contrebando), ec. Os grandes depositos e Tcnda d'estas mercadorias sao em Kiackta» aonde cada 
naçao tem os sens armazens. O govemo Rnsso préleva bum direito de a5 p. o/o sobre a venda. 

(£t) Commercio com as hordas nomades» Ponco importante com. os Kirgnis e Kalmncos ; mas extenso com os 
Bncbarios : estes atraTesaam quasi toda a Asia em caravanas de ^inte a trinta mercadores , cada bnm oom ciaco a 
des camdlos carregados de fazendas;e descançam naCbtna, India, Persia e Rnssia: o seu commercio consiste 
na venda e troca de generos proprios para estes paizes. Hnm ramo singolar de commercio be o dasagnias: 
os Kirguis Ibes dam grande valor para a caça do lobos , rapozas e gazella^. 

(/) Commercio com a Persia e Caucaso. Os Rnssos traficuun com a Persia pelo mar Caspio : Astrakan , Gn- 
rief e Kisliacr sao os principaes portos : a primeira d*estas cidades be a terceira do Imperio. O giro be nos meses 
de Maio e Junbo , qnando a popnlaçio dobra : mais de 3oo navios abordam boje a sen porto ; condnzem os ge* 
neros proprios da Persia , ûincaso e India , e recebem em troco lanificios finos , pannos de linbo , ingredientas 
para a tintnraiia , vidros , espelbos , e toda a qualidade de canquilbaria fina e ordinaria. 

(i() Desde a abertnra do porto d*Odessa tem-sc angmentado mnito, e promette vantagens. O interior com a 
Torqnia be feito por meio de Mobilef e Dubossari. Os principaes artigos de importa^o : algodoens , sedas , e 
generos do Levante ; e qs d*exporta^o ; conros , pellissas , pelles e trigo. 

{L e M) Huma grande parte da pelletaria da Rnssia vende-se com provcito na feira de Leipsick. Do govemo 
de Kief vai para a Silesia mnito gado vaccnm e conros. A Rnssia recebe cutellaria da Styria, vinbos da Hmi* 
gria I sal y pannos finos , e algnns metaes. Memel e Konigsberg sao os grandes depositos de varios artigos de 
contrabando , qne se introdiizem depoîs na Lithnania e centro do Imperio. 

(JN) O commercio de transito elevon-se a 6,000,000 de rnblos em x8oa ; boje talvez seja o dobro, e pelo 
menoa 4/5 sao de mercadorias Enropeas. Mas este genero de commercio nnnca pode scr mni extenso na Rnssia. 

(O) O commercio interior , quasi livre de restricçoens e impostos onorosos , be extenso e mni activo. Tfao 
conbece o qne be portagem , pelooriubo , passe nas estradas; e o imposto de navegaçao , nos canaes , be mni 
diminuto. Moscou be o centro de todo o commercio intemo. Rcnne-se n'esta opnlenta cidade o Inxo Aaiatieo 
k elegancia Europca; e a eirculaçâo dos capitaes be prodigiosa em ouro, prata , cobre e bilhetes, on assignaçoens 
de banco. As outras principaes cidades de commercio no interior sio : 

Miicbarief, Tnla , Kaluga , Jaroslaf , Orel, Knrsk , Smolensko , Kasan, Mobilef, Nijigorod , Gsbatsb, 
Ticbvin, Slobodskoi, Irbit, Ickntsk, Ut^ng, Veliki, Orembnrgo, Kisber e Astrakan. 

O commercio das pellissas be bum dos mais importantes , sendo os principaes mercados em Ofemburgo • 
Arcbangel e Irbit. 

{P) Ha opinioens que os Rnssos consegniram formar relaçoens commerciaes com oa Japonezes , c qne para 
etse fim se estabeleceram na ilba de Matmay on Matzaki ; ontros porém snstentam qne a embaixada mandada 
ao Japao em i8o3 nada obtivera; o que porém nao padece dovida be a exbtencta de buma anla de navegaçao 
Japoneta em Irkntsk. 

O oonunercio das c<donias on do Grande Oceano Oriental be feito pelo Kamtscbatka e Ocbotsk. Estas colo- 
nias redusem-se a pequenos estabelecimento snas costas N. O. d* America. O tecreno be extensissimo ; mas a 
popnlaçio nao passa de 5o/>oo aimas. O commercio , oonsistindo em peUetarias , be excinsivo k Compsabift 
Americaaa , qne abrange a caça e pcsearia das ilbas Aleotinas. 
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EsTABELBGIMBir'TOa CoXMBBCIABS. 

CLXYI. Depois que se abolio o Collegio de Commercio , tudo o que pertence 
a esta repartiçâo esta hoje debaixo da inspecçâo do Departamento do Commercio 
exterior, dependente do Ministerio das finanças. As instituiçoens do Imperio, para 
aniihar e promover o commercio, podem servir de modelo, sobre tudo as Ordena* 
çoens relati vas a este objecto , insentas no regulamento das corporaçoens das ddades, 
datado em 1781 ; o Estatuto das cidades em 1785 ; o Regulamento sobre os cambios 
de 1793, e as diversas tarifes das aUandegas de 1798, 18 16, 18 19, ec. Os estabe- 
lecimentos de commercio sao os seguintes : 

Bascos. 
1° Banco d*AssigHados , creado em 1768; e Banco Impérial de todo o Impcrio em 1786 (a). 
a** Banco Lombardo , 00 d'Emprestimo {b), 
y Banco itnperiai d*Empresttmo , creado em 17 86 e 1797 (c), 
4** Banco Impérial de Commercio ^ creado em 7 de Maio de 18 17 (</). 

COMPAVHXAS. 

X** Companhia, ou Estabelecimento de Segnro contra os Incendios , em S. Petenborgo (e). 
2' Compaobia de Seguros Mariùmoi em S. Petenburgo ; em 1798. 
3* Junta do Desconto ^ erigida em S. Petenburgo em 1797 ^ eaboUda em 18x7. 
4*^ Companbia ^America , creada em 1799. Em 1801 o aeo capital en de 21747,000 mblos (/). 
5* Companbia das Pesearias dos Arenques , e do mar Branco. 

EacoLAf. 

1° Aula de Commercio em S. Patenbnrgo , com que o Estado deapende a 8,000 nibloa por aano. 

a* Aula de Constmcfâo naval em d^, creada em i8o3 » ao5,ooo » » 

3^ Gjrmnasio commercial d^Odesaa • . » 5,95o » •• 



(a) A» notai d*eate Banco lao de xoo, 5o, a5, ioe5 robloa ; aa très primeiras eatampadaa em papel 
bianco ; as de xo em papel encamado, e em acal as de 5. 56 aa de a5 sSoeacriptas ao comprido. O papel he finis- 
simo , e da fabrica de Tsarsko-Selo : iê Teses apparecem 00m doas asaîgnatnras s^ente , mas pela le! devem ter 
qnatro : os dons grandes bancos onde se estampam no os de Petersborgo e Moscou , de qne dependem os de 
JarosUif, Smolensko, Yeliki-Ustiug , Àstracan, Nijigorod , Pskof, Twer, nescbna, Kief, Koi^, Kbackor, 
Tambôf , Ord , Kiisan, Cherson , Arcbangel , Kiga e RcTel. 

(B) Onde os particolares depositam sea dinheiro, que Tence o jnro de 5 p. ^ , e joro do jnro , se o capital • 
joro nio se retira. Os sens emprcstîmos sSo sobre hypothecas e pcnhores ; a oito por cento sendo sobre dia- 
mantes; a 7 sobre efTeitos, e a 6 sobre bens rusticos e nrbanos, e de x até 5 aimos. Os jnros slo pagos adîan- 
taidos ; passadas très semanas além do praso paga mab a por cento , e além de 6 Tendem^se entâo em leilio 
pnblico os eflîeitosbypotbecados, entregando>se o excedenteao proprietario da hypotheca on penbor. O Banco 
nao adianta mais de -^ ou | do valor sobre diamantes , alguma consa mais sobre prata , e baixella » e 7 , e ainda 
•| sobre mercadorias. O capital do banco be de x 6,000,000 de mblos , mas o giro annnal passa de 5o,ooo,ooo. 

(c) Foi estabelecido para a nobrcza e para as cidades : o seo primeito capital foi de 33,ooo,ooo , sendo 
aa d*estes para a nobrexa , e 1 1 para as cidades : o emprestimo aoa nobres be sobre bens rusticos, e serros da 
gleba , estimadof a 40 mblos por indÎTiduo , e As cidades sobre terras e casas constmidas de pedra. O reqne- 
rente paga ao banco 8 por cento; sendo 5 de juros, e 3 para a amortisaçao do capital ; estes s6 de qnatro em 
qnatro annos se pagam , e assim fica o emprestimo amordsado em ^înte annos. 

(d) Creado para sobstitnir a Jnnta do desconto. O decreto da creaçlo consta de seis artigos ; o primeiro p6cm 
i disposiçio do banco 3 0,000,000 de mblos do capital da Coroa : o segnndo permitte ao banco tomar dinfaeiro 
a juros; o terceiro permit te* Ibe emprestar sobre faxcndaa Atbricadas na Russie; pelo quarto metade dosDirec- 
tores no empregados publicos , e a outra négociantes; pelo qninto a sua abertura foi fizada ao i* de Janeiro de 
x8x8 ; e pelo sexto o govemo toma-o debaixo da soa protecçio e a (fiança os scua capitaes. 

(e) Reunio-se ao Banco. Fax avaliar jnridicamente as casas , e ftbricas; recebe annualmente x -- por cento 
sobre -1 do seu Talor e no caso de xncendio ntis&s este valor. Este estabeiedmento nio tem prospcrado. 

(/*) Aa arçoens sâo de 3,717 mblos com o intéresse annuel de couu de 1 56 mblos , e 66 | copeks. 
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CLXVII. 



COBRB (a). 
a Polttcos = I Dennco. 
a Denacos z= x Copek. 
a Copeks = i Groahe. 
a Grothea =: 4 Copeks. 
a -;> Groahes ^ i Piauki. 
5 Groahei = x Griviia. 



MosDJLS , Pesos , b Mbdidas. 



MOEDAS. 

P11A.TA (b), 

Piataki , on mocda de 5 Copeks. 
» ^ i Grivua. 
X ^ GrÎToa = x Piataki de 7 Copek. 
a » = X Dvadaate Copek. 

a 7 » =: X Polopoltinik. 
5 » ^ I PoIUnik. 



I 
a 

5 
10 



ouao (c). 
Enblo d'oaro de x 753 , valor intrinacco. 
« = X Dacado velho. 
» = X Dacado Koaùaiio conhado 

deade X797. 
» x/a Impérial. 

» X Impeiial. 



a Polttuik =; x Enblo de praU. 

Al Moedaa, Peaos , e Medidaa Tariam em algomas partes da Rxissia : mas a difierenoa nio he gnmde , aoepto 
cm Riga e Revel : 

£m Riga o Groaao corrente z= loa Loevendaler ; o Grosao Alberto = 75 ; o Ferding = 68 ; o Maïk-fer- 
ding = 34y o Marco =: 17 ; o Florin =r 3 a/5 , e o Reichsdaler =17 Loevendaler. Em Mevei i ~ Co- 
peks = 1 Altino ; 8 AItîiios= x Grievnik; 4 ^ GrieTiiiks := x DoUar corrente ; a i/i5 Dollan cor. 
rentes , ou xoo Copeks = x Enblo : xo4 7 Copeks = x Rublo Ltyonieiue ; e ia5 Copeks = x Eixdollar* 
O Altino he moeda imaginaria de que se fiis nso nas contas commerciaes. 

PESOS. 
Na Enssia serre-se de hnm peso nnilbrme para tndo o qne entra no Commerdo , alnda mesmo a praia , e 
o onro. A livonia e Esthonia tem pesos particnlares. 



A. aussxA BM oaaA.L. 
3 Giios s= I Solotnik. 

3 Solotniks := i Lote. 

39 Lotea = X Bercheroot 

40 Bercb. on Libra.= i Pond. 

f o Ponds =r i Berkovekts. 

a lâbras = x Dnoinik. 

3 •• £s I Droinik. 

5 ' • = X Piaeterik. 

xo *• = X Desaeterik. 



aiOA. 

4 QnxntÎBs = x Lote. 

a Lotes := i Onça. 

8 Onças = x Marco. 

a Marros = i Pfnnd» 
ao Pftmds -= i Lîapfund. 
ao L apfand8= i Lofe. 

4 Lofes ^ X Schipond. 
la Scbipnnds=: x Lastro. 



OasiETAÇOEVS. 

O Solotnik pesa 68 grios, e na phannacîa 
70. Os onrives di?idem-no em 96 partes. 

Os Schipnnds Tariam moito : os de Eiga 
prodnzem em Portugal de 34a a 3 46 Amtets; 
oa de Peman 338 a 34a ; os de Mcmel 358 
a 36a e os de Lieban 844 a 348. OPond 35 a 
35 -; Lib. Os pesos de Revel sio igoaes aos de 
Eiga ; eos de Narva 4 por cenloa maîa que os 
maiores da Eussia. O Oco da Tanrida pesa 3 
libras da Eoasia; a griski de fcoo a«, e a 
peima a 40. 



(a) Hom pond de cobre prodnsia 16 niblos en moeda. Nada se sabe velativMnente i% antîgas mocdas 
cohre. 40 Libras de cobre no reinado de Pedro I prodnuam ao rnbloa. A Tmperatris Anna fes cnnhar mocdas 
de 5 copeks com a st&mente de Tslor intnnseco. Pedro m mandon cnnhar mocdas deao, x5, e 10 copeks ccmb 
o -^ do valor nominaL Catbarina II fes recolhcr a moeda viciada , e cnnhar s6 mocdas de5,a, i^\y € \ àt 
copek. 

(fi) Homa Itbra de prata contem 7 a solotniks de prata fina, e a4 de liga ; prodna a a mblos , e 75 5/9 co- 
peks; pclo decreto de x8ox. 

(c) Hnma Itbra d^ooro Taie 3x imperiaes a mblos e 88 8/9 copeks , ou 99 solotniks d*oaro pnro : a Uga 
desde X797 be de 8 em 96. Pelo ukase de 18 de Deiembro lie 1763 a propor^o entre o onro , • a prata 
fixon-se de i a x5 ; até entao era de x a x3 5/19. Os dncados (asscmelbam-ae aoa de Uollanda) , e oa mblos de 
onro aao raroa. 

O typo do ouro , e da prata c^rime-ae em solotniks ; a iibra dÎTÀde-se em 96 , e cada solotnik cm 96 
partes cbamadas doits. 

Tem havido varias alteraçoens no carte das mocdas. Pelo ukase de 1763 o impérial dévia peaar 3 ^ so- 
lotniks. O de 18x7 reatabeleceo o typo do onro a || e ordenon , qneo meio impérial dévia ter t || solotniks 
d'onro puro ; e qoe 66 imperiaes , a mblos , 88 { copeks pesariam huma libre de ouro aflerido, A anica 
moeda que hoje se cnnha em onip he o meio impérial. 

Por hnm Edicto de x8io o tjpo do mblo de prata fixon-sc a 83 j solotniks , de forma qne 5 libras 6 so- 
lotniks d'esta prata deviam caobar 100 mblos, on cada mblo conter 4 solotniks , e a i dolis de prata = a 69a reia. 

As mocdas de cobre segnndo o qne se determinou em x8io devem ser ; moedas de a copeks , de x > e de 
meio ; e o pond de cobre dcve prodnzir a4oo copeks. 
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01 GAP1.CXDA1>X. 



Âusda em gérai. 

4 TscbetTeilLA(i)=: t Tschetverik. 
a TichetYerikfl = i Paioco. 
a PaîociM r=: i Otmino. 

a Osminos = x TfchverT, que 

contem 9 -^ pond* de ccnteioteco. O 
Tachveit em Motcoa ha 5o por cento 
maior que em S. Petenbargo e Ar- 
changel : em Pleakof aînda he maior. 

6 Knlmifi— 1 1 Lofe* 

a Lofea =: X Tonel , Tonne, 
a a 7 Tonnée = i Lastro de centeio. 
a 4 » = » de ceTada. 
3o » ^ » Avea, erreilha 
z8 » =r » Sal do mar. 
xa = » Sa] de Lunen- 

beig , aemente de linbo , de canha- 
mo, ec. O tonel de trigo ^ xi35 
Ifailias cobîcaa Portogaein. 

BeveL 

3 Lolea = z Tonnen de gi»o. 
a 4 Tonneniizr z Laatro de diro. 

4 Lofet =: I Ton. de aal de Lnn. 
xa Tonnenaz= z Lutro. 

O Tonel de ttigo = zo3o linhaa en- 
bicaa Portngaesas. 



Narva, 



a4 Tonnens 
z Tonel de 

z dito 



= I lattro. 
c:= 6 Ponds en 

Wybargo. 
= z4xalinhaflcn- 

bicaa. 



MEDIDAS 

ZJQVZnjLS. 



Atusia, 



z x CsaAcnc= z Kroiuka. 
aa >• = z Kronaki. 
88 *» 1= I Vcdro(a). 

3 Yedros = z Anker. 

40 • =r z Tonel , on Soroko- 
TÎa. Hnm Tonel de vizibo em S. Pe- 
tersbargo tem 40 Yedros ; e z bar- 
zica de Bordeos zg. 

Miga. 

6 Stoopt = z Viertel. 

5 Yiertels:^ z Anker. 
4 Ankers :=: z Abm. 

6 Abms =r z Fnder , uu Tonel. 

Revêt. 

a»iQo.rto. J ^^ 

3o Stoops ) 

4 Ankers ^ z Abm. 
z-iAbm = z Oxhoft. 

Narta, 

Aa Medidaa tem a meama denomi- 
tiaçio qne as de Re^el , mai sSo 
z/ta izuiores. 



heame- 



(1) 1 ganiitMS^ — I tickttTsrka 
duL auus p«qv«iui , e oonléai h tib. Romm 
de MBtcio Mco. O saco o« marekok pasa 6 
p(Md«(paia nadir fariaha), o koala 9, a 
ignal a 10 tsekeCrarick : o okio ifoal a 4 



(a) For ham okaaa, o vadro , dapoi* do 
priaairo da Jaaairo 1819, diWdio-aa as 100 



OE COMFmZMXKTO. 


Russia. 


za Linbaa =: z Polegada. 


za Polegadaa =r z Pé (3). 


a -1 Pés = z Arcbina. 


z6 Yerscbocks = z dxta. 


3 Arcbinas i Sagena. 


5oo Sagenas = z Yerta. 


I04 \ Veru 




89 1 » moscovit. 


= z grao de la- 


80 « antîgas 


titude (4) 


Riga (S), 



za Polegadas z Pé. a Pés := i Ellen , 
on Yara. 

Revei, 

A meama medida. 

Narva. 

O mesmo. Tnnbem ae osa da Arcbi- 
na 9 que he \ znator qne a Yara. 



(3) O pé RuMiano z= •o laglaa , m IM 
arannaalZ 106 varas PortofaaiastrllS.BO 
malroa ou^I 100 awiaii Francasa». 

(4) Mais «McUmeota I varU =11000 va- 
ras , 00 1 100 matroa ; logo I g rao do aqna> 
dordera ter 104 Tcrts, ISI i/3 aagena* . 
I arcbina , a 7 i/i o vertcboka. 

(5) Em Rifâ eonta-M por arcbina , 00 
▼ara ; 100 daa qaaes aloZZ77 r/« «rcbi- 
das da Peieraburgo 



MEDIDAS AGRAEIAS , B DE SUPERFICIE. 

A Deeetina , medida agraiia , oompoem-ae de 3aoo aagenaa qnadradas , ou 56o pés de compriuiento , e 
azo de largaz« z= zz 7,600 pés qnadiadoa. 

A Desjaiùta qnadrada contém a 400 sagenas qnadradas. i vert = a99,07ao toexas , e z legoa = Z7 9/3 
▼erts qnadrmdos. 

Nas antxgaa provinciaa Soecaa a anpeificie avalia-se muitaa veses por toneia de terra , cada hnm z= 4S7 7 a pés 
quadrados. Em Riga , e Revel calcvla-se por haques , contendo tanta soperficie cada bnma qnanta cinco 
bomena podem laTrar. 

Sobre fretamentos de nana*. Os fretamentos fiisem-se por lastro na propor^o segninte : zao ponds para 
om» de atoijio , massante , coidame , ferro , cobre , oleo de Unhaça , potaaaa , aalitre , cebo , ec. ; zoo 
paia dnza de Urtaro , cera em fàrmas 9 terebentbizia , farinba de trigo , alcatrio, breo, saUio , ec. : 80 para 
oomînbot , berva dooe , ^elaa de cera e de cebo , cera em barris , e fiO de tcU : 60 para canbamo e es- 
topa , colla de peize , crizia de ca^allos » fio , pazino de Itzibo e d'estopa , pélo , rbaibarbo , tabaco em 
folha , ec. : x6 tacheTerta para trigo , centeio , e sementea : 88 ponds para oonroa da luUa : 3o para lu- 
pnlo : 60 roloa para eouoa : 400 pecaa para pelles de bode e esteiras : zao para couros salgados , on 
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Taqoetaê : 80 para coaros atanados: 70 para pelles d^alce : 3x5o pacm pelles de lebre oa 3 fardos de io5o : 
80 para ravendoks e pannos d*HolIanda : 75 para ootros pannoe : 60 para lonas e brins : Ooo para 
esteiras peqnenas e sacos , e finalmente 3 000 archinas para pannos , ec. 

CAMBIOwS. 

Como a moeda cambial sao os bilhetes , oa apolices (moeda popel) , os Cambios tem variado catraordiiia- 
riamente. £m gérai di-se 374 copeks em pape! por hom mblo de prata. Os Cambios em Petersborgo tem 
corrido como se segne : 

I mblo por 9 |-^ Stivers d^Amsterdam a 65 dias data 
I d** por 8 j^ Scbill. lobs , banco d'Hamborgo d° 
z d** por xo4 centimos de Paris a 60 dias d** 

e 7 3 copeks por boma pîastra de Constantinopla. 

iV. B, As letras sacadas na Rassia a tantos dias de data gOsam de zo dias de favor ; mas s6 de 3 as que sio 
sacadas a dias de visîa y indoindo os domingos e dias saatos. Os pagamentos devem exigir-se na manba do dia 
do vencîmento ; qnaodo nSo se efTectua o pagamento o protesto deve tirar-se, o mais tarde , no dia seguinte. Os 
10 dias de favor concedem-se sempre ainda qae a letra seja apresentada depois do sea vencimento : as letras a 
dias de vista , nSo gozaodo do mesmo favor , devem ser pagas no sea vencimento. A Rossia ainda segue o Ca- 
lendario Jaliano » ou veîho estilo qae , desde z8oo, se acba la dias mais atracado , e noa annos bisseztos de i3 
a contar do mes de FevereSro. Assim o primeirb do mes na Rassia Tem a ser o z3' para n^ ; c o 14^ dia nos 
annos bissextos. Termiiuremos este namero com a tabella das moedas , pesos e medidas Rossas comparadas iê 
das nove principaes praças de Commercio , da Earopa e dos Estados Unidos. 



I roblo por zo pences de Londres a 3 mexes. 
I >• por za5 creatzers de Yienna. 
z » por 1 7 groscben de Leipsick. 



NOKtaCLATOftA 
ROMA (l). 



^ Impérial, copek. 1000 
O ( Rttblo 



g C v/a Impérial 



5 



0« 



/ 



a 
en 

C 



600 
100 

Rabiot m 100 

Rudaller ds Revel. . 
Rixdallerde Riga... 

Poad^Ilibrai 40 
BerkovetB ZZ400 
U>te , 00 libra I 
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1.917 


.959 


9,642 


4,824 


16.336 


7.672 


Canadaa. 


Stoppen. 


362^2 


204,08 


623.568 


369.99 


8,838 


6.102 


Palmoa. 


Yaraa. 


3.283 


1,04 


1,376 


,436 


17.744 


Arpeote 
8,716 



Caoib 
Realea. 



146 f 

"I 

"A 

Libr. Dec. 

35.680 

366.008 

,802 

Faoefa, 

,453 

2,278 

3,624 

Qoartilhoa 

987.2 

r74 1,261 

24,068 

Palmoa. 

3,386 

1,419 

Faoeira 
4,32 



LusDaaa 
Cbell. pen 



« MI.4 
16.8 

3.1 I 

8.2 I 
3,0-^ 
3,21 

Libr. Dec. 

36.071 

360,716 

,901 

Boabd. 
.724 
.3.642 
6,792 
Gallona. 
129,48 
228^03 
3.237 
Poa. 
2.364 
,987 

Acre 
3.666 



pAaia lUAKBomoo 
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(i) Oa imperiara • rabloa tem lido direraoa «aloret onno jâ diaàemot. Oaqae aqni deaereTcoaoa alo oa qon corren 
Oa ralorea qoa tireram antca ako oa scf niatca : 

Omn : Dttcado desde 1765 a 1766 Reia 2043 ; depoia de 1763 Reia 2009 

Impérial de 10 rubloa dito m 9079 ; Impérial de 10 rabloa deade 1763 » 7157 

Dito de 5 dito dilo » 4539 ; Dito de 6 » » » 8577 

PnaM; Rttblo de 1750 a 1762 » 799 ; Rnblo deade 1763 a 1807 » 693 

(a) Calcnlamoa aa moedaa pelo acn Talor intrinaeco . lefondo o Jammmrv de 1827. Paria ,n 520 reia por cada 3 fraMoa 
ri) Tosamoa por baae o Mogrmmmm ; (4) o dêcmiùn ; (5) o &f«v; (6) Toaamos porbsao o nwtr* . • o 
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Impoetangia politica b commbrciâi*. 

CLXVIII. Se toda a populaçào do Imperio da Russia esdvesse circumscripta 
n*huma menor extensào ; se as muitas e différentes naçoens de que se compoem o 
mesmo Imperio se achassem concentradas na mesma proporçao que as da França y 
da Inglaterra e da Allemanha , a naçao Russa séria , sem duvida , a primeira da Eu- 
ropa; porém no estado em que se acha dispersa a mesma populaçâo na immensa 
superficie de sete milhoens de milhas quadradas , a sua força e importancia nâo cor* 
respondem a extensào do Imperio e numéro de habitantes ; sendo com tudo huma 
das. quatro principaes monarchias da Europa. Mimguem duvida que a Russia , em 
rasâo dasua populaçâo , possa recru tar e conserrar sempre completo hum exercito de 
50O9OOO combatentes; mas sem subsidios estrangeiros nâo pode sustentar , nem fazer 
marchar além de suas fronteiras mais de a5 0,000. Em todas as grandes guerras em 
que este Imperio se tem achado involvido, na Europa occidental, o ouro da Gran- 
Bretanha cooperou sempre ao fomecimento e soldo de seus exercitos ; com este 
auxilio muito pode emprehender, como aconteceo na grande alliança de 181 a contra 
o poder colossal de Napoléon (a). 

A Russia he quasi invencivel na guerra defensiva ; he difficil attacar seu territorio 
para conservar a sua posse : por mais feliz que seja o resultado , este sera sempre 
momentaneo : temos d^isto a experiencia em diversas epocas , particularmente em 
181 3 no piano formado e attaque feito pelo Imperador dos Francezes , o mais po- 
deroso , temi^el e babil invasor que a Russia jamais encontrou ; mas na guerra 
offensiva esta longe de possuir as mesmas yantagens. 

Quanto à sua civilisaçâo marcha , como jà dissemos , a passos agigantados : Pedro- 
o-Grande, Catherina H, e Alexandre lançaram as bases da futura prosperidade do 
Imperio : o soberano actual , Nicolao I , segue as mesmas pizadas , e a sombra de 
suas tençoens pacificas a civilisaçào^ industria e commerdo da Russia continuarâo 
a deseuTolver-se constantemente. As Artes , as Letras e as Sciencias tem encon- 
trado o maior acolhimento e protecçao : a Russia conta jâ homens roui distinctos nos 
diversos ramos da literatura, na guerra e na diplomacia; e os muitos e intéressantes 
estabelecimentos scientificos agouram ao Imperio resultados mais decisivos. 

A marinha, aagricultura e o commercio internoe extemo augmentaram progrès» 
sivamente nos dous reinados de Catherina II e de Alexandre I. 

A conquista da Finlandia; as cessoens obtidas pela paz de Bucharest em aS de 
Maio de 181 3 , e a acquisiçâo do novo reino de Polonia, pela decisâo do Congresso 
de Vienna , deram ao Imperio huma linha de fronteiras que nâo sô fortificou o seu 
territorio Europeo , mas talvez yenha a ser, para o futuro , o caminlio que conduza as 
Aguias do Oriente aos mesmos Estados onde, por alguns annos, cstiveram plantadas 
e triumphantes as do Imperio Francez que, depois de baver resistido a très poderosas 

(a) Vcjam-M os tnudof de allîança , e de sabiidlos com a GraB*-Brettiiha emiSiae i8i3 oa Bistoire àtt 
T^dUéi^parOeKoeh^ rtfondtupaf Sclmtl (1818), voL X , p. i53 , 1^3 , ec. 
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ligas , forain pi*ecisos os esforcos de toda a Europa para derruba-lo. A Russia , senhora 
da Finlandia e das ilhas d'Aland , domina as agoas do Alto Baltico , ou golfo de 
fiothnia; e as suas esquadras de Cronstadt e Aland estao as portas de Stockholm, 
quando Ihe aprouver. De posse das duas margens do Yistula e das praças fortis- 
simas que as guarnecem y em quinze dias de marcha faz acampar seus exercitoa 
nas do Sprée e do Danubio, em frente das sédes das Monarchias dos Fredericos, e 
de Francisco I; e com as importantes acquisiçoens na Moldavia^ Bessarabia, forta- 
lezas de Chotchim , Bender , Ismael e Kilia, e margem do Pruth mostra constante- 
mente ao chefe do Islamismo o perigo que ameaça o seu Imperio na Europa , e a 
perda iminente da cidade de Gonstantino. 

Com vantagens taes os seus Soberanos tem , e devem ter , nos conselhos dos gabi- 
netes das outras potencias da Europa huma grande influencia que, rivalizando a da 
França e da Gran'-Bretanha, Ihes disputa a primazia;a quai, segundo nosso vér^ 
difBcuUosamente conseguirâ sobre o colosso maritimo d'esta segunda potencia. 

A importancia commercial da Russia , se considerarmos o Talor dos productos da 
sua agricultura , nâo corresponde à extensâo do Imperio e numéro de seus habitan* 
tes * a sua industria nào pode lutar ainda com a da Europa occidental , e sua sitoaçaa 
geoffraphica Ihe présenta obstaculos invenciveis para rivalizar com as primeiras 
potencias maritimas commerciaes e industriosas do mesmo Continente. 

SECCÂO IV. 

GEOGRAPHIA HISTORICA. 

CLXIX. Nas Tabellas chronologicas do vol. II p. 454 deixamos inscriptos os So- 
'beranos da Russia até Demetrio IV; continuaremos com seus successores que 
slo os seguintes: 



Ob. 

AD. 



1446 
1463 
1605 
1534 



1596 
1606 
1606 



■OMBâ. 



Deoietrlo VI , o 60*. 
Batilio , rc«Ubeleddo. 
iTan , on ioio III. 
Basilio IV. 

Cwan. 

!• /M». 

Fodor . oa Thcodoro. 
Boris Oodownow. 
DaBetrio-o>liBpostor . 



Ob. 
A.D. 



I6I0 



1645 
1676 
1682 



HOUX*. 



BMilio Zoiiuki,depniio. 
Ladislâo (i). 

Ifymmsua de Mumamoff. 

Ni|rael Fsdcrowitch. 
Alcijio Mikhailowitcb. 
Foedor AIcmicwiu , e 
Ivan V jnato com 
Ptdrv-ù^rmmdê. 



1689 
(t) Priocipo Polaeo deito mas rtjctado em 161 1. 



Ob. 
A.D. 

1689 


VOKIt. 


Pedro>o>GTand« m 




Imptradoru. 


1725 
1727 
1730 
1740 
1741 
1761 


PedrO'O 'Grande. 
Calhariaa » saa mnlbcr. 
Prdro II. 
Anna Iwanowna. 
Ivan p on Joio VI. 
Iiabcl Petrowna. 



Ob. 
i.D. 



1762 
1796 
1801 
1825 




Pedro III. 
Catberina II. 
Panio I. 
Alexandre I. 
Gonstantino I 
Nicolâo 1 em I8S5 
CoroadoaSde 
1826. 



I8M. 

do 
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As»* 
1337 
1362 
1404 
U25 
I47U 
1475 
•1481 
, 1483 
I|I48S 
I 1480 
I6U4 
1606 
1646 
1547 
1662 
1696 
1602 
1606 
1613 
1654 
1666 
1681 
1682 
1689 
1698 
1699 
1703 



'1707 
1709 
1710 
1712 
1712 
1718 
1721 
1721 
1736 
1739 
1741 
1762 
1764 
1768 
1769 
1773 
1774 
1777 
1779 
1780 
1783 
1788 
1790 
1792 
1794 

1796 
1796 
1799 
1799 
1801 
1801 
1805 
1806 
1806 
1807 

1808 
1809 
1810 
1811 
1812 




D«iiie(r>o IV Moda co tstruir em pedra o Kremlin «m Mokod. ^ '' 

!iSrr^^- "*?"''■• »«»««t*'»o «m Moscoa. obra d'hom Scrrio ebainado Uuro. 
— 14i7 A Rauia duas Teua allacada da peile , qae fax horroroMW estraffot. 
A rapnUica deNoTogorod reunida ao Oran'-Oucado da Rusiia por Iran III 
A njeauu republie. , Uodoie r^bdlado por tocs , h« definitiva^Mnle r<«nida. 
KittncçAo da boida doorada fnndada «n 1237 por BaH. 
hran III adopta oor amat da Roasia a Afruia coin duai cabrcat. 
I "^!?" 5"****" »• «••■« H» pHmeîra ▼« por Arisloteli de Boloaha. 
Iran II redaa e r^uneaoa aras «stadoa o prindpado de Twer. Mikhail fore do paix. 
PnaacirBinvatkodMRuMMnaSiberia. s* «o p-«. 

llâH Jv co^d«*i™ m"*' Gran-.Principe de Wladâ.nir . M0.010 , Novoforod . e de toda a a«..î.. 

W.n ï ÎZ/L »»«"•«>.-;•»»»»»•»«« « tropaa irreguUre. a famosa milida do, Ar//i>,. 
7T J«l?« m;:^":; capnal dojrrande remo do mesm» nome ; e «nne-o aot .«oa etUdoa. 
7 de Janeiro. UoHe do Caar Fodor , olfimo da ra^a maaralioa de Rurik. 
Ternvel fome em loda a RuMÎa. Em MoKoa as mais degollsTam , e comiam os filhos. 

MîenL"K»^;r'T*'**-i **•*".' "*«""**" *"'"•"• P*'» ?"•»«" ^" »« '*''»•«« de Boris. 
Mif ael RomanofF , deaeendenle de Rurik por femea , eleito Ctar pda nario. 
O» Rossos submettem os Cosacos da Ukrania. 

Os^ih-^ÏZl!^'* • Tf? ^ '^ Ioq«fririo eiril . estabeledda por Aleiso RomanolT. 
Os iitoios berediUrios abolidoa na Rnuia i>or Fœdor III. 

o! f Sîîî T.* -*!"•" •"?***• Narichkin e Nalalia . rinra de Aleiso. 

tira a regenda a Sopbia. 
dos Stertiu aa soa cheyada. 

to llSuir^^pS!*^ '**^'* '*"• ' '^" ^ *"••*■ ' ^ *"'** d- Adriano patrianlia da Rus.»., dignidade qise 
Jrfro I toma Narra . e lan^ m rnadauMolos da ddade de PeCeraborKO 

kSr2i^î"*V*.'*î**-"l" Calherina , donaella joren e d.faooabedda de Mariembargo. 

Bntrada iriampbante de Pedro 1 em Moscoo . pela batalba dedsiva de Puluva. 

Em Jane.ro oEnriado d'Inglalerra dâ a Pedro I o tUolo dimperador. 

r!!ï?J "* ^^*!i •* '"'"'**• • ****■" ••««■nemenle o aen caaamenio con Calherim. 

7!„k Sî «îl"*f "• »'»»t"V • •**'^*° ""*» ««-ido . na Moldaria , pelos Tnreos. 

Junho 24 ; Condemnaçâo d'Aleiao . fiibo de Pedro I . mon* no dia segninte ; d^s^ei en. mpmJ0eù, ! 

IVdro I proclaaado pelo Senado e Ciero , imptrmUf • PaiJm Pmmm. 

S^UnJ^ • °!x • l ■ Turquie. O ffeoeral Municb apodera-se de parte da Crimea. 

Spanpenberi , capilâo Russo , deeoobre mais :M iibas no mar do JapioT 

O .rih„n.i / ïï" * ?.• P*««»>^ '»•» VI be desthronado ; soccedllbe faafael 61Ua de Pedro I. 
O jnbunal da CbaaceUana aeerera abolido por Pedro III. 

Conf!di«."iî!^*"ï''^î ? ""• '*"''•» '• ^•***» • «l"* *>»• ««isnoa congrues sobre o ibeaouro. 

orR«!r.^îlî*** Carbohcos na Polonia faToitcida pelos TureS.; a Ruîsia dedaralbea a gnerra. 

ïlJS^ desbaratam os Turcos . e se apoderam da Moldada . e Valaqoia. 

P«IÎ î!i iT .•" '"^•»" PH^kfffi causa o maior sosto a Catbedna. 

mT.^ « f 7*^!L"*?'Î****^*"'"** • "»««îdo p^ra Moscou , e abi esqoartciado 

C^uV^t^ÎA L '•"P«'*l"' '"»«« «" Prtmburgo ; buns disem que pdo knout . outras que nas agoas de Neta 

w! . 7^ i ^^^ reeonheeem de non> a independeocia da Crimea. 

nentralidade armada entre a Russie . Portugal « Snecia , Dinamarca , Prtusta , Aoslria . ee. 

Mtm Cmtnu eede a Crimea a Roaaia a 28 de Pemviro. 

OciakolT tomada aos Turcos a 17 de DeMmbro pelo Principe Potenkim , Chocaûn , ec. 

A Prussta1iga.se com os Turcos contra a Russia . e AostriC 

o r™i c * •; ~"*" ■ Coottitulçio da Polonia ; sens eierrilos marcbam a inTadi4a. 

pir^ A d!IÎ. . •?"**. Var«>Tia (4 de Novembro) que entrega ao saqne , e passa ao fto da rspada os refogiados m 
• mP',^ Polonia inteimBenle Mioaida. / 1 o n r v • 

Partilba final do realo da Polonia a 3 de Janeiro. 
Os Rossos tomam k Persia as ddadea de Derbeot , Bakou , e Chamaki. 
Oa Hnasos dedaram a guerre â France. SawarofT veMndor na luiia. 
O Uroeral Sowarofr abandona a Suisse , e he cbamado por Paulo 1 
^ esiados do Principe Heradiowiti . na Jorgia. rennidos: RussU . a 10 de Fetereiro. 
I^olo I aasaasinado no aen palacio em a noiie de 23 pera 24 de Marco, 
os nassos balidos pdos Perses. Gnerra deelarada ao Imperedor Napoléon, 
os Huasos apoderam se des bocas do Cattaro , na Dalmada. 
O t'encrai Russo Micbdson tome Jasay , e decUra a guerre aos Tnrcoa. 

Armisuao de Tilsit , 21 deJunbo . entre os ezercitos Russo, e Franon; a 2i eonferencu dos dons Imperadorea Airxan 
a ^X «VNapoIeon n bnm berco no meio do Niémen . c a 26 Alesandre rompe com a Inglatcrra. 
k ii "* f***»"^"» conlerenda em Brfurt entre Alexandrr. e Napoléon. 
A ao de Setembro os Rnssos tomam a praça d'Iamaêl , e batetn os Torcos. 
os Rossos apoderam.se daa fortaleses de Acbalkalaki , Rudscbutk, ec. 
Lontiiiuaf ao da guerre entre oa Russos e Turws ; desCaroraTcl a estef . 
Ouerra entre os Imperadorea Alexandre , e Napoléon. 
A Rnssia injadida em Agosto por Napoléon com hum poderoso exerciki. 
Tomedadc 9moleosko . a 18 de Agoeto. peloe Franocaea 
Knirada de Napoléon em Moscou a testa do exemto em 14 de Setembra. 

K^t^ ■JMndonada peloe Franoews aoe 22 de Ootobro ; reUrada do eierdlo Fraaccx . que sofire os maiores deaastits. 
r K^' Imperedor Aleaendre em Paris, 

Cbegada a Petersburgo do Nario Rurik des descnbertas a qne fora mandado o célèbre KoUeboe-o-Mofo. 
OWesuiUs expulsas de6nitiTamente da RnssU pelo Ukase de JJ de Mar^. 
uoniirenciaa doe Imperadorea Alexandre e Franciaoo I . em Troppau . sobre oa negoeioa da Baropa. 
Bxtraordinaria cheia do Neva . em Petersbnrgo . ans 20 de No;eu.bre. 
Herolaçlo eni Petersburgo a 25 de Oexembro contra o Imperedor Nicolâo. 
Inquiriçlo sobre a mesma revoloflo , e caatigo dos culpados. 
A Persia attaca , sem decUraçfto de guerre , aa fronleiraa do Imporio. 
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1582 

1696 

1617 

16M 

1661 

1686 

1698 

1699 

1704 

1710 

1711 

1712 

1716 

1716 
1720 
1721 
1724 
1739 
1740 
1741 
1742 
1743 
1744 
1746 
1746 
1747 
1766 
1756 
1757 
1760 
1762 
1766 
1772 
1773 
1773 
1774 
1775 
1775 
1780 
1780 
1781 
1783 
1787 
1792 
1793 
1793 
1793 
1795 
1797 
1798 
1799 
1799 
1799 
1800 

IHOI 
1801 
1802 
180à 
1805 
1805 

1807 

1808 

1809 

1812 

1812 

1812 

1813 

1815 

1817 

1818 

1824 

I82& 



fi 

a 



LOCAI.. 



Jan 

Blaio 

FeT. 

Jan. 

Julh. 

Maio 

Julh 

Nov. 

Oui. 

Jan. 

Jul.. 

Abr. 

Ont. 

Ont. 

NOT. 

Mar. 

Set.. 

Des. 

Set. 

Des. 

Kg.. 

Fer. 

Jnu 

Jan. 

Jun. 

Set.. 

Des 

Non. 

Mar. 

Maio 

Jun. 

FeT. 

Jan. 

Set.. 

JoL. 

Jan. 

Mar. 

Jul.. 

Ag.. 

Ont. 

Ag.. 

Jan. 

Jan. 

Mar. 

Mar. 

Jul.. 

NoT. 

Dca. 

Jnn 

Jnn 

Set. 

Mar. 

Jnu 

Oui. 

Ont. 

.Mar. 

Jan. 

Abr 

Kg. 

Jul. . 

Jnl.. 

Set. . 

Set 

Maio 

Jul.. 

Jnl.. 

Ont. 

NoT. 

\g.' 

Jnn. 
Jnn. 
Maio 



15 ILiBwasowA.. 

18 Tauaia 

27 Slolbowa.. . 

16 Pbsbiaslav.. 

1 Kàsdii 

6i.Moscoo 

26 

11 

12 

4 

21 
16 
28 

30 
16 
10 
24 
18 
16 

7 
II 
17 

4 

2 
10 
23 
10 
31 

5 
21 

5 
20 
17 
II 
18 
21 
19 
15 

9 

I 

9 

4 



(•) 



II 



M 
11 

9 
20 

7 

3 
17 
28 
18 
20 
12 

5 
29 
16 
24 



Moscou 

PsBoasajspMi.. 

Nasta 

CoiiiTAarTtaopt.A 

PSVTB 

CovaTABTIXOVLA 
GBBIVaiirAI.DB.. . 

pBTisaavaao.... 

CniiaTABTlBO»LA 

N/ttmdt 

Stocsbolii 

bslobaob 

PiTBsaavaao. . . 

COBSTABTIBOrLA 

Moicoo 

.4 M> 

PsTSaSBOBOO.. . . 

Dilo 

Dito 

Otto 

Dilo 

VassAiLLsa .... 

PsTSaSBIUGO. . . 

Dito 

Dito 

Oito 

Diro 

TSABSKO-SBX.0.. . 

Vabsotia 

Ka/mmnifi 

CoiftTABTIVOrLA 

Vabsotia. ..... 

CorBBBAOOB. . . . 

Pbtbbsboboo... 
Dito 

JOBOlBOSBàtA... 
PBTBBSaUBttO... . 



9 Jasst. 



25 LcBrDBBS. 

25 Dito. 

22 Gboobo. 
2H Pbtbbsboboo. 
28 Dito. 

30 
22 
29 
28 
21 
171 
4 
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Com a Poionia que rcstito* o que bavia tomado , e rccebe a liroiiia. 

Com a Suecia , conaervando esta a Kstbonia , part* da LiTonia , e Narva. 

Coin a Snecia ; das mais desgraçadaa para a Ruasia , qne ccdeo a Inf ria , e a Cardia. 

Cède â Poionia varias proTinciav e cidadea , • as pretençoena aobra Smoleasko. 

Cède tndo que bavia tomado a Suecia, excepte Mariembnrgo. 

A Poionia cède formalmcnte Smiden&ko , a Peqpena Rnaaia , ce. 

Com a Dinamarca , para se soccorrerem mutuamente. 

Com a Poionia para attacar os Snecos na Livonia , Estbonia , ce. 

Com a Poionia e Dinamarca . para attacarem os Snecos por toda a pacte. 

Com a Turquia : confirmaçio da pas de Carlowits. 

Com a Tarqnla . para entregar Aaof , e démolir as fortalevas aobi^ o Dnieper , ce* 

Toda Tantajosa para a Turquia , e confirmando a do Pmtb. 

Coma Inglaterra , garanlindo a esta Bremen e Vcrdeo. • k Riusia a la^ia , CaraUa c 

Estbonia ; tndo contra a Suecia. 
Com a Prussia , para auxilia-lana (^nerra contra a Pomerania. 
A Turquia conserva Axof e seu terriiorio ; Ta^ anrok dcmolido , ce. 
Gloriosa para a RoMia. A Suecîacede a Livonia , Estbonia , Initia , ce. 
Com a Suecia : deFesa reciproca por mar e por terra. 
A Turquia consente em démolir as fortalezas d' Asof , conscrvando na n«imoaUm. antarioro. 
Com a Prnsaia : alliance définitive contra toda a^reasio, eBoento da Persia e da Porta. 
Com a Turquie : demarcafio de limites c confirmaçio do tilnlo impérial. 
Com a Grau'«Bretanba para ser comprebendida na pas lierai. 
Com a Suecia , confirmando as cesaoens da pas de Nyslad , e ootras acqtaîaifoena. 
Com a Poionia ; moito aecreta : para anxiliala aendo reqnerida. 
Com a Austria o Inflaterra para se aosiliarem com 30,000 bouena. 
Com a Dinamarca para ac ajodarem mntoamenle. 
Com a Grau'-Bretauba qne Ibepayarâ C 100,000 por 30,000 bomcna. 
Com a Gran'-Bretanba para angmentafio de subsidioa. 
Com a France contra o Rei da Pmasia. 
A Rnssia accède A conrenfio d'AlliMi(« de Sloekboln. 
Com a Austria em qnedeve empre(^r 80.000 bomens contre a Prasaia. 
Co«n a Pmasia ; at tropas traiarem-se como amigat , e bnma nlUança. 
Com a Gran'>Bretanha qne Ihe foi muilo favoravel. 
Com a Prnsaia conira a Poionia. 
Com a Dinamarca sobre o Sleawick e Holatein cedidoa. 
Sobre a primeira partilba da Poionia , e sobre o que tocon k Rnaaia. 
Com a Turquia ; mui vanlajoaa a Russie : ganba Asof, ec. 
Com a Turquie e relativa ao Kban da Crimée. 
A Russie f aranle aa noraa Instilnifoena da Poionia. 
Com a Dinamarca para amaar nâos ; neotralidade aroinda , ee. 
Maritima {h) com a Snecia sobre os conlrabaiidoa , ou ncntralidade armada. 
Com a Turquia para estabelecei Conanlet Rostfoa na Valaqoia e Moldavie. 
Pela quai Heraclio , o Czar da Jorgia , reconbcce a soberania da Rnaaia. 
Com a France , sa 1 rata de Commercio. 

Com a Turquie. O Dniester linba de demarcaçlo e limites : a Roaala eiitre^ o mais. 
Com a Inglaterra renevando o tratado de 1706. 
A Ruasia fccha todos os sens porloa aos Francetet. 
A Poionia rede grandes poasessoens a Russie. He a sefnnda partilha. 
Com a Inglalerra. A RoMia obriga'se a armer 30.000 homena contra a Pranf«. 
Sobre a ordem de Melta , qne o Imperador Peulo confirma noa sena Eatadoa. 
Para a Gran-Bretenha entregar MalU aos Cavelleiros. Panio I reDraheddo Gran'-Mcatra. 
Para , junto com os Inglejws , lancer fora da Hollande os Fraoœses. 
Com a Gran*>Brptanba para se emprefarem contra os Franccsea ot 46,000 booica^. 
Defensira com Portugal contra qnalqncr inimigo. 
Com a Turquie para se former buma Repoblica naa Ilbas lonicaa. 
Com a Gran'>Bretauba e a Soecia ; eatabdeoendo hnm noro Godifo narilioM. 
Com a Hespanba ; mni simples , restabdece a pas. 
Com a Repnblica Franccsa , que reconbece. 

Com a Snecia : sobre a bandeira nlo cnbrir a mercadorla (<). * 

Com a Suecia, com qncm se lige esirememente contra a França. 
Com a Gran*>Bretanba contra o Imperador NapolM>n. 

Cnm a mesme e a Anslria para pdr em pé 500,000 boibcna contra o mesoM Imprrador. 
Com o Imp. Frances , qne acceita a sna roediaf io para a paa maritime. 
Com o Imperedor Nepoleon , com qnem o Imperador Alexenilre confère. 
Com o Almiranle Britannieo sobre a entrege oa Eaqoadra Rosaa no Tqo. 
Com a Suecia que Ibe cède a Finlandia , e Ilbas d'Aland. 
Com a Turquie qne Ihe œde bnm terço de Moldavie , toda a Beaaarabla , ce. 
Com a Gran*«Bretenlia , para ataccar Napoléon , e furça-lo â pas. 
Com a Hcspaobe , reconhecendo es Cortes Geraes. 
Com a Persia qne Ihe cède varios terrilorios contigoos ao Mar CBspt<K 
Com a Gran*>Bretenba sobre esta ficar com as lHusa lonicaa.. 
Acto addictonal ao tratado de pas de Fredertc«hem. 

Com e Gran'-Bretanha , Aostna , Pmssia , e France sobre aa rcdaiMÇoeiu. 
Com a Gren''BrptBnba , para abolir o direito û'mmkmimt, 
Com a Gran**Brelanha sobre as reepectivea posaessœns n'Amenca. 



Natnivsa doa Tratadea : P aignifica de pas; A Alliança ; C Commercio ; Cn Convençlo ; S de Sabsidios. 
h\ A coje neatralid.ide armade accedeo a Dinamarca , Pmasia , HolUnde , Portui^l , e Napolea. 
(r) A Gran'-Bretanha eonsegnio pela Conrenf âo de 23 de Abril qne e bendeira nkoeubriaae a acreadoria , e 
comboio podetscm ser visitados. (J) Os ooiros Tratados achar^se-bio no vol. IV. 
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Pedrt» I , c TartanM 

RoAMt , e Carlot XII 

Chen>nietief , e Soecot 

MenucofT , e Snccos 

Caries XII , e Russes 

Pedro 1 , e o General LeTcnbaupt. 

Pedro i.e Carlos XII 

Pedro I 

Monicb , • Tartaroa 

Munich , e Tnrcos 

Fermer , « Prussianos 

Sollikof , e Prossianos 

Orlof , e Elpbevliio 

Romaniofl' , c Tnrcos 

Os mesmos 

Os mesukos 

Pi in. de Naseao , e Rei da Snecia. 

Os mesmos 

Fersen , e Xoscionsko 

Sttwarof , e ioobert 

Suwarof . é Massena 

Russos , Aoslriacos » e Napoléon. 

Rnssos , e IfspolcoD 

Aiaxandre . • Napoleou 
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7 1 Motkwm 
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15 , STABoi-Boaisorv 
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RoMoa, • Tnrcoa. 



«Açoiirs aaLtiftaAAVtu , ■ AitvManot. 



O Gran'-Kban Marnai b^tido cooipletameiit*. 

Tamerlan ganba huma Ticioria compléta sobre dk. 

E»te desbaratado , e assim acaba k borda donrada. 

Os Soeco» cfmipleiamente baiidos; trefna por qvaraïUai 

Os Rnssos desbaralados pclos Polacoa. 

Atof tomada. 

Es le desbarata os Russos complctamenla. 

7,0('0 batidof por 8.000 Rnssos , primeira Victoria qtM akti^ 

Estes baiidos eu baialha campsl. (fam 

Baiidos por Carlos XII que entra sa Rosafa. 

Os Snrcos batidos ; huma das balalbat maia coBêidaniTeU. 

E«te cntnpietaniente battdo : bedecisiva- 

O Aloiiranle Snevo Ebrenchild desbaratado ûo mar. 

E»tes desbaralados. 

Estes batidos , e Cbocsim e Jasar toMidaâ. 

Estes cowplelamente detbaratama. 

O mesmo , e Franckfort tomada. 
Hassan Pacba desbaratado , e a esqnadra toreaqvelmada. 
Batidos compleiamente » apeaar do sopcriorcs cm nonaro. 
Diiem que os Tnrcos perderam 50,000 boaena. 
Os Tnrcos coolinuam a ser batidoi. 

Sue desbarata a Esqnadra Raaaa. 
»s .Soeco» venccdores : fea-se a paa. 
Este prisiflneiro , a Snwarof entra em TartOTla. 
Este Tencido e morto ; oa Rnasos ad{aotaiii.aa. 
Os Russos batidoa , dcixam a Soissa , Snwarof chamado. 
Este completameote «ictorioso , sefue^sa a paa da PreabarfO. 
Os Rosnoa batidos em varioa tombâtes. 
Os Rnssos batidos , segna-sa a paa da Tilail. 

Oa Torcoa 
Bnsaoa. 



aampra batidos por Knioaof a ovtros f anaraca 



1 



(0 



Kzercitos rranerses oeDaiio de i us nnasos oaiioos. e smoienaKo tomaoa. 
Napoléon ! Os Russos batidos sefn^se a tomada de Mofcoo. 

^".\"**'v* '*^"^P*/*ÏÏJ,';""- ) Os Francnea em eomplau retirada saguidoa peloa IwiM. 
W.urenst«n. eD.de Bellcne.. ^o e a ner. o» daaUoem. ^ ^ 

Wilt^nsiein, e Napoléon (i;.. . | * 
Yeruiolof » e Persa» | Este* batidos em varioa eombalea. 

As batalbas anieriorea a esU data sSo mais borna série de combatcs qne batalbas campacs. 



As ooiraa batalbas com os Frmcaies , 9*jm-M Fraof a. 
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HISTORIA. 

CLXXIII. Nil geognphia da îdade média, no artigo Rustia (vol. II, pag. 4o< « 
seguintes), tratamos da orlgem da Monarchîa Russa, desde 86a até i3a8: continua- 
remos agora com os Soberanos que depois d'esu ultima epoca se tuccederam. 

Alexandre I[ , Gran'-Duque de Moscoria , tendo obùdo do Khan dos TarUro» 
a soberania da Moscovia , fixou a sua residencia em Twer ; e pouco tempo depoîs 
mandou degollar todos os Tartaros ahi résidentes ; para TÎngar semelhanie atten- 
tado Usbeck, o mesmo que Ihe tinha dado o throno, enviou contra elle dnco 
principes Tartaros, e deo o principado de Wladimîr a Ivan ou JoSo, înnSo de 
Joi^ III , filho de Daniel, 

QuAEToPEnioDO. Ivan ouJoio I dâ pnncipio a este période, e transfère a séde da 
Monarchia para Moscou , que mandou oercar de huma forte muralha de madeira : 
segundo o costume abraçou , â liora da morte , o estado moiiastico , como .expia^o 
da sua grande ambiçâo c outros tîcîos {a). 

i34o — 53. Por morte de lyan dîversos pretendentes aspiraram ao throno; mas 
nenhum ousou apossar-se d'elle sem o consentimento de Usbeck , o quai decidio a 
favor de SimSo, primogenito de Ivan : o seu reinado nada oderece de notavel , se 
exceptuarmos a peste de iSSa que despovou tndades inteiras, havendo algumas em 
que nio escapou hum sô cidadâo. Este Soberano e sens filhos foram victîmas do 
mesmo flagello em i353. 

i353 — 58. Ivan H. Dos pretendentes que se presentaram â soberania de Moscou, 
o Khan Djnanibeck, successor de Usbeclt, decidio a favor d'Ivan II, irrato do 



{a', CdiudIIud» pin ■ nnddida du* EkIos u mcDion* hUloriu ocrlplu tobrc • KoHia , I 
dcopioiociu KpiiaKH a de Lcicmjbi (cd. de Hwnbnrgo de iloo). 
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fallecido 6ran**Duque : o seu reinado foi pacifico ; mas continuaram as disputas 
interminaveis entre os principes Russos: Ivan foi o primeSro que , em i3S8, recusou 
corn energia ao deputado Tartaro a entrada em sens estados para fixar os limites 
dos principados de Moscou e Riazan. 

Demetrio III , filho de Gonstantino , governou muito pouco tempo. Na grande' 
horda reinava entâo a maior desordem : os khans retalhavam os estados conquistados' 
para se fazerem independentes; e Amuraht , que reinava em Sarai , foi (piem adjudicou 
o throno a Demetrio. 

Demetrio IV, Ivanowitch (b) Donski, succedeo ao throno ainda criança; mas pelos' 
conselhos e auxilio de seu tio Wladimir (Principe de Serpuko e seu tutor) expulsou' 
hum certo Wladimir de Galitsch , beUo paiz que reunio a seus estados jnnto com o de 
Starodub : em poucos annos Ihe prestaram a dévida homenagem todos os principes ' 
Russos ; huns voluntariamente , outros obrigados e constrangidos : e confiado em 
suas forças, a que até ali nada resistira , tentou livrar a final sua patria do vergonhoso 
jttgo Tartaro , recusando pagar-lhe o tributo costumado. O Gran'-Khan Ma-mai, res-- 
sentido de tal insulto , reune tambem todas as suas forças , entra na Russia; mas he 
desfaarratado , e foge : os Russos porém compraram cara a Victoria , pois s6 Ibe fica- 
ram 4o>ooo homens. O successor de ^JMa-mai marcha de novo contra Demetrio 
que, abandonado dos Principes Russos, se vé entSo obrigado a abandonar Moscou, 
que foi tomada e queimada , assim como outras cidades , e os habitantes passados ao 
fio da espada. Tal foi o desgraçado fim do seu reinado ; a fraqueza , ou antes a cobar^ 
dia dos outros principes reduziram-no à necessidade de ver a sua patria impune» 
mente devastada. 

Demetrio mandou construir o Kremlin de pedra; e morreo de 4o annos de 
idade. Principe justo , bravo e bemfazejo , e que teria impedido os Tartaros de 
penetrarem no territorio Russo, se n&o fora tio cobarde e indignaraente abando- 
nado. A sua grande Victoria nas margens do Don Ihe mereceo o nome de DonskL 

1389-*- 14^5. BasilioII, Demetrio vitsch , confirmado no throno pelo Khan (d'elle 
data succederem os primogenitos constantemente a seus pais) , espoliou e fez morrer 
injustamente nos ferros Boris , Principe de Suzdal e Nijigorod : mas bem depressa 
vio-se ameaçado de perder o throno , e a vida por hum dos mais terriveis conquis- 
tadores. Timur-Bek, conhecido pelo nome de Tamerlan^ marchou contra Takh- 
tamîck, Khan dos Tartaros, que desbaratou completamente em i393 : victorioso, 
e i. frenle de 400,000 combatantes invadio a Russia , e encaminhava-se contra 
Moscou , quando de repente muda de direcçâo retrocedendo para a Asia central. No 
reinado de Basilio prindpiou-se a cunhar moeda de prata ; antes d'esté reinado 
fazia-se uso de pedaços de pelles de marta em lugar de moedas miudas. O Khan 
dos Tartaros de Kasan, marchando em 13^6 a soccorrer o filho do desgraçado 
Boris, foi completamente batido por Jourj , irmâo de Basilio : este Soberano morreo 



{h) Jà diasemot que wteh que diier filho , e owna filha : attim IvanovUch e Pauîowna qoerem diicr filho ilr 
Ivan , e filha da Panlo. 
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4^ SS^annos de idaid^ ; e dmante o seu reioado a Russia foi duas vezes devastada peb 
febrepestUencial) e huma pela care^tia. dos viveres de primeira necessidade. 

14^5-^-1 462. ÇasilioUly Va«silievilsch : o seu reinado foi huma alternativa de 
desordens e guerras continuas ; e por très vezes foi desthronado. Na gueira contra 
8fu tio Joary foi apxisionado ; mas libectado e restabelecido pelos Boiardos , que 
o amavam, fiasUio foi ingrato ao Khan Mahmet , que por vezes o vencera : sendo 
porém soccprido pelos grandes que o amavami desbaratou Chemiaka, fiiho de Joury, 
e obrigou os Novogorodienses a pagar-lhç huma contribuiçâo por Ihe baver dado 
a^ylo. O resto do seu reinado foi tranquiiio ; e morreo chorado de seus pavos de 
qvii^uk mereceo o amor, e procurara felicidade* 

1462 — i5o5. QuiNTO PBRiooo. Ivan III, Yassilievitsch , succedeo no govemo 
nos a3 aiUDOS de idade. Observando o horizonte politico presentio sua elevaçâo e 
grandeza , e nos ameaços das bordas Tartaras seu triumpbo futuro. Victorioso , pos 
ceroo a Kasan , e Ibrahim obteve a paz em 1470 , reconhecendo«se seu vassallo ; 
apiaveitando*se depois das perturbaçoens dos Novogorodienses, reunio aos seus 
estados, em 147S9 ^&ta importante republica; e daqui data a sua decadencia. No 
mesmo aano Ivan nfto contente de recusar o tributo a Akmet , Khan da borda 
Dourada, mandou assassinar os Enviados que o vinham cobrar, poupando hum sô 
para levar ao Khan a noticia do appreço que fazia da sua supremacia. O Khan 
irritado e oolerico attaca a Russia , mas nada pode conseguir : voita porém em i48o, 
eatando d'aceordo com Gasimiro lY da Polonia, e com os dous irmâos de Ivan. 
André e Boris. Ivan aproveita-se do abandonb em que o Khan deixara a borda , 
e manda contra ella hum exercito y que pôem tudo a ferro e a fogo. Akmet vôa em 
seu soccorro, mas }i tarde , e perde depois a vida n*huma batalha sanguinolenta: 
aitim acabou a borda Dourada que Bâti tinha fundado em laSj. Em 148a Ivan 
atcaca Mikhail , Principe de Twer , e reune os seus estados a Cioroa., prevalecendo*se 
dapvotecçao que tinha implorado da Polonia. Em 1487 repremio Kasan que se bia 
engrandecendo , e nomeou-lhe outro Khan. N*este reinado os Russos invadiram a 
Sîberia. Ivan foi casado duas vezes , a primeira com Maria, Princeza de Twer, e a 
segnnda com Sophia, filha do Imperador Thomas Paleologo; e morreo cheio de 
ipfermidades aos 66 annos de idade, e 43^ de reinado. Nomeou para seu berdeiro 
Basilio bavido da segunda: por occasiâo de seu casamento com esta mudou as armas 
da Russia de S, Jorge a cavaUo para huma aguia negra com duas cabeças. Tomou 
tambem o titulo d^ Gran^^Duque de fFladimir , Moscou , Noifogorod , e de toda a 



i5o5-^34« Basiiio IV, Ivanovitsch, subio ao throno sem opposiç&o: alcan^u 
dtveraos sucoessos na guerra contra os Tartaros de Kasan , e tomou Smolensko 
a Sigismundo , Rei da Polonia ; por saber que elle incitava o Khan da Criroea a 
qaebrar a paz. A guerra de nove annos foi vantajosa aos Russos , e Basiiio em i5a3 
concluio huma tregoa de cinco annos com Sigismundo. Do exercito de iSo^ooo 
oombattentes , a frente do quai Basiiio marchou contra os revoltados de Kasan , huma 
parle fm destniîda pelo Tcheremisses , nas margens do Volga ^ e a outra pela fome; 
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mas indemnisou-se em 1 53o , marchando corn trinta Vahrodes contra Kasan que 
tomou , ficando mortos 60,000 Tartaros ; relirou-se porém depois Tergonhosamente 
contentando>se com hum tributo por très annos, Basilio fez-se chamar Czar por 
différentes vezes. 

i534 — 84. Ivan IV, Yasilîevitch , e primeiro Tzar ou Czar^ succedeo no go- 
Terno, de quatro annos de idade : seu pai confiou a tutella a Helena, mai do joTen 
Principe , e deo-Ihe por conselheiro seu tio Mikhafl-Glinski. Desastrosa r^encia ! 
Helena sacrificou tudo a seus validos , atë o roesmo Glinski , e morreo em i538; mas 
a autoridade recahe a dous ambiciosos , Ivan e Basilio Chiuski : durante esta mino- 
ridade encontram-se unicaroente usurpaçoens , anarchia , barbaridades , e o assas- 
sinio de muitos Principes e Boiardos ! 

Ivan j apenas contava quatorze annos de idade quando , indignado da audacia de 
seus oppressores, tomou as rédeas do governo, fez prender, processar, e por fim 
executar o temido e implacavel Chiuski , e tudo tremeo diante d*este joven heroe : 
Ivan porém, prindpiando tâo moço a exercer a yingança e impriroir terror, habiluou* 
se infelizmente a huma dureza de caracter que jamais perdeo. A posteridade que 
faz justiça a seus talentos, e o conta no numéro dos grandes homens, tambem se 
horrorisa de suas crueldades. 

Ivan aos 16 annos, em i^47y faz coroar-se pelo metropolitano , e toma o tituln 
de Cuir: casou com Anastasia , filha de Bomano Jurevitch hum dos grandes de 
sua corte , Princeza amavel e espirituosa , cujas virtudes influiram sobre a conducta de 
seu esposo, que abandonou seus antigos companheiros, erodeou*se de homens sabios 
e prudentes. Em i545 ou 47 substituio as antigas tropas irregularesa famosamilicia 
dos Sterlitz, sujeita a disciplina militar e armada de espingardas; em i55a tomou 
Kasan depois de hum longo cerco , e desaffrontou a Russia d*este poderoso iniraigo 
Tartaro; os d'Astrakan sujeitaram-se em i554 a pagar-lhe hum tributo; e ganhou 
em ï555 huma compléta Victoria sobre o Khan de Criméa : em i556 Gustavo Wasa 
rompendo a paz que havia jurado , Ivan pénétra na Finlandia que dévasta , e depois 
de varios combates, Wasa lie forcado em iSSj a assignar huma trégoa por quarenta 
annos : sustentou depois a guerra contra a Polonia, que se terminou pela trégoa de 
1 571 ; os Tartaros que haviam devastado a Bussia foram batidos, e a livonia conquis- 
tada em 1675 : taes sâo as façanhas de Ivan até esta epoca em que, ligando-se contra 
elle a Polonia e a Suecia, soffreo taes revezes que, anterrado,recorreo a protecç&o 
do Papa Gregorio XIII, promettendo-lhe de reconciliar-se com a Igreja latina; e 
encarregou o Jesuita Antonio Possevin de tratar da paz que obteve em i58a, aban- 
donando todas, as conquistas feitas sobre os dous estados. Por morte de Anastasia 
sua virtuosa esposa^ em 1S67, Ivan entregou-se de novo a toda a ferocidade de 
seu caracter, e todas as classes foram victimas da sua crueldade e avareza. Su« 
jeito a mil remorsos, sem forças de emendar-se, quer metter-se monge, e n'huma 
agitaçâo d'alroa, supplicio mais cruel que o das victimas sacrificadas a seus caprichos, 
morreo em 19 de Marco de 1 584. Teve cinoo mulheres ; duas das quaes constrangeo 
a metterem-se freiras. Ivan que fez assassinar , e Fedor que designou para seu suc- 
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cessor foram havidos da primeira , e o desgraçado Demetrio da ulûma. A Russia 
deveo muito a este principe, quanto à sua gloria militar; mas a humanidade soffreo 
muito tambem das suas atrocidades e crimes. 

i584 — 98. Fedor I, Ivanovitch, he o ultimo Soberano da raça de Rurik , ou da 
grande djnastia ; seu pai , conbecendo a sua incapacidade de governar , Ihe nomeou 
hum conselho composto dos très boiardos ; Ivan Petrovitch Chuiski , descendente 
de Rurik; Ivan Fedorovitch Mstislavski, da raça dos Principes da Lithuania, e 
Nikite Romanovitch Jurief, irmâo da virtuosa Anastasia , que a naçâo honrava^ e 
estimava , e por tutor Boydan Belski que aspirava ao throno ; mas sabendo«se foi 
desterrado. Outro ambicioso, Boris Fedorovitch Godunof, irmâo d* Irène mulher 
do Czar e descendente de hum Murza Tartaro , foi mais feliz : para consegui*lo 
Boris tinha jâ sacrificado em i588 os très conselheiros Chuiski, Mstislavskî e 
Romanof ; em 15,91 desfez*se dos que suspeitava seus inimigos, e a i5 de Maio fez 
assassinar o joven Tzarevitch Demetrio ainda na infancia. O fraco Fedor morreo 
aos 7 de Janeiro de 1598, e Godunof apoderou-se do throno , posto que por huma 
simulada e forçada eleiçâo. 

iSpS — i6o5. Boris Godunof, pela sua munificencia, affectada moderaçâo e amor 

da justiça, havia grangeado a estima da multidâo , que dezejava vé-lo sobre o throno: 

a nobreza , o clero e cidadâos de diversas cidades , reunidos em Moscou , e influidos 

por seus amigos, elegeram para soberano Boris que, fingindo condescenderaos votos 

da naçâo, foi coroado em iSgg. Em 1602 a carestia e os horrores da fome chega- 

ram a ponto que as mais suffocavam e devoravam os filhos. Boris conservou a 

paz, e para esse fim manteve hum exercito bem disciplinado ; nâo pode negar-se- 

Ihe hum genio vasto e profundo, qualidades brilhantes , e ainda algumas virtudes ; 

mas era capaz de todos os crimes para saciar a sua ambiçâo; foi démente por 

politica, e implacavel por interesse; mostrou-se sempre o pai do povo, sacrificou 

porém a mera desconfiança familias inteiras , sendo a dos Romanof a mais per- 

seguida. O joven Jackko Otrepief (que tomou o habito monastico em Moscou , e o 

nome de Gregori) , conseguindo insinuar-se pelo Tzarosfitch Demetrio , varios Prin- 
cipes e os Cosacos do Don , iliudidos , accorreram em armas ; e Gregori , à trente de 

hum exercito que diariamente se augmentava , desbarata o de seu inimigo , ao mesmo 

tempo que a rebelliâo fermentava jà na capital : e quai séria a sorte de Boris se elle 

n&o morresse aos 5 de Abril de i6o5 , tendo experimentado , ao levantar-se da mesa, 

dores violentas a que succumbio dous dias depois ? Suspeita-se que fora envenenado. 

i6o5. Fedor II, Borissovitcli , considerado como herdeiro legitimo e de 16 annos 

de idade , foi proclamado Czar pelo Patriarcha , Boiardos , e différentes ordens do 

estado ; mas infelizmente nâo era capaz de governar a Russia. A maior parte das 

cidades recusaram prestar-lhe juramento ; Moscou revoltou-se; os Boiardos fieis ea 

familia Real foram presos , e o exercito reconheceo o supposto Demetrio ou Otrepief 

que foi acclamado Soberano. Otrepief informado d*isto adianta-se até Tula; recebe 

os deputados da capital ; pronuncia depois sentença de morte contra o seu rival e 

sua m&i; e seus satellites correm a fazer executa-la. 



DE 6E0GRAPHIA. 371 

i6o5-^6. Demetrio Y, Ivanovitch, e conhecido na historia pelo nome de Faiso 
Demetrm ou de Jackko Otrepief, entrou em Moscou, seguido do exercito Russo e 
PolacOy e quinze dias depois foi coroado. O Principe Basilio IranoTitch Chuiski 
conspirou contra Demetrio que Ihe perdoou , mas este perdao foi a causa da sua ruina. 
Demetrio julgando-se firme e seguro no throno fax allian^ com os Polacos e casa 
com Marinha, filha do Palatino de Sandomir. Chuiski aproveita-se da reuniâo do 
povo que accorrera aos grandes festins para celebrar este casamento , indispôem-no 
contra os Polacos , e excita-o si révolta contra Demetrio por ter adoptado os usos 
e trajes estrangeiroH ; prova incontestavel de que nâo era o Terdadeiro Tzare- 
vitch Demetrio : os Strelits e Guardas juram defende-lo; mas Chuiski nâo esroo- 
rece : louya-lhe a fidelidade ; e concorda com elles que se consulte a Tzarina , 
viuva de Ivan, sendo elle mesmo Chuiski o encarregado : que cegueira!.... O resul- 
tado da mîssao (como dévia esperar-se) foi a proclamaçào de que a Tzarina nâo 
reconhecia Demetrio por seu filbo : a vista do que o povo, amotinado e furioso, 
corre a palacio onde o Czar Otrepief he barbaramente assassinado , e poucos dias 
depois Chuiski proclamado Czar. 

1601 — 10. fiasilio Ivanovitch Chuiski era jà detestado dos grandes pelas suas 
intrigas antécédentes ; porém a sua conducta augmentando ainda o o«1io que Ibe 
tinham y presentaram-se diversos impostores ; dous dos quaes , Ivan Bololnikof e 
outro que se dizia filho do Czar Fedor, foram desbaratados e executados. Ao 
mesmo tempo a Russia he attacada pela Polonia, e soccorida pela Suecia : e as de- 
sordens , e anarchia subiraro a ponto que os Boiardos indignados deposeram Chuiski^ 
obrigando-o,esua mulher a tomar o habito monastico : as desgraças chegaram ao maior 
auge ; e o estado ia a succumbir , quando dous heroes , Kozna-Minin , magarefè de 
Nijigorod , e o gênerai Pojarski, animando o exercito , pôem-se a sua frente; batem 
os Polacos que obrigam a abandonar a Russia ; e depois das mais sanguinolentas 
dissençoens reuniram-se os Estados em Moscou para a eleîçio de hum Soberano. 
Depois de longos debates a maioria dos votos reune-se a favor de Miguel Roma- 
nof filho de Fedor Nikitch , Metropolitano de Rostock , obrigado por Boris a adoptar 
o estado monastico , e ent&o prisioneiro na Polonia. 
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CLXXIV. VP Période. Tabella genealogica , b chronologigi. dâ Casa Romakop. 






Fedor Eomanof -f- x634 A Sua malber era da Baea dâ Rurik. 

Bligadi Eomanof eleito i6x3 -f- x645 rtQ Saa malher Eudoxia iMcanowna -}- x(»45. 

Aleîxo BlichaeloTÎtch (a) -}- a 29 d« Janeiro de X676 ^ a Maria Biapna , b Natalia Narùkin -f- 1694. 



œa Fcdop + 168a. • « Iran -f- 1696 
W ^a principe fraco, V 



'l 






accUm. Czar 
em i68a (c). 






1 

a Sopbia-f- >7o4 rf} x ^ Pedro Alezontch , chamado o Grande • nascido en 167a , Ciar 

{d\ iS9 emi68a , proclamado Imperador daRu»sia em 1721 -^ 1735. 

maiaSpnn- | a Eudoxia Fedûrofwna Lapuchin repndiada o cnearc. 1696 -^ 1731. 

cezas. a fD h Catharina /, casada 1707—1713, coroada Imperatris cm 1734, 

^ succède a «en marido Pedro I em 17315 -f- 1737 (<). 



^ 




À Cadiarina-f-t733rjK7 4 Anna -f- 1740. A a Aleizo Petroritch 
Y Carlos Leopoldo , iSP Frtderieo KuUler em 1690 -j- 17 18 (/) 

daq. dé Meck. "* duque de Cnr- Princ. Cariota de Braïu- 

Scliwerio -^ landia-f* 171X 

1747. (A) 

Anna4'i74o(«). 

^«/. «fc ^mnxui>A-jUi775. 
#4^ 5 Iran Y I , nasc. a3 de Agosto de 1740 , 
IsSl proclamado em 1740 -}- 1764 (/}. 

Casa de Romasov enlaça-se , e passa a 



wick - Black, -{-17x5. 

3 Pedro II , nafcco em 
1715, Imperador 1727 



jb Anna, nasc.r]^ 6 h lubel, naacida em 1709 « Imperatris da 

x7o8-l-i7a8- «^ 



Cariai Pired, 
duq. de Hol- 
atein-Gott. 
17354-1739 

(m) 



Ruiisia, pela deposî^o de iTanYI, a 5 
de Dezembro de 1741 4" 9^ de Deicttbro 
de 1761. 
AUiada da Anstria na famoaa guerra dot 7 
annos : os célèbres Lestock e Raxomoas- 
ki iUttstrarmm o seu retnado. 



ser HouTBXK-GoTToar-RoM AHOP. 



^ÊÊÊÊmÊÊmÊxmÊÊmaÊa^mÊmmÊmÊmmmmÊmmmÊÊOÊmmmmmÊmi^mmmmmÊÊmÊm 
rf's 7 Pedro IIl declarado Gran*-Duque e heideiro do throno em 174a : Imperador aos 5 de Janeiro de x^Ôa» destbronado aos 9 de 
ip> Julbo, e asMissinado ■ x4 do mesmo nez e annu. 

^Q 8 Catharina II , sua mulber , princeza d' Anhalt-Zerbst , uasceo em 1739, casou em 1745» foiproclamada Imperatris da Rnaaia a 
<sM 9 de Julho de 176a, e morreo em 17 de IfoTembro de 1796 (n). 

rjk^ 9 Paoio I , illbo de Pedro III e de Catharina U , nascido em 1754 ; Imperador em 1796; assassinado aot 34 de BCarço de x8oi. 
«y a GuHherntina d'Hesse-Uarmstadt , que toma o nome de NataUa Alexiewna , casada em 1773 -f- X776 S. P. 

Lb Sopkia , prtncesa de Wurtemberg Montbeliard : depoia Maria , nascida em X759 , oasou em 1776. 

rfl 10 Alexandre. rt^ rr Conatantino,AMaria,N. i5ACatbarina ,AAnna, N. x8^ xa Nicolaol. If^MigneU If.^HcleBa -f^a4 

io de^deFcTcreiiP^w or MnmV 



8 de Maio 



■" bro 1777 » '°** 
perador a4 de 
Marco de i8ox 
-^ em Tagan- 
rok \^ de Des. 
de x8a5 (o). 
Izabal, a. 34 
de Janeiro de 
X770 ; casou 
X793-J- 16 de 
MaxcodeiSaô 



\ '779» prodama- 

Îdo Imperadorem 
Des. i8s5. Abdi- 
ca logo {a). 
a Julia de Saxe- 
CoburgOf dÎTor- 
ceada. 

b Princeza da Lo- 
wiez (r). 



de X786. 
Carlos Fred, 
principe Iie> 
reditario de 
Sase-Wey- 
mar. 



l 



T 



t7 884-1 8 19. 
a PearQ Fhf^ 
der Jorge de 
Molstein OU 
demburgo , 
+ x8ia (/). 
b Ret Wur- 
temberg. 



Carlos ; AMaria Lo-AMaria Lnisa 
N. 1818^1 M Alex.y^Angusta Ca- 
?i.em3de tberina, N. 
Ferererio 3o de Set. de 
de 1808. i8xx. 



~^ 



i'é 



Janeiro X795. (89 a de Julho X796. 



Principe here- 
ditario d'Oran» 

«e (0- 



0Gnil}i.4^i 



b Maria Fr 0Gnil}i.#Gwlh. 
dcWurlMN. If. N. 

3oOot.i8i(*. X817. x8i8. 
Outra priu., Veia^st Paizes- 
N. 1818. Baisos. 



Acclamado a a6 
de Des. de x8a5. 

AUxandra Frede» 
rowna ( Prinresa 
Frederica Cario- 
ta da Prussia) (x). 



8 de FeTc-^Ootabro x8o3 
reiro 1798. Fredariet^Lmiz 
Primceta Principe hère- 
Cariota , N. dit. de Meck. 
X807 {f). Sebircria. 

.Maria , H. xa 
Q Marco i8a5. 



Alexandre, N 
38 de Abril de 
x8k8. 



l 



1 



Maria , N. 5 deAOlga , If . 1 x de 
Agosto 1819. ^Setembro de 
x8aa. 



(«) O boiardo Moroiof , q«e ttnhs sido sea Aio, foi 1** Mioistro , « por longo 
tempo Goremadordo Estado. O Patriarcha KicoD foi depo»to em lOOfl. Sent 00» 
nhecimentos , superioret ko* do socalo «m oua TÏvia , foram o saa noico crima. 
Dorante a sua dcsyraça empregoo^ae a faier huma oollecç io das aotigas cbrooicas 
da Roasia. O primriro mouuuienlo d'esté genefo linba aiflo formado hsTia 800 
aonos pcio mooge Nutor é« Kùf. 

{h) Foi este Cxar que le fea apresentar pdos oobres os sens titulos , e qoei- 
mon- os a fim deevitar por este modo as »nas cootiaaas diapatas sobre precedencias. 

(«) Crdeo a s«a aaioridade em 1668 a sco irmio Peciro. 

{•) Nomcdda pela» rebellados Streltt<, em 1686 , Go-regenl« e Antocralris. 
Célèbre na minoridadc de Pedro I ; teve por mtabtro hnm principe de Qailitsia. 
Pedro I a maiidoa encarcerar em 1688 , oa 1689. 

{») Deremos coiisiderar Pedro 1 oomo ham heroe, e como o fundador, e pri- 
meiro legicladnr do Imperio Ruaso : maa tambent devanos confessar , que foi 
barbaro , injustô , e t jrauno. A origcm de toa mulber Catharina I , que era 
bum problema , be boje coobecida. Poêsmi-noi hmm prtcioêo é 9«iJt€0 Mtmmsenpio 
«M f •« M mtêim por JoâtmtHtoê imfrggti¥cù » ««(Amfica» mpmtria^fmmili*, mateimeu' 
to ê •idm ^mia hgrotmm. 

(/) S«a pai desbcrdoU'O, e depois fez oondemna>lo a morte por bon tribanal ! 
Expira nas mais horrorosas convaboens no 2^ dia depois da sua coodemna^fto. 

(g) Reinadode huma criaofa ; gof(*rnado alterna liraroenle peki principe MêM' 
vkaff, dcsterrado dépôts para a Siberia, e pela familia Olgmrmàifà quai foi fooesto 
estcfavor. MenxikoNcabio na disgrafa no momento em que sua filba ia casar 
coa Pedro II Este principe morreo no mesmo dia em qoa m défia celebrar o 
sea caaamento com a irmi do joren principe i»mm OlgormAi mq Talido. 

(A) Orasamento d'Anna com ham principe estraugeiro ; o acharse aosenlee 
com menct dirvito à coma que soa irmi , e saa prima , filba de Tedro I , 
decidio bum partido a prefeii-la, a fim de que ella conscntisae de melbor Tonlade 
â limita^fto do poder qne Ihe fixeram jarar. Este partido era o de Olgamki , 
cuja familia pagoa com o desterro • anpplicioa o limite qu« tinha impoato a 
anloridiide d't sta princeza , e o degredo de seu Tslido Btnm que se lb« ezigio. O 
oelebre Munich fi^puroa maito n*e*le reinado. * 

(<) Cbimarase Catfaerina Cbristina ; tomoa o nome d'Anna em 1732; ansi- 



liada por M nnich foi dedarada Gran'-DnqtMsa. o Rsfento pdaqMda do Aec*«l« 
Biren ; o mesmo porém Ibe aconteceo em 1741 , seodo alcm d'iaao daaicm ' 
e encareerada com aeu filho Iran \I. 

^ Tende sido deposto , foi conservado preso , e morreo mlsersTelmaate 
1764 apuahalado pcUa goardas qne temeram a saa erasko. IloasccHo "' 
tenton saWa-lo. 

(m) Pelo aeu cnsanento enlaçon a casa da Romanoff na ds Boblci»GoCtorp 
qoc veio assim a rrinar sobre as très coroas do Norte. 

(a) Pedro III cm I74S recnsou a coma da Swck pan bardar a da Ra^ia 
que trcxe diaa depois Ihe foi oonfirmada. O reinado de Catharina II ha 
epoca immortal de esplendor e gloria para a Rusais. Pedro 1 ieiradwùo-a «a 
aedade polilica da Europe , e Catharina II sentoa-a nos primeiroa Infarcn 

(e) Nio pode negar-ae qne Alexandre I foi hom grande aobcrano ; a 
dacta em 1814 em Paria merece elogios. As suas aofoens • peasamco! 
se • promover a felicidada de aeoa TaasaJIoa e a eaffrandaeer a sea patria. 

(p) Seu nomade baptismo Imitm , filha de Carloa LaIs principe herrd. do 
A morte quasi repenti na de sea espoa» a rcdaxio a nhiasaoïaismidada : sar 
em Belej aos 16 de Marfo na sua Tolta de Taganrok a Petcrabargo. 

{f) Foi logo acclamado em Petersburgo, sdbida a noliciada ■orto do 
dor Alexandre ; mas ratificou em Varsovia aos 8 de Dnambm a ahd«c«çfco »« 
throno, que jâ tinha feilo em 14 de Janeiro de 18SS , a ppr ersda pdo laspn» 
dor Alexandre aoa 2 de Ferereiro , a faTor de sea irmlo. 

(r) Consiactino divoroeoniac da Princesa doSaxaXnbaigo am Maio «W 1920 . 
e casou aos M de Julho seguiotecom Jtmmmm Cnêimàim , princeza do L4»«Wa 

(s) Fieon viuva do Gran'-Doque d'Oldembargo aos 27 as Danambr» d* 1911 . 
e casoa , em 24 Janeiro de 1816, com Guilherme de Wurtember g . 

(r) Casea em 21 de Ferereiro de 1816 com Gnilh. Frad. Jorgaiprioctpe 
ditario d'Orange, naacido a 6 de Dexembro de 17M. 

(•) Acclamado a 26 de Deaembro , mas paia se contar deada o pri— iiu du 
mes : coroado em 3 de Setembro de 1626. 

(s) NaacfO a 13 de Jolbo de 1798 , e caaou md 13 de Jniho de 1817 

(/ ) Caaon em 17 de Dezembro de 1823 com a Priacesa Cariota do W«»«bm 
berg , q«« toosou o nome da Holena. 
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161 3 — 4S- Miguel Federovitch Jurief, primeiro Czar da familia actualmente 
reinantef e mais conhecido dos estrangeiros pelo nome de Miguel Romanof^ 

As virtudes e grande caracter do pal de JWIgtreî'^RMn'Jftof/lTBia'IllWIU! 'VBlIVrilllo -•— • 
pelos Rqssos, contribniram muito i elevaç&o de seu filhp ao throno. Pretefide««e 
que a sua fainilia era da Pnissia , e que oo ftieado do i4° seculo vléra estabelecer-se 
na Russia, onde por suas qualidadcs obtevebém de pressa as maiores distinccoens , 
dignidades e honras. O novo Czar apenas colitaTa dezaseîs annos de idade; e sua mai 
receava , e com raztfo , a offeru de huma coroa tantas yeitàs ensanguentada ; aoube 
porem dissimuUr seus temoresy que ftiliunente uâo se realisaram, e o reinado de 
seu filho foi assas tranquillo. 

Miguel foi obrigado a continnar a gaerra. contra a Suecta, Polonia, Tartaroa e 
Cosacos. Pela mediaçâo da França , HoUanda e Inglaterra, Goncluio a paz com a 
Suecia e em i6i5, erecobrou NoYogoro4; mas forçosolhe foi ceder-Ihe a Ingria, Ca- 
relia e todo o paiz entre Novogorod e Ingria , e reiiuiitnr fuiuialuieuie -é iiroms- -- ' 
e Ësthonia : depois de varios successos concluio-se a paz com a Polonia em 1618 , 
por quatorze e meio annos, cedendo«lhe Smolensko, e algumas outras cidades: 
por esta Fedor Romanof pai do Czar, retido pelos Polacos contra todo o direito 
das gentes , foi restituido a seu filho. A sua entrada em Moscou foi hum dia 1 

de maior prazer para toda a Russia ; querendo porém retomar Sraolensko ateou-ae 
de novo a guerra em i63o, mas restabeleceo-se a paz em i634y* em cujo aiino 
morreo o Patriarcha : os Polacos conservaram Smolensko , e em 1637 os Cosacos 
tomaram Azof. Miguel amal^a a paz para bem de seus povos, e merecia pela sua 
moderaçâo , prudencia e vii^udes governa-los mais tempo ; morreo porém de huma 
extravasâo de sangue no mez de Julho de i645. 

1645 — 76. Aleixo Michalovitsch Romanof apenas conta^a dezaseis annos quando 
foi proclamado : no principk) do seu reinado houveram varias dissensoens que sa 
em i65a foram inteiramente apaziguadas. N'este intervallo Aleixo publicou hum 
Codigo de leis, que em parte ainda hoje esti em vigor: em i654 declarou a guerra 
à Polonia , e subjugou os Cosacos Zaporogue que Ihe entregaram Kieff : tomou 
depois Smolensko e outras cidades: e vantagens iguaes adquiria contra os Suecos; 
mas sendo por elles derrotado fez a paz por treze annos com a Suecia em i658, 
e com a Polonia em 1667 :conservou porém Smolensko, Kief , Toda a Severia, e 
parte da Ukrania. Stenka Razin , célèbre salteador e Cosaco do Don , devastou o 
£• da Russia , tomou Astrakan , e assim continuou desde 1666 até 1671 , quando foi 
surprendido , esquartejado , e a sua tropa exterminada. Este salteador he tào célè- 
bre na historia da Russia , como o foi o célèbre Pugatocheff no reinado de 
Catherina II. Aleixo morreo em 1676 depois de hum reinado assâs feliz e glorioso: 
de caracter docilsô castigava por necessidade : as desordens do estado o obrigaram 
a estabelecer a chancellaria sécréta , especie de inquisiçâo civil. Teve da sua primeira 
muUier os Czarovitchs Fedor e Ivan, e seis Princezas; e da segunda, filha de 
Narishkin , Pedro e Natalia. 

1676 — Sa. Fedor III Aleixiovitch tinha de^anove annos quando succedeo a 
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seu pai, a quem muito se assamelhaya. Dotado pela natureza de boas qualidades, 
mas debil de compleix&o , fez a guerra oom yantagem oontra os Turcos ; animou a 
instrucçfto, ebuscou promoyer a felecidade publica ; morreo porém aos 26 annos de 
idade , deizando hum filho que pouco Ihe sobreyiyeo. Fedor III sera sempre nomeado 
com louyor por ter abolido o funestissimo uso de concéder ao nascimento huma 
incontestayel primazia sobre a yirtude e merecimenio na distribuiçâo dos cargos 
publicos y ordenando aos tiobres de Ihe apresentar as suas aryores genealogicas | e 
mandando lança-las ao fogo diante do palacio. 

1682-89. lyan V, Alexioyitch, e Pedro I seu irmâo. A CSoroa pertencia de 
direito a Ivan ; mas por este ser muito doente os grandes , e os chefes decidiram 
reunir os yotos a fayor de Pedro, que apenas contaya entSo dez annos de idade: pou* 
co depois rebellaram-se os Strelitz , assassinaram os Narishkin , e deram a regenâa 
a Princeza Sophia, em nome dos dous irmâos lyan e Pedro, que foram coroados 
à i5 de Junho de 1682. Em 1686 Sophia conduio, pelos talentos de seu primeiro 
ministro Gallitzin , hum yantajoso tratado d'alliança , otfensiya e defensiya, com a 
Austria , Yeneza e Polonia contra os Turcos ; mas Pedro impaciente de reinar , 
usurpou o poder e autoridade a sua irman Sophia que detestaya^ pretextando que 
os Strelitz marchayam contra elle por sua ordem : Sophia procurou refugiar-se na 
Polonia ; sendo porém siurprendida foi encerrada n*hum mosteiro , onde acabou seus 
dias, e Pedro yoltou entâo a Moscou, aonde seu innâo lyau Ihe cedeo definitiya* 
mente o exercicio do poder soberano. 

i68g. Pedro I, chamado o Grande, e depois o primeiro Imperador da Russîa. 
Estamos chegados à epoca em que a Russia yeio encorporar-se na grande familîa 
Europea; a hum reinado fecundo em acontecimentos grandes^ e que 86 em resumo 
poderemos referir. A residencia usual de Pedro era em Preobranjensko aonde, 
augmentando o numéro dos mancebos que ahi reunia , leyantou os dous primeiros 
regimentos das Guardas. Applicou-se à marinha, e com a esquadra que construira 
attacou Azof ; mas foi obrigado a leyantar o cerco , tendo perdido 3o,ooo homens. 
Em 1696 obteye do Imperador d*Allemanha, da Prussia e da HoUanda engenheiros 
e artilheiros ; tomou Azof , e se propunha a yiajar , a tempo que Tsikler , Bou- 
chkin e Sukoyoi urdiam huma conjuraçâo para assassina-lo ; mas sendo deseuberta , 
e o proprio Czar apparecendo entre elles , os culpados foram presos e perempto- 
riamente justiçados. Partio entao a yiajar, e foi alistar-se em 1697 como carpenteîro 
de marinha no grande estalleiro de Saardam na HoUanda ; aonde tomou liçoens de 
geographia , ph jsica , cirurgia , e anatomia ; mandou para a Russia diyersos artistas , 
e obreiros; admittio a seu seryiço os refugiados Francezes, AUemaens e Suissos; 
passou depois a Inglaterra ; e yoltando à HoUanda atrayessou a AUemanha e recoIheo««e 
a Russia para ahi introduzir, e pôr em pratica o que tinha visto e aprendtdo nos 
outros estados : deo baixa ao corpo dos Strelitz reyoltados , mas desbaratados por 
Chefn , e Gordon : em 1700 fez a paz com a Turquia , e declarou a guerra a Suecîa , 
na quai ora yencedor ora yencido, a final em 18 de Junho de 1709 desbaratou 
completamente Carlos Xil , que foi obrigado a refugiar-se em Bender : em rasaod'csta 
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yictoria entra triumphante em Moscou , e depois apodera-se de todas as proTÎncias 
Suecas iquem do Baltico. A Inglaterra e a HoUanda Ihe deram o titulo de Impera- 
dor. Pedîro I teado casado secretamente , em 1707, com Catberina joyen des- 
conhecîda apriaionada em Mariemburgo, em 17 de Marco de 171S1 celebrou-se em 
Moscou pelo Patriarcha o seu casamento solemiie. N este roesmo anno decUrou a 
guerra a Turquia , mas nâo tendo feito os abastecîmentos necessarios sobre o Dnie- 
per Yio-se reduiido a maior extremidade : Gatherina porém o Uvra d*este embaraç o, e 
conseguedo Vizir a paz. Gontinuou entâo a guerra contra a Suecia: pela paz de Nys^ 
ladt, de 1791 , conservou as provincias Suecas ja mencionadas; e no mesmo anno 
o Senado e o clero o proclamaram Imperador e Pai da Patria^ Em 17 de Janeiro 
de 1735 assistio à bençaodas agoas do Neva, festa solemne na Russia; e doriger 
do frio Ibe sobreveio bum catarro agudo , ao quai y seguido de huma retençfto 
d'ourinas e febre violenta, succumbio ds très horas da manba do dia 28. Assim aeabou 
hum dos maiores Principes que governarani a Russia , hum heroe, hum legislador; 
mas barbaro e cruel. Catberina , e o célèbre valido Menzikof taes medidas baviam tomado 
que o Senado , o Synodo e os grandes a proclamaram , e reconheceram Imperatrà. 

1725 — 27. Catberina I. Esta soberana seguio as pizadas de seu esposo, e intro* 
dnzio na corte a polidez , a magnificenda , e gosto das artes ; posto que fidlasie 
correctamente o Russo, Polaco, Francez, AUemâo e Sueco, nSo sabia 1er, nem 
escrerer ; e sua filba Izabel he quem assjgnava os ukases. Houve hiutta conjuraçfte 
para elevar ao throno sua filba Anna , mas foi descuberta, Catberina para evitar 
as perigosas consequencias da funesta lei de Pedro I sol>re a successào, fez teata- 
mento, e designou para Ibe succéder Pedro, filbo do desgraçado Aleixo ; na sua 
falta a Princeza Anna; depois a Princeza Izabe], as quaes, nâo tendo successâo, 
seguir^se4iia Matalia, filha de Aleixo. Huma hjdropesia de peito foi a causa de sua 
morte aos trinta e oito annos de idade. Assim morreo esta mulher eztraordinaria de 
quem tantoetfto diversamente se tem escripto : nada decidimos a seu respeito; mas 
acreditamos que foi huma grande Soberana , e que a Russia Ihe he devedora de 
muîtos beneficios. 

1727 — 1780. Pedro II Alexioyitch suecedeo-lhe no govemo de dezaseîs annos de 
idade. Este curto reinado sô offerece huma série de validos disputando*8e altema- 
ilamente a autoridade. Tinba-se desposado em 1729 com a joven Princeza Dolgo* 
naski, e até deterniinado jâ o dia para a celebraçao do seu casamenio, quando foi 
attacado das bexigas^ e morreo em 29 de Janeiro de 1730. 

1730— «1740. Anna Ivanowna. O Conselbo supremo, o Senado, e os Generaes 
rettnindo*se para dispôr do throno , sem attençao ao testamento de Gatherina , 
deôdiram que o sceptro reverteria ao ramo primogenito ; mas à instancias e activi* 
dade deOstermann o Senado elegeo por Soberana a segunda filha de Ivan, Anna , e 
liào a Princeza mais velba casada com o Duque de Mecklemburgo. Anna fallou a 
convençâo que tinha jurado : os Dolgoruski, a quem em parte dévia a sua elevaçio, 
foram todos presos , e o sanguinario Biren , valido de Anna , fez ezecutar quasi 
todos os principes d*esta familia, e mtiitoa outros grandes da Russia. Anna nio 
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tencionando tornar a casar-se adoptou para succeder-lhe sua sobrinha, filha de suk 
irmâ Gatherina e do Duque de MecUemburgo; e Biren que havia sido creado 
Conde foi n'esta occasiâo(i737)nomeado Duque da Gurlandia. Anna,ambicionando 
tambem a gloria dos triumphos militares y e pretendendo sustentar a influencia que 
seu tio Pedro I hayia exercido , declarou a guerra aos Polacos ; impedio e con* 
trariou'a eleiçâo de Estanislâo, que fez recahir em AugustoIII, eleitor da Po- 
lonia; soccorreo depois o Imperador Carlos YI, e triumphou dos Turcos e dos 
Tartaros da Crimea. O desgraçado Ivan VI , filho da Princeza Anna , nasceo a 20 
de Agosto de 1740 : no mesmo anno a Imperatriz, pela influencia de Biren que pre* 
tendia reinarem nome daquellerecemnascido, o declarou seu herdeiro e successor 
em prejuizo da mai jà adoptada e da Princeza Izabel ; e pouco depois attormentada 
da gota e dos remorsos assignou, pelas intrigas de Munich, o acto que nomeava 
Biren régente, e morreo aos a8 de Outubro do mesmo anno. 

1^4^. Ivan VI Antonovitch. Biren fez prestar-Ihe logo o juramento de fidelîdade; 
e promulgou o acto que o encarregava da regencia ; mas a sua altivez e crueldade 
deram motivo a huma revoluçâo a iavor da princeza Izabel; esta revoltiçào foi anti- 
cipada por outra urdida por Munich , a este tempo do partido da Gran*-Duqueza 
Anna ; porque Biren o dnha descontentado recusando-lhe o posto de Generalissimo 
de mar e de terra. Em resultado Biren foi deposto, preso e sentenceado à morte 
por huma commiss&o de Senadores ; mas esta pena foi-lhe commutada em degredo 
perpetuo para a Siberia. A Princeza de Brunswick fez-se ent&o declarar (em 1740) 
Gran'-Duqueza da Russia e Régente de sua filha : seu marido teve o commando 
gérai das tropas ; Munich foi posto a testa do Gonselho , e Ostermann dos Nego* 
cios Estrangeiros : em 1741 os enviados de Thamas-Kouli-Rhan , o conquistador 
feliz do throno da Persia , vieram em seu nome pedir a mâfo da Princeza Izabel , e 
trouxeram grandiosos présentes que foram recebidos ; mas recusou*se-lhe a Prin- 
ceza pedida. A Russia era entao feliz ; as suas armas triumphavam sobre os Suecos; 
mas o desordenado amor da Régente pelo Gonde de Leynar , a desuniSo que nfio 
tardou a manifestar-se entre ella e seu marido, e a dissençâo entre os ministros 
Goloffkin e Ostermann prepararam huma nova revoluçSo. 

O partido de Izabel fortificou-se ; o embaixador de França Lachetardie, dirigia a 
conspiraçSo, e fomeda o dinheiro preciso; e a actividade de hum intrigante subal- 
terno , o chirurgiSo Lestocq , procurava excitar tumultos , e dissensoens na Russia, para 
privar Maria Thereza de hum alliado. Hum espirito de vertigem se havia apoderado 
da corte n*esta epoca : a régente recebia a cada instante avisos importantissiroos 
sobre a conspiraç&o, mas nào se Ihes dava credito; e os conjurados coromettiani 
mil erros, dos quaes hum sô bastaria para perde-los, se houvesse perspicacidade. 
Finalmente a 6 de Dezembro de 1741 os conjurados prendem a Gran -Duqueza , 
seu marido , seu infeliz filho Ivan VI, que ficou em ferros até 1764, a valida Julia, 
o Maréchal Munich e seu filho ; os Condes Ostermann , Loenvenvolde e muitos 
outros; e as tropas e o Senado prestaram juramento a nova Imperatriz Izabel, 
destinando o dia 18 para o da acclamaçâo : tal era porém a fermentaçào em que a 



DE GEOGRAPHIA. 377 

Naç&o se achaya | que bastaria o por-se huma sô pessoa a frente da tropa para resta- 
belecer a Gran -Duquexa ; mas a sua muita segurança , ou indecisfto a perderam. 

1741— -61 Izabel Petrowna deckrou, por hum manifeste, que tomaya posse do 
ihrono como herdeira de seu pai ; e por outro que roandaria para a AUemanha a prin* 
ceza Antia , seu marido e filhos ^ mas conservou-os presos dezoito mezes na cida* 
délia de Riga , e Ivan VI na fortaleza de Schlusseiburgo por toda a vida : laandou sen- 
tencear Ostermam , Munich e os outros presos , os quaes foram condemnados à 
morte; mas commutou-lhes a pena em degredo perpetuo para a Siberia , e declarou 
por juramento, que no seu reinado pessoa alguma soifreria a pena capital; recom- 
pensou depois todos os que haviam cooperado a sua elevaçâo ao throno : continuou 
a gueiTa contra os Suecos, que foram batidos ; e designou para succeder-lhe Pedro 
seu sobrinbo e filho de sua irm& Anna. Em 1743 urdio-se huma conspiraç&o con* 
tra ella; foi porém descuberta , e Lapukin , BestuchefT e os outros complices se* 
▼eramente castigados. Izabel suspeitou que o Rei da Prussia era inyoWido n'ella , 
ooncebeo*lhe hum odio implacavel , e declarou-lhe depois a guerra (em 1756), na 
quai seus ezercitos foram victoriosos , mas estava expirando quando Ihe participaram 
a noticia da tomada de Colberg. Alguns Autores pretendem que havia formado pro* 
jectos mui uteis , que depois se realizaram. Izabel era formosa como sua m&i , mas nao 
quiz jamais casar ; assegura-se porém que o fora clandestinamente com o Monteiro* 
Môr, Aleixo Gregoriewich Rasowmowski, de quem tivera très fiUioS| sendo o mais 
moco a Princeza Tarrakanof , yictima infeliz da monstruosa traiçâo do Conde Aleixo 
Orloff no reinado de Catherina II. Izabel teve o appellido de Clémente; mas a 
posteridade , examinando seus actos publioos e particulares , ja decidio se Ihe per^ 
tencia : apezar porém dos erros e desvarios da sua vida particular, e da sua politica 
seus povos conservaram por longo tempo huma saudosa lembrança d*esta princeza. 

1761 — 176a. Pedro III, que subindo ao throno achou hum sem numéro de ini- 
migos y huns inyejosos da sua fortuna inesperada , e outros indispostos pela sua 
oonducta imprudente , assignon a paz com Frederico Rei da Prussia ; fez adoptar 
no exercito a nora tactica militar , e introduzio na Corte os usos e costumes Aile- 
maens , desprezando os nacionaes. Pedro III e sua esposa , Catherina Princeza de 
Jnhah-Zerbst y amavam-se ternamente, mas sendo oprimeiro attacado das bexigas, 
e ficando disfigurado , a Gran*-Duqueza o detestava , posto que o dissimulasse ; e prin- 
cipiou desde entâo a meditar a perda de seu marido , e a acarinhar os partidos : ao 
mesmo tempo Pedro III , que viria escandalosamente com Romanowna VoronzofF, 
resenrido das intrigas de sua mulher , deixou aperceber o designio de declarar illigitimo 
Paulo Petrovitch ; de repudiar Catherina , e de esposar a desprezivel Voronzoff. Ca- 
therina informada de tudopoem-se a frente da tripla faccâo dos Bestucheffe Schou' 
vaUofy Gregoriû Orloff ^ e princeza Daschkoff; e no dia a3 de Junho de 1762 effec- 
tuou«se a revoluçao : Pedro foi preso e obrigado a renunciar o goTemo a lavor de sua 
esposa , que n'essa mesma tarde foi reconhecida Imperatriz por todas as ordens do Es* 
tado I e fez a sua entrada solemne em Petersburgo , yindo sentar-se no throno dos 
Czars : seu marido foi achado morto na prisâo poucos dias depois ; e no anno s»- 
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guinte foi barbaramente apunhalado Ivan YI Tal foi a curta duraçâo do reinado de 

Pedro m, so conhecido na Europa pelas cedwnnias de seus eusassinos ; mas que ten- 
cionaya licencear as Guardas; sécularisai* os immensos bens do clero; que honrara a 
nobreza com novos privilegios ; que se propunha dar a liberdade aos senros da 
gleba ; que bavia abolîdo a horrorosa Chancellaria sécréta y e restituido a seus lares 
todos os proscriptos : tal foi o verdadeiro caracter de Pedro III : a posteridade ja o 
julgou , e os seus assassinos. 

176a — 96. Catherina IL £is«nos chegados ao periodo mais notavel da bistoria da 
Russia : periodo em que, pela extincçâo da raça de Pedro«o*Grande , sobe ao throno 
dos Ccars huma Princeza AUeman. A nova Imperatriz procurou conciliar a affeiçao 
de seus povos que n&o se mostravam satisfeitos da sua exaltaçâo : muitos dos mesmos 
conjurados nâo tardaram a arrepender-se ; o clero achou-se enganado em suas 
esperanças ; as mesmas Guardas que tinham contribuido à sua eleyaçao chegaram a 
conspirar; as paixoens e os odios fermentavam e parecia ainda duvidosa a sorte 
de Catherina que , neutralisando os partidos , triumphou de tudo, e persistindo nos 
seus projectos com hum ardor infatigavel^ elevou o Imperio ao auge de poder, pros- 
peridade e civilisaçâo que Ihe era até entâo desconhecido. Do mar Caspio a antiga 
Thule , e do Baltico as columnas de Hercules nâo bouve estado com a politica do 
quai n&o se embaraçasse , ou nâo perturbasse a tranquillidade. Cada anno via nascer 
noTOs designios que se ligavam com o seu piano gérai ; e nào menos feliz por suas 
intrigas, que pela força das armas, soube no meio das desordens, divisoens e anar- 
chia tecer huma série de dominaçâo que ameaçou toda a Europa. Nâo ha duvida que 
o seu reinado foi por muitos annos perturbado por dissensoens, conspiraçoens e 
reroltas ; mas conseguio apazigiiar tudo, e deixar por sua morte a seu filho Paulo 
hum Imperio que, em poder, rivalizava com os primeiros da Europa. A célèbre révolta 
do famoso Pugatoche//* Assustoa Catherina; e se elle marcha sobre Moscou, guar- 
necida so por 600 homens , talvez que o throno dos Czars cessasse de existir ; mas 
trahido e entregue por Antizoff^ hum dos seus mais intimos amigos , foi executado 
em Moscou em 1774* 

Ja temos tratado das guerras , das batalhas , e das conquistas obtidas n este rei- 
nado {a) y e do que Catherina emprehendeo para engrandecer o Imperio. Nâo cumpre 

(a) Not oumeroft compétentes do artîgo • Imperio da Ila»aia •• apresentamoa aa conqDÎataa feîtaa ooa doua 

retnadoa de Catherina II , e Alexandre I , agora direroos de que proTÎnciaa se compnnham : 

m. q. grogr. 
d« 15 «o grao. habit. 



Sobre a Suecia : a Fînlandia Saeca pelo tratado de 1 7 de Setembro de 1809 ^479 

Sobre a Polonia : t" a 5 de Agosto de 17 79 » os Palatinados de Smolensko, Wi- 

tepsk , Mcsîslaf , LÎTonia y e grande parte dot de Minsk e Polotsk 9019 

I Sobre a Polonin , 1793 , srguuda parti i ha : os Palatinados da Podolia , Braclavia e 
KioTÎa; os restos dos de Polotsk e Minsk, parte do de l^ilna; metade dos de 
Novogrodeck e Bracso na Litboanift , e o de Yolbynia 4553 

\Decti^racâo de Petersburgo , 3 de Janeiro de 1795, terceira partitha : os restos dos 
Palatinados de Wilna , metade do de Trocki , o Dncado de Samogicia , a ontra 
metade do Novogrodeck , Braesc , e Yolhynîa ; e parte do Palatinado de Chelm.. . 9o3o 
Aeto d€ Submissâo, aS de Marco de 1795 : os dncados da Curlandia e SemigaIli*K . 452 
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tratar da vida particular d'esta Soberaiia , netn dos quatorze , ou quinze ralidos que 
se succederam huns aos outros , sendo os principaes , os célèbres Conde Orloff , e 
Principe Potemkin, Catherina morreo apopletica is 10 horas da noite do dia 9 de 
Novembro de 1796 de 65 annos de idade. 

1796 — 1801. Paulo I seu filho e successor, que desde longo tempo yivia redrado 
dos negocios publicos pela ciosa ambiçâo de Catherina, Paulo , sem educaçâo regu- 
lar, mas dotado de hum caracter fogoso e ideas de justiça e verdadeira grandeza , su- 
bio ao throno com sentimentos pouco favoraveis a menioria de sua mai ^ e com outro 
systema de governo : fez huma reparaçào solemne a memoria de seu pai ; e mandou 
depositar no mesmo tumulo os corpos de Pedro III e Catherina II com esta ins- 
cripçâo : separados durante a vida , unidospela morte : tudo no paço tomou hum as* 
pecto militar , que fez estremecer os cortezâos enenrados : e o povo confiando nas 
intençoens generosas manifestadas pelo novo soberano , esperou algum alivio , e re* 
formas uteis : declarou a guerra a França em que figurou o célèbre Suwarof , e 
alliou-se com a Gran'*Bretanha que abandonou por resentimento : fez a paz com 
Bonaparte Primeiro Consul, e alliou-se com elle para attacar o Imperio Britannico 
na India , quando foi assassinado no centro do seu palacio , no meio da sua faroilia 
e de seus cortezâos. Succede-lhe 

1801 — a 5 Alexandre I seu filho. A vida politica deste soberano esta ligada aos 
memoraveis acontecimentos da vida de Napoléon de que trataremos no art. França, 
îi por vezes mencionamos o bem que Ihe deve a Russia. Alexandre he morto , mas 
sua memoria ha de viver na posteridade : succedeo-lhe pela abdicacao de Constan* 
tino , seu irm&o 

1825. -^Nicoldo I y que tem seguido a politica pacifica de seu irmâo. Dous aconte- 
cimentos célèbres tem jâ occorrido : a grande conspiraçâo em Petersburgo (26 de De- 
zembro) , e seus chefes castigados ; e o ultimatum sobre as conferencias d*Akerman 
acceite pela Porta (6). 

oUlk. qnad. hsbU. 



Transporte 1 4,53 3 

Sokre a Pntuia : pelo Tnudo de TiUit , coum de | do cîrcalo deByalistock. 4^0 

Sobre a Justria: pelo Tratado de i4 Oat. de 1809 , oi dûtrictof d« yelhe Gallicia. i')5 
Sobre a TItrquia: pelo TraUdo de 1774 , AsofT , e sen cerrîtorio ; Kert» ,e o p«ia\ 

entre o Bog e Dnieper .* ( ^^^^ 

Abdicacao do Khan a 218 de Jim. 1 783, a Criroea , ilha Taman , e parte do KnlMn.! 
ConTençSodeConatantinopla , 8 de Janeiro de 1 784 , a margem direica do rio KnbanJ 
Tratado de Jaaay , a plan, e cidade d'Ociakof , e o pais entre o Bog e Dniester. . 410 
Acto de submisaio do ttar StUoinâo em 1785 ; do tzar d'imirecia em 1800 , • con- 
qnistat emi8ioei8ii o segninte: a Mingrelia, principado d*Imeeicia , pais 
do« Abcaiaet , dot Tehecot , do« Tchercauet , on Cireaisianoa , ec. , debaizo 
da dependenda fendauria {suMeraimeié) da Porta , e ontrot palMt dn Jorgia for- 

mando o governo da Gmsinia i Soc 

Snjeidio de dÎTerso» povoadoa independentea no reinado de Catherina , que fonim oa 

CoMcot do Don , e do mar Negro 46a8 

5o6re a Persia. 
Tntado de Teffliaem 1 787 , e anjeiooens em 1810 e 181 r : eaproTinek» deKakbet, 
de Cardoet , Daghestan , pais dos Ossetes , e outras dependencîas da Joffta que 
releravam da Peraia , e a parte do Shlrvan ao N. do Knr 600 



6,793,244 
439,780 
400,000 

a5o,ooo 

i5o,ooo 
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9,i53,o«4 



ToTAi^ a3,65x 

(b) Omîttimoa varios acontecimentos memoraveis nos diversos rtinadoa por have-los ja refcrido , e dffsccîpto 
nos dÎTcrsos numéros do artîgo imperio da Huuia, 4*- 
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REINO DA POLONIA ANTIGO E MODERNO. 

CLXXy. AifTiGA PoLONiA. Na tab. n® xv, p. i6 indicamos a superficiel com- 
primento , largura , latitude e longitude do antigo Reino da Polonia segundo os 
Autores Inglezes , os quaes nâo concordam exactamente com os Autores Francezes , 
e Allemaens. Os mais célèbres d'entre os ultimos situam a Polonia entre 47° ^o' e 
57® de lat. , e 33^ e 5i° de long, ^com huma superficie de 17,866 legoas quadradas, 
ou 5o5 myriaroetros tambem quadrados. 

GEOGRAPHIA NATURAL. 

SiTUAÇAÔ. A antiga Polonia confinava ao N. com parte do Imperio da Russia , 
Reino da Pnissia e mar Baltico ; a E. com os governos da Russia ; ao S. com a 
Hungria , Transylvania e Moldavia ; ao O. com a Silesia , Brandeburgo e Pome> 
rania ; e dividîa-se em 4 grandes Regioens : a Grande ^ e a Pequena Polonia , a Russia 
Vermelha y e o GrarC^Ducado da LUhiiania , subdivididas em i3 Provincias | e estas 
em 37 Palatinados, como se vera na tabella n"" 176. 

O Gran'-Ducado de Yarsovia (erigido em 1807 por Napoléon a favor do Rei de 
Saxonia, e iazendo parte da Confederaçâo do Rheno) confinava ao N. com os Estados 
Prussianos ; a E. com a Russia ; ao S. com a Galicia;e ao O. com a Allemanha. 

O NoYO Reino da Polonia , erigido em i8i5 [yide tab. n" xxiv, p. 82) a favor do 
Imperador da Russia Alexandre I, confina ao N. com a Prussia e Russia ; a E. com 
o mesmo Imperio ; ao S. com o territorio de Cracovia , com a Gallicia , e Prussia \ 
e ao O. com a mesma potencia. Divide-se em 8 Pàlatinados. 

A Polonia obteve o seu nome da natureza do seu terreno que, em gérai, he unido 
e piano. No idioma do paiz , o esclavâo , pôle significa paiz chato e unido, 

O Reino da Polonia , à excepçao de alguns pequenos desmembramentos , conser» 
vou-se desde i4S3 até 1772 como na tabella seguinte , parte A ; desde 1772 a 1795 
pela partilha que d'elle se fizeram a Russia , Austria , e Prussia [parte B) desappare- 
ceo da lista das soberanias da Europa. Em 1807 appareceo huma parte formando hum 
novo Estado com o titulo de Grnn*'Ducado de Varsovia^ que desapp«ireceo em i8i4 ; 
finalmente o CSongresso de Vienna parece ter fixado por algumas geraçoens o destino 
d esta regiâo em 5 grandes porçoens ; i^ a Ukrania e Uthuania encorporadas na 
Russia (a) ; a^ o reino da Gallicia ao S% {b) ; 3^ o reino da Polonia no centro(c) ; 4^ a 
repuhlica de Cracovia (</) ; e 5* o Gran^-Ducado de Posen (e), 

(a) Estai proviocÎM peU religiio , e idioma eram maU Roaaaa qa« Pobcas ; ficavam ao N. , N. E. , e E. <lo 
reino ; eram importantes e povoadas. 

{b) Compâem-se dos paises sobre o Yistola , fica aoS. , e be a Tcrdadeira Polonia ; abraça todo o pais de* 
▼ado da ez-Monarcbia Polaca , e posto que stqeita hoje i dominaçao Anstriaea goaa de bama rrpresentaçSo 
por ordem d*Eatados , e de bnma adminialra^ f em grande parte p nacionaL 

(c) Kica no centro ; e be a parte de qne actnaimente esUmot tratando. 

(<d) Fiea ao O. debatzo da protec^o da Anatria , Rnmia , e Prassîa ; e de que traurcmoa em o n* 18S. 

(«) Fica ao N. O. , nsido i Pmsaia } mas com sens Eatadoe Prorineiaes particnlarts , como se Teré no aftifo 
Pmssim, yoI.IT. 
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GLXXVII. Clima e Estâçoens. Ofiiona Polonia he assis constante e muito mais 
rigoroso que nas outras regioens da Europa em îgual parallelo : situada ao S. eO. do 
plateau central da Russia e ao N. dos Karpathos , nos quaes reina hum inyerno 
perpetuo , participa do clima d*estas duas regioens , que parecem influir sensiveU 
mente no das circumvisinhas ou intermediarias. Em Lamberg e Cracovia o barome- 
tro de Reaumur desce a 20^ e 22" abaixo do zéro . O inverno he tao rigoroso como 
na Suecia central : as trovoadas accompanhadas de seraiveiros causam grandes pre* 
juizos nas fraldas dos Krapathos ; e os gelos repentinos destroem inteîramente as 
mais bem fundadas esperanças dos lavradores; como succedeo em i654 nas visi* 
nhancas de Cracovia : o vento do quadrante de E. he o mais agreste e nocivo a yege- 
taçâo , o do N. he menos frio e desagradavel, os do O. (os mais geraes e doentios) sâo 
accompanhados de chuva ou nevoeiros , e os do sul augmentant logo o frio. O clima 
da Polonia , em gérai , he mui variavel. A atmosphera reune quasi sempre ao frio 
e humidade abundancia de exhalaçoens impuras de que os indigenos nâo se ressen- 
tem ; mas que sâo funestas aos estrangeiros. Além das molestias dos outros paizes , 
nota-se a da plica , ou mal dos cabellos , endemica na Polonia aonde causa estraf[os 
espantosos. 

CLXXYIII. Natureza do terreno e Jgrtcultura. O solo, em gérai, he fertil e piano 
até à Pilica e Wieprz \ montanhoso ao S., e pantanoso nas yisinhanças de Cheim e 
Plock. A Agricultura esta por toda a parte atrazadissima : o amanho e melho* 
ramento das terras com os estnimes he quasi descouhecido : cultivam-nas até que 
fiquem exhauridas, e abandonam-nas depois. Pouca mais attençâo se di aos pas* 
tos ; as agoas estagnadas nos terrenos sem escoamento formam extensos pan- 
tanos; mas tal he a sua fertilidade que^ apezar d'estes estonros, a producç&o he 
muito superior ao consumo : e calcula-se tf exportaçâo dos cereaes , sômente, em 
perto de i,5oo,ooo moios. 

CLXXIX. Montoiihas^ Basques e Bios. A cordilheira dos Carpathos, que sépara a 
Polonia da Hungria^ he a unica montanha consideravel do paiz. Outra muito inferior 



•d de Bcles , « do paii de CMIii, • ot pslattiiadM d« Wilna , Minsk , Novogrodeck , Breic , Kiow, Volfaynia , Bracitw , • Podotta. 

A AosTKiA : os |MUtinados da Loblin e Sandomir , a p^rtt êecUmtml do d« Chelm . a itpwa, de Cracoria , e a mâiid. de Masovla. 

A PavaaiA . a paru ufttnlnêmml io palatinado de Maiovia , a w mnii t mmî dos de Troki , Gneana , e Poanaaia • e oa palariaadoi de 
Podlachu , Piocako , Bneaeia , Kaliach , Hava , Lanckia , Siradia , Danlaick , e Tborn. 

(C) O Gran'-DofBado de Vanovia , erigido por Napoléon en II de Oecembro de I8&7 , fonnon'ie da parle da Polonia qne pertcncka à 
Prascia, e daa eaiaoena qoe fcs a Anstria pda paa de Vienne , a aaber t a nova GalUeia , o districto ao redor de Craeovia • o < 
M GaUitia Oriental , Weillkkaa » e todo o lerritorio daa Salinaa i dÎTidio-ae em 4 drcnloe miliiarea , e 10 depatanantoa i o I* 
ooaaprehendia oa departamentoade Lenie , P^otk , e Vmntmim ; o 3" oa de Jjrewiayy, Petw » e KaUêk ; o 3** oa de UMim e S^êdhtà ; e 
o 4* oa de Crmeonm e BmmJam. O depaiiamento de Looixa ao N. B. diridia-ae em aele districtoa oom 400,000 habttantea , e Looua por 
eapiial i o de Polock ao N . O. em acii com 320,000 habitantes . e Polock por capital , o de Vartovia « oo ceniro, em des diatridna com 
M0,000 habitantes , e Varsovie por capital ; o de Bromberg , an N. O. , em des disirictos com 268,000 habi tantes , e Brombcrg por ca- 
pital ; o de Posen no centre O. em «{Batorse districios com 560,000 habitantes , e Posen , ou Posna por capital ; o de Kalish ao S» K- 
em trae dîstrictoa oom 405,000 habitantes , e Kalish por capital , e Inalmente os qnalro de Cracoria , Random , Loblin , e Siedkc for- 
maram-se do drcnio de Zamosck e da Gallicia oriental , e dîridiam'ee em quarante districtna com 1,497,000 habttanlm , tendo por capi» 
taes as ddadea do mesroo nome , eicepto Baiidom. Como o Oran'-Ducado de VaraoTia fazia parte da Confedcracio do Rbeoo qnando nos 
occnparmos d'ata , no vol. IV , tralaremoa entlo mais cirenmatanciadamenle âo meamo Graa'-Oocado , o qnal foi diaaolvido 
em 1814 , e erigido , a favor do Imperador Alexandre , com o nome de 

(O) ibf'ae 4s JPe/eue , eoocprcheodendo oa palatinadot das antifas divisoens , a Grmmit t Pt f&tmm Pêhm'a , que se dîvidiram aoe oslo 
depertamentos deaifnados na tabeUe pracadeote. 
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em elevaçao e extensâo provém da Silesia , e prolonga-se ao S. E. O resto do reino 
da Polonia he mais elerado ao longo de huma linha curva, que se dilata pelo 
centro da mesma, desde a Hungria até a Litliuania (do S. O. ao N. E.) , c forma as 
bacias de lodos os nos do lado occidental que se despejam no Baltico , e do orien- 
tal que entraro no niar Negro ; dos primeiros , o Yistula , Bug , Niémen , Pregel e 
Duîna, sâo os principaes ; e dos segundos o Przypiec , Dnieper , Dniester e Bog, que 
nfto devemos confundir com o Bug. 

Basques ; huma grande parte da Masovia esta cuberta d*immensos bosques ; e sâo 
raros os districtos em que nào se encontrem mais ou nienos importantes. Pinhaes 
de todas as espedes occupam as planicies arenosas; nas montanhas crescem o 
abeto e a faia ; o carvalho prospéra em todo o tcrreno forte : o larico , a tilia , o 
alamo e o freixo ofFerecem huma sombra hospilaleira e hum aspecto agradayel nos 
bosques: d'estes o primeiro florece nas visinhanças de Rava, Sandomir, montes 
Biecziad na Gallicia ^ ec. O bosque mais bello de betulas fica perto de Warka , na 
Mazovia, e as tilias de maior belleza em Prenn, sobre o Niémen. 

Rios, O Vistula, o roaior da Polonia , nasce nas montanhas da Silesia, rega e 
atravessa a Gallicia , Polonia e Russia , e depois de recel>er o Pilica , Bug , Narew , 
Drewenz , Poppart , San , Wisloka e outros , diyide*se em dous ramos , dos quaes 
o oriental desagoa no Frische-Hatf, e o outro no Baltico perto de Dantzick. Em 
Cracovia, a 336 milhas da sua fôz, he navegavel, e banha, Wariu, Yarsoria, Po* 
lock, Thorn, Gulmi Elbing, e Dantzick, e communicante com o Oder pelo canal de 
Bromberg. 

O Bug nasce no Lemberg : suas agoas sio negras ; eonfunde*se com o Narew que 
nasce na LiUiuania, e entra no Yistula perto de Zakroczym : serre de limites & Polo- 
nia e govemos de Grodno e Yolhynia. 

O Pregel, que se forma na Pnissia oriental da juncçâo do Ângerap e Pissa, desa* 
goa no Frische-Haff abaixo de Konigsberg. O Bog nasce n*hum lago na fronteira 
norte da Polonia, e junta-se ao Dnieper em Ozchakof. O Warta, assas caudaloso, 
nasce na Cracovia, e correndo' N. O. pelo Halisch, Posen e Brandeburgo, vai 
perder-se no Oder em Custrin. 

Dos TRBS RbINOS DA IfATVREZA. 

CLXXX. Na Polonia crescem e prosperam todas plantas cereaes gramineas e 
legurainosas ; o linho e o canhamo; o tabaco e o lupulo , e varias outras proprias 
a tinturaria , e pharnacia : as especies de arvores fnictiferas sfto ass^s variadas ; e 
entre as silvestres distinguem-se o pinheiro, abeto, canralho , freixo e outras proprias 
a construcçfio. A antiga Polonia encemva minas de quasi todas as especies de 
mineraes em maior ou menor abundancia : mas na sua circumscripçào actual sômente 
i regifto comprehendida entre o Pelica e o Yistula offerece depositos d'esté genero 
mais ou aenos intéressantes : nas montanhas existem minas de chumbo , ferro , 
zinco e mercurio, cujos productos , assis abundantes, prociuvm interesses decididos 
aot que se oocupam da sua ezploraçao ; as de onro e prata sic menos ricas , e nio 
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présentant a mesma yantagem; as de cobre nâo s&o raiiis , assim como a argilla de 
Tarias qualidades , e huina especie de terra meCalliea de que se extrahe ocre. En* 
contram-se ero varios sidos marmores assis bellos y akbasuro , ambar amarello , 
rubins e diamantes chamados de Polonia ; pedras de moinhos excellentes em MnioW| 
e huma especie de cobre verde em Medzianka : perto de Ostrowice e Gorna-Wolka 
os campos estâo cubertos de huma efHorescencia de yitriolo e pedra-hume : a pedra 
especular, assas transparente para suprir o vidro^a pedra de cal e outras, o talco, o 
yitriolo , asphalto , naphta, salitre e caryâo de pedra nâo sâo raros; mas a principal 
riqueza minerai da Polonia he a mina de sal em Bochnia , e a de Wieliczka na Galli- 
cja, de que trataremos no yol. IV. O Reino anùnalhe tambeni assis yariado na Polonia, 
e ofTerece algumas especies notayeis : entre os animaes domesticos o gado yaccum 
he bem feîto e de boa qualidade ; o cayallo de bellas formas , yigoroso , seguro e 
legeiro, posto que de grandeza mediana ; o oyelhum assis numeroso , mas nâo da melhor 
raça , assim como as cabras e porcos ; e os alces n&o sâo raros : entre os siiyestres 
ou daninhos conta o urso, jayali , lobo cenral, raposa e glotao , o castor^ esquilo , 
lebre, coelho, yeado e gamo: os dous ultimos sâo raros hoje, pela grande quauti- 
dade de lobos cenraes, dos ursos e dos glutoens que augmenta de dia em dia, e causam 
os maiores damnos. OsPolacos, tem procurado, e conseguido as yezes, domesticar 
o urso : nos bosques de Wyskitca, na Masoyia, encontra-se huma especie de bois 
selyagens e brayios; mas nâo ha por ora certeza alguma se formam com effeîto 
huma especie différente dos domesticos : dos volatis a aguia, o falcao, o grou, 
o cisne, a perdrix, codomix e estorninho sâo communs, o tordo porém he mais 
raro : apparece e desaparece com a estaçâo da neye hum pequeno passaro , chamado 
snlegula , muito saboroso e procurado : os enxames das abelhas mui numerosos , yiyem 
em colmeas , ou nos troncos carcomidos das aryores , e preferem aos de quaesquer 
outras os dos abetos , tilias e canralhos. Os rios e os lagos ofFerecem diyersas especies 
de peixes , entre os quaes se distinguem o perças, lucio, salmâo, truta , lamprea, e 
outros proprios d aquella regiâo, 

GeOGBAPHIA POLITICA E CrVIL. 

CLXXXL Dosoito departamentos, A Podlachia tem ao N. e E. o rio Bug ; ao S. o 
Palatinado de Lublin , e ao O. o Yistula : fertil mas agreste , he huma continua 
planicie cuberu de lagos, pantanos e bosques. Subdiyide-se em noyé circulos: 
Siedlec , Wengrow , Luckof , Gurwolin , Zelechow , Biala , Lozsic , Radzyn e Wlo- 
dawa.Siedelec, a capital, he insignificantc , e ainda mais as outras yillas. 

A Ma$oida fica no interior, tendo o rio Yisttda ao N. e E. ; o Sandomir e Ralisch 
ao S. ; e a Polonia Prussiana ao O. O terreno he, em gérai , areento mas bom, e 
por toda a parte cuberto de aryoredos , particularmente ao S. e S. E. Diyide-se em 
noyé circulos; Yarsoyia, Blonia, Ezersk, Stanislowof, Siennica, Raya, Brzesc , 
Kenral e Radzejewo. A ciyilisaçâo e industria estâo muito atrazadas , apezar de ter 
Yarsoyia por capital. 

yarsovia , capital do departamento , e de todo o reino , esti situada n*huma pla- 
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nicie areenta na margem esquerda do Vîstula , e comniunica-se oooi o suburbio 
de Praga, na direita, por meio de huma ponte de barcas ; as margens tem 588 pët 
d*altura : «e induirmos os suburbiosi Varsovia tem de 3 a 4 milhas de comprimento, 
de a a 3 de largura : e divide-se em duas partes , a cidade , e os sete suburbios : Cra- 
ooTÎa , Novo mundo, Lezno , Cidade nova , Glzjbof , Szolec e Praga. A cidade consta 
de huma rua comprida , estreita e pouco aceada ; os suburbios pelo contrario sfto 
bem oonstruidos^ as ruas largas e tiradas ao cordel, ornadas de muitos palacios e 
bellos edificios, com especialidade nos de Cracovia , Qdade nova e Novo mundo: em 
i8ao contayam-se aao ruas, 4ooo casas, 7 mercados, 38 igrejas, a3 conTentos, 
6 palacios reaes, e 100,000 habitantes. A sua antiga populaçào nfo exoedia de 
90,000; no tempo das funeslas guerras com a Russia diminuio a 70,000, mas hoje 
(i8a6) aproxima-sea iao,ooo aimas; desde i8i5 be a residencia do Vice-Rei, e onde 
se reune a Dieta , ou Representaçâo Nacional. Esta cidade continha preciosidades 
literarias de que perdeo a maior parte durante a vandalica occupaçào do feroz 
SuwarofF em 1795. A famosa lÎTraria dos irmâos Zaluski, de aoo,ooo volumes, foi 
mandada para Petersburgo; assim como a preciosa collecçao de paineis; a livraria 
real de 4S,ooo volumes foi comprada depois pelo Imperador Alexandre , que beno» 
ficiou muito a cidade procurando restituir-lhe seu antigo lustre, dotando a nova 
Universidade, e restituindo4he parte das Uvrarias que antes Ihe haviam sido roubadas. 
Entre os edificios pubUcos merecero attençSo o castello , os palacios de Constantino , 
e o de Saxonia (residencia do Vice-Rei), o hospital niilitar, Marievilla, a soberba 
livraria Tsalouski, o arsenal, a casa da moeda, a estatua équestre e colossal de Sigis- 
mundo III, e o monumento erigido, ha pouco, ^ memoria de Kosciusko. Yarsovia, 
além de huma Universidade , tem hvuna Academia , hum Lyceo , varios gabinetes de 
historia natural e de medalhas , diversas sociedades literarias, theatros, e fabricas de 
quaû todos os generos. Esta cidade, que sera sempre memoravel nos annaes da Eu- 
ropa, soffreo hum terrivel incendio em 1767 , e os supplicios e attrocidades , in- 
auditas, exercidas em 1795 por ordem do barbaro Suwaroff, nunca serâo esquecidas. 
Gzersk, Brzesc, Lowiez e Kultno sâo as outras cidades principaes da Mazovia , mas 
todas de pouca consideraçào e importancia. 

Polock ou Phck oomprehende todo o M. e N. 0« do reino , e fica a direita do Vis- 
tula e do Bug , extendendo*se das fronteiras da Russia atë Tborn. O paiz he piano , 
areento, com bastantes bosques e assis fertil, mas pouco povoado; e divide-se em 
seis circuitos : Plock, Pultusk, lipno, Mlava, Prasnitz e Ostrolenka. A sua capital 
Plock^ situada sobre o Vistula, tem hum collegio e difl'erentes fabricas, hebispado, 
mas o titular réside em Pultusk , bem situada e com aSoo aimas. Modlyn he a prin* 
cipal fortaleza : Ostrolenka fica perto de huma immensa charneca. 

Augustof^ formado da parte que fica mais ao N. e E. do reino , extende-se de N. 
a S. desde o Niémen ao Bug , tendo ao N. E. a Russia , a S. O. Plock e a O. a 
Prussia; e divide-se em cinco districtos : Lomza, Augustof, Seyny, Kalwarj e 
Uarianpol; he assis fertil em algumas partes ; encerra bosques extensos , muitos 
pantanos, e os lagos Duzia, Metelle , Obelia, Paserey e Wigry, os maiores do 
//A 49 
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reino ; a capital do mesmo noitie , he de pouca consideraçâo : Suwalki , Noyemiasto 
e Kaiwary as princîpaes cidadefl. N'este governo ha dous célèbres mosteiros, o de 
Wigrry e o de Seynj, onde accorrem annualmente mais de 10,000 rom iros. 

Halisch: este departamento , situado a E. da Polonia Prussiana, e cercado dos 
outros très lados pela Mazovia , Sandomir e Cracoyia , nas producçoens assemelha-se 
aos preciedentes. Halisch, a capital,hedas cidades mais importantes do reino, temhuroa 
escola militar , e fabricas de lanificios e de pannos de linho ; assim como Peisem 
e Petrikau , villas assds importantes : n'este departamento fica o célèbre mosteiro de 
Czenstochowa , bem conhecido pelo cerco que sustentou , e pela milagrosa Imagem 
du Virgem a que concorrem todos os annos mais de 40,000 peregrinos. 

Sandomir^ hum dos departamentos mais importantes , e limitado pelo Vistula , 
Pilica e Palatinado de Cracovia, encerra minas de ferro, cobre e chumbo, e vastas 
florestas , sobt-e tudo no centro. O terreno posto que areento e apaulado em algumas 
partes he, em gérai, muito fertil , particularmente nas visinhanças de Sandomir, a 
capital, e que outrora foi florecente, e residencia da corte : he notayel a mon* 
tanha de Santa Cruz d'onde se avista toda a Alta Polonia , e no cimo do quai esta 
hum mosteiro de grande celebridade. 

Cracovia ; este departamento fica na extremidade S. , tendo ao N. e N. E. o San- 
domir , ao S. a republica de Cracovia e a Gallicia ; ao O. a Prussia , e ao N. O. o 
Kalisch : o terreno he pouco elevado , piano e o mais das vezes pantanoso. Quasi 
todas as suas agoas pertencem d bacia do Vistula. Encerra bellos prados, bosques, 
e minas de ferro; e divide-se em quatro dbtrictos, Miechof , Olkusz, Stobnika e 
Kielce a capital , aonde ha huma Academia das minas : as yillas Sluwkof e Zarki sâo 
assas poToadas , pela sua feliz posiçâo na visinhança de minas muito importantes. 

Lublin , cercada pela Russia , Gallicia e departamentos de Sandomir , Mazovia e 
Podlachia, abrange a parte da Gallicia cedida pela Austria em 18 10 ao ducado de 
Varsovia , e divide-se nos quatro districtos de Lublin , Cfaelm , Josefof e Zamosk , 
todos ricos em cereaes , gados e madeiras. Lublin , a capital , he a segunda cidade 
do reino j tem bellos edificios e palacios , sumptuosas îgrejas , e a maior syna- 
goga da Polonia. As suas feiras sâo mui frequentadas. Zamosc he a segunda praça 
forte do reino. N'este departamento ha diversos castellos de fama , taes como os de 
Pulawy , e Klemenzof : e os monumentos sepulcraes do gênerai Orlowski em Kons-- 
kowala. 

Governo b Monarchia. 

O Imperador Alexandre , desejando arredar do pensamento dos Polacos toda a 
idea de que a sua incorporaçâo corn a Russia equivalia i perda total da sua inde» 
pendencia nacional , outorgou-lhes huma Carta constitucional(a) , em que se combina- 

{a) O Impendor Alexandre nomeoa para redigîr esta Consdtaiçao huma ComoMsaSo, composU em principîo 
dos Condes Matterwith ( Miniatrv das Finanças) , de Grabowski de Zamos , e de Linowsky : depois doa Pria- 
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mm algumas doiUrinas modemafi , em matetra de legi$laçâo , com muitas leis antigas, 
e prerogatWas da Constituiçâo Polaca (b). Pela nova Carta Consûtucional, bem como 
na Constituiçâo antiga, os poderes politicos sao divididos em très partes; o Rei, o 
Senado e a Dieta. O primeiro, ou poder real esta investido no Inuperador, jrepre- 
sentado na Polonia por hum Yice-Rei que exerce , juntamente com o Conselhodos 
Ministros y q poder executivo : os principaes Ministros sâo : o da Guerra , o das 
Finanças ^ o da Justiça , o da Policia e o da Instrucçâo publica. Os Ministros sâo 
responsaveis ao Senado , a quem submettem as suas propostas , decisoens e outros 
trabalhos administrativos, que sâo examinados e discutidos depoiscomo nos outros 
goyernos raonarcbico-representativos da Europa. 

A Representaçâo nacional divide-se em duas Camaras : o Senado ] composto de 
3o membros vitalicios, sendo dez Bispos, dez Palatinos e dez Yaivodes, nomeados 
pelo Bei : a Camara dos Représentantes , ou dos Nuncios tenestres segundo a antiga 
denominaçao , consta de 77 Deputados das provincias , eleitos pela nobreza e cida- 
dâos, ou assembleas do terceiro estado : os membros do Conselho tem assento n'esta 
Camara. As duas Camaras tem o nome de Dieta , cujas sessoens nâo duram mais 
de quin;(e dias; estas na sua instituiçao eram publicas ; mas por hum ukase posterior 
d'Alexandre I sâo actualmente sécrétas. O Soberano convoca a Dieta de dous em 
dous annos , e sô Ihe compete a discussao , e approvaçâo de medidas geraes , como 
impôr tributos , fazer noras leis , derogar ou mudar as existentes , ec. 

Do Monarcha. O poder do Soberano he mui extenso \ todavia a existencia nacio- 
nal est^ consoldada; a liberdade civil e religiosa he melhor garantida que nos 
tempos antigos . os privilegios das cidades respeitados , a condiçâo dos desgraçados 
servos modificada, e a execuçao das leis em vigor, quanto a sua ma redacçâo o 
podia permittir. Se o aotual reino da Polonia he muito menor em cofisider^çâo 
politica, todavia a massa da naçao ganhou muito em tranquillidade e segurança. 

JdnUnistraçâo civil e judiciaL Em cada palatinado , ha huma Commissâo , ou Tri- 
bunal superior para fazer executar as leis e outros negocios publicos y com Tribu- 
naes subalternos , e hum Conselho local que propôem os pretendentes aos empregos 
publicos. A Justiça civil e criminal he administrada por juntas provinciaes : ha dous 

cipe de Cxartoriiki , prcftidente , e membros, Nowolidof, Wamcchi , Ottroki, Ztmoyski, Matiuiewics, Lino* 
wUki, Ssaoiawski , Horodiaky , Kosmian « Pienkowtki. 

(Jf) A Coroa da Polonia nem tempre Toi elestlva. Piast eleUo Doqae da Polooia, cerca de 840 , foi o fuodador 
de hama dynastia qne gOTemoo a Polonia com poder abaoluto dorante 5oo annot. O Seoado deve a aua origcm 
a BolesUo I , no 11® lecnlo. No 14' , extiocta a dynaitîa de Piast, a nobrexa aproveîtou-se da occasiao 
para augmenter o poder do seo corpo ; luendo que a naçao nao soffresse impor-lhe tribntos senlo pelos seus 
représentantes ; eis a origem da Dieta. Atc aqoi eram jnstos os procedimentos do Senado , mas foram depois 
nsnrpando ojitros privilegioe até qne a Coroa veio a aer élective, e o poder sobre a força armada circnmseripto ; 
os cainponexet foram degradoados , e os habitantes das cidades privados de possuir bens msliros. Em i5oi re- 
duairam o poder executivo a ponto que o Kei nada podia decidlr de importante sero o consentîmento unanime 
da Dteta. Seguio-se a coninsao e a faite de segnrança, e para former huma tel quai idea de semel liante govemo 
devemos representar-nos meio milhao de homens, debaixo do tîtnlo gérai de nohres, dominando sobre htmi 
ittilhao e meio de traficantes Judeos, e 13,000,000 de desgraçados • ou servos da gleba. 
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Tribunaes de appellaçâo , e hum Tribunal suprema de que dependëm , e aos qiiaes 

se recorre em caso d'aggravo. 

CLXXXII. Rendimento e Lista cwiL O rendimento annual da Polonia elera-^se a 
5o^oO|000 de florins (ia,ooo,ooo de cruz.); e a lista civil a 7,000,000. As despezas 
sobem i mesma somma com pouca difïerença. Na Polonia actual ha duas qualidades 
de divida publica : a primeira pertence ao antigo reino da Polonia ; a segunda ao 
ex-Gran*-Ducado de Yarsovia : o pagamento da primeira e de ';^ da segunda estao ao 
cargo da Russia. O Exercito nacional esta fixado a 3o,ooo homens de infantaria , e 
20,000 de cavallaria. Antes da desmembraçâo , a Polonia apresentou muitas vezes 
em armas mais de 1 5o,ooo combatentes : todo o Polaco de qualquer condiçao he 
obrigado a servir durante 20 annos^. As Ordens militares da Polonia, de S.EstanislaOi 
Ordem Milîtar e Aguia Branca , foram jalnencionadas na tabella n^ 3o, pag. 44* 

CLXXXIII. Religiào. O Catbolicismo he a religiâo do Estado , mas^ todos os mais 
cultos sâo tolerados. Encontram-se muitos Lutheranos , Reformados , Gregos uni* 
dos , ec. Calcula-se que os Judeos formam a sedma parte da povoaeâo. Ante» de 1772 
havia na Polonia huma infinidade de estabelecimentes ecclesiasticos que percebîam 
rendas énormes; os diziroos equivaliam antes ao quinto: contavam-se 3o abbadias, 
49 coUegios de Jesuitas , 90 conventos , e 579 mosteiros. 

Sciencias , UiUversidades e Instrucçào publica. A Polonia nâo he o paiz onde as 
sciencias prosperam , e pouco Ihe tem aproveitado os progressos dos AUemaens 
sens visinhos. As antigas universidades de Cracovia , Wilna e Posen nSo figuram ja 
entre as célèbres da Europa-. A moderna de Yarsovia he bem dotada. A lingua 
Polaca he hum dialecta do Esclavon \ mas a latina esta muito mais em uso nas. 
producçoens literarias, e na conversaçâo entre as classes superiores. Os Polacos 
tem huma grande facilidade em apprender os idiomas estrangeiros , que fallam com 
bastante correcçao e boa pronuncia« 

CLXXXIY. A Industria e Commercio nâo tem feito progressos sensiveis; e apenas 
conta algumas fabricas de pannos de linho , de seda e alguns outros estofos , de 
couros , tabaco , sabâo , potassa e salitre , mas todas n*hum estado precario. Os artigos 
de exportaçâo consistem, pela maior parte, no excedente das producçoens agricolas, 
como cereaes , linho e canhamo, madeiras de construcçâo , gado, cera e mel, couros^ 
lan, potassa e sal; e as de importaçào em generos de industria e coloniaes» Alexan* 
dre I para animar o commercio estabeleceo duas feiras annnaes em Yarsovia , nos 
mezes de Maio e Novembro. O commercio interior he feito pelos rios Yistula y 
Bug , Netz , Pelica e outros navegaveis , communicando*se unicamente com o mar 
pela Polonia Prussiana. 

GLXXXY. MoedaSy Pesas e Medidas. O ducado, moeda de ouro, vale 18 florins 
Polacos , e 4^ florins= i libra esterlina , ou 3556 reis. Praia , a rixdala de 8 florins , 
a 7 rixdala , o thaler ou coroa, e raoedas de i , | e ^ de florin. Cobre: moedas de 3, 
I e > groschen , e o chellin Polaco. O peso das moedas régulasse pelo marco de 
Golonia. 
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CLXXXVI. Nobreza y Pow>^ Usas e Costumes, Como na RttS6Îa| a Polonia se conta 
duas classes de indiyiduos , nobres e camponexes , ou servos da glèbe. Alguns dos 
primeiros tem vastos dominios , e Tivem na maior opulencia coin todas a pompa e 
esplendor féodal , rodeados sempre de hum sem numéro de criados ; esmerando-se 
em ter muitos hospedes com os quaes sao roui dvis e generosos ; mas que diremos 
dos malfadados caroponezes^e da sua condiç&o miserayel! Inseparaveis da terra 
sobre que viTem, ou antes sobre que regetam, seguem o destino d*ella, e com ella 
mudam de possuidor. Os Polacos, notayeis pelo seu valor e apdd&o militari sio de 
estatura grande rousculosos e fortes; de phisionomia docil e risonhai e tem opesco^ 
proporcionalroente mais cumprido que os outros Europeos. Seu cabello he gérai* 
mente louro ou castanho ; mas , trazendo todos bigode , rapam toda a cabeça ex- 
cepto no yertice^ no quai deixam crescer hum tuffo de cabello, que Ihes di hum ar 
estranho e Asiatico. As mulheres sao de huma belleza muito eelebrada em o norte , 
e excedem as Russianas e is AUeroaens; is primeiras no porte e as segundas no 
coUorido; sfto geralmente esbeltas; tem o pë pequeno e bem feito, os cabeUos 
lindos , e as maneiras nobres , agradaveb e aniraadas. 

GeOGBIPBIA RISTOBICA. 

QJLXXVII. No ToL II I pag. 147 9 tratamos- da Polonia da Idade Media, e a 
pag. 4S1 da Chronologia de seus Soberanos até Casimiro IV, continuaremos agora 
a dos que Ihe succederam : 
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{a) O florin tambcm se cbama zioti e gutJems. (ê) A libra da TartoTÛ cotttrm 7863 ataen , a a da Cm- 
tOTla 8496; 100 d*estaa!gaal a 88, ao arrateia l' o r tug n ea ca y a 100 deYarsoTÎaa 89,39. 

(c) ▲ mcdîda de trigo em Sandontr be de 94 koraeca, em Loblio de 98, e em Yanovia de 39. 

{d) O oxoft de vinfao tem Go gamîeca, e o lerço 40. cambio de Vaiaovia be a raiSo de 108 iti^en d'Amt- 
fferdam, 6 marcoa banco de If embargo , 1 1 ,40 francot de Paris, e 4 { florina de Yienaa por oada daeado de 18 
florina Polaeoa. 
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Na dynastia de Piast, que reinou durante cinco seculos, distinguem-se alguns 
Soberanos de mererîmento ; occupam o piimeiro higar Micislas I que introduzio o 
Christianismo na Polonia; seu filho Boleslas, Principe guerreiro, e o primeiro que 
assumio o titulo de Rei : Casimiro I que diligenciou libertar os camponezes da 
escravidâo: Boleslas III que em ii38diyidio a Polonia em quatro provincias: 
Grande e Pequena Polonia , Mazovia , e Silesia que n'essa epoca comprehendia a 
Lusacia. Casimiro III ou o Grande fundou hum seminario em Cracovia, e publicou 
hum Codigo de Leis manu-escriptas ; e se foi constrangido a céder a Silesia e a 
Bohemia , por outro lado apoderou-se da Russia Yermelha. Succedeo-lhe Luiz , Rei 
da Hungria , cuja filha foi coroada pela naçao , e casada com Jagellon , Duque da 
Lithuania , que tomou o nome de Ladislao Y , em 1 386. Jagellon abraçou o Chris- 
tianismo ; reunio d Polonia as extensas provincias da Lithuania , Samogicia , e 
Russia Negra , e conservou em respeito a ordem Teutonica , que se havia apoderado 
da Russia Propria. A sua descendencia reinou na Polonia durante dous seculos ; e 
foi o periodo mais feliz d*este paiz : reunio a Moldavia e a Yalachia, em 1466, e 
pela paz de Thorn , a Prussia Occidental ; mas separou-se a provincia de Novogo- 
rod que se encorporou na Russia doze annos depois. A Coroa yindo a ser de- 
cidamente electiva a divisâo dos partidos preparou a decadencia do estado. Em 
i5i4 a Polonia perdeo Sroolensko, a Moravia e Lusacia, de que foi indemnisada 
por algum modo em i56i pela Livonia que voluntariamente se Ihe sujeitara. No 
principio do i7^seculo reconquistou Smolensko e outros territorios sobre a Russia, 
mas em 1629 foi obrigada a céder a Moldavia a Turquia; a Livonia e parte da 
Prussia aos Suecos que, perto de trinta annos depois^ obtiveram tambem a Estho- 
nia. Os Russos adquiriram depois a provincia de Smolensko e algumas outras , e os 
Turcos usurparam parte das provincias meridionaes. Apparece porém o grande 
Joao Sobieski que fclismente , em i663 y suspendeo os desastres da monarchia , e 
conseguio a restituiçao de tudo quanto havia perdido. A Polonia obteve pela paz 
de Carlovntz, em 1669, as provincias de Kaminieck , Podolia e Ukrania : mas de- 
pois d esta epoca principiou a declinar o poder da Polonia , e as dissensoens inter- 
nas, e as intrigas extemas deram motivo as très partilhas do reino , de que ja temos 
feUado, sendo a de 1795 a que riscoû definitivamente a Polonia da lista das sobera- 
nias da Europa : nào devemos porém persuadir-nos que estas monstruosas partilhas 
se operassem sem huma viva e sanguinolenta resistencia da parte dos infelizes ' 
Polacos, cujos prodigios de valor cederam a irresistivel força do maior numéro. 
Napoléon deo, em 1807, huma especie de existencia a Polonia , creando o Gran'^ 
Ducado de f^arsovia^ que foi substituido pelo actual reino da Polonia , confirmado 
pelo Congresso de Yienaa debaixo da Soberania do imperio da Russia. 
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REPUBLICA, OU CIDADE LIVRE DE CRAGOVIA. 

CLXXXVIII. A existencia d*esta republica data do Gongresso de Yienna. A Rus- 
sia j Austria e Prussia , nâo podendo concordar entre si sobre o destino do terri- 
torio de Cracovia, resolveram entâo formar hum esiado livre debaixo da sua 
immediata protecçâo. Esta republica esta situada entre o 49" ^^' ^ ^o^ ^S' àe lat. 
sept. I e 36^ 53^ e iy° Sa' de long, oriental; com 36 milhas de E. a O., 18 de N. 
a S., e i36 de superficie : confinando ao N. e E. com o Yaivodado polaco de Cra* 
covia ; ao S. com a Gallicia ^ separada pelo Vistula ; e ao O. pelo rio Brinica , 
fronteira da Silesia. Divide-se em dezasete cantoens , ou communidades , e o recen- 
seamento de 18 19 Ihe dava 95,822 habitantes. 

O terri torîo he huma vasta planicie variada de outeiros , e fertilisado por nume- 
rosas correntes d*àgoa, tributarias do Yistula. O clima pende mais para frio que 
para quente , mas o ar he pure e sadio ; e as producçoens sao as mesmas que as 
da Polonia. A criaçâo do gado he consideravel , e a das aves domesticas e das abelhas 
tem augtnentado prodigiosamente ; os rios sâo abundantes em peixe. O paizencerra 
pedreiras de marmore e cantaria^ minas de carvào de pedra , e huma fonte thermal. 
Nâo tem outra fabrica senâo a fundiçâo de ferro em Cracovia : os habitantes do 
campo fabricam os pannos de lan e de linho de que precisam ; e os objectos de 
luxo provém de importaçâo. A maior parte dos habitantes professa o Catholicismo 
e tem hum bispo catholico; mas ha liberdade de culto. A instrucçâo pubUca 
esta confiada à antiga Universidade de Cracovia. O poder legislativo réside n'hum 
corpo formado de dezasete deputados dos cantoens , très merobros do Senado 
(hum he o présidente do corpo), très conegos da Cathedral , très doutores da 
Universidade, e seis juizes de paz. O executivo he exercido por hum Senado com- 
posto de hum présidente e doze membros. As rendas balançam as despezas. A 
republica nâo tem divida publica , e a força armada he a milicia para a segurança 
da cidade , e hum corpo de gendarmeria para o campo. 

Cracoifia , a ci^ital sobre a esquerda do Yistula, contém 26,000 aimas ; he bispado 
e a Cathedral notavel. Tem alguns edificios consideraveis ; varias igrerjas e conventos, 
cinco hospitaes , dous gymnasios , quatro livrarias publicas , sociedade literaria ; 
observatorio, huma synagoga, e mais de 5ooo Judeos. 
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REINO DOS PAIZES BAIXOS. 

GEOGRAPHIA NATURAL. 

CLXXXIX. O Reino dos Paizes-Baixos confina ao N. e N. E. com o mar Germa- 
nico e Reino de Hanover ; a E. com o mesmo Reino e provincias Pnissianas do 
Baixo-Rheno ; ao S. coin a França , e ao O. com o mar Germanico : he de todas as 
Monarchias da Europa a mais modema , e hum dos principaes Estados de segunda 
ordem do corpo politico Europeo. Formado das sete provincias da HoUanda , das 
anûgas proyincias Austriacas nos Paizes-Baixos , do Prindpado de Liège, e do 
Gran*-Ducado de Luxemburgo, diyidë-se em dezoito provincias* A sua indepen- 
dencia foi reconhecida pelos artigos 64 a 7a do cap. lY do Congresso de Vienna. 

Esta regiâo, conhecida pelo nome de PaizeS'Baùcos j ou das dezasete proTindas 
fizeram parte da Gallia Belgica. {Fid. vol. II, n® 36, pag. ao4.) No 5^ seculo os 
Francos-Salios invadindo o Brabante septentrional e parte do Limburgo , desap- 
pareceram desde entâo as denominaçoens de Bataw)5 e BruciâroSj e sô os Frisoens 
consenram a sua independencia : estes ultimos oocupavam o paiz ao N. desde a fôz do 
Rheno até o mar Germanico , do quai se formou depois a Hollanda, exceptuando as 
proyincias do Brabante, da Zealandia, e a superficie occupada hoje pelo Zuidenée. 
No G^ seculo o Luxemburgo , a Belgica , o Brabante HoUandez e a Zealandia for- 
mayam parte do Reino dos Francos. 

No 6^ e 7^ seculos o Reino de Soissons comprehendia , a E. e N. do Meusa, a 
Belgica, o Brabante e a Zealandia, e as proyincias septentrionaes do actual Reino 
dos Paizes-Baixos. Quando no 7^ seculo se formou o Reino de Neustria {Fid. yol. II, 
n^ 36, pag. 204), que se prolongaya além do Escalda, ficaram pertencendo*lhe 
a Flandres Oriental e a Zelandia ; ao de Neustria as outras proyincias da Belgica 
com o Luxemburgo, HoUanda, Utrecht e Gueldres, e outro reino independente, 
denominado Reino Saxonio,contaya como suas as de Qyer-Yssel, Drenthe, Frisa e 
Groninga. A Frisa ficou pertencendo aos Saxoens e ao Reino d'Austrasia. 

O Imperio de Carlos Magno (800) abrangia tambem todas as proyincias que 
formam hoje o Reino dos Paizes-Baixos ; e foi n*e$ta epoca que appareceram as 
denominaçoens de Zelandia e Flandres :.em o 9^ e 10^ seculos ficaram pertencendo 
ao Reino da Germania as mesmas proyincias , a excepçâo da Flandres Occidental , 
e tomaram a denominaçâo de Lotharingia ou Lorrena , que tinha por limites ao N. 
as fôz do Meusa e Rheno, e a Frisa com os précédentes limites ao N. dos mesmos 
rios. 

No 11^ e la® seculos a Lotharingia diyîdio-se em Inferior e Supcrior : a Belgica, 
exceptuando a Flandres Occidental, formou junto com a Zealandia e Brabante a 
Lotharingia Inferior; e a Superior,^ que ficou pertencendo ao Imperio Germanico, 
comprehendia a HoUanda (denominaçâo que pela primeira yez apparece) , a Frisa, 
ou Oyer-Yssel, Drenthe, Frisa e Groninga. O reino de França consenrou a Flan* 
dres Occidental. 
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No princîpio do 12^ seculo a Lotharingia Superior dividio-te em dez provincias, 
e a Frisa em sete : as da primeira eram : o Ducado de Brabante fonnado da Flan- 
dres Oriental) a Zealandia, o Brabante Septentrional e Méridional, Antuerpia e 
Limburgo, o Ducado de Luxemburgo, e os Condados de Namur, Hainault e 
HoUanda : pertenciam à Frisa Groninga, Drenthe, a Frisa Propria, os Senhorios de 
Utrecbt e Over-Yssel , o Ducado de Gueldres e o Condado de Zutphen ; depen* 
dentés todos , como nos très seculos précédentes , do Imperio Germanico (i). 

Todas estas provincias tendo pertencido , como feudos do Imperio Germanico , 
â casa de Borgonha, passaram em i477 ^ ^^ Austria, em virtude do casamento do 
Archiduque Maximiliano com Maria , herdeira do ultinio Duque de Borgonha. O 
Imperio reunio depois a estas possessoens a Flandres e o Artois, à custa da Coroa 
de França : e Carlos Y contou em 1619 entre os seus vastos estados todas as pro- 
vincias dos Paizes-Baixos , que depois passaram a Philippe II , seu filho , e Rei 
d'Hespanha , e tomaram os seguintes nomes : 

DuGADOS de Bmbantj Limburgo^ Luxembîirgo e Gueldres ; Marquezado de ^/i- 
tuerpia; Condados de Flandres^ Artois^ Hainault^ HoUanda^ Namur^ Zealandia^ 
e Zutphen; e Senhorios de Frisa ^ Matines , Utrecht^ Over^Yssele Groninga. 

1579. Rbpublica db Hollanda. Philippe II de Hespanha, querendo instituir a 
Inquisicdo n* estes paizes, os Condados de Hollanda, Zelandia^ e Zutphen; os 
Senhorios d'Utrecht , Over-Yssel , Frisa e Groninga , e huma parte do ducado de 
Gueldres rebellaram-se ; os Condes d*Hom e de Egmont puzeram-se a sua testa ; o 
Principe d'Orange foi nomeado Stathouder, e em 1679 formaram huma confe- 
deraçâo em Utrecht, reconhecidji independente em 1609 com o nome de Republica 
de HoUanda j ou das sete proyincias-Unidas, visto que a Gueldres e Zutphen sa 
fermaram huma. {P^ej\ a estât. A.) 

Esta Republica fez depois varias acquisiçoens no continente da Europa , formou 
eztensissimas possessoens nas Indias (a) , e conserrou-se independente até ao de Ja- 
neiro de 179S, quando foi conquistad^ pelos Francezes , commandados pelo gênerai 
Pichegru: formou-se entao 

A Republica Batava^ aos 16 de Abril, e como tal foi reconhecida pelo tratado 
de Campo Formio em 1797. Continuou assim até 5 de Julho de 1816 (f^idensL 
Estât* B e C) quando o Imperador Napoléon a conyerteo em 

Eeino de Hollanda (Estât. D) , a favor de seu irmâo Luis Napoléon. Este Reino 
acabou em 5 de Julho , e 17 de Setembro de 1810: Napoléon reunio entâo ao Im« 
perio Francez, por decreto de 10 de Dezembro, os oito departamentos de que era 
formado , e com outros territorios contiguos organisou os dez departamentos impe- 
riaes I como se yera na Estatistica da França vol. lY, 



(i) Qaerem algaos Aatores qae a insiitoiçlo do CoDdado de HolUnda remonte a 7^3 pela Donca^o de 
T^codorîco, innio de Henoan Da<{iM de SaxoDla» a Conde hereditario de HoUanda por Carlo* III de 
Fiança , poU que a caaa de Borgonha aôrnente em 14 55 reonio as Mtc provindaa aoa ontros teue etiadot. 

(i) Os HoUandcies datante o période de sesscnta annos tomaram aos Portngnctes, snjeitos cntao « do« 

///. 5o 
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Estes departamentos porém subleyaram-se a 17 de Noyembro de 181 3; estabe- 
leceram hum govemo provisorio na Haia , e declararam Stathouder o Principe 
d'Orange que, chegando pouco depois, tomou o commando da Hollanda e dos 
Paizes-Baixos Austriacos. 

Belgica , ou Paizes^Baixos Hespanhoes , depois Austriacos, {Vid. Estatistica E.) Na 
epoca (i 579) do levante ou insurrecçâo da Hollanda , as outras dez provincias con- 
servaram-se sujeitas a Hespanha (3), que cedeo a França em 1668 parte da Flandres, 
e em 1669 o Artois. Em 1713 pela paz d*Utrecht cedeo a Prussia o Alto Guel- 
dres , à Hollanda huma barreira de praças , a França huma grande porçâo da Flan- 
dres e Artois Hespanhoes , e o resto dos Paizes Baixos passaram da soberania Hes- 
panhola d Austriaca que os conservou até lygS^quando a Gonyençâo Nacional reu- 
nio estas provincias a Republica Franceza , e Ihe foram garantidas pela paz de 
CampoFormio. Passaram a ser departamentos do Imperio Francez até 18149 epoca 
em que vieram a fazer parte do Reino dos Paizes Baixos {V, Est F), 

Posto que os acontecimentos , que indicamos n*este artigo, pertençam a Geogra- 
phia Historica , e mesmo huma grande parte à Idade média , julgamos dcver men* 
ciona-los n'este lugar a fim de seguirmos melhor a sua connecçao , e fazer por este 
meio mais comprehensivel a tabella seguinte. 

minaçao Hespanhola, e abandonados dos Reis osaipadores, hama grande parte das tnas conqnltua naa trcs 
partes do mando ; no Brasil o territorio de Pemamboco , Paraiba e paiscs adjacentes : na Africa occidental os 
estabelecimentos na costa de Guîné Saperior e Inferior : e na India , i excepçâo de Goa , Dîa , Damon , Sal- 
cette, Bombain, e algons ontros territorios, tadomais qne possaiam nas duas peninsalas, eas importanllssimas 
ilhas de Ceilio, Amboina , Moluccas e ontras , além do commercio com o Japao. 

A Repnblica da Hollanda no meado do 17* secolo (a epoca da soa maior grandeza prosperidade) abnngU 
qoasi a totalidade do commercio das Indias : desde entlo principion a perder parte de snas conqnistaa. Depoia 
da feliz restanraçao de 1640 os Portngnexes recnperaram homa parte do que bayiam perdido ; lançanam os Hol- 
landezes fora do Brasil e da Gniné Inferior, de alguns estabelecimentos na Saperior, e de ontros na India. 
Os Inglezes snpplantaram os Hollandexes da sna inflnencia na Asia Méridional ; snccessivamente os foram pri- 
vando dos estabelecimentos mais rendosos, e nltimamente em z8oa da ilba de Ceilào , e em x8o4 da importante 
colonia do Cabo de Boa Esperança na Africa : de forma que de todas as suas conqnistas e novaa colonîas aô 
conserva o seguinte , qne fkt parte dos dominios do Reino dos Paizes-Baixos. 

Na Africa, sobre a costa de Gainé , as praças d*Axim ou Antbony, o forte de Nassan, Acharna on Aqnidab, 
Butrie, Taccorary, Saccondia, Chama on Sebastiao, Commenda, Santiago, Mnrei, G>nnantina , Appam, 
Bairacoe , Creyeacor , Temmana , Poney , Occo , Qaita e Pequeno Popo. 

Na Asia ; na India a cidade de Chinsura ; no Bengala as de Jaggrenat e Palicole na costa d*Orixa ; 9a de 
Paliacate, Sandras, e Porto-Novo na de Coromandel; e a de Tntacorin no Madnré: o importante estabele- 
cîmento de Batavia na tlba de Java, onde réside o govemador gênerai dos dominios na India; as iUus da 
Sonda : Amboina , Temate e Banda nas Molaccas , e algamas factorias na de Sumatra. Os HoUandeses conuacr* 
ceam com a Persia, e sao os nnicos admittidos a negociar no Japao. 

Na America; nas Antillas, as ilbas d'Amba, Curaçao , S. Eustacbio, Bom-Ar, Saba e parte da de S.Mar- 
tinbo. Na America Méridional a parte da Guiana UoUandeza que Ibe 6coa pela paz de Paris de x8i4 , de que 
Surinam he a principal provincia , e Paramaribo a capital : trataremos mais circnmstanciadamcnte de todos 
estes paizes quando descrevermos a Africa , Asia e America, 

Os Hollandezes tem o dlreito de mandar provîsoens, e receber as producçoens indigenaa de snas antîgat colo» 
nias Demeran , Esseqnibo e Berbice , posto que sujeitas hoje k Gran*-Bretanha. 

(3) Os Bispados de Liège , Limburgo e Namor ficaram aendo fendos do Imperio Gennanico. 
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61,000 
38.000 
30.000 
16,000 
10.000 



LATIT. 



52 

52 
51 
52 
51 
52 
52 
53 
53 
50 
50 
51 
50 
51 
51 
51 
50 



22 
4 

30 
5 
58 
31 
58 
12 

4k' 

3»: 

40 
50 
13 
3' 
12; 

.5 



50 28; 

49|371 



LOBO. 



22 
21 
21 
22 
'23 
24 
23 
23 
24 
23 
23 
22 
22 
22 
21 
20 
20 
22 
23 



33 
58 
12 
42 
34 
10 
59 
18 
10 
18 
6 
44 
3 
3 
18 
53 
.33 
36 
44 



5o. 
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EfTÂTUTICA DOS ESTABBLBCXIUVTOS DE BUTEFICIKaA WO ReIVO tM zSaS (/). 




PROVINCUS. 



Bbabastb Méridional. 

LmioBoo 

Ltsas 

FiuvBBu Oriental.. . 
Flavseu OocideoUl. 

Haivavlt 

NAHua 

AvTvaariA 

LuaaHavaoo 



ToTAr. . . . 
Total para as 10 
l*roriDciasseptoBt. . 

GaAB'*ToTAi.. 



H0SP1TAE3. 



m 



38 
16 
17 
33 
91 
41 

4 
53 

6 

299 
411 



710 



BUrUA. 



florinn. 
390,733 

8H.A69 
156.884 
220.K06 
213.050 
194.706 

70,073 
241,398 

19.288 



1.620,810 
2.178.006 



3.805.422 



IVDITI. 
OOOi. 



30.680 



18 



I 



EXPOSTOS . 



19 



DBSrBBA 



florins 
100.800 
20.990 
10,750 
30.217 
29.549 
8f>,9U 
52,279 
93.080 
12,233 



455,909 
314.324 



760.233 



Bxrot- 

T08. 



2.322 

391 

289 

887 

607 

1.605 

1.070 

3,000 

164 



10,235 
2.985 



13.220 



• S* 

■ 5 



345 
325 
491 
294 
248 
535 
252 
140 
31 



2661 
2675 



5336 



SOCCORHOS A 

IkOMICILIO. 



DI4PUA. 



florios. 

431.892 

138.782 

132.145 

344,155 

397.200 

314.161 

46.986 
241,556 

15.733 



2.062,660 
3.033.302 



5.095.962 



rOBEBa. 



100.284 

36,778 

54,833 

56,958 

75.500 

103.237 

23.306 

8.218 

1,973 



461.189 
174.802 



635,991 



rABA os roiBBa. 



m 



II 

2 

3 

40 

80 

40 

8 

9 

3 

2Ô5 

111 
316 



BBtrB<A 



florins. 

12,130 

272 

2.362 

46.685 

12.302 

12.149 

6.357 

2,936 

1.496 



M,.%89 
U2,2I5 



238.804 



ALVK< 

Boa. 



3,241 
146 
748 

3.5.'>4 
11,390 

6,721 

1.704 
990 
248 



FABHlCAJf 

rABA os rOBBBS. 



28.742 
23,880 



52.022 



14 



oBsraaA 



florina. 
10.683 



80.849 

5.545 

10,020 



66.048 



t S 

ft b 

m a 



160 



825 
830 
200 



841 



173.145 2856 



25 210.140 3227 



DKPOSITOS 

BB MBaDICIBABB. 



6 



2 



39 '392.285 ;6083|8 



BUVSBA 



florisA. 

37.372 

0,196 



27.900 
15.843 
17.261 
33,688 



140,752 
82,475 



233,237 



II 



540 

93 



900 
171 
S21 
300 



1635 
760 



KMCÂrm:t.±r aô. 



floriaa. 
987.529 
257,886 
309,111 
70M03 
710,146 
616.413 
101.998 
673.56Ô 
48,707 



4,496,748 
6,96&.033 



10.461.780 



l««,rii: 



at^l.lKt 



(f) Kxtrebida eaU UbaUa do (La PhiUmtrcpê , 1'* mim«, 6* «r 7* livrwùom , Brmxttltt 1823), InaerU oo Bmll. dt* ieùmtu gecgr. , Vol. V , p. 164 , «bdo 1896 



CXCI. Clima, e Terrbno. O Clima varia muito nas différentes provincias; 
humido e incostantc nas que se formaram da antiga Hollanda , mas nâo tanto nas do 
interior : o calor no verâo , e no inverno o fno sâo mais intensos que na Inglaterra , 

Rcftrtneiat i Tabella da pagina précédente, (a) Aa 7 Provincias Unidaa fonnavam 7 Rcpnblîcaa Indepen* 
dentés ligadas porém por hum Pticto ftderatwo debaixo de hnm govemo com o nome de Ettétdat Geraes : aasim 
se oonserraFam desde 1579 a 1795» a durante algnmas epocas debaixo de hnm chefe denominado SlatkoiJer, 

{h) Eata colomna mostra a povoaçao da Repnblica Batava. 

(c) Esu Repttblica fonnou>se de todo o territorio da Repnblica d'HoIlanda , excepto a Flandres Hollandtia» 
Maëstricht , Limbnrgo e Yenloo , cedidas a rennidas i Repnblica Franceza. 

(d) Desde 1799 a 1806 , e deo-se hnma nova diviaSo ao territorio , analoga i da antiga repnblica. 

(e) Da parte d*estas provincias qne pcrtenciam i Anstria formaram-se 8 departamentos oedidos e reonidos i 
Repnblica Fnnceza ; estes se chamaram do Uz , Rscalda , Dotu tfethet , Djrie , Mensa Injerwr , Smmhra # 
Meusa , Basques e Jemmapes. 

' (/) Esta proWncia pertenda k Anstria a i Hollanda qne n*ella tlnha 1874 milbas qnadndas. 

{g) Pertenciam i Anstria 3ia milbas qnadradas a i Hollanda 3oo. 

(A) Pertenciam i Anstria 640 milbas qnadradas 9 e A Fnança 800. 

(i, A) Estas dnas provincias pertenciam k França , cedidas pela Hespanha como se vio no n^ i88. 

{J) Pertenciam k Anstria 1905 milbas qnadradas ; k Hollanda s8o ; e i Franca 760 ; as cidades prindpacs 
pertenoentes k esta nltima potencia eram : Lilla , Dnnkerqae , Gravelines , e Donay . 

(m) D'estes 18 departamentos do Imperio Frances be qne se formon o novo reino dos Patses-Baizos. 

(n) Colnnma dos districtos em qne be dividida cada provincia. 

(0) Esua povoaçSo em 189a. No i* de Janeiro de i8a4 subia \k a 5,9x3,560 habitantes ; bo da 18*5 a 
5yQ99,6o4 (tendobavido ai8,666 nascidose i34,9i5 mortos), a a 6,i57,a86 em i8a6. 

(jt) Colnmna da primçira série dos depntados k segnnda Camara dos Estados Geraes em 1899. 
(^) Colnmna da segnnda e teroeira séries dos mesmoscm i8a3 e 1824. 
(r) Total dos Depntados. 

(1) As 9 primeiias provincias formadas da Antiga Hollanda ; a lo* e xx^ dos Pâlies rennidos ; ii« a t8« doa 
Paiies Baixos Aostriacos , e a T9> do Lnxembnrgo , elevada a Gran'-Docado , e faiendo parti da CobM— çj» 
Gcnnanica. 



DE GEOGRAPRIA. 397 

posto que na mesma latitude. Os nos , canaes | e ainda mesmo os portos gelam nos 
Paizes Baixos quando o mesmo nâo acontece ainda na IngUterra. Os sitios menos ele* 
vados estiio suyeitos a iieroeiros espessos e incommodos , que sem os Tentos do 
quadrante de O.e do N. O., quasi constantes nos mezes do inverno , seriam de certo 
mui nocivos a saude dos habitantes : a posiçâo pantanosa da Hollanda he dévida a 
extraordinaria limpeza das ruas , e aceio das casas e moveis y yisto que, para préserva* 
los do bolor e outros ef feitos da humidade da atmosphera , he indispensavel escaldar 
humas e esfregar os outros continuamente. A Zealandia , HoUanda septentrional , e 
a Frisa sâo as provincias menos sadias. O terreno, em gérai , he fertil; na parte Hol- 
landeza proprio à cultura dos prados naturaes e artificiaes, e na Belgica , com espe» 
cialidade na Flandres , a do linho e a toda a especie de cereaes : ha todavia algumas 
excepçoens. 

No Ducado de Luxemburgo , e parte das prorincias de Liège e Namur o solo he 
pedregoso e esteril; no Brabante septentrional, Over-Yssel e Drenthe ha numerosos 
pantanos e bosques, e huma parte consideravel do Groninga esta occupada pela es- 
teril e descamada chameca de Burtang. 

AsPECTO no Paiz. O reino dos Paizes Baixos offerece muito poucas bellezas naturaes 
e pitorescas : o seu terreno he quasi huma planicie continuada : nas provindas septen- 
trionaes nâo se observa huma sô montanha, ou outeiro; e do dmo das torres 
das igrejas , que sâo os pontos mais elevados , a vista nâo descobre mais que 
hum vasto e pantanoso territorio cortado em todas as direcçoens por hum sem nu* 
mero de fossos e de canaes : nSo deixa porém de ser intéressante hum tal aspecto; 
exhibindo em partes dilatados prados da mais fresca verdura , em partes numerosos 
rebanhos , n'outras agoas correntes ou stagnadas em que se reflectem diversos bos- 
ques , e nas visinhanças das grandes ddades quintas agradaveis com bellos parques 
e jardins hem delineados, e guamecidos de numerosos bustos e estatuas que animam 
e variam a scena da natureza; ao mesmo tempo que hum sem numéro de barcos que 
sobem e descem pelos canaes , e a continua série de herdades , aldeas e villas mos* 
tram a riqueza e industria do paiz. Tal he o aspecto das provindas septentrionaes ; 
as meridionaes offerecem maior variedade nos bosques , prados e campinas de ce- 
reaes , e lia ondulaçao das planicies e suaves eminendas que altemativamente se 
presentam a vista do viajante* 

As provincias maritimas tem experimentado grandes revoluçoens physicas princi- 
pahnente pela retirada e invasoens do mar , e pelas mudanças no leito do Bheno, 
A Costa foi antigamentç mais extensa ; o rio Yssel nascia n hum lago do interior, 
chamado Fiero ; mas a situaçâo d'esté lago , e do paiz que o cercava ha muitos 
seculos que se acha cuberta pelo Zuyder-zée ; e as unicas reliquias d'esta antiga pro- 
vincia do continente sao as ilhas do Texel , f^lieland , Schelling , e Amelandia. Foi 
no 10* seculo que as bocas do Escalda se tomaram em braços de mar , formando as 
ilhas de Beveland y Walcheren e Schowen ; e nâo mais distante que o 1 5® seculo 
formou*se hum grande lago salgado ao S. E, de Dort, submergindo 7a aldeas 
e mais de 100,000 habiuutes. Para se acautellarem contra a repetiçâo de tâo desastrosas 
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calamidades os Hollandezes principiaram a segurar as costas com diques e terra 
amassada , cujas obras se tem considerado com rasâo como hum dos maiores esfor- 
cos da industria humana. Os montoens de terra s9o muito altos e de grossura pro- 
porcionada a situaçâo : a sua conservaçâo custa sommas énormes. Os grandes rios 
estâo guarnecidos de diques semelhantes; e em distancias conrenientes fornecidos de 
comportas ,por meio das quaes podem inundar o paiz, querendo, como o governo 
fez em parte na invasâo da HoUanda por Luiz XIY, 

CXCII. Linha dapartilha das agoas^ e disposiçào do terreno. A denominaç&o de 
Paizes Baixos ^ traducçâo literal das palavras Hollatida (paiz oco, ou cavado), e de 
Batavia (Bataven , paiz'baixo) indica sufficientemente o aspecto do terreno. Na ver- 
dade ncnhum outerio saliente parece interromper a triste monotonia de huma yasta 
planicie dividida, comoja dissemos, por hum grande numéro de rios e canaes, cu- 
jas agoas seguem no seu curso a direcçâo de algumas ondulaçoens mais sensiveis 
que vamos indica r : 

i^ Huma série de colinas (unindo-se pelo Deutsch-Burger-IVald'Gebirge com a 
linha Europea de separaçâo, na direita do Rheno perto de Paderborn, no Gran'- 
Ducado do Baixo-Rheno^ e atravessando de E. a O. , com o nome de Ham^berg^ 
a parte septentrional d*este Gran'-Ducado), entra na HoUanda pela provincia de Guel- 
dres ; e superando o Yssel entre Arnheim, e o seu confluente no Rheno encerra o 
Zuyderzëe ao S. E. , terminando de hum lado perto da foz de Yecht , e do outro 
da do Yssel. Este ramo sépara a bacia do Zuyder-zée da bacia do Rheno. 

2^ Outro ramo na esquerda do Rhenô , desprendido dos Vosges junto da nas- 
cente do Mosella 1 depois de ter atrayessado alguns departamentos orientaes da 
França entra no Gran'-Ducado de Luxemburgo na direcçâo de N. a S. , e termina , 
com o nome de Hohc'fFeen , na mai^em esquerda do Rheno , separando as bacias 
do Mosella e do Meusa. 

S^Finalmente hum terceiro ramo, separando-se nos confins dos departamentos do 
Aisne e Norte do Monte Martinho (huma das ramificaçoens que a grande linha Eu- 
ropea expede para a França), entra na Belgica, corre primeiro na direcçâo do N. E., 
depois ao N. pelas proyincias do Hainault , Brabante méridional , Liège , Limburgo 
e Antuerpia , e termina ao norte dVsta ultima cidade. He o ramo que sépara as bacias 
do Meusa e do Escalda. 

Ilhas. Ameland pequena ilha no Texel : Axeler, Beyeland, Duweland, Beycr- 
land , Goree, Over-Flakkee, Hulster, Schiermonil-Oog, Stryen , Schowen, Texel, 
Rottum , TerAîhelling , Tholen , Vlieland , Voome , Walcheren , Wieringen c Ys- 
selmonde : as mais importantes sao : 

Beveland septentrional e méridional , na provincia de Zealanuia e foz do Escaldgi ; a 
primeira fica separada ao N. da ilha de Schowen , e ao O. da de Wacheren pelo estreito 
de Weer : huma e outra mtdto proprias i cultura dos cereaes , légumes e niiya , 
mas a atmosphera insalubre. A parte méridional he a mais importante, e assis poToada; 
tem a4 milhas de comprimento, 7 de largura; e commercio em graos consideravel. 

Beyerlandj na foz do Meusa , tem 14 milhas de comprimento e 6 de largura : e 
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tValcheren^ na foz do Escalda , 12 m. de N. 0. a S. E. , e 8 de N. E. a S. 0. ; esta posto 
que nAo seja a major | he com tudo a mais povoada e importante das ilhas de Zea- 
landia : contém très cidades , Middleburgo a capital , Flessinga e Veere , e muitas 
aldeas. Os^habitantes sâo abastados e commerciantes. clima he doentio. Foi occu* 
pada cm 1809 pelos Inglezes , e he notavel pela sua retirada precipitada e desastrosa. 

A Ilha Texel , na entrada do Zuyder-zee , e separada da Nord-Hollanda por hum 
canal estreito, chamado Mars^iep , tem perto de 12 milhas de comprimento , e 6 de 
largura : o terreno he proprio para pastos de rebanhos ; e he bem conhecida pelos 
seus queîjos excellentes ; contém a villa do Texel, 6 aldeas e perto de 5,aoo habitantes. 
Esta estaçâo tem sido célèbre por très batalhas navaes : em i653 quando o almi* 
rante Inglez Blake destroçou a esquadra Hollandeza commandada por Van Tromp : 
em 1673 pelo combate entre as esquadras Hollandeza, e a Ingleza e Franceza réuni* 
das, e que foi indecisa; mas em 1799 a Holbndeza^ depois de huma fraca resis* 
tencia entregou-se aos Inglezes (a). 

CXCIIL Mares. Os mares da Hollanda , que mais propriamente se podem cha- 
mar golfos , sâo : o Lauwer-zée (golfo do mar do Norte) nos limites de Groninga e 
Frisa ; recebe o rio Hunse : o Zujrder^zée , ou mar Méridional , e assis extenso , en* 
tranha-se pelo ccntro da Hollanda : o Haarlem-zee , golfo interior commum As duas 
proTincias da Hollanda septentrional e méridional , communica com o Zuyder-zée 
pelo canal dT , e na costa méridional fica situada Amsterdam : o Bies^Bosch , pe- 
queno golfo que o Meusa atravessa , entre o Brabante septentrional e a Hollanda 
méridional, formou*se em 1421 por huma inundaçâo que destruio , como ji disse* 
mos , setenta e duas aldeas. 

Os Paizes Baixos deyiam ter necessariamente muitos pantanos , attendendo ao seu 
terreno baixo e humido : duas lagoas devemos distinguir de huma extensâo assâs 
considerayel \ o Peel na margem esquerda do Meusa , entre este rio e o Dommel , 
no Brabante septentrional e Limburgo; e o Burtanger Maor^ na Gueidres e Dron- 
theim , na esquerda do Ems e fronteira de Hanover, do quai cobre quasi toda a par^ 
te occidental {b). 

Os Bios dos Paizes Baixos pertencem todos à bacia do mar do Norte em que de* 
sagoam directamente , por meio dos très rios mais consideraveis do paiz , o Rheno , 

(a) Todis as ilhas dos Paiaet*Baixos se dividem nataralmente em doas gropos : o primeiro comp6ein«se de 
hum encadeamento semi-circolar, prindpîando na ponta N. da UoUanda y e terminando na fos do Wesser , na 
longitade aa° ao' a a 4** i5'; sio seis as princlpaes, e contando do E. , Rottum perto do Ems oecldental , 
Schiermonil'Oog em fàet do Laawer-xée , Amerland e Ter-Schelling ao norte da Frisa , e Flieltuid^ TexeinM 
entrai do Zuyder-sée : ao S. E. d*esta nltima , na costa da Hollanda septentrional fica a ilha de Wierbtg, 

O segimdo gmpo foma a provincîa da Zealandia (pais do mar) e parte da Hollanda méridional , e consta 
daa ilkas de Yttelmonde , Stryen , Bererland e foorme » entre o braço septentrional do Blensa e o do centro ; 
O^er'PlaAÂee e Goree entre este ultimo e o méridional ; as ilhas de Shouwcn , Dawehnd^ e Tholen entre a fos 
méridional doUlensa e o Escalda oriental ; u de fFaleheren, e Beveiand do N. e do S. entre o Escalda oriental e 
occidental ; e finalmente Axeler e Bulsur, separadas do continente por estrcitos canaes. 

{h) O Ptei tem qnasi 46 milhas de comprimento sobre 8 a 14 de largura « e o Burtangtr Moor 00 sea maior 
conprimoktOy S6 de 8. 0. « N, E. , o i3 de Lu^gonu 
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Meusa , e Escalda. O Rheno com os seus muitos ramos (c) antes de entrar na Hol- 
laDda 'perde muito da sua belleza caracteristica , e das scenas romanticas de suas 
margens : logo depois de entrar nas fronteiras parte das suas agoas forma o Waal^ 
e antes de chegar a Arnheim diyide-se de novo em dous ramos, toroando o nome 
de Yssel o que se dirige para o norte a desagoar no Zuyder-zée , e o ramo princi- 
pal continua para O. pelos limites do Gueldres e Utrecht ; d*onde se aparta para o 
S. O. , através da Hollanda méridional , hum terceiro ramo , com o nome de Leck , 
que se reune ao Meusa entre Rotterdam e Dordrecht. O Vecht , 4^ ramo forma-se 
mais abaixo em (Jtrecht , e se lança ao N. no Zuyder-zée. O ramo que conserva o 
nome de Rheno y diminuido por estas successiyas derivaçoens , apenas chega ao mar , 
e se perde quasi nas areas perto de Leyde. A parte do Mosella , que desagoa no 
Rheno no Gran'-Ducado do mesnio nome, serve de limite ao Luxemburgo: e o 
Sura que se lança n'esta porçào de Mosella recebe do N. o Our , do S. o Alzette , 
e do O. o Weiltz. 

O Meusa nasce na França , entra na Belgica regando a parte oriental , e no sen 
curso , particularmente entre Namur e Maestricht , exhibe em ponto pequeno as 
mesmas scenas que o Rheno. O Meusa engrossa-se de muitos rios ; a esquerda o 
Yiroin e Sambre na provincia de Namur, o Mehaigne na de Liège , o Jaar e Neer na 
de Limburgo ,e oDommel e Dintel no Brabante sâo seus tributarios : e à direita , o 
Lasse e Burg na provincia de Namur , o Ourthe na de Liège , o Gulp na de Lim* 
burg , o Roers e Niers que procedem do Gran'-Ducado do Baixo Rheno , e final- 
mente o Yahal ^ Leck e Linge ; estes dous ultîmos regam a Hollanda méridional , e 
a Gueldres. O Meusa desagoa no mar do Norte por très bocas, que separam as ilhas 
de Over-Flakkee e Beyerland. 

O Esccdda nasce tambem na França , entra na Belgica , e descrevendo hum dr* 
culo rega o Hainault, Flandres oriental , AntuerpiaeZealandia, e desemboca no mar 
do Norte, tendo recebido pela margem direita o Dyle, augmentado das agoas do 
Demer , Senne e Nethe , o Demer e o Haine \ e pela esquerda o Lys e o Mandel. As 
duas foz do Escalda tem os nomes de Oriental e Occidental. Outros rios menores 
regam e fertilizam o paiz : os cinco seguintes lançam-se no Zuyder-zëe : o Tianger ; o 
Linde que na sua foz sépara a Frisa do Over-Yssel ; o Vecht que atravessa o Over^ 
Yssel e recebe o Shooubeker engrossado do Drosten , Het-Loo e Reest pela direita, 
e do Regga e Dinkel pela esquerda ; o Eem que atravessa a Gueldres e Utrecht , e o 
Amstel que passa pelas provincias de Utrecht e Hollanda septentrional , tendo dado 
o seu nome a cidade de Amsterdam , situada na sua foz sobre o canal dT. 

O Aa entra no DoUart : o Hunse e Hoomsee no golfo de Lauwer , assim como o 
Boom ; todos correm do norte , e regam as provincias de Groninga e da Frisa. 

O Domfnel nasce no Limburgo , atravessa o Brabante septentrional de N. a S. , e 
toma em Bois-le-Duc o nome de Dyle ; e depois de ter recebido o Aa , Lay , Reussel , 
e Aa méridional reune-se ao Meusa , entre Givet e Mezieres , àssim como o Semoy 
que rega a parte méridional de Luxemburgo de E. a O, 

(c) No Toi. rv, art Fiuça e Alleininhi havemot tntar maU circnaMtaodtdamcate do Hheno, Mcnn, Moadli. 
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O Ysscr atraveftsa a parte occidental da Flandres occidental e entra no mar abaixo 
de Nieuport 

Portos e Costas. Os Paizes Baixos tem vàrios portos , e alguns de muita consi- 
deraçâo e commercio \ taes sâo os de Helvoet-Sluys , Flessinga, Middleburgb | Osten- 
de , Nieuport , Rotterdam , Antuerpia e Amsterdam ; os très ultimos occupam o 
primeiro lugar pela importancia de seu commercio : todavia a navegaçâo da 
Costa he mui perigosa pelos muitos bancos d'area que a cercam. 

Cai?abs. Séria tarefa diiScilima descrever o sem numéro de grandes e pequenos 
canaes que atravessam em différentes direcçoens as provincias septentrîonaes ; sâo 
tantos como as estradas nos outros paizes. modo de viajar nao he pelas estradas em 
diligencias , mas sim pelos canaes em barcos cubertos e tirados por cayallos : e se a Jor- 
nada nâo he tào expedita como por terra , he ao menos muito mais commoda e eco- 
nomica. 

Dos TRES ReIHOS DÀ NaTURBZI. y E DA AgRICULTURA. 

CXCIY, As antigas provincias da Holianda nâo conhecem outra vegetaçào e cutlura 
senâo a dos prados, os quaes occupam quasi toda a sua superficie ; mas na Belgica 
teni»se prestado o maior cuidado a agricultiura que y pela fertilidade do seu terreno , 
a tem convertido n'hum dos paizes mais productives da Europa. A Belgica foi sem- 
pre célèbre pela abundancia das suas producçoens agricolas, fonte inexaurivel da 
riqueza de seus industriosos habitantes : as colheitas ordinarias sâo raras; o cuidado 
do agricultor na escolha das sementes , e no limpar as searas do joio e henras 
damninhas , contrasta sensiyelmente com o atrazamento d agricultura noutros pai* 
zes : os cereaes de todo o genero sao abundantes , e o trigo he de huma qualidade 
excellente.- As colheitas nos terrenos mais ricos sâo de lo a la por hum y e mui raras 
Tezes abaixo de 6 a 7. As provincias HoUandezas tambem produzem muitos cereaes ; 
mas a riqueza principal délias consiste nos prados, aonde Tem pascer y e engordar o 
gado magro que tiram da Dinamarca e Allemanha : a manteiga e queijo, que se fa- 
brica, sâo de huma qualidade superior ; e exporta-se quantitade prodigiosa de bu- 
ma e outros , particularmente dos ultimos àizmàAo%flanungos» O linho e canhamo , 
o tabaco , ervilha , lupulo e algumas frutas sâo communs a todas as provincias ; e 
mesmo em algumas das meridionaes a vinha prospéra. 

Osproductos mineralogicos nâo pertencem as provincias septentrîonaes; mas nas 
provincias meridionaes, entre Maestricht et Charleroi , ha excellentes minas de carvâo 
de pedra : perto de Namur, e por toda a parte montanhosa do Luxemburgo acham-se 
minas de ferro : Namur tambem tem algumas d*este métal , e cobre ; e perto de 
Limburgo de calamina e zinco. Os outeiros nas margens do Meusa encerram algumas 
pedreiras de cantaria, e de marmore ; mas em gérai os edificios nos Paizes Baixos 
sâo de tijolo. 

Os animaes domesticos y particularmente o gado vaccnm e cavallar sâo de bella 

especie, mui corpulentos , e procurados das outras naçoens. A criaçao do ovelhum he 

grande, a quaUdade excellente e a lan , posto que inferior i de Hespanha, he muito 

estimada. Os bosques tem poucos animaes carnivoros ; a caça he pouco abundante , 

III. 5i 
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e enri gérai dis «species inferiores. A Ornithologia he pouco variada , mat a Ich- 
thologia riquissima. Os nos , lagos , e costas abundam em peixe de diversas quali- 
dades. A pescaria dos arenques he mui proveitosa , e os HoUandezes foram sempre 
eminentes no saïga e preparo d*estes, que s&o preferidos em todos os mercados da 
Europa. 

GSOGHAPHIA POUTIGA B CIVIL* 

GXCY. O Reino dos Paizes Baixos diyide*se em i8 Proyincias : alguns Auto* 
res porém fazem duas proyincias da HoUanda com a denominaçâo de septentrional 
e méridional; diyisâo que foi reconhecida em i8i4 9 e que seguimos na lab. n^ 190. 

I. A proyinda inteira da HoUanda confina ao N. e O. com o mar Germanico ; ao 
S. com a Zealandia ; e a E. com o Zuyder-zée e Gueldres. Tem 1 20 milhas de com* 
primentOy e aïoo milhas quadradas de superficie ; a largura yaria de ao a 60. Antes 
da Reyoluçao Franceza era talyez o paiz mais poyoado da Europa : contaya em 173a 
mais de 900,000 habitantes; em 1796 apenas 8a8^5oo , e em 18 17 nào excedia de 
748,000. Toda a proyincia he huma extensa planicie , e de tal natureza que no re* 
fluxo da mare fica abaixo do niyel do mar ; e os extensos diques que a defendem contra 
a sua inyasfto tem 3d pës de altura , e de ao a 3o de espessura. O terreno em gérai 
he rico, e mais proprio para pastagens que para a agricultura ; por isso as manadas 
de todo o genero de gado sao numerosissimas. Tem toda a qualidade de manufactu- 
ras , cujos productos exporta , assim como muito gado , manteiga , e queijo. Outr « 
ora o seu commercio era immense pelo porto d'Amsterdam : hoje poste que flore» 
cente he mais circumscripto. A pesca he huma das fontes da prosperidade e riqueui 
dos habitantes. O Caiçanismo he a religiao nacional , mas todas as cidades de consi* 
deraçào tem huma Congregaç&o Lutherana: entre as classes inferiores ha muitosCa* 
tholicos. Contam-se n*esta proyincia 37 cidades , 38 yillas e 4i8 aldeas; e quanto à 
jurisdicçâo judiciaria dépende do Tribunal Supremo da Haia. 

A HoUanda Septentrional, que nos papeis officiaes conserya o nome de Frisa oeei'- 
dental, tinha em 1817 de sijqperfide 93o milhas quadradas com 35a,ooo habitantes ; 
e diyidia-se em 4 districtos : Amsterdam , Haarlem , Hoom e Alkmaar. A HoUanda 
Méridional conta 389,000 habitantes n'huma superficie de 11 70 milhas quadradas; 
e diyide-se nos seis districtos da Haia , Lejde , Rotterdam , Dordt , Gorcum e BrieK 

Amsterdam era a antiga capital da Republica , posto que fosse na Haia onde se 
juntayam os Estados Geraes ; mas hoje y como o reino foi formado de dous estados 
diyersos , conta duas capitaes , Amsterdam e BruxeUas , e duas residencias reaies , a 
da Haia e BruxeUas ; Amsterdam porem he a ddade mais rica, poyoada, e florecenie 
do reino; residenda de huma Administraç&o Gérai da Marinha, de huma Gorrdçlè, 
de hum Tribunal de primeira instanda , e de outro de Commercio. Tem perto de 
10 milhas de circuito, e toda fundada sobre estacas n'hum terreno argiUoso. A força 
e defesa d'esta ddade consiste na faciUdade que ha de poder inundar em tomo todo 
o paiz. He atreyessada por numerosos canaes formando 90 ilhas que se communicam 
por a8o pontes , a maior parte deixando a passagem Uyre aos nayios. A mais bella 
he a ponte d'Amstel de 35 arcos , 600 pës de comprimento e 70 de largura. As ruas, 



DE GEOGRAPHIA. 4o3 

quasi todas alinliadas ao longo dos canaes, sâo bem calçadas com passeios do lado, 
e allumiadas por perto de 3ooo lanipioens. Todas as casas sâo de tijolo , e os edifi- 
dos publicos sumptuosos : occupam o primei^^ lugar o Palacio, cujo sallao apre- 
senta hum aspecto niagestoso pela sua elevaçâo, grandeza e ornatos ; a Casa da 
Praça com aSo pés de comprimento e i4o de largura ; o Banco estabelecido em 
1609 ; o Almîrantado que forma huma villa separada j o magnifico Arsenal ; as Casas 
das Companhias das Indias , Orientaes e Occidentaes ; as das Sociedades Félix Meritis^ 
e Concordia e Ubertas ; a igreja de S. Nicolao y notayel pela bella abobedjf sustenlada 
por 4^ columnas de pedra e pelos sumptuosos mausoléos de diversos guerreiros 
célèbres, e a de Santa Catharîna, hum dos mais beUos edificios dos Paizes-Baixos, 
aonde se véem os de Ruyter e de outros grandes homens. Amsterdam contém 49 
îgrejas de todos os cultos. Os Judeos, em numéro de 20,000, tem très synagogas, 
sendo huma d'ellas Portugueza. Ha très Theatros, muitos Hospitaes , e d*estes, seis 
para orfaos e expostos , huma Casa de doudos , ou alienados , seis de Correcçao , e 
numerosos estabelecimentos para o ensino publico e cultuf a das artes e sciendas. 
A poiida esta entregue a hum director e seis oommissarios. Amsterdam he ainda 
huma das primeiras ddades da Europa quanto à industria e commercio que se 
extende a todo o globo. A arte do lapidario esta levada ao maior auge de perfeiçào 
n'esta cidade , que de alguma forma , he o deposito de todas as roercadorias dos paizes 
do norte : o seu cambîo he huma espede de regulador para o commercio , e o seu 
Banco nadonal Ësicilita as operaçoetis , e segura o credito : seu porto recebe annual- 
mente perto de aooo navios, sem contar os costeiros; e tem huma grande feira no mez 
de Setembro, que dura très semanas. No la^ seculo esta importantissima ddade 
nio era mais que hum pequeno castello do nome de jtmstel, O districto d'Amsterdam 
divide«seem quatorze cantoens, dos quaes esta cidade forma seis. 

Haia , capital da HoUanda méridional, perto de très milhas distante do mare na 
lat. 5a* 4' ) long, ai^ 58' , posto que nâo tenha as prerogativas de ddade nie cède ia 
mais bellas da Europa da segunda ordem pela belieza de seus passeios e ruas , aigu* 
mas das quaes se acham guameddas d'arvores e de cauaes , e pela sua vantajosa 
aîtuaçâo e magnificencia de sens edificios , entre os quaes occupam o primeiro luga^ 
os da familia Bentich , o do prindpe Mauricio , e o de Guilherme III. Haia foi a 
residenda do GoTerno desde ia5o atë 1796 ; Napoléon a mudou para Amsterdam , 
mas actualmente alterna com Bruxellas, como residencia da familia Real, e da reu- 
niio annual dos Estados Geraes. Tem pouco commerdo , mas algumas frbricaa e 
huma populaçao de 449O00 habitantes. 

II. A Zealandia « proyinda fbrmada do antigo Condado de Zealandia e d» Flandres 
Hollandeza , tem o mar ao O. ; Goree e Over-Flakee ao N. E. e o Brabante e a Flan- 
dres ao S. E. As ilhas de Schouwen , Duiyeland , Tholen , Walcheren , Beveland 
N. e S. a de Wolfersdjk na foz do Escalda , e huma pequena parte do continente ao 
longo da margem méridional do Escalda ooddental sâo os territorios d'esta provinda, 
que tem 570 milhas quadradas, e forma os très districtos de Middleburgo, 
Flessinga , e Zieric-zëe , subdivididos em 1 5 cantoens. Os esudos proyinciaes constam 

5i. 
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de 44 membros , sendo 6 cavalleiros , ao pelas cidades , e i8 pela proTincia. A maior 
parte dos habitantes professa o Galvanismo. O commercio extemo he consideravel ; 
o ar humido e doentio , e o terreno excellente para pastos e cereaes. MiddleburgOy a 
capital na ilha de Walcheren , forte e bem construida , tem algumas fabricas , e faz 
hum commercio externo assàs vantajoso. 

ni. Utrecht^ situado ao S. do Zuyder-zée a O. da Gueldres e N.E. da Hollanda, 
divide-se em nove cantoens ; o terreno he areento , mas em gérai piano , com algumas 
eminencias ao S.; o ar he mais puro e sadio que nas outras provincias; tem as 
mesmas producçoens e commercio assàs consideravel , e exporta muito grâo , gado 
Taccum e queijo. Utrecht, sua capital e sobre as duas margens do Rheno, tem varios 
edificios notaveis , sobre tudo a Torre da Cathedral de 4^0 pés d*altura : do cimo 
d'esta se descobrem 5i villas e cidades. Em 1579 formou-se aqui a célèbre liga das 
Sete Proyincias Unidas , e assignou-se em 17 13 a paz entre a França e os AlUados | 
que restabeleceo o socego na Europa. 

IV. A Gueldres tem ao N. o Over-Yssel ; a E. o Gran*-Ducado do Baixo-Rheno ; ao S. 
Cleves , Berg e Brabante septentrional ; a O. o Zuyder-zée , HoUanda méridional 
e Utrecht ; e divide-se em quatro districtos :Nimegue , Zutphen^ Amheim e Thiel. 
O solo he^ em gérai, piano e pouco fertil, mas tem bellos pastos , algumas fabricas de 
pannos , papel e couros , e faz hum commercio consideravel de transito. Arnheim , 
a capital, bem fortificada e situada sobre huma eminenda na margem direita do 
Rheno , faz hoje hum commercio vantajoso , e foi n outro tempo cidade Anseatica. 

▼. O Over-Yssel he extenso : tem ao S. o Drenthe ; a E. o condado de Bentheim; 
ao S. E. parte do Hanover ; ao S. a Gueldres, e ao O. o Zujder^ée : divide*se em très 
districtos : Zwolle ao N. O. ; Deventer ao S. O. , e Almeloo a E. Paiz piano , humide 
e pantanoso; grande criaçào de gado vaccum e oveihum, e exportaçào de manteiga, 
queijo, e madeiras de construcçâo. Zwolle, a capital sobre o Aa , assis bem cons- 
truida e forte , tem algumas fabricas , e commercio florecente. 

VI. O Drenthe he huma provincia pequena e insignificante : conta s6menle duas 
villas e quarenta aldeas ; e tem ao N. E. o Groninga ; ao N. O. a Frisa ; ao S. O. o 
Hanover , e ao S. e O. o Over-Yssel. Apezar dos pantanos e chamecas tem assim 
mesmo bellos pastos. Assen, a capital, fica sobre o Hoom-Diep. Nas visinhanças 
encontram-se tumulos dos antigos Germanos. O districto d' Assen divide-se em quatro 
cantoens : Assen , Dalen , Hoogeveen , e Meppel. 

VII. A Frisa tem ao N. o mar Germanico; a E. a provincia de Munster, na Al- 
lemanha , e o Groninga ; ao S. o Over-Yssel , e ao O. o Zujder-zëe : divide-se em 
très districtos : Leuwarden \ Sneek, e Heereveen ; e produz bastante avea e cevada ; mas 
a principal riqueza he a grande criaçào de gado vaccum , e as fabricas consideraveîs 
de pannos de linho. Os habitantes sao quasi todos Calvanistas. Leuwarden , sobre o 
rio Lee^ he a capital. As margens dos canaes offerecem passeios agradaveis. 

Tin. O Groninga tem o mar Germanico ao N. ; o Hanover a E. ; o Drenthe e a 
Frisa ao S. e O. ; e forma très districtos : Groninga , Appigadam e Winschoten : o 
terreno he piano e cortadp por muitos canaes; e os grandes dîques o lîvram das 
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inundaçoens do mar : tendo muitos e extensos pantanos , a principal cultura he a dos 
prados que sâo extraordinariamente ricos, e apascentam excellentes manadas de 
gado y no sul ha bastantes bosques : os habitantes occupam-se mais das pescarias 
que das fabricas. Groninga, a capital sobre o Hunse e Fively he grande e bem edificada : 
tem diyersos estabelecimentos scientificos ; e huma uniyersidade célèbre. O porto 
de Groninga he commodo , e faz muito commercio em producçoens agricolas. 

IX. O Limburgo^ ao S. E. do reino, confina com o Gran'-Ducado do Rheno , e pro* 
yincias de Liège , Antuerpia e Brabante. O terreno em gérai he piano , em partes 
pantanoso, mas quasi todo assas fertil e productivo ; e o gado vaccum excellente : esta 
provincia tem algumas minas de ferro e calamina ; as de carvào produzem annual- 
mente i5o,ooo toneladas. Maêstricht, a capital, fica sobre a esquerda do Meusa. 

K. Liège , provincia importante e rica , tem ao N. o Limburgo ; a E. o Gran'-Du- 
cado do Rheno ; ao S. o de Luxemburgo ; ao O. o Namur e Brabante méridional ; e 
forma quatro districtos: Liège, Huy, Verriers e Marche. A sua assemblea provincial 
consta de 63 membros. Os habitantes sAo quasi todos Catholicos. Opaiz em gérai 
piano , mas ao S. e E. variado d'eminencias e de extensos bosques , cria muito gado 
vaccum e ovelhum ; tem agoas thermaes , e minas de carvào, pedra hume, chumbo 
e ferro ; e fabricas muito florecentes de diversos artigos. Antes da Revoluçao Fran- 
ceza o territorio pertencia ao bispo soberano de Liège , que era membro do Corpo 
Germatiico; e suas rendas excidiam de 1,000,000 de cruzados. Liège , a capital^ he. 
huma das principaes ddades do reino, bem situada, com sumptuosos edificios; e 
muito commercio e industria. Liège he célèbre pelas suas extensas fabricas d'espin- 
gardas, canhoens, pregaria, relogios, papel e varias outras em que se empregam 
mais [de 1 4,000 obreiros. 

XI. O Brabante septentrional , separado da Hollanda e do Gueldres pelo Meusa 
ao N.; do Gran*-Ducado do Rheno, e Limburgo a E. ; tendo ao S. o Limburgo e 
Antuerpia ; e ao O. a Zelandia, forma très districtos: Breda, Ecindhoven e Bois-le- 
Duc ; e produz muitos cereaes e linho. O ar he , em gérai , sadio ^ menos para o O. 
por causa dos muitos pantanos. O gado de todo o genero he bom , particularmente 
os cameiros ; assim como a caca e o pdxe , assàs abundantes. A industria esta em 
grande perfeiçâo em quasi todos os generos. Bois-le-Duc a capital. 

XII. O Brabante méridional tem ao N. Antuerpia ; a E. Limburgo ; ao S. E. Liège; 
ao S. Namur e Hainault ; e a O. a Flandres oriental. Esta provincia occupa o segundo 
lugar nos Estados Geraes ; e os Provinciaes compôem-se de oitenta e hum membros : 
divide-se em très districtos : Bruxellas , Louvain e Nivelles ; e a maior parte da popula- 
ç&o he Catholica. Producçoens : cereaes , linho e lupulo em abundanda : ha nume- 
rosos bosques de que faz parte a immensa floresta de Soignes. A industria acha-se 
np estado o mais florecente. Bruxellas, a capital e a segunda cidade do Reino , esta 
situada sobre hum canal que se communica com o Escalda. Divide-se em oito 
bairros; encerra oito praças publicas, apo ruas, 27 pontes, e mui perto de i3,ooo 
casas. A Praça Real he magestosa , e entre os seus muitos edificios sumptuosos 
distinguem-se : a Igreja de Ssmtiago, a Casa da Camara, o Palacio das Justiças, o 
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Theatro, o Palacio dos Estados Geraes, o Palacio Real, e divers as igrejas. Esta 
cidade encerra toda a qualidade de estabelecimentos dé sciencias , artes e industria , 
todos n'hum estado florecente; e faz hum commercio consideravel tanto para o 
interior como para o exterior. Os suburbios offerecem vistas magnificas e variadas. 
Briixellas outr ora a capital dos Paizes-Baixos Austriacos, e residencia do Goyernador 
Gérai, tem sido célèbre em diversas epocas. 

XIII. Antuerpia tem ao N. e N. E. o Brabante septentrional ; ao S. E. o Limburgo; 
ao S. o Brabante méridional; e ao O. a Flandres oriental de que he separada pelo 
Esealda , e divide-se em très districtos ; Antuerpia , Malines e Turhnout , subdivi- 
didos em i44 cantoens. Os Elstados provinciaes compôem*se de sessenta mem* 
bros , quinze pela Ordem Equestre , vinte e quatro pelas Cidades , e vinte e hum 
pela provincia'. A maior parte da populaçâo he Catholica. O terreno he pantanoso • 
mas a industria agricola o tem nielhorado muito. As fabricas prosperam , e o corn» 
mercio he mui extenso depois da abertura do Esealda. Antuerpia , a capital , he 
hoje importante , e o seu commercio extemo consideravel. Deve a sua actual gran- 
deza ao Imperador Napoléon ; e a defeza (em i8i4) d esta cidade pelo seu Gover^ 
nador Camoty he digna de admiraçao pelo désintéresse e patriotismo d*este heroe. 

xiy. A Flandres orientât tem ao N. a Zealandia e Brabante septentrional ; a E. An* 
tuerpia e o Brabante méridional; ao S. o Hainalut; e ao O. a Flandres occidental; 
e he dividida em quatro circulos; Gand, Dendermonde, Oudernade e Ecdoo. O 
terreno , ao N. piano e ao S. com algumas eminencias pouco sensiveis , he muito 
ferttl ; o clima , posto que humido, nâo he doentio. As principaes producçoens sfto os 
cereaes. Tem excellentes pastos , e fabricas consideraveis , mas nao igualam as de 
Flandres occidental. Gand a capital, situada no confluente do Esealda, Ljs, Lièvre 
e Moere que a separam em vinte e seis ilhas, communicando-se por tresentas 
pontes de madeira, he huma bella cidade; tein yarios estabelecimentos sdentifiooi, 
e muitas fabricas florecentes ; occupa hum terreno t2o vasto como o das maiores 
cidades da Europa , e por isso tem ruas muito largas , extensos jardins , pomares e 
passeios : a abbadia dos Benedictinos merece attençâo. 

XV. A Flandres occidental tem ao N. e O. a Zealandia e o Mar Germanico; ao S. o 
departamento do Norte, na França; e a E. a Flandres Oriental j formando quatro 
districtos ; Bruges , Fumes, Ypres e Courtray. Ajpopulaçao em ambas as Flandres he 
Catholica; o clima humido e variavel, e as producçoens como na Flandres oriental; 
mas as fabricas em maior numéro e mais importantes : exporta muitos dos seus artigos 
de industria e agricolas. Bruges , a capital , e situada n'huma planicie na juncç&o dos 
canaes de Bruges a Gante , de Damme e d*Ostende , tem bellas ruas , algnns edifi- 
cios notaveise muitas fabricas: o seu principal commercio he em pannos delinho, 
cereaes, ec. Navios de 200 a 3oo toneladas podem subir d*0$tende a Bruges. 

XTi. O Hainhault, provincia central e extensa, tendo ao S. a França, e dos outros 
lados a Flandres , Brabante , e Namur , divide-se em très districtos; Tournaj , Mons ^ 
e Charleroi. O terreno , bem regado , fertil em cereaes , e abundante de bons pas- 
tos, encerra minas de carvâo, ferro^ chumbo e marmore : tendo sido o theatro de 
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niuitas guerras , a industrie nâo se tem desenyolTido como nas outras provincias ; 
todavia encerra algumas fabricas de lanificios , algodoens , rendas e quincalharias. 
Mons, a capital. 

xni. Namur f provincia méridional, cercada em parte pela fronteira francezai e 
pelo Hainault , Brabante e Liège , divide-se em très districtos que foram augmenta- 
dos com as cessoens feitas pela França em i8i4« Esta provincia, posto que mais 
▼ariada de outeiros , lie muito fertil em cereaes , tabaco , lupulo , frutas , legu« 
mes ec. ; tem minas de ferro , chumbo , estanho , carrâo e marmore , e fabricas de 
papel , pannos , couros e outras menos importantes. O clima he agradavel e tempe- 
rado. Namur a capitaL 

xTiu. Luxemburgo : esta provincia, erigida pelo Congresso de Vienna (em i8x5) em 
Gran'-Ducado , e cercada ac S. E. pelo Gran'-Ducado do Rheno , pela fronteira Fran* 
ceza e pelo Namur e Liège , divide-se nos très districtos , de Luxemburgo com 87,000 
habitantes , Dietkirch com 479O00 , e Neufchateau com 92,000. A maioria da popu- 
laç&o he Catholica : a face do paiz muito montanhosa e cnberta de bosques , que 
occupam nfto menos de 466,000 acres , e formam a sua principal riqueza. O gado 
he tambem hum ramo importante ; quanto ao mais o terreno n&o he muito produc- 
thro , e o clima he mais frio que nas provincias visinhas. Luxemburgo , sua capital , 
divide-Ac em cidade alta e baixa. Tem consideraveis fabricas de ferragens , e outras 
de lanificios , meias, e cutellaria fina. 

JV. B. Na segointa tabelU damot mais algamas particnlatMadet aol»!* as cidadct capiuet , e ootrat da naîor 
diatmoç&o , lobra as ptaças fortes da primeifa e segnnda ordcos. 
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CXG VII. Antigà CoRSTiTCtçiô , ou Repu6lica da HoUanda. As Sete Provinciai Unidas 
rormaTam huma confederaçâo ; com tudo cada huma d'ellas tinha o seu governo 
interno, ou constituiçâo différente e independente das outras: he o que se charnava 
Estadoa da prwincia; e os Estadoi Geraes,tm quem residia asoberania da Confede- 
raçâo , eram formados dos seus représentantes. Âinda que algumas provindas manda- 
vam mais de hum représentante , nas decîsoens contavam-se como hum veto so- 
meote ; o que se decidia oSo tinha força de lei sem que tivesse sido approvado por 
cada provincia e cidade com voto , dispensava-se porém esta formalidade nas gran- 
des crises e cîrcumstancias perigosas ; mas as decisoens nos Estados ProYÏnciaes Jeriam 
ser à unanimtdade. O Conselho dEstado compunha-se ïgualmeote de depuudos 
das diversas provincias em numéro de doze sendo a pela provinda de Gueldres , 3 
pela da Hollanda , 3 pela da Zeataudïa , 2 peta de Utrecht , e i por cada huma das 
très proTÏncias da Frisa , Over-Yssel e Groninga. A votaçao d'estes deputados nSo era 
por provincia mas individualmente. Era da sua competenda o or^mento da recdta 
% despesa e outros trabalhos preparatorios , que se apresenuvam depoïs aos Esudos 
Geraes. Os Kstados Provinciaes tinham o tratamento de Nobres e Poderosoi S»- 
nkores , mas os da provincia da HoUanda de Nobres e muito Poderosos Senhores : os 
Estados Geraes o de jt/cos e Poderosos Senhores : ou Senhores dos Estados Geraes dat 
Provincias Unidas : ou Suaa Altos Poteacias. Seguiam-se os tribunaes supremos como 
Conselho da Fazenda ou das Contas, composto de deputados nomeados pelas 
provincias ; e o Almirantado , cuja parte executiva era confiada a cinco collej^os nas 
très provincias maritimas da Hollanda , Zealandia e Frisa. Na provincia da Hol- 
landa opovo nSo concorda as eleiçoens de seus représentantes, ou magistrados. 
Em Amsterdam , que prccedia em todas as delïberaçoens publicas , a magistratura 
era exercida por 36 senadores eleitos mas vitalidos , os qtiaes elegiam os deputados 
que haviam representar a provincia. O Stalholder era o présidente dos Estados de 
cada provincia : o seu poder e influencia era ta) que podia destituir os deputados , 
magistrados e funcdonairos publicos das ddades e provindas. D'esté modo podia 
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a seu gndo refundir a assemblea dos Estados Geraes , em que nfto tinha voto : 
posto que n&o tivesse o titulo gozava , na realidade , de maior poder e autorldade que 
niuitos Reis ; e a sua influencia ainda mais se augmentava por causa das grandes 
rendas que percebia do Estatholderado e de diversos principados e estados que Ihe 
pertenciam ; pois que esta eminente diguidade , posto que electiya , andou sempre 
nos principes da Casa de Orange e Nassau , e veio a ser hereditaria nos seus descen- 
dentes em ambos os sexos em 1747- O governo da republica de HoUanda era niais 
Oligarchico que Democratieo : o poTO pouca parle tinha no govemo , e a liberdade 
de pensar era assàs restricta : a administraçâo da justiça estava confiada aos tribunaes 
de provincia , para os quaes se appellaya das instancias inferiores ; mas dizia*se que em 
paiz algum se administrava a justiça com tanta imparcialidade. As Armas da repu* 
blica eram hum leâo, de cor vermelha, sustentando n'huma das garras hum alfange, 
e na outra hum feixe com sete frechas ligadas, emblema das sete provinciaSi com 
a legenda : Coneordia res parvœ crescunt. 

Conttituicdo dos Paizes^Baixos Austriaeos. Estas provincias consideravam-se como 
hum circulo do Impeiio , de que a casa Ducal era o unico Soberano. Este circulo 
contribuia com a sua porçâo dos impostos do Imperio y e mandata hum deputado 
a Dieta ; mas nào estava sujeito à sua legislaç&o , posto que era admtnistrado por hum 
GoTemador Gérai , nomeado pela corte de Vienna : as causas civis e criminaes deci- 
diam*se pela lei civil e canonica ; e consenrou sempre para cada provincia hum 
simulacro d*assemblea ou parlamento , composto do clero , nobrera e deputados 
das cidades, os quaes se juntavam em Biiixellas. Cada provincia reclamava seus 
privilegios a que se dava pouca attençâo, e tinha hum Govemador subaltemo 
sujeito ao Régente. 

Constituiçào e Govemo do Reino actual dos Paizes^Baixos. A constituicâo data 
de 18149 6 assemelha-se muito as da Gran*-Bretanha e França. O Poder legislativo 
réside no Soberano , e nas duas Camaras Electiva e Vitalicia; e o Poder exécution) 
no Rei, cuja pessoa he inviolavel : quanto i responsabilidade dos Ministros, e a 
nomeaçâo do Conselho privado e de gabinete tem muita analogia com a da Gran'*Bre- 
tanha , de que se distingue porém pela existencia dos Estados ou Assembleas provin- 
eiaes , encarregados de huma variedade de attribuçoens locaes importantes , como a 
conserraçao das estradas e pontes , dos cultos , instituiçoens de caridade , execuçâo 
das leis, despezas dos magistrados locaes, e com especialidade das eleiçoens dos 
Deputados para a Camara electiva : e pela conservaçâo de parte dos antigos usos 
e instituiçoens dos Estados Geraes da Republica da Hollanda aproxima-se do go- 
vemo fédéral dos Estados Unidos d* America. 

Corpo legislativo. A Camara Electiva compôem-se de 110 Deputados nomeados 
pelas provincias, como mostramos na tabella n^ 190, sendo hum terço renovado an* 
nualmente. A Camara Alta nào pode excéder de 60 membros vitalicios, nomeados pelo 
Rei, e que devem ser maiores de 4o annos : os seustitulossîo hereditarios ; e consta 
de Principes , Marquezes , Condes , Viscondes e Baroens. Os membros da Camara 
Alta recebem annualmente 960,000 reis ; e os da Camara electiva 800,000 reis. Os 
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membres da opposiç&o nfto podem apresentar projectos de leis , pois todas as mocoens 
d'esu natureza precisam da sancçâo previa da Ck>roa. 

A Constitidçdo permitte a liberdade da imprensa quasi tâo ilUmitada como na Gran'- 
Bretanha : a liberdade e propriedade indÎTiduaes sâo garantidas , assim como a 
liberdade de cultos ; e todo o cidadâo he admittido aos empregos publicos. Con- 
servou-se ao Corpo legislativo o titulo de Estados Geraes y e o tratamento de Alios e 
Poderosos Senhores. Gada provincia elege seus Estados Provinciaes qtie se compoem, 
como outrora^ de Deputados da Ordem Equestre, das cidades e dos lavradores. 

MagUtratura. Os juizes sâo nomeados pelo Rei sobre a apresentaçâo do Corpo 
legislativo , ou dos Estados Provinciaes , e sâo yitalicios : as instancias inferiores sâo 
tao numerosas como na França ; ba très Cortes , ou Tribunaes supremos , résidentes 
na Haia, Bruxellas e Liège : mas a instituiçâo dos jurados foi abolida (a). 

DynasUa e titulos. A dynastia be a de Orange-Nassau^ o Soberano actual , Gui» 
Iherme Frederico, be filho do ultimô Estatholder Guilberme Y, faUecido em 1806. 
titulo: F...„ R&i dos Paizes^Baixos ^ Principe de Orange ^ e Gran'^Duque de 
Luxemburgo: e n'esta ullima qualidade be membro da Confederaçâo Germanica {b). 

CXCVIIL Orsamento e Dividida nacionaL O rendimento da antiga Republica de 
Hollanda andavapor cousade 3o,ooo,ooo de cruzados : o do actual Reino dos Paizes- 
Baixos sobe de y S a 80,000,000 de cruzados que , de alguma forma, balançam a des- 
peza, cujos titulos sâo: marinha, 4>SoO;Ooo cruzados: guerra 9a,5oo,ooo: cultos 
2,700,000 : lista civil, ec. ; porém o que augmenta mais a despeza he o juro da divida 
nadonal que os Autores Francezes elevam a perto de 1,570,000,000 de francos, ou 
63o,ooo,ooo de cruzados; e os Inglezes a 140,000,000 de livras esterUnas,oa 
1,260,000,000 de cruzados. 

CXCIX. Exercito e Marinha» O effectivo do exercito he , em tempo de paz , de 
35,000 homens ; e incluindo as guamiçoens de 5o,ooo. Esta força , assàs grande 
relativamente à povoaçao do paiz , torna*se necessaria para guardar as muitas praças 



(a) o Conselho d'Esudo foi insUlUdo cm xa de Abril de 1814. Oi prindpMf Tribunaes lio : Admlniftnçio 
dos Comboios e Ucenças; Alto Conselho da Nobresâ, Conselho do Patrimonio Regio; departamcnto do Cor- 
reto gérai e Dîligencias. O Conselho de Fazend^ (Chambre des Comptes) , pertencc ao ministerio das Finanças : 
e a Direc^o das Agoas e dos Bosqnes ao das Jnstiças. 

Os Ministerios sio : dos Negocios do Reino, Jnstiças , Coltos, Finanças, Estrangelros, Gnerra e Ifarinha. 

(Jk) Gran^-Marecfaal da Corte , Camarisu*M6r, Estribeiro-M6r, Monteiro-Mdr e Blarecfaal à» Gorte sZo os 
OfBdacs Mores do Reino. 

O Rei tem dnas Casas , na Haia e em Bruxellas : cada bama dVllas €Omp6em-se , com pequena diflerença, de 
Camarista-M6r, Mestre de Cérémonies, quatro primeiros Camaristss , Camaristas snpemnmerarios , Eztraor- 
dinarios eonfirmados, e Honorarios, dpcllaens , Primeiro Medico , Medico Consultante , Ordinario, Medicoa 
da Corte (a mesma composi^o de Cirurgioens), Dentiste , Pharmaceuticos , Boticarîos , e Criados do Rei e da 
Corte. O deperumento do Estribeiro-M6r tem : Estribeiro , Snb. Estribeiro, Picador ; oito Pagens , ee. , e o de- 
parlamento, das Coainhas, Maréchal da Corte» Despenseiro, Comprador , ec. 

A casa da Rainha tambem tem dues residencias ; compoem-se de Gran*-Mestre , e Gran'-Maicchal, Damas 
do Paço , d*Uonor , Açsfatas e Criadas. 

Os Principes da casa Real tambem tem sua Casa; sio hoje quatro : do Principe e Prînceza de Orange, do Pria* 
ctpe Frederico dos Paiaes-Baixos ; da Princexa TiuTa d^Orange-Nassan , e da Duqnesa TÎuva de Brunswick. 
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fortes e suas fronteiras extensas e descubertas. O ezercito contaTa althnamente hum 
General em chefe , hum General a cada arma , vinte e seis Tenentes Generaes , e 
cincoenta e dous Offidaes generaes, e compunha«se de dexasete divisoens com cin* 
coentae hum batalhoens de milicia nacional, dezaseis d*infanteria de linha, e cinco 
de caçadores; do regîmento de Nassau; dos quatro de Suîssos de Jenner, Diegler, 
Sprecher e Aufdermauer, e das companhias de guamiçfto: Cauailaria; de quairo 
regimentos de couraçeiros , dous de dragoens ligeiros , e ires de hussaros : jérti/* 
heria;àe cînoo batalhoens d*artilheria ligeira, seis de milidaSj corpo d*artilheria 
lîgeira e de praça e batalhoens de trem do exercito ; de hum corpo d*EngenAeùvs e 
batalhoens de gastadores , mineiros , barqueiros , ec. ; e do corpo d exerdto desdnado 
para o serviço das colonias. Ha hum Conselho supremo de giierra, e Auditores 
militares; diversas escolas de applicaçfio , fiindiçao de canhoens, e labricas d*armas e 
de poWora. O reino divide-se em seis dirisoens militares, e cada huma com seu 
quartel gênerai : a i* abrange as duas Holiandas e Utrecht; a a^ a Gueldres , Orei^ 
Yssel, Frisa, Groninga e Drenthe; a 3* a Zealandia e as Flandres; a 4* os dous 
Brabantes e Antuerpia; a 5* Liège e Limburgo, e a 6* o Luxemburgo, Namur e 
Hainault: os quarteis generaes s&o em Amsterdam , Deventer, Gand , Antuerpia , 
Maestricht e Namur. 

Marinha, Os Holiandezes tiveram no 17^ seeulo huma formidarel marinha de 
guerra, que rivalizaya , e reprimio mesmo durante alguns annos a da Gran'-Bretanha. 
Os nomes dos insignes almirantes Ruyter, Van Tromp e outros sao notaveis nos an- 
naes da historia naval, e os Inglezes n&o se esquecerfto jamais da entrada no Tamisa 
da esquadra Hollandeza , e das batalhas navaes que perderam no reinado de Carlos II. 
Mas 018*^ secuIo Ihes foi iatal, e a occupaçâo da HoUanda pelos exercitos repiibli* 
canos Francezes a reduzio â nulUdade. Napoléon tentou reconstrui-la , e o conseguio 
em parte ; mas as decisoens dos alliados em i8i4 > sobre a esquadra de Antuerpia 9 
causou-lhe hum damno consideraveL O reino dos Pftizes-Baixos nfto tem hoje mais 
de i5 naos de linha, o dobro de fragatas e algumas canhoneiras,commandadaspor 
hum Almirante , sete Vice-Alminintes , Tinte e nove Capitaens de mar e guerra , ec. 

ce. Ordens militares, Na tabella n^ 3o , pag. 44 9 mencionamos as duas Orden* 
miliures dos Paizes-Baixos. O Gran**Mestrado esta investido no Soberano que fax 
todas as nomeaçoens. A insignia da Ordem do Leào Belgieo he huma cruz branca 
esmaltada ; de hum lado o W em oiro eny*e cada hum dos raios, no meio hum es* 
cudo esmaltado com a legenda em oiro Virtus Nohilitat; no rerersoo Licào sobre hum 
escudo das armas do Reino , cercado de huma coroa real de oiro. As différentes 
classes gozam de tenças,cuja metade passa is viuvas,esâo incluidas no orsamento. 
Sô por huma sentença judicial , que déclare o reo infâme , se perdem a insignia , e a 
qualidade de Cayalleiro. A Ordem de Gui/herme tinha, em 1819, i5 Gran'-Cruzes , 
e 3o Commendadores; etk do Leào aS dos segundos , e i5 dos primeiros. 

CCI. Religiào e Jerarchia ecclesiastica. O Calvanismo he a Religifto mais propa- 
gada nas provincias da antiga Republica, e o CathoUcismo na Belgica : mas hoje 
huma arrazoada tolerancia succedeo â iuimizade nacional , que a differença de culto 

5a. 
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havia produudo. Todas as religioens sâo toleradas e protegidas; e os Judeos sfto 
numerosos nas provincias septentrionaes : n'estas as freguezias sâo pouco extensas ; 
o seu numéro élevasse a 1600: as congruas annuaes dos parochos sâo de aSoyOOO 
a 720,000 rcis. Os Protestantes Francezes tem 3o igrejas ; os Escocezes algumas ; 
os Lutheranos Hollandezes de 60 a 70 ; os Arminîos 5o , e os Anabaptistas perto de 
1 00. Todos os beneficios sâo da apresentaçâo da Coroa ; e todo o clero , de qualquer 
culto que seja , recebe as suas congruas do Erario. Nas provincias Belgicas (aonde 
muitos dos Bispados foram supprimidos quando a HoUanda fez parte da Republica 
Franceza) , conservou-se , conio nos outros paizes Catholicos^a Jerarchia Ecclesiastica 
de Arcebispos, Dispos, Curas, Capellâes, ec. Napoléon restabeleceo o Arcebispado 
de Malines , e o de Gand , Tournay , Namur e Liège. O numéro dos Catholicos em 
todo o Reino he de mui perto de 4>ooo,ooo. 

Idioma^ Educaçào^ Unwenidades e Collegios, As linguas HoUandeza^ em uso nas 
proTincias septentrionaes , e a Flamenga nas provincias meridionaes sâo dialectos do 
Teutonica : na HoUanda £)lla-se o Francez e Inglez ; e na Belgica , com especiati- 
dade nas grandes cidades , o primeiro d*estes acha-se muito espalhado (a). 

Instrucçào publica, Além das escolas parrochiaes ou primarias , estabelecidas sob 
a protecçao do governo em todas as cidades e quasi todas as aldeas , ha tambem 
hum grande numéro de pensoens ou collegios particulares , como em França e na 
Inglaterra {b). Ninguem pôdeformar estes estabelecimentos sem licença do goTemo, 
e os professores sâo previamente examinados por huma das commissoens especiaes, 
de que ha duas em cada provincia; por ella sâo qualificados segundo quatre 
gradaçoens ; e nâo Ihes he licito professar se nâo as materias em que foram exami- 
nados: d*esta arte se évita que os mestres inhabis abuzem da simplicidade das 
classes inferiores da sociedade. O ensino das humantdades e das sciencias he priva- 
tivo aos seminarios chamados Eseoias Reaes j que representam as Academias e 
Collegios Reaes dos paizes visinhos, edos quaes ha hum em cada cidade. Os indivi* 
duos que pela distancia de seus lares ou por falta de alguns outros meios nâo podem 
ir as Universidades , de que tratamos jâ , encontram nos seminarios , chamados 
Atheneos , a mesma facilidade de instruir-se ; e so nâo podem receber ali os graos. 
Estes seminarios , em numéro de sete , ficam em Harderwyck , Franeker ( n'outro 

tempo Universidade) , em BruxeIlaS| Amsterdam, Middleburgo, Devinter e Breda. 
Ha tambem varias aulas especiaes : para o militar huma em Dort , outra naval em 

Hetvoel-Sluys , ec. Os ecclesiasticos Catholicos na Belgica tem seminarios particulares 

(a) As lingnu HoUandesa e Alleman , derÎTadaa do meamo dialecto , aio mai abnndantea , e nio cedcm a 
nenhimia, czcepto i Grega em nomero de rocabnloa, oa facilidade de compo-loa. Ha pooca differcofa eatr» 
o Hollandes e o Flamego , qnanto a nomea e orthographia ; a dilTerença coiuiiste noa acceotot « tem corn tnoo 
ob«tara que oa habitantea d'amboa ot paisea m entendam : amboa oa idiomat lio pouco poIidoa« por (fpe a 
maior parte doa sahioi , philoaophoa e literatoa etcrereram em latim , idioma qa» ainda hoje prevaUce, • tem a 
preferencia naa eaoolaa e exercicioa academicoi. 

(A) O namero dot alomnot que freqnentaTam ii*cate anno at etcolat primariaa oa parocbiaet , e oatroa etta- 
belecimentot de Inttrac^o poblica eleroa-ae a 633,859. 
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independentes das Universidades : as instituiçoens para o estudo das leis e niedicina 
s&o separadas ; e acaba de instituir-se , ha pouco , por ordem do Goyemo hum CoUegio 
para as sdeDcias philosophicas. 

Sciencias e jirtes. As Universidades na HoUanda , tendo existîdo debaixo de hum 
melhor piano, contribuiram a que a literatura prospérasse mais n'este paiz, produziram 
sabios mais notaveis e illustres que as da Belgica , co«innâs das HoUandezas : Erasmo 
e Grocio sâo os mais distinctos literatos do seculo passado : as sciencias physicas e 
mathematicas devem muito a Huygens: Boerhaave e Van-Swieten foram medicos 
preclaros : Leuwenhoeck e Swamerdan distinguiram-se em historia natural : outros 
nas discussoens theologicas e indagaçoens criticas ; Groevio e Burman na ellucida- 
çâo dos classicos. A lingua Hollandeza parecia impropria para a poesia , mas algumas 
composiçoens lyricas attestam o contrario : a arte dramatica reduz-se , o mais das vezcs, 
a traducçoens do Allemâo. Entre os antigos authores tragicos Yondel he o mais 
eminente; vivia no 17^ seculo. Amsterdam, Leyde, Utrechte Antuerpia tem apre- 
sentado ediçoens nitidas e correctas dos classicos latinos e gregos : mas a gloria e 
orgulho dos Flamengos sâo os seus pintores : a sua Escola he distinctissima : os 
nomes de Rubens e Yandyke (azem a admiraçâo da Europa ; e gozam da maior 
estima os de Rambrant , Gerards Dow , Vander-Werf e outros : na Hollanda houye 
sempre muitos estabelecimentos lïterarios, e entre os modemos distinguem-se o 
Real Instituto d'Amsterdam , e a Academia Real das Artes e Sciencias em Bruxellas. 
CGIL Industria e Commereio. Ha muitos seculos a industria fabril dos Paizes- 
Baixos, pelo seu desenvolvimento e perfeiçfto dos seus productos, era superior, e 
levava a primazia a dos estados visinhoS| e hoje mesmo he ainda das mais flore- 
centes da Europa : fabricam-se todos os artigos de lan , algodfto , seda e metaes ; 
pannos finos de linho , porcelana , louça , papel , tabaco , sabâo , amido , polvora , 
salitre , tapetes , pannos de raz e rendas finissimas : as refinarias de assucar e sal , 
as distillarias de genebra e agoardente , a fabricaç2o da cenreja , e azeite de varias 
sementes formam hum dos ramos maïs importantes da sua industria. As fabricas 
mais notayeis sâo as de rendas em Bruxellas, as de couros, armas, ferragens e pre- 
garia em Liège ; as de pannos de Verriers e Umburgo; as de veludos , sedas e chi- 
tas em Antuerpia e Gand ; as de porcelana, siamezas e fustoens em Toumay , Bruges 
e Ypres; as de toalhas adamascadas em Gourtray ; as de riscados de Alost e as de 
rendas de Bruxellas e Malines , que gozam da maior reputaçâo na Europa. Todos 
estes artigos, e a immensa quantidade de pannos de linho, a maior parte finos, 
expedem-se para França , AUemanha , Inglaterra , norte e meiodîa da Europa , e para 
todas as praças de commercio ultramarinas. 

Nas proyincias septentrionaes on Hollanda , aonde a agricultura e a pescaria for- 
mam a principal oocupaçâo dos habitantes, fabrica -se grande quantidade de manteîga 
e queijos com diversas denominaçoens. A Hollanda nâo deixa tambem de ter fabricas 
de reputaçao : os seus pannos , e as sedas d'Amsterdam sâo bem conhecidas em toda 
a Europa : a cerveja de Louvain tem grande reputaçao; e os Hollandezes foram sem- 
pre habis e experimentados na preparaçâo do peixe e cames salgadas. 
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Commercio. A fertilidade do solo da Belgica deo-lhe a prioridade no eommercio 
a Hollanda, e provincias septentrionaes. Ja no la"* seculo Bruges, Gand e Antuerpia 
eram cidades commerciantes de grande împortancia , e nâo sendo entâo mais extensas 
que hoje eram muito mais ricas e poToadas que as cidades da França , AUemanha e 
Inglaterra : mas quândo , no i6* seouio , as provincias septentrionaes se subtrahiram â 
dominaçâo Hespanhola, estabeleceo-se huma distincçao entre a Hollanda e a Belgica , 
que deo a vantagem à primeira , ja pelo seu maior grao de civilisaç&o e goyerno livre 
e protector : ja pelo azylo que deo aos Protestantes perseguidos* As guerras civis da 
França e Allemanha , e as perseguiçoens religiosas n*outras partes da Europa condu- 
ziram i Hollanda hum bom numéro de preciosos refugiados. A sua situaç&o mari- 
tima, e na fôz de tantos e grandes rios contribuio a que o eommercio de transito fosse 
excessivo ; tinham factorias em Moguncia, Spira, Ck>lonia e muitas outras praças; 
suppriam a Allemanha occidental de peixe , generos fabris e coloniaes , e recebiam 
em retomo madeiras , cereaes e outros artigos. O eommercio externo dos Holian- 
dezes nâo era menor, e com diversos paizes fieiziam tambem, como na Irlanda, 
a navegaçao costeira. 

Companhias , Augmenta e Decadencia do Commercio Hollandez. As pescarias eram 
hum importantissimo ramo , e naçâo alguma a excedia na cura dos arenques defu- 
mados ou de salmoura : as acquisiçoens nas duas Indias augmentaram muito a nave- 
gaçao; e o commercio das Indias Occidentaes, posto que privativo de huma Compa- 
nhia, nâo soffria restricçoens impoliticas* A Companhia das Indias Orientaes creada 
em 1621 conseguio e conservou por mais de i5o annos hum poder^ influencia , e 
riquezas immensas; semelhante a grande assôctaçâo Britannica de nossos dîas^ tinha 
o direito de nomear os governadores , présidentes e outros funccionarios publicos; 
de receber e mandar embaixadores as potencias Asiaticas ; de conservar hum corpo 
de tropas regulares, marinha de guerra e mercaute, ec. As transacçoens commerciaes 
dos HoUandezes com a America e costa de Guiné eram tambem importantes : a liberdade 
de religiâo, a segurança de propriedade e a recta administraçâo de justiça junto is 
vantagens physicas do paiz , e a sua situaçâo no centro da Europa tinham produ* 
zido esta brilhante prosperidade : a Hollanda foi outr ora em influencia commer- 
cial o que hoje he a Inglaterra. Ainda no meado do 18^ seculo, tomando-se por 
base o commercio da Europa em vinte partes, cabialn seis à Hollanda, e seis A In- 
glaterra. As guerras successivas que foram obrigados a sustentar contra a Hes- 
panha , Inglaterra e França augmentaram excessivamente a sua divida publîca , e 
d*ahi procedeo o levantar-se o preço a mâo d obra , e a reducçao das fabricas e da 
navegaçao , ao niesmo tempo que estas augmentavam nos paizes menos onerados. A 
guerra com a Inglaterra em 1781 ; as dissensoens civis em 1787; as desavenças 
com a Gran-Bretanha em 1795, renovadas em i8o3, e finalmente a reunifto 
do paiz ao Imperio Francez em 1810 tudo concorreo para conduzir a Hollanda 
i huma ruina imminente, de que a livraram os acontecimentos de i8i4- Desde 
entao o commercio da Hollanda e dos Paizes-Baixos tornoii a renascer; e tem-se 
augmentado progressivamente : e se hoje nâo he tâo extenso como outr ora, he toda<» 



I 



I 
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▼ia miii florecente e proveitoso. A HoUanda ainda que de menor importanda 
politica e commercial, pdo rapide augmente dos dous estados TÎslnhoSi nfto hemais 
pobre hoje que ha hum seculo. 

Os artigos de Intportaeào consistem em vinhos , agoardente , azeite , fruta , 
lan , e generos das duas Indias, que expedem em grande quanùdade para o norte, 
d'onde importam muitos cereaes, linho e canhamo, ferro, madeiras, ec. , de que 
fomecem os outros mercados^ e iguahnente dos seus generos fabris e agricolas. As 
importaçoens e ezportaçoens para a Gran-Bretanha, Russia, França, Portugal e 
Estados-Unidos podem ver-se nos seus respectives titulos. O Govemo acaba de per» 
mittir a eotrada livre em muitos dos portos dos seus estabelecimentos Asiaticos. 

GCIU. Mœdas , Pesos e Medidas. A HoUanda, os Paizes-Baixos, e mesmo algumas 
cidades tinham pesos , medidas e moedas particulares ; mas o govemo adoptou em 
1 8 1 6 hum novo systema , uniforme e analogo ao que esta adoptado em França ; e que 
vamos apresentar. Nâo cabe nos limites do nosso tratado descrever o systema antigo. 
Alguma cousa diremos porém sobre as moedas, e sobre os pesos e medidas com- 
paradas com as Portuguezas. 

Em Amsterdam as contas guardavam-se em florins ou guilders. O florin =:ao 
stivers : o stivers = i6 pennings , ou la dinheiros : tambem se guardavam em libras, 
chellins e pences flamengos. 

Il» pcDoet frootc= 1 dielliii » oa tout de grot ; sodielliiM=: i libn flamenga. 
1 grooU:= I ftÎTer ; 6 «tÎTcn =: i cheUin : 4o grooti r= i florin : 6 florins^ i Ubkt 
I rixdalcr ^ 5o ttîyen ; en ao ummo tempo moedi ooifcnte^ e ramhial 
I gnilder de onro^aS ativen. 



Havîa na HoUanda dnat eipeeiea de aoKMda com dÎTWM Talor : ftco , e conmfê ; eata diatiaoçlo \i nio 
asiate pdo doto systi 



MOKDA.S 



OVAO. i 



Ryder =s 14 florina, oa i«b 5^096 ; ba t rydor» e doplo rjder. 
Docado := 5 florina e S ttiyen , on reia 1,950 ; ba dncadoa daploa. 
Ryder =r 3 florina e S atÎTert, on reia 1,179 ; moeda de 3 florina; de i florin; 
de 3o y de xo , e de 5o ativera ; rizdaJer de 7<ealandia de 5a atiTcrt , de 18 , ec. 



Deremoa o|»icrvar que aa moedaa de oaro eauvam aiqrilBa a variar no aen Talor eorrante , la gun do o praço 
eoriente do ooio e piata no mcrcado ; a pcata aarria pan eate fim de regnlador. O mareo de omro fino 
▼aie 355 flurina coirentca , eom hama flnctaaçio ao agio de la p. */« : • o ^ prmUk a6 florina. 



LiaaA. de coaunercio =: 1,076 de arraiel ; o laatro de 108 aeheppeb =: aai,4 alqaeirM. 
Aam de 64 ttoops . on a56 kana =s iii,4 canadaa : o pé d*Amaterdam dividoee em 1 1 polcg»das , e eitaa 
em I , e ^ ; e o do Rheno em la polegadai = 1 1,46 polegadaa Portngaeaaa. 

\ \ IfoTO trtTBMà DB BftotiMj , PaaiM I MincDAs » decrttado em 1816 , e mi mjo d$td9 iSao. « 

, ^» 

ÎAa eoataa gaardam-m em florina , 00 gnfldert diyidîdoa em centimoa=reia 3S6. 
A unidade monetaria he o florin 00m oa maltiploa e'fiaocoeaa dedamea ;e dere peaar 7 mtarlings 
= 3 7TT7T : o ^po be de 8q3 aobre 1000. 
A nova moeda real de ooro he de 10 florina ; dere peaar 140 a#, ono typo 900 lobie looo ^ 
10,84 firancos , on reia 36ia. 
Al moedas de cobre sio oa ccntimot de 80 «i • e oa meiot centimoa. 
— ' 
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UXIPADBS 

roiroKaABS. 



''O NoTO tytiema de pesos , e medldas he o mesmo que o décimal Princes , mudadoe os nomes («). 

O Pond , s nnidsde de peso , corresponde ao kilogramma ; dÎTÎsoens o ons , lood , wig^e ekorrel. 

O Elie , a onidade de extensao , ignal so métro ; divisoens decimaes o palm , daim e straep. 

O Elle vierÂante , ou Tara quadrada para medidas de saperficie , ignal ao centiare Fiances. 

O Elle kubicke , nnidade das medidas de capacidade , îgnal ao stère Francea. 

O WUse , assim se chama a yara cnbica para medir leuha. 

O Kop , onidade para as medidas secas , he o cnbo do palm , ignal ao litre Francei. 
^O Kan , nnidade das medidas liqnidas ; loo kans = i hectolitro. 

A Nova, libra. dos botîcarios divide-se em la onças , 96 drachmas , s88 escropnlos , on S 760 gtSoa zs 
375 grammas , on , 81750 dearratel. 



Tâbklul coMPi.ai.TXT a. dos pesos e medidas dos 

Paizes Baixos, Fronça, Portugal, 

' Pond ==ki]ogrsmma . .= a, 1 8 de arr . 

^ I Ons =hectogramma= ,ai8 

i < Lood =decagramma.= ,09i8 

0U j ^^^» • • .^=gramma, . . . = ,00a 18 

\ Korrel .... =decigramma . z= , 000a 1 8 



. /Mijle. z=hectometro«. =454,54 palm. 

^*%\ Roede :=decametro.. .== 45,454 

9 R |££b ssmetro = 4y5454 

S g j Palm :=decimetro. . .= ,45454 

S J] I Dnim ^centimetro. .= ,o45454 

^ \^Streep. . . .=miUimetro . .= ,oo45454 

« « /Vat =hectolitro. • •= 7T,6canadas 

fi p iKan ^dlitro •= ,716 

S S j Maatje. . . .=deciUtro.. . .z= 90716 

S 3 ( Vingerhoed=:centiUtro. • «^ ,00716 



a s 

9 



Paizes Baixos eom os de Franea , 

Paizes Baixos. Fronça. 

» 

Bander yierkante=Ajre z 

Roede.. » z=:Deciare. . . .= 
Elle.»,, » znMetro quad.z 
Palm. . . » 
Daim. • • » 
Streep.. » 



=zDecimetro. 

^=Centimeiro.: 

=Millimetro.« 



S «* 

•S ^ 



5 . 
s ^ 



Elle kubicke .... =>Stère (i). . .: 
Palm... » =z:Décistère. .: 
Dnim... » =rCentistère..: 
Streep.. » zrdVIillîstère. .: 

Mndde , on zak. «^Hectolitro. .: 

SchepeL =Decalitro.. . : 

Kop. zrJJiro ......: 

Maatje — Decîlitro. . .: 



e Portugal. 

Portugal. 
=947 pés qnadrad, 

= 94t7 
= 9>47 
= >947 
= »o947 
= ,00947 

z: a9,i73pésGiib. 

= a»9l73 

= fa9«73 
= ,039173 

= 7, a alqneîres. 

= .7» 
= «078 
= ,007 a 



(x) o» mutro emUco. 



O Antigo Banco d'Amsterdam , estabelecido em 1609 , passon perto de dons secnlos pelo mais lioo da Eu- 
ropa. Antes da saa existencia as moedas em giro nao tendo yalor fixe , estabeleceo-se ent&o o Sanco debaizo da 
garantia da cidade para remediar este abnso. Recebia em penhor onro e prata cm barra , e ontros objectua : 
os reciboa do banco cram negociaveis , por isso os depositos raras Teces se resgatavam , e snbiam a sommas 
oonsideraycis. O grande credito de qne gocaya este estabelecimento fes qœ os sens valores tÎTesaem « sobiv 
a moeda corrente , hnm premio de perto de 4 por cento o qne se chamaya jigio : assim se conserron até k 
Rcvolnçao Francesa ; mas diminnio entao de homa maneira rapida, e retiraram-se us depositos anies da in* 
va^o de 1794: todayîa as snas operaçoens continuaram , porém mais circnmscriptas até 1814 , qnando ceaaaram 
definîtivamente , posto qne sem declaraolo de lei especial. 

Em 1 8 1 4 estabeleoeo-se em Amsterdam , hnm noTO Banco de circnla^o i semelhança do de Londres , e nio de 
deposito como o antigo, com a denominaçao de Baneo dos Paizes Baixos. O privilegio concedeo-se por TÎnte • 
cinco annos , em cnjo interrallo nenhnm ontio se podcria estabeleoer. O capital primitivo foi de 5,ooo,ooo de 
florins em acçoens de 1000 cada bnma , devendo o Rei cooservar sempre 5oo : e se os Directores jnlgassem coi^ 
▼eniente podia>se dobrar este capital : aogmenlon-se em 1819. O Banco emitte yales pagaveis A vista ao por» 
tador. Desconta lettras de commercio a 5 por cento por anno , e pelo mesmo jnro di dinbeiros sobre poiborcs. 
Gnnba moeda para o estado ; especnla sobre moedas estrangeiras ,e onro e prata em barra , mas nao sobre oatra 
especie de propriedade. O Banco be administrado por bnm Présidente , bum Secretario , e cinco Directores 
qne recebem sens ordenados sobre os intéresses. Para ser Director be preciso ter des acçoens ; mttdam<4e todoa 
os semestres , primeiro por sorteio , depois por antignidade , mas podem ser redeitos immediatamentc. 



(•) Mait» desciariaiaos «pie em no»sa Patria te adoptaue e ractiDO syttcma metrico ; dcade 1814 en B9M0* ewriptee 
srithoMltca c cambtoa nclamamot e»ta medida , adupUado-se aa deuoiniiiafoeu Portôgoeus de amld . aUivaira , ce. codu» preticMi 
o GoTcrao doa Paiies Baiioa cotn as tua» 
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Cambioi . Oi naos cm geitl mo de biim mes depoù de data , e seis dîes de favor , de que nm veset o endoe- 
«aote se aproTeiU ; o cuno doa cambioa » em genl , he o Begointe : Amsterdam dÀ 



144 
55 



104 iflorine. . . . por 100 florins de Cemhio ^Antuerpia, 

100 rixdalen de Jftfi/iui. 
3 francos de FroMfa, 
I rixdak de Wranckfort, 
I pestt de 5 -| lin de Genopa. 
I rixdaler de a mercos d^Bamkurga. 
I dacado de cambio d'Hespanha. 



rizdalert. . 

grotes fiem. 
35 istÎTers. . . . 
86 grotes flam. 
34 stiven. • . . 
95 grotes flam. 



40 ; grot. flem. por 400 reis de PoriugmL 



93 grot. flam. 

38 chellins . 

74 grotes. . 

14 stifers... 

34 stivers... 



I pesaa de 8 rcales de Liorne. 
I libre esterlina de Londres, 
I dacado del rrgnode NapoUs. 
irixdelapapelde Fietitm, 
I d^ effect. oorr. d* 



CCIV. Usas y Costumes j e Caracter nacional. Ha huma différent consideravel 
entre o caracter dos HoUandezes e dos Belgas : a influencia do solo e do dima he 
sensivel ainda hoje no dos primeiros; pouco favorecidos pela natureza , foram-lhes 
precisos esforços continuos nâo sô para subsistirem mas tambem para livrarem o paiz 
de ser submergido : eis o motivo por que foram sempre considerados como hum 
poTO laborioso e persévérante : emprehendedores , mas prudentes e mais circums- 
pectos que os Ingjiezes ou Americanos nas especulaçoens mercantis, os HoUandezes 
sâo arguidos de interesseiros e egoistas , talvez com injustiça , ou ao menos coni 
exageraçâo. He bem conhecida e merecida a reputaçfto de sua habilidade e intelli- 
gencia nas transacçoens commerciaes : nas grandes negodaçoens contentam-se de 
hum lucro moderado, e evîtam quanto Ihes he possivel as vendas a pagamentos 
demorados. 

Os HoUandezes sào economîcos , inimigos do fausto e do luxo \ mas n&o tauto 
como no-los-representam : o numéro dos grandes capitaUstas he menor do que ge- 
ralmente se prétende, mas em compensHçâo o das fortunas medianas he maior do 
que se pensa. A visinhança da Belgica , e a eonnexfto intima com a França durante 
Tinte annos (de 179$ a i8x4) influiram mui pouco sobre os costumes e caracter dos 
HoUandezes : pelo contrario actuahnente os Belgas assemelham-se mais aos France- 
zes nos habitos , maneiras e yestuario , sobre tudo os das provincias meridionaes. A 
grande differença entre estas duas naçoens, fonnando hoje hum unico e mesmo reino, 
provëm da diversidade de reUgifto ; a influencia do catholicismo reina mais entre os 
Belgas. Os HoUandezes em terra distinguiram-se pelo seu valor e constancia contra 
as forças reunidas da Hespanha ; e por mar consenraram por longo tempo huma 
grande influencia; quasi sempre superiores ao poder maritimo da França, rivalizaram 
durante muitos annos com o da Gran -Bretanha : os Belgas jamais adquiriram gloria 
miUtar sobre hum ou outro elemento. 

Gboghaphia histoaica. 



CGV. NoTol. U j pag. a 34 > tratamos dos Paizes Baixos até a epoca em que as Sete 
Provincias septentrionaes se subtrahiram ao jugo da Hespanha ; condnuaremos n*este 
lugar a relaç&o chronologica dos Statholders , ou chef es da RepubUca de Hollanda , 
Soberanos do reino dos Paizes Baixos , a dos acontecimentos memoraveis , e dos es- 
tadistaSy guerreiros e homens célèbres que a illustntram. 

111. 53 
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Statbolobrs. 



Gailbenne Henrique , on III (c) -f- 1709 

Gailherme Carlos Henrique (d) eleîto 1747-4-1751 

Gttîlhenne V , ««o 61ho ••+ 1806 

Debaixo d'esté Prineipe a HolLmdji foi conquit» 



Gnîlhenne eleito x57o , auass. i584 (a) 

Manrîcio , seu filho (^)* > • -{^ i6a5 

Henrique Fred. , aeo irmao -f* i^47 

Goilher. X oa XI , teu fiUio -4- 1 65o 

tada pcloa Frauceset , e inatituida a Republica d^UolIanda : fonun Blembroa do Govemo d*eflta &epoblica : 

Van-Bnnnaaia Rengen , S. Van-Hoogstnaten f J. Spoora, C. H. Gokînga , D. G. de Leenw , A. G. Bcjier , 

Yan-Haenolte, W. Goeyaen , A. de Beveren , G. Brantaen , e J.B. Bicker. 
Erigindo a Republica em Reino , Napoléon nomeia , em i8o6,Rei a aea inn&o Lois Napoléon , ntac. em 9 de 

Setenbro de 1 7 7 8 ; Rei a a 4 de Maîo de 1 806 « caaado em 3 de Janeiro de i Bo% oom Hortencia Engenia , filha 

da Imperatriz Josefina, e N. em 10 de Abril 1783. FUhot: Napoléon Lois , N. em 11 de Ontubro de 1804. 
Na cteaçâb do Reino doa Paizea Baixoa a dynasiîa de Nauau Dietz^ on Orange {vide a hiatoria e genealogia 

d^esta Casa no toL II , p. 361 a a63 , ec. , n° cziv ) he chamada para oecnpar o throno , em Guilherme Fre» 

éerico , filho de Gailherme Y , oltimo Estatholder. 



Co/^rl/^£l^7fâ0 daTabella Genealogica da Casa de Nassau de yol. II , p. 263 , n*' cxiv. 

AFrederiea, N. 1770: a8/^ i Gailherme I , Ret dot Paizes Baixos em i8i5: nascido em I7f7i eatado em 1791 a 
^Principe keredit. eM GuHhermùta da Pruuia , n. em 1 774 («)• 



de Bmnswick 
«fi8o6. 
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Guilherme, principe d'Orange, N. em^Frederico , N. 1797. ÂBIarianna , II. x8io. 

179a. iMiza da Pmuia^ N.^ 

Anna Paulowna , N. em 1795. em 1808. 

3o ^ Gailherme, N. 1817.^ Alexandre, N. i8i8.^Henrlqne , N. iSacAGoilhennioa 1894. 
(•) Gnbo Qraa'^Daqoe de LuMnhmrfo tam S toIm na Di«ta Gemanks ; 11* logar, • eantingsato S666 
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ACONTBCIMBNTOS MEMOEAVEIS {/). 

Primeirafl commocoens no* Paires BaîxM contra o despolismo d« Filippell d'Hctpanha. 

En 22 de Jaamro a Reoaiio de Dtreditdâ principio â Repobtiea d'HolUDda 

O poder dos Hollandett* aagmenU na* Indiaa 1 cttabelcoem banu companhia naa Moloccac. 

A Heapanha obrigada a racoobMar a indepeadanda doa Ettadot Goraca da HoUanda. 

O* Hatpaohoes balidos perto da Lima p«lo» Hollandezes. No meamo anno tooun a Bahia. 

Os HoUaadcMt tooum Cayllo , a cm 1602 a dd«l« de Codiin. 

Os Hollaodeaea entran na pande li^a contra Latz XIV até 1713. 

Os PaÎM» Baixoft BaaiMuilioea passam â Casa d'Anatria pela paa de Utredit. 

O «nprego de Esthatholder decUrado hereditario na casa de Orange. 

e 1789. Grandes dissensoens na» provincias Anatriacas contra o Inporador Joie II. 

A HoUanda , eonqnistada pelo General Fraoccs Pichegra , forma-te em Eepnbiîca BaUra. 

A BepnbUca Balava erigida em reino d'Hollande a favor de Lniz Napoléon. 

O Reioo dos Paizes Baixos eonfimudo pelo Gxigresso de Yieana na Djnastia d'Orange. 



{/) A4 prindpMS batalhas e tratados de paz , conmercio , ec. , achan-se-nos art. Gran'-Brelanha , Hnasi« , Franfa e Allcmanka 



(a) Gonde de Naamn, Principe d*Orange , e 9* ilo nome na inccesaao de Naaaan, e i* na de Oranfe , deîto 
em 1570 cfaefe doa Eatadoa da Tralandia « Hollande e Friaa com o nome de EstathMer; em i58o peloa do 
Bnbante com o nonm de RaHart , e confirmado pelaa ontraa proWncîaa em i58i e i583 , aiaiflaînado a lo de 
Jnnho de i584* 

{k) Eleito ponco depoia da morte de leu pai , e morre aem filhoa legitimos. 

{c) Filho poathumo , eleito em 167a (e depoia Rei da Gran^-Bretanha) : morreo aem focceaaio. Hnm ilecfeto 
doa Eatadoa Geraea anpprime o Eatatholderado , qne a6 em 1747 restaheleoe»ae. 

(iQ Gnîlhenne Carloa Henrique de Naaaan , principe titnlar dY>range , bianeto de hmna filha de GnilhenBe II, 
principe de Orange , e deicendente em 5* grao de hnm irmao nuùa ow^ de Guilherme L 
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HiSTORIA. 

CCVI. No vol, II, pag. a34i tratamos jâ da liîstoria dos Paizes-Saixos durante a 
idade medîa , os quaes tende sido incorporados nas vastas possessocns dos Duquel 
de Borgonha, passaram no i5° seculo a Maximiliano d'Austria, pai do Iniperador 
Carlos V. Este habit politico retinîo as dezasele proTÏncîas nlium 10 estado, e 
publicou , em 1 549, huma lei segundo a quai dévia ser govcmado perpétua e irrevo- 
gavelmente pelo mesmo soberano. O fanatisme de seu filho Philippe H , e a sua ti- 
ranniaderammotivo i rebelliâodasproTincias septentrionaes , e nas outras a grandes 
dissensoens e desordens. Os Cnndes de Hom e d'Egmont, e o Principe de Orange 
appareceram i frente dos rebellados; e a Berorma de Luthero ganhando ter- 
reno muitos dos descontenies se Ilies reuniram. Philippe II para comprimir e desar- 
raigar inteiranienic a Reforma , instituio huma cspecie de policia înquiaitorial , a que 
pela sua barbaridade se deoonome de Tribunal de sangue: os Cordes d'Egmont e 
Hom furam surprendidos , e drgollados ; mas O Principe de Orange que os rebel- 
lados elcgcram pur seu chefe, ou Euatholder , retirou-se para a Hollanda; a quai 
c as provincias visinhas formaram huma alliança em Utrecht em iSyg pan a sua 
mutua defosa. Os sens tvrannoa deram-llies o nome desprezivel de Mendigot; mas 
estes pela sua pt>rsev<'rança e valor, debaixo do intrepido Principe de Orange , e aju- 
dados com tropus c dinheiro pela Rainha Izabel d'Inglaterra , forçaram a altîva Hes- 

53. 
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panha a reconhecer a sua independencia em i6og; e por fim toda a Europa reconheceo 
a Hollanda como Estado soberano pela denominaçao de Provincias Unidoi da 
Hollanda, Depois da paz de Westphalia a Hollanda adquirio a justa reputaçâo d^ 
formidavel potenda maritima. Seguiram-se guerras sanguinolentas contra a casa 
d'Austria ; mas quando esta nâo era jà temivel , e que o ressentimento da Naçao se 
dirigia contra a casa dos Borbons que o governo favorecia , os Estados Geraes pri- 
Taram a casa de Orange do Estatolderado ; e tal foi o espirito do povo que (durante o 
reinado do Principe Guilherme, depois Rei d'Inglaterra, e o da Rainha Anna) a 
influencia da Hollanda foi de muito peso na grande confederaçâo contra Luis XIV y 
epoca a mais brilhante da Republica de Hollanda que , desde entao , tomou sem- 
pre maior^ ou menor parte nas guerras successivas da Europa até ijgS , quando 
esta Republica foi conquistada pelos Francezes : e experinientou até i8i3 as 
mudanças jâ referidas em o n^ clxxxix. Na Hollanda existiram sempre dous paitidos, 
hum a favor da liberdade e independencia , outro da ascendenda da casa de Orange ; 
as grandes familias, e a massa do povo Ëiziam a força do primeiro, e as classes 
segundarias , com especialidade nas cidades , a do segundo que foi em gérai predo- 
*minante : o interregno mais notavel fol o dos vinte annos^ previos i morte dos de 
Witt em 1672, devido à menoridade do joven Principe, e o estar a testa do partido 
opposto Joao de Witt , habilissimo estadista , e hum dos maiores talentos do seculo. 
As outras suspensoens, antesde 1747 e i787foram de menor importancia. Em 1795 
a opposiçâo, chamada o partido pairiotico ^ esperava que a occupaçâo da Hollanda 
pelos Francezes , e as promessas liberaes do mesmo gOTemo o ajudaria a realisar a 
organisaçào de hum goyemo mais livre e independente , e as mudanças subséquen- 
tes fazem honra aos Hollandezes; os Orangistas nâo foram perseguidos, e a machina 
discordante das sete assembleas provinciaes refundio-se n'huma forma mais harmo* 
niosa de hum sô grande corpo representatîvo : infelizmente a alliança da Hollanda 
com a França implicava hostilidades contra a Gran'-firetanha y e huma ruina quasi 
total do seu commercio: a depressâo gérai d'esté desde 1796 à 18 10 ; a sua reuniâo 
ao Imperio Francez , a que repugnava o brio nacional ; a suspensio de | dos juros da 
dïyida nacional ; a perda das colonias , e a miseria do poTO reduziram a naç£o a tal 
estado, que suspirava son: ente por hum momento favoravel para rebellar-se : os me» 
moraveis desastres dos exerdtos Francezes na Allemanha em 181 3 Ih'a apresen taram ; 
a insurreiçâo gérai teve lugar em NoTembro ; o restabelecimento da casa de Orange 
foi proclamado , e a Hollanda , as Provincias Belgicas e o Gran'-Ducado de Luxem- 
burgo formaram , em i8i4e i8i5, o actual Reino dos Paizes-Baixos. 
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